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mmm  u  mnm  de  ponu  delgada 

30  de  m^tr^o  de  16^ 


E  logo  0  porleiro  cora  utn  r^mo  verde  na  uaào,  troQxe  em  pre- 
gio as  mercadorias  do  rol  que  trazia  oa  mao  dìzeodo  em  altas  vozcs 
<jùe  qB&ih  (joiiiesse  laudar  oellas  se  ¥ie$.^e  a  p^rta  da  Alftmdega,  e 
andando  pela  [IraQà  e  ntàs  pabricas  deista  cidade  por  aspa^  de  tem- 
po, peraote  milito  pavo  ouve  laagadores  e  nao  houve  qaem  mais  lan- 

gasse  que  Bartholomeu  Machadu e  por  este  ser  o  mór  laogo  e 

uào  hater  quem  fnais  tannasse  mandoii  o  proTedor  se  Ihe  arrematas- 
sem  e  fógo  ó  dito  porteiro  Joao  Roiz  disse  em  altas  vozes:  que  Ihe  da- 
va kma  è  duas  e  duas  e  meia  e  outra  mais  pequenina  que  faziam  ^roz 
e  qtlté  tàdós  fossem  testemunhas  em  corno  nào  avia  quem  mais  tanpassé 
afroQtàado  os  laogadores  uma  e  muitas  vezes,  e  meteo  o  ramo  na  mio 
do  aitò  ftàrtholomeu  Machado  &  &, 

(L  de  receita  da  Alfandega  de  1620  fol.  7) 


TeeMes  disimados  iia  ilfandega  de  Ponla  Delgada  m  I62<> 


Frizas  branca,  parda  e  aznl  (  vari)) 

Ba6ia$  (covados) 

Dita  de  100  6os  (e.) 

Grizeos  (v.) 

Meia6  d'agaiha  e  de  crise 

Fustao  (kèrado  (e  ) 

Pano  entre  fino  (e.) 

Idem  ordinario  (e.) 

Velludo  (e.) 

Perfiatuana  (e.) 

FusiSo  de  lustro  (e.) 

Carapelas  (v.) 

Gaardalate  (v  ) 

t^asteiete  (e.) 

Sarja  verde  (e.) 

Cocb9^5iJ(lha  (e.) 

PanU'  (v.) 

Bizuatr^^  (e.) 

Raxa  (e.) 

N.*^  67— Voi.  XII— 1892. 


Crizes  (v.) 

Lameseda  (e.) 

Tafeta  lavrado 

Pano  pantufo  (e.) 

Damasqailbo  de  seda  (e.) 

Ruam  (V.) 

Toalhas  de  mesa  de  algodào  [S.) 

Fiistao  ai^e^doado  (v.) 

Passamane  de  seda  (ongas) 

Meias  de  la 

Bocaxim  (e.) 

Bergaritil  (e.) 

Palmiiha  (e.) 

Fila  de  cadarso  (c.) 

Cobertores  de  papa 

Varelas  (v.) 

Sarjétas  acabelladas  (c.) 

Catalufa  de  fi  (e.) 

{Do  mesmo  Uvro) 
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ESTATISTICA 


Rendimento  das  miiin^afi  na  i]ba  de  S.  Miguel,  segnndo 
os[auto8  de  arrematagSo,  na  alfandega  em  1620 


Evì  dift/ieiro 


Achadas  e  Feoaes 
Mordeste 
Lagoa 

Villa  Franca 
Mosleiros  e  Feleiras 
Ribeìra  Grande 
Agua  de  Pan    . 
Fenaes  da  Luz\ 
Bretanha  . 
Ponte  Delgada  . 


Em  loda  a  ilha 


De  Ovelhas 
«  Cabras 
«  Porcos 

e  Semente  de  pastel 
«  Bezerros 


Mei  fahelhas 

Villa  Franca 

Ponla  Delgada  . 

Bibeìra  Grande  (mei  elenba) 


Trigo 

Dinhiiro 

'34,SMX)0 

19)SKM)0 

1324000 

54)3000 

27^000 

233t$00O 

28f$000 

35,$000 

&im»i 

t 

240,9000 

I 

•  i 


Frangos  de 


Villa  Franca 
Babo  de  Peixe  . 
Rìbeira  Grande . 


Somma 


74i9i000 

172^000 

35,St000 

1,3;50(> 

75,JOOO 


SdOOO 
5)9000 


«9600 
1^200 
1<9200 


1:2354900 


AH<:HIVo  DOS   aCOUKS 


1 

Transporte 

f  lisamo 

' 

Unha 

Villa  Krauca 
Pouta  Dulgada  . 

•                  •                  «                  •                  • 
«                  •                  »                  •                  • 

4^500 

Krvagens 

1 

PoQla  Deigada  . 
Bibeira  Graode. 
Lsi^oa  e  Agua  de 
Villa  Fraoca 

•                    •                   •                    •                    • 

Pau  ..... 
•         •         •         •         • 

9  inoios 

1  « 

2     . 

«SdSOU 

Linho 

Villa  Fraoca 
t^ODla  Deigada  . 

Assucar 
Villa  Fraoca     duas  arrobas 

Trigo 

Nordeste  .... 
«•oToa^lo  e  Fayal 
;P.  D.)  S.  l'edro  e  Basto  de  Cào 
Àchadas  e  Fenaes 
\\D.)  Mairiz  e  Belva  (4) 
Mosteiros  e  Pelei  ras  '. 
Bretanhae  St.  Antonio 
Lagoa      .... 
Agna  de  Pau 
Villa  Fraoca 
Maia  e  Porto    . 
Babo  de  Peixe.  (3)     . 
Bibeira  Grande  (4)    . 


H) 


Somma 


Trigoo 


Dinheiio 


42*/»  « 
22 

116 

67 
221 

93 

90 

41 

37 

95 

65 
170 
194 


e 

«  } 

<  ! 

e    ! 
1 

ff  ; 

«    i 
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(1)  Alem  do  trigo,  mais  dois  moios  de  cevada. 

(2)         «  n  m  n  tr 

(3)  «  «       «       sete    « 

(4)  «  «        «       dois    * 


« 
« 
« 


ArligOB  é'exporlacio  da  liba  de  S.  Miguel 

1620  (*) 

so  quinlaes  d'Ursella  a  800  rs.  quinta! 
56  rooios  de  Imbaca  a  ^^$400  rs.  o  moio. 
Parstel  Granado  a  750  rs.  o  quintal. 

Pastel  ezportado  em  1683 


Navios 


Amisade                —21  de  margo 

— 

quintaes. . 

418 

Maria  Roza            —  8  «  abrii 

_^— . 

« 

um 

Estrella  do  Lima  —  8  «       « 

(.e 

ìM 

Boa  Esperanga      — M   «       « 

a 

m 

Aguia  Real            —10  a  maio 

« 

831 

Frol  do  Mar          — 10  «       « 

« 

i-m 

Suzana                 —  6  «  juiho 

— 

(C 

1 :624 

Fcdìx                    —  6  a       « 

a 

750 

Desejo  doCoragao— 15  «       « 

(( 

9^5 

Fortuna                —20  «  agosto 

« 

2:à40 

Amizade              —12  «       « 

— 

« 

714 

Conlente              —23  «       « 

« 

m 

S.  Joao                — 27  «       « 

« 

1:400 

S.  Paulo              —11  «  setembro 

— 

« 

863 

Boa  Esperanga     —23  «       « 

-d) 

« 

087 

Aguia  Rèa)          —  9  «  novembro 

-(2) 

« 

7;ii 

Maria  Rosa          —23  «  setembro 

« 

510 

Desejo  do  Lima    --28  «       t 



« 

767 

Bianco                —17  «  oulubro 

-(3) 

« 

^h 

Felichip               -22  «       « 

« 

1:130 

*      1 

Corrente  de  Chuva     7  «  dezembro 

d 

1:^34 

Ange!                  —23  «       « 

9. 

Ì:22o 

Frol  do  Mar        —  2  «       « 

« 

1:020 

Verdadeiro  Amor—  5  a      « 

icgoes 

€ 

de  quinial) 

2:355 

Somma  (despresadas  as  fn 

24:iS10 

(#)  Do  L.*  da  Alfandega  rubricado  por  Antonio  Ferreira. 
(i)  Amostra. 

(2)  Andou  levantado  com  tempora!  aie  28  de  novembro- 

(3)  Levantado  com  tempora!  oesde  17  de  outubro  até  9  de  dezembro. 


AHCHIVO  DOS  ACOKES 


Nrvìos 

Forlana 

Joao  e  Guilherme 

Conleiile 

Cisne 

Amia 

Ootó  de  Deus 

Mdrià 

Pàlfe^ì  Doiirado 

Atebrtih 

Espfetài(;a 

Fortuna 

Heorkjue  Duarte 
Contente 


—  16  daai*(}0   ^pifa  fcgfefc»ra— quiniaes 


abrii 

ir  •••' 

maio 

« 
juuho 

« 

setenibro 

« 

oiilnbro 

« 

novembro 
14  «  dezembro 


i6  « 

-te  « 

■  7  « 

18 

i 

-  4 

ts 

29 
29 

-  8 


a 

€ 

« 

« 


« 

€ 

< 

« 
i 


€ 

« 

«■ 


Catiorias 
logiaii&rra 

e 


e 

€ 

€ 

« 


Soium»  (despresadas  as.fraccòes;  . 
•    0  Paslel  vaiia  0  quinlal  500.  600,  700  e  SUO  rws;  e^ava 
reitos  de  exporla^ào  13  p.  e 


1:460 

f:026 

760 

419 

1:127 

681 

1:415 

1:304 

7U0 

701 

lU 

l.36« 

2(109 

64 

303 

14:2^ 
de  di- 

1       •( 


Z>Ui)ieiro  vindo  do  Brazìl  para  S.  Miguel  e  mànlfesta- 
do  segundo  a  lei  de  SO  de  111^^90  de  17p.6,7ias  ^a-r , 
tas  e  pelos  navios  aliaixo  desljgna.dòs  ,  ■     .^ 

1787— !3deotìtutjro— Ber/iariliui  N.  S.  do  Livrameblp,df  Pernanibuco  ^9*7$8|0W 

«  —20  de  julJio-Bergaulim  Si.*  lzabel,do  Rio  do  Jjinriix) I7:6tt*€(» 

4788—18  ti       «    -—          «          «      t.              *<              «       •  M):8044O60 

1789—  3  *      f'    —         «      N.  S.  do  Livì^iDemO:de  HernaiuJmco  3,9:0|Bi^000 

17^— 30  <      «    —         «      Si.*  l2abel,do  Rio  de  JuQeiro  I7:352i^000 

1791— 4  «      «     —         «      N.  S.  do  Livramenlo  do  Perhainbuco"  17:62^000 

„  __2j  «      cr    -^         «      Si.*  Izabel, do  Rio  de  Janeiro  25:989i^000 

179^2-13  «  agosto—        a        *      *             *            «  iO:374jS;000 

AJodia  por  anno  37:732)^600 


Somma  Rs.     188;«63i?00Ò 
(Do  Li VTO  da  Aif.*  pana  eslos  irtaiiifestos.) 


ragasenlo  d«s  Teircas  e  ordenados  pela  Airandega  de  Polla  Del 

gada  IO  ano  do  1634  {*) 


André  da  Poote  de  Sousa,  CoDlador. 

Anlonio  Borges  da  Costi,  Jiiiz  d'Alfandega  . 

Sebastìao  de  Barros,  Feitor  dalfaodega  . 

Antonio  de  Caslilh).  primeiro  escrivao  . 

JoSo  ih  Costa,  segnodo  escrivSo. 

Cbristovio  Tavares,  escrivao  dos  contas. 

AotoDia  Eemaodes  e  Manoei  da  Fonseca,  por- 
leiros  . 

Heceberam  mais  valor  do  panno  para  a  nae- 
!ta,  de  dois  annos. 

Miguel  Martinlm.  guarda  .:.... 

Nicoiau  Coelho,  gnarda 

Braz  Barbosa  da  Stiva,  Lealdador 

Lourengo  Prelo  da  Costa, escrivao  dos  pasleis 

Sebastia  )  da  Costa,  ineirinhe  dos  pasteis  um 
moio  de  sevada  e 

Melchior  da  Costa  e  Nicoiau  Pereira  do  La- 
go, nneirinlìos  dns  execa^Ses     . 

Uìogo  Simoes,  liomem  do  altuoxarifado  . 

Dami||o  de  Sonza  Benevides,  atcaide  do  mar. 

Antonio  Teixeira,  guarda  da  Ribeira  e  rece 
bedor  dos  assucares  em  Villa  Franca  e 
redisimos  n'csta  Alfandéga  .... 

Somma 


»  m 


2 
2 

2 

2 


6 
3 

I 


Diitheiro 


<  • 


30 


20 

30 

mtm^t 


Reis 


30(91000 
3041000 
80/^000 
14<SI000 
(2)91000 
6,51407 

144320 

5«SMXK> 
54000 
34000 
44000 
24000 

104000 

84000 


124000 


2374727 


(•)  No  Volarne  IV  d'esle  «Arcliivo»,  pa;?.  97  a  ISO  eiicontra-.se  a  Receila  o 
Despeza  da  Fazenda  Real  ero  S.  Miguel,  no  anno  de  (Si6  a  15S7,  extrabidas  do 
Livro  do  Aimoxarife  Jo&o  Tavares. 

No  voi.  XI  pag.  314—329  as  despesas,  ero  1830  coni  o-  clero  e  empregados 

CÌVÌ8. 

Com  as  seguÌDtes  follius  de  despesa,  dos  aaoos  de  1634  e  1730,  compieta- 
se  um  quadro  em  qtte,como  marcos  seculares,  se  mostra  o  progressivo  augmen- 
to  do  fanccionalismo,  durante  400  aoaos  approximadamente,  offerecendo,  alem 
d'isso,  margem  para  varìas  considera^des  economicas  e  sociaes. 

Na  foiba  de  1730  tevam  um  astenstico  (•)  todas  as  verbas  que  nfto  se  en- 
contram  na  foiba  de  1634  facilitando  assim  a  compara^So . 

Todos  OS  ordenados  d'està  folhi  cexcepto  os  ecclestaslicos)  soffreram  <> 
desconto  de  4  1|3  por  cento- 
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. .     —  '     r-  -**    ------  ""^-    '■      ■■      -'•-'^ 


'  Transporle     > 

Licencìado  AdIodìo  Hìnb'eiro  de  Seabra,  juiz 
de  fora 

8althazar  Simoes  Barreto,  sìndico  dos  frade» 
de  S.  Francisco,  ordenado  de  pregador 
da  Matriz  ..••••••       ^ 

Licencìado^  Sebastìao  da  Ponte,  vigario,  pre*' 
gador  da  Egreja  de  S.  Pedro     ,     .     .       5 

Gaspar  de  M^ttos  Madeira,  sifidico  dos  frades 
de  S.  Francisco  de  Villa  Franca,ordenado 
de  pregador  da  egreja  de  S.  Miguel     .j      4 

Cjdspar  de  Mattos  Madeira,  sindicp  dos  fra- 
des  de  S.  Francisco  de  Vilte  Franca,  or- 
denado de  pregadcr  da  egreja  de  S.  Jor 
gè  da  Villa  do  Mordeste 

Licencìado  Francisco  Affonso  de  Chafes,  pre- 
gador da  egreja  de  N.  S.  da  Estrella  d<) 
Ribeira  Grande 

Jeronymo  Gongalves  d'Araujo,  tfaesoureiro  da 
St.*  Casa  ri'esla  Cidade,  (esinola)  dnaji 
arrobas  de  assucar  e ! 

Para  azeile  da  alampàda  do  SS.  do  Convenlc»! 
da  Esperanga j 

Para  azeite  da  alampàda  do  SS.  do  conveotoj 
de  St.**  André  de  Villa  Franca     ,     *     J 

Para  azeite  da  alampàda  do  SS.  do  convento; 
das  freiras  da  Ribeira  Grande  .  A 

Ao  convento  da  Gra^a  para  o  professor  dej 
grammatica 12 

Padre  Manoel  CarvaJbo^  mastre  de  gramma- 

matica  latina  em  Villa  Franca     ...       2 

Padre  Joao  Lopes,  inestre  de  grammatica  la 

tina  da  Ribeira  Grande  .  2 

Gonzalo  de  Almeida,  pesador  dos  pasteis  e 

recebedor  do  trigo  na  alfandega  d^estai         j 
Cìdade 

Francisco  Rodrigues  Trigueiro,  AIjubeiro  seu 
ordenado  1  pipa  de  viobo  e<     .     .     . 

Aos  padres  da  companhia  doCollegio  em  Angra 


Trigo 


Dinheiix) 


Somma 


15 


237^727 


80,$I000 

6^690 
i^390 


«2^9000 

2f$0O» 
2,9000 

44000 
dOO|$000 


52 


4:     nsm' 
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ARCHIfO  DO»  A(:OHE« 


ri*Wi 


Dintrerro 
Reis 
735*807 


Transporle     .     . 

Militares 

Jeronyma  Luiz  Ferrei ra,  capitao  ioterleDido 
(pago). 

Mathias  Pereira  de  Souza,  capilao  inlerieaido 
(pago) .,     ,     , 

Bartholomeu  do  Quental,  capitao  interl^oido 
(pago) 

AoionfO  de  Povoas,  eapitao  iaterieflido  (pago) 

Tengas 

Miguel  Pereira  do  Lago ^ 

D.  Izabel  de  Souza,  mulber  de  Manoel  Moniz 
Madre  Ursula  de  Jesus     .     .     .     * 
CapitSo  Sebastiao  d*Àrruda  da  Costa.     . 
Ad  ss.  da  Sé  de  Angra,  una  quiotal  de  cera 

e  meio  quarto  de  azeite  .... 
Maaoei  da  Costa,  capellao  da  {ortaleza    do 

castello  de  S.  Braz     ..... 
Francisco  Garcia,  bombardeiro     . 
Francisco  Feruandes,  bombardeiro    . 
Seba^ìao  Moniz,  bombardeiro      ... 
Alvaro  Grongalves,  bombardeiro   .     .     • 
Pero  Gongalves,  bombardeiro .... 
Sebastiao  Rodrigues  Gongalves,  bombardeiro 
MadoM  Dias  CaixeirQ,  bombardeiro  . 
Maooel  Carrasco,  bombardeiro     .     .     . 
BMebtor  Rodrigues,  bombardeiro. 
TboffléJ)ias,  bombardeiro.     .     . 
M«inael  da  Fonseca,  bombardeiro.     . 

QuUafào  Geral 

Joào  Lopes  Moniz,  prioste  geral  dos  nainistro^ 
ecclesiasticos  (pagamento  ao  clero  que 
segue  abaixo).     .     .     .     .     . 

Somma     . 


Tfigo 


moios 


52 


4 


alqueires 
47 


80.5ÌOOO 
80)PX) 


20(5(000 


oi 


imm 


70  '     38 


l:118|$802 
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HhMMMMiaiMrtHHMHM 


Transporle     . 
Ao  ouvidor  ecclesiastico  seii  ordenado    reis 
40^000,  duas   partes  em  trigo  e  urna 
em  dìDbeiro,  a  3)9300  rs.  o  moio,  ou  . 
D.  Frei  Antooio  da  QessurreicSo,  Bispo  d*An 

gra,  para  esmoìas     •     .     . 
A.0  dito  Bispo,  seu  ordenado  (I)  .     .     .     . 
Conego  Francisco  de  Castro,  provisor     . 

Malriz 

Ao  Vigano  de  S.  Sebastiaò,  Licencìado  Val- 
lentim  da  Cunha,  seu  ordenado  45^000  rs. 
mais  3^91000  da  capella  dos  infantes,  ou    . 

Ao  mesmo  para  a  fabrica 

Aos  dez  beneflciados,  24i$000  rs.  a  cada  um 
Sendo  a  cada  um  beneficiado  de  seu  or- 
denado 4  moìos  e  51  alqueires  de  trigo  e 
7^995  rs..ou 

Ao  tangedor  dos  orgaos  Ì2M)0  rs.,  ou  . 

Ao  mestre  da  Capella 

Aos  dois  curas  iì&OOO  rs.  sendo  a  cada  um 
4  moios  e  26  alq.  de  trigo  e  7f$333  rs, 

Ao  tfjesoureìro,  seu  ordenado  e  despezas  da 
egreja 


Diriheiro 


S.  Fedro 

Ao  Vigario,  o  Liceuciado  Sebastiao  da  Ponte, 
45}$1000  rs.,  e  mais  3^000  da  capella  dos 

infantes,  ou 

Ao  mesmo  para  a  fabrica 

Aos  oito  bene&ciados,  ik&OOO  rs.  a  cada  Um 
sèndo  4  moios  e  51  alqueires  de  trigo 

e  7j519d5  rs.,  ou 

Ao  tangedor  do  ofgao,  Sf^OOK)  rs..  ou     . 
Ao  Ihesonreiro 


Somma 


•     . 


teiAdtaM^MHkriì^^ta 


4 


80 
10 


9 


» 


•SS 
i 
ì 


294 


(iy  Ptra  facilitar  a  impressSo  despresaraM-se  as  frac^es  de  alqueire. 

N.»  67— Voi.  XII— 4892. 
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48 
6 


40 


48 

30 

2 

2S 

5 

2 

8 

82 

2 

49 

40 


48 
37' 


Reis 


{:1I8«>802 


13)9333 

1004000 

133^333 

164666 


ISi»996 
16^(000 


79i9950 
4<$000 
61SI6OO 

14i»666 

26i$000 


ISd996 
6i9000 


63<$960 

2^666 

17A00O 


1 :6S0i$968 
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ARCItlVO  DOS  A(:ORES 


Triìio 


moios 


Transporle     . 
S.  Rogne 

Ao  vigario,  40^000  rs.  e  3j5000  rs.  da  capei 
la  dos  infanles,ou  .     .[ 

Ao  vice-vigario  Luiz  Pestana.  para  a  fabrica 
Ao  cura,  2?^0OC  r«.    on  .     .     .     .     .     . 

Aa  thesonreiro,  ..... 

Ròaario,    Lagoa 

Ao  vigario.  38i5iOOO  rs.  e  3fJÒ00  rs,  da  capella 
dos  infanles,  ou  ......      . 

Ao  vice-vigario  Antonio  Fernandes  Franco. 

para  a  fabrica 

Ao  cura.  22«9000  rs.,  ou 

Ao  thesoureiro . 

Santa  Cruz,  Lagoa 

Ao  vigario  Agostinho  Correa  40^^000  rs.  e  mais 

3fJ000  rs.  da  capella  dos  infanles,  ou  .     . 

Ao  mesroo  para  a  fabrica. 

Aos  qualro  beneflciados,  20jJ000  rs.  a  cada 

um  ou  4  moios  e  2  alqueires  de  Irigo  e 

6,J662  rs.  

Ao  cura,  22^000  rs.,  ou 

Ao  thesoureiro . 

Senhora  dos  Anjos,  d'AgUa  de  Pau 

Ao  Vigario  Jeronymo  de  Brum  40,51000  rs.  e 
naais  3,51000 rs.  para  a  capella  dos  infantes,ou 

Ao  uiesaio  para  a  fabrica 

Aos  quatro  Beneflciados,  20,5(000  rs.  cada  um 
ou  4  moios  e  2  alq.  de  trigo  e  6,^662  rs.. 

Ao  cura  22^5(000  rs.,ou 

Ao  taugedor  do  orgao 

Ao  thesoureiro  

Somma 


294 


4 
1 


4 
i 


8 


16 
4 
1 


16 
4 
I 
1 

381 


alqneires 


3 


40 
26 


40 


26 


40 


Dinliejro 


8 
26 


8       40 


8 
26 


43 


Reis 


1 :650|9I968 


12^666 
4^000 
7(5!328 
641000 


12,$666 

6f$000 
7i$328 
6|$000 


14,9333 
8,91000 


26,91648 

:7,5I328 

7,J000 


14fS!333 
4,$000 

26,^648 
7,9328 
2,9000 

10,9000 

1:840,9574 
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Transporle     . 
S.  Fedro,  de  F.  Franca 

Ao  vigario.  o  Liceuciado  Antonio  Furladoda 
Rocba  35|$(000  rs.  e  nuais  SfJOOO  rs.  da  ca- 
pella  dos  infanles,  on 

Ao  mesmo  para  a  fabrica 

Ao  cura  18^000  rs..  Oli     ...... 

Ao  thesoureiro. 

S.  MigueU  de  V,  Franca 

Ao  vigario  Manoel  Tàvares  40jJ000  rs.  e  mais 
3i9(KX)  rs.  da  capella  dos  infanles,  ou. 

Ao  mesmo  para  a  fabrica.  .     .      . 

Aos  oito  beneftòiados,  «WOOOrs.  cada'um,  ou 
4  ojoios  e  SI  alq.  de  trigo  e  7i5995  .      . 

Ao  mestre  da  Capella  40^000  rs.,  ou     .      . 

Ao  tangedor  do  orgao  lOiJlOOO  rs.,  ou     .      . 

Ao  thesoureiro 


384 


iV.  Sr^  da  Piedade,  de  Ponta  Garca 

Ao  vigario  Joao  Ribeiro  de  Sousa,  35f$000  rs. 

e  mais  3i$000rs.  da  capella  dos  ìiifantes,  ou 

Ao  mesmo  para  a  fabrica.     ...      * 

Ao  cura,  18^000  rs.,  ou 

Ào  thesoureiro 

S.  Màe  de  Deus,  da  Povoagào 

Ao  vigario  Alvaro  da  Costa  de  Garvaiho,  rs. 
30)91000  e  mais  3)$000  rs.  da  capella  dos 
iofirites,  ou  .     .  ' 

Ao  mésmo  para  a  fabrica 

Ao  ciira,  18)51000  rs  1,  ou 

Ao  thesoureiro 


3 
I 


38 
2 
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3 
1 


43 


40 
38 


40 


48 
i 
i 

30 


Dinheiro 


40 
38 


Reis 


1:840,S[574 


I2<|666 
8i$000 
6i9000 
6(5(500 


i  4)91333 

8,9tooo 

63j9l960 
3^330 
3^330 

14,91000 


12)91666 
4^1000 
6)9K)00 
6)9t500 


Sutnina     . 


•  . 
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39 

113000 
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3 

38 

6^000 
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3)91000 
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36^ 

2:033,?859 
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Transporle     . 
A^  Snr^  da  Gram,  do  Fayal 

Ao  vigario  Manuel  Heoriques,  3(ii$000  rs.  e 
mais  Sf^OOO  rs.  da  capella  dos  infantes,  ou 

io  noesmo  para  a  fabrica 

Ao  cura,  22/5(000  rs.,  ou  .     .     , 

Ao  Ihesourejro 

Matriz  de  S.  Jorge,  do  Nordeste 

Ao  vigario  Joao  Gonfalves,  40^51000  rs.  e  mais 
3^000  rs.  da  capella  dos  infantes, ou.     . 

Ao  oiesmo  parsi  a  fabrica 

Aos  quatro  beneficiados,  20f$000  rs.  a  cada 
um  ou  4  moios  e  2  alq.  de  trigo  e  6^^662  rs. 

Ao  cura,  i8f9i0Q0  rs.,  ou 

Ao  laugedor  do  orgao  4^51000  rs.,  ou      .     i 

Ao  meslre  da  Capella 

Ao  Ihesoureiro 

S.  Fedro,  da  lomba  do  Nordestinho 

Ao  vigario  Fedro  Fernandes,  254^000  rs.  e 
mais  3f$000  rs.  da  capella  dos  infantes,  ou 

Ao  mesmo  para  a  fabrica 

Ao  cura  18j5l000rs.,  ou 

Ao  Ihfsoureiro 

A'.  S.  da  Annuncia^ào,  da  Achada 

Ao  vigario,oLicenciado  Antonio  de  Moraes,rs. 
35f$000  e  mais  3j$000  rs.  da  capella  dos 
infantes,  ou 

Ao  mesmo  para  a  fabrica 

Ao  thesoureiro, 


Trigo 


Somma 


moios 

alqueires 

470 

36 

7 

40 

4 
1 

26 

8 

40 

16 
3 
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2:033,91859 


4^^000 
7d3^8 
IfSlaOO 


4  iiS1333 
4^1000 

26^648 

64IQ0O 
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2,$K)00 

fO^lOOO 


d,$333 
4d000 
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4i9000 
4<»500 
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Transporte 
N.  S.  do  Rosario,  da  Achadinha 

Ao  vigario  Barthoionteo  Fernandes,  25|90Q0 
rs.  e  mais  3^9000  rs.  da  capella  dos  infao- 
tes,  ou 

Ao  mesmo  para  a  fabrica 

Ao  th^sooreiro 

Santos  Reis  Mago»,  dos  Fenaes 

Ao  vigario  Pedro  de  Sousa  Pereira,  SOfJiOOO 
rs.  e  mais  3«$000  rs  da  capeila  dos  iofsn 

les,  ou  .     . 

Ao  mesmo  par»  a  fabrica 

Ao  Cura,  18(5COO  rs..  ou 

Ao  tbesoureiro 


Trigo 


moios 


Dinbeiro 


534 


Espirilo  Santo,  da  Uaia 

Ao  vigario  Dionisio  de  Mello  Bulbaes.  30i$000 
rs.  e  mais  3fSH)00  rs.  da  capella  dos  ìnfan- 
tes,  ou 

Ao  mesmo  para  a  fabrica 

Ao  cura,  18i$000  rs.,  ou 

Ao  Ihesoureiro 

A'.  S.  da  Grafo,  do  Porto  Fornioso 

Ao  vigario  Sebasliào  Teixeira  Cardoso,  rs. 
28JÌ000  e  mais  3«S(000  rs.  da  capella  dos 
rafantes,  ou <■     • 

Ao  mesmo  para  a  fabrica 

Ao  tbesoureiro 

N.  S.  da  Estrella.da  Ribeira  Grande 

Ao  vigario,  o  Licenciado  Francisco  Affonso  de 
Chaves  e  Mello,  SSimo  rs.  e  mais  3*9000 
rs.  da  capella  dos  infantes,  ou .     .     . 

Somma    .     . 
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4i9i000 
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AUCHIVO  BOS  AfOHES 


Transporle     . 

Ao  mesrao  para  a  fabrica.     .     .     .     .     . 

Ao  mesmo,  ordeiiado  {corno  pregador)    . 
Aos  IO  beneficiados,  18i5()00  rs.  a  cada   um 
ou  3  moios  e  38  alq.  de  Irigo  e  Ct^lOOO  rs. 
Ao  tangedor  do  orgao,  10^000  rs.,  ou  . 

Ao  mestre  da  Capella 

Ao  thesoureiro.     ........ 

S.  Fedro,, da  fìibeira  Secca 


Trigo 


( 


Ao  vigario,  40|$000  rs.  e  mais  3i9>00(>  rs.  da 
capella  dos  infantes,  ou      .     .     .     . 

Ao  cura  22^000  rs. .  ou 

A  thesoureiro  . 

Senhor  Boni  Jesus,  de  Rabo  de  Peixe 


■| 


Ao  vigario  Fiancisco  de  Torres,  35i5lOOO  rs. 
e  mais  3i$IOOO  rs.  da  capella  dos  infaales.ou 
Ao  mesmo  para  a  fabrica.     .     .     .  ■,'■■ 

Ao  cura,  ISiSOOO  rs.,  ou 

Ao  thesoureiro 

JV.  S.  da  Liuz,  dos  Fenaes 

Ao  vigario.  oLiceociado  Autonio  Tavares,  rs. 
35i$000  e  mais  3f$000  rs.  da  capella  dos 
iufautes,  ou ■ 

Ao  mesmo  para  a  fabrica.      .     . 

Ao  Cura  I8)5K)00,  rs.  ou 

Ao  thesoureiro 


N.  S.  d'Apresmlafào,   das  Capellas 

Ao  vigario,  25iS!000  rs.  e  mais  3)9000  rs. 

capella  dos  infantes,  ou     .     .     .     . 

Ao  thesoureiro.     ........ 


Somma. 
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XhCHivo  Diis  A9«mes 


i5 


Trigo 


Transporle 
St:  Anlortio,  da  Bretanha 


:.669 


Ao  vicario  30^000  rs.  e  mais- a^JOOO  rs^da 

capella  (los  ìnfaoltJs,  ou •   . 

Ao  cara,  18^000  rs..  ou 

A'o^thtesoureiro  

N.  S.  da  Ajuda,  da  Bretanha 

Ao  vigario  Gasparde  Carvaiho,  25i5lOOO  rs.  e 
mais  3f$000  rs.  da  capella  dos  infarHes,  ou 
Ao  Qiesmo  para  a  fabrica. 

Ao  cara,  18^000  rs.,  ou 

Ao  Ihesoureiro.  

N.  S.  da  Concpffào,  dos  Mosteiros 

Ao  vigario  José  di  Costa,  25^5^000  rs.  e' mais 

BiSEMK)  rs.  da  cépelia  dos  infantes.  ou  . 
Ao  mesmo  para  a  fabrica. 
Ao  ihesoureiro  

S.  Sébasliào,  dos  Ginetes 

Ao  vigario,  25^000  rs.  e  mais  SjJiOOO  rs.  da 

capella  dos  iofames,  ou 

Ao  cura  18f$000  rs.,  ou  .      .      .     .    '. 
Ao  Ihesoureiro. 

,  'N.  S.  das  Candéas,  de  Candellaria 

Ao  vigario  Joao  Moniz  Balalba,   25^000  rs. 
6  mais  Sf^OOO  da  capella  dos  infautes,  ou . 

Ao  mesmo  para  a  fabrica 

Ao  Ihesoureiro 


6  ! 

3;| 
l  \ 
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ilf»0OO 
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9<9333 
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9(91333 
6i$000 
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9i$333 
441000 
3|$500 


2:549,»523 


46 


AncHnro  ùos  AfumBB 


Transporle     * 
St,  Luzia,  da$  Feteira» 

Ao  Yigark)  Joao  d6  Lima  Barreto,  30^000  rs. 
e  mais  3;$000  rs.  da  capella  dos  iorantes  ou 

Ao  mesmo  para  a  fabrica 

Ao  cura,  18#000  rs.,  tm 

^^  S.  das  Neves,  da  Mm 

Ao  Yìgarìo^  o  LiceDCìado  Fraocisco  Feroandes 
Me^quita,  35^000  rs.  e  mais  3)9000  rs. 
da  capelli  dos  iofanles,  ou      .... 

Ao  mesmo  parti  a  fabrica 

Ao  cara,  ISfSKMK)  rs.  on  .     .     .     .     ^     . 

Ao  Ihesoureiro 

Santa  Clara,  de  PorUa  Delgada  H) 

Ao  vigario  José  da  Costa  Marreeo,  SSiJKKM) 
rs.  e  mais  3^9000  rs.  da  capella  dos  in 
fontes,  ou 

Ao  mesmo  para  a  fabrica 

Ao  cura  18^(000  r?.,  ou 

JV.  S.  dos  Anjos,  da  Fajù 

ho  YtgarioSebastiao  Macbado  de  Leao.  30<$000 
rs.  e  mais  3^000  rs.  da  capella  dos  in- 
fantes,    ou 

Ao  mesmo  para  a  fabrica 

Ao  Ihesoureiro,  


Somma 


Trigo 


moios 


7i4 


6 
3 


i 


3 
I 


7 
3 


6 


m  9 


.    756 


alqueìres 


30 


39 
38 


Dinheiro 


Reis 


40 


40 
38 


39 


2:549,$523 


fléOUO 
4,9000 
64^000 


134666 
8,9000 
6i9K)00 

6ém> 


l%9666 
6,9000 
6^000 


il<9000 
4^000 
4^9500 


2:6474355 


CI)  Actualmente  freguezia  de  S.  loie. 


DESPEZA  pigìi  PEU  ALFIIIIDEGII  DE  POKTA  DELGIDA 


Para  a  obra  pia  1  ^o  de  lodo  o  rendimenlo. 
D.  Leonor  Thereza  de  Athayde,   condessa  da 

Rìbeira    Grande  corno  tiitora  de  seu  filho 
Francisco   Affonso  de  Chaves  e  Mello  capil^o 

copio  contador 

Idea),  idem  corno  Jui/.      ...... 

Luìz    (le    Reboredo  Figueira,    Feilor  da  fa- 

Jtenda 

Francisco  Lopes  de  Mello,  Escrivao  . 
Ao  mesmo  para  tinta  e  pennas  .     .     .     . 
Duarte  Francisco  Lopes  d'Oliveira,  Escrivao 
Manuel   Furtado    Leite,   porteiro  dos  contos, 

da  alfandega  e  do  alrnoxarifado 

Ao  oiesmo  para  expedieute 

Joao  Ferreira  da  Costa,porteiroparaexpediente 
Manuel  Furtado  Leite,  Porteiro,  para  chuuìbo* 

lentaa  e  carv3o  para  os  sellos  .     .     .     . 
Uuarte  Francisco  Lopes  d'Oliveira,  Escrivao 

(ios   contos 

Anna  de    Medeiros,  viuva    do  meirinho  Do 

iniogos  de  Souza 

José  da  Costa,  meirinho  proprietario.  J. 
Pedro  de  Gouvéa,  guarda  d'alfandega 
Maria  da    Costa,  viuva    de  Manoel  Tavares 

Bico,  ordenado  vencido,  corno  guarda  d'ai- 

fandega . 

Joao  da  Costa,  guarda  d'alfandega    .     .     . 
Domìugos  de  Souza  Correa,  guarda   da  Eli- 

beira  de  Villa  Franca    .     .     .     .     . 
Joao  de  Coimbra  e  Andrade,  Juiz  de  fora 
José  da  Costa,  Sargento  mór. 

Somma 

N.^  67— Voi.  XII— 1892. 


10 


2 


2 
2 

2 


H7 


49 

54 
54 


54 
54 


Dinheiro 
Reis 

191,^281 

1:145^104 

30<5(000 
30W0 

200^000 

12^000 

2/SIOOO 

12,$0bO 


1041320 

ìm)o 

6,$i00 

15 
45 

amo 

5^000 

tìlilfi 

25 

l:859i$430 
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ARCHIVO  DOS  A{:(»HES 


Transfjorie     .     .     . 

Ajudante.  Leonardo  Pereira  de  Vasconcellos 
Cuudestavel   do    castello    Doroìngos    Franco 

de  Andrade 

Arlìlbe«^o^  do  cahlello  de  S.  Braz 

Suidado    Manoel  de    Jesus,    por   se    ha  ver 

convertido  à  fé  catholica     .... 

Ecclesiasticos  (  \  ) 

Bispo  de  Angra  D.  Manuel  Alvares  da  Cos 

la 

Ao  aiesDio  Bispo  para  esmuias    .... 
Piovìsor   du    bispado  o  Licenciado  Francis 

co  da  FoDseca  i^arvàu 

Ouvidor  ecclesiastico 

Capell§o   do    castello.    Padre  Luiz  Gaetano 

de  Mello 

Padres   de    Santo    Agoslinbo   do   Mosteiro 

de  St.*  Anna,  para  ensinarem  grammatica. 
Mestre  de  grammatica  de  Villa  Franca  . 
Mestre  de  grammatica    da    Villa  da   Ribei 

ra  Grande . 

Malriz 


Vigario  José  Jacome  da   Costa,  com  a  mis- 

sa  dos  infanles 

Beneflciado  Padre  Manuel  Estacio 
Beneficiado  i'.  Miguel  Cabrai  .     . 
Benefìciado  P.  fedro  Ferreira  da  Costa 
Bcnefìciado  P.  Joào  Ferreira  Soares  . 
Beneficiado  P.  Iguacio  de  Mello    .     . 
Beneficiado  P.  Manuel  Machado  . 
Beneficiado  P.  José  Franco  Moniz 
Beneficiado  P.  Manoei  de  Frias  Gouréa 
Beneficiado  P.  Joaquim  Pereira  de  Mello 
Beneficiado  Leào  Soares   .... 
Beneflciado  Antonio  de  Goavèa    . 


Trigo 


moios    alfueiiu 


\M 


80 


8 


4 

2 


9 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 


Somma     .     .     .  '  S90 


25 


48 


6 
4 

61 


40 
51 
5{ 
51 
51 
51 
51 
51 
51 
51 
51 
51 


25 


Di  riheiro 


Reis 


1 :859i9i430 
48|$000 

124Ì000 
332,91600 

36,91500 


133^333 
100,9000 

16,$660 
13,9333 

8,$000 

8,9000 
8^9000 

8,9000 


15^997 
7,9995 
7,9995 
7,9995 
7«1995 
7,9995 
741995 
7,9995 
7,9995 
74995 
74995 
7(9045 


2:«874798 


^1)  Todos  quantos  levam  este  signal  /«  )  nSo  apparecem  na  rela^So  de  1634. 


ACCHITO  DOS  AgORES 


19 


Trieo 


Transporte  .     . 

Beneficiado  Jo§o  d'Oliveira  (*)... 

Prinieiro  cura .     . 

Segando  cnra 

Primeiro  dos  qualro  mo(jos  do  coro  (*)  . 
Urna  veslia  de  panno  prelo  de  500  rs.  o  co- 

vado  e  600  rs.  para  u(ua  sobrepeliz  ao  di- 

lo  moQO  do  Coro 

Segundo  moco  de  coro  (*).... 
Urna  vestia  de  pano  preto  de  500  rs.  o  cova 

do,  e  600  rs.  para  urna  sobrepeliz  ao  dito 

moQo  do  Coro 


Terceiro  moQO  do  «toro  (*) 

Urna  veslia  de  pano  preto  de  500  rs.  o  cova- 
do  e  600  rs.  para  urna  sobrepeliz  ao  dito 
mofo  do  coro 

Quarto  rno^o  do  coro  (*)  .     .      . 

Urna  vestia  de  pano  preto  de  500  rs.  o  cova 
do,  e  600  rs.  para  urna  sobrepeliz  ao  dito 
mot'O  do  coro     . 

Thesoureirti   da  egreja,  seu  ordeuado  e  des 
pezas  da  sacrislia 

Mestre  da  capelia  ...  .... 

Tangedor  do  orgao,  de  seu  ordenado 

Pregador,  seu  ordenado  («).... 

Fara  a  fabrica  da  egreja 

S.  Pedro 


Vigarìo  Joao  de  Souza  Yasconcellos,  de  seu 
ordenado,  incluindo  as  missas  dos  iufantes 
Beneficiado  Manoel  de  Paiva  . 
Beneficiado  Vicente  Pernandes  Pereira 
Beneficiado  LoarenQo  Ayres  Rodovalho 
Beneficiado  Manoel  Correa  da  Costa 
Beneficiado  Manoel  Ferreira  da  Costa 
Beneficiado  Manoel  de  Lima  Noya 
Beneficiado  Joao  Lopes  Macenedo 
Beneficiado  André  Ribeiro      .     . 


Somma 


ì 


{ 


2 
5 

2 
4 


9 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 


36 


36 


49 

2 
25 


^  373 


Dinheiro 
Rcis 


2:687,J798 

7^995 
7,5(333 

2,$666 


2^666 


u^m 


2^666 


26<9lOOO 

6/$600 

4,9000 

20,9000 

16,9000 


41 

154C996 

51 

7,5990 

51 

7(5(995 

51 

7,J995 

51 

7,J995 

51 

7^995 

51 

74(995 

51 

7,9(995 

51 

7,$995 

17 

2:873,51679 
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ABCHIVO  DOS  AVOBES 


Transparle     .     .     . 

Primeiro  cura  («) 

Segando  cura(*) 

Thesoureiro  da  dita  egreja 

Taogedor  do  orgao.     . 

Pregador,  seu  ordenado  (*)    

Para  a  fabrica  da  dila  egreja 

Egreja  de  S.  Roque 

Vigario  José  Leila  de  Vasconcellos,  seu  or- 
denado iDClniodo  a  missa  dos  infanles 

Cura  da  dita  egreja     . 

Thesoureiro  da  dita  egreja 

Cura  da  ermida  de  N.  S.  do  Livramenlo  (*) 
Para  a  fabrica 

Lagoa.  N.  S.  do  Rosario 

Vigario   Manoel   de    Sousa    Benevides.  seu 
ordeuado  incluìndo  as  mjssas  dos  infantes 

Cura 

TUesoureiro 

Par?  a  fabrica 

Lagoa,  Santa  Cruz 

Vigario  Salvador  de  Souza  Braga,  seu  or 

denado  incluiudo  as  missas  dos  infantes 
Beneficiado,  Domingos  de  Teves  Pinaentel 
Beueflciado,  Manuel  da  Costa  Mourato    . 
Beneficiado,  Pedro  da  Costa  .... 
Beneficiado,  Anlao  Cordeiro  .... 

Cura 

Thesoureiro 

Aò  pregador  (*) 

Para  a  fabrica*     .     * 


Somma . 


•     • 


Trigo 

Dìnlieiro 

moios 

alqDsìies 

Reis 

373 

i7 

2:873,J679 

4 

26 

7i$330 

3 

38 

6i9000 

1 

1741000 

i 

37 

2«g;666 

5 

15 

54^054 
i'imO 

8 

40 

1441333 

4 

26 

7i$333 

\ 

52 

6)$500 
84(000 

7 

40 

12«»666 

4 

26 

7i$328 

i 

52 

64(500 
6i$000 

8 

40 

144(333 

4 

2 

6,$662 

4 

3 

6i$662 

4 

2 

641662 

4 

2 

64(662 

4 

26 

74333 

ì 

74(000 

2- 

6i$000 
84»000 

449 

31 

3:06241603 

ARGHIVO  DOS  A^ORBS 


*i 


N.  S. 


Transporle     . 
Senhora  dos  Anjos,  d'Agua  de  Pau 


\Mg»rio  Jeronymo  Soares  Barrigo,   seu  or 
deoado  iocluìDdo  as  missas  dos  ìofantes    . 

Benefìciado  Manoel  da  Costa 

Beneficiado  José  Ferrei  ra  Leal    .     .     .     . 
Benefìciado  Manoel  de  Son«»  Braga  .     .     . 

teodUciado  J(^o  Baplìsta 

Olirà .  •  .     . 

Thesoureiro .     .     .     . 

TARgedor •     •     ••   • 

Para  a  fabrica 


S;  Fedro,  de  V.  Franca 

Vig»rio  Agostrntio  de  Mello  da  Sìiveira,  seu 
ord^ado  induindo  as  missas  dos  ìofantes. 

Gora 

Thiesoureiro 

Para  a  fabrica 

S.  Mi§ueL  de  V.  Franca 

Vigano   Joào  Leite    de    Va$coneeUo.s,    seu 
ordenado  incluiudd  as  missas  dos  infantes. 
Beoeficiado  Manoel  de  Brum  Raposo 

BtMiefieiado  Manoel  Soares 

Beneficiado  Antonio  de  Souza  Rezendes. 
Beneficìado  Ballh.)zar  Gon^alves  .     ■     .     • 
Beneficiado  Domingos  de  Mello    .... 
Beneficiado  Jeronimo  da  Costa  Coutinho. 
BeiDeficindo  Francisco  Pacheco  d'Arroda  . 
Bfioeflciado  Maooel  Jacome  Roposo    .     •     . 

PriiQBiro  cura  (•)        

Segitado  cara  (*)       

Tbesofureiro 

Ateite  para  o  Santissimo 

Meetra  x)a  capella 

Somma 


8 

4' 

4 

4 

4 

4 

i 

i 


I 
3 


8 


4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
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\ 


552 


40 

% 
t 

2 

1 

26 


40 
38 


40 

51 

51. 

51 

51 

51 

51 

51 

5i 

26 

38 

3^ 

1 


3:062i$603 


14f$333 
6,ÌM)62 
6^662 
6^» 
6^662 
7i$328 

10)9000 
2(9000 
6)9000 


12)9662. 
6(9000 
6i9S00 
841000 


14)9333 
74985 
7|999» 
7)9995 
7)9995 
7)9995 
7^95 
7(9995 
7(9395 
7,9333 
6)9^900 

14,9000- 
2(9000 
3^330 


3:271(9430 


n 


AROHIVO  POS  A(:OI(ES 


Transporte 


TaDgedor  do  orgào. 
Pregador  (*)  .  . 
Para  a  fabrica  . 


N.  Sr.^  da  Piedade,  de  Ponta  Gaffa 

Vigario  JManoel    Favella    Pacbeco,  seo  or- 
'  deoado  iucluìodo  as  mìssas  dos  infanles 

Cura     . 

Thesoureiro 

Para  a  fabrica  ....... 


Màe  de  Deus,  da  Povoafào 

Vigario   Fraocisco   Carvaiho,   seu    ordenado 
iDCluindo  as  missas  dos  infanles     . 

Cura    .      .     

Tbesoiireiro 

Para  a  fabrica 

N.  S.  da  Graca,  do  Fayal  da  Terra 

Vigario  Joao  Ennes    Tavares,  scii    ordena- 
do incluindo  as  missas  dos  infanles     . 

Cura • 

Thes<»ureiro 

Para  a  fabrica. 


S.  Jorge,  do  Nordeste 

Vigario  José  Veiho    de  Amarai,  seu  orde 

nado  incluindo  as  missas  dos  infanles 
Beneficiado  Pedro  Furiado  Leile  .     . 
Beneèciado  Manoel  Pacbeco  Pimenlel. 
Beneficiado  Antonio  da  Costa  Rapozo 
Beneficiado  Antonio  Giraldes  . 

Cura 

Thesoureiro 


Somma 


Ingo 


noios 


f«r{ 


2 

4 


7 
3 
4 


6 
3 
1 


7 
4 
1 


alqueiies 

6 
I 


«      • 


.   625  I     14 


40 
38 


39 
38 


40 

26 


8 

40 

4 

2 

4 

2 

4 

2 

4 

2 

3 

38 

1 

Dinheiro 


Reis 


34330 

lOiSOOO 

8^000 


42(^06 
6)91000 

omo 

4(9000 


11^000 
6A000 
3igKKK) 
441000 


12^666 
7)»330 
6^91500 
4/K)0O 


14,1333 
64662 
64662 
64662 
64662 
64000 

104000 


3:4334403 


àrghivo  DOS  Àcoaes 


?3 


Transporle 


Mestre  da  capella^. 
Taogedor  do  orgau 
Pregador  . 
Fara  a  fabrica  . 


S-  Fedro,  da  tomba  do  Nordestinho 

t 

Vigarti)  Cypriano    Jacomo   Raposo.    seii  or- 
deuado  incluindo  as  missas  dos  infantes  . 

Tbesoureiro 

Para  a  fabrica 

iV.  S.  da  Annuncia fào.  da  Achada  Grande 

Vigano  Matheus   Soares  Carreiro.   seo   or- 
denado  iocluiudo  as  niissas  dos  iufantes  . 

Cura .     .     . 

Tbesoureiro 

Para  a  fabrica 


625 


N.  S.  do  Rosario,  da  Achadinha 

Vigario  Francisco   Lopes   Vieira.    sea  orde- 
Dado  iucluiodo  as  missas  dos  infantes. 

Cura 

Tbesoureiro .     . 

Para  a  fabrica . 


Santos  Reis  Magos,  dos  Fenaes  da  Maia 

Vigano  Joaquim  de  Souza    Cabrai,    sen   or 
denado  incluindo  as  missas  dos  infantes  . 

i'^ura 

Tbesoureiro 

Para  a  fabrica 


SoDQma 


é  <       • 


7 
3 
1 


5 
3 
4 


6 
3 
i 


Dinheiro 


Reis 


39 


39 
38 


3:433<$I403 

1<$333 

3^000 

10i9000 

8i$100Q 


9)9330 
(^006 
34SI500 
4i900O 


687 


40 
38 

• 

•    • 

12^666 

64000 

44500 

.  44000 

[      ■ 

• 

39 
38 

•• 

9(1333 
64000 
34500 
44000 

«  .  .     «   * 

39 
•  38 

1 

1*4000 
64000 
44000 
84000 

40 
3 

3:5574565 

24 


AHCHIVO  DOS   ACimCS 


Traosporle 
Espirilo  Santo,  da  Maia 


Vigario  José  Pereira  Veiho 
Para  a  missa  4os  mbnies, 

Ao  cura 

Ao  Ibesoureiro       .     . 
Para  a  fabrica  ,     .      .      . 


N.  S.  da  Graga,  do  Porto  Formoso 

Vigario   Clemeote   Monh   Purlado^    seu   or 
denado,  incluindo  as  missas  dos  infantes  . 

Ao  cura      

Ao  Ibesoureiro 

Para  a  fabrica 

^N*.  S.  da  Estrdk,  da  Ribeira  Grande 

Vigario  Joao   de   Souzn   Freire.   seu    orde 
uado,  iucluindo  as  missas  dos  infantes     . 
Beneficiado,  Manuel  VeIho  Cabrai. 
Beneficiado,  Mauoel  do  Rego  Quinlanilhi 
Beueficiado,  Manoel  Lopes  de  Almeìda    . 
Beueficiado,  Antonio  de  Souza      .... 
Beneficiado,  Sebasliao  Moreira     .... 
Beneficiado,  Manoel  do  Amarai  Vasconcellos   . 
Bea^ciado,  Pedro  Soares      ..... 
Beneficiado,  Manoe)  da  Costa  Mourato 
Beneficiado,  André  de  Betteoeourtl    . 
Biineficiado,  José  da  Costa  Novaes 

Primevo  cura  (*) 

Segundo  cura  (♦)  

Tbesaureiro,  t  pipa  de  vinho  e  .     .     .     . 
Mestre  da  capella  ........ 

Tangedor  do  orgào 

Pregador  (*) 

Para  a  fabrica  . 


Somma 


6 


9 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 

3 
2 
5 


Dinheiro 


3     3:557^65 


Reis 


10^^000 

1^000 
6^000 
3i5t500 
4f$000 


amo 

6j>000 
3*500 
8(0000 


.    790 


1 
40 

I5,$997 

51 

7)9995 

5i 

7^995 

5i 

ims 

5i 

ims 

51 

7,91905 

51 

7i»995 

51 

7<j(995 

51 

7i9(995 

Si 

7<9095 

51 

7,J995 

W 

7,51330 

Ì6 

7,5(330 

16,51000 

4,9I00& 

io 

4,9000 

42)9000 

6 

16)9000 

3:7844832 

ARGHtVO  DOS  ACORES 


2b 


«HaM«B 


Transporle  ^  .     .     . 

Ao  cura  da  egreja  de  S.  Salvador  da  Ribei- 
rinha *      . 

S.  Pedro,  da  Ribeìva  Grande 

Ao  vtsrario  Joào  de  Souza  Frcite,  sen  ordena- 
do,  iticiuifido  as  missas  dus  iufaules    . 

Ao  cura 

Ao  Ihesomeiro.      .      .      .  .      .      .      . 

Para  a  fabrica 

Bom  Jesus,  de  Rabo  de  Peixe 

Ao  vigario  Antonio  Paes  de  Vasconcellos,  sen 
ordenado,  incluìndo  as  oiissas  dos  infante^ 

Ao  cura 

Ao  thesoureiro 

Para  a  fabrica 

Ao  cura  de  N.  S.  -da  Boa  Viagem  das  Ca- 
Ihelas  

N.  S.  da  Luz,  dos  Fenaes 

Ao  vigario  Manoel  Martins,  seu  ordenado,  in- 

cluiudo  as  missas  dos  infantes. 
Ao  cura 

Ao  thesoureiro .*    .     . 

Para  a  fabrica 

A^.  S.  dApresentapào,    das  Capellas 

Aò  vigario  dr.  Antonio  Machado  de  Paria,  seu 
ordenado.  incluirido  as  missas  dos  infantes 

Ao  cura  (*) .      . 

Ao  thesoureiro .     . 

Para  a  fabrica 


Trigo 


Somma 
N.*  67— Voi.  XII— 1892 


moios 


790 


8 
4 
1 


/ 
3 
1 
3 


7 
3 
ì 


7 
3 


847 


Dinheiro 


alqieiies 


6 


60 


40 
26 


40 
38 

38 


40 
38 


Reìs 


3:784)91832 


5,9000 


40 
1 


14^333 
7,J328 
6^000 
5,$000, 


I2,$666 
6.$000 
3,$500 
8|$000 

6,51000 


'  6,5(000 
3,5(500 
4^00t> 


12^66a 

15(51000 

4,9000 

84000 
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Trigo 


Trausporte     . 
St.  Antonio 

Ao  vìgario  Maooel  Figneira  da  Silva,  seu  or- 
deoado,  ÌDclnindo  as  missas  dos  ìofautes  . 

Ao  cura  

Ao  thesoureiro 

Para  a  fabrica 

N.  Snr.*  (TAjuda,  da  Bretanha 

Ao  vigario  Antonio  da  Silva  e  Sonza.  seu  or- 
denado,  incluindo  as  missas  dos  infanles  . 

Ao  cura .     .     .     . 

Ao  thesoureiro 

Para  a  fabrica 

Ao  cura  de  N.  Sr."  do  Rosario  da  Lomba  da 
Brelaoha  (*) 

JV.  S.  da  Conceigào  dos  Mosteiros 

Ao  vigario  Antonio  do  Amarai,  seu  ordenado, 
incluindo  as  mìisas  dos  iufantes     ■ 

Ao  cura  (#) .     . 

Ao  thesoureiro 

Para  a  fabrica 

S.  Sebastiào,  dos  Ginetes 

Ao  vigario  Pedro  Ferreira  de  Medeiros,  seu 
ordenado,  incluindo  as  missas  dos  infantes 

Ao  cura      

Ao  thesoureiro 

Para  a  fabrica 

A'.  S.  dm  Gandéas,  de  Candellaria 

Ao  vigario  Antonio  de  Souza,  seu  ordenado, 
incluindo  as  missas  dos  infantes 

Somma . 
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Transpoi'le     . 


Ao  cura  (*) 
Ao  Uiesonreiro. 
Para  a  fahrica  « 


SL  Luzia^  das  Fvtvii'<is 

YigHno.  Joài»  (le  Soijza  Vi^sroiicellos,  seu  or 
denadi),  incluindu  as  missa>  dos  Infaole^ 

Thesouieiro  (*)      • 

Para  a  fabrica         .... 

iV.  S.  das  Nwes,  da  Belva 

Vigario,  Leandro  de  Souza  Vasconcellos,  seu 
ordeoado,  iocluindo  as  missas  dos  infanles 

(ìura  (*) 

Thesoureiro  (*;      . 

Para  a  fabrica         .... 

S.  José,  da  Cidade 


Vigario  Francisco  da 
deuadu,  incluindo 
BeneGciadOi  Manoel 
Beoeflciado,  Manoel 
Beneflciado,  Manoel 
Benefieiado,  .Manoel 
Beneflciado,  .Mathias 
Beneficialo,  Anlooio 
\o  cura 
.\o  thesoureiro  (*) 
Para  a  fabrica  . 


(lunba  Prestes,  seu  or- 
as  oiissas  dos  infantes  . 
de  Mello  Cabrai  (*) 
de  Souza  Arruda  (•)  . 
Simóes  da  MoUa(») 
Pereira  de  Mendon^a  (») 
da  Ponte  Macedo  (*) 
Cardoso  Pimeniel(*) 


N.  S.  don  Anjos,  da  Fajà 

Vigario,  Manoel  Pestana  Pimentel,  sea  orde 

nado,  incluindo  as  missas  dos  infantes 
.Vocura(*) 
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,    Transporle 


Ao  tbesoureiro 
Para  a  fabrica 


Conceifóo,  da  Ribeira  Grande  (*  ) 

Vigario,  Ignacio  iManoel  de  Vasconcellos,  seii 
ordenado  incluindo  as  missas  dos  ìnfantes 

Thesoureiro 

Ctiratos  diversos  (*) 

Cura  de  N.  Sr.*  do  Amparo,  da  Algàravia  . 
Cura  de  Jesus  iMaria  José,  da  Varzea     . 
Cura  da  egreja  do  Pìlar,  dolugar  de  Joào  Bora 

(Bretanha)    .  

Cura  de  N.  Sr/  d'Alegria,  das  Furuas    . 
Cura  da  N.  Sr/  da  Penha  de  Franga,  de  Agua 

'Retorta 

Cura  de  S.  Pedro,  da  Loraba  da  Maia    . 
Cura  da  ermida  de  N.  Sr.*  da  Saude,  dos  Ar- 

rifes       .......... 

Misericordia  de  Ponta  Delgada 


Trigo 


Cura  da  sua  errnìda    . 
Esmòla  a  dita  Santa  Casa 


♦  ' 


Conventos 

Mosteiro  de  N.  Sr.*  do  Desterro  (Conceigao 

de  Ponta  Delgada)  para   azeile. 
Mosteiro  da  Esperanga,  da  Cidade     . 
Mosteiro  de  Jesus,  da  Ribeira  Grande 
Mosteiro  de  8t.  André,  de  Villa  Franca  . 


Dinheiro 
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Almoxarifàdo 

Ignacio  Tavares,  homem  do  almoxarifàdo 

AIjubeiroda  Jurisdigao  ecclesiastica,  urna  pipa  de  vinbo  e 

André  de  Souza,  alcalde  do  mar . 

A  12  bombardeirojj,  um  moio  a  cada  um.      .      .      . 

Somma     . 


Trigo 

mc'cs 

alqueres 

30 

2 

{ 

*2 

> 

f5 

30 

Azeite,  cera  e  assuoar,  pago  pela  alfandega  de  Ponta 
Delgada  aos  conventos  e  conf  rarias  erri  1730 


Thesoureiro  do  SS.  de  Angra,  TiO  canadas  de  azeite, 

Ao  mesffio,  4  arrobas  de  céra 

Provincia!  dos  frades  menores  de  S.  Francisco,  de| 
sua  esmolla  para  os  dezanove  conrentos  qne  Ihe  fi 
caram  no  Aleratejo  e  Algarve  quando  a  dita  Pro- 
vincia se  dividi(» 

Provincial  dos  religiosos  da  Solledade  da  regular 
observancia  de  S.  Francisco,  para  16  convenlosi 
que  Ihe  flcaram,  quando  se  dividiram     .  .i 

Thesoureiro  da  Santa  Casa  de  Ironia  Delgada,  Pa  i 
dre  Lourenco  Cabrai  de  Miglio | 

Disimo  dos  frangos  que  pagaram  as  freguezias  da 
Cidade,  Belva  e  Rosto  de  Cào,  à  St.  Casa     . 
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Pagamento  dos  juros  de  tengas 


Dinheiro 


Manoel  de  \iaUus  Sequeìra,  juro  de  sua  lea^a  . 

Guilherme  Fisher 

Ao3  padlres  da   companhia   de  ìe^ua  da  ilba  Terceira 

Manoel  de  Soiiza  Menezes 

D.  Joào  Heoiiques 

Manoel  Antonio  de  Mesqnila  e  Magalhaes  .... 

Balthazar  de  Seqneira  de  Mattos 

Marco  Antonio  de  Azevedo  <^oi|tinho 

D.  Maria  Rosa 

Marco  Antonio  de  Azevedo  Coulinho      .      -     .      . 

Gaspar  de  Medeiros 

D.  Jooo  Henriques 

D,  Maria  PenQo . 

D.  Maria  Izabel  Pengo 

Micuella  Penco 

Manoel  Filippe  da  Silva 

D.  Joanna  de  Mir;inda,  religiosa  no  convento  de  St.  Mo- 
nica, em  Lisboa .     . 

D.  Joao  Henriques 

Felippe  Antonio,  por  IO  covados  lie  panno 

Dr.  Joào  de  Caramona.   medico  do  castello  de  S,  Braz     . 

Dr.  Antonio  Boiicbel,  medico  de  presi^iio  no  castello  de  S. 
Braz 


Despezas  diversa^  com  obras  publicas 

Antonio  Correa,  raestre  carpinteiro  do  1.®  qaartel,  pela  o- 

bra  da  capella  mor  da  egreja  do  Nordestinho  , 
Manoel  da  Costa  Oliveira.  meslre  dotirador  pelo  resto  que 

se   devia  de  donrar  a  egreja  da  Sr.*  das  Candéas  em 

Candellaria 

Feilor  da  fazeoda  daalfandega  da  ìiha  Terceira,  D.  Carlos 

deJBetlencourt  Henriques 

Antonio  da  Costa  Pessóa,  meirinho  da   procuradoria  da  fa 

zenda  ,     ,     . ,     .     . 
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Transporle     . 

Manoel  de  Jesus,  do  primeiroquarlel,  da  obra  qua  remalou 
de  pedreiro  da  capella  mor  da  sacristia  da  egreja  da 
Villa  do  Nordesle 

Luìz  hodiigues,  mestre  ìiualhador  do  ultimo  quartel  da  o- 
bra  do  retabolo  que  rematou  para  a  capella  mór  da 
egreja  de  N.  S.  da  Luz 

iManoel  da  Rocha  Moreno,  do  ullìmò  quartel  do  i^ino  para 
a  egreja  de  St.*  Luzia,  do  lugar  das  Feteìras   . 

Boave.Dtura  Soares,  do  ultimò  quartel  da  obra  de  doura 
mento  da  capella,  arco  e  pintura  da  parochial  egreja 
de  S.  José 

José  da  Costa,  pela  factura  dos  livros  reaes  e  papel,  que 
se  fìzeram  para  està  alfandega 

Luiz  Rcdrigues,  do  segundo  quartel  do  retabolo  que  re- 
matou para  a  capella  mór  da  egreja  de  N.  S.  da  Luz 

Juiz  conlador  Capitao  Francisco  AflFmisode  Chaves  e  Mello. 
qulnze  mandados  para  pagamento  do  concerto  das  ca 
sas  dos  contos  (Alfandega) 

Feitor  da  alfandega  a  si  mesmo,  pelo  valor  de  18  moios  53 
Vi  de  trigo  que  teve  de  quebra  no  anno,a  um  al  quei 
re  por  moio 

Jdsìé' da  Costa,  sargento  mór  do  castello  de  S.  Braz  e  das 
ordenauQ'ìs,  valor  do  cavallo  que  comprou  para  o  exer 
cicio  do  seu  posto 

Manoel  Machado,  do  ultimo  quartel  do  retabolo  da  capella 

raaior  da  egreja  de  N.  Sr*  da  Anuuncla^ao  da  Achada 

Grande 

Joào  de  Simas  Camello,  metade  das  arrematagoes  que  faz 
do  azulejoda  egrejado  Apostollode  S.  Fedro  da  cidade 

Fedro  Comes,  metade  da  obra  de  pedreiro  e  carpinteiro 
no  castello  veiho  de  Villa  Franca 

Luiz  Rodrigues  do  2.^  e  ultimo  quartel   da  obra  de  car 
pinteiro,  do  2.^  castello  dos  Mosteiros  .     .      . 

Francisco  Nunes  Cabi'a^l.do  2.*  e  ultimo  quartel  do  estan- 
darfé,  para  o  castello  de  S.  Brafz 

José  da:  Silva,  do  2.**  e  ultimo  quartel  dos  concertos  do  cas 
tello  de  St.  Clara 


Dinheiro 


Reis 
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Dinheiro 


tìeis 


Transporte     . 

Fedro  Comes,  da  obra  de  carpinteiro  do  castello  de  St- 
Anlonio  de  Villa  Fraoca  ., 

Fernào  da  Cruz  Chaves,  corno  fiador  de  Manoel  de  Mello. 
pelo  encaligameDto  da  capella  da  Matriz  desta  cidade 

José  da  Silva,  do  2.^  e  ultimo  quartel  da  obra  da  vigìa  das 
Feleiras 

Dionisio  Fernaudes.  metade  da  obra  de  pedreiro  do  cas- 
tello do  arial  de  Rosto  de  Cao . 

Ao  mesmo,  da  ubra  de  Pedreiro  do  castello  de  S.  Roque 

Ao  mesmo,  da  obra  de  carpinteiro  do  castello  de  S.  Roque 

Manoel  Romeiro,  do  2.^  quartel  da  obra  do  arco  da  ca- 
pella maior  da  egreja  do  Bom  Jesus  de  Rabo  de  Peixe 

Henrique  Ferreira,  de  4  vidra^as  com  suas  redes,  que  re- 
matou,  para  a  capella  mór  da  egreja  parochial  de  N. 
S.  da  (^onceicào  da  Aibe  ra  Grande 

Fedro  Comes,  da  obra  de  Pedreiro  do  castello  da  Praia  de 
Villa  Franca 

Manoel  Romein».  metade  da  arrematagào  que  fez  para  as 
janellas  e  purtas  do  castello  de  S.  Braz  d'està  cidade. 

Francisco  Tavares,  aifayale,  do  ultimo  pagameoto  do  coni 
certo  dos  ornamentos  da  egreja  de  N.  S,  da  Concei-' 
(jao  do  logar  dos  Mosteiros ! 

Antonio  da  Costa,  da  obra  da  sacrislia  da  egreja  da  Sr.i 
da  Conceigao  da  Ribeira  Crande 

Antonio  Corea,  officiai  d'intalhador  da  obra  de  ret;ibolo,; 
para  a  egreja  de  S.  Fedro  do  Nordeslmbp  . 

Antonio  da  Cruz  Cbaves,  para  pagamento  de  quairo  grà 
des  de  ferro  que  rematou  para  a   egreja  de  N.    S.  da, 
Conceigào  da  Ribeira  Crande     .      .     .      ,     . 

Manoel  Romeiro,  officiai  deintalhador  da  obra  que  rematouj 
para  e  egreja  parochial  de  Rabo  de  Peixe.      .      .      .\ 

Francisco  Pereira,  para  pagamento  das  vidragas  que  re-i 
matou  para  as  frestas  da  casa  do  sello  d'erta  alfatKJega 

Luiz  Rodrigues,  metade  da  rematagao  da  obra  de  carpini 
teiro  do  castello  de  Jesus  Maria  José  de  Vill;^  Franca; 

Anna  dos  Santos  , .>     .     ,      . 
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Transporte 
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Dinbeiflo; 


Àeis 


H'Mìm^ 


Simlo  de  Pai^a;  da  arrematacao  da  porca  do  sino,  ferra- 
ffeim  e  badalo,  para  a  egreja  par ocbial  de  St-.  Lnzìa  d!aii 
Peteìpas .     .     . 

Manoel  da  Roeba  Moreno  do^  {.*  qaarteldò  concerfo  de  20 
earrelas  dos  fortes  d'està  iiha 

liaooel  da  Rocha  Moreno,  metade  dos  4  barris  d(9  bréo  pata 
as  earrelas  dos  casiellos  d'està  iIha     .... 

Jo3o  de  Simas  Camello,  umas  estaotes  que  se  Ihe  compra- 
ram  para  està  alfandega 

D;  José  Rodrigo  da  Gamara  Telles.  Gonde  da  Ribeìra»  sua 
dota^ao 

OUtras  despezasi 

A  Daarle^ Franci^sco  Lopes  dOliveira,  escrivao  da  alfande- 
ga e  feitoria,  de  receber  as  rendas  dos  dois  por  cento 

A  Manoel  Rodrigues  Santos,  almoxarife  do  castello  de  S. 
Braz,  seu  ordenado 

Ao  tenente  coronel,  José  Godìnho  Gamelto,  seu  soldo  àt 
um  anno 

Ao  capitSo  do  castello  de  S.  Bras,  Pedro  Borges  de  Me- 
deiros  do  Canto  .....*' 

Jolo  Marques,  capitao  do  castello  de  S.  Braz  e  mais  for 
talezas  d'estas  ilhas 

A  Luiz  de  Reboredo  Figueira,  feitor  da  fezenda,  pelo  tra- 
balbo  da  cobran^a  dos  dois  por  cento   .... 
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Reoeita  dos  dizimos  das  miungas  pagos  à  Fazenda  Na- 
oional  no  anno  de  1634  na  Ilha  de  S.  Miguel 


Ribeira  Grande 

Fr^ocisco  Alberto  Carrìlho,  disimo  de  mei,  lenha  e  leile. 
MaDoel'FernaDdes  Coitado,  de  miunQss 
Manoel  Fernaodes  Coitado,  dìsimo  de  fraogos 
Manoel  de  PaWa«  disimo  de  linhos 
Manoel  Fernaodes,  disimo  da  telha 


6<»000 
190<$000 

150($000 


Cidade 

SebastiSo  Miz.  Loureiro;  de  leite  e  mei 

Francisco  Gon^alves  Nogueira,  disimo  de  lenha  e  madeìr» 

Francisco  Martins,  carpinteiro.  didimo  do  linhu  . 

Pedro  Concai ves,  sapateiro  d'esla  cidade,  de  miuiigas,  u- 

ma  pipa  de  vinho  para  o  aljiibeìro  e  em  dinheiro 

ro  para  fazenda 


Lagoa 


Matheos  de  Paiva,  de  miungas 


Agua  de  Pan 
Joao  da  Costa  Barbeiro,  de  miuncas 

Villa  Franca 

Sebastiao  d'Oliveira,  disimo  de  frangos 

Sebastiio  de  Oliveira,  disimo  de  leite  e  mei  de  abellias 

Manoel  Alvares  Tracunias,  disimo  de  assucar  e  mei 

Sebastiao  de  Olìteìra,  minncas 

SebastiSo  de  Oliveìra,  disimo  de  linho  . 

André  Martins,  disimo  de  linbo  e  madeira 

0  mesmo  dizimadouro,  da  conheceoca  . 

tfordeste 
Joao  Luiz  (de  todas  as  mìungas) 


7<J000 
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timo 
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Traosporte 


35 
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Achada  dos  Fenaes 


Sebasiiao  A^vares  Brito,  de  minncas 


Fenaes 


Mosteiras 
Gaspar  Jurge,  das  Feleiras.  de  mioocas 

Roba  ie  Peioce 
Manoel  FeroaDdes  Goitado,  disimo  dos  frangos  . 

Breianha  e  Santo  Antonio 
PraDCisco  PernaDdes,  d'està  cìdade,  miuoQas 

De  toda  a  ilha 

Aotonio  Gaspar  d*esta  cidade«  disimo  das  ovelhas 
Joio  Alvares*  dos  Peoaes,  disimo  das  cabras 
Francisco  Lopes  Cabrai  de  S.  Roque,  disimo  dos  porcos. 
Francisco  Frazao  de  Sonza,  disimo  dos  bezerros 
Francisco  Gon^alfes  Nogueira,  disimo    da  semente  de 
pastel  *.»... 


umo 


Manoei  Ferreira,  sapateiro,  d'està  cidade,  de  miun^as    .        67i9K)00 


se^KMo 


ìmù 


79^000 
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Dizimo  das  hervagens  desta  ilha 


Cidade 
tliadié  Dm 

ViUa  Franca 
Btimoel  Al?ares  Tracuoas    .... 

Ribeira  Grande 
Francisco  ALberoaz  Carrilho     .     .     . 

Lagoa  e  Agua  de  Pan 

ttmoe}  Lqìz 

Somma 


Trigo 


moios 


IO 


alqueires 


4 


1 


19 


^ 


i5 


« 


<3 


.XBOHIVO  DOS  AfU»llES 


91 


ao  trlgo  da  Uba  de  S,  Mlgfuel 


CUÉrfUMMi 


-UAi 


Povoafào  e  Fayal 


Gaspar  Falleiro  de  Lima 


Bretanha  e  S.  Antonio 
Francisco  Fernan^es,  d'està  cidade 

N6rde$te 


TflgO 


nuttos 


Francisco  Luiz,  d'està  cidade 


Mosteiros  e  Feteiras 
Domingos  Marlins  Marques,  das  Feteiras.     . 

Villa  Franca 
Fedro  Ferreira  de  Azevedo  1  moio  de  ccvada  e 

Itaia  e  Porto  Formoso 
Ootìifigos  de  AlpoHB,  4t  Villa  Franca     .     . 

Agua  de  Pan 


Balthazar  Manoel  de  Seqiieira 


Lagoa 


Matheus  de  Paiva 


Somma 


•     • 


22 


82 


44 


80 


85 


54 


30 


56 
450 


alqneiiu       Reis 


Dinheiro  4 


10 


10 


4d000 


4)9000 
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ARGUIVO  DOS  Aì:0HE9 


TraDsporte 


Fénaeli  e  Habo  de  Peixe 
Amador  Travassos  Velho,2  moìos  de  cetada  e 

Achadas  dos  Fenae» 


Manoel  Alvares  Traconas 


S,  Pedro,  FajS  e  S.  Roque 

Francisco  Frazio  de  Soaza,  2m.  de  cevada  e 

S.  SebasUào  e  Belva 

Valerio  Nunes  de  Parada,  ì  m.  de  cetada  e 

.  lUbeira  Grande 

Cbrìstovam  Tavares,  2  m.  de  cevada  e  .     . 

Terra  dos  proprios  na  Maia 

Sebaslilo  Alvares  de  Brito,  da  terra  dos  pro- 
prios Naciooaes     ....... 


Somma 


Trigo 


moios 


450 


165 


55 


110 


164 


181 


.  1:187 


alqueiies 


10 


f5 


Dinheiro 


Reis 


4if000 


■MMthlWU 


27  [         44000 


.  »  • 


DESPEZAS 


^i-v 


FEITAS  PELA  FAZENDA  REAL 


NAS  E6REJAS  DAS  FREGUEZIAS  DA  ILHA  DE  S.  MIGUEL 

DE  1631  a  1775 


Eaaraidas  des  Uvros  de  despeza  da  Atfandega-de  Ponto  Odgada  (•) 


Matriz  de  PwUa  Delgada 


1631— Coocerlos 

53i$000 

1686-Sacristia 

42,J000 

1712—     «    carpìuleiro 

232<S00O 

«  —    «    pedreiro 

356iìl000 

1716— Armarius  da  sacristia     . 

.       600i»000 

1718— Azulejo 

1324$000 

1730— Azulejos  para  a  sacrestia 

342i$400 

1732— OrnaiiieDlos 

5S8f$000 

<  —  hulura  na  sacrislia  a  couta 

9imo 

«  — Doiiraduro  da  C.apella  Mór 

.    2:S53t$200 

«  —Concerto  de  pedreiros 

g^784$000 

1734  -Encalicameiito 

■\-      1  {40)9000 

1735—1  Orgào 

43Ot900O 

«  --Piti  tara  e  douradnra  do  orgSo 

109)91000 

«  — Ornamento^ 

.'''                             5S8i9K)00 

(#)  1.*  Os  livros  nùo  sào  seguidos  e  pertanto  nào  se  pode  conhecer  a  des- 
peza  total  feita  em  cada  obra. 

S.*  A  totalidade  das  quantias  nào  8ào  de  rigor  absoluto,  pqr  se  despreza- 
rem  as  fraccOes. 

3.*  Seooo  OS  pagameDtos  feitos  por  fracgOes  a  que  ctiamavam  qiMrteis^  al- 
guinas  vezes  o  quarte!  nfto  represeota  urna  quarta  parie  com  à  primeira  vista 
parecci  mas  sim  metade  do  prego,  ou  um  tergo/ por  isso  se  torna  diffidi  conhe- 
cer 0  valor  do  custo. 
li  4;*  Todas  as  obras  eram  dadas  por  arrematagào. 
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AHCIllVO  DOS  A(:ORES 


1737— Pedreiro 

e  a  1740— Carpina  . 
1750— Forramenlo  do  arco  da  Capcila  Mor 

e  — Cadeirado  do  cef o^  ^  cwnta. 

€  — Sino     .  •  • 

€  — Dooradura,.meio  preco  . 


S:  José  (è  P.  Delgada 

1712  a  1726— Capella  Mór,  enlalbador 
1728— Aaatojo  (mfiio  pneoo)      - 
17S0— Cadeiras  e  eslanle 

€  —  Ornamenios 

e  — Douradura  e  pintura 
1794— PìQtura,  doiiradora,  paioeis  e  azolei^ 

€  —Pintura  e  douradura  da  Capella  Mór  e  arco 
1738— Torre,  pedreiro  .  .  .  • 

1748— Orgao 

S.  Pèdrod»  P.  OdgadOi 

1048^Doura(Jura  do  rclabulo,  a  conta  • 
IGW— Capella  mór,  entalhador 
1030  a  1734— Sinos    . 

*  — àzulejos 

€»  — Pedreiro 

e,  —Vidracas  da  Capella  Mór 

m  —Estante  do  còro 
179a*-Gapella  mór,  douradura 
1788— Armarios  (gavetóes) 
17^4— ATOleJQ  (sacristia?) 

e  — Gadeiras  da  Capella  mór 

e  — Carpinteiro        «        « 

«  -  4  paineis  e  1  cruxifixo  para  a  sacristia 

*.  --Sacristia,  pedreiro 

«u  —Pintura  por  Roberto  Guid 
1743— Corpo  da  egreja 

«)       e  e.         Gaipinteiro,  à  cont9 

1748— Pintura 

1 773— concerto  do  orgSo 


8.  Roque,  Basto  de  Cao 


1:332<$000 
780(9EOOO 
366f$00O 
160<$000 
32f$650 
637i$500 


268i$000 
U64K)00 
81f$600 
400<$000 
660)9000 
4404000 
2:640^9000 
320^9000 
600^9000 


33i9K)0O 

660i$00O 

51i$3ì(0 

70^9000 

70(9000 

70f$640 

2:4OOi90OO 

400(9000 

102(9000 

139(9000 

244(9000 

54(9000 

179(9000 

2S8(93(X) 

1:266(9600 

210(9000 

129^000 

97(9200 


1734—1  sino  . 
1 734— Ornaroentos 


240(9000 
60(9000 


ARCUtVI)  UUS  AUÌHIilS 
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1737     Capell»  e  sacristia,  pedreiro 

•          «                 <  eDtathador 

I7S0— Oniamentos        .            .  .             , 

«   — (larpina              .              .  .              . 


424(9000 

400^000 

5519000 

83i$600 


N.  Sr '^  don  Anjos  —  Fajà 

1725— Praia  para  alfaias  — IO  libras 

«  — Ourives 
i73i— Oruanieiilos,  nllimo  pagaoienlo  . 


128)91000 
20^1000 
65#00 


N.  S.  das  Nfives    Reha 


1712 
1716 
1725 
1735 
1748 
1758 


Ornamentus 

■Capelli  Mor,  entalhndor 


« 


<  0 

Pedrtìiro 
Douradura  e  pintura 


104,9000 
932,9000 
464,$000 
1:200,9000 
600,9000 
400^000 


Santa  Luzia,  Feteiras 


1712 

«      - 

1729 
1730- 


1731 
1732 
1734 

« 
«   - 

1737 
1738 
1740 
1748 
1750 


-FerragHiu  do  Sino 
■Ornafneittos 


-Sino 

Ferrageoi 

(Jarpina  .     ,         . 

Enlalhador 

Oapella  Mor  e  sacristia,  pedreiro 

■Sino,  à  Conta    . 

Ferragem  do  diin 

Retabolo,  nllimo  pagainenlo 

enlalhador      «  « 

Torre  dos  sIuks,  ulliino  pagamento 

-Oruamenlos 

Arco  da  Capella  Mòr 

-Ornamentos 

-Douradura  do  retabolo  . 

■Dita  « 


A'.  Sr.*  das  Candeias,  CandeUaria 


1632 — Ornamentos 
1634-    « 

N.'  67  -Voi.  XII— 1892 


74(200 

92,9000 

144,9000 

113,9280 

16)9200 

188,9000 

342,9000 

3724000 

113,9000 

16,9000 

83,9000 

47,9000 

94700 

744000 

234000 

494500 

3264000 

3264000 


614000 
49450Q 

6 


42 


AHCHtVd   nilb   ACIIHGS 


1690—                        .             .             .             .             . 

28,5000 

1697 — Obra  de  pedreiro.  resto 

o6)9iOOO 

4702-'Capella  Mór      .             .             .             .             . 

35,5000 

4712 —     «         a       e    sacrislia 

68,$000 

4716         «         «               «          pedreiro 

900,5000 

1731 —     a         «    carpirla        .              -              .              . 

176^000 

a  — Sacrislia          .             .             .             .             . 

124,5000 

«  — Sinos   .... 

67,5000 

«  — Douradnra        .              .              .              .              . 

600,5000 

4737 -Sinos  ..... 

128^:000 

1739— OrnamenkKs      .             .             .             .             . 

30,S000 

S.  Sebastimi  dos  Gineles 

4690— Capella  Mór,  sacrislia 

45^000 

1716—       «         «       pedreiro 

292,5000 

1722— Carpina             .... 

280,5400 

4722— Pedrein. 

.     1:106^00 

1729— Sino         ..... 

368,5000 

1734— 173H— Capella  Mór.  «ntaihador  . 

906,5660 

1755 —                 «         t     dunradiira 

80,5000 

A'.  Sr.*  da  Comeifàù.  Mosteirot 

1693— Resto  ..... 

.      ■  13,5500 

1712— Carpiuleiro        .... 

264,5000 

1725 — Capella  mór.  enlalliador. 

372,5000 

4726—1  Sino.  ;i  conia 

108,5000 

1728— Capella  mór,  pedreiro  . 

98141200 

•  — Doaradura 

680,5000 

1730-  Ornamenlos      .... 

33,5000 

Matrix  de  Santa  Crnz,  Lagoa 

» 

1731— Dou radura  e  pintura 

.       112,5000 

#758— 

42,5<KK> 

N.  S.  do  Rosario,  Lagoa 

1671  -  4  Staff              .             .             .             .             , 

74,5000 

1693— CapeHa  mór  e  saeristia  . 

93,5000 

1730-1732— idem,  pedreiro     .             .             .             . 

438,5400 

«  — Sìdos    ... 

448,5000 

«      (iapeWa  mór,  douradnra. 

246,5400 

1731-1732— Idem,  entallwdor  .            .             ,            . 

.       440,5000 

AUCIIIVO  DOS  ACOUES 
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1734 -Ornamenlos,  ultimo  pagamento  . 

mmo 

4761— Iiiiagem  de  N.  S. 

49)9000 

«  —Cedro  para  a  capella  mór 

494000 

«  — Ornameutos       .... 

275^000 

a  — Vidrag.as  e  grades   .       . 

49,9(000 

«  — Armarios           .              .              .              .              . 

49,51000 

«  — Forro  do  ledo  .... 

49,5000 

«  — Ornamenlos       .... 

75,SOOO 

McUriz  de  N.  Sr."  dos  Anjos,  Agua  de  Pau 

1693-1  siu»  .                                        .      '       . 

41,JOOO 

1712— Euialhador 

1:160,9000 

«   — Saciislia            .... 

184^000 

1737 — Oriiameulus                   .          •  . 

240)5000 

«  -  Eutalhador  da  i:a[)ella  inùr' 

43,9000 

1748  -Torre  . 

232,9000 

Matrìz  de  'S.  Migud,  Villa  Franca 

1712— Obra  de  carpina             .             .             .             . 

196^000 

171(5 — Oroameiilus       .... 

167,9500 

1732  1743     Eutalltador             .             .             .             . 

1:332,9000 

1737     Estante  e  oadeira.s 

320^000 

<   —Ornamenlos       .... 

166^i000 

1743— Cadeiras  do  còro           .             .             .             . 

320,9000 

S.  Pi'dio,  Villa  Franca 

1J28— Capella  mór.  enlalhador 

164,9000 

1732— Armarios  da  sacristia     .             .             .             . 

153,9200 

1734— Ornamentos                                               .             . 

331^200 

1748— Entalliador         .              .              .              .              , 

4794460 

«    -  Pedreini           .             .             .             .             . 

.    1:8344000 

«   -  Carpina.  a  conta             .             .             .             , 

3664000 

1750 -Enlalhador        .             .             .             .             , 

1894700 

«753 -Dou  rader          .... 

.     2004000 

1761— Oroamenlos,  à  conta 

1004000 

«  — Tecto  da  capella  mór,  à  i;outa     . 

1504000 

1773 — Coucertos          .             .             .             .             . 

2004000 

N.  Sr.'^  da  Piedade,  Fonia  Gorga 

1702T-Capella  mór      .... 

1514000 

1712 —     «        «     entalhador  . 

7564000 
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AHCHIVO  DU$  AVOHKS 


1728 

1732 
1735 


a 


1738 
1739 
1758 


Ornamenios 

■Douradura  da  capella  mór 

Terreno  para  a  egreja   . 

-Azulejo 

Torre  . 

Ornamentos 

Sìdo,  resto 


A.  Sr.^  da  IHedode,  t'oroafào 


1671 
1737 
1761 


( 
t 


r.apeila  mór,  pedieiro 

Oroamenius 

Duuradur.1 

Arco  e  piiiliir.-)  . 

Retabolu 


98(Smo 
o35i»00() 

7841800 
ISOdOOO 
310<SK)00 

94)$000 

85)9000 


96W0O 
Ì23)$U0O 

50,9000 
100,9000 

30(9000 


A".  Sr.^  da  Graga,  Finful 


1725—1  sino  . 
1734—     «      . 

«  — OrDamentiis,  a  conia 
1739— Sino     . 


127,9000 
67,9200 

ai,9ooo 

226000 


Malriz  de  S.  Jovgi',  ISm-deste 

1731 — Capella  mór  e  satrif>lia,  pedreiro,  à  conta 
1732—1  Sino  ..... 
1737— Carpina  .  .  .  . 

S.  Pedro,  Nordestinho 


1730— Relabolo,  enialliador 
1731— Carpioleiio,  por  conta    . 
1734 — Relabolo.  enialhador.  por  conta 

«  —  Pedreiro 
1735-  (larpinteiro 


y.  Sr."  d'Anmmciafàn.  Achada  Grande 


1693 — Capella  mór  e  .^acrislia.  resto 
1730—       «       «     entalbador  . 
1731— Sinos   . 
1734— Retabolo 
«  —Ornamentos,  ultimo  pagamento 


1356333 
3586400 
4926000 


366666 

296165 

366666 

2666400 

1166000 


1006000 
1736ÌOO 
1886000 
1726000 
696000 


ARGHIVO  DOS  AgOhES 
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N.  Sr.^  do  Rosario,  Achadinha 


1648— Sacrislia  e  capella  niór,  a  conia 
1666— Torr«  . 
1728— Ornariieulos 
4731-  Siiios   . 

1732  — Perragem  dos  dilos  .     . 
1734   -Capella  inór,  carpinleiro 
«     -Relabnio 


Reis  Magos,  Fenaes  da  Veia  Cruz  (ou  d'Ajuda) 


1671 

1728 


« 


1  Sii»o. 
Entaltiador 

2  Sin(»s,  a  conia 
Reiabolo 
Ornamenlos 
Torrfi,  pedreiro 

1755— Idem    . 


1730 
1732 


a    — 


33i$00O 
(00(9000 
2004)000 
180(9000 

20,9000 
116,9000 

42)9000 


76,9800 
1734K)00 
132,9000 
33^:4^)00 
12041000 
804K)00 
304W00 


I 
t 


Espirito  Santo,  Maia 


1737--Ornanf)enlos 


78f51000 


N.  Sr,^  da  Graca,  Porto  Formoso 


1697-1  Sino. 

—  Ferragenn  do  dito 


Matriz,  Ribeira  Grande 


1702  — Ferragem  dos  siuos 
1728  — Capella  mór.  enialhador 
1731  34  -  <       «     pedreiro 

«   —        «       «     carpina 
1735—        a       «     enlalhador 

«    —Torre  . 
1737— Sacrislia,  pedrein» 

«  — Enialhador 
1738  -Ornamenlos 
1741— Pedreiro 
1758— Frele  do  orgao. 
1761-62 — Ornamenlos  e  all'aias 


52^(000 
15,9000 


38^^00 
220fJ000 
360^9000 
488f$000 
298i$000 
400i$000 
344^000 
215,5000 
376,9000 
231,9000 

35^000 
292^9000 
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ARCHIVO  DOS  AfiiRES 


4728- 

«  - 

1730 

«   - 
«  - 

1731- 

a  - 

1734 


« 


1743 
1766 


N.  Sr^  da  Conceifào,  Ribeiia  Grande 

Ornamento» 

Carpjnteiro 

4  vidra^as  para  a  Capella  Mór    . 

Pedreiro,  corredor  d»  sacrisli.)  , 

Grades  de  ferro 

OrDameutos 

Capella  mór  e  lorre,  pedreinv    . 

Torre,  à  eonta  . 

4  vldra?as  coro  soas  redfs 

4  grades  de  ferro 

Sacristi» 

Ferragen»  dos  sinos 

Pintura  do  baptisterio    . 

Grades  para  o  dito 


179^000 

332^000 

29,5400 

S6,5(640 

30,5720 

385,5000 

464,5000 

153,5000 

117,5600 

30,5000 

56^000 

153,5000 

30,5000 

50W0O 


S.  Pedro,  Ribeira  Grande 


1702 


« 


1742 
1730- 
1738 
1739 


Carptrra  da  sacrista 
Pedreiro  «  « 

Ferragein  do  sfuo 
•Enlalhador;  CapeUa  Mor 
Ornar«eijtos 
Sino     . 


Bom  Jesus.  Rabo  de  l'eiae 


1690— Capeffa  Mor  e  sacrislia 
1732— Armario»  ria  d.* 
1734—1  sino  . 

«  — Arco  da  tlapeda  Mór 

«  1737     Entathador  da  Capella  Mór 

«  — l'edreiro  da  (>apella   Mor 
1735 — Armario.s  da  sacrislia     . 

«  -  Torre  dos  sinos,  pedreiro 

«  — Reta  bolo 
1750— Ornainentos 

«  — Carpina  ultimo  pagamento 

«  — Ornameotos 
1758— l'edreiro,  a  conta 

«  —Carpina    . 

»  — Pintura 

«  — Ornamentos 


35,5000 
60,5000 
14,5000 
600,5000 
136,5400 
84,5000 


70^000 

180,5000 

180,5000 

104,5000 

104,5000 

245,5200 

180,5000 

232,5000 

460,5000 

99,5000 

92,5000 

49,5500 

50,5000 

100,5000 

100,5000 

100,5000 


AìiCVilVO  DOS  AlpORÉS 
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iV.  5r.*  ila  Apresmtafào,  Copellas 


n3?— Capella  Mor>  eiilailiadur. 

1 

332^000 

1733-1738  -Dita,  pedreiro 

.       532)5000 

1739— Sino     . 

23i2,JOOO 

N.  Sr.*-  da  Luz,  Fenaes 

1725—1  sino  .              .              .             .             > 

.       128,51000 

1728-1732 --rapeila  Mor.  pedreiro 

.       584)5000 

1730— Carpina                      '     .       ,       . 

^ 

326^400 

«  --Pedreiro 

€0)5000 

«   —  Entalhador  do  relabolo  . 

»               , 

.       333,5336 

1734 — Relabolo.  enlalhador,  ultimo  pagamento  . 

60,5000 

1737     Enlalhador 

44)5000 

1   • 

S.  Antonio,  BretanAa 

r 

4712— Ornamentos 

.       W6,5000 

1716                            ».                                                            ;. 

«0,5000 

1730            «                .       ~     . 

.       215^000 

1730  -Enlalhador  da  Capella  e  armf^rio 

s 

336,5400 

a   -  Armarios  da  sacrislia 

326,5400 

1731-37— Capella  Mor,  pedreiro 

.                                                                                         N^ 

.       476,5000 

1734— Sino,  reslo 

, 

.       (26,5000 

17f}o — Pedreiro 

.       806,5000 

«   — Carpina 

.       246)5600 

1738 — Entalhador 

.       462^000 

«  —Carpina 

.       246,5600 

1775— Pedreiro 

140,5000 

1737— Ornamenlos 


iV.  ^1'}  "da  Ajuda^  Brel&nho 


^5^000 


""W 


PHAROES  EM  S.  MIGUEL 


Correicài)  e  Iiilendencia  da  Policia=1816=S.  Miguel  =Autua- 
gao  dos  Amos  de  Declaragao  sobre  a  creagào  do  Farol==Escrivào=^ 
Vicente  Jo>é  da  Costa  Barradas.  - 

Anno  do  Nascimento  de  N.  S.  J.  C.  de  1816  em  os  23  de  oiilu- 
bro  do  dito  anno  n'esta  cidade  de  Penta  Delgada,  por  ordem  do  Dr. 
Deesmbargador  Corregedor  e  Intendente  da  Policia  Joào  José  da  Ver- 
ga autuei  OS  Aulos  ao  diante. =Eu  Vicente  José  da  Costa  Barradas 
Escrivao  do  Corfoicào  e  litendencia  da  Policia  a  escrevi=:=Vicente  Jo- 
sé da  Costa  Barradas. 

Anno  do  Nascimento  de  N.  S.  J.  C.  de  1816  em  os  24  de  oiUn 
bro  do  dito  anno  n'esta  cidade  de  Ponta  Delgada  e  Casas  da  morada 
do  Dr.  Desembargador  Corregedor  d'està  Comarca  Joào  José  da  Ver- 
ga, sendo  ahi  presente  o  Patrao  Mór,  os  Arraes  e  Barqueiros  d*ej>ta 
Cidade,  e  os  donos  dos  Barcos  abaixo  assignados,  por  elle  Ministro 
Ihes  foi  dito  qne  os  riscos  era  que  proximamente  esliverào  os  barcos 
de  Francisco  José  e  de  Manuel  da  Costa  haviào  nascido.  segando  el- 
les  declaràrào.  de  que  nao  vendo  a  terra  pela  escuridào  da  noite,  e 
suppondo  por  isso  que  o  vento  para  ella  os  encaminhava.  se  forào 
alongando  pelo  mar  dentro  de  maneira  que  seria  inevitavel  a  sua 
perda  se  nao  se  Ihes  proporcionando  (sic)  casualmente  osjdois  navios  que 
OS  tomarào;  e  que  a  elle  ministro  constava  lerem  por  iguaes  princi- 
pios  nao  só  varado  està  Cidade  os  barcos  de  V.  Franca,  mas  estado 
em  perigo  os  da  pescaria  desia  Cidade,  e  até  naufragado  al- 
guns  navios  que  nao  descobrindo  a  terra  tinhào  n'ella  vindo  encalhar: 
que  em  taes  circunslancias  poderiào  estes  males  remediarem-se  lia- 
vendo  huiii  faro!  que  Ihes  servisse  de  guia  nas  noites  de  escuro  e  ser- 
racao;  mas  que  |naof  tendo  elle  ministro  à  sua  disposigào  fundos  de 
que  se  podesse  dispor  para  està  applicagao,  e  nao  cabendo  na  sua 
authoridade  exigilos  nem  d'elles,  nem  dos  navios  que  comò  ben^'Dcia• 
dos  por  essa  provideucia  herào  os  que  em  toda  a  parte  para  ella  pa- 
gavlio,  só  poderiào  gozar  d'aqueile  beneficio,  em  quanto  elle  Ministro 
nao  representava  a  El-Rey  N.  S.  o  refendo  se  voluntariamente  e  ex- 
pontaneamente  quizessem  para  isso  concorrer:  E  por  elles  foi  uniforme- 
mente declarado  que  nao  só  os  barcos  que  vem  do  Fayal,  Povoagao, 
e  Villa  Franca  para  està  cidade  a  tem  passado  em  noites  de  escuro, 
mas  que  elles  mesmos  saindo  a  pescar  loiige  da  costa  se  tera  por  isso 
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visto  em  perigos,  mg'oifando-se  pjr  essa  rasao  od  alto  mar  quando 
pescavào  e  pensavào  ditigjr  se  para  lem;  provindo  tao  bem  d'està 
nào  ser  vista  o  vir  eticalliar  em  terra,  e  naiifragarem  alguos  navìos 
que  sucede  ou  garrarem,  cu  levantareriise  obrigados  do  teoiporal  e 
nào  conhecerem  a  distancia  a  que  fìcào  de  terra;  que  por  isso  elles 
de  muito  boa  vontade  se  offereciào  a  concorrer  para  se  por  o  dito  fa- 
rd, mas  nào  havia  de  ser.  um  so.  mas  tres,  um  na  torre  da  Matrìz, 
oiitro  uà  ponta  da  Galera,  e  outro  na  ponta  da  Ferraria,  pois  so  o  con- 
curso  de  todos  tres  podia  polos  a  salvo  dos  perigos  que  experimenta- 
vào  e  em  rasào  dos  quaes  elles  reqiierlào  a  elle  Almistro  ihes  propor- 
cionasse  aquella  providencia,  pois  expontaneameute  se  ofifereciao  a 
concorrer  com  o  necessario  para  o  seu  estabelecimento  e  sustentagào 
djnd(»  cada  barco  o  que  fosse  necessario,  esperando  que  para  o  aies- 
mo  tambem  fossem  coudjuvados  pelos  navios  igualmente  interessados. 
Do  que  mandoii  elle  Ministro  fazer  este  auto  que  todos  assignarào,  e 
eu  Vicente  José  da  Costa  Barradas  Escrivào  da  Gorreigao  que  o  escre- 
vi=Veiga==Joào  José  Tavares=.Manoel  de  Senza  Simas,  Patrào  mór  e 
dono  de  barcos^=Joào  José  de  Souza  Calisto=Anlonio  Rodrigues  da 
Paz.=Francisco  Machado  de  Medeiros  e  mais  cento  e  noventa  e  qualro 
{194}   assignatnras  de  barqueiros  que  assignaram  de  cruz. 

Da  cidade— 154— V.Franca-  24— Povoagào— 4 -Lagoa— 12— To- 
tal 194. 


Anno  do  Nascirae:nto  de  N.  S.  J.  C.  de  1816,  aos  5  de  Novembro 
n'esta  Cidade  de  Ponta  Delgada  liha  de  S.  Miguel  e  casas  da  risiden- 
cia  do  D.®*"  Dez.^*"  Corregedor  d  està  Comarca  Joào  José  da  Veiga  ahi 
forào  presentes  os  Consules  das  Nai^òes  Estrangeiras.  residentes  n'esta 
(iidade,  e  por  elle  Ministro  Ihes  foi  dito  que  offerecendo  se  os  barquei- 
ros  d'està  Cidade  para  cooperarem  para  o  estabelecimento  e  sus- 
tentagào  de  tres  faroes,  bum  na  Torre  da  Matriz,  outro  na  Ponta  da 
Galera,  e  o  terceiro  em  Imma  das  Pontaò  do  Oeste*  em  razào  dos  pe- 
rigos que  repetidas  vezes  tem  tido  e  em  que  ultimaiAente  esiiverào 
dois  barcos  que  vararàoa  terra  pela  escuridade,  e  tendo  os  Negocian- 
tes  Porluguezes  aoauido  a  concorrerem  dos  Navios  para  este  esta- 
belecimento para  os  por  a  salvo  dos  naufragios  que  tem  havido,  pre- 
cisava d'elles  saber  se  os  navìos  de  suas  nagoes  para  isso  concorriào; 
e  por  elles  foi  dito  qiie  era  tao  evidente  a  utihdade  e  necessidade  dos 
ditos  faróes»  que  elles  seguravào  concorrerem  para  o  seu  estabeleci- 
mento, e  conservando,  dando  cada  navio  o  que  Ibe  for  proporcionado, 
e  que  para  isso  cada  Coosul  cobraria  os  de  sua  Nagào  e  o  entregaria 
mensalmeote  ao  Thezoureiro,  e  que  todos  j un tos  com  dois  Negocianles 
Portuguezes  que  elle  Ministro  nomeasse  cuidariào  da  conservando  e 
economia,  e  proporiao  a  elle  Ministro  as  regras  Decessa rias  para  isso, 
cuidando  todos  n'este  objeto,  e  fixandose  o  que  cada  aavio  darìa  de- 
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pois  de  beni  cunhecida  a  despesa:  o  qne  elle  Ministro  assim  aprovou 
provisoriamente  ale  qne  EI-Rey  Nosso  Senhor  fosse  servidi)  dar  a 
este  respeiu»  sna  Rea!  Declaragào  qne  Ihe  passava  a  snpplicar  pela 
secretarla  competente  pela  conhecida  ulilidade  qne  resultava  dos  di- 
tos  faróes  .==Do  qne  elle  Ministro  niandou  fazer  e^le  auto  qne  lodos 
assignarSo  peranle  n^im  Angelo  José  Dias  Boleiho  Escrivao  do  Jndi- 
cial  qne  o  escrevi.=Veiga=Guilherme  Harding  Read,  ConsnI  Gernl 
de  Sua  Magestade  Brilanica  n'estas  ilhas  dos  Acores=±^Caetano  José 
de  Mesquita=Jacin!h()  Ignacio  Rodrignes  Silveira=Por  Joào  Carlos 
J^choltz,  Henriqne  Scliollz  =  Por  Thomaz  Hickling,  Thomaz  Hickling 
Junior=Joao  Leocadio  Vieira.  Agente  da  Nagào  Franceza,= 

Anlnado  os  fafo  Conclusos-Dtispacho— Como  dos  aulosexf.  2  se 
mostra  qne  os  Negociantes,  Barqneiros,  Proprietarios  dos  Navios,  e 
Consnies  Estrangeirus  residentes  nVsta  liha  nao  so  espontaneamente 
convera,  mas  reqnerem  ,se  estabelegào  irez  Taroés  m*^  sitios  designa* 
dos,  oflferecendn-se  a  salisfazer  a  sua  despeza  era  razào  dos  perigos, 
naufragios  e  risrns  n(»s  mesmos  autos  referidos,  e  qne  l§o  uotiirios  e 
continuos  sao  nVsta  Ilha  onde  em  noites  de  cerragao  lem  naufragado 
differentes  navios  por  nào  se  devisar  a  terra,  e  se  lem  visto  era  risco 
differentes  barcos  ;  e  corno  nao  pareva  liaver  razào  on  fnndamento 
porque  este  Jnizo,  a  qne  me  incumbe  por  Ihe  esta'r  commetida  a  Po- 
licia  d'està  Comarca  velar  pela  segur?mca  e  vida  de  todos  os  seus 
moradores.  e  pelo  bem  do  Publico  ao  qiial  seni  dnvida  enleressa  qne 
se  evitem  os  naufragios,  e  riscos  sobredilos,  nao  annua  a  qne  os  re- 
feridos Negociantes  e  Proprietarios  à  sna  cnsta  estabele^ào  aqnella 
providencia  necessaria  para  livrarem  suas  pessoas  e  bens  das  perdas 
provenienips  d  aqnelles  ri>cos  enanfragios  qne  tambem  podem  pre- 
jndicar  a  Real  Fazet)da:  e  comò  finalmente  a  cobran^a  e  despeza  nao 
pode  ser  feila  por  tantos  quantos  os  qne  snbscreverao  aquelles  autos. 
por  isso,  emquanlo  El  -Rei  N.  S.®'  nào  for  servido  mandar  declarar  o 
qne  a  tal  respeito  mais  for  de  sen  Real  agrado  e  servilo  corno  snp- 
pliquei  ao  mesmo  Angusto  Senhor,  encarrego  a  refenda  administragao 
a  Antonio  José^de  Vasconcellos.  Victorino  José  de  Vasconcellos,  Igna- 
cio José  de  Mello  e  Antonio  Rodrignes  da  Paz,  Negociantes  desta  Ci- 
dade,  os  quaes  interinamente  observarao,  para  melhor  ter  efifeito  o 
que  se  requ^r  nos  referidos  autos  :  i.^  qne  elles  com  os  consules  das 
NaQoes  Estrangeiras  cuidarao  na  economia  da  despeza,  e  bora  servigo 
dos  Faroes  conferindo  entre  si  o  melhor  azeile  de  que  devem  ser 
providos,  corno  do  de  se  proverem  d*elle  por  pregos  mais  coinodos 
afim  de  se  minorar  a  despeza  e  terem  menos  que  gastar  os  que  se 
oflferecerào  a  fazel-a,  escolhendo  pessoas  idoneas  para  Faroleiros  jun- 
tando-se  para  tudo  isso  as  vezes  que  necessarias  forem:  2.®  que  as 
contas  da  receila  e  despeza  serao  mensalmente  escripuaradas  pelo 
sobredito  Antonio  Rodriguez  da  Paz,  sendo  a  Carga  da  Receita  feita 
ao  refendo  Ignacio  José  de  Mello  que  cobrarà,   e    dispenderà   verifi- 
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cantlo-se  a  cubranga  na  forma  dos  autos  de  f.  2  so  pelo  que  necessario 
for:  3.®  que  estas  coulas  serào  todos  os  seis  mezes  saldadas.  e  as$i'» 
griadas  por  todos  e  revistas  por  esle  juizo  quando  por  elle  forem  pe* 
didas  :  4.**  que  o>  sobreditos  Antonio  José  de  Vasconcellos  e  o  <:onsul 
da  NaQào  Bntanica  vigiarào  sobre  os  Faroleiros  e  sobre  o  que  u^oes- 
sario  for  e  occorrer,  reuiovendo  os  Faroleiros  que  bera  nao  serv.ir. 
rem  :  Que  wo  caso  de  ser  necessaria  qualquer  provideucia  a  pedi- 
rào  ireste  juizo  ;  e  no  caso  <ie  impedimento  em  algum  dos  acima  re- 
feridos  escolherào  outro  para  esse  Qm  :  5.^  que  todo  o  refendo  ser- 
virà de  direcgào  para  este  volunt^rio  eslnbeleciraenlo  ale  que  S.  M. 
baja  por  bem  declarar  a  Hua  Real  Resolugào  sobre  este  objecto, 
Ponta  Delgada  7  de  Novembro  de  iSIG^^Veiga, 


Conta  da  receita  e  despeza  oom  os  faroest  a  que  se  re- 

ferem  os  documentos  anteriores 


«. 

a 

« 

« 

8 

a 

« 

« 

« 

« 

Recnta 

Pelos  donativos  dos  Navios  Portuguezes  en- 
irauilo  alguns  Fraucezes 
Pelo  donativo  dos  Barcos  da  cidade,  entran- 
do alguns  dos  differentes   portos  da    mesma 
iiha 

Pelo  donativo  dos  Barcos  do  logar  (ia  PovoaQào 

«        «        «      a    do  Fay.d 
«        .«        «      «  da  R/Quente 
»        «         «      «  de  V.  Franca 
«        «         a      «  da  V.  da  Lagoa 
de  Joao  Carlos   pelos   Navios  de 
sua  Consulatura  até  I8!8 
Pelo  donativo  de  Thomaz  Hickling  pelos  Na- 
vios Americanos  ale  Novembn;  de  1817 
Pelo  donativo  de  Guilherme  Read  pelos    Na- 
vios Inglezes  até  Novembro  de  1817 
Pelo  donativo  do  dito  a    4  de  setembro    de 
1819 
Balango  a  favor  do  Administrador 


348,51960 
324^60 

ìomoo 

4^800 
10^300 
75,5300 

38^880 

9j5l300 

13?5i500 

i  IoìSdOO 

236^500 
^720 

R/      1:191^420 
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Nov/*      1 

4817— 
Janeiro  15 


1819— 
Maio  — 


Despeza 

-Pelas  (iespezas  com  a  faclura  do  Faro!  ria  (j- 
dade 

Pelas  despezas  com  a  faclura  doFarol  da  (la 
lera 

Para  diversas  despesas  ern  gralific;>?oes 
Para  despezas  de  Faroleiros 
Pela  despesa  do  Azeite 
Pelo  qne  fui  aplirado  para  o  Baiando  da  des- 
pesa da  ratificagào  do  Caes 

Pela  despesa  da  faclura  do  Farol  dosGioetes 
conforme  a  conia  do  sr.  Coosul  Inglez,  inclu- 
so a  despesa  de  azeile,  e  Faroleiro  ale  se- 
tembro 

Para  um  quartel  ao  Faroleiro  de  Agua  de 
Pan 


118^075 


55^470 
134i9335 

513^485 

36^385 


238^950 
7^500 
B,^     1:191^420 


Assignado  =  Antonio  Rodrigues  da  Paz 

Luiz  Anlonio  da  (osla  Morisson,  Escrivao  da  Correicào  n'esla 
(lomarca  das  Iliias  de  S.  Miguel  e  de  Sanla  Maria  :  Cerlifico  qne  pe- 
lo Dezemb.^""  ex-Corrcgedor  desia  Comarca  Joao  José  da  Veiga  me  foi 
apresenlada  urna  conia  produzida  e  assignada  por  Anlonio  Rodrigues 
da  Paz,  Negocianle  n'esla  Cidade,  e  que  reconheco  da  propria  mào 
e  puniio  desle,  relaliva  à  Receila  e  Despesa  dos  Faroes  eslabelecidos 
n'esta  iiha  de  S.  Miguel  de  que  o  mesmo  Paz  he  adminislrador.  para  Iha 
tirar  por  Cerlidao  pelo  mesmo  modoporque  ella  se  acha  escriplurada,  a 
quallirei  na  forma  pedida  pelo  apresenlanle  e  he  comò  fica  Iranscripla 
na  lauda  relro  ;  e  ao  originai  me  reporlo  na  mào  do  mesmo  apre- 
senlanle a  quem  com  està  o  tornei  a  entregar.=  Ponla  Delgada  10 
de  Maio  de  1820.=  Luiz  Antonio  da  Costa   Morisson. 


{Copia  dos  origwaes  manuscripios) 
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Emprestimo  forgado  de  120:000^000  nà  Ilha  de  S.  Mi- 
guel—1831 

Carta  do  Mar  quei  de  Palmella  de  2  de  setembro  de  183 1 

111.°»°^  Sur.'' 

Incumbìdo  pela  Regencia  do  Reino,  em  nome  da  Baìnha,  de  indagar 
qiial  sera,  pouco  mais  ou  menos,  a  i^omma  de  dinheìro,  que  a  lealda- 
de  e  patriotismo  dos  principaes  habilantes  d  està  ilha,  os  habilitarà,  a 
aproniptar,  denlro  do  praso  de  dois  mezes,  para  ser  empregado,  pelo 
Governo,  na  compra  d'algiins  vasos  de  guerra,  desiinados,  nao  so  pa- 
ra proteger  estas  ilhas,  mas  para  levar  ao  Sm  desejado  a  gloriosa 
contenda,  em  qne  eslamos  empenhados:  e  devendo  eu,  quanto  antes, 
preenclier  a  sobredila  commissao,  a  fim  de  continuar  a  minha  viagem. 
e  de  ter  a  satisfacao  de  annunciar  ao  Augusto  Pàe  da  Senbora  D.  Ma- 
ria Segunda,  a  extensao  dos  recursos,  que  està  importante  ilha  Ihe 
offerece,  deliberei-me  a  convidar  a  V.  S.",  para  Ihes  pedir  que,  reu- 
nind(Kse  em  forma  de  Commissao,  tenhao  a  bondade  de  me  apresen- 
lar  a  lista  das  pessoas,  que,  em  proporgàu  das  suas  respectivas  cir- 
cumstajicias,  quererào  contribuir,  ou  seja  uà  forma  d'um  donativo,  ou 
d'um  emprestimo,  mediante  a  Apolice  competente  do  Governo,  para  o 
fim  acima  mencionadi».  Nao  me  cabe  a  menor  duvida,  de  que  os  sen- 
limenlos  que  animao  a  V.  S.*',  Ihes  nao  permittirao  de  se  escusar  a 
um  trabalho,  em  que  tanto  interessa  a  Causa  Publica,  e  em  particu- 
lar  a  d'està  Ilha:  e  posso  aflfiancar-lhes  que  a  Regencia,  em  nome  da 
Rainha  bavera  por  mui  grato  este  serviQO,  que  V.  S.*^  vao  prestar, 
legalisando,  da  forma  mais  conveniente,  o  plano,  em  que  V.  S.**  con- 
cordarem  comigo. 

Tenho  a  houra  de  ser 

De  V.  S.*» 
Punta  Delgada  2  muito  allento  e  fiel  servidor 

de  selembro  de  1831  Marquez  de  Palmella 

111.°®  Snr.  José  Leite  Bolelho  de  Tei  ve  e  membros  da  Commissao 
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Offlcio  do  Mìnisterio  do  Reino  sobre  o  assumpto  an- 

terior-  12  de  setembro  de  1831 

Manda  a  Begencia  em  nume  (h  rainha.  remeller  a  V.  M/  a  in- 
clusa copia  do  Decreto  datarlo  tl'hoje  {12  de  setembro  de  ISSI)  qiie 
manda  proceder,  n'essa  iiha,  a  um  empreslimode  I20:0()0?JOOO  de  rs. 
creando  a  Commissao  da  qual  V.  M.®  fica  sendo  Presidente,  para  fazer 
a  6ua  dislribuigàu,  conforme  o  determinado  no  mesmo  decreto  e  re- 
galando a  forma  do  sen  pagamento:  e  em  consequencia.  Ordena  a  re- 
gencia  que  V.  Mercè,  logo  qne  està  receber,  faga  reunir  a  Commissào* 
a  flm  de  que  comece  os  sens  trabalhos,  e  os  ultime  do  modo  qub 
Ihe  é  incumbido.  A  Regencia  espera  do  patriotismo  dos  Membros,  de 
que  ella  se  coaìpoem,  e  vào  designados  no  Jà  citado  Decreto,  que  em- 
preguem  o  seu  zelo  pelo  bem  da  causa  da  Rainlia  e  da  Patria,  n'um 
objecto  em  que  tanto  interessa  a  mesma  causa. 

Deus  Guarde  a  V.  Mercè  Palacio  do  Governo  d'Angra,  12  de  se 
lembrode  I83i— José  Antonio  t'erreira  Braklamy. — Snr.  Jusé.Leite  Bo 
lelho  de  Teive. 


Deoreto  a  que  se  refere  o  officio  acima,  de  12  de 

setembro  de  1831  (*) 

Sendo  necessario  nas  actiiaes  circuinstanclus  fazer  extraordiiuirius 
exforQos.  para  levar  ao  desejadi)  firn  a  gloriosa  enipreza  da  reslaura- 
Cao  do  Throno  Legitimo  e  da  Carla  Constitucional  da  Monarchia,  e  sen 
do  para  isso  insulTicientes  os  tenuesrendimentos  que  a  Pazenda  Publi- 
ca  lira  das  Ilhas  dos  Agores,  resolveu  a  Regencia  recorrer  ao  patrio- 
tismo e  fìdelidade  dos  habitanles  das  mesmas  Ilhas,  e  corno  entre  es 
tas  pela  sua  riqueza  e  populagao  occupe  o  principal  logar  a  liba  de 
S.  Miguel,  encarregou  o  Marquez  de  Palmella,  seu  Presidente,  para 
na  sua  passagem  por  aquellà  Uba,  indagar  quaes  fossem  as  faculda- 
des  e  meios,  com  que  os  principaes  e  mais  ricos  habitantes  poderiào 
concorrer  para  està  obra  tao  honrada,  comò  patriotica.  E  tendo  pre- 
sentes  os  trabalhos  de  urna  Commissào.que  para  esse  tìm,foi  convocada  e 
consultada  pelo  mesmo  Marquez  de  Palmella,  composta  de  José  Leile 
Boteiho  de  Teive,  Maooel  Gungalves  Rio,  Duarte  Borges  da  Camara 
e  Medeiros,  Francisco  Aflfonso  da  Costa  Chaves  e  Mello,  Nicoiau  x\la- 
ria  Raposo  do  Amarai,  Antonio  José  de  Vasconcellos,  Joao  Pedro  da 
Costa  e  Jacintho  Ignacip  Rodr'rgues  da  Silveira;  e  comparados  os  ira- 


(#)  Nào  foi  publicado  na  Collecgaa  officiaf 
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balbos  d'esla  Commissào  com  as  informaQoes  obtidas  por  varios  ou- 
iros  meios,  Manda  a  Regencia  em  Nome  da  Bairiha  —  ouvida  a  JuDla 
ConMillivH,  0  seguinle: 

l,*"  abririeha,  oa.  liha  de  S,  Miguel  um  empresiimo  de  cento  e 
vinte  contos  de  reis,  applicados  para  as  despezas  exlraordiiiarias  da  glo- 
riosa empresa,  em  qne  lodo  o  bom  e  leal  porlugnez  està  empénhado. 
Esle  empresiimo  sera  arrecadado  em  irez  pagamenlos  eguaes  sendo 
feito  0  primeiro  ale  ao  dia  15  de  oulubro,  o  segando  ale  15  de  no- 
vembro  e  o  lerceiro  ale  15  de  dezembro  do  anno  correrne. 

2.^  Nào  cabendo  na  eslreileza  do  lempo,  esperar  que  cada  um  ve- 
nba  dar  o  seu  nome,  e  declarar  as  soramas  com  qne  quer  contribnir, 
para  esle  empresiimo,  a  lolalidade  d'elle  sera  reparlida,  e  raleada  en- 
tra OS  priucipaes  e  mais  ricus  habilanles  da  Ilha,  conforme  as  possi- 
bilidades  e  riqueza  de  cada  um.  por  uma  C(»mmissao  composta  dos 
oito  cidadàus  nomeados  no  preambulo  do  presenle  Decreto,  que  jà  for- 
maram  a  Commijisào  que  informou  sobre  a  materia. 

3.®  Feila  a  repartigào,  e  raleio,  a  Commissao  farà  as  parlicipacoes 
necessarias  a  cada  um  dos  raleados,  participando-lhe  a  quantia,  com 
que  deve  contribuir;  e  se  algum  antes  do  ultimo  dia  do  corrente  mez, 
se  queixar  da  injustiga  ou  desigualdade.  na  reparligào  a  Commissao 
lomarà  conhecimenlo  da  quei.xa  e  a  decidirà  comò  for  justo  e  da  sua 
deci>ào  nào  bavera  mais  recurso;'mas  em  passando  o  corrente  mez  de 
selembro  nào  sera  recebida  mais  queixa  alguma;  Beando  fechados  ir- 
revogavelmenle  os  róes  da  repartifào  e  raleio,  dos  quaes  se  remelte- 
rà  um  exemplar  a  secretarla  d'Estado  dos  Negocios  da  Fazenda  e  ou- 
tro  à  Reparligàu  da  Fazenda  eslabellecida  na  Ilha  de  S.  Miguel;  e  com 
esla  remessa  ficarà  a  (Commissao  dissolvida. 

4.^  Os  pagamenlos  serào  feitos  nos  prasos  marcados  no  art.®  1.* 
na  Reparticào  da  Fazenda  eslabellecida  na  Uba  de  S.  Miguel,  dando 
se  aos  conlribuinles  conhecimenlo  em  forma.  E  passando  o  praso  de  cada 
um  dos  pagamenlos,  se  procederà  execulivamente  contraos  conlribuin- 
les morosos  ou  refractarios. 

5.^  Sendo  de  esperar  que  muitos  dos  conlribuinles,  movidos  por 
nm  patriolismo  e  fìdelidade,  queiram  dar  comò  donativo  volunlario,  to- 
das  ou  parte  das.quantias,  que  Ihes  forem  rateadas,  d'estes  laes  se  fa- 
rà escripluragào  separada,  dando-se  successivamente  parte  à  Re- 
gencia de  seus  nomes  e  doualivos,  para  serem  presentes  quando  hou- 
ver  occasiao  de  Ihes  fazer  mercè. 

6.®  Na  reparligao  (»rdeaada  n'este  Decreto  nao  sao  comprehendit 
das  as  corporagoes  ecclesiasticas  e  religiosas. 

0  Ministro  e  secretano  d'Estado  dos  Negocios  da  Fazenda  o  te- 
nha  assim  entendido,  e  fa(ja  executar.  Palacio  do  Governo  d'Angra, 
12  de  selembro  de  1831.— Conde  de  Villa  Fior— José  Antonio  Guerrei- 
ro— Joaquim  de  Sousa  Quevedo  Pizarro— José  Antonio  Ferreira  Brak- 
lamy. 
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Decreto  sobre  o  emprestimo  anterior  de  4  de  outubro 

de  1831  (*) 

A  Regencia,  tornando  era  consideragao  o  que  Ihe  for  representado 
pela  Commissào  creada  por  Decreto  de  12  de  selembro  proximo  pas- 
sado,  e  encarregada  de  fazer  manter,  nallha  de  S.  Miguel  o  rateio  do 
emprestimo  pairioti(^,  ordenado  no  mesmo  decreto,  Ha  p  )r  bem  Man- 
dar, em  Nome  da  Rainha,  que  a  mesma  Commissào  se  lorne  a  reu- 
nir, tornando  conhecimeato  de  todas  as  queixas,  e  reclamagoes,  que 
lem  sido  feitas  contra  aquélle  rateio,  e  de  quaesquer  outras,  que  de 
novo  Ihe  sejam  apresenladas,  as  decida  comò  pedir  a  justi^a  e  igual- 
dade  relativa,  que  se  deVe  guardar  em  taes  casos;  e  no  firn  de  15 
dias  imprerogaveis,  eontados  do  dia  em  que  tiver  recebido  a  copia  do 
presente  Decreto,  feche  deflnitivameute  os  seus  trabalhos,  remettendo 
a  està  secretarla  de  Eslado  e  à  repartigào  da  Fazenda  estabellecida  n'a- 
quella  liba,  lista  das  alterafoes  que  tiver  feito  nos  róes  primitivos,  e 
parlicipaudo  as  mesmas  alreragoes  às  partes  interessadas. 

E  porquanto  estas  diligencias?  naocabem  dentro  no  praso  marcado 
pelo  Decreto  de  12  de  setembro  proximo  passado,  para  o  primeiro  pa 
gamento  do  Emprestimo,  a  Regencia  Ha  por  bem,  em  Nomerà  Rainha, 
ampliar  os  prasos  marcados  no  mesmo  Decreto  para  que  o  primeiro 
pagamento  se  faga  no  dia  15  de  novembro,  o  segundo  no  dia  15  de 
dezembro  do  corrente  anno  e  o  terceiro  no  dia  15  de  Janeiro  do  anno 
que  vem  de  1832.  0  Minislro  e  secretario  d'Estado  dos  Negocios  dai 
Fazenda  o  tenha  assira  entendido  e  fa^a  executar.  Palacio  do  Governo 
era  Angra,  4  de  outubro  de  1831— Conde  de  Villa  Fior— José  Antonio 
Guerreiro — Joaquim  de  Sousa  Quevedo  Pizarro— Jos-é  Antonio  Ferrei- 
ra  Braklamy. 


I*)  Iguahne.nte  nao  foi  improsso  ria  CoUcc^fìu 


COMBATE 


DO 


GORSARIO  GENERAL  ARMSTRONG  (*) 

Cam  a  divismo  naval  ingleza  na  noite  de  26  de  setembro  de  I8i4 

ni  bahia  da  Horta  da  iiha  do  Fayal 


Como  se  sabe,  o  governo  dos  Estados  Uiiidos  da  Anaerica  do  Nor- 
ie, exigiu  do  nosso  governo  a  enlrega  do  canhao  Long  Tom  que  ex- 
islia  no  Castello  de  Santa  Cruz  desta  cidade,  e  que  perlencia  ao  cor- 
sario  americano  General  Armstrong,  exigencia  qne  foi  satisfeita,  en- 
tregando-se  a  peg.a  ao  ministro  dos  Eslados  Unidos  junlo  do  nosso 
governo,  no  dia  Ì2  do  corrente. 

Sendo  descontiecida  para  urna  grande  parte  dos  assignantes  do 
iiconawo,  ajtiistoria  da  baiatila  docorsariona  nossa]bahia,  nosdias  26  e 
27  de  setembro  de  1814,  publicaraos  h.oje  os  principaes  docuraentos 
otliciaes  relativos  a  este  importante  acontecimento. 


Relatorio  do  Qovernador  do  Fayal  ao  General  Oom- 

mandante  dos  A9ores 

111."°  e  Exr^  Sr. 

Entre  snstos  e  receios,  quiz  a  Divina  Providencia  preservar  està  i- 
Iha  e  as  mais  dos  A?ores,  do  flagello  e  estragos  da  guerra  por  mais  de 
vinte  annos  que  ella  assoluu  a  Europa  inteira;  mas  quando  jà  livres  de 
lemor  principiavamos  a  gozar  ofructo  da  paz,  em  que  teve,  se  nào  lo- 
da, muita  influencia,  a  generosidade,  energia  e  sabedoria  do  gover- 
no Britanico,  entào  é  que,  pela  primeira  vez,  somos  testemunhas  o- 
culares  de  um  liorroroso  e  sangrento  combate,  a  quedeu  logar  o  des- 
vario, orguiho  e  soberba  de  um  insolente  chefe  britanico,  que  nao 
quiz  respeitar  a  neutralidade  em  que  Portugal  se  achava  na  actual 
contenda  entre  Sua  Magestade  Britanica  e  os  Estados  Unidos  da 
America. 


(#j  Exlraliido  do  jornal  da  Horla  0  Aqormno,  n.»  21  de 22  de  maio  de  1892. 
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Eu  vou  miu'Jamente  parlicipar  a  V.  Ex.*  esle  desaslroso  aconte- 
ciffienlo  e  suas  funeslas  oousequencias,  para,  por  V.  Ex/  chegar  à 
Real  Presenga  do  Principe  Regeule  Nosso  Seoljor,  que  n^o  deixarà 
de  lomar  em  sua  real  cunsideracào,  de  maneira  que  consiga  as  salis- 
fagoes  convenienf.es  a  sua  soberania  e  indepenrtencia. 

No  dia  26  do  corrente  pela  urna  hora  da  tarde  fundeou  n'este 
porlo  0  cursario  dos  Kslados  Unidos  «General  Armstrong»,  com  o  firn 
de  prover  se  de  agua;  fui  admìllido  em  con^equencia  de  neutralidade 
de  Fortugal,  ordenando  eu  que  sairia  no  dia  seguinte  atèao  meiudia. 

N  esse  mesmo  dia,  e  das  sete  para  as  oiio  horas  da  noile,  fim- 
deou  lambem  a  DivisàoNaval  de  S.  M.  Brilanica, 'composta  da  nau  de  74 
-^«Planlagenel,»  cr»mmandanle  em  chete  Bobert  Lloyd,  fragata  aBo- 
ta,»  Capitào   Sommerville  e    brigue    «Carnation,»    capitao    Bentham. 

A's  nove  horas  e  dez  minulos  recebi  do  consul  dos  Estados  Uni- 
dos 0  officio  da  copia  n.*^  i,  eem  consequencia  pa^sei  immediatamen- 
te a  escrever  ao  chefe  brilanico  o  officio  da  copia  n®  2,  que  expedi 
pelas  10  horas  ba  noule.  Fui  logo  para  o  castello,  e  informando-me 
dos  motivos  que  linham  dado  occasiào  a  estes  procedimentos  hostis, 
soube,  que  pelos  navios  de  guerra  brilanicos  tinha  sido  mandado  um 
escaler  com  o  fundamenlo  de  rigistar  o  cor.s.uio,  e  logo  na  sua  reta- 
guarda, Ires  oulros  armados,e  que  em  consequencia  de  nào  querer  o  dito 
corsario  deixar  appmxmiar  aseubordoosmesmos  escaleres,  se  rompe- 
rà 0  fogo  de  parte  a  parte,  e  o  resnilado  foi  ficar  ferido  o  2."  com- 
mandanle  do  corsario,  e  dois  mortos.  e  sete  feridos  dos  inglezes. 
Beliraram-se  estes  e  o  corsario  suspendeu  e  veio  fuudear  debaixo  do 
castello,  e  distante  dVlle  um  fraco  tiro  de  pedra. 

Julguei  terminado  este  negocio,  considerando  que  meu  officio  cita- 
do  n.**  2,  merecia  comtemplagào  do  chefe  britanico;  porem,  pelas  li 
horas  principici  a  ver  que  elle  se  propunha  a  novosdesvarios  e  insul- 
tos. 

Bordejava  o  brigue,  mui  proximo  da  terra,  com  um  grande  nu- 
mero de  eacaleres  pela  pòpa,  e  pelas  onze  e  meia  se  destacaram 
d'elle  e  se  approximaram  mais,  e  entào  ainda  que  o  luar  nào  estava 
muito  darò,  pude  com  um  oculo  coniar  doze  escaleres  e  lanchas,  que 
pelas  onze  e    tres   quarlos    conheci    delerminarem-se  para  o  ataque. 

Assìm  aconteceu,  e  dez  mìnutos  depois  da  meia  noute,  princìpiou 
0  combaie  enlre  os  referidos  escaleres  e  o  corsario,  durando  com  o 
mais  vìvo  e  animado  fogo,  de  parte  a  parte,  vinte  e  oito  minulos. 
Decidiu  se  a  Victoria  a  favor  do^  americanos,  com  destrui^ao  quasi 
total  dos  inglezes. 

Eu  live  0  desgosto  de  ser  teslemunha  ocular  de  mui  perla  dis- 
lancia  d'este  renhido  combaie,  e  sem  me  enganar  em  mais  de  20  ho- 
mens,  devo  asseverar  a  V.  Ex.*  que  ^  forga  brilanica  era  de  300  ho- 
mens. 

A  tripulagao  do  corsario  era  de  100  e  d'estes  morreram  o    2.® 
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olTicial  e  um  oulro,  e  ficaram  feridos  cinco  mapinheiros  e  soldados.  A 
perda  dos  inglezes  foi  mnito  exlraordinaria,  e  se  bem  que  o  seu  con- 
snl  me  disse»  quo  vira  qae  a  relagào  dos  morlos  e  feridos  chegava  a 
116,  eu  comUido  o  nào  ncreditu  e  a  reputo  de  mnilos  mais:  porqne 
vi  pessoalinenle  qne  Ires  dos  dozeescaleres  ficaram  sem  urna  so  pes- 
soa,  e  vieram  (Micalliar,  e  dos  que  se  retiraram,  vi  lambem  que  uma- 
peuas  levava  duas  pragas,  outro  cinco,  dois  a  sete  e  oito,  e  os  mais 
tao  pouca  genie  levavam  qne  bem  se  conhecia.  Entre  os  mortos  fo- 
ram  qnatro  oIBciaes.  Dos  feridos  poucos  escaparam,  porque  todos  o 
estavam  gravemente. 

Eu  me  admiro  de  que  escapasse  ainda  quem  contasse  a  historia, 
porque  peor  ordem  de  ataque  nào  é  possi vel  fazer-se. 

Dez  minutos  depois  d'esle  desasirado  comb  tte,  recebi  do  com- 
mandante em  chefe  brilanico  o  officio  da  copia  n.®  3,  a  que  respondi 
pela  uma  bora  da  noute  com  o  da  copia  n.®  4. 

Jà  0  segundo  insulto  estava  terminado  vergonhosamente  pelos  in- 
glezes, porem  desejava  evitar  o  terceiro  e  as  mais  consequencias  que 
a  elle  se  soguiriam,  e  por  este  motivo  pareceu  me  que  se  pudesse 
ter  uma  couferencia  com  aquelle  chefe,  poderia  conseguir,  se  elle 
fosse  de  razao,  que  nao  conlinuassem  as  h(»slilidades  tao  insolente- 
mente principiadas  e  continuadas,  atropelando  escandalosamente  a 
lei  das  na^oes  e  direito  das  gentes. 

Escrevi,  portanlo,  o  officio  da  copia  n.®  5,  que  foi  entregue  com 
0  de  n.^  4  ao  officiai  britanico,  Mr.  Huggins,  que  me  havia  trazido  o 
do  n.*  3,  a  quem  vocalmente  disse  que  eu  me  prestava  a  ir  pesso- 
almente  a  bordo  da  nào,  visto  o  seu  chefe  se-  achar  doente  de  uma- 
perna;  mas  tudo,  foi  inutil  e  as  minhas  civilidades  e  atteuQoes  com 
aquelle  cbefe  nada  mereceram. 

Pelas  5  horas  e  50  minutos  da  manha  do  dia  ti,  recebi  no  cas- 
tello, por  parte  do  viceconsul  britanico  o  officio  da  copia  n.®  6,  e  por  el- 
le conheci  finalmente  que  o  chefe  britanico  nao  cedia  de  seus  proposi- 
tos.  Jà  a  este  tempo  o  brigue  se  achava  de  vela,  e  se  approximava  da 
terra,  e  pelas  6  horas  e  um  quarto,  estando  emparelhado  com  os  na- 
vios  mercantes  surtos  n'esle  porlo,  atravessando  as  gaveas,  principiou 
0  combate  com  o  corsario  que  ainda  se  defendeu  de  maneira,  que 
chegando  se  de  mais  perto  b  brigue  depois  de  ter  suspendido  o  fogo 
por  dez  minutos,  renovando  o  combaie,  leve  de  retìrar-se,  e  virando 
de  bordo  foi  à  falla  da  nào  capitanìa. 

N'esle  intervallo  nao  cesson  o  corsario  de  fazer  fogo  de  quando 
em  quando,  dirigindo  a  sua  ponlaria  para  a  referida  nào,  se  bem  que 
inutilmente  pela  dislancia  em  que  se  achava. 

Pelas  sete  horas  e  meia  o  commandante  e  tripulagao  do  corsario 
0  abandonaram,  e  vieram  para  terra  com  as  suas  malas,  alguns  man- 
timenlos  e  armamento;  e  logo  direi  qua!  foi  o  meu  procedimento  a  es- 
te respeito. 
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Pelas  oito  horas  voltou  o  brigue,  e  deu  fundo  raiii  pento  do  casle- 
lo,  e  a  terra  do  mais  pequeno  navio  que  estava  no  porto,  e  renovou 
0  combate  com  o  corsario  que  eslava  abandonado  inteiramente,  e  por 
UDS  doze  mÌDutos  nào  cessou  o  seu  amiudado  fogo  de  artilheria  sobre 
0  mesmo  corsario.  que  alem  de  abandonado  jà  estava  encalhado,  dan- 
do n'este  quarto  ataqne  de  45  a  30  tiros  de  baia. 

Pelas  oito  horas  e  um  quarto  deu  o  commandaute  do  brigue  por 
concluida  a  sua  tarefa,  e  julgou  alcangada  a  Victoria,  polo  que  raanduu 
dois  escaieres  saquear  o  corsario  e  depois  incendialo.  Pelas  nove  ho- 
ras e  meia  suspendeu,  e  mareou  para  ir  fundear  no  logar  em  que 
laes  navios  coslumam  fundear. 

Sempre  considerei  que,  tendo-se  principiado  no  dia  26  està  hor- 
rorosa  tragedia,  ella  continuasse  em  terra,  depois  de  de^lruido  o  cor- 
sario, com  a  sua  tripulagao;  porem  nào  aconteceu  assim,  e  folgo  mui- 
to  ter-me  enganado  em  mcus  juizos. 

A  terra  sofTreu  muitas  ruinas  nas  propriedades  que  fìcavam  mais 
proximas  ao  logar  do  combaie,  e  trez  pessoas  ficaram  feridas,  e  uma 
d'ellas  foi  uma  mulher  com  ciuco  filhos,  de  cuja  vida  se  duvida. 

Com  este  e  debaixo  du  n.®  7  acharà  V.  Ex.^  uma  relagào  cir- 
cunslanciada  das  propriedades  que  soffreram  estragos  de  maior  con- 
sideraQào. 

Tenho  referido  a  V.  Ex.*  com  a  mais  pura  verdade,  todos  os  a- 
contecinientos  hostis  succedidos  n'esla  iiha  nos  dias  26  e  27  do  cor- 
rerne, ale  às  nove  horas  e  meia  da  manhà  d'esle  ultimo  dia;  e  natti- 
ralmente  se  segue  fallar  agora  do  meu  procedimento  e  pruvidencias 
que  dei,  afim  de  manter  a  boa  ordem  e  soffrer  os  menos  insultos  que 
me  fosse  possivel,  assim  para  nào  arriscar  a  minha  honra,  corno  pa- 
ra conservar  està  iIha,  (cujo  governo  Sua  Alteza  o  Principe  heal  me 
confiou)  debaixo  de  Sua  Augusta  e  Real  Soberania. 

Se  bem  que  sei  perfeitamente  que  a  forga  se  deve  repellir  com 
a  forca,  e  que  isto  é  por  direito  permittido^  comtudo  as  desgra^adas 
e  ale  miseraveis  circumstancias  em  que  se  acha  està  illia  para  a  sua 
defeza,  sobremaneira  notorias  a  V.  Ex.^  fizeram  com  que  na  presen- 
te critica  occasiào  nào  podesse  porem  pratica  os  meus  desejos,  cum 
prindo  com  o  dever  de  defender  com  as  armas  nas  màos  a  neutrali- 
dade  de  Poriugal. 

Pertanto,  depois  de  mui  serias  reflexoes,  abandonei  de  uma  vez. 
todas  as  ideias  que  formei  para  defender  com  a  neutraìidade  de  Por- 
tugal  OS  direitos  da  soberania  do  Principe  Regente  Nosso  Senhor,  cer- 
tissimo de  que  o  resultado  seria  o  mais  cruel  e  desgragado,  se  oulro 
partido  tornasse.  E  visto  comò  nào  podia,  nem  com  forgas  nem  com 
rogos,  impedir  que  o  chefe  britanico  praticasse  o  que  praticou,  traba- 
Ihei  por  nào  augmenlar  as  indisposigoes  e  por  conservar-me  na  maior 
neutraìidade  possivel. 

Por  este  motivo,  sendo-me  requerido  pelo  consul  dos  Estados  Uni- 
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<1os  Ihe  desse  licenza  para  mandar  para  bordo  docorsario  uns  30  mari 
iiheìros  da  sna  nagào,  qiie  o'esla  iiha  se  achavam,  para    augmenlar  a 
forija  e  defeza  do  mesmo  corsario,  eu  absolulamenle    o  nao  consenti. 

Na  manha  do  dia  27.  ubservando  quando  amanheceii,  que  os 
marinheiros  americanos  deslriiiam  os  escaleres  dos  inglezes,  que  sem 
gente  viefam  encalhar  na  praia,  eu  os  mandei  embaragar  e  ir  para 
seu  bordo. 

Logo  que  live  conhecimento  de  que  os  americanos,  abandonando 
o  corsario,  conduziam  para  terra  espingardas,  pistolas  e  espadas, 
deslaquei  tropa  a  aprehender  e  conduzir  ao  castello  ludo  o  que  fossem 
aiuniQoes  de  guerra,  o  que  pacificamente  se  executou,  Ordem  egual 
para  este  mesmo  flm,  distribuì  a  respeilo  dos  marinheiros  e  soldados 
inglezes  qne  viessem  a  terra.  D'estes  so  um  foi  achado  com  urna  pis- 
tola que  se  Ihe  tirou,  e  foi  enfregue  ao  respectivo  commandaute. 

Ao  chefe  britanico,  fiz  saber,  que  seria  muito  conveniente  que 
elle  puzesse  lodo  o  cuidado,  para  que  de  bordo  do  seu  navio  e  dos 
mais  do  seu  commando,  viesse  à  terra  a  raenos  gente  possivel,  e  que 
absolutamente  nào  seriam  admiltidos  se  viessem  armados.  Aunuio  a 
isto:  e  pelos  cumprimentos  que  depois  me  mandou  fazer  por  um  ofTi- 
cial  com  0  consul,  considero  que  tem  reconhecido  o  muito  mal  que  o- 
brou  nas  expedigoes  hoslis  que  fez  em  um  porto,  nao  so  neutral,  mas 
de  um  antigo  amigo  e  aliado  do  seu  soberano. 

N'esta  mesma  occasiào  me  mandou  pedir  licenza,  para  pelas  duas 
horas  da  tarde  fazer  em  terra  o  fimeral  dos  ofTiciaes  mortos  na  acQao 
da  raeia  noite,  e  para  desembarcar  alguma  tropa,  para  fazer  as  ulti- 
mas  honras  dos  referidos  olficiaes.  Concedi  tudo  e  dei  as  ordens  ne- 
cessarias  para  que  nenhum  americano  estivesse  nas  proxiniidades  d'es- 
te  acto,  a  fim.de  evitar  alguma  rixa,  e  per  consequencia  depois  des- 
ordens  de  maior  consideragào. 

Desde  pela  manha  do  dia  27,  julguei  nao  dever  mandar  igar  o 
estandarte  no  castello,  assim  pelo  nao  expor  a  alguma  baia,  comò  pa- 
ra mostrar  ao  commandante  britanico  o  meu  resentimento  pelos  insul- 
tos  por  elle  perpetrados;  porem  no  acto  do  desembarque  do  enterro  o 
mandei  igar  logo  que  os  escaleres  abicaram  a  praia.  Cora  os  cadave- 
res  dos  officiaes  mortos,  desembarcaram  todos  os  oflìciaes  da  divisào, 
menos  o  commandante  em  chefe  e  algus  ouiros  subalternos,  com  60 
soldados  e  a  musica. 

Eu  pela  minha  parte  mandei  augmentar  a  guarda  principal  a  com- 
pletar 0  numero  de  40  soldados,  para  fazer  frente  ao  enterro  quando 
passasse  pelo  castello,  e  tambem  para  debaixo  d'este  pretexto  estar 
prevenido  e  acautelado,  se  alguma  desordem  acontecesse. 

Concluiu-se  esle  religioso  acto  com  socego,  ainda  que  os  officiaes 
inglezes  nao  deixaram  de  passar  por  desgosto,  quando,  apezar  de  to. 
das  as  minhas  cautelas  e  providencias,  assim  que  principìou  a  mar. 
char  0  enterro,  dois  marinheiros  americanos  despregaram  gritos  e  di. 
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los  de  alegria,  relalivos  ao  combaie  e  relirada,  em  que  aquelles  offici- 
aestinham  jàperdido  as  siusvidas;  mas  nada  d'aqni  se  seguio,  porque 
no  mesmo  instante  foram  pre.^os  segundo  as  ordens  qne  haviam  dis- 
tribuido  com  anlipHcào;  e  o  chefe  brilania)  està  inslrnido. 

Teda  a  Iropa  e  ofBciaes  inglezes  embarcaram  pelas  seis  lioias, 
sem  haver  mais  novidade  algiima,  assim  corno  a  nào  tem  havido  ale 
0  fazer  d'este,  a  excepQao  de  algumas  dpsenvollnras  que  os  araerica- 
nos  lem  fello  por  causa  das  snas  bebedices. 

Hontemobservamos,  qne  apezarde  eslar  incendiadoo  corsario.al- 
guns  portuguezese  americanos  enlraram  n'ellepara  ronbar  alguns  res- 
tosdoque  n'elle  havia, assim  corno  tambem  os  cabose  velame  do*  mas- 
iros  que  tinham  caldo,  mandei  por  seniinellas  em  logaresconvenienles 
para  evitar  eslesroubos,afim  de  qne  nào  resultasse  d'isto  alguma  queixa 
da  parie  dos  inglezes. 

Pelas  duashoras  da  tarde  mandouo  dontor  Juiz  de  Fora,  por  par- 
te da  alfandega,  por  em  arremataQào  na  mesma,  assim  os  restos  que 
havia  dos  rel'eridos  magames.  ciutqo  oquejà  se  havia  exlraviadoe  que 
se  foi  buscar  onde  se  achava.  (I) 


(1)  Do  relatorio  felto  pelo  p:i.vernador  ci  vii  da  Hoila,  sr  Anloaio  José  Vieira 
Santa  Rita,  em  20  de  Dezembro  de  1842,  que  Ihe  foi  exijjido  por  Portariade  2  de 
Junlio  d'aquelle  anno,  exlraimos  os  esclarcciinenlos  que  n'eUe  encontraraos  pa- 
ra melhor  se  avaliar   o  que  entào  se  passou: 

«N&o  se  deve  omiltir  a  circunslancia  de  que,  depois  do  Juiz  de  Fora  haver 
tornado  conta  dos  restos  do  corsario,  fora  a  sua  casa  devassada  por  alguns  in- 
glezes, queUie  apresentaram  urna  nota  do  seu  commodoro,  exigindo  que  en- 
tremasse  ao  consul  inglez  os  restos  do  corsario.  corno  presa  legiUma;  e  os  por- 
tadores  d'està  nota  a  apoiaram  com  ameagas  de  desembarcarem  400  homens,  a- 
fim  de  oblerem  por  melo  de  forca  a  refenda  eiìtrega,  se  eUa  nào  fosse  fella  na 
forma  exigida. 

0  doutor  Juiz  de  Fora,  cedendo  ao  medo.  leve  debilidade  de  satisfazer  a 
està  requizigào,  que  foi  solemnemente  desapprovada  pelo  Capilào  General  dos 
Agores,  e  logo  depois  tornando  conta  d'ellesos  passou  deffinitivamente  a  arrema- 
tar  em  basta  publica,  em  diversos  dias  dos  mezes  de  oulubro,  novembro  e  de- 
zembro do  mesmo  anno.» 

E' curioso  0  seguinte  oficio  do  Juiz  de  Fora  sobre  esteassumpto: 

«lll.°"eEx."'*Sr.— Ja  V.  Ex."  saberà  das  desordens  aqui  praticadas  enlre  os 
inglezes  e  americanos:  eu  mandei  tornar  conta  pela  alfandega  dos  fragmenlos  do 
corsario,  para  o  povo  os  nào  furtar  e  evitar  a  introducgào  de  polvora  e  de  qual- 
quer  genero  prohibido.  Eis  que  me  vejo  em  casa  rodendo  de  inglezes,  entran- 
do pelas  portas  dentro  sem  ninguem  Ih'as  abrir,  e  me  apresentaram  um  officio 
do  commandanie,  pedindo-me  os  laes  fragmentos,  corno  preza  legitima,  dizen- 
do  OS  ditos  officiaes,  que  se  eu  os  nào  mandasse  logo  entregar  ao  seu  consul, 
que  viriam  a  terra  400  homens.  Eu  a  vista  d'isto  mandei  que  se  cntregassem. 
e  quando  os  vi  fora  de  casa,  parecia-me  que  nào  era  assim.  A  unica  satisfagào 
que  eu  tenho,  é  que  estes  habitantes  se  conservam  sempre  paciiìcos  e  nenhu- 
ma  desordem  praticaram  com  os  inglezes  e  americanos.— Deus  Guarde  a  V.  Ex.' 
Fayal4  d'outubro  de  1814.— 0  Juiz  de  Fóra,=Joào  Manoel  da  Camara  Berquó. 

«xNo  dia  27  de  setembro  depois  que  o  Governador  do  Fayal  havia  posto  sen 
tinellas  para  obstar  a  devastagào  que  a  populaga  fazia  sobré  os  restos  do  cor- 
sario, mandou  o  respectivo  Juiz  de  Fora  por  em  arrematagào  em  basta  publica 
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Hoje  veio  ao  meu  quarlel  o  consut  brilanìco  a  dizer  me  que,coa) 
0  coDdUi  <ios  Eslados  Unido:»  linba  concordado,  qne  visto  que  podia 
ha  ver  contenda  sobre  a  quem  perj^nciam  aquelles  reslos  salvados  do 
incendio,  e  qne  desejandu-a  evil^Tr,  se  tinha  lombrado,  de  que  o  liqui- 
do producto  porque  se  vendesseno,  fosse  applicado  para  reparar  al- 
gumas  das  casas  arruinadas.  (2)  o  que  tendo  oblido  vocalmente  o 
consentimento  do  dontor  Juiz  de  Kóra.  quando  eu  tambem  a  isso  an- 
nuisse, me  pedia  quizes.se  egualmente  approvar  està  deliberagào. 
Respondì  que  absolutamente  nào  querìa  ser  ouvido  n'aqueile.  negocio, 
e  que  fizpi^sem  o  que  llies  agradasse. 

Està  manhà  mandou  o  commandante  em  chefe  brìtanìco  cumpri- 
mentar-me  e  agradecer-me  os  meus  obsequios  e  providencias  que  dei, 
para  fazer-se  cimi  iranquilidade  e  ordera,  o  enterro  dos  seus  oJBciaes 
mortos,  desculpando-se  de  nao  vir  pessoaimente  por  se  acbar  doente, 
e  ao  mesmo  tempo  convidando-me  para  ir  a  seu  bordo,  porque  nmito 
me  desejava  fallar. 

Mandei-lhe  agradecer  a  primeira  partendo  seu  recado  e  recusei 
preslar-me  à  ^^egunda  porque  nao  achei  decoroso  e  decente,  nera  o 
^eu  convile,  nem  a  miuha  acceita^ào. 

Accresce  dizer  a  V.  Ex.*  que  està  mesma  divisào  britanica,  cujo 


às  duas  horas  ila  laide,  por  parte  da  alfandej^a  esles  fra^'moulos,  que  obtiveram 
(I  Ijinyo  de  l:3i6;^905  réis,  do  qual  si'  diiduziram  487^721  réis  para  despezas 
depois  do  realisada  a   referida  arremutayào. 

N'fyite  prero  iiiclue-se  4H3|)0io  r*^is,  valor  de  sete  pe(;;ifi  de  arlilheria,  que 
rum  todas  as  tìoleiniiidades  da  lei.  Ibram  arreuiatadas  pela  Pazeiida  Nacional, 
al^'umas  das  quaes  ainda  hoje  existem  no  castello  de  Santa  Cruz. 

0  liquido  de  teda  està  arremalagào  enirou  no  cofre  da  alfaude^a,  em  depo- 
sito, atim  de  em  todo  o  tempo  ser  entre^ue  a  quem  a  elle  com  melhor  direito  se 
mostrasse  liabililado. 

(2)  Do  cil.ido  relatorio:-— "Accrescenlarei  eouìo  nota  curiosa,  que  as  mui- 
tHS  ruiiias  que  houve  em  28  casas  das  mais  proximas  ao  lo^ar  do  conflicto,  a- 
li'in  de  tres  ferirnentos  j^raves  om  seus  moradores,  foi  ludo  computado  em  reis 
i76;^760lll 

«Urna  lucia  diplomatica,  comeyada  desde  o  principio  de  dezembro  de  1814, 
pelo  conde  do  Funclial,  nosso  embaixador  em  Londres,  continuada  em  1817 
enire  o  Conde  de  Palmella  seu  successor,  e  que  toi  terminada  com  grande  cre- 
dilo do  talento  trans(;endente  d'este  nosso  decano  em  diplomacia,  obteve,  com 
custo.  do  governo  in^lez  a  quantia  acima  mencionada,  para  a  indemnisagào  de 
semelliantes  eslragos  e  aiem  d'ella  uma  piena  satisfayào  dada  ao  nosso  gover- 
no em  uma  nota  assi^nada  [lor  Lord  Castelreahh. 

Està  somma  foi  mandada  entregar  cios  interessados  em  3  de  juiho  de  1818, 
pelo  governador  e  capilào  general  dos  Agores,  Frs^ncisco  Antonio  de  Araujo.» 

Em  1850  entrou  no  Tejo  uma  esquadrilha  americana  composta  de  duas  fra- 
ga tas  a  exigir  o  valor  da  escuna— General  Armstrong,-- sendo  entào  ministro 
dos  ne;,'0(:io8  estrangeiros  o  conde  de  Lavradio,  que  appelou  para  o  arbitrio  de 
Luiz  Napoleao,  o  qual  decidiu  a  questào  a  nosso  tavor. 
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chefe  tao  mal  Iratou  està  ilha,  è  a  qne  no  dia  9  do  corrente  sahio 
d'este  porlo,  onde  esleve  quatro  dias,  em  quanto  se  Ihe  apromptou 
com  toda  a  brevidade  e  dìsvello,  oguada  e  mantimenlos  na  ìmpor- 
lancia  de  duas  mìl  e  setecentas  e  tanlas  libras  eslerlinas.  e  que  de 
mini  recebeu  os  obseqnios  cona  qne  sempre  lisungeio  do  modo  que 
me  é  possivel.  os  ofliriaes  e  vassallos  de  Sua  M.«geslade  Brilanica,  e 
egualmenle  todos  os    eslrangeiros. 

Fulgarei  que  meu  procedimento  n  està  critica  occasiào  merega  c> 
approvagào  de  V,  Ex.*  e  do  Principe  Kegenle  Nosso  Senliur,  corno  V. 
Ex.*  por  mim,  e  jà  de  muilo  tempo  por  mulliplicadas  vezes  està  bem 
informado  do  estado  deploravei  e  desgni^ado  a  que  tem  cliegado  lu- 
do quanto  contribue  para  a,defeza  desta  ilba,  corno V.  Ex.*  mesmo  por 
dilTerentes  olFicios  seus  lem  reconhecido,  espero  que  V.  Ex.*  isto  de 
novo  faga  cliegar  ao  seberano  conhccim'nto  de  Sua  Alteza  Beai. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.*,  ilha  do  Fayal,  28  de  Setembro  de  4814. 
=111."^^  e  Ex."^  Sr.  Ayres  Finto  de  Souza. 

Elias  José^Ribviro, 


Documentos  que  acompanharain  o  relatorio. 

N.^  1— Iir**  Sr.  Gi)vern.Mdor — Senhor— Ein  violagào  da  neutra- 
lidade  que  sua  Alleza  Reni  o  Principe  Rfgente  lem  prometlido  de  ob- 
servar  para  coni  os  Eslados  Uuidos  d. America  e  Inglalerra,  uà  guer- 
ra presente,  os  naviosde  guerra  do  Sua  Mage.-^lade  Britaiiica,  agora 
surtos  n  este  porto,  tem  ha  pouco  mandado  quatro  ou  cinco  escaleres 
armados  para  surprehender  e  levar  d  aqui  a  escuna  armada  america- 
na — General  Armstrortg--x\uf'.  eslav.i  u  eslà  debnixo  da  artilheria  d'es- 
te  castello,  com  cuja  protecQào  contava  absolutameute  eslar  com  toda 
a seguiauQa.Os escaleres  foram  repulsados;  mas  um  novo  e  mais  formi- 
davel  ataque  se  teme,  e  poi  tanto  pego  aV.  S.*  que  queira  proteger 
quanlo  Ihe  for  possivel.  esle  navio  americano,  ou  com  forga  ou  coni 
represenlag(3*"s  aos  senhores  commandanles  brilanicos,  para  se  abste- 
reui  de  qu^lquer  repelicào  de  uuia  conducla  tao  reprehensivel;  lain 
bem  pego  V.  S.*  que  queira  permillir  que  os  americauos  que  se  a- 
cham  em  terra,  possam  ir  para  bordo,  para  ajudar  a  defender  o  so- 
bredilo  navio  em  urna  contenda  lanlo  designai,  se  os  inglezes  presis- 
lem  em  atacal-o  oulra  \ez.-~J()lrn  B.  Dabney,  consul  dos  Eslados 
Uuidos  d'America.  -Segunda  .  feira  às  9  horas  da  noite  de  26  de  se- 
tembro de  1814.  ''■•■' 


N.°  2-— No  porto  d'està  ilha  que  é  do  dominio  e  soberauia  do  P, 
U.  de  Porlugal  Nosso  Senhor,  eslà  lumloada  a  escuna  dos  Eslados 
Vnìdos  — General  Armstrong— que    a  necessidade    de  agua  obrigou  a 
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arribar.  A  neulralidade  de  Puruigal  reconhecida  por  S.  M.  Britanica 
exige  que  os  srs.  commandantes  de  snas  for^as  navaes,  respeitem  os 
navios  aqui  reculhidos;  e  porlanlo,  o  governador  lem  a  honrd  de  pe- 
dir  aos  mesmos  senliores  se  abstenham  de  qualquer  hoslilidade  com- 
a  referida  escuna,  e  aproveilo  està  occasiao  para  mostrar  ao  sr.  com 
mandante  em  chefe,  a  consideragào  qne  Itie  merece,  e  com  que  é  seu 
muil(M)bedienle  servo— £to5  José  Ribeiro.lWvà  do  Fayal,  26  de  setera- 
bro  de  1814— Dez  horas  da  noiie.  111.™®  Sr.  commandante  da  Porga 
Naval  [irilaiiica  siirta  n'este   porlo. 


N.®  3 — Traducca{)==iVario  Plaulagenet  de  S.  M.  Britanica— Anco- 
radouro  do  Fayal,  26  de  setembro  de  1814.  -Senhor=Permetti-me 
que  vos  informe  qne  um  dos  botes  do  navio  de  S.  M.  Britanica  debai- 
xo  do  men  commando»  sem  a  minima  provocaQào,  Ihe  fez  fogo  a  escuna 
americana  — Genera/  Armstrong— eiì\  consequencia  do  que,  dois  ho- 
mens  foram  mortos  e  sete  feridos,  que  é  certamente  quebrantar  a 
neulralidade  d'este  porto,  a  qnal  eu  determinei  respeitar;  porem,  em 
consequencia  do  ultraje,  estou  agora  determinado  a  tomar  posse  d'el- 
la, e  espero  que  ordeneis  à  Fortaleza  para  proteger  a  forga  emprega- 
da  para  esse  firn.  Com  o  devido  respeito— Eu  sou  vosso  obedienle 
servo— RMtnca.— Commandante  dos  navios  de  S.  M.  Britanica,  etc. 
eie— A  Sua  Ex.*  o  Governador  do  Fayal. 


N.°  4 -Fayal  27  de  setembro  de  1814— IJma  bora  da  noite. — 
ftecebi  a  carta  de  V.  S.*  e  n'ella  vejo  os  motivos  que  V.  S.*  pondera 
para  quebrar  se  a  neulralidade  d'esle  porto,  na  contenda  que  existe 
entre  S.  M.  Britanica  e  os  E.  U.  d'America.  Estou  bastantemente  sen- 
lidopelos  resultados  que  lem  havido,e  ainda  sinlo  mais  os  que  succe- 
derlo. Devo  porem  assegurar  a  V.  S.*  que  as  participagoes  oflBciaes 
que  lenho  lido,  sao  de  que  os  escaleres  brilanicos  foram.  os  primeiros 
que  accommetleram  a  escuna  americana.  Receio  consequencias  funeslas 
aos  Iristes  acontecimentos  de  que  acabo  de  ser  testemunha,  e  folgaria 
que  V.  S.*  na  presente  occasiao  desse  publico  teslemunho  da  barmo- 
nia,  amisade,  allianga  e  boa  inlelligencia  que  existe  entre  o  seu  Sobe- 
rano e  0  Principe  R.  de  Porlugal,  pondo  termo  às  bostilidades  hon- 
tem  principiadas  pelas  8  horas  da  noile.  Aproveilo  està  occasiao  para 
renovar  a  V.  S:*os  meus  prolestosde  eslimagào  e  respeito.  Deus  Guar- 
de  a  V.  S.*— Seu  muito  obedienle  servo. — Elias  José  RibeAro, 

111."*  .^r.  commandanle  da  divisào  britanica  surta  n'este  porto. 

Trasladei  a  carta  acima  em  idioma  inglez — Guilherme  Grmves, 

N.*  67— Voi.  XII— 1892  9 
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N.°  5— Fayal,  27  de  setembro  de  18i4  —  Diia8  horas  da  m»ile— 
0  Govenjad<;r  do  Fayal  tendo  esrriplo  a()  sr.  commandar^le  em  chefe 
da  divisao  brilanica  snrta  n'esle  porto,  ach:i  a  proposito  pedir  a  sua 
senhoria  que,  quando  Ihe  d3o  merega  allengào  a  carta  que  acaba  de 
escrever-lhe  pela  urna  bora  da  noile,  suspenda  as  bostilidades  com  a 
escuoa  americana  surla  u  esle  porlo,  ;Ué  ter  urna  conferenria  com  o 
mesmo  Governador  a  esle  respcil),  no  qu-»  jnlga  farà»»  servi(;o  ;i 
S.  M.  Brilanica  e  a  S  A.  R.  o  Principe  R(*g«M)le  de  Porlugal.  0  Gover- 
nador renova  a  sua  senhoria  a  con^^iderfigào  e  un  que  è  seu  obedienle 
seno— Elias  José  Ribciro. 

Traduzida  do  idioma  inglez.  -Gnilherrup  Greaves, 


N.*  6—111."^  Sr.  G(»vernador  Elias  José  Ribeiro.— 0  portador.  uin 
oflicial  da  Nào  de  S.  M.  Biitanica — Piantagmet — velo  aqui  pedindoine 
de  acompanhar-lhc  aos  pés  d^  V.  S.*,  mas  a  infelizdoeitca  que  lenlio 
prol)ibe-me  de  sahir  de  casa  para  informar  a  V.  S*.  que  em  cousequen- 
cia  dos  americanos  sendo  os  primeiros  que  qu.d>rMram  a  neufralidade 
d'esle  porlo,  que  està  manhà  o  commandanle  da  Nào  mandara  o  l)er- 
ganlim  de  sua  esquadra  para  lirara  cscuna  americana,  e  se  enroulra 
alguma  boslilidade  do  castello  conlra  o  bergaulim,  ou  V.  S*.  soffra  (»s 
mastros  de  ser  tirados,  da  dita  escuna,  que  ha  de  olhar  para  està  ilba 
comò  inimiga  de  S.  M.  Brilanica  e  Iralar  o  castello  e  a  Villa  corno  lai 
—  Sou  de  V.  S.'  C(»ra  o  mai(»r  respeiin.=.Muilo  allento  veneiador  ecria- 
do  =Gtiilh€rme  Greaves.  vice  consul  brilanico.-  Sua  casa,  ^7  de  setem- 
bro  de  1814,  — Ciuco  e  meia  horas  da  manhà. 


N."*  7-  Relagào  das  ruinas  causadas  n'esta  iiha  pelo  brigue  de  S. 
M.  Brilanica  -  Carnation  capilào  Bentham,  na  manhà  de  27  de  se- 
lembro  de  1814: 

A  casa  de  campo  do  desembargador  Arriaga  foi  offeudida  por 
urna  baia  calibre  32,  que  Ihe  caiu  na  Ermida,  e  n  ella  fez  mina. 

A  casa  de  Francisca  Marianna,  alem  da  mina  de  melralha,  urna 
baia  de  grande  calibre  Ihe  passou  o  ledo  de  um  lado  ao  outro. 

A  casa  de  Mannel  Correa,  alem  da  mina  ^da  metraiha,  uma  baia 
de  grande  calibre  Ihe  passou  o  ledo  de  um  lado  ao  outro. 

A  casa  de  André  de  vSouza.  deram-lhe  duas  balas  na  fronteira, 
mas  nào  lem  muita  ruina. 

A  casa  de  Francisco  José,  uma  baia  de  grande  calibre  Ihe  pas- 
sou 0  ledo  e  oulra  Ihe  quebrou  uma  janella  e  fez  ruina  no  interior. 

A  casa  de  Francisco  Correa,  trez  balas  de  grande  calibre  Ihe  ar- 
ruinaram  o  ledo;  alem  da  metraiha  que  snffreu  em  loda  a  casa. 


ARCHI VO  DO.s  A^OHES  [67 

A  rasa  do  Ignacia  Jacintha,  a  fronleira  foi  arronabada  por  urna  ba- 
ia de  grande  calibra  e  varias  balas  Ihe  enlraram  pelas  janellas  eteclo 
onde  soffreii  grande  ruìna. 

A  casa  de  Fraiici>co  PeixoU),  urna  baia  Ihe  despedaQouo  ledo,  a- 
leui  da  melralha. 

A  casa  de    Manoel  Marqnes.  urna  baia  Ihe  deiton  o  lecto  abaixo. 

A  casa  de  Ignacia  Jacintha,  varias  baìas  Ihe  passaram  o  tecto  e 
paredes. 

A  casa  de  Manoel  Joaijnim,  urna  bila  Ihe  quebrou  ralo  e  porta. 

Ogranel  de  José  Francisco  de  Medeiros,  duas  balas  Ihe  passaram 
duas  porias  e  iiina  janella,  aleni  da  rtiina  inieriur 

0  granel  de  D.  Lui/.a  e  Souza,  aleni  da  mina  da  metralba,  urna 
baia  Ihe  arruinon  o  ledo. 

0  granai  de  Thomaz  Reay  e  (^ompanhia,  foi  arrombado  por  urna 
baia  de  grande  calibre,  e  nm  quarto  do  seu  escriptorio  Ihe  entrou  unaa 
baia  Ihe  arrninon  a  vidraga,  e  fez  eslragos  no  interior. 

A  casa  de  Manoel  (Correa,  varias  balas  Ihe  deitarani  parte  da  fron- 
leira abaixo,  aleni  da  mina  de  melraliia. 

A  casa  de  Laureano  José,  unu  baia  Ihe  arrombou  o  ledo  e  cosi- 
nha. 

A  casa  de  Antonio  Pereira,  urna  baia  Ihe  arruinou  o  lecto  e  cosi- 
uha. 

A  casa  de  José  de  Brum,  urna  baia  Ihe  arruinou  a  cosioha. 

A  casa  de  José  Silveira,  urna  baia  Ihe  arruinoa  a  cosintia  e  uni 
muro. 

A  casa  de  Maria  Luiza,  duas  balas  Ihe  passaram  o  lecto. 

A  casa  de  Antonio  Francisco, duas  balas  Ihe  despedagaramo  ledo. 

A  cisa  de  José  de  Souza,  urna  baia  Ihe  passou  o  ledo  e  oulra  a 
parede. 

A  casa  de  Pauliuo  José  (lanlozo,  duas  balas  de  grande  calibre  Ihe 
passaram  as  paredes,  alem  da  mina  de  melralha. 

A  casa  de,Mauricio  José,  uuia  baia  Ihe  deitou  abaixo  uma  parede. 

A  casa  de  Francisco  Dutra,  uma  baia  Ihe  passou  a  parede,  arrui- 
nando  Ihe  o  interior,  alea*  da  melralha. 

A  casa  de  Maria  Josepha,  deu-ihe  uma   baia  na  frouteira. 

A  casa  de  Claudio  José,  uma  baia  Ihe  rompeu  o  ledo  e  varios  pe- 
louroij  de  melralha.  e  um  d'esles  ferio  uma  perna  de  sua  mulher  Mar- 
garida  Francisca,  a  qual  se  achava  em  perigo  de  vida. 

A  casa  de  Helena  Luiza,  soffreu  muila  metralha.  quebrando-lhe 
as  vidragas,  sendo  està  levemente  ferida  na  cabega  e  Roza  Luiza  que 
estava  emsua  companhia,  foi  ferida  na  cara. — Copia  conforme.— £/ta5 
José  Ribeiro. 

Confere  com  o  originai  officio  e  seus  documenlos  a  que  me  repor- 
lo  e  de  que  extrahi  a  presente  copia,  por  ordem  do  ex."°  Governador 
e  Capilao  General  d'eslas  ilhas  dos  Agores, — Angra,  12  de  Outubrode 
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18i4.— Theotonio  Francisco  Corréfi,  escrivào  da  correigao  a  es^revi, 
conferi  e  assigno.   Theotonio  Francisco  Correa. 


Protesto  do  capitao  do  Brigue  Esouna  «General    * 

Armstrong» 

Por  esle  publico  inslrumento  de  declaragào  e  protesto,  fago  sa' 
ber  a  lodas  as  pessoas  a  qnem  deve  oii  pode  pertencer,  que  em  o 
presente  dia  sendo  aos  27  dias  de  setenobro  de  1814,  dianle  de  mini 
John  B.  Dabney,  consul  dos  Estados  Unidos  nos  ÀQores,  pessjalaien- 
te  appareceu  Samuel  C  Reid,  coramandanle  do  briglie  esciina — Ge- 
neral ArnìstroDg— americano,  armado  em  guerra,  de  New- York,  de 
246  tonelladas  medida  americana.  A,  e  debaixo  de  juramenlo  declaro» 
comò  segue,  a  saber: — que  saira  dentro,  e  com  o  dito  brigue  escuna 
do  porto  de  New-Ynrk  no  dia  9  de  selembro  ultimo  paSv<ado,  bem 
preparado,  estanque,  e  forte,  com  urna  tripulagào  de  90  pessoas.  of- 
flciaes  e  marinheiros,  para  o  corso;  que  nada  de  consequencia  Ihe 
succederà  na  sua  passagem  para  està  iiha,  até  o  dia  27  quando  dera 
fundo  n'este  porto  logo  depois  do  meio  dia,  com  visi  a  de  se  supprir 
com  agoa;  que  durante  està  tarde  a  sua  gente  eslava  occupada  em 
receber  agoa  a  bordo,  quando  perto  du  por  do  sol  do  mesmo  dia  ap- 
parecera  repentinamente  a  roda  da  ponta  de  nordeste  d'este  porlo,  o 
brigue  de  guerra  inglez-  Carnation—m  qual  se  seguiram  immedia- 
tamente a  fragata  iugleza  Rota  de  38  pegas,  capitao  I'.  Sommerville, 
e  a  nào  de  Ik^—Plantagenet—^ub^vii)  Lloyd,  este  ultimo  é  sabido,  cum- 
mandava  està  esquadra. 

Todos  deram  fundo  perto  das  sete  horas  P.  M.,  e  logo  depois  de 
alguns  movimentos  suspeitosos  de  sua  parte,  indicaram  uma  intengào 
de  violar  a  neutralidade  d'este  porlo,  iuduziram  ao  capitao  Reid  de 
ordenar  que  espiassero  o/seu  brigue  escuna  para  dentro,  mais  perto 
a  terra,  debaixo  da  ariilheria  d'este  castello;  que  no  acto  que  estava 
fazendo  assira  qiiatro  e.^caleres  se  iam  chegando  para  o  seu  navio, 
cheios  de  gente  arraad?i. 

0  capitao  Reid  por  repetidas  vezes  Ihes  fallou,  aconselhando-os 
a  que  se  afastassem,  e  elles  sem  fazer  caso;  elle  en^lào  ordenou  à  sua 
gente  de  fazer  fogo,  o  que  se  fez:  matou  e  ferio  varios  homens.  Os 
escalleres  tornaram  a  fogo,  e  mataram  um  homem  e  feriram  o  1.®  te- 
nente; elles  entao  fugiram  para  bordo  dos  seus  navios,  e  prepararara- 
se  para  nm  segundo  e  mais  formidavel  ataque. 

0  brigue  escuna  entretanto,  tinha-se  posto  no  comprimento  de 
metade  de  uma  amarra  distante  da  praia  a  meio  tiro  de  pistola  dis- 
tante do  castello. 

Logo  depois  da  meia  noiie,  doze,  (ou  corno  alguns  dizem  qualor- 
ze)  escaleres  supostos  de  conlerem   perto  de  400  pessoas,  com  pe- 
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quenas  peQas,  pedreiros,  bacamarles  e  ouiras  armas,  fizeram  um  ata- 
que  violento  sobre  o  dito  brigue  escmia,  quando  um  combate  serio  se 
segnio,  que  dnrou  perlo  de  qunrenta  minulos  e  terminou  em  urna  des- 
feita  desiruigào  dos  dilos  escaleres,  coni  naia  immensa  carnagem  da 
parte  dos  inglezes;  a  perda  dos  americanos  em  ambas  as  acgoes, 
foi  um  tenente  e  um  marinheiro  mortos,  e  dois  lenentes  e  cinco  mari- 
oheirus  feridos, 

Ao  amanhecer  o  brigue  de  guerra—i'larnatinn— se  approximou 
mnito  perlo  a  terra,  e  principiou  a  fazer  um  grande  fogo  sobre  o  bri- 
gue escuna,  e  quando  o  capitao  vio  que  mais  resistencìa  era  inutil,  a- 
bandonou  o  navio,  depois  de  jà  parte  d'elle  estar  destruido,  e  logo 
depois  09'  inglezes  Ihe  metteram  fogo. 

Po/  isto,  0  dito  capitao  Reid  me  pede  de  Ihe  tornar  seu  prolesto, 
e  comò  pelo  presente  solemnemente  protesta  contra  o  dito  Robert 
Lloyd.  comraandante  da  dita  esquadra,  e  contra  os  outros  comman- 
danles  que  estiveram  engajados  n  esle  alaque  infame  do  seu  dito  na- 
vio, estando  em  um  porto  amigo  e  neutral;  e  o  dito  capitao  Reid  tam- 
bem  protesta  contra  o  Governo  de  Portugal,  da  sua  inhabilidade  de 
proteger  e  defender  a  neutralidade  d'este  seu  porto;  comò  tambem  con- 
tra lodo  e  qualquer  Eslado,  pessoa,  ou  pessoas  a  que  deve,  ou  pode 
pertencer,  por  lodas  as  perdas,  custas  e  damnos,  que  lem  havido,  ou 
podem  haver  os  donos,  otBciaes  e  gente  do  dito  brigue  escuna — Gene- 
ral Armstrong —ew  consequencia  da  sua  destruigào  e  intercepgao  do 
seu  corso,  da  maneira  jà  dita. 

Indo  isto  foi  jnrado  por  ser  verdade  pelo  dito  Samtìel  <\  Reid,capilào 
— Frederik  A.  Wortb.  1."  tenente-  Robert  Johnson  3.^  tenente— Benja- 
min Hanrs,  piloto—John  Bromaham,  cirurgiào— Bobert.E.  Allem,  capi- 
tao  da  tropa-— Thomas  Parsons,  James  Davis,  Eliphalet  Sbefield,  Peter 
lyson,  mesre  de  presas  do  dito  brigue  escuna. — John  B.  Dabney^  con- 
sul  dos  Est;»dos  Unidos  dAmerica  para  as  ilhas  Afores. — Signal  do 
sello  consular.  Copia  comforme  o  originai  que  fica  em  meu  poder  liha 
do  Fayal.  4  d'outubro  de  I8li,~— Elias  José  Ribeiro, 


Relatorio  do  oonsul  americano  ao  seu  governo 

Senhor — Tenho  a  honra  de  vos  participar  que  a  mais  ullrajaule 
violaQaoda  neutralidade  deste  porto,  com  total  desprezo  das  leis  das 
nafoes  civilisadas,  foi  recentemente  aqui  praticada  pelos  commandan- 
tes  dos  navios  de  Sua  Magestade  Brii^uicsi—Plantagenely  Rota  e  Car- 
nation,  contra  o  brigue  particular  armado— Gewera/  Armstrong — com- 
mandante  Samuel  C.  Reid;  porem  tenho  grande  satisfa^ao  em  poder 
accrescenlar,  que  està  occurrencia  terminou,  da  parte  do  capitao  Reid, 
seus  bravos  otììciaes  e  tripula^ao,  eai  urna  das  mais  brilhantes  acQoes 
que  podem  enconlrarse  nos  registos  navaes. 
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0  brigue  Araericano  veio  ancurar  n'esle  porto  n»  Iarde  do  dia  26 
de  Seteinbro,  e  ao  por  do  sol  do  niesiiio  dia,  os  navios  acinia  u<»mea- 
dos  apareceram  repentinamente  u'esla  baliia;  estando  quasi  calma  do 
porto,  tornava  se  duvidoso  se  o  corsario  poderia  e^icapar  fazendo  se  a 
vela;  e  coofìaudo  u«  justiga  e  boa  fé  dos  Capitàe^  Briti^nicos,  julgou  se 
mais  pi  udente  permanecer  sobre  a  amarra.  Idoneo  depois  do  rrepuscu- 
loocapitàoReid  vendo  f-lguns  movimeulns  snspeilosos  da  parie  dos  in- 
glezes,  comegou  a  chegar  o  seu  navio  paia  debaixo  das  bateriaj^do  cas- 
tello, e  emqnanto  isto  f;izia.  ponco  m:iis  ou  menos  pelas  olio  horas  da 
noite.  approximaram-se  Ihe  qualro  botes  dos  navios  cheios  de  homens 
armados.  Depois  de  Ihos  ter  falado  repetidas  vezes,  avisando-os  qne  se 
afastassem,  ordenou  à  sua  genie  qne  li^esse  fogo  sobre  elles,  e  raatoii 
e  ferio  muitos  homens.  Os  boles  tomaram  ofogo.  mataram  um  homem 
e  feriram  o  primeiro  tenente  do  corsario,  e  voltaram  para  os  seus  navios; 
e  comò  agora  havia  a  claridade  da  lui,  perceben-se  claramente  do  bri 
gue  assim  corno  da  terra,  que  i;m  formidavel  ataque  se  estava  preme- 
ditando. Ponco  depois  da  meia  noite,  doze  ou  mais  botes  grandes,  a- 
pinhailos  de  gente  dos  navios,  e  armados  com  caronadas,  bacan^ffr-les, 
p«'dreiros,  peqnenas  armas  etcetra,  atacaram  o  brigue; ium  cruel  com- 
bate  se  seguio  o  qual  durou  cerca  de  quarenta  mìuutus,  e  Gnalizou  na 
total  derrola  e  parcial  destrnigào  dos  botes,  com  urna  carnagem  sein 
igual  da  t>arte  dos  Inglezes.  He  julgado  por  bons  juizes  que  perlo  de 
quatrocentos  homens  estavam  nos  botes  quando  comegou  o  ataque,  e 
nào  existe  duvida  no  parecer  dos  numerosus  espectadores  da  scena, 
que  mais  da  inetade  d  elles  foram  mortns  ou  feridos,  muitos  botes  fo- 
ram  destruidos;  dois  d  elles  tìcaram  alracados  ao  brigue  lileralmente 
cheios  de  seus  proprios  mortos. 

D'estes  2  botes  somente  17  homens  chegarara  a  terra  vivos;  a  maior 
parte  d'elles  estavam  borri  vilmente  feridos.  Todo  o  seguinte  dia  esti- 
veram  os  Inglezes  occupados  em  enterrar  os  seiis  morlos;  entre  elles 
havia  dois  teuentes  e  um  guarda  marinha  «la  fragala  Rota.  0  pri- 
meiro tenente  do  Plantagenet,  diz-se  que  nao  pode  sobreviver  às  suas 
feridas,  e  muitos  dos  marinheiros  que  lograram  chegar  aos  seus  na- 
vios forào  mortalmente  feridos  e  tem  ido  morrendo  diariamente.  Os 
Inglezes  mortificados  com  està  assignalada  e  inesperada  derrota,  tem 
procurado  ocultar  a  extengào  da  sua  perda;  admittem  com  ludo  que, 
comprehendidos  os  mortos  na  acgào  e  os  que  morreram  depois,  per- 
derlo para  cima  de  cento  e  vinte  homens  da  fior  dos  oCQciaes  e  mari- 
nheiros. Ocapitàoda  Rota  disse-me  que  perderà  setenta  homens  do  seu 
navio.  Dois  dias  depois  d  este  acontecimento,  os  navios  de  guerra  In- 
glezes—rAofs  e  Ca/?p50— chegaram  a  este  porto,  e  o  capitào  Lloyd 
tomou-os  para  levarem  os  ofBciaes  e  marinheiros  feridos.  Fizeram  se 
à  vela  para  Inglaterra,  um  a  2  e  o  outro  a  4  do  corrente,  levando  ca- 
da um  vinte  e  cinco  homens  gravemente  feridos.  Os  que  estavam  fe- 
ridos levemente,  em  numero  de  30,  segundo  me  informào,  ficaram  a 
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bordo  dos  seiis  respeclivos  navios,  e  sahiram  honleai  à  tarde  para  a 
Jamaica.  Slrictas  ordens  foram  dadas  para   qiie  os  navios  de  guerra 
oào  recebessem  cartas,  de  qiialqner  nalureza  qne  fossem,  para  Ingla^^ 
terra,  e  eslas  (/rdeiis  foram  rigorosamente  execuladas. 

Km  face  d«»  leslemiinho  de  lodoo  Fayal,  e  d'um  numero  de  respei- 
taveis  eslraugeiros,  qiie  aconteceii  acharem-se  aqui  n'erta  occasiào,  o 
commandanle  inglez  procurou  langar  o  odioso  d'este  facto  sobre  o  capi- 
tao  Americano  Rei<l.  allegando  que  elle  mandara  os  botes  meramente 
para  reconhecer  o  brigue,  e  sem  inten^ào  alguma  hoslil.  Para  reconhe- 
cer  um  naviodo  inimigoennim  porto  amigo.  de  noite,com  quatro  botes, 
trazendo  segundoasmelhores  informaQoes,  centone  vinte  hpraeras,  é  na 
verdade  um  estranilo  procedimento!  0  facto  é,  que  elles  esperavam, 
romo  0  brigue  se  estava  rebocando  para  dentro,  que  os  Americanos 
nào  estivessem  preparados  p:ira  os  receber,  e  tinham  esperanga  de  o 
levar  por  um  golpe  de  mao.  Se  alguma  coisa  pode  ser  accrescentada 
a  baixeza  d'este  trama  da  parte  do  commandanle  Inglez,  é  a  falla  de 
sinceridade  em  narrar  os  faclos  aberla  e  francamente.  Em  vào  pode 
elle  espersr  com  um  tal  sublerfugio  escudar-se  contra  a  indigna^ào 
do  mundf)>  e  o  merecido  ressentimento  do  seu  governo  e  nagao  por 
assim  atropellar  a  soberania  do  seu  mais  autigo  e  fiel  alliado,  e  pelo 
caprichoso  sacrificio  das  vidas  Britniì\cas. 

Da  parte  dos  Americanos  a  perda  foi  comparativamente  nenhu 
uja;  dois  mortos  e  7  feridos:  enlre  os  raortos  tofti)s  a  lanienlar  a  per- 
da do  segundo  tenente,  Mr.  Alexander  0.  Williams,  de  New- York,  um 
bravo  e  benemerito  otHcial. 

Entre  os  feridos  acham-se  Messers,  Worlh  e  Jiiiinson,  primeiro  e 
terceiro  tenente;  o  capilào  Kbitl  toi  assim  privado,  n«>  comeQo  da  ac- 
^ào,  dos  servigos  dos  seus  tenentes;  porem  a  sua  fria  e  intrepida  con- 
ducla  segurou  Ihe  >  Victoria. 

Na  manha  do  dia  27  ultimo  um  dos  navios  Britannicos  collocou- 
se  peno  da  terra  e  comegou  uma  terrivel  canhouada  contra  o  corsa- 
rio.  Achando  loda  a  mais  n'sislencia  inulil,  o  capilào  Reid  dispoz  o 
seu  navio  para  ser  abandonado  depois  de  parcialmenle  destruido,  pa- 
ra prevenir  que  cahisse  nas  màos  do  inimigo,  o  qual  pouco  depois 
mandou  os  seus  botes  e  Ihe  langaram  fogo. 

A's  nove  horas  da  noite  (pouco  depois  do  primeiro  ataque)  recor- 
ri ao  governador,  requizitando  de  Sua  Excellencia  pnitecgào  para  o 
corsario,  ou  por  meio  da  forga  ou  por  qtialquer  representagào  ao  com- 
mandanle da  esquadra  que  o  impellisse  a  desistir  de  qualquer  ullerior 
inlento.  0  governador  indignado  coni  o  que  se  linha  passado,  porem 
conhecendo-se  totalmente  impotente  com  os  fracos  meios  que  possuia, 
para  resistir  a  uma  tal  forga,  tomou  o  partido  de  represenlar,  o  que 
fez  em  termos  forles  porern  respeito<os.  A  sua  carta  ao  capilào  Lloyd 
nào  leve  oulro  effeilo  mais  do  que  produzir  uma  ameagadora  respos- 
ta insultante  no  mais  alto  gran.  Nào  pode  ser  excedida   a   indignafào 
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das  auloridades  pnblicas  e  de  lodas  as  pessoas  de  lodas  as  gradna- 
(;Bes  e  condigoes  d'ai|ui  pur  esla  nao  provocada  enormidade.  Era  tal 
a  raivH  dos  ioglezes  para  deslruir  esle  navio,  que  nao  viam  que  quem 
a  pagava  era  a  segiiran^a  da  villa;  muilos  dos  habilanles  f(»ram  feri- 
dos,  e  urna  pur(;à()  de  casas  flcaram  iiuiilo  damnificadas.  As  mais  for- 
les  representa(;oes  forarli  preparadas  pelo  g()vernad(»r  para  o  seu  go- 
verno. 

Depois  deste  aconlecioienlo  o  comnaacdanle,  capilào  Lloyd,  a- 
meagou  mandar  à  terra  forga  arinada,  e  prender  a  tripulagào  do  cor- 
sario;  dizendo  que  enire  elles  havia  mujios  inglezes;  e  a  oossa  pobre 
gente,  teineado  a  sua  vinganga.  andàram  muitos  tempos  pelas  monta - 
nhas  fugidos,  e  extremamenle  faligados.  Por  firn  o  capilào  Lloyd  re- 
ceoso  de  perder  mais  gente,  se  pozesse  em  execngào  as  suas  amea- 
gas,  adoptou  esle  estralagema:  dirigio  urna  carta  ollicial  ao  governa- 
dor,  estabelecendo  que  na  Iripulagào  Americana  bavia  dais  homens 
OS  quaes  linham  desertado  da  sua  e.-quadra  na  America,  e  corno  e- 
ram  criminosos  dalla  iraigau,  exigia  que  elles  fossem  procurados  e 
enlregnes.  Em  consequencia  uma  forga  foi  mandada  para  o  interior,  e 
OS  marinlieiros  Americanos  foram  prezos  e  Irazidos  para  a  villa;  e  co- 
rno nào  podiào  designar  os  ditos  pretendidos  desertores,  todos  os  ma- 
rinìieiros  foram  passados  por  um  exame  dos  otBciaes  Inglezes,  porena 
lacs  pessoas  nào  se  enccmtraram  enlre  elles.  Fui  rogado  pelo  gover- 
nador  e  pelo  consul  Inglez  para  assislir  a  esle  humilhante  exame,  as- 
sira comò  0  capilào  Reid,  porem  nós  recuzàmos  sanccionar  com  a  nos- 
sa  presenta  laes  procedimentos. 

0  capilào  Reid  proleslou  contra  os  commandanles  da  esquadra 
Ingleza  pela  injuslificavel  destruigào  do  seu  navio  em  um  porlo  neu- 
iral  e  amigo,  assim  corno  contra  o  governo  de  Porlugal  pela  sua  im- 
poiencia  de  o  proleger. 

Tenho  a  honra  de  ser,  com  grande  respeiio,  Senhor,  vosso  mui 
obediente  ser\o— John  B,  Dabney. —Vòrdi  o  secrelario  d'Eslado  dos 
Eslados  Unidos,  Washington. 


Entrega  do  canhao  «Long  Tom»  ao  ministro  dos  E.  U. 

d'America 

Tendo  chegado  a  e&la  cidade  no  vapor  Acor  Mr.  Balcheller,  mi- 
nistro dos  Eslados  Unidos  da  America  do  Norie  em  l*ortugal,  com  o 
firn  especial  de  receber  o  canhào  calibre  42,  Long  Tom,  que  existia 
no  forte  de  Saula  Cruz  desta  cidade,  sob  a  indicarlo  F.  L.  S.  F.  17S 
que  pertenceu  à  escuna  americana — General  Armstrong  — e  que  foi 
mandado  enlregar  pelo  ministerio  da  guerra  em  12  de  fevereiro,  foi 
a  entrega  effecluada  no  forte  de  Santa  Cruz  no  dia  doze  de  maio 
de     1892,   por    uma    commissào    composta    dos    seguintes    olGci- 
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ofBciaes:  FrancUco  Aflfonso  da  Costa  ('Jiaves  e  Mello,  capilao  de  ca* 
Qadores  n.®  ìì,  Bernardo  Pereira  de  Vascoucellos,  ì,^  leneoke  de  ar- 
tilheria  e  José  Iguacio  da  Silva,  alferei?  de  caQadures  o'®  iì.  acbando- 
se  presenles  OS  srs.  commandanle  do  commando  militar  occidentai 
d(»s  ÀQores,  lenente  coronel  d'infanteria,  José  Estanislau  Ventura.,  o 
cousui  dos  Esladus  Unidos  n'esta  iiha,  Lewis  Dexter,  tenecile  almo- 
xarife  Francisco  de  Nazareth  Vieira  e  o  alferes  de  capadores,  Alfredo 
de  Sampaio  Leite,  lavrando  se  ura  auto  de  todo  este  aclo,  e  sendo  em 
seguida  iransportado  o  canliào  para  o  consuladq  americano,  aguar- 
dando ali  a  chegada-dnm  navio  de  guerra  que  o  deve  traosportar 
para  ds  Eslados  Unidos.  (0  Acarlano  n,^  21) 


Procéss  Verbal  of  the  delivery  bf  the  Gun   «Long  Tom», 
to  the  american  minlster  -  Fayal  12  May,  1892. 


Headquarters  of  the  Military  Commander  of  the 
Western  Azores,  Horta,  12  May,  1892  - 

Military  Comniander,  Jose  Estanislau  Ventura,  Lieuletrant  Colonel 
of  Infantry. 

Record  of  the  delivery  of  the  42— pounder  «Long  Tom»  novv 
existing  in  the  Gasile  of  Santa  Cruz,  described  by  the  lelters  F.  L.  S. 
P.  17c  lo  His  Excellency  Mr.  Batcheller,  Minis-iter  of  ihe  United  Slates 
of  Norlh  America  in  Portugal. 

Ou  the  twelfth  day  of  the  monih  of  May,  oiìe  Ihousatjd  eigbl 
hundred  and  ninety-lwo,  al  twelve  ó'clock  *m  the  day,  these  assera- 
bled  at  the  Seeretariate  of  the  Military  (^^mmander  of  the-  Western 
Azores,  a  commission  coraposed  of  the  foH'^wing  otBcers: 

Francisco  Alfonso  da  Costa  Chaves  e  Mello,  Captain  of^lheH*^' 
regimenl  of  Chasseurs. 

Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos,  first  Lieutenant  òf  tlì«  secondi 
Company  of  the  Garr4son  Arlillerymen,  and  Jose  Ignacio  da  Silva,  En 
sigu  in  ibe  11*^  regimentof  Chasseurs,  h»  proceed  to  deliver  the  42 
— pounder  <à^o\ì%  Tom»  lo  His  Excellency  Mr.  Batcheller,  Minlster  of 
the  United  States  of  Norlh  America,  in  Purlngal,  who  is  present  at 
Ibis  Seeretariate. 

His  ÈxcéUwcy  having  expresséd  a  desire  that  the  delivery  stiould 
be  nciade  imnaedialely,  the  Commission  preceeded  lo  the  Gasile  of  San- 
ta Cruz,  in  this  town  of  Horta.  and  there  in  the  presence  of  their  Ex- 
cellencies:  Jose  Estanislau  Ventura,  LienlenanlColònel  of  Infantry,  aod 
military  Commander  of  the  Western  Azores;  Lewis  Dexter,  Consul  of 
the  United  States  of  America,  in  this  Island,  Francisco  da   Nazareth 
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Vieira  Lieulenanl  and  Sheriff  and  Alfredo  de  Sanipaio  Leite,  Ensigo 
in  the  11^**  regimenl  of  Chasseurs,  by  His  Excellency  the  Minisler 
referred  lo,  the  Gun  F.  8.  L.  P.  17c.  was  recognized  as  being  the 
42— poimder  «Long  Tom»  wherefore  it  was  delivered  lo  him,  and  al 
Ihe  same  tiaie  this  record  was  draw  np  which  is  signed  by  His  Ex- 
cellency Mr.  Balcheller  and  by  the  nnerabers  of  the  Cornnaission. 

George  S.  Balcheller,  Minisler  of  the  United  States  of  America. 

Francisco  Alfonso  da  Cosla  Chaves  e  Metto,  Caplain  of  the  11  Ih  re- 
gimenl  of  Chasseurs. 

Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos,  First  Lietìlenantof  the  second 
company  of  Artillerymen  of  the  Garrisson. 

José  Ignacio  de  Silva,  Ensign  of  Ihe  ìV^  regimenl  of  (ihasseurs. 

Execuled  in  due  forra.  Headqnarlers  of  Military  Commaiider  of 
the  Western  Azores,  Horla,  12  May,  1892. 

Jose  Estanislau  Venlura,  Lieulenanl  Colonel  of  Infanti y 


Copy  of  letter  from  our  minister  at  Lisbon,  reporting  to 
the  Dept.  of  State  the  delivery  of  «Long  Tom» 

May  27, 1892 


Legalion  of  the  United  States,  Lisbon,  May  27,  1892. 

Hon.  James  G.  Blaine,  Secretary  of  Slate. 

Sir.: 

1  bave  the  honor  lo  inform  you  ihal  during  my  recent  visit  to 
the  Island  of  Fayal  (in  conformily  with  your  instruclion  No.  47,  hea- 
ring date  Washington,  December  11,  1891;,  I  received  Ihrough  the  a 
gency  of  a  Commission  of  Military  Officers,  duly  appointed  for  thal 
purpose  by  His  Excellency  Senhor  Jose  Ignacio  de  tìilva,  (1)  Mihlary  Com- 
mander  of  the  Western  Azores,  formai  possession  of  the  cannou  for 
many  years  mounled  in  the  Gasile  of  Santa  Cruz  (bere  lofore  errone- 
ously  mentìoned  as  «San  Juaoi»)  and  forming  pari  of  the  armamenl  of 
the  private  armed  Brig  «General  Armstrong»  deslniyed  by  the  Brilish 
fleet  in  the  harbour  of  Horla  (Fayal)  in  September,  1814,  and  com- 
monly  known  as  «Long  Tom». 

After  the  formai  delivery  of  the  gun,  il  was  dismounled  and  pla^ 
ced  upon  a  sledge  prepared  by  Consul  Dexter,  al  my  requesl,  for  thal 
purpose,  and  Iransported  from  the  esplanade  of  lite  castle  Ihrough  Ihg 
inner  sally  pori  to  the  premises  of  the  United  States  Consulale,  whe- 


(1)  Ximz—José  Estanislau  Ventura. 
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re  il  ìs  DOW  stored,  aw  aiting  the  arrivai  of  a  war  vessel  as  sugges- 
ted  in  your  despatch  No.  63  daled  Washingtoo,  Aprii  I,  1892,  for  ils 
transporialion  to  the  United  States. 

There  were  urgenl  canses  why  the  gnn  shouid  be  placed  ai  once 
in  the  possession  of  the  United  States  aulhorities,  and  the  Porlugue- 
se  officiais  were  desiroas  that  this  shouid  take  place  dnring  my  pre- 
sencè  at  Fayal,  in  order  that  I  might  witness  the  ad  of  transfer, 
whicJì  was  diily  drawn  np  and  signed  immediately  Ihereafter,  to  be 
deposited  in  thè  Portuguese  Mililary  Archives  at  Lisbon,  a  copy  of 
which,  wilh  translation,  I  herewith  enclose  marked  respectively  Nos. 
1  and  2. 

In  a  letter  received  from  Lewis  Dexter,  Exquire,  United  States 
liOnsul  at  Fayal,  written  after  ray  departure  for  Lisbon  Itake  the  li- 
berty of  qnoting  the  following:  «There  is  such  an  evidenl  good  feeling 
existing  in  regard  to  the  transfer  of  «Long  Tom»  and  pleasure  so  gè- 
nerally  expressed  that  it  is  going  to  the  United  States,  that  I  must 
congratulate  you  on  the  nianner  in  which  it  was  efifected.  The  impres- 
sìon  is  left  upòn  the  minds  of  the  people  that  they  bave  been  honored 
by  your  presence,  as  they  bave  been  made  happy  in  the  consideralion 
shoown  them». 

There  has  been  cons^iderable  comment  in  Lisbon  and  elsewhere  in 
Portugal,  concernìng  this  event,  and  my  visit  to  the  Islands  (whicii  is 
the  first  by  any  foreign  diplomatic  representalive  lo  this  Court)  that 
I  am  convinced  the  same  will  be  conducive  of  improved  amicable  and 
material  relations  between  the  two  countries. 

I  bave  the  honor  to  be,  etc,  etc. 
Geo:  S.  BatcheUer, 


Os  dois  documenlos  aciraa  em  inglez   foram-nos  obsequiosamente  offere- 
cidos  pelo  sr.  Col.  Sam  C.  Reid,Hlho  do  bravo  capitào  do  «General  Armstrong». 


">ci|£r 


R. 


»      '  l 


»         ( 
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immm  m  aosentes  e  deeohios  d*s  ilhus 

30  abril  1868 

Dioguo  da  foncequa  caualeiro  fldalgo  da  casa  del  Rei  nos'^o  se" 
nhor  thesaureiro  geral  das  fazendas  dos  defiinctus  nesta  cidade  de  Lix" 
boa  &:  fago  saber  aos  seiihores  gonernadores,  capilaes,  alcaides  mo' 
res,  coiregedore^,  uunidores.  proiiedores,  contadores  da  fazenda  do 
dillo  sealìor,  jnizes  vereadores  e  outros  officiaes  de  jusli^ja  e  pessoas 
das  ilhas  dos  agores  e  sua  comarqua  (jue  ora  sao  e  ao  dearnle  forem 
a  (^iieitì  esla  carta  lestemiuthauel  for  apresenlada  e  o  cjmhecif»enl<i 
della  coro  direito  perlencer  que  Mia  magestade  nwodow  ora  passar  hmn 
Regimeolo  pello  dito  senhor  asiiiado  pera  o  prouedor  e  officiaj*s  das 
fazendas  dos  defunlus  e  auzentes  dessas  ilhas  seruirem  por  elle  sens 
oflicios  cujo  Ireslado  de  verbo  ad  verbo  he  o  seguinte: 

Eu  ei  Rei  fago  saber  aos  gonernadores,  capilaes,  alcaides  mores, 
corregedores,  onuidores,  prouedores,  contadores  da  inioha  fazenda, 
juizes  veieadqres  e  oulros  officiaes  de  justiga  e  pessoas  das  ilhas  dos 
Àgores  e  sua  comarqna  'à-^e  esle  for  apresenlado  que  eu  ey  por  bem 
e  me  pr^z  que  o  prouedor  injs  fazendas  dos  defuntos  e  ausentes,  the- 
soureiro,  escrivào  e  mais  offiòiaes  dellas  que  por  rainhas  prouisoes 
nas  diias  Ilhas  sao  prouidas  e  daqui  em  deanle  o  forem  dos  dilos  of- 
ficios  usem  na  adminislragao  delles  do  Regimenlo  seguinte: 

0  dito  prouedor  e  mais  officiaes  arrecadarao  as  fazendas  dos  de- 
funtos e  ausenles  que  vierem  ter  a  cada  bua  das  dilas  ilhas  dos  ago- 
res,  da  India,  da  Mina  e  de  Sao  Thomé,  Cabo  Verde,  BraziI,  Bios  de 
Guiné,  Angola,  Congo  Indias  de  Castella,  ou  d'estes  reinos  de  Espa- 
nha  ou  de  oulros  alguns  reinos  estrangeiros  quer  seja  a  tal  fazenda 
de  porlugueses,  castelhanos  ou  doutra  qualquer  nagào  e  isto  quando 
per  naufragio  os  nauios  e  naos  derem  a  costa,  ou  que  por  algum  ou- 
Iro  respeilo  descarreguem  a  tal  fazenda  ou  parte  della  assy  porque 
seus  donos  ou  as  pessoas  que  a  tal  fazenda  traziao  a  sua  conta  mor- 
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ressem  na  viagem  ou  depois  de  pijslados  em  terra,  sendo  os  herdei- 
rus  ou  pessoas  a  que  pertencem.  auseoles. 


CAPITOLO  2.^ 
Do  qne  farà  o  provedor  quando  os  navios  nào  descarregarem 

E  quando  os  dilos  navios  nào  butarem  em  terra  fazenda,  nera 
descarregarem,  nem  fizerem  mais  que  tornar  o  dito  porto  por  algum 
respeilo  que  sfja,  posto  que  tragam  fazendas  de  defunctos  que  nelles 
morrew^sem  ou  de  ausentes,  os  dilos  offìciaes  em  tal  caso  nào  farào 
mais  que  tornar  informagào  do  mestre,  piloto,  até  seis  pessoas  do  dito 
navio  com  juramento  que  declarem  que  fazendas  irazem  nelles  de  de- 
functos que  na  viagem  morressem  ou  de  ausentes  e  donde  sào  natu- 
raes  e  moradores  pera  de  tudo  o  prouedor  avisar  ao  thesoureiro  ge- 
ral  de  Lixboa  da  diligencia  que  nisso  fèz  e  o  que  achou  e  quando  dos 
Ires  navios.  desembarcar  alguma  pessoa  ou  pessoas  que  morram  na 
dita  illia  ou  nella  tìcarem  doenles  em  tal  caso  senJo  as  taes  pessoas 
doentes  contentes  farào  descarregar  em  terra  as  suas  fazendas,  nào 
sendo  porem  taes  que  por  respeilo  de  se  descarregarem  se  refunde  o 
navio  ou  se  Ihe  impida  sua  vingem,  e  nào  sendo  contentes  nào  Ihas 
farào  descarregar  nem  impedirai)  sua  viagem. 


GAP.  3.*» 

Como  se  cobrarào  o$  depositos 

r 

0  pronedm^  farà  toda  a  diligeucia  que  Ibe  parecer  necessaria 
eoi  (l^ualquer  cidade,   villa  ou   logar  das  ditas  iibas  pera  Ihe  poder 
constar  dalguma  fazenda  de   defunctos  e  ausentes  que  em  cada  um 
dos  ditos  logares  haja  posto  quer  esleja  em  mào  do  algum  deposita- 
rio ou  thesoureiro  por  mandado  e  autoridade  de  algum  julgador  quer 
seja  a  tal  fazenda  de  ptssoas  que  en>  cada  urna  das  ditas  ilhas  mnr- 
resse,  estando  nellas,  quer  vindo  de  mar  em  fora  em  alguns  navios  cu- 
jos  herdeiros  esiejam  ausentes  e  para  isso  podere  obrigar  os  label- 
liàes,  ©serivàes  d(»s  orphàos  e  dos  rezidos,  e  quaesquer  outros  e^^cri- 
uàes  e  pess^^s  que  Ihe  mostrem  os  inventarios,  testamentos  e  autos 
de  depositos  e  outros  papeis  que  Ihes  pedir  pera  poder  saber  de  quaes- 
quer fazendas  de  defunctos  e  ausentes  e  Ihes  dem  os  treslados  e 
certiddes  (}ue  forem  necessartos  e  nlo  os  dando  os  poderà  sospender 
até  em  &)m  effeito  satisfaserem  e  indo  farà  trazer  a  seu  juìzo  e  e»- 
Iregar  ao.  Uiesuureiro. 
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GAP.  4.^ 

Sobre  a  arrecadagào  das  fazendas  dos  clerigos  e  frades 

0  dilo  prouedor  e  mais  ofTiciaes  entenderao  na  arrecadagao  das 
fazendas  do^  freìres  e  clerigos  das  or^ens  de  nosso  senhor  Jt'sus 
Chrislu  e  de  Santiago  e  de  Sam  Benlo  e  de  Aviz  {sic)  assi  corno  hào- 
de  cobrar  as. fazendas  dos  n)ais  defunclos  e  auseotes  por  benidesle 
Regimento  por  qiie  pera  isso  Ihe  don  poder  e  commissao  corno  go- 
yernador  e  adniinislrador  que  sàio  das  ditas  ordens  e  oulros-sim  farào 
por  em  arrecadagào  pela  dita  maneira  as  fazendas  de  onlros  clerigos 
ou  frades  q^iie  raorrerein  nas  dilas  ilhas  assim  conrjo  se  faz  nas  parles 
do  BraziI,  Sào  Thoraé  e  Cabo  Verde. 

/  GAP.  5.^ 

Como  se  pagarào  os  direitos  reaes  das  fazendas  dos  defuntos  e 

ausentes 

Qando  o  dito  prouedor  e  mais  oificiaes  ouverena  de  fazer  por  em 
arrecadaQào  alguma  fazenda  de  defuntos  e  ausentes  que  hajam  de  pa 
gar  direitos  a  minha  fazenda,  serào  as  taes  fazendas  leuadas  à  alfan- 
dega  da  cidade  ou  villa  aonde  esliverem  e  bain  avaliadas  pelos  oflQ- 
ciaes  della  e  se  forem  de  qualidade  que  dellas  logo  os  direitos  possam 
ficar  pagos  logo  por  ellas  se  arrecadarao,  quando  nao  o  Ihesoureiro 
dos  defuntos  levarà  as  ditas  fazendas  por  ordetn  do  prouedor  dos  di- 
tos  defuntos  e  ficarà  obrigado  a  pagar  os  direitòs,  canto  que  vendi- 
das  forem  na  praga  na  forma  do  Regimento  se  logo  os  nào  quiserem 
pagar,  o  que  mando  qu€  se  cumpra  pera  que  nào  baja  duvidas  àntre 
OS  dìtos  otficiaes  e  os  de  minba  fazenda,  visto  comò  pelo  dito  modo 
OS  direitos  fìcamseguros. 

GAP.  6.*^ 

Que  se  fagam  inventarios  e  as  fazendas  se  vendam  na  prafa  e  as  nào 

comprem  os  officiaes,  nem  se  vendam  as  fazendas  de  raiz  sem  con- 

sentimento  dos  herdeiros;  corno  se  farà  a  Receita  e  despeza  aos 

thesoureiros 

Todas  as  fazendas  que  os  dìtos  offlciaes  dos  defunctos  poserem 
em  arrecadagao  na  forma  deste  Regimento  farà  ao  prouedor  fazer  in- 
ventarios bem  declarados  com  suas  avaliagoes  feitas  pelos  avaliadores 
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dos  jnizos  dos  orphàos  ou  ordinarios  e  com  os  nomes  dos  defiinclos  e 
se  erao  casados  se  solteiros  e  onde,  raoravao  e  quem  sao  seiis  erdei- 
ros  e  farà  declarar  todas  as  dividas  que  aciiar  que  Ihe  deviam  por  es- 
cripturas  ou  contiecìmentos  que  lambem  cobrarà,  os  quaes  com  a  dita 
fazeuda  farà  eutregar  ao  ihesoureiro,  pera  se  venderem  e  as  dividas 
se  cobra  rem. 

A  qual  fazenda  hgo  o  pmvodur  farà  vender  peranle  si  na  pra- 
Ca  publica  da  cidade  ou  villa,  onde  a  fazenda  estiuer  fazendo  arrema- 
lar  nos  dias  e  termos  da  ordenagao,  corno  fazenda. de  orpbaos  a  quem 
por  ella  mais  der  e  nenbnm  dos  ditos  officiaes  nao  poderà  laiigar  nella, 
nem  em  parte  della  por  sì,  nem  por  outrem  sob  as  penas  da  ordena- 
tào. 

E  todo  0  dinheiro  procedido  da  dita  fazenda  farà  jogo  carregar 
em  heceita  ao  llies«»ureiro  pelo  escrivao  do  seu  cargo,  assignado  por 
lodos  tres  era  um  livro  que  pera  isso  terà  o  prouedor,  encadernado, 
assignado  e  niimerado  por  elle  e  pelas  cabegas  e  sempre  em  seu  pò 
der  e  ao  pee  da  tal  Ueceita  serào  langadas  as  despesas  que  se  feze- 
rem  na  arrecadagìo  da  dita  fazenda  assignada  outrosim  por  todos  tres 
e  as  dividas  que  houuer  farà  cobrar  o  Ihesonreiro  com  toda  a  brevi- 
dade  e  Ihe  serao  outrosim  botadas  em  Receita  por  lembranga  antes 
de  arrecadadas,  e  depois  por  receila  viva. 

Havendo  dos  defunctojj  e  ausenles  fazendas  de  raiz  nào  sorao  ven- 
didas  Sem  commissao  dos  herdeiros  dellas  porem  cobrar-se-hao  as  ren- 
das  das  novidades  e  arrendal-as-ha  o  dito  provedor  em  pregSo  a  quem 
por  ellas  mais  der  que  Ihe  de  fianca  às  rendas  as  quaes  serào  carre- 
gadas  em  receita  ao  dito  thesoureiro  em  quanto  seus  donos  nao  acu- 
direm  a  isso  por  si  ou  seus  procuradores  bastantes,  por  procuragoes 
justificadas  pelo  Juiz  de  Guiné  que  reside  n'esta  cidade  de  Lixboa  e 
OS  taes  arrendamentos  f'rà  em  ìogares  pubhcos,  presentes  o  thesou- 
reiro e  escrivao. 


GAP.  7.« 

Que  as  fazendas  h  cobrem  dentro  em  seis  mezes 

0  Provedor  e  mais  olliciaes  dos  defunctos  e  ausenles  serao  obri- 
gados  por  em  arrecadagào  as  ditas  fazendas  dentro  em  seis  mezes 
primeiros  seguintes  do  dia  que  Ihes  à  sua  noticia  vier  sobpena  de  pa- 
garem  tudo  o  que  se  perder  per  sua  negligencia  em  dobro.  de  sua 
fazenda,  e  o  dobro  sera  ametade  pera  os  cativos,  araetade  pera  quem 
0  accusar. 


r 
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OAP.  8.* 

Oue  se  proceda  nas  arrecadafòes  mmmaria  e  exccuiivaìmnle  xomo  . 

dividas  reaes 

E  pera  que  o  dilo  Proveiior  e  otriciaes  possam  iuteiramenle  ciim- 
prir  Cam  a  obrig^Q5o  de  seus  officios  no  dilo  lermo,  e  as  fazeii.das 
possam  ser  cobradas,  ey  por  bem  qne  nas  ditas  arrecadagops  se  pro- 
ceda snmmaria  e  executivamenle  e  se  cobre  e  arrecade  ludo  assim  e 
da  maneira  qua  se  arrecadam  as  dividas  de  minha  fazeoda  conforme 
ao  regimento  della  do  qual  nsarào  na  forma  e  maneira  que  se  nelle 
contem  tiavendo  oulrosim  respeilo  ao  ter  copcedido  esle  pritilegio  a 
Remdi(lio  (sic)  dos  caplivos  a  que  muila  parte  d'estas  fazendas  jiìuì 
las  vezes  pertence  «  nos  ditos  procedimenios  nào  bavera  ferias,  sem 

enibargo  da  ordena^ao  que  as  conceda: 

'  •  '        ■  ■  ■  ." 

■  gap!  9." 

Da  at^ada  do  Provedor  e  das  suspei0fs 

0  dilo  provedor  em  lodas  as  cousas  dos  defunclos  e  ausenlps  de 
que  tornar  conhecimenlo  terà  a  mesma  algada  que  nas  dilas  iiiras  lem 
OS  corregedores  e  os  onuidores  dos  capilaes  dellas  e  darà  appetlacao 
e  aggravo  nos  casos  em  qne  conber  pera  a  minha  corte  e  casa  da  snp- 
plicagao  comò  dào  os  ditos  corregedores.  a  qual  algada  é  a  mesnia 
que  em  Sào  Thomé,  rabo  Verde,  e  Brasil  lem  os  provedores  dos  de- 
functos  e  ausentes. 

E  quando  o  provedor  for  tenlado  de  suspeito  em  quanto  se  de- 
terminam  a  suspeigao  procederà  o  corregedor  na  arrecadagào  dasdi- 
tas  fazendas  dos  defunctos  e  ausentes,  e  nao  estando  o  corregedor 
na  villa  ou  logar  procederà  um  dos  juizes  ordinarios  o  mais  veiho,  e 
0  mesmo  farà  sondo  juigado  por  suspeito,  por  que  nào  cesse  a  dita 
arrecadagao. 

CAP.  10 

Sobre  as  escripluras  e  testamentos  simulados  e  sobre  os  solenes  e  sobre 

OS  abintestados  e  dividas  dos  defuntos 

Porque  sou  infòrmado  que  algumas  pessoas  antes  de  seus  fale- 
cimentos  em  (1)  testamentos,  escripluras  simuladas  dispoem  (2j   de 


(1)  A  parlicula  falla  no  regislo. 

(2)  0  officiai  que  regislou  escreveu  despoiSy  que  nào  faz  senlido. 
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snas  fazendas  e  deixando-as  a  algumas  pessoas,sem  Ihes  deverem 
cousa  alguma,  nem  serem  seus  erdeiros  por  impedir  coro  isso  a  ar- 
recadaQào  delìas  e  aos  otriciaes  dos  (iefiinctos  e  ausentes,  in»4u1o  ao 
dito  provedor  qiie  constando  Ihe  por  informacào  de  leslemunhas  que 
OS  taes  defunctos  lem  herdeiros  Musenles  ou  ascendeiiles  ou  descen- 
deules  a  quem  sua  fazenda  ou  parie  della  possa  perlencer  era  lai  ca- 
so seni  embargo  dos  laes  testamenlos  ou  escripluras  onde  os  dilos  de- 
funtos  tiverem  (3)  doado  sua  fazenda  ou  parte  della  a  pessoas  mora- 
dores  estantes  ou  habìtantes  nas  ditas  ilhas  lancem  mào  da  dita  fa- 
zenda, e  a  ponham  em  arrecadagào  conforme  a  este  regimento/e  pro- 
ceda corno  Ihe  parecer  justìga  contra  os  que  achar  culpados  nas  ditas 
simulagoes  e  execugao  das  penas  da  ordenagào  dos  que  fazem  con- 
tratos  simulados. 

E  quando  os  ditos  defunctos  fìzerem  solemnes  testamenlos  e  tes- 
tamenleiros  e  deixarem  legados  por  sua  alma  obra  pias  a  pessoas  na 
W.m  estantes, 'se  Ihe  pagarào  e  se  cumprirào  nisso  a  vontade  do  de- 
fimcto,  e  a  mais  fazenda  se  poerà  em  arrecada^ào  na^  forma  deste  Re- 
gimento. 

E  morrendo  defunto  abintestado  e  provendo  o  provedor  e  ofTi- 
ciaes  dos  defunctos  os  f.irào  enterrar  e  fazer  por  sua  alma  a  custa  de 
seus  beus  os  sufragios  que  conforme  a  sua  possibilidade  e  qualidade 
està  onlenado  pela  constituigao  do  bispado  que  Irata  do  que  se  farà 
peids  almas  dos  abintestados. 

Ey  por  bem  e  mando  que  se  nao  paguem  d  aqui  em  deante  nas 
ditas  ilhas  dividas  algumas  que  os  defun<Uos  devam.  nem  se  recebam 
embargos  em  suas  fazendas  de  qualquer  qualidade  que  sejam  posto 
que  OS  defunctos  confessem  as  taes  dividas  e  seus  ieslamenteiros  e  os 
oredores  moslrem  dellas  escripluras  ou  conliecim^ntos  exceplo  se  as 
taes  dividas  se  (ìzeram  ^m  uso  do  dito  defuncto  de  seu  corner,  vestir 
e  calQar  e  outras  cousas  meudas  que  serào  vistas,  julgadas  e  exami- 
nadas  pelo  dito  provedor  e  isto  aie  contia  de  dez  mill  reis  somente  e 
ludo  0  mais  sera  remetido  a  este  Reyno  aos  olQciaes  dos  defunctos  a 
que  0  conhecimento  do  caso  perlencer  com  quaes  quer  eaibargt)s  que 
OS  credores  pusere  n  pera  cà  serem  ouuidos  com  os  erdeiros  dos  de- 
functos, e  se  fazer  nisso  o  que  fòr  justiga,  e  as  fazendas  serào  outro- 
sim  enviadas  ao  Reyno  na  forma  deste  Regimenlo,  porem  jusliticanlo 
peranle  o  juiz  de  India  e  Mina  e  Guiné  que  reside  nesta  cidade  de 
Lixboa  alguma  parte  que  a  tal  fazenda  que  està  nasillias  é  sua  e  Ihe 
pertence  levando  disso  justificagào  e>n  que  se  declare  que  o  tbesou 
reiro  geral  de  Lisboa  ouue  vis'a  della  em  tal  caso  na  formi  da  dita 
justìfìcaQao  se  Ihe  entregarà  a  dita  fazenda  nas  ditas  ilhas  e  se  de 
outra  maneira  o  Ihesoureiro  a  enlregar  Ihe  nao  sera  levado  em  conta. 


(1)  0  regista  escreve  tercm,  o  quo  me  pnrece  incorrecto.  Ha  mais  ouiros 
apsos  de  copia  que  é  facii  entender  (Està  e  as  notas  de  f.  80  sào  do  Sr.  J.  I.  ik 
Brito  Rebello.) 
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CAP.  XI 


Como  serào  enriados  ao  Regno  por  duas  vias  os  inventarios,  teslnmen- 

tos  e  papPìs 

0  provedor  farà  ajunlar  os  invenlarios  qne  mandar  fazer  das  di- 
tas  fazendas,  os  lestamentos  b  mais  antos  das  diligéncias  orn  a  arre- 
eadagao  e  de  ludo  farà  passar  o  ireslado  por  duas  vias  a  esle  Reyno 
para  o  Ihesoureiro  geral  de  Lixboa,  o  qnal  poderà  mandar  passar  às 
parles  que  Ihes  padirem,  os  Ireshulos  e  cerlidoes  necessarias.  liradas 
das  dllas  vias,  e  posto  que  sejam  Ireslados  de  Ireslados  se  Ihe  darà  lau- 
ta fé  e  credito  comò  se  foram  tirados  dos  proprios  sem  embargo  da 
ordenagao  em  contrario,  por  quanto  os  proprios  hao  de  ficar  nas  iihas 
na  mao  do  escrivao  e  se  nào  pode  cà  traz'er  pelo  perigo  do  mar. 


CAP.  xn 

Que  0  provedor  tome  conta  cada  seis  mezes  ao  Ihesoureiro  e  o  dinheiro 

se  passe  ao  reino  por  tetra,  e  acabado  o  thesoureiro  seu  tempo 

mande  ao  reino  o  freslado   do  Litro  de  sua  receita  e 

despeza  ^ 

0  Provedor  sera  obrigado  a  lou.ar  cada  seis'meses  conta  ao  the- 
soureiro de  lodo  0  dinheiro  tjue  Ihe  estiver  carregado  em  Receita  e 
da  dita  conta  farà  uni  caderno  em  que  por  adigoes  declaré  o  dinlieì- 
ro  que  tem  o  thesoureiro  e  a  que  folhas  de  seu  livro  e  de  cada  de- 
funcfo  e  ausente  aparladamente  por  seus  noraes  e  onde  eram  mora- 
dores,  se  eram  casados,  se  solleiros  e  onde  tem  seus  erdeiros  com 
as  despesas  ao  pé. 

E  lodo  0  dinheiro  que  achar  liquido  na  Receila  tiradas  as  des- 
pezas  0  farà  passar  por  letras  de  pessoas  abònadas  a  esle  Reino  a 
pagar  em  Lisboa  ao  thesoureiro  geral  das  vistas  dellas  a  dous  meses 
e  nao  havendo  quem  as  passe  com  o  dito  tempo,  farà  dar  pregoes  Da 
praQa  um  dia  menhaa  e  tarde  pera  saber  se  ha  quem  nas  queira  pas- 
sar e  nao  achando  quem,  avisarà  ao  thesoureiro  geral  a  razào  por  que 
ds  nSo  passaram  e  da  quanlidade  de  dinheiro  que  era  e  corno  la  fica, 
ale  se  achar  quem  passe  letras  e  comludo  Ihe  enviarà  os  invenlarios 
e  testamentos  e  papeis  alraz  declarados. 

E  se  0  thesoureiro  em  dar  a  dita  conia  e  passar  as  ditas  letras 
n^o  for  multo  diligente  o  provedor  o  suspenderà  e  porà  outro  que  sir- 
va  com  as  adigoes  deste  Regimento  e  contra  o  suspenso  procederà  a- 
té  que  ludo  entregue  ao  novo  provido,  o  que  o  provedor  cumprirà  in- 
leiramente  sob  pena  de  nao  vencer  seus  ordenados. 
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E  qnanilo  algiim  thesonreìro  acabir  de  servir  seu  tempo,  e  des- 
pois  de  ter  dado  as  dilas  coiitas  ao  provedor  eoviarà  a  aste  Reìno  as 
dilas  eoiUdS  com  o  trestado  do  lìvro  da  sna  Receita  e  despeza  de  todo 
0  tempo  de  sen  Recebimento,  qne  sera  enviado  ao  thesoureiro  gerai 
desta  cidade  de  Lisboa  pera  tudo  apresentar  na  mesa  da  consciencia 
e  ordeiis  pera  inandarem  rever  as  ditas  contas  e  Ihe  ser  dada  sua 
qiiilagào  por  mim  assiguada. 


GAP.  XIII 

Dos  ordenados  que  haverào  os  officiaes 

0  Provedor  levarà  toda  a  fazenda  de  qualqiier  defuocto  e  ausen- 
le  que  fizer  por  em  arrec^dafào  e  carregar  era  Receita  sobre  o  the- 
soureiro, a  dois  por  cetito  e  das  ouiras  que  cada  seis  mezes  tomar 
0  thesoureiro  e  receber  os  inventarios  levare  a  um  por  ceuto  da  con- 
tìa  de  que  assira  tomar  conta. 

E  0  thesoureiro  levarà  de  ludo  o  que  ajudar  a  arrecadar  e  Ihe 
for  botado  era  receita  a  seis  por  cento,  e  o  escrivào  levarà  a  dois  por 
cento  de  tudo  o  que  carregar  em  receita  ao  thesoureiro,  no  livro  del- 
la, e  aleni  disso  Ihe  sera  paga  sua  escriptura  dos  inventarios,  autos  e 
mais  diligencias  e  treslados  que  Gzer  à  custa  das  mesmas  fazendas 
dosdefunctos^eausentes,  quelhe  seraoconladas  conforme  a  ordena^ào, 

GAP.  XIV 

Que  fard  o  provedor  quando  for  impedido  e  seus  ofi^iaes  e  o 

thesoureiro  de  fiangas 

Se  0  provedor  for  impedido  ou  doente  por  tal  maneira  que  uao 
possa  servir  seu  cargo  poderà  commetter  a  serventia  delle  a  alguma 
pessoa  que  Ihe  parecer  suHcienle  por  tempo  de  seis  mezes  durando 
tanto  0  seu  impedimento,  e  se  antes  dos  seis  mezes  acertar  a  morrer 
0  provedor  a  pessoa  que  por  elle  estiver  provida  por  elle  continuarà 
a  dita  serventia  até  ser  acabado  o  dito  tempo  e  me  avìsarà  pera  eu 
prover  e  se  o  provedor  for  faser  provedoria  ou  por  algum  respeito 
for  necessario  vir  a  este  Reìno  deixarà  na  iiha  Trrccira  quando  assira 
fizer  OS  taes  camìnhos,  quem  por  elle  sirva  o  dito  tempo,  e  quando  o 
Ibesoureiro  ou  escrivao  esttverem  impedidos  de  tal  modo  que  nào 
possara  servir  seus  carregos,  o  provedor  commetterà  a  serventia  del- 
les  a  pessoas  sufTicientcs  com  juramento  de  fidelidade  e  durando  os 
ditos  impediraenlos  mais  que  seis  meses  avìsar-me-ha  disso  para  eu 
prover.  .  . 
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Defendo  ao  provedor  e  mando  que  nào  adraitla  aignm  thesourei- 
ro  a  servir  sera  primeiro  Ihe  dar  fianca  a  seri  recebiraenlo,  livre,  bas- 
tante e  abonada,  sob  pena  de  o  provedor  pagar  por  sua  fazenda  aos 
erdeiros  dos  defunclos  loda  a  perda  qiie  por  essa  f;illa  receber. 


CAP.  XV 

Como  se  cobrarào  as  fazendas  em  cada  Ulta  que  nào  far  a  Terceira 

Porqae  a  principal  residencia  qne  o  provedor  e  olBciaes  dos  de- 
fnnctos  e  ausentes  hao  de  ter  nas  dilas  ilhas  ha-de  ser  na  cidado 
dAngra  por  ser  a  cabega  do  bispado  e  aonde  roncorrem  as  navega- 
goes  e  em  cada  urna  das  ontras  illias  de  Santa  iMaria,  de  8ao  Miguel 
e  de  Sao  Jorge,  do  Fayal,  da  Graciosa,  do  Pico  e  das  Flores  pode  ir 
ter  ou  h.iver  fazenda  que  seja  necesssario  poer  em  arrecadagao  corno 
muitas  vezes  acontrce  a  que  o  provedor  nào  poderà  accudir  pela  dis- 
lancia  do  mar  com  a  diligencia  necessaria  ey  por  bem  que  o  diio  pro- 
vedor commetta  em  cadi  urna  dts  ditas  ilhas  a  tal  arrecid^^gao  quan 
do  Ihe  parecer  necessario  a  pessoa  ou  pessoas  que  Ihe  parecerem 
SHficientes  com  nome  de  ihesoureiros,  e  com  todos  os  poderes  neste 
regimento  concedidos  a  elle  provedor  pera  que  dentro  nos  limites  d'el- 
le fagam  as  laes  arrecadagoes  sob  as  pessoas  nelle  declaradas  e  darlo 
flanga  a  seu  recebimenlo  e  haverào  juramenlo  de  fidelidade,  e  darào 
apelagào  e  agravo  nos  casos  em  que  couber  pera  o  dito  provedor,  co 
mo  dao  os  almoxarifes  de  minha  fazenda  pera  o  provedor  della  e  lu- 
do farao  com  um  taballiào  que  o  provedor  pera  isso  Ihe  der,  que  fa- 
rà e  escreverà  ludo  sob  cargo  do  juramenlo  de  seu  olficio  que  j^erà 
pago  à  custa  das  ditas  fazendas  das  escripluras  e  diligencias  que  fi- 
zer  que  Ihe  serao  conladas  conforme  a  ordenagao,  e  quando  em  cada 
uma  das  outras  ilhas  que  nào  for  a  Terceira  se  poserem  em  pregào  as 
fazendas  dos  defunclos  e  ausentes  nas  pragas  na  forma  deste  Regi- 
mento  nào  serào  arrematadas  senào  a  quem  pagar  o  prego  porque  se 
venderem  na  cidade  de  Angra,  porque  nào  sendo  assira  e  havendo-se 
de  arriscar  o  dinheiro  dellas,  tenho  por  mais  proveito  dos  erdeiros 
arriscarera-se  as  fazendas  porque  se  poderào  vender  em  Angra  pur 
mais  prego,  porem  isto  nào  se  enlenderà  na  iiha  de  Sào  Miguel  p(»r- 
que  ahi  serào  vendidas  e  o  dinheiro  passado  a  Angra  por  lelra,  que 
na  dita  iIha  nào  fallare,  e  o  mésrao  se  farà  nas  outras  ilhas  quando 
Dsllas  se  achar  quem  passe  dinheiro  por  letras  seguras,  e  quando  nào 
bouver  em  alguma  das  ditas  ilhas  langadores  às  fazendas  que  paguem 
0  dinheiro  em  Angra,  ou  por  letras  seguras  comò  dito  é,  em  tal  caso 
serào  as  me^smas  fazendas  passadas  a  Angra  nas  mais  eommodas  em- 
barcagoes  que  houver,  e  havendo  quem  as  queira  segurar  de  logea  a 
logea,  segurar-se  hào  pelos  mais  comò  dos  pregos  que  poder  ser,  e 
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nào  havendo  seguradures,  eolào  sera  embarcada  a  fìsco  de  seus  do- 
nos. 

E  todos  OS  iovenlarios  e  le^tameDtos  e  mais  aulos  que  se  fizes- 
sem  em  alguma  arrecadagao  de  fazenda  de  (|efuncto  e  ausenle.  serao 
passados  us  proprios  a  Aiigra  ao  provedor  e  de  ludo  flcarào  traslado 
autentico  iia  mào  do  escrivào  que  os.  fez,  porque  dos  proprios  se  hào- 
de  mandar  a  Lisboa  as  vias  alraz  declaradas  e  pera  que  se  no  mar  se  ^ 
perderem  antes  de  chegarem  a  Augra,  conste  de  ludo  dos  ditos  tras 
iados. 

E  cada  um  dos  thesour^iros  que  pela  dita  maneira  fìzerem  end 
cada  ìlha  alguma  arrecadagào  bavera  de  ludo  o  que  arrecadar  e  fizer 
passar  a  Angra  tres  por  cento  que  é  a  metade  do  que  o  lhesOHreir<? 
de  Angra  lem  de  ordenado»  e  a  outra  aiiietade  sera  pera  o  dito  the- 
soureiro  de  Angra  sobre  quera  se  ha  de  Ccirregar  em  receita  pera  en- 
viar  ao  Beino. 

E  quando  o  provedor  for  pelas  ditas  ilhas  a  fazer  provedoria  to- 
marà  iuformacào  dos  tbesoureiros  e  dos  escrivàes  que  em  cada  urna 
d'ellas  encarregar  a  dita  arrecada^ao  se  fizt^ram  nisso  o  que  eram  o- 
brig^rdos,  e  achando  alguns  culpados.  procederà  contra  elles  corno  Ihe 
parecer  juslifa  e  suas  culpas  merecerem. 


CAP.  XVI 

Que  OS  meirinhos,  akaides,  escrivàes  cumpram  os  mandados  do 

provedor 

Ey  por  bem  que  o  dito  provedor  possa  conslranger  os  meirinhos, 
alcaides,  escrivàes  e  porleiros  que  fa^am  execu^oes,  penhoras  e  lodas 
as  mais  diligencias  que  Ihes  mandar  fazer  por  razào  de  seu  cargo  e 
bem  da  arrecadagao  das  fazendas  dos  defunclos  e  auzeutes  aos  qii.ies 
todos  e  cada  um  delles  mando  que  ludo  cumpram  com  muita  diligen- 
cia  corno  sào  obrigados  a  cumprir  os  mandados  «le  outros  seus  supe- 
riores  por  seus  regimenlos  e  minhas  ordeuaQòes  sob  as  penas  nelias 
coDtheudas,  a  cuja  execugao  o  provedor  procederà  quando  assim  nào 
cumprir. 


CAP.  XVII 

Que  se  cumpra  este  Regimetìto 

E  mando  que  este  Regimento  se  cumpra  e  guarde  comò  se' nelle 
contem  sem  embargo  de  quaesquer  Regimentos  e  provisoes  que  em 
contrario  haja  e  quaesquer  justi^as  e  ofiìciaes  que  assim  nào  cumprì* 
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rem  serao  emprazados  pera  minha  c^rle  e  enccwerào  em  siispensao 
de  seus  oflìcios  athe  minha  n»erce  e  aa  oulras  pessoas  que  torem  cun- 
Ira  0  nelle  conlheudo  MrruMJiiiiùsim  emprazndos  pera  minha  curie  e 
pagarà  cada  hum  cem  crniados  ametade  pera  os  caplivos  e  a  unirà 
amelade  pera  qnem  os  accusar. 

E  esle  Regimento  se  ajunla/à  ao  Regimenlo  do  ihesonrèiro  ge- 
ral  das  fazendas  dos  defunclus  que  reside  em  ei>U\  cidade  de  Lisboa, 
0  qnal  thes^onreiro  enviaià  lugu  suas  cartas  com  u  Iresladu  delle  feilo 
pelo  escrivàu  de  sen  cargo  e  assignad»)  pelu  dilo  Ihesonreiru  e  asse- 
ladu  cum  o  sello  da  dila  cidade  às  dilas  ilha^  dos  Agores  pera  se  o  dilo  Re- 
gimenlo haver  de  Irasladar  nos  livros  das  camaras  das  cidades  e  vìllas 
das  dilas  ilhas  e  se  saber  dahi  em  dianle  dirigir,e  se  haver  de  ahi  ena 
dianle  de  cuQjprìr  corno  se  nelle  conlem,aos  quaes  Ireslados  feitosè  as- 
signados  na  maneira  que  dito  é  Jiey  por  bem  que  seja  dada  tanla  fé  e  cre- 
dito comò  ao  proprio  quo  ha  de  ficar  em  poder  do  dito  Ihe.-^oureiro,  e  hey 
por  bem  que  esle  vaiha,  tenha  forga  e  vigor  corno  se  fosse  carta  feila  em 
ineu  nome  por  mìmassiguada  e  passada  por  minha  cahncellaria  sem  em- 
bargo daordensfào  do  segnndo  livro  titolo  vinte  que  diz  que  as  consas 
cnjo  effeitohonver  de  durar  mais  de  um  anno  passem  por  cariasse  pas,- 
sandopor  alvaràsnao  valham  e  valera  esle  oiitrosim  posto  que  nao  pas- 
se pela  chancellaria  sem  enìbargo  da  urdenagao  em  contrario  Mel- 
chior Eslacio  0  fez  em  Li^b^a  a  irinla  d'abrii  de  mil  e  quinhenlos  e 
oilenta  eoilo.  (:1588)  Valerio  Lopes  o  fez  escrever.  Rei.—SobscripQao 
da  provisào-  Carla  de  Regimento  pera  o  provedor  e  ofliciaes  dos  defun 
ctos'das  ilhas  dos  Agores  pera  Vussa  Mageslade  ver=0  Bispo  Daiam 
=Marcos  Teixeira. 


Tr^slado  da  provisào  que  se  pa.ssoi4  depois  do  regimento  atraz  escripto 

e  da  peti f do  per  que  concedeu. 

Diz  Melchior  Eslacio  qae  Vossa  Mageslade  llie  lem  feilo  mercè 
da  serventia  da  provedoria  dos  defunctos  das  ilhas  dos  Agores  e  no  re 
gimento  que  pera  servir  ora  refeito,  se  Ihe  manda  qwe  nao  admitta  a 
servir  Ihesoureiro  algum  assim  na  iiha  Terceira,  copio  em  cada  urna 
das  oulras  ilhas  seni  primeiro  Ihe  dar  fianca  livre  e  abaslante  e  abo- 
nada  a  seu  recebimenlo  so  pena  dò  provedor  pagar  aos  erdeiros  a 
pèrda  que  por  isso  tiverem,  e  porque  o  recebimenlo  que  cada  uu»  dos 
thesoureiros  sobredilos  podem  ter  é  cousa  incerla  e  nao  pode  ter  ex- 
pressa conlia  se  nao  sera  aquella  que  succeder  parecer  cousa  neces- 
saria mandar  vossa  mageslade  passar  provisào  em  que  declare  de 
quanta  conlia  darà  fianga  o  Ihesoureiro  d  Angra  que  é  o  principal  e 
de  qdanla  darao  cada  uma  das  oulras  iJhas  què  doulra  maneira  nao 
sabe  elle  supplicante  comò  nisso  se  ppde  haver,  pede  a  v^ssa  magesi 
tade  haja  por  bem  mandar  passar  a  dita  provisào.  E  receberà  mercè; 
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Despacho  da  wifóa— Informe  Diogo  da  Fonseca  do  ctmlheudo  em^ 
esla  petigào.  Eni  Lìxboa  a  dezasete  de  maio  de  mil  e  qiiinhehtos  e: 
oilenla  e  oit().==o  lìi>po  Daiara — AJmeida. 

Infornwcào—Spgimdo  a  ioformaQào  i|ne  teiiho  p  jrece  qne  o  lliesou- 
reiro  da  cidade  d  Angra  deve  dar  fianca  de  seis  cenlos  mil  reus,  eo  da' 
cidadede  Poirta  Delgada  de  dar  (.w)  fianca  de  mil cruza.lose  nasonlras 
ilhas  a  duzeulos  mil  r«Ms  cada  nma.  l>lo  é  o  que  me  parece  a  respei- 
lo  que  0  ihesonreiro  de  Sào  Thomé  e  o  de  (^abo  Verde  a  dào  a  cada, 
Hm  de  doijs  mil  cni/ados.  Em  Lixb  >a  a  dez move  de  maio  de  oiteiila; 
e  oilo — Di(»go  da  Fonseca. 

Despacho  —Que  se  passe  provisao  pera  se  lomarem  as  fiangas 
conforme  ao  que  responde  Diogo  da  Fonseca  Em  Lisboa  a  20  de  maio 
de  oitenta  e  oito— 0  Bispo  Daiào— Valle. 

Treslado  da  protisào  —  Dom  Philippe  por  gra^a  de  Deos  Rei  de 
rorlugal  e  d(»s  Algarvesdaquem  e  dalem  mar  em  Africa  senlior  de  Coi- 
nè oc,  FaQosabera  vos  Diogo  da  Fonseca  ihesonreiro  geral  dos  defuntos 
das  parles  do  BrasileGuiné  «^ne  ha  vendo  respeiloaoqne  na  pelÌQàoalraz 
escripla  diz  Melchior  EsUci.)  provedur  dos  defunclos  e  .msenles  das  ilhas 
dos  Agores  e  vista  vossa  informa(;ào  Hey  por  bem  que  os  ihesoureiros 
dosdefunctos  e  ausentes  de  cada  nma  das  dilas  ilhas  dem  asflangas  a 
seus  rocebimenfos  das  conlias  seguirne^,  convein  a  saber:  o  ihesonrei- 
ro  da  iiha  Terceira  darà  .fianca  de  mil  e  qnnhenlos  crnzados,  e  o  da 
iiha  de  S.  Miguel  de  mil  crnzados,  e  cada  um  dos  Ihesonreiros  dns 
outras  ilhas  darà  fianga  de  quinhenlos  crnzados.  as  quaes  Cfmlias  sào 
conforme  a  dita  vossa  informagào  que  foi  lomada  pera  se  supprir  o 
regimenlo  do  dito  pmvedor,  aoude  se  nào  declaràram,  pelo  que  vos 
mando  que  jnnleis  esla  provisao  ao  dito  Regimenlo,  e  o  Ireslado  del- 
la feilo  em  caria  leslemunhavei  feila  pelo  escrivào  de  vosso  rargo, 
assignada  por  vos  sellada  com  o  sello  desta  cidade  de  Lisbsa  fareis 
passar  às  dilas  ilhas,  pera  assim  se  haver  de  cumprir  e  este  hey  por 
bem  que  vaiha  comò  caria,  p  >slo  que  o  elTeilo  delle  luìja  de  durar 
mai^  de  um  anno,  sem  embargo  da  ordenagào  em  contrario,  e  nào 
passarà  pela'chancellaria  e  sem  embargo  da  (ìrdenagào  em  contrario. 
El  Rei  nosso  senhor  o  mandou  peins  depntados  do  despacho  da  mesa 
(la  conciencia  e  ordens.  Belchior  Lobalo  o  fez  em  Lixboa  a  vinte  e 
qualro  de  ujaio  de  mil  e  quinhenlos  oilenla  e  oilo.  Valerio  Dias  o  fez 
escrever  —  0  Bispo  Dajam  —  Bertholameu  do  Valle— Por  virlude  do 
quel  Regimenlo  que  fica  em  meo  poder,  assignado  por  el  Rei  njsso 
Senhor  uìandei  passar  a  presente  carta  pera  cada  um  de  vossas  mer- 
ces  a  cumprir  na  forma  que  sua  Mageslade  no  dito  Regimenlo  man- 
da e  vai  concerlada  com  o  proprio  pr»r  mim  e  pelo  escrivào  de  meu 
cargo,  e  assignado  por  mim  pelas  cabegas,  e  numerado  pelo  que  da 
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parie  do  dito,  senhor  requeiro  a  lodas  vossas  merces  e  a  cada  um  per 
si  e  da  minha  pego  por  mercè  que  o  cnmpram  e  guardem  ìnteira- 
mente  e  fagam  cnmpi  ir  e  guardar  pela  forma  e  maneira  que  se  nelle 
contem  e  o  dem  a  lodo  a  sua  devida  execngao.  Dada  em  Lixboa  sub 
meu  signal  e  sello  desta  cidade  aos  treze  dias  do  mez  de  ^elembro, 
Jorge  Ferreira  no  officio  de  Marcos  d'Asevedo,  escrivao  do  cargo  do 
dito  tbesoureiro.  Diogo  da  Fonsftca  a  fez  auin)  do  nasci raeulo  de  Nes- 
so Seohor  Jesus  Ohrislo  de  mil  e  quinhentos  e  oiteuli  e  olio  annos. 
E  eu  Marcos  d'Asevedo  escrevi  e  subscrevi— Diog)  da  Fouseca — Vis- 
io em  correiQSo— Diogo  Laraeira— Foi  concerladu  este  ireslado  de  ou- 
Iro  assignado  por  Diogo  da  Fonseca  e  sobscriplo  por  Marcos  d'Ase- 
vedo  bem  e  fielmenle  ao  qual  e  proprio  me  reporto.  — Joào  Pereira. 


{Arch,  nac.  da  T,  do  T,  Liv.   1.^  dos  Baios  da  Mesa  da  Come,  e 
Ord.  f.  5,) 
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loformagSes  do  capit&o  Mór  d'AngraManoel  Homem  da 

Ooata  Noronlia— 1766  (7; 


Lista  das  casus  principaes  que  ha  por  varonia  na   Ma  Terceira 
coni  OS  foros  de  Fidalgo  Cavalleiro,  Moco  Fidalgo  e  FidaUjo 

Escudeiro 

Maiioel  Homeai  da  Costa  Noronha.  capitan  raór  da  cidade  de 
Angra. 

Francisco  do  Canto  e  Castro  l'acheco,  Provedor  das  armadas  e 
naus  da  India. 

Manoel  Sebasliào  de  Andrade  e  Sampaio,  Capitano  de  cavallos»  por 
patente  de  Sua  Magestade. 

Diogo  Antonio  Leile  Botelho. 

Joao  do  Canto  «^  Castro,  cotn  niais  de  noventa  annos. 

José  de  Bettencourt  de  Vasconcellos. 

Antonio  Ortiz  Pimentel 

Pedro  de  Castro. 

Luiz  Boaveutura  Meirelles,  capitào  das  ordenangas. 

Joào  Borges  da  Silveira. 

André  Diogo  Martins  Pamplona. 

Malheus  Joào  de  Bettencourt,  provedor  dos  residuos. 

Manoel  Moniz  Barreto  do  Couto. 

Francisco  José  do  Canto  e  Mello. 

Francisco  Machado  Pamplona  Corte  Beai,  capitào  das  ordenàngas. 

Tbomaz  Paiin  da  Camara  de  Ornellas. 

Joào  de  Carvaiho  da  Silveira. 

Antonio  Sebastìào  Borges  da  Costa. 

Francisco  Moniz  Barretó. 

Joao  Pacheco  de  Lacerda,  alferes  das  ordenàngas. 

José  Borges  Leal,  capjtào  mór  da  Villa  da  Praia. 
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Sào  vinte  e  urna  casas  por  varonia  qiie  sem  duvida  thè  1766  con- 
servam  os  Foros  e  com  seus  vinculos  anligos,  os  maiores  de  Irezeri- 
tos  e  duzeulos  mois  de  trigo,  e  d'ahi  para  baixo  de  renda  annual- 
mente. 

Casas  que  lem  algum  vinculos  tambem  grandes,  e  otitras  do  cincoenla 

moios  de  trigo  para  baixo,  e  destas  duas  que  por  descuido 

deixaram  perder  os  foros  sào  as  primeiras  seguintes: 

Diogo  Alvares  Pereira  rfe  Lacerda. 

D.  Ignacio  Castel  Branco. 

Gaetano  da  Hocha  e  Sa,  capitào  das  ordenangas. 

Felix  Meràes  Panfiplona,  capitào  das  ordenancas. 

Manoel  Gaetano  Facheco. 

Manuel  Jacìntho  iMarramaqne  de  Bettencourl. 

Antonio  Thomé  da  Fonseca  Garvao. 

Joao  de  Mendonga  Machado 

Thoraé  Borges  da  Fonseca  Gusmào. 

Casas  que  hoje  se  acham  em  fumeas 

D.  Benedicla  de  Gastro,  solleira  e  menor,  filha  de  humenì  fi- 
dalgo. 

D.  Maria  Joaquina  Gamella,  solteira. 

D.  Maria  Gasteibranco,  solteira  e  menor,  filha  de  D.  Manuel. 

Ha  infinilas  tercas  de  quinze  e  vinte  moiós  e  mais 

As  casas  da  Misericordia  e  Hospital  da  cidade  farào  ambas  pera 
cima  de  duzentos  moios  de  renda. 

As  casas  da  Misericordia  e  Hospital  da  Villa  da  Praia  lem  ambas 
multo  mais  de  duzentos  moios  de  trigo  de  renda,  porem  em  umas  e 
oulras  muito  grandes  desordens  nas  adrainistragoes  e  contas,  que  se 
thes  tomam. 

Conventos  de  freiras  na  cidade 

0  convento  das  freiras  de  S.  Gongalo  tem  muito  para  cima  de 
trezentos  moios  de  trigo  de  renda. 

0  convento  das  freiras  da  Gonceigao  e  o  convento  das  freiras  da 
Esperanga,  tem  para  cima  cada  um  de  duzentos  moios  de  trigo, 

0  convento  das  freiras  Gapuchas  terà  para  cima  de  cincoenta 
moios  de  trigo  de  renda  por  uns  moios  que  Ihe  deixaram  de  proximo. 

Conventos  de  freiras  na  Villa  da  Praia 

0  convento  das  freiras  da  Luz  e  o  convento  das  freiras  de  Jezus, 
cada  um  tem  de  renda  para  cima  de  duzentos  moios  de  trigo,  alem 
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do  quo  lorios  leni  de  renda  a  dinheiro, 

0  convento  dos  frades  da  Graga  na  cidade  lerà  de  renda  para  ci- 
ma de  irinta  muios  de  trigo. 

0  convento  de  frades  da  Graga  na  Villa  da  Praia  lerà  de  renda 
para  cima  de  vinte  moios  de  trigo. 

Ha  mnitas  confrarias  ricas,  na  cidade,  Villa  da  Praia,  Villa  de  S. 
Sebasliào  e  mais  logares  de  c|ne  toma  conta  o  provedor  dos  residuos, 
e  na  mesma  forma  varias  capellas  de  rendimentos  grandes  apticados 
para  doles  de  freiras,  e  casamentos,  mas  irìbxplicavel  a  desordera  qne 
ha,  por  causa  da  ma  adminislragao  do  dito  provedor  dos  Residuos, 
e  na  mesma  forma  no  mais  perlencenle  ao  dito  cargo,  foram  deixa- 
dos  baslanles  rendimentos  para  quo  houvesse  hospital  de  Lazaros  na 
Vilia  da  Praia  e  que  nelle  eslivessem  recolhidos  homens  e  mulheres 
enfermos  do  dito  mal,  a  fim  de  se  tiào  communicar  o  contagio  delle 
aos  mais  moradores  d  aquella  iiha,  cnjo  hospital  està  feito  com  boa  or- 
dem,  e  retirado  da  Villa,  mas  tal  a  desgraga  que  por  todas  as  partes 
da  dita  ìiha  andam  muitos  eiìfermos  d  aquelle  mal  contagioso  mendi 
cando,  e  oulros  governando  a  sua  vida  e  communicahdo  se  pela  des- 
ordem  com  que  no  Juizo  da  Provedoria  dos  Residuos,  se  divertem 
e  consomem  todas  estas  rendas,  o  que,  chegando  à  noticia  de  quem 
ludo  acaulella,  bavera  sem  duvida  promplo  e  efficaz  remedio  de  que 
tanto  se  preciza,  nào  so  na  dita  llha  Tereeira,  mas  em  todas  as  ou- 
iras,  onde  vae  multiplicando  o  refendo  cimlagio,  porque,  alem  de 
qualquer  d'esles  viver  domesticamente  com  os  Pais,  Maes  e  irmaos, 
p«)r  morte  dos  do  contagio  é  vulgar  que  por  sereni  pobres  uzam  dos 
seus  vestidos,  ou  os  vendem  por  menos  do  seu  valor. 

Filhos  primogenitos  que  lem  seus  Paes  vivos  e  de  edades  capazes  de 
servirem  a  Sua  Magestade,  de  que  multo  fogem. 

Pedro  Homem  da  r.osla  Noronha,  filho  do  Capilào  Mor  Manoel 
Horaem  da  Costa  Noronha,  cnjo  {sicj  serve  de  Alferes  da  ordenanga 
desde  o  tempo  da  guerra  e  regendo  a  companhia. 

Diogo  Pereira  de  Lacerda,  fìllio  do  sargento  Mor  Joào  Pereira  de 
Lacerda  e  nelo  de  Diogo  Pereira  de  Lacerda,  que  tambem  serve  de 
Alferes  da  ordenanga. 

Pedro  Xavier  de  Castro,  fìllio  de  Pedro  de  Castro.  Capilào  da  or- 
denanga. "" 

Joao  Jacinllìo  Borges  da  Silveira,  Alferes  da  ordenanga,  fìlho  de 
Joao  Borges  da  Silveira. 

Manoel  Diogo  Moniz,  fìlho  de  Francisco  Mouiz  Barreto,  Alferes  da 
ordenanga. 

Joào  de  Betlencourt  de  Vasconcellos,  filho  do  Provedor  dos  Re- 
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ziduos  Malheus  ìoT\o  de  Beltenconrt,  nem  serve  nem  nunca  quiz  ser- 
vir? Sua  SÌagestade. 

Fedro  Orliz  Piiiieulel,  filho  de  Antonio  Orliz  Piraentel,  lan^beni 
com  a  mesrna  re[)iignancia. 

José  Francisco  do  Canio,  fllho  do  Provedor  das  Arnfiadas  Fran- 
cisco do  Calilo,  lambem  com  a  mesnfia  repngrancia. 

Jacome  Leile  Rolelho,  fllho  de  Diogo  Antonio  Leite  Boteiho,  lam- 
bem com  a  mesma  repugnancia. 

Fabricio  Pacheco,  fillio  de  Manuel  Cadano  Pacheco,  tambem  coni 
a  mesnia  repugnancia. 

Finelio  do  Canto,  filho  de  Joào  do  Canio. 

Feliciano  de  Bellencourl,  filho  de  José  de  Beltenconrl  e  Vascon- 
cellos. 

José  Joaquim  Marramaque,  filho  de  Manoel  Jacinlho  Marramaque 
de  Bellencourl. 

Antonio  Borges  Lea!  Corte  Heal,  filho  de  José  Borges  Leal,  Ca- 
pitao  Mor  da  Villa  da  Praia. 

Filhos  segundos  que  vivem  seni  emprego,  e  alguns  na  maior  ociosidad^ 
e  mais   tivendo  sobre  si,  fiados   vos  alimentos   com   que 

dissipam  as  casas 

Jeronimo  de  Castro  de  Noronha  e  Francisco  Homem  de  Noronha. 
irmaos  pela  parie  paterna  do  Capiiao  Mor  Manoel  Home-m  da  Giosia 
Norouha. 

Luiz  de  Beltenconrl  e  Joaqnim  de  Bellencourl,  irmaos  do  Prove- 
vedor  dos  Residnos  Malheus  Joào  de  Bellencourl. 

Mais  irez  ou  qualro  filhos  do  dito  Provedor  dos  Residuos  Malheus 
Joao. 

Cui  berme  Moniz  Barrelo. 

Silvestre  Moniz  Barrelo. 

Dous  irmaos  de  Thomé  Borges. 

Francisco  Ignacio  MerHes. 

Claudio  Meraes  de  Bellencourl,  filho  de  Manoel  Jacinlho  Marra- 
maque. 

Thomaz  José  do  ('anlo,  filho  do  Provedor  das  Armadas  Francisco 
do  Canto. 

Manoel  de  Orliz  Pimenlel,  filho  de  Antonio  Ortiz  Pimentel. 

Confalo  José  Carvalhal  de  Pimentel. 

Dous  filhos  de  Joao  Borges  da  Silveira. 

Francisco  Paim,  filho  de  José  Paim. 

Fehciano  de  Bellencourl,  irmao  de  José  de  Bellencourl  de  Vas- 
concellos. 

Alexandre  José  Cabrai. 
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Aleno  dos  referidos  ha  immensidade  de  vadios  que  iizam  anda- 
rem  vestidos  de  esliidanles  sem  cnrs?»rem  aulas,  nem  estndos,  a  firn 
de  oao  serem  alislados  «as  urdenangas,  nem  matricalados  por  solda- 
das  no  castello,  lem  por  vida  o  officio  de  jogar  e  vadiar,  o  que  nao 
conlinuarào  DO  proxirao  governo. 

0  capilao  Mor  d'Angra  Manoel  Homem  da  Oosla  Noronha. 

{Arch  nac.  da  T.  do  T.  Pap,  do  Min.^  do  Beino  map.  618) 


Mappa  dos  officiaes  das  oompanMas  das  ordenangas  da 

oidade  de  Angra  e  sua  jurisdigao  e  da  Villa  de  S. 

Sebastiào,  e  dos  soldados  que  tem  pàda  hum 

dos  mesmos  offiiclaes 

Corapanhia  da  terra  Cha  de  qne  he  capitao  Francisco  Ma- 
chado  Pamplona.  alferes  Juaó  Jacinlho  Borges  da  Silveira,  tem 
dois  sargentos:  soldados  arniados,  61;  desarmados  123,  e  lo- 
dos  fazem '.....       184 

Companhia  da   Rib^yrinha    de   quo  he  capiiào  Felix   Mo- 
raes   Pamplona,  alferes  Antonio  Vaz  da  Costa,  lem  dous  Siìr 
genius;  soldados  armados.  124;  desarmados,   193;  e  ludos  fa 
zem 317 

Companhia  do  Porto  Santo  de  que  he  rapitao  Lniz  Mei- 
relles  do  Canto,  alferes  Manoel  Diogo  Moniz  Barreto,  lem  dous 
sargenlos;  soldados  armados,  23;  desarmados,  93  e  lodos  fa- 
zem  Ià6 

Companhia  desta  cidade,  de  que  he  acpilào  Joao  Manoel 
do  Rego  Boleiho,  alferes  Joào  Lourengo  de  Lacerda,  lem  dous 
sargenlos;  soldados  armados,  48;  desarmados,  118;  e  todos 
fazem  . ,       167 

Companhia  desia  cidade,  de  qne  he  capitao  Caetano  de 
Sa  e  Camara;  alferes  Manoel  Leandro  de  Sa,  lem  dous  sar- 
genlos; soldados  armados.  26;  desarmados,  116;  e  lodos  fa- 
zem      142 

Companhia  do  Ouleyro  desta  cidade,  de  que  he  capitao 
Pedro  Xavier  de  Castro,  alferes  nomeado  Manoel  Moniz  Bar- 
reto, tem  dous  sargentos;  soldados  armados,  28;  desarmados, 
1 19;  e  lodos  fazem     .     .      .     . 147 

Companhia  de  Val  de  Linhares,  de  que  he  capitao  Anto 
nio  Borges  do  Canto,  alferes  D.  Pedro  Pimentel  de  Mello  Ca- 
mara Orlìz,  tem  dous  sargenlos;  soldados  armados,  37:  desar- 
mados 194;  e  todos  fazem :     .     .       251 
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Companhia  da  freguezia  de  S.  Matens,  de  que  he  capi- 
lào  0  doulor  Fabiào  Anlonio  de  Almeida,  alferes  x\ntoiJÌo  Coe- 
Iho  de  Fraga,  lem  dons  sargenlos;  soldados  armados.  59;  des- 
arcnados,  151;  e  ludos  fazem 210 

Cumpanhia  da  Serreta,  de  que  he  capilào  Domingos  Me- 
deiros  (?)  de  Barcellus,  alferes  Joào  Lopes  Romeyro,  lem  dous 
sargenlos;  soldados  armados,  93;  desarmados  106;  e  lodos  fa- 
zem 199 

Companhia  da  freguezia  de  ^Janla  Barbara,  de  que  he  ca- 
pilào José  de  Medeiros  (?)  Trislào,  alferes  Joào  Bernardo  Tei- 
xeira,  lem  dons  sargenlos;  soldados  armados,  73;  desarmados 
106;  e  lodos  fazem .       179 

Companhia  da  Villa  de  S.  Sebasliào,  de  que  he  capilào 
Anlonio  (^oelho  Soulo  Maior,  alferes  Anlonio  José  Soulo  Maior, 
lem  dous  sargenlos,  soldados  armados,  38;  desarmados,  69;  e 
lodos  fazem 107 

Companhia  do   Corpo  Sanlo,   de  que  he  alferes  regenle 
Dìogo  l'ereira  de  Lacerda,  lem  dous  sargenlos,   soldados  ar 
mados,  29;  desarmados,  98;  e  lodos  fazem 127 

(Companhia  de  S.  Benlo,  de  que  he  alferes  regenle  Pedro 
llumem  da  Cosla  e  Noronha,  (1)  lem  dous  sargenlos;  soldados 
armados,  16;  desarmados,  127;  e  lodos  fazem 143 

Companhia  de  que  he  alferes  regenle  André  Diogo  Mene- 
zes(?)Pamplona  Corle  Beai;  lem  dous  sargenlos;  soldados  ar- 
mados, 15;  desa^-mados,  80:  e  lodos  fazem 95 

Companhia  de  que  he  alferes  regenle  Anlonio  Lopes  Me- 
deiros (?)  lem  dous  sargenlos,  soldados  armados,  65;  desarma- 
d(is,  76;  e  lodos  fazem 141 

Companhia  da  freguezia  de  S.  Barlholomeu,  de  que  he 
alferes  regenle  Francisco  Xavier  de  Sonza,  lem  dous  sargen- 
los, soldados  armados,  60;  desarmados,  140;  e  lodos  fozem  .       200 

Companhia  de  que  he  alferes  regenle  Manoel  Romeyro  da 
Cosla,  lem  dous  sargenlos,  soldados  armados,  53;  desarmados, 
99;  e  lodos  fazem .      .      .      .      .      .       152 

Companhia  de  que  he  alferes  regenle  Malheus  Homem, 
lem  dous  sargenlos,  soldados  armados,  40;  desarmados  40:  e 
lodos  fazem 80 

Companhia  de  que  he  alferes  regente  Joào  iMachado;  lem 
dnus  sargenlos,  soldados  armados,  92;  desarmados,  77;  e  lo- 
dos fazem • .        169 

(^)mpanhia  do  Raminlio,  de  que  he  alferes  regenle  Salva- 


(1)  Por  lelra'do  Capilào  mor— Manoel  Homom  da  Cosla  Moronlia  se  incon- 
tra n'este  ló^ar  a  se^uinte  noia;  cvjo  (sic)  he  o  filho  do  Capitam  Mor  (Nota  do  Sr. 
J.  L  de  lìvito  Rebello) . 
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vador  Coelho,  lem  dous  sargenlos;  soldados  armados,  48;  des- 

araiados,  i64,  e  todos  fazern il2 

E  vein  a  ter  esL>s  ordenangas  onze  capilaes  .     .         H 

.    Vinte  alferes 20 

Quarenta  sargentos .     .         40 

Soldados  armados     .......    1:048 

Soldados  desarmados 2:190 

Que  lodos  OS  dilos  soldados  fazem  o  numero  de       3:238 
E  junlo  com  os  sargentos  e  mais  otficiaes  que  sào  71,  fa- 
zem todos  0  numero  de  ires  mil  Irezentas  e  nove  pessoas  (2)  .    3:309 

(Arch.  nac,  da  T.  do  T.,  I^ap.  do  Min.^  do  Reino.  mac.  611) 

Meu  Senhor  Capiiao  Mor.  Eu  direi  a  V.m*'*  no  modo  mais  breve 
que  pnder  o  que  V.m^*  me  pergunla  pelo  pouco  capaz  que  estou  de 
escrever  por  me  ter  levantado  domingu  de  hua  cama  aonde  eslive  ja 
Gom  pouca  esperansa  de  vida. 

Os  governadores  vensem  de  soldo  seis  seutos  mil  reis  por  anno, 
OS  sargentos  mores  trezentos  e  doxe  mil  reis  a  vinte  e  seis  mil  reis 
por  mes.  Capilaes  por  sua  miseria  eslàj  a  oulo  mil  reis  por  mes. 
Thenentes  a  7200  por  mes,  Alferes  trinta  mil  reis  por  anno  e  Ires  al- 
alqueires  de  irigo  por  raez;  sargentos  dt)  n.®  ItìjJiOOO  reis  por  anno, 
e  qualro  alqueires  de  pam  por  mez;  sargento  supra  7;J200  reis  por 
anno  e  coatro  alqueires  de  pam  por  mez,  o  mesmo  o  cabo  de  escoadra 
do  n.®  e  da  artilharia  nao  tenho  espese  dos  seus  soldos;  està  a  no- 
tjcia  que  a  V.  m.^''  poso  dar  e  pedir-lhe  as  suas  ordens  para  Ihe 
obedeser  corno  devo.  Deus  guarde  a  pessoa  de  V.  m.^*^  comò  Ihe  de- 
zejo. 

servo  e  cr.^ 
Jeronymo  da  Fonseca  Bitancurt. 

(Arch.  nac.  da  T,  do  T.  Pop.  do  Min,  do  Reino,  mafo  611) 


Extracto  dos  postos  Militares  que  ha  na  ilha  de  S. 
Miguel  e  mais  circumstancias  da  sua  nobreza 

Duas  companlìias  cada  liua  de  cem  homens  que  se  ornao  dedois 


(l)Findo  0  Mappa,  segue-se  a  seguirne  declaragào  porlelra  do  referido  Ca- 
pi lào  Mor: 

«Toda  esta'genle  he  a  que  de  ordinariamente  acodem,  que  falla  grande  nu- 
mero de  Povo  e  Nobreza  e  Previligiados  de  que  aqui  se  nào  faz  mengào  e 
niuitos  intitulados  Mossos  do  servigo,  e  separados  os  coatro  sentos  Horaens  que 
se  dào  —  0  Castello  em  occasiào  de  revaltes,  e  tàobem  nào  vào  aqui  sento  e 
cincoenta  Arlilheiros  itas  ordenangas  que  coaze  lodos  so  o  nome&. 

Falla  n'este  Mappa  a  gente  da  Jurisdigào  da  Villa  da  Praya  que  he  muito 
dilatada"  (Nota  do  Sr,  J.  I,  de  Bnto  Rebello) 
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capilàes,  doìs  Tenentes,  dois  Ajudantes  e  dois  Alferes,  linm  sargenta 
Mor  commaudante  que  actualmente  està  governando  aquella  liha,  na 
falta  de  governador. 

Ha  mais  tiuin  capitao  do  Castello,  e  outro  da  Arlìlharia  ;  houve 
mais  hura  Tenente  coronel  que  hoje  està  vago,  e  estes  postos  lodos 
sao  pagos  por  humas  consignaQdes  dos  Tributos  Reaes  que  piigam 
todas  as  embarca^oes  que  entram  e  >ahem  com  negocio  à  mesnia 
Uba. 

Tanto  0  soldo  dos  officiaes  e  soldados  é  mais  adiantado  do  que 
aqui  é  costume,  por  cansa  de  sobejar  sempre  dinheiro  uà  me.sma  con- 
siguagao,  cujo  excesso  se  reparte  por  lodos. 

No  que  respeita  a  Artilbaria  ba  urna  companbia  de  cem  homens, 
composta  de  Capitao,  Tenente,  Ajudante  e  Alferes,  todos  pagos  da 
mesma  forma. 

As  ordenangas  de  toda  aquella  Uba,  bàode  cbegar  ao  numero  de 
quarenta  mil  bomens,  todas  com  seus  ofllciaes,  corno  ne^»te  Reyno  é 
costume,  com  Capitàes  mores»  sargentos  mores,  Capitàes  mandantos, 
tenentes,  Ajudantes  e  Alferes. 

Houve  na  mesma  ilba  mestre  de  Campo  de  Auxiliares,  que  boje 
està  vago. 

Tem  està  liba  a  extengao  de  18  legoas,  é  composta  de  ciuco  Vil- 
las,  a  saber  a  grandiosa  e  rìca  Villa  da  Ribera  Grande,  Villa  Franca, 
Agua  de  Pan,  Villa  de  Nordeste,  Alagoa,  todas  populosas,  com  muitas 
freguezias;  tem  mais  de  quinbentos  logares,  e  os  mais  delles  populr»- 
SOS,  merecedores  de  stjrem  Villas,  sendo  a  sua  capital  a  cidade  de 
Ponta  Delgada,  por  tal  bem  conbecida.  E'  toda  a  liba  fertillissima  de 
carne,  peixe,  fructas  e  bortaligas,  sem  que  para  toda  a  sua  producgao 
precise  agua  para  crear-se.  Produz  mais  muitos  pàes  e  legumes  de 
toda  a  qualidade. 

C  tendo  toda  aquella  nòbreza  e  fertilidade,  tem  té  qui  experirueu- 
tado  a  infelicidade  da  falta  do  seu  merecido  Governo,  pelas  repetidas 
discordias  e  desordens  que  da  falta  da  recta  administragao  das  justi- 
gas,  a  cada  instante  se  pratica,  em  damno  total  dos  seus  infelices  ba- 
bitadores  &.^ 

{Arch.  nac.  da  T.  do  T,  Pap,  do  Min.^  do  Beino  mac,  611) 


TESTAMENTOS  ANTISOS 


Testamento  de  Fedro  Velho,  feito  em  1511 

Em  nome  de  Deus  amen. 

Saibam  qnantos  esle  leslamenlu  de  cednla  e  nllima  vontade 
virern,  que  no  anno  do  Nascimenlo  de  Nesso  Senhor  Jesus  Christo 
de  Ioli  annos  aos  19  dias  do  mez  de  Novembro  do  sobredilo  anno 
e  nas  casas  raoindas  do  bonrado  Fedro  Velho  Escudeiro  Fidalgo  jun- 
lo  da  Lagòa  termo  da  Villa  Franca^  pareceram  peranle  mim  Tabeliào 
ao  deante  nomeado  o  dito  Pedro  Velho  e  sua  mulher  Catharina  Af- 
fiso e  por  elles  ambos  juntamente  e  cada  um  por  si  disseram  es- 
lando  em  todo  o  seu  sizo  e  enlendimenlo  segnndo  sea  livre  alvidrio 
que  elles  juntamente  ambos  fizeram  e  ordenaram  uma  ermida  da  in- 
vocaQào  de  Nossa  Senhora  dos  Remedios  para  se  nellas  haverera  de 
deit:^^  quando  fallecerem  da  vida  deste  mundo  e  que  para  a  dita  er- 
mida formavam  uma  serveniia  que  elles  deixavam  demarcada  por 
marcos  de  pedra  e  mais  deixavam  um  chào  prentado  e  pomar  para 
que  da  renda  delle  digam  euì  cada  um  anno  [j,elas  almas  dos  fieis  de 
Deus  ciuco  missas  rezadas  e  sendo  caso  que  o  capellao  na  dita  ermi- 
da houver  de  estar  para  cantar  uma  capella  que  elles  testadorej?  or- 
denam  que  vSe  quizer  ter  o  ditopomar  dirà  as  ciuco  missas  comò  dito  é 
e  para  os  fiois  de  Deus  Ihe  sera  disso  lomado  conta  em  cada  um  an- 
no por  0  administrador  que  ao  diante  nomearào. 

Primeiramente  disse  o  dito  Pedro  Velho  que  elle  se  manda  en- 
terrar  na  dita  ermida  que  assim  ajudou  a  fazer  com  sua  mulher  e 
que  tomava  toda  a  sua  ter^a  de  todos  seus  bens  moveis  e  de  raiz  pa- 
ra que  Ihe  digam  cada  urna  semana  uma  missa  rezada  em  cada  sab- 
bado  a  qual  missa  sera  em  lembranga  de  quando  Nossa  Senhora  Vir- 
gem  Maria  concebeu  o  seu  Bento  filho  com  a  commemoragào  dos  fi- 
nados  e  serào  as  ditas  missas  offertadas  com  pào  e  candela  e  um  qtiar- 
tilho  de  vinbo. 

Manda  que  o  dia  de  seu  enterramento  Ihe  digam  3  missas,  duas 
rezadas  e  uma  cantada  com  suas  horas  dos  fmados  e  ladaìuhas  e  Ihe 
darào  de  offerta  para  o  dia  do  seu  enterramento  sómente  3  tabolei- 
ros  de  pào  cosido  e  qm  almude  de  vinho. 

Por  0  seguinte  Ihe  dirào  e  farao  ao  mez  e  anno. 

E  que  de  todo  o  mais  que  remanescer  feitas  as  ditas  exequias  e 
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as  dilas  missas  do  dia  do  enlerramenlo  e  mez  e  anno  lodo  o  mais  fi- 
carà  para  dizerem  a  dita  rnissa  ca<la  semana  para  semjtre  em  fadula 
dentro  na  dita  ermida  onde  se  manda  deilar. 

E  Ihe  dirà  o  clerigo  cada  missa  sobre  a  cova  nm  responso — Man 
da  que  cada  um  anno  por  dia  dos  fìnados   Ihe   digam  unia  missa  de 
reqnie  offertada  com  pào  segundo  e  uso  e  costume  pelo  lai  dia  de 
fazer. 

Qne  pera  manistrarem  e  mandarem  dizer  as  miss;*s  e  fazer  can- 
nar a  dila  capella  ordena  e  faz  para  elle  p^^r  adminislrador  a  seu  fillio 
Eslevam  Travassos  ao  qual  manda  qne  haja  a  dila  terfa  de  lodos  seus 
bens  que  assim  toma  e  Ihe  mandarà  cantar  as  dilas  missas  em  cada 
semana:  uma  missa  por  o  modo  sobredito;  elle  tomarà  o  capellào  pa- 
ra dizer  as  dilas  missas  de  lodo  o  mais  qne  remanescer  manda  que 
haja  elle  para  sustenlar  e  repairai  a  dila  ermida  e  aliar,  do  que  Ihe 
for  necessario  assim  de  retelhar  corno  de  cai  e  de  manlos  e  loalhas 
para  o  aliar  e  disto  ludo  o  mais  ficaia  para  seu  traballio  delle  dito  seii 
manislrador. 

E  disse  0  dito  Pedro  Veiho  que  quanto  era  a  terga  dos  bens  de 
raiz  que  os  toma  va  em  baixo  parlindo  com  barrrcas  do  mar  |)or  meio 
da  terra  parlindo  do  levante  cìHìì  o  Ferreiro  e  com  Eslevam  Travas- 
sos para  complemenlo  de  dois  moios  e  meio  vindo  assim  direilo  o$ 
quaes  dois  moios  e  meio  serao  medidos  por  bra^a  craveira  que  sào 
duas  varas  de  medir,  e  loda  a  outra  mais  fazenda  que  ficar  tirada  sua 
terga  e  tomada  parliriam  seus  filhos  e  herdeiros  que  lem,  convem  a 
saber:  Gongalo  VeIho  e  Leonor  Velho.  e  Violante  Veiho  e  Branca  Ve- 
iho e  Eslevam  Travassos,  eque  rogava  e  encommendava  aos  ditos. seus 
filhos  que  fagam  sua  pariiiha  entre  si  comò  irmaos  que  sao  e  oellai» 
nào  haja  duvidas  para  que  assim  Iho  deixam  por  bengam  corno  fill)(»s 
obedientes. 

Disse  mais  o  dito  Pedro  Velho  que  fallecendo  o  dilo  E>tev3itì 
Travassos  sem  adminislrador  que  ordena  e  deixa  que  enlào  a  dila 
administragào  fique  assim  ao  seu  fliho  mais  velho  delle  dito  Eslevam 
Travassos,  e  se  filho  hi  nao  houver  enlao  ficarà  a  sua  filha  mnis  veiha 
e  d'ahi  em  diante  por  descendentes  e  desrendentes  andarà  sempre  a 
dita  administragào  por  linha  direila  e  seus  herdeiros.  E  que  sendo 
caso  que  hi  nào  haja  herdeiros  legitimos  a  que  a  dila  adminislragào 
deva  ficar  enlào  manda  elle  testador  que  a  dila  terga  se  ponha  e  ar- 
rende era  pregào  para  que  da  renda  dos  dilos  bens  e  terga  se  digam 
as  dilas  raissas  ordenadas  e  o  mais  que  sobjar  isso  mesmo  manda  que 
se  digam  em  missas  na  dila  ermida  por  sua  alnsa  delle  testador,  e 
para  elle  manda  qne  assente  islo  ludo  em  Camara  por  a  qual  sera  or- 
denado  quem  deve  dizer  as  dilas  missas  e  dizer  a  dita  despeza  e  se- 
ra sempre  tomada  a  conta  se  se  canta  a  dita  capella. 

Manda  que  os  ditos  bens  que  ficarem  ordenados  a  terga  e  capel- 
la jàmais  nunca  se  desbaralem  nem  alhèeem  mas  sempre  andem  jun- 
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rtos  mislicos,  vivos  e  nao  esquecidos  e  serao  sempre  proviiios  e  de- 
marcadtis  e  s«  usmarcos  se  mellerao  para  se  nào  emihear  a  dita  lerra. 

Disse  mais  o  dito  Pedro  Veiho  (jiie  sendo  caso  (jue  elle  fallerà  da 
Vida  deste  miuido  primeiro  que  a  sua  boa  aiulher  que  Ihe  manda  que 
ella  logre  eui  sua  vida  a  terga  das  casas  e  assento  que  elle  testador 
couberem  de  sua  terga  e  manda  a  seu  manislrador  que  nào  entenda 
nella  em  sua  vida,  por  quanto  a  elle  Ihe  apraz  que  a  dila  sua  boa 
ffiulhor  Calhanua  Alfonso  o  logre  em  sua  vida  della  a  dita  terg;!  das 
dilas  casas  e  assento,  e  por  seu  fallecimento  se  emcorpe  d'elle  o  dito 
seu  manistrador. 

Disse  elle  Pedro  VeIho  que  rogava  e  encomraendava  a  seus  fillio^ 
sob  penna  de  sua  bengào  que  elles  deixem  estar  a  dila  sua  uuilber 
♦Mu  sJi.i  honra  nas  dilas  casas  aos  qiiiuhoes  (jue  llie  hares  {sic)  nella 
coubi^rem  p^r;»  (jue  em  sua  vida  o  logrem  e  por  sua  morte  liaverào 
stus  quii'.lioes  e  que  isto  Ihe  farào  muito  prazer  e  descango  sua  al- 
ma, e  Ibes  roga  e  encommenda  aos  ditos  seus  fillios  que  nào  Iragam 
dò  por  elle  (.sic)  ponente  im  mtz  ()or  o  conhecimenlo  da  dòr  e 
sentimento  que  o  ttibo  deve  ter  por  morte  de  seu  Pai. 

E  por  aqjii  disse  o  dito  Fedro  VeIho  que  havia  por  acabado  seu 
testamento  e  cntnpildo  sua  ultima  V(»ntade  e  mandava  que  se  cumpris- 
se  em  bxlo  este  testamento  e  cedulla  assim  e  pela  guisa  que  nelle  se 
cunteu»,  e  que  por  este  tesiamenb)  havia  por  quebrados  todus  outros 
testiuiicntos,  Cfdullas,  codecillos  que  niandava  que  nào  valessem  só- 
mente  pi^rque  està  èra  sua  ultima  vontade  e  por  verdad'  o  dito  Pe- 
dro  VeIho  o  as^ignou  por  sua  mào.  Eu  Antonio  de  Freitas,  Tabelliào 
que  o  fi/,  e  nas  costas  delle  fiz  um  instrumento  d'approvagào  se- 
gundo  forma  de  diieito  no  qual  iustrumento  d'approvagào  testemu* 
ubaram  e  foram  testemuidiai>  Fedro  Affonso  e  Thomé  Rodrigues  = 
4'»ào  Annes^=Gongalo  Annes==Pedro  Affonso  e  Braz  Luiz.  Eu  Antonio 
ile  Preitas  que  assignei  o  dito  inslrumeoto  de  meu  (jublico  e  costuma- 
rlo signal.— 'IVstemunbas  que  foram  pre>enles  ao  pedir  deste  traslado 
Gaspar  GongHlves=Anna  Gongalves  e  Gongalo  Rodrigues  moradores 
ìu'isUì  Villa  Franca  e  outros.  Eu  Antonio  de  Freitas  que  este  treslado' 
pascci  do  proprio  originai  «pie  e.m  meu  poder  Bea  e  o  assignei  de  meu 
signal  pnblico  e  coslumado  signal  que  tal  é.  -0  qual  testamento  eu 
Manuel  Serrào  fiz  trasladar  do  que  anda  nos  anlos  da  conta  n.ì  vt^r- 
dade  concerlado  com  o  Tabelliào  abaixo  assignado  hoje  12  de  Dezem- 
bro  de  l54]^=Manoel  Serrào  o  subscrevi.— Concertado— M.moel  Ser- 
ràa=i'(mcerlado  -Antonio  das  Povoas, 


Pero  Velho  lei  una  dos  prinieiros  povoadores  de  S.  Miguel,  e  segando  o  Dv. 
Gaspar  Fructuoso  veto  w)m  seu  lio  Frei  Gongalo  Velilo,  descobndor  e  l.«  dona- 
tario para  S.  Miguel. 

A  ultima  atlministradora  d'esle  vinculo  foi  D.  Maria  da  Gloria  Vaz  Carrei- 
ro,  casoda  co[n  Manoel  Leite  da  Gama. 
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Testamento  de  Jofio  AflTonso,  das  Grotas  Pundas— 1511 

Saibam  quanlos  esle  leslamenlo  \irem  que  no  anno  (io  Nascimen 
te  de  Nosso  Senhor  Jesus  Chrislo  de  Ioli  annos,  aos  26  dias  de  No- 
venibro  da  dila  era  em  a  Villa  Franca,  eni  casas  de  morada  de  Juào 
Affonso---das  Grotas  Fundas,  morador  etn  a  dita  Villa,  eslando  ahi  o 
dito  Joao  Alfonso,  em  cama  da  doen^a  que  nosso  Senhor  Deus  Ihe  deu  e 
em  lodo  o  seu  juizo  e  entendimenlo.  Disse  ludo  que  ao  deante  se  segue. 

Primeiramenle  disse  que  elle  encommendava  sua  alma  a  Deus 
lodo  poderoso  que  o  creou  e  a  sua  madre  a  Virgem  Maria,  e^bem 
assira  disse,  que  ao  dia  do  seu  enlerramento,  que  o  seu  corpo  fosse 
enlerrado  na  Igreja  do  Archangelo  s.  Mjg„el,  em  està  Villa,  no  losar 
donde  està  propriado. 

Disse  que  no  dia  do  seu  enlerramento  Ihe  dissessem  ciuco  mis- 
sas  a  bonra  das  ciuco  cbagas  de  N.  S.  Jesus  Chrislo,  e  ao  mez  oulras 
cmco,  assira  mesmo  a  honra  das  ciuco  chagas  de  N.  S.  Jesus  Ghrislo 
e  assira  afóra  s  officios  que  fossem  lodos  contados,  e  islo  com  lo- 
dos  OS  cirios,  e  andeias  que  fossem  nscessarios.  Declarou  quesao  ne- 
cessarios  com  tributo  e  incenco. 

Disse  que  da  offerta  ao  dia  do  seu  enlerramento,  offerlera  trez 
saccos  de  Ingo,  e  dois  cantaros  de  vinho,  e  doze  pargos  e  dois  car- 
neiros,  e  ao  mez  me  farào  o  dito  officio,  feilo  dito  (sic)  e  nào  com  os 
pargos  e  dois  carneiros,  digo  (sic)  dois  saccos  de  Irigo  e  dois  carnei- 
cos  e  dois  cantaros  de  vinho. 

Disse  que  de  sua  terga  que  montava  cento  e  Irinta  e  quatro  niil 
Olio  cenlos  e  seis  reis,  da  qual  terga  sua,  mandava  e  deixava  para  a 
tontraria  de  N.  Sr.»  que  se  diz  no  Archanjo  S.  Miguel  quinhenlos  rs. 
para  cera  Para  a  confraria  de  S.  Sebastiào  para  céra  quatro  cenlos 
reis  mesmo  na  casa  do  Archanjo  S.  Miguel,  para  os  caplivos  oito  cen- 
los  reis,  para  Si.*  Maria  dos  Anjos  d'Agoa  de  Pan  para  um  fronlal 
quatro  cenlos  reis. 

Mando  que  para  urna  orpha  pobre  para  seu  casamento  que  fique 
era  alvidrio  de  meus  teslamenleiros,  a  que  virem  mais  necessilada. 
Ihe  deem  para  seu  casamento  seis  mil  reis,  os  quaes  seis  mil  reis 
mando  que  Ihos  deem  no  dia  que  seu  marido  a  receber,  e  os  Resi- 
duos  Ihe  nao  toniarào  disio  nenhuma  conta  ale  mostrar  quilagào  por 
mao  de  Tabelliào  comò  os  lem  pago  a  dita  orpha,  por  està  maneira 
mandou  que  se  cumprisse. 

Mando  que  a  bum  meu  creado  por  nome  Fernando,  que  creei  de 
pequeno,  que  a  esle  seja  dado  da.minha  terga  dois  bois,  e  duas  vac- 
cas  e  trinta  cabras  e  cinco  mil  reis  era  dinheiro  para  seu  casamento 
e  antes  nao.  por  que  assira  é  da  minha  vontade;  o  qual  eu  encom- 
raendo  a  lodos  os  filhos,  e  era  especial  a  Joao  Affonso  o  raeu  filho,  o 
gue  olhe  por  elle,  e  case  e  o  agasalhe,  comò  Deus  o  tenha  por  bem, 
que  fagam  das  suas  coisas. 
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Mando  que  da  minha  dita  ler^a  se  cum|)re  urna  herdade  que  eni 
cada  anno  renda  dez  mil  reis,  e  desles  dez  mil  reis  me  dirào  em  ca- 
da urna  semana  para  sempre  Irez  missas,  a  segundn  feira  pelos  fleis 
de  Deus,  que  roguem  a  Deus  por  minha  alma,  à  sexla  feira  pela  pai- 
xao  de  Cbristo  digo  (sic)  a  sexta  feira  a  Iionra  da  Paixao  de  Jesus 
Christo,  e  ao  sabbado,  a  Nossa  Senhora  com  lodas  ora^oes,  e  todas 
estas  missas  de  commemoraQào  dos  fìnados. 

Mando  que  deem  da  dita  minha  terga  para  un)  tributo  (turibulo) 
desta  Igreja  do  Archanjo  S.  Migu«  l,  para  ajuda  de  o  fazer  quatro  mil 
reis  OS  quaes  se  darào  quando  se  flser  o  dito  tribulo,  por  que  assim 
mando  e  é  minha  vontade. 

Mando  que  deem  de  esmcila  da  dita  minha  terga  para  ajuda  de^. 
Lazaro  dois  mil  reis, para  corregimento  da  dita  egreja  que  eslitomegada. 
Mando   que  deem    da   dita    terga  a    Catharina   Fernandes   mu- 
Iher  de  Gongalo  Martins,  filho  de  minha  mulher  dois  mil  leis. 

Digo  que  eslou  eufermo,  e  de  enfermidade  de  que  posso  morrer 
e  por  que  depois  da  minha  morte,  por  ante  meus  fìlhos  nào  haver  al- 
guma  contenda  nem  demandas,  e  para  todos  serem  igoaiados  em  seus 
casamentos,  e  para  todo  ser  boa  a  arrecadagào  é  verdade  ter  cada 
lìm  0  que  se  segue. 

Primeiramenle  dei  a  Barlholomeu  Rodrigues  raeu  genro,  com  mi- 
nha filha  em  casamento,  seis  moios  de  terra  em  matto,  dos  quaes  seis 
moios  tiitha  um  que  Ihe  dei  rogado,  e  este  na  Ponta  Delgada,  e  Ihe 
dei  Irinla  cabras  e  trinta  ovolhas,  e  dois  bois  mansos,  e  dois  novilho^ 
e  duas  vaccas,  e  dois  almadraques  novos,  e  oito  lepgoes  seis  de  linho 
e  dois  de  estopa  e  dois  cobi  rtores  e  tres  travesseiros  e  oito  bicias  de 
e>tanho,  e  seis  triuchos  e  uma  albamada,  e  dt)is  pixeis  e  trez  men- 
zas  de  loalhas  tudo  uovo,  e  isto  ludo  tenho  dado  a  Beatriz  Affonso, 
minha  filha  e  Barlholomeu  Rodrigues  meu  genn». 

Dei  a  Joao  Affunso  meu  filho  com  sua  mulher  Catharina  Manoel 
em  casamento,  primeiramente  um  cavallo  sellado  e  enfreado,  e  ciuco 
moios  de  terra  em  matto  na  Agoa  Retorta,  segundo  se  contem  em  um 
instrumenlo  de  dotte  que  lem,  dei- Ihe  uma  lomba  que  està  em  con 
tenda  em  escriplura  de  dote  que  disto  tem,  e  Ihe  dei  trinta  cabras  e 
trinta  ovelhas  e  dois  bois,  e  duas  vaccas.  e  dois  novilhos,  e  uma  caza 
terrea  cuberla  de  paiha  de  trinta  covados  juncta  comigo,  e  seis  por- 
cos,  e  uma  egoa,  e  ludo  isto  era  seu  cazamento. 

Dei  a  Affonso  Annes  meu  filho  com  sua  mulher  Guimar  Vieira 
primeiramente  um  cavallo  sellado  e  enfreado,  sessenta  cabras,  quatro 
bois,  quatro  novilhas,  e  quatro  vaccas,  e  trez  moios  e  meio  de  terra 
fella,  1)0  Fayal,  em  as  Lagoas  seis  moios  assim  dois  rogados  e  quali  o 
em  mallos;  isto  tudo  é  que  tem  em  seu  cazamenlo  cada  um  na  ver- 
dade, por  que  tudo  venha  na  boa  arrecadagao. 

O's  que  me  deverem  (sic)  sao  os  que  se  seguem:  me  deve  Bar- 
lholomeu Rodrigues  meu  genro  trez  mil  e  cem  reis,  que  Ihe  empres- 
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lei  para  comprar  um  mallo,  e  mais  llie  empreslei  duzenlos  reis  para 
lirur  urna  carta.  Me  deve  Joao  Affonso  men  fillio,  dois  moios  de  Irigo 
e  urna  lerra  qiie  Ihe  arrendei,  e  bem  assim  me  deve  dois  mi!  rei> 
de  um  qiiarlo  de  vinho  qiie  Ihe  dei  enì  prego  d'elies,  e  mais  me  dev*^ 
mil  reis  que  Ihe  empreslei  em  dinheiro  e  bem  assim  me  «leve  cinco 
mil  e  qiiinhenios  reis  qne  Ihe  empreslei  e  elle  me  deo  em  penlior 
d'esles  ciuco  mil  e  quiiihenl>s  reis  urna  si»brecama  e  um  locolame  de 
Flandres,  e  urna  frouha  para  almadraqnes,  os  qnaes  pe»jln)res  eslào 
em  mefi  poder.  o  qual  se  fez  por  assim  ser  verdade,  enlre  meus  lì 
lhi»s  {sic)  iienhuma  differenza,  e  para  cada  iim  haver  o  seii.  com  a 
iilJQ.ha  ben^ào;  porqoanlo  em  cima  em  esle  leslamenlo  disse  que  a 
minha  lerga  vinham  cenlo  e  Irinla  e  quairo  mil  e  sele  ceulos  e  seis 
reis,  vem  por  està  man«Mra:  foi  avaliada  loda  a  miaha  fazenda  por 
mim  segando  Deus  e  a  minha  consciencia,  para  haver  de  lirar  a  mi 
nha  terga.  E'  o  segninle:  primeirameule  o  meu  assenlo  das  Grolas 
Fimdas  lodo  jnnlo  em  duzenlos  e  vinle  mil  reis.  0  meu  assenlo  de 
terras  na  Maia  em  oilenta  mil  reis.  As  lerras  do  Fayal  em  du/.enlos 
mil  reis.  As  casas  e  assenlo  qne  lenho  em  esla  Vdla,  (sic)  os  sele  es- 
cravos  e  escravas  grandes  e  peqnenas  sessenla  e  Irez  mil  reis.  Bois 
e  vaccHS  grandes  e  peqnenas  ceni  mil  reis,  as  minhas  cabras  e  ove- 
Ihas  quarenla  e  ciuco  mil  reis,  sele  asuos  grandes  e  pe(pienos  irez 
mil  e  quinhenlos  reis,  noveula  cabegas  de  porcos  grandes  e  peque- 
nos  seìs  mil  reis.  Tres  lagas  de  Manoel  Dias,  que  lenho  empeuhadas 
em  Irez  mil  reis,  duas  picadas  ò  urna  de  medronbos  me  deve  sobre 
alias  o  dito  Manoel  Dias. 

Qualorze  mil  reis  me  deve  Branca  Gongalves  mulher  que  fui  de 
Antonio  Lourengo,  Procurador  e  me  deu  em  penhoriuma  colla  prrla 
cu  habito,  que  nao  sei  qual  he,  por  que  nào  està  a/)  prezenle  ao  fa- 
zer  deste.  Me  deve  Lopo  Dias, da  Maia,  meu  parente,  seis  md  e  qui- 
nhenlos reis  de  dez  moios  (]ue  Ihe  vetxti  e  nào  mos  pag  lU,  de  q!<e 
contra  elle  lenho  urna  senlenga.  Me  deve  Pedro  Aflonso  Bulhà(>  qui 
nhentos  e  vinte  reis.  Me  deve  Pedro  Affonso  o  mogo,  fillio  de  Fedro 
Affonso,  0  veiho,  meu  compidre  das  Grotas  Fundas,  quatro  cenlos  e 
cincoenta  reis. 

Me  deve  Joao  Pereira  irezenlos  reis. 

Me  deve  Joao  Alves  Homem  irabalhador  750  rs. 

Me  deve  Antonio  de  Friellas  seis  cruzados. 

Me  deve  Duarle  Rodrigues,  Tabeliao  doze  cruzadns  de  omo,  que 
Ihe  empreslei,  mais  me  deve  elle  dito  Duarle  Rodrigues  mil  reis  ou 
0  que  achaudo  se  em  boa  verdade,  qfie  sào  as  cuslas  de  um  feilo  en- 
tre  mim  e  Joao  Ennes. 

Disse  mais  que  tinba  ^ete  pipas  de  vinho  em  urna  sua  loja  d'es- 
tà Villa  Franca  as  quaes  disse  Ihe  custaram  dez  mil  reis  em  dinheiro. 

Disse  que  tinha  tres  tagas  de  prata  suas.  urna  d'etlas  de  lavores 
de  pinhos  dourados  que  Ihe  custou  dez  mil  reis,  e  outras  duas  pe- 
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quenas  de  colheres,   qiie  cjislaram  ,cinco  niil  reis,  e  fazem  a  somma 
(le  15j$!000  leis. 

Disse  ([«e  tinha  quatro  caixas  de  cedro  qiie  valiam  2/^000  rs. 
mais  seis  bacias  de  eslanho  grandes,  um  pixel. 

Disse  qiie  linha  dois  cobertores  nm  novo,  ontro  iisatlo,  meia  dii- 
zia  de  leuQoes,  dois  almadraqiies  iim  uovo,  ()iitro  usado,  ludo  jslo  fo- 
ra uiilras  consas  de  menos  snbstancia,  que  é  para  caza,  e  fora,  u- 
ma  (hizia  de  machados,  e  seis  enchadas  que  tiidia  em  casa  qne  valem 
mil  e  trezentos  reis,  aforn  outras  consas  loeudas. 

Disse  elle  e  sna  inulher  (sic)  (pie  lit  ha  em  diidieiio  de  contado 
nove  mil  reis,  e  qne  ad  [)resente  nào  sabia  (pie  em  sum  casa  lion\ es- 
se mais  dinheiro. 

Disse  qne  na  verdade,  qne  elle  houvera  urna  terra  de  Lniz  Gon- 
Qalves  por  compra,  (sic)  doze  mil  reis,  a  qual  terra  era  de  qnatro 
moios,  e  qne  o  dito  Lniz  Gongalves,  Ihe  lornara  os  dilos  dose  mil  rs. 
por  qne  era  erapenhamenlo  e  que  elle  assim  fl/.era,  digo  e  que  por 
Ihe  serem  melhor  pagos  fora  a  crata  feila  corno  venda,  por  qne  em  lo- 
do 0  prego  do  apanhamenlo  qne  elle  assim  Azera  elle  dito  Joao  Alfon- 
so, e  era  jà  pago,  e  qne  lodo  o  tinha  em  si  recehido,  e  que  em  cazo 
qne  a  dita  carta  fosse  desaforada  (?  sic)  qne  livremenle  Ilio  venderà, 
que  nào  era  senao  apanhamenlo,  o  que  poi  assim  ser  eslava  a  caria 
em  mao  de  Affonso  Rodrignes,  qne  n'aquelle  tempo  era  Tabeliao,  e 
que  por  assim  ser  elle  a  tirara.  e  por  assim  ser  e  elle  sev  .pago  de 
todo  o  seu.  Que  mandava  a  sens  filhos  sob  pena  de  sna  bengao  que 
nunca  fossem  contra  elle  quanto  pela  dita  razao  dos  ditos  doze  mil 
reis  por  qne  os  tinha  jà  recebido,  ,e  que  por  descargo  de  sua  con- 
^ieijcia  declarava  na  maneira  succedida. 

Disse  qne  por  aqni  havia  acabado  seu  testamento,  corno  atraz  fez 
imn^m  e  para  assim  ludo  cnmprir.  disse  elle  dito  testador,  qne  elle 
ordenava  e  deixava  por  seus  testamenteiros.  a  Joao  Alfonso  e  Catha- 
rioa  Manuel  mulher  do  dito  seu  fliho.  aos  quaes,  disse,  qne  confian- 
do  em  elles,  qne  o  farlo  conio  seja  bem  e  descargo  de  sua  alma  Ihe 
rogava  e  recommendava  sob  pena  de  sua  bengào,  o  fagam  inleira- 
menle  comò  m»  dito  testamento  se  contem.  e  assim  o  roga  e  o  en- 
commenda  elle  dito  testador  aos  dilos  testamenteiros  e  testamenteira. 
Que  a  dit^  administraQào  de  sua  Capella.  segnndo  fica  ordenado  elles 
faQao  por  inleiro,  porque  a  elle  testador  apraz  elles  serem  Adminis- 
Iradores  il  ella,  e  que  por  snas  morles  a  adminislragào  d  ella  fique  ao 
fillio  mais  veihit.  de  gerac-ào  em  geragao  fazendo  elles  e  cada  um  d'el- 
Ics  conio  devem  de  fazer,  e  pera  issr>  reqneiro  da  parte  de  Deus  às 
JnstJQas  dos  Rezidnos  que  em  cada  anno  tomem  conta  ao  administra 
dor  qne  era  qnalqner  tempo  fòr,  e  isto  quanto  a  administragàoda  Ca- 
pella, e  mais  nao;  porque  dvvem  tornar  conta  ao  l»  mpo  que  o  direitt) 
quer,  semente  dos  legados,  que  mando  fazer  e  distribuir  por  minha 
alma,  e  quando  ha  jà  aignma  maioria  ou  demazia,  que  da  dita  minha 


i04  AHCinVO   DOS   AgORES 

lerga  sobejar  dos  ditos  legados,  que  mando  cumprir,  mando  e  requei 
ro  da  parte  de  Deus  os  Jiiizes,  e  JustiC/as,  e  assim  aos  Rezidnos  qne 
nào  tumem  contas  d'ei'es  aos  dilos  meiis  lestamenleiros,  por  que  as- 
sim he  minha  vontade  de  os  ter  em  seu  poder  sem  ningnem  llies  t<i- 
mar  conia,  e  isl(»  quanlo  à  demasia,  por  que  bem  lerao  era  que  o 
gaslem  por  minha  ahna;  aos  quaes  mando  que  gaslem  em  aquellas 
coisas  que  Ihe  parecer  que  é  servilo  de  Deus  e  salvagào  de  minha 
alma,  e  algumas  despezas  que  se  hào  de  fazer,  e  islo  mando  porque 
a.ssim  é  minha  vonlade. 

Disse  elle  tesl.tdor,  «jue  as  missas  e  loda  a  oulra  administraQào 
alraz,  ordcnada  se  digam  no  aitar  da  invoCiiQào  de  Nossa  Senh.*  qne 
està  nesla  Igreja  do  Archanjo  S.  Miguel,  que  assi  n  é  minha  vonlade, 
e  por  aqui  disse  elle  dito  teslador  que  havia  seu  testamento  por  aca 
bado.  — Dizeudo  logo  elle  teslador.  que  posto  caso  qup  se  ache  elle 
ter  feito  oulro  algum  leslumenlo,  cedula,  ou  ccidecilio  anles  deste,  qne 
OS  ha  por  nenhuns  e  de  nenhum  vigor,  e  nao  quer  que  valham,  e  só- 
menle  este  quer  que  vaiha  e  faga  inleira  fé  em  Juiza,  e  fora  d'elle 
aonde  quer  que  mo'^trado  for,  por  quanto  està  a  sua  ultima  vonla- 
de, e  este  ha  por  bem  firme  e  razo,  e  grato  dest-^  dia  para  lodo  e 
sempre  valioso.  0  qual  leslamenlo  faz  cerrado,  e  approvado  com  ins- 
Irumenlo  do  approvapào  nas  coslas  com  lodo  o  seu  sizo  e  enlendi- 
menlo  que  Deus  Ihe  deu,  com  as  teslemunhas  que  presentes  eslavauj, 

Fedro  Dias  e  sua  mulher Lopes,  Joài)  Gongalves  e    Christovani 

Ribeiro,  e  Sim^o  Dias,  aifaiate,  e  Joao   Manuel  Bacharel,  e  Joao  Fer- 
nandfts  sapaleiro,  e  oulros,  e  eu  Alvaro  LoureuQO  Tabeliào. 

A  requerimenlo  do  dito  teslador,  que  sem  embargo  de  alraz  dizer 
que  OS  dilos  lestamenleiros  fossem  adminislradores  sem  se  Ihe  io- 
mar  conta  d'isso;  declarou  elle  teslador  que  quer  achando  se  pela 
conia  (sic)  se  achar  que  o  fazem  bem  e  «omo  devem,  que  os  deixem 
adminislrar  a  dita  Capella  comò  assim  fez  declaraQào;  e  achando  se 
que  .nao  fazem  comò  devem  Ih'o  farao  cumprir  comò  seja  servilo  de 
Deus,  e  juslo. 

Disse  e  declarou  mais  o  dito  teslador,  que  quer  e  manda  qne 
cada  Ires  annos  us  Residuos  lomem  conta  aos  ditos  lestamenleiros  do 
que  remanescer  dos  ditos  legados,  e  se  acharem  que  o  que  devem 
em  conta  é  bem  gaslado  Ih'o  levem  em  conta. 

Disse  queria  que  a  demazia  que  ficar,  que  fique  sempre  viva  em 
maos  d'elles  teslaOienteiros  para  elles  haverem  de  gozar  nas  couzas 
que  cumprirem  a  dita  Capella  e  administracào,  por  que  nao  parece- 
ria  razao  elles  lestamenleiros  haverem  de  pagar  de  suas  cazas  al 
gumas  despezas  se  as  fìzessem  aiem  dos  'egados  que  elle  teslador 
manda  cumprir,  e  islo  manda  fazer  por  assim  ser  sua  vonlade. 

E  em  està  maneira  houve  este  leslamenlo  por  acabado  segundo 
0  que  dito  he  e  mandou  ser  feito  dia  e  meu  e  era  em  elle  escriplo; 
léstemurihas  que  presentes  estavam  as  supraditas,  e  oulras,  e  eu  Al- 
varo Lourengo  Tabeliào  o  escrevi. 


DONATARIOS  DE  S.  MIGUEL 


Doagdes  e  oonfirina^des  A  oondessa  da  Ribeira  Orande 


cD.loJoaM/ita  Z^hoHidziOi  "òa  (Zam^ax^ 


1548-1761 


Dom  Jozé  por  gr;iQa  de  Deus  Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves 
daqiiern  e  dalem  mar  era  Africa  Senhor  de  Guiné  e  da  comqnista  na- 
vegaQam,  coiiìercio  de  Elhiopia  Arabia,  Persia  e  da  India  &.  Fafo  saber 
aos  qiie  està  rainha  caria  de  e  uiflrraafam  por  succesarn  virem  que  por 
parte  da  Goradega  da  Riboira  Grande  Dorma  Joauna  Thonaazia  da  Ga- 
naara  me  foi  aprezentado  hura  alvàrà  por  mina  asignadoe  p-^ssado  pe- 
la minila  chancelaria  do  qual  o  Iraslado  he  o  segninle=Eii  El  Rey  Fa- 
QO  saber  qne  a  Gonde^a  da  Riboira  Grande  Donna  Joanna  Thomazia 
da  Gamara  me  reprezenloii  por  sna  pelissam  qne  pella  senlenga  de 
justificafam  que  offerecia  constava   lersse  julgado  a  suplicaule  a  suc- 
cessara  da  capitania  da  Ilha  de  Sam  MigneK'rendas  ejurisdiQoens  del- 
ta na  primeira  das  duas  vidas  digo  na  primeira  vìda  das  daas  conce- 
didas  fora  da  ley  raental  para  poder  r^^querer  sua  carta  de  conflrma^ 
Qam  e  1  igrar  a  dita  capitania  com  snas  jurisdigoens,  rendas,direÌtos,  U- 
berdades  e  poderes  na  mesraa  forma  que  a  tevc  sen  Pay  o  Gonde  da 
Ribeira  grande  Dom  Jozé  Rodrigo  da  Gamara  Telles  pella  carta  qne 
juntava  na  forma  da  merce  contbeuda  na  outra  carta  que  tambem 
offerecia  e  por  que  se  queria  emcartàr  na  mesma  capitania  me  pedia 
Ihe  fizece  merce  mandar  passar  carta  de  comfirmacam  por  successam 
na  primeira  vida  fora  da  ley  mental  da  dita  doa^am  da  capitania  na 
forma  das  que  aprezentava:  e  visto  o  que  alegou  a  reposta,  do  pro- 
curador  de  minha  real  coroa  a  quem  se  deo  vista  e  nao  leve  duvida: 
Hey  por  bem  fazer  à  suplicante  merce  de  Ihe  comfirmar  comò  com  e- 
feilo  conffirmo  e  hey  por  confirmada  por  sucessam  a  doagam  da  capi- 
tania da  liba  de  Sam  Miguel  da  mesma  forma  que  a  leve  o  conde  seu 
Pay  Dom  Jozé  Rodrigo  da  Gamara  Telles  para  a  suplicante  a  ter  na 
primeira  das  duas  vidas  que  forara  coracedidas  fora  da  ley  mental  a 
Dora  Manoel  da  Gamara  por  carta  passada  em  vinte  e  hum  de  mar^o 
N.o  68-Vol.  XII— 1892.  2 
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de  mil  quinhenlos  quarenta  e  ouio  (ìò4S)  pello  qne  mando  aos  meus  des- 
embargadores  do  Passo  que  sendo-lhes  aprezenlado  este  alvara  ()or  raim 
asiguado  e  passado  pela  minha  chancelana  nior  da  Corte  e  Reyno  Ihe 
fagam  passar  carta  de  coi  firmagam  por  sucessam  da  dita  capiiania 
na  conforrnidade  deste  alvara  que  se  cnmprirà  corno  nelle  se  conilhem 
e  se  Irasladara  na  mesnna  carta  e  pagon  de  novos  direitos  trinta  reis 
qne  se  carregaram  ao  thezonretro  delles  a  folhas  sessenla  e  contro  do 
livro  terreiro  de  sua  receita  e  se  regislou  o  conliecimento  em  forma 
no  livro  decimo  terceiro  do  regislo  geral  a  foliìas  irezentas  e  selenta 
e  nove  Lisboa  a  dezacete  dejulhode  mil  sete  centos  e  secenla  {1760)=^ 
Rey=Jozé  Pedro  e  Mans— Joze  (ìardozo  (fastello-  Antonio  Pedro  Ver- 
gulino  0  fes  escrever—  Jozé  Anaslacio  Gnerreiro  a  fes. 


E  asini  mais  por  parte  da  dita  condega  da  Ribeira  grande  Donna 
Joanna  Thoaiazia  da  (Tamara  me  foi  apresentada  Imma  caria  de  comfir- 
magam  do  Senhor  Bey  Dom  Joam  meu  Senhor  e  Pay  que  Santa  Gloria 
haja  por  elle  asignada  e  passada  pella  chancelaria  da  qual  o  traslado  be  o 
seguinte= 

DoM  JoAJvi  Por  graca  de  Deus  hey  de  Portngal  e  dos  Algarves  da- 
quem  e  dalem  mar  em  Africa  Senhor  de  Guine  e  da  conquista,  Nave- 
gaQam,  Comercio  de  Ethiojiia,  Arabia,  Persia  e  da  India  A.^  Pago  saber 
aos  que  e»ta  minha  carta  de  confirmagam  por  sucessam  virem  qne 
por  parte  do  Conde  da  Ribeii  a  grande  Dom  Jozé  da  Camara  Telles 
me  foi  aprezentado  bum  alvara  por  mim  asignado  e  passado  pella 
chancelaria  de  que  0  traslado  be  o  seguinte=Eu  El  Rey  faQo  saber 
que  a  condega  da  Ribeira  grande  Donna  Leonor  de  Atayde  comò  tu 
torà  de  seu  filho  primogenito  Dom  Jo/é  da  Tamara  Telles  me  repre- 
sentou  por  sua  petissam  que  pella  sentenza  do  juizodas  justificagoens 
do  Reyno  constava  ha  ver  se  julgado  do  dito  seu  Albo  pertencer  Ihe  a 
doa?am  de  dezaceis  moyos  de  semeadura  na  Uba  de  Sani  Miguel  de 
juro  e  berdade  conforme  a  ley  mental  que  vagou  por  morte  do  conde 
da  Ribeira  grande  Dora  Jozé  Rodrigo  da  Camara  Telles,  Avo  do  Su- 
plicante  e  porque  se  queria  emcartar  me  pedia  Ihe  fizesse  merce  man- 
dar passar  carta  de  confirmaQào  por  successam  da  dita  doagam  em 
nome  do  dito  seu  filho  na  forma  da  carta  que  juntava  e  visto  o  quo 
alegou,  sentenza  de  justificacam  que  oflereceo  e  resposta  do  Procura 
dor  de  minha  coròa  a  que  se  deo  vista  e  nào  teve  duvida:  Hey  por  bem 
de  fazer  merce  ao  dito  Dura  Jozé  da  Camara  Telles  de  Ihe  comfirmar 
comò  com  efeito  comfirmo  e  hey  por  comfirmada  a  doagam  de  que 
trala  asim  e  na  maneira  que  nella  se  contem  pello  que  mando  aos 
raeus  dezenbargadores  do  Pago  que  sendo  Ihe  aprezentado  este  alva- 
ra por  miUi  asignado  e  passado  pela  minha  chancelaria  Ihe  fagam  pas- 
sar carta  de  confirmagara  por  sucessao  da  dita  doagam  na  qual  se 
trasladara  este  alvara  que  se  cumprira  corno  nelle  se  declara.  E  pa- 
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goii  de  novos  direitos  Iriiita  reis  que  se  carregarào  ao  tbezoareiro 
rielles  a  folhas  trezenlas  secenla  e  oiito  vers(j  do  livrocalorze  de  sua 
receila  e  se  registou  o  coohecimenlo  em  forma  no  livro  treze  do  re- 
gisto  geral  a  folhas  duzentas  sincoenta  e  nove  verso  Lisboa  ocideii- 
tal  doze  de  abrii  de  uiil  seteceiilos  e  Irinla  annO'i(i750):=Rey=Gaspar 
Galvani  de  Castel  Branco  o  fes  escrever— Joséda  Maia  e  Paria  o  fes. 

E  asim  mais  por  parie  do  conde  da  Ribeira  Grande  Dom  Jozé  da  Ca- 
inara  Telles  me  foi  aprezenlada  Ima  carta  do  senhor  Rey  Dom  Pedro 
meii  Pay  e  senhor  que  Santa  Gloria  haja  por  elle  asignada  e  passada 
pella  chaacellaria  da  qual  o  traslado  he  o  seguinte. 

Dom  Pedho  porgraga  de  Deus  Princepede  Porliigaledos  Algarves 
daquem  e  dalem  mar  em  Africa  e  de  Guinee  da  comqui.sla,navegagam, 
comercìo  da  Ethiopin,  Arabia,  Persia  e  da  India  &^  Como  regente  e 
governador  dos  dilos  reinos  e  >enhorios  fago  saber  aos  que  està  minha 
carta  de  comfrimagam  por  successam  virem  que  por  parte  de  Dom  Jozé 
Rodrigo  da  Camara  conde  da  Ribeira  Grande  fìlho  legitimo  barào  unico 
que  ficou  por  falecimento  do  conde  Dom  Manoel  da  Camara  me  foi  apre- 
zeiitada  Imma  carta  de  confirm.igam  digo  de  doagam  porque  o  dilo  seu 
l^ay  tinha  e  pesuhia  dezaceis  moyos  de  semeadura  na  liba  de  Sam 
Miguel  de  que  o  traslado  he  o  seguinte. 

DoMjAfonso  por  graga  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves  da- 
quem e  dalem  mar  em  Africa  senhor  de  Guine  e  da  comquista,  navega- 
Qam  comercio  de  Ethiopia,  Arabia,  Persia  e  da  India  &^  Pago  saber  aos 
que  està  minha  carta  de  doagam  virem  que  por  parte  de  Dom  Manoel  da 
(Tamara  conde  da  villa  da  Ribeira  Grande  me  foi  aprezenlado  bum  alvara 
por  mim  asignado  e  passado  pela  minha  chancellaria  e  huma  carta  de 
doagam  de  que  tudo  o  traslado  bua  apos  outro  he  o  seguinte: 

Eu  El  Uey  faco  saber  aos  que  este  alvara  virem  que  haveudo  eu  man- 
dado  ver  e  considerar  por  menistros  de  letras  e  de  meus  conselbos  o 
que  sp  me  propos  pella  condega  Dona  Maria  Coutinho  e  por  seu  Albo 
Dom  Manoel  da  Camara  sobre  os  sucessos  que  houve  na  sua  caza  e 
beus  que  vagaram  e  se  incorporaram  na  coroa  e  razóes  que  se  me  re- 
prezentaram  para  por  via  de  graga  Ihe  fazer  merce  tendo  respeito  aos 
servissos  do  dito  Manoel  da  Cambra  feitos  nos  annose  campanhas  passa- 
das  no  posto  de  mestre  de  caupo  de  hun  terssode  infanteria  paga  e  em 
outras  ocazioens  em  que  se  houve  com  a  satisfagam  que  se  esperava  de 
sua  pessoa  e  respeitando  outro  slm  os  mereciraeotos  dos  annos  de  que 
procede  muito  beuemeritos  desles  mniis  beneQcios  e.diguos  de  que 
se  comserve  sua  memoria  que  comfìo  que  elle  procurarà  itnitar:  [ley 
por  bem  fazer-lbe  merce  alem  de  outras  que  pellos  mesmos  res 
peitos  Ihe  fis  de  todos  os  bens    ila    coroa  que  por  seu  Pay    vagarani 
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de  qnatquer  sorte,  qualklade  e  condigam  que  seijam  para  que  elle  e 
seus  desceudeules  de  juro  e  herdade  comforme  a  ley  raeiital  e  i^lo 
sem  embargo  de  quaisquer  leis,  pruhibiQoens  em  que  eu  possa  dis- 
pensar nas  quais  lodas  parn  esle  effeilo  por  Ihe  fazer  graga  dispensso 
de  meu  proprio  motn,  certa  srieiiria  poder  rial  a  abst»lutu:  Fello  que 
maodo  aos  meus  dezenbargadores  do  Pago  que  nesla  comformidade 
Ihe  paseni  os  despachos  necesòarios  por  quanto  dando-se  viv>ta  ao  prò 
curador  de  minha  coroa  respoudeo  fiat  justitia  quanto  ao  cum[irimen- 
to  do  decreto  e  passado  o  alvara  pedia  vista  e  esle  a!vara  se  cnaiprì 
rà  corno  se  nelle  conlhcnì  e  pagon  de  novos  direitos  duzentos  reis 
corno  se  vìo  por  cf  rlidam  do  escrivào  delles  asignada  pelo  Ihizourei- 
ro  ao  qual  foram  carregados  a  follias  cento  qnarenta  e  sìnco  do  livro 
de  seu  recebimento.  Manoel  do  Conto  o  fes  em  Lisboa  a  vinte  e  outo 
de  setenbro  de  mil  seis  cenlos  e  secenta  e  dois  (/ff6*2)=Jacinto  Fagnndes 
Bezerra  o  ies  escrever-=Rey. 

Carta==DoM  Fellìpe  por  graija  de  Deos  Bey  de  portngal  e  d(»s  Al- 
garves  daquem  e  daleni  mar  em  Africa  ^enhor  de  Guine  e  da  cona- 
quista  uavegaQì<m,  comercio  de  Ethiopia  ,  Arabia,  Persia  e  da  In- 
dia &^  Passo  saber  aos  que  ,€Sta  minha  carta  de  con.flrmPcào  vi 
rem  que  por  parte  de  Dom  Manoel  da  «amara  ronde  de  Villa  Fran- 
ca do  meu  concellio  Capilam  da  liha  de  Sam  Miguel  me  foi  aprezeo- 
tada  hua  carta  de  confirmagao  de  El  Bey  meu  senhor  e  Pay  que 
santa  gloria  haja  por  elle  asignada  e  pa>s;nÌH  pili.)  chnncetaria  por- 
que  0  conde  Buy  Gongalves  da  Camara  seu  P;iy  que  Deos  ptjdoe  li- 
nha  dezecois  moyos  de  trigo  de  semendura  para  senqjre  na  dita  I- 
Iha  pella  maneira  declarada  na  dita  caria  de  que  o  Iraslado  de  ver- 
bo adverbuih  he  o  segniute: 

boM  Felipe  por  graga  de  Deos  Bey  do  Portngal  edos  Algarves  da- 
aquem  e  dalem  mar,  em  Africa  senhor  de  Guine  e  da  comquista,  na- 
vegagam,  comercio  de  Elhiopia,  Arabia,  Persia  e  da  India  i*.  Fago  sa- 
ber aos  que  està  minha  carta  de  comfirmafam  virem  qne  por  parte 
de  Buy  Gongalves  da  (amara  conde  de  Villa  Franca  do  meu  conselho 
capitam  da  liha  de  Sam  Miguel  uie  foi  aprezentada  hua  carta  do  se- 
nhor Bey  Dom  Henrriqne  meu  tio  que  santa  gloria  haja,  por  e'Ie  asi- 
gnada e  passada  |jell:>  rhancel  iria  do  quo  o  iraslado  he  o  seguinle. 

Dom  Henrbique  por  graga  de  Deos  Bey  de  Portngal  e  dos  Algar- 
ves, daquem  e  dalem  mar,  em  Africa  senhor  de  Guine  e  da  comquis- 
ta,  navega^am,  comercio  de  Elhiopia,  Arabia,  Persia  e  da  India  &*. 
FaQO  saber  aos  que  està  minha  carta  virem  que  por  parte  de  Buy  Gon- 
galves da  Camara  do  meu  conselho  capitam  da  liha  de  Sam  Miguel  fi- 
Iho  mais  veiho  de  Manoel  da  Camara  que  Deos  haja  me  foi  aprezen- 
tada hua  carta  de  comfirmaQam  do  senhor  Bey  meu  sobrinho  que 
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D,^  tein  e  por  elle,  asignada  e  passada  pella  chancellarìa   da  qual  o 
traslado  he  o  seguinle: 

DoM  Sebastiam  por  graga  de  D.*  Bey  de  Portugal  e  dos  Algar- 
ves,  daquera  e  dalem  mar,  em  Africa  senhorde  Gnioe  e  da  comquisla 
navegagara,  comercio  ide  Elhiopia,  Arabia,  Perssia  e  da  India  &\ 
Aos  qiie  està  minila  caria  de  cunfirmagam  virem  fago  saber  que  por 
parte  de  Manoel  da  C.<mara  do  meu  couselho  capilaai  da  liha  de  Sam 
Miguel  me  foi  apre/.enlada  lina  caria  de  El  Bey  aieu  senhor  avo  que 
santa  gloria  haja  por  elle  asignada  e  passada  pela  sua  chancelaria  de 
que  0  traslado  he  o  seguirne: 

DoM  JoAM  por  gra^a  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  Algarues, 
daquem  e  dalem  mar,  em  Africa  senhor  de  Guine  e  da  comquista, 
navegagam,  comercio  de  Elhiopia,  Arabia.  I*er>ia  e  da  India  4.*.  A 
quantos  està  rainha  carta  virem  fa^o  saber  que  sendo  cercada  a  Vil- 
la de  Santa  Crus  de  cabo  Gué  em  Africa  pello  xarife  Rey  de  Sus  com 
grande  poder  de  gente  e  muniQoeos  de  guerra  eu  mandei  adita  villa 
Manoel  da  Camara  do  meu  conseiho  capilam  da  iiha  de  Sam  Miguel x^ 
para  que  elle  com  sua  gente  que  levace  e  com  a  mais  gente  que 
na  dita  villa  eslava  a  defeiìdesse,  o  que  o  dito  Mauoel  da  Camara  com- 
prio  com  muyta  diligencia  e  se  meteo  na  dita  villa  com  sua  gente  e  a 
ajudou  a  deferider  por  tenpo  de  quatro  mezes  no  qual  tenpo  por  de- 
meus  reinos  nem.  de  outra  algua  parte  Ihn  poder  hir  socorro  por  os 
tenpos  do  mar  serem  sempre  comlrarios  e  porque  o  dito  Rey  de  Sùs 
estava  junlo  de  suas  lerras  donde  cada  dia  hera  provido  de  muita 
gente  e  novo  socorro  foi  a  dita  villa  emtrada  por  furssa  de  armas  pel-, 
lo  dito  Rey  e  seu  exercito  e  o  dito  Manoel  da  Camara  foi  hy  ferido  e 
prezo  e  roubado  de  muita  fazenda  que  comsigo  levou  para  melhor 
poder  servir  e  esleve  prezo  e  capiivo  eia  poder  do  dito  xarife  por  ten- 
po de  hum  anno  e  meyo  em  flm  do  dito  tenpo  se  resgatar  à  sua  cus- 
la  e  despeza  em  o  qual  resgaste  despezas  e  gastos  que  fes  despen- 
deo  muita  parlo  de  sua  fazenda  de  que  eu  sou  serto  e  informado  pel- 
lo qual  havendo  respeito  a  esles  servissos  e  merecimentos  delles  e 
querendo  Ihes  em  parie  galardoar  e  por  folgar  de  Ihe  fazér  merce  em 
parte  do  despacho  que  Ihe  dei  emerce  que  Ihefis  houve  por  bem  fazer- 
Ihe  merce  de  desacele  {alias  16)  moyos  de  trigo  de  renda  cada  anno  para 
sempre  de  juro  e  herdade  regulada  pella  ley  mental  em  terras  de 
meus  proprios  que  tenho  no  termo  da  cidade  de  Ponta  Delgada  da 
liha  de  Sam  Miguel  as  quais  Ihe  haviam  de  ser  asignadas  que  bem 
vallecem  os  ditos  dosasele  moyos  de  renda  cada  anno  de  juro  e  herdade 
de  que  Ihe  passei  hum  meu  alvara  de  lembranga  e  asim  mandei  por 
minba  provisam  ao  corregedor  das  Ilhas  dos  AQores  e  ao  meu  coDta- 
dor  e  almoxarife  da  dita  Uba  de  Sam  Miguel  para  que  todos  tres  fos- 
sem  a  pegar  e   ver  as  ditas  terras  e  dellas  Ihe  asignassem   e  apar- 
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tasselli  tanta  parte  nus  postos  e  liigares  que  o  dito  Manoel  da  Cama- 
ra  ou  seu  prucnrador  imh  qnizesse  e  ijiie  bend  valessemos  ditus  dosa- 
sele moios  de  renda  cadi  anno  para  sempre  e  qne  fizessem  disso  auto 
com  declara(;ain  das  terras  que  fosseiu  e  dos  poslos  eiii  que  estives- 
seni  e  a  medida  e  cnnifrontagoens  dellas  e  de  cada  hua  per  sy  e  con) 
todas  as  mais  declaragoens  necessarias  e  que  o  dito  auto  me  envias- 
se  para  o  eu  mandar  ver  e  por  elle  se  fazer  ao  dito  Manoel  da  Cama 
ra  doagao  em  forma  dos  dilosdesacele  moios  de  Irigo  de  renda  corno 
dito  he  a  qua!  diligencia  o  Doutor  Luiz  da  Guarda  corregedor  das  di« 
tas  Ilhas  dos  Assores  e  o  lecenciado  Gongallo  Nunes  de  Ares  conta- 
dor  da  dita  liha  de  S.im  Miguel  e  Antonio  Monleiro  Maldonado  Almo- 
xarife  della  fizeram  corno  por  mim  Ihes  foi  mandado  e  pello  auto  que 
me  disso  enviaram  cnnsloii  que  elles  ditos  corregedor  e  contador  e 
almoxarife  com  Manoel  Hodrigues  procurador  bastante  para  este  caso 
do  dito  Manoel  da  Camara  sendo  prezenles  alguas  pessoas  priucipais 
da  dita  cidade  de  Ponta  Delgada  que  o  bem  eratendiam  e  bem  asim 
Franci.sco  Roiiriguese  Peiirea Ivres  (Perfro  Alvares)e  Joam  Vaz  medidor 
do  conselho  da  dita  cidade  que  o  dito  corregedor  e  contador  e  almoxa- 
rife para  isso  chamarao  foram  ver  as  terras  que  asim  se  bande  asiguar 
e  apartar  ao  dito  Manoel  da  Camara  que  rèndesem  (ks  ditos  dosasele 
moios  cada  anno  de  juro  os  quais  ^am  do  pé  das  terras  da  banda  do  mar 
da  Canada  do  conceiiho  para  sima  para  a  serra  <na  largura  de  loda  a  ter- 
ra que  0  dito  procurador  ilo  dito  Manoel  da  Camara  escolbeo  e  apon- 
tou  para  elle  e  seinlo  asim  prezenles  nas  dilas  terras  as  viram  por 
^y  e  a  pegarào  e  darào  logo  juramento  dos  Sanlos  evangelhos  as  di- 
tas  pessoas  e  mediilas  para  que  verdadeiramente  Ihes  desse  informa - 
•Qam  das  ditas  terras  e  da  qualidade  e  b  )ndade  dellas  e  quanta  quao 
liiiade  de  terra  [lavia  mister  que  para  sempre  rèndesem  desacele  moios 
de  Irigo  de  renda  cada  anno  os  quais  todos  pello  dito  juramento  as- 
sentarao  que  haviam  aiisler  terra  de  vinte  moios  de  semeadura  do 
mar  para  a  serra  em  loda  a  largura  pello  qual  as  Qzeram  logo  medir 
aos  ditos  medidores  com  hua  vara  de  doze  palinos  que  he  a  medida 
por  que  se  dis  que  se  medem  as  terras  na  dita  cidade  e  seu  termo  e 
elles  medirao  nellas  os  ditos  vinte  moyos  de  semeadura  comessaudo 
nas  dilas  ter-ras  dos  proprios  do  pò  das  ditas  terras  da  banda  do  m.ar 
da  dita  Canada  do  conselho  para  sima  para  a  serra  em  loda  a  iargu 
ra  que  tinha  a  dita  terra  do  alto  a  baixo  e  acabarào  aonde  chamam 
OS  campinhos  e  hi  -.meleram  um  marco  de  pedra  por  que  Ibe  hi  che- 
garào  e  acabaram  as  terras  dos  ditos  vinte  moyos  de  semeadura  de 
banda  do  levante  e  do  dito  marco  e  baliza  direilo  era  loda  a  largura 
da  terra  no  meyo  da  dita  terra  meierào  outro  marco  de  pedra  com 
suas  testemunhas  e  daly  cortando  direilo  albe  oulra  estrema  onde 
parte  certa  terra  minha  com  Jorge  Alfonso  ficou  bum  caminho  do 
conselho  por  marco  que  da  banda  do  Poente  albe  onde  cbegarào  as 
lerras  dos  dito  vinte  moyos  de  semeadura  medidos  e  demarcados  pel- 
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la  dita  maiieira  segiindo  mais  largaraenle  era  conlneiido  no  dito  auto 
que  me  os  dilos  corregedor  e  coolador  e  almoxarife  enviarào.  Pedin- 
do-me  0  dito  Manoel  da  Gamara  por  merce  qae  vìsIhs  as  diligencias 
Ihe  mandace  passar  carta  de  doagào  das  ditas  terras  dos  dilos  vinte 
moyos  de  semeadura  e  visto  seu  requerimenlo  e  as  ditas  diligencias 
que  se  asim  fizeram  tenho  por  bem  e  Ihe  fngo  douQam  e  merce  das 
ditas  terras  de  vinte  moi'>s  de  .semeadura  que  asim  foram  medid^s  e 
demarcadas  e  comfrontadas  que  renderam  os  dilos  desacele  moyos  de 
Irigo  de  juro  e  lierdade  para  elle  e  todos  seus  lier<leir<»s  e  sucesso  / 
res  para  sempre  e  comforme  a  ley  mental  e  isto  do  primeiro  dia  de 
Janeiro  que  passou  deste  anno  pr<  zente  de  quinhenlos  e  quarenta  e 
nove  em  {1649)  dianie:  Hey  por  bem  e  me  pras  que  todos  os  baroes  de5 
cendentesiidimos  que  do  dito  Manoel  da  Gamara  descenderem  por  linha 
direita  mascolina  segimdo  formn  da  ley  mt^nlal  sucederem  a  capilania 
da  dita  liba  de  Sam  Miguel  e  jurisdigam  renda  e  direilos  della  que  n 
dito  Manoel  da  Gamara  de  mim  lem  de  juro  e  berdade  para  sempre 
e  tenbam  e  hajam  inteiramenle  com  a  dita  capilania  as  ditas  terras 
aqui  declarat|HS  de  vinte  moyos  de  semeadura  das  quais  Ibe  fago  mer 
ce  asim  e  da  maneira  que  as  eu  bora  tenbo  e  me  perlencem  e  per- 
lencer  podem  por  qualquer  mniieira  que  seja  e  elle  dito  Manoel  da 
Gamara  e  tod(js  sucessores  da  dita  capilania  poderào  por  si  ou  por 
quem  Ibe  aprouver  aproveitar,  arrendar  e  arrecadar  por  sy  a  renda  e 
novidades  das  ditas  terras  asim  e  da  maneira  que  se  por  meus  offi- 
ciais  para  mim  arendavam  e  arecadavam  e  mando  ao  dito  contador  da  liba 
de  Sam  Miguel  que  o  metta  logo  emposse  das  ditas  terras  e  Ihas 
deixera  ter  e  baver  e  arecadar  e  arendar  aproveilar  e  possuir  e  d«  I 
las  uzar  e  asim  seus  siicessores  na  forma  e  maneira  que  aesta  carta 
he  comtbeudo  sem  duvida  nem  embargo  algum  que  Ihe  a  ella  seja 
posto  porque  asim  he  minba  merce:  e  o  alvara  de  lembranga  que  asim 
de  mim  tinba  foi  roto  ao  asignar  desta  carta  que  por  firmeza  dello  Ihe 
mandei  dar  por  mim  asignada  e  sellada  com  o  meu  sello  de  chunbo 
a  qual  o  dito  contador  farà  regislar  no  livro  dos  meus  proprios  da  di- 
la  liba.  Avres  Fernandes  a  fes  em  Lisboa  a  vinte  e  hum  dias  de  mar- 
so  anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senbor  Jezus  Gbrislo  de  mil  e  qui- 
nheulos  e  quarenla  e  nove  (/54^)=Eu  Damiào  Dias  a  fis  escreuer. 

^EDiNDO-MK  0  dilo  Manoel  da  Gamara  por  merce  que  Ihe  comfirma 
ce  està  carta  e  visto  seu  requerimeuto querendolbe  fazer  gragae  merce 
lenbo  por  bem  e  Iha  comfìrmo  e  bei  por  confìrmada  com  declara- 
gam  que  donde  està  doagam  dis  vinte  moyos  de  semeadura  serao  dez- 
aseis  moyos  somenle  comforme  a  sentenza  que  se  acerca  disto  deu  e 
com  a  dita  declaragam  mando  que  se  cumpra  e  guarde  inteiramenle 
corno  se  nella  comthem.  Antonio  Garvalbo  a  fes  em  Lisboa  a  vinte  e 
sinco  dias  de  Mayo.  Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senbor  Jezus  Gbris- 
lo de  mil  quinhentos  LWÌllì  (1574)=E\ì  Duarle  Dias  a  fis  escrever. 
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Pedindo-me  o  dito  Boy  Gongalves  da  Cainara  por  merce  que 
por  quanto  elle  hera  fìlho  mais  veiho  barao  [idimo  que  do  dito 
seu  Pay  IManoel  da  Camara  e  de  Dona  Joanna  de  Mendonga  flcara 
houvesse  por  bem  de  Ihe  mandar  passar  carta  de  sucessam  de  lodo 
0  conlheudo  na  dita  carta  acima  trasladada  e  visto  seu  requeriraenlo 
e  por  fazer  merce  no  dito  Ruy  Gongalves  da  Camara  havendo  respei- 
to  aos  sèrvissos  que  me  tem  feito:  Hey  por  bera  e  me  pras  de  Ihe 
comfrìmar  a  dita  carta  asima  trasladada  por  sucesào  e  quero  e  me 
praz  que  elle  uze  de  todo  o  conlheudo  nella  e  se  ciimpra  e  guarde  a- 
sim  e  tam  inleiraraenle  comò  se  nella  contem  a  qual  se  registara  na 
camara  da  cidade  de  Ponla  Delgadi  liha  de  Sani  Miguel  e  nas  mais 
camaras  dos  lugares  da  dita  liha  para  se  saber  que  asim  o  liouve  por 
bem  e  mando  a  lodos  rneus  dezenbargadores,  corregedores,  ouvidt>res, 
juizes,  justiQas,  olHciais  e  pessoas  de  meus  reyuos  e  senhorios  a  que.  o 
conhecimento  disto  perlencer  (|ue  o  cumpram  e  guardem  e  fagam  cum- 
prir  e  goardar  inloiramente  ««sia  carta  de  sucessam  ao  dito  Ruy  Gon- 
galves  da  Camara  comò  se  nella  comlhem  a  qual  per  flrnieza  disso 
Ihe  mandei  dar  per  mim  asignada  p.  sellada  do  meu  sello  pendente  e 
escripta  em  tres  laudas  coin  psla  em  que.  asigiKii.  Dada  na  cidade  de 
Lisboa  aos  outo  dias  do  mes  de  niayo.  Gaspar  de  Seixas  a  fes.  Aimo  do 
Nascimento  de  Noss^)  Senhor  Jpzus  Chrislo  de  mil  quinh^nlos  LXXIX 
(i57P)— Joam  da  Costa  a  fes  escrcver. 

Pedini)0-me  0  dito  ronde  Dom  Ruy  Gongalves  que  Ihe  confrimace 
esla  carta  e  vi.slo  o  seu  requerimento  querendo  Ihe  fazer  graga  e 
merce  tenho  por  bem  e  Iha  confirmo  e  bei  pur  confrimada  e  mando  que 
se  cumpra  e  guarde  inleiramente  asim  e  da  maneira  qu.*  se  nell» 
contem  e  por  firmeza  disso  Ihe  mandei  dar  està  minha  caria  p;>r  mim 
asignada  e  sellada  c«)m  o  meu  sello  pendente.  Dada  na  cidade  do  Lis- 
boa a  vinte  de  jnnho.  Manoel  Vas  a  fes  Anno  do  Nascimento  de  Nos- 
so  Senhor  Jezus  Christo  de  mil  LCLVHJ  {16&3)==Eìì  Ruy  Dias  de  Me- 
nezes  a  fls  escrever. 

Pedindo-me  o  dito  conde  Dom  Manoel  da  (Tamara  que  por  quanto 
0  conde  Dom  Ruy  Gongalves  da  Camara  seu  Pay  hera  fallecido  e  elle 
era  seu  fiIho  mais  vellu)  varàolidimoqueporseufalecimentoficou  epor 
bem  da  carta  nesta  trasladada  Ihe  perlencem  os  dezaceis  moyos  de  se- 
meadura  asim  e  da  maneira  que  os  por  ella  tinha  e  pessuhia  houvesse  por 
bem  mandar-lhe  passar  carta  de  comfirmacamdelles  por  sucessaodo  dito 
seu  Pay  e  visto  seu  requerimento  e  a  forma  da  carta  nesta  trasladada  e 
reposta  que  a  isso  deo  o  procurador  de  minha  fazenda  aquesemandou 
dar  vista  por  despacho  do  conceiiho  della:  Hey  por  bem  e  me  pras 
de  fazer  merce  ao  dito  Manoel  da  Camara  de  Ihe  comfrimar  a  dita 
carta  nesta  trasladada  por  suse^ao  do  dito  seu  Pay  asim  e  da  manei- 
ra que  se  nella  conlhem  e  por  tanto  mando  ao  meu  corregedor,  conta 
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dor  jaizes  e  justigas  da  dila  liha  de  Sam  Miguel  e  quaisquer  outros 
officiaes  a  que  o  conbecimeoto  disto  perteacer  qiu;  ao  dito  Dom  Ma- 
noel  da  Camara  metani  de  posse  dos  ditos  dezaceis  moyos  de  seraea- 
dura  e  Ihos  deixern  ter  e  pessuir  e  lograr  asini  e  da  maneira  qae  o 
dito  coode  seu  Pay  os  tinha  pella  carta  nesta  trasladada  e  conaforme 
a  ella  sem  duvida  oem  embargo  algum  que  llie  a  ella  seja  posto  por 
que  asim  he  minha  merce  a  qual  se  registara  no  livro  da  contadoria 
da  dita  lltia  de  Sam  Miguel  de  que  o  escrivani  da  dita  contadoria  pas- 
sarà  a  sua  certidam  nas  costas  desta  que  pi>r  firmeza  disso  Ihe  man- 
dei  dar  por  mini  asiguada  e  asellada  de  meu  sello  de  cliumbu  ao  a- 
signar  da  qual  se  ronpeo  a  carta  nesta  trasladada.  Dada  na  cidade  de 
Lisboa  a  xxbij  (27)  de  juiho»  Manoel  Vas  a  fes  Anno  do  Nascimento  de 
NossoSenhor  Jezus  Christo  de  seis  ceiitos  e  dois  (1602)=E  eu  Ruy  Dias 
de  Me^ezes  a  Os  escrever=EI  Rey. 

Pewndo-me  0  dito  conde  da  Ribeira  Grande  Dora  Manoel  da  Ca- 
mara por  merce  que  por  quanto  eu  pello  alvara  nesta  trasladado 
houvera  por  bem  de  Ihe  fazer  de  juro  e  herdade  na  forma  da  lei  men- 
tal  de  todos  os  bens  da  coroa  que  se  iucorporara  nella  que  forao  da 
sua  caza  e  avós  bua  das  quais  couzas  de  que  a  dita  caza  estiverà  men- 
posse  era  a  declarada  na  carta  nesta  trasladada  bouvesse  por  bem  de 
Ihe  mandar  passar  de  tudo  carta  com  as  clauzulas  do  mesmo  alvara; 
e  visto  seu  requerimento  e  reposta  que  sobre  isso  deo  o  doutor  Jorge 
Privado  de  Faria  procurador  de  minha  coroa  que  nao  teve  a  isso  du- 
vida e  por  folgar  de  fazer  merce  ao  dito  conde  da  Ribeira  Grande 
Dora  Manoel  da  Camara:  Hey  por  bem  e  Ihe  fafo  merce  de  dezaceis 
moyos  de  semeadura  na  liha  de  Sam  Miguel  na  forma  que  os  tiverào 
OS  seus  antf^passados  pella  carta  nesta  trasladada  e  mando  ao  conta- 
dor  da  Uba  de  S.  Miguel  que  o  meta  de  posse  das  dìtas  terras  e  Ihas 
deixe  haver  e  arrecadar,  aproveitar  e  pessuir  e  dellas  uzar  asim  e 
da  maneira  que  nesta  carta  he  declarado  sera  duvida  nera  embargo 
algum.  E  por  flrmeza  de  tudo  Iha  mandei  passar  por  mira  asignada  e 
selada  com  o  meu  sello  de  chumbo  a  qual  o  dito  contador  farà  regis- 
tar  no  livro  dos  meus  proprios  da  dita  liha  e  se  asentara  no  hvro  das 
merces  que  fago  e  pagou  de  novos  direitos  cem  mil  reis  que  foram  car- 
ragados  ao  thesoureiro  delles  a  folhas  cento  secenta  e  tres  do  livro 
de  seu  recebimento.  Dada  na  cidade  de  Lisboa  aos  seis  de  agosto 
Manoel  Ferreira  a  fes.  Anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Christo  de  mil  seis  centos  e  sesenla  e  sete  —  Jacintho  Fagundes  Be- 
zerra  a  fes  escrever. 

Pedindo-me  0  dito  Dom  Jozé  Rodrigo  da  Camara  por  merce  que 
por  quanto  elle  hera  o  filho  legitimo  barao  unico  que  ficara  por 
falecimento  do  conde  Dom  Manoel  da  Camara  seu  Pay  a  quem  per- 
tencia  a  successara  da  raerce  comtheuda  na  carta  de  doagara  nesta 
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Irasladada  porque  o  dito  seu  Pay  linha  dezaseis  moyos  de  seraeada- 
ra  Da  liha  de  Sam  Miguel  corno  constava  por  sentenga  de  jastitìcagan) 
do  Doulor  Jozé  Pioheiro  do  conceiiho  de  minha  fazenda  e  juis  das 
juslificacoens  della  que  apreseotou  houvesse  por  hem  mandar-lhe  pas- 
sarcartadeconfirraagam  por  successamdos  ditos  desaceis  moyos  dese- 
meadura  em  seu  nome  de  qiie  sendo  dado  vista  ao  procurador  da  coroa 
nao  leve  a  isso  duvida  e  visto  por  mim  seu  reqnerimento,  sentenza  da 
justificagam  porque  consta  ser  o  dito  Dom  Jozé  Rodrigo  da  (Tamara 
fliho  legilirao  barào  unico  que  ficou  por  falecimento  do  Conde  D.  Ma- 
noel  da  Caraara  seu  Pay  e  a  reposla  do  procurador  da  coroa  a  queoi 
mandei  dar  vista  e  nào  ter  a  isso  duvida  e  querendo  fazer  graga  e 
merce  ao  dito  Dom  Jozé  Rodrigo  da  Camara  conde  da  Ribeira  Grande: 

Hey  por  bem  e  me  pras  de  Ihe  confirmar  a  carta  nesta  traslada- 
da  e  Iha  confirmo  e  hey  por  confirmada  por  sacessam  para  que  elle 
dito  Conde  Dom  Jozé  Rodrigo  da  Camara  por  ella  tenha  os  ditos  de- 
saceis moyos  de  semeadura  na  Uba  de  S.  Miguel  asim  e  da  maneira 
que  0  conde  Dom  Manuel  da  Camara  seu  Pay  os  linlia  e  pessuhia  pe- 
la carta  de  doagam  nesta  inserta  e  conforme  a  ella  e  mando  ao  con- 
lador  da  liba  de  Sam  Miguel  que  o  meta  de  posse  das  ditas  terras  e 
Ihas  deixe  baver  e  arrecadar  e  arrendar  e  aproveitar  e  possuir  e  del- 
las  usar  asim  e  da  maneira  que  nesta  carta  he  declarado  sem  du> 
Vida  nem  embargo  algum  porque  asim  be  minha  merce  a  qual  o  dito 
contador  farà  registar  nos  livros  dos  meus  proprios  da  dita  liha  e  se 
asentarà  no  livro  das  merces  que  fago,  por  firmeza  de  tudo  Ihe  man- 
dei  dar  por  mim  asignada  e  sellada  com  o  sello  de  chumbo  penden- 
te e  pagarà  os  novos  direilos  que  dever  na  forma  de  minhas  ordens. 
Dada  na  cidade  de  Lisboa  aos  dois  dias  do  mes  de  junho.  Bartbolo 
meu  Rodrigues  a  fes.  Anno  do  nascimento  de  Nosso  Seobor  Jesus 
Christo  de  mil  seis  centos  setenta  e  quatro  {1674)-~E\ì  Sento  Teixei- 
ra  Feyo  a  fis  escrever=Princepe. 

Hey  por  bem  e  me  pras  que  està  carta  de  doagam  passe  pella 
chancelaria  sem  embargo  de  ser  passado  o  tempo  em  que  por  ella 
bavia  de  passar  e  da  ordenagao  em  contrario  e  pagarà  o  novo  direito 
se  0  dever  na  forma  de  minhas  ordens,  Antonio  Marques  a  fes  em 
Lisboa  a  quatorze  de  margo  de  mil  seis  centos  setenta  e  sinco  (1676) 
— Francisco  Galvam  Alfaya  a  fes  escrever=Princepe. 

Pedindo-me  0  dito  Dom  Jozé  da  Camara  Telles  conde  da  Ribeira 
Grande  que  na  conformidade  do  Alvarà  no  principio  deste  trasladado 
Ihe  fizece  merce  mandar  passar  carta  de  confirmagam  por  sucessam 
de  juro  e  herdade  dos  dezaceis  moyos  de  seaieadura  na  liba  de  Sam 
Miguel  na  mesma  forma  queos  pesuhia  D.  Jozé  Rodrigo  da  Camara  Telles 
seu  avo  a  quem  sucede  pella  carta  nesta  incorporada  de  que  dando- 
se  vista  ao  meu  procurador  da  coroa  nao  se  Ihe  ofereceo  duvida.  E 
visto  por  mim  seu  reqnerimentn,  alvarà  e  carta  aqui  trasladadas  e  a 


ARGHIVO  DOS  AgORES  US 

resposla  do  procurador  da  coroa  e  querendo  fazer  gra^a  e  merce  ao 
dito  Dom  Jozé  da  Camara  Telles  conde  da  Ribeira  Grande: 

Hey  por  bem  de  Ihe  confirmar  por  sucessara  comò  por  està  con- 
firmo e  bey  por  conflrmada  a  dita  carta  nesta  incorporada  para  qua 
por  ella  tenha  os  ditos.  dezaceis  moyos  de  semeadura  na  Uba  de  Sam 
Miguel  na  raesma  forma  em  que  os  tinha  e  pessuhia  o  dito  conde  seii 
avo  a  quem  siicede  pella  carta  nesta  inserta  e  conforme  a  essa  e  ao 
dito  alvarà  no  principio  d'està  ìncorporado.  E  mando  ao  contador  dà 
Uba  de  Sam  Miguel  que  o  metta  de  posse  das  ditas  terras  e  Ibas  dei- 
xein  haver  e  arrecadar  e  arrendar  e  aproveitar  e  pessuir  e  dellas  u- 
zar  asim  e  da  maneira  que  nesta  carta  be  declarado  sem  duvida  nem 
embargo  algum  porque  asim  he  minha  merce  a  qnal  por  firmeza  de 
tudo  Ihe  mandei  passar  por  mim  asignada  e  sellada  com  o  meu  sello 
de  cbumbo  pendente  e  o  dito  contador  a  farà  registar  nos  livros  dos 
meus  proprios  da  dita  Uba  e  se  asentarà  nos  das  merces  que  fago  e 
no  registo  do  alvarà  por  onde  està  se  obrou,  se  porao  as  verbas  neces- 
s^rias  de  que  os  escrivaes  a  que  pertencer  passaram  certidoes  nas 
costas  della  e  pag«»u  de  novos  direitos  outo  centos  e  coreuta  reis  que  fo- 
ram  carregados  aotbezoureiro delle,  Joszé  Piorrea  de  Moura  a  folhas  tre- 
zentas  sessenta  e  seis  do  litro  decimo  outavo  de  sua  receita  corno 
Servio  de  seu  conhecimento  que  foi  registado  no  livro  decimo  sexto  e 
regista  geral  a  folhas  duzentas  e  quinze  verso.  Dada  na  Cidade  de 
Lisboa  Occidental  aos  vinte  e  outo  de  juiho,  anno  do  nascimento  de 
Nosso  Senbor  Jezus  Christo  de  mil  sete  centos  trinta  e  dous  (1732) 
annos=EI  Rey  =  Gregorio  Pereira  Fidalgo  da  Silveira=Antonio  Tei- 
xeira  AIvres«=Gaspar  Galvam  de  Castel  Branco  a  fes  escrever=Fran- 
cisco  Pedro  da  Silva  a  fes. 

E  asim  mais  por  parte  da  dita  condega  da  Ribeira  Grande  Dona 
Joanna  Thomasia  da  Camara  me  foi  aprezentada  huma  carta  de  El 
Key  Dom  Felippe  de  Castella  palla  qual  constava  a  merce  das  duas  vi- 
das  que  foram  concedidas  fora  da  lei  menta!  a  Dom  Manoel  da  Ca- 
mara referidas  no  meu  alvarà  no  principio  desta  trasiadada  da  qual 
carta  o  seu  theor  he  o  seguinte: 

Dom  Filipk  por  graga  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves  da- 
aquem  e  dalem  mar,  em  Africa  senbor  de  Guine  e  da  comquisla,  na- 
vegagam,  comercio  de  Etbiopia,  Arabia,  Persia  e  da  India  A*.  Fago  sa- 
ber  aos  que  està  minha  carta  de  comBrmagam  virem  que  por  parte 
de  Ruy  Gongalves  da  Camara  conde  de  Villa  Franca  do  meu  conseiho 
capitam  da  liba  de  Sam  Miguel  me  foi  aprezentada  bua  carta  do  se- 
nbor Rey  Dom  Henrrique  meu  tio  que  santa  gloria  baja,  por  elle  asi- 
gnada  e  passada  pella  cbancelaria  de  que  o  traslado  he  o  seguinte: 

Dom  Henrkiquk  por  graga  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  Algar- 
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ves,  daquem  e  dalem  mar,  em  Africa  senlior  de  Guioe  e  da  comquis- 
ta,  navegagam,  coraercio  de  Elhiopia,  Arabia,  Persia  e  da  ludia  d*. 
Fago  saber  aos  que  esla  minha  caria  virem  que  por  parte  de  Ruy  Goo- 
galves  da  Camara  do  meu  couseiho  capilam  da  Ilha  de  Sam  Mtgael  fi- 
Iho  mais  veiho  de  Maooel  da  Camara  qne  Deos  haja,  me  foi  apreztìo- 
tada  bua  caria  de  corofirmacam  do  senhor  Rey  meu  sobrinho  que 
D.*  lem,  por  elle  asignada  e  passada  pella  chancellarìa  da  qual  u 
traslado  he  o  seguirne: 

DoM  Sebastiam  porgra^a  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  Algar. 
ves  daquem  e  dalem  mar,  em  Africa  senhor  de  Guine  e  da  com- 
quisla  DavegaQam,  comercio  de  Elhiopia,  Arabia,  Persia  e  da  In- 
dia d.*  Aos  que  esla  minha  carta  de  comfirmagao  virem  fa^o  sa- 
ber que  por  parte  de  Manoel  da  Camara  do  meu  conseiho  capilam 
da  Ilha  de  Sam  Miguel  me  foi  aprezenlada  bua  carta  de  El  Rey  meu 
senhor  e  avo  que  santa  gloria  haja  por  elle  asignada  e  passada  pella 
chancelaria  de  que  o  traslado  he  o  seguinle: 

DoM  JoÀO  por  gra(ja  de  Deus  Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves 
daquem  e  dalem  mar,  em  Africa  Senhor  de  Guiné  e  da  comqnista  na- 
vegagam,  comercio  de  Elhiopia  Arabia,  Persia  e  da  India  &.  Pago  saber 
a  quantos  esla  minha  carta  virem  que  sendo  cercada  a  villa  de  Santa 
Cruz  de  Cabo  de  Gué  em  Africa  por  o  xarife  Rey  de  Suz  com  gran- 
de poder  de  gente  e  munigoes  de  guerra  eu  mandei  a  dita  viila  Ma- 
noel da  Camara  do  meu  conceilho  capitam  da  Ilha  de  Sam  Miguel  pa- 
ra que  elle  com  a  sua  gente  que  lavase  e  com  a  mais  que  em  a  dita 
Villa  eslava  a  defendesem  o  que  o  dito  Manoel  da  Camara  cumprio 
com  multa  diligencia  e  se  meteu  na  dita  Villa  com  a  sua  gente  e  a- 
judou  a  defender  por  tempo  de  coatro  mezes  no  qual  tempo  porque 
de  meus  reynos  nem  de  outra  alguma  parte  Ihe  pode  hir  socorro  por 
OS  tempos  do  mar  serem  sempre  contrarios  e  porque  o  dito  rey  de 
Sus  es'à  junto  de  suas  lerras  onde  cada  dia  era  provido  de  muila 
gente  e  novo  socorro  foi  a  dita  villa  entnida  por  fnrgas  de  armas  pal- 
io dito  Rey  e  seu  esercito  e  o  dito  Manoel  da  Camara  foi  hi  ferido  e 
prezo  e  captivo  em  poder  do  dito  xarife  por  tempo  de  bum  anno  e 
meyo  e  em  flm  do  dito  tempo  se  resgaioii  a  sua  custa  e  despeza  em 
0  qual  resgate  despezas  e  gastos  que  fes  dispendeo  muita  parte  de 
sua  fazenda  de  que  eu  sou  certo  e  informado  pello  qual  havendo  en 
respeijo  estes  servissos  e  ao  merecimento  delles  e  por  folgar  de  Ihe 
fazer  merce. 

Hey  por  bem  e  me  praz  que  vagando  duas  vezes  a  capitania  da 
Uba  de  Sam  Miguel  e  jurisdigam  e  rendas  e  direitos  della  que  o  dito 
Manoel  da  Camara  de  mim  lem  por  doagam  de  juro  e  herdade  para 
sempre  para  a  coroa  de  meus  reinos  por  falla  de  nao  haver  descen- 
dentes  machos  do  dito  Manoel  da  Camara  que  delle  descendam  por 
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lioha  direiUì  masculina  qiie  segando  forQia  da  ley  mental  de  meus  rey- 
DOS  qua  he  o  segando  livro  de  rniahas  ordeoagoes  tilulo  xbij  {17)  e  segan- 
do forma  da  dita  doagam  hajào  de  suceder  eoi  a  dita  capitania  de 
àmbas  as  ditas  duas  vezes  tornar  a  dita  sacessào  da  dita  capitania  e 
jurisdigao  e  rendas  i*  dlreitos  della  a  linha  dos  descendentes  lidimos 
do  dito  Manoel  da  Caraara  pella  maneira  segeinte;  se  o  dito  Manoel 
da  (Tamara  oa  qualquer  oulro  descendente  seu  que  a  dita  capitania 
herdar  segando  forma  da  dita  doacam  falecer.sem  fillio  ou  neto  oa 
outro  descendente  maclio  qae  segamlo  furraa  da  ditta  ley  mental  ha- 
ja  de  suceder  direitamente  a  dita  capitania: 

Hey  por  bem  qne  saceda  sua  Alba  ou  nela  ou  oulra  descenden- 
le  femea  ou  macho  descendente  dessas  femeas  sendo  de  legitimo  ma- 
trimonio percedente  sempre  o  mocho  a  fejoaea  em  egual  grào  posto 
que  0  macho  seja  mais  mosso  e  nao  tendo  o  pessuidor  descendentes 
machos  nem  femeas  legitimos: 

Hey  por  bem  que  saceda  o  irmam  macho  mais  veiho  legitimo  do 
dito  pessuidor  e  nao  tendo  irmam  macho  legitimo  sucederà  sua  ir- 
raàm  femea  legitima  sempre  a  mais  veiha  e  nao  tendo  o  dito  pessui- 
dor da  dita  capitania  descendentes  machos  nem  femeas  nem  irmaos 
machos  nem  femeas  legilimos  e  tendo  algum  parente  outro  transver- 
sai que  delle  descenda  por  machos  ou  femeas  por  legitimo  matrimo 
nio. 

Hey  por  bem  que  o  tal  parente  transversai  suceda  a  dita  capita- 
nia jurisdifào,  rendas  e  direitos  della  e  des  o  dito  sucessor  que  suce- 
der por  a  sobredita  maneira  em  deante  tornarà  a  sucessam  da  dita 
capitania,  jurisdiijam,  rendas  e  direitos  della  andar  regullada  por  a  ley 
mental  emquanto  desse  sucessor  houver  descendentes  baroens  legiti- 
mos  que  descendam  por  linha  masculina  conforme  a  dita  ley  mental 
e  seudo  cazo  que  outra  e  segunda  ves  tome  a  quebrar  a  linha  dos 
descendentes  baroes  lidimos  do  pessuidor  da  dita  capitania  em  qua] 
quer  tempo  que  isto  aconleca: 

Hey  por  bem  que  suceda  a  dita  capitania  e  jurisdigam  e  rendas 
^  direitos  della  a  fliha  ou  neta  ou  a  outra  descendente  femea  do  tal 
pessuidor  Oli  baram  que  descenda  das  tais  femeas  sendo  legitimos 
preferindo  sempre  em  igual  grào  o  macho  à  femea  posto  que  descen- 
da por  femea  e  seja  mais  mosso  e  nao  havendo  desse  pessuidor  des- 
cendentes machos  nem  femeas  legitimos  e  havendo  irmlo  macho  esse 
succeda  e  nao  tendo  irmam  macho  legitimo  sucederà  a  irman  femea 
legitima:  e  nao  tendo  irmào  nem  irmam  que  suceda  e  tendo  algum  pa- 
rente transversai  que  deseenda  do  dito  Manoel  da  Camara  por  legi- 
timo matrimonio  quer  delle  descenda  por  machos  quer  por  femeas  em 
tal  cazo  sucederà  o  dito  parente  Iransversal  mais  chegado  quer  seja 
macho  quer  femea  em  egual  grào  preferirà  sempre  o  macho  a  femea 
posto  que  seja  mais  moQo  d^  maneira  que  àcóntecendo  em  o  dito  Ma- 
noel da  Camara  e  em  seus  descendentes  por  linha  legitima  masculina 
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qne  a  dita  capitania  hoiiverem  de  herdar  conforme  a  dita  ley  men- 
lai  duas  vezes  de  ambas  as  dilas  duas  vezes  em  qualquer  tempo  qua 
acoulegaro  me  praz  tornar  e  de  feito  torno  a  reintegrar  e  soldar  a  di- 
ta sucessam  da  dita  capitania,  jurisdigam,  rendasedireitos  della  em  os 
descendenles  machos  e  femeas  do  dito  Mauoel  da  Camara  que  delle 
descendam  por  legilimo  matrimonio  para  que  por  falta  de  baroes  des- 
cendenles delle  por  linha  mascolina  se  nao  perca  seu  nome  e  memo- 
ria e  daquelles  de  quem  a  dito  Manoel  da  Camara  descende  nem  venha 
a  dita  capitania  jnrisdigam  rendas  e  direitos  della  à  coroa  de  meus 
reynos  mas  que  de  ambas  as  ditas  duas  vezes  que  nao  houver  des- 
cendenles baroes  por  linha  masculina  sucedam  femeas  ou  descenden 
tes  de  femeas  ou  transversais  dos  pessuidores  qne  do  dito  Manoel  da 
Camara  descendao  por  legilimo  matrimonio  comò  dito  he  sem  embargo 
da  dita  ley  mental  que  defende  que  as  lerras  e  jurisdicoens  e  rendas 
da  coroa  de  meus  reynos  e  senhorios  nao  sucedam  femeas  nem  ma- 
chos digo  nem  descendenles  dellas  nem  transversais  e  sem  embargo 
do  direito  que  manda  que  em  capitanias  e  jurisdigoes  nao  sucedam 
femeas  por  nao  serem  dellas  capazes  e  passadas  as  ditas  duas  vezes 
em  que  asim  reintegro  a  dita  linha  e  sucessàp,  quando  acontecer  que 
quebrem  comò  dito  he  dahi  por  dìaute  se  tornare  a  dita  capitania  e 
jurisdigam  rendas  e  direilos  della  a  succeder  e  regullar  pela  ley  men- 
tal e  nao  de  outra  maneìra  e  porem  mando  a  todas  minhas  justissas 
que  cumpram  e  guardem  inteiramante  està  doagam  sem  duvida  nem 
embargo  que  dello  ponhao  sem  embargo  da  dita  lei  mental  e  de  todas  as 
outras  leis  e  direilos  que  em  contrario  haja  porque  de  minha  certa 
sciencia  molu  proprio,  poder  real  as  hey  por  quebradas  posto  que 
sejam  tais  de  que  se  requeresse  fazer  expressa  mengao  e  sem  embar- 
go da  ordenagam  do  segundo  livro  litullo  rix  (49)  que  dis  que  se  nao  en- 
tenda  ser  derrogada  nenhuma  ordenagam  se  da  snstancia  della  senào 
fìzer  expressa  mengao  e  sem  embargo  das  leis  que  dizem  que  geral 
derrogagam  nao  vaiha  e  por  firmeza  dello  Ihe  mandei  dar  està  minha 
carta  por  mim  asignada  e  asellada  do  meu  sello  de  chumbo  Duarte 
Sanches  a  fes  em  Lisboa  aos  xxj  (2/)dias  do  mes  de  marijo.  Anno  do  Nas- 
cimento de  Nosso  Senhor  .lezus  Christo  de  mil  e  quinheutos  e  coreu- 
ta e  outo(i548)=E  eu  Fernam  Dalvares  de  Andradfi  do  conseiho  da 
El  Bey  nosso  senhor  sen  thozoureiro  mor  e  escrivam  de  sua  fazende 
a  fis  escrever. 

E  na  carta  de  sucessào  que  se  passar  ao  descendente  do  dito 
Manoel  da  Camara  que  suceder  na  dita  capitania,  jurisdigao,  rendas  e 
direitos  della  por  virtude  desta  doagam  a  primeira  ves  sera  incorpo- 
rada  està  carta  de  verbo  adverbum  para  se  em  lodo  o  tempo  saber 
comò  tal  descendente  sucedeo  a  dita  capitania,  jurisdifam,  rendas  e  di- 
reitos della  por  verlude  desta  doagam  e  pella  mesma  maneira  se  farà 
quando  acontecer  a  segunda  ves. 
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Pedindo-me  0  dito  Manuel  da  Camara  por  merce  que  Ihe  confir- 
mace  esla  carta  e  visto  seii  requerimenlo  quereodolhe  fàzer  gra^a  e 
merce  lenho  por  bem  e  Iha  coofirmo  e  bey  por  confirmada  e  mando 
que  se  cumpra  e  guarde  inteiramente  asim  e  da  maneìra  que  se  nelr 
la  contem  Antonio  Carvaiho  a  fesem  Lisboa  aos  xxb  (25)  dias  do  mes  de 
maio;  anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jezus  Chrislo  de  niil  e 
quinhentos  e  Ixxiiij  (1674)  annos=E  eu  Duarte  Dias  a  fis  escrever. 

Pedindo-me  o  dito  Bui  GonQalves  da  Camara  por  merce  que  por 
quanto  elle  era  o  filho  mais  veiho  barao  lidimo  que  do  dito  seu  pay 
MànoeJ  da  (Tamara  e  Donna  Joanna  de  Mendon^a  sua  mae  ficara  bou- 
vesse  por  bem  de  Ihe  mandar  passar  carta  de  sucessam  em  forma  de 
lodo  0  contheudo  da  dita  carta  asim  Irasladada  e  visto  seu  requeri: 
mento  e  por  fazer  merce  ao  dito  Rui  GouQalves  da  Camara  bavendo 
respeito  aos  servi^os  que  me  tem  feito: 

Hey  por  bem  e  me  praz  de  Ihe  conflrmar  a  dita  carta  asima  tras- 
ladada  por  sucessam  e  quero  e  me  praz  que  elle  uze  de  lodo  o  con- 
theudo nella  e  se  Ihe  cumpra  e  guarde  asim  e  tam  inteiramente  comò 
se  nella  contem  a  qual  se  registara  na  camara  da  cidade  de  Ponta  Del- 
gada  da  liha  de  Sam  Miguel  e  nas  camaras  dos  lugares  da  dita  Uba 
para  se  saber  que  asim  bouve  por  bem  e  mando  a  lodos  meus  des- 
embargadores,  corregedores,  ouvidores,  juizes,  ofBciaes  e  pessoas  de 
meus  reinos  e  senhorios  que  o  conbecimenlo  deste  pertencer  que  cum- 
pram  e  guardem  e  fagam  inteiramente  cumprir  e  guardar  esla  carta 
de  sucessao  ao  dito  Ruy  Gonfalves  comò  se  nella  conthem  que  por 
firmeza  disso  Ihe  mandei  dar  por  mim  asignada  e  aselada  com  o  meu 
sello  pendente.  Dada  na  cidade  de  Lisboa  aos  vinte  dias  do  mes  de 
raayo  Nuno  Dares  a  fes;  Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jezus 
.(^bristo  de  mil  e  quinhentos  e  Ixxìx  (1579)  e  eu  Jeronymo  da  Costa  o 
sobscrevi. 

Pkdindo  me  0  dito  conde  de  Villa  Franca  por  merce  que  ihe  con- 
firmace  està  carta  e  visto  seu  requerìmento  querendo  Ihe  fazer  graga 
e  merce  tenho  por  bem  e  Iba  confirmo  e  bey  por  confirmada  e  man- 
do que  se  cumpra  e  guarde  inteiramente  asim  e  da  nianeira  qùe  se 
nella  contem.  Dada  na  cidade  de  Lisboa  aos  vinte  (20)  de  jnnbo  Ma- 
noel  Vas  a  fes  Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jezus  (^bristo  de 
mil  quinhentos  noventa  e  tres  (alidz  1683)=En  Ruy  Dias  de  Menezes  a 
fis  escrever=EI  Rey==0  Bispo  de  L.  Presidente. 

Pedindo  me  a  dita  condega  da  Ribeira  Grande  Donna  Joanna  Tho- 
mazia  da  Camara  que  por  quanto  pella  sentenza  de  justificagam  que 
offerecU  Ihe  fora  juigada  a  sucessam  da  doagam  da  capitania  da  Uba 
de  Sam  Miguel  para  a  lograr  com  suas  jurisdipoens,  rendas,  direilos, 
poderes  e  liberdades  na  mesma  forma  que  a  tivera  e  pessuira  o  con- 
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«le  seu  P-ìy  Dom  Joze  da  Camara  Telles  verificando-ce  na  suplicante 
a  primeira  das  duas  vidas  qiie  foram  concedìdas  fora  da  ley  mental  a 
Dom  iMaDoel  da  Camara  e  hiima  das  rendas  comprehendidas  na  dita 
sentenza  era  a  de  dezaceis  moyosde  semeadiira  na  dita  liha  conlheuda 
na  carta  que  junlava,  fosse  eu  servido  fazer-lhe  merce  de  Ihe  mandar 
passar  carta  de  confirmagam  por  sncessam  da  doacam  dos  referidos 
dezaceis  moyos  de  semeadura  na  primeira  das  ditas  vidas  e  na  coii- 
formidade  do  meu  alvarà  no  principio  desta  trasladado  de  que  dan- 
do-se vista  ao  procurador  de  minha  real  coroa  nao  se  Ihe  offereceo  a 
isso  dnvida.  E  visto  seu  reqiierimento  alvara  e  carlas  nesta  incorpo- 
radas  e  resposla  do  dito  procurador  de  minha  real  coroa  e  quexendo 
fazer  graga  e  merce  a  dita  condeQa  da  Ribeira  Grande  Donna  Joanna 
Thomazia  da  Camara: 

Hey  por  bem  de  Ihe  confirmar  comò  por  està  confirmo  e  hey  por 
conflrmada  por  sucessao  a  carta  nesta  incorporada  para  que  por  ella 
a  suplicante  tenha,  haja  e  pessua  os  dilos  dezaceis  moyos  de  semea- 
dura na  dita  liha  de  Sam.  Miguel  na  mesma  forma  tm  que  os  teve  e 
pessuhio  0  conde  seu  Pay  Dom  Jozé  Rodrigo  da  Camara  Telles  a  quem 
sucede  na  primeira  das  duas  vidas  que  foram  concedìdas  fora  da  ley 
mental  a  Dom  Manoel  da  r.amara  pella  carta  tambem  nesta  incorpo- 
rada  na  conformidade  do  dito  meu  alvara  no  principio  d'està  Iraslada- 
do  e  mando  ao  contador  da  liha  de  Sam  Miguel  que  a  meta  de  posse 
das  ditas  terras  e  Ihas  deixe  haver,  arecadar  e  arendar  e  aproveitar 
e  possuir  e  dellas  uzar  e  a  todas  as  mais  justigas  olficiaes  e  pessoas 
a  que  està  minha  carta  de  confirmagam  por  sucessam  for  aprezentada 
e  0  conhecimento  della  pertencer  a  cumpram  e  guardem  e  fagao  in- 
teiramente  cumprir  e  guardar  a  dita  condega  da  Ribeira  Grande  Don 
na  Joanna  Thomazia  da  Camara  asim  e  da  maneira  que  nellas  se  cod- 
them  sem  a  isso  Ihe  ser  posto  duvida  ou  embargo  algum  porque  asim 
he  minha  merce,  a  qual  por  firmeza  de  ludo  Ihe  mandei  passar  por 
mim  asignada  e  sellada  com  o  meu  sello  de  chumbo  pendente  e  o  di- 
to contador  a  farà  registar  nos  livros  dos  meus  proprios  da  dita  liha 
comò  tambem  se  registarà  nos  de  minha  chancelaria  e  nos  da  camara 
da  cidade  de  Ponta  Delgada  se  acentarà  nos  das  merces  que  fago  pon- 
do-se as  verbas  necessarias  para  constar  que  com  està  merce  fica  ex- 
tincta  huma  das  referidas  duas  vidas  concedìdas  fora  da  ley  mental  na 
dita  doagam  da  renda  de  dezaceis  moyos  de  semeadura  e  se  verifica 
na  suplicante  a  primeira  dellas  de  que  os  escrivàes  a  que  pertencer 
passarao  suas  certidoens  nas  costas  desta  carta  e  pagou  de  novos  di- 
reitos  outo  mil  e  seis  centos  e  coreuta  reis  que  forào  carregados  ao 
thezoureiro  dellas  no  lìvro  coatro  de  sua  receita  a  folhas  cento  e  vin- 
te e  tres  e  deo  fianca  pella  dispensa  comò  se  viu  de  seu  conhecimen- 
to registado  no  livro  decimo  quarto  a  folhas  trezentas  e  tres,  Dada 
na  cidade  de  Lisboa  aos  Irinta  de  junho.  anno  do  Nascimento  de  Nosso 
Serihor  JezusChristo de  mil  sete  centos  secenta  e  hum  (./7ff/)=EI  Rey. 


J 
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Coufirmafam  por  sucessam  da  c>rta  nesta  trasladarfa  porque  Vos- 
sn  Magestade  ha  por  bem  faz^r  merce  à  condeca  da  Ribeira  Grande 
Donna  .Ioanna  Thomazia  da  Gamara  de  dezaceis  moyos  de  semeadnra 
oa  liba  de  Sam  Miguel  uà  mesma  forma  que  os  leve  o  conde  seu  Pay 
a  qiiem  sacede  na  primeira  d.is  dnas  vidas  que  foram  concedidas  fora 
da  ley  mental  a  Dom  Mance!  da  Gamara  ludo  na  forma  das  carlas  e 
alvarà  ne^^ta  incorporados  p^lla  maneu^a  asima  declarada=Para  Vossa 
Magestade  ver. 

Por  despacho  do  dezeuibargo  «lo  passo  de  sete  de  abrii  de  mil 
sete  centos  seceiila  e  bum  (77^/)=\lanoel  Gomes  de  Garvaiho— Joam 
Galvani  de  Gaslello  Branco  a  fes  escrever— Kegislada  na  chancellaria 
mor  da  corte  e  reyno  no  livro  de  padroes  e  confirmagoens  de  juro  a 
folbas  duzenlas  secenta  e  coatro  verso;  vinte  e  ciuco  de  agosto  de  mil 
sete  ceutos  secenta  e  bum  {1761)  annos^^Francisco  José  de  Saà— Manoel 
Caelano  de  Paiva  a  fes.  Jozé  Pedroe  Maus  {Emaus)  —fica  asentada  està 
carta  nos  bvros  das  merces  e  posta  a  verb  i  nesegaria.  Lisboa  calorze 
de  agosto  de  mil  sete  ceutos  e  secenta  bum  — sinco  mil  e  duzentosreis 
^Francisco  Panilo  Nogueira  de  Andrade,  Manoel  Gomes  de  Garva- 
iho—-Pagou  dezanove  mil  outo  ceutos  e  coreuta  reis  desta  confirma- 
gào  por  sucessao  comò  dispensa  da  ley  mental  e  aos  officiaes  des  mil 
Irezentos  novanta  e  seis  reis,  Lisboa  vinte  e  dois  de  agosto  de  mil  se- 
te cenlos  secenta  e  bum.  E  no  escrivam  das  confirmagoes  tres  mil  e 
noventa  e  seis  reis  -D)m  Sebastiam  Moldouado  — Gumpra-ce,  Reziste- 
ce  e  i>e  ponham  as  verbas  necessarias  na  forma  que  nelta.se  conlhem 
Poma  Delgada  sete  de  outubro  de  mil  sete  ceutos  secenta  e  bum — Al 
buqnerque. 

Nao  se  conlinba  mais  nem  men(>s  na  dita  carta  de  conflrma- 
<;ào  da  doagam  que  eu  José  de  Medeiros  Gorreia  escrivam  dos  con- 
t')s  em  toda  està  Uba  de  Sam  Miguel  por  Sua  Magestade  fìdelicima  que 
D.*  G.**^  aqui  bem  e  fielmente  fls  trasladar  da  propria  a  que  me  re: 
porto  que  lornou  a  receber  o  alferes  Barthoiomeu  da  Silva  procura- 
dor  da  exccllentissima  condega  da  Ribeira  D.  Joanna  Tbomazia  da  Ga- 
mara por  quem  me  foi  aprezentada,com  a  qua!  està  corri,  conferi  e 
subescrevi  nesta  Ponta  Degada  aos  doze  dias  do  mes  de  Janeiro  de 
mil  set<^  centos  secenta  e  dous  {1762)  annos  E  eu  José  de  Medeiros 
Correa  escrivao  dos  conlos  o  fiz  e  escrever. 

Gonferida 
Jozé  de  Medeiros  Correa 

(L.°  dos  proprios  da  Alfandega  de  P.  Delgada  fol.  22—rub)'irfido  em  1765  pelo 
l)r.  José  Gaetano  Galmo  e  Andrade) . 


N."t)8~Yol.  XII— 1892, 


ìEKDIMEKTO  Di  ILHIi  DE  S.  MIGUEL 


Do  que  rende  a  Ilha  de  S.  Miguel,  e  das  grossas  fa- 
zendas  dos  homens  naturaes  que  ha  e  houve  n'ella  (*) 

Estas  Ilhas  dos  Agores  eslam  arrendadas  ao  presente  por  seis 
annos,  que  comecaram  de  Janeiro  de  mil  e  quinhenlos  e  oitenla  e  ciu- 
co, por  setenta  nail  cruzados  cada  anno  a  Pedro  Borges  de  Senza  do 
habito  de  Chrislo  da  Uha  da  Madeira,  excepto  a  do  Corvo,  e  liba  das 
Flores  que  sao  do  Senhorio,  e  liha  de  Santa  Maria  que  he  commenda. 
He  reeebedor  dos  dizimos  e  direilos  desia  em  que  estamos  Pedro  Lo- 
pes  Peixolo. 

Està  liha  de  S.  Miguel  (com  se  nao  aproveilar  d'ella  mais  que  a 
ter^a  parte,  porque  as  outras  duas  sa»)  d'alias  serras,e  aJguns  biscou- 
tos  esleriles  de  pedra,  que  sobre  as  lerras  chaas  correo  feila  esco- 
ria derretida  e  inflamada  em  fogo)  huns  annos  por  oulros  rende  ca- 
da anno  para  Sua  Magestade  em  dizimos  e  direilos  de  entradas  e  ssi- 
das  mais  de  cincoenta  mìI  cruzados:  e  algumas  vezes  dà  cada  anno 
um  cento  e  dois  mil  moios  de  Irigo,  de  que  vem  ao  dizimo  de  Sua 
Mageslade  mil  e  duzenlos  moios  que  va  lem  perlo  de  vinte  mil  cru- 
zados. 

Em  anno  fertil  dà  quasi  ciuco  mil  pipas  de  vinho,  de  que  vem 
ao  dizimo,  quinhentas  que  valem  ciuco  mil  cruzados. 

De  sessenla  mil  quinlaes  de  pastel  que  valem  cento  e  sessenta  mil 
cruzados  de  que  vem  aos  direilos  de  entrada  e  saidi,  mais  da  quar- 
ta parte  que  sao  quarenta  mil  cruzados. 

Os  direilos  das  miungas  e  assucar  podem  render  mais  de  mil  e 
quinhenlos  cruzados. 

Podem  importar  as  entradas  das  mercadorias  cem  mil  cruzados 
de  que  vem  aos  direitos  do  dizimo  dez  mil  cruzados. 

Somma  ludo  o  que  rendem  os  direitos  a  El-Rey,  assim  de  entra- 
das de  fora,  comò  de  direitos  da  terra,  selenta  e  seis  mil  e  quinhenlos 
cruzados. 


(#)  «Saudades  da  Terra»~do  Dr.  Gaspar  Fructuoso  Livro  4."  Gap.  51. 
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E  islo  é  afora  as  rendas  da  hervagem,  e  pescado  e  sàboaria,  qne 
rende  pera  o  Conde  a  quem  Sua  Magestade  as  tem  dado,  e  afora  a 
■pedra  hume  de  que  ha  muilas  e  grandes  mioas,  que  ao  prezente  se 
Dao  lavram. 

Rende  o  pescado  mil  e  duzenlosecincoenla  cruzados;  a  saboaria 
cincoenta  cruzados,  e  a  hervagem  duzentos  e  cincoenta  cruzados:  e  som- 
nia  isto  seis  centos  e  vinte  nàil  reis,  que  sao  mil  quinhentos  e  cincoen- 
ta cruzados. 

As  oulras  Ilbas  todas  juntas  dos  Agores,  rendem  outro  tanto,  co- 
rno so  està  de  S.  Miguel,  afora  a  de  Santa  Maria,  que  he  commenda 
de  Dora  flieronymo  Goulinho,  que  foi  o  anno  de  oitenta  e  seis  "por 
capitao  mór  das  Naos  da  India. 

Rende  està  liha  de  S.  Miguel  ao  Conde  de  Villa  Franca,  Capitao 
mór  e  Governador  della  e  alcaide  da  fortaleza,  trinla  mil  cruzados  ca- 
da anno. 

Rende  a  dizima  dos  setenta  e  seis  mil  e  quinhentos  cruzados 
que  rende  està  liha  para  Sua  Magestade,  (a  qual  é  do  capitao)  sete  mil 
e  sete  centos  cincoenta  cruzados. 

0  dizimo  do  pescado,  hervagem  e  saboaria  rende  mil  e  quinhen- 
tos cincoenta  cruzados  comò  parece  pelo  atraz  dito. 

Rendem  lhet)s  moinhos  e  pensoes  de  atafonas  de  toda  a  iiha,  e 
as  rendas  das  terras  que  tem  de  trigo  e  dinheiro,  mais  de  vinte  mil 
cruzados,  que  é  pouco  mais  ou  meuos  a  metade  das  rendas  de  terras 
e  foros,  e  a  outra  metade  dos  moinhos  e  pensoes  das  atafonas:  o  que 
fazem  a  somma  de  trinla  mil  cruzados 

Afora  cincoenta  mil  reis  que  tem  de  Alcaide  mór  da  fortaleza; 
oitenta  e  um  mil  reis  que  tem  na  iIha  da  Madeira  do  Morgado  do  se- 
gundo  Filho. 

Ruy  Vaz  Cago,  chamado  do  tracio  (comò  tenho  ditoìfoi  omaisrico 
desta  iiha;  a  fazenda  que  elle  possuhio,  veio  a  render  mil  e  Irezentos 
moios  de  trigo  cada  anno,  que  estào  agora  repartidos  pelas  pessoas 
jà  ditas  que  nella  Ihe  soccederam. 

Jacoine  Dias  Correa  (afora  movel,  assi  gado  vaccum  comò  ove- 
Ihum  e  porcos  e  outros  bens)  teria  ale  trezentos  moios  de  renda  cada 
anno. 

Barao  Jacome  Raposo,  leve  cada  anno  duzenlos  moios  de  trigo, 
e  com  outras  rendas  de  casas  e  gado  podia  ter  por  lodo  trez  mil  cru- 
zados de  renda. 

Seu  filho  Ayres  Jacome  Correa,  que  Ihe  succedeu  (e  hoje  em  dia 
està  de  posse  de  loda  a  fazenda,  a  tem  acrescentada,  do  que  seu  pae 
Ihe  deixou  nesta  iIha  e  alem  d'ella  na  Ilha  Terceira,mais  de  seis  cen- 
tos mil  reis  de  renda,  que  houve  em  dote  com  sua  mulher)  tem  por 
ludo  de  renda  cada  anno  quatro  centos  moios  de  irigo,  e  quinhentos 
cruzados  em  dinheiro,  e  quinhentas  galiuhas. 

Gaspar  do  Rego  Baldaia,  chegou  a  ter  de  renda  irezentos  e  ses- 
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senta  moios  de  rpndas  e  foros;  miiitos  dizem  qne  leve  tresentos  e 
sessenla  e  seis  moios,  lanlos  qnanlos  dias  ha  no  anno,  e  oulros  afflr- 
mam  que  chegaram  a  qnalro  cenl(>s  moi(»s. 

Sen  filho  o  grào  Capiiào  Francisco  do  Rego  de  Sa  que  Ihe  snc- 
cedeu  nella,  ale  agora  esteve  de  posse  de  loda  està  fazenda,  em  coni- 
panliia  de  sua  mae  D.  Margarida  de  Belencor,  e  com  gaslos  que  fez 
em  servilo  de  El-Rei  (conio  linha  dito  atraz)  nào  logra  loda  a  Difen- 
da de  seu  pae. 

Antonio  de  Brum  que  ora  vive  n'esla  Ilha  fera  n'ella  de  renda 
corno  Irez  mil  cruzados;  e  alem  disio  pode  ter  em  tracio  e  negocio 
de  paslel  e  de  oulras  cousas  mais  de  Irinla  niil  cruzados:  terà  nas 
ilhas  de  baixo  tambem  mais  de  dois  mil  cruzados  de  renda.  E  afora 
islo  trazia  urna  demanda  em  Seviiha,  a  qual  jà  venceu,  que  imporla 
ra  vinte  e  dois  mil  crusados:  aflìrma  se  que  vale  loda  sua  fazenda  du- 
zenlos  mil  cruzados. 

Antonio  de  Brum  da  Silveira,  seu  filho  possue  vinte  moios  de 
renda,  que  houve  com  sua  mulher  filha  do  Licenciado  Bartholomeu 
de  Frias,  os  quaes  junlos  C(»m  grangearia  que  lem,  valerà  loda  vinte 
mil  cruzados.  Seu  irmao  Gaspar  de  Brum  qtiasi  terà  outro  tanto,  se- 
gundo  dizem. 

0  Bacharel  Joào  Gongaives  morador  no  logar  de  Roslo  de  (Jo 
leve  ceni  moios  de  renda  alem  de  oulra  fazenda.  que  loda  poderia  va- 
ler vinte  e  cinco  mil  cruzados.  Fallecendo  sua  mulher  de  que  nào  leve 
filhos,  fez  parliiha  sem  ninguem  os  ouvir  c(»m  seus  enleados  Antonie» 
Furlado,  e  J(»rge  Furialo;  que  coube  a  cada  um  oilo  mil  cruzados. 
Teve  Jorge  Furlado  trinta  moios  de  renda. 

l^asou  0  Bacharel  Joào  Gongalves  segunda  vez  ciun  urna  filha  de 
Lope  Aunes  de  Araujo,  de  Villa  Franca,  de  que  houve  hum  fliho'  e 
huma  filha  que  tornando  se  a  fazer  inventari*;  de  sua  tazenda  e  par- 
liiha coro  estes  dois  filhos  da  segunda  mulher,  valeu  sua  fazenda  ou- 
lros vinte  e  cinco  mil  cruzados.  E  flcando  Francisco  Ramaiho  por  cu- 
rador  dos  dois  orphaos,  casou  a  filha  coni  Jorge  de  Amarai  com  do- 
te de  quinze  mil  cruzados,  e  o  filho  chanìado  Hyronimo  Gongalves  ho- 
mem  de  multa  virtude  com  uma  sua  filha  com  dispensacào  de  Roma: 
vai  agora  sua  fazenda  vinle  e  cinco  mil  cruzados;  ludo  em  proprie- 
dades. 

Francisco  Ramaiho  lem  fazenda  de  raiz  e  iraz  em  tracio  valia  de 
vinte  e  cinco  mil  cruzados. 

Pero  Gongalves  Delg;ido  viveo  cenlo  e  calurze  annos,  lendo  sem- 
pre boa  disposigào  e  juizo  perfeilo,  e  o  mais  sao  homem.  que  se  vio 
n'esla  Ilha:  sendo  desia  edade  subia  e  descia  pur  uma  escada,  corno 
homem  mancebo;  viveo  prospero  e  abaslado,  e  alem  do  que  havia  de 
sua  lavoura.  teria  ale  quarenla  mt)ios  de  renda.  Seu  filho  Diogo  Vaz 
Carreiro,  que  Ihe  succedeu,  em  loda  a  heranga  chegou  a  ter  oilenla 
moios  de  renda.  Fez  o  mosleiro  de  Freir-'S    da    invocacào   de   Nos.'-a 
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Seuliora  eiu  urna  ermida  de  Sanlo  André  na  cidade  de  Ponla  Delga- 
da,  pera  se  n'elle  raelterem  suas  parénlas,  pobres,  tendo  o  jà  quasi 
acabado,  falleceu,  deixando  Ihe  terras,  qne  renderào  conio  sessenta 
moios  de  Irigo  cad  »  anno.  Ficon  por  padroeiro  do  dito  mosteiro  sen 
sobrinlìo  o  Licenciado  Antonio  de  Frias,  cavalleiro  do  babilo  de 
(Lhristt»  coni  vinte  mil  reis  de  tenga;  casou  coni  hnma  sobrinlia  de 
sna  ninlher  Beairiz  Roiz  (Camello,  com  qne  Ihe  deram  em  dote  Irinta 
moios  de  renda. 

Gonzalo  Vaz  o  grande  leve  dnzenios  nioios  de  renda;  e  Gonzalo 
Vaz  Boleiho  seu  fillio  leve  ontros  lantos.  Repartirarn  se  estas  rendas 
por  seus  filhos  e  herdeiros. 

Affonso  Roiz  Cabea,  morador  em  Villa  Franca  antes    do   diinvio 
d'ella,  homera  fidalgo,  naturai  de  Portugal'de  Povos,  cujo  parente  he 
Belchior  Gongalves  chancarel  (chanceller)  qne  foi  de  todas  estas  ilhas; 
linha  qnatro  centos  moios  de  renda:  foi   rendeiro   d'EI-Rei,   e  levou 
Ihos  todos  com  oulra  mais  fazenda,  que  Ihe  ficou. 

Gaspar  de  Bellancor  teria  até  oitenta  moios  de  renda.  Trazia  na 
corte  seu  filho  Henrique  de  Bettancor,  que  là  casou  em  Evora.  E  uma 
filha  por  nome  D.  Beatriz  (que  dizem  ser  a  mais  formosa  mulher;  quti 
se  achou  em  Portugal)  era  Dama  da  Rainha  mulher  de  El-Rei  D.  Ma- 
noel:  foi  a  Castella  com  a  Imperatriz,  a  onde  casou  com  D.  Pedro 
Lasso  e  mandou  ir  desia  liha  a  D.  Izabel  sua  irma;  que  foi  aia  da 
princeza  que  casou  em  Portugal;  a  qual  D.  Izabel  casou  depois  com 
D.  Pedro  Lasso,  marido  que  foi  de  sua  irmà  l).  Beatriz.  E  mandou  ir 
de  cà  a  (Castella  seis  sobrinhas.  duas  filhas  de  um  seu  irmào,  e  qua 
Irò  de  Antonio  Juzarte  grande  fidalgo  de  D.  Guiomar  de  Sa  que  de- 
pois casou  com  D.  Fernando;  das  quaes  sobrinhas  casou  quatro  com 
quairo  Morgados;  e  urna  com  um  seu  enleado  que  era  Morgado  de 
sejs  conlos  de  renda,  oulra  nào  quiz  casi*,  e  foi  freira. 

0  liontador  Marfim  Vaz  Bulhoes  leve  passante  de  C(Mn  moios  de 
renda,  e  era  homem  fidalgo  de  Poitugal:  reparlio  sua  fazenda  por 
seus  herdeiros,  Manoel  de  Mello.  a  mulher  de  Garcia  Roiz  Camello,  a 
mulher  de  Sima<)  Rois  Rebello,  almoxarife  quo  foi  n'esta  iiha,  e  a  mu- 
lher de  Simào  (iodinho  Hdalgo. 

Jorge  Nunes  Boleiho  foi  dos  mais  graves,  e  honrad(»s  homens 
que  houve  nesla  iIha  e  comò  tal  se  Iratou  sempre:  leve  de  seu  pas- 
sante de  cincoenla  moios  de  renda  afora  outra  fazenda,  que  ludo  po- 
dia  valer  doze  mil  cruzados. 

Jorge  Nunes  Boleiho,  filho  de  Diogo  Nunes  Botelho.  (^ue  fui  con- 
lador  em  todas  estas  ilhas,  e  sobrinho  de  Jorge  Nunes  Boleiho  acima 
dilo,  vive  em  suas  terras  abasladamentis  com  o  que  lierdou  de  seu 
pae  e  mae:  e  de  que  houve  em  dote  com  sua  mulher,  e  do  que  ha 
com  sua  grangearia  de  pastel  e  Irigo  qne  nellas  faz,  lerà  de  seu  ale 
olio  mil  cruzados. 

Antonio  Borges  (hi  habilo  de  Clnislo  com  tenga  de  vinte  mil  reis 
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(pae^de/Duarle  Borges  qne  ora  reside  do  reioo  com  cargos  lionrosos 
riè  que  é  bem  merecedor  e  de  muito  maiores)  viveu  mui  abaslado:  foi 
sempre  dado  a  coisas  de  honra:  niandou  dois  filhos  seus  à  lodia,  on- 
de falleceraui  em  servigo  de  El-Rei.  Deixou  aos  vivos  fazenda  que 
Valeria  doze  mil  cruzados. 

Baltazar  Kebello  seu  genro  que  foi  casado  com  sua  fliha  Guio- 
mar  Borges  leve  de  renda  oitenla  moios,  afora  outra  multa  fazenda 
que  deixou  a  seus  filhos. 

D.  Fernando  que  foi  casado  com  D.  Guiomar  de  Sa  viuva,  leve 
fazenda  e  moios  de  renda  que  por  fallecimenlod'ambos  valeriam  mais 
de  seis  rod  cruzados. 

Ruy  Veiho,  possuhio  boas  lerras  que  Ihe  ficaram  de  seus  ante- 
passados,  que  foram  dos  primeiros  que  povoaram  està  liba,  leve  de 
seu  mais  de  Irinta  moios  de  renda,  e  outra  fazenda  que  loda  podia 
valer  dez  mil  cruzados,  os  quaes  ficaram  por  seu  fallecimenlo  a  seus 
filhos. 

Pero  de  Teives  foi  muito  rico,  teria  nilenla  moios  de  renda;  e 
leve  muilos  filhos  entre  os  quaes  se  repartiram. 

Alvaro  VeIho  Cabrai  poderia  fazer  ale  setenla  moios  de  renda, 
porque  tinha  boa  fazenda,  mas  com  fiauQas,  e  deitar  em  rendas  d'El- 
Rei,  e  em  buscar  uma  iiha  nova  a  perdeu  loda. 

Pedro  Affonso  Columbreiro,  tinha  cento  e  vinte  moios  de  renda: 
que  se  repartiram  por  dois  filhos  e  uma  fliha.  Um  filho  chamado  Sf- 
bastiao  de  Souza  casou  com  D.  Izabel,  fliha  do  Doutor  Francisco  Tos- 
cano, corregedor  que  foi  nesta  iIha,  de  que  houve  uma  fliha  chamada 
D.  Leonor  de  grande  virlude,  que  casou  com  Martim  de  Souza,  gran- 
de Cavalleiro,  e  do  habilo  de  Chrislo.  0  oulro  Jorge  Camello  da  Cos- 
ta casado  com  1).  Margarida,  filho  de  Fedro  Pacheco;  terà  sesseuta 
moios  de  renda,  e  grangearia  da  sua  lavoura  nas  Feteiras,  onde 
vive;  e  nos  Mosteiros,  que  valerao  mais  de  quinze  mil  crusados. 

A  filha  de  Pedro  Affonso  Columbreiro  casou  com  Francisco  de 
Mendonca,  filho  de  Mendo  de  Vasconcellos,  fidalgo.  Houve  era  casa- 
mento sessenta  moios  de  renda. 

Pero  da  Costa  de  Villa  Franca  terà  trinta  moios  de  renda,  que 
poderà  valer  oito  mil  crusados. 

Amador  da  Costa  seu  irmao  quarenta  moios  e  oulra  tanta  fazen- 
da, que  deixou  a  seus  filhos  Manuel  da  Costa  e  Alvaro  da  Costa,  que 
agora  a  possuem, 

Franoisco  d'Arruda  da  Costa  seu  irmao,  que  se  pode  chanjar 
com  razao  pae  da  patria,  terà  em  renda,  e  fazenda,  e  grangearia,  que 
traz  de  pastel  doze  mil  crusados. 

Fernào  Camello,  tinha  de  renda  sessenta  moios. =  Trazia  cince 
filhos  na  corte,  a  saber  Pedro  Camello,  Jorge  Camello,  Gaspar  Ca- 
mello, Henrique  Camello  e  Manuel  Camello.  E  casou  duas  filhas  uma 
com  Pedro  Affonso  Columbreiro,   atraz  dito.  E  outra  na  iIha  Tercei- 
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ra  com  Pedro  Homem  da  Costa,  Fidalgo,  morador  qne  foi  na  Praia,  e 
toda  a  renda  se  gastou  com  os  fllhos. 

Joao  Alvares  do  Olho,foi  muilo  rico,  teria  novenla  moios  de  ren- 
da, que  se  partio  com  seus  filhos,que  erào  muilos. 

Pero  Jorge,  pae  de  Hyeronimo  Jorge,  lambem  tinha  boa  fazenda 
em  terras,  em  que  fazia  sessenta  moios  de  renda,  de  que  deixou  o 
morgado  a  seu  filho,  que  agora  possue  seu  Neto. 

Ruy  Lopes  Barbosa  foi  muilo  rico,  teria  cem  moios  de  renda,  ca- 
sou  na  Ribeira  Grande  com  uma  fliha  de  Fernào  Annes  Tavares,  que 
Ihe  deu  muila  parie  d'ella,  casou  uma  fiIha  com  Antonio  Borges,  fei 
lor  de  El-Rei,  bomem  de  muita  qualidade. 

Domingos  Affonso  do  logar  de  Roslo  de  Cao,  naturai  desta  iiha, 
leve  cento  e  vinte  moios  de  renda  com  putra  fazenda,  que  Valeria 
loda  dezeseis  mil  crusados,  ajuntada  com  sua  industria.  Casou  uma 
filha  com  o  Licenciado  Bartholomeu  de  Frias,  que  terà  agora  trinta 
moios  de  renda,  e  outra  fazenda  que  valerà  loda  doze  mil  crusados. 

Hyeronimo  de  Araujo  leve  trinta  moios  de  renda,  e  outra  fazen- 
da que  podia  loda  valer  oulo  mil  crusados. 

Bartholomeu  Jacome  Raposo,  filho  de  Sebastiao  Jacome  Raposo, 
lem  um  morgado  que  liouve  por  morte  de  seu  pae  e  avo  Jordào  Ja- 
come, que  rende  mais  de  se^senta  moios  de  trigo. 

Gaspar  Ferreira  teria  cincoenla  moios  de  renda,  e  grande  tracio, 
e  muilas  casas  na  Cidade  de  Punta  Delgada.  Mas  com  rendas  de  El- 
Rei,  e  oulros  partidos  se  perdeu  quasi  loda. 

Dos  Farias  do  Reyno  (que  lem  esle  appelido,  porque  fazendo  um 
d'elles  uma  grande  faganha,  que  conlada  na  corte,  e  pergnnlando  El- 
Rei  quem  a  Azera,  e  dizendo-lhe  o  auclor,  replicou  noraeando-o, 
foao  farla)  procedeu  Antonio  Lopes  de  Farla;  que  viveu  n'esla  liha  na 
Villa  da  Alagoa  casado  com  Maria  da  Costa  de  grande  caridade  e  vir 
tudes,  Sem  ter  filhos.  Teve  cem  moios  de  renda  e  muila  fazenda,  que 
grangeava,  que  toda  poderia  valer,  sessenta  mil  crusados.  A  maior 
parte  d'ella  deixou  a  Pero  de  Farla  seu  sobrinho  mais  veiho,  e  dizem 
que  duzenlos  mil  reis  a  Antonio  de  Farla  sobrinho  mais  moQO. 

Affonso  Annes  dos  Mosleiros,  naturai  de  Porlugal,  teria  cento  e 
cincoenla  moios  de  renda,  e  lavofira,  e  multo  movel  e  dinheiro  que 
se  reparlio  por  seus  herdeiros=E  deixou  um  Morgado  avinculado  a 
um  annal  que  se  diz  em  uma  capella  de  San  Joao  Baplista  que  /ez  na 
casa  do  Esprital  da  Misericordia  da  Cidade  de  Ponta  Delgada. 

Ayres  de  Oliveira  tinha  cem  moios  de  renda,  sem  ter  mais  que 
uma  so  filha,  que  falleceu  anles  d'elle,  pelo  que  deixou  a  sua  ame- 
tade  da  casa  do  Esprital,  e  Misericordia  da  Cidade  de  Ponta  Delgada, 
e  reparlio  em  outras  obras  pias. 

Garcia  Roiz  Camello  teria  ale  cincoenla  moios  de  renda. —Gaspar 
de  Viveiros,  quarenla. — Ayres  Pires,  marido  de  Margarida  Mendes,  ou- 
tros  tanlos  que  herdou  Amador  da  Costa  do  logar  de  Sam  Roque. 
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Pero  Caslaulio  linha  enlre  moios  de  renda  e  grangearia,  fa- 
/enda  une  podia  valer  mais  de  dez  mil  crusados. 

Veio  de  Porlugal  a  èsla  ìiha  hum  Barlholomeu  Koiz  chMinado  da 
Serra,  porqne  morava  iia  fregiiezia  dos  Fenaes,  termo  da  Cidade  on- 
de comprou  ama  fazenda  com  muilo  dinheiro.  qiie  Irasia:  e  por  ser 
rico  e  discreto  casou  com  Izabel  (ìabeceiras  filila  de  Gonzalo  VazDel- 
gado,  homem  muilo  lionrado,  mas  jà  entào  era  pobre:  o  qnal  Barllio 
loQieu  Rois  tomoli  d'arrendamenlo  a  Jacome  Dias  Correa  lium  born 
pedago  de  terra,  que  liiiha  coberlo  de  pampdho,  sem  se  poder  desin- 
gar:  que  o  dito  Jacome  Dias  llie  deu  por  muilos  annos;  e  que  nos  Ires 
primeiros  nada  pagasse,  uias  d'ahì  por  diante  a  li vesse  por  sua  ren 
da  barata;  e  de  lai  modo  a  alimpou,  que  ficou  eslercada  com  opampi- 
Iho  que  se  secou  em  moules,  pondo  o  fogo  n'elle,  e  ficou  comò  terra 
nova  que  dava  cada  moio.  trinla  moios  de  trigo,  donde  ajunlou  muilo 
dinheiro.  E  vindo  a  està  iiha  uus  Egyptanos  em  um  dia  de  Nalal  Ibe 
roubaram  de  uma  caixa  sete  cenlos  ecincoenla  mil  reis  em  ouro  e  los- 
loes:  p.  acfiando-se  o  cofre  quebrado  junlo  da  casa  sem  dinheiro,  que- 
rellou  elle  dos  Egyplanos  dos  quaes  prenderam  sete  ou  oito,  que  es- 
tiveram  na  cadea  passante  de  um  anno  em  que  foi  o  feilo  a  Porlugal: 
e  por  nào  provar  o  furio,  pagou  lodas  as  cuslas,  e  injiiria,  que  che 
gou  ludo  a  cem  mil  reis.  E  logo  se  suspeitou  que  sob  capa  dos  Egy- 
planos 0  roubaram  huns  seus  parenles.  Teria  esle  Barlholomeu  Rotz 
de  suas  terras,  e  lavoura  irinla  moios  de  renda;  e  liniia  na  serra  im- 
de  morava,  e  em  seu  pomar  perto  de  seis  centas  colméas,  de  que  li 
rava  cada  anno  mais  de  uma  pipa  e  um  quarto  de  mei:  linha  muitos 
filhos  e  filhas,  a  que  deu  seus  casameiilos,  pela  qual  razam  quando 
falleceo,  jà  nào  eslava  tao  rico  nem  o  ficaram  seus  herdeiros. 

Manoel  do  Rego  irmào  de  Gaspar  do  Rego  Baldaya  (de  que  alraz 
fiz  menQàoy  jà  defunto,  foi  bom  cavalleiro,  muilo  honrado.  corlez,  e 
bemquislo  na  terra;  deixou  nove  ou  dez  filhos  e  fllbasrdas  femeas  qne 
erao  seis  ou  sete  qualro  d'ellas  mettidas  em  o  raosleiro  da  Esperanga 
da  Cidade  da  ordem  de  Santa  Clara,  aos  quaes  filhos  ficariào  ale  oito 
mil  crusados  de  fazenda. 

Manoel  Pires  d'Almada  Cavalleiro  fidalgo  nos  livros  d*EI  Rei,  cu- 
rioso de  aproveilar  seus  filhos,  lodos  mandou  aprender  a  Salamanca,  e 
Coimbra,  e  gaslou  com  elles  o  principal  de  sua  renda,  que  valerà 
ludo  vinte  cinco  mil  crusados. 

Seu  primeiro  fillio  GonQalo  do  Rego,  foi  professo  na  Companhia 
de  Jesus,  bom  pregador  e  de  grande  conselho.  lido  por  sanlo.  Oulro 
chamado  Ballhazar  do  Rego  Sanches,  depois  de  acabar  seus  estudos, 
e  ser  bacharel  formado  foi  despachado  por  Juiz  de  fora  de  Merlola  e 
juiz  do  verde  moulado,  e  de  Alfandega,  e  alcayde  das  saccas:  esteve 
com  esles  cargos  dois  annos  pouco  mais  ou  menos.  e  depois  de  ter 
servido  esle  tempo  succedendo  as  alleragoes  desles  Reynos,  nào  con 
senlio  elle   allevanlar-se  na    villa  de   Mertolla   nenhnm  Rey,  ale  nào 
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mnndar  a  Lisboa;  antes  o  defendeu  às  ciililadas,  elle  e  outrosamigos 
0  Dnqne  de  Medina  Sidoiiia,  que  combalia  o  Reyno  de  Porlugal  por 
aqnella  parlo  de  Campo  de  Ourique,lhe  tinha  mandado  muilos  recados, 
que  se  enlregasse;  o  qne  elle  u5o  fez  ale  llie  nao  vir  recado  de  Lisboa:  e 
vindo,  soube  corno  eslava  tod  >  o  Reyno  eniifegue  a  El  Bey  nosso  Se- 
nlìor;  enlreg«>u  se  lambem,  e  fes  mnita  festa  ao  eslandarle  de  Sua 
Mageslade:  e  o  Dnqiie  Iho  ^gradeceu  multo  era  nome  de  Sua  Mages- 
lade. — Poi  despachado  por  Jiiiz  de  for-i  da  Cidade  de  Faro,  onde  es- 
levo (lUlo  mezes,  uundaram  oulro  liiiz  de  fora  para  a  dita  villa,  que 
aultìs  d'elle  eslava  despachadu:  velo  se  elle  para  Lisboa,  dar  sua  re- 
sidencia  a  Merlolla.  Despach'traui-uo  por  Juiz  da  <:idade  de  Silves, 
para  onde  elle  nào  quiz  ir;  pelo  que  esleve  uui  anno  sem  despacho, 
comò  aggravado,  Deram  Ihe  depois  disso  a  correifao  da  comarca  d'A- 
leujqiier,  iMìde  Servio  Irez  annos  de  corregedor,  e  prendeu  hum  ho- 
inem  que  fazia  moeda  falsa,  que  foi  queimad»  cora  outros  trez  com- 
patiheìros.  E  cram  as  m  jr^das  de  sorie,  que  os.mesmos  moedeiros,  e 
ourives  de  prala  nao  sabiam  determinar  se  eram  laes. 

Sobre  i$to  iraz  seii  requerimenlo.  A  uni  escrivao  que  foi  com  elle 
deram  mjl  crusados  de  merce,  e  oulras  mais.  Acabandoo  tempo  nes- 
la  comarca  foi  despachado  por  provedor  da  Fazenda  de  El  Rey  dosso 
Senhor. 

Ha  uesta  iiha  nesle  tempo  de  agora,  e  sempre  houve  numero 
de  irinla  ale  quarenla  liomens  da  terra  que  todos  negoceam  de  tres 
ale  vinte.  Irinta  e  quarenla  mil  crnsados  desuas  fazendas  e  pastel,  e 
outras  mercadorias,  coni  multa  fìdelll ade  cumprindo  à  risca  o  que  fi- 
i*am  e  promettem,  negocian  lo  uns  com  outros  partidos  de  muilaquau- 
lidade  sem  escriplnras  com  suas  palavras;  e  com  quintos  Irabalhos 
ha  nestes  lempos  presenles,  i^m  mào  na  verdade  folgando  sempre  de 
a  iratar  e  coiiservar.  e  ale  agora  ainda  qne  muilas  perdas  liveram 
oslam  reslaurados  em  suas  fazendas.  inteiro>  e  n  seu  credito.  Os  que 
agora  vivem,  sao  esies:  Gaspar  Dias  genro  de.  Miguel  Lopesde  Arau- 
jo,  cuja  renda  cada  anno  >ào  dii/.enl)s  moios  de  Iri'go,  e  movel  mais 
de  qnin/.e  mil  cruzados;  Chrislovào  Dias  ^eu  irmao.  cuja  renda,  Irato 
t3  movel  valerà  dez  mil  crusados;  o  qual  està  casado  com  D.  Marga- 
rida  de  Sa,  fìlha  de  Henrique  de  Bellencor  de  Sa  morador  que  foi  na 
Villa  da  Ribeira  Grande. 

Anlimio  Mondes  Pentirà,  valla  sua  fazenda  desanove  mil  crusa- 
dos. A  do  contador  que  foi  tVancisco  Mendes  Pereira  seu  fillio  vale 
dez  mil;  e  a  de  seu  inuào  Antonio  Mendes,  que  lem  vinte  moios  de 
renda  vai  mais  de  vinte  mil  crusados. 

Jorge  Gongalves  de  Figueiredo  é  dos  Figueiredos;  lem  um  fillio 
Doulor  em  leis,  que  pretende  Cathedra  em  Coimbra;  e  liuma  fiIha 
freira;  e  oiilra  por  nome  Catharina  de  Figueiredo  casada  com  Paulo 
Anlonio,  escrivao  da  Cidade  de  IMnta  Delgada,  de  multa  virturle,  e  ver- 
dade. HIho  do  Antonio  Lourengo  que  velo  multo  rico  da  India,  e  de 
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Ambrosia  Aniunes,  naluraesde  Lisboa, e  outra  chamada  Maria  de  Figuei- 
redo  que  cason  com  Marliuhannes  (Marlinho  Annes)  de  Souza,  fillio  de  Jor 
dào  Jacome  Raposo.  Esle  Jorge  Gongalves  lem  mais  de  qninze  mi!  crusa- 
dos.  Joao  Rois  de  S.  Pedro,  sogro  de  Hyeronirao  do  liego  terà  oulro 
tanto.  André  Gon^alves  o  Riiyvo,  outro  tanto.  JoàuAlvares  Rodovaiho, 
va!  0  seu  dez  ale  doze  mi!  crusados^.  Adam  da  >ilva  quasi  o  mesmo; 
Diogo  Mendes  qualro  mi!  crusados;  Lucas  Dias,  tres  ale  quatro  mil 
crusados.  Alvaro  da  (^unba  o  mesmo;  Pero  Fonz.  Moreira,  sen  genro; 
que  ludo  he  urna  casa,  ciuco  até  seis  mil  crusados.  Manoel  Jorge  da 
Cunha  outro  tanto;  Francisco  Vaz  de  Andrade,  qualro  ale  cinco  mil 
crusados.  Manoel  Marlins  vSoares  de  grande  habilidade,  genro  de  Braz 
Raposo.  terà  de  seu  quinze  mil  crusados,  Joào  Fernandes  Barros  leve 
mais  de  tres  mil  crusados. 

Negociavam  os  Caslros  do  Porlo.  Sebasliao  de  Castro  e  seus  fi 
Ihos  Manoel  de  (Castro  e  Antonio  de  Castro  em  mercad^orias  de  assu- 
car  de  sua  lavra  em  Villa  Franca;  fazenda  que  por  fallecimento  de  Ma- 
noel de  (iastro,  que  fnlleceu  derradeinj  na  era  de  mil  quinhenlos  e 
oitenta  e  quatro  annos,  Valeria  quarenla  mil  crusados;  ficando  a  mae 
delle  a  qual  ella  possue  agora;  e  Diogo  Leile  seu  genro  do  habilo  de 
Christo,  discreto  e  nobre  fldalgo  casado  com  D.  Helena  irmà  dos  ditos 
Caslros. 

Veio  a  està  iiha  o  anno  de  mil  quinhenlos  e  trinla  e  dois  Joao 
Lopes  Cardoso,  com  Joào  de  Bellas,  ^^w  tio,  feilor  d'eslas  ilhas  e  es- 
tando nesta  o  casou  com  (Cecilia  Luiz  Maga,  filha  que  foi  de  Pedro  An- 
nes 0  Cavalleiro  e  Calharina  Luiz  Maga  sua  mulher.  Teve  a  dita  Ce- 
cilia Luiz  dois  irmàos  bum  por  nome  Gaspar  Vaz  de  Souza  que  foi  gen- 
ro do  Congro,  e  coronel  de  (lampo  do  Emperador,  e  morreo,  na  sub- 
versào  de  Villa  Franca  do  Campo.  E  oulro  Ballha/.ar  Vaz  de  Souza. 
foi  Capilào  de  Infantaria  em  Mazagào.  Deram  em  casamento  a  Joào 
Lopes  com  sua  mulher  dusenlos  mil  reis;  com  os  quaes  Iralou  tres  ou 
quatro  annos;  e  ujo  cabo  dèlles  comprou  o  officio  de  escrivào  que  lem 
a  bum  Gaspar  de  Freilas  seu  antecessor,  o  qual  officio  serve,  e  servio 
de  quarenla  e  sete  annos  a  està  parie;  e  neste  meio  tempo  nunca  foi 
suspenso  nem  comprehendido  em  erros  d'elle,  e  com  o  ganho  de  seu 
Irato,  que  teve  em  principio,  e  o  ganho  de  seu  officio,  aignm  pastel 
que  grangeava.  Ihe  fez  nosso  Senlior  as  mercés  que  agora  direi. 

0  anno  de  mil  e  quinhenlos  e  quarenla  e  nove  foi  a  Porlugal,  a 
cidade  de  Beja,  donde  é  naturai,  tìiho  de  Pero  Marlins  Cardoso,  e  de 
sua  mulher  Izabel  Lopes  jà  defunlos.  e  por  ter  huma  irmà  chamada 
Leonor  Lopes,  solleira,  e  orphà  a  trquxe  a  està  iIha,  para  sua  casa  e 
a  casou  na  cidade  de  Ponta  Delgada  com  Diogo  de  Mello,  homem  por 
gerafào  mui  honrado,  e  Ihe  dolou  duzenlos  mil  reis,  mas  o  seu  vai 
hoje  doze  mil  cruzados  em  propriedades  e  Irato.  Depois  do  qual  casou 
duas  creadas  suas  que  vivem  mui  honradas 

Tambem  casou  uma  filha  por  nome  Maria  Lopes    com    Joào   Ro- 
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drigiies  Ferreira  homem  fulalgo  ao  qual   dotoii  mil  cruzadòs,  de  qae 
lem  seis  filhos  e  filhas,  valerà  o  seu  qainze  mil  crnzados. 

Gasoli  oulra  filha  por  nome  Hieronyma  Lopes  com  Antonio  de 
Mallos  de  Souza  dos  principaes  da  il  ha  ao  qual  doton  quinhenlos  mil 
reis  de  qiie  lem  ura  so  fillio  valerà  o  seu,  nsil  crusados. 

Casou  outra  filha  Calhariria  Luiz  Maga  com  Francisco  Lopes  Mo- 
niz  homem  dos  principaes  desia  liha  de  que  lem  seis  filhos  e  filhas 
valerà  o  seu  quinze  mil  cruzadòs. 

D'^ahi  a  pouco  tempo  casou  outra  filha  chamada  Guiomar  Lopes 
com  Bartholomeu  Nogueira  filho  do  licenceado  Manuel  d'Oliveira,  hp- 
mem  principal  da  terra,  dolou-lhe  seis  centos  mil  reis,  e  andando  pa- 
ra parir  falleceu;  e  d'ahi  a  poucos  dias  matarao  os  francezes  que  vie- 
ram  com  D.  Antonio  ao  dito  Bartholomeu  Nogueira. 

Suslentou  na  corte  uui  filho  chamado  Pedro  Annes  Mago  em  ca- 
sa do  secretano  d'EI-Rey  D.  Sebastiao  que  està  em  gloria:  com  q  qual* 
gastou  quinhenlos  crusados,  o  qual  foi  para  a  Tndia  em  fòro  de  mogo 
da  camara:  e  hia  na  casa  do  visorei  D.  Luiz  de  Tayde,  e  em  MoQam- 
bique,  estando  a  nào  para  dar  à  vela,  desandando  com  o  cabreslante, 
0  matou. 

Tem  oufro  filho  por  nome  Joào  Lopes  (lardoso,  da  camara  de  S. 
M.,  Cannonista,  bacharel  formado  em  Coimbra,  de  grande  erudigao  e 
virtude,  com  o  qual  tem  gasto  perto  de  mil  crnzados. 

Tem  outro  filho  chamado  Belchior  Luis  Mago,  que  traz  no  es- 
tudo  n  està  iiha,  e  he  bom  Latino. 

E  outro  filho  por  nome  Francisco  Cardoso  d'Espinosa  tambera  mo- 
go  da  camara  de  S.  M.  que  auda  no  estudo.  Os  vivos  sao  por  todos^ 
oito  ainda  que  sua  mullier  pario  vinte  vezes. 

Tem  mais  um  filho  [por  nome  Sebastiao  Luiz  Cardoso,  ao  qual 
entregou  ha  muitos  annos  sua  fazenda,  de  que  tem  dado  ale  agora 
boa  conta;  aiigmeulando-a;  e  ainda  que  os  francezes,  e  perdas  do  mar 
eout  ros  desastres,  que  leve,  <ì  estorvaram,  comtudo  ha  recebido  de 
Deus  mui  abalisadas  merces,  e  augmentando-se  a  fazenda  em  muito 
crescimento  e  naó  menos  honra.  0  qual  foi  o  anno  de  mil  e  quinhen- 
los e  outenta  e  dois  a  Porlugal  concluir  certos  negocios  de  suas  nier- 
cancias;  e  entre  outras  cousas  requereu  a  Sua  Magestade  os"  ser 
vìqos  que  Ihe  fizera  n'esta  iIha  nas  alteragoes  que  n'ella  acontece- 
ram  e  nas  escaramugas  que  houve  com  os  francezes  que  a  ella  vieram, 
e  Ihe  fez  Sua  Magestade  merce  de  o  tomar  por  cavalleiro  fldalgo  de 
sua  casa  e  de  Irinta  crusados  de  tenga  cada  um  anno,  pagos  n'esta  i- 
Iha,  e  assi  mais  Ihe  tomou  dois  filhos  por  mogos  da  camara.  Tirou  no 
Reino  0  Brazào  do  pae  da  progenie  dos  Gardosos:  tem  por  armas  no 
escudo  com  o  campo  vermelho,  dois  cardos  verdes  postos  em  pala  con) 
as  raizes,  e  floridos  de  praia  antre  dois  leoes  d'ouro  batalhantes,  ar- 
mados  de  prelo,  helmo  de  prata  aberto  guarnido  d'ouro,  paquife 
d'ouro,  e  vermelho,  e  prata  e  verde:  e  por  timbre  huma  cabega  de 
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leSo  de  ouro,  que  Ihe  sai  pela  boca  um  cardo  verde  florido  de  prala, 
e  por  differenza  bua  frol  de  lis  de  prala. 

Requereodo  tambem  o  dil(7  Sebastiao  Luiz  Cardoso  a  Sua  Mages- 
tade,  os.servJQos  qne  seu  pae  fizera  no  dito  tempo  n'esta  iiha  apre- 
senlando  d'isso  certidao  e  bua  carta,  que  Sua  Mageslade  Ihe  escre- 
veo,  Ibe  fez  merce  ao  dito  Joao  Lopes  d»*  o  tornar  por  cavalleiro  fldal- 
go  de  sna  casa,  e  tbe  tomou  dois  filbos  seus  por  mogos  da  camara. 
0  qnal  Joao  Lopes  se  tralou  sempre  muito  bera  com  escravos  e  es- 
cravas  e  bomens  de  servigo  e  cavallo  e  mulla  na  estrebaria  vivendo 
sempre,  a  lei  de  cavalleiro  e  be  da  governanga  da  terra. 

Valerà  o  seu  boje  em  propriedades  e  moios  de  foro,  casas  e  vi- 
nhas  comò  trez  contos  de  reis,  e  C(»m  o  que  tem  seiis  genros,  e  fi- 
lbos vale  até  dez  contos  de  reis  E  ató  boje  os  Ires  genros  atraz  dilos, 
.que  lem  vivos,  lodos  servem  de  capilàes  da  milicia  nesla  iIha,  con- 
vera a  saber:  Joao  Roiz  Ferreira  no  termo  da  Relv.i  onde  vive.  Fran- 
cisco Lopes  Moniz,  na  Villa  da  Alagoa,  Antonio  de  ,Mallos  Sonza  em 
Villa  Franca  onde  vive, 

Casou  depois  do  sobredilo  bua  filba  por  nome  Izabel  Cardoso, 
com  Francisco  Correa  Rodovalbo,  bomem  principal  da  Uba,  e  de  no 
bre  geragào  ao  qual  deu  mais  de  dous  mil  crusados  em  casamento;  e 
vai  0  seu  boje  ciuco  mil  cruzados,  e  seu  pae  Joao  Alvares  Rc^dovalbo 
tem  fazenda  que  vai  mais  de  doze  mil  cruzados. 

Depois  casou  um  Albo  Sebastiao  Luiz  Carilosc»,  da  governanga  da 
cidade  de  P.  Delgada  com  Isabel  do  Quental  de  Souza,  mulber  princi- 
pal de  muito  nobre  geragao  e  dos  primazes  que  ha  e  bouve  na  Uba, 
e  vai  boje  sua  fazenda  quatro  mil  cruzados. 

E  depois  d'isto  trazendo  ó  dito  Joao  Lopes  um  filbo  por  nome 
Belcbior  Luiz  Mago  no  estndo,  de  idade  de  vinte  annos  de  seu  moto 
proprio  pediu  a  seu  pae  Ibe  mandasse  fazer  bunj  abito,  e  feito  se  em- 
barcou  com  um  parente  seu  frei  Pedro  mestre  para  a  ilha  Terceira 
onde  veslio  0  babito,  e  tomou  o  jugo  de  Seraphico  padre  S.  Francisco, 
e  agora  se  chama  Fr.  Agostinho  da  Madre  de  Deus,  jà  de  ordens  do 
Evangelbo.  Tem  o  dito  Jo3o  Lopes  quatro  bisnetos  e  sera  de  oitenla 
anno?, 

Baltbazar  de  Souza,  filbo  de  Pedro  de  Souza,  e  sobrinbo  de  Bai- 
thazar  Roiz  de  Santa  Clara  foi  às  Antilbas  e  veio  de  là  casado;  vive 
agora  na  cidade  de  Ponta  Delgada,  vai  o  seu  trinta  mil  crusados  em 
propriedades,  dinheiro  e  casas. 

Afora  OS  ditos  de  trez  mil  crusados  abaixo  a  muitos  naturaes  e 
estrangeiros  que  tratam  com  suas  fazendas  com  multa  verdade,  sem 
haver  falla  nella,  e  em  Irezentos  mil  cruzados,  que  cada  anno  nego- 
ceiam  buns  e  outros,  se  nao  fazem  entre  elles  dez  escripturas  publi- 
cas:  abasta  que  pagam  o  que  devem  sem  os  ouvir  nìnguem,  e  tem 
por  abatido  aquelle  com  quem  tem  duvida  e  quando  alguma  se  move, 
procuram  concerto  n'ella,  e  na  que  se  pode  mover.  Aqui  negoceiara 
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cada  anno  ordinarinmenle  le  vinte  e  cinco  nàos  Ingresas,  e  alguns  an- 
no8  mais,  onnca  se  achoii  qiie  Ingres,  se  aqiieixasse  de  mào  Irato 
oem  engano,  qne  n*esla  terni  llie  Qzessem,  e  presnme  lodo  o  raerca- 
dor  qne  d'aqut  passa  lettras,  serena  nani  certas,  e  de  inuito  bons 
cnmprimenlos.  De  modo  qne  etn  nenhnma  parte  ha  praga  tam  peque- 
ria  e  melhor  qne  està  o  dia  de  hoje  com  qnanlos  trabaJhos  ha  n'ella 
u  estes  lempos  presenles. 


GAP.  52 

Da  grande  abundancia  de  trigo  que  houve  na  ilha  de  S. 
Miguel,  e  dos  pregos  que  te  ve  alguns  annos 

Estas  ilhas  dos  Agores  nào  siio  tao  esteri les,  coino  nntras  terras, 
em  qne  ha  aignmas  <le  oito  fulhas,  e  oulras  de  sete,  e  dahì  para  bai- 
lo ale  duas  foihas,  que  nenhua  de  hna:  porque  nao  se  semeao  cada 
anno,  senào  a  melhor  de  dois  era  dois  annos,  hn  anno  e  outro  nào.  e 
às  vezes  de  trez  em  trez,  e  de  qnatro  em  quatro,  até  de  oito  em  oi- 
lo;  0  qne  se  chama  duas,  trez,  qnatro,  até  oito  foihas  era  Alentejo, 
que  he  màe  do  bora  pào,  e  ainda  estercadas,  qne  a  melhor  dellas  se 
alqneve,  lavrand»)  a  terra  lium  anno,  deixando-a  apodrecer  à  chnva 
«a  calma,  e  depois  tornando  a  a  lavrar  o  ontro  anno  seguinte,  em 
que  se  ha  de  semear  e  assira  passa  por  dois  invernos  e  veràos  cor- 
ti ndo  se  ao  frio  e  sol,  lavrada  e  beneficiada  para  dar  fruclo  qne  é  o 
que  diz  Virgilio  nas  «Georgicas»  n'estes  versos: 

Illa  seges  demum  notis  respondei  avari 
Agricole  bis  quoe  solem,  bis  rigora  sensit 
que  querem  dizer:  Aqnella  semenleira,  on  seara.  Analmente  respon 
derà   at)s  desejos  do  lavrador  avaro,  qne  sente  duas  vezes  o  sol  qne 
s3o  dois  veràos  e  duas  vezes  os  frios,  qne  sào  dois  invernos,  com  que 
se  està  cnrtindo,  apodrecondo,  e  preparando.  Mas  estas  Uhas  dos  A- 
gores,  e  principalmente  està  de  Sam  Miguel  que  he  a  maior  de  todas, 
de  maraviiha  espera  por  foihas  de  hnm  anno  ao  outro,  nera  se  usa  a- 
qui  de  alqneive;  antes  quasi  lodos  os  annos  se  semeam  continnamen 
te  as  terras  d'ella;  que  nisto  parecem  ser  incansaveis,  e  dam  abun- 
dantissimo  fructo;  maiormente  no  principio  do  seu  descubrimenlo.  era 
que  tinham  todo  o  seu  vigor  e  forca;  aiuda  que  ja  agora  nao  respon- 
dem  com  tanta  abundancia,  corno  d'antes;  pelo  que  direi  algumas  con- 
sas  notaveis  da  fertilidade  antiga  em  que  quasi  nao  havia  pre(o  no 
trigo  que  a  terra  dava,  porque  tam  barato  o  davam  os  lavradores,  co- 
mò quasi  de  graga,  e  depois  pelos  annos  adiante  declararei  os  pragos 
que  teve  cada  anno  ale  o  tempo  presente,  segundo  melhor  na  verdade 
alcangar  pude. 

N'esta  ilha  tendo  os  homens,  on  cada  nm  d'eli es,  trez  ou  quatro 
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moios  de  terra,  so  lium  semeava,  ficando  os  outros  sera  semear;  mas 
aquelle  so  semeado  Ihe  dava  tanto  trigo,  que  Ihe  sobejava  e,  enfada- 
va. 

Hum  Fedro  Annes,  gapateiro,  morador  no  Nurdesle,  casado  con) 
Beatriz  Lopes,  estando^agura  na  Villa  da  Ribeira  Grande  comprou  bum 
nìoio  de  trigo  por  huns  (;apalos  de  vacca  que  n'aquelle  tempo,  valiao 
Irez  vinlens.  e  sahia  a  real  o  alqueire. 

Havia  n'aquelle  tempo  muito  rapa  saya,  huma  herva  d'esle  nome, 
enlre  o  Irigo;  bum  Eslevào  Cbaynbo,  rico  morador  na  Villa  do  Nor- 
desle,  tendo  bum  moio  de  terra  semcado,  e  cuberlo  d'ella,  a  deixava 
para  os  porcos;  o  que  vendo  seus  visinbos,  pediram-lbe  que  Ib'o  des- 
se e  elles  o  segariam,  pois  que  o  bavia  de  dar  aos  porcos;  e  segan 
do-o  ainda  o  que  estava  perdido  apanbàrào  elles  nove  moios  de  trigo. 

0  avo  de  Adam  da  Silva,  vindo  a  està  terra  Ibe  deu  o  Capitao 
por  repartifào  a  lomba  que  se  ciiama  a  grota  funda,  e  por  Iba  mer- 
carem  bem,  ou  elle  nào  fnzer  caso  de  viver  n'esta  ilba,  e  .^e  querer 
tornar  comò  tornou  para  Portugal,  a  vendeu  por  quatro  carneiros,  e 
uma  viola;  a  qual  lomba  (ariles  que  se  cubrisse  pelo  segundp  incendio 
de  pedra  pomes)  rendia  dez  moios  de  trigo. 

Na  era  de  nove  um  Fedro  Annes  do  Fico  morador  na  Ribeirinha 
comprou  a  Luiz  Cago  avo  de  Rny  Gago  da  Camara,  oito  moios  de  tri- 
gQ  por  desasspis  quintaes  de  pastel.  que  valia  eniào  o  quintal  a  dous 
lostoes  sómente.  Este  Fedro  Annes  do  Fico  deu  por  buns  gapatos  brancos 
(que  valiam  n'aquelle  tempo  trinla  reis)  para  hum  seu  creado  seis  al- 
queiresde  trigo. 

Hum  Francisco  Annes  sendo  comprehendido  em  pena  d«^  hum 
lostao  devido  ao  alcaide  Ihe  deu  hum  moio  de  trigo  por  isso. 

Hum  padrasto  de  Fero  Teixeira  e  de  Antao  Teixeira,  morador 
em  Villa  Franca  vendeu  huma  terra  (que  parte  da  Ribeirinha,  termo 
da  Ribeira  Grande,  da  Ribeira  do  Salto,  ale  lerras  de  D.  Mecia,  que 
rende  agora  passante  de  quarenta  moios  de  trigo)  por  bua  casinha  de 
teiha,  terreira  em  Villa  Franca. 

Em  tempo  do  Capitao  Buy  Gongalves  da  Camara,  primeiro  do  no- 
me, que  comprou  a  capitania  d'està  liha  de  S.  Miguel,  aos  quatro  dias 
d'agosto  do  ,anno  de  mil  e  quatro  cenlos  e  selenla  e  nove  an- 
nos  hu  Fernando  Affonso  pae  da  mày  de  Francisco  Fires  Rocha  da 
governanga  da  Villa  da  Ribeira  Grande,  que  hoje  n'ella  vive  comprou 
a  bum  Fedro  Affonso  escudeiro  e  creado  do  Conde  de  Monsanto,  e  a 
sua  mulher  Beatriz  Roiz  ciuco  moios  de  terra  junto  da  Ribeira,  aci- 
ma da  dita  Villa,  e  inclusive  os  assentos  de  Lopo  Dias  Homem,  e  de 
Henrique  de  Betancor  e  Sa  e  o  Mostelro  das  Freiras,  e  o  assento  do 
mesmo  Francisco  Fires  Rocha,  ludo  por  ciuco  mil  reis,  sendo  entao  o 
real  de  ciuco  ceitis,  e  agora,  vai  cada  moio  seis  centos  mil  reis  de 
seis  ceitis  o  real.  E  posto  que  alguns  dizem  que  o  estillo  de  fallar  e 
escrever  antigo  era  grosseiro  se  mostra  na  escriptura  que  d'està  com- 
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pra  e  venda  fez  Pero  Cor<leiro  escrivaó  do  airnoxarifado  e  labeliao  pii- 
blico  em  lodas  eslas  ilhas  dos  Acores,  qiie  en  vi  escripla  em  hnm  pe- 
queno  perganiinho  miiy  breve,  e  de  poiicas  regras,  em  qne  eslà  ludo 
remalado  com  palavras  miiy  judiciaes  e  discretas  muylo  differente  das 
que  agora  fazem  corapridas  de  nnuita  leilnra  desnecessaria,  com  qn9 
muy  poucas  d'ellas  ha  que  pelas  mnilaspalavraslabelioascom  que  sào 
feilas,  nam  sejam  escnras  e  embara^adas,  e  nam  haja  por  isso  depois 
duvidas  entré  as  parles. 

Na  era  de  mil  e  quinhentos  e  dahi  por  dianle  algans  annos  va- 
lia  n'esta  iiha  o  Ingo  a  qualro  reis  o  alqueire.  Vendendo  hu  Affonso 
Annes  nioradur  na  Ribeira  Grande,  quatro  móios  a  esle  preQo:  por  o 
mercador  nao  ter  presente  o  dinheiro  Ihe  deixou  em  penhor  bua  es- 
pada, e  sobre  ella  Ihe  den  Affonso  Annes  o  trigo  por  Ihe  parecer  que 
ficava  segnro  do  prego  d'elle  com  aquelle  penhor;  e  o  mercador  se 
foi  sera  mais  tornar  a  tirar  a  espada.  Guidando  cada  hum  que  o  oulro 
flcava  enganado:  e  depois  se  vendeu  a  espada  em  hum  lostao,  e  assi 
Ihe  sahio  vendido  o  moio  de  trigo  a  vinte  e  ciuco  reis,  os  farellos  n'a- 
qnelle  tempo  nam  se  aproveitavam,  e  deilavam-se  fora  nos  monluros. 

Davara  a  este  Affonso  Annes  o  pico  do  ermo  que  pode  [ter)  Irez 
moios  de  terra  por  dois  mil  reis  e  nao  o  quiz  comprar. 

Tambem  llie  davam  dois  moyos  de  terra  do  morrò  da  Villa  da 
Ribeira  Grande,  que  tem  agora  Nuno  Barbosa  da  Silva  por  ciuco  mil 
reis,  e  nao  os  quiz  comprar  parecendo-lhe  grande  prego,  e  valem  a- 
gora  Irez  mil  crnsados. 

Hum  Gomes  Fernandes,  morador  ni  Lomba  da  Ribeira  Grande 
vendeo  dois  moyos  de  terra  por  hua  espadinha  com  meias  bainhas:  es- 
le viveo  mais  de  cem  annos  e  sendo  mnilo  rico,  parece  que  por  Ihe 
sobejar  a  vida  veio  a  ser  pobre  pedinle. 

Na  era  de  mil  e  quinhentos  e  sete  valla  o  trigo  a  ciuco  reis  o 
alqueire,  e  hum  mercador  de  Lagos  do  Algarve.  acabando  de  carre- 
gar  hnm  navio  sobejando  Ihe  dois  moyos  de  trigo  em  huma  eira  junlo 
do  porto  dos  carneiros  da  villa  da  Lagoa  os  dava  por  hùma  gallinha, 
e  dois  frangos  com  que  passava  hum  mogo,  que  Ihas  nao  quiz  dar, 
por  nao  ter  consentimento  de  seu  pae:  entam  deu  o  trigo  de  graga,  a 
Ruy  Martins  spu  cunhado  morador  na  mesma  Villa, 

Na  era  de  mil  e  quinhentos  e  oito,  hum  Fernao  d'Alvares  morador 
na  Ribeira  do  Salto,  inda  hum  dia  da  Villa  da  Ribeira  Grande  para 
sua  casa  disse  a  suaf  mulher  que  folgasse  com  as  novas  que  levava  que 
jà  valla  0  moio  de  trigo  a  seis  tostoes  tendo  aquelle  por  grande  prego, 
por  que  tinha  multo  que  vender. 

Joao  Dias  Charidade  comprou  por  huns  ciutos  dois  moios  de  ter- 
ra junto  da  Ermida  de  N.  Sur.*  da  Piedade,  onde  elle  depois  foi  mo- 
rar  porque  vivia  na  villa  da  Ponla  Delgada,  que  depois  se  fez  ci- 
dada. 

Na  lomba  grande  da  Ribeira  funda  de  Luiz  Fernandes  da  Costa 
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se  achou  Imma   espigli   de  (rigo  que  linba  ao  pé  d'ella  sessenla  fi- 
Ihos. 

Em  0  quental  dojP.*  JoHo  Soares  da  Cosla.  BoDoficiado  na  Igreja  de 
Sno  Sebasliao  da  Cidade  de  Ponla  Delgada  defronle  de  suas  casa?, 
em  qne  linba  scmeado  alguns  graos,  se  aclxm  enlre  oulros  hum  pé 
delles  qiie  den  rnil  e  triiìla  e  Irez  graos;  e  dos  oulros  pé<.  bum  linba 
qniuhenlos,  ouiro  tresenlos  graos;  a  qne  os  Caslelbanos  rbamao  gra- 
vanQos. 

Lniz  Gonralves  fap.ileiro  moradur  na  Ribeira  Grande  pedio  a  bum 
Gonzalo  Pires  ineio  moyo  de  lri}>o  por  bunias  bolas.  qne  n^aqnelle 
tempo  valiam  oulo,  nove  vmtens;  e  por  Ibf^  rogar  mnilo  bum  seu  a- 
migo  lomon  onlro  meio  moyo  de  Irigo  pur  onlras  bol.MS. 

Vasqnes  Arines  vendeo  cerlns  moyrs  de  Irigo  a  irez  tosloes  o 
mnyo  posto  no  porlo  dos  <  arneiros,  qne  é  o  qne  agora  quasi  vai  o  car- 
relo  d'elle  e  onlin;«riamf'nle  se  dava  n'aqnelle  tempo  anligo  bum  quar- 
teìro  de  Irigo  por  bnns  gapalos  de  vacca. 

Jà  quando  o  irigo  bia  alevantando  o  prego  na  villa  da  Ribeira 
Grande  bua  mnlber  (corno  mnilas  faziam  o  mesmo)  inandon  comprar 
bum  alijneire  de  Irigo  das  maqnias,  e  disse  à  creadar  Se  o  moleinr 
le  nao  escolber  m^quia.  e  maqnia  do  molbor  irigo.  qne  vier  ao  moi- 
nho,  nào  o  Iragas;  por  qne  nào  beide  dar  meo  vinlem  por  bum  alqner- 
re  de  roim  irigo. 

Mandarào  os  almotaceis  deilar  pregilo  na  villa  da  Ribeira  Grande 
qne  as  padeiras  fisessem  pào  de  meio  r^al;  por  qne  passando  bum  bo- 
mem  de  caminbo  nani  bavia  de  tornar,  nem  ccniiprar  pao  de  real. 

Na  era  de  nnl  e  qninbpntoa  e  vinte  ningnem  qneria  o  irigo  do 
morrò  d;i  Ribeira  Grande,  por  qne  era  tao  lorle  e  linba  a  casca  tao 
grossa  que  se  tornava  farelo  e  nao  tendia  em  pao  seoào  iU\  Janeiro 
por  diaiiie,  r(  udendo  eniao  a  terra  a  qnarenla  alcjneirfs. 

Daqni  veio  qiif»  procnravam  mnilas  genles  as  trrras  da  Riln  iirnba.qne 
eram  l'raras,  mais  que  as  do  morrò,  ainda  (|uh  eram  eniào  h'rr^s  «!r(vs- 
sas  e  forles:  mas  ga>lada  jà  aqnella  ft)nidritr.  sam  ag(  ra  nnlborcs,  e 
de  mais  valia. 

Hiim  Lopo  Gongalves  moradur  na  VìIIm  da  Ribeira  Grande  deixon 
vinte  e  st^is  alqneires  de  lerra  no  morrò  da  mesma  Villa  à  confrarra 
de  N.  Sr.''  da  Eslrella  qne  Ibe  rende  agora  dnis  mohJs  e  qnarenla  al- 
qneires  de  Irigo  rada  anno,  e  enlào  dava  o  capilao  Rny  Gongalves  da 
('.amara  avo  do  cotide  Riiy  Gi,MiQalves  da  (Tamara  bum  moyo  de  Irigo  a 
qnem  Ibe  Irasia  onlro  do  logar  do  Porto  Formoso  à  Villa  da  Ribeira 
Grande.  E  bum  Fernào  d'Alvares  da  dita  Villa  da  Ribeira  Grande  den 
bum  moyo  de  Irigo  e  Irez  conros  de  vacca  poslos  na  Alagoa  por  bnas 
bolas  dn  cordovào. 

Fernfio  d'Alvares  o  grande. morador  na  Villa  da  Ribeira  Grande  a- 
vò  do  Padre  Ballbazar  Gongalves  beneficiado  na  dita  Villa  nào  quiz  dar 
bum  barrete  verniflbo  qne  irouxe  de   Porlngal    por  dois  moyos  de 
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Irigo. 

Hiim  Pero  Vaz  rnorador  na  mesma  villa,  valerlo  os  capalos  a 
dois  vinfens,  mandou  por  huns  hum  vinlem  em  dinheiro,  e  qualro  al- 
queires  de  trigo  por  conta  do  oiUro  vinlem,  a  cinco  reis  o  alqueire; 
e  0  gapaleiro  chamad(»  Ltìiz  GooQalves  se  aqueixava  d*elle  porque  Ihe 
nao  maiMJava  o  dinlieiro,  e  nào  o  Irigo  lào  caro,  e  do  tempo  de  reco- 
llier  a  novidade  diziam  as  mulheres  huas  às  onlras.  —  Comadre  dei- 
lasles  vós  jà  o  vosso  irigo  no  monluro?  p(»r  qne  costnmavao  naqnel- 
le  tempo  deitar  o  trigo  veiho  fora  sem  o  aproveitarem  para  despeja- 
rem  os  graneis  para  recóllier  o  novo. 

Na  era  de  mil  qiiinhentos  e  sessenta  e  nove  annos  hum  .Manoéi 
de  Almeida  homeai  honrado  dos  principiìes  fregnezes  da  fregaezia  dos 
Reis  Magos  dos  Feiiaes  da  Maya,  nas  terras  da  ponta.  junlo  de  buma 
Ermida  de  N.  Sr.*  d  Ajuda  na  sua  seara  acliou  hum  pé  de  trigo,  que 
tinha  cento  e  sete  espigas,  qualro  d'ellai?  de  qualro  ordens,  e  as  ou- 
tras  de  seis  e  sete,  de  oulo,  de  dez  e  de  doze,  as  rayzes  deste  pé 
de  trigo  eram  tam  gn  ssas.  comò  a  barriga  da  perna  de  hum  bomem, 
quasi  d(^  grossura  de  dous  punhos  e  a  rama  em  cima  fazia  soma  de 
bua  janella,  o  qual  pé  de  trigo,  dependurou  o  dilo  Manoel  d'Almei- 
da  na  dita  egreja  da  mesma  freguezia;  onde  esleve  dependurado  mui- 
lo  tempo,  e  o  hiam  ver  por  fa^anha,  e  cousa  nova;  ale  que  espiga  e 
espiga  o  levaram  os  que  o  viam. 

Tambem  hum  Manoel  Fernandes  enquiredor  em  Villa  Franca  do 
(ìampo  trouxe  da  liba  de  Santa  Maria  hua  espiga  de  qualorze  ordens, 
que  era  grande  excesso,  e  certo  sinal  da  ferlilidade  da  terra. 

Hum  Joào  Marlins.  de  alcunbo  calcafrades,  morador  nas  bortas  de 
Villa  Franca  do  (^»mpo  vendeu  dez  ou  doze  moyos  de  terra  de  pas- 
to onde  agora  cbamam  Agoa  Retorta  a  Juao  Alfonso  do  Fayal  o  velbo 
por  panno  de  Londres,  azul,  para  hum  gabào,  que  agora  dà  muito  tri- 
go, e  pusteL  e  é  de  Joao  Luiz  Cordeiro,  filho  de  Pero  Luiz  Cordeiro. 

Joao  Calado  naturai  do  Alg^rve,  comprou  hum  sombreiro  n'esta 
iiha  por  hum  moyo  de  trigo  que  entào  valia  a  trezentos  reis  o  moyo. 

H(un  bomem  nobre  comprou  bum  capuz  por  nove  moios  de  trigo 
e  no  Am  de  buas  trovas,  que  sobre  isso  Ihe  fizeram  disiam,  «o  que 
traz  OS  moyos  nove,  no  capuz  ale  o  chào», 

Ruy  Tavares  morador  na  Ribeira  Grande,  nao  ha  muitos  annos 
que  semeou  dezoito  alqueires  de  trigo  ao  longo  da  sua  eira  que  Ihe 
deram  vinte  moyos.  E  hua  mulher  deu  hum  moyo  de  trigo  por  hua 
bengala. 

Dizia  Ruy  Fernanda?  beneficiado  que  foi  na  egreja  priicipal  de 
Sam  Sebastiam  da  Cidade  de  Ponta  Delgada,  que  se  quìzera  quando 
veo  a  està  iIha,  comprara  bua  casa  dentro  da  dita  cidade,  que  entao 
era  villa,  com  hum  moyo  de  terra,  por  menos  de  vinte  mil  reis  que  a- 
gora  valem  mais  de  dois  mil  crusados. 

Està  verificado  por  homens  ainda  ao  presente  vivos  que  na  era 
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de  mii  e  quinhenlos  e  oiUo,  e  dalli  por  dianle  alguns  anuos  valéo  o 
Irigo  a  qu'mlienlos  e  seis  cenlos  reis  o  moyo  e  aigumas  vezes  a  crn- 
zado;  e  em  mnilas  casas  soinenle  comiam  o  (Aho  da  fariiiha;  e  em  ai- 
gumas eslavam  monles  de  rolào  no  graiiel,  sem  o  aproveilarem;  e 
vieram  depois  annus  tam  esteriles,  que  mohiào  Oa  farcllos  duas  e  IrCvS 
vezes  para  fazerem  pàu  que  couiessem. 

Hum  Luiz  Gonfalves  cap»leiro.  mondor  na  Villa  da  Ribeira  Gran- 
de nao  quiz  dar  huas  bolas  da  pelle  de  cabra,  por  hum  moyo  de  (ri- 
go, que  Ihe  davam  por  ellas,  que  valiam  enlao  trezenlos  rei.s,  por  que 
havia  poucodinheiron^esla  iiha:  hum  André  Alvares,  o  grande,  raorador 
na  Villa  da  Ribeira  Grande,  vindo  de  Porluga!  nao  quiz  dar  hum  barre- 
le  vermeiho  que  Irouxe,  por  duis  moyos  de  Irigo,  q.ue  Ihe  davam  por 
elle. 

E  muilas  vezes  valeo  o  trigo  a  ciuco  reis  o  alqueire,  e  ainda  com 
ser  lam  baralo,  nao  achavam  quem  o  comprasse. 

Barlliolomeu  Bojs  da  Serra,  e  oulras  muilas  pessoas  que  linhào 
muilo  Irigo  veiho,  quando  vinha  o  tempo  da  ceifa,  maodavam  dizer 
a  muilas  pessoas  que  fossem  por  elle,  e  lln)  davam  de  graga. 

Hum  Gougalo  Fernandes  da  Bibeira  Grande  veudèo  alguns  moyos 
de  Irigo  a  Iresenlos  reis  o  moyo  poslo  no  porlo  dos  Carneirus:  no 
mesmo  anno  Buy  Garcia  pae  de  Boque  Rodrigues  que  foi  escrivao  da  ca- 
mara  da  dila  Villa  tendo  quarenla  moyos  em  hum  granel  para  carre- 
gar  para  a  iIha  da  Madeira,  da  qual  vindo  enlao  hum  navio  que  deo 
nova  valer  o  Irigo  quinhenlos  reis  o  moyo,  vendo  que  uào  linha  pro- 
veilo  se  0  carregasse,  e  por  nao  ter  granel  para  recolher  o  Irigo  novo. 
OS  maudou  deilar  fora  do  granel,  na  rua,  onde  se  perderam. 

Davam  enlao  hum  quarleirode  Irigo  por  huns  gapalos  de  vacca  e 
hum  moyo  por  hnns  borzeguins. 

Na  era  de  qualrocenlos  e  novenla  e  oilo,  ale  a  de  mil  e  quir 
nhenlos  e  seis,  que  por  esla  conta  durou  nove  anuos,  era  a  farlura 
tanta,  que  desejavam  lodos  que  viessem  pobres  a  suas  casas  e  eiras, 
para  Ihe  dnrem  esmolas,  que  nao  havia  pobre  na  terra;  e  e.^lava  o 
Irigo  em  monte  na  eira,  comò  em  hum  granel,  de  hum  dos  quaes 
monles  tirando  hum  dia  onze  moyos  nao  fez  moga  n'elle,  Beando  em 
vao  comò  casa  por  que  com  a  chuva  fazia  codea  por  cima,  com  que 
ficava  conio  tell^do  que  guardava,  o  que  em  baixo  deixavam,  e  nao 
queriao  comprar  o  trigo  à  ciuco  reiso  alqueire.  senào  Iho  dessem  joei- 
rado. 

Na  era  de  dez  hum  Lopo  Gongalves  morador  na  villa  da  Ribeira  Gran- 
de, que  deixou  vinte  e  ciuco  alqueires  de  terra  do  morrò  a  confrarìa  de 
N.  Sr."  da  Estrella,da  mesma  villa,  houve  tanto  trigo  que  nao  leve  onde 
0  recolher,  depois  de  fazer  hum  granel  debaixo,  e  ter  ambos  cheios, 
pergunlou  a  hum  escravo  seu  por  nome  Francisco,  se  havia  mais  tri- 
go na  eira?  e  respoudeu  Ihe  que  ainda  havia  hum  calcadouro  limpo: 
deu  gragas  a  Deus  por  nao  ter  onde  o  recolher,  e  rogou  a  Fr^y  Af- 
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fonso,  qnc  servia  de  vigario  n;i  dila  villa,  qne  dissesse  na  estacao,  qiie 
quem  qui/.esse  trigo,  fosse  buscar  qnarit**  qnizesse  a  sua  eira,  e  Iho 
daria  poi*  amor  de  Deus,  e  nào  se  acharam  mais  que  duas  pessoas  ne- 
cessiladas,  que  là  furani:  tao  farla  e  abaslada  era  a  terra  n  aqnelle 
leaipo  etn  que  valia  o  Irigo  a  qu^lro  reis  o  alqueire,  e  a  duzculos  e 
quarenla  o  moyo. 

Bum  mercador  de  fora,  junto  do  verào  morador  na  Rrbeira  Gran- 
de, quando  se  liavia  de  r(fC<'llier  a  novidade,  andava  rogando  a  mui- 
,  las  pessoas  que  fossem  buscar  o  trigo  veiho  de  graga  ao  seu  grane! 
por  que  o  queria  despejar  para   recolher  o  novo:  sendo  o  trigo  veIho 
bom  e  limpo  e  sào, 

Hiuii  Joao  Mouiz  morador  em  Rabo  de  Peixe  para  recolher  a  no- 
vidade de  bum  anno,  alem  de  carregar  bum  navio  de  trigo  e  cevada, 
despejou  o  granel  do  trigo  veIho,  que  Ihe  Hcava:  e  eram  nove  moyos 
que  recolheu  debaixo  do  mesmo  granel  onde  oscomeram  os  porco^,  e 
gallinhas  e  outras  alìmarias,  pelos  duitar  ali  corno  perdidos,  por  nào 
ter  onde  recollier  o  trigo  novo. 

No  morrò  da  Villa  da  Ribeira  Grande,  e  em  outras  rauitas  par- 
les  d'està  iiha  respondia  a  terra  a  sessenta  moyos  por  moyo  de  Irigo^ 
e  mesmo  de  cevada,  e  lam  basto  e  grado  era  o  pào,  que  dois  ceifoes 
segavani  trezentos  feixes  no  dia,  e  cada  feixe  hum^alqueire  de  Irigo,  e 
OS  donos  das  searas  nao  diziam  que  Iho  apanhassem,  nem  aproveitas- 
sem  bem,  senào  que  o  levassem  por  cima  e  segassem  pouca  paiha, 
por  isso  n'aquelle  tempo  pequeuos  calcadouros  respondiam  com  mul- 
to trigo,  e  houve  hua  eira  de  bum  Francisco  Mariins  no  morrò  da  Ri- 
beira  Grande  que  Ihe  deu  viole  e  ciuco  moyos,  mas  agora  tudo  é  po- 
breza.  e  o  calca^douro  que  n'aquelle  tempo  dava  dez  moyos,  nao  dà 
ueste  quatro;  e  he  tanta  a  miseria  que  nao  ha  lavrador  que  queira  ver 
perder  hua  espiga,  perdendo-se  lanh»  pao  no  cainpo  n'aquelle  tempo 
antigo.  emque  bum  JoàoG jmqhIvcs  alfaiate  morador  na  Maya  bom  cei- 
fào,  bum  anno  ganhou  a  segar  sete  moyos  de  trigo,  com  empreiladas 
que  tornava:  e  ordinariamente  no  verào  vinhào  ceifoes  do  Algarve  se- 
gar a  està  iIha,  pelo  multo  pao  que  se  dava  nella,  e  levavào  para  sua 
terra  o  que  ganhavam. 

Bum  Lourengo  Annes,  serrador  vendeo  por  hum  barrele  verme- 
Iho  trez  moyos  de  terra  arriba  da  Calheta  de  Pero  Teves,  junto  da 
ermida  de  Sam  Gonzalo  na  cidade  de  Ponta  Delgada. 

Alvaro  Lopes  que  morava  em  Bulcao  sobre  a  villa  dWlagoa  perto 
da  ermida  de  N.  Sr.*  dos  Remedios,  tinha  trigo  de  trez  annos  no  gra- 
nel. melhor  ao  cabo  d'esle  tempo,  que  o  trigo  novo,  que  enlao  se 
recolhia  que  se  danava  muitas  vezes,  flcaudo  aquelle  seu  veIho  fres- 
co, e  inteiro;  parece  que  era  isio  pela  frieza  da  terra,  por  m(»rar  elle 
ali  junto  da  serra. 

Joào  Jorge  da  Villa  d'Agua  de  Pao,  tendo  vendido  algum  trigo 
baral(t,  depois  do  navio  carregado,sobejando  a  um  mercador  hum  moyo 
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Iho  comprou  por  trez  gallinhas.  Este  Joao  Jorge  e  Alvaro  Lopes  dos 
Remedios,  pay  de  Adam  Lo|)es,  eram  dos  mais  ricos  e  abaslados  ho- 
mens  lavradores  do  sen  tempo:  Joào  Jorge  o  primeiro  verao  depois 
do  diluvio  de  Villa  Franca  jà  na  era  de  mil  e  qninhenlos  e  vinte  e 
irez  vendeo  irinla  m(»y(»s  de  trigo  por  sesseuta  mil  reis.  a  dois  mil 
reis  0  moyo,  que  era  gramle  pre^o  n'aqnelle  tempo;  e  ainda  deu  de 
arra  trinta  alqueires  de  trigo  para  bisconto,  e  na  era  de  mil  e  qni- 
nhentos  e  vinte  e  hum  nòs  Fenaes  da  Maya  respondeu  a  terra  a  qiia- 
renta  moyos  por  moyo. 

Na  Ponta  da  Garca  morava  bum  bom  lavrador  chamado  Joao  Fer- 
nandes  na  era  de  mil  e  qninhentos  cincoenta  e  oilo,  e  cincoenta  e  no- 
ve determinando  de  se  hir  para  Portugal,  Ibe  pergnntaram  por  que 
vendia  sua  fazen<la,  e  se  queria  bir,  pois  estava  rico  e  à  sua  vontade? 
Respondeo  que  se  bia  pello  que  conbecia  d'esla  ilba,  qiie  tempo  viria 
que  nao  responderia  a  ciuco  moyos  por  moyo,  porque  o  tinba  experì- 
mentado  nos  aniios  atraz  passados,  que  no  principio  quando  elle  fora 
a  Ponla  da  Garga,  ibe  davam  as  terras  a  razam  de  cincoenta  e  ses- 
senta  moyos  por  nioyo;  e  bavia  trinta  annos  que  elle  cumefàra  a  fazer 
seara,  e  jà  Ibe  nam  respondiam  senam  a  razao  de  qualòrze  moyos;  e 
pois  desta  maneira  falbou  tanto  em  tao  pouco  tempo,  que  faria  ao 
diante.  E  se  por  isso  se  nao  quiz  entao  deixar  de  se  bir  d*esta  terra 
para  a  sua  de  Porlugal,  melbor  se  fora,  se  soubera  d'este  nosso  leni- 
po,  em  que  os  Senborios  levam  cinco  moyos  por  moyo  de  renda,  sem 
nenbua  piedade,  vendo  claramente  que  nao  dà,  nem  respoude  a  terra 
tanto:  e  os  pobres  lavradores  nam  podem,  nem  querem  deixar  os  ar- 
rendamenlos,  ainda  que  se  perdem  n'elles,  por  nào  ter  outra  vida. 
Sao  n'isto  comò  o  pobre  murganbo,  que  nao  sabe  mais  que  bum  so 
agulbeiro,  ou  buraco,  em  que  se  acolbe,  pello  que  prestes  o  lomam 
e  morre.  JMas,  com  quanto  foi  declinando  a  terra  d'està  Uba  de  sua 
fertilidade,  e  no  tempo  antigo  dando  em  alguus  annos  toda  a  iiha  dez- 
asseis  mil  moyos  e  dezassete;  e  depois  veio  a  dar  oitò  mil;  todavia  o 
anno  de  mil  e  quinbentos  e  sessehta  e  nove  deu  doze  mil;  e  de  mil  e 
quinbentos  e  oitenta  deu  desouto  mil  moyos  de  pao,  o  que  nuuca  se 
vio  n'ella,  porque  parece  que  tornou  enlào  a  seu  principio,  e  melbo- 
rado. — E  bonve  terra  que  respondeu  a  sessenla  moyos,  e  outras  a 
trinta,  e  a  razào  de  quarenta  moyos  por  moyo:  e  muitos  mais  forain 
senào  se  perderà  muito  nas  eiras  por  falta  de  bom  tempo  para  se  pò- 
der  recolber;  que  se  vinba  bum  dia  bom,  vinbao  logo  outros  cbuvosos; 
por  onde  leve  roim  colbeita;  e  estiveram  muitos  lavradores  para  co- 
brirem  nas  eiras  o  trigo.  e  os  frescaes  com  palba,  comò  fazendo-lhe 
cazas,  em  que  o  deixassem  para  debulhar.no  mez  de  mayo  do  anno 
seguinte,  por  na  era  de  oitenta  nam  fazer  tempo  para  isso;  em  que 
muito  trigo  nasceu  nas  eiras:  e  ainda  por  todo  o  mez  de  outubro  nao 
eslava  acabado  de  recolber  todo,  em  toda  a  ilha.  Valeo  enj  todo  o  ve- 
rao a  trez  mil  reis  o  moyo  o  tnenos;  aos  alqueires  o  davam  a  dm  vin- 
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tens  0  alqueire:  e  o  anno  Je  mil  eqiiìnlieiìtos  e  oìtenta  e  tiiim^  ainda  qne 
Dào  renderann  tanto  as  .searas  comò  d'jintes.den  tanto,  ou  mais  trigo,que 
0  anno  d'oulenla,  por  se  semearem  mais  l^rras  por  que  se  rogaram 
ranilas  de  silvas,  e  t(jdas  as  qne  se  chamao  as  cabegadas,  e  aos  pés 
dos  picos,  e  pelas  faldras  delles  foram  semeadas,  e  qualquer  homem 
pobre  fez  seara,  por  llie  uao  fallar  irigo  para  semente  do  anno  abon- 
doso  alraz  passado.  De  centeio  nào  se  fez  caso  n'esla  terra  senam  pa- 
ra Alcacer,  manjar  de  gado.  e  para  se  aproveitarem  as  palhas  delle 
nos  enxergoes. 

He  està  iiha  mnilo  fertil  nào  sómenle  de  trigo  e  cevada  mas  de 
muitos  legumes  corno  sam.  favas,  ervìihas,  chicliaros,  lentilhas,  Ire- 
mf)Cos,  e  junga  em  lodo  o  tempo  depois  que  foi  descoberta  até  agora: 
e  o  trigo  a  era  de  treze  quasi  nao  teve  valia,  mas  d*ahi  por  dianle  a- 
lé  ésle  anno  de  mil  e  quinhentos  e  oilenla  e  oito,  sendo  o  raoyo  de 
sessenta  alqiieires,  que  he  a  medida  que  corre  n'estas  ilhas,  teve  as 
vatìas  seguintes,  justifìcadas  as  mais  antigas  pella  justiga  no  cartono 
de  Joào  Lopes  tabelliào,  que  foi  de  Gaspar  de  Freilas,  onde  se  ha  de 
notar  que  o  anno  que  tihiìa  dous  pregos  quem  nào  pagava  no  verào, 
pagava  depois  na  maior  valla  de  lodo  o  anno.  E  ainda  que  n'esla  ter- 
ra haja  trigo  de  diversas  maneiras  corno  he  AnafiI,  Barbella,  Tremez, 
(ìanoco.  e  Pelado,  e  o  AnafiI  so  o  primeiro  anno  que  se  semea  per- 
manece  o  seu  ser,  e  semeado  do  segando  anno  por  dianle  se  torna 
barbella,  lodo  um  e  outro  lem  cada  anno  o  mesmo  prego. 


CAP.  53 
Da  valla  do  trigo  em  tempos  diversos  de  513  até  1559 

(Vide  voi.  /.•  pag.  525  d'este  Archivo) 


GAP.  54 

Da  multìpUcagfto  do  gado  de  toda  a  sorte  e  do  multo 

pesoado  que  houve  na  llha  de  S.  Miguel  nos  prlmel- 

ros  annos  depois  de  ser  desouberta. 

Ordinariamente  qualquer  iIha  nova  em  seus  principios  dnpois  de 
acbada,  parece  hum  paraiso  lerreal;  e  he  ferii!  em  ludo  quando  d'an* 
les  de  povoada  se  deitam  n'ella  as  semenles  das  couzas  necessarias  a 
Vida  humana,  e  Ihe  dam  espago  em  que  se  criem  e  cresgào,  e  pos- 
»ào  mulliplicar  para  isso,  e  manlimento  dos  povoadores  vindouros. 

Assi  foi  està  ilha  de  S.  Miguel  que  sendo  achada  na  era  de  mil  e 
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qualro  ceiitos  e  qnarenl;i  e  qualro  annos(l)  por  Gonzalo  Yelho  fommen- 
dador  d'Almourol,  inviado  pello  infaDte  D.  Henriqiie  de  gloriosa  meuio- 
ria  a  seu  descobrimeiito,  que  depois  t'oi  capilào  della..  D'alli  a  ciuco 
annos  que  foi  na  era  de  mìl  e  qualro  ceulos  e  qiiarenla  e  noye,  com 
licenza  d  El  Bey  D.  Alfonso  quiiilo  do  nome  tornou  a  mandar  deilar 
inuìlo  gado  de  loda  a  sorte,  e  oolras  sementes  n'eila  que  multiplìcaram 
tanto  (2j  que  quando  d  ali  a  pouco  tempo  a  vierara  povoar,  fallava  a 
fome  a  seus  primeiros  povuadores,  para  tanto  mantimento,  quanto  u  el- 
la achavam,  principalnicnle  de  gado  de  loda  a  sorte  e  de  pescado,  co- 
nao  Hgora  direy. 

Em  diversas  partes  d'està  iiha  foi  deilado  o  gado  enlre  o  espes- 
so malo  d'ella,  em  partes  deìlaram  carneiros  e  ovellias;  e  em  onlras 
bodes  e  cabras;  em  outras.  porcos  e  porcas;  e  em  outras  cavallos  e 
eguas  ,  asnos  e  burras.  Tudo  multiplicon  tanto  enlre  o  basto  arv(*re- 
do,  com  OS  bons  pastos  que  havia  d'iierva,  e  rama,  que  quando  vie- 
ram  os  primeiros  povoadores  d'ali  a  alguns  annos  acbavào  grandes 
manndas  deste  gado  em  loda  ella,  e  multo  mais  uas  partes  onde  o 
deitaram;  pelo  que  havia  tanta  fartura  n  està'  terra,  que  nào  se  cor-, 
lava  n'aquelle  IfMnpo  carne  nos  agougues  nem  »)s  havia:  mas  cada  hum 
fazia  agougue  euì  sua  casa  tomando  os  bois,  carneiros  e  cabras,  e  mor- 
tos  OS  dependuravam  à  porta  em  Imma  arvoro,  e  d'ali  partiam,  e  co 
miam,  quanto  qneriam,  ale  que  comeg.iva  a  ter  mao  cheiro  e  eutào 
deilavam  o  que  sobejava  da  rez,  fora  em  alguma  grola,  ou  aparlado 
de  casa. 

Na  Lomba  da  Ribeira  Secca  termo  da  Ribeira  Grande  houve  hur  s 
homens  honrados  e  forgosos,  chamados  os  fanecas  de  alcunha,  que  e- 
rao  Rny  Gongalves,  Buy  da  Ponte,  Pero  da  Ponte,  Joào  Veiho,  e  seu  pae 
d'elles;  os  quaes  perto  de  suns  casas,  malavam  cada  hum  sua  vacca,  e 
a  dependuravam  à  porta,  e  todos  os  que  passavam  e  queriam  cortar, 
levavam  a  que  Ihe  contentava:  e  corno  cheirava  mal,  nào  curavau»  de 
a  salgar,  mas  cortando-a  por  riha  pelos  pernis,  a  liiam  deilar  por  bua 
grola  ou  rocha  abaixo.  ou  na  ribeira  dos  caens. 

Havia  nesla  iIha  logo  no  principio  de  seu  descobrimento  tam 
grandes  malvas  comò  arvores;  nas  quaes  dependuravam  tambem  os 
bois  e  vaccas  que  tomavam,  e  d'ali  repartiam  a  carne  d'ellas,  pela  ma- 
neira  sobredicta,  o  que  queriam,  e  a  quem  queria,  e  assim  se  pro- 
viam  de  carne  sem  haver  mais  afougue,  senàooque  cada  hum  tinha 
à  sua  porta:  de  modo  que  nao  tinha  pre^o  a  carne  de  loda  a  sorle,  e 
de  graga  a  comiam:  e  pouco  era  isto  se  aproveitavam,  o  que  sobejava; 
mas  deixavam  apodrecer,  e  perder  muila  por  razao  da  grande  multi- 
dào  de  gado,  cuidando  que  nunca  faltaria,  e  tambem  por  haver  pou- 


(1)  Jà  em  1439  estava  descoberta;  corno  da  carta  regia  a  pag.  S  do  1.°  voi. 
d'este  Archivo, 

(2)  Carlas  regias  de  1439  e  1449  a  pag,  5  e  7  do  {•  voi.  d*esle  Ardnm). 
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CO  sai  na  len  a. 

E  outra  se  perdìa  no  mallo,  onde  fflalav5o  alguin  gado  para  so- 
menle  se  aproveltarem  das  pelles;  os  mais  dos  hfuiiens  sa  presa  vani 
eutani  de  fragneirus,  e  moiileìros,  e  aqiielles  erào  mais  valenles  Ira- 
yjain  do  malo  as  rezes  qne  (omavam  para  si,  e  para  seus  visinhos. 

Depois  passados  algnns  annos  veo  a  valer  a  carne  quasi  de  gra- 
<;a,  emaisalem  aignm  tempo  se  come<;oii  anirtar  aqualro,  seis  e  sele 
ceilis  0  arratel  e  por  dccurso  de  tempo  se  foram  allevantando  os  pre- 
<;os. 

Afora  0  gado  bravo  qne  andava  na  serra,  oulras  rexes  e  l)ois  jà 
manQos  se  hiao  dos  povoados  das  casas  de  seus  donos  e  metteiKlo-se 
pelo  malo,  sem  saberem  tornar,  nem  as  poderem  achar  por  qne  e- 
ram  tam  hastas  as  arvores,  qne  em  muilas  partes  bum  cào  nam  po- 
dia  passar  por  entra  ellas,  nem  por  debaìxo  d  ellas:  e  uiuilas  vezes  se 
andava  grande  espago  de  terra  sem  porem  ^^s  homens  os  pés  no  chào; 
senào  por  cima  das  arvores,  qne  estavam  verdes  deitadas,  e  alaslra- 
das  huas  por  cima  das  oulras;  nao  por  qne  os  venlos  a.s  livessem  der- 
ribadas,  senao  por  qne  se  leccram  os  ramos  de  través  hnns  com  os 
onlros,  com  qne  ficavam  liados,  e  cobriam  loda  a  terra  pello  qne  nao 
havia  caminho  senao  por  cima  d'ellas;  e  algnns  bois  se  perdiam  e  an- 
davam  na  serra  ires  e  quatro  annos. 

E  depois  OS  machos  da^pernas  d'eiles  cresciam  tanto  qne  faziam 
volta,  qne  Ihe  vinham  fincar  nas  canellas  das  pernas  da  banda  de  traz, 
fazendo  com  aqnelles  machos  hnns  vàos  entre  os  mesm(»s  machos,  e 
as, canellas,  na  volta  q^ue  davam,  por  onde  caberia  hnm  dedo  da  mao 
<rhnra  bnmem.  e  por  onde  se  poderiam  prender  corno  por  bum  tor- 
nei, ou  argola  de  ft^rro  e  em  vez  de  croscerem  aqnellas  nnhas  e  ma- 
chos para  baixo,  cresciam  tanto,  qne  viravam  para  cima  e  se  fincavam 
nas  pernas  e  canellas. 

Os  louros  bravos  lomados  com  bum  lai^o,  e  prezos  a  hnm  pào, 
on  arvpre  Irez  on  quatro  dias  sem  Ihe  darem  de  corner,  assi  os  aman- 
savam  para  se  servirem  d'eiles.  e  depois  soffriam  a  carrega  esfaima- 
<1os,  e  OS  que  nao  podi  mj  ter  esles  da  terra,  mandavam  comprar 
bois  mansos  a  Uba  de  Santa  Maria,  para  fazerem  seu  servigo  e  la- 
vonra. 

Os  porcos  do  monte  era.)  tantos  e  tao  bravos  que  davam  grande 
traballio  aos  monteiros;  havia  inQnìdade  d'eiles  alem  da  cidade  da 
Ponta  Delgada  para  aquella  banda  de  Santa  Clara  ale  a  casa  de  Fran- 
cisco Ramalho,  onde  os  hiam  montear  os  moradores  de  Villa  Franca, 
levando  manlimento  em  sens  baieis  para  algnns  dias;  nos  qnaes  fa- 
zendo salga  n'elles  se  tornavam  com  muitos  para  a  mesma  Villa.  Mas 
muito  mais  numero  delles  havia  na  Kibeìra  da  Salga  da  banda  do 
Norie,  onde  parece  qne  deilaram  algnns  no  principio,  e  là  hiam  da 
villa  da  Ribeira  Grande,  e  dontras  partes  muitos  homens  a  montear; 
e  fazendo  grande  malanga  e  salga  n'elles,  se  tornavam  para  snas  ca 
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sas,  providos  para  muilos  dias, 

Nam  se  aproveilavam  em  muilos  annos  n'esta  iiha  cabecas  e  fres- 
siiras,  nem  Iripas  nem  meudos  algiins  de  qualquer  outra  rez:  tanta 
era  a  farlura  n'ellas. 

Tambcm  se  achavam  grande  nnmrro  d'asnos  bravos,  prinrìpal- 
inenle  na  concavidade  das  sete  Cidades.  onde  se  acolheram  do  l(»gar 
t\im(\f'.  primeiramente  os  desembarcaram  com  imhas  mnifo  crescidas, 
tam  feroses  que  Se  enviavam  a  gente,  corno  bravos  touros,  e  niais  dif- 
liriiltosos  eram  de  tornar,  que  elles;  por  que  o  tonro  esperando  o  em 
bua  vereda  por  onde  passava,  Ibe  deitavam  bum  lago,  ou  Ihe  cortnvam 
bua  perna  e  assi  o  tomavani,  e  se  aproveitavam  d  elle  nnas  os  asnos 
por  entre  as  lagoas,  das  sete  Cidades,  e  ao  rédor  d'ellas,  e  por  entre 
o  arvoredo  espesso  se  Ibe  cortassem  as  pernas  nao  aproveitariam 
para  nada,  pois  Ibe  naai  podiam  corner  a  carne  corno  a  do  lonro 
que  jarretavam;  pelo  que  era  tao  difficnllosa  do  tornar  està  caga,  qne 
nào  bavia  consa  tao  forte  de  tornar  corno  elles;  por  qne  mais  facii 
mente  se  tomava  bnm  porco  monlez.  on  bum  l(.nro,  e  na  verdade  mnifa 
experiencia  temos  todos,  qne  os  aniraaes  d'està  sorte,  ainda  que  te- 
nbao  outra  figura  sempre  foram  duros,  e  maos  de  domar,  donde  vem 
que  ainda  agora  melbor  se  atreve  bum  càio  fillar  bum  tonro  que  bum  as 
no,  porque  o  tonro  se  nam.  acerta  ferir  com  ò  corno  (Como  muitas  ve- 
zes  aconlece)  nao  Ibe  faz  mais  mal,  mas  os  asnos  bravos  mordiao 
mnito  com  os  dentes  e  magoavam  muito  mais  rom  os  couces,  e  d'estn 
maneira  os  pn'gad(»res  que  ladram  com  a  palavra  de  Deus  e  doulrina 
do  Evangelbo,  mais  asinba  converlpm,  e  fillao  com.  ella  bum  nobre  e 
discreto,  que  bum  baixo  e  rude. 

Jà  pelo  tempo  mais  adiante  valeo  o  gado  mais.  Hum  Aflfonso  An- 
nes  da  Ribeira  Grande  tinba  bum  vaqueiro  cbamado  FernHo  Pouzado, 
a  que  dava  a  guardar  o  gado  de  meias,  o  qual  querendo-se  bir  para 
Portugal,  o  parlio  com  seu  amo,  e  vendeo  d'elle  a  Ruy  Garcia  pay  de 
Roque  Rois  escrivào  da  camara  da  dita  Villa  vinte  vaccas  prenbes  e 
muito  grandes  por  vinte  crusados. 

Hura  Gonzalo  Pernandes  da  Ribeira  Grande  de  quarenta  porcas 
parideiras,  de  que  bavia  muitos  e  grandes  e  gordos  leiloes,  mandan- 
do vender  a  villa  alguns  a  dez  reis  cada  bum  muitas  vezes  os  torna vam 
»  lev.^r  para  casa,  por  nao  acbar  quem  os  comprasse,  e  porque  a  car- 
ne dus  porcos  do  monte  sabia  a  baga  de  lonro  e  sanguinbo,  ainda 
que  eram  muilo  gordos,  mandavam  cevar  com  irigo.  os  que  se  ba 
viam  de  comer  era  casa,  sem  Ibe  dar  a  comer  outra  cousa,  e  com  isto 
OS  engordavam;  mas  os  filbos  e  netos  dos  que  levavam  està  vida,  e 
tiubam  este  vìqo  sam  agora  n'esla  terra  comò  o  fillio  prodigo  fora  da 
casa  (le  seu  pae:  qne  muitas  ve/es  desejam  de  se  farlar  de  pao  dos 
farellos..  que  agora  os  porcos  comem  quanto  mais  do  trigo  que  entào 
comiam. 

Joào  do  Outeiro  da  Ribeira  Grande  linba  bumcurral  de  gado  nas 
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Feleiras  o  era  laolo  o  leile,  qne  de  conlinuo  tinhom  na  cafiia  os  pas- 
lores  ciuco  e  seis  ceslos  graiides  de  leile  escorrido,  pur  que  deilavam 
feilos  debaixo  dos  ccsIojì.  e  0  leile  em  cima  a  esCorrer;  o  qua!  davam 
a  corner  aos  porcos.  e  às  gallitihas.  E  às  ve/es  para  ordeohar  as  vac- 
ci s  em  hum  dp«,  deilavao  o  leile  dos  nnin»s  dias  fora. 

Hum  visinho  de  Jurge  Alfonso  da  Belva  lendo  lui  monle  grande 
de  cevada  em  sua  eira,  por  nào  ter  granel  em  qne  a  ler,  p«ss:ìdos  al- 
gnns  dias  eslava  por  cima  loda  nascida,  e  verde,  onde  acharam  n'ella 
h\\  pequeno  buraco.  e  olhando  por  elle  o  que  esl:n'a  denlro,  sahio 
hnm  porco  do  monle,  e  apoz  elle  onlro,  e  onlro  ale  qualro,  lanlos 
eram  n'aquelle  tempo,  que  se  viuham  às  eiras,  e  ailenlaodo  a  'conca- 
vidade  donde  sairam,  e  comiam  e  dnrmiam,  dentro  acharam  a  ceva- 
da muilo  saa  que  pnrecia  ser  aquella  hora  debulhada,  ^jenao  so  a  que 
estava  nascida  ba  codea  de  cima:  a  cjual  com  as  raizes  e  rama  entra- 
pou,  e  fez  coberla  (iomo  de  palha.  com  que  defentlia  a  agoa  da  chuva 
a  que  debaixo  eslava;  e  veo  ao  depois  lempo  etn  que  hum  porco  de* 
dous  e  Irez  annos  cevado  de  chiqneiro  valeo  oor  grand»?  prego  ha 
crusado  que  agora  vàlera  Irez  e  qualro  mil  reis. 

As  làvòuras  e  debulhas  ordinariamenle  se  faziam  n'esta  liha  com 
^ado  vacum,  mas  quem  o  nào  podia  haver,  lavrava,  gradava,  e  debu- 
Ihava.  com  os  asnos.  egoas  e  cavallos,  de  que  tambeiu  havia  huma 
muilo  grande  quanlidade,  dos  qu'aes  se  acharam  mais  principalmente 
nò  pico  dos  Giheté:U  pela  qiJi'al  razao,  afora  as  oulras  ja  dilas  parece 
que  Ihe  Ifìcou  esle  «urne. 

Na  era  de  mil  e  quinb/;Dlos  e  desasétè  e  desoilo  valia  o  arra  tei 
de  carne  de  vacca  a  ^^a^i-e  meio;  e  lanla  era  a  farlura  atélli  em  tòdos 
OS  moradoresi  que  nào  havia  quem  comprasse  cousa  alguma,  ludo 
quasi  linham  sem  dinheiro:  e  carne  de  vacca,  e  de  porco  muilos  de  far- 
los  a  nam  comiam,  e  era  iSo  gordo  o  gado  que  Ima  porca  dava  do- 
ze  canadas  de  manleiga:  abasla,  que  n  aquelles  [)rimeiros  annos  qua- 
si Ijdos  malandò  bua  rez,  a  dependuravam  e  dulia  comiam;  e  corno 
Ihe  senliào  baflo,  a  deilavao  aos  càes  e  lornavauj  ao  malo  buscar  ou- 
tra;  desia  maneira,  e  nào  nos  agougues  se  proviam  de  carne;  era  lan- 
la abundancia  na  terra,  que  havendo  uà  Ribeìra  Grande  hu  carqicei- 
ro,  chamado  Joào  Garcià  esfolava  as  rezes,  e  deilava  fora  as  cabegas 
e  mais  meudos  para  quem  os  queria  levar,  sem  haver  qùem  os  levas- 
se: e  hua  Ignez  Gougalves  viuva  foi  a  primeira  que  h'esla  iiha  9pro- 
veitou  OS  pés  de  bois,  por  causa  da  graxa;  que  sahia  das  cana«  dos  tu- 
lanos  d'ella  para  a  candea;  e  o  mais  se  dava  aos  caes. 

Deilava  o  carniceiro  enlao  os  meudos  fora  por  valer  a  carne  tao 
barata,  que  dava  a  qualro  ceìlis  ó  arralel:  agora  muilos  nao  lem  moe- 
das  para  comprar  os  meudos,  quanto  mais  a  carne. 

Havendo  aqui  no  lempo  anligo  pouca  louga  coziam  a  carne  em 
cabagas  e  às  vezes  coziohavam  hum  carneiro,  e  hua  cabra,  ou  carne 
de  vacca,  cozendo-a  e  assando  a  pelle  fazendo  hua  fogueira  na  terra 
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e  depois  de  muito  quenle,  faziam  hua  cova  n'ella,  e  embrulliando  a 
carne  do  gado  qne  matavam  na  mesma  pelle,  a  melliào  na  cova  lor- 
nando-a  a  cobrir  com.à  cinza,  e  rescaldo  da  fogiieira,e  tornando  a  fa- 
zer  oulra  fogneira  e^^i  cima  assi  se  cozia. 

0  pescado  de  l/)da  a  sorte,  chernes,  peixe  escolar,  peixe  gallo, 
congros,  gatas,  gorazes,  pargos,  garoupas,  abrotias,  salmoneles,  e  oii- 
Iras  sortes,  lagostas,  e  lagostins,  e  cavacos;  muito  d'elle  era  tanto 
nesta  terra, que  do  porlo  de  Santa  Eria  levavam  seves  cheas  em  car- 
ros  carregados  d'elles,  a  Villa  da  Ribeira  Grande;  e  agora  ludo  é  mi- 
seria: parece  que  ale  o  mar;  e  nao  tam  somenle  a  terra  se  fez  este- 
ril,  e  nega  o  que  sahia  a  dar  de  si  com  grande  abundancia. 

Depois  de  achada  està  iiha  mais  de  ciuco  annos  nam  havia  ho- 
mem  que  tivesse  anzolu.  Cot^tumavam  fazer  hua  isca  grande  de  car- 
ne amarrando  a  hua  linha,  e  alando  a  linha  a  hua  vara  de  ginja  por 
nào  haver  ainda  canas  n  esla  terra;  d'està  maneira  pescavam  e  era 
tanto  0  peixe  que  eutào  matavam  e  mais  d'elle  sem  anzolo  que  a- 
gora  com  elle. 

Hum  Lopo  Gongdlves  engordava  os  porcos  com  o  pescado  que  Ihe 
sabejava  do  muito  que  pescava  na  bocca  da  ribeira  da  villa  da  Ri- 
beira Grande,  onde  vivia. 

Depois  era  o  pescado  tanto  e  tam  barato,  que  ninguem  o  qu^ria 
comer  salgado,  do  qual  mandavam  deitar  fora  às  gamellas  clieias, 
quando  vinha  oulro  fresco.  Na  era  de  mil  e  quinhentos  e  dezaseis 
comprou  hum  Joao  Lonrengo  na  Maia  noventa  gorazes  por  Ires  vin- 
tens,  que  agora  vale  cada  hum  d'aquelle  tamanho  pello  menos  bum 
vintem;  mas  naquelle  tempo  nao  havia  dinheiro  na  terra. 

A's  vezes  tomavam  no  principio  muito  peixe  de  loda  a  sorte  com 
pregos  dobrados;  e  outras  vezes  sem  pregos,  e  sem  anzolos  senao 
somente  com  as  màos  tomavam  peixes  que  andavam  a  borda  d'agoa,  e 
lomou-se  jà  tanta  sardinha,  na  Ponla  Delgada  sendo  villa,  que  o  bacio, 
que  cada  hu  dos  que  hiam  comprar  levava,  Ilio  enchiam  d'ellas  os  pes- 
cadores  por  hum  real,  e  davam  seis  cavallas  ao  real;  afora  outras  ba- 
ratezcìs,  que  seria  longo  processo  de  contar,  e  por  nào  enfadar  as 
calo. 

Hum  pargo  glande,  e  qualquer  peixe  gordo  s6  das  ventrechas 
d'elle  se  aproveitaVam,  do  mais  nao  fazendo  caso:  corno  tambem  o 
nao  faziam  das  mindezas  de  loda  a  carne. 

Veo  tempo  eni  que  jà  nào  queriiim  comer  em  muitas  casas  C:ar- 
uede  vacca  por  qne  a  tinhàm  por  ruim  e  grosseira  enfastiados  d'ella, 
comò  OS  filhos  d'Israel  do  manà  do  deserto;  e  nao  comiam  senam  gal- 
linhas,  cordeiros,  pombos,  meiroas,  pardellas,  e  outras  aves  que  ago- 
ra direi. 
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CAP.  55 

Da  infinidade  de  aves  diversas  que  houve  na  Ilha  de 
S.  Miguel  nos  primeiros  anuos  de  sua  povoagfto 

entre  seu  espesso  arvoredo 

('oslumara  dizer  os  ignoranles,  ouvindo  alguma  cousa  dos  segre- 
dosdephilosophia,e  effeitos  da  poderosa  naiureza,qne  Ihe  nao  cabe  ein 
seu  enlendimenlo:  0'  grandti  menlira  de  philosophos:  a  quo  eu  nao 
sei  dar  oulra  mais  certa  resposla  senào  dizendo:  &  grande  parvoisse 
de  nescios;  pois  nam  alcansam,  que  ha  uìuitas  cou>as  subre  seu  baixo 
enlendimento,  que  Ihe  Rcam  tam  alias,  que  ncm  com  altissimas  es- 
cadas  de  ordenados,  e  compassados  degraos  de  razoes,  claras  demon- 
stragoes,  podem  là  sobir,  para  descobrir  do  alto  impiuados,  o  que  do 
chao,  rasteiros  ver  nao  alcangam:  donde  se  conhece  o  seguro  descango 
que  he  Iraiar,  e  communicar  Cmqi  sabios,  e  o  gran«le  trabaiho  que  he 
conversar  o  fallar  com  nescios,  por  que  o  sabedor  enleude  a  razào  do 
que  se  diz,  e  fica  salisfeito;  e  o  ignorante  e  tosco  sem  nunca  se  sa- 
tisfazer,  reprende  o  que  nam  enleude,  e  fica  d  està  maneira  o  philo* 
sopho  douto  com  o  nescio  atado  ao  pé,  que  (corno  se  diz)  he  o  raaior 
trab.iiho  que  pode  ter  n'esta  vida.  Digo  isto  para  refrear  as  lingoas 
d'alguns  que  em  algum  tempo  ouvirem  algumas  couzas  que  agora  con- 
tar quero,  que  terào  por  impossi veis,  por  que  as  nao  viram:  aos 
quaes  responderei  que  quem  as  vio  era  de  tam  boa  consciencia  e  tam 
verdadeiro  comò  elles:  e  se  nao  liouvessemos  de  crer  senào  o  que 
se  ve  com  os  olhos,  muilo  tempo  ha,  que  fora  jà  destruida  a  republi- 
ca  humana, 

0  que  agora  contarci  das  aves  domesticas  e  bravas,  que  houve 
n'esta  iiha  entre  os  espessos  arvoredos  della,  aiuda  que  parecem  im- 
possivel,  sam  cousas  vislas,  tratadas,  e  palpadas  por  pessoas  graves, 
e  dignas  de  fé;  comò  hirei  dizendo. 

Està  iIha  logo  quando  se  achou  muilo  cheia  de  alto,  fresco,  e  gro- 
Qo  arvoredo,  de  sedros,  louros,  ginjas,  sanguinilo,  faiàs,  pao  branco, 
e  outras  sortes  de  arvores,  em  alguns  logares  estavam  alguns  espas- 
sos  de  serra  cobertos  somenle  de  sedros,  outros  de  louros,  outros  de 
ginjas,  outros  de  sanguinhos,  alguns  de  teijos,  outros  de  paos 
brancòs,  outros  de  faias  comò  foi  o  Palai  que  tomou  o  nome  das  faias 
de  que  estava  povoado:  entre  estas  arvores  havia  em  alguns  logares 
malvaes,  de  tao  alias,  e  grogas  malvas  comò  qualquer  das  arvores 
suas  visinhas  era  as  quaes  dependuravao  um  boi,  ou  uma  vacca  mor- 
ta, e  ali  a  esfolavao  e  parliao  para  comer:  o  mesmo  faziào  aos  por- 
cos  e  carneiros.  De  alguas  malvas  menos  grogas  faziào,  limoes,  ara- 
dos,  e  cangas,  nem  se  deve  ninguem  espanlar  disto,  pois  maioreà 
cousas  ha  no  raundo  comò  podéra  contar  muitas;  mas  so  lembrarei 
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que,  em  MmIhco  ha  canns  do  graiidf»  alluni, cheias  de  exceliente  agoa,de 
groQura  de  ires  palmos.  deqne  bebé  o  Rey,  e  a  gente:  sao  pelo  pé  cor 
ladas,  levadas  a  terra  muilulonge  por  mare  por  terra  e  tenn  mela  pipa 
d'agoa  cada  urna  qne  se  gasta,  canndo,  e  caniido,  sem  a  agoa  nmica 
minguar  n'ellas.  que  é  maior  couza  que  baver  malvaes  grandes  n'es- 
ta  terra  comò  honve  no  tempo  aiillgo, 

Hum  Pedro  Gtuigalves  Carreini,  fl.lalgo  dos  Oarreiros  de  Porta- 
gai,  dava  teslemunho  de  que  bavia  muitas,  e  a  sua  porta  tinha  hnma, 
em  que  depetidurava  as  reze<  que  no  njato  tornava,  o  qua!  lambem 
afirmou  que  na  pra^a  de  Pouta  Delgada,  anles  de  ser  vilja,  e  cidade. 
junto  do  |f)gar  a  oirde  estevc  o  Pelnuriuho  veiho  (<efronte  da  cadéa  dos 
presos  vira  e^^tar  algum  tempo  urna  malva  tao  alta  corno  uma  grande 
arvore  com  o  Irouco  tao  grogo  corno  uma  pipa:  e  era  bomem  verda- 
deiro  comò  ainda  hoje  uinilos  vivos  sabem  d'elle. 

Algumas  a^'es  bavia  u  ejsta  terra  bravas  e  outras  vierào  de  fora  de 
muitas  maneiras, depois  que  a  ella  trouxeram  gallirìhas  domesticas,  mul- 
tiplicaram  tanto  que  enchiam  os  cau)pos.  Hum  Gongalo  Fernandes 
morador  na  Hibrira  do  Salto  junlo  da  Villa  da  hibeira  Grande,  trazii 
lantas,  que  Ihe  nào  sabia  a  conta,  erao  laritos  os  ovos,  frangos,  e 
frangas  que  por  serem  muilos  perdiao  o  valor;  por  que  mandava  ven- 
der alguns  à  villa  dando  trinia  ovos  por  meio  vinlem,  a  Ircs  e  qua- 
tro  reis  cada  frango,  muitas  vezes  os  tornavào  a  levar  para  casa;  por 
nao  se  achar  quem  os  comprasse:  em  uma  casa  aconleccu  acbar-se  u 
ma  tina  cheia  de  ovos,  que  contados  forào  oilo  centos  e  oitenla;  es- 
tes  erào  os  que  se  apanhavam  por  casa  somehle,  por  que  no  campo  * 
èntre  o  arvoredo  se  perdiao  muilos,  de  que  nao  f^ziam  conta. 

Alguas  vrzes  per  T  Igar  um  seu  filho  Pedro  Gongalves  coni  ou- 
tros  filhos  de  seus  visinhos  cozia  caldeiradas  dVlles,  e  esburgaodo- 
os  depois  de  cosidos  atiravào  com  ejles  uns  oontra  r)s  (»ulros:  em  tao 
pouca  eslimnQào  os  huhào;  e  lanlos  erào  que  uzavào  d'esle  jogo  com 
ovos  muilab  vezes,  corno  cin  dia  de  entrudo  uzavào  n'esle  tempo  do 
jogo  das  laranjadas  sendo  um  so  dia  no  anno:  porque  enlào  lauta  e- 
ra  a  farlura,  que  todos  os  dias  era  dia  de  enirudo. 

Depois  veìo  a  quaresma  faminta  da  fome,  que  agora  ha  em  que 
todos  jejuào.  Encbiào  as  suas  gallinhas  aqiielle  rampo  lodo  d.i  Bibei- 
ra  do  Salto  ale  ao  Pico  da  murla  da  pai  te  da  villa  da  banda  do  Poen- 
te  ale  a  rocba  do  mar.  por  que  era  em  si  um  mar  de  gallinbas  até  a 
eira  do  Picào,  rocbas  do  mar,  por  que  quando  queriao  tornar  algumas 
para  irem  vender  indo  as  ameijoando,  até  as  agasalbarem  por  feitaes, 
mortas  e  pés  de  cepos,  que  queimavào  nas  rocbas  jà  feìtas,  e  sendo 
noite  depoìs  de  estarem  ameijoadas  ìào  com  uns  grandes  cestos  de  vi- 
mes  pondo-os  em  cima  das  moutas,  e  assim  as  tomavào  de  baixo,  e 
biao  vender  a  dez  reis  cada  uma,  tao  baratas.  que  n9o  sei  qual  era 
mais  trabalbo  se  ameijoallas,  se  tomallas  nas  moutas,  se  levallas  a  vil- 
la, se  tomallas  a  casa  quando  assim  tao  baratas  nUo  acbavào  quem  Ihas 
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comprasse;  estando  agora  em  lempo,  qiie  nom  rauilo  caras,  e  roagra3 
se  podem  achar  qiiem  as  venda. 

Valia  finalmente  enlào  mais  o  traballio  de  as  ameijoar,  e  tornar 
qne  o  provetto,  e  riqueza  de  as  vender,  e  lograr:  tudo  foi  entào  assim 
farlo,e  tudo  vae  agora  faaiinio:  mnilos  dos  qne  gosarào  d'aquella  farUira 
provào  agora  dVsta  fumé  e  pobresa:  nào  the  vejo  consolacao  à  sua  mi- 
seria se  nào  se  fura  a  com  qne  hnm  Jikìo  Abranles,  barbeiro,  e  pedin- 
te  pelas  portas  se  consolava:  qne  havendo  alcansado  d*es.le  bem  n'a- 
qnelle  tempo,  pedindo  depois  esmola,  dizia:  se  agora  sou  pobre,  jà 
fili  rico,  se  agora  son  vellio  ja  fni  mancebo,  se  agora  morrò  de  fome* 
jà  fni  farto.  Conlieci  o  bem  passado.  e  mal  presente  e  a;  volta  da  for 
luna  jà  virada;  tinha  pcilo  forte,  e  duro  para  eslar  no  baixp,  e  aspe- 
ro coiuo  0  teve  brando,  e  mimoso  para  llie  passar  os  mimos  e  regal- 
los  qne  prestes  passào  e  desandào.  pondo  os  altos  nos  baixos,  e  os  bai- 
xos  nos  altos,  fazendo  a  mosca  leào,  e  o  leào  mosca.  0  consul  plebèo, 
e  plebeu  Pretor  a  Baj.izelo  ^stribeiro,  e  ao  pasior  Farmeiào  Graa 
Senhor. 

Havia  comò  disse  silios  de  terra  corno  està,  onde  estas  gailinbas 
andavào.  qne  indo  era  lonrale  ginjal;outros  defayal,  outras  partes  de 
cedros,  muilas  Lombas  de  pao  branco,  outras  de  tamnjaes  e  mnrtas, 
que  se  dividiram  em  dadas  logo  no  principio:  alguns  pelos  primeiros 
capitàes  Gonzalo  Veiho  tlommendador  d'AIraonrol,  Joao  Soares  de  Al- 
lìergaria  seu  sobrinho.  e  sendo  elle  auzenle  pelo  primeiro  Almoxarife 
destas  ilhas  Concaio  de  Teves,  em  tempo  de  Gonzalo  Roiz,  e  de 
Uedro  Anne-^  d'Alpoim  Jnizes  ordinarios.em  Villa  Franca  por  mandado 
e  carta  dn  Infante  0.  Beatriz  mnlher  do  infante  D.  Fernando  (*om- 
memlador  de  (ùhristo  d'eslas  ilhas  e  pay  de  D.  Diogo,  que  depois  foi 
l>ti(Hie  de  Vizen.  por  elle  enlaoser  de  p(Mica  edade,  eo  dito  Joao  Spa- 
res  ufio  t4*raìnda  coutirmado  a  sua  capilania  se  doram  outras  dadas  no 
logar  <1e  Ponta  Delgada^-trur^^de  Agoa  de  Pao  eslando  presenles  Gon 
calo  Roiz,  Jniz  Ordhiario.  e  Nuno  Gongalves  seu  genro,  Vasco  de 
Torres.  Anlao  Fernandes,  Antoyiio  Annes  e  outros  aos  16  dias  do  mez 
de  AbriI  de  1472  annos,  dadas  de  dozentas,  dadas  de  cento  e  trinta 
passadas  de  .largura  direito  para  a  serra  quanto  os  possuidores  po- 
dessem  romper  com  coudissào  que  acerlassem  até*  ciuco  annos;  que 
ehamavà/)  sesmaria  pur  algumas  razoes.  e  d'està  palavra=semo==lta- 
liana,  que  quer  dizer^^dividir  e  desbastar  por  que  para  isso  davào  as 
lerras  deixando  o  caminho  necessario  para  o  conceiho,  e  da  banda  do 
n)ar  oiienta  passadas  para  Canada  e  pastos  dos  gados  que  se  houves- 
se  de  crear. 

Veslida  eslava  està  iiha  de  diversas  arvores  de  varias  cores  e 
cheiros  a  cuja  sombra  se  criavao  as  g^llinhas,  e  em  cujos  ramos  pou- 
savam  mnilas  vezes,  e  a  cobica  dos  homens  foi  tanla.  que  o  que  Deus 
mediante  a  oatoreza  Ihe  deu  em  tantos  annos  em  um  dia  de  roga,  ou 
em  bora  de  fogo  ludo  brevemente  Ihe  despiram,  esbniharao,  e  desfi 
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zeram  de  tal  modo,  qne  com  razao  se  queixarao  com  as  palavras  de 
Daniel  corno  se  fora  honìern  dizendo;  vi  o  mào  levanlado  corno  os 
redros  do  Libano,  em  passando,  ou  virando  a  cabega  e  lornandf)  a  o- 
Ihar  jà  nao  aparece  fumo  do  qne  em  algum  tempo  era,  tudo  aqui 
foi  e  nao  é,  pois  foi  quando  ninguem  se  lograva  d'elle,  e  depois  qne  e- 
ra,  ouviram  tao  prestes  desapareceo;  que  era;  e  nao  é  comò  se  nunca 
fora;  secousse  a  era  de  Jonas.  e  a  era  dos  annos,  que  jà  foi,  e  nnnca 
vira  nem  sera,  e  se  vier  a  ser  sera  corno  empreslìrao  (comò  dizem) 
qne  quem  empresta  nao  cobra,  e  se  cobra  nao  sempre,  e  se  sempre  nao 
lodo,  e  se  lodo  nao  tal,  e  se  tal  inimigo  mortai;  pois  sobre  estas  taes 
courellas  de  terra,  e  peqnenas  couzas  invenlaram  os  homens  entre  si 
compridas  «demandas,  letigios,  e  brigas,  e  forjào  e  tecem  grandes,  e 
diabolicos  odios  ordidos  pello  demonio. 

Hum  Joao  Affonso,  morador  na  Belva,  Irazia  ao  redor  de  sua  ca- 
sa lantas  gallinhas,  que  quando  se  espantavào  de  alguma  genie,  que 
viao  pareciào  bando  de  estorninos,  e  se  quisera  buscar  os  ovos  que 
punhao  em  um  pomar  que  tiuha;  se  se  podérào  ensacar  euchera  cada 
dia  um  sacco. 

Ouve  outra  maneira  de  galinlias  bravas  n*esla  iiha,  que  se  dia 
mavao  Galinlias  de  Guiné,  parece  que  primeiro  vierao  de  Guiué,  a  iIha 
da  Madeira,  e  de  là  as  mahdou  trazer  a  està  terra  Ruy  Gongaives  da 
Camara  5.**  capilao  e  2.**  do  nome,  as  quaes  mullìplicaram  tanto  que 
por  debaixo  do  arvorédo  havia  grandes  bandos  d^ellas:  erao  algum  tan- 
to mais  peqnenas  que  as  domeslicas,  e  pintadas  de  preto,  branco,  e 
cinzentas,  com  as  christàs  mais  peqnenas:  pelo  que  pareciào  ter  os  pes- 
cossos,  e  cabecas  mais  agudas,  e  erao  mais  pernaltas  que  as  nossas 
por  isso  corrilo  mais  ligeiras,  mas  voavào  pesadamente,  caseiras  co- 
mò as  outras,  punhao  ovos  pardos,  e'deilandoos  às  gallinhas  mansas 
tiravao  nos,  e  depois  de  sahidos  os  pintos  nao  queriào  seguir  a  May 
que  OS  liràra,  e  morriao:  era  tanta  a  mullidao  d'ellas  que  entravào 
nos  povnados  e  nas  casas,  e  hiào  se  aos  poleiros  ajuntaf  e  corner  coni 
as  galinhas  mansas  e  ali  as  matavao. 

Hum  Frei  Estevào,  Vigario  de  Agoa  de  Pan.  ia  às  vezes  com  os 
seus  moQos  ao  campo  onde  acaso  as  tomavao;  pondo  um  moQo  em 
uma  parte,  outro  ém  outra  e  outro  em  outro  cabo,  e  levantando  as 
voavam  ellas,  indo  ter  onde  as  outras  estavao  jà  cansadas  e  correndo 
após  ellas  comò  pousavao  no  chào  as  tomavao;  especialmente  hoove 
muitas  na  Lomba  do  Correa  da  parte  de  Villa-Franca,  e  na  Ribeira 
da  Praia,  onde  as  iào  montear  com  càes  pondo  se  alguns  da  banda  da 
Ribeira,  e  outros  da  outra  parte,  e  enchotando  as  de  uma  banda  para 
a  oulra  tornandoas  a  acossar  de  cà  para  alem,  assim  cansadas  nao 
podendo  voàr  emboscavao-se  por  entre  ramos,  e  ervas;  onde  com 
OS  caes  tomavao  muitas  até  que  vierao  a  perder  se  de  lodo. 

As  derradeìras  Galinhas  d'estas  de  Guiné  que  se  tomaram  nesla 
iIha  foi  entre  os  Fenaes  e  Rabode  Peixe  arriba  das  Calhetas  junto  dos 
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Biscoìlos  de  Jacome  Dias  Correa;  as  quaes  tomou  um  Manuel  Tavares, 
que  fui  um  grande  cassador,  e  pescador  de  pesqueiros;  o  raelhor  Bes- 
leiro,  qne  onve  n'esla  terra:  tomou  as  cevando-as  prinneiro  alguns 
dias,  e  ali  se  acabàrào  porque  nao  havia  mais  que  aquellas,  que  elle 
entào  tomou  em  loda  a  iiha:  avendo  antes  lanlas  que  faziào  grandes 
bandos  comò  de  estorninos  voavào  pouco  corno  as  perdizes  que  no 
primeiro  vòo  cansao  log<>;  mas  corriào  muilo. 

Posto  que  rauitas  àves  vierào  a  està  terra  de  fora;  u'ella  se  a- 
charào  alguas  à  maneira  de  Pombos  corno  naturaes  d'ella,  uus  preto$, 
que  chamao  Pombos  da  Serra,  que  maiavào  às  troxadas  com  pàos  e 
aguilhoadas,  e  coro  langas  nos  pàos,  e  nas  arvores:  tao  lòlos  erào 
pela  pouca  comunicagào  de  gente  qne  ludo  esperavao,  estes  erao  da 
terra.  Ouve  outros  cinzent(»s,  que  chamavào  Trocazes,  que  eu  cuido 
serem  naturaes;  mas  alguns  dizem  que  vieram  aqui  depois  de  fora  por- 
que antes  os  nàu  havia;  e  multiplicarao  tanto,  que  agora  à  muitos  nas 
Furnas  e  na  Serra  sobre  a  Povoagao  Veiha,  a  tao  grande  numero  d'- 
elles  na  Achada,  e  Fenaes  da  Maya,  que  cobrem  as  terras  corno  en- 
tra 0  mex  de  Mar^'O,  e  às  vezes  fazem  perda  nas  novidades  de  trigo.e 
linho  derrubando  as  pavéas  no  campo:  estes  sempre  furao  mais  reca- 
tados,  e  dilìcultosos  de  cagar,  e  tornar:  mas  os  pretos  indo-os  cagar 
atirandO'lhe  do  pé  da  arvore  com  Besta  a  um  derrubando  aquelle,  os 
outros  que  na  arvore  estavào  olhando  para  baixo  vendo  aquelle  que 
cahia  deixando-se  estar  quédos,  e  tornando  a  atiràr  aos  outros,  e  der- 
rìbalos  mortos,  os  que  ficavào  em  sima  da  arvore  faziao  o  mesmo  dei- 
xando-se estar  tolameute  até  que  o  Besteiro  malava  d'elles  quantos, 
queria. 

Pedro  GonQalves  Carreiro  morador  na  Cidade  de  Punta, Delgada, 
indo  à  serra  e  pondo  urna  capella  de  ramos  na  cabega  vinliao  os  Pom-, 
bos  pousar  n'olia,  e  elle  tomava  os  que  achava  gordos,  soltava  /»s  m.a- 
gros,  e  0  mesmo  faziào  outros  muitos:  onde  estavào  à  Ermida  de  S. 
Braz  junto  da  Fortaleza  da  Cidade  de  Ponta  Delgada,  antigamente  uns 
Zimbros  nos  quaes  pouisavào  muitos  Pombos,  e  alguas  mulheres  que 
por  ali  moravào  iào  tomaloscom  lagos  escolhendo  os  mais  gordos,  del- 
les,  e  deixando  os  mais  magros  corno  se  forào  escolher  algumas  gali- 
uhas  do  seu  poleiro,  e  elles  esperavao  sem  fogir,  e  deixavào  se  lomar 
pelo  pouco  uso  de  communicagào  da  gente:  pelo  que  chamavào  os  de 
Portugal  aos  horaens  das  ilhas— Pombos  das  ilhas-  por  serem  confiados 
comò  elles,  ainda  que:vissem  o  lago  dos  maliciosos  deixavao-se  enga- 
nar  sem  se  quererem  apartar  do  engano  que  se  Ihe  fazia. 

Uma  Beatriz  Vaz,  viuva,  da  Bi^eira  Grande,  tinha  à  sua  porta  um 
azeviubo  onde  muitos  Pombos  iàq  di()rmir  corno  galinhas  em  poleiro, 
e  de  noite  ella,  e  as  fììlhas  com  caodéa  tomavào  e  matavào  os  gordos, 
e  deixavào  os  magros, 

Hum  Lopo  Gongalves,  que  morava  no  morrò  da  Ribeira  Grande 
por  ser  dos  primeiros  que  vierào  a  està  terra  pondo  se  nà  entre  o 
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malo  Cora  os  bragos  abertos  vinhào  os  pombos  ponzar  nelle  e  ali  es- 
colhia  OS  qne  pareciSo  aielhores,  e  mais  gor«io5,  e  deixava  os  uiagros, 
lao  pouco  uso  tinbao  os  Porabos  de  gente,  qne  nntica  virao,  qne  Ibe 
pareciam  os  bnmens  arv(»res,  e  por  isso  ponsavao  n'elles. 

A  may  de  Roque  Roiz  Escrivào  da  Camara  da  Villa  da  Ribeira 
Grande,  e  outras  mulheres  ao  redor  dà  sna  casa,  qne  ludo  era  mat- 
to punhao  nra  lago  em  nma  cann  com  que  tomavao  facilmente  os 
Pombos  pretos.  qne  chamavào  perabos  da  serra,  escolhendo  os  gordos, 
e  soUaudo  os  magros. 

Por  muitas  (vezes)  uni  Gonzalo  Fernandes  vizinlio  da  Ribeira  Gran 
de  sahia  da  sua  casa  todoenramadn  raetia-se  em  um  Lonral,  e  malto  de 
otitrasarvores,  e  deixando  se  estar  qnedo  agaix.idu,  vinhào  os  Pombos,  e 
ponsando  ao  redor  d'elle  cum  as  maos  os  tornava,  e  se  via  que  eràt> 
gordos  melia-lbe  os  dentes  na  cabega  dei\anrfo-os  cahir  no  chào  e 
soltava  OS  magros  tornando  para  casa  com  Irinta  e  qnarenla  d'elles. 

Na  villa  d  Agoa  de  Pào  nm  Manuel  Alvares  maton  nm  dia  oito' 
centos  com  a  Resta:  as  mulheres  e  mogos  com  lagos  poslos  em  canas 
compridas  lomavào  mnilos  escolhendo  os  gordos,  e  soltando  os  ma- 
gros, estando  mnilos  em  nm  ramo  tomandi^se  um  delles  se  cbcgava 
ìk)go  ontro  àqnelle  Ingar  donde  o  onlro  cahia. 

As  Pombas  bravas  tambem  erào  tanlas  nas  rochas  qne  nào  ti- 
nhao  conta  nem  prego,  e  quando  se  vendiào  erào  quasi  de  graga. 

Tambem  se  achavao  n'esla  iiha  Pardellas,  Kstapagados,  e  Garai 
vos,  OS  Estapagados  erào  tao  grandes  comò  Pombos  trocazes,  ou  fran- 
gos,  brancos  pela  barriga  e  pretos  peUs  coslas  ,tinhào  ponca  carne,  o 
bico  retorto  na  ponta.  Forào  tantas  as  Pardellas.  e  Estapagados  qne 
em  casa  de  um  Manuel  Fernandes  o  Tosquiado  de  alcnnha,  uma  vez 
vespora  de  Pascoa  sete  centos  entre  umas  e  outras,  das  qnars  vendeu 
seti  Pay  a  um  Alvaro  d'Orla  dozenlos  por  dozenlos  reis,  a  real  cada  u- 
ma,  e  sua  mày  inandava  chamar  as  vi^inhas  que  vieSvNem  depenar  as 
pardellas  com  condigào  qne  Ihn  deixassem  a  pena  e  levassem  a  car- 
ni*.—0  qual  Manoel  Fernandes  com  oulros  ao  Pico  das  Murlas  ia  fazer 
fogneiras;  pondo-se  ao  sol  atra  vessando  um  pào  na  Ribeira,  e  pondo 
oulros  paos  de  por  alto  posios  em  baixo  éncostados  aò  pào  da  Ribeira 
que  linha  alravessado  com  que  ficava  f«ita  uma  grade  onde  as  Pard»*!- 
las  cegas  coiti  o  fogo  se  tivessem,  cahindo  ali,  e  nao  fossem  pela  Ri- 
beira abaixo;  e  os  càes  que  levavào  indo  pelo  pào  atravessado  loma- 
vào as  Pardellas  qne  na  grade  enibaragavào,  e  uma  e  uma  as  deita- 
vào  fora  da  agoa:  tao  destros  andavào  n'este  òtBcio,  que  cada  uni 
com  seu  chocaiho  para  que  os  escotadores  de  noile  fossem  tornar 
a  caga  onde  os  ouvissem.  Tem  as  Pardellas  (1)  està  qnalidade  que 
ainda  que  cahiào  fora  do  fogo  com  qué  se  encandeào  grande  espago, 
vendo  a  fogueira,  e  assira  as   vào    tornar,    sào  prelas  corno  corvos 
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mas  tem  corpo  pesaclo  corno  patas,  e  o  bico  revollo  comò  Gaviao  de- 
pois de  depenadas  tem  feigao  de  àdens:  das  novas  se  fazia  mais  azei- 
te  nao  fazendo  mais  que  depenalas  e  esfolalas,  da  pelle  se  fazia  mais 
quaulidade  por  ser  ludo  gorduraje  a  caroenào  seaproveilava:  iodo  to- 
rnar as  novas  nas  covas  onde  eslavào,  logo  Ihe  iào  com  a  mào  ao  pes- 
coso, e  Iho  aperlavào  porque  nào  deilassem  o  azeile  fora,  porque  se 
llie  nào  aperlavào  ellas  deitavao  logo  pela  boca  fora,  qiie  parece  crea- 
rem-se  dentro  em  si  alem  do  que  Ihe  liravao  da  pelle  quando  a  derre- 
tiam:  estando  osca^adores  em  casa  acertandode  bulir  com  os  chocalhos 
logo  OS  càes  espertavào,  e  levantavam-se  olliando  para  elles  parecen- 
rio  Ihe!  que  jà  queriao  ir  cagar  as  Pardellas  comò  costumavào,  e  às 
vezes  nào  podendo  trazer  tantas,  em  carros  as  iào  buscar  ao  matto. 

0  mesmo  Manoel  Fernandes  com  seu  Pay  Estevào  Fernandes,  e 
um  Joao  Jorge  todos  da  ftibeira  Grande,  em  uma  noite  vespera  da  As- 
cemsào  malaram  sete  mil  e  seis  centas  a  fora  outras  muitas,  que  a- 
panliaramonlros  cagadores  o  dia  seguirne,  que  ficaram  embrenhadas 
pelas  moulas  e  boracos  da  terra,  por  qui  sào  aves  que  se  nào  levan- 
tào  de  dia,  ainda  que  as  deitem  a  voar,  logo  cahem  no  chào;  por  que 
as  cega  o  ar  darò.  . 

A  pena  dellas  è  Iào  boa  comò  a  das  patas,  e  ainda  melhor.  Nào 
comem  senào  peixe  sendo  novas,  nào  cria  um  casal  senào  outro, 
parece  qne  criarào  muitas  vezes  no  anno  tanto  multiplicam:  era  tan- 
ta a  gordura  nellas,  que  um  Salvador  Fernaiides,  e  seu  cunhadc 
Manoel  Fernandes  fazjào  dellas,  cada  dia,  que  iào  ao  matto  cagalas  u- 
ma  jarra  de  trez  canadas  de  azeile  eutre  o  que  deitavao  pela  boca,  e 
0  da  gordura  da  pelle  dellas  que  as  esfolavào.  Um  Bartholomeu  Hoiz 
carvoeiro  morador  no  Telhal  da  Ribeira  Grai7<^e  com  Sebastiào 
Vaz,  mulato  de  Ballhazar  Vaz  de  Souza  forào  à  caga  d'ellas  uma 
noite  na  ribeira  da  Praia  com  fogueiras  onde  tomaram  mil  e  sete 
céntas. 

Um  Joào  Gonf.alves  o  grande,  cagador  de  Pardellas  pelo  que  se 
chamava  Joào  Gongalves  Pardella.  e  um  seufiiho  que  chamaram  de- 
pois Gaspar"  Gongalves  o  Pardelinha  por  henlar  este  nome  do  Pay,  u- 
ma  noite  no  [)ico  da  mnrla  depois  de  ter  a  fogueira  feita  choveo  tan* 
ta  agoa  que  Iha  apagou,  e  elle  andou  resguardando  dous  ligoes  para 
a  tornar  a  reformar  nào  fazendo  senào  assoprar  um  tigào  a  outro  pa- 
ra se  Ihe  nào  apagarem;  ali  cahiào  as  Pardellas  sobre  elle,  e  sobre  os 
ligoes,  com  que  tomou  grande  soma  d  ellas  e  por  as  cagar  sem  fo- 
gueira com  OS  liQOes  sómente,  maravilhavam-se  todos,  dizendo:  assitù 
tomou  este  tantas  Pardellas,  e  di  li  Ihe  ficou  chamarem  Ihe  Joào  Gon- 
Qalves  Pardella:  cada  dez  Pardellas  ordinari  onente  davào  uma  Canada 
de  azeile  e  mais  as  cagavam  por  elle,  do  que  por  ellas. 

Ainda  que  tomavào  no  tempo  antigo  tanto  numero  de  Pardellas 
e  na  ribeira  da  Praia  da  banda  de  Villa  Franca  malaram  em  uma  noi- 
te dez  mil  Bslapagados;  a  annos  que  sào  desingados  assim  elles  comò 
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as  Pardellas;  dizem  qiie  desapareceram  depois  que  hoiive  n'esla  iiha 
Foroes,  que  as  degolavào  lodas  nas  covas  corno  fazem  às  g;ilinlias  nos 
poleiros;  e  de  maraviiha  se  aclia  algua  eiu  algua  n  cha.  Ka  verdade 
parece,  que  as  nao  matavào,  mas  ellas  niesmas  se  matavào  a  si  ca- 
hindo  nas  fugueiras;  principalnienle  em  tempo  de  nevoa,  que  com  a 
claridade.  e  fumo  do  lume  descia  maior  numero  dellas,  e  nào  poden- 
do  OS  caes  tornar  todasficavào  muilas  embrenhadas  pelas  locas  da  ter- 
ra Guidando  que  ali  e.^lavào  seguras,  maa  a  outro  dia  vinhào  os  cac-a- 
dores  carregados  d'ellas;  era  huma  so  cova  acliav5o  vinte,  e  trinta  o- 
vos,  nào  por  que  pozesse  lima  mais  de  dous,  mas  por  que  punbao 
muitas  no  mesmo  logar,  e  encoutravào-se  em  urna  mesma  cova,  da 
qual  tirando  às  vezes  urna  tornando  a  meter  a  mao  achavào  outra,  e 
aquella  fora  tiravào  outra,  ale  vinte  e  trinta. 

Na  entrada  de  Feverein)  vinhào  os  Estapagados  do  mar  à  terra 
a  limpar  suas  covas,  e  d'ali  se  relinhào  os  dias,  que  nao  viuljào;  de- 
pois tornavào  n(»  raez  de  Margo,  em  que  poudo  seus  ovos  deitavào-se 
em  sima;  e  as  Pardellas  vìuhao  do  mar  a  terra  criar  na  entrada  de 
Maio:  uns  e  oulros  dizem  alguns  que  nào  criavào  mais  do  que  um 
pinto,  outros  afirniào  que  dois.  Os  Estapagados  em  cliocar  e  crear  pii- 
nhào  trez  mezes  Margo,  AbriI  e  Maio,  e  as  Pardellas  gastavào  ciuco. 
Maio,  Junho,  Jullio,  Agosto  e  Setembro;  e  erao  tao  gordos  os  filhos  que 
cada  e  nze,  doze,  treze  davam  uma  Canada  «le  graxa,  e  às  vezes  quan- 
do OS  traziào  do  monte  viuha  correndo  d'ellas  azeite  pelo  caminho, 
ou  pela  boca  ou  porque  arrebenlavào  de  gordos,  e  enchiào  os  falos 
dos  cagadorps,  os  quaes  pareciào  lagareiros,  que  andavào  em  lagar  de 
azeite:  por  se  Ihe  vazar  pela  boca,  às  vezes  alavào  Ihe  os  pescogos,  e 
em  caldeiras  e  panellas  as  derreliào  comò  uma  banha  de  porco;  ficava 
no  matto  grande  ruma  de  carne  dellas  perdidas,  depois  de  tirarem  o 
azeite  duella:  no  tempo  que  eslavào  em  chòco  erào  as  velhas  mais  gor- 
das,  e  anles  que  chocassem  matavào  nas  na  cova  com  càes  de  busca; 
erào  tanlas  que  aiuda  que  fossem  dez  cassadores  uns  após  oulros  pe- 
lo mesmo  lugar,  no  mesmo  dia,  e  em  muitos  dias  a  eito  nos  dois  me- 
zes, que  chocavào  Maio  e  Junho,  e  dentro  nos  oulros  dois  mezes  de- 
pois de  criadas,  Agosto  e  Setembro  sempre  achavào  que  tirar,  e  cada 
um  dos  cagadores  enchia  seu  saco,  em  que  trazia  setenta,  outenta, 
noventa  e  cem. 

He  de  notar  que  em  Maio  e  Juiho  era  a  matanga  das  velhas  nas 
covas,  e  fogueiras  para  comer,  e  em  Agosto  e  Setembro  para  a- 
zeite. 

Estas  aves,  Estapagados  e  Pardellas,  dizem  que  no  inverno  an- 
dao  muitas  na  Africa,  ónde  parece  se  vào  recolher  na  quelle  tempo 
por  ser  terra  quente,  e  no  verào  vem  crear  a  oulras  partes,  e  nào  em 
Africa  por  ser  là  a  area,  em  que  coslumào  crear,  tao  quenle  que  Ihe 
gorào  OS  ovos^  que  nào  criào  pintos,  pela  qual  razào  vem  crear  a  ou- 
lras lerras  mais  bem  temper^as  onde  a   area,  ou  terra  temperada 
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Ihe  nao  gora  os  ovos. 

Hiim  Pedro  Gon(jalves,  da  Ribeira  Grande  ia  auiitas  vezes  cagar 
Pardellas,  e  com  qualro  achas  que  acendia  raalava  sete  e  oilo  centas, 
e  erào  lantas  as  que  cahiao  qiie  quasi  matavào  o  lume  por  se  cega- 
rem  com  elle,  e  tìiiha  Irabalho  de  ter  mao  ii'ellas,  e  tomallas  antes  que 
se  metessem  na  fogueira:  as  quaes  nào  sentilo  cahir  senào  quando 
as  viao  com  a  claridade  do  lume,  e  os  càes  davào  com  ellas  por  ca- 
hirem  caladas.  Mas  os  Eslapagadns  comr)  vinhào  bradando  logo  erao 
senlidos.  V.diàn  oilo  das  Pardellas  meio  viiUem,  que  erao  do  tamanho 
de  giand^s  frangas. 

Nas  prainhas  acima  da  Tufeira  da  Ribeira  do  Salto  termo  da 
Ribeira  Grande  linha  Gongalo  Fernandes  pay  do  dito  Pedro  Gon- 
Qalves  urna  terra  que  Ihe  derào  da  banda  da  dita  Villa,  de  mato  ma 
ninho,  com  condigao,  que  a  rogasse  dentro  em  quatro  annos,  e  co- 
messando  a  de  ro(j;«r  nào  tudo  a  eilo,  por  que  niio  podia  tanto,  mas  - 
alngares  aqui  um  pouco  acolà  outro  pouco;  vindo  urna  noite  grande 
tormenlM  derrubou  toda  a  madeira.  que  estava  erguida  na  roga;  por- 
que  d  està  matieira  comessavào  todos  a  rogar  as  lerras  rogando  pri- 
meiro  um  grande  eito,  e  Como  n'aquelle  tempo  comessava  de  cahir  a 
madeira  ella  mesma  quebrava.  e  derrubava  a  outra  que  eslava  junto 
e  diante  de  si,  tao  basta  èra;  da  li  a  certos  dias  f  )i-lhe  esle  Gongalo 
Fernandes  por  o  fogo  para  a  queimar,  e  alimpar  as  lerras  da  ma- 
deira derrubada;  acerlou  aquella  noite  que  ardeu  a  madeira  fazer  ne- 
voa,  e  chuva,  indo  elle  ao outro  dia  ver  se  estava  queimada  achou 
lantas  Pardellas,  que  cóbriào  lodo  o  campo  da  roga  das  quaes  levou 
muitas  para  casa;  dando  conta  d  isto  aos  visinhos  forao  muilas  pes 
soas  da  Villa  a  buscallas  e  tornaram  carregados  d'ellas. 

De  meiroas  houve,  e  à  tanta  qjiantidade,  e  numero,  que  davào 
trinia,  e  qu.irenta  por  meio  vintem,  e  poucos  as  compravao  por  sabe- 
rem  a  monte:  corno  lambem  pela  mesma  razào  n'estes  lempos  nao  fa- 
zera  caso  os  moradores  d'està  terra  da  mnita  diversidade  de  passaros  que 
à  n'ella,  as  meiroas  erào  lantas,  que  um  dia  antes  do  Nalalda  era  de 
1514,  um  Joào  Lourfugo,  pedreiro,  matou  sete  centas.  Antes  da  era  de 
1510  nào  avia  aqui  codornizes,  polo  que  parece,  que  entào  as  mandou 
irazer  Ruy  Gongalves  da  Camara  5.*  Capitào  d'e>ta  iiha,  e  2.®  do  no-  ' 
me:  e  dali  por  deante  mnltiphcaram  tanto  que  vierào  a  dar  Irjnta  e 
quarenta  ordinariamente  por  meio  vintem,  e  à  quinta  feira  à* tarde 
davam  mais:  depois  do  diluvio  de  Villa  Franca  houve  multo  mais  por 
que  com  varas  ia  um  homem,  ante  manhà,  e  em  amanhecendo  indo 
ver  se  andavào  porcos  n'ellas  (por  que  avia  muitos)  achava  setenla,  oi 
lenta,  novenla  nos  lag(j«;  e  tomando  as  tornava  a  armar,  e  dar  logo 
vista  às  varas,  achava  lodas  cheias  de  codornizes. 

Como  aconteceo  a  um  Jorge  Affonso,  da  Relva,  que  por  nào  se 
deter  a  lìrallas  dos  lagos,  arrancou  as  varas.  e  foi-se  com  ellas  às 
costas  para  casa  com  as  codornizes  dependuradas,  das  quaes  dava 
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qnarenla  por  meìo  vinlem;  da  mesma  cnaneira  tornava  às  meiroas,  e 
pelo  mesmu  prego  as  vendiM,  quasi  as  mais  das  vezes  que  iào  a  lagar 
codornizes;  com  rede  mania,  louiaram  lantas,  que  enfadando-se  de  as 
contar  reparliào-nas  aos  alqneires;  enchendo  um  alqueire  d'ellas,  a  um 
e  oulro  a  oulru;  diziào  no  tempo  antigo  os  cagadores  de  varas  uns 
aontros,  vamos  cagar  codornizes,  que  jà  valem  Irinla  meio  vinlem, 
tendo  aquelle  por  grande  prego,  e  ganhn,  lomavao  os  cacadores  cada 
noite  quinheulas,  seis  cenlas;  mas  jà  agora  lomao  poucas  por  nao  ha- 
ver  lantas. 

0  Capilào  Manoel  da  Camara  mandou  Irazer  Perdize^^  a  està  ter- 
ra, que  muiliplicaram  muito,  por  que  as  que  seu  Pay  Ruy  Gongalves 
da  Camara,  linha  mandado  trazer  antes,  morrerara  sem  fructo;  mas 
agora  a  tantas,  que  receio  tagào  muila  perda,  e  venhào  a  comer  as 
searas,  comò  jà  comegaram;  pelo  que  ainda  que  por  uma  parte  sejào 
proveitozas  pela  outra  serào  praga  na  lerra.  As  daqui  nao  sao  tao 
grandes  corno  as  de  Porlugal,  nem  tao  boas,  comò  nào  sào  cagadas, 
nem  perseguidas  co(n  Agores,  ou  caes  de  raslo,  com  fios  ou  irelas,  ou 
cagadas  com  boi  esperao  muito.  Com  tiro  de  arcabuz  e  de  bésta  com 
que  malào  poucas,  e  lambem  com  rede  de  mania,  mas  luuilo  mais  de 
noite  com  candeia. 

Ha  nesta  iiha  infinidade  de  passaros  de  diversas  sorles,  cana- 
rios,  toutinegras,  lintilhoes,  alguas  alveloas,  e  oulras  de  varias  sor- 
les, que  fazem  o  maio  saudoso,  ponzando  e  cantando  sobre  o  espesso 
arvoredo  d  elle;  fallàoaqui  os  lordos,  os  qnaos  p  »r  {tempo  de)  S.  Miguel 
vem  a  Porlugal, e  enlao  se  vao  a  elle  as  Andorinhas  nào  se  sabe  para  onde, 
pois  nào  se  veem  em  Africa;  parece  que  irào  para  algumas  ilhas,  ou 
terras,  que  eslarào  por  se  descobrirem,  e  costumào  dizer,  que  encon- 
trando  no  caminho  as  Andorinhas  Ihe  dizem;  d'onde  vindes  loucos, 
qiiefostes  muilos  e  vindes  poucos.  porque  os  cagaram  là  onde  elles  fo- 
ram  por  ì^erecei  bons  para  comer;  e  que  as  Andorinhas  nào  sào,  e  por 
isso  as  nào  malào,  e  os  lordos  respondem  d'onde  vindes  pulas,  que 
fostes  poucas,  e  vindes  muitas,  por  que  levào  jà  filhos.  que  cà  eoi 
Porlugal  crearam  no  verào. 

Os  passaros  se  vào  antes  de  S.  Miguel  de  Porlugal,  nào  se  sabe 
para  onde,  e  ajunlào-se  voando  alio  em  uma  so  parte,  parece  que  a- 
divinhào  quando  se  acabào  de  ajunlar;  entào  se  poem  em  esquadrào 
comò  um  Lua  contraria  a  que  fazem  os  Mouros  quando  pelejào,  por- 
qiie  as  dos  Mouros  levào  as  pontas  para  diante,  e  a  lua  das  àves,  es-. 
torninos,  e  outras  d'està  sorte  levào  as  pontas  para  traz;  e  no  meio  do 
campo  da  lua  vai  um  passaro  diante  comò  para  guia,  e  Capilào  a- 
que  loda  aquella  lua  d'elles,  vai  seguindo. 

Pelo  que  olaro  se  ve,  que  os  passaros  passào  o  mar  de  umas  ter- 
ras a  outras,  comò  foi  do  principio  da  povoagào  d'eslas  ilhas  e  antes 
de  serem  descubertas,  que  dellas  iriào  passaros  para  outras,  e  de  ou- 
tras para  ellas. 
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Das  aves  bòas  para  corner  corno  erao  galinhas  domeslicas.  e  de 
Gniné,  Pombos  da  serra,  Trocazes,  Codornizes,  Pardellas,  Estapaga- 
dos,  e  Meiroas,  havia  tanta  abiindancia,  que  bastava  para  fazer  esqne- 
cer  e  escuzar  a  carne  de  vaca;  agora  ha  tanta  finita  d'està  qne  se  beja 
para  fazer  matar  saudades  da  fartura  das  outras,  que  duron  do  des- 
cubrimento  d*esta  illia,  até  a  era  de  mii  quìnhentos  vinte  e  dois,  em 
que  OS  trenaores  grandes  da  terra,  e  a  parte  d'elli  que  correu  se  ala- 
gou  Villa  Franca  principal  d'ella,  coro  a  qual  ficou  alagada,  e  se  imita- 
da  toda  a  fartnra,  (|ue  tinha,  corn  a  mais  nobre  gente,  que  antes  ha- 
via, e  coine^ou  aqui  novo  mundo,  assim  nos  moradores  que  ficaram 
vivos,  corno  na  carestia,  e  prefo  de  todas  as  couzas,  que  ella  dava  e 
dà,  e  vem  de  fora  e  vinha  attentando  aopassado,  ainda,  que  logo  por 
alguns  annos  seguintes  muito  barato  a  respeito  de  outras  terras,  e  do 
que  n'esta  nìesaia  valem. 

Ha  aqui  tambem  Pétos,  e  alguns  passaros  niuito  mais  pequenos 
que  as  ('.atteiras  de  Portugal  de  cor  parda,  verde  e  amarella  que  teui 
urna  estrellinha  na  testa  muito  amarella,  sSo  muito  mansas,  e  ha  ou- 
(ros  que  Ihe  chamam  Priolos  da  serra,  maiores  que  Tintilhoes,  quasi 
tao  grandes  corno  eslorninos,  e  de  cor  parda  de  diversas  maneiras 
grandes,  e  cores.  que  se  veem  a  lempos,  pelo  que  parecem  serem  de 
outra  terra  (I)  para  onde  vào quando  desta  desaparecem:  larabem  se  ve- 
em aqui  Andorinbasem  alguns  tempos.e  vem  de  fora,  Falcoes,  AQores, 
Patas  bravas,  e  oulras  aves  grandes  e  pequeuas,  nào  conhocidas,  e 
Rolas,  a  fora  OS  que  mandou  Irazer  o  Conde  D.  Ruy  Gouijalves  da  Ca- 
mara,  dos  qtiaes  jà  se  acbao  e  matào  algumas  junto  das  rochas. 


(1)  Os  priolos  so  vìvem  na  extremidadc  de  leste,  da  iiha  de  S.  Miguel,  a 
partir  de  Penta  Garpa.  Nàosào  de  arribada  comò  muitos  cuidam,  mas  se  repro- 
•luzem  D'està  iIha,  corno  bem  provava  am  ninhoachado,  em  1858,  n'umas  inat* 
las  da  Villa  da  Povoagào,  pertencentes  entào  a  Francisco  Jeronynio  Pacheco  de 
Castro. 

{Redagào) 


MUDANCA  DA  ALFANDEGA  DE  VILLA  FRANCA 

PARA  PONTA  DELGADA 

Alvarà  de  12  de  junho  de  1518 

Nós  Eirei  fazemos  saber  a  vós  corregedor  e  conlador  das  nossas 
ilbas  (los  Acores  e  assi  ao  aUiìoxarife  ou  recebedor,  escrivào  e  (»ffi- 
ciaes  da  Dossa  ilba  de  S.  lUiguel  e  onlros  qiiat^sqner  a  qne  eslo  per- 
It^ncer  qne  os  rauradores  da  villa  de  Punta  Delgada  e  da  hibeira  Gran- 
de da  dita  iiha  nos  enviaram  dizer  corno  na  dita  Poiita  Delgada  era  a 
mór  carregagao  e  descarregagào  de  pào,  paste!  e  mercadorias  ontras 
que  havia  era  loda  a  iiha,  per  ser  Ingar  grande  e  baver  nelle  ^er- 
venlia  de  carros  ()ara  a  mór  parte  della,  pediudo  nos  que  ouves.se- 
mos  por  bem  que  bi  se  fizesse  a  Alfandega  e  se  mudasse  de  Villa 
Franca  onde  aléhora  se  fez;  e  visto  por  nós  seu  requerimento  e  ha- 
vendo  informagao  diso  provessemos,  e  que  vos  pareceo  a  vós  corre- 
gedor  e  conlador  que  sera  nosso  proveito  e  bem  da  terra  se  fazer  na 
dita  Ponta  Delgada  a  dita  alfandega  havemos  por  bèm  e  queremos  que 
assi  se  faga  e  mando  se  tome  uma  das  ciuco  casas  que  ora  se  toma- 
rara  para  nós  aos  rendeiros,  que  mais  conveniente  para  isso  for;  pò 
rem  vos  mandamos  que  assi  o  fagam  cumprir,  e  os  ollìciaes  que  té 
bora  serviam  era  Villa  Franca  irfin  servir  na  dita  Ponta  Delgada.  Feitu 
era  Lisboa  a  xij  (12)  de  junbo  anno  de  mil  e  quinbenlos  e  dezoilo. 
=hey.= 

Manda  Vossa  Alteza  que  a  Alfandega  que  até  bora  esleve  era 
Villa  Franca  da  ilba  de  S.  Miguel  s«^  rande  a  Ponta  Delgada  por  se 
achar  pelo  corregedor  e  conlador  que  é  vo>so  servilo  e  bera  da  terra. 
Pagou  40  reis  —  Antonio  da  Leiva, — pagou40  reis — Doraingos  d*An 
drade. 

Era  OS  24  dias  do  mez  de  juiho  de  4BI8  na  Villa  de  Pnnta  Del- 
gada dentro  na  casa  do  concelbo  estando  abi  os  juizes  e  vareadores, 
procurador  do  concelbo  era  vareagào  pareceo  abi  Antonio  Godinbo  ca- 
valleiro  da  casa  d'EIrey  Nosso  Senbor.  e  almoxarife  por  sua  Alteza 
nesta  ilba  e  logo  se  Ihes  foi  notificado  e  pobricado  este  mandado  d'EI- 
rey  Nosso  Senbor,  e  pobricado  conio  dito  é,  o  dito  almoxarife  deo  era 
sua  resposta  que  elle  obedecia  a  ludo  e  per  ludo  ao  mandado  d'EIrey 
Nosso  Senbor  e  que  o  curapria  era  ludo  e  per  ludo  assi  corno  Sua 
Alteza  mandar.  E  eu  Jobara  Pires  escrivào  que  o  escrevi. 

Era  OS  21  dias  do  raez  de  julho  (?)  de  1518  annos,  era  a  Villa  de 
Poula  Delgada  da  ilba  de  S.  Miguel  era  a  casa  da  caraara  sendo  jun- 
los  ein  vareagao  juizes,  vareadores  e  procurador  e  boraens  boos  da 
governauQa  e  procuradores  dos  raisteres  foi  charaado  à  dita  vareagào 
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o  cunla(Ji)r  Marlin»  Vaz,  cuntador  por  EIrey  Nosso  Senhor,  e  p^r  os 
olìiciaes  Ihes  Un  presenlado  um  Alvarà  d  EIrey  Nosso  Senli(»r  o  qiial 
Ihe  foi  lido  e  pubricado  por  njinj  tabuliam  qiie  hora  escrevo  na  (>ama- 
ra,  e  requerido  pelos  ditos  oBìci-ies  que  o  cnraprisse  e  guardasse, 
por  elle  foi  dado  em  risposta  que  elle  obedecia  ao  dito  maiidado  de 
Sua  Alteza  o  guardasse  e  comprisse  conio  nelle  é  conthendo,  e  o  as- 
siguou  per  sua  mào  e  eu  Joliam  do  Porlo  labelliam  que  hora  escrevo 
ija  camara  o  escrevi,  E  odilo  conlador  pedio  traslado  do  dito  manda- 
lo (3  OS  juizes  mandaram  con)  os  officiaes  que  Ihe  desse  Iraslado.  E  eu 
Joham  do  Porto  o  escrevi.=]VIarliu)  Vaz. 

Registado  do  proprio  em  poder  do  juiz  da  Alfandega  Duarte  Bor- 
ges da  Costa  aos  8  dias  do  mez  de  novembro  de  1624. 

{Livro  3.^  de  Regista  da  Alfandega  de  Povta  Delgada  de  1603  a 
1638  foi.  177  v.°1. 


COLONISACÀO  DA  MA  DE  S.  MIGUEL 

Toi  u)ui  notavel  o  rapido  desenvolvinoenlo  da  populagao  em  S. 
Miguel,  nos  primeiros  anuos  da  colouisagao;  para  este  effeilo  concor- 
reram  varias  circumstaucias  favoraveis  e  um  l)em  concebido  plano  de 
dispersao  em  lodo  o  ambito  da  iiha,  formando  pequenos  focos  d'irra- 
diagào  donde  gradualmente  se  espalharam  novos  colonisadores. 

A  exiguidade  das  embarca^^oes  d'entào,  escassamente  permìltia  o 
transporte  de  algumas  dusias  de  colonos,  quando  muitos  milhares  se 
careciam  para  desbravar  grande  numero  de  legoas  quadradas  de  cara- 
pos  ìncultos.— Foi  portanlo  o  augmento  das  familias  e  a  sua  abundan- 
le  e  numerosa  progenie  que  explica  tao  rapida  multiplicagào. 

A  distribui^ào  gratuita  dos  terrenos  pelos  colonos,  com  a  unica 
condigào  de  os  rotearem  dentro  em  ciuco  annos,  muitoconcorreu,  sem 
duvida,  para  a  dispersao  dos  recemchegados,  bem  corno  para  melhor 
valorisarem  suas  propriedades,  sendo  a  cultura  quasi  a  unica  indus- 
tria possivel. 

A  superabundancia  de  generos  alimenticios,  a  benignidade  do 
clima,  a  salubridade  inherente  ao  isolamento,  muito  concorreram  para 
a  rapida  reproducQào  de  todas  as  especìes  animaes  e  bem  assim  pa- 
ra a  prolongagao  da  vida  bumana. 

De  todos  estes  factores  resultou  pois  um  admiravel  progresso, 
superando  as  varìadas  difficuldades  que  encontraram  os  primeiros  po- 
voadores,  quando  por  meado  do  seculo  XV  arribaram  aos  A^ores.  Ca- 
reciaro  de  crear  ludo;  habitagoes,  vias  de  communicagao,  rotear, 
para  so  entào  colher  o  pào  necessario  à  vida. 

D'eslas  assergoes  sSio  prova  evidente  os  seguintes  factos: 
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Eni  15!^6  jà  exìstiam  em  S.  Miguel  6  villas.  (1) 

— Villa  Franca  do  Campo,  capital  deslruida  pela   subversào  de 

22  de  oulubro  de  1522,  em  que  raorreram  4  a  5  mil  ha- 

bitanies,  freguesla  da  Matrìz  de  S.  Miguel. 

—Fonia  Garca  (2j. 

— Fayal  da  Terra,  orago  N.  Sr.*  da  Gra^a. 

— Povoa^ao  Veiha,      «     N.  Sr.*  da  Mie  de  Deos. 

«  «        Santa    Barbara,  priraeira  ermida  con- 

struida  em  S.  Miguel. 

— Furnas  (3). 

— Ponta  Delgada,  villa  em  1499. 

freguesia  de  8.  Pedro,  aposlollo. 

—-Basto  de  r,ào  (4). 

— Belva,  orago  N.  ^r.*  das  Neves  (5). 

— Feleiras   «     St.*  Luzia. 

— Brelanha  «     Sl.^  Antonio. 

— -Fenaes      «     N.  >r.*  da  Luz. 

— Ribeira  Grande,  villa  era  1507. 

Freguezia  Matrìz  orago  Né  ^r.*  da  Estrella.  (sagrada  em  1517). 
Achada.  orago,  N.  Sr.*  d'Annunciagao. 
— Maia,       «      0  Divino  Espirilo  Santo. 
— Porto  Formoso,  orago,  N.  Sr.*  da  Graga. 
— Rabo  de  Peixe,  orago,  0  Sr.  Bom  Jesus. 

— Nordeste,  (Villa  em  1514)  orago,  S.  Jorge. 

— Lagoa,  (Villa  em  1522)  orago,  Si.*  Cruz. 

—  Agua  de  Pau,  (Villa  em  1515)  orago  N.  Sr.'  dos  Anjos. 
—  Caloura,  Becoleta  de  N.  Sr.*  da  Conceigào  (6). 

Assim,80  annos  approximadamente  depois  da  primeira  colonisagào 
jà  existiam  6  villas  coni  1(5  freguezias,— cujos  arrebahjes  mais  tar- 
de se  transformaram  em  novas  freguezias. 


(1)  Livro  do  Alnioxarife  Joào  Tavares— publicado  n'esle  JrcAet?o,  Voi.  IV 
pag.  Ì09;  d'onde  consta  existireni  todasestas  freguezias. 

(2)  Jà  ali  havia  moradores  corao  diz.  o  Dr.  Fructuoso,  n'esle  Archivo,  Voi.  1, 
pag.  342 . 

Oj  Nas  Furnas  jà  em  i522  havia  pàstorcs. 
(4)  Archivo,  Voi.  I,  pag,  338. 
f5)  Cliamava-se  entào  era  i526  a  egreja  do  conta dor. 
(6)  Para  onde  se  refugiaram  as  lìlhas  de  Jorge  da  Molta  em  i523:  Archivo 
dos  Agores,  voi.  I,  pag.  211. 
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O  QUE  DIZ  A  MORTE 

«Deixae-os  vir  a  mim,  os  que  lidaram; 
Deix.ie-os  vir  a  mim,  os  que  padecem; 
E  OS  que  cheios  de  magua  e  tedio  encaram 
Às  proprias  obras  vans,  de  que  escarnecem . . 

Em  mim,  os  SofFrìmentos  que  nào  saram, 
Paixào,  Duvida  e  Mal,  se  desvanecem . 
As  torrentes  da  Dór,  que  nunca  param, 
Como  n'um  mar,  em  mim  desapparecem.»  — 

Assim  a  Morte  diz.  Verbo  velado, 
Silencioso  interprete  sagrado 
Das  cousas  invisiveis,  muda  e  fria, 

É,  na  sua  mudez,  mais  retumbante 
Que  o  clamoroso  mar;  mais  rutilante, 
Na  sua  noite,  do  que  a  luz  do  dia. 

Anthero  de  Quental 


ANTHERO  DE  QUENTAL 

(De  Wilhelm  Storck) 

Inexpressivo  e  cheio  de  amargura, 
O  mundo  afigurou-sc-te  prisao: 
Pelas  grades  estreitas, — um  clarào 
Crepuscular  de  magua  e  desventura . . . 

Ao  Ceifador  de  tpda  a  cria  tura 
Contra  a  sorte,  a  lutar,  clamaste  em  vào 
Que  em  seu  negro  corcel,  comò  um  perdào, 
Te  trouxesse  o  r esgate  à  dor  escura. 

Louco,  baldado  ànceio!  O  teu  destino 

Continuou,  desolado  peregrino, 

Que  o  descanso  anhelavas,  mudo  e  frio . . . 

Ah  1  nào  vinha  o  sotumo  cavalleiro, 
E  pois— despeda^aste  o  cativeiro. . . 
Chorémos  no  teu  feretro  sombrio  ! 

21  de  outubro. 

Joaquim  de  Araujo 


<  ■ 


(  •"    •         /  • 
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CARTA  AUTOBIOGRAPHICA  DE  ANTHERO  DE  QUENTAL 

AO  DR.  WILHELM  STORCK  (i) 

Ponta  Delgada  (Uba  de  S.  Miguel, 
Agores)  14  de  maio  de  1887. 

Ex>**  Sr. 

So  agora  me  chegou  às  màos  a  sua  estimada  carta  de  23  de  abril  ultimo, 
pelo  facto  de  me  encontrar,  ha  dois  mezes,  n'esta  ilha  (que  é  a  minha  patria» 
trazido  aqui  por  urgentes  negocios  de  familia:  A  demora  das  communica9Óes 
com  o  continente  explica  esie  atrazo. 

Agrade90  a  v.  ex.*  as  amaveis  e  para  mim  tao  honrosas  expressóes  da  sua 
carta,  e  nada  me  póde  ser,  corno  poeta  e  comò  homem,  mais  grato  do  que  o 
apre90  que  um  tal  mestre  e  critico  manifesta  pelas  minhas  composÌ9Óes,  ao 
ponto  de  querer  ser  meu  interprete  e  int.roductor,  junto  do  publico  o  mais  cul- 
to do  mundo  e  que  mais  direito  tem  a  ser  exigente.  Discipulo  da  Allemarìha 
philosophica  e  poetica,  oxalà  que  ella  receba  com  benignidade  essas  pobres 
tìores,  que  urna  semana  sua,.trazida  pelo  vento  do  sépulp,  fez  desabrochar  nes- 
te  solo  pouco  preparado.  Qualquer  qpe  seja  à  sua  fortuna,  toda  a  minha  gra- 
tidào  é  devida  ao  bom  e  gentil  espirito,  que  generosamente  me  toma  pela 
mào,  para  me  apresentar. 

As  informa9Óes  biographicas  ^  ■  bibliographicas,  que  v.  ex."  me  pede,  po- 
dem  reduzir-se  ao  segumte:  nasci  nesta  lìha  de  S .  Miguel,  descendente  de 
urna  das  mais  antigas  familias  dos  seus  colonisadores,  em  abril  de  1842, 
tendo  por  consegumte  prefeito  45  annos.  Cursei,  entre  i856  e  1864,  a  Univer-. 
sidade  de  Coiìtìbra,  sendo  por  ella  bacharel  forrpadp  (?m  Direito.  Confesso,  po- 
rém,  que  nàafoi  o  estudo  do  Direito  que  me  intèressou  e  absorVeu  durante  a- 
quelles  annoSj  tendo  sido  e  fìcando  um  insignificante  legista. 

O  facto  importante  da  minha  vida,  durante  àquelles  anrìos,  e  provavel- 
mente  o  mais  decisivo  della,  foi  a  especie  de  revoru9ào  intellectual  e  moral 
que  em  mim  se  deu,  ao  sahir,  pobre  crean9a.arrancada  do  viver  quasi  patriar- 
chàl  duma  provincia  remota  e  immersa  nò  s;eu  placido  somno  historico,  para 
o  meio  da  irrespeitosa  agita9ao  intellectual  dum  centro,  onde  mais  ou  menos 
vinham  repercutir-se  as  encontradas  correntes  do  espirito  moderno.  Varrida 
num  instante  toda  a  mmha  educa9ao  catholica  e  traclicional,  cahi  num  estado 
de  duvida  e  incerteza,  tanto  mais  pungentes,  quanto,  espirilo  naturalmente  re- 
ligioso, tinha  nascido  para  crer  placidamente  e  obedecer  sem  esfor90  a  uma 
regra  reconhecida.  Achei-me  sem  direc9ào,  estado  terrivel  de  espirito,  parti- 
Ihado  mais  ou  menos  por  quasi  todos  os  da  minha  gera9ào,  a  primeira  em  Por- 
tugal  que  sahiu  decididamente  e  conscientemente  da  velha  estrada  da  tradi- 
fao. 

Se  a  isto  se  juntar  a  imagina^àp  ardente,  com  qu€  em  excesso  me  dotara 
a  natureza,  o  accordar  das  paixoes  amorosas  proprias  da  prin^ira  mocidad.e, 
a  turbulencia  e  a  petulancia,  os  fogachos  e  os  abatimentos  dum  temperamen- 
to meridional,  muito  boa  fé  e  boa  vontade,  mas  multa  falta  de  p^ciencia  e  me-^ 


(1)  Està  notayel  carta,  que  é  incontestavol mente  um  documento  de  alto 
valor,  decorre  desde  pag.  14  a  36  do  volume  —  «Anihero  de  Quenlal,  Ausf^e- 
wàhlle  Soaette  aus  dem  Portugiesischen  verdeutschl  von  Wilhelm  Storck», 
l887-8.«  de  126  pag: 
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thodo,  fìcarà  feitoo  quadro  das  qualidades  e  defeitos  com  que,  aos  i8  annos, 
penetrei  no  grande  mundo  do  pensamento  e  da  poesia. 

No  meiò  das  cahoticas  leituras  a  que  entào  me  entregava,devorando  com  e- 
gual  voracidade  romances  e  Uvros  de  scienciàs  naturaes,  poetas  e  publicistase 
até  theologos,  a  lettura  de  Fausto  de  Goethe  (na  traduc9ao  franceza  de  Blaze  de 
Bury)  e  o  livro  de  Rémusat  sobre  a  nova  philosophia  alleman  exerceram  toda- 
via  sobre  o  meu  espinto  urna  impressào  profunda  e  duradoura:  fìquei  defini- 
tivamente conquistado  para  o  Gei  manismo;  e,  se  entre  os  francezes,  preferi  a 
todos  Proudhon  e  Michelet,  foi  sem  duvida  por  serem  estes  dois  os  que  mais 
se  resentem  do  espirito  de  Àlem-Rheno.  Li  depois  muito  de  Hegel,  nas  traduc- 
9Óes  francezas  de  Vera  (pois  so  mais  tarde  é  que  aprendi  allemao);  nào  sei  se 
o  entendi  bem,  nem  a  independencia  do  meu  espinto  me  consentia  ser  disci- 
pulo:  mas  é  certo  que  me  seduziam  as  tendencias  grandiosas  daquella  estu- 
penda synthese.  Em  todo  o  caso,  o  Hegelianismo  fot  o  ponto  de  partida  das 
minhas  especula^óes  philosophicas,  e  posso  dizer  que  foi  dentro  d  elle  que  se 
deu  a  minna  evolu9ao  intellectual.    . 

Como  acommodava  eu  este  culto  pelas  doutrinasdo  apologista  do  Estado 
prussiano,  com  o  radicalismo  de  Michelet,  Quinet  e  Proudhon?  Mysterìos  da 
mcoherencia  da  mocidade!  O  que  é  certo  é  que,  revestido  com  està  armadura, 
mais  brilhante  do  que  solida,  desci  confiado  para  a  arena:  queria  reformar, 
tudo,  eu  que  nem  secjuer  estava  ainda  a  meio  caminho  da  forma^ào  de  mim 
mesmo!  Consumi  multa  actividade  e  algum  talento,  merecedor  de  melhor  em- 
prego,  em  artigos  de  jornaes,  em  folhetos,  em  proclama^óes,  em  conferencias 
revolucionarias:  ao  mesmo  tempo  que  conspirava  a  favor  da  Uniào  Iberica, 
fundava  com  a  outra  mào  sociedades  operarias  e  introduzia,  adepto  de  Marx 
e  de  Engels,  em  Portugal  a  Associa^ào  Internacional  dos  Trabalnadores.  Fui, 
durante  uns  7  ou  8  annos,  urna  especie  de  pequeno  Lassalle,  e  tive  a  minha 
bora  de  van  popularidade. 

Do  que  publiquei  por  esse  tempo,  ahi  vae  o  que  ainda  posso  lembrar.  O 
meu  primeiro  folheto  é  do  anno  de  18Ò4.  Intitula-se  Defeca  da  Carta  Encyclica 
de  SÉ.  Pio  IX  cantra  a  chamad.i  opinido  liberal.  E'  um  protesto  con  tra  a  falta 
de  logica  com  aue  as  folhas  liberaes  atacavam  o  Syllabus^  declarando-se  ao 
mesmo  tempo  neis  catholicos.  O  auctor,  glorificando  o  Pontitìce  pela  belleza 
da  sua  attitude  intransigente  em  face  do  Seculo,  via  nessa  intransigencia  uma  lei 
historica,  resava  respeitosamente  um  De  profundis  sobre  a  egreja  condemnada 
pela  mesma  grandeza  da  sua  instituÌ9ào  a  cahir  inteira,  mas  nào  a  render-se, 
e  atacava  a  hypocrisia  dos  jornaes  liberaes. 

O  meu  ultimo  folheto  é  de  1871.  Intitula-se  Carta  ao  ex^^"*  tnarque^  de 
Arila  e  Bolama,  sobre  a  Tortaria  que  mandou  fechar  as  Conferencias  do  Ca- 
sino Lisbonense.  As  conferencias  Democraticas  tinham  sido  fundadas  por  mim , 
com  o  concurso  de  homens  mo^os  (que  quasi  todos  teem  hoje  nome  na  politi- 
ca) e  eram  muito  frequentadas  pelo  escoi  da  classe  operarla.  Pareceram  peri- 
gosas  ao  governo,  que  arbitrariamente  as  mandou  fechar.  O  meu  folheto  pa- 
rece  que  concorreu,  segundo  se  disse,  para  a  queda  do  ministerio,  que,  de  res- 
to, nào  poderia  durar  muito,  sendo  dos  chamados  de  transi^ào.  E'  uma  diatri- 
be, mas  eloquente.  Entre  cstesdous  extremos,  colloca- se  a  famosa  Questdo  Lti- 
teraria,  ou  a  Questdo  de  Coimbra^  que  durante  mais  de  6  mezes  agitou  o  nosso 
pequeno  mun3o  litterario,  e  foi  o  ponto  de  partida  da  actual  evolu9ào  da  lit- 
teratura  portugueza.  Os  novos  datam  todos  de  entào.  O  Hegelianismo  dos 
Coimbrdes  fez  explosào. 

0  velho  Castilho,  o  Arcade  posthumo,  corno  entào  Ihe  chamaram,  viu  a 
gera9ào  nova  insurgir-se  contra  a  sua  chefatura  anachronica.  Houveem  tudoisto 
muita  irreverencia  e  muito  excesso:  mas  é  certo  que  Castilho,  anista  prìmoro- 
so  mas  totalmente  destituido  de  iaeia,  nào  podia  presidir,  comò  pretendia,  a 
uma  gera9ào  ardente,  que  surgia,  e  antes  de  tudo  aspirava  a  uma  nova  direc- 
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fao,  a  orientar-se^  corno  depois  se  disse,nas  correntes  do  espirito  da  epoca.  Ha- 
via  na  mocidade  urna  grande  fermenta9ào  intellectual,  confusa,  desordenada, 
mas  fecunda:  Castilho  que  a  nào  conìprehendia^  julgou  poder  supprimil-a  com 
processos  de  velho  pedagogo.  Inde  trae.  Rompi  eu  o  fo^o,  com  o  folheto  Bom 
senso  e  bom  gosto^carta  ao  ejr.**»  A.  F  de  Castilho.  Seguiu-se  Theophilo  Bra- 
ga, seguiram-se  depois  muitos  outros,  la  tnelée  devint  generale.  Todo  o  inverno 
ae  i8o5  a  66  se  passou  neste  batalhar.  Quando  o  fumo  se  dissipou,  o  que  se 
viu  mais  claramente  foi  que  havia  em  Portugal  um  grupo  de  i5  a  20  rapazes, 
que  nào  querìam  saber  da  Academia  nem  dos  Academicos,  que  jé  nào  eram 
catholicos  nem  monarchicos,que  falla vam  de  Goethe  e  Hegel,  comò  os  velhos  ti- 
nham  fallado  de  Chateaubriand  e  de  Cousin;  e  de  Michelet  e  Proudhon,  comò 
OS  outros  de  Guizot  e  Bastiat;  que  citavam  nomes  barbarose  sciencias  desco- 
rihecidas,  comò  glottica,  philologia,  etc,  que  inspiravam  talvez  pouca  confi- 
an^ajpela  petulancia  e  irreverencia,mas  que  inquestiona veìmente  tmham  talen- 
to, e  estavam  de  boa-fè  e  que,  em  summa,  havia  a  esperar  delles  alguma  cousa 
quando  assentassem. 

Os  factos  confirmaram  està  impressào:  os  io  ou  12  primeiros  nomes  da  lit- 
teratura  de  ho)e  sahiram  todos  (salvo  2  oii  3i  da  Escola  Coimbran  ou  da  influ- 
oncia  della.  O  Germanismo  tomàra  pé  em  Portugal.  Abrira-se  uma  nova  era  pa- 
ra o  pensamento  portuguez.  O  velho  Portugal,  aìnda  conservado  artificialmente 
por  uma  litteratura  de  convencào,  morrera  definitivi  mente.  Desta  especie  de 
revolu9ào  fui  eu  o  porta-estandarte,  com  o  que  me  nào  desvanejo  sobre  manei- 
ra,  mas  do  que  tambem  nào  me  arrependo.  Se  a  uma  ordem  artificial  se  seguiu 
urna  especie  de  anarchia,  é  isso  ainda  assim  preferivel,  porque  uma  contem  ger- 
mens  de  vida,  e  da  outra  nada  havia  a  esperar.  Pertence  a  essa  època  o  folhe- 
to: Dignidade  das  Lettras  e  Litteratura^  Officiaes. 

Durante  o  anno  de  1807  e  parte  de  68,  via)ei  em  Franca  e  Haspanha  e  vìsi- 
te! OS  Estados  Unidos  da  America.  No  fim  desse  anno  de  08,  publiquei  o  folhe- 
to: Portugal  per  ante  a  revolugdo  de  Hespanha.  Advogava  ahi  a  Uniào  Iberica 
Dor  meio  da  Republica  Federai,  entào  representada  em  Hespanha  por  Castelar, 
Pi  y  Margall  e  a  minoria  das  Cortes  Constituintes.  Era  uma  grande  illusào,  da 
qual  porém  so  desisti  (corno  de  muitas  outras  desse  tempo)  é  for9a  de  golpes 
brutaes  e  repetidos  da  experiencia.  Tanto  custa  a  corrigir  um  certo  falso  idea- 
lismo nas  cousas  da  sociedade! 

O  meu  discurso  sobre  as  Causas  da  decadencia  dos  povos  peninsulares  nos 
seculos  XVII  e  XVIII,  emlDora  pizasse  um  terreno  mais  solido,  o  terreno  da  his- 
toria,  resente-se  ainda  muito  aa  influencia  das  ideìas  politicas  preconcebidas, 
da  critica  historica  co.m  tendencias.  E'  do  anno  de  187 1. 

Nesse  anno  e  no  segainte,  tomei  parte  activa  no  movimento  socialista,  que 
se  iniciava  em  Lisboa,  e  tanto  nessa  cidade  corno  no  Porto  escrevi  bastante  nos 
jornaes  politicos.  Incidentemente  publiquei  numpequeno  volume,  uma  sèrie  de 
estudos  com  o  titulo  de  Consideragòes  sobre  a  Pnilosophia  da  Historia  Littera- 
ria  Portugue:fa.  Creio  que  é,  ainda  assim,  o  que  ^z  de  melhor,  ou  pelo  menos, 
de  mais  rasoavel,  em  prosa.  Confesso  sinceramente  que  dou  muito  pouca 
importancia  a  todos  esses  meus  escriptosinhos  de  occasiào  e  até,  às  vezes, 
preciso  de  certa  for9a  de  reflexào,  para  nào  me  envergonhar  de  ter  publica- 
do  tanta  cousa  pouco  pensada.  E  todavia  era  applaudido!  Porque?  Em  pri- 
meiro  logar,  creio  eu,  porque  os  que  me  applaudiam  nào  pensavam,  ainda  as- 
sim, mais  nem  melhor  do  que  eu.  Em  segundo  logar,  porque  me  concedeu  a 
natureza  o  dom  da  prosa  portugueza,nào  da  prosa  deconven9ào,arremedando 
o  estylo  dos  seculos  xvi  e'xviij  mas  d'uma  prosa  que  tem  o  seu  typo  na  lingua 
viva  e  falada  hoje,  analitica  }à  nos  movimentos  da  phrase,  mas  na  linguagem 
ainda  e  sempre  portugueza.  Isso  agradou,  porque  era  o  que  convinha  e,  em 
summa,  acabei  por  ser  citado  comò  modelo  da  prosa  moderna  !  E'  cer- 
to porcm  que  tudo  aquillo  sào  escriptinhos  de  occasiào  e  que,  em  prosa, 
nào  produzi  ainda  o  que  se  chama  uma  obra^  isto  é,  uma  cousa  originai,  pes- 
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soal  e  aproflindada.  Ha  muito  tempo  que  sei  escrever,  mas  foi-me  necessa- 
rio chegar  aos  45  annos  para  ter  que  escrever.  Por  isso,  deixemos  toda  essa 
farragem,  que  nào  cito  senào  para  corresponder  a  descjo  de  v.  ex.*,  na  mate- 
ria bibliographica.  E  passemos  aos  versos. 

Aiém  da  coUeccào  de  sonetos,  que  v.  ex.*  conhece,  publiquei  ainda  mais 
dous  volumes.  Um,  de  1872,  com  o  titulo  de  Vrimaveras  'Hpmanticas  ccmtem 
OS  meus  Juvenilia^  as  poesias  de  amor  e  phantasia,  compostas  na  sua  quasi 
totalidade,  entre  1860  e  63,  que  andavam  dispersas,  por  varias  publica^óes  pe- 
riodicas,  e  que  so  em  72  reuni  em  volume,  juntamenie  com  mais  alguma  cou- 
sa  posterior,  do  mesmo  caracter  e  cstylo.  Talvez  a  melhor  maneira  de  cara- 
cterisar  esse  volume,  sera  dizer  em  francez  que  é  du  Heine  de  deuxième  qua- 
nte Como  muiias  pessoas,  por  cà,  teem  achado  essa  semelhan9a,  por  isso  a 
indico.  A  2.»  sec9ào  dos  Sonetos  completos,  que  nào  contem  senào  composi^óes 
desse  periodo,  dai  a  a  v  ex.»  uma  ideia  sufficiente  do  fundo  e  do  estylo  da^el- 
ia  poesia;  assim  comò  a  3.*  sec9ào  Ihe  darà  idea  das  Odes  cModernas  cuja  i.* 
edi^ào  appareceu  cm  i865.  Nào  sei  bcm  comò  caracterisar  este  livro:  nào  é 
certamente  mediocre:  ha  nelle  paixào  sincera  e  elevacào  de  pensamento;  mas 
alem  de  declamatoria  e  abstracta,  por  vezes  aquella  poesia  é  indistincta,  e  nào 
detìne  bem  e  typicamente  o  estado  de  espirito  que  a  produziu.  O  que  ella  re- 
presenta perfeitamcnte  é  a  singular  allianca,  a  que  atraz  me  referi  jà,  do  na- 
turalismo hegeliano  e  do  humanitarismo  radicai  francez.  Acima  de  tudo  é,  co- 
mò dizcm  OS  francezes,  poesia  de  combate  :  o  pamphletario  divisa-se  muitas  ve-' 
zes  por  detraz  do  poeta,  e  a  egreja,  a  monarchia,  os  grandes  do  mundo,  sào  o 
alvo  das  suas  apostrophes  de  nivelador  idealista.  Noutras  composijóes,  é  ver- 
dade,  o  tom  é  mais  calmo;  patenteia-se  nellasa  intencào  philosophica  do  livro, 
vaga  sim,  mas  humana  e  elevada.  A  novidade,  o  arrojo,  talvez  a  mesma  inde- 
termina^ào  do  pensamento,  apenas  vagamente  idealista  e  humanitaria,  fize- 
ram  a  fortuna  do  livro  junto  da  gera9ào  nova,  o  que  prova  pelo  menos  que 
veto  no  seu  momento:  é  tudo  quanto  poderei  dizer.  Correspondem  a  este  cyclo 
OS  sonetos  comprehendidos  na  3.*  sec9ào  dos  Sonetos  completos^  muitos  dos 
quaes  jà  entraram  nas  Odes  Modernas.  Em  1874.  teve  este  livro  uma  2.*  edi- 
9ào  muito  correcta  e  contendo  varias  composÌ9Óes  novas  que  considero,  tal  co- 
rno é,  e  com  todos  os  defeitos  inherentes  a  propria  essencia  do  genero,  comò 
detìnitiva. 

Nesse  mesmo  anno  de  1875,  adoeci  gravissimamente,  com  uma  doen9a 
nervosa  de  que  nunca  mais  pude  restabelecer-me  completamente.  A  for9ada  i- 
nac9ào,  a  prespectiva  da  morte  visinha,  a  ruina  de  muitos  projectos  ambicio- 
sos  e  uma  certa  anciedade  de  sentimentos,  propria  da  nevrose,  puzeram-me 
novamente  «  mais  imperiosamente  do  que  nunca,  em  face  do  grande  proble- 
ma da  extstencia.  A  minha  aniiga  vida  pareceu-me  van  e  a  existencia  em  geral 
incomprehensivel.  Da  lucta  que  entào  combati,  durante  5  ou  6  annos,  com  o 
meu  proprio  pensamento  e  o  meu  proprio  sentimento,  que  me  arrastavam  pa- 
ra um  pessimismo  Vacuo  e  para  o  desespero,  dào  testemunho,  além  de  muitas 
poesics,  que  depois  destrui  (subsistindo  apenas  as  que  Oliveira  Martins  publi- 
cou  na  sua  introduc^ào  aos  Sonetos)  as  composÌ9Óes  que  perfazem  a  sec9ào 
4*  (de  1874  a  80)  do  meu  livrinho.  Conhece-as  v.*  ex.*,  nào  preciso  commén- 
tal-as.  Direi  sómente  que  està  evolufào  de  sentimento  correspondia  a  uma  e- 
volujào  de  pensamento.  O  naturalismo,  ainda  o  mais  elevado  e  mais  harmoni- 
co,  amda  o  de  um  Gathe  ou  de  Hegel,  nào  tem  solu9Óes  verdadeiras,  deixa  a 
consciencia  suspensa,  o  sentimento,  no  que  elle  tem  de  mais  profundo,  por 
satisfazer.  A  sua  religiosidade  é  falsa,  e  so  apparente:;  no  fundo  nào  e  mais  do 
que  um  paganismo  intellectual  e  requintado.  Ora  eu  debatìa-me  desesperada- 
mente,  sem  poder  sahir  do  naturalismo,  dentro  do  qual  nascerà  para  a  intelli- 
gencia  e  me  Jesinvolvera.  Era  a  minha  atmosphera,  e  todavia  sentia-me  asphi- 
xiar  dentro  della.  O  naturalismo,  na  sua  fórma  empirica  e  scientifica,  éo  strug- 
gle/or  li/e^  o  horror  duma  lucta  universal;  na  suafórmà  transcendental  é  u- 
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ma  diabetica  gelada  e  inerte,  ou  um  epicurismo  egoistamente  contemplativo. 
Eram  estas  as  consoquencias  que  eu  via  sair  da  doutrina  com  que  me  creara, 
da  minha  alma  mater,  agora  que  a  interrogava  com  a  seriedade  e  a  energia 
de  quem,  antes  de  morrer,  quer  ao  menos  saberpara  que  velo  ao  mundo. 

A  reac9ào  das  for^as  moraes  e  um  novo  esfjr^o  d  j  pensamento  salvaram- 
me  do  desespero  Ao  m^smo  tempo  que  percabia  qua  a  voz  da  consciencia 
moral  nào  pjde  ser  a  unica  voz  sem  signitica^ao  no  meio  das  vozes  innumeras 
do  Universo,  refundindo  a  minha  educacào  philosophica,  achava,  quer  nas  dou- 
trinas,  quer  na  historia,  a  conrirma9ào  aeste  ponto  de  vista.  Voltei  a  ler  muito 
OS  philosophos.  Hartmann,  Lange,  Da  Bois-Reymonde  e,  indo  às  origens  do 
pensamento  allemào,  Leibnitz  e  Kant  Li  ainda  mais  os  moralistas  e  mysticos 
antigos  e  modernos,  entre  todos  a  Theologia  Germanica  e  os  livros  budahistas . 
Achei  que  o  mysticismo,  sendo  a  uUima'palavra  do  desenvolvimento  psycholo- 
gico,  "deve  corresponder,  a  nào  ser  a  consciencia  humana  urna  extravagancia 
no  meio  do  Universo,  a  essencia  mais  funda  das  cousas. 

O  naturalismo  appareceu-me,  nào  jà  corno  a  explica^ào  ultima  das  cou- 
sas, mas  apenas  comò  o  systema  exterior,  a  lei  das  apparencias  e  a  phenome- 
nologia  do  Ser.  No  Psychismo,  isto  é  no  Bem  e  na  Liberdide  moral,  é  que 
encontrei  a  explica9ào  ultima  e  verdadeira  de  tudo,  nào  Sv3  do  homem  moral, 
mas  de  toda  a  natureza,  ainda  nos  seus  momentos  physicos  elementare^.  A 
ìnonadalogia  de  Leibnitz,  convenientemente  reformida,  presta-se  perfeitamen- 
te  a  està  interpreta9ào  do  mundo,  ao  mesmo  tempo  natunilìtsa  e  espiritualis- 
ta. O  espirito  é  que  é  o  typo  da  raiiidade:  a  natureza  nào  é  mais  do  qué  uma 
longiqua  imita9ào,  um  vago  arremedo,um  symbolo  obscuro  e  imperfeito  do  es- 
pirito. O  Universo  tem  pois  corno  lei  suprema  o  bem,  essencia  do  espirito.  A 
fiberdade,  em  despeito  do  determinismo  intìexivel  da  natureza,nào  é  uma  pala- 
vra  van:  ella  é  possivel  e  realisa-se  na  santidaJe.  Para  o  santo,  o  mundo  ces- 
sou  de  ser  um  carcere*  elle  é  pelo  contrario  o  senhor  do  muado,  porque  é  o 
seu  supremo  interprete.  So  por  elle  e  que  o  Universo  sabe  para  que  existe:  so 
elle  realisa  o  fim  do  Universo. 

Estes  pensamentos  e  muitos  outros,  mas  concat^nados  systematicamente, 
formam  o  que  eu  chamarei  embora  ambiciosamente,  a  minha  philosophia.  O 
meoi  amigo  Oliveira  Martins  apresentou-me  comj  um  buJdhista.  Ha  com  efFei- 
to,  muita  cousa  cjmmum  entre  as  minhas  do'itrinas,  e  o  Buddhismo,  mas  creio 
que  ha  nellas  mais  alluma  cousa  do  que  isso.  Parece-me  que  é  està  a  tenden- 
cia  do  espirito  mjderno  que.  dada  a  sua  direccào  e  os  seus  pontos  de  partida, 
nào  pode  sair  d3  naturalismo,  cada  vez  em  miior  estado  de  banca  rota,  senào 
por  està* porta  do  psychodinamismo  ou  p  mpsychismo.  Creio  qua  é  este  o  pon- 
to nòdal  e  o  centro  da  attrìCyà)  da  grande  nebulose  do  pensamento  moderno, 
em  via  de  condensa9ào  Por  toda  a  pai  te,mas  sobre  tudo  na  Allemanha,encon- 
tram-se  claros  sympcomas  desta  tandencia.  O  occiJantL'  produzirà  pois,  por  seu 
turno,  o  seu  Buddhismo,  a  sui  doucrina  mystica  daiinitiva,  mas  con  mais  so- 
lidos  aHcerces  e,  por  todos  os  lados,  em  melhores  condÌ9Óes  do  aua  o  Oriente. 

Nào  sei  se  poderei  realisar,  comò  tenho  desejo,  a  exposÌ9ào  dogmatica  das 
minhas  ideias  philosophicas.  Quizera  concentrar  nessa  obra  suprema  toda  a 
actividade  dos  annos  qua  me  restam  a  viver.  Desconfio  porem  que  nào  consi- 
guirei;  a  doen9a,  qua  me  ataci  os  centros  narvosos,  nào  me  permitte  esfor9o 
tao  grande  e  tao  aturado,  comò  fora  indispensavel  para  levar  a  cabo  tao  gran- 
de empreza.  Morrerei,  porem,  com  a  satisfa9ào  de  ter  entrevisto  a  dircccào 
definitiva  do  pensamento  europeu,  o  Norte  para  onde  se  inclina  a  divina  bus- 
sola do  espirito  humano.  Morrerei  tambem,  depois  de  uma  vida  moralmente 
tao  agitada  e  «lolorosa,  na  placidez  de  pensamentos  tao  irmàos  das  mais  inti- 
mas  aspìra9Óes  da  alma  humana  e,  comò  dizem  os  antigos,  na  paz  do  Senhorl 
— Assim  o  espero 

Os  ultimos  22  sonetos  do  meu  livrinho  dào  um  reflexo  desta  phase  final 
do  meu  espirito  e  representam  symbolica  e  sentimentalmente  as  mmhas  actu- 

N/  68 -Voi.  XU-1893.  10 


470  ÀRCillYO  DOS  AgORES 

es  idéas  sobre  o  mundo  e  a  vida  humana.  E'  bem  pcuco  para  tao  vasto  as- 
sumpto,  mas  nào  estava  na  mmha  mào  fazcr  mais,  nem  melhor.  Fazer  versos 
foi  sempre  em  mim  cousa  peifeitamente  invcluntaiia;  pelo  menos  ^anhei  corri 
isso  fazel-os  sempre  perfeiiamente  sinceros.  Estimo  este  livrinho  dos  Sonetos 
por  acompanhar,  comò  a  notacào  dum  diario  imimo  e  sem  mais  preoccupa^óes 
do  que  a  exactidào  das  notas  dum  diario,  as  phases  successivas  da  minha  vida 
intellectual  e  sentimental  Elle  foima  urna  especie  de  auto-biographia  dum  pen- 
samento e  corno  que  as  memorias  duma  consciencia 

Se  cntrei  em  tao  largos  desenvolvimenlos  biographicos,  foi  por  entcnder 
que,  sem  elles,  se  havia  de  perder  a  maior  parte  do  interesse  que  a  leitura  dos 
meus  sonetos  pcde  inspirar.  Os  criticos  alfemàes  acharào  talvez  interessante 
observar  as  reaccóes  provocadas  pela  inocula^ào  do  Geimanismo,  no  espirito, 
nào  piepaiado,  cium  meiidional,  descendente  dos  navegadoies  catholicos  do 
seculo  XVI.  Fodera  essa  ser  mais  uma  pagina,  embcra  tenue,  na  historia  Jo 
Germanismo  na  Europa,  e  pcrventuia  parecerà  curiosa  aos  que  se  occupam 
da  psychologia  comparada  dos  povos. 

Ao  bom  e  amavél  espirito  que  me  intioduz,  a  mim  nécphito,  nesses  gran- 
des  circulos  do  pensamento  e  do  saber,  tributo,  alem  de  muita  sympathia,  in- 
delevel  gratidào. 

E  sou  de  V.  ex."  ccm  a  maxima  considerajào . 

creado  m.^*  obrg.° 
Anthero  de  Quental 


Està  Carta  Autobiogìophica  depois  de  apparecer  na  traducgao  dos  sonetos 
pelo  Dr.  W.  Storck,  Ibi  publicada  peJa  primeira  vez  no  Novo  Diaiio  dos  Ago- 
;rs^  jornal  de  Penta  Del^ada  n.°  1:292,  de  20  de  novembre  de  1887,  de  originai 
periufiuez,  come  n'elle  se  diz. 

Depeis,  no  jornal  pelilice  do  Perle  a  Provincia— uos  Annaes  de  Bibliographia 
Portugvesa,  de  Snr.  Jeaquim  d'Araujo,  n.*»  2,  juiho  de.  1889,  pag.  28  a  34— e  fi- 
nalmente nes  Raios  de  exiincta  Luz  do  Snr.  Theopbile  Braga,  pag.  XXIII  a 
XLl  II . 


CERTIDAO  DE  NASCIMENTO   DE  ANTHERO  DE   QVENTAL  EM  i8 
D'ABRIL  DE  1842  NA  MATRIZ  DE  PONTA  DELGADA 


I Copia)— Antere,  filho  legitimo  de  Fernando  Quental,  naturai  desta  fre- 
guesia  da  Parochial  de  Sào  José  desta  cidade,  e  de  sua  mulher  Dona  Anna 
Guilhermina  de  Quental,  naturai  da  Parochial  Matriz  de  Sao  Juliào  da  Villa  de 
Setubal,  Reino  de  Portugal;  neto  paterno  de  André  da  Ponte  de  Quental  e  Ca- 
mara,  e  de  Dona  Cariota  Joac^uina  Bittencourt  de  Fieitas;  materno  do  Desem» 
bargador  Antere  José  de  Maia  e  Silva,  e  Dona  Maria  Sergia  d'Araujo,  nasceo 
no  dia  dezoito  {18)  do  preterito  mez  d'Abril  de  mil  oito  centos  quarenta  e 
deus  (1842)  e  foi  baptisado  n'esta  Matriz  de  Sào  Sebastiào,  Parochial  de  seus 
Paes,  por  mim  An  (sic)  Francisco  de  Resende,  Benefìciado  Parocho  d'ella,  em 
o  dia  dois  do  mez  de  Maio  do  dito  anno;  forào  Padrinhos  Filippe  de  Quental, 
e  Maria  Amalia  de  Maia  e  Mota,  represcniada  està  por  procura^ào  que  apre- 
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« 

vSentou  André  da  Ponte  Quental,  avo  do  Baptisado,  aquelle  solleiro  e  està  ca- 
sada  com  Francisco  Xavier  da  Mota,  naturai  de  Thomar  Reinode  Portugal,  e  o 
Padrinho  desta  dita  Matriz;  forào  testemunhas  Antonio  José  da  Luz,  e  Jacintho 
José  Correa,  cazados  e  serventuarios  desta  Matriz  E  para  constar  exarei  este 
termo,  dia,  mez  e  era  ut  supra  O  Beneficiado  Parocho  —Antonio  Ignacio  de 
Rezende  —Antonio  José  da  Luz  —Jacintho  José  Correa .  (  i  ) 


POESIAS 


DE 


ANTHERO  DE  QUENTAL 

qui^  ii&f»  furam  incUiidas  non  volumes 

ile  «uas  poftMias 


A  SENDA  DO  CALVARIO 


Salve,  martyr,  coroado 
Dos  espìnbos  da  paixào  I . 


M.  LEAL,   JUNIOR. 


Deixae,  deixae  passar  o  homem  forte^ 

O  ungido  ciò  Senhor  ! 
Se  a  Cruz  que  arrasta  agora,  é  cruz  da  morte. 

Tambem  é  cruz  d'amor. 

Deixae.— Na  praja  o  povo  aglomerado 

Vomita  a  iniuria  alli  : 
E  elle,  sereno  o  rosto  e  resignado, 

Olha  o  céu  e  serri. 

Sorri . . .  Que  mais  importa  ao  homem  forte 

Ou  des preso  ou  louvor. 
Se  da  estrella  seguiu,  que  foi  seu  norte, 

O  magico  pallor  ? . . . 


(!)  Por  està  ctTtidào  se  prova,  que  sendo  a  màe  de  Anthero  de  Quental  de 
SetubaI,  e  a  avo  paterna  da  iiha  da  Madeira,  nào  ha  rasào  alguma  para  se  dizer 
que  houve  falla  de  cruzamentos  na  sua  progenie,  ou  dei,'enerescencia  provoca- 
la pelos  casaraentos  entre  parentes.  Devendo  ainda  attender-se  a  que  seu  bisa- 
v6  paterno  casou  coni  urna  senhora  da  iIha  Terceira. 
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E  diz,  vendo  a  consciencia,  onde  serena 
Le  a  imagem  de  Deus, 

E  do  futuro  vendo  a  praia  amena  : 
"Posso  subir  aos  céus.,, 


Ai  póde  !  Heroe  e  martyr  deixa  a  terra, 

Que  é  cumprida  a  missao  ! 
O  mundo  o  teu  preceito  guarda  e  encerra 

Na  mente  o  cora9ào. 


Deixae,  deixae  passar  o  homem  forte 

O  ungido  do  Senhor  ! 
Se  a  Cruz,  que  arrasta  agora,  é  cruz  da  morte, 

Tambem  é  cruz  d'amor,  (i) 


Anthero  de  Quental 


FLOR  MURGHA 

Pobre  fior,  comò  desmaias  ! 


FINTO  RIBEIRO. 


Està  fior  mimosa  e  candida, 
Que  a  brisa  ha  pouco  osculava 
E  a  quem  louca  segredava 
Loucos  desejos  de  amor 
E  mil  namoradas  maguas.    . 
Colhi-a  com  mào  vaidosa 
Deixando  a  brisa  amorosa 
A  suspirar  so  de  dór  ! 


Agora  sem  vida,  palida, 

— Jà  mais  palida  do  que  antes — 

A  fior  qVida  dos  amantes 

Eil-a  quasi  a  fenecer. . . 

Em  balde  choro,  que  as  lagrima s, 

Que  verto  de  arrependimento 

Ao  calix  emurchecido 

Nao  pódem  vida  trazer. 


(1)  Publicada  no  Academico  de  Coimbra,  1860,  pàg.  45;  reproduzida  na  A«' 
rora  do  Cavado  n.»  i280,  de  27  de  fevereiro  de  1892. 
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Eu  quiz  dar-te  a  fior  que  é  symbolo 
Do  prazer  constante  e  puro; 
Mas  nào  sei  que  phlltro  impuro 
Trago  comigo,  que  a  flor 
Ao  tocar-me  pendeu  languida 
Perdido  o  frescor  e  a  vida . . . 
Toma-a  tu,  virgem  querida, 
Dé-lhe  alento  o  leu  amor  !   (  i  ) 

oAnthero  de  Quental 


O  JUDEO 

i 

Ao  amigo  Francisco  Nunes 

I 

! 

\  Triste  de  ti,  Jerusalem,  porquc 

1  «s  ttius  dìas  foram  contados. 

\  Evang4flho 

(i858) 

A  terra  inclina  a  fronte,  fulminada 
,  Por  fatai  maldifào; 

\  Mas  guarda  dos  avós  a  crenja  pura 

No  crente  coraifào. 


Là  passa  o  curvo  anciào. . .  Mudo  contempla 

A'  patria  de  Judà; 
Com  olhos  d'alma  a  ve,  pois  p'r'os  do  corpo 

A  imagem  morreu  jà. 


E  morreu  :  e  cumprìu-se  a  prophecia, 

E  o  povo  do  Senhor, 
Disperso  entre  as  na9Óes,  ai,  nào  encontra 

Quem  chore  a  sua  dor  ! 


E  a  rainlia  famosa  das  cidades, 

Princeza  entre  as  na^óes 

Jerusalem — cahiu  tambem  tocada 
Das  mesmas  maldi^óes. 


(!)  Està  poesia  appareceu  pela  primeira  vez  no  jounal  o  Phosphoro,  que  se 
pubticou  em  Coimbra  de  i860a  1861,  na  pag.  25,  reimpressa  no  n.""  1282  da 
Aurora  do  Cavado,  de  Barcellos,  de  10  d'agosto  de  1892. 
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E  o  povo  alli  disperso  entào  come9a 

O  eterno  pVegrinar; 
Sem  lar,  sem  nome,  vida,  patria^  campa.  . 

So  Ihe  fica  o  charar  ì 

E  o  Jud<^  que  nascerà  para  ser  livre 

Nas  ribas  do  Cedron, 
Livre  é  so  de  chorar  agora  a  plaga 

Onde  sopra  o  Simoon  : 

E  o  Judeo  que  nascerà  para  ser  rico, 
Disperso  entre  as  na96es, 

So  é  rico  de  dòr,  d'opprobio  e  pranto, 
Rico  de  maldi^óes. 

Là  passa  —Curva  a  fronte  mas  nao  morta 

No  peito  antiga  fé  ; 
Que  espera  vèr  surgir  là  no  futuro 

Jerusalem  de  pé. 

Espera  :  e  inclina  a  fronte  fulminada 

Por  fatai  MaldÌ9ào, 
Mas  guarda  dos  avós  a  cren9a  pura 

No  creme  cora9ào  !  (i) 


:*4nthero  de  Quental 


éàA-m    ■,■,• 


(j()  Publicado  no  citado  Phospharo,  pag.  64  cf  na  Aurora  do  Cavado,  n>  i282f 


de  ÌO  d'àfgosto  de  1 892. 
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ERMELINDA 


Une  femmequi  tombe... 

V.  H 


(AO  MEU  Albico  J.  F.) 


Quem  te  deitou,  Innocente, 
Tremendo  de  frio  e  dor. 
Sobre  ò  monturo  da  vida, 
Como  cousa  sem  valor  ; 

E  essa  face  dolorida 
Te  fez  impalidecer 
Com  o  olhado  da  miseria, 
Com  o  bcijo  do  sofiFrer; 

Póde  gelar-te  esses  membros, 
Encher-te  de  palidez, 
Furtar-te  o  chao  da  existencia, 
Cad'hora,  de  sob  os  pés  ; 

Mas  o  que  essa  mào  nao  pòde, 
Com  a  gelada  pressào, 
Foi  tirar-te  o  dom  das  lagrimas, 
Foi  seccar-te  o  cora^ào  ! 

Chora,  pois — Deus  ve  as  almas! 
O  mais  é  cousa  mortai . . . 
Vé-as  sós — quer  os  ais  saiam 
Do  palacic  ou  do  hospital. 


Està  poesia  foi  acampanhada  da  seguinte  c^rta: 

Snr.  Redactor  do  oAttila 
Pe9o-lhe  a  publica9ào  dos  versos  que  seguem.  E'  a  poesia  mais  santa  que 
jamaisescrevl»  porque  se  chama  consolacdo,  e  seguramente  a  mais  bella  porque 
é  uma  boa-ac^ào. 

Nào  sei,  nem  jà  agora  espero  sabel-o,  para  que  banda  do  horizonte  fica 
o  céo  que  Deus  nos  guarda:  mas  diante  da  fatalidade  que  a  terra  prende  a  bar- 
ra do  vestido  de  certas  mulheres,  comò  um  lodo  pesadissimo,  que  as  puxa  pa- 
ra baixo  a  cada  bora  e  as  calca  n'estes  chafurdos  da  vida,  diante  d'esse  myste- 
rio,  a  alma  ve  clpro,  dentro  em  si,  o  que  os  olhos  da  cara  nào  alcanjam,  e  no 
seu  escuro  brilha  uma  luz  comò  nenhum  céu  de  primavera  a  teve  jàmais— a 
luz  da  primavera  das  almas,  chamada  esperatiga 

No  meio  da  importancia  dos  systemas  dos  philosophos  e  das  religìóes  dos 
theologos,a  immortalidade  apparece,  comò  uma  aurora  infinita  n'uma  peque- 
nina  gótta  d'agoa,  n'uma  lagrima  de  mulher! 

Chega-se   à  cren9a   pelo  soffrimento.  por  que  so  elle  nos  póde  dar  a  im 
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Sua  mào,  se  faz  cstrellas, 

E'  d'almas,  que  anda  a  colher. .  ^ 

E,  pois  o  espirito  sóbe, 

Bem  póde  o  corpo  descer! 

Como  aos  pojos  mais  sombrios 
Chega  um  raio  de  luar,  - 
Podem  tambem  nascer  lyrios 
A'  porta  d'um  lupanar. 

Que  importa  onde  os-  pés  se  firmenr^ 
Se  é  por  que  o  olhar  se  erga  a  luz  ? 
Bem  pòdre  é  o  chào  dos  raortos, 
E  mais  là  se  hasteia  a  cruz  ! 

E  OS  seios  que  o  mundo  compra 
No  crapuloso  leilào 
A  que  preside  a  miseria . . . 
Podem  ter  um  cora^ào  ! 

Temos  todos  visto,  às  vezes, 
Sahir  urna  iuz  ideal 
De  cabe9as  que  se  encostam- 
Na  encher^a  d'um  hospital  l 

Ah  I  deixa  correr  teu  pranta 
Sobre  o  chao  do  lupanar,. . , 
É  sementeira  de  dores 
Que  andaSy  triste,  a  semear. 


pressào  profunda  da  necew  Zia  Je  d'um  a  compen  83930,  o  sentimento  da  justica.  É 
isto  exactamente  o  que  os  system as  nào  dào.'Se  Christo  tivesse  philosophddo^  a 
maneira  d'Hegel,  em  face  das  dores  do  seu  povo,  nào  passarla  o  seu  nome,hoje., 
de  um  d'esses  muilos  que  lemos,  ou  antes  nào  lemos,  nos  in-folios  que  tractani 
d'archivar  as  argucias  do  espirito  humano  para  riso  ou  pasmo  das  gera^óes  fu- 
turas. 

Chorou,  senriu  e  soffreu  com  os  mais  trìstes  e  os  mais  mesquinhos:  é  por 
iss©  que  fbi  o  Christo. 

Ha  de  parecer-lhe  extranho,  sr.  Redactor,  que  seja  eu  (que  ha  tanto  tempo 
perdi  o  nome  de  christào  h  quem  venha  fallar  d'estas  cousas  em  terra  aonde 
OS  ha  tantos  e  tao  bons  !  Que  quer  !  este  seculo  é  um  paradoxo,  e  até  na  mi- 
nha  fraCa  pessoa  quer  ter  mais  uma  prova  d'este  seu  espirito  de  contradÌ9ào. 

E,  depois,  sr.  Redactor,  nós  outros,  os  excommungados,  quando  nos  ex- 
pulsào  da  Igreja,  temos  està  consola9ào,  d'encontrarmos  a  porta  o  Christianis- 
mo,  qUe  nos  abre  o  seio  para  n*elle  escondermos  a  cabe9a  carregada  de  duvi- 
das,  magoada  d'incertezas  e  dores  sem  conta.  Ficam-se  os  sacerdotes  e  os  elei- 
tos  da  Fé  com  os  seus  templos,  os  seus  altares,  a  sua  considera9ào  e  as  suas 
prcbendas— nós,  ficamos  apenas  com  Jesus-Christo.  Nào  tendo  jà  direito  de  ver 
e  amar  a  Deus  na  pedra  aas  aras,  na  lerra-  gothica  dos  missàcs  ou  na  penum- 
bra  dos  confessionarios,  soletramo.s  o  Evangelho  nos  olhos  dos  tristes  e  palpà- 
mos  o  vasto  cora9ào  do  Nazareno  dentro  nos  peitos  que  as  tristezas  da  terra 
encheram  de  infinitas  esperan9as  do  céu. 
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Mas  passe  o  invento  por  cima . . . 
Que  a  Primavera  ha  de  vir  ! 
As  dores,  que  tu  semeias, 
È  no  céu  que  hào  de  fiorir  I 

Oh  là  !  sao  contadas  as  lagrimas 
Que  aqui  se  vào  a  chorar  ! 
Debaixo  de  nossos  olhos 
Anda-as  Deus  sempre  a  aparar. . . 

Eu  creìo  na  Providencia  ! 
0  tronco  sécco  da  Cruz 
Rebenta  no  Paraiso 
Para  dar  tìores  de  luz  ! 


Às  faces  oue  empallidecem 
Hi  de  as  Deus  inda  cerar 
Com  o  reflexo  dos  cyrios 
Que  ardem  là  no  seu  aitar  ! 


Isto  traz-me  ao  assumpto  d'estas  linhas. 

Eu  ouvi  urna  manhà  d'estas  fallar  de  Christianismo,  conio  una  Doutor  da 
Igreja  (ou,  ao  menos,  comò  um  Doutor  da  Universidade)  a  um  homem  cu'ja 
certidào  de  felicidade  Ihe  anda  estampada,  desde  a  face  ao  ventre,  na  sanguinea 
o  chorumenta  redondeza  d*uma  personalidade  de  Imperador  Romano  d'outros 
tempos,  ou  deputado  d'hoje,  o  que  julgo  ser  tudo  um. 

Fez-me  pasmo  aquillo!  e  admirei,  na  minha  humildade,  o  seculo  em  que 
4)s  apostolos  do  Christo,  selada  em  ftm  a  paz  entre  corpo  e  espirito,  podem  ià 
criar  ventre  e  faces  floridas  de  Pangloss,  sem  que  com  isso  nada  percam  ac 
sua  seraphica  sublimidade  ! 

A'  noute,  esse  mesmo  apostolo  fazia  corar  urna  mulher  publica  com  a  irri- 
tante descripfào  de  certos  refinados  prazeres,  que  nada  Jeixariam  a  invejar 
10S  da  Roma  de  Juvenal,  se  nào  fossem  infinitamente  menos  grandes  e  infini- 
tamente mais  porcos. 

Comprehendi  entào  o  Christianismo  d'estes  martyres  barrigudos.  E,  corno 
jà  disse,  e  forca  que  em  tudo  apparerà  o  paradoxo  do  secuio,  emendi  eu,  im- 
pio,  que  era  a  minha  impiedade  que  competia  ensinar  a  estes  christàos  que  as 
azas  com  que  se  vóa  ao  céu  tanto  as  podem  ter  hombros  vestidos  de  setim. 
comò  vestidos  de  chita  de  pataco;  que  fazer  chorar  os  que  um  destino  mau 
curva  até  ao  chào  é,  alem  de  dùreza,  cobardia  excessi  va;  e  que,  em  fim,  o  res- 
peito  devido  à  mulher  tem  de  se  medir  na  proporfàa  da  infelicidade  d'ella,  e 
nunca  na  da  considera9ào  que  Ihe  possa  dar  este  estupido  mundo  aonde  em 
trevas  vamos  expiando  nào  sei  quaes  escuras  culpas  d'outro  passado  raysterio- 
fiìssimo. 

Nào  querem  dizer  outra  cousa  os  versos  que  se  seguem. 

Goimbra  6  de  fevereiro  de  1864. 

:^nthero  de  Quental 

N.*^  68     Voi.  XII--189e3.  H 


178 


AKCIIlVi)  DOS   ACORKS 


E  se  OS  olhos  se  ahuviam, 
Escurecendo-  se— Deus 
Faz  dos  escuros  da  terra 
A  aurora  eterna  dos  Céus  f  (i) 


Anthero  de  Quental 


CONSOLACÓES 


A  J.  de  Deus 

(Lendo  a  sua  poesia  «A  Donzella  e  o  Musgo») 

Consola9Óes  !  pois  é  certo 
Ser  nossa  mégoa  tamanha, 
Nosso  passo  tao  incerto 
Pelas  urzes  da  montanha, 
Que  se  nào  houver  na  vida 
Urna  mao  compadecida 
Que,  com  a  ponta  dum  len90, 
Nos  limpe  o  suor  do  rosto 
£  nosso  pranto  suspcnso 
Dos  olhos— certo  o  desgosto 
Nos  he  de  tolher  os  passos 
Pelos  cyminhos  da  serra. 
E,  sequiosos,  ermos,  lassos, 
As  for^as  enfraquecendo, 
E  a  vista  aos  poucos  perdendo . .  • 
Havemos  cair  por  terrai 

O  mar  da  Vida  é  bem  fundo, 
Beni  traidoras  suas  aguas; 
Enchem-no  rios  de  maRoas, 
Erguem-no  os  ventos  ào  mundo  : 
Contra  a  praia  a  onda  erguida 
Nas  rochas  com  for9a  de . . . 
E'  bem  fundo  o  mar  da  vida, 
Quem  n'elle  se  aguentara  ? 
Mas  urna  foiba  de  rosa, 
Sobre  a  vaga  tumultuosa, 
Entre  bramidos,  e  treva, 
Sustem-se  na  onda  escura . . . 
Sobre  as  aguas  vae  segura . . . 
E*  que  a  mào  de  Deus  a  leva  I 


(l)Publicada  do  Attila  semanario  litterarìo  de  Coioihra,  1863-1864.  n."*  8 
pag.  61,  reproduzida  na  Aurora  do  Cavado  de  Barcellos— n.»  1:283  de  17  d'a- 
gosto de  1892. 

Apesar  de  ter  sido  incluida  nas  Primaveras  Romanticas  pag.  159,  com  o  ti- 
lulo:  Une  femme  qui  tombe;  reimprimio-se  pur  ter  alguma  variante,  e  melhor 
comprehensSo  da  importante  carta  que  a  acompanhou. 
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Quem  d'aqui  tomou  conselho 

E  aprendeu  n'esta  li^ào, 

A  Deus  pòde,  c^ual  n'um  espelho, 

Mirar  em  seu  cora9ào  ! 

N'um  ponto  que  mal  se  ve 

Tudo  viu— adora  e  ere— 

£  a  luz  que  nao  apparece 

No  horisonte  dilatado, 

Logo  d'ali  Ihe  alvorece ... 

E'  o  dia  que  amanhece 

D 'aquelle  canto  esquecido 

D'onde  nunca  fora  esp'rado . . . 

E  é  sol  d'uns  tnusgos  erguido  ! 

Consola  aquella  fraaueza ... 

Aquelle  abandono  alenta  ! 

A  rocha,  que  os  mares  aguenta, 

Parece  forte  por  si 

Na  sua  altiva  rudeza . .  ■ 

Mas  aquelle  musgo,  alli, 

Como  um  peito  nù,  aberto, 

Posto  aos  ventos  do  deserto, 

Posto  aos  pés  que  vào  passando  ! . . . 

Esse  musgo  miserando, 

Por  si,  aue  ha  de  elle  fazer 

Se  nào  nouver  ()uem  Ihe  vele 

Seu  ignorado  viver  ? 

E  mais,  vive  :  e  em  cada  anno, 
Em  chegando  a  primavera, 
Florece  e  corno  que  espera. 
Embalando  algum  engano. . . 
Engano. .  .sera  !  mas  digo 
Que  posto  ali,  sem  abrigo. 
Consola,  em  sua  fraqueza. 
Mais  que  nenhuma  grandeza  ! 
Elle  por  si  nada  vai . . . 
Que,  pois,  tem  que  assim  achamos 
N'elle  um  mundo,  se  o  olhamos 
N'algum  ignorado  vai, 
Ou  sobre  a  rocha  sombria 
D'alguma  erma  penedia  ^ 

Vede  vós  este  misterio . . . 
Entre  tamanha  miseria 
Consolado ...  e  consolar  l 
Ah!  é  que  os  olhos  da  cara 
Véem  so  a  forma  rara 
Que  alt  se  està  a  fìnar. . . 
Mas,  se  vive  e  nào  se  fina 
E'  que  ha  uma  mào  Divina 
E  dm  doce  bafo  encoberto 
Que  o  anda  sempre  a  alentar; 
Assim,  nos  passos  do  infante, 
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Que  tenta  andar  vacilante, 
Bem  se  ve  o  olhar  da  màe 
Que  està  de  longe  a  chamar, 
E  o  leva,  e  sempre  disperto^ 
O  atràe,  a  ver  se  vcm . .  . 

Nas  alegrias  da  vida 
Nada  dizem  os  felizes 
Que  me  chegue  ao  corafao.  . . 
Mas  urna  vida,  èsquecida 
Desses  quantos  vem  e  vao 
Na  longa  estrada  infinita  ! . . . 
Ah  !  escuta  a  voz  bemdita . . . 
— Tem  um  pae  os  infelizes — 

Tem— E  tu  bem"  no  conheces, 
Pois  que  as  lagrima s  choradas 
Lh'as  dàs  tu  por  tuas  preces . 
Ah  !  bemdito  o  cora9ao 
Que  assìm  seguro  confia . . . 
E  faz,  das  penas  penadas, 
E  das  horas  d'agonia, 
A  maior  consoIa9ào  ! 
Bemdito,  bemdito  sejas 
Tu.  puro  labio,  que  beijas 
A  ferida  de  nosso  peito, 
A  chaga  de  nossa  mào! 

Eu  nao  sei,  no  mundo  (estreito 
Para  quem  nào  sabe  andar . . .  i 
Que  haja  algum  palmo  de  terra 
Tao  ermo  v  orfào  e  afflito, 
Desde  o  vai  até  é  serra, 
Onde,  ern  folha  de  cytiso, 
Se  nào  abra  um  paraiso, 
Com  porlas  de  par  em  par, 
E  um  horisonte  infinito, 
Para  quem  souber  chorar. .  . 
Para  quem  souber  amar. . . 

Sé  tu,  pois,  sé  tu  bemdito, 
Musgo  fraquinho,  disperso 
Com  a  rajada  do  vento  ! 
Tu— por  um  olhar  afflito 
Visto  a  luz  do  sentimento  - 
Vales  mais  que  um  Universo  !  (  i  ) 


Abril  -  iSr>4. 


Anthrko  ut:  Quentàl 


(I)  Publicada  no  SectUo  XJX  bisemanario  de  Penadel.  rcdij^ido  por  (ìernia 
f»o  Vieira  Meirellos.  n.»  13  de  13  de  d'abril  de  1864. 

ricproduzida  un  Aurorn  do  Cnvado  n.»  1:287  do  U  do  seteinhro  dr  1892. 
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(versao  do  italiano) 

Podesse  eu  n'esses  teus  labio^ 
JFilha,  dar- te  beijos  mil* 
Darle  a  morbidez  do  anago 
A  esse  teu  corpo  gentil. 
Podesse,  estrella  doiradd, 
Arrancar-te  ao  céo  d'anfl, 
Koùbar-te,  cordeìra  branca, 
E  levar- te  ao  meu  redil. 


£a  tenho  a  luz  dos  meus  céos 
No  brilho  do  teu  olhar, 
Oemma,  perola,  espelho 
Onde  me  estou  a  mirar, 
Tenho  tudo  isso,  tenho  ! . . 
Nào  me  posso  contentar, 
Meu  sonhado  paraizo 
Era  essa  bocca  beijar  ! 

Vem  !  oh  vem  i  ve  corno  sottro  ! 
Estou  todo  em  febre  a  arder  I 
Estou  dos  orvalhos 
Estou  de  frio  a  tremer. 
Dm  beijo  ! . . .  Um  so  beijo,  filha^ 
Dà-m'o  que  eu  quero  viver. 
Vem  ! .  ;  O  que  vale  um  beijo, 
Dà-m*o  que  eu  quero  morrer!(i) 

e^rtthero  de  QuenMf. 


A 
G.    F. 

Onde  me  levas  tu  t  nao  sei  em  que  astix)  errante 
me  responde  essa  voz— nem  sei,  onda  de  luz, 
a  que  banda  a  alma  vac,  fugindo,  assìm  distante> 
d'està  terra,  onde  o  brilho  os  olhos  mal  seduz. . .  . 


Esconde-se  detraz  de  ti,  e  que  nao  vemos 
quem  te  bei) a  na  face  e  à  luz  te  faz  surgir  ! 
nem  todos  ao  luar,  a  noite  adormecemos .... 
palpa-so  a  De'is  !  é  ìsto  e  que  se  dìz  sentir  (2) 

Q4nthero  de  Quéniàl 


(!)  e  (t)  Reppoduzidas  nos  n."  1:2^  e  1:293  da  Aurora  do  Cavado:  de  19  e 
tO  de  outubro  do  i892.  Extrahidas  de  um  joraa)  contemporaneo,  dedifadas  u 
urna  gentilissima  actriz  que  represenlou  no  theatro  de  D.  Luiz,  u*ttm  dos  ulti* 
•inos  ainnos  do  curso  de  Anthero  de  Quental. 
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INEDITOS 

DE 

ANTHERO  DE  QUENTAL 

NO  ALBUM  DE  JOAO  MACHADO  DE  FARIA  R  MAIA 

Julho  de  j 863  a  Novembro  de  1S64 

.■ . .  lux  dubia^ 

VIRO. 


Vìsóes  I  visòes  longinquas  l 
ondas  do  ceu — tao  puras . . . 
nuvens  do  mar  —tao  brandas . . 
e,  em  tudo  . .  .formosuras  ! 

Coisas  incertas^  vagas, 
que  a  gente  ve  passar 
pelo  crepusclo,  à  tarde, 
e  erguer-se  com  oluar. .   - 

£  mal  se  sabe  ao  certo 
se  estào,  se  andam  girando^ 
ou  se  é  o  olhar  turbado 
que  as  foi  ale  vantando . . . 

Astro,  que  està  crescendo^ 
immenso,  desusado, 
e  se  acha  ser  escuro 
apenas  é  fìtado 

Relampago,  que  o  oiho 
mal  saoe  inda  se  vio 
e,  jà  n'essc  horìsonte 
ao  longe  se  sumiu . . . 

Imagens  fugidias, 
que  à  noite  andam  girando 
e  entre  a  vigìlia  e  o  somno, 
no  leito,  visitando . . . 

Véus  de  cambra  ia  e  renda 
Fluctuando  ao  longe,  ao  longe 
notas  corno  sumidias 
do  canto  d'algum  monge. . . 


Que  n'esse  ceu  vaguissimo 
tomassem  corpo,  emfim . . 
saudades  misteriosas, 
•que  a  gente  ve  assim, 

Nem  bem  ao  certo  sabe, 
se  as  ve  ou  se  é  que  as  sente, 
ou  so  com  olhos  cf'alma 
apena s  as  presente. . . 


Apari^óes  fantasticas 
K^ue  muito  alem  da  vida 
nos  levam,  cm  hora  extranha, 
a  alma  adormecida. 

L  Oh  !  quem  soubera,  espiritos, 

de  donde  assim  baixaes  t 
se  sots  talvec  a  imagem 
— no  ceu — de  nossos  ais  1 

Se  sois  apenas  sonho 
que  a  nurnte  nos  criou . , , 
ou  alma  irman  da  nossa 
'que  sobre  nós  pairou . .  . 

Ou  scr  que  anda  vestido 
dos  raios  do  luar 
«  para  a  vaga  altura 
«OS  vem  a  co&vidar.  > . 


Nà«  é  deserto  o  cspafo, 

o  cem  nào  é  deserto 

e  entào — q«em  sabe  ? — às  veses, 

«e  possam  ver  mais  perto, 

Essas  essencias  puras 
que  alem  da  esiphera  habitam 
onde  se  escuta  a  musica 
dos  astros  que  palpi tam . . . 

Pois  sào  talvec  espiritos 
e  vem  de  donde  vens, 
-alma  !  ve  tu  se  podes 
fallar«lhes-tu  que  tens, 

Em  ti,  inda  um  reflexo, 
comò  tremente  lua, 
<l'essa  penumbra  incerta 
~-*mas  doce— onde  fluctua 
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a  essencia,  e  onde  enla^ados^ 
yào,  comò  a  adormecer, 
banhados  no  infinito — 
— juntos— a  causa  e  o  ser. 


Anthero  de  QufutaS 


MAE  E  FILMO 


«Toda  a  noite  penei,  chorei  na  treva. . 
«e,  agora  que  de  hiz  tado  se  veste, 
nsó  a  mim  nào  me  dece  a  luz  celeste, 
•«so  a  mim  mtnha  dor  ninguem  me  leva  1 

<tFoi-se  a  noite  fugindo  ;  e  j4  do  hombro 
«dos  montes  se  desata  ro^agante, 
«pela  fralda,  na  encosta  e  pelo  combro, 
«manto  de  purpura  e  ouro  e  luz  brilhanto. 

«Nasce  o  dia,  e  assustada  foge  a  sembra  : 
«com  ella  os  sustos  vàos  que  a  noite  gera 
«das  trevas  o  terror  jà  nada  assombra  ; 
«folga  o  grande  carvalho  e  folga  a  hera 

«Renasce  o  brilho  ao  lago  cristalino; 
»e  o  murmurìo  da  fonte  é  mais  saudosn: 
«tudo  respira  mai^  perfeito  goso  ; 
'ttudo  em  gra9as  exala  amor  divino. 

«vào-se  as  nuvens  no  ceu  espreguf^ando 
«e,  indolentes,  abnndo  os  longos  bra9os, 
«bem  comò  se  enviassem  seus  abra9os 
*ao  mar,  que  em  claras  praias  vai  roland#. 

*rE  a  onda,  vendo  a  luz,  abre-lbe  os  seios 
«absorve-a  em  si  e  em  si  tenta  fìxal-a, 
•«para  alvecer  a  espuma  em  que  se  exala 
«da  morte  nos  suavissimos  anceios. 

«•£  tudo  folga  e  a  tudo  a  dor  esquece 
te  em  cada  raio  tem  sua  alegria 
«<d*esse  brilho  que  là  do  alto  élesce 
«quando  vem  perto  o  astro  Pae  do  dia.  . 


«Slm,  tudo!  quando  a  luz  succede  a  tre  va 
«tudo  esquece  seu  mal,  e  n*um  momento 
«tudo  tcm  quem  Ihe  leve  o  sofrimento.  .- 
«so  a  mim  minha  óòr  ninguem  me  leva! 

«'Sim,  tudo!  desde  o  prado  até  à  escarpa 
^•Se  inunda  de  esplendor,  brìlho  dos  ceus« . . 
«tudo  tem  lu£,  e  a  ve,  e  absorve  e  palpa.  ♦. 
«So  eu  xiao  vejo  a  luz  dos  olhos  teusl 


Assira  dizia  a  màe—e  jà  sumida 
era  a  lue  com  o  sol  ...  chorava  a  rìr-se. . . 
Pobre  d'ella  se  o  extremo  raiò,  ao  ir-se.    . 
Naoihe  levar  comsigo  a  luz  da  vida! 


Anthero  de  Quental 


AO  LUAR 

Qaem  anda  ià  por  fora,  pela  vinha, 
Co'a  sombra  do  luar  todo  encuberto, 
Sutil  no  passo,  mas  d'olhar  disperto 
E  brando  respirar  de  creancinha? 

Mansinho . . .  passa  o  muro  da  visinha . . . 
Ao  luar  apparece  descuberto. . . 
O  que  é  que  o  cora^ào,  assim  incerto, 
Entre  susto  e  esperanja  me  adivinha?! 

Ai,  Lua.  que  és  tao  branca  e  tao  serenai 
Se  d'alto  a  baixo  o  estàs  assim  bei  j andò, 
E  de  o  cobrir  d'afifagos  nào  tens  peijo. 

Posso  eu— dos  sóes  queimada  e  tao  morena- 
A  quem  o  branco  veu  està  acenando, 
Posso  eu,  acaso,  negar-lhe  um  beljo?! 


> 


Ànthero  de  Quental 
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DISCURSO  M  PRINCIPE  HUMBERTO 


NO  DIA  22  D'OUTUBRO  DE  1892 


POR 


ANTHERO  DE  QUENTAL  o 


Os  Estudantes  da  Universidade  de  Coimbra,  fìlhos  e  netos  dos  heroicos  de- 
fensores  do  Porto,  saùdào,  etn  nome  da  fraternidade  de  2  povos  irmàos,  o  ne- 
o  de  C.  Alberto  :  a  mocidade  liberal  Portugueza  saùda,  em  nome  da  liberda- 
de  do  mundo  catholico  o  filho  do  amigo  de  Garibaldi,  o  filho  de  Victor  Ma- 
nuel. 

A*  mocidade  Portugueza  nao  Ihe  sofre  o  cora^ào,  (ainda  que  enlutado  de 
tristes  preséntimentos  {2)  que  nào  recorde  com  saudade  a  memoria  do  heroe  in- 
feliz  que  escolhendo  por  ultimo  leito  urna  terra  de  homen»  livres,  prestou, 
ainda  na  morte,  homenagem  à  liberdàde  :  nao  Ihe  sofre  o  espirito  impaciente 
(ainda  que  oppresso  por  um  fantasma  do  passado)  (3)  que  nào  vire  os  olhos 
para  as  bandas  da  luz,  aonde,  no  meio  do  combate,  se  enla^a  o  bra9o  do  rei 
com  o  bra9o  do  povo.  Nào  é  ao  representante  da  Casa  de  Sa  boia  que  vimos 
prestar  homenagem  :  é  ao  filho  de  Victor  Manuel  que  saadamos;  do  primeiro 
soldado  da  independencia  Italiana;  d'esse  de  quem  os  reis  da  Europa  aprendem 
comò,  neste  secnlo  ainda,  se  pode  ser  popular  sendo-se  Rei;  de  quem  a  Italia 
espera  ressurreicào  completa;  de  quem  espera  a  Igreja  Christan  urna  nova  e- 
pocha  de  verdaaeira  gfandeza  e  liberdàde  verdadeira. 

Aos  votos  da  Europa  intelligente,  aos  votos  da  Europa  popular,  aos  votos 
dos  que  trabalham  pela  grande  càusa  dospovos,unimos  os  nossos,sinceros  corno 
a  nossa  idade  e  comò  ella  cheios  de  multa  fé,  para  que  a  patria  de  Garibaldi 
possa  rehaver  o  sagrado  patrimonio  da  sua  nacionalidade,  para  que  o  cora9ào 
da  Italia,  que  o  é  tambemdo  mundo  Christào,  pulse  com  egual  energia  pela 
liberdàde  politica  e  pela  liberdàde  religiosa. — (Disse) 


Hkai»! 


(1)  Da  minuta  originai,  collada  no  Album  de  Joao  Machado.de Paria  e.M^ia. 

(2)  Està  parte  està  riscada.  .  •         .      - 

(3)  Aqui  0  orador  aponlou  para  0  Reltor  Bazilio  Alberto  de  Sousa  Finto. 


ENSAIO    : 

Si»bre  as  bases  |>hiloso|ìl)icas  (ia  Moral 


rHUOSOPHIA  DA  ilitERDVDE 

POH 

^nlffero  de  Quenlal 


I— Todas  as  nossas  ideas,  por  mais  complexas  que  sejattì  se  recHtóém  a 
outra  mais  simples  e  elementary  a  idea  de  Sef  {V,  o/ipend).     •      ^        •  ■  '    . 

-  a— O  que  é  pois  ier?  Està  idea  apesar  da  sua  simpUcidade  aprusènta-se^ 
nos  simultaneamente  sob  dois  aspectos  diversos  e  comò  que  sendo  susceptivel 
de -duas  defihifóes  differentes  e  antithecas,  se  nào  contradictorias .  ^  - 

O  que  é  que  é?  O  que  é  real,  responde  a  intelligencia  concretai,  im^gi^-? 
nativa,  a  expenencia  e  a  sensibilidade— d  que  cae  òu  pqdecair'sob  os  -nóssos' 
sentidos,  o  que  actua^  se  move^^  é  movido— n'uma  palavra,  o  mundo  ò  pheno-:: 
meno.  •  .   '  • 

Outra  érporem  a  definÌ9ato^que  dà  a- intelligencia  abstracta,  a  pura  razaa. 
Para  elle  Ser  é  so  o  que  subsiste  por  si,  o  Absoluto,  o  gue  està  para  alejin  dos 
sentidos,  para  alem  do  mundo^dos  phenomenos,  o  ^wii^  immutaverj?  sempre  i- 
dentico  que  supporta  a  diversidade,  alterafào  e  movimento  continuas'  das  cou- 
sas  reaes.  Toda  a  Rèalidade,  diz  a  rà2ào,-presup6e'o\4^5o/M/o  corno  ;sttbstancia 
e  causa.  A  realidade  nào  é  mais  do  que  um  come^ar  e^acabar,iim  turbilhào 
em  qué  tudo  tem  tim  limite  no  espa90  e  no  tempcJ,  urna  fuga  e  dispersàoJn- 
fìntta  de  todas  as  cousas.  E  comò  póde  dizer-sè  de  utl^  tal  mundo,em  que 
tudo  cometa  e  acaba,  em  quie  nada  tem  efn  si  a  sua  causa  e  em  que  nada" 
permanece,  corno  póde  dizer-sede  um  tal  mund'o  qué é?  -  - 

/  3 — Isto  diz  a  razào.  E  se  ella  nào  chega  a  destruir  em  nós  o  sentimento 
jdnalo  da  realidade,  e.  na  intelligencia  a  con vicfàa  intima  de  que  a  realidade 
existe,  é  certo  tambem  que  èsse  sentimento  è  es^a  conviccào  puramente  an- 
stinclivas  e  extra-racionaes,  e  por  isso  nto  isentos  d^  inquietagào  e  duvida,  nào 
teem  em  si  o  poder  de  remover  aquella  formidavel  objec^ào,  nem  bastam  por 
si  sós  a  preencher  o  abysmo  que  a  razào  cavou  debaixo  da  realidade.  Està  an- 


(*)  0  dulo^rafo  foi  encontrado  no  seu  espolio,  parte,  posto  eni  linipo,  e 
parte  em  notas  soltas.  escriplas  a  lapis. 
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tinomia  fica  de  pé,  corno  um  facto  e  o  facto  mais  importante  da  iTOSssr  vkfa 
consciente.  Ainda  nào  foi  resolvida  satisfatoriamente,  ha  alguns  milhares  de 
annos  )à  que  a  noàsa  especie  se  deu  a  meditar,  nem  é  crivel  que  o  venba  a  ser^ 
jàmais.  Achamo-nosem  face  de  urna  antinomia  fundaniental  e  primordiale  quer 
marca  o  limite  extremo  do  nesso  conhecimento,  e  circumscreve,  sobre  o  des^ 
conhecido  insondavel,  as  fronteiras  do  territorio  que  a  especula^ào  póde  per- 
correr. Porque  é  que  este  mundo  em  que  existimos  e  de  que  fazemos  parte, 
este  mundo  jwe  somoSy  sendo  o  unico  mundo  que  existe  para  nós^  o  unico  realy 
o  unico  possivel,  o  unico  concebivel,  é  ao  mesmo  tempo  um  mundo  que  nào 
tem  em*^i  nem  a  sua  causa,  nem  a  sua  razào  de  ser,  nem  a  sua  substanciali- 
dade— que  nao  tem  em  si  a  sua  verdadeira  existencia.^  Existe,  por  ventura,  u- 
ma  unidade  suprema  em  que  se  fundam  e  desapnare^am  estes  dois  elementos- 
antitheticos  e  ao  parecer  irreductiveis  da  idea  ao  Ser  e  gue  os  deixe  jwr  essa 
synthese,  reduzidos  a  simples  momento?  e  qual  é  essa  unidade?  e  qual  a  razào 
d'essa  apparente  opposi^ao  dentro  da  unidade  superior.^  E*  bem  sabido  que 
ainda  nào  foi  possivel  a  Philosophia  dar  a  estas  perguntas  urna  resposta  que 
satisfarà— quer  seja  por  que  a  nossa  razao  limitada  nao  chega  a  penetrar  na 
vegìaLO  onde  tal  problema  acbarà  a  solu^ào,  ou  por  quo  effecti  va  niente  o  pro- 
blema em  si  nào  existe  e  é  apenas  um  resultado  da  constitui^ào  particular  do 
nosso  intendimento. 

— 4  Em  vez,  pois,  de  perdermos,  depwis  de  tantos  outros,  a  nosso  tempo 
a  procura  da  explica9ào  d'este  grande  e  primitivo  mysterio  de  todas  as  cou- 
sas— explica9ào  que  vem  sempre  a  dar  em  sonbo  e  puro  mytho — por  que  nào 
tomaremos  outro  caminho?  por  que  nào  aceitaremos  està  antinomia,  comò  o 
dado  primeiro  da  razào,  o  ponto  preciso  em  que  (seja  pelo  que  fòr)  o  real  e 
o  ideal  se  tocam  sem  se  confundirem,  e  nào  tentaremos  construlr  sobre  elle, 
comò  sobre  a  rocha  primitiva,  o  edificio  das  nossas  esp>ecula9Óes?  Seja  por 
que  motivo  for,  està  antinomia  é,  se  nào  o  facto  em  sj,  com  certeza  o  noss<^ 
factOy  o  facto  evidente  da  nossa  mesma  constituÌ9ào.  Ella  é,  ao  menos  para 
nós,  o  incognoscively  e  so  para  ed  desse  incognoscivel  é  que  a  Philosophia  póde 
come9ar.  Sendo  assim.  so  ahi  deve  come9ar.  A  razào^  no  seu  maior  esfor9o  de 
analyse,  chegou  a  determinar  isto:  a  existencia,  na  idea  de  Ser,  de  dois  eie- 
mentos  irreductiveis— contradictorios  e  ao  mesmo  tempo  essenciaes.  Porque, 
nào  o  póde  saber.  Que  ihe  resta  pois?  Aceitar  corno  um  facto  primeiro  e  pon- 
to de  partida  da  especula9ào,  aquellas  duas  ideas  ulcimas,que  estào  no  fundo 
e  constituem  a  materia  elementar  de  toda  a  existencia, — de  qualquer  existen- 
cia  concebivel — a  materia  elementar  de  tudo — ;  penetrar  pela  analyse  a  natu- 
reza  intima  de  cada  um  desses  elementos,  determinar  as  rela9Óes  necessaria» 
de  ambos,  e  deduzir  d'ahi,  finalmente,  e  formular  a  Lei  suprema  dascousas,  a 
lei  primeira  e  universal,  a  que  tudo  quanto  existe  obedece  pelo  so  facto  de 
existir,  e  de  que  todas  as  leis  da  natureza  e  de  espirito  nào  sao  mais  do  que 
casos  particulares . 

O  que  é  o  Absolutoi^  O  que  é  a  Realidade?  Em  que  relacao  estào,  corno 
se  comportam  um  para  com  o  outro  estes  dois  elementos  do  ^er?  Qual  é,  em 
vista  d'essa  rela9ào,  a  razào  necessaria  que  preside  ao  Universo?  Qual  é,  por 
conseguinte,  a  essencia  mesma  do  Universo  ?  E,  dado  o  conhecimento  d'essa 
essencia,  o  que  devemos  pensar  da  natureza  e  do  seu  curso,  do  Espirito  e  das 
suas  tendencias,  da  Humanidade  e  da  sua  Historia?  Qual  é  a  Causa?  Qual  é  o 
Fim?  qual  o  Processo? 

Tale,  em  nosso  intender,  a  materia  da  Philosophia  e  tal  é  o  seu  me- 
thodo —materia  e  methodo  determinados  e,  por  assim  dizer,  impostos  por  a- 
quelle  facto  primario  da  razào.  que  é  o  nosso  ponto  de  partida. 
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§  I.* — ToJas  ellas  sào  apenas  ideas  de  modos  de  ser.  Concebe-se  d'aqui 
que  a  idea  de  Ser  constitue  a  condÌ9ào  mais  geral  de  todas  as  cousas— da  u- 
niversalidade  das  existencias  e  de  cada  existencia  em  particular.  A  lei  prima- 
ria das  cousas  reside  pois  n'ella,  ou  d'ella  tem  de  ser  deduzida.  A  expcrien- 
cia  nada  póde  ensinar  a  este  respeito,  porque  a  experiencia  tem  por  objecto 
proprio  o  phenomsno,  isto  é,  a  existencia  particular  e  concreta,  corno  tal,  a 
existencia  limitada  e  individualisada . 

Para  a  experiencia  nào  ha  ser^  ha  apenas  seres.  A  induc9ào  presupóe  a 
hypothese,  e  é  claro  que  em  quanto  os  elementos  d'ella  Ihe  forem  fornecidos 
pela  experiencia,  nunca  poderà  elevar-se  alem  d'uma  generalidade  relativa, 
isto  é,  alem  da  generalidade  propria  daobserva9ào,  emquanto  estabelece  gru- 
pos  e  gràus 

A  generalidade  intima  e  superior,  na  qual  resida  a  lei  ou  razào  primeira 
das  cousas,  so  póde  ser  attingida  pela  pura  especula9ào,  pela  analyse  das  i- 
deas  em  si,  independentemente  de  quaesquer  induc9Ó2s  fundadas  na  experien- 
cia. E' isto  o  que  justifica  a  pretencào,  que  a  Methaphisica  sempre  mostrou 
de  fornecer  OS  primeiros  principios*  da  Philosophia.  TJma  explica9ào  total  e 
systematica  das  cousas  (e  é  isso  a  Philosophia)  presupóe  necessariamente  uma 
«theoria  geral  do  ser»)  que  sirva  de  fundamento,  comò  razào  ultima  das  cou- 
sas, a  todas  as  theorias  particulares.  So  a  Methaphisica  póde  formular  aquella 
«'theoria  geral «.,  assim  comò  em  formulal-a  se  encerra  toda  a  sua  missao. 

(Até  aqui  o  caderno,  posto  a  limpo,  e  contem  7  paginas  de  texto  e  2  de 
Appendices.  A  numera9ào  dos  §§  està  emendada,  acham-se  riscados  os  algaris- 
mos  3  e  4  e  assim  os  que  se  seguiam,  5  e  6,  passaram  a  ser  3  e  4,  ficando  a- 
quelles  englobados  no  n.»  2) . 

(Agora  seguem-se  notas  sòltas,  escriptas  a  lapis  em  pequenos  quartos  de 
papel,  em  reversos  de  sobrescriptos  etc. 

Em  um  d'esses  quartos  de  papel  encontra-se  a  ultima  parte  do  §  4  atraz 
transcripto,  desde  as  palavras  «que  todas  as  leis  da  natureza  e  do  espirito  nào 
sào  mais  do  que  casos  particulares»,  até  ao  fim  d'esse  §,  e  depois  segue  sob  n.°) 

• 

5— Tudo  quanto  càe  directa  ou  indirectamente  debaixo  dos  nossos  sen- 
tidos,  e  nós  mesmos,  eni  todas  as  opera9Óes  da  nossa  vontade,  sentimento  e 
pensamento;  a  existencia  universa),  com  todas  as  suas  for9as,  manifesta9Óes  e 
tendencias  ;  o  mundo,  n'uma  palavra,  o  mundo  actual  e  ainda  o  mundo  possi- 
vel,  passado  ou  futuro,  eis  o  aue  en[i  si  abrange  a  idea  de  realidade. 

D'onde  vem  està  idea  ?  da  exrieriencìa,  A  experiencia  é  a  base  da  no9ào 
da  Ilealidade:  a  experiencia  da  noisa  propria  existencia,  a  experiencia  d'ou- 
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tras  existencias  fora  de  nós,  factos-primordiaes  do  nosso  senso  intimo  e  da  nos- 
sa  sensibilidade.  Està  no9ao  nada  deve  a  razào.  A  razao  recebé-a  da  expenen- 
cia,  corno  alguma  cousa  que  se  Ihe  impóe,  alguma  cousa  que  continua  a  fìcar 
fora  d'ella  e  sem  juntar  uni  unico  elemento  aos  que  Ihe  sào  proprios:  corno 
um  puro  facto.  Assim  pois,  a  razao  ao  mesmo  tempo  que  nào  póde  recusar 
o  facto  da  Realidade,  nào  póde  tambem  vèr  n'ella  senào  o  mundo  da  expe- 
rieiiCia,  o  mundo  dado  e  nada  mais.  A  Realidade  é  pois  o  phenomeno:  pheno- 
meno  para  a  razao,  que  so  ve  n'ella  o  mundo  dado^  um  facto  extraracional,  e 
que  nào  Ihe  pode  attribuir  necessidade  alguma,  porque  nào  so  concebe  corno 
igualmente  possivel  ouiro  mundo  dado  qualquer,  mas  concebe  ainda  a  possi- 
bilidade  de  nenhum  mundo  ^a^o— phenomeno,  por  outro  lado,  para  a  propria 
experiencia,  para  a  qual  a  Realidade  so  existe  no  tempo  e  no  espaco,  na  su- 
cessào  e  na  mudanfa.  no  comecar  e  acabar,  so  existe  d'aquella  maneira  tran- 
sitoria e  relativa  que  é  propria  da  existencia  phenomenal. 

Tal  é  pois,  analysada,  a  idea  da  Realidade:  um  mundo  concebido  pela 
razào  apenas  comò  possivel^  ao  lado  de  quaesquer  outros  mundos  possiveis  ou 
de  nenhum  mundo:  um  mundo  em  que  a  razào  nào  encontra  necessidade  al- 
guma, por  isso  um  mundo /or/Mi/o;  um  mundo  limitafìo^  porque  a  sua  existen- 
cia  so  se  dà  no  tempo  e  no  espaco,  um  mundo  imperfeito,  porque  muda  e  se 
altera  continuamente  e  por  essencia,  um  mundo  incompleto^  porque  tudo  n 'el- 
le come9a  e  acaba— por  tudo  isto,  um  mundo  cuja  existencia,  comparada  a 
plenitude  do  Ser,  é  comò  uma  apparencia  e  corno  se  effectivamente  nào  fosse. 

Tal  é  (em  si  e  corno  tal)  a  Realidade. 

(Até  aqui  este  §  5  segue-se  em  tres  quartos  de  papel  numerados,  6,  7,  8. 
Em  outro  quarto,  tambem  sob  o  algarismo  5,  comò  para  marcar  o  §  a  que  per- 
tence  lé-se): 

5 — A  Lei  nào  é  um  absoluto — is^—à  posteriori'^  a  constancia  das  Leis  na- 
turaes  sendo  apenas  a  constancia  d^um  momento  (no  espaco  e  no  tempo,  o  nes- 
so mundo)  nào  nos  auctorisa  a  induzir  a  necessidade  da  Lei,  para  isso  era  ne- 
cessario provar  ainda  a  unirei  salidade  e  ^  pei  maner.cia  do  «0550  mundo:  ora 
tudo  faz  suppoi  o  contrario;  o  que  é  a  Leiì  uma  relacdo  cuja  constancia  ex- 
prime apenas  a  permancncia  da  natureza  ou  modo  de  ser  das  cousas(oemquan- 
to  varias  cousas  conservam  cada  uma  a  sua  natureza  ou  modo  de  ser,  as  rela- 
9Óes  que  ha  entre  ellas  permanecem  inalteraveis»).  A  necessidade  absoluta 
da  Lei  seria  pois  a  necessidade  absoluta  da  natureza  ou  modo  de  ser  das  cou- 
sas. Mas  porque  seria  essa  natureza  absolutamente  necessaria  ?  A />o5/erion, 
jà  vimos  que  nada  o  faz  suppor,  à  priori  tal  necessidade  nào  encontra  funda- 
mento  algum  na  razào  pura,  para  a  qual  a  realidade  nada  tem  de  necessario 
e  é  apenas  o  mundo  dado^  um  mundo  possivel^  e  mais  nada.  Finalmente,  tal 
necessidade  està  em  contradic9ào  com  a  mesma  nocào  de  Realidade  que  é  a 
de  um  eterno  devenir.  . . 

(Pertence  tambem  a  este  §  5  o  que  se  le  em  outra  nota  assim): 

I  — Analise  da  idea  da  Realidade 

2— A  for9a  nào  é  a  substancia:  é  igual  a  si  mesma  em  quantidade,- sim, 
mas  com  a  condÌ9ào  de  mudar  continuamente  de  forma,  e  de  momento,  de 
ser  continuamente  phenomeno;  o  que  equivale  apenns  a  dizer  que  a  quanti- 
dade de  phenomeno  é  sempre  a  mesma  no  Universo,  mas  sem  deixar  por  isso 
de  sei"  sempre  phenomeno.  Ora  o  phenomeno  presuppóe  comò  quid  que  nào 
é  elle  e  o  supporta  a  Substancia*  e  se  a  For9a  é  so  .phenomeno,  corno  ha  de 
ella  ser  a  sua  propria  Substancia  ?  Affirmar  a  equivalencia  da  Fpr9a,  affir- 
mar  que   ha  sempre  a  mesma  quantidade  de  Forca  no  Universo  é  coisa  muì- 
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to  diversa  de  affirmar  que  ha  no  Universo  urna  certa  cousa  (a  Forfa)  que 
ora  é  este  ora  (aquelle  phenomeno  ?)  Mas  que  intelligencia  pòde  jamais  re- 
.  presentar  claramente  essa  coisa  que  nao  é  coisa  algumaì  (a  coisa  por  excel- 
lencia  consistiria  precisamente  em  ser  coisa  nenhuma!)  Se  a  essencia  da  For- 
9a  é  a  actividade  e  a  realisacào,  e  se  so  ha  realidade  no  phenomeno,  se  so 
■  n'elle  se  manifesta  actividade*,  corno  poderemos  conceber  a  Forca  independen- 
temente  das  forfas,  isto  é,  das  actividades  reaes?  Abstrahindo  dos  phenome- 
nos,  abstrahimos  do  Universo.  Debaìxo  d'elles  nao  havia  essa  realidade  mde^  su- 
perior  e  independente  de  toda  a  phenomenologia:  havia  nada. 

Logo  a  Realidade  é  phenomeno  e  so  phenomeno.  A  Realidade  se  é  al- 
luma coisa,  e-o  com  a  condicfào  de  nao  ter  em  si  mesma  a  sua  propria  sub- 
rStancia,  porque  a  sua  idea,  presuppondo  necessariamente  a  da  substancia  é  ao 
;itiesmo  tempo  a  antithese  d'ella,  e  se  a  affirma  é  excluindo-a  A  existencia  da 
Realìdade,  comò  tal,  é  pois  uma  existencia  incompleta,  a  si  m«sma  insufficien- 
,  te,  effectiva  so  para  si,  mas  abaolutamente  apparente,  uma  existencia  que  so 
fundida  com  a  sua  mesma  nega9ào  poderia  ser  pienamente. 

(A  materia  d'estes  5  §S  encontra-se  summulada  assìm}: 

I.* — Todas  as  nossas  ideas  se  reduzem  a  de  Ser 

2.°— Està  idea  encerra  uma  antithese 

Segundo  a  experiencia,  o  Ser  é  a  Realidcde 
Segundo  a  razao,  o  Ser  é  o  Absoluto 

2."— Estas  duas  nocóes  sao  irrcductiveis— corno  o  sào  a  experiencia  e  a 
razào . 

4"— Elias  constituem  o  limite  da  nossa  capacidade:  comò  tal,  sao  o  facto 
primario  e  o  ponto  de  partida  da  especulafào  e  determinam  a  materia  e  o  me- 
thodo  da  Philosophia 

S.^—Analyse  da  idea  da  Realidade-Limita^ào  no  tempo  e  espaco:  deve- 
nir  Existencia  incompleta  imperfeita— Puro  phenomeno— A  Lei  nao  é  um  ab- 
soluto, mas  apenas  um  phenomeno  mais-geral— A  For9a  nao  é  a  substancia. 

(Em  um  d'estes  quartos  de  papel,  escripto  a  tinta,  encontra-se) 

§  6.0— Analyse  da  idea  de  Absoluto. 

j.*» — Valor  da  idea  do  Absoluto:  Substancia,  Causa,  Lei,  Firn.    •  . 

2.**— A  grande  illusào  historica  [illusdo  ontologica)  desde  os  d^uses  até 
Hegel;  anthropomorphismo  (antropopathismo)^  psychomorphismo  e  noomor- 
phtstno  (Hegel). 

3.**-r-Que  o  absoluto  é  o  nao  ser  (nao  Realidade) 

I 

1 

(A  seguinte  nota  pertence  certamente  ao  mesmo  plano  de  trabalho) . 

O  mundo  das  ideas  methaphysicas  reduz-se  todo  a  2  categorias:  a  de 
Absoluto  e  a  de  For9a;  na  !•  se  encerram  todas  as  ideas  do  que  està  alem  da 
realidade,  que  a  realidade  presuppóe  e  que  ella  suggere  irresistivelmente  ao 
espirito  comò  causa  e  razào  que  a  expliquem  e  que  nao  estào  n'ella.  Na  ca- 
tegoria de  For9a  se  contém  todas  as  ideas  que  traduzem  para  o  espirito  a 
essencia  da  realidade  e  que  a  explicam,  mas  so  come  tal.  Pouca  reflexào 
nos  bastarà  para  vermos  que  isto  é  assim.  Quando  dizemos  Infinito,  Cau- 
sa, Fim,  Substancia,  Bem,  PerfeÌ9ào,  etc,  concebemos  immediatamente  um 
Absoluto,  isto  é,  alguma  coisa  existindo  por   si  e  sobre   si,  tendo  em   si  mes- 
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mo  a  potencia,  o  acto,  a  razào  e  o  firn  da  propria  existencia,  porque  é  evi- 
dente que,  a  nào  ser  assim,  nem  o  infinito  seria  infinito,  nem  a  causa  causa, 
nem  perfeita  a  perfeicào  ,  nem  subsistente  a  substancia.  Substancia,  Cau- 
sa, etc.  nào  sào  mais  ciò  que  aspectos  diversos  d'urna  unica  idea  a  de  Absolu- 
to.  Por  outro  lado  todas  as  no9Óes  da  realidade  se  veem  fundir  na  de  For9a. 
Quando  dizemos  movimento,  phenomeno,  etc,  concebemos  immediatamente 
uma  For9a,  isto  é,  alguma  coisa  que  por  essencia  actua,  se  expande  e  mani- 
festa, sem  o  que  nem  o  movimento  seria  movimento,  nem  o  phenomeno  se 
produziria,  etc.  Estasideas  pois  nao  sao  mais  do  que  aspectos  d'uma  unica  i- 
dea,a  de  For^a. 

Posto  isto.  trata-se  de  definir  a  relagào  cm  que  estào  estas  duas  catego- 
rias.  Como  tudo  quanto  a  rasào  contem  (e  por  conseguinte  o  ser)  n'ella  se 
encerra,  segue-se  que  o  conhecimento  da  rela9ào  em  que  estao  é  o  segredo 
das  coisas,  e  por  conseguinte  o  problema  funJamental  da  Philosophia. 

A  I.*  coisa  que  observamos  é  que  estas  categorias  estào  n'uma  formai 
opposÌ9ào,  a  ponto  de  parecerem  excluir-se  reciprocamente. 

E'  este  o  grande  barranco  de  toda  a  philosophia  do  senso  communi,  quer 
seja  materialista,  quer  espiritualista  O  senso  communi  nào  podendo  aceitar 
està  opposÌ9ào  radicai,  ou  elimina  um  dos  dois  elementos  contradictorios,  o  do 
absoluto  (materialistas,  positivistas),  ou  trata  de  os  confundir,  auribuindo  ao 
absoluto  certos  caracteres  da  realidade,  para  o  tornar  compativel  com  ella, 
comò  OS  Deistas,  espiritualistas  etc. 

D'aqui  resulta  que  o  senso  commum  nào  chega  a  comprehender  nem  u- 
ma  nem  outra  c^*^  e  acha-se  na  impossibilidade  de  sequer  assentar  as  bases 
do  problem  «dentai  da  Philosophia . 

A  razào  puucede  de  outro  modo.  Acceita  està  antinomia  comò  um  dado 
necessario  e  priiliordial,faz  d'ella  o  seu  primeiro  e  unico  postulado,  e  é  pro- 
fundando  essa  mesma  aijtrnpmìà,  deftnindo  a  relacào  dos  2  elementos  antino- 
micos,  que  procede  para  %  descoberta  do  segredo  aas  coisas , 

A  1."  coisa  pois  que  temos  a  fazer  é  mostrar  comò  as  duas  categorias  sào 
effectiva mente  antinomicas,  comò  constituem  uma  antinomia  irreductivel. 

(Està  outra  nota  parece  conter  a  ìndica9ào  de  materias  a  traiar  n'aquel- 
le  mesmo  trabalho): 

As  5  esferas  da  Liberdade  relativa,  ou  illusoria 
I."— A  attrac9ào  e  todas  as  for9as  phisicas 
2.*— Os  organismos 
3.*— O  instmcto     , 

4.a — A  razào  inconsciente,  ou  a  vida  moral  e  social  esponlaneas 
5*— A  razào  consciente  nos  limites  da  Reahdade  (tendo  amda  por  firn  a 
Realidade).— A  Justi9a,  o  Patriotismo,o  Amor,  o  Saber,  a  Arte,  etc.  etc. 


(  Contimia) 


ENSAIO 

Sobre  as  bases  philosopbicas  da  Horal 

ou 

imOSOPHiA  DA  LiBERDADE 

POH 

:^ntbero  de  Quental 

(Inedito) 

» 
Continuado  àe  pag,  192 .  " 

(Talvez  se  refiram  a  alguma  d'aquellas  sec9Óes  as  notas  seguintes): 

!.■— Conccp9ào  atomica  das  cousas  ou  monadologia 
2.*— Psychologia  atomica,  ou  monadologia  transcendental . 

I.*»— A  materia,  no  fundo  subjectiva,  nào  é  mais  do  que  a  forma  ele- 
mentar  e  primordial  da  sensìbilidade 

2.*— A  sensibilidade  nào  é  mais  do  que  a  forma  dementar  da  represen- 
ta9ào— a  representa9ào  que  um  ser  tem  de  outro;  a*representa9ao  do  limite 
que  esse  outro  Ihe  oppóe,  isto  é,  a  modifica9ào  mais  geral  do  eu  em  frente  do 
ndo'eu . 

Tudo  se  faz  mechanicamente,  menos  o  mesmo  principio  do  mechanismo 

Materia — Resistencia . 

Resistència — Vontade  (de  ser  o  que  é) 

Vontade  — Consciencia 

Isto  póde  provar-se  com  o  simples  «principio  da  contradic9ào . 

Todo  o  movimento  é  provocado:  nenhum  movimento  é  communicado . 

N.o  69— Voi.  XII— 1893.  I 
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O  MOVIMENTO 

O  movimento  reduz-se  a  uma  rela^ao  de  estados  das  monadas,  ou  gru- 
pos  de  monadas  fcorpos):  tem  n'isto  toda  a  analogia  com  o  tempo  e  o  espa9o, 
nào  sendo,  corno  elles,  mais  do  que  uma  maneira  de  perceber  rela^óes,  a  ma- 
neira  por  que  certas  rela^óes  se  nos  apresentam,  ou  as  sentimos  ou  represen- 
tamos:  nào  é,  em  si,  alguma  cousa:  o  que  é  alguma  cousa  sào  os  estados  di- 
veisos  das  monadas  e  a  rela9ào  d'esses  estados.  N'este  sentido  Zenào  d'Elea 
tinha  razào:  o  movimento  é  uma  illusào,  isto  é,  é  illusao  aquillo  que  se  nos  af- 
fìgura  a  realidade  no  movimento  (exactamente  comò  é  illusao  o  que  se  nos  af- 
figura  comò  rcalidade  no  espa9o);  isso  é  subjectivo  so.  Objectivo  é  os  seres 
reaes  e  seus  estados . 

O  fortuito  no  Universo  resulta  do  facto  da  imperfeÌ9ào  actual  das  mona- 
das, i.  é.  de  nunca  serem  perfeitamente  livres,  perfeitamente  condicionadas  so 
por  si  mesmas,  perfeitamente  iguaes  a  si  mesmas  e  exprimindo  prefeita  e  com- 
pletamente a  sua  natureza.  Se  fossem  perfeitamente  livres,  obedeceriam  sem- 
pre e  perfeitamente  à  sua  natureza  e  comò  essa  natureza  é  em  todas  identica, 
as  suas  correla9Óes  seriam  d'urfta  justeza  absoluta,  absoluta  e  harmonica  èntre 
todos  OS  momentos  de  todas  ellas.  Nada  haveria  de  fortuito,pois  elle  nào  é  ou- 
tra  cousa  mais  do  que  essa  falta  de  correla9ào  entre  as  monadas,  que  faz  com 
que  em  todos  os  acontecimentos  haja  alguma  cousa  de  irracional,  de  inexpli- 
cavel  pelas  leis  dos  seres,  por  conseguinte  de  insusceptivel  de  explica9ào  e 
previsào.  N'um  Universo  perfeitamente  livre,  todos  os  seus  elementos,  condì - 
cionando-se  sempre  a  si  mesmos,  mostrariam  em  todas  as  suas  rela9Óes  a  sua 
perfeita  identidade,  nada  haveria  de  irracional  e  de  imprevisto.  Mas  comò  as 
monadas,  nunca  sào  inteiramente  condicionadas  so  por  si,  comò  os  seus  graus 
de  desenvolvimento  sào  diversissimos,  a  correla9ào  das  suas  naturezas  é  so 
parcial  e  fica  larga  margem  para  o  fortuito. 

(As  ultimas  notas  que  vào  ser  transcriptas  parece  pertencerem  a  uma 
outra  ordem  de  pensamentos): 


THEORIA  DA  VIDA 

As  formigas— Os  homens— Uns  e  outros  definiveis  «instinctos  servìdos 
por  mtelligencias'>. 

Qual  a  differenza?  De  essencia?  nào:  de  gràu.  Mas  differente  gràu  dà 
typo  novo.  Porque?  p>3|X|ue  o  predominio  (ou  mais  gràu)  de  certa  faculdade 
reage  sobre  as  outras  e  mz  apoarecer  aspectos  (faculdades)  novas.  Assim  da 
formiga  para  o  homem . 

Mas,  sendo  assim,  podemos  transportar  para  o  mundo  extra-animal  estc  mesmo 
principio.  O  protoplasma  é  vivo;  um  albuminoidenàoo  é.  Todaviao  protoplas- 
ma nao  é  mais  do  que  a  fuzào  de  albuminoides  (2  ou  mais).  Pois  n'essa  fuzao  as 
for9as  elementares  chimicas  acham-se  em  situazào  tal  que  uma  ou  mais  adqui- 
riram  um  grau  superior,  alteraram  as  relacóes,  reagiram  sobre  ellas  e  appare- 
ce  um  (^po  novo,  com /acw/Jaiie5  novas.  Todavia  ludo  ali  (no  protoplasma) 
se,  faz  por  meios  physico-chimicos  —  exactamente  comò  na  sociedade  fiumana 
tudo  se  faz  por  ««instinctos  servidos  por  raciocinìos», precisamente  comò  no 
formigueiro.  Apesar  d'isso  Paris  é  Paris  e  um  formigueiro  um  formigueiro.  A 
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difrereTi9a  aqui  é  a  mesma  que  acoià  (do  albuminoide  para  o  protoplasnìa)  a 
essencia  é  a  mesma,  o  typo  é  que  é  outro,  mas  essa  differen9a  de  typo  basta 
a  explicar  as  difterenjas,  porque  explica  o  apparecimento,  tanto  aqui  corno 
alem,  de  faculdades  novas. 


PHILOSOPHIA  DA  MORTE 

Durante  muito  tempo  a  idea  da  morte  passou  despercebida  para  o  meu 
espirito.  Lembra-me  que  quando  era  rapaz  (embora  nào  temesse  morrer  e  até 
arriscasse  a  vida  facilmente)  evitava  systematicamente  pensar  na  morte, porque, 
dizia  eu,  corno  era  cousa  que  nunca  tinha  experimentado  nào  podia  ter  idea 
alguma  duella. 

Mais  tarde  Proudhon,  depois  pessoas  caras  mortas,  a  doen9a  tambem. 
De  todas  as  minhas  reflexóes  sobre  este  facto  universa I,  resultou  a  seguinte 
PhiloSophìa  da  Morte  que  pensei  escrever  etc . 

(Estes  periodos  que  se  acabam  de  ler  estào  riscados,  mas  perfeiiamente 
legiveis) 

A  idea  da  Morte  é  a  base  da  vida  moral.  Os  seres  que  a  nào  tem  (crian- 
fas,  animaes)  oào  sào  moraes— sào  bOns  ou  màus  apenas.  Se  o  homem  fosse 
immortai  estaria  exactamente  no  mesmo  caso,  por  muito  que  a  sua  razào  pro- 
gredisse. Porque  ?  porque,  sendo  immortai,  adorava-se,  considerava-se  abso-. 
luto.  Mas  a  conscieacia  da  sua  fìnitidade  é  qiie  Ihe  faz  sentir  que  o  eu  pessoal 
sendp  nada,  nào  e  para  esse  que  deve  viver,  mas  para  algo  de  eterno.  D'aqui 
a  capacidade  e  o  desejo  de  sacrificar  a  satisià9ào  do  que  é  passageiro  ao  que 
o  nào  é.  Se  o  homem  fosse  immoral  (sic,  ou  immortai?»  isto  era  imposti vel. 
O  christianismo— rLouvores  da  Morte .  Explica9ào  dos  Sonetos,  corno  nào  sào 
um  paradoxo.        ,  . 

Mot  de  la  fin:  Saibamos  comprehender  a  Morte,  que  é  a  unica  maneira 
de  sabermos  comprehender  a  Vida  e  de  sabermos  viver. 


A  METAPHISICA  DA  MORTE 

Condorcet  etc. — Da  estreita  Philosophia  do  seculo  XVIII  nào  podia  es- 
perar-se  mais.  Mas  a  Morte  tem  urna  razào  metaphisica,  por  conseguirne  è 
necessaria  Os  seres  sào  necessariamente  relatìvos,  limitados  e  imperfeitos,  por 
isso  que  sào  seres  reaes^  visto  que  a  realidade  exclue  o  absoluto  e  a  perfeÌ9ào: 
absoluto  e  perfeÌ9ào  nào  se  podem  conceber  senào  corno  typo  ideal  e  nào  co- 
rno actualiaade  e  realidade..  Mas  por  outro  lado,  a  tendencia  desses  seres  re- 
lativos  é  realisarem,  nos  limiles  das  suas  coiidÌ9Óes,  aquelle  typo  ou  ideal  e 
comò  essas  condÌ9Ócs  sào  limitadas,  limitada  é  essa  realisa9ào,  d'onde  resulta 
que,  realisado  esse  tìm  nos  lìmites  possiveis,  o  ser  estaciona,  deixa  pois  de  ser 
apro  para  continuar  a  realisar  o  seu  fim  e  perde  por  conseguinte  a  sua  razào 
de  ser.  A  Morte  nào  é  mais  do  que  a  manifesta9ào  phisica  desta  necessLdade 
n»etaphisica . 


CARTA 


AO  EX.-  SR,  DR   ALBERTO  OSORIO  D£  CASTRO 

Ex  .»•  Sr. 
Lisboa  (Rua  da  Fé,  12,  i.*>)  25  de  novembre  (i) 

So  ante-hontem  me  chegou  às  maos  a  sua  carta,  devolvida  de  Villa  do 
Conde,  donde  estou  ausente  desde  finsde  setembro.  Recebi  com  effeito  e  li  va - 
rios  n."  do  Novo  Tempo^  cuja  sinceriedade  e  desprendimento  me  impressiona - 
ram.  Logo  vi  que  devia  o  jornal  ser  rcdigido  por  algum  rapaz  mo^o  e  candido 
e  por  cima  d'isso  poeta,  pois  so  um  mo9o  poeta  podia  assim  idealisar  as  mise- 
rias  da  nossa  vida  politica  e  por  idéas  e  sentimentos  onde  toda  a  outra  gente 
póe  interesses  soraidos  e  vaidades  estultas  ou  ferinas.  A  politica  nunca  foi  mul- 
to para  poetas,  hoje  e  entre  nós  menos  do  que  nunca.  Creio  que  fez  multo  bem 
em  abandonar  esse  campo  lamacento,  ainda  que  nao  o  acompanho  nas  esperan- 
9as  revolucionarias,  que  diviso  n'alguns  periodos  da  sua  carta. 

Em  Portugal  nào  pode  haver  revolufào,  que  mere9a  este  nome,  porque 
revolufao  presuppóe  proposito,  firmeza  e  for9a  moral,  o  que  aqui  nao  ha.  Por- 
tugal e  um  paiz  eunuco,  que  so  vive  d'uma  vida  inferior,  para  a  vileza  dos  in- 
teresses materiaes  e  para  a  intriga  cobarde.  que  é  o  processo  d'esses  interesses. 
Nào  sei  se  a  uriiào  iberica  se  realizarà,  mas,  a  realisar-se,  far-se-ha  pela  for9a 
das  cousas  e  nào  pela  interven9ào  livre  e  razoavel  das  vontades,  que  as  nào  ha 
cà  para  tanto.  Uma  unica  revolu9ào  é  possivel  ou  antes  inevitavel  em  Portugal: 
é  a  revolu9ào  anarchica  da  fome,  mas  essa  nào  precisa  que  ninguem  a  promo- 
va, nem  pode  ser  materia  de  programmas  politicos.  Vira  a  seu  tempo  e  fatal- 
mente; comò  a  conclusào  necessaria  da  desrazào  e  do  egoismo  universaes.  Dei- 
xemos  pois  passar  a  onda  providencial,  e  tratemos  simplesmente,  comò  indivi- 
duos,  de  conservar  cada  um  em  si  um  foco  tao  intenso  quanto  possivel  de  for- 
9a  moral,  de  intelligen eia  calma  e  soffredora  carid ade,  pois,  no  naufragio  d* està 
sociedade,  na  perversào  do  espirito  publico,  toda  a  esperan9a  de  regenera9ào 
està  posta  nas  virtudes  individuaes.  Se,  no  meio  do  geral  envilecimento,  a  na- 
tureza  humana  se  manifestar  grande  e  amavel  em  alguns  poucosindividuosex- 
cepcionaes  ao  mesma  tempo  corno  protesto  e  comò  exemplo,  nào  se  poderà 
entào  dizer  que  està  tudo  perdido . 

Estas  considera9Óes  sào  me  suggeridas  por  dois  periodos  da  sua  carta,  em 
que  me  parece  que  o  seu  generoso  espirito  póe,  mais  do  que  é  de  razào,  al- 
luma esperan9a  nos  resultados  da  agita9ào  pseudo-revolucionaria  que  lavra  na 


(I)  E'  do  anno  de  4890. 
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mocidade,e  que  eu  considero  perfeitamente  esteril,  pois  nào  tem  raizes  no  sentir 
geral,  nem  pode  encontrar  ecno  na  massa  da  na^ào,  adormecida  no  somno  co- 
matoso dos  interesses  materiaes  e  de  que  so  a  tome  brava  a  farà  acordar,  mas 
nào  para  as  ideas  e  a  consciencia  civica,  apenas  para  a  anarchia  cega  da  mise- 
ria e  dos  baixos  odios.  Quanto  ao  desejo  que  manifesta  d'um  escripto  meu  pa- 
ra o  ultimo  n.*  do  Novo  Tempo,  pe9o-ìhe  me  desculpe.  Versos  jà  os  nao  fa^o 
nem  tenho  que  dizer  em  verso. 

Em  prosa  teria  muito  que  dizer,  mas  tao  amcrgo  e  descaroavel,  tao  lon- 
ge  de  toda  a  esperan9a  e  consolafào,  que  prefiro  muito  calar-me,  ou  antes,  en- 
tendo  que  é  do  meu  dever  calar-me.  Com  effeito,  nào  devemos  escrever  para 
o  publico  senào  quando  tenhamos  a  confiar-lhe  alguma  palavra  boa  e  de  con- 
forto, e  é  o  que  por  ora  me  nào  occorre.  Esperemos  por  uma  bora  melhor  e 
um  mais  calmo  espirito.  Li  os  seus  versos,  que  me  pareceram  bem.  Sào  sinceros 
e  na  sua  morbideza  ha  uma  uncifào  que  nào  é  affectada.  E'mo90,  sonharà  ain- 
da por  muito  tempo,  mas,  continuanao  a  reflectir,  acordarà  finalmente  para  a 
pura  luz  da  razào,  que  so  é  fria  e  cruel  na  apparencia 

Sou,  de  V.  Ex." 
Cr.*  obg."" 

oAnthero  de  Quental 


Nova  Alvorada,  de  Famalicào,  de  i  de  fevereiro  de  iSgS  — n."  ii 
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introducfào  por  Oliveira  Martins,  e  126  de  texto. — Contém  a  collec9ào 
dos  Sonetos  da  Bibiiotheca  da  Renascen9a,  e  todos  os  Sonetos  dispersos 
pelas  outras  obras  de  Anthero,  à  excep9ào  de  5  Sonetos  desprezados 
(Vid.pag.  189)  e  do  Soneto  Accusacao  (Aos  homens  de  Sangue  de  Versai- 
Ihes  em  1871),  que  vem  nas  Odes  moderna.^^  a  pag,  167 

— Segunda  edÌ9ao.  Porto,  1890.  Imp.  Moderna,  8.*»  peq.  VI  pag.  mais  5i 
mais  184,  mais  VI  e  uma  d'errata.  Accrescentada  com  a  traduc9ào  alle- 
mà  do  Dr.  Wilhelm  Storck,  algumas  versóes  italianas,  francezas  e  hes- 
panholas. 

Thesouro  Noetico  da  In/ancia.  Colligido  e  coordenado  por  Anthero  de 
Quental.  Porto,  i883.  Typ.  Allian9a.  8."  peq.°  XV,  mais  218  mais  IV  pag. 
Tem  uma  advertencia  que  occupa  as  primeiras  i5  pag.  De  Anthero 
contém  este  volume,  unicamente  As  Fadas^  pag.  53  e  dois  romances 
restaurados,  pag.  i38  e  161 . 

Caderìcias  *Vagas^  Separata,  dos  versos  colligidos  por  Joaquim  de  Araujo 
para  o  volume  dos  Rai)S  de  extincta  Lu^.  Lisboa,  Typographia  da  Aca- 
demia  real  das  Sciencias,  1892.  In-i6«,  vm  e  72  pag.  (Tiragem  restricta) 

^Haios  de  extincta  Luz.  Poesias  ineditas  (1859-1863)  com  outras  pela  primei- 
ra  vez  colligidas.  Publicadas  e  precedidas  de  um  Escorso  bìographico 
por  Theophilo  Braga.  Lisboa.  M.  Comes,  !  jyreiro-Editor,  70,  Rua  Gar- 
rett  (Chiedo),  72,  Typographia  da  Academia  Real  das  Sciencias,  1892.  In- 
16.**,  de  XLviii  pag.  de  introduc9ào,  e  258  pag.  de  texto. 
Entram  n'esta  collec9ao  as  seguintes  poesias  avulsas; 

Poesia  de  Anthero  de  Quental  recitada  na  noite  de  i3   de  maio  de 

1862,  no  Thcatro  Academico,  por  A.  Fialho  Machado. 
q4  Gennaro  Perrelli,  Ao  artista  e  patriota  italiano,  Imprensa  Lìttera- 

ria  (Sem  data) 
A  Italia.  Poesia  de  Anthero,  recitada  no  Theatro  Academico  por  A. 
Fialho  Machado    na  noìte  de  22  de  outubro  de  1862.    Coimbra, 
Imprensa  Litteraria. 
Zara  Poesia.  Porto.  Imprensa  portugueza.  Foiba  solta,  com  restri- 
cta tiragem  para  as  pessoas  da  familia  do  Dr.  Antonio  Joaquim  de 
Araujo. — Duas  quadras  gravadas  na  lousa  que    encerra  os  restos 
de  uma  irmà  do  Sr.  Joaquim  d'Araujo,  no  cemiterio  do  Prado  do 
Repouso,  no  Porto. 
A  casa  do  Coracao,  Impressa  sobrc    um  fundo  litographado,  com  o 
retrato  de  Anthero,  e  distribuida  no  Sarào  da  Liga  das  Artes  Gra- 
phicas,  no  Porto,  em  honra  do  illustre  morto. 

Alem  das  poesias  dispersas  em  varios  jornaes  reproduzidas  atraz,  pag. 
171  a  181,  e  d'outras  que  por  ventura  venham  a  descobrir-se,  cumpre  apon- 
tar  as  seguintes: 
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O  Desterro  dos  ^euses.—{A  A.  de  A.  #)  —  Poesia  publicada  no  Insti- 
tuta  Voi.  XIII.  Coimbra  iS66,  pag.  64. 

O  que  é  a  dor?  Versào  do  poeta  hungaro  Sandor  Petofi,  sextina.  N;»  «No- 
va Alvorada*  n."  7  pag.  70,  de  /  de  novembro  de  i8y/ . 

Traclitccdes  ullemàs 

f 

Wilhelm  Storck 

Q/inthero  de  Q/ewfa/— Ausgewahlte  aus  dem  Portugiesischen  verdeucht. 

Munster,  1887,  ^•°  de  126  pag. 

Traduc9ào,  em  allemào,  dos  Sonetos  de  Anthero  de  Quental,  precedidos 
da  sua  carta  autobiographica  de  14  de  maio  de  1887. 

Parte  d'estas  traduc^óes  foram  incluidas  no  Appendice  da  2.»  edi^ào  dos 
Sonetos  Completasi  Porto,  1890. 

Aus  Portugal  and  Bra^ilien.  (i25o-i8^o) 

Munster.  Verlag  von  Heinrich  Schoningh,  1892,  8*  XVI  mais  27 1   pag. 

Poemas  e  poesias  portuguezas  escolhidas  e  traduzidas  para  o  allemào . 

Os  n."»  180  a  i85,  (pag.  194-200)  contem  a  traduc9ào  de  poesias  de  An- 
thero de  Quental,  que  nào  foram  incluidas  na  collec9ào  dos  sonetos  traduzidos 
por  este  mesmo  autor . 

VracliiccOes  fraiiceKa» 

» 

Achille  Miluen 

Fleurs  de  poesie  portugaise,  Nevers,  Imp.  G.  Vallière.   1893.  8.*  16  pag. 
Le  palais  du  bonheur -psig.  5. 
éMors-Amor — pag.  j6. 

Fernando  Leal 

Mors—Amor  —  Pag.  1Ò9  dos  Son.  Compiei. 
Divina  Comedìa— Idem  pag.  170. 
Nel  Sombra—ldem  pag.  101. 

Maxime  FoRxMOnt 

Os  Captivos  e  Os  Uencidos  — Acham-se  traduzidos  em  prosa  franceza  no 
opusculo  «Le  Mouvenient  poetique  contemporain  en  Portugal —pag .  12  e  i3. 

Traclucell4'^n  liespanlK^laii 

Baldomero  Escobar 

Quia  Alternus  e  Ignotus . —{Sonetos  Completos  pag.   147  e  148) 
Os  Vencidos —(Id ,  pag.  173) 

CuRROs  Henriquks 

Elogio  da  morte— (Son.  Compi,  pag.  141  e  146) 

Vradiicedes  iCallana* 

DoMiNico  Milelli 

Na  Sombra.  1890— (Nos  7?ai05  de  Extincta  Luz^  pag.  249). 

(#)  A  Anselmo  d'Andrade. 
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Emilio  Tera 

A  Idea — {Son.  Camp.  pag.  i5ó). 

O  Palacio  da  Ventura  —(Idem,  pag .  1 57) . 

Marco  Antonio  Canini 

MorS'Amor—{Son.  Comp.  pag,  i54). 
Soììho — (Idem,  pag.  i6i). 

José  Cellini 

Sonho  Orientai —( San .  Comp.  pag.  149). 
/ii7io— (Idem,  pag.  i5o). 
iWor5-*4mor— (Idem,  pag.  i5i). 
Soìemnia  Fer^a— (Idem,  pag.   i52). 
Na  mdo  de  Deus—( Idem ,  pag .  1 53) . 
Na  Somhra— (Idem^  pag.  i83). 

Thommazo  Gannizzaro 

O  Palacio  da  Ventura — {Son.  Comp.  pag.  j58). 

Sow/io— (Idem,  pag    i5g). 

Palavras  de  um  mor/o— (Idem,  pag    itSo). 

A  um  poeta— {Idem^  pag.   161). 

Justicia  Mater — (Idem,  pag.  162) . 

Mais  Lw;;'— (Idem,  pag.   i63). 

A  Idea— dà.  pag.  164) 

i4mma  A/ea— (Idem.  pag.  1 66) 

iVojif  —  (Idem,  pag.  ife) 

Lacrima  rerum  (Id.  pag.  167). 

Elogio  da  A/or /(?— (Idem,  pag.  168). 

Os  Captivos  -  «  Idem ,  pag .  1 78) . 

Traduceao  muéca 

a 

GoRAN  Bjorkman  (Professor  em  Upsala.  Suecia) 

Mnthero  de  Quental —XyìkXQx  Ofversattu.  Upsala— Lundequistska  Bok- 
handeln.  8"  gr.  67  pig.  com  a  traduceao  em  sueco,  33-  soiietos  de  Anthero 
de  Quental,  acompanhados  de  uma  foiba  avulsa  contendo  pequenos  excerptos 
de  apreciaveis  criticas  por  Viktor,  Rydberg,  Olìveira  Martins,  (Jaldellas  e  Agal- 
lerà, Vittorio  Pica,  Maxime  Formont  e  Wilhelm  Storck. 

EdÌ9ào  de  c^o  exemplares  numerados,  dos  quaes  o  n.»  58  foi  otferecido  à 
Hibliotheca  Publica  de  Ponta  Delgada . 


oòo«— "  -    ^  ^  ^ 


N.*  69— Voi.  XII— 1893.  ^. 


PROSA 


— -Es^oce/os  Biographicos--Introduc9ào;  O  Infante  D.  Henrique  —  1,11, 
HI  e  IV.  (Ficou  incompleto) . 

Publicados  no  «Academico»,  periodico  quinzenal  de  Coimbra,  1860,  pag. 
45  e  reprodu2Ìdos  na  «Aurora  do  Cavado»  n.*»  1284,  i285  e  128^  de  agosto  e 
setembro  de  1892. 

-  Programma  para  a  publica9ào  d^ALyrica  Q/l^oriana.  Coimbra  12  d'a- 
gosto de  1800. 

Collec9ào  de  poesias  e  prosas  poeticas  de  todas  as  poetisas,  poetas  e  litte- 
latos  do  Archipelaco  dos  Ajores. 

Sendo  o  proauao  liquido  da  venda  do  livro  appli  cado  ao  Monumento  a 
Camòes. 

E'  assignada  por  Alberto  Telles  e  Anthero  de  Quental. 

Na  «Aurora  dos  A9ore9»,  de  Ponta  Detgada^  n.'»  SqS. 

— Artigo  anonymo  sobre  a  necessidadc  de  se  construir  urna  doca  em  Pon- 
ta Delgada  depois  do  naufragio  de  7  navios  no  dia  26  de  Janeiro  de  186 1  - 
Na  «Revolu9ào  de  Setembro »>,  de  fevereìro  ou  mar9o?  de  1861 . 

— Manifesto  dos  Estudantes  da  Universidade  de  Coimbra  à  opiniào  illus- 
trada  do  Paiz.  1862- 1863. 

— O  qiie  toda  a  gente  ve,  ou  a  Politica  n'uma  lic9ào,  com  o  pseudonimo 
de  «Vasco  Vasques  Vasqueanes». 

Publicado  no  «Tira-Teiroas>,  semanario  litterario   de  Coimbra,   (24  nu- 

meros)  1861-1862. 

—  Um  folhetim  na  «RevoIu9ào  de  Setembro»  de  1861  ou  1862,  com  o 
pseudonymo  «Vasco  Vasques  Vasaueanes»,  contra  o  «Tira-Teimas»>,  a  propo- 
sito da  pubIica9ào  das  poesias  de  Joào  de  Deus. 

—Correspondencia  para  o  jornal  «O  Seculo  XIX»  (de  Penatìelj  1864. 
Juizo  critico  da  «Visào  dos  Tempos»  de  Theophilo  Braga. 
Reproduzido  na  «Revista  Contemporanea *>,  (Lisboa)  T.  V,  pag.  43. 

— Bom  Senso  e  Bom  Costo — Carta  ao  Excellentissimo  senhor  Antonio 
Feliciano  de  Castilho.  Coimbra,  Imp.  da  Universidade,  ié?65,  8.**  16  pag.  3 
edÌ9Óes. 

Este  folheto  provocou  a    celebre  questào  Coimbra  em  que  appareceram 
OS  seguintes  opusculos; 
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2  — ^om^Senso  e  Bom  Costo— Folhetim  a  proposito  da  Carta  que  o  Sr. 
Anthero  dirigio  ao  Sr.  Antonio  Felici  ano  de  Castilho,  por  Ma- 
noel  Pinheiro  Chagas.  Lisboa,  i865. 
3— Bom  Senso  e  Bom  Costo —Resposta  a  Carta  que  o  Sr.  Anthero  de 
Quental  dirigio  ao  ex."*  sr.  A.  F.  de  Castilho,  por  Manoei  Rous- 
sado.  Lisboa,  iSbb. 
4^Carta  de   Elmano    da  Cunha  (Aug.  Carlos)  em  resposta  a  outra 

Bom  Senso  e  Bom  Costo  &.  Coimbra,  i865. 
5-— O  Senhor  Antonio  Feliciano  de  Castilho  e  o  Senhor  Anthero   de 

Quental  por  Julio  de  Castilho.  Lisboa,  i865,  2.*  edÌ9ào  1866. 
G—Q/is  theocracias  licterarias  por  Theophilo  Braga.  Lisboa,  i865. 
7— A  dignidade  das  letras  e  as  Litteraturas  officiaes,  por  Anthero  de 

Quental.  Lisboa,  i865. 
8— A  Carta  do  sr.  Anthero  de  Quental  ante  os  srs.  Pinheiro  Chagas, 
Manoei  Roussado  e  Julio  de  Castilho.  Por  Ruy  de  Portocarrero. 
Lisboa,  i865,  com  2."  edicao  augmentada, 
9— O5  Litteratos  de  Lisboa— Poemeto  por  A.    Ferreira  de  Freitas,  il- 
lustrado  por  Jeronymo  da  S.   Motta,  bacharel  na  faculdade  de 
Theologia  e  Direito.  Coimbra  i8ó5  com  4  estampas. 
o—O  mau  senso,  e  o  mau  ^oslo — Cafta  mui  respcitosa  ao  dr.  Anto- 
nio Feliciano  de  Castilho  &;  por  Amaro  Mcndes  Gaveta  &  (Anto- 
nio cManoel  da  Cunha  Belem)  em  verso.  Lisboa,  1866. 
I — Bom  senso  e  bom  gosto — Carta  de  boas  festas  a  Manoei  Roussa- 
do, por  S.  A.  Coimbra,  1866. 
2  —  Litteratura  d'hoje — Por  J.  D  Ramalho  Ortigào.  Porto,  1866. 
3— F^iia^es  irritadas  e  irritantes   &  Por  Camillo   Castello  Branco. 

Porto,  1866. 
4— A  Escola  Coimbra— Cartas  do  conselheiro  José  Feliciano  de  Cas- 
tilho ao  ««Correio  Mercanti! »>  do  Rio  de  Janeiro.  Lisboa  1866. 
b—Questdo  do  Palheiro-Coimbróes  e  lisboetas.    Por  Urbano   Lou- 

reiro.  Em  verso.  Porto,  1866.   . 
6— Castilho  e  Quenjtal— Retìexóes  sobre   actual  questào  litteraria  por 

Augusto  Malheiro  Dias.  Porto,  1866. 
j—Garret^  Castilho,  Herculano,  e  a  Escola  coimbra  &.  Pelo  Eremi- 
ta do  Ghiado  {A.  Osorio  de  Vasconcellos) .   Lisboa,  1866. 
8-  A  Litteratura  ramalhuda  a  proposito  dos  srs.  Castilho  e  Ramalho 
Ortigào.  Por  G.  F.  (Francisco  de  Guimaràes  Fonseca).  Coimbra, 

9— -4  questdo  litteraria,  a  proposito  do  jazigo  de  José  Estevào.  Car- 
tas  dos  srs.  A.  F.  de  Castilho  e  J.  A.  Freitas  d'Oliveira.  Lisboa 
1866. 

20— Os  Coimbròes.  Questào  em  que  tambem  entra  pelos  100  reis,  Jo- 
sé Francisco,  caiador  da  rainha  do  Congo  &;  por  Diogo  Bernar- 
des.  Porto.  1866. 

21  — Guel/os  e  Gibelinos.  Tentativa  critica  &;  por  Eduardo  Augusto 
Vidal.  Lisboa  1866. 

22—0  bom  senso  e  o  bom  gosto.  Humilde  parecer  de  Brito  Aranha. 
Com  uma  carta  de  A.  F.  de  Castilho.  Lisboa,  1866. 

23  Q/inthero  de  Quental  e  Ramalho  Ortigào.  (Carta  a  A.  d'Azevedo 
Castello  Branco) .  Coimbra,  1866. 

24—^4  Aguia  no  ovo  e  nos  astros,  si  ve  a  Escola  Coimbra  na  sua  au- 
rora &  &..  Por  um  lisboeta  convertido.  (Conselheiro  José  Fele- 
ciano  de  Castilho).  Rio  de  Janeiro.  1866.  Primeira  e  segunda 
parte . 

25 ^^enna  e  espada.  Duas  palavras  àcerca  da  «Litteratura  de  hoje» 
de  J.  l).  Ramalho  Ortigào.  Por  Carlos  Borges.  Porto,  1866. 
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-Analyse  critica,  rapida,  despretenciosa  feita  ao  folheto  iniitulado 
Garret,  Castilho,  Herculano  &.  Pelo  sacristào  de  urna  ermida. 
I^isboa,  ;8ó6. 

27— .45  Letras  no  Brazil.  Duas  palavras  àcerca  de  um  folheto  do  sr. 
Antherode  Quental.  Por  S.  Romeu  Junior.  Braga.  1866. 

28  -  Os  srs  Antonio  Augusto  Teixcira  de  Vasconcellos,  Antonio  Ke- 
liciano  de  <^astilho  e  .Alberto  Ozorio  de  Vasconcellos,  sobre  a 
questao  Coimbrà.  Lisboa  i86t3. 

n^^Litteratwa  portugueza.  A.  F.  de  Castilho.  e  a  Coarta  que  acom- 
panha  o  «Poema  da  Mocidade«.  Por  Archi-Zero  [Paulo  José  de 
Paria  Branddo).  Rio  de  Janeiro.   1866.. 

Òo—Horacios  e  Curiacios,  ou  mais  um  ponto  e  virgula,  na  questao  lit- 
teraria.  (Por  A.  <iM.  da  C.  Belem).  Lisboa  1866. 

3 1  —IJerdadeira  luz  derramada  na  questao  litteraria,  e  supremo  re- 
mate a  ella  cm  prosa  e  vjiso.  Pela  sombra  de  (Cicero.  Lisboa, 
186Ò. 

Òi—Litteratttra  de  hontem,  ou  breves  reflexóes  sobre  a  questao  lit- 
teraria.  Por  Antonio  Pcfixoto  do  Amarai .  Porto,  1866. 

03— A  Casca  da  Cannleira  (Steeple-chase)  Por  urna  duzia  de  espe- 
ran^as.  S.  Luiz  ^Maranhào;  186Ó 

Ò4—A  Imprensa  na  gaiola.  Poemeto.  Primeira  parte:  o  baile.  Lisboa, 
i86t3. 

3b—Caìia  ao  eminentissimo  senhor  Manoei  Pinheiro  (ihagas  pelo  seu 
escnpaiurdio  admirador  (!osta  Godolphim.  Lisboa,  iSèó. 

36 — Fulhetins  da  -Voz  Academica«.  Delenda  Tibur  primeira  aos  hc- 
•mens  da  ci.^aira  e  do  eimo.  (Lisboa.,  186Ò. 

'^j—Aveìtw'as  de  um  poeia  n^buio^o  Tartas  ruraes.  FoUietins  de  Ri- 
cardo Guimaràes  no  «Jornal  do  (  Commercio  «  de  Lisboa  n."'  8682 
e  seguintes,  de  1866. 

Ò^—Parodia  do  poema  de  M.  Pinheiro  Ohagas,  otferecida  a  A.  F.  de 
('.astilKo  &.  em  folhetins  da  «Liberdade»  jomal  de  (>oimbra  de  3o 
de  novembro  de  i8ó3  a  1  de  fevereiro  de  1866. 

òg—A  Litterutiiiu  um  harulho.  29  folhetins  no  jurnul  o  «Portuguez» 
n.**  4700  a  4906  por  Satan . 

40—Intelli^cnciJi  cometa,  ou  talento  me:eoro,  na  «Semana  lllustrada 
do  Rio dj  Janeiro.  .i8t)5,  pag.  3oi3.  Por  Vercingetorix. 

41  —Carta  coiigrulatoria  ou  felicita9ào  dos  Litteratos  de  Fernambuco 
ao  sr,  A  F.  de  (^astilho  e  resposta  d'este  ao  «Diario  do  Rio  de  Ja- 
neiro»» n.<»  i3o  e  «Jomal  do  Commercio  de  Lisboa»  n."  383o. 

42— Carta  dos  Utteralos  da  Bahia  ao  mesmo  senhor.  No  dito  «Dia- 
rio A.)  Rio  n."  i5/ . 


—A  ^ignidade  das  Lettras  e  as  Litteraturas  officiaes.    Lisboa,  Typ.  li- 
ni versai,  i8ó5,  8."  4S  pag.  O  Appendice  occupa  as  ultimas  24  pag. 
E'  o  n."  7  acima. 

— De/eja  da  Carta  Encyclica  de  Sua  Santidade  Pio  IX  contra  a  chama- 
da  opiniào  liberal  ConsiJerat^ójs  sobre  este  documento.  (ìoimbra,  Imp.  Lìt- 
teraria,  i863,  2."  edÌ9ào  8,"  grande,  3i  pag. 

—.4  introdugdo  aos  Cantos  na  Soliddo  do  sr.  Manoei  Ferreira  da  Portella . 


— Q/irte  e  Verdade. 

Na  «Revista  do  Seculo»  de  i5  de  julho  de  i865 
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—Carta  ao  sr.  Anselmo  d'A.  (d'Andrade)  (àcerca  dos  —  trìstes  qua  cho* 

ram).  No  «Instituto»»,  Voi.  i3,  pag  39.  Coimbra,  1866. 

« 

—  Expontaneidade . 

No  «instituto*,  Coimbra,  1866,  Voi.  XIII,  pag.  iS5. 

— O  Futuro  da  Musica. 

No  «Instituto,  Coimbra,  1866,  Voi.  XIII,  pag.  234-240 

— Por/M^a/ perante  a  Revolu9ào  de  Hespanha.  Considerafóes  sobre  o 
futuro  da  politica  portugueza  no  ponto  de  vista  da  democracia  iberica.  Lisboa, 
1868,  Typ.  Portugueza,  8."  39  pag. 

—  Cow/erenciasdemocraticas.  Causas  da  decadencia  dos  povos  peninsu- 
iares  nos  ultimos  tres  seculos  Discurso  pronunciado  na  noite  de  27  de  maio 
na  sala  do  Casino  Lisbonense.  Porto,  1871,  Typ.  Commercial,  48  pag. 

—  Carta  ao  Exm.*»  Sr.  Antonio  José  d'Avila,  Marquez  d'Avila,  Presidente 
do  Conselho  de  Ministros.  4."  8  pag  sem  mais  indicafóes  {18/ j). 

A  proposito  da  Portaria  de  26  de  junho  de  1871,  que  prohibio  as  Confe- 
rencias  Democraticas  no  Casino  de  Lisboa. 

— O  que  é  a  Internacional.— O  socialismo  contemporaneo.  -  O  Program- 
ma da  Internacional. — A  Organisi9ào  da  Internacional.  — Conclusóes.  {Sem 
nome  do  oéutor),  Lisboa,  1871,  Typ.  do  Futuro,  3o  pag. 

— Consideìacòes  sobre  a  philosophia  da  hìsloria  litteraria  portugueza.  (A 
proposito  d'alguns  livros  recentes)  Notìm:  20  de  junho  de  1872.  Porto,  1872, 
Typ.  de  Antonio  José  da  Silva  Teixeira,  8."gr.  38  pag. 

Os  livros  recentes  a  que  o  titulo  se  refere  sào:  ^^Os  Lusiadas,  ensaio  so- 
bre Camóes. .  .por  J.  P.  de  Oliveira  Martins.  Porto,  1872,  e  «Theoria  da  histo- 
ria  da  Litteratura  portugueza».  «.These»  por  Theophilo  Braga. 

Este  estudo  tmha  sido  originalmente  publicado  em  folhetins  no  jornal  «O 
Primeiro  de  Janeiro •>,  mas  acrescentado  com  algumas  observacóes  posteriores, 
sugeridas  pelo  escripto  do  snr.  M.  Pinhsiro  Chagas  —  «Desenvolvimento  da  Lit- 
teratura Portugueza» 

—Manifesto  eleitoral  corno  candidato  socialista  pelo  circulo  98  (de  Lis- 
boa) em  1879.  I  foiba  avulsa. 

— Carta  a  Domingos  Tarroso  em  3  de  juiho  de  1881 . 
Na  ««Philosophia  da  Existencia»,  pag    12   (Citada  pelo  sr.  Theophilo  Bra- 
ga no  Voi.  11,  pag.  218  das  ««Modernas  Ideas  na  Litt.  Port  ) 

— A  poesia  na  actualidade,  (A  proposito  da  «Lira  Intima»  do  sr.  Joaquim 
de  Araujo).  Porto,  1882,  T7P.  Elzeviriana  deJoào  Eduardo  Neves,  8."  20  paL^ 

Folhetim  extrahido  do  «Jornal  do  Commercio»,  n."  8228  de  7  de  julho 
de  1881 . 

— A  Philosophia  da  natureza  dos  naturalistas.  Serie  de  5  artigos,  publi- 
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cados  n'ffA  Provincia-,  jornal  do  Porto,  2."  anno,  n.*"  48  a  52  de  i  a  5  de  ma r- 
90  de  1886.  . 

Analise  critica  do  iivro  do  Dr.  Arthur  Vianna  de  Lima  —  «Exposé  som- 
maire  des'théories  transformistes  de  Lamarck,  Darwin  et  Haeckel.  1886. 

— Discurso  lido  na  sessào  de  7  de  mar9o  {i8go)  da  Liga  Patriotica  do 
Norte  pelo  seu  Presidente  Anthero  do  Quental . 

Folha  avulsa  a  3  columnas,  impressasi  no  recto. 

N'este  discurso  declara  o  autor  ter  redigido  a  «rRepresenta9ao  ao  Gover- 
no de  S.  Magestade  em  nome  da  IJga  Patriotica  do  Norte»  sobre  a  necessida- 
de  de  ser  retirado  o  exequatur  ao  consul  inglez  do  Porto . 

— Tendencias  geraes  da  philosophia  na  segunda  metade  do  seculo  XIX. 

Na  «Revista  de  Portugaf».  Porto,  Lugan  &  Genelieux,  editores,  Voi.  II, 
n.*'  7,  8  e  9  (correSpondentes  a  Janeiro,  fevereiro  e  mar^o  de  1890)  pag.  5, 
149  e  28/. 

— A  Jodo  de  Deus. 

No  n."  6  do  «Circulo  Camoneano»  de  novembro  de  rSgi . 

— O  patriotismo  e  os  Lusiadàs . 

No  n  °  6  do  «Circulo  (ìamoneano»»  de  novembro  de  1891 . 

— No  Tricerttenario . 

No  n.°  6  do  «(jrculo  Camoneano»  de  novembro  de  1891 . 

— Lettre  a  Mr.  Maxime  Formont.  Villa  do  Conde  le  io  janvicr  (1891)  em 
francez. 

Reproduzida  no  «Circulo Camoneano»  n.*'  6  de  novembro  de  1891,  e  tra- 
duzido  em  portugucz  no  «Diario  dos  Ajores»,  n.*'  327. 

—  Carta  ao  sr.  Carlos  de  Lemos— Em  que  proclama  Camóes— Herculano 
e  Joao  de  Deus,  comò  os  tres  grandes  mestres  do  estilo  poetico  portuguez. 

Na  «Nova  Alvorada»,  de  Famalicào,  n.**  5  <Ie  1891,  reproduzida  no 
«Diario  dos  Afores»,  de  Ponta  Delgada. 

— Esbo^o  critico-litterario  de  Lopes  de  Mendon9a. 
Publicado  no  «Operano»,  jornal  isocialista  portuense. 

— Alguns  artigos  de  critica  litteraria,  anohymos,  publicados  na  «Revista 
Occidental»,  fundada  e  redigida  por  Anthero  e  Jayme  Batalhà  Reis. 

—  Segundo  o  autor  do  «Diccionario  Bibliographico»,  (T.  Vili,  pag.  70)  de- 
vem  encontrar-se  escriptos  de  Anthero,  em  prosa  e  verso  nos  jornaes  de 
Coimbra— «Preludios  Litterarios»  e  «Estreia  Litteraria». 

Em  1871  e  posteriormente,  comò  o  proprio  Anthero  declarou  na  sua  au- 
tobiographia,  escreveo  bastante  para  os  jornaes  politicos  de  Lisboa  e  Porto. 

Cumpre  pois  o  dever,  aos  seus  admiradores,  de  buscar  e  indicar  todos 
estes  escriptos  dispersos,  comò  preparatorio  indispensavel  para  urna  futura  e- 
dÌ9ao  das  Obras  dompìetas. 
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ADDENDA  E  CORRIGENDA 

POESIA 

— Epigramma  transcendental . 
Principia:  Quem  vos  fez  ser  profundo  e  luminoso. 

O  Pantheon,  Revista  de  Sciencias  e  Lettras.  /88o  a  1881.  Porto,  Typ. 
Nacional,  pag.  157. 

—A  Poesia— A  [talìa— foi  publìcada  no  «Lidador»,  semanai  de  Angra, 
1862,  n  ."•  46 

PROSA 

— O  Dìscurso  ao  Principe  Humberto,  acima  reproduzido  do  autographo, 
finha  sido  publicado  no  «Conimbricense»,  n.**  912  de  25  de  outubro  de  1802. 

— Necessi<!lade  de  uma  Doca  na  ìlha  de  S   Miguel. 

Este  artigo  que  acima  se  disse  ter  apparecido  na  «Rcvolufào  de  Setem- 
br»  Ibi  opuhlicado  no  «J ornai  do  Porto»,  em  mar9o  de  1861  e  transcripto  nos 
semanaes  de  Ponta  Delgada  o  «Correi©  Michaelense'>,  n.*  776  e-'Aurora  dos 
Afores»,  n,**  423. 


lESE  UEFEfiEM  UNTHEBO  DE  iENUL 


jtbel  A  enfio 

—Blasphemias  de  um  crente— Analise  da  Carta  ^uto-Bìographìca  de  An- 
thero  de  Quental. 

Alexandre  da  Coiiroioti» 

Ap"ecia9ao  das  «Odes  Modernas»  no  «Commercio  de  Portugal  •,  n.*»  121, 
em  1879. 

Candido  de  Fifi^iioirc^do 

— Galeria  de  Poetas  Contemporaneos .  ^  . 

D'este  livro  extrahiram  muitos  jornaes  o  artiga  relativo  a   Anthero  de 
Quental. 

V:.  A.  Sals^ado 

— Lìtteratura  de  Amanhan.— Duas  palavras  àcerca  de  um  livro  do  snr. 
A.  do  (sic)  Quental.  Porto,  1866,  Typ.  do  «Commercio  do  Porto»»,  8.°  gr.  14 

pag  • 

Critica  às  <«Odes  Modernas». 
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Gonealve»  Crespe» 

— Na  revista  «A  Renascen9a»,  (pag.  5j)  derigida  por  Joaquim  d'AraujOy 
publicou  um  artigp  descrcvendo  as  originalidades  do  seu  condiscipulo  ennr 
Coimbra,  Anthero  de  Quenta). 

CvufI  Iter  ine  de  Asse  vedo 

— Na  «Alma  Nova»,  ha  urna  critica  às  «Tendencias  da  poesia  contempo- 
ranea de  Anthero  de  Quental. 

<foac|uiiiB  de  Araiijo 

— Primeiras  Leituras— Selecta  irjfantiL  Porto,  1890,  Typ.  de  Antonio  Jo* 
sé  Teixeira,  8.^ 

Contém  algumas  poesias  de  Anthero  de  Qùéntàl,  publicadas  pela  primer- 
ra  vez  n'este  volume, 

«fofué  Berna rdim» 

— -Uma  rectiftca9ào  ao  fragmento  das  Memorias  de  Anthero  de  Quental 
publicado  na  «Nova  Alvorada>»  n.°  7,  por  Raymundo  (^apella.  Datada  da  quin- 
ta doBelinho  4  de  fevereiro  de  1892. 

Foi  impressa  no  «Diario  dos  A9ores»  de  Ponta  Delgada,  n."»  SyS  e  374, 
de  abril  de  1892,  em  que  nào  se  declara  d'onde  foi  extraida. 

Maria  Amalia  Vaar.  de*»  Car% alito  (D.) 

— Alguns  homens  do  meu  tempo.  (Impressóes  Litterarias).  Lisboa,  1889, 
Typ.  de  Christovào  Augusto  Rodrigues,  8."  pequetìo. 

O  esbo90  critico  relativo  a  Anthero  de  Quental  occupa  as  pag.  107-163, 

SiaxiiiK'^  Formont 

— Le  Mouvement  poétìque  contemporain  en  Portugal.  Lion,  1892,  Imp. 
A.  Storck, 4.",  4  mais  61  pag. 

(Extrait  de  la  «Reviie  du  Siede»,  1892). 

Dedicado  a  S.  M.  F.  D.  Carlos  1,  Rei  de  Portugal  e  Algarves. 

Gap.  Ili,  pag.  6  a'i6— Noticia  biographica  de  Anthero  de  Quental^  e  a- 
precia9ào  litteraria  de  suas  obras. 

Ilii>'  Porlo  <'arrero 

—  Odes  Modernas  do  Snr,  Anthero  de  Quental,  minha  humilde  opiniào 
j^obre  09  defeitos  que  n'ellas  se  notaram . 

Folhetim  no  n."  204  e  206  da  «Persuasào'»,  (semanai  de  Ponta  Delgada) 
de  22  de  novemhro  e  6  de  dczembro  de  i865. 

Tlieop:iilo  Bragia '(Dr.) 

— Os  Criticos  da  Histtoria  dB  Litteratura  Portugueza-  Exame  das  affir- 
ma9Óes  dos  srs.  Oliveira  Martins,  Anthero  de  Quental  e  Pinheiro  Chagas.  Por- 
to, 1872,  Imp  Portugueza,  8.*»  48  pag. 

Nas  pag.  26  a  40  o  §  relativo  a  Anthero. 

— Solu9Óes  positivas  da  politica  portugueza— Historia  das  ideas  democra- 
ticas  de  Portugal.  (T.  XVI  da  Bibliotneca  Republicana  Democratica.  Lisboa^ 
1880)  na  pag.  159  e  seguintes  uma: 

Analise  do  folheto— «Portugal  perante  a  Revolu9ào  de  Hespanha»,  pag. 

159  e  seguintes 

Conferencias  democraticas,  pag.  179,  i83,  285,  nota  sobre  um  periodo 


do  manifesto  eleiroral,  em  contradicfào  com  as    preten^ócs  heraldicas  de  An- 
ihero . 

—Escoreo  biographico. 

Nos  «Rriios  de  Exiincta  Luz»,  Lisboa,  1892,  pag.  i . 
As  Modernas  ideas  na  Littcraiura  Portugueza.  Porto,  i892,  Typ.  de 
A.  J.  da  Silva  Teixeira,  2  voi.  in-S."  peq. 

No  2."  voi.  pag.  p6- 223,  cap.  Ili— Amberò  de  Quental.  (Periodo  de  pro- 
testo da  Escola  de  Coimbra. 


A  MORTE  DE  ANTHERO  DE  QUENTAL 

:ì  de  SETEMBRO  de  189 1 


H  Ainda  um  outro  nome  n'este  funebre  registo;  e  este  d'um  homem  eminen- 
te, d'urna  alta  gloria  da  terra  em  que  nasceu  —a  iìha  de  S.  Miguel,— d'urna  das 
mais  proeminentes  indiviJualidades,  litterarias  e  philosopbicas  do  nosso  paiz,  de 
Anthero  de  Quental.. 

No  principio  da  noite  de  1 1  de  setembro  foi  a  cidade  sobresaltada  com  a 
noticia  de  que  aauelle  homem,  ainda  tao  pouco  idosj  e  jà  com  tanta celebrida-  ir- 

de,  acabara  de  por  termo  a  vida  no  Campo  de  S.  Francisco.  è 

Fora,  ceitamente,  levado  a  esie  extremo  pela  desesperan9a  de  aìnda  poder 
gosar  dias  menos  angustiosos  do  que  aquelles  que  de  tanto  tempo  Ihe  tornavam 
a  existencia  attribuladissima,  em  razào  de  um  violento  e  incuravel  padecimen- 
to  dos  centros  nervosos 

Nào  se  faz  a  apologia  do  suicidio.  Sào  contra  elle  os  melhores  argumen- 
tos  philosophicos  e  as  mais  sàs  doiitrinas  espiritualistas. 

Ma^  ha  circumstancias  em  que  perante  um  d'estes  actos  de  destruicào  da 
vida  se  faz  profando  silencio,  apenas  interrompido  por  um  murmurio  de  lamen- 
ta9Óes  pelo  suicida . 

E  o  somno  funério  de  Anthero  de  Quental  liào  fui  f)erturbado  por  qual- 
quer  expansào  de  rigida  e  aspera  critica,  por  nenhuma  phrase  de  exproba9ào . 

Ante  o  seu  cada  ver  fazia-se  o  eloquentissimo  silencio  da  dor.  Orvalhavam- 
no  as  iagrimas  por  tamànho  infortunio  e  n'ellas  havia  a  apotheóse  de  suas  vir- 
tudes,  e  a  homenagem  à  grande  luz  do  espirito  que  se  extinguira,  e  que  de  tan- 
ta gloria  enalteceu  a  sua  terra  e  a  nossa  patria . 

E'  que  Anthero  de  Quental,  nas  immensas  fulgura96es  do  genio,  tinha  res- 
plendores  de  dotes  d'alma  e  do  cora9ào  verdadeirainente  angelicos. 

Denominavam-no  SANTO  ANTHERO,  os  que  mais  na  intimidade  0  tra- 
tavam  e  por  isso  melhor  admiravam  a  luminosa  aurèola  da  sua  entidade  mo- 
ral- 

Desprendeu-se  da  vida  aos  quarenta  e  nove  annos  de  idade,e  bastante  mais 
novo  era  elle  quando  mereceu  a  Michelet,  ao  mais  notavel  historiador  francez 
do  nosso  seculo,  este  alto  conceito  : 


(*)  0  termo  d*obiro  langado  no  livro  respectivo  do  Hospital  da  Santa  Casa 
da  Misericordia  de  Penta  Delgada,  foi  reproduzido  no  «rDiario  dos  Agores»,n.« 
:U2  di*.  42  de  margo  de  1892. 
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«tEmquanto  urna  nafào  tiver  homens  corno  Anthero  de  Quental,  é  pòrque 
ainda  vive .  » 

O  nosso  illustre  morto  era  urna  das  mais  poderosas  affirma9Óes  da  vitali- 
dade  inteilectual  da  na9ào  portugueza.  Reconhecia-o  a  Ailemanha,  a  mais  peri' 
sadora  na9ào  da  eulta  Europa,  nacionalisando  e  universalisando  os  livros  em 
que  Anthero  de  Quental  levantava  perduravel  monumento  à  sua  gloria;  livros 
que  traduzia  com  esmero  e  editava  nitidamente  aos  milhares. 

Mas  detenhamos  a  penna,  visto  comò  nào  vamos  no  rumo  de  biographos 
de  tamanho.vulto,  e  simplesmente  no  de  ihe  prestar  homenagem  devida  pelo 
districto  que  representamos,  e  de  justificar  a  inscrip9ào  de  seu  nome,  entre  pai- 
mas,  na  gloriosa  CHRONICA  DO  BEM 

O  seu  culto  a  amisade  levou-o  a  adoprar  duas  orphàs,  fructos  de  Iiga9Óes 
que  o  direito  nao  sanccionara  e  por  isso  foram  repellidas  pela  familia  do  author 
de  seus  dias,  repentinamente  arrebatadp  à  vida  sem  Ihes  ter  regularisado  a 
sorte . 

Eram  por9Óes  d'alma  d'um  mallogrado  amigo.  Amparou-as  e  educava-as 
para  as  luctas  da  exìstencia;  e  de  seus  modestos  haveres  Ihes  legou  o  sufficien^ 
te  para  que  a  falta  de  melos  Ihes  nào  seja  motivo  para  que  deixem  de  percor- 
rer o  direito  caminho  da  honra  e  do  dever . 

A'  camara  d'esto  cidade  legou  o  thesouro,  que,  de  certo,  mais  aprcciava, 
OS  seus  livros,  que  devem  ser  multo  selectos,  e  em  breve  constituirào  a  melhor 
parte  da  nossa  Biblioiheca  publica 

Bastariam  estes  titulos,  se  outros  nao  tivesse  e  de  mais  alto  valor,  para 
consagrarmos  a  Anthero  de  Quental  o  preito  de  nosso  vivo  pezar  pelo  seu  triste 
fim,  o  culto  de  admira9ao  aos  seus  dotes  elevados,  e  o  tributo  de  nossas  gra- 
tidóes  a  sua  memoria . 

(Junta  Ge^al  do  Districto  de  Ponta  H>elgada  -Sessòes  de  i8gj-^ 
Ponta  Delgada,  1892,  pag.  3i  e  Persuasdo  n."  1616). 
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9  de  setembrt»  de  4890 

Copia— Registo  do  testamento  aberto  do  Dr.  Anthero  de  Q^ietttal,  falleci- 
do  em  II  de  Setembro  de  1831. 

Testamento  do  Excelle ntwsimo  Doutor  Anthero  de  Quental,  solteiro,  mai- 
or,  naturai  da  ifha  de  S.  Miguel,  residente  actualmenle  n'esta  VilIa.=Em  nove 
de  Setembro  de  mil  oito  centos  e  noventa=^Saibam  quantos  este  testamento 
public©  virem,  que  no  anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
mil  oito  centos  e  noventa,  aos  nove  de  Setembro,  n'esta  Villa  do  Conde,  rua 
Nova,  e  meu  cartono,  perante  mim  Tabelliào  interino  e  as  cinco  testemunhas 
edoneas  ao  diante  nomeadas  e  no  fim  assignadas,cidadàos  portugtiezes,compa- 
feceu  o  Excellentissimo  Doutor  Anthero  de  Quental,  solteiro  de  maior  edade, 
naturai  da  ilha  de  San  Miguel,  residente  actualmente  n'esta  Villa,  aquem  Conhe- 
cemos  pelo  proprio,  e  nos  certificamos  estar  com  todo  o  seu  perfeito  juia^o  e 
livre  de  toda  e  qualquer  coac9ao.  E  por  elle  foi  dito,  na  presen9a  das  mesmas 
testemunhas,  que  acnando-se  no  completo  uso  das  sugs  faculdades  intelle- 
ctuaes,  e  no  pieno  exercicio  de  sua  liberdade  e  vontade  determinava  fazer  o 
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seu  testamento  pela  forma  seguintj: 

Declara  que  nào  tem  herdeiros  ascendentes  nem  descendentes,  e  por 
lèso  dìspóe  da  sua  heran^a  por  està  forma.— Dei.xa  a  seus  sobcinhos  Fernando 
e  Arthur,  filhos  de  sua  irmà  Maria  Ermelinda  de  Quental,  e  de  seu  marido  Luiz 
Francisco  Tavares  do  Canto,  residentes  na  povoa9ào  de  Agiia  de  Pau,  na  ilha 
de  San  Miguel,  a  sua  propri  ?dadi  qu?  consta  d«  tree  corpos  de  terra  lavradia, 
sita  no  Re^o  Esquerdo  da  Villa  da  Ribeira  Grande  na  ilha  de  San  Miguel,  prò- 
priedade  que  houve  por  successào  de  seus  paes,  e  oue  anda  actualmente  arren- 
dada  a  Domingos  da  Silva  Mello  da  dita  ilha  de  S.  Miguel.  Se  ao  tempo  do  seu 
obito  alguns  dos  ditos  seus  sobrinhos  fór  fallecido  o  que  Ihe.pertenceria  accresce 
ao  sobrevivente =Em  todo  o  caso  deixa  àquelln  sua  irmà  o  usufructo  da  dita 
bropriedade  por  todo  o  tempo  em  que  viver  =Se  porem  ao  tenripo  de  seu  obito- 
houverem  fallecido  ambos  esses  seus  sobrinhos,  em  tai  caso  deixa  a  proprieda* 
de  aos  seus  sobrmhos  Paulo  e  Gorge,  filhos  de  seu  fallecido  irmào  André  da 
Ponte  Quental,  e  de  sua  mulher  Dona  Anna  da  Motta  Poitocarrero,  accrescen- 
do, se  algum  d'elles  a  esse  tempo  fór  fallecido,  a  sua  parte  ao  sobrevivente  == 
Ainda  pjrém  n'es>e  caso  ricarà  àqut.'lla  sua  iimà  e  tia  d'elles  o  usufructo  da  dita 
propriedade  por  todo  o  tempo  em  que  viver.=Deixa  a  sua  livraria  a  Bibliothe- 
ca  Publica  da  cidade  de  Ponta  Delgada.=Institue  por  herdeiros  do  reraanes- 
cente  da  sua  heran^a  as  meninas  Albertina  Meirelles  e  Beatrir  Meirelles,  tiihas 
naturaes  de  Therera  de  Jesus  f^osta.  jà  lallecida,  nascidas  e  baptisadas  na  cida- 
de do  Porto,  as  quaes  tem  sido  creadas  e  educadas  na  sua  companhia  e  debaixo 
de  sua  direc^ào.—  Se  alguma  d'ellas  nào  quizer  acceitar,  ou  fallecer  antcs  d'elle 
testador,  accrescerà  a  outra  a  sua  parte.=E  se  ambas  fallecerem  afttes  d'elle 
testador  institue  cntào  por  herdeiros  do  remanescente  de  sua  heran^a  em  par- 
tes  eguaes  os  seus  sobrinhos  Paulo  e  Gorge,  filhos  de  seu  fallecido  irmào  André 
da  Ponte  Quental,  e  de  sua  mulher  Dona  Anna  da  Motta  Portocarrero;  e  sendo 
algum  delles  fallecido,  a  sua  parte  accrescerà  ao  sobrevivente.  Nomeia  tutor 
às  ditas  meninas  Meirelles  e  adminìsirador  especial  dos  bens  que  Ihe  deixa, 
no  caso  delle  testador  fallecer  no  continente  do  Reino  o  seu  amigo  Alberto  da 
Cunha  Sampaio,  padrinho  de  urna  dellas.  Se  porem  vier  a  fallecer  na  ilha  de 
S.  Miguel,  nomeia  entào  para  tutor  e  administrador  especial  o  seu  primo  e  a- 
migo  Augusto  de  Arruda  Quental—  Para  seus  testamenteiros  se  fallecer  no 
continente  do  Reino  nomeia  os  seus  amigos  Alberto  da  Cunha  Sampaio,  e  Joa- 
quim  Pedro  d'Oliveira  Martins;  se  fallecer  na  ilha  de  San  Miguel,  seus  primos 
e  amigos  Augusto  d'Arruda  Quental,  e  Sebastiào  d'Arruda  da  Costa.  —Que 
por  està  forma  tinha  concluido  o  seu  testamento,  que  é  a  disposi^ào  de  sua  ul- 
tima vontade,  revogando  por  est  e  qualquer  outro  anterìor  foto,  havendo  so 
este  por  seu  hom,  firme  e  valioso.  Assim  o  disse  sendo  a  tudo  testemunhas  pre- 
scntes  o  Dr  Joào  Lobo  de  Moura,  Juiz  de  Direito  no  Cartaxo  e  accidental- 
mente n'esta  Villa;  Carlos  Batalhjs  d^  Vilhena  Barbosa,  casado,  proprietario, 
residente  no  Cartaxo  e  accidentalmenic*  n'esta  Villa,  José  do  Nascimento  Cas- 
tello, viuvo,  proprietario,  d'està  Villa,  Emilio  Correa  dos  Santos,  casado,  se- 
cretano interino  da  Camara  Municipal  d'este  Concelho  d*esta  Villa,  e  Anto- 
nio Ribeìro  Pontes,  viuvo,  poleeiro  d  està  mesma  Villa,  os  quaes  vào  assignar 
està  dispo.sifào  depois  de  escripta  e  lìda  em  voz  alta  por  mim  Tabelliào  interi* 
no  ao  Testador,  na  presenfa  das  mesmas  testemunhas,  porque  o  mencionado 
Testador  apesar  de  ser  por  mim  advèrtido  de  que  o  podia  ler  nào  o  quiz  e  vae 
assignar«=Foram  praticadas  em  acto  continijk)  tòdas  estas  formalidades,  de  cu- 
lo cumprimento  dou  fé,  eu  José  Fernandes  da  Silva,  Tabelliào  interino  o  escre- 
vi  e  assigno  em  Publico  e  raso,  colando  uma  estampilha  do  valor  de  quinhen- 
tos  rs.,  abaixo  inutilisada-— Anthero  de  QuentaI=Joào  Lobo  de  Moura,  Carlos 
Batalhós  de  Vilhena  Barbora,  José  do  Nascimento  Castello,  Emilio  Correa  dos 
Santos,  Antonio  Rib^iro  Pjntes  — Loj?ar  do  signal  Publico.=Em  testemunho 
de  verdade.  Ó  Tabelliào  interino  José  Fernandes  da  Silva. 
{^ghtado  na  Adtninistragdo  do  Concelho  de  Ponta  ^elgada  L.«  6g  foU  82) 
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OfGcio  da  ciimara  niuiikiiisil  de  Punta  llelijada  a  Joaquim  Pcdro  de 

Olivcira  Martiiis— 28  de  selembro  de  1894 


Nutiìero  i5o.— 

Ili»"  e  Ex.**»  Sr.—Cabe-me  n'esta  occasiào,  na  qualidade  de  Presidente  da 
Camara  Municipal  d'està  Cidade,  a  honra  de  me  dirigir  a  V.  Ex  ■  a  proposito 
da  desgra9ada  e  prematura  morte  do  grande  homem  de  lettras  meu  conterra- 
neo, o  Dr,  Anthero  de  Qucnral. 

Jà  em  nome  da  municipi lidade  a  que  presido,  cumpri  o  doloroso  dever  de 
apresentar  a  V.  Ex.»  as  condolencias  que  intendemos  serem-lhe  devidas,  corno 
amigo  particular  do  Illustre  Extincto,  e  seu  tesiamenteiro  na  previsao  de  que 
fallecesse  no  continente  do  reino. 

Tomo  agora  a  liberdade  de  vir  fazer  a  V  Ex  ■  um  pedido,  ainda  n'aquella 
sua  qualidade  de  amigo,  atim  d:;  que  se  digrte  a>sociar-se  a  està  (samara  Muni- 
cipal n*uma  manifesta9ào  publìca  de  alto  respeito  que  consigramos  à  memoria 
do  grande  Poeta. 

Està  Camara  entendeu  de  um  rigoroso  dever  collocar  na  bibliotheca  publi- 
ca  d'està  Cidade,  que  està  a  seu  cargo,  um  busto  em  marmore  d 'Anthero  de 
Quental^  e  comò  elle,  em  seu  testamento  de  ()  de  setembro  de  1890,  legou  à- 
quella  bibliotheca  a  sua  livraria,  desejavamos  mau^urar  solemnemenie,  no  dia 
em  que  ella  for  aberta  ao  publico,  o  busto  dcsiinado  a  commemorar  os  superio- 
res  dotes  de  espirito  e  dj  coracào  do  profundo  P-nsador 

Ninguem  melhor  do  que  V.  Ex  •  pode  coadjuvar-nos  na  rea)isa9ào  d'este 
intento;  porque  pelo  intimo  trato  que  tinha  com  o  nosso  defuncto  amigo  pode 
superiormente  aconselhar  e  esclarecer  o  esculptor  a  guem  seja  incumbida  a  exe- 
cu9ào  d'aquella  obra  d'arte.  E  certo  de  que  a  V.  Ex."  sera  liiiitivo  para  a  sua 
profunda  magua  acceitar  este  encargo,  ouso  vir  soìlicitar  de  V.  Ex  •  o  favor  es- 
pecial de  incumbir-se  da  escolha  do  artista,  e  da  inspecjào  do  trabalho  até  a 
sua  conclusào. 

Para  V.  Ex  ■  estar  habilitado  a  fazer  face  a  todas  as  despezas,  acharà  um 
credito  aberto  em  seu  nome  na  casa  commercial  do  Sr.  Gei  mano  Scrrào  Ar- 
naud,  Caes  do  Sodré,  n.**  84-2." — 

Na  certeza  do  favoravel  acolhimento  de  V.  Ex.*  a  este  pedido  que  Ihe  fa^o 
desde  jà  Ihe  apresento  a  expressao  do  sincero  reconhccimento  d'està  Camara, 
em  nome  da  terra  que  se  honra  de  ter  dado  o  ber^o  a  Amberò  de  Quental. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.  •— Ponta  Delgada  28  de  setembro  de  1891. —  Jll.""  e 
Ex."*'  Sr.  Joaquim  Pedro  d'Oliveira  Martins,  Lisboa,  Calgada  dos  Caetanos,  n," 
3o. — O  Presiuente— Gaetano  d'Andrade  Albuquerque. 


Resposla  de  Joaquim  Tedro  d'Oliveira  Narlins  au  Officio  do  Presi- 
dente da  (lanara  NuDicipal  de  Polita  Delgada 
iì  de  oulDbro  de  {894 

111  mo  g  £%.*•  Sr.— Respondendo  ao  officio  de  V.  Ex.*  nào  posso  deìxar  de, 
em  primeiro  logar,  reconhecer  quanto  me  penhora  e  me  obriga,  para  com  V. 
Ex*  e  a  corpora9ào  a  que  tao  superiormente  preside,  a  distinc9ào  de  se  lem- 
brar  de  mim  e  mais  ainda  o  motivo  da  lembran9a . 
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Efteccivamente  na  afflic9ào  dolorosa,  que  me  causou  o  tragico  fim  de  um 
amigo  sobre  todos  querido,  e  o  ver  exlinguir-se,  de  um  modo  airoz,  urna  alma 
formosissima  e  uma  intelligencia  grande  entre  as  maiores:  no  meio  da  minha 
angustia,  V.  Ex  ■  acertou  pensando  que  o  generoso,  embora  merecido  preito 
de  saudade  votado  ao  defuncto  pela  sua  terra  natal  havia  de  ser  para  mim  um 
lenitivo.  Do  coracào  agrade^o  uma  tao  beila  prova  de  sentimento. 

Agrade9o  a  nonra  e  a  caridade  que  me  tìzeram;  agrade9o  comò  um  dos 
muitos  dilectos  amigos,  do  defunto  a  h)menagem  pjsthuma  que  Ihe  conferem. 
E  digo  muitos,  porque  o  numero  d'elles  conta-se  pelo  dos  que  no  breve  dc- 
curso  da  sua  vida  sempre  angùs:iada,  tiveram  a  fortuna  de  conhecer  de  perto 
a  candura  quasi  santa  da  sua  alma,  a  nobreza  extremo  do  seu  sentir  e  a  lucidez 
cristalina  da  sua  idea. 

Recebido  o  officio  de  V.  Ex.",  immediatamente  tratei  de  por  em  execu^ào  as 
suas  ordens.  D'entre  os  escultores  portuguezes,  pareceu-me  que  devia  escolher 
o  Sr.  Simóes  d'Almeida,  author  da  estatua  do  duque  da  Terceira,  dos  bustos 
do  duque  d'Avila  e  da  Fontes,  que  estào  na  camara  dos  pares,  de  uma  das  es- 
tatuas  do  obelisco  da  Avenida  da  LiberdaJe,do  D.Sebastiàj  da  galeria  da  Aju- 
da,  e  de  muitas  outras  obras  dignas  do  maior  elogio  pelo  seu  merito  artistico. 
Ajustei  por  450^000  réis  um  busto  de  marmore,  tamanho  naturai,  devendo  o 
pre^o  ser  pago  em  tres  presta96es  à  medida  que  o  trabalho  fòr  avan9ando. 
Nas  epochas  correspondentes  recorrerei  ao  Sr.  Germano  Serrào  Arnaud  para 
este  hm,  conforme  as  instruc9Óes  do  seu  officio.  Como  praso  de  conclusào,  o 
esculptor  tixou-o  em  quatro  ou  cinco  mezes.  Ao  pre90  do  busto,  accrescerà  o 
do  plyntho  ou  socco  respectivo',  caso  V.  Ex  •  assim  ordene  que  se  fa9a. 

O  pre9o  indicado  diz-me  o  esculptor  ser  o  mesmo  dos  bustos  que  tem  feito 
para  a  camara  dos  pares.  Ambos  elles,  especialmente  o  do  duque  d'Avila,  sào 
excellentes,  che«iando  este  a  poder  consi^derar-se  uma  obra  prima.  Isto  me  dà  a 
confìan9a  de  que,movido  ainda  mais  pela  sympathia  do  retratado,  o  artista  pro- 
duzirà  obra  digna  de  ambos.  Pela  minha  parte,  jà  forneci  os  varios  retratos'que 
possuia  e  acompanharei  a  execu9ào  do  trabalho  com  aquelle  cuidado  que  me 
impóe  a  honrosissima  commissào  em  que  me  investiram;  mas  aue  eu  esponta- 
neamente terìa,  ainda  quando  se  nào  desse  tal  motivo,  levado  pela  saudade  pun- 
gente d'esse  que  foi  para  mim  mais  que  amigo,  quasi  irmào. 

V.  Ex.*  que  de  um  modo  tao  captiyante  exprime  o  seu  sentimento,  compre- 
henderà  o  meu,  até  por  aue  o  confessa.  Mas  entre  o  sentimento  individuai,  por 
acrisolado  que  seja,  e  o  ae  uma  corpora9àoj  entre  o  preito  recondito  na  alma 
de  um  homem  e  o  voto  solemne  de  uma  instituÌ9ào,  ha  distancia  enorme.  Enor- 
me pelo  alcance  moral,  enorme  tambem  pela  dura9ào.  Um  é  transitorio  comò  a 
vida  de  um  homem.  Outro  é  perenne  e  indestructivel  comò  a  entidade  que  pu- 
blicamente  o  formula,  transmittìndo-o  de  gera9ào  em  gera9ào.  Essa  eternidade 
devida  a  todos  os  que  no  mundo  deixaram  apoz  si  um  rasto  de  luz,  é  o  que  os 
sentimentos  particulares  nào  podem  conferir  por  se  apagarem  com  qaem  os  ex- 
perimenta.  Deus  Guarde  a  V;  Ex.*— Lisboa  12  de  Outubro  de  1891— III."**  e 
Ex."»*  Sr.  Gaetano  d'Andrade  Albuquerque.  Dignissimo  Presidente  da  Camara 
xMunicipal  de  Ponta  Delgada.=  Joaquim  ^edro  d'Oliveira  SMartins. 


oOO 


HOMEN/IGENS 


DA 


IMPRENSA  ACORiANA 


C'nliipeéio  t^o pular  (O)  ±=  Director,  proprietario  e  editor^  M.  J   dei 
Camara— Semanai— Ponta  Delgada,  Typ.  propria. 
N."  iiQ  de  12  de  setembro  de  1891: 

— Necrologio  e  convile  para  o  enterro. 
N."  120  de  19  de  setembro  de  i8qi; 

— Preito  e  Homenagem  àa  Imprensa  Michaelense  a  memoria  do  Dr. 

Amberò  de  Quental  (com  duas  epigraphes  de  Camóes) 
— Artigo  por  M.  J.  da  Camera. 

—  Rcsumo  das  disposi^óes  testamentarias  de  Anthero  de  Quental. 
Transcreve: 

— Anthero  de  Quental— «Diario  dos  A9or€S'>,  n."*  2o3,  204  e  207  com 

o  soneto— O  que  diz  a  morte. 
— Idem— -*Persuasào»,  n."  1548,  por  Francisco  Maria  Supico, 
— Idem— <« Diario  d'Annuncios,  n."  1978,  1979  e  1981:  Enterio,  no- 

tas  e  poesia  hungara 
— Idem — «-A^oriano  Orientai»,  n.°  2942. 
— Idem— «Gazeta  da  Rela^ào»,  n.*"  366o  e  366 1. 
Né*  121  de  26  de  setembro  de  i89r. 

— Anthero  de  Quental— Artigo  do  «Correio  Michaelense»»,  n."  i3o,  as- 
signado  por  Gaetano  d'Andrade  Albuquerqtie,  Emilio  Jardim 
Galvào  e  Manoel  Pereira  de  Lacerda. 
— Idem  — «Ventosa  Sarjada»  n.*  56o. 
N.»  122  de  3  d'outubro  de  1801: 

—Anthero  de  Quental— Artigo  do  •A9oriano  Orientai,  n.°  2948,  por 
Gabriel  d'Almeida . 
N.*»  123  de  IO  d'outubro  de  1891: 

—Anthero  de  Quental— Artigo  do  «Correio  Michaelense «,  n."  i3i . 
—Idem— «A  Liberdade»  (de  Villa  Franca;.,  n.°  673. 
*-Idem — «Aurora  Povoacense»,  n."  420. 
—Idem— «A  Lide»,  (Povoa9ào)  n.*»  61 . 
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Nv*  124  de  17  d'outubro  de  1891: 

— Anthero  de  Quental — Artigo  publicado  pelo  <«Tempo»,  de  Lisboa, 
n.®  893,  transcripto  na  «Pcrsuasào»» . 
N  ♦  125  de  24  d'outubro  de  1891: 

—  A venida— Anthero  de  Quental —inaugura^ào. 
N.*  126  de  3 1  de  outubro  de  1891: 

— Preito  e  homenagem  da  Imprensa  Portugue^a  etc. 
—Anthero  de  Quental— «Diano  d'Annuncios»  por  Gabriel  d'Almeìda 
N.*»  128  de  14  de  novembro  de  1891; 

—  Anthero  de  Quental  — «0  Popular»,  (Angra  do  Heroismo)  por  Ma* 

noel  Henrique  Dias. 
N."  129  de  21  de  novembro  de  189! . 

—  Anthero  de  Quental— «Diario  dos  A 9ores»,  (poesìa) 

—  Idem— ««A  Verdade-» 

N.»  i3o  de  28  de  novembro  de  1891: 

— Dois  sonetos  de  Anthero-  Mors-Amor  e  No  Circo. 
N^«  i3i  de  5  deze  nbro  de  /8qi: 

— «A  Ventosa"  de  9  d'abril  de  188^:  Dois  sonetos  por  Costa  Rezen* 
de:  o  primeiro  em  10  d'abril  de  1887  na  festa  do  Theatro  Mi- 
chaelense  em  honra  de  Anthero  de  Quental;  o  segundo  ao  il- 
lustre publicista  e  eximio  poeta  Anthero  de  Quental, 
N."  i32  de  12  de  dezembro  de  1891:  ' 

— ^Esbo9o  de  um  estudo  critico  por  Guerra  Junqueiro.  (Extrahido  da 
«Nova  Alvorada»,  n.»  7)  ' 

N.*  i33  de  19  de  deeembix)  de  1891: 

—  «A  Evolu9ào'»  (d' Angra) . 

—  «•A  Opposifào» 

— «A  Ventosa  Sarjada*»—  Sotieto—  A  morte  de  Anthero  de  Quental, 
offerecido  a  seu  primo  Sebastiào  d'Arruda  da  Costa  Botelho 
— Soneto— Anthero  de  Quental. 
N."  134  de  28  de  dezembro  de  1891: 

—Dois  sonetos  de  Anthero.  Na  Mao  de  Deus  e  Psaimo. 
— «Correio  de  Lamego»,  artigo  por  Agostinho  d'Oliveira. 
N.«  i35  de  II  de  Janeiro  de  1892: 

— Anthero  de  Quental— artigo  de  Candido  de  Figueiredo. 

Diario  dos  Acoro8^2i.«  anno  (de  Ponta  Delgada. 
N.»  2o3  de  i5  de  sete'mbro  de  1891 . 

—Anthero  de  Quental. 
N."  204  de  14  de  setembro  de  189 1: 

— Enterro. 
N.«  207  de  17  de  setembro  de  1891; 

— Discurso  de  Pereira  de  Lacerda  a  beira  da  Sepulturà. 
N.»  214  de  25  de  setembro  de  1891; 

— Perfil  de  Anthero  de  Quental  por  Candido  de  Figueiredo . 
N."  2/5  e  216  de  26  e  27  de  setembro  de  789 1; 

— Anthero  de  Quental  e  Latino  Coelho. 
N.«  219; 

— Anthero  de  Quental. 
N."  321,  22.»  anno: 

— Anthero  de  Quental  e  o  Circulo  Camoìteano\ 
N.»327: 

—Carta  a  M.  Maxime  Formont  (traduzida  em  portuguez) . 
N.®  342  de  12  de  marfo  de  1892: 

— Certidào  d'obito  pelo  revd.*  Januario  Filomeno  Velosa . 
N.«'373e374: 
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— Urna  reclifìcajào  ao  que  Raymundo  Capella  publicou  no  n.**  7  da 
«Nova  Alvorada»,àcerca  do  Discurso  do  Principe  Humber 
to.  Por  José  Bernardino» 
N.»  487  de  lode  setenrìbro  de  1892: 

— Commemora^ào  da  sua* morte. 
N.^576: 

— Urna  carta  de  Anthero  de  Quental  de  20  de  mar9o  de  1890. 
N.»  578: 

— Annunciando  a  inaugura9ào  do  busto  no  dia  1  de  Janeiro  de  1893 

Diario  fl*Annuiieios  de  Ponta  Delgada. 

N.*  1978  de  12  de  setembro. 

—Anthero  de  Quental. 

N."*  1979  e  1980  de  14  e  i5  de  setembro  de  1890: 

— Artigo  de  Antonio  d'Azevedo  Castello  Branco . 

N.»«  1981  a  1984  de  16  a  19  de  setembro  do  mesmo  anno: 
—Anthero  de  Quental. 

N.*  1987  e  1988  de  23  e  24  de  setembro  de  1891: 
— Carta  de  Joào  Machado  de  Faria  e  Maia . 

N.»  1990  de  26  de  setembro  de  1891: 

—  Extracto  de  uma  carta  il^  Anthero  a  Trindade  Coelho,  um  dos  re- 
dactores  do  «Portuguez.  Extrahido  do  n.^  de  12  de  setembro  do  mes- 
mo ^PortugueZ'». 

N.«»  1991  de  28  de  setembro  de  1891: 

— Uma  poesia  de  Anthero  de  Quental" 

N.**  1994  de  I  de  outubro  de  1891: 

—Artigo  assignado  por  Zuil  oMabar. 

Das  Iranscripgóos  do  periodico  0  Campeào  Popuiar,  a<iina,  constain  os  110- 
ines  dos  diftVrentes  jornaes  acorianos. 
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HOMENylGE^S 


DA 


IMPRENSA  CONTiNENTALCi 

1)  Album  Artiwtico — Lisboa,  de  16  de  setembro  de  18^1,  i.*  anno. 
NB.  Apezar  da  data  impressa,  deve  ser  posterior,  pois  a  noticia  do  falleci- 

m  ento  de  Anthero  so  chegou  a  Lisboa  no  dia  22 . 

2)  Antonio  Maria  —  Lisboa,  n.<*  282,  de  24  de  setembro  de  1891,  VII 
alino. 


(#)  Da  colleC9ào  do  sr.  Arào  Cohen. 
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Com  o  retrato,  (copiado  do  quadro  de  Columbano)  aliaz  inui  pouco  pa- 
recido  corti  o  fallecido  Anthero. 

3)  Aurora  do  Ciiwailo— Barcellos. 

N.*'  1280  (de  julho  de  1892),  1282  e  i2S3  con  p^csias  d'Anthero. 

N."'  1284  a  1286:  Prosa— Esbocetos  Biographicos . 

N."»  1287  e  1288:  Poesias. 

N.*»  1290:  Esclarecimentos  por  Bassa. 

N.*>  J2()i:  Os  vencidos  (poesia). 

N."  1292:  O  beijo. 

N."  1293,  de  outubro  de  1892:  A  Fada  Negra. 

4)  Caiarlv» ri— Porto,  n°  255  de  26  de  setembro  de  1891,  VI  anno  2i.» 
serie . 

Na  ultima  pag.  o  retrato  de  Anthero,  com  mui  pouca  similhan^a. 

5)  Circulo  Camoneano  —Porto— Re  vista  mensal. 

N.*  6,  novembro  de  1891.  Todo  dedicado  à  memoria  de  Anthero  de  Quen- 
lal,  contendo: 

Anthero  de  Quental  por  Joaquim  d'Araujo. 

Soneto  por  Anthero  —Wilhelm  Storck. 

Autobiographia  por  Anthero . 

Lettre  de  io  de  Janeiro  de  1891  a  M/  M.  Formont  por  A.  de  Quental. 

No  Tricentenario  de  1880  por  A  de  Quental. 

O  Patriotismo  e  os  Lusiadas,  187 1,  porA.de  Quental. 

A  Joào  de  Deus  (Prologo  dos  «Sonetos»»,  1871)  por  A  de  Quental. 

Bibliographìa  por  J.  d'Araujo. 

Noticia  do  n.«  da  «Nova  Alvorada»  consagrado  a  Anthero. 

F^etrato  d'Anthero  de  Quental . 

6)  Commercio  de  Portunral  — Lisboa,  n.*  3653  de  23  de  setembro 
de  1891,  XIII  anno. 

7).  Correlo  da  .Man  li  a— Lisboa,  n."»  2108  de  23  de  novembro  de 
1891,  Vili  anno.  Director  M.  Pinheiro  Chagas. 

Aonde  se  le*  Nem  sequer  failamos  do  prosador^  que  por  cQmp€tidoy  so  tem 
em  Franga  ^enan. 

8)  Correlo  da  JVolte— Lisboa,  n.°  36o8  de  22  de  setembro  de  1891, 
XI  anno. 

No  n.*  3609  vem  transcriptas  duas  poesias  d'Anthero— «Elogio  da  Morte •> 
e  OS  «Vencidos»» 

9)  Correlo  da  Tarde  —  Lisboa,  n.°  774  de  23  de  setembro  de  1891, 
III  anno. 

10)  Dia  (O)— Lisboa,  n.<*  1254  de  22  de  setembro  de  1891 . 

ii)]Dlarlo  de  Mollclas  —  Lisboa,  n."  9241  de  23  de  setembro  de 
1891,  27.®  anno. 

N.*  69   -VoL  XII— 1893.  i 
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12)  Diario  lliuiilra do— Lisboa,  n.°  6638  de  23  de  setembro  de  189 1 
20."  anno. 

Com  um  retrato  de  antiga  data. 

i3)  Diario   Popular  (O)  -   Lisboa,  n.*  8759  de  23  de  setembro  de 
1891,  26.«  anno. 

14)  Kclios  da  A weiiida— Lisboa. 
N.*»  47  de  27  de  setembro  de  1891,  I]  anno. 

i5)  Eeonomista  (O)— Lisboa 

N.°  3oii  de  23  de  setembro  de  189 1,  XI  anno. 

16)  Epoca  (A)— Lisboa. 

N.*  1436  de  23  de  setembro  de  1891,  V  anno. 

17)  Follia  do  Powo  (A)— Lisboa. 

N.*  3435  de  24  de  setembro  de  1891,  XIII  anno. 

18)  Claseta  de  Portugal— Lisboa. 

N."  II 59  de  23  de  setembro  de  1891,  IV  anno. 

io)  «iorital  da  Manila— Porto. 

N.°'  225,  226  e  229  de  23,  246  27  de  setembro  de  189 1 .  XX  anno. 

N'este  ultimo  n.*  urna  poesia  de  Carlos  Silva. 

20)  «iornal  da  !Voile— Lisboa. 

N.»»  6457  e  6458  de  22  e  23  de  setembro  de  1891,  XXI  anno. 
Este  ultimo  n.«  com  o  retrato  e  varias  poesias  'de  Anthero  de  Quentdl  e 
urna  Carta  de  Augusto  Cabrai  descrevendo  a  morte  d*Anthero. 

21)  «iornal  de  IVotieias— Porto. 

N.*  222  de  23  de  setembro  de  1891,  IV  anno. 

22)  «iornal  do  Commercio— Lisboa. 

N.«  11341  de  23  de  setembro  de  1891,  38."  anno. 

23)  «iornal  do  Porto— Porto. 

N,*  225  e  226  de  23  e  24  de  setembro  de  i89i,  XXXIIl  anno. 

24)  Eiiberal  (Ei)— Madrid. 

N."  4478  de  23  de  setembro  de  189 1,  XIII  anno. 

25)  Manila  (A)— Lisboa. 

N.*»'  i63  e  164  de  23  e  24  de  setembro  de  1891,  I  anno. 

26)  Wac&o  (A)— Lisboa. 

N.»  II 541  de  26  de  setembro  de  1891,  anno  XLVL 
Com  o  titulo:  Tres  Suicidios. 
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27)  iVova  Alvoraila-Revìsta  mensal,  litteraria  e  scientìfica—  Fama- 
iicào. 

O  n."  7  de  1  de  novembre  de  1891  ipag  61-80)  é  todo  consagrado  à  me- 
moria de  Anthero  de  Quental.  Com  o  retrato  gravado  por  D.  Netto. 

Contem  os  artigos  seguintes  de: 

—Maxime  Formont.Bar-sur-Aube  le  i  Octobre,  1891.  Prosa  em  francez. 

—Wilhelm  Storck,  Munster,  10  oct.  1891.  Um  sonetò  em  allemao  à  mor- 
te de  Anthero.  (N'este  «Archìvo»  pag.  i63). 

— Joaquim  d'Araujo.  21  d'outubro.  (Traduc^ào  do  soneto  do  dr.  Storck. 
(N'este  «Archivo»  pag.  i63) 

—  G.  Geliini.  Sul  Tumulo.  (Poesia  em  italiano). 

—Caldelas  y  Aguilera.  Octubre,  189 1.  Anthero  de   Quental.  Em   hespa- 

nhol  — prosa. 
— Oliveira  Martins.  Extracto  duma  carta 

—  Alice  Moderno.  Ponta  Delgada  20  de  outubro  de  1891.  Os  ultìmos  dias 

de  Anthero.  (Catta  aosr.  Joaquim  d'Araujo). 
— Visconde  de  Ouguella   Lisboa  20  de  outubro  de  1891.  Prosa. 
»— Resumo  do  testamento  de  Anthero  de  Quental. 
— M  Duarte  d'Almeida  Foz,  14  de  outubro.  Na  Romagem  do  Absoluto 

—  .A'  grande  sombra,  familiar  e  amiga,  de  Anthero  de  Quental.  (3 

sonetos) . 
— Joào  Penha.  21  de  outubro  de  1891.  Anthero— Em  prosa. 
—José  de  Freìtas  Costa.  Um  soneto. 
— Bulhào  Pato.  Fragmento  de  uma  carta  de  Anthero. 

Pato  promette  inserir  n'um  dos  volumes  das  suas  Memorias  todas 

as  muitas  cartas  que  Ihe  escreveo  Anthero. 
— Theophìlo  Braga.  Noticia  a  existencia  de  uma  coUec^ào  de  poesias  ine- 

ditas  de  Anthero  de  Quental,  de  que  extrahio  a  seguinte:  q4  Pi- 
ramide do  Dezerto,  escripta  por  Anthero  em  Coimbra,  dezembro 

de  i858. 
—Alberto  Telles.  Ém  prosa. 
— Alberto  Sampaio.  Outubro  16,  1891.  Em  prosa. 
— Joào  Ramos.  Porto,  25  de  outubro  de  1891.  Duas  datas.  Em  prosa. 
— José  Caldas.  Porto,  25  de  outubro  de  oi . 
—Zara-  Poesia   de   Anthero  de  Quental  sobre  o  tumulo  de  uma  das  ir- 

mas  do  sr.  Joaquim  d'Araujo  no  Omiterio  do  Prado  do  Repouso 

no  Porto. 

—  Thomaz  Ribeiro.  Labor-Amor.  Poesia. 

—  Rodrigo  Velloso.  Curutello,  25  d'outul^ro.  Carta  ao  redactor  da  «Nova 

Alvoradar . 
—Do  Poeta  Hungaro  Sandor  Petofi.  Uma  sextina  traduzida  por  Anthero 

de  Quental.  1881 . 
— Alberto  Pimentel.  Em  prosa. 

—  Comes  Leal.  Phisiologìa  de  um  deslocado.  Prosa. 
— Manoel  d'Oliveira  Ramos.  Em  prosa. 

—José  de  Lacerda.  Lisboa,  outubro  de  1891.  A'  memoria  do  grande  poe- 
ta Anthero  de  Quental.  Poesia. 
— Luiz  de  Magalhàes.  Anthero  de  QuentaL  Prosa. 

—  Cyrillo  Machado.  Londres,  29  de  setembro  de  1891.  Carta  a  Alvaro  de 

Castellóes . 

—José  d'Azevedo  e  Mene^es.  Casa  do  Vinhal,  outubro  de  1891  (Genea- 
logia dos  Quentaes). 

— Luiz  Botelho.  Anthero  de  Quental  (i886).  Prosa. 

— Hemiterìo  Arantes.  Vermoeira,  91,  outubro  23.  Martyr.  Duas  quadras. 
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— Vicente  Julio  Raposo.  Villa  Franca  de  Xira,  4  de   novembre  de   i89r . 

Anthero  corno  amigo.  (Incluindo  ofragmento  de  urna  carta  dj  sr. 

Augusto  d'Arruda  Quental  àcerca  das  herdeiras  do  fallecido  pri- 

moi. 
— Sousa  Viterbo.  Anthero  de  Quental  e  o  Soneto  Camoneano. 
— Alvaro  de  Castellóes.  Artigo  em  prosa. 
— Raymundo  Capella.  Rio  de  Janeiro  25  de  setembro  de  1891.  Memorias 

de  Anthero  de  Quental.  (Fragmento) . 
— Sousa  Fernandes.  Prosa. 
—Guerra  Junqueiro.  Vianna  do  Castello.    Anthero  de  Quental.   (Esbo^o 

de  um  estudo  critico} 
— Artigo  da  Redacfào. 

28)  ^'owiflii iles .  Lisboa . 

N.*"  2280  e  2282  de  22  e  24  de  setembro  de  1891,  VII  anno- 

29)  Occ'idenlo  (O).  Lisboa. 

N'."  460  de  1  de  outubro  de  189»,  XIV  anno. 

Com  o  retrato.  O  artigo  assignado  por  Francisco  d'Almeida  tìcou  incom- 
pleto. 

No  mesmo  jornal,  n.°  41 1  de  21  de  maio  de  1890  tinha  apparecido  o  mes- 
mo  retrato  com  umas  notas  biographicas  por  Manuel  Barradas. 

30)  Por(u8:al.  Lisboa. 

N.""  288  e  289  de  22  e  23  de  se'.embro  de  /891,  anno  II. 

3i)  PortiiKueK  (O;.  Lisboa. 

N."  1245,  1247  e  1249  de  23,  25  e  27  de  seìembro  de  i89r,  anno  IV. 

No  ultimo  n."  citado,  um  artigo  de  C;indido  de  Figueiredo. 

32)  Povo  iW  Aieiro  (O)    Aveiro. 

N.*»  521  de  24  de  setembro  de  1^91,  anno  X. 

33;  Priiaieiro  de  «Ìan«^iro.  Porto* 

N."  227  de  23  de  setembro  de  1891,  anno  23  anno* 

34)  Prowinela  (A).  Porto. 

N  .«»•  216  a  219  de  23  a  26  de  setembro  de  1891 . 

No  n.*  217  transcreve  os  artigos  de  outros  jornaes  diarios 

No  n."  218  um  artigo  do  sr.  Luiz  de  Magalhàes,  alem  d'outras  noticias. 

35)  Reviwta  de  Kilucacao  e  Gnitiiio.  Lisboa. 

Anno  VI,  publicG9ào  mensaì,  n.°  9,  setembro  de  1891,  pag.  424-431. 
Artigo  assignado  por  Ferreira  Deusdado. 

36)  Regista  lIlitMlrada.  Lisboa. 
Anno  lì,  n.*  35  de  i5  de  novembro  de  1891  * 

Artigo  assignado  por  Jayme  Victor,  com  um  retrato  (mui  diverso  de  ló- 
dos  OS  outros)  e  o  fac-simile  de  um  soneto  escripto  por  Anthero  de  Quental. 
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37)  Revolucào  de  Setembro.  Lisboa. 
N."  14713  de  24  de  sstembro  de  1891,  anno  41. 

38)  Seculo  (O).  Lisboa. 

N.*»'  3463,  3464,  3467,  3468  de  23,  24,  27  e  28  de  secembfo  de  1891,  anno 
XL 

O  penultimo  d'estes  n.»"  traz  um  retrato  e  un  arcigo  assignado  par  H2- 
liodoro  Salgado . 

3q)  Tarde  (.%).  Lisboa. 

N.^831  de  23  de  setembro  de  1891,  anno  HI. 

40)  Tempo  (O) .  Lisboa.  ,.  '^ 

N.""  893,  006  e  948  da  23  de  setembro,  8  de  outubro  e  26  de  novembro 
de  1891,  anno  lIL 

No  n."  906  reproduz  urna  carta  de  Joào  Machado  de  Faria  e  Maia  ao  re- 
daccor  do  «Diario  d'Annuncios»»,  fn."  1988)  àcerca  de  Anthero  de  Quental. 

No  n.*»  948=Uma  correspondencia  litteraria  de  Theophilo  Braga  para  o 
«Jornal  do  Brazil*,  diario  do  Rio  de  Janeiro,  com  o  titulo:  «A  Questào  Coim- 
brà». 

41)  Tribuna  (A).  Lisboa. 

N.""  18  e  19  de  23  e  24  de  setembro  de  1891,  anno  l. 

N'este  ultimo  n."  o  artigo  é  àssignado  por  Cezar  de  Magalhàes. 

42}  dnivc^rnal  (Q).  Lisboa. 

N."  191  de  23  de  setembro  de  /891,  anno  l. 

43)  ¥nn guarda  (A).  Lisboa.  ^ 

N.*'  167,  168  de  23  e  24  de  setembro  de  1891,  anno  I. 
No  n."  167  o  artigo  é  assìgnado  por  Silva  Pmto. 

44;  ¥ida  M4»derna  (A).  Porto. 

N.*  7  de  I  de  outubro  de  1891,  j3.*  anno. 

45)  V«K  Publica  (A).  Forto. 

N.»  43od2  23  de  setembro  de  1891,  anno  II. 


OPUSCULOS 

—Q/ilmanach  Illustrado  do  Occidente^  para  1892,  11."  anno,  pag.  75,  ar- 
tigo de  Gaetano  Alberto. 

«ioacfuiai  «l*ArauJo 

— Na  Morte  de  Anthero.  Porto,  Typ.  Rua  do  Bomjardim,  93,  1891,  12 
pag.  am  papel  cartào,  capa  preta  e  formato  muito  estreito .  Qumze  sextiihas 
datadas  do  Porto.  Noite  de  7  de  outubro. 

Està  poesia  foi  traduzida  em  Italiano  por  T.  Cannizaro  e  impressa  no 
mesmo  formato  com  a  mesma  apparencia  funebre  do  originai  portuguez.  E*  da- 
tada  de  Messina  21  febb,  1892. 

EdÌ9ào  de  loo.exempiares  numerados  de  que  so  foram  dTstribuidos  na  I- 
talia  25  com  o  titulo;.«        .^~ 

—Dal  Portoghese  de  J  jaquim  d'Araujo  In  Morte  di  Anthero.  Messina  Ti- 
pi de  l'Autore  (extra  moeniaj  J892. 


INAUGURACAO 


DA 


'DE 

ANTHERO   DE   QUENTAL 

1  de  Janeiro  de  1893 

Foi  domingo  a  inaugura^ào  solemnc,  na  ampia  sala  da  nossa  Bibliotheca 
Publica,  da  livraria  que  ao municipio  d'està  cidade  legou  Anthero  de  Quental, 
urna  das  maiores  glorias  litterarias  do  nosso  paiz  e  um  nome  que  na  historia 
michaelense  lefulgirà  sempre  nas  suas  m.ais  brilhanies  e  douradas  paginas. 

O  acio,  pela  numerosa  e  selecta  concurrencia,  teve  o  valor  d'urna  consa- 
gra9ào.  Estavam  alli  os  idosos,  que  viram  crescer,  medrar  e  agigantar-se  litte- 
rariamente  o  quena  sua  terra  veio  tinar-se;  estavam  osque  foram  rapazes  com 
elle  e  nào^oucos  dos  seus  companheiros  de  estudo  que  assistiram  a  formacào 
do  seu  caracter  e  às  primeiras  scintilla^óes  do  seu  genio  ;  e  estavam  muitissimos 
dos  que  tem  apenas  come9ado  o  jornadear  que  leva  aos  templos  do  saber  e  ao 
alcacer  da  gloria. 

E  eram  os  ultimos  os  que  alli  tinham  melhor  li^ào.  A  apotheose  do  meri- 
to e  da  virtude  é  o  exemplo  mais  salutar  às  gera9Óes  que  se  preparam  para  en- 
cher  as  vagas,  que  os  velhos  vao  deixando  n  esias  fainas  civilisadoras  em  que  o 
grande  motor  e  a  intelligencia  cultivada. 

A  camara  acceitando  o  legado  mostrou-se  a  toda  a  altuia  digna  do  povo 
que  representa.  Deu-lhe  logar  d'honra  entre  bastantes  milhares  de  volumes 
que  constituem  a  nossa  bibliotheca;  acautela-o,  comò  reliquia,  n'um  mobil  ex- 
pressamente  construido  para  este  lim,  a  que  augmenta  o  grande  valor  intrin- 
seco o  artistico,  que  em  todos  os  tempos  fai  a  honra  ao  trabalho  michaelense; 
e  ao  lado  poz  um  busto  em  propor9Óes  quasi  naturaes,  exactissima  copia  de  An- 
thero. devido  ao  cinzel  de  Simóes  d'Almeida,  um  dos  mai$  eminentes  escul- 
ptores  portuguezes,  que  o  talhou  em  marmore  finissimo. 

Devia  razer  istoanossa  municipalidade.  Mas  poderia  deixar  de  o  fazer,  ou 
entibiar-se  em  presen9a  do  dispendio,  se  a  frente  d'ella  deixasse  de'  estar,  corno 
esteve  até  i  do  corrente  mez,  um  hpmem  illustre  por  muitos  titulos,  entre  os 
quaes  sobreleva  o  do  merito  litterario  a  q[ue  deve  a  alta  comprehensào  das  ci- 
vicas  obriga9Óes  que  contraimos  com  os  oenerltos. 

O  sr.  dr.  Gaetano  d'Andrade,  o  presidente  da  camara  que  da  sua  adminis- 
tra9ào  deixa  as  melhores  lembrancas,  na  sua  phrase  facil,  amena  e  insinuante, 
fez  em  tra^os  rapidos  a  photograpnia  moral  e  intellectual  de  Anthero,  encare- 
cendo  devidamente  o  valor  do  legado,  que  d'ora  àvante  ficava  confiado  à  guar- 
da e  venera9ào  dos  michaelenses. 

Nào  fez  discurso,  nem  fez  rhetorica  o  sr.  dr.  Gaetano.  Disse  o  que  foi  oc- 
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correndo  a  sua  luminosa  intelligencia,  mas  cada  palavra  obedecia  à  nitida  ex- 
pressào  d'um  pensamento  e  em  cada  phrase  estava  um  conceilo  por  todos  com- 
prehendido  e  por  todos  applaudido. 

Seguidamente  o  sr.  Joào  M.  de  Paria  e  Maia,  que  so  ha  pouco  tempo  co- 
nhecemos  por  author  de  escriptos  de  subido  valor  e  andam  no  publico  tirma- 
dos  por  pseudonimo,  que  foi  em  toda  a  vida  de  Anthero  da  sua  intimidade,  poz 
em  evidencia  a  personalidade  d'aquelle  grande  vullo,  com  referencias  a  uma 
grande  correspondencia  que  d'elle  possue,  e  de  que  leu  a  parte  em  que  mais  se 
expandia  a  alma  pura,  o  corafào  altruista  e  o  espirito  com  que  imprimi©  cunho 
à  obra  da  sua  mentalidade.  O  sr.  Joào  Machado  defendeu  amda  a  memoria  de 
Anthero  de  uns  pequenos  senóes  que  Ihe  attribue  um  distinctissimo  biographo, 
e  principalmente  o  de  nào  ter  Anthero  de  Quental  produzido  tanto  comò  era 
de  esperar  dos  seus  vastos  recursos.'D'aqui  felicitamos  o  sr.  Paria  e  Mnia,  pelo 
correcto  da  s^ia  exposifao  e  pelo  bello  eneito  que  ella  produziu. 

O  sr.  Visconde  de  Paria  e  Maia  poz  o  fecho  de  ouro  a  sessào  de  apotheo- 
se  ao  eminente  michaelense.  As  suas  provas  litteraiiase  scientificas  estào  feitas 
em  basiantes  escriptos  de  varios  generos  e  alto  valor.  Se  nào  publica  ha 
nyuito,  nem  por  isso  perdeu  o  amor  ao  estudo  e  por  elle  està  ao  corrente  de  to- 
do  o  movimento  dos  profixessos  modernos.  Nào  se  preparou  s.  ex.*  para  fallar 
em  tal  occasiào.  mas  excitando-se  Ihe  alli  o  espirito,  n'um  extenso  e  sempre 
elevado  improviso  expoz  comò  conhecera  Anthero  em  Coimbra,  comò  nas  ver- 
duras  e  mesmo  travessuras  da  mocidade  Ihe  descobriu  o  quid  que  o  engrande- 
ceria,  e  corno  desde  logo  entre  ambos  se  estabeleceram  as  liga^óes  intimas  e 
tao  intimas,  que  n'aquelle  momento  a  s  nào  podia  recordar  sem  commo9ào  e 
sem  lagrimas.  Nào  havia  a  identifica^ào  de  ideias,  pois  que  em  escolas  oppos- 
las  milita ram  senipre.  Havia  o  élo  que  uma  vez  prende  os  cora^óes  e  que  so 
estaia  quando  al^um  deixa  de  bater. 

O  sr.  Visconde  apreciou  o  homem  moral  e  o  homem  de  genio.  Quanto  ao 
primeiro  soube  ainda  acresceniar  toques  de  fino  artista  ao  retrato  jà  feito  pe- 
los  srs.  dr.  Gaetano  d'Andrade  e  Joào  Machado.  Dò  homem  de  genio,  apreciou 
a  obra  immortai  que  nos  legou  com  um  criterio  sensatissimo,  merecendo-lhe 
o  maior  apre9o  a  que  produziu  comò  poeta  N'um  esto  de  inspira 9ào  disse  o 
sr.  Visconde  que  se  Portugal  pudesse  ter  muitos  Antheros,  quando  este  paiz 
desapparecesse  da  lista  das  na9Óes  se  estudaria  no  futuro  muito  distanciado  a 
sua  lingua,  para  se  interpretarem  e  apreciarem  as  obras  n'ella  escriptas,  comò 
hoje  se  estudam  o  latim  e  o  gr*go  para  se  apreciarem  os  monumentos  littera- 
rios  da  antiguidade- 

O  nosso  illustre  e  antigo  amigo  deve  estar  muito  satisfeito  pela  felicidadc 
d'aquella  meia  bora  em  que  teve  o  auditorio  preso  a  sua  palavra. 

Terminou  a  solemnidade  com  a  leitura  d'um  auto  d'està  inaugura9ao  para 
guardar  na  livraria  de  Anthero,  assignado  primeiro  pela  commissào  municipal, 
depois  pelas  senhoras  presentes  e  seguidamente  por  grande  numero  de  cava- 
Iheiros. 

A  municipalidade  fez  o  que  Ihe  cumpria  e  por  isso  a  louvamos. 

Alguma  coisa  mais  ha  a  fazer;  mas  isso  pertence  ao  povo  michaelense . 

(T*ersuasào^  n.*  1616  de  4  de  Janeiro   de  1893,  artigo  anonymo  do  seu 
redactor  Pi  ancisco  Maria  Supico) 
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Oarta  A  Redaogàa  do  tDiario  de  Annunoios» 


. . .  Redactor 

Vendo  no  seu  jofnal  de  i8  do  corrente  a  lembran^a  de  colleccionar  em 
volume  todos  os  escriptos,  relativos  ao  passamente  d'Antliero  de  Quental^  atinri 
de  auxiliar  a  subscrÌp9ào  para  o  seu  monumento^  julgo  dever  lembrar  um  alvi- 
tre,  q*ue,  por  obvìas  rasÓ3s,  querde  interesse  e  successo  da  publica^ào,  quer  de 
Comtempra9ào  para  com  a  indole  desinteressada  e  nada  vangloriosa  do  poeta  e 
do  homcm,  me  parece  mais  adequada,  nào  so  ao  fim  indicado:  mas  ainoa  a  ho- 
menaf^em,  que  por  certo  se  tem  em  vista  realisar. 

Todos  aqueiles  que  amaram  e  conheceram  intimamente  Anthero  de  Quen- 
lal  nào  podem  dciiar  de  estremecer  perante  a  idea  sugerida  ao  ]embrar-se 
da  nausea  e  tedio,  que  Ihe  causavam  as  banalidades  rhetoricas,  que  as  produ- 
Cfóes  litterarias,  suas  ou  d'outros,  provocavam  na  imprensa . 

Està  repuj^mancia  dimanava  da  profunda  aversào,  que  elle  resentia,  quer 
pela  vaidade  litteraria.  quer  pela  reputa9ào  de  litteralo  de  profissao:  e  ainda 
ha  poucos  dias,  ao  despjdir-se,  elle  reeritrou  por  tres  vezes  no  meu  quarto,  irri- 
tado  pelo  conselho,  que  eu  Ihe  dava  de  se  entregar  a  algum  positivo  trabaiho 
lìtterario,  acalmando-se  apenas  perante  a  explica9ào  de  que  a  idea  tinha  se- 
mente o  valor  ou  inten9ào  d'uni  preceito  higienico,vantajoso  para  o  seu  espirito 
e  para  o  seu  organismo,  tao  adoentados.  Eguat  ou  supei  lor  a  està  idiosincrasia 
so  Ihe  conheci  o  aborrecimento  do  seu  grau  de  bacharel  e  ao  tratamento  de 
doutor,  qu  a  nossa  pratica  locai  Ihe  intimgiar  a  cada  momento,  apesar  dos  scus 
protestos  vehementes  e  constantes. 

A  primeira  d'estas  impressóes  tinha  por  certo  a  sua  origem^o  desinteresse 
da  sua  vida  d'escriptor  e  na  consciencia  do  valor  moral  e  psycologico  das  suas 
produc9Óes,  cuja  natureza  e  espontaneidade  representavam  para  elle  corno  que 
urna  expansào  intima  tao  pouco  merccedora,  passiva,  ou  melhor  ambiciosa  de 
renome  e  glorias  publicas,  comò  aualquer  outro  acta  particular  ou  reservado 
da  sua  vida:— uma  questào  d  orgulho  ou  de  pudicidade  sentimental,  talves  um 
tanto  inconsciente,  que  vale  a  pena  notar,  comò  todos  os  tra9os  d'um  caracter 
tao  originai  e  inteiro,  comò  o  seu,  Emquanto  à  segunda  direi  sómente  que  se 
Anthero  de  Quental  me  tivesse  feito  suspeitar,  comò  o  fez  a  alguem,  segando 
me  dizem,  a  possibilidade  d'um  suicidio,  creio  que  o  teria  dissuadido  amea9an- 
do-o  Com  OS  annuncios  do  seu  enterro  aqul,  acompanhados  do  inevìtavel  e  odia- 
do  Dr. . 

Nào  foi  possivel  evitar-lhe  a  qualihca9ào,  que  elle  tanto  detestava,  vc)amos 
se  Ihe  poupamos  a  inutil  collec9ào  de  noticias,  mais  ou  menos  rhetoricas  ou 
eloquentes,  que,  embora  adequadas,  ou  melhor  inevitaveis,  nos  jornaes  do  dia 
sào  absolutamente  illegiveis  e  fastidiosas  na  sua  sua  uniformidade  vulgar  sob  a 
forma  d'um  livro,  por  sua  natureza  antiquado,  extemporaneo  antes  de  nascer, 
que  o  enojaria  corno  uma  sicophancia  interessada. 

A  verdadeira  homenagem  de  S.  Miguel  ao  tilho,  que  de  facto  mais  a  tem 
honrado  no  mando  pelo  seu  espirito  e  pelo  seu  caracter  moral,  homenagem, 
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que  deverà  anlepor-se  a  qualquer  considei  a^ào  pecuniaria,  seria  admiravelmen- 
te  realisada  pela  public39ào  das  suas  obras  completas,  incluihdo  nào  so  o$  seus 
ìneditos,  dìspsrsos  pelo  jornalismo  e  pelos  p  irticularcs,  mas  ainda  algunas  das 
suas  cartas,  tanto  mais  pessoaes,  caracterisiicas  e  reveladoras  d'aqu^lla  humo- 
I  istica,  forte  e  generosa  natureza,  que,  embora  menos.YÌva  è  livre,  vibrava  tao 
inien-inmente,  corno  o  dos  melhores  poeras,  sob  a  dura  e  pesada  cota  de  ma- 
Iha  da  forma,  do  rithmo  e  da  rima . 

L'\  pois,  n'estas  caitas.  corno  nos  episodios  da  sua  vida,pouco  variada  que 
S2  leveln  mais  compietti  mente  o  alto  valjr  moral.  da  existencia.  que  èlle  tan- 
to piesava  no  homem,  existencia,  que  n'elle  parecia  apenas  egoista  e  comtem- 
plaiiva,  cmquanto  um  dever  positivo  o  nào  chamava  ao.  esfor^o  e  ao  trabaìho 
desintiTessado,  quer  em  favor  dos  seus,  quer  em  favor  do  seu  paiz. 

l'rimeiro  que  tudì  stoico,  omo  muitos  que  em  novos  tiverào  a  alta  e  forte 
educi^àj  das  numanidades,  a  impotencia  da  doanfà  lanyou-ò  no  Nirvanismo 
a  que  o  seu  espirito,  naturalmente  energico,  quiz  dar  um  apparcncia  de  forca 
activa,  que  de  tacco  Ihe  e  tao  pouco  extranha  comò  ao  christianismo,  idea  està' 
em  que  ha  poucj  nos  encontravamos,  sem  o  saber,  simultaneamente  em  duas 
publica^óes. 

A  verdade,  porém,  é  que  a  ra9a,  o  msio,  a  tradic9ào,  a  memoria,  tao  pou- 
c3olvidavel  da  mocidade,  nobremente  dedicada  e  trabalhadora,  a  tendencia  ar- 
tistica, pantheista,  tao  comprehensiva  das  fo.mosas  realidades  sensi veis,  comò 
a  d'um  Poeta  da  Renascen^a,  sobrepujava  a  cada  momento  asillusóes  acaricia^ 
das  no  djsalentu  da  doen^a  e  do  isolamento,  e  o  antigj  esprito,  batalhador, 
energico  e  genial  reapparecia  à  m^nor  evoca^ào  das  fantasias  ou  das  realidades 
positìvas  que  Ihe  tinham  dominado  o  espirito  ou  a  imagina^ào  n*outros  tem- 
pos. 

A  sua  morte  foi,  segundo  creio,  a  do  stoico,  que  reco.ihece  a  impossibilida- 
de  de  viver. 

E'  deploravel  que  nào  se  tìzesse  a  autopsia  d'um  homem  d'este  valor,  que 
ha  mais  de  vinte  e  tre.s  annjs  sj  tratava  cjm  os  prim^iros  meJicos,  sem  qui 
clles  po'Jissem,  quer  cural-o,  quer  reconhecer  a  causa  da  impossibilidade  do 
curativo. 

Affirmar  n'este  caso  urna  doen9a  d'imagina9ao.  explicadora  de  sofFrimen- 
tos  tao  positivos,  que  levam  ao  suicidio  e  provocar  de  novo  a  indaga9ào  de  qual 
a  causa  de  semelhante  doen9a  da  imagm:i9ào! 

A  autopsia  teria,  pelj  menos,  determinado  se  a  intensidade  do  padecimen- 
to  nào  era  d;;vida  as  ditticuldades  m^chanicas  da  digestào,  a  que  Anthero  de 
Quenial  attribuia  a  longa  agonia,  que  o  torturava:  e  é  mais  que  provavel  que 
OS  Mw^dicos  do  continente  exiranhem  que  um  caso  d'està  ordem,  tao  raro  nos 
symptomas  e  tao  importante  pela  pessoa,  nào  atrahisse  a  atten^ào  dos  seus  col- 
légas  aqui. 

Chegaram.me  jà  aos  ouvidos  tantas  lendas  sobre  as  causas  da  morte  d'An- 
ihcro  de  Quental  que  é  possivcl  que  V  . .  julgue  d*algum  interesse  a  versào  d'- 
um intimo,  que  viveu  coni  elle  todjs  os  dias  nos  ultimos  dois  mezes. 

Escripta  poucas  horas  depois  do  conhecimento  da  sua  morte  para  ser  re- 
mettida  por  copias  pelo  estado  da  minha  saude  a  E9a  de  Queiroz  e  Oliveìra 
Martins,  ella  representa  »  impressào,  que  immediatamente  se  me  apresentou  ao 
espirito,  devendo  accrescentar,  que,  a  forma  pela  qual  a  noticia  me  foi  dada, 
suggeriu-ms  apenas,  no  primeiro  momento,  a  idèa  uuma  morte  naturai,  devi- 
da  ao  cxtraordinario  enfraquecimento,  que  eu  Ihe  notava  haviamais  d'um  mez, 
o  que  contìrma  a'explicayào,  que  dep.>is  se  me  impoz  ao  espirito. 

Apesar  de  doente,  Anthero  de  Quental  nunca  se  pjupou  ao  viril  e  stoico 
cumpnmento  dos  mais  dittìceis  e  dolorosos  deveres,  manifestando  sempre  urna 
tao  compiei  i  repugnancia  pela  revelacào  de  soffrimentos  prv)prios,  quer  physi* 
cos,  quer  moraes,  que  elle  clas^ihcava  de  fraquesas  romantxas  ou  imaginosas, 
que  so  n'este  ultimo  periodo  da  sua  vida  o  vi  succumbido  até  ao  extremo  em 
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que  a  natureza  exhausta  impóe  a  expansào  aliviadora,  naturai  em  todos  os  se- 
res  vivos,  cuja  necessiJade  fatai  so  lenho  visto  posta  em  duvida,  quer  pelo  idio- 
tismo metaphisico,  quer  pela  pretencào  vangloriosa,  que  alias  tanta»  vezes  suc- 
cumbe  à  mais  insignificante  prova^ao. 

Tanto  das  suas  conversas  anteriores,  corno  d'urna  carta,  que  v.  s.  publicou 
ha  pouco,  ve-se  que  elle  encarava  a  vida  sob  um  aspecto,  que  nào  Ih'a  tornava 
pesada  ou  dolorosa. 

N'estas  condÌ9Óes  nào  foi  por  certo  insignificante  o  soffrimenio,  que  o  le- 
vou  ao  suicidio,  que,  nem  por  interesse  abstracto,  jamaislhe  ouvi  sequer  discutir, 
na  occasiào  em  que  parecia  entregar-se,  até  com  um  certo  prazer,  a  planos  de 
vida,  a  que  elle  dedicava  o  empenho  generoso  da  sua  extiema  hombridade  atìe- 
ctuosa. 

Ponho  a  disposijaó  de  v.  s.  alguns  Ineditos,  cartas  e  impressos  raros,  que 
possuo,  convihdo  que  este  exemplo  fosse  imitado  afim  de  preparar  os  elementos 
para  urna  edi^ao  completa  e  definitiva  das  obras  de  Ahthero  de  Quental,  tao  in- 
teressante para  a  historia  da  sua  vida,  das  suas  idéas  e  do  seu  tempo. 

Sou  de  V. . . 

Mt.  att.  v.'e  obg.. 

Jodo  cMachado  de  Furia  e  oMaia 

(Diario  de  Annuncios  n.°"  1987  e  1988  de  23  e  24  de  setembro  de  1891  ) 


Meu  caro  Ernesto  do  Canto:  Tinha-te  promettido  a  carta,  que  me  pedis- 
te,  relativa  a  Anthero  de  Quental,  em  r.esposta  àquella,  que  me  dirigiu  Joa- 
quim  d'Araujo  e  que  li  na  inauguia9ao.do  busto  do  poeta,  acrescentada  com 
o  desenvdlvimento  das  t:onsideracóes,  que  ali  fiz,  rebatendo  algumas  incxacti- 
dóes  de  Theophiio  Braga  sobre  a  vida  e  opinióes  d'Anthero.  Nào  me  tendo 
sido  possivel  terminar  està  ultima  parte,  remetto-te  a  primeira,  que  publicaras 
se  a  julgares  d'algum  interesse.  Cré-mc 

am.  obrg. 

2  de  Janeiro  de  93. 

j   ,  Jodo  M.  de  Furia  e  Maya . 


Extracto  d'urna  carta  dò  sr.  Jcaquim  d'Araujo 

. .  .Nào  tenho  a  honra  de  conhecer  a  V mas  a  bella  carta  aue  V. . . 

publicou  (i)  por  occasiào  da  morte  do  nosso  querido  Anthero  impol-o  deve- 
ras  ao  rreu  espirito  e  à  minha  admira^ào.  E*  por  isso  que  Ihe  escrevo  està  car- 
ta e  que  por  intermedio  da  minha  boa  amiga  Alice  Moderno  tomo  a  liberdade 
de  onerecer  a  V. .  .um  exemplat  do  opusculo  d^  versos  Ladencias.  'Vagas  do 
nosso  grande  Anthero .  ,  -. 

E'  uma  edÌ9ào  rectissima,  que  nào  tém  que  ver  óom  literatices  e  litera- 
telhos.  Emendo  que  é  um  dever  coiicorrermos  paraa  publicafào  da  obra  d'An 


(i)  Impressa  al raz,  pag.  22S. 
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tliero,  que  é  a  mais  originai  obra  dos  nossos  tempos.  Eli  tenho  talvez  cento  e 
tantas  cartas  d'elle,  algumas  multo  notaveis.  Nunca  vi  quem  escrevesse  car- 
tas,  corno  aquellas.  Qua  exiraordinario  homem  que.era  aquelle  Anthero!  Go- 
nio as  faciildades  se  Ihe  intejravào  umas  àsoutras'produzindo  aquelle  harmo- 
nico  de  santo  e  de  philosopho,  de  talento  e  de  Ciiracter. 


Resposta  à  carta  supra 

""  ■ .  ,  .       ■  . ,  ■  '.    ' .  I. .     "  ■ 

111.""  e  Ex.""»  Snr.  Joaquim  d'Araujp  i.  .  .     .  • 

Devo  urna  resposta  a  sua  li^ongeira  e  attenciosa  carta  de  4  de  iucho  ulti- 
mo e  um  agradecimento  ao  seu  otferecimento  d'um  esemplar  numerado  das 
«•Cadenciag  Vagas»  resposta  e  agradecimento,  quc  sào  tardias  por  ter  recebido 
OS  seus  favores.no  Brazii  no  meio  de  preoccupa^óes  de  viagem  e  afaseres,  que 
nào  me  permittiào  escrever-lhc  com  a  attenifào.  necessaria.  — Passei  depois  a 
Lisboa  com  a.lirme  ten9ào  de  o  ver  pessbalmente,  mas  uma  doen^a,  bastante 
incommoda,  obrigou-me  a  passar  todo  o  tempo  em  Gascaes  até  a  minha  parti- 
da  para  aqui.  -      . 

Lisongei'ju-ixie  e  agradou-me  muito  a  approva9ào,que  deu  ao  mcu  pcqiieno 
esbojo  d'Anthero  de  Quental,  comò  pfirtindo  d'um  amigo  intimo,  deccrto  habi- 
litadissimo  a  julgar  da  exactidào  da  minha  observa9ào  pessoal  do  poeta  e  devo 
aqui  acrescentar  que,  tendo  tido  occasiào  de  o  fazer  conhecido  e  admirado  em 
varios  paizes,  recehi  de  todos  elles  identicas  approvafóes  d'altas.competencias 
iicteranas,  que  julgavào  reconhecer  no  delineaniento,  que  eu  tra9ara  do  ho- 
mem ,aquella  tigura  moral,  que  os  leiiores  e  apreciadores  fantasiào  a  proposi- 
to d'um  auctor  muito  querido  e  amado.  Era  naturai  que  assim  acontecesse, 
porque  as  obras  d'Anthero,  mesmo  as  mais  obiectivas,  estào  impregnadas  d'u- 
rna tao  decidida  pcrsonalidade^  (a  grande  fo]9a  de  qunlquer  obra  litteraria) 
cjue  uma  aprecia9ào  exacta  da  sua  individualidade  moral  devia  for9osamente 
hxar  em  tra9os  caractei  isticos  aquella  figura  ideal,  que  inconscientemente  nos 
suggere  a  sua  leiiura. .  .A  este  proposito  dizia-me,  ha  pouco,  um  dos  mais  cul- 
tos  espiritos  do  fìrasil  que  a  phisionomia  moral  d'Anthero  se  deduzia,  tao  vi- 
va e  completa,  das  suas  obras,  corno  a  de  Camóes  dos  seus  «Lusiadas»  e  .«So- 
netos»,  idea  jà  notada  a  respeito  d'este  ultimo  por.  Comes  d'Amorim.  Sao 
poucos  OS  pensadores  e  artistas  cujas  crea9Óes  os  revelam  e  impóem  a  imagi- 
na9ào  fortemente  com  tra9os  tao  determmados  em  rela9ào,  nào  so  à  extensào 
e  intensidade  da  sua  for^a  intelectual,  mas  ainda  é.sua  inteiresa  genuina  na 
harmonia  de  caiacter,  vida  e  idéas. 

A  introduc9ào  d'OIiveira  Martin?  aos  Sonet.ds,  publicados  em  86,  Irabalho 
de  tao  delicado,  simpatico  e  sabio  esitudo do  hon>emj  do  pensador  e  do  artista,' 
parecc-me,  exactamente  pela  miriuciosa  arialise  das'  multiplices  aspectos  da  per- 
sonaiidade  e  da  obra,  nào  podcr  fìxar  na  imagina9ào,  de  quem  a  le,  a  individua- 
lidade organicamente  viva  nos  trrf9os  éssenciaes,  dominadores  das  apparentes 
contradic9Óes,  que  uma  observa9ào  analitica  for9osamente  tem  de  tornar  sali- 
entes  para  ser  verdadeiramente  positiva,  j usta  é'  completa.  E'  por  isso  talvez 
que,  escr  evendo  ao  correr  da  penna,  sob  a  emo9ào  recente,  nada  me  lembra- 
va  d'esse  estudo,  que  é  umà  bora  prima  do  genero,  embora  elle  nào  reconsti- 
lua  e  revivifique,  o  que  talhou  e  dissecou  com  o  bistouri  indagador. 

Encontràmo-nos.accordès  em  mliitos  pontos,  comò  era  fatai,  a  diversidade 
dos  processos  deu,  porém,  resuliados  completamente  ditferentes  comò  era  de 
prever. 
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Cieio  qu2  o  mcu  pequeno  esbo;o  devi  algo  da  tigura  viva  do  homem  e  do 
siibstratum  iireduciivel  de  tendencias  moraes,  que  dominou  e  esscncialmente 
OS  varios  aspectos  superticiaes  d'Anthero  e  dos  seus  irabalhos. 

Se  o  processo  analitico*  nào  podia  d.»r  este  rcbultado  e  ainda  para  mim, 
evidente  que.  para  o  realisar  mais  ou  menos  perieitamente,  era  necessario  ter 
sentido  e  comprehendido  a  robusta  personalidade  originai  do  individuo  no  vi- 
j^or  da  mocidade,  cujos  resto^  constituiào  em  Amberò,  corno  em  todos  os  ho- 
mens,  a  forja  intima  ou  nucleo  centrai,  que  nunca  destroem  completamente 
OS  lactos,  a  tortuna,  as  ambilo  :s  da  virilidjde,  os  desfaibcimentos  da  doen9a  ou 
OS  scepticismos  dos  extremos  da  expeiienoia  ou  da  sabedoria. 

Escuso  dizerque  nào  comparo;  consuuo,  apenas,  que  ao  reler  o  cstudo  d' 
Oliveira  Mariins,  Anthcro  de  Quental  torna-se-me  uma  absiracwào,  cujos  sen- 
timentos  e  idéas  provém  unicamente,  dum  senso  intimo,  ileso  de  sofrimcntos 
pessoaes,  e  da  obsei  va^ào  objectiva  das  lugubres  miseiias  do  mundo,  dóres  ima- 
ginarias,  cuja  intensa  expressào  adequada,  Prole sine  Malie  ci eata^  translorma- 
lia  o  auctor  n'um  prodigio,  n'um  milajire  n'um  assomiro,  quj  o  critico  preten- 
de explicar  e  humanisar  pela  constatando' do  equilibrio  e  desequiiibiio  das  suas 
ficuldadcs. 

Lendo,porém,igora  pela  p.  imeira  vez  nos  Raios  d'axtincta  luz  a  autobiogra- 
pbia  d'Anthero  tive  uma  profunda  impressào  ao  ver  qu^  elle  nào  desaprova»  la  o 
meu  esbo^o,  concebido  n'um  espirito  bastante  difei  ente,  em  grande  parte  resu- 
mo  do  que  elle  disse  de  si  proprio,  e  que,  alias,"  concorda  com  tudo  que  de  pes- 
soal  se  pode  deduzir  do  que  elle  me  escreveu  durante  pcrto  de  trinta  annos. 

Essa  correspondeiìcia  suggerira-m^  a  idea  d'um  estuJo  documentado,  que 
servii  la  com  outros  para  uma  biographia  completa,  pelo  tipo  da  de  Carlisle,  re- 
lativa a  Cromwell,  que,  feiva  por  uma  penna  competente  daria  um  notavel  sub- 
sidio  para  a  historia  dos  nossos  tempos  sjb  varios  pontos  de  vista,  quer  litxera- 
rios,  quer  politicos  e  sociaes. 

N'este  intento  e  de  viagem  para  o  Rrazil  comecei  o  meu  estudo  pela  parte 
biographica,  Feservan.!o  a  opia  das  ca.  tas(algumas  das  quueseu  nào  relera  ha 
mais  de  vinte  annosj  e  sua  elucidacào  para  o  linai  do  trabalho. 

Imagine  a  minha  surpresa  sacisteita  ao  encontrar,  depois,  n'essas  cartas,' 
completamente  olvidadas,  as  mnis  frisanres  conhrma^óes  das  minhas  impressóes 
sobie  o  homem  e  as  ideas.. .  Nj  Rio  de  Janeiro  enircguei  o  meu  manuscripto 
a  Henrique  Chaves,  o  distinccissimo  director  da  «Gazeta  de  Noiicias*»,  que  o  des- 
encaminhou  por  um  acaso. 

Duma  parte  d'esse  trabalho,  de  que  enconiro  uma  copia, dou-lhe  uni  ex- 
tracto,  seguido  d'urna  carta  d'Anthero,  cuja  concordancia  e  harmonia  mostram 
a  justesa  da  impressào  que  d'elle  me  hcàra  na  memoria. 

Fallando  da  sua  vida  dizia  eu: 

-O  que  representava  Anthero  para  uma  duzia  de  homcns,  que  mais  intima- 
mente o  conheciam,  antes  que  a  publicidadie:  q  as  iutas  lìterarias  Ihe  desseni 
uma  notonedade  repentina?  Qualquer  d'elies  acharia  ditlicil  a  resposta,  tao  in-, 
conscientes,  indiscutidos  ou  pouco  analisados  eram  os  sentimentos,  que  resen- 
tiam  a  seu  respeito. 

A  muitos  acudiria,  no  primeiro  momento,  a  resposta  de  De  Thou,  explican- 
do  a  ateÌ9ào  mutua  d'elle  e  d  um  amigo  -Porque  era  elle,  porque  era  eu!«.  . . . 
Porque  era  Anthero! .  . .  .Apesar,  poiém,  do  desinteressc  etlectivo  e  real  da  nos- 
sa  dedica9ào  a  verdade  é  que,  sem  pensarmos  em  nol-o  provar  a  nós  mesmos, 
sentiamos  n'clle  uma  d'estas  superioiidades  moraes,  que,  iluminada  por  um 
talento  fora  do  commum,  nos  dava  a  convic^ào  d'algnm  alto  dcsiino,  que  at- 
trae naturalniente  OS  espiritos  capazes  do  o  apreciarem. 

A  inteiresa  moral  do  temperamento  d'Anthero,  revelada  na  sua  vida:  a  no- 
bresa  d'um  caracter,  protundamentc  dedicado  e  corajoso,  aquella  extrema  pie- 
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dade,  compassiva  dos  sofrimentos  ou  da  desgra^a,  que  constituia  o  nucleo 
d'urna  personalidade,  que  pensava  e  escrevia,  conio  Joana  d'Are  se  batia  «pela 
piedade  das  desgracas  humanas»). .  .eram  o  bastante  para  atrair  fortemente  as 
almas,  naturalmente  nobres  da  primeira  mocidade,  se  a  lucidez  e  a  forca  do 
espirito  do  escriptor  nào  prod'izisse  naturai  e  espontaneamente  a  atraccào, 
que  indica  e  aclama  os  chefes  e  os  mestres. 

Copia  d'urna  carta  d'o^tUheìO— Lisboa,  j865 

. . .  Nào  vou  a  Coimbra.  Este  proposito  é  inquebrantavel  na  minha  von- 
tade.  Note-se  que  nào  vou  egualmente  a. .  Reputo  estes  termos  correlativos. 
A  mesma  posÌ9ào  d'espirito  dà  a  rasào  d'um  egual  pensamento  dominando 
duas  situa^óes  parallelas.  Nada  mais  acrescento  porque  tinha  entào  de  acres- 
centar  muitissimo.  Mas  muitissimo  nào  é,  so  para  a  pdlavra,  para  a  vista,  para 
o  coracào  ?  A  escripta  é  apenas  o  esqueleto  da  ideia! 

Adeus.  Teu  amigo 
Q/inthero 

N.  B. — Està  gente  aqui  édesgra^ada.  Entendo  que  o  mais  alto  resultado 
da  philosophia  pratica  é  sobretudo  a  piedade. .  .Mas,  porventura,  este  senti- 
mento, tao  distante  de  qualquer  screncia  ou  sistematisa9ào,  nào  presuppóe  to- 
da  uma  concatenacào  philosophica,  explicando  a  consciencia,  a  liberdade,  a 
virtude  ou  o  vicio,  por  uma  superior  concepfào  metaphisica,  que  nos  de  pa- 
rallelamente a  explicafào  das  lutas,  instabilidade  e  movimento  fatai  do  muhdo 
phisico  ?  O  que  eu  noto  é  que  nào  é  mais  responsavel  o  hófnem,  que  rouba  a 
luz  e  o  ar  a  seu  Irmào,  do  que  a  pianta,  qua  esterelisa  ou  estiola  outra  mais 
fraca.  que  o. destino  fez  nascer  a  sua  sombra. 

O  agiota,  ou  o  intrigante  politico  sào  tao  naturalmente  innocente»  ou  tao 
naturalmente  infames  comò  o  chacal  ou  o  milhafre.  O  que  uns  «outros  sào  é 
desgra9ados.  Triste  é  (mais  ainda  do  que  quem  os  sofrc)  quem  os  ve,  os  in- 
tende, e  nem  sequer  Ihe  é  dado  odial-os.  Mas  o  mundo  é  uma  formosura  toda 
feiia  d'asquerosidades.   Em  todo  ocaso  nào  é  fello  para  alegrias  excessivas. . . 

O  **,  esse  é  que  é  tolo  e  contente  ! 

Que  vivida  e  exacta  impressào  dohomem  nào  revela  està  quasi. paraphra- 
se  d'uma  carta,  que  eu  nào  relera  ha  mais  de  vinte  annos,  e  quanta  luz  nào 
derrama  ella  sobre  esse  substratum  irreductivel  das  tendencias  moraes,  que 
dominavam  essencialmente  os  varios  aspectos  superficiaes  do  seu  espirito,  aas 
suas  obras  e  das  peripecias  da  sua  vida.  A  carta  acima  dà,  sem  indiscripcào,  o 
segredo  e  a  chave  da  fìeatiice  e  dos  versos  anteriores  a  6S,  assim  comò  um 
anecto  posterior  da  a  chave,  lalvez  ignorada,  dos  versos  amorosos,  datados  de 
186. .  e  d'aquelles,  que,  primitivamente,  forào  publicados  sob  um  pseudonimo. 

Isto  nào  é  ncm  uma  indiscrip9ào,  nem  uma  inconfidencia .  De  facto  quan- 
do em  vista  d'està  carta  eu  esperava  a  expansào  verbal,  a  que  ella  alludia,  en- 
conirei-me  perante  uma  reserva,  que  nem  sequer  pensei  em  violentar^  nào  so 
por  saber  o  bastante  sobre  o  facto,  mas  principalmente  porque  nào  ignorava 
que  Anthero  era  nestes  assumptos  consoante  ao  seu  dizer  «pudico  comò  um 
elefante» . 

ComD  resultado  d'està  pudicidade  e  reserva  os  pseudonimos  e  as  datas 
troncadas  dos  versos  relativos  ao  segundo  drama  da  sua  vida,  que  um  acaso  de 
viagem  me  revelou  ha  pouco,  drama  absorvente,  doloroso  e  violento, corno  sào 
em  geral  os  da  edade  madura,  àvida  de  paixào  e  realidade,  impaciente  das 
contrariedades,  perturbada  e  revolta  até  ao  intimo  perante  a  fatalidade  irreme- 
diavel  e  irreparavel,  comò  uma  mocidade  vigorosa  em  presen9a  da  morte  pre- 
matura. 

N.o  69- Voi.  Xll— 1893.  6 
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E'  mais  do  que  prova vel  que  estas  emojóes  violentas  e  malogradas,  a- 
companhadas  de  contrariedades  d'outra  especie,  que  incessantemente  o  tortu- 
raram  de  i863  a  1870,  fossem  a  grande  causa  primordial  da  doen9a,  de  que  ]ò 
em  1875,  elle  duvidava  curar-se. 

Sào  d'este  perìodo,  corno  era  de  prever,  as  imita^óes  de  Poe  e  Baudelai- 
re, e  ainda  nrjais  caracteristico  de  todos  o  fragmento  do  poema, intitulado  «Gui- 
tarrilha  de  Satan«  urna  admiravel  expansào  do  amor  dos  trinta  annos,  primi- 
tivamente publicada  sob  o  pseudonimo  de  Carlos  Fradique  Mendes. 

E'  no  periodo  subsequente  de  70  a  80,  em  pieno  desenvolvimento  d'um  so- 
frimento  atrozmente  depressivo,  que  o  seu  temperamento  stoico  conseguia 
vencer,  quando  o  dever  a  isso  o  impelia,  que  a  piedade  das  cousas  humanas 
o  determinou  àquélla  actividade  politica  e  social,  barmonica  com  assuasideas, 
que  Ihe  era  possivel  no  nosso  paiz. 

Malogrado  ainda  e  cada  vez  mais  doente  elle  abandona  o  mundo  e  quasi 
se  entrega  a  Deus.  E'  d'este  periodo  o  soneto: 

Jà  socega  depois  de  tanta  luta 
Ja  me  descan^a  em  paz  o  corà9ao 
Cahi  na  conta,  emiim,  de  quanto  é  vào 
O  bem  que  ao  mundo  e  à  sorte  se  disputa. 

N'um  pequeno  poema  simbolico,  impregnado  d'aquella  alta  nobresa  d'i- 
deas  e  estiio,  que  Ihe  é  peculiar  «Os  vencidos»>  Anthero  resumiu  em  tres  qua- 
dras  a  historia  da  sua  vida  e  seus  desastres  no  mais  bello  e  verdadeiro  epita- 
phio,  que  poderia  ter  o  seu  tumulo: 

Irmàos,  amei-amei  e  fui  amado. . . 
Por  isso  vago  incerto  e  fugitivo, 
E  corre  lentamente  um  sangue  esquivo 
Em  gotas,  de  meu  peito  alanceado. 

Irmaos,  amei  a  Deus,  com  fé  profunda . .  . 
Por  isso  vago  sem  comforto  e  incerto, 
Arrastando  entre  as  urzes  do  deserto 
Um  corpo  exangue  e  uma  alma  moribunda. 

Irmàos,  amei  os  homens  e  contente 
Por  elles  combati  com  mente  justa. . . 
T^or  isso  morrò  a  mingua  e  a  arda  adusta 
Bebé  agora  meu  sangue^  ingloriamente . 

Està  darà  previsào  do  seu  ^m  indica  a  naturesa  e  a  intensidade  do  sofri- 
mento,  a  desilusào  do  espirito  de  tudo  e  a  hipocondria,  que  juntas,  aqui  tal- 
vez  por  um  acaso  da  sua  organisa^ào  phisica,  e  nào  corno  causa  e  efieito,  sào 
as  mais  seguras  provocadoras  da  idea  de  suicidio,  que  decerto  o  tentou  por 
mais  de  uma  vez. 

Desejava  ser  mais  extenso  atìm  de  corrigìr,  com  a  auctoridade  das  cartas 
d'Anthero,  algumas  inexactidóes  e  mesmo  algumas  aprecia9Óes,  de  caracter, 
pelo  menos,  duvidoso,  do  Escorso  Biographico  de  T.  Braga:  nào  me  sendo  is- 
so possivel  agora,  reservo-me  para  outra  occasiào  e  agradecendo  de  novo  a  a- 
maoilidade  da  sua  carta  e  o  ofierecimento  do  volume  das  «Cadencias  Vagas», 
subscrevo-me  com  a  mais  elevada  considera9ào  e  estima . 

de  V.  Ex.* 
am.  att.  v.  e  o  obrg. 
Joào  cMachado  de  Faria  e  cMaia 
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P.  S.  Em  27  d'Abril  -Tenho  agora  a  vista  urna  carta  do  Snr.  Goran  de 
Bjorkman,  d'Upsala,  Succia,  de  que  extraio  ùma  parte,  que  dècerlo  sera  in- 
teressante para  os  vcrdadeiros  aniigos  d'Anthcro  de  Quantal; 

Upsala-Suecia  7 — 3— 93 

•Aquelle  que,por  causa  dasniinhasdisposi^óesindividuaes^tinha  adquirido 
mais  que  os  outros  poetas  comtempor.meos,  a  minha  sìmpaihia  e  com  <juem  eu 
tenho  lido  relafóes,  o  grande  Vidente  d'este  firn  de  seculu,o  irmào  espintualdos 
Dante,  dos  Durer,  dos  Beethoven  ja  nào  existia  aqui  corno  um  nobre  arauto  do 
mundo  eterno  do  ideal  !  E  o  sentimento  da  solidào,  a  cscura  nostalgia  de  nos- 
sas  almas  crescia  a  inda  mais*  o  deserto  da  vida  nào  tinha  jà  um  unico  faiol  ! 
Porque  estes  corypheos  do  ideal  nào  nascem  cada  anno  para  se  substituirem 
uns  aos  outros  sem  interiup^ao .  » 

«Ora  quanto  mais  eu  me  familìarìso  com  a  aimosphera  intelleciual  em  que 
vivia  Anthero  tanto  mais  eu  desejo  escrever  urna  memoria  sobre  a  sua  po- 
51930  na  evolucào  poetica  do  seu  paiz.  E'  verdade  que  està  tarefa  me  sera 
bastante  difficil,  nào  estando  aìoda  publicados  muilos  documentos  (lecessarios,  e 
elaborados com  a  imparciabilidade  desejavelaquelles  que  jào  forào.-.Comtudo 
^ra9as  a  minha  boa  vontade  e  ao  concurso  desinteressado  do  grande  numero 
de  vcrdadeiros  amigos  d'Anthero,  espero  que  o  meu  trabalho  terà  algum  me- 
recimento  e  para  isso  atrevo-mejà  d'antemàoa  reclamai  o  seu  concurso  quan- 
do delle  tiver  necessidade  » 

«Nào  poderei  occupar  me  d'isso  d.-finìiiva  e  continuamente  senào  d'aqui  a 

algumas  semanas.  Comtudo  desejo  ccmeyar  ja  hoje  a  serie  dos  meus  pedidos 

—  duas  cousas—i  Acaso  lem  a  biblioteca  publica  de  Ponta  Delgada  impiimi- 

do  um  catalogo  da  Biblioteca  d'Anthcro?  Nào  é  preciso  indicar-vos  quanto  me 

seria  util  para  a  minha  tarefa  conhecer  as  leituras  d'Anthcro.» 

■2  Nào  tendes  a  inten^ào  de  publicar  urna  coUec^ào  completa  das  obras 
de  prosa  d'Anthcro,  comprchendendo  n'ella  as  suas  cartas  d'interesse  geral?» 

Como  se  ve  o  Snr.  Bjorkman  alia  ao  enthusiasmo  mistico,  especial  dos 
povos  do  None,  o  mais  seguro  methodo  d'indaga^ào  biografica  e  litteraria 
propria  da  nossa  epoca. 

A  sua  approxima9ào  de  Anthero  com  os  Dante,  os  Durer  e  os  Beethoven 
revela  uma  comprehensào  muito  exacta  e  frisante,  tanto  da  factura  artistica, 
comò  da  poesia  intima  e  tendencias  do  espirito  de  todos  elles 

Dante,  ìdeaiisando  a  Theologia  da  idaae  media  e  antevendo  o  futuro;  Du- 
rer, iniciando  a  renascen9a  cheio  de  reminiscencia  do  passado;  Beethoven,  a- 
brindo  o  seculo  xix  com  as  suas  prodigiosas  improvisa9Óes,  em  que  a  alma  hu- 
mana,  depois  de  martirisada  aie  ao  infinito  do  soffrimenio  ao  descer  os  extre- 
mos  somBrios  da  desesperan9^a  do  presente,  paira  por  momentos  nas  cadencias 
vagas  e  incertas  da  duvida,  entre  a  dór  e  o  praser,  para  remontar  pelos  cres- 
cendos  sublimes  e  precipites  dos.sons,  das  vozes,  e  das  aclamacóes  victoriosas 
às  alturas  divinas  da  luz  e  da  esperan9a,  no  livre  sonho  illimìtacfo  das  visóes  do 
futuro,  sao  de  certo  os  irmàos  genuinos  d'Anthero,  rcv^lando  se,  quer  na  du- 
vida ou  cren9a  dos  seus  poemas  relrgiosos  em  severa  e  dolente  harmonia  de 
Durer  e  Dante,  quer  no  desespcro,  duvida  e  aspira9ào  à  Beethoven  na  ancia 
perturbada  das  suas  poesìas  sociaes: 

Ha  n'isto  quanto  basta  para  morte .  . . 
Para  fechar  os  olhos  soore  a  vìda 
Eternamente,  abandonado  a  sorte 
A  palma  da  Victoria  dolori  da! 
Ha  quanto  baste  por  que  jà  se  corte 
A  amarra  do  destinoj  emfim  partida, 
Com  um  grito  de  dor,  que  leve  o  vento 
Onde  quizer — a  morte  e  o  esquecimento  1 
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Com  que  passo  tremente  se  caminba 
Em  busca  dos  destinos  encubertos. 
Como  se  estào  volvendo  olhos  incertos, 
Como  està  gera9ào  marcha  sosinha. 

Fechado  em  volta,  o  ceo,  o  mar,  escuro - 
A  noitCy  longa,  o  dia  duvidoso. 
Vai  o  giro  dos  ceos  bem  vagaroso. . . 
Vem  longe  ainda  a  praia  do  futuro. . . 

Nào  é  a  grande  Iuta,  braco  a  braco, 
No  chào  da  patria,  a  clara  luz  da  Hisroria. . . 
'^  Nem  o  gladio  de  Cesar,  nem  a  gloria. .  .  . 
E'  um  mixto  de  pavor  e  de  cansago. 

Oh!  o  noivado  barbaro!  o  noivado 
Sublime!  aonde  os  ceos,  os  ceos  ingentes 
Serao  leito  d'amor — tendo  pendentes 
Os  astros  por  docel  e  cortinadol 

A  unidade  que  envolve  os  variados  pensamentos,  dos  poemas  reiigiosos 
/assim  classifico  mesmo  os  de  negacao)  e  sociaes,  é  que  dà  a  medida  da  gran- 
desa  intelleclual  e  sentimental  d'Antheio,  duvidosa  apenas  para  quem,  corno 
T.  Braga,  nào  a  pode  reconhecer  senào  vasada  n'algunìa  forma  antiga,  con- 
sagrada  e  completa. 

Admirando,  mais  do  que  todos  os  outros  versos,  as  oitavas,  que  abrem  as 
Odes  Modernas,  tanto  pelo  masculo  clangor  Camoneano,  corno  pelo  largo  es- 
pirito philosophico,  amesquinhado,  apenas  por  momentos,  por  urna  ou  outra 
eslrophe  de  combate,  ainda  antes  da  pubHca^ào,  eu  indicava-as  a  Amberò  co- 
mò base  d'um  grande  poema,  absolutamente  adaptado  ao  seu  temperamento 
e  tendencias.  Està  preferencia,  excentrica  e  originai,  fasia  scismar  Anthero, 
que  me  respondia  com  um  talve^^  que  tem  hoje  para  mim  uma  explica9ào  na 
conscienciosa  dedica9ào,  que  elle  votava  às  suas  convic^óes  sociaes,  expres- 
s^s  nas  poesias  de  combate,  que  antepunha  entào  a  todas  as  outras  composi- 
cóes. 

Eu  nào  estimava  estas  produc9Óes   senào  corno  uma  étape  d'um  espirito, 
digno  d'aprecìar  aquelles  assumptos  sob  unì  ponto  de  vista  mais  philosophico, . 
embora  nào  indifferente,  Anthero,  porem,  tinha  n'aquelle  tempo,  a  ambicào  da 
luta,  a  que  elle  se  refere  n'este  soneto  de  62-64: 

Empunhasse  eu  a  espada  dos  valente»! 
Impellisse-me  a  ac9ào  embriagado, 
Por  esses  campos  onde  a  morte  e  o  Fado 
Dào  a  lei  aos  reis  tremulos  e  às  gentes! 

Respìrariam  meus  pulmóes  contentes 
O  arde  fogo  do  circo  ensanguentado 
Ou  cahira  radioso  amortalhado 
Na  fulva  luz  dos  gladios  reluzentes! 


Ja  nao  veria  dissipar-se  a  aurora 

De  meus  inuteis  annos,  sem  huma  bora 

Viver  mais  de  que  sonhos  e  ancìedade! 

Jà  nào  veria  em  minhas  màos  piedosas 
Desfolhar-se,  urna  a  urna,  as  tnstes  rosas 
D'està  pallida  e  esieril  mocidade! 

l^e  facto,  ao  vel-o  dirigmdo  as  conspiracóes  da  Sociedade  do  Raio,  redi- 
gindo  discursos  e  manifestos  n'um  bello  esilo  de  proclama^ào,  arrastando  a- 
traz  de  si  centos  de  estudantes,  subita  e  misteriosamente  convocados  para  ma- 
il ifesta^óes  de  revoltas  academicas,  eusurprchendia-me  a  sonhar  para  elle  um 
destes  destinos  a  Garibaldi,  Kossuih  ou  Mazzini,  de  tribuno,  pamphletario  e 
soldado,  na  nossi  Hespanha,  que  nos  parecia  dever  de  perto  seguir  (corno  de 
facto  seguiu,  embora  em  outro  seniido)  o  exemplo  da  nova  Italia,  que  entào 
se  constituia.  ^ 

Este  amor  da  ac^ào  e  da  lucta,  ideal  a  que  Michelet  prestava,  n'aquelle 
tempo,  o  auxilio  da  sua  auctoriJaJe  prestigiosa,  foi  de  certo  a  sua  preoccupa- 
^ào  constante  até  que  as  desilusóes  e,  mais  que  tudo,  a  doen^a,  o  substituiram 
por  esse  extranho  amor  da  morte,  que  é  ainda  assim  o  unico  que  resta  aos  no- 
vos  e  aos  fortes,  que  realisarào  detinitivamente  a   inutilidade   da  sua  existen- 

cia. 

Para  mal  seu,  talvez,  estes  seus  projectos  amhiciosos,  comò  elle  Ihes  cha- 
ma  na  sua  autobiographia,  nào  tinham  nenhum  tito,  quer  de  engrandecimen- 
to  pessoal,  que  facilmente  poderia  ter  attingido,  corno  tantos,  que  ahi  teem  fei- 
to  mercancia  do  seu  radicalismo,  quer  mesmo  de  gloria  ou  fama,  tal  corno  a 
desejam  muiios:  eram  simplesmente  o  cumprimento  d'um  dcver  stoico,  a  que 
a  consciencia  o  impellia,  con.o  a  polvora  impelle  a  baia! 

Extranho  feitio  de  caracter,  que  en  supponho  sera  tao  difficilmente  com- 
prehendido  ou  apreciado  pelos  homens  do  nosso  tempo,  comò  o  foi  o  de 
Cromwell,  antes  do  luminoso  trabalho  de  Carlysle  sobre  a  sua  corresponden- 
cia. 

Embora  O.  Martins  alluda  a  for9a  de  vontade  e  ao  stoicismo  d'Anthero  • 
elle  nào  dà  à  combina9ào  d'estes  elementos  com  a  inteiresa  moral  do  seu  tem- 
peramento o  relevo,  sem  o  qual  a  sua  vida  publica  é  um  enigma  tao  inexpli- 
cavel,  corno  a  infìnita  desolando  dos  seus  poemas,  dada  a  ignorancia  das  pe- 
ripecias  dolorosas  da  sua  existencia. 

Alguns  trechos  de  cartas  suas  e  d'um  amigo  darào  ac|ui,  talvez  melhor  do 
que  quaesquer  retìexóes,  a  rasào  determinativa  de  muiios  factos,  que,  aliaz, 
pareceriam  apenas  tìlhos  d'uma  ambicào  agitada,  esieril  e  illudida . 

O  tipo  ideal  do  homem,  que  Antfiero  teve  em  mira  realisar,  està  admira- 
vel  e  fortemente  expresso  n'este  periodo  d'uma  carta,  que  tenho  a  vista  «co- 
nhcci-te  sempre  um  caracter  viri!  e  urna  naturai  inclinacào  para  os  sentimen- 
tos  moraes,  fortes  e  stoicos> . 

Melhor  o  podia  elle  dizcr  de  si  do  que  de  qualquer  outro,  e  talvez  nada  o 
exemplificasse  mais  do  que  a  persistencia  dos  trabalhos  socialistas,  a  que  elle 
se  dedicou  por  muitos  annos,  apesar  da  sua  doenja,  sem  a  minima  esperan9a 
de  qualquer  resultado  pratico,  procurando,  apenas,  realisar  virilmente  o  dever 
que  a  sua  consciencia  Ihe  impunha. 

Em  18  d'Agosto  de  1880  dizia-me  Lobo  de  Moura:  «...Agora  publicou 
um  manifesto,  que  ainda  nào  li,  a  respeito  da  sua  candidatura  platonica  e  ex- 
clusìvamente  theorica  pelo  partido  socialista.  Digo  platonica  e  theorica,  porque 
nào  ha  probabilidade,  que  digo,  nem  possibilidade  de    eleÌ9ào!» 

Em  2  do  mesmo  mez  terminava  Anthero  uma  carta,  que  me  dirigia:— «Se 
por  acaso  vires  nos  jornaes  que  sou  candidato  socialista  por  Lisboa,  nào  tomes 
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isto  a  serio.  Sào  cousas  qu3  poJem  succederà  qualquer,  indcpendentemente  da 
propria  vontade  e  determina9ào,  exactamente  comò  apanhar  chuva  ou  ter  de 
ouvir  um  discurso  macaJor. . .»  AnnuncianJo-me  assim;  d'um  modo  apparen- 
temente cinico,  um  fncto  a  que  elle  nao  se  presiavu  senào  corno  a  um  saciitìcio. 
absolutamente  inutil  sob  o  ponto  de  vista  immediato  e  positivo,  a  que  se  re- 
signava,  comò  o  soldado  a  urna  morte  improtìcua  e  ingloria  ! 

Sob  o  ponto  de  vista  phisiologico  e  psicologico  e  curioso  comparar  os  tem- 
peramentos  de  Beethoven  e  de  An'hero. 

A  extrema  sensibilidade  nervosa,  que  detei  mina  as  expansóes  musicaes  ou 
poeticas,  a  profunda  introspcc^ào  da  impressào  das  sensajóes  e  das  ideas  pro- 
prias,  d'onde  brota  com  urna  forca  indominavel  ainspiracdo  traduzinJo,  os  mais- 
mtimos  sentimen:o>  e  concepcócs,  em  que  toda  a  alma  humana  se  reconhece 
immorlal  atravez  das  gera9Óes,  tcem  cm  ambos,  muitoprovavelmente,  a  mesma 
causa  morbidaactuando,  sobre  intelligencias  excepcionalmentc  completas  e  lu- 
cidas. 

Ambos  dcentes  e  hipocondiiacos,  Beethoven,  ora  inacreditavelmente  irri- 
tavel  e  sombrio,  ora  exiremamente  affectuoso  e  qpmmunicaiivo.  con  esponde  a 
Anthero  infinitamente  triste  na  sua  vida  e  nos  seus  versos.  mas  sem.pre  bondo- 
so  e  genia!  para  com  todos— Beethoven  deve  ter  sido  um  dispeptico,  comò  An- 
thero o  foi  por  tantos  annos. 

A  cada  passo  no  seu  jornal  e  nas  suas  obras  se  encontra  a  epigrafe— "Miser 
et  paupersum  — Ainda  um  dia  de  dòr  -  Inter  lacrimas  et  lutum»  — corresponden- 
do  és  poesias  desoladas  d'Anthero  1  Conversador  e  humoiista  d'encantar,  di- 
^ia-se  d'elle,  comò  se  pudcria  dizer  d'este  ultimo,  que  a  sua  conversa  eia  a  ex- 
plicacào  ou  o  libi  etto  das  suas  obras 

De  facto,  se  Anthero  tivesse  a  seu  lado  um  stenographo  teria  dado  ao  mun- 
do  mais  volumes  de  pensamentos,  humorismos  e  concep^óes,  admiravelmente 
originaes,  do  que  o  nosso  abundantissimo  Theophilo,  que  extranha  o  que  elle 
chama  a  sua  inercia  ! 

Certas  formas  da  hipocondria  determinào  estes  extremosde  expansao^que 
podem  illudir  a  quem  nào  sabe  o  quanto  o  padecente  precisa  sahir  fora,  so  fo- 
ra, do  horror  e  amargura  dos  seus  propiios  pensamentos. 

Retirado  do  mundo  Beethoven  diz  no  seu  testamento:  —  «Homens, 
.  que  me  julgaes  odiente,  intratavel  ou  misantropo,  comò  sois  injustos  !  Nào  sa- 
beis  a  causa  secreta  do  que  parece  tal.  O  meu  cora^ào  e  a  minha  intelligencia 
forào  desde  a  infancia  ternos  e  bondosos,  a  minha*  inclina9ào  dirigida  para  rea- 
lisar  grandes  cousas.  Mas  pensae  que  desde  ha  seis  annos  tenho  um  mal  incura- 
j^^el... — Nascido  con)  um  temperamento  activo  e  ardente,  apaixonado  mesmo 
pelas  diversóes  da  sociedade  vi-me  obrigado  a  reiirar-me  d'ella,  aindà  novo,  e 
a  levar  uma  vida  solitaria. . .  era-me  impossivel  dizer  aos  homens:  Fallae  mais 
alto,  gritae,  porque  eu  sou  surdo  ! . . .  .Como  me  seria  possivel  confessar  a  fra- 
queza  d'um  sentido,  que  eu  pos.suira  mais  perfeito  do  que  qualquer  outro  ho- 
mem  !» — 

Anthero  de  Quental  escreveu-me  em  2  de  Janeiro  de  1882:  — 

«Nào  sei  ha  quanto  tempo  te  nào  escrevo,  mas  bem  sabes  que  és  d'aquel- 
les  poucos  que  tenho  sempre  perto  do  cora^ào. 

Participo-le  que  tixei  actualmente  a  minha  residencia  em  Villa  do  Con 

de,  terrasinha  antiga,  placida  e  campestre,  muito  ao  sabor  dos  meus  hunnores 
de  solitaiiio.  Vivo  aqui,  corno  verdadeiro  eremita,  e  quando  quero  sociedade. 

Sue  nào  me  fa9a  envergonhar  de  ser  homem,  vou  até  ao  Porto  conversar  com 
^liveira  Martins.» 

«Villa  do  Conde  é  quasi  nos  arredores  do  Porto.  Penso  aue  nào  sou  natu- 
ralmente misantropo,  antes  muito  sociavel:  mas  a  sociedade  de  Lisboa  com 
tantas  miserias  sem  lado  a!gum  bom  que  as  restate,  acabou  por  me  fazer  to- 
rnar tal  enjoo  por  tudo  isto  e  tal  desalento  que  vim  metter-m^  n'este  buraqui- 
nho  com  um  sentimento  d'alivio  inexprimivcl. 
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«Considero  tudo  perdido  em  Poriu^al  e  seni  remissào  possivel.  Sendo  as- 
s:m,  para  que  ha  de  a  gente  aftlìgir-sc  .inutilmente?  A  natureza,  para  quem 
sente  crescer-lhe  a  vida  interior  no  melo  d'ella,  basta:  Adcus». 

A  hipocondria,  que  poe  urna  nevoa  luctuosa  na  visào  de  todas  as*  cousas^ 
tornadas  inexpressK'as  e  incomprehensiveis.  é  aqui  clara  e  patente: 


E  quando  o  pensamento,  assim  absorto, 
Emerge  a  cusio  d'esse  mundo  moito. 
E  torna  a  olhar  as  cousas  naturacs, 


A'  bella  luz  da  vìda,  ampia,  intinìta, 
So  ve  «'Com  tedio  em  tudo  quanto  tita». 
A  illusào  e  o  vasìo  universaes. 

e  tanto  mais  quanto  Anthero  era  fundamentalmente  um  d'estes  espìritos,  que 
tudo  perdoam  por  que  tudo' comprehendem.  De  facto,  apenasligeiramente  me- 
rencorio  na  pnmcira  mocidadc,  a  hipocondria  e  os  simptomas  dispepticos  acen- 
tuào-se-lhe  parallelamente  às  emo^óes  moraes,  que  elle  confìa  aos  scus  ver- 
sos,  se  nào  a  palavra  ou  às  cartas. 

Estas  emo^óes  produzcm  a  dispepsia  e  nos  cerebros  d'artistas  aquella  ex- 
cessiva  e  incessante  produc<fao  de  ideas  que  a  intensifica,  e  que  é  muitas  vezes 
<K)  mesmo  tempo  a  origem  das  mais  vividas  crea^óes  lirteranas. 

Jà  em  1867  Anthero  se  me  queixava  aqui— *« Do  remoer  da  intelligencia 
sobre  si,  que  o  torturava  excessiva  e  mcessantemente» Dm  dosmaiores  compo- 
sitores  da  Allemanha,  falecido  pelo  m.iado  d'este  seculo,  nào  podia,  no  ultimo 
periodo  da  sua  vida,  conciliar  sequer  por  um  momento,  o  somno  pela  impos- 
sibilidade  de  fazer  cessar  a  produccào  das  suis  ideas  musicaes. 

Encontraram-se-lhe  ossifica^óes  no  cerebro. 

Seriào  as  emo9Óes  moraes  a  causa  unica  d'està  dispepsia,  ou  terìa  ella  u- 
ma  origem  n'uma  lesào  or«ianica?  Anthen»  inclinava-se  a  està  ultima  hipothe- 
se,  fundando-se  nas  difticuldades  da  di^estào,  que  o  obrigavào  a  um  unico  re- 
pasto diario  e  a  permanencia  da  posÌ9ao  horisonial. 

Sem  contestar  uma  explicacào  cuja  in:*xaciidào  nào  se  p^Sde  constatar  por 
urna  autopsia,  a  verdadc  é  que  tioje  é  para  mini  evidente  que  a  vida  d'Anthe- 
ro  foi,  desde  64,  attribulada  por  muito  graves  e  positi vas  impressóes  moraes. 

Em  Fev.  de  86  elle  diz-me  fallando  da  sua  patria  S.  Miguel  «Cre-me:  es- 
ses  ares  sào  maus.  So  quem  estiver  contìnaamente  occupado,  e  com  occu- 
pa^ào  que  o  levante  e  sustente  é  que  poderà  resisti  la  sua  ma  intiuencia». 

Aqui,  comò  nas  cartas  precedentes,  vé-se  a  repugnancia  pelos  sitios,  um 
dos  mais  seguros  indicios  de  sofrimentos,  ali  experimentados.  O  negro  liberto 
foge  da  fasenda  onde  padeceu  os  tratos  da  escravidào. 

A  este  proposito  O.  Martins  falla  em  dores  imaginarìas!  Se  a /alha  d'uma 
vida  inieira  d  homem,  em  todas  as  suas  rela^óes,  d'atfei^óes,  trabalho  e  ambi- 
9Óes  justificadas^  póde  ser  qualificada  de  causa  d'uma  dor  imaginaria,  O.  Mar- 
tins tem  rasào!  Nào  creio,  porem,  que  seja  està  a  opiniào  ou  sentimento  de 
quem  tenha  sotFrido  estes  rigores  da  sorte,  que,  antecipadamente,  abrem  ao 
homem,  muito  vivo,  aquelles  sete  palmos  de  terra,  de  que  fallava  A.  Hercu- 
lano . 

Em  12  d'agosto  de  84,  na  mais  bella  carta  que  elle  jàmais  escreveu,  que 
nào  posso  agora  transcrever  integralmente,  elle  diz-me  «Taes  sào,  meu  que- 
wdo  amigo,  os  votos  que  por  ti  taz  o  meu  cora^ào  e  as  exhorta9Óes,  que  elle 
te  dirige.  Acceita-as,  nào  so  comò  inspiradas  por  uma  funda  amisade,  mas  au- 
ctorisadas,  se  tanto  posso  dizer,  pela  experiencia  d'uma  vida.  quasi  so  de  sof- 
frimento,  de  que  até  hoje,  apesar  de  lapsos  e  tenta^óes,  a  alma  tem  sempre 
saldo  triunfantc  e  contente». 

Creio  que  Anthero  tem  sido  mal  comprehendido,quer  pelos  amigos  da  pri- 
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meira  mocidade,  que,  illudidos  pela  sua  extraordinaria  facilidade  d'aprehensao 
e  comprehensào  o  julgaram  superficial  e  ligeiro,  quer  pelos  da  virilìdade,que  no 
declinar  d'um  seculo  cahotico,  cheio  de  duvida  e  scepticismo,  se  encontraram 
em  presen9a  d'um  santo,  d'um  asceta,  d'um  ASSOMBRO! 

A  suatheoria  stoica  do  homem^ais  que  naturala  concorreu^por  certo  mui- 
to,  para  a  amarga  tristesa  da  sua  vi  da,  embora  ella  saiisfizcsse  este  pundonor 
do  espirito  e  do  sangue,  que  nos  eleva  acima  do  bruto  e  do  animai. 

•  Da  minha  ultima  viagem  aoBrazil  yuardei  cuidadosamente  o  farrapo  d'um 
«Jornal  do  Commercio'»  em  que  urna  escriptora  portuguesa  falla  d'Anthero  a 
proposito  d'um  romance  de  Max  Nordau. 

Escuso  dizei-lhe  a  impressào  dolorosa,  que  tive  ao  ver  està  grande  cabe- 
ca  e  cora9ào  d'homem,  joguete  d'um  leque  de  scnhora  romantica,  que  precìsa 
mventar  realidades  para  as  fantasias  banaes  e  imaginosas  d'um  Max  Nordau  I 

Oconhecimento,  que  hoje  tenho,  mais  completo,  da  vida  d'Anthero  de  Quen- 
tal,  permitte-me  afifirmar  que  o  soneto  a  pag.  52  primitivamente  datado,  nas  Pri- 
maveras  Romanticas,  i8.". .  pertence  ao  periodo  de  66  — 76  e  nào  ao  de  62— 6(') 
eni  que  elle  foi  incluido  na  edicào  dos  sonetos  d'Oliveira  Martins,  provavelmen- 
te  pela  naturesa  do  assumpto. 
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ILHA  DE  S.  MIGUEL 


Diz-se  muita  vez  quo  Lisboa,  a  bella  filha  do  Tejo,  seduz  m^is  do  que  de- 
véra OS  reprezentantes  da  nacào  e  de  mais  attrahe  as  vistas  dos  govennos,  que, 
por  isso,  descurào  o  corpo,  deixando-oiiù  e  pobre,  para  adornarem  com  luxuo- 
zas  pompas  aquella  cabeca  tao  formoza. 

Parece  às  vazas  fundada  a  accuza^ào;  foi-o  outr'ora  comtudo  mais  do  que 
hoje . 

A's  adminisiracóes  illustradas  e  verdadeiramente  progressistas,  cabe  porém 
desmentir  asscr9Óes  infundadas,  se  o  sào,  emendar  erros,  remediar  descuidos, 
se  houve  descuido  ou  erro.  Neste  ponto,  comò  em  outros,  lem  sabido  o  actual 
ministerio  compreender  a  sua  missào.  Hoje  ha  mais  que  remediar  do  que  fazer 
de  novo.  Jà  se  discutiu,  jà  se  pugnou  muito  por  form-is  de  governo,  por  con- 
stitui^óes.  Para  tudoisso  é  necessario  haver  na9ào,e  na^ào  sem  commercio,  sem 
industria,  sem  estradas,  sem  portos,  é,  n'este  seculo,  uma  chimera— iadizer  co- 
mò outra  -peor  do  que  outra  qualquer. 

Estas  necessidades  concebeu-as  perfaitamente  o  gabinete  actual;  e  em  quan- 
to promove  com  acdvidade  os  melh  ^ram^ntos  nj  continente,  nào  olvidou  aigu- 
mas  pequenas  ilhas,  peididas  no  meio  do  Occeano,  de  mais  esquecidas  até  ho- 
je e  que  apezar  d'isso  nào  sào  das  joias  de  menos  valor  no  diadema  de  Portu- 

Fallo  do  Archipelago  dos  A^ores. 

No  meio  do  marasmo  commercial,  em  que  (a  vista  das  mais  na9Óes)  tem 
jazido  este  paiz,  conservam  estas  ilhas  uma  fei^ào  sua  e  particular,  que,  de  dia 
em  dia,  se  torna  mais  caracteristica.  E'  a  actividade  commercial,  que  se  explica 
pelas  circumstancias  especiaes  em  que  se  acham.  Torrào  fertil  em  productos 
naturaes,  mas  escasso  em  quasi  todos  os  ramos  de  industria,  tem  de  exportar, 
porque  depois  importe  em  artefactos  ou^numerario  o  pre^o  do  que  a  natureza 
Ihes  deu  de  sobejo,  e  levam  o  seu  commercio  até  às  costas  da  Grà-Bretanha,  e 
mesmo  além  d'ella. 

Essa  actividade  é  grande,  porque  toda  a  sua  forja,  a  sua  vida  rezide  ahi. 
Matal-a  seria  matal-as  e  com  ellas  uma  grande  fonte  de  riqueza  nacionaU 

De  todas  estas  ilhas  é,  por  ventura,  a  mais  rica  S.  Miguel;  mas  se  por  um 
lado  a  natureza  se  comprazeu  em  a  favorecer,  por  outro  parece-lhe  hostil,  ne- 
gando-lhe,  comò  complemento,  um  bom  porto,  um  abrigadouro  para  as  embar- 
ca^óes  que  ali  affluem:  debaixo  deste  ponto  de  vista  é  de  todas  a  mais  desfavo- 
recida.  È'  este  um  dos  grandes  estorvos  ao  seu  desenvolvimento  e  de  todo  o 
Archipt^lago,  pois  que,  com  o  desenvolvimento  d'uma,  lucram  e  comò  irmàs 


(*)  Apozar  de  nào  entrar  no  lo^^'ar  proprio,  nào  pode  deixar  do  se  repro- 
duzir  esle  artigo,  em  que  Anlhero  confando  apeiias  19  annos,  advogou  os  inle- 
resses  da  sua  patria. 

xN.^  69- Voi.  XII  -1893.  7 


2ìi  AHCHivu  DOS  Av:onKS 

devem  follar  todas  os  outras.  Nestas  circumstancias  a  mao  do  homem  deve  dar 
o  que  a  naturesa  nao  concedeu:  uni  porto  artifìcial,  qua  foi  sempre  urna  neces- 
sidade,  era  de  ha  muito  pedido  com  instancia . 

Ao  sr.  Thiago  Horta,  nome  que  nunca  esquecerà  aos  aforianos,  coube  o 
mos^irar  que  um  ministerio  esclarecido  nào  ignora  que  pela  esteira  do  barco  aue 
conduz  ao  continente,  para  os  cofres  do  Esiado,nao  pequcno  contingente,  pode 
e  deve  ir  o  que  leva  a  tao  grande  necessidade  remedio  prompto  e  efficaz.. 

Por  carta  de  lei  de  9  de  agosto  de  1860  auctorizava-se  o  governo  a  con- 
trair  um  emprestimo  para  a  consti  uc^ào  d'um  porto  ariilicial  (doca  em  Ponta 
Delgada). 

O  interesse  aqui  era  de  toda  a  na^ào;  ainda  mais  do  Archipelago,  mas  es- 
pecialmente do  Districro  OiicntaU  S.  Miguel  e  Santa  Maria:  por  isso,  para  paga- 
gamento  de  juros  e  amortiza9ào  do  capital  se  lan^ou  nesce  districto  o  imposto 
geral  sobre  a  importa9ào  e  expoi  tafào,  e  ainda  especialmente  sobre  a  expor- 
ta9ào  da  laranja. 

Era  jusio.  Nào  o  era  menos  porém  que  guem  paga  tal  contribuÌ9ao  tenha 
d'algum  modo  parte  na  gerencia  deste  negocio.  A  lei  por  isso  concedeu,  rezer- 
vando-se  o  governo  o  direito  de  escolher  em  lista  dupla,  a  creacào  d'urna  Junta, 
composta  de  6  membros,  para  inspec9ào  dos  trabalhos.  Era  isto,  porém,  facul- 
tativo  ao  governo. 

O  povo  naogosta  de  novos  impostosi  este,  porem  foi  recebido  com  alegria. 
Isto  prova  de  sobra  quao  instante  é  a  necessidade  de  uma  docca,  e  quanias  as 
vantagens  que  d'ali  esperao  colher  os  michaelenses. 

Urna  reprezenta9ào  foi  immediatamente  dirigida  ao  governo  aonde  caloro- 
zamente  se  manifestava  quanto  està  medida  era  grata  àguelles  povos  e,  alem 
d'outras  providencias,  se  pedia  que  a  crea9ào  da  junta  facultativa  pela  lei  de 
9  de  agosto,  se  tornasse  obrigatona.  A  justi9a  deste  pedido  nào  foi  desattendida: 
o  governo  respondeu  com  o  decreto.de  12  de  dezembro,  em  que  tal  nomea9ào 
se  torna  obrigatona. 

Tudo  isto  prova  de  sobejo  nào  so  a  pressa  dos  michaelenses  em  possuirem 
em  fim  tao  desejado  porto,  mas  tambem  a  imperiosa  necessidade  que  de  tal 
obra  existe.  Cada  tempoial  (e  nào  sào  elles  tao  raros!)  sào  muitos  dias— quan- 
do nào  semanas-de  for9ada  estagnajào  que  o  Oceano  impóe  ao  trabalho  e  ao 
commercio;  muitas  carrega9Óes  perdidas;  muitos  pre9os  favoraveis  nas  varias 
pra9as,  que  nào  deixa  aproveitar.  Todas  as  embarca9Óes  surtas  no  ancoradou- 
ro  véem-se  obrigadas  a  buscar  no  mar  largo  o  abrigo  que  Ihes  denegam  as  cos- 
tas,  durante  o  tempo  que  dura  o  tempoual,  felizes  quando  se  nào  veem  despe- 
da9ar  sobre  os  rochedos. 

Contrista  e  horrorisa  ao  mesmo  tempo  a  leitura  da  singella  descrip9ào  que 
faz  o  Correlo  SMichaelense  (artigo  transcripto  na  Opinido  de  i5)  do  tempora! 
de  16  de  Janeiro  ultimo,  que  n'um  so  dia  desfez  sobre  as  rochas  da  ilha  8  na- 
vios,  perdendo  se  completamente  com  suas  cargas  e  3  com  toda  a  tripula9ao' 

O  artigo  concluindo  diz:—  «A'  vista  pois  do  quadro  afflictivo  que  todos  a- 
qui  presenciamos  neste  dia  infausto,  quem  nào  desejarà  o  mais  breve  possivel 
a  construc9ào  da  doca  ha  tanto  tempo  pedìda?» 

Isto  bastava,  afora  as  mil  consiaera9Óes  economicas,  que  sào  de  primeira 
intuÌ9ào,  para  provar  quanto  affan  deve  o  governo  por,  a  fim  de  que  o  mais 
breve  possivel  comecem  os  trabalhos  d'està  importante  obra.  N'isto  se  fitam 
OS  michaelenses  e  com  razào.  O  sr.  ministro  das  obras  publicas,  intelli- 
gente e  zeloso  comò  é,  nào  pode  deixar  dormir  nas  columnas  do  ^Diario  uma 
lei,  que  vae  abrir  ao  archipelago  dos  Ajores  horisontes  de  tanta  prosperidade 
e  que  tao  altos  interesses  pedem  que  seja  quanto  antes  executado. 

N'esta  obra  em  que  o  governo  tomou  iniciativa,  cabe-lhede  razào  o  direi- 
to de  escolher  e  nomear  empregados  technicos  para  a  executarem  e  dirìgirem, 
mas  é  tambem  sobre  o  districto  orientai  dos  A9ores  que  peza  uma  nào  peque- 
na  contribuÌ9ào  para  se  poderem  effectuar  esses  trabalhos.  Por  isso  nào  deve 
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ser  desprezado  o  seu  voto,  n'este  particular,  nem  Ihe  devem  ser  impostos  em- 
pregados  que  nào  tenham  toda  a  sua  contìan9a. 

Sem  està  garantia,  que  sigiiificafào  pode  ter  a  junta  creada  pelo  decreto 
de  12  de  dezembro  ? 

O  governo  lan9anclo  sobr£  o  districto  orientai  dos  Acores  o  imposto  de  que 
)à  fallamos,  reconhece  que  està  obra,  se  é  d'interesse  geral,  o  é  de  multo  parti- 
cular para  o  districto;  aùthorizando  esca  junta,  por  esse  so  facto  concede  aos 
povos  michaelenses  a  garantia  de  velarem,  por  meio  de  scus  representantes,  pe- 
la boa  direc9ào  e  andamento  dos  trabalhos,  e  assim  implicitamente  Ihes  contes- 
sa o  direito  de  tomarem  parte— d'algum  modo— na  escolha  dos  empregados  te- 
chnicos,  pela  inteira  onhancci  que  n'elles  depositarem. 

E'  por  isso  que  o  seu  voto  nào  ó^ve  ser  despresado;  se  este  direito  existe 
e  està  reconhecido  pelo  governo,  comò  levamos  dito,  deve  este  haver-se  com 
a  maior  circumspec^àa  na  escolha  dos  empregados,  tetido  sempre  em  vista  a 
opiniào  dos  povos  michaelenses,  a  rim  de  qu  »  estes  possam  depositar  inteira  con- 
tian^a  n'aquelles  para  cuja  escolha,  ainda  que  indirectamente  contribuiram. 

Por  uma  coincidencia  naturai,  estao  tambem  estes  povos  mais  que  ninguem 
habilitados  para  julgar  das  necessidades  de  pessoal  que  tal  obra  requer. 

Filhos  do  mar,  corno  que  hydraulicos  por  constiiuicào,  sabem  com  que  dif- 
liculdades  tem  a  lucrar  o  engenheiro  que  metter  màos  a  tao  momentoso  traba- 
Iho;  quanta  pratica  e  quanta  experiencia  deve  possuir  para  que  seja  cproado 
com  reliz  exito. 

A  hydraulica  é  com  efYeito  mais  uma  arte  do  que  uma  sciencia.  Em  prin- 
cipios  de  sciencia  se  baseia,  mas  tao  variados  e  imprevistos  sào  os  accidentes 
dò  elemento  com  que  lucta,  tao  difficeis  de  prever  as  circumstancias  especiaes, 
que  so  uma  longa  e  aturada  pratica  pode  ser  garantiajsegura  para  ofeliz  resul- 
tado  de  trabalhos  d'està  naturcsa.  Por  isso  diss^mos  ser  arte,  e  parece-nos  com 
razao,  pois  que  da  experiencia  quasi  unicamente  depende 

O  nosso  paiz  cometa  apenas  a  entrar  na  via  dos  melhoramentos  materiaes 
e  economicos.— Muitosmancebos  da  maior  instrucjào  possuimos  que  podem  de 
futuro  ser  excellentes  engenheiros,  se  a  experiencia  acomp^nhar  a  sciencia.  Ora 
essa  eschola  da  pratica  èque  infelizmente  Ihes  faltn,  e  multo,  o  que  nao  admira 
porque  apenas  come^amos.  Ainda  é  peor  se  falarmos  em  construcfóes  hydrau- 
licas;  nenhuma  obra  destas  temos  até  hoje  tido  aoiade,  pelo  variado  da  pratica, 
se  possa  corrigir  o  que  ha  de  muito  absoluto  na  sciencia. 

Agora  porém  se  Ihes  offerece  occasiào;  o  porto  artifìclal  em  S.  Miguel  para 
muitos  pode  ser  uma  escola  utilissima;  mas  a  direc^ào  geral  nào  pode  ser  con- 
cedida  senào  a  quem  por  ^turada  pratica  otfere9a  as  mais  solidas  garantias. 

Nào  se  podem  assim  comprometter  interesses  tao  momentosos.  Se  nào  ha 
no  paiz  quem  possa  dirlgìr  està  obra,  porque  nào  s:  mandare  vir  de  fora  quem 
melhor  a  possa  fazer?  A  civilisa9ào  é  cosmopolita,  e  por  uma  pequena  consi- 
derajào  de  brìo  nacional  nào  se  devem  preterir  os  interesses  de  toda  uma  pro- 
vincia. 

Alem  d'isto,  obras  destas  nào  se  fazem  e  refazem  a  capricho,  comò  urna 
estrada  ou  um  muro,  nem  tao  dimlnutos  seriam  os  capilaes  que  a  impreviden- 
cia  deixaria  sepultos  nas  ondas. 

Estamos,  comtudo,  convencidos  que  os  votos  e  os  interesses  dos  povos  a90- 
rianos  nào  serào  desattendidos  por  um  ministerio  illustrado  e  justo,  que  conscio 
da  sua  missào,  saberà  reparar  a  injusti9a  e  desleixocom  que  sempre  tem  sido 
olhado  este  archipelago,  tao  bello  e  tao  digno  de  melhor  fortuna . 

Anthero  de  Quental 

{Aurora  dos  Acores  n.®  423  de  i3  de  abril  de  1861;  O  Correlo  Michacieme^ 
n."  776  de  lod'abril  de  1861,  extrahido  do  Jornal  do  Porto). 
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ANTHERO  DE  QUENTAL 

POESIA 

{Jnediiay 

Ao  Capiiào  Francisco  Affonso  Chaves: 
«Como  signal  de  sympathia  e  tambem  de  reconhecimento .  peJas  affe- 
ctuosas  palavras  que  me  dirige,  offere9o  ao  senhor  José  Zervas  os  seguintes 
versos  que  traduzi  de  Bodenstecit,  os  quaes  por  serem  de  poeta  allemào  e  lào 
estimado  na  Allemanha,  talvez  Ihe  agradem  mais  do  que  outra  qualquer  com- 
posifào  minha. 

Se  queres  conhecer  o  homem  e  o  mundo, 
Do  proprio  cora9ao  explora  o  fundo: 
Mas  foge  de  te  ouvir  e  de  te  ver 
Se  a  ti  mesmo  te  queres  conhecer. 

Lisboa,  junho  de  1889. 

Anthero  de  Quental 

(Ccpia  do  auicgiapho  offeiecido  ao  sr.  J,  Zervos). 


A  ifissAo 

(fragmento) 


Ama  a  Deus  sobre  tudo,  e  ao 
proximo  corno  a  ti  mesmo . 


J.  C. 


Nobre  e  santa  a  missào  d'aquelle  martyr 
Que  por  amor  d'irmàos  sofire  na  terra; 
Cuja  alma  é  corno  a  fior  que  se  descerra 
Em  perfumes  que  em  torno  e  ao  longe  envia! 
A*  fior  vai-se-lhe  a  vida  c*os  perfumes 
Que  no  espa90  entornou,  que  leva  o  vento; 
E  elle,  martyr  tambem,  vai-se-lhe  o  alento 

N'esse  amor  que  nutria! 


Abrasa-0  outro  fogo  !  Affecto  immenso, 
<5ue  por  ser  lu«  é  chama  abrasadora, 
A'  faita  d'expanséo  lento  devoj-a 
A  Vida  que  nào  pode  em  si  contel-o: 
Estàla  o  peito  comò  vaso  terreo 
Aonde  se  lan9otì  metal  candente, 
Se  abrig-^  d-entro  em  si  o  affecto  ardente, 

Que  rem  de  Deus  o  sello! 

Mas  que  importa  que  estale  o  ferreo  vaso, 
Se  o  metal  pelos  poros  se  Ihe  embebe, 
Se  dà  lustre  e  valor  ao  pò  que  o  bebé 
£  das  fezes  da  terra  o  purihca? 
E  esse  fogo  d'amor  que  abrasa  uma  alma 
Qwe  importa  ?  se  Ihe  dà  divino  brilhOj       •  ?   .       • 

Se  aiais  certo  do  ceu  Ihe  indica  o  trilho, 

Se  mais  celeste  fica  ? 

Como  a  luz  da  manhà  dissipa  as  trevas 
E  as  sombras  indecisas  aiFugenta, 
E  a  estrella  rebelde  que  inda  tenta 
Mostrar  mais  um  instante  o  brìlho  incerto 
N'um  diluvio  de  luz  sepulta  e  immerge; 
Tal  o  fogo  celeste  o  in  voi  ve  e  inflama, 
Dissìpa-lhe  as  paixóes  co'a  ardente  chama 

Faz-lhe  d'alma  um  deserto. 

Amor,  sonho  brilhante  de  mancebo, 
C'roas  que  o  mundo  dà  ao  genio  ardente, 
Ambifào  do  poder  que  escalda  a  mente, 
Amor,  gloria,  ambicào,  e  chama  intensa, 
Tudo,  ouvindooutra  voz,  desfez  no  peito, 
Tudo,  com  mào  de  ferro,  esmaga  e  acalma: 
Basta  a  enchcr-lhe  o  deserto  de  sua  alma 
O  immenso  d'uma  cren^a! . . . 

Ai,  cren9a  e  amor  infindos  !  Reluzira-lhe, 
Por  largos  honsontes,  nova  estrella; 
E  elle,  a  quem  a  vida  ha  pouco  bella 
Surrira  no  festim  ameno  e  v/rio, 
Agora,  corno  farto  de  folgueaos, 
Deixa  em  meio  o  banquete  comecado, 
Vai  da  estrada  n'um  marco  abancionado 

Sentar-se  solitario.  . . 


Coimbra,  julho,  27,  1860. 

Anthero  de  Quental 

Poesia  escripta  na  pasta  de  quintanìsta  do  Dr.  Vicente  Machado  de  Parìa 
e  Maia,  publicada  no  Appenso  ao  n.»  2  «  da  2.*  serie  do  «Civilisador»>  de  Poma 
Delgada  (abril  de  iSg3)  acompanhada  de  algumas  reflexóes  do  sr.  Antonio 
Finto  de  Magalhaes  e  Almeida,  datadas  de  Torres  Novas  16,  julho,  92. 
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PROSA 

— Biblia  da  Humanidade  de  Michelet.  Esludo  critico. 
No  «Seculo  XIX»  de  Penatiel  de  Janeiro  de  i865. 

— O  Manifesto  a-os  Eleitores  (indicado  na  pag.  2o5)  nào  é  de  iS-jg,  nrjs 
sim  de  i88o.  Foi  publicado  no  «Protesto»,  no  ultimo  n."  anterior  a  22  d'agos- 
to de  1880,  corno  se  ve  no  n.''  ló  da  «Vanguarda«,  em  que  se  censura  aquelle 
monstruoso  agregado  de  palavras  e  phvases  com  que  nada  prova  a  favor  do 
seu  socialismo. 

Manoel  Ferrei ra  da  Mortella*  (pag,  104) 

— Cantos  na  Solidào. 

Coinìbray  empresa  litteraria.  i865.  Introduc^ào  por  Anthero  de  Quen- 
taL 

Gailliernie  d'Aseweclo  {pag.  108  deste  Q4rchivo) 

— A  Alma  Nova.  Lisboa,  1874,  Typ.  de  Sousa  &  Filho,  8.°  2o3  pag.  mais 
urna  innumerada  com  uma  nota. 

E'  dedicado  a  Anthero  de  Quental. 

No  Appendice  pag.  187  e  seguintes,  contem  um  estudo  por  Anthero  de 
Quental  com  o  titulo:  Tendencias  novas  da  Poesia  contemporanea  a  proposi- 
to das  «Radia^óes  da  noite»  do  sr.  Guìlherme  de  Azevedo». 


Alberto  Hiampaio  {para  acrescentar  a  pag.zoj), 

— Noticia  bibliographica  na  «Gazetade  Portugal»,   Setembro,   i885,  cena 
um  juiso  critico  àcerca  das  «Odes  Modernas» . 

Reproduzido  na  «Per.suasào»  de  Ponta  Delgada,  n."  199. 
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NOTAS  SOLTAS 


Anthero  Tarqulnlo  de  Qu«ntal  fez  e^aine  de  instruc9ao  primaria  no  Ly- 
ceu  Naclonal  de  Ponta  Delgada,  no  dia  ^  de  julho  de  iSSi  em  que  ficou  ap- 
provado  Nemine  discrepante  sendo  Presidente  o  Reitor.  e  Cotiimlssario  dos 
festudos  Antonio  Augusto  da  Motta  Frazào. 

(Litro dos ^issentos dos  exames  de  \855  Jol.  7) 


Etn  1859  visìtou  Anthero  a  flha  de  S.  Miguel,  desembarcando  etn  Poma 
Delgada  no  dia  27  de  junho . 

Em  1866,  desembarcou  em  S.  Miguel  aos  23  demarco,  e  partio  para  Por- 
tugal  a  38  de  maio  seguirne. 

Chegando  a  Lisboa  foi  aprender  a  arte  typographica  na  imprensa  Na- 
clonal de  Lisboa,  partindo  em  setembro  para  Paris,  para  là  dirìgir  a  impressalo 
«de  edifóes  portuguezas  de  uma  importante  casa  editerà^ 


Problema  a  resolver! 

Conforme,  a  vaga  reminiscencia  de  ufn  amigo  de  Anthero,  representou-se 
no  Theatro  Academko  de  Coimbra  por  1862  ou  i863  um  Drama  ultra  ro- 
tn  antico  composto  por  Anthero,  em  que  o  papel  da  ingenua  foi  desempenhado 
por  um  tal  Castro  conhecido  pelo  Castrinhoi 

Qual  o  titulo  do  Drama? 

Em  que  dia  foi  a  Scenai' 


*"\B|£r 


CoDtribuiQào  para  os  estudos  bypsometricos  dos  Agores 


Altitude  do  Pico 


DitTicilaiente  se  acredita  que  urna  eleva^ao,  comò  o  pico  que  se 
ergue  »  Oesle  da  liba  à  qual  elle  deu  o  nome,  que  oào  atlioge  2500"* 
de  allilude,  de  facii  accesso  ale  quasi  ao  seu  ermo  durante  o  verao  e 
no  oiilono;  com  commimicagoes  faceis  e  rapidas  para  povoagoes  que 
assentam  em  parte  da  sua  base;  frequentado  por  zoo^ogos,  botanicos 
e  geologos  que  estudaram  e  esiudam  a  sua  fautja,  flora  e  constìtui- 
(jào  geologica;  ditficilmente  se  acredita  que  lai  elevarlo  nao  lenha  a 
sua  altiluiie  bem  delerminada  ou  pelo  menos  nào  lenham  sido  feilas 
muilas  tenlalivas  para  a  determinar;  mas  na  verdade  assim  succede. 

Indicando  chronologicamenle  as  altiludes  até  hoje  dadas  ao  cimo 
da  iiha  do  Pico  em  Irabalhos  de  valor;  apreciando  essas  indicagoes  e 
expondo  corno  pmoirei  determinar  està  altitu<le,  tenho  em  vista  inci- 
tar futuros  ascencianistas  do  Pico,  a  conlinuarera  a  procurar  determi- 
nar senao  a  altitude  do  seu  mais  elevado  cimo,  pelo  menos  a  da  cu- 
miada  da  craléra  dentro  da  qual  se  levanla  esle  cimo,  pois  assim  po- 
deremos  no  futuro  conhecer,  com  quasi  certeza,  a  que  altura  se  er- 
gue acima  do  mar  a  mais  elevada  terra  dos  Agores. 

Altitude  do  cimo  da  illia  do  Pico,  indicada  desde  1739 

N.^    \  — 1789—  Der roterò  de  las  cóstas  de  espafia  en  el   Oceano,    meiros 

Atlantico,   y  de  las  idas  Azores  ó   Terceras 
por  D.  Vicenle  Tofino  de  San  Miguel  pag.  226  2452 
«     2 — 184i  -Carta  do  Fayal,  Pico  e  S.  Jorge  levanlada  pelo 

capilào  da  marinha  ingleza  A.  T.  E.  Vidal  .     2320 
«     3~ìS^l—Annuaire  du  Bureau  des  Longitudes  de  Paris 

pag.  248 2412 

«     4 — i8QO—Notice  sur  fhistoire  naturelle  des  Agores  por 

Arthur  Morelet,  pag.  129 2320 

5~     «   — /)?e  i42or^n  von  Hartung,  pag.  254.      .      .      .     2320 
6—1861 — Elemento  de  la  faune  agoréenne  par  Henri  Drouet, 

pag.  29 2320 


d 


AnCHIVÒ  DOS  AipuRES  Ì19 

N.®    l—i66^~Des€ription  nautique  des  Agóres   par  Charles 

Philippe  Kerhallet.  (a  pag.  9  da  3.*  edifào 
declara  ler  se  servido  n'este  seu  irabalho 
das  carias  ile  Viilal,  d  onde  ^^e  infere  que  lo- 
moir  para  gràndeza  do  pé  inglèz  a  C()rres- 
pondencia  nielrica  de  0",  305)  pag.  52.  .  2322 
a     ^  —  i^iSò  -Denoterò  del  anhipelaao  de  las  Azores  ó  Ter- 

ceras  por  Gonzalo  de  Miirga,  pag.  79.     .     .     2322! 
«     9  —  1810  --Naturai  hislory  ofthe  Azores  by  Frederich  du 

Csòue  Godmàn,  pag.   15  e  2il.  ..     231^ 

«    IO— 1871— iVo/fCiVi  do  archipelfìgo  dos  Agores  por  A  ce  ur  ciò 

Garda  Hamos,  (2.*  edgS^O  pag.  li  e  121    .     2412 
«   1 1  —1873  -  Voyages.  géologiques  aux  Azores  par  F.  Koiiqué 
,\      'hetàuti  des  Deux  Mondes  l."fevrier  1873  pag. 

62i.      .      .      .      . 2320 

«   12  — 188*1 —0/cc«o/Jdno  degeographia  uni  versai  imbìicnóo 

dehaixo  da  direc^àtj  de  Tilo  Augusto  de  Car 

vaiho  Tom  3."  png   639 2600 

«    13—1886  -Reclufi  {Elisée)  Nouvelte  Qfiographie  UrUver selle, 

T.  XH.  pag.  55 .     2320 

«    \\ - -{8!^  —Crociera  del  Corsaro  alle  Azzorre  del  (lapilano 

Enrico  Alberto  dWlberlis.      .      .      ,      .      .     2U0 
«   15—     «  — C'èrta  fi. ^  n  ier.  PossessOes  pnrtuguezas  (io  Novo 

alias   universal  do  Tenente  Coronel  Alfredo 
Oscar  de  Azevedo  May  ...      .     ,.     2600 

«    iS  -ÌSQI—Connaissance  des  tcmps  pour  lari  Ì89S  puhiié 

par  le  Bureau  des  Longitiides  de  Paris,  pag. 
78   de.  la  Table  des  posilions  géographiipies 
des  priiicipjiuv  lleux  du  globe.'    ....     2il2 
«    17     1892— ('^irta  2.*   das    tre>    relalivas   à  expedicjìo  de 

\ Hc.hi  Hirondelle  d«^  S.  A  o  Principe  de  Monaco    2322 
«18-     «   — Vrojetd'obsermtoirésméléorologiques  sur  l'oce- 

an  allantique  par  S.  A.  Albert  Prince  de  Mo- 
naco, Tome  115  des  cotpples  rendusdes  sean- 
ces  de  l'academie  des  Sciences  de  Paris.      .     2222 
A  HnspecQào  dos  numeros  indicali vos  das   altiiudes   mencionad;is 
permilte  às  seguintes  consideragòes: 

Da  iuflicafao  da  alliliiile  de  2452"",  (I)  de  ToBno  parecc  derivar 
a  de  2412*"  Ao  Annuairé  du  Bureau  des  Longitudes  (3)  e  Connaissancé 
destemps({Q  jsendo  de  presumir  que  por  erro  de  impressào  apparece  es- 
tà ajiitude  nos  ditos  jjvros.  e  nàoa  de  2452™,  porquanto  depois  dos 
levanlauiéntos  hydrógraphicos  efTeiluados  lios  Agores  eiu  1769  por 
d'Eveux  de  Fleuriéu,,' por  ordem  do  governi)  francez.  nunca  mais  ò 
mesmo  governo  manÒou  fazer  oulro  levanlimenlo  n'èste  archipelago. 
E'  para  notar  que  no'roleiro  de  Kerhallet  (7)  publicagao  ào  Dépot  des 
N.'  69  -Voi.  Xn--1893.  8 
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cartes  et  plans  de  la  marine,  e  por  Unto  publìcagao  tambem    officiai 
em  Franca,  iiao  vem  lai  atlìtuJe  iiidicada  para  o  Pico 

A  allitnde  de  Sif^*"  è  tamb<  m  indìcada  no  livro  do  Dr.  Garcia 
Ramos  (IO),  qae  seiido  tao  demorado  ein  pequenas  observagoes,  de 
certo  nio  ommilirìa  a  sua  de.^cripfào  da  ascengào  ao  cimo  da  i- 
Iba  do  Pico,  ou  a  dos  processos  trignomelricos  que  tivosse  empreg.i- 
do  para  determinar  a  altitude  da  mesma  eleva^^o,  se  urna  oii  ontra 
coisa  tivesse  realisado;  pelo  que  podemos  julgar  ter  elle  copiado  do 
alludido  Annuaire  a  altitude  que  indica. 

Da  altitude  de  2320*"  (7613  pés  inglezes)  da  carta  de  Vidal  c2) 
derivam  as  indicafoes  de  Morelet  (4),  H^rtong  (5),  Drouet  (6),  Fouqué 
(11),  Recins  (13),  as  de  2322"  (correspondenles  a  7613  pés  inglezes 
(de  0,"305  cada  pé)  de  Kerhallel(7).  Murga  (8)  e  Principe  de  Mona 
co  (17);  e  a  2316"  de  Godman  [9)  que  ulo  foi  a  iiha  do  Pico  corno 
declara  no  seu  livro  The  Azores,  nem  procedeu  a  neuhtim.  traballio 
por  meio  do  qual  verificasse  a  inexactidào  da  altitude  iudicada  por 
Vidal,  mas  que  diminuiu  n'essa  indicagào  13  pé^! 

A  altitude  de  2600"  ^12  e  15)  apparece  pela  primeira  ve%  n'unì 
livro  portuguez.  a  de  2310"  no  livro  de  d'Albertis  (14ì  que  vi^ìtoll  os 
Agoresem  1886,  e  a  de  2222"  no  estudo  do  Principe  de  Monaco  (48). 

Temos  porlanto  cinco  altiludes,  !.•  2320  (Vidal),  2.*  2600  (Die- 
cionario  de  Geographia  Universal),  3.*  2310"  (Albertis),  4.*  2222"' 
(Principe  de  Monaco),  5.*  2452"  (Tofino)   a  apreciar. 

l.*>'àose  encontram  descriptos  os  processos  empregados  pelo 
capitao  Vidal  nos  levantament(>s  das  suas  cartas  dos  A(ores,  é  poreni 
sabido  que  elle  veio  aqui  sómenle  para  fazer  um  levantameuto  liyilro 
graphico,  que  interessava  a  navegagao  do  seu  pai/,  e  assim  nao  era 
no  pouco  tempo  que  dedicou  a  tal  trabaiho  (18431844)  que  podia 
desviar  se  do  fim  principal  que  tinba  em  vista,  para  fazer  um  levan- 
tameuto minucioso  de  todas  as  ìlhas. 

N'estas  condigoes  é  de  presumir  que  a  hypsometria  nao  tivesse 
para  elle  grande  interesse,  o  que  é  corroborado,  pela  em  geral  \m 
perfeit<9  representa^ao  orographica  das  alludidas  cartas;  e  que  se  apro- 
veitasse  dos  trabalhos  jà  feitos,  especialmente  das  chvì'ììs  levantadas 
em  1808,  por  William  Harding  Read,  da  iIha  de  S.  Miguel,  em  1810 
e  1812  por  Athanasio  Desiderio  Gomes  Mendes  Adler,  da  iIha  do  Pi- 
co (na  qual  porém  n9o  é  iudicada  a  altitude  maxima  d'està  illia)  e  dos 
notaveis  trabalhos  de  Antonio  Homem  da  Costa  Noronha,  respeitantes 
às  ilhas  do  Fayàl  (1821),  S.  Miguel  (1824)  e  S.  Jorge  (1825),  cartas 
nas  quaes  fez  Vidal.  dever  é  declaral  o,  impc^rtantes  correcQoes. 

N3o  deve  porlanto  merecer  uma  grande  conOanga  a  altitude  maxi- 
ma de  2320"  por  elle  iudicada  para  a  iIha  do  Pico. 

2.'  No  Diccionario  de  Geographia  Universal  (12)  lése,  referiiido- 
se  ao  cimo  do  Pico  ^cuja  altitude  tein  sido  avaliada  em  2600^».  Como 
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se  ve  nao  mostra  qua!  a  origem  de  tal  indicac3o,  e  assim  sabeodo-se 
qne  rienhnmas  outras  (letermina^oes  sem  serem  as  que  ludico  de  To- 
fino  (I)  e  Vidal  (2)  (Mi  as  suas  derivadas,  foram  ptibKcadas  até  1883, 
podemos  presiimir  que  por  eugauo  foi  tal  altitude  indicada;  e  d'es- 
tà ìndicacào  resullou  a  da  mesma  altitude  de  2600*°  oa  carta  das  Pos- 
sessòes  portuguezas  do  Sur.  Azevedo  May  (15). 

3/  Nao  agrupamos  coni  as  altitades  qne  derivam  da  de  Vidal 
(2320™)  a  ile  2310*  (U)  in^licada  prflo  Sur.  Enrico  d'Albertis  por  sé 
vèr  no  seu  citadci  livro  que  tal  altitu«le  foi  determinada  por  observa- 
^ao  propria  feita  em  1886  por  occasiào  da  sua  asceusao  ao  PicQ. 

Pela  descripcao  do  Sur.  Albertis  sabe-se  que  elle  partio  pelas 
qnatro  horas  da  tarde  da  villa  da  MagdaJena,  e  que  no  dia  immedia« 
lo  às  sete  horas  da  manha.  chegando  ao  einoo  do  Pico,  verificou  in- 
dicar o  seu  aneroide  2310"*. 

£'  sahido  quf  o  uivelamenlo  barometrico  se  baseia  na  lei  que 
lign  as  altnras  barometricas  às  pressoes  atutosphericas»  e  que  assim 
para  se  determinar  a  differ^uiQa  de  uivel  entrn  dois  pontos  é  necessa- 
rio conherer  se  qual  a  pressA<i  atmosphprica  que  ao  mesmo  tempo 
se  exerce  sobre  esses  dois  ponios.  «  è  sua  temperatura,  eulraudo-se 
depois  rom  esses  valores  na  formula  de  Laplace^  ou  empregaudo  la- 
buas  d'ella  derivadas. 

E'  lambem  .rabido  que  no  commercio  se  encontraui  aneroìdes 
iios  quaes  se  ve  no  inostradór  indirado  para  cada  0."*01  da  escala,  a 
correspoiidencia  de  100"  em  altura,  inslrumeulos  alguns  d'elles  de 
valor  para  um  tourisfe,  mas  nao  de  confian^a  para  um  iiìvelameuti)  de 
alguma  precisào. 

Empregou  u  Sur.  Albertis  um  d'esles  aueroides  de  ajturas  mar- 
cadas  no  moslradòr  ?  A  sua  descrip^ao  faz  nos  crer  is'o. 

Havia  atguem  eurarregado  di)  avallar  a  préss9o  atmospherica  no 
uivel  do  mar  na  mesma  occasiSo  ein  que  no  cimo  do. Pico  era  por  elle 
avaliad;»;  ou  a  iudic;*5ào  de  2310™  do  aneroide,  é  refenda  à  pressSo 
indicada  qiiin/,e  horas  antes  ao  sahir  da  vili»  da  Magdalena,  situada 
à  beira  mar?  Nào  o  diz. 

4.^  Na  sesv3o  de  Ì8  de  Juiho  de  i892  da  Acailemia  dasScieucias 
de  l*aris,  S.  A.  o  l'rincipe  de  Monaco  certo  de  que  tìcaria  estabele- 
cidi»  em  1893  um  cabo  hlegraphico  que  uulria  os  A(jores  ao  (>onli- 
iieute  europei! .  mostrava  quanto  seria  para  desejar  fossem  eslabelc» 
eidos  observatorios  meleomlogicos  nas  ilhas  que  se  acham  espalbadas 
no  Oceano  Atlantico,  e  que  todas  lem  ligagoes  telegrapliica^  com  a 
Enr(»pa,  a.flm  de  se  poder  coohecér  a  cada  instante  a  marcha  dàs 
perturbagoes  atmosphepicas  qiie  se  dSo  sobre  o  Atlantico,  e  assim  as- 
senlar  sobre  dàdos  precisos  o  importante  servi^jo  da  predicfao  das 
tempeslades,  Indicando  os  Acores  corno  sendo  um  ponto  forgado  pa- 
ra  0  éstabelecimento  d'um  dos  indicados  observatorios,  porqiianto  es- 
lao  er^las  ilhas  situadas  quasi  que  no  centro  das  curvas  descriplas  pelo 
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(leslocaraenlo  da.s  alludidas  perliirbacS^s  almosphi  rica^,  p(MJend(»  es- 
labelecer-se  do  cimo  do  Pico  (2222™)  um  poslò  sui^plemenlar.  que 
foroeceria  observagoes  sobre  os  movimenlos  das  cajuadas  siiperiores 
da  atmosphera  no  meio  do  Allanlico. 

Assiti),  indica  S.  A.  o  Principe  de  Monaco  a  allilnde  de  2222"* 
para  o  cimo  do  Pico,  que  differe  5»ÓQienle  no  algarismo  das  cenlenas 
da  indicada  pelo  mesnio  Principe  iinma  das  CMiias  (17)  que  pnblicou 
poucos  mezes  anles:  e  nao  tendo  vindo  elle  aos  Agpres  desde  1888,  e 
sabendo-se  que  a  allilnde  indicada  porVidal,  é  a  apresenfada  eoi  qua 
si  lodos  OS  Irabalhos  respeilanles  ao  Pico  publicados  depois  de  1844, 
parece  poder  affirmar-se  que  por  erro  lypographico  apparece  a  mdi- 
oacao  de  2222"  quando  deve  ser  a  de  2322". 

5.*  Transcreveremos  a  descripQao  feila  por  Tufino  no  sen  jà   ci 
lado  livro  (Ij  do  processo  empregado  porjelle  para  delerminar   a   al- 
litude  do  Pico,  pois  assim  nao  so  moslraremos  quanlo  elle  foi  ciiida- 
doso  em  lai  delerminagao,  corno  facililaremos   a  apreciagao  do  alludi- 
do  processo. 

y  «En  la  Playa  de  arena  negra  que  eslà  al  frenle  de  la  Villa  de 
Orla,  al  pie  de  sus  murallas  se  midió  una  base  de'  la  niayor  exlen- 
sion  posible  en  baxa  mar,  y  desde  sus  exlremos  se  midieion  con  VI 
Teodolile  los  angnhis  à  la  Ermila  de  Nnesira  Sefiora  de^  la  Gwia,  y  a 
la  Vigìa  de  la  Punta  de  Espalamaca,  por  cnyo  niedìo  se  contacio  la 
distancia  enlre  esios  dos  punlos,  desde  los  quales  se  midìeron  los  au 
gulos  al  punlo  superior  del  Pico  (que  es  mny  bien  lerminado)  y  se 
deduxeron  las  dislancias  de  dicha  Ermila  y  Vigia  à  la  .cùspide,  que 
se  transfìrió  al  exlremo  meridional  de  la  base  medida.  Con  la  dis* 
lancia  de  esle  exlremo  de  la  base  al  punto  superior  del  monle,  e  su 
angolo  de  altura  sobre  el  horizonte  mediducon  la  mayor  exaclilud  con 
un  quarto  de  circulo  de  2*/2  pies  de  radio,  se  hallo  la  altura  verlical 
del  pico  sobre  el  nivel  del  mar  que  es  293SV3  varas  caslellanfis,  que 
eqoivaien  à  1258  lòewsas». 

Quem  nao  conhecer  a  regiào  a  que  Tofino  allude,  (»u  nao  liver 
presente  urna  carta  d'essa  regiào,  nao  poderà  ajuizar  do  valor  do  pro- 
cesso por  elle  empregado;  por  isso  é  conveniente  indicar  ()  seguirne: 
Nao  podendo  Tufino  tornar  urna  base  ,de  1000"  de  exlensao  no  arcai 
que  se  estende  em  frenle  da  cidade  (enlao  villa)  da  Horla,  e  ^endo  a 
dislancia  horiz(»ntal  enlre  a  projecgao.do  exlremo  meridionau-d'esle  a- 
real.  e  a  do  cimo  do  Pico  nao  inferipr  a  26000",  era  ^onvebienle  em- 
pregar  outra  base  de  maior  exlensao  para  delerminar  ^  projecgSo  do 
alludido  cimo,  e  por  isso  serviu  d'urna  prjmeira  pequena  base  no  niien 
cìonado  areal,  por  meio  da  qual  mediu  a  seguqda  de  3250"  de  ex- 
lensao (carta  de  Vìdal  da  bahia  da  Horla)  que  Ihe  serviu  para  deter- 
minar a  projecgao  do  cimo  do  Pico,  e  assinoi  cctnhecedòr  da  distancia 
borizonlal  d*esta  projecgào,  a  do  exlremo  nieridional  da  primeira  ba- 
se auxiliar,  delerminou  o  angolo  de  elevagao  que  urna  linha   hqrizon- 
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lai  pj^rliudo  (Veste  ponto  situado  no  nìvel  mediudo  niar(ndoodir.  mas 
declara  que  a  base  no  areal  foi  ruedida  m  occò^m)  da  baixa  mar)f(H:: 
fnava  coni  o  allndìdo  cimo,  obtendo  d'este  modo,  a  sua  alUna  sobre  ,o 
oivel  do  mar.  i« 

Como  se  ve,  este  processo  parece  deverdar  um  resullado  cor- 
respoodeote  aos  cuìdados  lempr^-gados;  infetì^menle  (al  nào  succedeiK 

E'  sabido  que  os  raios  luminosos  parlìudo  de  um  poulo  para 
iiiD  outro  que  Ihe  fique  inferior,  alravessando  camadas  de  ar  cada 
vez  mais  densas«  descrevem  no  sen  Irajeclo  nào  urna  linha  recla  mas  u* 
ma  curva,  o  que  faz  com  que  o  alludìdo  ponto  superior,  pareva  ficar, 
mais  elevado  do  que  realiuenie  està,  e  d  aquì  um.  erro,  cbamado  de 
refrac^ao,  na  determiuagào  de  urna  altura  pelo  processo  de  nivelameo- 
io  trigoometrico  de  grande  alcance,  corno  foi  este  empregado  pcT 
Tofioo,  erro  que  quasi  se  annula  em  circumstancias  normaes,  peioem- 
preg^o  d«  fornfuilps  conliecidas  e  certamente  empr^gadas  por  Tofioo, 
mas  que  se  naopode  annular  quaudo  se  tra  taf  do  cimo. do  Pico,  pois 
exactameute  d'este  cimo  sabem  vapores  d'urna  elevada  e  uao  constan- 
te temperatura  (a)  nao  podendo  por  isso  empregar-se  correclivo  pa- 
ra tal  causa  ()e  erros.  ^  ,.   . 

Està  circuòistancia  r(»i  K:ertamenle  de^conheeida  por  ToSno,  |>or 
Ddo  ter  ido,  nem  neulium  dos  otTiciaes  que  o  acompanhavam  ao  cimo 
do  Pico,  comò  se  ve  na  seguinle  referencia  do  ja  alludido  livro: 

«La  mayor.parle.de  los  que  hablan  del  Pico  diceu  que  es  inac- 
cessìble,  y  la  sfigura  con  que  regolarmente  lo  representan  lo  hace  cre- 
er;  pero  do  es  asi,  y  (irueba  de  .elio  es  que  dos  de  nuestros  Oflciales 
subieran  basta  el  pie  del  ultimo  piton  ó  pan  de  azucar  que  forma  el 
vertice  con  ànimo  de  llegar  al  punto  superior,  y  cernei  Teodolite  que 
llevaban  marcar  los  pnnlos  notables  de  todas  las  Isla>;  pero  estorbó 
està  utit  operacion  el  cubnr-se  de  nubes  la  parte  superior  del  mon- 
te». 

Està  porlanlo  explicada  a  elevada  altiludt*  indicada  por  Tofino. 

* 
Sabendo  pois  nao  ser  possivel  determinar  a  allitude  do  Pico  por 
meio  de  um  nivelamento  trignometrico,  tive  de  empregar  o  nivela- 
mento  barometrico,  o  que  Gz  auxiliado  por  tres  dedicados  e  intelligen- 
tes  cumpanlieiros  os  Snrs.  Caetano  Moniz  de  Vasconcellos,  Director 
das  Obras  do  Porto  artificial  da  Horla,  Francisco  Diogo  Sa,  1.®  Te- 
nenie  da  armada  e  Joao  Pereira  Gabriel,  chefe  de  secgao  das  acima 
citadas  Obras  da  Horta. 


(a)  Verifiquei  conjunctamente  com  o  distinclo  e  inlelligenie  lolendentc  de 
pecuarJu  do  dislricto  da  Horta  o  snr.  Joào  Esstevào  de  Mendan^a  Brandello, 
que  pelas  ìO^  e  40"  da  manhà  do  dia  20  de  Agosto  de  1892,  sahìani  vapores 
por  entre  as  rochas  que  formam  o  cimo  do  l^ico,  com  urna  temperatura  que  va- 
riava de  42«  a  74«.  C  A  leniperalura  exierior  era  de  C*».  C. 
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Fizeffios  no  anno  de  I89:i  Ires  ascensoes  ao  Pico  a  prrmeira  em 
22  de  Inlhf),  e  dnas  outras  ale  ao  ^en  cimo  respeclivameme  ec»  20 
de  Agoslo  e  IO  de  Setembro. 

Para  lodas  oHas  parlimtKs  da  Villa  da  Maddalena.  suMndo  a  e» 
crosta  Oesle  do  Pico.  Beando  peh  nrienas  nm  de  nós  no  FayaJ  a  fazer 
as  observagoes  barumelricarr  referidas  »ao  nitel  do  mar^  nos  dia^ 
em  qne  os  onlros  faziam  identicas  observa^óes  dei^de  628"*  de  al- 
lilude  {cancella  da  serra  t>erlo  do  Cabega  do  Affonsn)  »ié  ao  cimo  d«^ 
Pico. 

(h  iRStrnmentos  emprejjHdos  C^ram  m  eìrfat»*^  <^*>  P^y^ì  una  b»^ 
roinelro  de  lina  ile  menu»!  io,  qne  durame  um  mez  foi  comparado  eoa» 
rrm  baron)elro  lypo  de  Fortin,   e  eom  nm  barfHMelro  aneroide  de  |>a 
rnhisi»  mii^rometnco  sy>teina  GuMschiui<i  (a). 

Nao  apreseiit^rei  o  calcolo  en>pr«gado  na  piSaut^ir^  ascensào,  pois 
nella  ^n3o  for  allingido  o  oinii)  do  Pico,  parlindo-Se  a  1)24"  de 
aililnde  o  lobo  do  barometro  de  Fortin.  letido  servMlo  està  asfensao 
especialnfienle  para  verificar  o  bom  fnnccionamenlo  do  barometro  A^ 
Goldschriiid. 

Para  a  delernoinafào  das  aHitndes  corn  o  ban)metn)   de   Portili 
ft>ram  empregadas  afs  Tabuas  «b;  M.  Matliin»..  publicadas  oo  Aimnaire 
(iti  Bureau  des  hngilndea  de   Paris,   e  eom  o  de  Gold^clonid   as  T» 
bnas  especiaes  para  esle  in^lnnnenlo. 

Indico  sinnm^riauiente  >)   toarcha  do    calcalo  empregado,  nas  as- 
lensoes  de  20  de  Agoslo  e  IO  d«  setembro,  e  a  pfes&So  e  t**mpera 
tnra  no  nivel  do  mar  n  esle*  dias,  pjira  qne  fobiros  observaiiores  pos- 
sam  comparii»'  eom  eslas  as  shjis  observagoes. 

Dia  20  de  Agosto 

A  pressai»  a'.mospherica  i»o  nivel  do  mar  conservoii  se  eslaeiniia- 
ria  das  9**  M.  ale  ao  meio  dia,  desde  qnando  baixoM  a  cohimori  baro- 
metrica O.^OOI  ale  às  3**  T.,  conseivando-se  em  segnida  eslaeionaria 
ale  às  o»»  r. 

Allm^a  di)  ban»melr<i  no  nivel  do  mar  (Horla)  às  10^ 
50*"  NI.     .../..........         769,»4 

Temperatura  idem  .     .      . ^  18N'.. 

A  allndida  altura  barometrica  no  nivel  do  mar  c<»r- 
responde  em  divisoes  do  barometro  ne  Goldschmid.      .   759 

temperatura  idem  ..........  18° 

Pressao  no  cimo  do   Pico  indicada  em  divisoes  do 
mesmo  barometro  às  IO**  50***  M. 602,5 

Temperatura  itiem  * 12^ 


rfi»  >Ni 


(a)  0  baromeiro  d'esie  systema  qur  empre^iueì  leni  o  n  •  1196,  fabrirado  na 
casa  HoUinger  &  O.»  de  Zuriclì. 
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Differenza  de  pressao  entn^  (^s  <1«ms  poolos  ,      .     .    136.3 
Cada  divisao  d  esle  bammelro  à   temperatura  de  13*  (media  da 
lemperaUira  das  dnas  observagoesj  e  coni  a  pressào  do  680,7  (media 
^l»s  dfia.>  pre^i^^es)  corrf^poode  à  altura  de  14,"351  d'aqui: 
AlCil«<l^  do  Pico  - 136, 5X1 4,"o5 1  =2277". 


# 


Dia  10  de  Setembro 

A  presisào  aluvospherica  no  iiivel  do  mar  cocK^erviMi  se  esladona- 

ria  das  6*»  M.  às  3^  T. 

Altura  do  barometro  tu»  nivel  do  mar  (Hortai  as  7* 

10™  M 777.""^ 

Temperatura      , ,      .      .  lo^'C, 

A  alludid^  aJtura  barometrica  ito   nivel  do  mar  cor- 

responde  em  divisoci  do  barometri*  de  Goldschmòl  .      .  763 

Temfieralura  ideni 15* 

Pres^So  no  cimu   do   Pia»  in^licada  em  divi>oe8  do 

mesmo  baiooieiru  às  7**  IO*"  .M.     ,     ,     ,      .     ,     ,      .  607^5 

Temperatura  idem.     ,     , iO^ 

Differenza  de  |Ìre{Js3o  entre  us  dois  pontos  .      .      .    137  »5 
Cada  divisao  d'este  barometro  a  temperatura  de  I2,**3,  e  com  a 

pressao  de  686,2.  corret^ponde  a  altura  de  !4'"422,  portauto: 
Aìtitude  do  Pico-  157,3XI4,°»422=227l,n6 

Allilmle  do  Pico  segundo  a  ob-serva^ao  de  20  de  Agosto  2277* 

Idem  idem  de  IO  de  Setembro/    ,     >      .  2272"^ 

Somma     ....  4549 

Media    ..,..; 2274,"5 


A 


Por  processo  identico  foi  delorminada  a  allilude  de  2180™  para 
ò  ponte»  da  cumiada  da  grande  cratéra,  dentro  da  (piai  se  ergue  o  Pi- 
ru;  ponto  qne  fica  no  comedo  da  descida  que  conduz  à  gratta  aon- 
de era  1872  durante  Ires  dias  viveu  o  sabio  geologo  francez  M.  Fon 
qué,  grutta  qne  tem  aberta  n'uma  das  pedras  que  formam  a  entrada 
a  palavra  France, 

Francisco  A,  Chaves 

4^ 


GOLLEGCÀQ  DE  DOGUMENTOS 


RELATIVOS 


AS  ILHAS  DOS  AgORES 


Auto  do  Ppovedor  da  Fazenda  Licenoiado  Antonio  Fer- 
reira  de  Bettencourt,  para  reppimir  certos  abu&^os; 

1619  • 

Oerlifico  eu  Phelippe  Ser  rào  do  O^'ental,  escrivào  da  Alfandega  e 
Feiloria  desta  cidade  d'Angra  da  iiha  Terceira  p<.M  S.  M.  qiie  enf meìi 
poder  eslao  buns  provimenlos  jque  o  Licenciado  Antonio  Ferreira 
de  Bellencort,  Provedor  da  Fazenda  em  todas  eslas  Hhas,  mandou 
fazer,  cujo  traslado  de  cada  nm  é  o  segninlè: 

Anno  do  nascimento  de  N.  S.  Jesus  Ohrislo  de  IGIOannos,  n'es- 
la  cidade  d'Angra,  liha  Terceira,  nas  casas  e  allos  da  Alfandega  del- 
la estando  ahi  o  Licenciado  Antonia  Ferreira  de  Betlancor,  Provedor 
da  Fazenda  de  S.  M.  nni  todas  estas  illias  dos  Agores.  por  elle  fui 
mandado  a  mini  escrivào  fizesse  este  auto,  dìzendo  qne  por  especial 
mandado  de  S.  M.  està  Próvedor  da  Beai  Fazenda  nestas  illias  dos  A- 
Qores,  corno  bum  dos  principaes  cuidados  delle  Próvedor  sej a  tirar  os 
abusos  e  excessos  contra  ella,  achando  bum  tao  grande  nas  Alfande- 
gas  destas  ilhas,  introduzido  pelos  ofiìciaes,  com  muilo  deservifo  e 
perda  de  sua  fazenda,  que  das  fazendas  dos  direitos  aforào  por  pre- 
cos  baixos  as  pegas  que  querem  para  si  e  para  seus  parentes  e  ami- 
gos  e  porque  sempre  sào  as  melbores  as  qne  tomào  e  a  quantidade 
demasiada,  veitì  as  partidas  a  vender  se  por  muito  pouco  a  respeito 
do  que  valerao  inteiras,  o  que  fazem  antes  de  dar  ao  pregoeiro  o  rol 
das  fazendas  que  se  ande  vender,  e  ainda  dèpois  de  arrematadas  ti- 
rao  de  antre  ellas  as  que  Ibe  parece,  do  que  se  me  tem  queixado  os 
mercadores,  dizèndo  qiie  por  isso  as  nao  querem  comprar,  ou  as  com- 
prao  por  muito  menos. 

E  sendo  justo  e  necessario  atalbar-se  a  similhanles  desordens, 
em  quanto  se  nào  devassa  do  que  nislo  tem  excedido,  me  parece  pro- 
ver  comò  pelo  presente,  provejo  e  mando  que  nenhum  officiai  da  fa- 
zenda nem  outra  pessoa  alguma  tomem  por   aforamento,  corno  costu- 
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mao.  nem  de  oiilra  maneira,  «ias  fazemlas  e  cousas  dos  djreilps  reaes, 
nem  em  ponca  iiem  em  muila  caiilidade.  antes  uem  depois  de,  se  ar- 
remalarern  as  parlidas,  nem  ora  nenhiim  tempo  sob  pena  desérem 
suspendidus  qiiatro  annos  de  sens  offi'-ios  e  de  dnzentos  cruzado, pa- 
ra gaslos  da  Mesa  da  Fazenda,  e  de  encorrerem  nas  mais  penrias  do 
Kegimenlo. 

K  este  provimento  mando  se  iiotifique  a  todos  os  ottìcìaes  da  Fa- 
zenda  pera  qrie  Ihe  seja  notorio,  e  qne  os  escrivaej^  das  Alfandegas 
H  Almoxarifados  o  Irasladem  nos  livros  de  receiia  è  despeza  com  fé 
<la  nolificagao. 

0  qnifi  Indo  cnmprirao  sob  as  dilas  penas,  p  )r  servigo  de  S. 
M.  e  se  registe  no  livro  desta  l*reved(»ria  da  Fnzenda,  de  qiie  fiz  este 
auto  por  mandado  do  dito  Provedor  da  Fazenda  qne  assignou.  Fran; 
cisco  da  Silva  escrivao  della  o  escrevi, 

Antonio  Ferreira 

{Litro  da  receiia  e  despeza  de  1621,  fol.  1,  na  Alfandega  de  Pon- 
(a  Delgada). 


Alvarà  de  lembranga  de  7  de  jullio  de  16S5  a  favor  de 

Pero  de  Albernaz 

En  Klrei  facjo  saber  ao<  qne  este  alvarà  virem,  que  Pero  de  Al- 
bernaz por  me  servir  se  offerecen  armar  as  illias  dos  Agores  à  sua 
custa  e  riscu,  coni  2:000  musqneies,  1:000  arca b'uzes,  1:000  langas, 
300  qniniaes  de  poi  fora,  200  qninlaes  de  clmmbo  e  100  de  murrao, 
sendo  necessario  tanta  qnantidadt),  dentro  de  qualro  mezes,  pedindo- 
rae  eui  rasào  d^sle  servilo  aignmiis  mercès,  e  entre  as  que  fui  servi- 
rlo de  Ihe  prometter,  loi  qne  cumprindo  em  todo  com  o  dito  offereci- 
mento  Ihe  faria  mercè  de  nnia  da<  pragas  de  capitào  inlertenido  da 
cidade  de  Ponta  Delgada  da  illu  de  S.  Miguel,  para  nm  seu  filho,  que 
servindo  em  trez  armulas  deste  reino  Qcasse  habililado  para  entrar 
uella,  e  a  servir  quando  lt|é  coubesse.  E  comò  vi  por  nm  assento  que 
coro  i)  dito  Pero  de  Albernai  se  fez  no  Conceiho  de  Minha  Fazenda 
em  8  «l'Agosto  de  1618  da  forma  em  qne  se  haviào  de  repartir  as  di- 
las armas  e  mnnigoes  pelas  ditas  ilhas  e  dos  pregos  e  tempo  em 
que  Ihe  haviào  ser  pagas;  e  tendo  en  ora  respeito  ao  dito  Pero  de 
Albernaz  ter  satisfeito  em  lodo  o  dito  assento,  corno  consta  no  dito 
i^r^nselho  por  certidoes  e  papeis  qne  n'<3lle  apresentou,  de  que  ouve 
vista  o  procnrador  de  minha  Fa;'.nnda,  e  despezas  qne  havia  de  fazer 
em  (èvar  as  ditas  armas  e  mnniQoes  aquellas  jlhas,  e  ao  beneficio  que 
dissu  resnilon  aos  moradores  dellas.  Hei  por  bera  e  me  praz  de  Ihe 
fazt^r  mercé  em  cnmprimento  da  dita  promessa,  de  urna  das  prag  s 

N.«  t)9  -Voi.  X11--1893.  9 
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de  Capilao  inlerlenido  que  vagar  e  esliver  vaga  na  dil.i  iiha  de  S.  Mi- 
guel, para  iim  seu  filho,  rom  declaragào  que  servindo  em  Irez  arma- 
das  desle  reino,  fique  habiliiado  para  a  servir  quando  Ihe  couber  en- 
trar D'ella.  Pelo  qne  niando  aos  vedores  de  minha  fazenda  que  pre- 
sentando->e  o  filho  do  dilo  Pero  de  Albernaz  em  quem  elle  nomear  a 
dita  pra^a,  esle  alvarà  e  sua  nomeagào  juslificada  pelo  juiz  das  jns- 
lificaQoes  della  e  cerlidoes  por  que  consle  ter  servido  em  Irez  arma- 
das  desle  Reino  Ihe  fagam  passar  Carla  em  forma  da  primeira  pra^a 
de  CapilSo  interlenido  que  vagar  ou  eslivrr  vaga  na  dita  iIha  de  S. 
Miguel  para  a  servir  em  sua  vlda  e  ler,  com  o  mesmo  ordenado  com 
que  a  tiver  a  mesma  pessoa  por  quem  vagar.  E  para  minha  tembran- 
Qa  Ihe  mandei  ilar  esle  alvarà  que  a  leu»po  que  hoiiver  de  haver  ef- 
feilo  se  Ihe  cumprirà  inleiramente  corno  se  nelle  conlem  poslo  que 
uSo  sej*  passado  pela  (]hancellaria,  sem  embargo  das  ordena(;oes  em 
contrario.  Pedro  Ferreira  o  fez  a  7  de  juiho  de  1^20.  Luiz  Borrallio 
0  fez  escrevrr. 

Eq)  20de  selembrode  IG20  foi  passada  t  aria  de  r.apilào  Interlenido 
a  Dionizio  d'Albernaz  filho  de  Pero  d'Albernaz  nomeado  por  esle,  por 
ter  servido  em  3  armadas  em   1618  e  1619. 

(t.^  8  de  Reghto  da  Alfandega  de  P.  Dflgada,  1603  a  1688  foi. 
IHO  verso). 


Carta  de  D.  Afionso  VI  de  5  d'abril  de  1661:  Nomea- 
.  Qfto  de  Agostinho  Borges  de  Sousa,  Provedor 

da  Fazenda  Real  nos  A^ores 

D.  Affonso  por  graga  de  Deus  Rei  de  Porlugal  &.  Como  gover- 
nador  e  perpetuo  adminislrador  qjie  sou  da  ordem  de  Cavalaria  do 
meslrado  de  nu^so  Sanhor  Jesu  Cbrislo.  Fago  saber  os  que  esla  nni- 
nha  Carla  virem,  que  tendo  consideragào  ao  que  se  me  represenlou 
por  parte  de  Agostinho  Borges  de  Souza,  filho  de  Agostinho  Borges 
de  Souza  que  foi  pmvedor  de  minha  fazenda  nas  ilhas  dos  Agores  e 
aos  respeitos  no  mesmo  officio  o  nomeou  seu  sogro  Antonio  Ferreira 
de  Betlancor,  e  aos  que  por  alvarà  de  lo  de  fevereiro  de  164S,  o 
dito  Agostinho  Borges,  seu  genro,  foi  respondido  que  se  teria  lem- 
branga  quando  elle  requeresse  a  succe>sao,  para  entao  se  Ihe  fazer  a 
mercé  que  ouvesse  logar,  tendo  seu  filho  edade  e  sufflcieucia,  doqiial 
requerimento  nao  iralou  por  ser  calumniado  de  malerias  conlra  naeu 
servigo,  em  razao  do  que  se  devassou,  e  foi  prezo,  suspenso  e  obri- 
gado  a  livramento  em  que  por  espago  dannos  padeceu  vexagoes  e 
perdas  consideraveis  de  sua  fazenda  occasionadas  de  sinistras  infor- 
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raaQoes  de  pessoas  suas  ìuimigas,  que  llie  forato  julgadas  por  suspeì- 
ias,  d*^  cujo  setitimenlo  veio  a  morrer,  e  sua  mnllier,  e  de  lai  aianei- 
ra  se  ouve  ern  seu  livramento,  o  dito  seti  fillio  Agostiuho  Borges,  o 
que  alcaogou  senleuga  de  absolvigào  ru»  Couselho  da  Fazeuda,  em  que 
se  declarou  haver  .<ido  o  diUi  $%n  pae  bom  ministro,  por  oào  coostar 
das  culpas  que  Ihe  impuzeram,  ficaDdollie  o  direito  reservado  pera 
haver  as  perdas  e  dannos,  coulra  qiiera  Ihe  p.irecesse,  e  que  me  po- 
deria  requerer  a  mercé  do  mesuio  officio,  e  mostrar  por  senten«ja  do 
juizo  das  juslificagoes  perteocerlhe  por  seu  pae  o  deixar  nomeado  em 
ìi%\ì  testamento  do  que  ludo  ouve  vista  o  procurador  da  Fazenda:  Hei 
por  bem  e  me  praz  fazer  mercè  ao  dito  Agostinlio  Borges  de  Sousa 
da  própriedade  do  dito  officio  de  Provedor  de  mìnha  fazeuda  uas  ilhas 
dos  Agores,  visto  averem  sido  seu  avo  e  pae  proprietarios  delle,  que 
o  serviram  com  satisfagào  comò  se  julgou  pela  senlenga  referida.  e  no- 
meagào  que  nelle  fez  em  virlude  do  nlvara,  e  ser  cap;iz  e  benemerito 
para  o  servir  corno  mo  representou  o  Couselho  da  Fazeuda,  e  ter  sa- 
tìsfeìto  a  clausula  da  resolugUo;  o  quii  officio  terà  e  servirà  em  quan- 
to eu  ouver  por  bem  *?  nao  mandar  o  contrario,  com  declaragao  que 
avendo  pur  meu  servigo  de  Iho  livrar  ou  extinguir  em  algum  tempo 
por  qualquer  causa  que  seja,  Ihe  nao  ficarà  por  isso  minha  fazenda  o- 
brigada  a  salisfag^o  alguma,  e  o  exercitara  as^im  e  da  maueira  que  os 
liilos  seu  avo  e  pae  o  exercitaram  e  os  mais  provedores  passados,  con- 
foruie  o  Regimento,  pntvisòes  e  cartas,  que  para  boa  arrecadagao  de 
minha  fazenda  se  Ihes  passaraui^  corno  è  declarado  uà  carta  que  do 
dito  officio  seu  pae  tìoh^;  e  avera  de  mantimeuto  ordenado  em  cada 
anno  duzentos  mìl  reis  e  os  mais  prós  e  precalgos  que  Ihe  direitamen- 
ie  pertencerem,  que  é  outro  tanto  comò  tinham  e  haviam  seus  ante- 
cessores.  P^l(»  que  mando  aos  vedores  de  minha  fazenda  Ihe  fassam 
assentar  o  dito  ordenado  no  livro  da  fazenda  da  dita  ordem  e  levar 
em  addigao  na  fulha  da  ftiitoria  e  alfandega  da  cìdadn  d'Angra  da  i- 
Iha  Terceira  pera  ali  Ihe  ser  pago,  cada  anno,  assiui  e  da  maueira 
que  a  seus  antecessores  se  pagava.  E  o  dito  Agostiuho  Borges  de 
Sousa  jurarà  na  chancellaria  da  dita  ordem,  aos  Santos  evangethos 
que  bem  e  verdadeiramente  servirà  o  dito  officio,  guardando  em  tudo 
meu  strvigo  e  às  parles  seu  direito  de  que  se  farà  assento  nas  cos- 
tas  desta  carta  por  elle  assìgnado.  b)  aos  ministros,  officiaes  e  pessoas 
das  ditas  ilhas  a  que  e>ta  minha  carta  for  apre>entada,  mando  que  o 
lenbao  e  conhegao  por  Provedor  de  minha  fazenda  em  ellas,  e  cum- 
prao  e  guardem  seus  mandados  que  por  razào  de  seu  officio  e  bem 
de  minha  fazenda  Ihe  forem  passados.  E  por  fìrmeza  de  tudo  ihe  man- 
dei  dar  està  carta  por  mim  assignada  e  sellada  com  o  sello  pendente 
da  dita  ordem  que  sera  reg'i>tada  nos  livros  da  fazenda  della  e  mer- 
cés  que  fago.  Dada  n*esta  cidade  de  Lisboa  aos  5  do  mez  de  abrii — 
Antonio  Vellozo  Estago  a  fez,  anno  do  nasciuienlo  de  nosso  senhor  Je« 
su  Christo  de  1661,  e  pagarà  o  novo  direito  e  os  direitos  vellios,  que 
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dever  na  forma  do  regimenlo  e   eu   Fraocisco  Pereira  de  Belancor  a 
fiz  escrever.  A  Raiaha 

0  donde  de  Canlauhede 
Ouve' jnratticnto  e^posse.  Lisboa  21   de  juiho  de  1661  (Regisla- 
da  aos  17  dias  de  selembro  de    1661  na  foiha  274   do  Livro  7.**  da 
Alfandega  de  Ponta  Delgada). 


Carta  de  quitagio  aos  herdeiros  de  Francisco  de  Moraes, 
tliesoureìro  do  ounho  da  moeda  em  Ponta  Delgada 

4  de  maio  de  1665 

D.  Affunso  por  graga  de  Den^  &  fago  saber  aos  qne  està  miuha 
caria  de  qnilagào  yirem,  qne  en  inranlel  tornar  coluta  enl  mens  contos 
do  R^ino  e  casa  aos  herdeiros  de  Francisco  de  Moraes  fallecido,  que 
Servio  de  ihezonreiro  do  cnnho  da  moeda  qne  se  cunhou  na  cidade 
de  PoDla  Delgada  da  iiha  de  8.  Mignel,  de  21  de  jnllio  de  1642  até 
firn  de  marQo  de  1645;  e  pela  recadagào  do  livro  de  sna  conta  se  mos- 
tra" receber  nos  dilos  aiinos  de  dinheiro  6:004}5l395  reis,  e  547  mar- 
cos,  3  ongas  e  5  uilavas  de  prala,  o  qne  Indo  despendeo  e  enlregou 
seni  ficar  devendo  coisa  aignma,  corno  se  via  da  dita  conta,  qne  Ihe 
foilomada  pelo  contador  Manoel  de  Oliveira  de.  Vasconceiktó  e  vi>la 
pefo  provedor  Ignacio  GilFigneira.  Pelo  qne  don  por  qnites  e  livres 
aos  herdeiros  do  dito  thezoureiro  Francisco  de  Moraes,  fallecido,  das 
ditas  quanlias,  para  qne  nnnca  em  tempo  algnm  sejào  por  eilas  re 
queridos  nem  demandados  em  mens  conios,.  nem  fora  delles,  por  te- 
rem  de  Indo  dado  conta  com  entrega,  comò  dito  é.  E  mando  aos  ve- 
dores  de  minha  fazenda  ao  meu  Contador  mór  dos  ditos  conios  e  a 
lodos  OS  corre^'edores,  provedores/ouvidores,  jnizes  e  mais  jnstitas  a 
quem  està  minha  carta  de  quitagào  for  apresentada  e  o  coniiecimenlo 
della  pertencer.  a  cumprao  é  guardem,  e  fagào  inteiramenle  cumprir 
e  guardar  comò  nella  se  coutem,  a  qual  por  firmeza  de  Indo  Ihe  man- 
dei  dar  por  mim  assignada  e  passada  por  minha  chancellaria.  Hiero- 
nimo  Comes  do  Amarai,  escrivàodos  contos  du  Reiuo  e  i:asa  a  fez,  em 
Lisboa,  4  de  maio,  anno  do  nascimento  de  nosso  Seulior  Jesus  Chris- 
to  de  1665. 

Rei 
0  Conde  de  S.  Lourenco. 

Registada  em  Ponta  Delgada  a  25  de  junho  de  1665  e  enlregue 
ao  Padre  Antonio  de  Abreu,  da  CQmpanhia  de  Jesus. 

{Livro  7/  fot.  384  do  Registo  da  Alfandega  de  Ponta  Delgada). 
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Carta  do  Marquez  d'Alegrete  louvando    o  Contador   A- 

maro  Paes  Camarate  pela  resistenoia  que  bppoz  aò 

Bispo-26  de  feirereiro  de  1701  (I)' 

0  Marquez  de  Alegiele  ih:>  Consélhos  de  Estailo  e  Gunrra  de  Ei- 
rei Nosso  Seiihor,  gentil  homem  d;i;Sira  c.imara  e  vedi>r  de  sua  fazen- 
da.  Fa(jo  saber  a  vós  Amaro  Pnes  Camarate,  que  srrvis  de  Coniador 
da  Fazenda  da  itha  de  S.  Miguel  que  no  Conseiho  da  Fazenda  de  S.  M. 
se  vio  urna  carta  vossa  em  que  desles  c(»nla  dos  procfdimenlos.que  oBis- 
pod'essasilhas(2)  tivera  achamlo  se  n'essa  de  S.  MìgueI.sohre  os  parti- 
culares  e  malet ias  da  0(>t)ranca  dos  direilos  reaes  querendo  vos  (»brigar,à 
forga  de  censuras,que  pnMnulgava,a  que  nào  cobrHsseis.ueui  fizesseis  co- 
brarostributosqueS.  M.  tinha  mandado  laudar  para  pagamento  do  prezi- 
dio,  qiiedenovoselevantou  uessa  ilhapara  deffen(;ad'ella,equecontinua- 
reìs  na  dita  cobranga  seni  receio,  em  cousideragao  do  que  e  do  mais 
qae  referi.>tes  na  dita  carta,  de  que  se  deu  vista  aof  procuradores  da 
Fazenda,  de  S.  M,  sevos  agradecé  o  Bein  que  obrastes  n*esta  deligen- 
cia,  na  qua!  vos  Jiouvestes  com  toda  a  advértencia  e  zello  da  boa  ar- 
recada^ao  da  Fazenda  de  S.  M.  e  que  avendo  caso  siuiilhante,  couti- 
niiareis  na  mesma  fi»rma,  de  que  dareis  corita;  e  e>la  se  v«>s  passa  por 
diias  vias,  das  qu-aes  està  é  a  primeirae  so  urna  avera  effeito.  Xavier 
Leite  de  Faria  a  fez  em  Lisboa  a  26  de  fevereiro  de  1701  i  Martin) 
Fetreira  de  Carvaiho  a  feìt  éscrever. 

Marqùez  d'Alegrete 
{L^  de  Regista  dos  Conto^i  da  Alf(tnd<*ga  de  Ponta  Delgada  de  17,00 
a  1779  ~foL   IO) 


Carta  do  Vedor  da  Fazenda  ao  Provedor  das  Ilhas  Deséài- 
bargador  Francisco  d'Almeidà  e  Brito,  louvando-o 
por  se  oppor  às  oensuras  do  Blspo  -  27  feverei- 
ro de  1701 

0  Marqnez  d'Alegrete  dos  Cooselhos  de  tstado  e  guerra.  &.*  Fa- 
^•o  saber  a  vós  Provedor  da  Fazenda  nas' ilhas,  dos  Agores.  que  no 
ConseUio  da  Fazenda  de  S.  M.  se  vio  a. vossa  carta  de  15  de  jruiho 
do  anno  passado,  sobre  a  pastoral  que  o  Bispo  das  Ilhas  publicara, 
porque  avia  por  declarados  por  incursos  nas  censuras  da  Bulla  da 
Ceia,  OS  que  mandavam  lancar,  lancaram.  e  o  cobrare  faziam  cobrar, 
o  injposio  aplicado  para  a  sustenta^ao  do  presidio  da  ilha  de  S,  Mi 


(1)  cifatla  na  nota  65  de  fol.  270  do  Voi.  2.'  do  Archìvo  àos  Acores. 

(2)  D.  Antonio  Vieira  Loilào. 
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guel,  e  perlurbaQao  qne  por  està  causa  ouvera  oa  dita  cobranga,  pi^r 
cuja  causa  Gzeram  as  dilas  rendas  diminuicào,  e  os  langos  mais  diaii 
nutos,  e  que  para  evitar  por  alguni  modo  esle  d^uo  ordeoàreis 
que  a  dita  renda  se  cobrasse  pelo  feitor  da  Fazeuda  lieal,  em 
consideragào  do  que  e  do  mais  que  na  dita  carta  referistes,  se  vos 
responde,  que  prucedestes  bem  na  providencia  que  desles  e  que  corno 
0  Bispo  tem  levantado  as  censuras,  currerao  os  arrendameulos  na 
forma  costumada.  E  està  se  vos  passou,  por  duas  vias,  das  quaes  es- 
tà é  a  segunda,  e  so  urna  averà  eflfeilo.  Xavier  Leite  de  Faria  a  fez 
em  Lisboa  a  27  de  fevereiro  de  .1701  aonos. 

(0.^  Ly  de  Regista  foL  18,  verso). 


e^ 


Reoonstrucgfio  da  Egreja  de  S.  Fedro  de  Ponta  Del- 
gada   Mandado  de  13  de  margo  de  1733 

0  Marquez  de  Alegrele. . . -Fago  saber  a  vós  Provedor  da  Fa- 
zenda  das  iltias  dos  Agores  que  no  C^onselho  di  Fazeuda  de  S.  M.  re- 
presentou  por  sua  petigam  o  Padre  Joào  de  Sousa  Va.sconcellos,  Viga- 
no da  igreja  de  Sào  Pedro,  da  cidade  de  Poula  Delgada,  da  iiha  de 
S.  Miguel,  eslava  a  dita  igreja  tolaluieule  arruiiiada  por  ser  muilo  an- 
liga,  e  feilas  as  paredes  de  pedra  e  barro,  que  por  estarem  lodas  a- 
berlas,  se  achavam  tambem  as  madeiras  do  tecto  fora  de  seu  higar 
e  cada  dia  arruinando  se  mais,  de  tal  sorte,  que  por  inslaoles  pro- 
meltiam  e  eslavam  ameagandi»  uma  total  mina  e  por  que  no  dislrìclo 
da  dita  igreja,  uào  havia  igreja  alguma  capaz  para  nella  se  poder  por 
0  sacrario  em  que  eslivesse  o  santissimo  sacratj>ento,  nem  se  admi- 
nistrasse  aos  freguezes,  os  sacramenlos,  e  de  se  celebrarem  os  [di- 
vinos  officios,  por  ser  a  dita  igreja  de  oito  beneficiados,  acreìscejido  a 
isto  ser  0  corpo  della  muito  disforme,  com  a  capella  mór,que  ^e  acha- 
va  boa,  muito  pequena  para  se  acomodarem  nella  os  freguezes  a 
ouvir  missa,  por  ser  grande  o  numero  delles,  em  que  havia  duas  mi! 
almas  de  confissào  e  corno  eram  pobres  e  nao  havia  no  districlo  da 
dita  freguezia  lerras  para  que  se  podessem  seus  donos  fintar  para  a 
reHdificafào  da  dita  igreja,  e  corno  S.  M.  por  sua  real  grandeza  cos- 
tumava acudir  a  similhanles  faltas,  mandando  fazer  à  costa  de  sua  fa- 
zeuda munlos  corpos  de  igreja,  assim  na  dita  iIha,  comò  nas  mais, 
Pedia  a  S,  M.  fosse  servido  fazer  Ihe  mercé  por  sua  real  grandeza  e 
piedade,  mandar-lhe  fazer  o  corpo  de  sua  igreja  a  custa  da  fazenda 
real,  em  consideragao  do  que  e  do  mais  que  represenlou,  da  infor- 
ma^ao,  que  destes,  e  da  que  deo  o  escrivào  da  fazenda  da  reparlifao, 
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pela  qual  consta  ser  està  obra,  obra  da  precisa  obrigagao  de  S.  M.  e 
da  resposta  que  deoo  procurador  da  fazenda  do  raesmo  Seohor,  dan- 
do-se-lhe  de  ludo  vista,  vos  mando  que  aciidaes  promptamente  a  re- 
edificaQào  do  corpo  da  dita  igreja  fazendo-se  com  proporQao  a  capella 
mór  e  sanchristia  para  ficar  Indo  servido,  oaandando  logo  fazer  a- 
ponlaraenlos  assim  para  a  obra  de  podreiro,  corno  para  a  de  carpin- 
leiro  as  mandeis  por  eoi  lanQos  na  forma  costuraada,  e  arrematareis 
pelos  menores  lan^os  que  onver,  e  procurareis  sejao  os  mais  conve- 
niente para  a  fa/.enda  real  e  evitar  os  conlnios  qiie  costuma  haver 
em  similhanles  arremalagoes,  pondo-se  nos  termos  dellas  as  clauzu- 
las,  oondigoes  e  declara^oes  que  parecerem  convenientes  e  necessa- 
rias,  e  que  sejào  obrigados  a  gastar  na  dita  obra  lodos  os  maleriaes 
da  igreja  velba  que  poderem  ainda  ter  servenlia,  cujo  desconto  se 
Ihe  farà  na  medigào,  e  sendo  assim  arremaladas,  farào  os  mestres, 
que  as  arremalarem,  escripluras  obrigandose  nellas  a  fazerem  as  di- 
tas  obras  com  loda  a  seguran^a.  dando  para  isso  as  flan^as  necessa- 
rias,  e  eslando  tudo  assim  salisfeito  mandareis  logo  continuar  com  a 
dita  obra,  cnja  despeza  se  ha-de  fazer  pelas  sobras  da  Feitoria  e  Al- 
fandega  da  dita  iiha  de  S.  Miguel,  dando  os  mestres  fiangas  seguras 
e  abonadas  a  todo  o  dinheiro,  que  para  ellas  forem  re^ebendo  e  este 
despacho  por  Ires  vias,  das  quaes  està  é  a  prìmeifa,  e  so  urna  bave- 
ra effeito.  Xavier  Leite  de  Paria  a  fez  em  Lisboa  occidental,  a  13  de 
margo  de  1733  annos.  Francisco  Rebello  de  Figueiredo  a  fez  escre- 
ver. 

Marquez  de  Alegrete 

{lìegistada  em  Ponta  Delgada,  aos  6  de  junlio  de  1733,  a-foL  102 
do  Livro  do  Regisio  dos  Contos,  de  1700  a  1179.) 

Na  follia  105  verso  do  mesmo  Livro  ouira  similhante  pura  a  roconstrucgao 
('.'  Mlriz  (lo  Ponta  DrlaacJa,  de  25  de  rioveinhro  de  1733. 


Concerto  da  igreja  de  S.  Fedro  de  Villa  Franca  do  Campo 

(1746) 

Do  (lonselho  de  S.  M.  n  de  sua  real  fazenda  em  falla  de  vcdo- 
ros  della  &.  Mandamos  a  vós  ('.onlador  da  Fazenda  da  \\\v\  de  S.  Mi- 
guel que  inrueis  a  mandar  por  em  lauQos  a  obra  da  igreja  nova  de 
S.  IVdro  (I)  dessa  dha,  assim  de  pedreiro,  carpinteiro,  vidragas  e  re- 


(1)  i\o  litulo  quo  precede  eslo  diploma,  é  que  se  diz  ser  S.  Fedro  de  Villa 
Franea  do  (^arnpo. 
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tabulo  e  arremateis  a  dita  obra  aos  que  a  fizerera  por  menos,  assi- 
gnando  disso  escriptnras  na  forma  costumada  em  similhanles  arrema- 
tagoes  coni  toda  a  seguraoQa  necessaria,  e  Ihe  inaudareis  fazer  os 
pagaraentos  a  seus  terapos  devidos  peins  sobejos  dos  dizimos  da  mes 
ma  iiha  qua  estara  obrigadosa  eslas  despezas,  e  cumprio  assira.  An- 
tonio Secundo  Freire  de  Brito  o  fez  por  duas  vias,  e  uraa  so  bavera 
effeilo.  Lisboa  16  de  junho  de  1746.  Francisco  Rebello  de  Figueiredo 
0  fez  escrever.  Diogo  de  Mendonga  Corte  Beai,  Antonio  d*Andrade 
Rego. 

(Regista da  aos  13  d'agosto  de  1746  no  Uvro  dos  Conlos  de  1700 
a  1779,  fol.  129,  na  Alfandega  de  Ponta  Delgada), 


Ordem  da  Contadoria  da  Pazenda  em  Ponta  Delgrada— 

24  de  Maio  de  1830 


Dora  Miguel  por  Graga  de  Deus  Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves 
d'aqueni  e  d'aleni  mar,  em  Africa  Senhor  de  Guiné,  e  da  Conquista 
Navogagào.  e  (lomercio,  da  Etiopia,  Arabia,  Persia,  e  da  India  (i=Fa- 
(jo  saber  a  vós  Juiz  de  Fora  da  liha  de  Santa  Maria  que  sendo  neces- 
sario prehencher,  e  cumprir  as  minhas  Reaes  Ordens,  dirigidas  à  Jun- 
ta  da  rainha  Real  Fazenda  d'està  Capilania  dos  AQores  creada  provi- 
soriammile  na  liba  de  Sào  Miguel  pela  rainha  Carla  Regia  <le  dezes- 
seis  de  Seterabro  do  anno  proximo  passado  de  que  se  vos  reraele  co 
pia  authenlica  assìgnada  pelo  Escrivao  Deputado  da  dita  Junta  que 
està  subscreveo:  vos  Ordeno  que  com  possivel  brevidade,  reraetaes 
huraa  sircurastanciada  inforraagao,  e  contas  do  estado  actual  d'admi- 
nistragào,  e  arrecadagào  da  Real  Fazenda  a  vosso  cargo  com  as  pre- 
cisas  notas  das  dividas  activas  e  passivas  a  6m  de  se  forraalisarera  as 
indispensaveis  escripluragoes  na  Contadoria  da  supra  raencionada  Junta, 
fazendo  entrar  no  refendo  cofre  da  thes(»uraria  Geral  todos  os  fundos 
dispuniveis  que  ahi  existirera  ou  vierera  a  existir  para  com  elles  occorrer 
e  fazer  melhor  face  às  extraordinarias  despezas  que  hoje  pezào  sobre 
0  mesmo.— Cumprio  assira  sera  duvida  ou  embaraQO  algum.  EIRey 
Nosso  Senhor  o  inandou  pelos  Miriislros  abaixoassignados  Deputados  da 
Junta  da  Real  Fazenda  da  Capilania  das  Illias  dos  Agores. — José  Jus- 
tino  de  Macedo  Soares  Serrào  a  fez  em  a  Cidade  de  Ponta  Delgada 
aos  vinte  qualro  de  Maio  de  mil  oilo  cenlos  e  triiita. — Joào  Candido  de 
Souza,  Escrivao  Depulado  a  fez  escrever=Miguel  Jeronimo  Fìnto  Fer- 
reira=Joào  Candido  de  Souxa.=Cumpra-se  e  Registe-se  e  bem  assira 
a  Carta  Regia  a  que  se  refere.— Villa  do  Porto  oilo  de  Junho  de  rail 
oilo  cenlos  e  Irinla.— Alraeida  Cabrai. 


AROHIVO  DOS  ACORKS  257 

mao.  nem  de  oiitra  m^neira»  das  fazendai^  e  coosas  dos  direitos  reaes, 
nem  eni  pouca  nem  em  muita  canlidade.  anies  iiem  depois  de  se  ar- 
reinaUre:i)  as  partidas,  nem  em  uenlnim  tempo  sob  pena  de  serem 
suspendidos  qiialro  annos  de  seus  otfì''ios  e  de  duzeolos  cruzado  pa- 
ra gastos  da  Mesa  da  Fazenda,  e  de  encorrerem  nas  mais  peonas  do 
Begimento. 

E  este  provimene)  mando  se  notìlìque  a  todos  os  officiaes  da  Fa- 
zenda  pera  que  Ihe  seja  notorio,  e  que  os  escrivaes  das  Alfandegas 
e  Almoxarifados  o  trasladem  nos  livros  de  receita  e  despeza  com  fé 
(la  nolificacào. 

0  qne  tudo  cnmprirao  sob  as  ditas  penas,  p  ir  servilo  de  S. 
M.  e  se  regisle  no  livro  desta  Prevedoria  da  F.izenda,  de  que  fiz  este 
auto  por  mandado  do  dito  Provetlor  da  Fazenda  que  assiguoii.  Fran- 
cisco da  Silva  escrivào  della  o  escrevi, 

Antonio  Ferreira 

(Livro  da  receita  e  despeza  de  1621,  foL  /,  na  Atfandega  de  Pon- 
la  Delgada), 


Alvarà  de  lembranga  de  7  de  julho  de  1026  a  favor  de 

Pero  de  Albernaz 

EnKIrei  f.iQo  saber  ì\o<  que  este  alvarà  virein,  qne  Pero  de  Al- 
beinaz  por  me  »^ervir  .>e  uffereceii  armar  as  ilhas  dos  Agores  à  sua 
custa  e  risco,  Ci»m  2:000  mosqiietes,  1:000  arcabuzes^  1:000  lanQas, 
300  qninlaes  de  polvora,  200  qninlaes  de  chumbo  e  100  de  murrào, 
sendo  necessario  tanta  quantidade,  dentro  de  qnatro  mezes,  pedindo- 
me  eiì\  rasao  d»^ste  servitù  aignmas  mercès,  e  entre  as  que  fui  servi- 
dò  de  llie  prometter,  foi  qne  cumprindo  em  todo  com  o  dito  ofTereci- 
meuto  liie  faria  mercé  de  urna  da<  pragas  de  capi^ao  intertenìdo  da 
cidade  de  Ponla  Delgada  da  ilh.i  de  8.  Miguel,  para  um  seii  fillio,  que 
servindo  em  Irez  armadas  deste  reino  Beasse  habilitado  para  entrar 
nella,  e  a  servir  quando  Ihe  coubesse.  E  comò  vi  por  um  assento  que 
com  o  dito  Peni  de  Albernaz  se  fez  no  ConceIho  de  Minha  Fazenda 
em  8  «r Agosto  de  1618  da  forma  em  qne  se  haviào  de  repartir  as  di- 
tas annas  e  muni^oes  pelas  ditas  ilhas  e  dos  pregos  e  tempo  em 
que  Ihe  haviào  snr  pagas;  e  tendo  eu  ora  respeilo  ao  dito  Pero  de 
Albernaz  ter  salisfeilo  em  lodo  o  dito  assento,  corno  consta  no  dito 
tionseiho  por  cerlidoes  e  papeis  que  n'elle  apresentou,  de  qne  ouve 
vista  o  procurador  de  minha  Fasenda,  e  despezas  que  havia  de  fazer 
em  levar  as  ditas  armas  e  munìgoes  aquellas  ilhas,  e  ao  beneficìi»que 
disso  resultou  aos  moradores  dellas.  HtM  por  bem  e  me  praz  de  Ihe 
fazrM'  mercè  em  cnmprimento  da  dita  promessa,  de  urna  das  prag  s 

^.'  69 -Voi.  X11--I893.  ■  9 
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ral,  stsrnlo  compalivei  ci*m  as  mnilas  iocumbencias,  e  traballios  qne  a 
seo  cargo  devem  pezar  porque  de  couirario  poiJerà  elleger  bum  oiBci- 
al  da  Conladoria  da  Jiinla  em  que  fa^a  maisconfi(lencia,ereconheca  habili- 
dade  para  o  fazer.debaixo  seajpre  de  sua  assigriaUii  a  e  re>por;sabiliiJ  ade. 
— Todos  OS  referidos  depulados.leràoa^jsenlo,  e  volo  na  Juuta,jjegiuido  as 
aDliguidades  de  suas  posses  ii»  mesma  no  caso  de  concorrHrem  em 
iguaes  anliguidades  seiào  entào  preferidos  o  Corregedor,  ao  Juiz  de 
Fora  e  esle  ao  Escrivào  Depiilado.  A  jiirisdigào  volunlaria  deverà  ficar 
DO  corpo  da  Junla  confdrme  dispoe  o  alvarà  de  irez  de  luar^jo  de  mil 
scie  centos  e  setenla  de  qtie  com  e^la  se  envia  copia,  para  se  obser- 
var  iuvinlavelmenle  no  qne  fòrapplicavf*!.  Delermiuo  qne  a  adoaìnìstra- 
Cao,  arrecadagào  e  execugoeis  da  niinba  Real  fazenda,  se  fagào  pela  refe- 
nda JiidU  conforme  o  di^puem  as  dnas  leis  de  vìnte  dois  de  dezem- 
bro  de  mil  sete  cenlos  e  seleota  e  bum  e  da  mesma  maDeìr-i  qne  se 
pratica  no  amseiho  da  Real  fazenda  n'esta  corte,  qne  logo  se  eslabele- 
fa  hnm  cofre  de  ires  chaves  das  quaes  huma  perleocera  ao  Tbesou- 
reiro  Cerai,  oulra  ao  Escrivào  Depolado  e  a  lerceira  ao  Coulador  da  Jun- 
la. 

Que  sem  lila^ào  alguma  se  crie  a  conladoria  da  Junta  para  o  ar- 
ranjodasconlas,  e  de  loda  a  escripturacào  respectiva,  adminislragào,  e 
arrecadagào  da  Heal  fazenda  debaixo  da  inspecgàodo  Deputado  Escrivào 
que  corno  tal  fica  immedi^aamente  responsavel  pelos  trabalhos  da  mes- 
ma, e  cargo  de  bum  conlador  o  que  eu  for  servido  nomear  devendo  a 
Junla  elleger,  e  nomear  bum  priraeiroescriplurarioe  aquelles  olBciaes 
qne  com  a  maìor  econoniia  possivel  da  Real  fazenda  julgar  necessarins 
para  o  seu  prompio  expedienleseudo  pessoas,qne  alero  de  lerem  conbe- 
cimento  de  conlabilidade,  nào  eslejào  invulvidos  em  objeclos  p«»liticos 
e  de  qnem  se  possa  esperar  loda  a  fidelidade,  e  aqnelie  segredo  que 
deve  sempre  haver  nos  objeclos,  que  na  Conladoria  se  iratarem  i-. 
nberenles  a  Real  fazenda  inspeclor,  quando  objeclos  mais  indis- 
pensaveis  da  Junla  e  da  Tbe*<onrarìa  Cerai  nào  o  impossibililarem 
disso,  do  conlador,  primeiro  escriplurario  e  de  ludos  os  de  mais  offi- 
cìaes;  sendo  guardadas  e  escripluraJas,  correctas,  metbodicameute  lo 
das  as  conlas  dos  Tbesoureiros  e  Recebedores  e  mais  exactores  da  Real 
fazenda  de  todas  as  ilhas  dos  A^ores.na  conformidade  das  Inslrugoes  de 
vinte  de  oulubro  de  mil  e  sete  centos  e  novenia  e  oilo,  viule  Irez  de  fe- 
vereiro  do  mesmo  anno,  e  as  novissimas  de  trinla  de  agosto  de  mil  oi- 
io  centos  e  vinte  e  ires,  que  por  copia  se  remetlem  e  ficào  fazendo 
parte  integrante  da  presente. — Que  a  Junla  ficarà  privativamente  so- 
bordinada  ao  meo  Erario  Regio  nào  so  para  cumprir  com  ponlualida- 
de  as  ordens  que  pelo  presidente  delle  Ibe  forem  expedidas  sem  du 
Vida,  embara^^o  ou  tergiversagào  alguma,mas  lambem  para  que  pelo 
inesmo  presidente  subào  a  minha  real  presenga  os  negocios,  qne  per- 
tencerem  a  supradila  Junla,  e  dependerem  da  immediala  decìzào  pa- 
ra eu  OS  resolver  comò  for  mais  juslo  e  do  meu  real  agrado.  Que  a 
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Jiint3  execnlarà  na  parie  que  for  applicavei  e  conforaie  as  acluaes  cir- 
cnmstancias  da-  capilauia  o  qiie  se  acba  ordenado  nas  inslrucQóes  que 
para  se»  Governo  Ihe  manda  rerneller  por  copia  assignadas  pelo  con- 
lador  Geral  da  Conladoria  das  ilhas  adjacentes  e  Domitiiob  ullramari- 
nos,  fazendo  egualmente  observar  as  que  vao  relalivas  à  conladoria. 
Que  adminislragao  dos  bens  dos  confiscados  Jesuitas  das  raencionadas 
ilhas  aòSJUi  corno  oulras  quaesquer  de  identica  natureza,  passe  logo  pa- 
ra a  mencionada  Jinita  afim  de  cuidar  na  sua  arrecadagào  na  forma  do 
alvarà  de  vinte  e  hnm  de  fevereiro  de  mil  sete  cenlos  e  sessenta  e 
seis,  e  u)ais  ordens»  e  leis  ao  dito  respeito  passmdo  para  a  sua  con- 
ladoria ou  conlas  correspondentes,  e  as  que  poder  obler  das  oulras 
ilhas  para  n'ella  serem  escripturadas  com  separagào  nos  livros  auxi- 
liares  que  para  esse  firn  se  eslabelecerào  na  me.sma. 

Ordeno  oulro  sim  que  a  Junla  logo  que  for  inslalada  fa^a  expe- 
dir  a  lodas  as  aulhoridades  e  repartic-oes  de  fazcnda  das  differentes 
ilhas  dos  Agores  para  que  coma  possivel  brevidadelhe  remettam  huma 
circurastanciada  informagao  e  conlas  do  estado  actual  da  adminislragao 
e  arrecadagào  da  Rea!  fazenda,  com  as  precisas  notas  das  dividas  a- 
clivHS,  e  passivas  pfira  se  formahsarem  as  indispensaveis  escriplura- 
goes  na  sua  conta  diaria  fazendo  recolher  ao  Cofre  da  Thesouraria  Ge- 
ral lodas  as  exislenles  que  encontrar  nas  mesmas  ilhas  para  occorrer, 
e  fazer  mellior  face  às  suas  exlraordinarias  despesas  devendo  tamhem 
providenciar  aqjielles  casos  que  julgar  dignos  de  um  prompló  reme- 
dio tornando  todas  as  medidas  que  Ihe  parecerem  adequadas  e  por 
em  marcha  regular  e  perfeilo  andamento  todos  os  objectos  em  geral 
da  minha  Ueal  fazenda  em  todas  as  ilhas  que  fi(>am  dobaixo  da  sua 
privativa  Jurisdigào,  assim,  e  da  mesma  forma,  que  anteriormente  se 
achavào  para  com  a  Junla  da  fazenda  eslabelecida  em  Angra.  Gonfio 
do  zelo  com  que  me  servis  que  haveis  de  concorrer  da  vossa  parte 
com  a  maidr  actividadn  para  que  està  minha  Real  resolugao  tenha  o  seu 
devido  effeilo,  e  promta  execu^ào.  0  que  ludo  execulareis  e  fareis  exe- 
cutar  nào  obstanle  quaesquer  leis,  regulameotos  e  disposÌQoes  em  con- 
trario que  todas  e  todos  bei  por  bem  der rogar  para  este  effeilo  Bean- 
do alias  em  seu  vigor  a  observancia.  Escripta  no  PalaciodeQueluz,  aos 
dezasseis  de  set^mbro  de  mil  oito  ceulos  e  vinte  nove==Rei.  (1) 

Para  Henrique  da  Fonseca  de  Souza  Prego  Està  conforme— Joao 
Candido  de  Souza— Confere  com  a  propria  provisào  que  fielmente  flz 
copiar,  eu  Antonio  Luiz  Cabrai  Escrivào  d«  Alfandega,  que  a  sobscre- 
vi  em  26  de  junho  de  1830  -Conferida  0  Escrivào  d'Alfandega— 
Antonio  Luiz  Cabrai. 

(L.®  de  Regista  de  leis  e  ordens  de  1823  a  1845  na  alfandega  de 
Ponta  Delgada  n.°  62,  a  foL  òO) 


{{)  As  copias  destes  dois  documenlos  achain-se,como  se  ve  da  sua  leitura, 
muilo  viciadas. 


268  ARCHivo  DOS  AgonES 


Obrigagao  e  fianca  que  deu  e  fez  Jorge  DìaB,  do  pastel 

que  Ihe  foi  vendido  por  este  auto  atraz  esoripto,  (a 

570  rs  o  quintal)— 10  de  margo  de  1560(1) 

Saybliam  quantos  esla  ohrigagào  e  fianQ«i  virem,  que  no  auno  rio 
nascimerilo  de  nosso  Senhor  Jesus  Xp/^  (Chnsto)  de  mill  e  qninhen 
los  e  cinquoenla  annos  aos  dez  dias  do  mez  de  margo  do  anno  ^^ubre 
dito  em  ha  Cidade  da  i'onla  Deignada  desta  liha  de  S?ioMigell,  eni  as 
pousadas  de  mim  escrivàu  abaixo  declarado,  eslando  hi  presente  An- 
tonio Monleiro  Maldonado,  almoxarife  por  Elrei  nosso  senhor  em  esla 
iiha,  enfi  presenta  de  mini  es^rivao  e  das  lesleninulias  que  eslavam 
presenles  pareceram  Jnrge  Dias,  mercador,  eslanle  euì  està  dita  cida- 
de, e  beni  basi  Manuel  Dias  seu  irmao  oulrosi  mercado  estanltf  na  mes 
ma  cidade.  e  Jacouie  das  Povuas  nmrador  ita  mesma  cidade;  e  pelo  di- 
to Jorge  Dias  fui  dito  que  elle  houvera  de  compra  e  arremalagao  que 
Ihe  fora  feita  pelo  Licenciado  Gonzalo  Nunes  d'Ares,  coutador  da  fazen- 
da  do  dilo  seuhor,  e  do  f^ilor  JoaoSimàodeSonsa  e  d'elle  almoxarife,  o 
pastel  veiho,  gian.ido,  dis  saidas  e  direilos  da  alfandegua.  que  S.  Al- 
teza  tinha  nesta  cidade,  da  novidade  de  quinhenlos  e  quarenta  e  sole 
annos  {1547)  e  Ihe  fora  arreiualailo  lodo  o  dilo  pastel:  quanto  o  quiulal 
que  fosse  a  |)rego  de  quinhenlos  e  setenta  reis  o  quintal,  f«)rros  par^ 
0  dilo  senhor  e  com  pjgarelle  dito  J)rge  Dias  os  direilos  delle  da  sai- 
da  ao  dito  senhor,  coro  tal  condigào  que  vendendo-se  o  pastel  granai!»» 
do  anno  de  quinhentt)^  e  qiiarenla  e  (»ito  {1648)  da  quarta  parte  de 
Paulo  Manrique  que  nesta  ilha  està  em  poder  do  dito  almoxarife  por 
mór  prefo  que  dos  dilos  quinhenlos  e  setenla  reis  na  fazenda  ou  nes- 
ta ilha  que  elle  dito  Jorge  Dias  fosse  obriguado  a  paguar  ao  dito  senhor 
lodo  0  mais  prego  porque  fosse  vendido  alem  dos  ditos  quinhenlos  e 
setenta  {570)  reis  o  quintal  lodo  o  prego  que  se  ululasse  no  dito  pas 
lei  que  se  nas  tulhas  achasse;  e  eslo  por  Sào  Joao  Baptista  de  quinhen- 
los e  cinquoenla  e  bum  {1551)  annos  nesta  ilha  e  ciiiade,  p  »go  em  di 
nbeiro  de  contado  em  bum  so  paguameuto  e  assi  das  saidas  do  dito  paslel 
paguaria  pelo  dilo  prego  e  tempo  atraz  conteu  lo;  e  por  quanto  elle 
Jorge  Dias  era  obriguado  fazer  escriplura  do  pastel  que  se  achasse  nas 
tulhas  e  Ihe  fosse  entregue  e  assi  das  saidas  delle  e  a  dar  flanga  segu- 
ra  e  boa  porque  o  dito  senhor  estivesse  seguro  de  lodo  o  seu  que  se 
no  dito  pastel  montasse  e  Ihe  fosse  entregue  pelo  dito  almoxarife,  e 
elle  Jorge  Dias  queria  dar  ha  dita  fianga  e  fazer  a  dita  escriplura  do 
dito  pastel  que  heram  seis  cenlos  quintaes  (GOO)  e  duas  arrobas  e  meia 
as  que  elle  dito  Jorge  Dias  tinha  recebidas  do  dito  almoxarife  do 
dito  paslel  velho  que  em  seu  poder  estava  e  por  tanto  elle  confessa- 


(1)  0  auto  de  venda  a  que  se  faz  referencia,  fello  em  21  de  fevereiro  de 
1550,  està  escrìptona  follia  160. 
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va  lios  ter  om  si   r  ecebido  dos   qnaes   seis   cenlos  qninlues  e  diias 
arrobas  e  meia   (600  q.*  e  ^'/^  arrobas)  rieram   dos  direilos  de  $ì\ì\ 
[■      Alleza    do  dllo    pesici  sessenla  e  seis   qiiirilaes,  dnas  airubas  e  se- 
f      (e  arraleis  (66  q/  2  arrobas  e  7  arrat)qne  fizeram  asomm*i  de  seis 
r      cenlos  e  ses>enla  e  sete  qiiinfai^s  e  nnia    arroba  e  seis  arraleis  (667 
q.*  1  arroba  e  6  airal.)  em  qiie  se  UMinlaraiii  liezeiih»s  eoilenla  mil  ire- 
yenlos  sesst*iila  e  dois  réis  e  meìo  (380f$36i72)  ptlos  qiiaes  elle  Jorge 
Dias  se  dbrigaria  e  de  feiloobrigou  por  publicu  instrumenlo  pagiiar  por 
i      Sào  J»  ao  H.*pli<!a  de  quiribenlos  e  ciiiquoeiila  he  hiiiii  {1551)  a  eilt*  al- 
I      niONarilV,  oii  a  qnern  sen  carugolever  eni  dinheiro  de  conlado  dentro 
I      nesla  cidade  pelo  dilo  dia  e  (laia  elio  obrigon  sn;»  fazenda,  bens,  moveis 
de  ra  z  aAidos  e  fior   aver  e  este  com  hdas  as  condigoes  alraz  decla- 
,      radas  nesle     inslrornento  no  anio  de  arremalagào  i-onU'ndas  elle  dito 
I      Jorgt*  Di'as  disse  qne  aceilava  e  se  obrigou  a  «-nniprir  inleiramente,  e 
ì      que  para  m?is  segnranga  do  dilo  senhor  elle  Jorge  Dias  disse  qiie  a- 
prescnlava  e  de  feilo  apresenton  por  scii  fìador  e  principal  pagador  no 
'      di-o  Manuel  Dias,  sen   irmào  qne  presente ,estava,  o  qnal  disse  qne  elle 
I      se  obrigava  assi  corno  de  feilo  ioga  obrigon  qne  sendo  easo  qne  o  di- 
lo Jorge  Dias  nào  cnnipra  cnm  odilo  pagnamenlo  dos  di  os  Irezentos 
e  oiient.i  nid  Irezentos    sessenla  e  dois   rcis  e  meio  (380^36272  rs.) 
em  0  dito  trmpo  de  Sào  Joào  de  quinhenlos  cincornla  e  nm  {1551)  an- 
nos  dentro  nesla  cidade  com  os  alraz  dilo  he:  qne  elle  .^e  obrigava  corno 
de  feilo  se  obrgon  a  fa/er  o  dito  pagannento  dentro  nesta  cidade  no 
tenf)po  qne  dilo  he  eni  dinln  irò  de  contado  a  elle  almoxarife  ou  a  qnem 
seij  carrego  iiver  ao  tal  tempo  e  qne  para  elio  obrignava  e  apotecava 
loda  sna  fazenda  n)<»vel  e  de  raiz  avida  e  por  avir  cada  quinlal  qne 
achado  fòr  apresentando  logo  por  sen  abonador  ha  dita  divida  a  Jaco 
mo  de  Povoas  mercador  e  morador  em  està  cidade  qne  presente  esta- 
va o  qnal  disse  qne  elle  abonava  e  de  feito  abt«non  aos  dilos  Jorge  Dias 
e  Manuel  Dias  na  dita  contiae  se  obrignaxa  qne  sendo  caso  qne  ho  dito 
Jorge  Dias  e  Manne)  Dias  nào  pagnas^em  ha  dita  contia  ao  dilo  tempi» 
oesla  cidade  e  nào  se  achando  fazenda  sna  delles  livre  e  desembargna- 
da  p-jr  onde  se  aja  o  dito  dmheiro,  qne  elle  por  si  e  por  sna  fazenda, 
'    bens  moveis  e  de  raiz  avidos  e  por  aver  pagne  ao  dito  senhor  loda  a 
dita  contia  corno  atraz  se  C(mtem  sem  mais  hos  ditos  Jorge  Dias  e  Ma- 
Doel  IHas  sereni   recpieridas  quando  se  nesta  iiha  por  snas  fazendas 
nào  achar  e  o  dito  Jacome  de  h^voas  sobreditos  se  obrignarào  a  com- 
prir  este  estromento  inteiramente  corno  se  atraz  contém  em  o  anto  da 
arremalagào  e  o  dilo  almoxarife  disse  qne  aceilava  os  sobredilos  ha 
dita  obrigaQào  e  fianca.  E  eu  escrivào  mór  com  bella  corno  pessoa  publi- 
cafqnesou  estipnlei  e  aceitei  dos  sobredilos  ha  dita  obrignagào  e  ^tìanga 
em  nome  do  dito  senhor.  Teslemnnhas  qne  eslavam  presentes,  Antonio 
das  Povoas  e  Jorge  Mendes,  estantes  em  està  cidade  e  Basliào  Mar- 
qnes,  meslre  de  s^m   navio,   morador  em  ha  cidade  d'Angra  e  Lniz 
Lopes,  seu  marinheiro.  E  disseram  hos  dilos  Jorge  Dias  e  Mannel  Dias 
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qiie  elles  se  obrigavam  |x>r  si  e  por  suas  fazemlas  a  tirar  a  paz  he  a 
salvo  ao  dito  Jacome  da»  Povoas  da  dita  ubrig^igào.  E  eu  a  Dingo  Gon- 
galves  qiie  o  escr{iv\.=  \lonteirQ=Jorge  Dia$=Manud  Dias=Jacome 
das  Powns='Antonio  das  Povoas=Jorge  Mendes=^BaUiào  Marques= 
De  Luiz  Lopes  urna  cruz. 

(L^  dos  anfos  d^atrematacùo  das  rendas  da  Fazenda  Beai  da  al  fan- 
dega  de  Vanta  Delgada,  dos  annos  de  1644  a  1550,  foL  162) 


Carta  regia  de  80  d'agosto  de  1546  sobre  a  arrrematagào 
de  pastel,  miangas  e  alfandegas  da  ilha  de  S.  Miguel 

Licencindo  Gaspar  Tonro. .  .vos  eovio  mnilo  saudar,  jà  vi. .  .corno 
em  minba  fazetida  foi  dada  seutenga  conlra  Joào  Rebello  de  Lima  que 
abrisse  inào  das  rendas  miiihas  dessas  Illias  por  se  provar  qiie  hou- 
vera  nellas  colnios  ;u>  lempo  quH  lUe  foram  arremaladas,  e  que  por 
lanlo  iiolificasseìs  da  minba  parie  ao  Conlador,  almoxarife  e  recebe- 
dores  da  conlad  ria  da  Ilha  de  S.  Miguel  que  arreradassem  para  mim, 
con»  as  qne  esliverem  a  obaixo  de  vos,  carregassem  lodo  o  rendimento 
das  dilas  llbas  deste  anno  presente  sendo  Ihe  ludo  carregado  em  re- 
l'eita  seguodo  he  conlheudo  na  caria  que  vos  e-^crevi,  e  assi  oulra  ao 
Conlador  Manuel  Pacheco  para  que  Bzesse  o  niesmo  nos  logares  da 
conladoria  da  parte  d'amgra,-  e  seria  muilo  meu  «^ervigo  que  lodoo  irigo 
das  dilas  rendas  deste  anno  se  mandasse  aos  logares  d'alem  para  pro- 
vimenlo conio  vereis  do  meu  regimentoe  p^ovis6es...daparted'- 
amgra  corno  de  vS.  Miguel  para  se  evitarem  coluios  que...podiam  a 
ver  arrendando  se  por  oulra  man^^ira. 

Pelo  que  vos  mando  qne  tanto  qne  esln  receberdes,  vos  junleis 
com  Joào  Siraao  de  Sousa  que  là  està  por  meu  servilo  e  ambos  vos 
passareis  a  Sam  Miguel,  porque  eu  escrevo  ao  dito  Joào  Simào,  que 
0  farà  assi.  E  mando  pois  meter  as  dilas  rendas  do  paslel,  miuiigas 
e  alfandegas  por  pregào  pelos  dilos  dois  annos  qne  comegaram  o  dito 
primeiro  dia  de  Janeiro  deste  anno  presente  e  se  acabarào  no  fini  de 
dezembro  do  anno  que  vier  de  1547  e  trabalhareis  ambos  para  que  as 
dilas  rendas  cresgam  o  mais  que  poder  ser  e  as  dilas  aveis  dardes  a 
rendeiros  abonados  e  de  boas  fazendas  e  fiauQas  e  por  que  no  arren- 
damenlo  do  dito  Joào  Rebello  os  pagamenlos  do  paslel  se  faziào  mui- 
lo lar^os  trabalhareis  para  que  os  d'esle  arrendamenlo  que  agora  0- 
zerdes^  sejam  os  mais  curlos  que  poderdes,  e  os  pagamenlos  das 
miuncas  e  alfandegas  por  que  as  dilas  rendas  forào  d'outra  calidade 
se  farào  acabado  o  anno  comò  se  cà  faz  uas  minhas  rendas  do  reino 
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a  (\nA  caria  e  caderno  se  entregarà  ao  barào  d  Alvilo  vìa«lor  de  mi- 
nba  fazenda  para  ino  mostrar  e  quanto  as  reudas  da  passada  renda 
d'Angra  escrevo  ao  conlador  Manuel  Pacheco  qne  as  arrende  pela  di- 
ca maneira,  cnm  P.*  (Pero)Annes  do  (lanto.  Ayres  Fernnndes  a  fez.  Em 
Santarem  a  30  d'agosto  de  154(5  e  Eu  Damiào  Dias  a  fiz  escrever.  Tur 
quanto,  a  arremalagào  das  ditas  alfandegas  hei  por  beni  qne  se  faga 
oa  ijha  Terceira  pelo  contador  Manoel  Pacheco^  com  o  dito  P.®  Annés, 
e  vós  mandareis  andar  em  pregao  as  de  vossa  citntadoria  e  notifica- 
f«is  aos  langadores  qne  vào  a  dita  Hha  Terceira  para  ahi  Ihes  arre- 
inatarem  a  quem  por  ellas  mais  der  e  o  dito  contador  us  farà  saber 
o  dia  qua  se  ha  de  arrematar. 

{Dito  L/  pag,  8  v,«ì 


Traslado  d'outra  provìsSo  de  Elreì  nosso  Senhor  sobre 
o  quarto  dos  ^A  da  renda  que  tem  Miguel  Gomes: 

10  de  setembro  de  ló46. 


Licenciado  Gaspar  Touro.  Eu  Elreì  vos  envio  muito  saudar,  Eu 
vos  esprevi  ora  que  Joào  Simào  de  S<»usa  arrendara  lodas  minhas 
rendas  de  paslel,  miun(;as,  dos  logares  de  vossa  contadoria  por  dois 
annos  que  comecaràodo  primeiro  dia  de  Janeiro  deste  anno  e  acaba- 
rao  em  firn  de  dezembro  do  anno  que  vem  de  quinhentos  e  quarenla 
e  sete  {iò47)^  por  qne  as  alfandegas  de  todallas  lllias  ha  de  arrendar 
o  contadc^r  Manoel  Pacheco  na  iiha  Terceira  com  Pero  Anes  do  Cam- 
to.  segundo  mais  largamente  é  contendo  na  carta  qne  vos  sobre  isso 
escrevi,  porquanto  eu  por  alguns  respeitos  acordei  dar  de  arrenda- 
menlo  a  Miguel  Gomes  morador  em  Lisboa  a  quarta  parte  de  toda- 
las  rendas  das  dilas  ilhas  dos  Acores.  por  tempo  de  dois  annos  que 
acabarao  por  dia  de  8.  Joào  Baptista  que  vem  do  anno  de  1548  se- 
gundo é  contendo  em  seu  arrendamelo  e  o  dito  Miguel  Gomes  vai 
ora  a  essas  ilhas,  hei  por  bem  que  sendo  elle  contente  de  se  meter 
em  pregao  e  arrenda rdes  juntameute  o  seu  quarto  do  paslel  com  os 
raeus  tres  quartos  os arrendeis, e  nao  querendo  nào  arrendareis  mais  que 
OS  meus  tres  quartos  somente  e  quanto  às  miuncas  arrendal-as-heis  com 
o  dito  seu  quarto  por  que  elle  é  disso  contente  e  o  disse  assim  em 
mlfiha  fazenda  elle  estarà  presente  ao  arrender  dellas  ou  seu  feitor 
por  que  o  hei  assi  por  bem  a  meu  servilo.  Ayres  Fernandes  a  fez  em 
Santarem  a  10  dias  de  setembro  de  1546.  A  qual  era  assignada  por 
EIrey  Nosso  Senhor  com  vista  do  Sur.  Barao  com  subscripQào  ao  cor- 
regedor  das  ilhas  dos  Afores. 
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K  'lepdis  0  priineiro  dia  de  Janeiro  de  1547  annos  pjii  a  cidade 
de  Punta  Del^a<ia  desta  illia  de  S.  Miguel  na  pra^a  eslando  ahi  o  Li- 
reiu'iado  Gaspar  Tguio  corregednr  com  algada  Je  conladtr  pur  Eirei 
Nusso  Senhur  em  eslas  id)as  dos  Agnres,  e  E^levani  Alvares  de  Re- 
y.ende  ahiioxarife  e  Anlooio  Burges,  feìlor  de  S.  A.  e  iMigin'l  G»  rnes, 
cunlraladcr  do  quarto  d.as  rendas  deslas  ìlhas  e  Chrislovfio  Curdeiru, 
escrivào  do  ahnoxarifado  comigo  escrivào  com  Imma  meza   posta  lo- 
dus  juntos  para  mandar  trazer  em  pregào  o  paslel  em  bollos  e  os  n- 
mos  das  meungas  e  aifandegas  destas  ilhas  por  ser  hoje  o  dia  qiie  S. 
A.  manda  arremalar  com  o  dito  paslel  e  miungas  e  as  aifandegas  ou  der- , 
radeiro  dia  deste  raez,  na  cidade  d'Angra.  por  o  dilosenhorlàas  man- 
dar arrematar  com  as   saidas  do  pastel;  logo  mandaram  a  Jorge  Gon- 
galves  porteiro  do  Concelho  que  as  Irouxesse   em  pregào  pela    diia 
uìaneira  o  qua!  porteiro  as  tronxe   em  pregào  de  um  cabo  para  oulro 
e  pela  dita  cidade,  dizendo  que  avia  muitos  dias  e  tempo  que   as   Ira- 
zìa  em  pregào  que  se  houvesse  alguma   pessoa  ou  pessoas  que  nellas 
quizesse  langar  em  limites  e  freguezias  corno  o  dito  Sr.  mandava  que 
viesse  a  elle.corregedor  e  officiats  llie  receberào  o  lango  senilo  de  re 
ceber  e  andando  assi  em  pregào,  corno  dito  he,  e  por  verem  (jne  uin- 
guem  lauQava  nas  ditas  rendas  e  eslar  (rio  o  uegijcio   d'ellas,    prati- 
caram  lodos  a  maiìeira  que  se  teria  àcerca  do  arrendar  das  ditas  ren- 
das, corno  seria  mais  servigo  de  S.  A.  e  assentaram  qne    seria    bem 
se  esperar  d'amanhà  (pie  era  domingo  atea  uutro  «lomingo  que  seriào 
9  dias  deste  dito  mez  de  Janeiro,   por    que   nesie    tempo    viria    Joào 
Simào  de  Sousa,  feitor  de  S.  A.  que  estava  na  iiha  Terceira  com  quem 
0  dito  Sr.  mandava  que  se  arremalassem  por  que  até  agora  esperarara 
por  elle  e  por  os  màos   lemporaes  que  fez  e  fazia  nào  vièra,  e  que 
neste  tem|)o  de  oito  dias  'poderia  vir   e   que  emlanto   andassem   euì 
piegào  com  e.Nla  decraragào  que  até  o  dito  tempo  se  aviào  de  arrema- 
tar e  que  se  passasse  oulra  carta  alem  das  que  eram  p^ssadàs  para 
as  villas  e  lugares  d'està   illia,  andarem  em  pregào  com  a  sobredila 
decraragào,  por  asi  o  sentirem  ser  mais  servigo  do  dito  Sur.   e  [)or- 
tanlo  mandaram  fazer  esle  termo  e  o  assignaram  lodos.  Diego  Gon- 
galves  o  escrevi,  «lizendo  mais  que  era   asini  bem  praticado  se  espe- 
rar pelo  dito  Joào  Simào  até  o  dito  tempo  por  que  nào  ha  via  até  ho- 
je lango  recebido,  que  causasse  se  averem  hoje  de  arrematar,  e  das 
ilhas  de  baixo  até  hoje  nào  eram  vindas  a  està  iIha  nenhua  pessoa 
que  nas  ditas  rendas  houvesse  de  langar  nem  dos  Ingares  deista  ìliia 
e  que  por  todas  estas  rasoes  airaz  decraiadas  aviam  por  mais  servi- 
lo de  S.  A.  se  espagar  o  dito  tempo  de  oito  «iias.  Diogo  Gongalves  qne 
0  escrevi.  Gaspar  Tonro,  Antonio  Borges,  Miguel  Gomes  Bravo,  Esle- 
vào  Alvares  de  Ueseude,  Gaspar  Martins  e  Diogo  Gongalves. 

{Dito  litro y  fai.  18) 


I 

I 
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Anto  de  arrematagào  das  rendas  da  ilha  de  S.  Miguel— 

9  de  Janeiro  de  1547. 

E  despois  desio  aos  9  dias  do  mezde  Janeiro  do  anno  de  1547  aonos 
em  està  cidade  de  Ponla  Delgada  desia  ilha  de  S.  Miguel  na  Alfandega, 
estando  ahi  o  Licenciado  Gaspar  Tonro,  corregedor  confi  algada  e  con^ 
ladiir  por  Eirei  Nosso  Senhor  eoi  eslas  ilhas  dos  Agores  e  Antonio 
Horges,  feilor  de  S.  A.  e  Eslevam  Alvares  de  Resende,  almoxarife  e 
Miguel  Comes  comò  arrematador  na  qiiarla  parte  destas  ilhas  e  i^hris- 
tovào  Cordeiro  escrivào  do  alraoxarifadt)  e  alfan  lega  e  eii  escrivào, 
io'ios  junlos  por  aver  de  arremalar  as  rendas  que  S.  A.  manda  arre- 
inatar:  logo  por  elles  f/i  praticado  qne  domingo  passado  qiie  foi  o  pri- 
lueiro  dia  deste  mez  de  Janeiro  elles  esliveram  na  pra^a  com  mesa 
posta  para  haver  d:j  arremalar  as  ditris  rendas  e  que  por  Joào  Simao 
de  Sousa  nào  ser  vindo  para  averem  d'arrematar  as  ditas  rendas  e 
taobem  por  eslar  o  negocio  frio  e  ningueni  langar  nas  ditas  rendas, 
elles  assèntaram  qtie  se  esperassp.  ale  lioje,  porque  nesle  tempo  viria 
u  dito  Juào  Simao  e  por  nào  vir  ale  hoje  o  dito  Joào  Simào,  assènta- 
ram todos  que  se  arrematassem  hoje  as  rendas  que  fosse  mais  ser- 
vigi do  dito  Snr.  e  qu»^  as  mais  que  se  nao  arrematassem  hoje,  se  ar- 
reraalem  de  hoje  em  diante  porque  poderia  vir  o  dito  Joao  Simao:  e 
assignaram.  Diogo  Glz  o  escrevi.=Gaspar  Touro  =  Antonio  Borges== 
Chrislovào  (^ordeiro=Miguel  Goraes  Bravo. 

E  logo  no  dilv»  dia  9  diis  d»  mez  de  Janeiro  de  1547  annos.  na 
alfHiidega  d'està  cidade,  pelo  diio  Lic.^*  Gaspar  Touro  corregedor  e 
contador  e  Antonio  Borges  feilor  dti  S.  A.  e  Estevào  Alvares  de  Uo- 
sende  almoxarife  c<»m  os  maisotficiaes,n)andaram  andar  em  pregào  to- 
dos OS  ramns  das  miungas  lìesU  cidade,  e  6eu  termo  a  saber:  o  ramo 
do  pescado  e  madeir  i  e  mei,  enx  imes,  cera,  manteiga,  queijos  e  semen- 
te do  paste!  de  loda  est:»  ilha,  «;  todas  as  uìftunQis  dos  Fenaes,  e  as 
meungas  de  Santo  A  «ionio  e  Bretanh».  e  as  meangas  dos   Mosteiros, 
Feileirns,  e  as  horlas,  vinhas  r»  pomares  desta  cidade  e  o  ramo  do 
linlio  da  dita  cidade  que  sào  9  ramos.  Cada  nm  [kt  si  e  todos  jun- 
laiii»^nlri  em  soinm.i  mandarafu  logo  a  Jorge  Gì/,,  porteiro  que  os  Irou- 
xesse  em  prega  >  pela  dita  mmeira;  o  dito  puteiro  logo  trouxe  os  di- 
los  ramos  em  pregào  apartadamente  e   todos  em  somma,  e  andando 
assim  em  pregào  por  nm  anno,  que  comegou  pelo  I.®  dia  de  Janeiro 
deste  anno  presenle,  que  se  acabarà  p.)r  oulro  tal  dia  de  1548  annos, 
nelles  langou  1(k1os  junlaraente,  em  paz  e  em  salvo  para  S.  A.  André 
Alvares  e  Antonio  i^avalleiro  moradores  em  està  cidade  que  langarara 
Helles  todos  juntanlente  cem  rail  reis,  e  por  haver  mnitos  dias  e  tem- 
pos  (|ue  andavam  em  pregio  e  nào  haver  quem  nellas  mais  laudasse 
o  dito  corregedor  e  olficiaes  Iho  ouveram  por  arrematado  no  dito  pre- 
N.«  69-- Voi.  XH— 1893.  Il 
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co  assim  corno  sete  andar  em  arreDdameiito  e  Ihe  mandaram  meller 
o  ramo  na  mào  e  elle  o  acceitou  ero  si  e  se  obrìgoti  pagar  aos  qiiai- 
leis  segundo  costume,  e  tendo  jà  o  ramo  na  mao  o  dito  André  Al- 
vares,  e  sendo-lhe  arremalados  os  diios  ramos  corno  dito  é  pareceu 
Dnarte  Pires  roorador  nesla  cidadee  reqnereu  ao  dito  ccjrregedor  e 
coDtador  qne  Ibe  mandasse  abrir  em  iango  qne  qneria  langar  m»i$ 
por  servilo  de  S.  A.  e  por  o  dito  corregedor  o  haver  por  aberlo  lan- 
Cou  0  dito  Dnarie  Pires  em  todos  os  dilos  ramos  em  paz  e  em  sal- 
vo para  Eirei  N>sso  Senhor  111^0(0  reìs  em  cada  um  anno  e  eAo 
por  dois  annos  que  se  comeQaram  |ior  o  primeìro  dia  de  Janeiro  des- 
te anno  presente  e  se  acabarao  por  ontro  tal  dia  de  15ì9  annos  coni 
tal  declara{5o  que  havendo  o  diii»  senhor  por  bem  a  arrematacan  do 
derradeiro  anno,  e  nao  avendo  por  bem  qne  seja  um  anno  someole 
qne  se  acabarà  por  Janeiro  de  1548  anmts.  E  por  nlngnem  mais  lan 
gar  Ihe  ouveram  (»s  (lil(»s  ranjos  pc»r  arremalados  no  dito  prego  em 
salvo  para  o  dito  >eiitiOr  e  elle  acceili  n  tm  si  a  dita  arrematacào  e 
se  obrigou  pai^ar  aos  quarleis  segundo  costume  e  a  dar  fianca  a  to 
da  a  renda  e  apresentou  por  sen  fiador  a  decima  parte  a  Pero  Ftrnan- 
des,  carpinleiro,  morad(»r  em  està  cidade,  qne  disse  qne  o  flava  uà 
decima  parte  conforme  o  regimenlo  e  para  elh^  obrigarào  snas  fazen- 
das  bens  moveis  e  de  raiz  havidos  e  por  haver,  Testenninhas  Manod 
Martins  e  Gavriel  Mecdes,  raercadores,  moradores  nesta  cidade.  Een 
Diogo  Goucalvez,  que  f»  escrevi=:^Gaspar  Tomo-  Esleyào  Alvares  de 
Resende-  Duarte  Pires=De  l'ero  Fernandes  uma  cruz— Manoel  Mar- 
tins- Gavriel  Mendes. 

{Dito  i/t  .**  foL  19  v""  €  21\ 


Auto  de  corno  Balthazar  Mendes,  procurador  de  Miguel 

Oomes»  requereu  ao  contador  o  licenoiado  Oaspar 

Touro,  que  o  mettesse  em  posse  das  rendas  das  al- 

fandegas  d'està  ilha— 2  de  maio  de  154? 

Anno  do  nascimento  de  N.  S.  Jesus  Cbristo  de  IS47  annos  aos 
2  dias  do  mez  de  maio  do  anno  sobredito,  nos  t^ontos  desta  cidade 
de  Ponta  Delgada.  da  iiha  de  S.  Miguel  estando  hi  o  sr.  licenciado 
Gaspar  Truro.  corregidor  com  algada  em  tc^das  estas  ilbas  dos  Afo- 
res,  e  contador  em  estas  ilhas  de  S.  Miguel  e  Santa  Maria,  perante 
elle  app?receu  Ballhazar  Mendes  procurador  de  Miguel  Gomes,  e  apre- 
sentou ao  dito  contador  huma  procuragao  abaslanfe  do  dito  Miguel  Go 
mes  a  qual  procuragào  o  dito  contador  leo  de  verbo  a  verbo  e  a  hoave 
por  abastante,  por  virtnde  da  qual  o  dito  Ballhazar  Mendes,  requereo 
ao  dito  contadf  r  o  melesse  em  posse  da  renda  da  alfandega  desta  i 
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iha,  enlradas  e  sahìdas,  conforme  a  urna  certidao  que  Ihe  oulro  si  a- 
preseoloii  do  arrendamento  que  deUas  fora  fello  ao  dito  Miguel  Gonoes 
em  a  iiha  Terceira,  por  Manoel  Pacheco,  contador,  e  Pero  \naes  do 
Canto  a  qual  oiitro  si  apresentou  ao  dito  contador  que  a  logo  leo  e  por 
virtude  da  dita  procuraQào  e  certidao  do  dito  arrendamento  o  boave 
pur  mellido  de  posse  das  reiidas  das  ditas  alfandegas  desta  iIha  con- 
furme  a  dita  certidàoe  mandou  a  mìm  escrivào  ireladasse  equi  a  certi- 
cJaae  pnicuragaoe  notificasse  Eslevàa  Alvares  de  Resende,  almoxarife 
f  jneesie  reconhecesse  ao  dito  Balthasar  Mendes  procurador  abastante  do 
dilo   Miguel  Gomes,  por  arrecadador  da  dita  renda  coratanlo  que  Ihe 
desse  por  inteiro  flanga  a  dita  renda  conforme  ao  regimento  e  com  is- 
so ho  deixasse  receber.  Diogo  Gorwjafves  que  ho  esprevi. 

(Dito^  Lk^  foL  68) 


Notificagao  ao  almoxarife  a  que  se  refere  o  documento 

anterior— 2  de  maio  de  1547 

E  logo  no  dito  diì  e  era  atraz  escripta  em  cumprimeato  do 
mandado  do  dito  contador,  eu  esprivao  notifiquei  a  Eslevào  Alvares  de 
Resende  almoxarife  que  eslava  na  alfandega  peranle  Christovao  Cor- 
deiro  esprivao  do  aluioxarifado,  que  deixasse  receber  a  renda  da  al- 
fandega desta  ilha.  eutradas  e  sahidas,  ao  dito  Balthazar  Mendes  con- 
forme a  sua  procuragào  e  cerlidào  d'arrendaiiiento,  dando  Ihe  por  in- 
teiro fiauQa  à  dita  renda  conforme  ao  Regimento  e  que  entanto  Ih'a 
nao  desse  o  coiihecesse  olheiro  da  dita  renda,  e  tendo  Ihe  dado  a  dita 
flanga  o  deixasse  receber.  e  b  dito  almoxarife  disse  que  des  oje  o  co- 
nhecia  por  olheiro  na  dita  renda  por  virtude  da  procuragào  que  tinha 
do  dito  Miguel  Gomes  e  que  tanto  que  livesse  dadas  as  fiangas  o  dei- 
xaria  receber.  Diogo  Gongalves  esprivao  dos  contos  que  ho  esprevi. 


Proourag9.o  menoionada  no  documento  antecedente 

16  de  margo  de  1617 

Saibham  qufìntos  este  inslrumento  de  poder  e  procuragào  virem, 
que  no  anno  do  nascimento  de  N.  S.  Jesus  (^hristo  de  1517  annos  em 
hos  i6  dias  do  mez  de  margo  do  dito  anno,  em  està  cidade  de  Ponta 
Delgada,  da  ilha  de  S.  Miguel,  em  as  pousadas  e  casas  de  morada  de 
mim  publico  e  notorio  tabeliao  abaixo  nomeado  e  em  minha  presenta 
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e  das  leslemunhas  que  a  lodo  foram  preseules,  ahi  pareceo  Miguel  Co- 
mes Brabo  cavalleiro  da  casa  de  elivi  uosso  senhor  e  coiitratailor  das 
reodas  dei?las  ilhas,  e  por  elle  foi  dito  e  disse  qiie  elle  fazia  e  cousli- 
luia  Como  de  feilo  fez,  e  elegeo  por  seus  abaslanles  e  em  lodo,  perfeitus 
procuradores  segundo  que  ho  direilo  oulorga,  de  os  potler  fazer  a  Bai- 
Ihazar  Mendes  eslanle  em  esla  cidade  e  a  Gaspar  Ferreira  esciideiru 
tìdalgo  amoslradores  da  preseule  prncurafào,  aos  quaes  ambos  jiinla- 
meiile  e  a  cada  bum  de  per  sì,  disse  qne  dava  e  logo  deo,  seu  abas 
laole  e  completo  poder  geral  e  espec  kil.  para  qne  elles  em  està  ilha 
e  fora  della  e  onde  quer  que  cada  um  delles  se  achar,  possam  arren- 
dar  &.  &. 

Teslemunhas:  Nuno  Glz.  Bolelho  juiz  ordinario  em  e>la  cidade,  e 
Gongalo  Mouralo  escrivào  dos  residuos  em  està  ilha.  E  eu  Manuel  Gar- 
cia  Mouralo  Tabeliam  pubhco  e  do  judicial  a  escrevi. 

{Dito  Liv,*  fol.  69) 


Certidfto  do  arrendamento  que  se  referem  os  documentos 

anteriores,  25  d'abril  de  1547 

Pero  Annes  do  Canio  e  Manuel  Pacheco.  conlador  por  eirei  nos- 
so  senhor  em  està  ilha  Terceira,  eilhas  debaixo  4.  F.^zemos  saber  a 
vossa  merce  senhor  licenciado  Gaspar  Touro  corregedor  com  alenila 
pelo  dilo  Sur.  em  lodas  eslas  ilhas  dos  Agoros,  e  conlador  em  a  ilha 
de  S.  Miguel  e  Sanla  Maria  &  e  bem  assim  a  lodolos  almoxarifes,  Jni 
zes,  jusiigas  da  dila  ilha  e  ilhas  a  quem  està  nossa  caria  for  apre- 
senlada  e  em  direilo  perlencer  que  em  esla  cidade  d'Angra  desia  ilha 
Terceira,  por  provisao  especial  de  S.  A.  forào  arremaladas  em  pregai» 
as  alfandegas  e  direilos  delias,  que  aa  dilo  senhor  perlencem  com  as 
sahidas  do  paslel  do  anno  de  1546  |)or  esle  anno  presente  de  1547 
annos  que  comegou  pelo  primeiro  dia  do  mez  de  Janeiro,  que  bora 
passou  deste  anno,  e  acabarà  por  oulrò  lai  dia  do  mez  de  Dezembro 
do  anno  do  nascimento  de  nosso  senhor  Jesus  Cbristo  de  1548  annos 
a  Miguel  Gomes  Bravo,  rendeiro  no  quarto  das  rendas  do  dito  senhor 
des||s  ilhas,  em  prego  e  quantia  de  1:820^000,  em  paz  e  em  salvo  pa- 
ra S.  A.  segundo  ojais  largamente  se  contem  no  auto  d'arrematagao, 
0  qual  1:820j5ìOOO  reis  bade  pagar  em  dinheiro  de  contado  ero  està  ci- 
dade d'Angra  ao  almoxarife  della  ou  à  pessoa  que  para  isso  for  orde 
nado,  0  derradeiro  dia  do  mez  de  dezembro  do  dito  anno  de  1548, 
nào  he  obrigado  a  pagar  nenhnmas  ordinarias  e  he.  obrigado  a  dar 
fianga  saber:  para  receber  loda  a  quantia,  e  nao  recebendo  a  darà  me- 
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lade  para  correr  a  dita  renda,  e  por  que  elle  Miguel  Comes  lem  por 
arrentlamenlo  de  S.  A.  o  quarto  dos  Ires  qnarlos  que  lierào  arrcn- 
i       ilados  de  todas  as  reudas  deslas  ilhas  a   Joào  Hebello  de  Lima,  e  a- 
I       presenlou  cerlidào  que  Irouxe  do  heino.  de  corno  elle  Miguel  Comes 
\       ia  lem  dado  fianca  eui  forma  ao  dito  quarto  dos  Ires  quarlos,  para  o 
[       poder  receber,  ao  qtial  (|urirlo  dos  Irez  quarlos,  cabiam  da  dila  fiauc** 
quanlia  de  Irezenlos  e  ciucoenla  e  um  mi!  duzeutos  e  rincoénta  r^^is 
I       (35liJ250)   que  tirad<LS  da  copia    principal    do  dito  1:820^00   rèis 
I       ficavam  para  dar  a  loda  a  c(»pia  1:478^750  (I)  elle  Miguel  Comes  fogo 
I       ileii  aqui  fiariga  ao  aluìoxarife  de>la  cid-ade  a  quanlia  de  800*5000  Veis^ 
[       com  a  qual  lem  dado  fìauga   ab^siaule  a  mais  da  metade  para  poder 
!       correr  a  dila  renda  nào  recebendo,  e  para  a  receber  Ihe  fallecerii  pa- 
1       ni  acabar  de  dar  fianca   a  loda   a  copia,  a  quanlia   de  G78jJ750  leis, 
[       pelo  qual  requoremos  a    vossa  mercé  da  parie  ti«»  dilo  senhor  que  o 
>       dito  IMiguel  Comes  conhega  por  rendeiro  das  dilas  alfan()egas  por 
ì       esie  presente  anno  de  1547,  com  as  sahidas  do  paslel  do  anno  passa- 
I        do  de  1546  ù»mo  dilo  é  e  llies  deixem  correr  e  vigiar  a   dila  renda 
[       por  si  e  seus  feilores  e  procuradóres  o  dilo  anno,  e'dando  elle  là  a  dita 
fianca  dos  dilos  078^5750  reis  que  assi  fallecem  para  a  dila  copia,  boa 
e  abastante  abonada  pelos  juizes,  la  receba  e  Ihe  deixeuj  con»  ella  re- 
ceber e  arrecadar  a  dila  renda  conforme  a  dita  provisao,  sendo  a  di- 
la  fianca  feila  em  forma  e  conforme  ao  regimenlo  da  fazenda  do  dito 
seiihor  e  para  assi  correr  e  grangear  e  receber  e  arrecadar  a   diui 
r^nda   tendo  dadas  as  dilas  fiancas  a  elle  rendeiro  e  a  ^eus  procura- 
dóres e  feitnres  e  ollieiros,  de  t(»da  a  ajuda  e  favor  e  guarde  todas 
as  cousas,  liberdades,  privilegios  que  o  dito  sur,  dà  e  concede  a  seus 
rendeiros  e  fazendo  lodo  vir  a  livro  e  boa  airecadacaocomo  vossa  mer- 
cé lem  por  costume  fazer  no  que  cumpre  a  proveito  da  fazenda  de  S. 
A.  E  o  treslado  das  fiancas  sera  enviado  por  pessoa  fiel  a  està  cida- 
de  d'Angra  para  serem  enlreg'ues  ao  almoxarife  della,  que  o  pagamen- 
to baja  de  receber.  E  por  nos  o  dilo  Miguel  Comes  pedir  està  carta  de 
certidào  para  vossa  mercé  là  o  conhecer  por  rendeiro  e  saber  a  quan 
lìa  da  fianca  que  lem  dada  e  a   que  là  badi*  dar,  Iha  maudamos  pas- 
sar. Peila  em  a  cidade  d'Angra  da  iiha  Terceira  sob  nòssos  signaes  e 
sello  dos  Conlos  do  dilo  sr.,  que  em  està  c(»nladoria  serve,  aos  25  dias 
do  mez  d'abril.  Manoel  Garcia  Mourato  escrivao  dos  lionlos  na  dila  con- 
tadoria  a  fiz  anno  de  N.  S.  J.  C.  de  4547  annos,  a  qual  cerlidao  era 
assignada   pelo  dito  Manoel  Pacbeco  e  Pero  Annes  do  Canto  e  as- 
sellada  com  o  sello  dos  Contos  da  dila  conladoria  da  qual  Irasladei  eie. 
Diogo  Concalves  que  o  escrevi. 

{Dito  Lii\\  f,  72-75). 


(1)  Aliaz  1:468)^750 
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Auto  d'arrematagélo  dos  ramos  das  mìungas  da  Villa  do 

Nor  deste— 1648 

Eni  OS  13  (lias  (io  mez  rie  abrii  «lo  anno  de  loi8  annos  em  a 
ciiiarte  de  Ponta  Delgada  da  iiha  de  S.  Miguel,  oa  praga  eslaodo  abi 
0  Licenciadi)  Gonzalo  Niines  d'Ares,  conlador  por  eirei  nosso  snr.  e 
bem  assi  Ballhazar  Marlios,  almoxarife,  e  Christovain  Cordeiro,  escri- 
vào  do  almoxarifado  e  alfandega,  e  Maiioel  do  Rego,  procurador  de 
JoSo  Rebello  de  Lima,  reiideirg  em  eslas  ilhas,  e  Ballhazar  Rebello, 
procurador  do  dito  Jnào  Rebello,  e  Oliarle  Vaz,  procnrador  de  Paulo 
Manriqoi  e  Anlonio  Lopes  de  Paria,  rendeiro  da  redizima.  e  milita 
parie  do  povo  da  dila  cidade,  logo  pelo  dilo  conlador  foi  niandado  a 
Jorge  Gon(;alves  porteiro  do  conceiho  da  dila  cidade,  Irazer  em  pregàò 
lodos  OS  ramos  das  miiiugas  do  Nordesle  assi  conio  soe  andar  em  ar- 
rendamenlo,  liran<lo  os  ramos  dos  gados,  porcos  e  poldros  que  nào 
eniram  nesie  arrendamenlo  e  a  semenle  do  paslel  e  conhecenoas  (1) 
e  eslo  por  uni  anno,  qne  comeQon  por  Janeiro  passado  e  acabarà  por 
0  derradeiro  dia  de  dezembro  de  1549  (t)  o  qual  porleiro  os  Irou- 
xe  em  pregao  pela  dita  maneira  pela  dita  pra^a  e  cidade,  por  aver 
muilos  dias  qne  andavam  em  pregào  assi  nesla  cidade  corno  nas  mais 
villas  d'esla  iIha,  e  o  qn«  mór  lango  fez,  foi  Affonso  Gongalves,  caldei- 
reiro  morador  n'esta  cidade,  qne  lanc-on  em  salvo  para  o  dito  senh'>r 
TjJoOO  reis,  pagos  aos  qnarleis  segnndo  coslume  e  por  ningnem 
mais  langar.  o  conlador  Ilio  mandoii  arremalar  no  dito  prego,  e  Ihe 
melico  0  ramo  n  «  mai»  e  elle  o  aceilon  em  si  e  se  obrigon  pagar  pe- 
la maneira  sobredila,  e  den  por  seu  fndor,  a  decima  parie  a  Anlo- 
nio Pernandes  morador  a  S.  Pedro  desta  cidade,  qne  disse  qne  ho  fla- 
va e  obrigaram  snas  fazendas,  bens  moveis  e  de  raiz,  havidas  e  por 
aver. 

Testemnnhas:  Diogo  Vaz  (-arreiro.  e  Manuel  do  Rt^go  Juiz.  Dìogo 
Gongalves  qne  o  escrevi. 

Com  as  assignalnras  do  licenciaflo  Gtmgalo  Nunes  d'Ares.  Affonso 
Gongalves,  Ballhazar  Marlins,  Diogo  V^z  Carreiro,  Duarle  Vaz, Rebello 
{Ballhazar)  Christovam  (>>rdeiro,  Manoel  do  Rego,  Anl<jnio  Lopes  de 
Paria  e  nma  cruz  de  Anlonio  Fernandes. 

{Dito  L.^  das  arrematàcòes  foL  130) 


{{)  ì\\\\x\Q  das  conheoetigas  segando  Uina  noia  Jo  Provedor  da  Fazenda  em 
1568,  significa  o  dizimo  das  pt^ssoas  que  nào  chei^aoi  a  pai(ar  300  reis  por  anno. 

(2)  Quer  dizer  de  1548.  pois  desde  o  dia  do  na(al  se  costumava  coniar  o 
novo  anno. 


L 
E 

t 
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ESTATISTICAS 


1  i 


Rendimentos  da  Alfandega  de  Ponta  Delgàda  de 

1636  a  1772  (<) 


1636  a  1641  (6  aiirjos)  Feil(»r  Ballhazar  Si- 

moes  Banelo 

1685  e  1686  (2  annos)  Feitor  Joao  Clìamber- 

iiiii      •••••'      •      •      • 
1694  a  1698  (5  annos)  F>ilor  André  da  Silva 
1708  a  1710  (3  annos)  Feilor  o  capilao  Fran 

cisco  Lnpes  d  Oliveira     .      .      .      . 
4728  a  1732  (S  annos)  Feilor  Luiz  de  Rebo- 

redo  Figneira.      .  

1736  a  1738  (3  annos)  Feilor  o  lenente  Ber 

nardo  do  Rego     

1739  Feilor  oalferes  Joao  B(»rges  de  Medeiro.* 

1740  e  1741  (2  annos)  Feilor  oconiador  Fran 
cisco  AfFonso  de  Chaves  .... 

1742  a  1746  (5  annos)  Feilor   Pedro  Ferrei- 

de  Vasconcellos 

1746  e  1747  (2  annos)  Feilor  Manoel  Furla- 

do  da  Costa 

1749  Feilor  Filippe  Anlonio 

1754  a   1757  (4  annos) 

1758  a  1760  (3  annos;  Feilor  Simao  José  da 

Silveira 

1766  Feitor  o  capilao  Agoslinho  de  Barros 

Lobo 


Media  annual 


Diiiheiro 


Rei; 


TriiìO 


13:537,51344 


13:229f5559 
10:594^787 

16:266,51087 

18:406,^214 


moios    alqueires 


16:874,5(314 
18:434,^946 

15  234^6631 

18:061,$li2 


1 :437 

1:539 
1.075 

1:146 

1:021 


f 


14:646,51900 
15;019,5i'i85 
11:510^8 


23:047,5717 


1770  Feilor  o  capilào  Joào  de  Sonza  Coelho. 
1772 


a 


« 


26  732,5(915 
14:822,5124» 
13:51 1,$478 


873 
767 

818 

886 

775 

7K9 


620 
673 
675 


20 

34 

33 

30 

35 
43 

21 

48 

23 

9 


(I)  Extrahidos  das  quilagóes  daclas  aos  Feitores,  do  que  reccberam  e  paga 
ram,  trasladadas  iioi  Ke^islo::  da  Alfandt-^u  de  l'onld  Del(;adu. 


MIUNQAS  I74( 


VonU    Delgada    dizimo  das  miuntas 

• 

• 

.    1:650,5000 

•         do  linlio. 

•                   « 

iO  1,5000 

«         do  mei   . 

A 

26,5200 

»         de  lenha  e  madeira   - 

9,5200 

«         dos  frangod 

2,5300 

f^agoa 

«         flas  minn^as    . 

630^5000 

A«iia  «le  l'ari 

e                «             e 

290,5000 

Villa  Franca 

«            «          «             . 

753,5000 

e                    «[ 

e         do  hnho. 

*                                                  i 

91,5000 

«               « 

«         de  lenha  e  madeira  , 

18,5200 

e                t 

«         de  mei  e  lenha 

m 

38,5200 

i               e 

t         de  frangi is 

'                                     1 

l^iOO 

f              f 

«         de  r.anas  de  assucar. 

1,5100 

NonJesle 

t         das  miungas     . 

•                                     1 

215^000 

Achadas 

€                     «                €                     . 

•                                     1 

622(5000 

Uiheira   Grarnle 

Q                     C                fl 

•                                     ■ 

1:5005000 

e                     « 

«         do  linho 

• 

346,5000 

e                   (t 

«         do  mei.  leile  e  madeira 

:{05300 

«                 « 

«          de  frangus 

1,5900 

Fenaes  il'Ajuda 

«         das  miiingas     . 

•                                         a 

410^000 

r.ipellas 

e               e             e 

•                                             4 

616/5000 

Oìslì  <i»  sul 

€                      «                  € 

• 

4735ÌOO0 

K'H  loda  a  iiha 

«         dos  b»»zerros   . 

•                                             « 

2304(000 

ce              < 

das  (labras 

130^000 

«       e             e     ■ 

•         das  ovelhas 

266,500!» 

e       «             « 

«         dos  porcos 

151,5300 

«        «             « 

«         da  leiha. 

6,5000 

Knlrailas  e  j 

-aiiidas     . 

Qnarlos  e  maqiiias  ( 

(ligii) 

680,5000 

de  Punta  De 

Ig^da   .... 

4  ir 

lois  e 

42  alqueires 

de  Agfia  de 

Pan 

iO 

« 

12       . 

de  Villa  FraiH'a 

8 

« 

33       « 

da  P«)Voa(;r»o 

e  Fayal 

\ 

e 

30       . 

di»  Nordesle 

a                                         •                                         * 

^ 

< 

33       . 

das  Achadas 

•                                         •                                         • 

1 

« 

40       . 

d<»s  Fecì.ies 

d'Ajnda 

\ 

cr 

30       € 

da  Maia 

•                   •                   • 

2 

« 

31        . 

do  porlo  Foi 

rmoso  . 

2 

« 

40       « 

da  Ribeira  Grande. 

.       30 

« 
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Novos  impostos  de  4  reis-1741 


1  °  semestre 

2. "  seniestte 

Ponta  Delgada. 

.     40^000 

1705000 

Lagoa    .          .         . 

3^500 

I6,$300 

Agoa  rie  Pao  . 

uooo 

7,51f>00 

Villa  Franca     . 

63000 

16,5500 

Ribeira  Grande 

....      16^500 

74^000 

Nordesle 

mo 

Real  do  vinho— 1741 


Potila  Dcl^adii lOiJOOO 

27,5000 

L.tgu:i.     ' ,J800 

3^000 

A  glia  ilt!  pHo ^1500 

137000 

Villa  Franca ìfiiOO 

43800 

Nnr.lesle ,5^00 

Liigares  do  tu  irle      .....         ,J200 

Hibeira  GiaiKk         .                              .          .       4^500 

153300 

Co^la  (lo  sul i,$ii0 

0  mesmo  imposto  de  4  reis— 1742 

l'Olii:)  l)elg;i(la           .                    ...    408^000 

1043000 

Lagna    .                   31^000 

83000 

Agiia  ili;  l'.iii 20)5000 

53(K)0 

Villa  l'raiica iijJOOO 

103200 

Noiil^slt' 2*100 

3500 

Hiheiia  Grande llà,5(X)0 

263000 

Liigaros  do  inule     ..... 

3300 

Liigaies  do  sui         .          .          .          .          . 

13300 

Imposto  do  trigo     1742 


ponta  [k'Igada 

Lagoa 

Agua  (le  Pan    . 

Villa  Franca     » 

lN>voa^ào  e  Fayal 

Ai/liadas 

Nordeste 

Porlo  e  Maia    . 

Hibeira  Grande 

N.°  09- Voi.  XII— 1893, 


198 
47 
28 
71 
li 
53 
37 

m 

131 


moios  e  22  alfifieires 


a 


13         « 


15 


12 
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Rabo  de  Peixe 

Si.**  Antonio  e  Brelanha 

Costa  <l()  sul   . 

Eulradas  e  .saliidas 


M5  muios  e   22  alqueires 
81       f  25         « 

71       «  30         « 

Rs.        408^500 


Dizimo  dos  quartos  de  maquia  (de  trigo)— 1742 


Fonia  Delgada. 

4 

moios 

e 

42 

alqueires 

Agiia  de  Pan   . 

U) 

12 

Villa  Franca     . 

7 

4 

Povoagàu  e  Kayjil 

^ 

50 

Aiordesle 

3 

2 

Acbadas  . 

1 

40 

Fenaes  d'Ajnda 

1 

43 

Porlo  e  Maia    . 

5 

« 

15 

Ribeira  Grande 

30 

« 

Dizimo  das  enlradas  e 

sahidas 

«          • 

• 

R$ 

452^000 

Dizimo  das  miungas— 1742 


Ponta  Delgada  di: 

iimo  das  minncas     . 

2:26Of5O00 

f       do  linho  .... 

ISIfJOOO 

«       do  mei  e  leile  . 

26,J500 

• 

«       de  lenba  e  madeira 

6^300 

«       dos  frangos       .         .         .         , 

ii$800 

Lagoa 

«       das  miungas 

Qoomo 

Agua  de  Pan 

«                  f                     €                  .                   .                   . 

332f$000 

Villa  Franca 

ce                   C                .                 .                .                 . 

903fJ500 

«       do  linho  .         .         .         .         . 

mmo 

f       do  mei  e  leile  . 

26fJO00 

e      de  lenba  e  madeira 

13j»500 

«       dos  frangos 

if$500 

Nordesle             < 

K       das  minncas 

225«J500 

Acbadas 

«         «         «            ... 

822^500 

Ribeira  Grande 

«              e              f                   ... 

f:523f91500 

«       do  linbo  .                  .         . 

39lf$009 

(i      do  mei,  leile  e  madeira 

26i$000 

fi       dos  frangos       .         .         .         . 

«$900 

Fenaes  d'Ajnda    < 

K       das  miuncas 

32141300 

Capellas              < 

1            a              «             .            .            .            . 

736,J600 

Costa                   i 

1                 €                     .                    .                  .                  .                  . 

66O,JOO0 

De  loda  a  ilba 

«      dos  bezerros     .        .         .         , 

233i91500 

K      das  cabras        .         .         .         . 

126fM)00 

I      das  Ovelbas       .         .         .         . 

275W00 
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dito    (Jos  porcos 
e      da  lelha   . 


141^000 
llf^OOO 


A  inda  esla  rec<3ita  se  junlou  mHÌs905f$6l5  teìs  imporlancia  das 
propiDas  arrecadadas  corno  emolunienlos  para  os  membros  do  conse- 
Iho  da  Fazenda  em  Lisboa,  na  rasao  de  455  reis  por  lOjlOOO  rs. 


Arrematagòes  da  renda  dos:  -Qaartos  de  maquia  — Heal  do 
vinho  -  Quatro  rels,  em  toda  a  ilha  de  S,  Miguel  -  1786 


Ponta  Delgada  V^  de  maqnia 
Agua  de  l^oi  Idem 
Villa  FrafìC*  Idem 
Porlo  foiinoso  Idem 
Fenaes  d'Ajnda  Idem 
Maia  Ijdem 
Achadas  Idem    . 
Nordesle  . 
Povoa^ào  Idem  . 
Rìbeìra  Grande  Idem 
Furnas  Idem 


1 1  miiius  ( 

ì  30  al 

i|iieìres 

13       . 

7       • 

2       « 

S'/s 

( 

4       « 

30 

« 

5       « 

40 

e 

5      « 

3       « 

15 

< 

8       . 

15 

« 

48       « 

5 

< 

2       . 

2 

« 

Lagoa 

Agoa  d<»  Pan 
Villa  Fnmca 
Nordesle . 
Ribeira  Grande 


Imposto  de  4  reis- 1786 


42^000 

37^5000 

130^900 

140,51000 


Lagoa  . 
Agna  de  Pan 
Villa  Franca  . 
Ribeira  Grande 


Real  d  agua  1786 


Ì0/J500 

9<91250 

32^500 

35^5(000 


Dizimo  das  miungas  no  trienio  de  1794  a  1796,  segundo 

OS  autos  d'arrematagao  na  Alfandega  de  Ponta 

Delgada  em  22  de  fevereiro  de  1794 


Peranle  o  jniz  de  Ft)ra  e   Alfandega  o  dr.  Antonio  Laiz  Bor^ses 
Rebello  da  Silveira,  e  o  Dr.  Joao  de  Medeiros   Rorges  Amorim.   con- 
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iractador  geral  dos  dizìmos  desta  itlia  de  S.  Mignei: 


Da  Lagoa  a  Manuel  José  Coi  rèa,  <:ada  anno 

De  Àgua  de  Pan  a  André  Marlins 

De  Villa  Franca  a  Manuel  da  Silva  Aranju 

Das  Furnas  a  André  Tavavares  . 

Da  Puvuacàu  a  Adiianu  Manuel  de  Medeiros 

Do  Nordesle  a  Lunrengo  Henriques  Fruclnuso 

Do  FajaI  da  Terra  a  Adriiino  Manuel  de  Medeiru 

Das  Acbadas  a  Antoniu  Moniz  de  Suiiza 

Dos  Fenaes  d  Ajuda  a  Francisco  Rodrignes   . 

Da  Maia  e  Turlu  Funnusu  a  Franciscu  Jusé  Pachecu 

Da  Ribeira  Grande   ..... 

De  Rabu  de  Peixe  a  Barlhulumeu  Garcia 

Dus  Fenaes  da  Luz  a  Jusé  Tavares  Amuriin. 

Das  Capellas  a  Zeferino  Jusé  Oongalves 

De  Sanlu  Antonio  a  Antonio  de  Viveìros 

Da  Brelanha  a  Manuel  d  Almeiila 

Dos  Gineles  e  Varzea  a  Francisco  de  Sonsa  Faria 

De  Candellaria  a  Pedro  Ferreira. 

Das  Feileiras  a  José  Bulelliu 

Kamo  dus  bezerrus  e  uveliias  de  tuda  a  ilba  a  Manuel  d 
Silva  de  Faria       .  .  ,         .  . 

das  cabras  de  tuda  a  ilba  a  André  Tavares. 

dos   porcus  de   tuda   a   ilba  a  Anluniu  Jusé  de  Pi 
naentel         ..... 

da  telba  de  tuda  a  ilba  a  Juàu  do  Regu 

de  lenha  de  Rabu  de  Peixe 

do  linbo  de  Villa  Franca,  Furnas,  Puvuagau,  Fayal 
a  André  Tavares  ...... 


e 
< 

e 
« 


2.10O*O0() 

930,$300 

1:500,5000 

2Ì0,?iOO 

540f$200 

922^1000 

a61t$000 

660^:200 

678,51000 

950^(000 

4:800^)0 

2:OIO,5iSO(t 

1:735^00(1 

i  :OiOf5oOO 

670)5000 

720,5000 

868^000 

aS 1^000 
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DISTRICTO  DE  PONTA  DELGADA 


Mappa  da  populagào  por  freguezias,  segrundo  o  reoensea- 
mento  officiai  a  que  se  prooedeu  no  dia  30  de 

novembre  de  1890 


Coneeliio  de  Pon(a  Deigada 


Fi«i;uezias 

Fogos 

Malriz 

983 

S,  Pe<lro 

ì.ììl 

V.  J<»sù 

ÌMi 

ArrifVs    ^ 

1:490 

Belva 

39f» 

Feleiras 

540 

i'andellaria 

a86 

OuietPS 

5)77 

VIosfeiros 

338 

Brelanha 

«86 

Si.  Anlonio 

S38 

Calhelas 

661 

S.  Vicenle 

456 

Fenaes  da  Lnz 

324 

Fajà  de  ('ima 

370 

Fajà  de  Baixo 

232 

S.  Boqne 

541 

Livramento 

388 

Al  mas 

5.-073 
4:780 
7:224 
3:348 
2:521 
2:090 
1:181 
2:297 
1:483 
3:033 
2:339 
2:831 
1:574 
1:908 
2:459 
1 :026 
2:16e; 
1:516 


12:004  50.959 


Concellio  da  Lagoa 

Santa  Cruz                   823  3:462 

Rozario                       980  4:248 

Agoa  de  Pan               901  3:835 

^M^^B»    ^t^m^tm    ^B^H^  —                   I                                 «^^M* 

2:704  1 1:545 
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€iNieelb4)  de  Viltà  Fnineadi^  Camper 

S.  Migueli  1:1  ai  §:08ff 

S.  Pedro  59i  2:59t 

IN/ Se*  da  Piedade  704  2:800 

2:423  tO:474 


Jlfae  de  Desir  1*72  «:494 

Si/  Adu»  640  2:039^ 

Sr.»^  da  Grac^  356  1:350 

Sp/  da  Peuiui-  de  Fpaaija    240  I:i03> 


.Mordeste 


2:808.  10:986 


s. 

Sorge 

966= 

4:i7» 

s. 

Fedro- 

481 

1:992 

Ani)un€ì»^.àt> 

438 

1:850 

VU)iario- 

4ii 

1:988- 

2:3'je  tO:0(K> 


lìleira  Grsidr 

Sr.*  da  EslrelFar 

1:45» 

6:087 

Sr.*  da  Conceicao 

S67 

2:385 

S.  Pedro— Kibeira  Secea 

91^ 

3:481 

Fenaes  d'Ajuda 

34» 

h9l9 

Maia 

819 

?:462 

Porlo  Formoso 

42; 

1:59(> 

Rabo  de  Pei»e 

969 

3:977 

Pico  da  Pedra 

587 

2:300 

6:29 1  23:207 
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Viltà  do  PoftA 


S.  l'edro 

Sr.'  da  Purificagik) 

Si.*  ftar^aru 


67« 

4r>i 
233 


I:6i4 


12. -007 
820 

1:848 

imi 

6:232 


R«eapUulii{;a« 


7ogos 

Almas 

Ironia  Delgada 

12:004 

60:959 

Lagoa 

2:704 

liM6 

Villa  Franca 

■   2:423 

10:474 

Povoa^ào 

2:808 

1 0:986 

Mordeste 

2.306 

10:008 

liibeira  <Jrand^ 

6:291 

25:207 

Villa  do  Porto 

1:«44 

6:232 

30:150 


125:411 


{No  governo  dvil  de  Ponìa  Iklgada) 
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CABO  TELEGRAPHICO  SUBMARINO 

ENTRE  PORTUGAL  E  AGORES 


1993 


Tarde  é  o  que  nunca  cijega  ! 


Depois  de  tanlos  annos  de  rnalogradas  tentativas.  (()  estSo  emfim  os 
AQores  lìgados  ao  cootiiieote  pelo  telegrapho,  realisada  assim  a  jasta 
aspira^ao  dos  seiis  babitantes  a  entrarem  no  convivio  do  mundo  civili^ 
sado,  e  na  corrente  do  progresso,  fora  da  qual  a  vida  é  naesquinba  e 
a  decadencia  certa. 

Isolados  no  nneio  do  atlanlico,  os  Agores  so  por  meio  do  telegra- 
pho  submarino,  esle  maravilboso  invento,  do  seculo  XIX,  podem  par- 
ticipar  das  vantagens  e  dos  recursos  de  urna  instantanea  comniunica- 
^ao  directa  com  a  Europa,  e  indirecta  cono  todos  os  povos  do  globo. 

Alem  das  vantagens  materiaes,  que  o  commercio  e  a  navegagio 
devem  auferir,  outrasde  ordem  superior  resultarào,  em  beneficio  d*es- 
tes  povos. 

Por  meio  do  telegrapho  poderao  os  agorìanos  reclamar  justiga 
dos  poderes  superiores,  contra  as  arbitrariedades  da  seus  delegados, 
ou  OS  soccorros  urgeutes  em  occasiao  de  publicas  calamidades  !  (2) 
Por  meio  d'elle  poderSo  caminhar  a  par  de  todos  os  progressos  das 
sciencias,  e  satisfa^er  à$  multiplices  relagoes  da  vida  economica,  po- 
litica e  social. 

Os  servifos  que  as  observagoes  meteorologicas  feìtas  nos  Agores 
vao  prestar  a  previsao  do  tempo*  eram  ha  muito  reclamados  por  to» 
dos  OS  que  se  interessam  em  minorar  os  perigos  da  navega^ao  e  o^  ef- 
feitos  dos  cyclones  que  se  formam  a  pouca  distancia  da  ilba  das  Flores, 
00  atravessam  o  atlantico  de  um  a  outro  hemispberìo,  levando  a  des- 
truigao  apoz  si.  Os  effeitos  beneflcos  e  humanitarios  das  transmissoes 
rapidas  em  breve  serao  patentes  e  devidamente  apreciados  por  todos 
OS  que  nutrem  seutimentos  àltruistas. 

(1)  Vide  no  n.*  i.649  da  «Persuasào»  e  «Historia  da  Telegrapbia  Electrica 
para  os  Ayores. 

(2)  Como  ìnfelizmente  succedeo  com  o  temperai  do  dia  28  d'Agosto  nas  i* 
ihas  Terceira,  Favai,  Pico  e  S.  Jorge. 

N*»  70- Voi.  XII  -1893.  1 
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Unidos  assira  efTicazmente  a  mae  Patria,  os  lagos  de  sangue  se- 
rào  mais  apertados  e  os  senlimenlos  de  patrìoiismo  mais  excitados, 
pelo  effeilo  sugesiivo  do  contacio!  Os  membros  dispersos  d«  mesma 
familj^  iolimameDte  ligados,  lutarao  com  mais  vant^genfi  nas  lidès  da 
paz,  Oli  nos  esforgos  da  defesa. 


il 


Era  8  de  junbo  de  1893  foi  apr^ sentada  no  parlamento  a  propos- 
ta de  lei  qne  autorisava  o  governo  a  contractar  com  a  compauhia  in- 
gleza  Telegraph  Conslrnclion  and  Mainlenance,  o  lancaraenlo  e  explo- 
ragao  do  cabo.  No  dia  12  foi  approvada  sera  discussao,  no  dia  13  subio 
a  Camara  dos  Pares,  onde  leve  approvagào,  dispensando  se  o  regi- 
raento.  No  dia  16  foi  a  sancgào  regia  e  no  dia  17  era  publicada  a  lei, 
no  «Diario  do  Governo»  celebrando-se  o  conlraclo  por  e^icriplura  pa- 
blica  no  ministerio  das  Obra^  Publicas,  às  4  hóras  da  tarde  do  mes- 
mo  dia. 

No  dia  8  de  jniho  chegoii  a  Ponla  Delgada  o  «Acor»  trazeiido 
um  empregado  superior  dos  telegraphos  com  lodo  o  material  necessa- 
rio para  as  eslagoes  e  linhas  aereas  nas  ilbas  de  oeste.  No  vapor  de 
25  viéram  3  represenlantes  da  Coroj5anhia  Ingleza^  enlre  elles  Mr. 
Sedney  Wood,  director  da  Estagào  era  S.  Miguel,  e  o  si*.  Xavier  de 
Catvaiho,  empregado  superior  dos  telegraphos  para  escolherem  os 
pontos  da  ahaarrapao  aqni  e  no  Fayal.  Finalmente  na  tarde  de  18  de 
agosto  pelas  3V4  appareceu  a  sueste  de  Ponlà  Delgada,  muilo  ao 
largo,  0  vapor  «Seine»,  de  3535  toneladas  grossas,.  1978  de  registo  e 
500  cavallos  de  for^a,  tripulado  por  131  pessòas,  entre  as  quaes 
0  major  de  Engenheiros  Polycarpo  Lima,  còrno  fiscal  do  gover- 
no. A's  6  horas  da  tarde  foi  0  vapor  visilndo  pelas  repartigoes  de 
saude  e  alfandega  era  frente  do  areal  de  R.  de  (iao,  mas  a  grande 
distancia,  Yendo-se  0  ilheo  de  Villa  Franca  do  locai  era  que  0  vapor 
recebeu  as  visitas.  As  7V2  d'essa  tarde  veio  0  vapor  anchorar  de- 
fronte do  areal  pequeno  de  Rasto  de  Cao.  A*s  11  horas  e  40  minutos. 
da  manbà  àe  19  tocou  o  cabo  era  terra,  sendo  0  facto  annnnciado  por 
uma  salva  de  21  tiros  de  Canhao  e  urna  girandola  de  1:200  fogue- 
tes.  A-s  b  h.  e  57  m.  da  tarde  desse  dia  ficou  definitivamen- 
te ligàda  està  iiha  com  a  Estacao  de  Carcavellos  era  Porlugal  ha- 
veodo  nesse  momento  grande  regosijo  a  bordo  do  vapor,  trocan- 
do-se  muitas  felicitacoes  e  congratnlandb-se  com  os  portuguezes, 
michaelenses.  que  ali  se  achavam,  pelo  feliz  exitÒ  dojlangamento  da 
1.*  secQao  do  cabo  submarino  que  liga  este  archipelago  a  lodo  0 
mundo. 

Estavam  presentes:~-Diogo  Sergio  Kopke  Correa  Pinto,  capitao  do 
porlo— Manuel  Augusto  Hintze  Ribeiro— Antonio  José  de  Viveiros  e 
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seu  filho  Rolando— -Anlonio  BaDiieira  Alvrares  Cabrai  e  Luiz  de  Mello 
Correa. 

A  còDfslruccào  em  Loodres  concluùi-se  a  l  b.  da  tarde  de  38  de 
jull)0.  Assilli  0  coamiuoicou  ao  ministra  das  Obras  Publicas  iena  tete-» 
gramola  o  sr.  engenbeiro  Paulo  Bonjamin  Cabrai,  que  ali  fora  eJipres- 
samente  para  inspeccionar  a  icabo. 

0  vapor  «Seme»  sahin  de  Carcavellos  ((ìascaes)  na  tarde  de  13 
d'agosto  gustando  apenas  5  dias  ria  immersao  até  està  ilba.  Naqnelle 
porlo  e  u'esse  mesmo  dia  honve  um  lunch  a  bordo  do  «Scine»,  dado 
pela  companhia,  em  que  esliveram  presentes  os  minìstros  e  aiuitas 
outras  pessoas  da  corte,  t  {•  -'• 

Vieram  dois  bilhetes  de  cougratulagào,  escriplos  na  occasiao  dai 
parlid»,  ao  gov«rn^)r  civil,  nm  pelo  presidente  do  conseiho  (Hintze 
Ribeiro)  e  outro  pelo  marqnez  da  Praia  e  de  Monforte  e  seu  filho 
Duarte.  ,> 

Por  ordem  do  governo,  trasida  pelo  vapor  «Seine»<  foi  marcado 
o  domingo  ^74^  ^^^if^to  par;a  a  abertnra  ofiìcial^a  liuha;  te{egraphica 
pelas  3  horas  iU  tar^e^(hora  de  Carcavellos)  correspondendo  às  daa« 
menos  6  miniitos  (le  Ponta  D^l^ada. 

Està  ordem  imprevista  veio  transtornar  completamente  0  prò- 
gramola  preparado  p^a  commissao  dos  festejos,  composta  da  direccào 
da  AssociaQào  Commercial  de  Ponla  Delgada,  e  de  alguns  jcidadàus 
convidados  para  a  au^filiarem;  ^todavijj^  addlameqto  foi  «v^li^^^lp  P6'<^ 
desejo  do  governa  de  tornar  mais  .solemne  a  inaugura^jào. -man- 
dando intervir  os  seus  delegados,  auxiliando  assim  vantajosamente  p 
que  ale  eotàp  preparerà  a  iniciativa  particular.  (1) 

A  ConimissSo  Disirictal  de  Ponta  Delgada  dirigira,  por  via  da  Ma- 
deira, um  convite  à  Familia  Rea),  Precidente  de  ministrose  Ministro  das 
Obras  Publicas  (2j  para  virem  assister  a  inauguragàn;  poremSS.  MM. 
nào  podendo  acceital-o  dignaram-se  prometter  que  iriam  pessoal(penle 
a  e^tagào  de  CalfcavélJos  passar  0  primeini  lelegrémma  ofliciah  d'aquia, 
necfeìjaria^demora  n'estat  solemnidadé.        *-  •' 

Os'lfelegrammas  trocados  n-estaoccasìao  foram  os  seguintes:    ' 

j     •  .  V  ■ 

Pi^esidente  da  Oomnxissao  Dìstriotal 

Sinlo  me  deveras  feliz  ao  enla?ar  a  mae-patria  por  um  vìncolo 
quasi  tam  inlimò  comò  0  pensamento  que  nos  reune  ao  valoroso  povo 
HQoriano.  Està  aberto  à  circulajao  0  cabo  telegraphico  entre  Lisboa  e 
OS  Agores.  •  <.     r 

El'Rei 

.    (1)  A  Commissao  prornoveo  urna  subscripgào,  que  e»,  poucos  diasialtingio. 
a  soaima  de  rs.  i:^64i!2)125  ^  i    .. 

(S)  Conselheiros  Ernesto  Rodoiphp  Hintze  Ribeiro  e  Bernardino  Machido_ 
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A  S.  Magestade  Eirei 

0  povo  micbaelense,  por  8Ì  e  interprete  de  todo  o  archipefago  a- 
(oriano,  sauda  respeìtoso  e  grato  Vo6sa  iMagestade  e  toda  a  familia 
real.  Viva  a  integridade  oaciODal  ! 

Arisddes  da  Motta,  presidente 

A  Suas  Magestade  as  Rainhas 

As  senhoras  mirhaelenses,  por  si  e  interpretes  dos  sentioieotos 
das  senhoras  acorianas,  beijam  respeitosaoiente  as  mSos  das  augos* 
ias  rainbas. 

Georgina  Hintze 

D.  Oeorgina  Hintze 

Agradego  vivamente  as  sandacSes  das  senboras  agorranas.  Nada 
mais  grato  ao  men  coracao  de  rainha  è  de  mS^  do  que  està  appresi- 
macao  qae  tanto  responde  aos  sentimentos  de  mutuo  carinho  da  fa- 
milia portogueza. 

Rainha  D.  Amelia 

» 
Envio*ibes  tambem  do  fundo  d'alma  as  minhas  congratula^oes. 
Elevemos  juntas  as  iiossas  preces  para  que  Deus  proteja  os  nossos  fi- 
Ibos. 

Rainha  D.  Maria  Pia 

Oovernador  Oivil 

Em  nome  do  governo  fago  votos  sinceros  por  que  este  empre- 
bendimento  que  solemnisamos,  seja  mais  um  la^o  de  intima  confra- 
ternidade  entre  povos  portuguezes,  e  mais  nm  seguro  elemento  de 
actividade  e  progresso  para  a  na^ao.  Viva  Portugal,  patria  de  nós  to- 
dosl...  Transmitta  v.  ex/  às  outras  ilbas  do  arcbipelagoacorianoa^ 
congratulagoes  de  Suas  Magestades  e  os  votos  que  o  governo  faz  pe- 
la prosperidade  do  paiz. 

Hintze  Ribeiro 

Presidente  do  Conselho 

Em  nome  dos  habitantes  d'este  districto  e  com  a  maior  satisfa^ao 
e  reconbecimento,  agradeco  as  felicitagoes  enviadas  por  v.  ex/,  corno 
cbefe  do  governo  que  realisou  a  mais  querida  aspira(3o  dos  povos  do 
archipelago  agoriano,  pondoo  desde  jà  em  communicac3o  com  o  mun- 
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do  ìnleiro,  e  por  cuja  consecucau  v,  ex.*  jà  ha   lanlos  annos  se  lem 
esforgadd. 

Governador  Cimi        ' 

Ao  governador  oivil  do  Fayal 

Re^eba  v.  ex/  as  coDgraUilagoes  de  suas  magestades  e  os  votos 
que  0  governo  faz  pela  prosperidade  do  paiz. 

Por  mìnha  parte  felicito  bem  cordealmeote  v.  ex/  e  os  babitao- 
ies  d'esse  districlo  pelo  mais  ìmporiaote  aielhorarnento  que  acaba  de 
obter  este  arcbipelago. 

0  Governador  Civil  de  Ponta  Delgada 

Ooyemador  Oivil 

Camara  dos  deputados  felicita  povo  agoriano.  Traosmitta  Aogra 
e  Horta. 

Pereira  Leite    • 

Angola  felicita  Afores.  Transmitta  Angra  e  Horta 

Sarrea  Prado 
Malioso  Camara    . 

Ao  Governador  Civil  de  Ponta  Delgada 

I  congratulate  you  00  the  Azores  being  added  to  our  great  sub- 
marine telegrap  system  wbich  now  embraces  every  cantre  of  cìviliza- 
lion  throughoul  the  World.  May  the  trade  of  the  Azores  be|largely  de 
\elopped  by  this  important  work. 

Sir  John  Pender  C.  C.  M.  C. 

Do  Qovernador  Civil  de  Ponta  Delgada  a  Sir  John  Pen- 
der Q.  O.  M.  O. 

I  thank  you  for  your  congratnlations  aud  best  wishes  that  I  bave 
transmitted  to  the  President.  of  the  Commercial  section  of  this  Island 
bere  present.  I  wish  you  and  your  grand  enterprise  every  happìness 
and  prosperity.  We  hope  to  bave  the  honor  to  see  you  bere  on  the 
conclusion  Azores  line  of  the. 

J22  mo  gj»  Franoiéoo  Maohado  Paria  e  Maia 

Os  actuaes  e  antigos  pares  do  reino  e  deputados  dos  Agores  e 
pelos  Agores,  saudam  os  seu  collegas  e  os  povos  agorianos.  e  pedem 
transmitta  està  saudac3o  a  todo  0  arcbipelago. 
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.  .1  Hintzp  Riheiro,  Pimentel  Pinta,  Marquez  da  Praia,  Jacintho^  Can-> 
dido,  Fetreira  de  Mesquita,  Antonio  Costa,  Conde  d  Avita,  Augusto  fli-, 
beiro,  Sot/isa  e  Silva,  Thenphilo  Ferreira,  Pedro  de  Carvalho.  Arthur 
Hintze  Ribeiro. 

■  .        -1 

À  sua  magestadé  èl-rei 

0  govertìador  snbsliliilo  da  Horta,  em  seu  nome  e  m  dos  povo* 
d'esle  dislricUh  agradece  a  vx)ssa  mageslade,  profiiodaineote  penhora- 
do,  oimporlaoie  cnelharanienlo  pelu  e^tabetecimeDto  do  caba  mi  bina- 
rino. 

.,  Visconde  de  Sant'Anna 

Ao  presidente  db  oonselho  de  ministros 


^^Ò  ^òvernìidor  ciVH  snbslilnlo  da  Horta,  em  seti  norfie  e  no  dos 
povos  qae  administra,  agradece  a  v.  ex.*  e  a  lodo  o  mÌDlsterlo  o  me- 
Ihorartìènlo  do  icabo  submarino. 

Visconde  de  Sant'Anna 

■•,■■»  ■'  ',  f  !*  ^ 

Ao  ex.""  sr.  Hlutze  Ribeiro,  presidente  do  conselho 

Os  anligos  e  aclnaes  represenlanles  de  S.  Miguel  no  parlamento 
e  n'esla  occasiào  e^m  Tonta  Hélgada,  em  seu  nome  e  no  d'este  pnvo, 
agradecem  e  saudam  a  v.  ex.*  e  aos  spus  outros  collegas  afori^nos, 
aos  quae^  pèòèm^a  v.  ex.^  que  apresenle  o  seu  agradecimenlbe  sau 

daCSo.     '   /V'*  ,  '  ■  ^ 

Assigoado'^:  '"-  '-  •    .       ». 

Conde  Jacome  Cbfréa 
Henrique  Ferreira  Paula  JUedeiros 
Joào  Soares  de  Albergarla 
DinizMoreira  da'  Motta  '^ 

Aristiàes  Moreira  da  Motta 
i^,  .;  Mar^ianno  Machado  de  Faria  e  Maia 

Francisco  Machado  de  Faria  e  Maia 


""s 


li'? 


Àò  Presidente  4o  pòns^lho  de  Ministros 


•  ••'Il 


Felicita  a  V.  Ex.*  por  ver  coroados  seus  esforgos  de  lantos  aonos 
pela  ligagao  de  Hortugai  3|psA?ores  pelo  cabo  submarino. 

Visconde  de  Santa  Catharina 

Associagao  Commercial  de  Lisboa  felicita  o  commercio  de  Punta 


'  • 
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l*èlgada  por  esle  melhoramento  e  os  cbngeneres  das  otflras  i|hasM*e- 
^o  iraosmilla  a  lodo  o  archipelago.  ^  '  •, 

*  José  Martinho  Silva  Guimaràes,  i.^  secrelario 

Presidente  Gamara  Municipal 

.  ■  ..     '  - 
^     Catnara  Cascaes  felicita  os  Afores 

Jaymé  da  Costa  Pinta 


(  } 


A  cdmara  municipal  de  Lisboa  coogratula-sé  com  a  cartiara  mu- 
nicipal de  PoDta  Delgada  e  as.  da$  outras  ilhas  petos  progressos  do 
archipelago  a^oriaoò.  Pe?o  iransmiskao.  ao  arclìipelago, 

J.  itf.  da  Silva  Gwemarà^^— -Vereador 

Ao  presidente  da  camara  munioipal  de  Lisboa 

A  camara  de  Pouta  Delgada,  profuodamenle  reconhecida,  agra- 
dece.  Transmiltirei  às  camaras  cfas  demais  ilbas. 

José  Maria  Raposo  d'Amarai  Junior,  presidente 


Ao  «Agoriano  Orientai» 


.1' 


A  imprensa  de  Lisboa,  reunida  n'este  dia,  de  tao  grandiosa  so- 
lemnidade  nacional,  sauda  o  decano  dos  periodicos  portuguezes,  e  pe- 
de  que  seja  o  ipterprete  da  sua  fraternal  e  carinhosa  saudaQào  para 
com  todos  OS  collega»  da  imprensa  do  archipelago  aQorìano,  fazendor 
votos  pelas  prosperidades  da  patria. 

Diario  de  Noticias  Comffiercio  de  Portugal 

Diario  Popular  Economista 

Jornal  do  Commercio  Zoophilo 

Seculo  Portugal,  Madeira  e  Agores 

Correio  da  Noite  Occidente        ^ 

Correiò  da  Manhà  Tempo 

Nofào  Correio  da  Tarde  

Reporter     '  Diario  lllustrado 

Vanguarda  Correio  Juridico 

Folha  do  Povo  '       Correio  Medico 

Novidades  Ga zeta  dos  Caminhos  de  Ferro 

Tarde  Antonio  Maria 

s  piarlo  de  Noticias  de  Lisboa 
Penta  Delgada,  28,  às  12  h.  e  50  m.  da  t.—Os  jornalistas  mi- 
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chaeleoses  e  agorianos  abragam  fraternal  e  gratamente  os  seus  aÀle- 
gas  portuguezes.— Por  todos. 

0  Agorianno  Orientai 

Dr.  Ernesto  do  Oanto 

A  industria  e  a  sciencia  represeotam  n'este  cabo  o  vincalo  in- 
dissoluvel,  que  liga  os  Agores  à  alma  e  a  honra  da  familia  portugue- 
za,  independente  e  nna.  A  sociedade  de  Geographia  congratula-se  com 
seas  coDSOcios  aporia nos.  (a)  A  direcpào 

Direogfto  da  Sooiedade  de  Oeogrraphia  de  Lis1:)oa 

Eoa  nome  consocios  ag radevo  felicìtaQ3o  na  occasiao  dos  AQures 
entrarem  no  convìvio  do  mundo,  unidos  a  mae  patria. 

Ernesto  do  Canto 

Dr.  Tavares  Ferreira 

Ao  decano  da  advocacia  agoriana,  e  em  especial  às  duas  grandes 
instituìQoes  pailadios  da  justiQa  e  da  liberdade,  a  advocacia  e  à  im- 
prensa  agoriana,  sande  e  felicidades.  Armelim  Junior 

Franoisoo  Maria  Supioo 

A  redacgao  do  Portugal,  Madeira  e  Agores,  ena  afifectuosa  com- 
moDbao  com  o  povo  agoriano  e  com  os  seus  collegas  da  ìmprensa  do 
archipelago  festeja  effectivamente  està  data  gloriosa  nos  fastos  da  bis- 
toria  insulana.  Pede-se  transnaitta  para  todas  as  ilhas. 

Par  do  Beino  Faria  e  Maia         , 

Um  abrado  de  congratulagao.  Saudo  os  povos  agorianos  e  em  es- 
pecial 0  de  Angra.  Pego  transmitta  està  saudagao  ao  governador  civìi 
r^e  Angra,  logo  que  se  estabelega  a  lìgagao  com  a  Terceira. 

/.  Candido 

i 

Diniz  da  Motta 

Congratulo-me  comtigo.  Saudo-te  e  ao  partido  regenerador  d'es- 
se districto.  Pego  transmìttas  este  telegramma  em  meu  nome,  ao  con- 
de  de  Sieuve  de  Menezes,  logo  que  se  estabelega  a  ligagSo  com  a 
Terceira.  J.  Candido 
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.;i. 


:  G onde  Jaqoxne  Correla.  Ponta  Delgada     .*, 

I 

Vivameple.MìeciMigr^s^tulo  com  v.;ex.*  peila  re^lfsafao  da, grande 
obca  de  progresso  que  hoje  feslejapios  e  Ihe  peco  de  a  todos  os  oos- 
sos  dedìcad.os  amigo^^comamnìcar  a  affectuosa  saudagao  que  Ihes  eo- 

Htntze  Ribeiro,;^  ......^ 


Resposta 


-  r 


AgradÈceaK)^.$miima^eDte  penhor^dos  «"  congratulamo-oos  com 
V.  Ex.*  por  ver  os  seùs  esforgos  coroad<)s  pelo  melhor  exilo  aa  reali* 
sagao  d'aui  melhoratueato  de  tanta  ìmportancia  é  alcance. 

Presidente  Gompiiss&o  .Distriotal—S.  Miguel 

Parece  vir  nascendo  ontra  vez  d'esle  lado  à  aurora  de  um  dia 
novo  para  odireilo,  para  a  justiga  e  para  a  liberdade.  Saudo  o  povo 
ago  ri  a  no. 

Augusto  Ribeiro 

AQorianno  priental— S.  Miguel 

A  redacgao  do  Commercio  de  Portugal  sauda  decano  da  imprensa 
porlugueza  e  nelle  tòda  a  iiaprensa  agoriana,  fazendo  votos  os  mais 
cordeaes  pelas  prosperidades  d'esse  glorioso  archipelago. 

•     r  V  Costa  Rebello— Favai 

Redac^ao  do  Commercio  de  Portugal  pede  a  v.  ex.*  transmiùa 
suaSfisaudagoes  calorosas  a  loda  a  imprenda  do  districto. 

,0  sr.conjiplheiro  Alfredo  Pereira  director  geral  interino  dos  cor- 
reios  e  tejegraphos,  expediu  um  telegramma  àó  chefe  dos  serviQos  le- 
legrap|jo-po,j>ta;es.  de.  Popla. Delgada,  felicitando-o,  e  bem  assim  aos 
seus  collegas  de  Aingra  do  Herolsnao  e  Horta,  e  a  lodo  o  pessoal  te- 
legrapho  poilal  de.  lodo  .0  archipèTago.  Tambem  foi  exped'ido,  pelo 
mesmo.sr.  cons^lh^iro  Pereira  e  inspeclor  geral  dos  telegrapljos, 
Benjamin  Cabrai,,  outroitelegramma'aoengeuhairosr.  Costa  Lima,  Ascal 
do  governoa  bordo  do  ìSeine»,  e  ao  engenheiro  da  companhia  con- 
slrnctora  do  cabo,.  fclicilando-os  egualmente.  A']  terminar  a  ceremo- 
nia,,  o  sr.  dicecXqr  ger^al  dps  correios,  interino,  expediu  aiiida  um  le 
legramma  ao  sr/ director  geral  effeclivo,  conselheiro  Guilhermino  de 
.Barros,  participando-lhe  q^ie  o  cabo  lelegraphico  para  ps  Agores  ^§e 
achà  inaugurado. 

N'  TO-'Vol.  XII--1893.  2 
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Na  festa  de  Carcavellos  estava  largamente  representada  a  Tamilia 
aQoriana.  Reconhecidos  os  srs.:  conselheìro  Hiritze  Rìbeiro,  fiìarquez 
da  Praia  e  Monforte,  conde  d'Avila,  dr.  Silva  Jones,  dr.  Armelin,  Fran- 
cisco de  Lacerda,  José  de  Lacerda,  dr.  Theophilo  Ferreira.  Alfredo 
Mesquila,  Nìcoiau  Keys«  conselheiro  Lniz  de  Tavora.  dr.  Jacìntho  Can- 
dido, Angusto  Bettencourt,  Julio  de  Lacerda,  dr.  Manuel  Almeida,  Au- 
gusto Ribeiro. 

SaudaQ&o  aos  jomallstas  pqrtuguezes 

Acabamos  de  receher  i)o  nosso  esclarecido  collega  da  AuSonomia 
dos  Agores  o  seguinte  telegramma: 

Commercio  de  Poriugal — Lisboa 

•  Ponta  Belgada  28,  às  11,  30  m. 
Os  redactores  da  Autonomia  saudam  os  jornalistas  portuguezes». 


EM  CARCAVELLOS 

27  d'agosto  de  1893 

A  ligBQao  telegraphica  dos  Agores  ao  coutinente  do  reino  é  uro 
facto  consummado.  Entre  as  esta^oes  de  Carcavellos  e  Ponta  Delgada 
trocaram-se  os  primeiros  teiegrammas,  festejou-se  o  povo,  as  aucto* 
ridades,  o  commercio  e  o  jornalismo  agoriano. 

Là  estava,  n'essa  grande  festa  nacional,  representada  lambem  a 
nossa  modesta  follia. 

Nenbuma  mais  humìlde,  decerto,  mas  tambem.  sejanos  permrtti- 
da  essa  pequeua  vaidade,  nenbuma  com  mais  jubilo,  com  mais  en- 
tbusiasmo  se  apresentou,  para  solemnìsar  este  melhoramento  impor- 
tantissimo, està  nova  era  de  progresso  para  o  archipelago  agoriaoc. 

Desde  que,  ha  nove  annos,  assentàmos  arraiaes  na  imprenda  jor- 
naiìstica,  temos  pugnado.  semana  a  semana,  pelos  progressos  e  me- 
Iboramentos  dos  dois  arcbipelagus  insulares^  e  urna  das  nossas  maio- 
res  campanbas  foi  a  do  cabo  submarino,  que,  com  profunda  magua 
viamos  addiar  de  anno  para  anno,  de  dia  para  dia. 

Era,  pois,  justissinio  o  nosso  jubilo,  solemne  a  nossa  alegria,  ao 
vermos  realisada  essa  maior  aspira^So  dos  dossos  irmSos  insulaoos; 
esse  emprebend'mento  notavel,  que  nos  liga,  cà  de  tSo'  looge,  com  as 
formosissimas  terras  que  nos  viram  nascer;  com  aqtielles  sitios,  qoe- 
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ridos  e  sagraJos,  onde  repoiisam  os  restos  saiidosos  e  mortaes  dos 
que  uos  deram  o  ser,  onde  param  os  Udssos  irmàos,  os  oossos  pa- 
rentes,  os  nossus  amigos  e  as  recordagoes,  tao  vìvidas  e  delicìosas, 
da  uossa  diiosa  iofancia. 

N'essa  hora  pois,  solemue  e  sagrada,  mandàmos  a  todos  os  a^o- 
rìanos,  do  mais  iotiaio  do  nosso  cora^ao,  jubilobo  e  afiectivo,  o  para- 
beui  pela  festiva  ioaugiiracào  do  cabo  Mibiiiarino,  a  felicit  1(30  mais 
eulhusiaslica,  por  vermos  couverlido  em  realidade  o  supremo  e  jiislo 
dest*jo  do  povo  a^oriaoo. 

Parabeus  !  Pelicitagoes  ! 


Era  lima  hora  e  35  niiuutos  da  iarde  do  dia  27  do  corrente 
quando  parlili  da  estagào  da  Avenida  o  comboio  cspecìat  que  devia 
conduzir  a  (^arcavellos  os  numerosos  convilad.ts  que  iain  assislir  à 
inaugura^ào  do  cabo.  Enlìre  elles  vimos,  rH|)resenlHndo  a  imprensa, 
OS  srs:  Brito  Aranha  e  Alfredo  Mesqnila  Diario  de  Noticias;  Jayme 
Victor,  Correio  da  Manhà\  Lorjó  Tavares,  Coirein  da  Noile;  Augusto 
Ribeiro,  Commercio  de  Portugal\  Mello  Barrelo,  Novidades  e  Tarde; 
Silva  Baslos,  Jonml  do  Commercio;  Mariaiino  Pina,  Diario  Popular; 
Marques  Guiiiiaiàes.  Ecotufmista;  Gavicho,  Correio  da  Tarde;  ì.  Oli- 
veira,  Reporter;  Meodonga  e  (losla,  Gazeta  dos  Caminhos  de  Ferro; 
l^aelano  Alberlo,  Occidente;  Pedro  Pereira,  admiuislrador  da  Medicina 
Contemporanea;  tedeschi,  Jornal  de  Pharmarcia;ìàMi\ìe]  (inslavo  Bor- 
dallo  hnliPÌro,  Antonio  Maria;  Eduardo  Feruandes,  Vanguarda;  Silva 
Lisboa,  Folha  do  Poro;  Giiilherme  de  Sìmish,  Seculo.  A  nossa  foiba 
e^tava  represeiilada  pelo  nosso  collega  Nicoiau  Reys. 

E.slavam  representados  vari(»s  joriiaes  Agorianos.  eotre  elles  dois 
de  S.  iMìgitel,  semlo:  a  Autonomia  dos  Afores,  por  Alfredo  Mesquita; 
e  0  Diario  de  Annuncios  por  Jnlio  Maximo  Pereira. 

Além  dos  membros  da  imprensa  achavam  se  muilos  outros  cava- 
Iheiros  entre  os  quaes  nos  recordaraos  de  ter  visto  os  srs:  Carlos  San- 
los,  represenlante  da  (^ompanhia  do  cabo  submarino;  Alfredo  Pereira, 
inspeclor  dos  correios;  Benjamin  Cabrai,  inspeclor  dos  telegraphos; 
conselheiro  Madeira  Pìnto;  dr.  May  Pigueira;  Henrìque  Sanlos;  tenente 
Alvìm;  José  da  Silva  Maitinho  Guimaràes;  consiil  de  Italia;  general 
Moreira;  conselheiro  Francisco  Antonio  Alvares  Pereira;  Pereira  Leite, 
presidente  da  camara  dos  deputados;  Cincinato  dà  Cosi:);  José  Anto- 
nio Vieira,  eie  ,  eie. 

Muìtos  acorianos  foram  tambem  convìdados  para  aquella  festa. 
Aleni  do  sr.  Hintze  Ribeiro,  e  iiua  ex."*"  esposa,  lembra-uos  ter  visto 
OS  srs.:  maj-que/.  da  Praia  e  Monforlé  e  filho,  conselheiro  LuizMereus 
de  lavora,  coyde  d'Avita,. dr.  Jacinlo  Candido,  dr.  Theophilo  Ferrei 
ra.  Augusto  Rtji^iiro.  dr.  Almeida,  José  de  Lacerda.  dr.  Armelim  Ju- 
nior, Henrique  de  Àndrade  e  ex.""*  esposa,  Dr.  Guilherme  Jones,  Al- 
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fredoMesijnita,Francisco  Lacerda, lenente Pereiria,  Nicolaii  Reys,elc.  eie 

0  comboio  òhégou  à  eslagào  de  Carcavéllbs  às  2  horas  e  nieia. 
Os  mìnìstros,  pàres',  deputados,  jornalistas  e  oiais  convidados,  seguì- 
raiD  d'ali  para  a  esta^ao  do  caho  submarino. 

Carcavellos  liuha  o  aspecto  de. gala.  0  caminho.\  que  vae  da  e^- 
tagao.  do  caminh^o^  de  ferro  a  estag^o  do  cabo  submarino,  afastado  din- 
da  digumas  dezénas  de  nfietros,  é  urna  alameda,  que  se  achava  em- 
bandèirada.  Ali  furmavani  grup'os  de  povo  dos  arredores,  e,  entra  el- 
les,  muìtas  damas. 

Em  freme  da  fachada  do  grandioso  eHiBefcr,  sito  nà  quinta  de 
Santo  Antonio  e  no  qual  estaomontadasas  ìnstalla(oes  da  Empreza  do 
Cabo  Submarino,  erguìam-se  d.oìs  alti>s  postes,  cujas  bases  estavam 
ornamèntadas  com  variadissimos  ulensifios,  appàrelhos  e  oul^os  pbje- 
ctos  fasados  em  telejjraphia,  vendo-se,  a  certa  altura,  em  um  dos  pos- 
tes.  0  escudo  das  arraas  de  Lisboa  e  no  òutro  o  doij  Agorès,  ligados 
um  ao  outro  por  uma  pnrgào  de  cabo  telègraphico,  àllusao  ao  facto 
que  se  cummemoràva  da  uniào.  por  meio  do  lelegrapho,  do  continen- 
te e  do  archipetago  acoriano;  diias  largas  faxas,  uma  azul  e  outra 
bianca,. parliam  respectivamenle  de  cadaf  um  do^  postes,  indo  juntar- 
se  aò  centìro  da  i^ialha  da  facbada,  tendo  em  grandes  tettras  de  ou- 
ro,  em  cimà,'as  miciaes  C  T.  e  eiri  lodo  o  coinprimeutoi  tambem  em 
lettras  de  ouro,  n'uma—  Cobo,  è  na  mirà—Aeores,  0  paleo,  onde  es- 
tà a  entrada  do  edifìcio,  acbava  se  tambem  vistosamente  embandeira- 
do  è  adòr'nado,  be*m  conio  à  escàdaria.  Nà  sala  de  recep^ào  era  es- 
mfel^àtìa  ^  decòt-acào.  .    ; 

No  paleo  formava  uma  guarda  de  hohrà  de  cagadòrèià  n.*  2,  com 

a  respectiva  banda  de  musica.  Estava, tàmbem  aK.sr liiRstida  xle  cacaxfò- 
resn.^5.  -k^^v:,: -  *,--  . 

A's  3  horas  da  tarde  chegou  o  comboio  tebi  qué .  couiUizia  Siias 
magestades  el  rei,  a  rainha  D.  Maria  Piii^  è  sua  alteza  o  sr.  Infante  D. 
ÀfTonso.  N'essa  occasìao  subiu  ào  ar  uiH'a  grandiosa  girandola  de  fo- 
guetes.  Os  reaes  viajautes  foram  recébidos  pelo  presidente,  vereaìdo- 
res  e  secretario  da  camara  municipal;  administradoì*  do  concelho  e  seu 
§écretario;  governadoi"  da  Torre,  tenente  coìrnel  Antonio,  Jllaetano' Pe- 
reira; vice  governador,  coronel  Joao  Gustavo  de  Azambùja  Proenga;  ca- 
pitào  Renato  Baptista;. Costa  Pìnto,  presidente  da  "Carnara  de  Cascaes; 
dr.  Passos  Véla,  eie,  eie. 

^uas  magestades  e  o  pessoai  superior  de  servirò  nos  pagos,  da- 
mas, camaristas,  vereadores  e  ajudantes,  entré  os  quaes  os  srs.  du- 
qùe  de  Loulé,  conde  de  Ficaiho,  cond:e  de  Sabugosa,  marquez  de  Al- 
vitò,  Serpa  Pìnto,  D.  Fernando  de  Serpa  e  Antonio  Costa,  seguiram 
em  trens  descobertos  para  a  estagao'do  cabo,  sendo  a  carruàgem  reaì 
escoftada  por  um  esquadrào  de  lanceiros.  Durante  o^precurso  foram 
langados  muitos  fogùetes.  Na  estacao  as  bandas  de  musica  tocaram  o 
bymno  real.  >  •  . 
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Logo  que  a  fatnilia  real  eotrou  na  esta^ao,  jàuée  U>ì  recebida  pe- 
lus  Bsinislros.  pares,  deputados,  etc,  etc,  dirigili  se  à  sala  priocipal, 
onde  0  sr,  minì^tro^jlas  obras  publicas  apresenton  a  suas  magestades 
o  r€y|]frespntanle,da.€mpreza  do  cabo  dos  Afores,  o  sr.  (larlos  dosSan- 
U)s;  e  OS  empregados  superiores  da  empre/.a  ingleza  do  cabo. 

{Porl^gal^  Madeira  e  Afoi^es  n/  425).        , 


'.  n 


'.  i 


l^órtaria  die  1^  d'agosto  de  1893,  regulanAb  o  pi^égo 

dos  telegrammas 

.  ^ùa  MagesUde  El-Rei  ha  por  bem  determinar  ém  hartnonid  com 
as  claùu$Mlas  do  corUracto  celebrarlo,  em  17  de  jnlho  ultiiùo,  entre  o 
governo 'e  a  companhìa  «Telegraph  Constriiction  and  Maìnlenance», 
que  aos  telegrammas  irasmittidos  pelas  estaQOes  telegraphicas  de 
Ponia  Delgada  e  Fayal  sejam  applicadas  as  taxas  desìgnadas  na  ta- 
bella [unta,  cobrarido-se  o  franco  pela  forma  indìcada  no  annuncio  da 
dirécQao  geral  doVc(trreios,  telegraphos  e  pharoes,  publicadouo  ct)ia- 
rio  do  Governo»  n.*  57  de  12  de  marco  de  1892.  (a) 

Pago,  em  2q  de  agosto  de  1893. — Bernardino  Luiz  Ulathado  Gur- 
tnaràes.  Para  o  copselheiro  director  dos  servigos  lelegrapho-poslaes. 


Taxa  em  franoos,  de  urna  palavra  applioavel  aos  tele- 
grammas, a  partir  dos  A^ores 

Accra:  francos  ReisMVs 

Via  linhas  lerrestres  e  Oadiz     .         .         .  9,625  2.340 

t     S.  Vicenle 0,625  2.310 

<     càboeGadi2    .         .         >         .         .  9,925  .    2.38^ 

Accra  (Eslagoes  do  interior):                          -  ^  ••       ; 

Via  linhas  lerrestres  e  Cadiz    .         .         .  9.825  2.358 

*     S.  Vicenle        ....         *  9*825  ,    2.358 

^     cabo  e  Cadiz  .         ,                  .         .,  10,125  *;. 2:430 

Aden                                                 .         .  4,925  iAM%  ; 

Africa  (Esla^Bes  da  Compaohia  Brilsh  Eàst  ;.  < 
Moirf)asa): 

Via  Malta      ......  9,925  2.382 

t    linhas  terreslres  e  Cadiz    .         .        ;.  17,55  4^242 


« 


S,  Viceme h    17,55  4.242 


(a3  Foi  marct()0;0  prejo  de  240  rs.  forles  para  o  Franco 
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Outras  estagGes: 
Vìa  Malta  . 

e    liobas  terrestre:»  e  C 
«    S.  Vicente    .        . 

Afirioa  (Estacoes  da  Compaohia  Brrtish  Sul): 
Via  Malta                        -      .,  * 
«     liohas  terrestre^  e  Cadiz  ' .         . 
«    S.  VìceDte 

Africa  Orientai  (Eòtafoes  ;illemas): 

Via  Malta 

e    liobas  terrestres  e  Cadìz    . 

•    S.  Viceole  .        .        . 

Algeria; 
Via  liobas  lerrestres       .        .         . 
e    Malta      ...... 

AUemanlia: 

Via  liobas  terre.stres       . 
«    cabos  de  loglaterra  .         .         .         . 
e    Malta      ...... 

America  (vid.  adiapte) 

Anpain  •••..•• 

Assai)  .  -««    . 

Australasia  (Australia  do  Sul  e  Occidental) 

Austria  e  Hangria: 

Via  liobas  teltestres  .        .        .        . 

t    cabos  de  loglaterra  .         . 

«    Malta  .   "^  . 

Bathurst: 

Via  liobas  terrestres  e  Cadiz     . 

€    S.  Viceote       .   "     .        . 

«    cabo  e  Cadìz   ..... 
■<  '■ 

Belffioa: 

Via  liobas  terrestres      .... 

«    cabos  de  loglaterra  .... 

fl    Malta      .        •  ... 


Francos 


Reis  fortes 


10,425 

18.05 

18,05 

2.502 
4.332 
4.332 

11.675 
1 1 ,675 
11.675 

2.802 
2.802 
2.802 

10.125 

17,75 

Ì7,75 

2.430 
4.260 
4.260 

0.90 
1.01 

216 

242 

0,85 
1.23 
1,145 

204 
295 

274 

7,95 

1.908 

5,025 

11.206 

6,65 

1.596 

0,965 

1,31 

I>1«5 

231 
314 

284 

7.125 
7,125 
7.425 

1.710 
1.710 
1.782 

0,89 
1,15& 

1.11 

203 
277 
266 
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Benguella: 

Via  liohas  terresti  es  e  Cadiz 
«    S.  Vicenle 
^    cabo  e  Cadiz    . 

Binaanià 

Bissau* 

Via  liohas  terre^tres  e  Cadi/ 
«    S.  Vicetite 
e    «!abo  e  Cadiz  . 

Bolivia: 

Via  S.  Viceote 
«    atlantica 

Bollama: 

Via  liohas  terr^slres  e  Cadiz 

«    S.  Viceoie 

«    cabo  e  Cadiz    . 

Bonny: 

Via  liohas  teirestres  e  Cadiz 
«    S.  Viceote 
«    cabo  e  Cadiz  . 

Bosnia-Hersegrovina: 

Via  liohas  terrestres 

<    cabos  de  Inglaterra  . 

fk".  Malta 

Brasa: 

Via  liohas  terrestres  e  Cadiz 
t    S.  Viceote 
«    cabo  e  Cadiz    • 

Brazil  (Peroaiubttco): 
Via  S.  Viceote 
e    Atlaotica 

Óutras  esta^Oes: 

Via  ìicbas  terrestres 
«    c^bo  directo 


Franco! 

RÙ2  fottes 

12.57 

3.016 

12,57 

3.016 

12,755 

3.061 

5,95 


1.418 


5.91 
5.91 
6.095 

1.418 
1.418 
1.462 

9,60 
8,75 

2.304 
2.100 

.5.91 
5.9  i 
6.095 

1.418 
1.418 
1.462 

1  i  .625 
1 1 .625 
12,»25 

* 

2.790 
2.790 
2.862 

I.OI 
1 ,355 
1.23 

242  "^ 

325 

295 

1 1 .625 
1 1 ,625 

2.790    . 

2.790 

2.862 

6,80"    ''" 
8,25 . 

*             > 

1.632   ' 
1.980    , 

7,30   " 
«.25    , 

1.752 
1.989 

AliClIlVO  DOS  AQ^ORKS 


Quinaria: 

Via  linhas  lerresires 
i"  càbos  de  iDglalerra  . 
J    Malta      .... 

Bushlre—Via  Cabo  — 

Qutras  estagOes: 

Via  S.  Vicenle 
*<     atlantica 

Oabo  da  Boa  EsperanQa: 
Via  Malia      .        .        . 
i    linhas  terrestres  e  Cadìz    . 
V    S.  Vicenle 

Cameroon: 

Vìa  libhas  terrestres 
«  '  S.  Vicenle 
<    cabo  e  Cadiz    . 

Oaziarìas: 
Via  Irnhas  terrestres 
[«     Eastern  e  Cadiz 
«    S.  Vicente    •  . 

Oeilfto 

OWli: 
Via  S.  Vicenle       .         .         . 
€    Atlantica 

China  (Macau)    "    .        . 

Outras  estag6es 

CoAQMnoliiiia 

Colombia  (Repnblica). 
Isthmo  de  Panannà — Via  atlantica 
Poa  Ventura— Via  atlantica 


Franco! 

R«ii  S^tts-  7 

1.08 
1,398 

334 
302 

3,17 


5,«I5 


11,15 

8.75 

9,25 
9,20 
7,05 


7.30 
7,95 


im^^i 


f>» 


4.625 
4,625 

l;110 

tuo 

11,375 
H,376 
1 1.375' 

2:73» 

2.730 

•   2.730 

11,825 
1 1 ,825 
12.125 

2.838 

'  2.838 

2.910 

1,365 

i.ss 

6,25   " 

327 

372 

1.500 

1.395 


2.676 
2.100 

2.292 

2.208 

1.692  ' 


1.753 
f.908 


Outras  esta^Ses:— Via  atlantica    . 


8,25 


1.980 
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Oonftkry: 

Via-liohas  terrèstres  e  Gadiz 
«    S.  Vicente* 
e    Wbo  e  Oadiz  . 

CrOróa    .        •        .        , 


Fra  WOt  M  i^'  *i«JflfiW?^9 

«.076'  .M*fc4a8/ 
6.07»   -  /  1;4{» 
6,1260  «  .  t.50» 


».S0 


2'ii6»ir;> 


ISiUfll^maroa:        * 

Via  lìDhas  terreslres       .         .         . 
e     cabos  (le  logiaterra  . 
e     Malia      .         «         .         .         . 

1.01 
1.28 
1.29 

"  r 

l  .  H       (Vi/ 

.-   (li;        » 

'!. '242 
307 

.Hts  558 
'.618 

678 

-'•:  fì-'.:\x>.'^ 
V  2J4eW 

E^TTPto  (Alexandria)         ... 
♦^       i.*  regimo   •         .         .        . 

f           2/         €          .             . 

ITquador-Via  aàantica 

.       2.575 
.       2,825 

.       8,75. 

Estadoa  Independentes  (PeDìnsula) 

FrstiiQa:             *  • 
Via  liohas  ierreslres 
e    cabos  de  loglaterra  . 
«♦•Malta      :        • 

.       7,75       '  4!860 

■«.'         ■''     ••    .i/ 

0.80...    <.     492 
4,49             285 
.       4,065          aS^'ìO 

Galton: 

Via  liohas  terrèstres  e  Gadiz    . 

«    S.  Viceote       .        .         .         , 

<    cabo  e  Gadiz    .... 

8,775 
8.776 
8,960 

2.106 
2.406 
2.450 

Olbtaitar: 

Via  liohas  terrèstres 
«     cabo  directo     .... 

.       0,84 

.       0.84 

494 
194 

fi  ; 


•  < 


Oolpho  Persico— Via  liohas  terrestre^ 

Oran-Bretanla: 
Via  liohas  terrèstres 
«    cabos  de  loglaterra  -         .         . 
«    Malta 


3.17 


ioa 


4,05 

252 

'4,05 

SKi 

4.425 

270 

"•)■ 


n  '■:.: 


/; 


d06 
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Grand  Bassan: 
Vii  lidhas  terreslres  e  Cadiz  . 
«    S.  Viceille 
<    cabo  e  Cadiz    . 

Grèeta  oontinental: 
Via  liohas  terrestres 
«    cabos  de  Inglaierra  . 
«    .Malta      .        . 

ehréOia(llhas  da): 
Via  liDhas  terrestres 
•    «abos  de  li^laterra  . 
e    Malta      .... 

Ooyana  firanoeza  (Gayenne): 
Via  S.  Vicente       . 
«     atlantica .... 

è 

Outras  estagOes: 

Via  S.  Vicente    .         .         . 
«     atlantica 

Guyana  holIaadezaz—Via  atlantica 

Ouyana  ingrleza:— Via  atlantica 

kedjaz:— Via  Ujeddah 

Hespanlia: 
Via  linhas  terrestres 
f    cabos  de  Ingla terra  . 


Ilhas  de  Creta,  Chio,  Tenedos  e  Lem- 

Via  linhas  terrestres        .         .         .         . 
«    cabo  de  malta  .         .         .         .         , 

Outras  illiaS'da  Turquia: 
Via  linhas  terrestres    .         ... 
e    cabo  de  malta 


Frimnos 
6.675; 
6.67$ 
6j86 

Re:i  fot» 
4.602 
4.602 
4.646 

4.26 

4,605 

4,26 

mi 

385 
302 

4.295 

4,64 

4,295 

310 
39» 
340 

44,90 
44.40 

2:856 
3.456 

44,90 
.14,60 

3,504' 

43.40 
46,25 


3/240 
3,-900;  f  , 


4,925     , 

4.482 

0.765 
0,95 

483 

228 

1.255 
4,256 

301 
304 

4.255 
1.255 

301 
301 

Indlas  Britanloas:  (Gòa) 


5,55 


4.332 


0 
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Francos  Rais  fortes 

Outras  estagdM  5,70  1.368 

Indias  Keerlandezas  (Ja?a)    .  8,15  1.956    " 


Italia: 

Via  liflhas  terrestres 
<    cabo  de  Inglaierra 
e     Malta      .         «         .         . 

.      0,925 
1,27 
1,14 

222 
304 
266 

Japfto    ..... 

.     14,05 

3.372 

« 

Kotonou  (Africa) 

Via  Irahas  lérrestrfs  e  Cadriz  • 
€     S.  Vicente 
e    cabo  e  Cadiz    . 

8,175 
.       8,175 
8,36. 

1 

*1;962 
1.962 
2.006 

Tjagrofl  (Africa) 

Via  liDbas  terrestres  e  Cadiz 
€    S.  Vicente 
€    cabo  e  Cadiz    . 

.     10,625 
.     10,625 
.     10,925 

* 

2.550 
2.550 
2.622 

lioanda: 

Via  linhas  terrestres       .         . 
«    S.  Vicente       .         .         .         . 
«    cabo  e  Cadiz    .         .         .        . 

.     10.91 
.     10,91 
.     11.095 

2.618 
2.618 
2.662    < 

liourengo  Marques: 

Via  Malta 

<     linbas  terrestres  e  Cadiz    . 
«    S.  Vicente       . 

.     11,075 
.     12,45 
.     12.45 

2.658 
2.988 
2.988   i 

Luxenibargo: 
Via  linhas  terrestres 
<    cabos  de  Inglaterra  . 
•    Malta 

0,89 

1,195 

1,11 

213 

286     : 

266    :' 

Madeira: --Via  directa 

1,285 

308 

Malaoa 

.      7,65 

1.836      . 

Malta: 
Via  linhas  teriestres 
<    cabos  de  Inglaterra  . 
«    «abo  directo    .         .         .        . 

.       1,13 
1,475 
1,01 

271    ■' 

354 

242 

S08  AHCII^Va|H)ìi  »;0HES 

'  i                .  FraDM!  Reisfort» 

MlùilUà  -  (PhiUpinas)                                   .  .  11.45  . 2.748> 

.-i.-.   ......        ,.  5,125  1.230 


li,175 

21,30 
21,30 

2.682 
5.1 12 

U.075 

13.70 

13.70 

2.658 
3.288 
3.288 

<     ,  . 
1.01 
1.355 
1,23 

242 
^25 
295 

13,67 
13.67 
13.855 

3.280 

3  280 

,3.325 

Maurioias  (ilbas) 

V4I  Alalia.    1    .... 

«'  iliohas  terrellres  e  Cadiz    .         . 

«  'J  s.  Viceriie  ?.,... 

Mo^^ambique  t  ,4f 

Via  Malta 

e     liDÈas  terrestres  e  Cadiz     . 
k'  '&.  Vìcente       . 

to'  '  '     '        . 

ìloAtBlLegro: 

Via  linhas  terrestres  .... 

«     cabos  de  Inglaterra  :         .         .         . 

ir    Malta      '^'    ■  ,  . 

Via  lÌDhas  terrestres  e  Cadiz    ^ 
«     S.  Vicente       ..... 
<.  cibo  e  Odke:  .         .         ... 

VakJBiì  Durbiem:  ' 

Via  Malta      .                  -.  .  .         .  1M75  2.682 

t    linhas  terrestres  e  Cadiz  .  .  11,175  .2.682 

if    S:  Vicente        .         .  .  .  ilVlTS  2.68» 

Nàtal  (ontras  esCafoes):  ììjihhV 

Via  Malta H,375        2.73a 

«     linhas  terrestres  e  Cadiz    ,.         .         .     H,37&,    ,2.730 

t     S.  Vicente       .         ..        .         .         .     11,375    *    2.730 

■  '^  • 

Noiraéga:           *  .  , 

Via  linhas  terrestres  .                  .         .  1,<25  270 

«     cabos  de  Ii^laterra  .         .                  .  ri.  175  282 

«     Malta               .                  -         .         .  1,345  "322 

ÌTovaSGales  do  Sul      .  .        .      6.85         ir6Vi 

Koya  Zelandia  7)15         1.716 

*  .  *  I 

•     )M        ■    •  r 

....  ;  i 

»  H 
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Obook 

Paizes  Baixos: 
Via  liniias  lerreslres 
€     rnbos  de  Ingialerra   . 
«     Malta 

Paraguay: 

Via  S.  VicenlH 
«     allanlica 

Penangr 

jt  opaic   «... 

Perim   .... 

Ppinoipe  (iiha  do): 

Via  liiihas  lerreslres  e  (^adiz 
«     8.  Vicenle 
«     cabo  e  Cadiz    . 

Perù: 

Via  S.  Vicenle     . 
<     allaulica 

Persia: 

Via  lirihas  lerreslres  e  Cadiz 
•     caboi 

Portugal  .     . 

Quensland 

Republloa  Argentina 

Via  s.  Viceiile 
<     allanlica 

Roumania: 

Via  iintias  Irrrestres 
«     cabos  de  Iiiglaterra  . 
«     Malta 


Fianco: 
5,075 

Reis  forte: 
1.218 

0,93 

1.195 

1,15 

223 
286 
276 

7,30 
7.30 

1.752 
1.752 

6,90 

1.656 

7,10 

1.704 

4,925 

1.182 

9,08 
9.08 
9.265 

2.179 
2.179 
2.223 

10,30 
8.75 

2.472' 
2.100 

2,60 
3,125 

624 
750 

0.55 

132 

12,20 

2.928 

7.30 
7,30 

1.752 
1752 

1,01 

1,355 

1.23 

242 
325 
295 

310 
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Russia  da  Asia  (1.*  regiào): 
Via  lìnhas  lerreslres 
«     cabos  de  Ingialerra   . 
e     Malta 

Russia  da  Asia  i2.*  rfgia<0- 
Via  linhas  terrt'slres 
e     C'ah)^  de  Inglalerra 
f     Malia      .         .         .  . 

Russia  da  Europa  Caucaso: 
Via  linhas  lerrestres 
«     cabos  de  Inglalor  ra  . 
i     Malta      .         .         .         . 

Senegal: 

Via  liuhas  lerreslies 
«     cabo  e  (>adiz  . 
«     S.  Vicenle 

Serra  Leoa: 
Via  linhas  terreslres  e  Cadiz    . 
«     S.  Vicenle 
«     cabo  e  Cadiz  . 

Servia* 
Via  linbas  terre.slres 
t     cabos  de  Inglalerra  . 
e     Malta      .         .  .  . 

Seychelles: 

Via  Malta  .  .  .  . 
«  linhas  terrestre?  e  Cadiz  - 
€     S.  Vicente 

Sifio: 

Via  Moulmein 
«     Singapore 

Singapore     .         .         .         . 

Souakim       .         .        .        . 


FraDCos 
2.80 
3.325 
3,375 

Re.s  icttes 
(572 
798 
810 

3,925 

4,45 

4.50 

942 
1.068 
1.080 

1,205 
1 ,5 1 
1.425 

289 
362 
342     : 

2.195 

2,38 

5.40 

526      1 
371      . 
1 .296 

8.123 
8,125 

8,425 

1 

1.950      ' 
1.950      ] 

2.022 

1,01 

1,353 

1.23 

1 

1 

242      1 
325      ! 
295      i 

9.30 
19.425 
19.425 

2.232 
4.662 
4.662 

6.275 
7,65 

1 .306 
1.836 

7,90 

1.896 

3,423 

822 
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Suecia: 

Via  linlias  lerrestres        .         .         .         . 
«     cabos  de  Inglalei  ra   .         .         .  . 

«     Malta       ...... 

Suìssa: 

Via  linhas  lerreslres        .         .         .         . 
«     cabos  de  Inglaterra  .  .         .  . 

«     Malta      ...... 

Sumatra  e  0. 

* 
S.  Thiago: 

Via  linhas  terrestres 

«     S.  Viceiile        .  .         .         . 

cabo  e  Badiz   .         .  .         .         . 

S.  Thomè: 

Via  liiihas  lerreslres  e  (ladiz  .  .  .      . 

«     s.  Vicenle        .         .  .  .  . 

«     cabo  e  Cadiz   .          .  .  .  . 

S.  Vicente:— Via  dire. la. 

Tanger: 

Via  linhas  terrestres        .         .         .         . 
«     cab'.»  directo    .         .         .         .         . 

Tasmanie: 

Tonkin         ...... 

Transwaal  e  Estados  livres  de  Grange 
Via  Malta      .         .  .         .         . 

(     linhas  lerreslres  e  Cadiz    . 
«     S.  Vicenle        .         . 

Tripolitana: 

Via  liuhas  lerreslres       .         ,         .         . 
«     cabo  direclo     .         .         .         .         . 

Tunisia: 

Via  iiohas  lerreslres        .         .         .         . 
«     cabu  e  Malia    .         .         .         .         . 


Fiancos 
1,0  i5 
1,31 
1,265 


0,89 

1.235 

1.11 

8,80 


4,13 
4,13 
4,13 


8,41 
8.41 
8,595 

3,005 


Rtis  forte: 
250 
314 
303 


213 

296 
266 

2.112 


991 
991 
991 


2.018 
2.018 
2.062 

721 


0,935 
0,935 

224 
224 

7.45 

1.788 

8,45 

2.028 

1 1 ,375 
11,375 
11,375 

2.730 
2.730 
2.730 

1,81 
1,81 

« 

434 
434 

0,90 
1,09 

216 
261 

3I!2 
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Turquia  da  Asia: 

Via  lìntiuò  lenesUcs    . 
.«     cabo  de  Malia 

Turquia  da  Europa: 
Via  liiihas  lerreslies 
«     cabo  de  Malia  . 

Uruguay: 

Via  S.  Viceiile 
«     allanlica . 

Venezuela:— Via  ailaniica 

Victoria 

Yemen:- Via  Sheik  Seyd. 

Zanzibar: 
Via  Malta 

€     linhas  lerreslres 
€     S.  Vicenle 


Fraocos 

1,2?:  5 

1 ,255 

Re:s  fortes 
301 
301 

1,255 
1  255 

301 
301 

7.30 

7,30 

1.732 
1.732 

14,70 

3.528 

675 

1 .620 

5.675 

1.362 

9.925 
17,55 
17.55 

2.382 
4.212 
4.212 

Estados  Unidos  e  America  Britanica 
Alaba  ViaHespanhaou  Falnioiilh 


Arizona 

a 

Arkansas 

« 

Bemiuda  (illia) 

a 

California 

« 

Gap  Brelon  (N.  S.) 

a 

Carolina  do  Norie 

« 

Carolina  do  Sul 

< 

Colonabia  (dijjlrirlo) 

\  a 

« 

Colombia  Brilaoica 

« 

Colorado 

a 

Conneclicul 

a 

Dakota 

e 

Delaware 

a 

Florida: 

Kei  West 

« 

Pensacola 

« 

Onlras  estagoes 

e 

Georgia 

Idaho  territorio  de 

« 
a 
« 
e 

9 
« 
f 
€ 
C 
« 
C 
« 

« 

c 

il 

< 


2.60 

624 

2,95 

708 

2.85 

684 

6.15 

1.476 

2,95 

708 

2.30 

552 

2,60 

624 

2.60 

624 

2.50 

600 

2.95 

708 

2.85 

684 

2,30 

352 

2.85 

684 

2,50 

600 

2,95 

708 

2,60 

624 

2,85 

684 

2.60 

624 

2,95 

708 
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< 

a 


Illinois 

ludiann 

Idieii  (terriloi  io  de) 

lowa 

Kansas  (territ  )riu  dv) 

Kentuchy 

L<Miisiania: 

N.  Orleans 

Onlras  estagoes 
Maine 

Manitoba  (lerrilorio  de) 
Maryland 
Massacliussells 
Michigan 
WinesoU: 

Dnhah 

Minniapolis 

Sainl  Pani 

Onlras  estafoes 
Mississippi 
Missouri: 

S.  Lniz 

Onlras  eslagoc'* 
Montana 
Nebraska 
Nevada 

New  Ham[)bsire 
New  Jersey 
New  Ynrk: 

Krooklin 

Yonkers 

New  York— (ridade) 

Ontras  esla(;oes 
Norlh  Western  Terrilory 
Nova  Brunswick 
Novo  Mexico 
Nova  Escocia 
Ohio 

Oklahoma 
Ontario 
Oregon 
Pennsylvania 
Prince  Edou  »rd  (iiha  do) 
Quebec 
hhod  Island 


Via  Hespanhri  on  Falmouth 


e 
ff 
a 
a 
e 

« 

(( 
« 

« 

« 

« 
« 
e 

« 

e 

« 

« 
« 
e 


e 
a 

< 

« 
a 
a 
a 


Francos 

Reis  fortes 

mout 

Il  2,60 

624 

2.60 

624 

2,85 

684 

2,85 

684 

2.85 

684 

2,60 

624 

2,60 

624 

2,85 

684 

2,30 

552 

2,95 

708 

2.50 

600 

2,30 

552 

2,60 

624 

2,60 

624 

2,60 

624 

2,60 

624 

2.85 

684 

2,60 

624 

2.60 

624 

2.85 

684 

2,85 

684 

à.85 

684 

2,95 

708 

2,30 

552 

2,50 

600 

2.30 

552 

2.30 

552 

2,30 

552 

2,50 

600 

2,95 

708 

2.30 

552 

2.85 

684 

2.30 

652 

2.60 

624 

2.85 

684 

2.30 

552 

2,95 

708 

2.50 

600 

2,30 

552 

2.30 

552 

« 

2,30 

552 

3f4 
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Fmdcos 

Rei;  foites 

Saint  Pierre  Miquelon— 

Via 

Hesp.  ou  Falm. 

2,30 

552 

Tennessee 

« 

« 

M 

2.60 

624 

Terra  Nova 

i 

( 

2,30 

552 

Texas 

«r 

• 

2,85 

684 

Utah 

« 

« 

2,95 

708 

Vancouver  (iiha  de): 

Colombia  Brìtamca 

(( 

i 

2.95 

708 

Vermont 

a 

« 

2.30 

552 

Virginia 

9 

« 

2,60 

624 

Virginia  occidental 

• 

» 

2,60 

624 

Washington  (terrilorkj  de 

)« 

« 

t 

2.95 

708 

WiscoNsm 

« 

< 

2,60 

624 

Wyoming 

<« 

• 

2,85 

684 

America  Central 

<ìosta  Rica 

Via 

Gafveslon 

6,25 

1.500 

Guatemala: 

S.  José 

« 

4.90 

M76 

Outras  estaQoes 

« 

5,25 

f.260 

Honduras 

f 

5,75 

i.380 

Nicaragua: 

Sa»  Juan  del  Sur 

« 

5,95 

1.428 

Outris  eslagoes 

« 

6,25 

1.5U0 

S.  Salvador: 

Libertad 

C 

5,45 

1.308 

Outras  esla^oes 

• 

5,75 

1.380 

Mexico 

Chihuahua  (cidade) 

Via 

Galveston 

3,25 

780 

Coalzacoalcos 

< 

« 

4,40 

1.056 

Guaymas 

/ 

« 

« 

3,25 

780 

Hermosillo 

( 

a 

3.25 

780 

Jaltipan 

( 

« 

4,40 

1 .056 

Matamoros 

f 

f 

3,25 

780 

Mexico  (cidade) 

« 

• 

4.20 

1.008 

Monierey 

( 

« 

3,25 

780 

Reyes 

« 

« 

4.40 

1.036 

Sabinas 

« 

« 

3.25 

780 

SaltiUo 

< 

« 

3,25 

780 

San  Geronymo 

( 

a 

4,40 

1.056 

Sanz 

« 

« 

3,25 

780 

Tampico 

e 

« 

4,20 

1.008 

Tehuanlepec 

< 

« 

4,40 

1.056 
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Francos 

Beis  fortes 

Vera  Cruz  (cidade) 

Via  Galveston 

4,20 

1.008 

Zarabìa 

«           « 

4,40 

1.056 

Oiilras  eslagoes 

«           « 

4,50 

1.036 

Indias  Occidentaes 

Anligiia— 

Via  Key  West 

13.33 

3.204 

Barbados 

«                e 

13,45 

3.228 

Cubn. 

Bayamo 

"•m 

7,20 

1.728 

Cieiifiiegos 

5,45 

1.308 

Guatanamo 

7,20 

1.728 

Havana 

4,40 

1.056 

Miiuzanillo 

€                    t       -   -' 

7,20 

1.728 

Santiago 

7,00 

1-680 

Oulras  eslacoes 

4,60 

1.104 

CuraQau 

12,50 

3.000 

Dominicana  (republica) 

12,20 

2.928 

Dominique 

12,50 

3.000 

Grenade 

13,45 

3.228 

Gtjadelonpe 

A                              *■ 

12,30 

2.952 

Haiti: 

Mole  Saint  Nicolas 

9,60 

2.304 

Gap  Haitien 

10,85 

2.604 

Pori  au  Prioce 

10,85 

2,604 

Jamaica 

«,35 

2.004 

Maria  Galani 

12,75 

3.060 

Marlinique 

^tf                                            *      M 

12,30 

2.932 

l*orlo  liico 

•M                ^                  Et 

12,30 

2.952 

Saint  Chrisloptì  (Saint  Kilts) 

13,35 

3.204 

Saint  Thomas 

12.40 

2.976 

Saint  Vicente 

12,95 

3.108 

Saint  Croix 

12,75 

3.060 

Saint  Lucie 

12.50 

3.000 

Trinidad  (liba  da  Tritidade) 

14,10 

3.384 

Entre  as  illias  dos 

A^ores 

S.  Miguel  para  qualquer  das  ilhas     . 

0,25 

60 

Favai  para  a|ilha  de  S.  Mìg 

uel. 

0,25 

60 

Dito  para  as  ilhas  do  Pico.  S.  Jorge,  Gracio- 
sa  e  Terceira      .         .         .         .         , 


20 


ti« 


ESTATI  STIC  A 


Reiiditiuiito  dos  lelegr^immas  expcdidos  pelo  Cabo  submarino,  na 

Estacio  de  Pontà  Delgada 


Desde  Ì38  de  Agosto  a  31  de  Outubro  de  1893 


Agosto 

Selembro 

OuUibro 


n."  de  lelegrammas      157 
«  «  445 

e  <  469 


Palavras 

2.230 
3. 609 
3.963 


Reis  foties 

303i$865 
505|$04o 
51Wt)96 


V 


AS  QUESTOES  SUSCITADAS 


PELO 


CABO  TELEGRAPHICO 


(NOTAS  E  DESIDERATA) 

Em  presenta  do  facto  eminenleiDenle  suggestivo  do  eslabeleci- 
mento  do  telegrapho  submarino  entre  Lisboa  e  os  Agores,  importa  iu- 
quirir  se  por  ventura  este  melhnramenlo  tao  collossal,  modificando 
as  condicoes  formaes  de  toda  a  uossa  existencia  individuai  e  collec- 
liva,  sob  0  ponto  de  vista  economico,  moral  e  até  jiflfeclivo,  interessa 
egualmente  a  constilnicào  inlima,  o  substractum  do  noSw^^o  ser  social, 
a  termos  d'implicar  uma  nova  ordem  de  circumstancias  e  de  necessi- 
dades  organicas  a  que  seja  forgoso  attender,  e,  quanto  antes,  prover 
de  remedio. 

Importa  ontrosim  investigar,  se  o  cabo  telegraphico,  que  nos'èon- 
cederam,  apoz  tantos  annos  de  reclamagòes  baldadas,  deva  ou  nao  re- 
presentar 0  derradeiro  élo  na  longa  cadeia  rias  nossas  aspiragoes  col- 
lectivas,  para  alea)  das  quaes  so  demora  o  terreno  indemarcavel  da 
utopia  e  da  chimera  pbantaslica;  ou,  se  elje  preparou  e  veni  condi- 
cionar  aqui  outras  serres  de  melhoramentos,  que,  completando  o,  o 
tornem  a  lodos  os  respeitos  ulil  e  verdadeiramente  fecundo. 

Isto  averiguado,  resta-nos  aìnda  apurar  por  uma  banda,  se  o  ca- 
bo, sendo  uro  beneficio  d'alcance,  podemos  coniar  com  meios  d'aufe- 
rìr  d'elle  a  maxima  somma  d'utilidades,  ou  se,  sendo  nm  mal  reco- 
nhecido,  podemos  nutrir  a  esperanga  de  conjural-o  por  completo  ou 
sequer  debella-lo  em  parte,  mediante  o  emprego  de  medidas  sabias  e 
asseguradamente  efficazes. 

Por  outra  banda,  se  nós  possuimos  sem  contestagao  taes  ou  quaes 
elementos,  organicos  ou  naturaes,  que  nos  permittem  aspirar  a  um 
estado  de  civilisagao  peculiar,  quero  dizer,  a  um  modo  de  ser  cara- 
cteristico.  inconfundivel,  producto  capaz  d'evoluccionarà  custa  d'ener- 
nergias  immanentes,  convem  indagar  se  sera  licito  confiar  essa  evo- 
lugao  ao  tempo  e  a  factores  extrinsecos  ao  nosso  meio,  ou  se  deve- 
mos  procurar  por  nós  proprios  orienta-la  e,  cabendo  nos  esse  papel 
dirigente,  quaes  devam  ser  as  providencias  préticas  que  urge  recla- 
mar da  acgao  dos  Governos  da  melropole,  da  inicialiva  das  Corpora- 
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^oes  administralivas  do  Dislriclo,  e  finalnfienle  do  fervor  patriotico, 
nuiica  em  vào  iuvocado,  dos  filhos  d'està  ilba. 

Taes  sao,  a  meu  juìzo,  os  aspectos  mais  importantes  sob  os 
qiiaes  compre  encarar  n'esle  roomento  a  questao  da  cabo. 

As  consideragoes  subsequenles,  bem  qiie  ligeiras  e  sem  o  ca- 
rìmbo  da  necessaria  autboridade,  miram  a  foroecer  algiios  dados  ou 
indicagoes  para  a  eluciJaQào  d'essa  iuleressanlissima  questao. 

Siogelamente  expostas  m^s  m:)durament6  peosadas  e  reflectidas, 
lem  ellas  o  ìncontestado  merito  de  iradiizìr  com  a  maxima  since- 
ridade  um  anbelo  ardentissimo  do  author:— concorrer  por  sua  parte  e 
Da  medida  dos  seus  modestos  recursos  com  «ma  parcella  de  traba- 
llio (minuscula  e  sem  grandes  quilates  de  beneme'rencia  sim,  mas  de- 
dìcada)  para  a  obra  monumentai qae,  à  mingua  de  termo  mais  ade- 
quado,  póde  denominar  se  com  sufficiente  exactidao,  corno  dìria  Paulo 
Bourget— a  reconstituifào  do  nosso  meio. 


Um  facto,  corno  é  o  di  uossa  ligagao  telegraphica  com  a  metro- 
pole.  cujos  resuUados  directos  ou  indirectos,  proxima  ou  remotamea- 
te,  reflectindo-se  em  todas  as  relagoes  da  nossa  economia  interna,  de- 
vem  imprimir  redobrado  impulso  a  nossa  actividade,  maior  valor  ao 
nosso  trabaiho,  aos  nossos  lagos  sociaes  maior  cobesao,  maiur  policia- 
mento  aos  nossos  usos  e  babitos,  e  ale  aos  nossos  sentimenlos  mo- 
raes  e  affectivos  maior  expressào,  um  facto  que  cometa  a  insuilar-nos 
um  sopro  d'espirito  novo  e  d^ambi^oes  novas,  que  abriodo  nos  o  co- 
ragao  às  pulsa^oes  longinquas  do  mundo,  nos  abre  do  mesrao  passo 
OS  olbos  à  contemplagào  da  realidade  do  que  nos  cerca,  no  que  ella 
conta  de  mais  propriamente  imperativo,  e  nos  obriga  a  multiplicar, 
por  assim  dizer,  os  bragos  para  o  grangeio  penoso  da  subsislencia, 
um  facto  tal  e  com  taes  sequencias  implica  mais  que  a  modificando  for- 
tuita, accidental,  caduca  nas  condiQoes  da  nossa  existencia  individuai 
ou  collectiva;  porque  è  uma  transformagao  intima  e  profunda  no  ama 
go  do  nosso  organismo,  que  o  compelle  a  adoptagao  d'um  novo  modo 
de  ser  certamente  mais  variado  e  complexo  que  até  boje  e  por  isso 
talvez  mais  estranho  para  nós. 

E'  portanto  um  fact'>,  organico  em  lodos  os  seus  aspeclos,  alta 
mente  suggestivo,  raias  sobretudo  d'um   magno  alcance  e  d'urna  li- 
cao  utilissima  que   nos  importa  grandemente   reconhecer   e  saber  a- 
proveitar. 

Bem  sabido  é  que  a  inercìa  pliysiologica,  atrophiando  pouco  a 
pòuco,  seja  que  orgàos  fòr,  chega  ao  cabo  dalgum  tempo  a  torna  los 
mcapazes  de  qualguer  trabaiho,  e,  mais  que  isso,  a  annulla- los  pur 
completo;  que,  pelo  contrario,  o  exercicio  regular.  permanente,  pro- 
gressivamente intenso,  conduz  ao  màximo  desenvolvimento  do  orgaoe 
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accelera  ao  mesmo  tempo  o  aperfeigoameolo  na  fuocgao  qae  elle  de- 
sempenha. 

0  que  dizemos  do  orgao,  individualmente  considerado,  teni  ainda 
applicagào  ao  conjuncto  harmonico  dos  apparellìos  da  economia  ani- 
iDal  e  ainda  àqueilas  aggrega^oes  de  seres,  anaiogos  aos  organìsmos, 
qoe  constituem  as  sociedades  humanas. 

A  aciividade  interna  dos  orgaos  é,  por  consequencia,  urna  con- 
dìcào  primaria  da  evolugào  rapida  do  reino  animale  condi(ao  sem  a  qua! 
nào  ha  nem  pode  baver  desenvoivimento  nem  aperfeiQoainento  perdn- 
raveis  Por  onlras  palavras  e  corno  diz  Oliveira  Marlins.  a  inlensidade 
da  Vida  reage  sobre  a  anatomia  do  corpo.  D'ahi  um  complexo  de  ne- 
cessìdades,  de  exigencias  lyrannicas,  pecuiiares  a  lodo  o  organismo 
que  attinge  a  phase  definitiva  da  sua  piena  exìstencia — ìsto  é,  aquel- 
le e^tado  em  que  mais  perfeitamente  dividido  està  o  Irabalho  physio- 
iogico  e  0  equilibrio  das  funcgoes  diversas  mais  estavej. 

0  cabo  telegraphico,  condicionando-oos  urna  existencia  de  maior 
inlensidade,  veiu,  pois,  modificar  profundamenle  o  mechanismo  da 
Dossa  economia  interna,  pondo  a  descoberto  necessidades  até  boje  la- 
lentes  umas,  e  mal  recunhecidas,  outras. 

Diremos  na  sequencia  d'esle  traballio  quaes  sejam  d'essas  ne- 
cessidades as  mais  urgentes  e  imperiosas,  e  indicaremos  quaes  ve- 
Dhaui  a  ser  os  meios  mais  efiìcazes  e  mais  coosentaueos  para.as  at- 
tender, na  medida  exacta  dos  nossos  recursos  pecuiiares. 

0  que  nos  cumpre,  desde  jà,  deixar  aqui  assente  é,  que  o  cabo 
telegraplìico  realisou  por  si  so  n'uma  dia  um  progresso  e  urna  trans- 
forma^ao  organica  tal,  que  se  nao  realisaria  em  longos  annos,  se  é 
que  isso  mesmo  fora  possivel. 

Verdade  seja  que  temos  tido  alguns  melhoramentos  materiaes,  co- 
mò é  a  doca  e  as  fabricas  do  alcool  que  fomentaram  notaveis  progressos 
entre  nós,  mas  verdade  é  tambem  que  nenhum  d*elles  se  assiguala  na 
oossa  Historia  com  maior  alcance  que  o  cabo,  cujos  effeitos  directos 
influindo  mais  nos  actos  da  nossa  vida,  abalisa  duas  phasés  perfeita- 
niente  differenciadas  na  marcha  total  dos  nossos  progredimentos. 

Engana  se»  porìsso,  multo  e  muito  quem  nào  quizer  ver  no  ca- 
bo telegraphico  mais  que  nma  questao  dlnteresses  para  as  nossas 
grandes  casas  commerciaes,que  tem  com  o  continente  ìmportautissimas 
relagoes  e  a  toda  a  bora,  a  todo  o  instante  quasi,  precisam  conhecer 
o  movimento  e  seguir  a  linba  dos  phenomenos  nos  mercados  externos; 
engana-se  quem  nao  vir  no  cabo  m^is  que  una^a  quéstào  d'interesses 
para  a  imprensa  periodica  que,  bom  gre  mal  gre,  tem  de  saciar  a  cu- 
riosidade  e  avidez  do  publico  com  a  rela^ao  de  todos  os  prìncìpaes 
successos,  que  a  cada  momento  estao  agitando  o  mundo;  ou  ainda  fi* 
nalmente  urna  questao  de  commodidade  de  serviga  para  as  familias 
rìcas,  ou  para  aquellas.  que  o  nao  sendo,  teem,  comò  ellas,  ìnteresses 
e  necessidade  de  noticias  d'onde  quer  que  se  éncontram  os  seus 
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membros  proximos,  os  seus  pareoles,  as  pessoas  de  suas  relago is  eie. 
eie. 

Nao. 

0  cabo,  prestando-se  a  ludo  isso,  lem  um  alcance  mais  lalu, 
mais  coinplexo,  e,  tarub'.ai  mais  intimo  com  os  variados  pheoomenos 
da  Dossa  vida  ecoaiaiica,  social  e  inorai. 

Se,  era  dada  conjaoctara,  elle  qos  pò  le  prevenir  da  approxima- 
gao  irunaa  epidemia  mortifera,  d'iim  cyclone  devastador,  d'ama  alla 
nos  mercados  para  os  pregos  dos  no-isos  generos;  se  nos  póde  pro- 
porcionar  oas  crises  alimeulicias  o  rapido  abaslecimenlo  dos  nossos 
celleiros,  tornando  essas  crises  menos  funeslas  e  mais  raras;  se  nos 
póde  allrair  dezen.is  de  navios  a  mais  ao  nosso  porle;  se  póde  tornar 
mais  moral  a  nossa  administragao  publica,  pela  cessagào  das  attribni 
Qoes  e  poderes  descricionarios  conferidos  às  aulboridades  superiores 
dos  Dislrictos,  se  póde  ludo  isto  produzir;— è  cerio  que  outro  pa- 
pe! mais  largo  Ihe  està  reservado  cimo  instrumenl'j  de  reconstituigào 
integrai  do  nosso  meio. 

E,  pois  qne  lodos  os  melhoramentos  materiae^  se  completam 
mutuamente,  e  assim  determinam  a  necessidade  d'ontros,  vemos  que 
0  cabo,  comò  condigào  de  novos  melhoramentos,  lem  de  prodnzir  in- 
directamente  uma  massa  enorme  de  transformagoes  economicas  e  mo- 
raes  que  hoje  ninguem  prevé,  nem  póie  prever  no  periodo  dinstabili- 
dade  em  que  nos  encontramos. 

Assim  succedeu  com  a  doca,  assim  succedeu  coin  a  industria  do 
alcool  e  assim  succederà  sempre  que  se  leve  a  cabo  um  commetti- 
mento,  que  seja  de  facto  um  progresso. 


Da  inspeccào  mesmo  a  mais  perfunctoria  às  condigoes  actuaes 
do  nosso  meio,  parece-me.  colligi r-se  sem  sombra  deduvidaque  o  cabo 
lelegraphico,  corno  instrumento  de  progresso  de  nad^  vale  por  si  so; 
que  algo  mais  se  faz  mister  para  valorisar  os  variados  emprehendi- 
mentos  que  ahi  se  lem  visto  levar  a  bom  termo'  e  que  sao  a  glorifl- 
cagao  da  iniciativa  dos  parliculares  michaelenses  e  ao  mesmo  tempo  os 
litulos  mais  eloquentes  da  beuemerencia  ou  da  valia  das  instituigoes 
locaes . 

Paz-se  preciso  mais,  muito  mais  para  nos  nao  quedarmos,  corno 
OS  fakires  indostanicos,  na  contemplagao  asiatica  do  problema  do  nosso 
destino,  deixando  a  outrem  a  faina  de  o  resolver. 

Muitas  vezes  parar  é  retroceder. 

No  nosso  caso,  parar  equivalerla  a  um  anniquilameulo  total. 

Alcangamos  é  verdade— sabe  Deus  com  quanto  esforgo! — o  tele 
grapho,   esse  desideratum  que  semelhante  a  sombra  d'um  ente   caro. 
mas  esquivo,  parecia  condemnado  a  ludibriar-nos  ironicamente,  fugiu- 
do  à  nossa  vista  e  esvaindo-se  na  inanidade  desconsoladora    d'um  so- 
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nho  azul.  quando  quer  que  nosiamos  quasi  desvanecendo  de  over  rea- 
lisado;  mas  perluslrado,  assìm,  o  primeiro  e  mais  gigantesco  passo  no 
camintìo  dus  nossos  grandes  melhoramenlo's  materiaes,  cumpre-nos 
avangar  ainda,  tentar  outras  vias,  e  langar  as  bases  sobre  que  deVe 
assenlar  a  obra  de  reconstiluigào  integrai  do  nosso  meio, 

Porque  o  cabo  jà  nao  oos  basta;  uem  póde  tampouco  represen- 
tar  o  termo  fiual  das  nossas  ambigoes  collectivas. 

Em  cuDtacto  permanente  d  inastante  por  instante  com  os  centros 
cultos  dos  doìs  mundos,  a  beira  dos  quaes  pela  fatalidades  geogra* 
pbiacas  tomns  a>llocados,  iuterpostos  na  corrente  impulsionadora  da  sua 
aclividade.  do  seu  pensar  e  sentir,  recebendo  a  infliiencia  directa  da 
s^ua  intima  cunvivencia,  nós,  em  que  nos  pese,  enlramos  d  ora  avan- 
ce em  uma  pliase  d'existencia  jnntamenie  mais  intensa  e  exigenle, 
condicionada  por  um  conjuncto  de  cìrcumstancias  mal  conbecidas  ou 
ignctradas  do  nosso  viver  liumìlde  e  pacatamente  indolente  no  seu  leso- 
la mento  em  meio  do  oceano. 

Cntre  o  passado  e  o  presente  interpoe-se,  pois*  uma  barreira  que 
demarca  dois  modos  de  ser  e  duas  situagces  profondamente  differeu- 
ciadas. 

Perante  nós  levantam-se  agora  novas  nece^sidades  a  cujo  impe- 
rio, fot  (osamente,  havemos  de  submetter-uo>,  sob  pena  de  jogarmos 
uma  carlada  arriscada  para  o  nosso  futuro. 

Sera  urgente,  no  emtanto,  attendel-as  e  curar  do  seu  mais  ca- 
bai  provimento  ?  * 

Nao  hesilo  em  me  pronunciar  pela  affirmativa,  tamanha  é  na  mi- 
nila mente  a  convicQào  de  que  sem  uma  immediata  daptagao  às  condì* 
goes  da  nov;i  existencia,  estamos  fatalmente  adscriplos  a  atravessar 
uma.  crise  desorganisadora  de  fuuestissimas  consequencias. 

Ou  me  eugano  muito,  ou  pouco  decorrerà  que  nào  se  veja 
isto: — ou  0  inicio  de  uuia  era  de  prosperidades  brilhantes  ou  d  urna  serie 
de  calamidades.  Desconhecer  ou  nào  querer  rt* conhecer  que  a  nossa 
sitnagao  està  determinada  por  esle  dileoama  bronzeo,  que  ha  para  nós 
iuleresses  colle»  tivos  de  magna  fórca  cj^stimulos  pondero^os  qufr  nos 
compulsam  a  aceào,  parece-,rne  cegueira  volunlaria,  o  que  equivale  a 
dizer,  ipcuravel. 

Porque  a  questao  a  està:,  ou,  por  incuria,  pomos  em  risoo  d'irrepara- 
vel  perda  ludo  aquillo  que  até  htye  tanto  noscustou  a  alcangar-oque 
importa  urna  insensatez  sem  nome:  ou,  por  meio  d'um  trabaibo  inces- 
sante, pomos  toda  a  no^sa  dilig^ncia  em  preparar  a  tempo  e  cautet* 
lesamente  tpdas  aqueilas  cousas  que  no  voi  ver  dos  annos  podem  asse- 
gurar-nos  uma  subsistencla ,  facii  é  desembaragadar^-e  entao  damos 
prova  de  orna  sabia  providencia  acima  de  todo  o  encomio, 

Com  o  pouco  que  temos  e  se  qada  mais   quizermos  avangar,  pó- 
de bellamente  yir  a  succeder  que  o  cabo, tao  auj;piciosamcnte  inaugu- 
rado,  se  converta  n'uma  fecunda  mina  de  sìtuagoes  gnivissimas  e  tal- 
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vez  de  crueis  desillusoes;  com  oulroè  roelhoramentos,  que  as  circum- 
stancias  eslao  apoDlando  corno  o  seu  complemento  naturai,  naa 'go- 
derà contestar-se  seriamente  a  validade  dcs  servi^os  que  elle  póde  e  està 
deslinado  apprestar  nos  e  o  papel  que  Ihe  caberà  de  propulsor  de  lodos 
OS  nossos  progredimenlos. 

De  facto,  que  valerà  porsi  o  cabo  telegraphico,  se  as  nossas  cos- 
tas  desappercebidas  de  pharoes  conlinuarem  a  amedrontar  os  nave- 
gantes  com  a  visao  pavorosa  dos  innumeros  naufragios  que  a  sua  es- 
curidao  tem  preparado  ? 

Que  valerà  elle,  se  o  nosso  porto  e  as  nossas  povoafoes  nao  sft  fu- 
rem  dotando  com  todos  os  elementos  de  vida  que  se  exigem  d*ua);« 
terra  que  abriu  as  suas  portas  ao  mundo  civilisado  e  procura  allrair  as 
suas  melbores  complacencìas? 

Valerà  apenas  para  nós,  para  o  circolo  eslreilissimo  das  nossas 
operaQoes  caseiras,  sem  oulro  iilcance  nem  para  o  nosso  couimercio, 
nem  para  a  nossa  industria  rudimentarissima,  nem  tampouco  para  os 
d«mais  modos  da  nossa  actividade  producliva  ou  transformadóra. 

Póde  là  isto  admittir-se? 

Nao  me  parece. 

Portanto,  bom  é  recordarmo-nos  que  se  a  liei  suprema  dascom- 
pensafoes  estabelece  que  nenhum  beneficio  ou  favor  seja  gratuita- 
mente concedido,  a  urdem  das  cousas  inexoravel  quer  que  a  paga 
seja  cara,  quando  esses  beneficios  ou  favores  nada  produzem  que  as- 
segure  a  sua  utilidade. 

E'  bom  tambem  recordàrmo-nos  que,  se,  em  tudo  que  vive  e  evo- 
luciooa,  0  progresso  implica  sempre  a  lucia,  nas  cousas  d'interesse 
publico  n3o  ha  emprehendimentos  viaveis  que  nSo  demandem  uro 
largo  periodo  delucJas,de  lentativas,  e,  sol)retudo,  de  resislencias  pas- 
sivas  que  muilas  vezes  parectm  condetnna  los  ao  nada. 

Nessas  luclas.  porem,  ganha-se  sempre  algo  d'aproveitavel;  por- 
que  se  apuram  vonlndcs.  revigoram  esforgos  e  se  concertam  planos 
que,  tarde  ou  cedo,  abalisam  novos  progredimentos. 

Porisso,  fechada  a  campanha  a  favor  do  cabo  telegraphico,  é  mis- 
ter ter^ar  armas  e  iniciar  novas  luctas  d'onde  hajào  de  derivar-se  por  seu 
turno  OS  melhoramenlos  maleriaes  de  que  mais  carecidos  estamos. 

0  momento  é  summamenle  propìcio,  e  talveztìnico.  para  chamar 
às  fileiras  e  empregar  para  esse  commetiimento  d'acrysola'do  patrio- 
tismo  todos  quantos  (e  mercé  de  Deus  nao  minguam  elles  ainda)»  a-  ' 
mando  carinhosamente  està  formosissima  alma  mater  que  tao  feraz  e 
solicita  nos  tem  creado,  nao  desesperaram  por  ora  nem  da  valentìa 
dos  seus  braQos  indefessos  nem  do  ago  das  suas  armas. 

Porque,  d'umlado,  aquella  explosao  de  sentimentos  entranhados  e 
exponlaneos  que  se  patentearam  por  occasiao  dos  festejos  commemo- 
rativos  da  inauguragao  do  cabo— aquella  explosao  consoladoramente 
significativa  nàq  se  dissipou  em  fumos  ou  enthusiasmos  fatuos;  deixou 
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apoz  sì  um  rasto  luminoso  d'esperangas  e  urna  scenleiha  para  afervorar 
U8  mais  libios,  qiie  mais  tarde,  a  hora,em  que  se  empreljendam  qo- 
vos  cominellìmentos,  farà  brotar  identioos  claroes  de  pairìolìsmo. 

e;,  porque  d'uuirolado,^  aquelle  coafralernal  jubilo,  uniodo  na 
inesiua  corrente  de  interesses  os  (ilhos  desia  iiha,  eolremostrou  oos 
a  todos  a  possibìlidade  de  ver  congragados  e  tainbem  iinìdos  para  li- 
ma acQào  cotnnduin  os  elerneulos  dirigeoles  e  mais  prepooderantes  do 
mundo  politico  michaelense. 

Hojè  que  as  disseogoes  da  famitia  michaelense.  origmadas  por  u- 
ma  politica  conbestra'e  harrivelmente  egoista  teD<iem«  corno  se  ve,  a 
desupparecer  e  quasi  se  ouviu  jà  soar  a  bora  dapagar  os  invelerados 
aggravus  e  de  esquecer  as  conlendasingloriasemque  iodosoós  nos  a- 
cbàmos  euvolvìdos,  cuidando  cada  qnal  melhor  servir  assim  a    causa 
pnblica;    hoje  que  feitzmeute,  por  confir^sào  sincera,  temos  expiado  a 
culpa,  ninguem  jà  ousa  autepòros  interesses  dos  partidos  e  das  fac- 
Qoes  ao  interesse  da  causa  commum.  Todos  mais  ou  menos  comegam 
a  descortiuar  nessas  aggremiagòes  militantes  os  bas  fonds  do  seu  e- 
goismo  e  a  hediondez  ascorosa  da  sua  corrupgSo  intestina;  porisso  todo^ 
mais  ou  menos  comecam  tau)bem  a  comprehenderqueoprimeiro  dever 
civico  que   nos  impende  na  bora  actual  é  ab^ndonar  ao  espbacelo  fa- 
tal  nssas  entidades  sinistras  que  tanto  se  nutriram  da  aossa  mais  cara 
substaneìa,  levandonos  ao  uiesmo  tempo  o  mais  b^lio  dos  tbesou- 
rus: — a  paz  da  famiiia  irmanada  à  conQuencia  das  vontades  para  o  mes- 
mo  firn  e  pelos  mesmos  interesses  colleclivos. 

Àinda  se  em  troco  de  tamanho  batalhar  e  de  tao  fundos  golpes, 
houveramos  coibido  uma  farta  seàra  de  benificios  communs,  que  nos 
viesse.  na  bora  amarga  da  desillusào,  compensar  d'esse  desbarato. . . 
Mas  que  nos  deram  os  partidos  com  as  suas  generosidades  interessei- 
ras?  Que  beneQcìos  de  monta  a  favi)r  <la  collectividade,  assiguataram 
a  sua  passagem  pelos  conselhos  da  coròa  ? 

Que  baveria  ahi  hoje  ean  materia  de  melboramentos,  materiaes 
ou  economicos,  se  a  cada  passo  nao  se  houvera  appellado  para  a  co^ 
operagào  de  todos  os  micbaelenses  de  boa  vontade?  Valeu  a  pena  em- 
pregar  tanto  tempo  e  tantos  sacrificii)s  para  obtermos  dos  Goveroos 
par.tìdarios  o  que  boje  para  ahi  se  ve? 

Nao  o  creio. 

Parece  me  que  se  algo  temos,  devemo-lo  exclusivamenle  ao  tra- 
balbo  em  commum  dos  bomens  que  nos  precederam,  em  quem  o 
principio  da  uniào,  corno  causa  de  forgajàmaisdeixou  de  Ihes  abalisar 
OS  passos,  atravez  mesmo  das  pequenas  rivalidades  e  do  cboque  dos 
interesses  indivìduaes — tlo  trequeutes  alias  na  vida  publica. 

Observar-me  bào  talvez  que  a  solicitude  dos  G  »vernos  da  metro- 
pole  a  nosso  favor  està  de  sobra  comprovada  no  estabelecimento  do 
csbo  que  ainda  ha  dias  saudamos  com  phreneticos  applausos  e  uma 
C9tadupa  de  ie!egrammas  onde  as  pl^rases  de  gratidào  nao  eram  me- 
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DOS  sentidas  que  o  enthusiasmo  pelos  dossos  bemfeitores, 

E'  verdade  que  n'esse  applauso  h^viaum^lra/i/mde  darò  reconhe- 
cimeolo  para  com  os  homens  qite  pela  sua  energia  lograram  alcaugar 
urna  Qìeta,  de  looga  data  e  sempre  em  vao  buscada;  mas  verdade  se- 
ja  tàmbem,  que,  sem  qoerer  lembrar  o  papel  impulsive»  represeotado 
pelo  espectro  lemeroso  da  autonomia,  devemos  ler  por  firme  que,  des- 
de  multo,  eslariamos  de  posse  do  cabo  telegraphico  e  de  mnitos  outros 
melhoramentos.  seaanliga  uniiodosnossosgraudf's  pn^prìetarios  e  do 
DOSSO  povo  se  lioijvera  mautido  intacta,aiFroDtaDdo  Curajosameote  a  io- 
dìffereoga  dos  parlidos  e  reclamando  a  sua  coopera^So  so  quando  as 
circumstancias  o  exigissem. 

A  essa  for^a  ingente,  resultante  do  systema  combinado  de  todas  as 
eoergìas  locaes, devemos  nós  a  doca  e  o  pouqnissimo  que  em  materia  d'o- 
bras  publicas,  no  transcurso  do  meio  seculo,  obtivemos  d.i  melropole. 

Se  Deste  particular  jà  nào  é  permiltida   a  duvida,  ahi  està    pois 
iudicada  a  norma  que  importa  de  futuro  seguir  com  vantagem,  e  ahi 
estao  lambem   cifradas-convengam-se  d'isso    a  mais  imprescendivel 
condicSo  dos  nossus  progredìmentos  e  a  mais  solida  garantia  da  efli 
cacia  das  nossas  reivindicagoes. 

Islo  posto,  pareceu  ao  author  d'estas  linhas  que  nenhuma  con- 
juDCtura  havia,  portanlo,  mais  azHida  que  a  presente,  d^appellar  para  o 
esforco  dedicado  dos  seus  compalricios,  e  de  recordar-lhes  de  relao- 
ce  a  necessidade  d  ^Iguns  melhoramentos  locaes,  que,  no  sen  simples 
entender,  se  ìmpoe  hoje  à  consideragào  de  quemquer  que  encara  o 
problema  da  reconstiluicào  do  nt)sso  meio,  e  s3<>o  complemento  obriga- 
torio  do  cabo  telegraphico. 

Tirada  a  limpo  a  couclusao  de  que  o  cabn  sem  os  melhoramentos 
consequentes— seus  corollarios  naturaes,— é  de  somenosutilidade  para 
DOS,  importa  para  logo  perquirir  se  por  si  so  e  nas  circuiijstancias  a- 
ctuaes  do  dosso  meio  elle]representa  um  beneficio  d'alcaoce,  corno  mni- 
tos asseveralo  incondicionalminte,  ou  se,  pelo  contrario,  vem,  consoante 
outros  dizem,  aggravar  a  nossa  situagao  ecr^nomica,  tornnndo-a  dema- 
siado  precaria  em  consequencia  da  vida  por  estremo  intensa  que  a 
nova  ordem  de  cousas  determinou. 

Em  termos  tao  absolutos,  comò  d'uma  e  outra  parte  se  formula 
0  problema,  comprebende  se  quao  perigoso  é  aventurar^  urna  solucao 
que  possa  considerar-se  admissivel. 

Yeai  aqui  a  ponto  declarar,  antes  de  expormos  o  dosso  modo  de 
ver  particular,  que  se  trazemos  a  tela  do  debate  està  questao,  que  te- 
mos  por  frivola,  é  unicamente  para  nlo  deixarmos  sem  notagao  o  fa- 
cto caracteristico  da  corrente  enoonirada  d'opinioes  sobre  o  cabo  que 
tanto  interesse  provocou  no  publico 

Porque  a  verdade  é  que  qualquer  melhoramento   material,  visto 
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que  è  um  inelhoranoento,  représeota  urna  utilidade  indiscntivel  sob   o 
ponto  de  vista  do  seu  firn  proprio. 

Mas  isso  nao  qner  dieer  qiie  a  ntilidad^  seja  geral;  que  o  que  é 
«m  melhorameoto  para  uns  nao  seja  una  prejnizo  e  inconveniente  para 
outros,    Nao. 

Róde  até  dizer  se  que  poucos  melhoramentos  puWicos  ha  absoUita- 
mente  vanlajosos  oa  geralinente  aproveilaveìs.  TodoseJles  mais  on  me- 
nos  partìcipam  d'um  caracter  de  reialividade  qne  é  commuin  a  lodasas 
coosas  qne  jogarn  com  variados  inleresses  parlicniares  e  v3o  locar  era 
intiitos  faclores  da  riqueza  publica— e.  porisso  lodos  s3o,  mais  on  me- 
iios,  aproveilaveìs  conforme  as  classes  sociaes  e  conforme  »s  occasio- 
oaes  necessida'ies  da  existencia  e  do  meio. 

Sendo,  pois,  loda  a  otilidade  relativa,  sera  licito  considerar   a  u- 
titklade  do  nosso  cabo  sob  nm  pomo  de  vista  absoloio  e  dogmatico  ? 
Sera  t^nobem  licito  pensar,  qne,  sem  embargo  da  sua  incontesta- 
da  iniporlancia,  fMìi  certas  conjnnctnras  n^o  possa  elle  vir  a  produzir 
um  maior  aggravamento  das  nossas  circnmstancias  economicas  ? 

Nao;  pelo  contrario  é  possivel  e  provavel  ale  que,  em  quanto  nao 
entrarmos  em  um  regimen  normal  d'existencia,  islo  é,  emquanto  nao 
regnlarmos  as  nossas  necessidades  pelo  exacto  conhecimento  dos  nos- 
ans  recursos,  adaptando-nos,  quanto  possivel.  à  nova  ordem  de  cou- 
sas.  é  possivel  e  ale  provav^l,  que  apparegam  quaésqner  difficnldades 
e  mesrao  crises  qne  lornem  a  vida  bastante  penosa,  sobretudo,  para  as 
riasses  menos  abastadas. 

E'  innegavel  que.  em  consequencia  do  incremento  que  vae  tornar 
para  breve  a  frequencia  do  nosso  porto,  e,  em  virlade  da  maior  af 
fluencia  de  for^steiros  que  n*>s  virào  visitar,  attraidos  pelo  cabo  tele- 
graphico,  os  genen>s  alimentares  de  primeiro  consumo,  soflrendo 
maior  procura,  nàu  se  poderao  obter  sempre  nas  condi^oes  em  que 
actnalmente  o  nosM)  mercado  os  fornece. 

Assim,  C(»mprehendese,  que  o  que  por  agora  apenas  utìlisa  e 
interessa  aos  grandes  commerciantes  e  aiuda  aos  fornecedores  de  na- 
vios,  póde  bellamente  prejudicftr  amanha  os  inleresses  do  pequeno 
proprietario  e  do  pequeno  empregado  publico,  que  vivem  adscriplos  à 
urna  severa  economia  e  para  os  quaes  as  mais  msigniflcantes  alias  do 
mercado  slo  a  pavorosa  visao  de  priva^oes  e  de  sacrificios  ónerosos. 
E',  porlanto,  muilo  naturai  que  tanto  os  pequenos  proprietarios 
comò  OS  pequenos  funccionarios  publicos;  vejamcom  talouqual  descon> 
fianca  e  receio  o  inicio  d'està  nova  ordem  de  cousas,  d'onde  Ihes  pó- 
dem  provir  transtornos  e  embaragos  na  economia  domestica. 

Mas,  0  que  nao  se  comprehende,  nem  se  póde  comprehender.  èque 
uns  e  outros  Icvem  essa  desconflanga  e  esses  receios  a  ponto  de  al- 
Iribnir  ao  cabo  telegraphico  o  que  evidentemente  resulta  de  muilos 
fnctores,  alguns  inlemos  e  mnitos  externos  ao  nosso  meio,  que,  des- 
de  muilo,  combinando  se,  teem  preparado  as  acluaes  circumslancias. 
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Pan  haver  justica  oa  ìmputacao  que  se  faz  ao  cabo,  seria,  pois, 
necessario  provar  diias  cousas: 

a)  que  sem  o  cabo  Dào  se  daria  esse  aggravameolo  das  nossas 
coodigoes  economicas  ; 

b)  que,  poslos  enor  equaQào  os  beneficios  e  os  prejuizos'  que  elle 
póde  produzir,  os  pi  ioieiros  i(Dpi)rtain  menoa  que  os  segundos. 

Ora,  oem  nma  nemoulra  cousa  eslao  provadas;  nem  nìnguem,  que 
veja  darò,  póde  affirmar  que  as  oossas  coudigòes  ecopomicas.  aoles 
do  langameuto  do  cabo  leiegrapbico  eranr)  mais  prusperas  do  que  ho- 
Je:  nera  larapouco  que  ellas  peioraram  depois.         .  >-, 

Sabe-se  de  s«»bra  a  que  causas.  uiulltpliices,  e  a!xligas,:,devemos 
attribuir  o  eslado  aclual  das  cousas.  .  ,  ;. 

Exl^roameole,  lenaos  os  agios  monslru^sos  do,  ouro;  para  as  Iro- 
cas  niiercaulis,  sobrecarregaudo  rnuito  o  pre^o  das  mercadorias  es- 
irangeiras;  o  relraiaienlo.  do  grande  commercio  europeuf  fi  {^noerica- 
DO.  enfraquecido,  em  parte,  pela  corrente  de  protecciooismo  que  iova- 
dìu  lodas  as  Qagoes,  em  parte,  paralysado  desde  que  comegaram  as 
revoluQdas  politicas  na  America  do  suj;  o  isotameiito  do  Biazil,  rie 
vìdo  às  suas  luctas  civìs  iulestìuas  e  as  baixas  enormes  na  esporta- 
gao  do  seu  ouro  para  Portugal;  as  diffiouldades  quasi  permaneiites 
nas  reiaQoes  mercanti:;^  ìnternacionaes,  delermiaadas  pelas  epidemias; 
as  derrocadas  bancarias  no  Porto  e  em  Lisboa,  a  par  da  crise  finan- 
ceira,  da  crise  agricola  e  da  crisw  mora!;  o  regimen  da  proteceào  pau- 
tal  levado  a  poteucia  do  absurdo;  a  rapacidade  do  fisco  em  todas  as 
espheras  da  tributagào  etc.  eie. 

InternamentP.,  alem  das  pesadissimas  taxas  de  contribuigào  iodi 
recta,  e  nomeadamente  de  imposto  muuicipal,  tenios,  entre  oalras 
causas,  de  considerar  a  onda  crescente  da  emigraQaoque  nos  vae  rnu- 
bando  os  n)eltH)res  bragos  para  o  grangeio  da  terra  e  .elevando  des* 
medidamenle  os  salarios:  o  cercearoento  e  depreciagào  dalguruas  das 
mais  rendosas  producgoes  do  oosso  solo,  e  o  augmeato  progressivo 
annua!  da  nossa  ìmportaQào. 

Em  taes  condigoes,  seria  maravilba  que  nao  oos  vissemos  hoje  a 
bragos  com  taes  ou  quaes  difficuld^ides  para  reslabeiecermos  o  equi- 
librio funccionat  da  nossa  economia;  e  sera  realmente  extraordinarto 
que,  nào  reumvidas  as  causas  nem  sequer  attenuadas,  as  cousas  por 
si  so  tomem  um  rumo  mais  favoravel. 

N'estas  indicaQoes,  posto  que  ligeirissimas^  ha,  ao  que  me  pa- 
rece.  elementos  sobajos  para  concluirmos  que  ao  cabo  telegraphico 
nao  é  licito  imputar  o  aggravamento  que  se  està  observando  no  es- 
tado  da  nossa  economia  interna. 

Por  oulrap^rle,  é  facil  de  ver  que  o,  alargamento  do  dosso  ira- 
fego  maritimo  e  a  consequente  afflueucia  de  maior  numero  de  wa- 
janles  nos  hào  de  fornecer  largas  compensaQ6es,rn5o  so  às  p3qu3na3 
diflìculdades  em  que  nos  encoptraaK)s  u'esle  periodo,  por  assim   dì- 
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zer»  d'ifìiciatao,  mas  ainda  a  todos  os  sacrificios  qne  nos  devemos 
impor  para  fazer  d*esta  iiha  aro  centro  d'aUrac^ao  e  de  concurso  a- 
creditado  no  grande  mundo  di^s  toumtes. 

Foi  esle  o  ideal  caro  e  unico  de  quantcs  teero  proinovido  o  en- 
graodecimento  material  e  rooral  de.'^ta  formosa  terra. 

No  pensamento  d'esses  benemcritos  patriotas  o  fuiaro  da  riha  de 
S<  Miguel  estava  dependente  do  modo  corno  se  realisasse  essa  trans-^ 
formacao. 

E,  comquanto  considerassero  que  o  alargamento  do  dosso  com- 
mercio, e  a  maior  affluencìa  de  forasteiros  era  por  si  so  para  oós 
unia  alavauca  de  incommensuraveis  progressos  e  de  extensissimosbene- 
ficios,  consideravam  tambem  que  para  tornar  productivas  essas  coti- 
sas  era  necessario  operar  urna  transforma^ao  completa  nas  condTigoes 
dd  Dossa  existencia  coliectiva,  pondo-as  de  harroonia  cotn  as  necessi- 
dades  creadas. 

Sem  duvida  nao  se  enganava  qnero  assiro  petisava  ! 
Se  0  presente  està-justificando  o  trabaiho  e  as  aspirafoes  d'essa 
gera^ào  de  dedicadi^simos  pairiotas  a  cujos  esforgos  e  sacrificios  de- 
venios  0  que  hòje  sómos,  o  fuiuro  tambem  reconhecerà  com  gratidSo 
ludo  <]uanto  fizermos  nUo  so  para  consolidarmos  esse  trabaiho  herda" 
do,  comò  para  o  au'gmentarmos  coro  novos  melboramentos. 

Como  se  sabe,  todos  e*s  melhoramenlos  materiaes  ou  moraes,  in- 
tegrando-se, alcan^am  uro  valor  produclivo  maior  qiie  lomados  separa- 
damenle. 

A  nossa  historia  contemporanea  demonstra  ìsto. 
No  dia  em  que  se  lancon  a  ptimeira  pedra  ao  nosso  porto    arti 
ficial  pensava  .ve  geralmente  apenas  nas  vantagens  que  d*elte  lograria 
a/cancar  o  enlao  florescente  commercio  da  laranja  l 

A  maior  parte  da  gente  via  n'elle  sómente  uro  melhof  e  mais 
seguro  meio  de  facilitar  a  nossa  exportacao  ! 

Essa  maiorìa  nao  antevia  sequer  que,  estanque  està  veia  da  nos'sà 
rìqueza  agricola,  a  doca  seria  ainda  uro  elemento  util  a  outros  réspei- 
tos  e  produziria  indirectamente  muitos  beneficios  que  nos  competila- 
riam,  até  cerio  ponto,  d'aquella  formidavel  perda. 

Todavia  assim  sncceden;  os  factos  deram  razao  aos  que  apodados 
de  visionarios.  encaravam  a  doca  sob  uro  ponto  de  vista  mais  largo, 
nao  apenas  coro  respe ito  aO  commercio  da  laranja,  mas,  relativamen- 
te à  sua  ac^ao  sobre  todo  o  nosso  meio. 

Aogmentou  èra  primeiro  logar  a  navegagao,  e— comò  era  natu- 
rai—novas  necessidades  se  crearam,  d'onde  depois  promanarata  por 
sen  turno  fontes  de  trabaiho  e  de  prosperidade  até  entao  descotihe- 
cidas. 

Appareceu  em  seguida  a  cultura  e  a  exportacào  dos  ananazes,  e 
a  doca  indirectamente  póde  auxìliar  essa  tentativa  queporalgum  tem- 
po serviu  desteio  unico  à  nossa  congrua  subsistencia.  Finalménte,  vi- 
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iBOS  0  DOSSO  porto*  pelo  commercio  do  carvao,  coaverter-^e  c'unì  poD- 
to  (le  concorso  Corrado  aos  vapftres  das  liobas  de  communìca^ào  euire 
a  America  do  NorU  e  a  Inglaierra, 

C,  gra^as  a  essa  aclividade  commercial,  provenienie  do  estabe- 
lecìmeoto  da  doca,  soobemos  debellar  em  parte  a  crise  bt^rrivel  que  sub 
lodos  OS  aspectos  ameagava  reduzir  nos  à  ruiiìa.guaudo  ainda  mal  ^e  pen- 
sava na  disUilacào  da  baiala  doce— a  riquissima  miua  d'onde  ludus, 
dìrecta  ou  iodirectamoute.  lem  baurido  beneficios  incalculaveis. 

Para  o  cabi)  lelegraphico  dar-se-ha  omesmocaso;  poiqiie  as  cìv- 
cuQìslancias  do  mein  sao  idenùoas. 

0  que  elle  elle  póde  e  deve  produzir  é  muìlissimo,  muilissiiiHJ  se 
soiibermos  ler  lino  em  aproveitar  dos  dos  seus  servigos. 

Aquelles,  pois,  que,  eucaraodoolado  feio  da  oo.'^sa  aclua)  situarlo. 
coDdemoam  in  limine  i>  cabo,  corno  causa  de  ruina  inevitacel,  sem  ailea- 
?ào  pelos  eminenles  servigos  que  elle  eslà  deslinado  a  preslar-iios  lo- 
go  que  se  torno  conhecido  do  mondo  iuleiro,  dao  prova  de  nào  saber 
ler  oa  devida  conta  e  separar  os  aspectos  d  um  problema  coniplexo 
que  nào  admille  solu(oes  absolulas  nem  definilivas. 

Por  isso  melbor  avisados  andariam  se,  em  yei  de  as  buscar  nos 
dominios  da  phantasia,  se  limilassem  a  considerar  que,  aioda  quaodo 
se  demouslrassequeocabo  fora  para  nós  urna  calamidade^um  maUcomo 
à  bocca  pequena  yào  affirmaodo  menos  pensadamenle,  nào  ficava  de- 
monslrado  que  essa  calamìJade  ou  esse  mal  seriam  indebellaveis, 
nem  que  a  evoluQao  naturai  das  cousas  nào  poderia  ensinar-nos  os  meios 
de  converié  lo  em  beneficio  proprio. 

Sao  esses  espirilo^,  lìmidos,  esclarecidos  lalvez,  mas  certaaieute 
mal  orienlados.  que  leem  sempre  langado  no  vulgo  a  semente  da  luà 
voolade  e  da  de^con(ìanga  conlra  lodos  os  naelhoramerilos  de  moula 
que  temos  visto  realisar. 

Nos  seus  preconceilos  pessimistas  conlra  o  cabo  nào  ha,  purlauto, 

Dovidade. 

Sào  esses  impugnadores  do  télegrapho  submarino  que  presa- 
giam  a  rilina  proxima  da  iiha,  os  proprios  que,  lia  3iannus.  anouu- 
ciavam  o  anniquilamenlo  total  dn  nossa  agricoltura  pelas  ceulenas  de 
bragos  que  as  obras  da  doca  roubariam  ao  labor  dos  campos,  e  pela 
cousequente  elevagào  de  lodos  os  salarios  I 

^^o  iiìnda  e.^^sts  ìmpugnadoies  de  ludo  quecom  raro  enlonomagis- 
Irai  nos  eslào  agora  para  ahi  assegurando,  que  os  recur^ps  e- 
conomicos  da  ilha  de  ^.  ]Vjiguel  jà  nos  nào  bastam  a  urna  Vi- 
da desarronlada,  os  proprio^  que,  ao  inaugurarem  se  os  irabalhos 
do  porlo  arliOcial,  declamavam  conlra  o  ajargamenlo  do  nosso  com- 
mercio marilimo  o  qua),  no  seu  dizer,  nos  ia  em  poucos  annos  empo- 

brecer.  .>..■- 

Hoje  opinam  que  a  emigragào  em  mais  larga  escala  sera  o  termo 
ineviiavei  das  nossas  desgrafas;  entào  achavam  que  sem  a  imporlagàu 
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de  bragos  os  campos  ficHrì;im  incullos  e  obrigavam  assim  a  Juota  Ad- 
minìslrativa  das  obras  da  doca  a  mandar  conlraclar  trabalhadores  às 
ilfaas  de  baixo  sub  a  impulsao  d'esses  receiosl  ,  , 

Tambem  erri  1883  osmesmos  pessìmistas,  por  urna  intuigao  geoial 
(if^  vìdentes  capilulavam  u  eslabeleciioento  da  Fabrica  da  Lagna  de  terda- 
deira  calamida«1e  para  a  pi>breza,  cujo  magro  suslenlo—  o  milbo—  ia 
consoante  elles  diziara,  encarecer  a  termos  (ìe ser  preciso morrer  de  fome, 
para  qne  houvesse  materia  prima  que  mantìvesse   a   distiilagao! 

Quanto  elles  se  enganaram  sabem  uo  todos  qiie  viram  o  renasci- 
meulo  da  uossa  rique%a  pnblica,  inicìado  por  aquella  industria  bene- 
ficentissima. 

Assim,  a  logica  irrefragavel  dos  factos  que  se  encarregou  de  pul- 
verisar  os  ocos  vaticìnios  dos  aruspices  indigenas^  acerca  do  papel  no- 
civo  da  Doca  e  dà  Fabrica  d'alcool  da  Lagoa,  ha  de.  a  pouco  trecho, 
cremu-lo  piamente,  mostrar  tambem  a  inanidade  das  suas  iovectivas 
cofltra  0  cabo  lelegraphico,  e  patentear  bem  claramente.  que  este  ins- 
Iruniiento  de  progresso,  longe  de  prejudicar,  seguiido  elles  affirmara» 
a  evolugao  naturai  da  nossa  economia,  ser  Ihe  ha  immensamente 
favoraveL  abrindo,  comò  aquelles  dois  grandes  melboramentos,  no- 
vos  horisontes  a  nossa  actividade  e  ao  nosso  futuro  economico  ! 

Parece,  pois,  que  um  mau  sestro  preside  ao  nascer  de  todos  os 
nossos  grandes  melhoramentos  materiaes  I  e  que  elles  nao  vingam 
sem  urna  opposigao  obstinada. 

Enlretanto,  Como  qualificar  e  comò  comprehemler  està  especie  de 
terror  que.apezar  da  experiencia  passada,  se  apoderou  de  muita  gen- 
te ao  ver  estabelecida  a  nossa  ligacào  lelegraphica  com  a  metropole? 
Como  symptoma  d'um  achaque,  bastante  vulgar,  a  que  Carlos  Ricbet, 
deu  0  nome  de  neophobia  (horror  à  novidade)  na  brilhante  ligào  com 
qne  inaugurou  o  seu  curso  de  Physiologia  na  Faculdade  de  Medicina 
de  Paris  em  1888. 

0  neophobo  pertence  ao  genero  rotineiro;  é,  corno  elle,  couserva- 
dor  por  excellencia;  mas  distingue  se,  porque  imagina  possuir  o  dom 
de  prever,  e  porque  discute  sempre  com  razoes  que  as  massas  meuos 
allumiadas  reputam  iucoutroversiveis  —  cousas  estas  que  fallam  ao 
rotineiro  especiflco,  teimoso,  inerte  e  inimigo  de  todoo  progresso,  que 
uaosabebem  porque  o  nao  quer,  nem  tampt)ucose  aveutura  a  coojec- 
iuras,  quer  sejam  facieis  quer  arriscadas. 

0  neophobo  typico  mais  que  o  rotineiro  obcecado  é  o  impu- 
gnadur  encarlado,  syslematico  de  tudo  quanto  implica  novidade  ou 
mudanga  que  sejam  revolugoes  rapidas. 

Admitle  e  nao  desadora  o  progresso;  nào  é.  portanto,  rotineiro 
no  sentido  vulgar  da  palavra;  mas  so  quer  que  as  cousas  venham 
quando  chegar  a  occasiào  propria,— o  que  equivale  a  ter  sempre  prom- 
pta  uma  objeccào  para  tudo  quanto  se  f^ga  ou  apparerà  anies  do  tempo 

Està  especie  d'opportunismo,  mixto  de  rotinà  e   de   i)essimismo 

Voi.  XII— N.**  70-1893.  6 


330  ARCinvo  DOS  aqobes 

de  cultura  iDSuBicieole  e  de  ma  orienlag^o  no  exame  dos  phenome- 
uos  sociaes,  appa,rece  lambem  no  campo  das  sciencias,  conf)0  nm  facto 
conconaitanle  e  por  cerio  propulsor  de  lodos  os  grandes  descobriirieo- 
tos  ou  innovagóes. 

0  que  Richel  nos  diz  de  Thiers^  combalendo  os  caminhos  de 
ferro,  e  affirmando  no  seìo  do  parlainenlo  francez.  qne  a  loco'noliva 
nao  lograria  supplantar  a  veiha  diligencia;— o  que  elle  nos  diz  do  me- 
dico de  Veneza,  que.  lodo  ancho  de  sapiencia,  molejava  de  Harvey 
por  ler  descoberlo  a  circulagao  do  sangue,  ao  mesmo  leinpo  que  pii- 
nha  em  duvida  a  exislencia  dos  sopros  cardiacos  que  o  modesto  sa- 
bio  inglez  ousàra  annunciar  (fj;  o— que  elle  finalmente  nos  diz  da  oppo- 
sigao  levanlada  pelos  Irabalhus  geniaes  de  Pasteur  e  de  lantos  oulros, 
que  no  comefo  deram  Iberna  a  criticas  acerbas,  em  nome  do  chaaia- 
do — impossivel — essa  cuusa  que  quasi  so  serve  para  velar  o  roslo  à 
Ignorancia  ou  a  Incuria-  ludo  isso,  e  o  mais  que  era  facil  adduzir  a- 
gora,  demonslra-nos  à  evidencia.  que  a  neophobia  represenla  a  rea- 
CQào  que  sempre  acompanha  o  apparecimento  de  qualquer  fórma  de 
progresso— material  ou  scientifico,  e  é  comò  que  o  seu  njelhor  eslimu- 
lanle,  ou  a  condig.ào  do  seu-  maior  siiccesso. 

Aqui,  se  nao  houve,  ao  que  consta,  quem  pugnasse  pela  liteira, 
quando  a  sege  ou  a  calega  a  reduziram  a  mera  condigào  de  reliquia 
elhnographica,  nao  minguaram  neophobos  praguentos  que  mal  agou- 
raram  do  gaz  e  o  denunciaram  às  iras  populares,  comò  pernicioso  a 
saude  e  a  seguranga  das  habitagoes,  quando  o  petroleo  houve  de  ce- 
der Ihe  6  logar  na  illuminagào  publica  e  parlicular  ! 

N3o  admìrJì,  pois,  que  a  neophobia  indigena  reapparega  agora 
sob  0  prelexto  do  cabo.  E  nao  seria  maraviiha  o  coDlrario?  E  sera 
preciso  mais  para  se  ver  que  o  cabo.  comò  melhoramenlo,vale  de  facio 
quanto  o  inculcam  os  seus  apolugistas  ?  Onde,  pi^rlanto  iriamos  nós 
parar  se  houveramos  de  recuar  perante  as  avangadas  dos  nossos  neo- 
pobos  ? 

Onde  lambem  iriamos  nós  parar  se  houveramos  de  inventariar 
aqui,  todas  as  recordngóes  trisles  que  em  materia  de  neophobia,  nos 
eslaVa  proporcionando  ainda  o  cabo  telegraphico  ? 

Muilo  longe.  Mas  ao  intento  basta  o  que  jà  fica  dito  para  nos 
guarnecermos  conlra  umachaque  que,  dadas  as  condigoes  parliculares 
do  nosso  meio  em  materia  de  cultura  e  de  critica,  póde  bellamente 
esacerbar  0  espirilo  de  opposigao  syslemalica  a  lodos  os  mellioramen- 
tós,  e  dar  de  si  um  produclo  detesiavei  pelas  consequencias  funeslas 
que  d'elle  necessariamente  se  derivarào. 

« 

Antes  d«  entrarmos  na  especificagào  das  nossas  mais  urgenles 
neces>idades  e  de  indicarmos  os  melos  de  que  podemos  dispór  para 
as  supprir,  convem  volver  os  olhos  para  o  caminho  ale  hoje  percorri- 
do,  a  firn  de  decidir  se  na  marcha  da  nossa  civilisagào  ha  ou  nao  prò- 
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gressos  continuos  e  solidarios,  rtevidos  a  elemenlos  proprios  ao  dosso 
meio,  OS  qiiaes  nos  possam  assegnrar  a  efficacia  de  lodos  os  esfor- 
Qos  qne  hodverrnos  de  enipregar  para  prolongar  nò  futuro  essa  evo- 
iiigào. 

So  a>siui  diegaremos  a  determinar  qual  a  via  que  melhor  nos 
compre  seguir  jà  e  mais  tarde,  e  so  assim  podereraos  vir  a  determinar 
lambem  a  qiiemdeva  cunfiar-se  essa  evolu^jSo— se  a  nós  proprios,  se  a 
elemenlos  estranhos  ao  nosso  meio. 

D  esle  modo,  proposta  a  questào,  saberemos  ao  certo  a  que  a- 
ccào  ou  iniciaiiva  devemos  ir  pedir  as  providencias  necessarias;  seaos 
Governos  dam^lropole,  se  às  Corporagoes  administrativas,  se  finalmen- 
te aos  particniares  michaelenses. 

Debaixo  do  ponto  de  vista  material,  economico  e  moral,  sao  lar- 
gas  e  profundas  as  Iransforma^oes  operadas  no  nosso  meio,  nos  dois 
derradeiros  quarteiroes  do  seculo  XIX. 

Parece  que  um  bafejo  de  sangue  novo  e  estuante,  transfundido 
neste  organismo  cachetico,  viugou  revoca-Io  à  plenitude  do  seu  ser,  e 
à  compreheusao  integrai  dos  seus  deveres. 

Saimos  da  atonia  e  do  marasmo  somnolento  de  4  seculos  para  a 
Vida  activa  e  omnimodamente  complicada  das  gentes  mais  civìlisa- 
dasl 

Poi  uma  mutagao  de  scena  deslumbrante,  em  que  todos  coopera- 
ram,  uus  com  o  seu  dinheiro,  outros  com  a  sua  politica,  alguns  còm 
a  sua  sciencia  e  estudo,  muitos  com  uma  activir^ade  que  nào  afrouxa, 
e  finalmente  muitissimos  com  o  seu  espirito  de  reacgao  ou  de  neopho- 
bia,  sempre  estimulante  e  sempre  productivo. 
Trabalhou-se  muito. 

Romperam-se  estradas,  conslruìram-se  portos,  caes,  pharoes; 
lan(jaram-se  OS  fundamentos  às  obras  da  Doca,  ao  Estabelecimento 
Balnear  e  ao  Casino  das  Furnas;  abriu-se  ao  publico  o  telegrapho  ter- 
restre,desde  o  Nordesle  até  Ponta  Delgada;  edificou-seo  Theatro  Micbae- 
lense,os  Mercados  de  Peixe  no  Corpo  Santo  e  na  Ribeira  Grande,  as  Ca- 
sas  da  Camara  no  Nordeste  e  Povoa^ao,  a  fichada  do  Hospital  de  Ponla 
Delgada,  as  Repartigoes  de  Fazenda  do  Districto,  o  Palaciodo  Gover- 
no civil  e  0  Palacio  da  Sociedade  d'Agricultura;  abriram-se  avenidas 
corno  as  de  Roberto  Ivens  e  Anthero  de  Quental;  ajardinaram-se  lar- 
gos  e  ruas;  crearam-se  industrias  remuneradoras,  comò  a  dos  tabacos, 
a  da  distìllagSo  da  batata  doce,  a  do  chà.  a  de  louga  da  Lagoa,  a  dos 
lacticinios  e  a  da  cerveja;  ensaiaram  se  novas  culturas;  alargou-se  o 
commercio  maritimo,  attraindo  ao  nosso  porto  dezenas  de  navios,  que 
iransitavam  ao  Itrgo;  ej>tabeleceu  se  a  florescentissima  companhia  de 
seguros  —  Agoriaìia:  inìciaram-se  os  trabalhos  preparatorios  para  a 
installagao  d'um  Banco  hypotbecario;  fundou-se  a  Caixa  Economica,  a 
Cooperativa  Michaelense,  e  a  Sociedade  de  Avicultura  e  Aclimacào;  do- 
tou-se  a  sciencia  com  a   primeira  Sociedade   d'Agricoltura  portugueza 
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e  com  0  Muzeu  de  Historia  Na(ural—as  duas  iusiiluicòes  qne  lalvez  me- 
Ihor  concilamo  respeitodosnossosvijiiiMrìles;  a  Escola  VelhoCabral  en- 
ceton  entre  DÒsoensino  lechnologico  — ensino  deque  nofiiliiro  mais  te 
mos  que  esperar;  os  pobres  vencidos  da  vida,  desvalidos  do  ninnilo  e  da 
fortuna,  tìveran)  Asylos  e  o  sen  Albergne  Noclurno;  e  as  croariQas, 
qne  nao  podiam  ser  esquecidas,  lanibeni  foram  conlenipladas  coni 
escolas  e  com  nm  Asylo  para  educagào  das  orphas. 

Deveremos  nós  hoje  descangar  apoz  està  magna  hibutB  de  laiilus 
anoos? 

Ou  sera  preciso  irabalhar  mais, preparar  novos  melhoramentos  ma- 
leriaes,  abrir  novas  fonles  de  riqueza  e  d'aclividade,  crear  novos  re- 
cnrsos  para  otrabaiho  industriai  ou  scientiGco,  para  a  cultura  lìtteraria 
ou  artistica^  para  a  expansao^  era  summa,  da  vida  moderna  nas  suas 
variadas  manifestagoes  e  nas  suas  in?lantes  necessidades  ? 

Eslaremos  nós  hoje,  a  despeilo  dos  progressos  realisados  nos  ul- 
timos  annos,  à  altura  de  competir  com  os  progressos  de  civilisa^ào 
que  illuminam   os  dois  mnndos  ? 

Nao  se  faz  mislt^r  de  grande  esforQO  de  raciocinio  para  respon- 
dermos  negativamente. 

Para  fazermos  de  Ponla  Delgada  o  centro  insular  de  movimento 
commercial  mais  importante  e  mais  acreditado  entre  a  America  e  a 
Enropa;  para  que  os  navios,  qqe  sulcam  o  Atlantico  aqui  venhani  de 
preferencia,  nao  nos  basta  ter  urna  doca  que  os  abrigue  dos  venda- 
vaes.  nem  um  lelegrapho  que  Ihes  commnnique  as  ordens  e  as  instrii- 
CQoes  necessarias  ao  seu  governo. 

Precisamos  de  ter  arsenaes  bem  dotados,  otDcinas.  materiaes  de 
construcgao  nautica  de  sobra,  espa(;,osos  estaleiros.  fartas  provisoes 
de  combustivel,  armazens  para  depositos,  barcagas  para  o  rapido  abas- 
teciraento  dos  navios,  arlifices  e  contramestres  habeis,  em  summa  lo- 
dos  OS  elementos  de  vida  maritima  que  se  encontram  nos  portos  que 
teem  recursos  e  sabem  apn»veita  lus. 

Sob  0  ponto  de  vista  economico  muito  largo  é  o  campo  que  tam- 
bem  se  offerece  à  nossa  actividade. 

Precisamos  de  fomentar  o  desenvolvimento  da  nossa  jàfloresceote 
agricnllura,  organisando  por  todosos  concelhos  syndicalos  gricolas  a 
semelhanga  do  que,  ha  pouco,  se  inaugurou  na  Lagòa;  fundando  o 
credito  rural  e  o  ensino  agricola  elemenlar;  ensaiando  novas  cullu- 
ras;  aproveitando  as  aguas  publicas;  arroteando  os  terrenosmaninhos: 
repovoando  as  matas  de  boas  essenciaes  florestaes;  aboptando  medi- 
das  que  barateiem  o  salario  dos  carapos  sem  favorecer  as  lendencias 
a  emigragao,  reslituindo,  emfìm,à$ocìedade  d'Agricultura  iMìchaelense, 
0  papel  dirigente  e  authorisado  que  desempenhou  em  oulras  eras, 
com  tao  reconhecido  proveito  a  nossa  economia  interna  e  exteroa. 

Precisamos  de  crear  industrias  novas.raelhorarasexistentes,  habi 
tuar  nos  progressivamente  a  obter  pelo  nosso  proprio  brago  e  com  os 
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rf»cnrsos  propridS  as  muilas  cousas  necessarias  a  subsislencia  que  ale 
hujo  leinos.  p(»r  i]ina  incuria  indesculpavel,  pedido  aos  bra^os  eslra- 
filios,  deseiivnivetido  para  ludo  isso  o espirito  d'associagào  tao  aniorte- 
c\(iiì  entie  iiós. 

Ein  mal' ria  «rediicagào  ìnteilectual,  pbysica,  moral  e  esthetrca, 
i«uios  Decece-sidades  lalvez  mais  imperiosas  ainda  que  as  necessida- 
fles  in(lN>Uiaes. 

Precisamos  de  quasi  refazer  tudo— tao  escasso  é  o  qne  lenaos;  pre- 
cisaiDos  de  uiultiplicar  as  nossas  escolas  primarìas,  elevando-asà  ver- 
(ladetra  altura  da  ìastrucQào  confiplementar,  precisaoios  de  crear  umpes- 
sual  docente  cujas  habìiita<;oes  hqam  da  escola  um  foco  de  cultura  iu- 
teiisa  d'onde  irradiem  estìmulos  e  ligoes  para  o  amago  das  familias, 
precisamos  de  organisar  nm  ensino  secundario  conipleto, alargar  o  ensino 
techoologico,  0  ensino  profissionai,  precisamosde  introduzir  os  exerci- 
cìos  gymnaslicos  na  corrente  dos  nos^os  habìtos,  preparando  d'està 
sorte  gera^óes  fortes  que  perpeluem  a  Iradicgào  do  rude  michaeleose 
d'antigos  tempos  valerne  e  robusto,  cheio  de  energia  moral  e  de  Vi- 
da, que  tanto  renome  alcanQOu  na  gloriosa  epopeia  das  conquistas  e 
oavegagoes  portuguezas;  precisarac^s  emfim,  estbetica  e  moralmente, 
crear  objeclos  do  traballio  superior,  que  morigera,  e  lendencias  para 
urna  existencia  mais  disciplinada,  mais  ordenada  e  ao  mesmo  tempo 
mais  aberta  à  comprehensào  eniocional  da  Natureza  e  da  Vida. 

Tudo  isto»  a  par  de  muitas  obras  publicas  que  ìremus  indicando 
no  decurso  d'esies  aponlamenlos,  constitue  o  fundo  das  neces- 
sidados  externas  que  nos  advèm  agora  do  estabelecimenlo  do  cabo 
quaes  beni  pódem  denominar-se  necessidades  de  represenlacao,  e  as  da$ 
uecessidades  organìcas  de  subsislencia,  que  bem  pódem  tambemde* 
nominar  se  necessidades  de  conservacào. 

Como  lodo  o  cidadao  que,  passando  d'urna  classe  social  a  outra 
mais  elevada  contrae  na  uova  posi^ào  obrigatoes,  a  cujo  cumprimen- 
lo  nào  póde  furiar  se.  assim  nós  lemos  boje  deveres  de  posifào,  qne 
nào  podemos  deixar  de  cumprir  sem  grave  detrimento  para  osnossos 
credilos  e  ambigoes  colleclivas. 

Basta  um  perfunctorin  inventario  dos  meios  e  rocnrsos  ao  nosso 
alcance,  para  vermos  que  as  condigoes  geraes  do  raei(»  michaelense, 
sob  0  ponto  de  vi^ta  da  represenlacao.  estào  muito  longe  ainda  de 
nos  dar  qiialquer  preferencia  sobre  outros  centros,  para  onde  con- 
fìuem  OS  viajantes  de  lodos  os  paizes,  em  ondas  riqnissimas  e  civili- 
sadoras. 

Erabora  nos  pese,  é  a  està  conclusao  que  se  chega,  depois  de  ter 
d'aqui  saido  ou  de  ter  feito  um  confronto  attento  e  desapaixonado 
eutre  o  que  temos  e  o  que  nos  falla. 

Ale  hoje,  vivendo  isi^lados  no  meio  do  deserto  mudo  do  mar, 
sem  os  deslumbraaienlos  do  luxo  e  sem  o  prurido  das  modas  nem  das 
ambifoes  de  figurar  no  grand  mondey  modestos  nos  nossos  usos  e  nos 
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nossos  hahilos,  na  nossa  composUira  sobrios,  e  parcos  em  ludo,  po- 
diamos  ben>  amanhur-nos  com  a  prala  da  casa,  comò  se  diz  em  lin- 
gnagfm  plebea~qne  ningnem  no  lo  estranhava. 

Mas  agora,  que  reconhecemos  qiianlo  ciimpre  aproveilar  a  fecun- 
dissima  mina  que  o  cabo  lelegraphico  nos  vae  em  breve  offerecer  uo 
concorso  de  furasleiros — nio  podemos  servir-nos  iVes^a  pratu  de  casa, 
sem  que  os  estranhos  nos  capilulem  de  menos. .  .civilisadoi?. 

Ós  n)Olejos  de  Webster,  acerados  corno  ponlas  de  punhaes.  ex- 
pondo nos  à  critica  do  mundo  cullo,  n'um  tempo  em  que  nàogeriniiià- 
ra  ainda  no  nosso  espirito  a  preoccupagào  de  serm«>s  alguem — foram 
injustos.  e  passarara  sem  nenlmm  alcauce  nem  d^sprestigio  para  nós. 

Porisso,  conllnuamos  a  viv^r,  comò  d'autes.  sem  ligar  às  objiirga- 
torias  do  sabìo  americano  mais  consideraQào  que  a  simples  desabafos 
d'um  viajanie  atrabiliario  e  malevolente. 

Mas,  depois  de  Webster,  visitaram  nos  oulros  foraste! ros  que  à 
puridade  foram  dizendo  cerlas  cousas  pouco  lisonjeiras,  e  que  se  nào 
quadravam  com  as  prusapias  que  come^avamos  a  nutrir,  quando  nos 
vimos  de  posse  da  doca  e  d  alguns  melhoramenlos  mais. 

Ora  sao  essas  cousas  que,  por  verdadeiras,  nos  podem  mnilo 
prejudicar,  e  é  mister  considerar  maduramente. 

Se  nos  é  licito  orgulhar  de  possuir  aqui  reunidas  maravilhas  da 
Natureza  que  se  nao  topara  junlas  por  muitas  parles,é  licito  tambem  con- 
fessar que  ellas  nos  nào  utilisarào  grandemente,  em  quanto  as  nào  a 
daplarmos  às  exigencias  da  atne  e  do  gc^slo  modernos. 

Os  visilantes  que  o  acaso  aqui  Irouxe  um  dia  extasiam-se  penan- 
te a  magnilude  da  nossa  >^atureza  volcanica  com  as  suas  lagu;is  de 
prata  no  cimo  elevado  dos  cerros  verdejanles,  com  as  suas  calileiras 
profundas  e  offegantes  d'uma  labora^ào  secular  incessante,  com  as 
suas  quebradas  majestosamente  silenciosafj  no  cairel  do  abysmo,  com 
as  suas  aguas  a  aijofrarem.as  lou^as  de  esphagnos,  e  por  todos  os  po- 
ros  a  brotarem  em  fios  lirapidos  das  peneffias  basalticas,  corno  lagri- 
mas  iocomprehendidas  dos  mysterios  inlestinos. 

(lonfundem-se  à  vista  dos  panoramas  cyclopicos  e  imponenles  de 
cada  uma  das  nossas  mfmtanhas,  sem  tons  fortes  na  sua  perpetua  ver- 
dura e  na  sua  poesia  entranhada,  consoladora. 

Kmocionam-se  com  o  quadro  mullicòr  e  suggestivo  dos  nossos 
campos,  approveitados  para  a  cultura,  de^de  as  ourelas  do  mar  ale  às 
abas  dos  monles,  e,  comò  diz  Bou-rget,  sabem  sentir  essa  paysagem 
serena,  lalvez  pouco  intensa,  mas  bella  e  de  certo  bonìssima. 

A  almoi^pheia  pouco  agitada,  bem  salurada  d'emana^oes  ioda- 
das,  limpa  de  bacterias  e  de  miasmas  pathogenicos;  as  aguas  pota- 
veis  d'uma  limpirJez  crystalina  e  com  o  seu  f/c  volcanico,  sem  deposi- 
tos  calcareos;  os  mananciaes  thermo-mineraes  das  Furnas,  da  Ribeira 
Grande,  da  Ladeira  da  Veiha,  das  Caldeiras,  da  Ferrarla,  d'urna  eflì- 
cacia  iherapeutica  ainda  mal  avaliada;  os  jardiins  e'òs  parks  dos  par- 
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lìculares,  repleios  de  especies  exolicas  e  de.  Irab^ilhos  d'arie  e  de 
bum  goslo;  os  iiossos  coslumes  e  a  vida  palriarchal  das  aldeias  na 
siuiplicidade  quasi  originai  dos  seus  habiKtó— ludo  islo  fere,  impres- 
siona vivamenle  o  forasteiro  que  «os  visila  e  percorre  os  qoalro  can- 
tos  ó'ti^ia—eden  microscopico— comò  Ihe  chamava  o  fallecido  apologis- 
ta dos  AQores,  José  Julio  Kodrignes. 

Mas  se  os  nossos  visitantes  uào  se  arreceiana  de  consignar  a  sua 
admiragSio,  e  o  seu  enthusiasmo  pas  pagiiias  de  viagem  qne  uos  con- 
iiagram  leem,  comlndo,  duvidas,  muìla?  duvidas  eni  cà  vollar.  E  se 
vollamuma  vez,  nào  vollaio  segunda.  E  por  que? 

Porque,sufl5j[:iente  para  as  emo^oes  doma  simples  viageoìdecu- 
riosidade,  de  estudo  ou  de  i*egocio,a  iiha  de  S.Miguel  nao  ihes  ofifere- 
ce  lodos  OS  allraclivos  duina  eslagào  de  recreio  seducliva,onde  elles 
pussani  passar  o  inverno  comraodamenle, corno  Nice,  Monaco  ou  S.  Ke- 
cno,  on  ainda  d'um  ponto  de  villegialura  no  estio,  à  semelhanga  da 
grande  maioria  das  praias  do  Mediterraneo. 

E'  que  elles,  ainda  os  menos  exigenles,  nào  encontrana  aqui  os 
conforlos,  os  commodos,  as  diversoes  e  ludo  que,  em  summa,  torna  a 
Vida  faci!  e  agradavel  a  quem.viaja  apeuas  para  rualar  tempo  e  quer 
sempre  e  por  loda  a  parie,  ter  emogoes  no\as  e  variadas. 

Hoteis,  thealros,  cafés,  avenidas,  parks»  museus,  bibliolhecas, 
jornaes,  carros,  cavallos-,  sport  nautico  eie. —  ludo  elles  exigera,  e  lu- 
do procuram  com  a  qaesma  soffreguidào  com  que  bnscam  bons  pano- 
ramas  e  boni. duna. 

E  islo  nao  é  didìcii  de  lopar  algures. 

A  esle  proposilo  releve-se  me  referir  aqui  urna  nota  d'observa- 
Cào  colhida  n'uma  viagem  em  Franila. 

Em  oulubro  de  1887  passava  eu  alguns  dias  em  Pornic,  formosa 
prai  da  Brelanha,  nas  circumvisiubaocas  de  iNanles  -a  induslrialissima 
cidade  que  està  rivalisando  prima^^ias  coni  Bordeus. 

Èstava  hospede  do  meu  querido  mestre  — o  venerando  Pouqué, 
que,  comò  se  sabe,  è  um  admirador  enlbusiasla  dos  Agores  e  profun- 
do  conhecedor  de   ludo  que  direclaioente  Ibes  diz  respeilo. 

Uma  bella  noile,  veiu  a  pélo  fallar-se  das  belle&as  sem  conio  da 
iIha,  onde  o  sabio  mesire  estanciàra  alguns  mezes,  para  analysar  os 
mauanciaes  geyserìanos  das  Furnas. 

Fouqué  com  a  sua  naturai  sinceridade  disse  laes  cousas  a  respei- 
lo de  ludo  islo  que  nos  cerca,  que  orna  dama  da  alla  arislocracia  fran- 
ceza,  M.'"^  de  Murai,  ouvindo  os  encomios  do  Mestre,  planeou  para  lo- 
go  nma  viagem  de  prazer  a  S.  Miguel.  Aqui  queria  ella  vir  passar' os 
invernos  e,  nas  nossas  ihernrras  e  no  nosso  doce  clima,  achar  remedio 
a  velhos  achaques. 

0  que  està  senhora  para  isso  exigia  era  pouco:  um  bom  hotel  com 
vaslos  aposenlos  mobilados  no  gosto  e  conforto  das  casas  parisienses, 
carruagens  bem  equipadas,  um  cosinheiro  de  bons  credilos,  ereados 
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fatando  francez,  e,  emfim,  um  ihealro  com  musica  escniliida. 

Era  pouco? 

Todavia,  a  Verdade  obrigou  me  a  cofessar  carrément  qne  em  S. 
Miguel,  nao  havia  ainda  assim  esse  pouco  qiie  a  senhora  franoeza.tnil- 
lionaria  e  lalvez  sybarila,  pedia  em  iroco  d'urna  visita  aiimial  de  ciu- 
co mezesl 

E'  triste,  mas  suggestivo. 

Qualquer  aldeola  insignificante  dos  Pyreneus  ou  da  l'rang;*  ceu- 
IraJ,— falò  do  que  vi— tem  melhures  hoteis.  e  melhores  accofiimoda- 
(joes  do  que   nós  para   receber  os  seus  hospedes.  * 

E  isso  por  que?  Purque  là  se  comprehendeu  que  sem  essas  con- 
digoes  nao  ha  encantos  da  Natureza  que  fa^ani  à  rique/a  d'um  paiz. 

Ora  OS  nossos  r«cursos— digamo  lo  francamente— sào  por  em- 
quanto  escassos,  muito  escassos  para  manter  regularmente  oconcnrso 
d'estrang^'iros,  que  o  cabo  telegraphico  deve  aqui  chamar. 

0  viajanle  so  se  desloca  para  longe  dos  seus  penates,  quando 
lem  a  certeza  de  ir  enconlrar  fora  o  commodo  conchego  e  os  gozus  que 
disfructa  em  sua  propria  casa. 

Em  egualdade  de  todas  as  cìrcumstancìas  naturaes,  preferirà  el- 
le de  certo  os  centros  mais  proximos  do  continente,  às  plagas  do 
meio  do  oceano,  emquanto  a  vida  d'ellas  Ihe  fòr  tediosa  e  despe- 
cienda. 

l^ara  que,  pois,  elle  aqui  venha  urna  e   muitas  vezes,  e    [)ague 

briosaujentea  sua  re>idencia,  é  necessario  que  Ihe  possamos  prover  a 

todos  OS  desejos,  a  lodos  os  caprichos  da  moda  ou  da  arte,  a  todos  os 

reftnados  regalos,  que  ainda  as  mais  obscuras  paragens  do  conli«ente 

Ihe  proporcionam  à  larga  e  à  farta. 

As  bellezas  naturaes  nàonos  bastam— creiam  no.  Precisa-se  mais. 

Onde  quer  que  a  Nalureza  se  entremoslra  com  opulencia  e  ga- 
las,  corno  as  nossas,  ahi  surde  para  logo  a  mào  do  homem  a  realgar- 
Ihe  OS  encantos,  e  a  attrair  pela  arte,  a  curiosidade  dos  viajantes. 

E  0  aformospamenlo,  embora  caro  de  hoje,  nào  sóm^^nte  resa  ree 
amanhà  lodos  os  sacriflcios  que  custou,  senào  lambeiu  a  breve  trecho 
se  transforma  em  alfobre  de  grossos  proventos! 

So  quando  a  par  da  uossa  Nalureza  bella  nós  possamos  fornecer 
aos  forasteiros,  nossos  visilantes,os  altractivos  dos  centros  mais  civili- 
sados;  so  quando  aqui  se  enconlre  o  quantum  sàtis  de  progresso  ar- 
tistico e  industriai  que  as  necessidades  reclamam  imperiosas.  é  que 
nào  sofifreremos  as  ;3omparac6es  vexatorias  que  fazem  aquelles  qne 
nos  visitam  e  ainda  os  proprios  que  de  nós  falam  com  mais  affecto 
que  justiga. 

'  Hoje  que  felizmente  comegaram  a  fixar-se  em  nós  os  olhares  de 
lodo  0  mundo,  por  sympalhia  uns,  e  outros  por  conveniencia  propria, 
é  boni  seguir  o  exemplo  «la  Suissa  que  nao  se  poupa  a  sacrifìcios  pa- 
ra bem  receber  os  seus  hospedes. 
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Apregoemos  orgiilliosos,  muilo  embora,  os  louvores  d'esie  lor- 
rlosinho  abeuguado  eiii  quu  à  Providencia  apruuve  collocar  dos;  mas 
saibamos  ao  inesmo  tempo  confessar—  e  isso  é  virlnde  —  que  ainda 
mis  fallet:43  quasi  ludo  do  que  è  essericial  para  caplivar  a  beneraereo- 
eia  dos  eslraulios,  e  saibamos,  sobretitdo,  siipprir  essas  defìciencias 
que  lanu»  uos  pódetu  prejudicar.  ' 

Confessar  que  nos  falla  muilo,  nào  é  affirmar  que  nada  temos, 
nem  desconhecer  o  bello  movimento  ascencional  dos  nossos  progres- 
sus  nos  ultimos  50  annos. 

Nào;  porque  é  inqiiestionavel  que  no  nosso  pequeno  melo  ha  eie- 
menlodorganicosou  adqunidos,  quejà  caracterisam  bem  um  estado  de 
civilìsagào  peculiar,  pouco  avauQada  i»im>  mas  perfeitamenle  accentua 
da  e  com  manifeslas  leiidencias  para  uuia  evoln^ati  progressiva  à  cus- 
ta  d'euergias  imaianienles. 

No  caracter  generico  da  famiiia  michaeienses  ha  com  effeito  um 
grande  fundo  d'amor  ao  traballio  e  d'amor  ao  progresso. 

A  Hisloria  dos  ultimos  cincoenta  aunos,  n'este  ponto,  dà  nos  uma 
irrecusavel  superioridade  a  respeilo  da  grande  maioria  dos  dominios 
porluguezes. 

0  que  nos  lem  faltado  é  unidade  d'acgao.  um  objectivo  commum 
bem  detinido  e  a  cnergÌB  precisa  para  reclamarmos  o  que  nos  è  devido 
de  quem  tra/,  na  mào  os  nossos  propri<»s  destirios. 

Dadas  estas  trek  condiQoes,  ninguem  deixarà  de  reconbecer  que 
a  reconstitui^ao  do  nosso  meio  é  possi vel.  sob  qual  quer  ponto  de  vista 
que  se  considere,  e  nào  so  possivel  ct)uio  ale  immensamente  proficua 
para  uós. 

Ora  nào  sera  isso  reconhecer  tambpm  que  dispomos  de  elementos 
sobejns  para  orientarmos  a  nossa  civilisagào  peculiar  e  a  nossa  vida 
publica  no  sentiuo  que  mais  Ihes  convèm  ? 

t*ois  quem  lem  fello  o  nosso  caminho  precisa  d'implorar  estranhas 
luzes,  a  experiencia  e  o  conheciinento  das  nossas  proprìas  necessi- 
dades  ? 

Seria  isso  um  absurdo  de  grande  tomo. 

Temoselement«»sorganicose  adquiridns— repitamo-lo— que  jà  nos 
definem  um  estado  de  civilìsa(.ào  proprio. 

E  porque  assim  é,  devemos  tambem  alcan(;ar  a  necessaria  uni- 
dade d'ac(;ào,  a  necessaria  concordaqcia  num  objectivo  commum  e  a  ne- 
cessaria energia  em  prosegui-to. 

Imprimindo  urna  systematìca  unidade  na  acgào  dirigente  da  vida 
publica,  teremos  a  certeza  de  nao  malbaratar,  comò  até  hoje,  esfor- 
(;os  e  trabaihos  que  bem  aproveitados  e  bem  regulados  terlam  basta- 
do  a  assegurar-nos  agora  melbores  condigòes  de  existencia. 

Com  um  objectivo  bem  definido  a  nossa  ac^ao  commum  nào  per> 
deremos  tempo,  trocando  o  essenciai  pelo  accidental;  que  proseguir 
um  dm  ciaramente  expresso  vale  quasi  tanto  comò  seguir  uma   linha 
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recla.  que,  lodos  sabem  ser  o  symbolo  da  menor  duragao  d'um    per- 
corso e,  porlanlo,  da  maior  economia  de  tempo. 

Dispondo  da  energia  precisa  para  a  lucia  collecllva,  jàmais  vere- 
mos  concnlcados  os  direitos  que  nos  assislem  e  menospresados  t)s 
nossos  interesses  vilaes;  poderemos  reclamar  nao  em  vao,  nao  com 
palavras  de  protesto,  mas  com  o  protesto  mais  significativo  e  decidido 
d'urna  acQlo  que  se  imponha  e  vingne  o  seu  firn. 

Mas  ponhamos  ponto  às  declama^oes  vagas  e  às  generalidades. 

E'  tempo  de  entrar  no  preciso,  no  pratico,  corno  cà  se  diz.  descer 
à  determinagào  das  nossas  mais  nrgenles  necessidades  e  ind^igar  a 
ìniciativa  de  qnem  as  devemos  ir  pnilir. 

Nao  nos  basla  saber  qne  nos  fallam  muitas,  muitissimas  consas, 
nem  a  quem  as  devenjos  reclamar,  faz-se  mister  saber  com  precisao 
quaes  venham  a  ser  os  melos  mais  consentaneos  de  as  alcaugar. 

E'  0  qne  vamos  fazer.  Ciimegamia  jà  por  formular  nitidamente  o 
problema  da  .reconslitniQao  rio  nosso  meio  e  separando,  qnanlo  passi- 
ve!, as  diversa^  qnestoes  parciaes  qne  elle  suscita. 

Este  problema  envnivp.,  comò  é  de  ver,  dnas  ordens  de  qiiesloe.« 
por  egual  complexas  e  inleressanlissimas. 

Referem-se  umas  a  adaptaQDo  necessaria,  qne  importa  operar 
das  nossas  condigoes  mesologiras  às  exigencias  soberanas  da  civrlisa- 
gào  actual  com  a  qua!  enlramns  em  piena  commnnhào:-  sHo  as  quesloes 
respeitantes  às  necessidades  qne  denominàmos  i\\m-~  tìecessidadps  de 
representacào. 

Versam  as  ontras  sobre  a  attitiide  que  convem  tornar  em  face 
das  novas  circumsiancias  economicas,  creadas  entre  nós  pelo  cabo  te- 
legraphico — o  que  equivale,  em  summa,  a  eleger  os  meios  que  me- 
Ihor  assegurem  anossa  propria  subsistt^ncia  e  o  aproveilamento  das 
naturaes  ri(|uezas  sem  ctmto  da  ìltia  de  S.  Miguel:— sao  as  quesloes 
respeitantes  às  necessidades  que  denominàmos  atraz — necessidades  de 
conservacào. 

Com  quanto  as  condigoes  de  todos  os  n(»ssos  progredimentó's  tna- 
teriaes,  respeilando  à  nossa  representag^o  no  futuro,  estejara  intima 
mente  connexàs  com  as  rondigoes  da  nossa  subsislencia  propria  n» 
presente,  é  mister  separa-las,  para  que  os  seus  differentes  aspeclós, 
vislos  singolarmente,  se  possam  melhor  comprehender  e  integrar  em 
ora  lodo,  quanto  possivel,  homogeneo  e  congrnente. 

E,  comò  no  estudo  d'essas  primeiras  condigoes,  ha  o  que  baste 
para  a  intelligencia  e  apreciagao  das  segondas,  convem  comeQar  por 
ellas  as  nossas  consideragoes,  reservando  para  outro  logar  tudo  que  res- 
peita  àquellas. 

Assim,  fica  proposto  o  problema  importantissimo  da    reconstitui 
f;ao  do  nosso  meio,  e,  90  que  me  paréce,   com   sofficiente  clareza   e 
precisao. 

A  titolo  de  mero  subsidio— que  onlro  nome  nao  cabe   a  estes  a- 
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pontamentos — respigarei  algiins  Hos  factos  mais  capìlaes  da  uossa  e- 
coDomia  interna  para  que  sobre  elies  baseie  a  2iua  soiuQào  quemquer 
que  ouse  tentar  o  problema. 

Eu  nào  me  atrevo  a  lanlo. 

Limilii  me  ao  que,  qualquer  curioso  e  leigo,  Ci>ma  eu,  faria: — por 
o  problema  em  equagào. 

E  C(im  effetti»  é  urna  verdadeira  equagàu  que  se  estabelece,  equa- 
Qào  d'equilibrio  entre  os  elementos  de  vidii  quejà  cuoia  o  dosso  meio 
e  US  elementMs  que  elle  precisa  crear  para  o  futuro. 

Assim  comprelieitdidu  aste  trabalbo,  come^arei  por  indicar  as  ne- 
cessidades  cujo  provimentu  cabe  a  iuiciativa  dos  Goveruos  da  Metro- 
pule; — e.  sera  esse  objeclo  do  1.®  capilulu. 

Depois  iembrarei  no  2.^  capituto  o  que  devemos  pedir  a  iniciati- 
dos  Corpus  admiuistrativos. 

Finalmente  no  3."  capitulo  direi  o  que  é  preciso  que  fa^a  a  iui- 
[    elativa  dos  parliculares  michaeienses. 


Capitulo  1.* 


I — Os  Pharoes--No  plano  dos  melhoramenlos  materiaes  para 
que  cumpre  primeiro,  e  quanto  anles,  mover  a  sollicilude  e  atten^oes 
(io  poder  centrai,  figura  sem  contestagài»  o  da  illuminagào  das  nossas 
co&las. 

E\  queiram  ou  nao,a  maior  entre  as  maximas  necessidades  d'es- 
le  momenU),  visto  corno  affecta  por  egual  o  desenvolvimeuto  do  dosso 
commercio  maritimo  e  da  navegagào  nos  u)ares  dos  Acores  sera  dis- 
lincgào  de  bandeiras,  riem  de  pn)cedencias. 

0  cabo  sem  pharoes — volto  a  repetilo— de  pouco  nos  pouerà  ser- 
vir sub  o  ponto  de  vista, das  nossas  relagoes  exteriores. 

Os  pharnes  ,sào  de  facto  n'esse  parlicular  o  remate  naturai  e  ne- 
cessario do  cabo  lelegfapbico. 

Nào  ha,  por  consequencia.  queslao  d  interesse  publico  de  maior 
humanìdade  nem  de  maior  alcauce  para  o  futuro  d'estas  ilhas,  agora 
que  a  sua  ligagào  telegraphica  com  o  continente  as  constituiu  em  pou- 
tos  de  escala  forgada.nas  iravessias  entre  a  Europa  e  a  America. 

A  nossa  excepcionai  posigao  geographica —  a  melbor  dos  Agores 
sem  duvida — e,  sobrecrescendo  a  isso,  a  importancia  cada  dia  mais 
acceutuada  e  mais  reconhecida  da  doca  com  os  meios  de  que  dis- 
poe,  nao  so  para  abrigo  das  embarcaQoes  nas  quadras  mais  tempes- 
tuosas»  corno,  sobretudo,  para  prover  à^  necessidades  da  grande  e  da 
pequena  oavegacao,  sao,  .seguodo  julgo,  circumslancias   de  molde  a 
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fazer-nos  aolevér  para  breve  urna  grande  expansào  ao  commercio  do 
DOSSO  porto. 

Mas,  para  que  assim  seja,  para  qne  o  cabo  produza,  quanto  4'el. 
le  ha  a  esperar,  para  que  por  sua  causa,  emQm  vejamos  aqui  apor- 
tar as  ceotenas  de  navios  que  ainda  agora  passam  ao  largo,  é  ne- 
cessario, anles  deludo,  incutir  no  animo  dos  navegantes  a  certeza 
de  que  as  nossas  costas,  illnnìin.-idas.  comò  Jeveu),  por  bons  pba- 
roes  deixam  de  ser  os.pontos  negros  e  inacossiveis,  que  a  muitos  se 
lem  prefigurado. 

A  alguus  otiìciaes  de  marinhas  de  guerra  eslrangeiras,  lenho  por 
vezes  ouvido  asseverar — e  aiuita  ha  pouci»  lun  offlcìal  russo  o  disse  à  mi- 
nha  vista— que,  apesar  da  sua  projecl^da  illuminava^,  ascoslas  dos  Aco- 
res  continurào  a  ber  puuco  d»*mandadas,  em  consequencia  dos  perigos 
emineulissimos  que  de  lodos  os  ladns  as  cercam  (!!) 

Isloque  é  imi  erro,  é  tambem  um  preconceilo  infundado,provenien- 
le  lalvez  de  fab.Ms  noticias  da>  crupcoes  que  o  mar  deste  archìpelago 
tem  sido  theatro. 

E,  porque  infundad(»  ou  nao,  é  um  preconceilo  que  nos  prejndi- 
ca,  imporla  dissipa  lo,  (|uaulo  anles,  mostrando  que,  alem  de  piieril. 
està  conlradiclado  pela  Hisioria  que  nos  nàu  aponla  urna  so  victiooa 
das  erupcoes  submannas  nos  A^ores. 

Centra  elle  faz-se  pois,  precìso  oppor  uma  larga  propaganda,  urna 
propaganda  acliva  corno  a  que  tao  superiormente  foi  iniciada  pela  jim- 
ta  adminisliativa  das  obras  da  doca,  e  mais  tarde  seguida  pela  casa 
Bensaude  na  queslao  do  carvao. 

E'  mister  que  por  loda  a  parte  se  diga  e  se  prove,  que  n'estas 
paragens  do  Atlanlico  nao  ha  os  vulcoes  mysleriosos,  nem  riscos  que 
nao  sejam  os  provénien(es  da  falla  de  um  sysiema  de  pharoes  beni 
dispostos,  que,  quando  eslabelecid(+f;,  permillirao  a  aproximacào  dos 
portos  nas  noiles  em  que  a  tormenta  lenha  envolvido  o  horisonle 
n'um  cinto  de  caholica  escurid5o. 

E  conseguido  esse  desideratum- -que  alias  nao  offerece  diflicnlda- 
des  de  grande  monta  se  o  reclamo  (òr  conduzido  com  tino,  corno  se- 
ria por  exemplo,  o  publicar-se.  em  uma  revista  ou  almanack  estrau- 
geiro  dos  mais  lidos  nos  clubs  nauticos  e  nos  differentes  almìranta- 
dos,  0  plano  da  projectada  illuminammo  das  costas  aQoreanas  com  uma 
noticìa  das  erupcoes  historicas,  das  docas  e  commercio  d*estas  ilhas — 
conseguido  isso,  que  é  do  maxìmo  alcance,  restanos  exigir  por  to- 
dos. OS  meios  e  por  lodas  as  formas  que  o  Governo  mande  iniciar 
com  a  possi vel  brevidade  a  ubra  que,  a  par  do  tetegrapbo  submari- 
no, mais  dilatado  futuro  nos  deve  preparar. 

E'  urgente  comega-la,  quanto  anles,  dadas  as  circumstancias  crea- 
das  entre  nòs  pelo  cabo  telegraphico. 

Nao  nos  digam  que  o  problema  demanda  ìnvesligacao  demorada, 
e  nao  póde  porisso  ser  resolvido  com  a  urgencìa  que  essas  circum- 


AKCHIVO   DOS   AgORIflS  341 

slancìas  estao  pedìndo. 

0  problema  lechuico  da  es€(»Jha  do  locai,  apropriado  e  bem  as- 
sim  da  conslrucQào  dos  pharoes.  eslà,  desde  milito,  esludado,  e,  se- 
gundo  €i[»nsla,  com  elementos  segnrissimiis  para  satisfazer  por  com- 
pleto as  exigeticias  da  navega^ao  e  da  scieiicia. 

Ha  bons  7  annos  que  o  Ministerio  das  Obras  Publìcas  està  de 
posse  d'imi  prujeclo.  superiormente  elaborado  pelos  engenheiros  Ma- 
rianno  Machado  e  Freire  d'Andrade.  cnjos  plaoos  e  estudos  eram  mais 
que  suWìcienles  parajà  se  ter  dado  comedo  aos  irabalhos  da  collocagao 
dos  principaes  pharoes  dos  A^ores. 

Mas  de  nada  valeram  as  poudera^oes  sensalas  e  cheias  de  verdade 
com  que  aqiielles  dois  dislinrtissimos  engenheiros,  no  seu  relatorio 
chamaram  a  atlen^ào  do  Governo  para  a  ìiecessidade  de  taes  melhora- 
mentofj. 

Em  vào  se  lem  clamado  contra  este  eslado  de  cousas  qne  é  in- 
coropativel  com  o  mais  modesto  fulgor  de  civilisagao— e  qne  nos  col- 
loca n'nma  jiiferìoridade  vergonhosissima  relativamente  a  muitas  das 
itbas  do  Pacifico*  cujo  littoral  se  acha  jà  prefeitamente  illuminado. 

Desde  1876  em  qufi  se  inangnron  n  pharol  da  Ponta  do  Arnel, 
no  Nordesle,  nao  se  tem  passado,  por  assim  dizer,  uni  anno  era  que 
a  questào  da  illumina^ao  das  nossas  costas  nao  haja  sido  ventilada 
perante  as  «^slagoes  ofliciaes  e  proposta  comò  urna  d*aqnellas  que  mais 
vitalmente  interessam  a  nossa  economia. 

Mas  a  inercia  dos  Governos  l^ni  sabido  desaflar  todos  os  esfor- 
<;os  e  sabido  esmorcer  lodas  ns  difigencias. 

Nada  se  leni  querida  fazer,  corno  se  n'esla  questào  se  jogassem 
so  OS  interesses  e  os  cn^ditos  dos  Aijores.  e  nao  os  do  paiz  ìnleirol 

Quando  iriitados  por  tamanha  incuria,  levanlamos  de  novo  a  voz 
e  requeremos  um  pouco  de  allenijào  dos  patemaes  Governos,  appa- 
rece  para  logo  no  Diario  nomeada  iima  novissima  commissao  d'enge- 
nheiros  é  de  hydrographos  coni  o  tini  de  estiidar  o  assumplo  e  prò- 
por  as  convenienles  providencias,  corno  se  d'esl*arle  fìcassemos  segu- 
ros  da  boa  vontade  que  os  auimam  para  xomnosco,  e  corno  se  isso 
nos  bastasse! 

E'  deveras  conhecido  este  veiho  e  deSgracadissimo  systema  do 
recurso  ^s  commissoes,  para  ìlludir  todas  as  promessas  e  desatten- 
der  a  tudas  as  reclama^oes. 

Mas  acabe-se  com  essa  parlapatice  esterii,  e  entre-se  no  bom  ca- 
minbo  productivo  das  obras. 

0  momento  é  oplimo  para  isso. 

0  actual  Ministro  das  Obras  publicas,  soilicitado,  por  um  deputa 
do  do  dìstricto  d^Augra,  prometteu  applicar  a  construcQao  dos  pha- 
roes dos  Afores  a  verba  de  noventa  contos  de  reis  com  que  fora  mul- 
tada  a  companhia  franceza,  concessionaria  do  nosso  cabo,  por  nào  ter 
effectuado  o  seu  lancamenlo,  dentro  do  prasb  estipulado  no  contracto. 
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OiiQO  di/,er.  qne  por  via  d'isso,  vieram  às  Flores  d(»fs  engenbei- 
ros  que  jà  escolberam  o  locai  para  um  pharoJ  qne  deve  allì  eslabele- 
cer-se. 

Se  assim  é,  faz-se  mister  pedinnos  tambem  a  construc^ào  »ai(nediau 
dos  dois  pharoes  de  qne  mais  carecemos. 

A  Poula  da  Ferraria,  no  exlremo  occidental  d'esla  iiha,  é  o  ponto 
qne  està  uatnralnoente  indicado  para  estabelecinieoto  do  primeiro  e 
mais  nrgenle  dos  pharoes  projectados. 

Mas  esse  pbarot,  embora  seja  r»o  genero  do  do  >^ordesie,  nao  é 
snfficiente  por  si  so  para  gniar  a  navegagào  qne  segue  pelo  norte  da  iiha, 
e  que  n  urna  extensao  de  mais  de  90  kilometros  està  couipieldmente 
às  escuras. 

E*  preciso,  portanlo,  collocar  onlro  pharolde  seguoda  ordein  ou 
pbarolim  (nào  dìscnlo  isso  ^iqni)  D*alguii)  dos  pontos  d'aqnelle  lìt- 
toral,  tao  batido  pelos  veetos  do  norie  e  de  lào  diflìcii  accesso  oas 
noiles  de  tormenta  ! 

Um  pbarol  ou  pharolim  posto  da  Poma  de  Si.**  Antonio,  da  Bre- 
tanha,  ou  na  Fonia  das  (.apellas,  prestarla  incalcnlaveis  servigus  as 
grandes  e  pequenas  embarca^oes  que  fa/^em  a  sua  derrota  a  uma  pe- 
quena  dislanci.r  da  costa. 

E  ellas  nào  sào  em  tao  pequeno  numero  que  |>ossamos  conside- 
rar està  obra  comò  um  mero  Inxo. 

Segundo  os  melhores  catculos,  sóbe  a  H  niil  o  numero  de  na- 
vios  qne  singram  n'estas  paragens. 

Ora,  quando  por  ali  nao  navegassem  mais  que  a  metade,  jà  isso 
era  sutScienie  para  mostrar  a  necessidade  de  ilìuminarmos  coni  pha- 
roes d'alcance  aquelle  mar  tao  perigoso,  quando  a  cerragào  leai  eiico- 
berlo  OS  seus  C'cliopos  e  haixios! 

N'uo)  artigo  publicado  no  n.**  158  do  Diario  dos  Acores  (3."  >erie) 
e  devido  a  penna  aulhorisadissima  di»  sr.  (lonselheiro  Almeida  Avijji, 
ex-capitao  do  nosso  porlo,  computarse  a  despc/.a  de  iuslallagào  d'um 
pharol  de  i2.*  oidem  em  24  contos  de  reis. 

Sendo  assim,  nào  era  grande  o  sacrificio  qne  o  Eslado  faria  se 
dos  90  contos  que  receben  de  mio  beijada  da  companhia  franceza, 
applicasse  15  ou  18  para  as  primeìras  despe/.as  do  nosso  pharol  da 
Ponta  da  Ferrarla,,  e  se  incluisse  os  resianles  encargos  na  dotagào  au- 
nual  das  Obras  Pubìicas  d'este  Districto. 

Quanto  ao  segun(lo  pharol.  oa  costa  do  norie  da  nossa  iiha, — qne 
é  obra  p^ra  6  a  7  contos  de  reis  de  custo  — parece-me  que  sera  facii 
dentro  de  4  ou  5  annos  estabelece-lo.  quando  ce^^sem  os  encargos 
provenienles  da  conslrucgao  do  da  .Ferrarla. 

Para  obras,  comu  e.^las,  lào  humanitarias  e  de  tao  grande  alcan- 
ce  para  nós.  nacj  duvidamos  que  com  loda  a  alleogào  olhe  o  sr.  Dr. 
Bernardino  Machado,  aclual  Minìslro  das  Obras  Pnbiicas,  urna  vez 
que  Ihe  fa-jamos  sentir  quanto  se  torna  urgente  dar-lhes  comedo. 
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No  espirilo  cfagnelle  honiem  snperior,  que  reconhece,  cofmo 
poucos,  as  no-^sas  mais  inslanles  necessidades,  ha  de  por  certo  ser 
ì^yrnpathico  o  pensamìenlo  de  dolar  esla  iiha  funnosìj^sima  com  o  me- 
Ihoraraento  qiie  maior  valia  dare  ao  cal>o  leiegraphico— a  sua  òbra 
mais  qiierida  e  mais  gloriosa  ! 

N'aqneHe  espirilo  otieio  d'idea^s  grandes  e  boosnào  póde  deixar 
de  haver  »m  seulimetHo  de  compJiixao  para  cora  a  sorte  de  cénleoas 
de  desgragados  a  qnem  na  procella  horrenda  de  Irevas  caliginosas  e 
de  perigos  sem  conio  fallece  o  eslelo  d'urna  luz  carinhosa,  e  quasi 
salvadòra,  qun  Ihes  seja  corno  um  lampejo  de  vida,  qnarido  os  eie- 
menlos  conjurado>'  para  a  mìa  perda,  parecem  presles  u  iraga-los  na 
voragem   do  grande  abysmo  ! 

Porque  mjs  nào  dirigimos,  pois,  a  S.  Ex.*  aproveilaodo-nos  da  sua 
syitapalhia  pelas  con'sas  ac<>»^3f»a^? 

Nao  sera  oplima  à  conjiinclura  para  o  pedido,  hj^vendo  de  mais 
a  mais  na  Presidejicia  do  Conseiho  nm  michaelense  que  certamente 
coadjuvarà  ns  esfor^os  do  Ministro  das  Obras  Pnblicas  ?    " 

Represeule-se  ifeste  senlido  ao  Governo,  mósire-se-lhe  o  quadro 
lenBbroso,  que  o  desleixo  de  l«nlos  annos  nos  preparon,  fa?a  se  valer 
a  jnstiija  que  nos  assiste  de  sermrjs  cdnlemplados  ha  divisào  do 
despojo  opimo  da  companhia  franceza,  tome  se,  em  summa,  està 
queslào  para  thema  das  nossas  mais  insislenles  reclamagoes,  e  doses- 
for?os  de  lodas  as  corpor/i^oes  e  de  lodos  os  parlidos,  e  assim,  unl- 
dos  no  mosmo  pfnsanfi(?nto  e  na  mesma  campanha,  sera  faci|,"  mùi- 
lissimo  faci!  (\w'.  os  ìiossos  representanles  em  cortes  consigam  ven- 
cer  a  apathia  d'esle  où  de  qjialquer  outro  gàbineie',  e  d  est'arte  ver- 
se em  firn  realisadoo  desideralum  de  tanlos  annos  —  a  illurainagao  dàs 
nossas  coslas. 


Il— O  Lazareto— r)ept)is  dos  pharoes,  o  lazarelo. 

Illuminar  as  nossas  costas,  e  preserverar  a  iIha  da  pavorosa  ìn- 
vasao  da  peste  exolica,  s3o  as  duas  necessidades  de  njaior  urgencia 
que  n'este  momento  impende  ao  Governo  supprir  sem  hesitafòes  hém 
deteuQas. 

Ambas  hnmanitarias,  ambas  patriottcas,  ambas  d^ima  importan- 
eia  culminante  para  nós  e  'para  os  outros,  a  queslào  dos  pharoes  e  a 
questao  do  lazareto  fluem  naluralmente  da  questao  do  cabo  telegra- 
phico.  '  ' 

Ale  agora  protestava-se  a  calada  cuntra  o  faclo  de  nao  alumiar- 
mos  com  pharoes  de  aicance  as  nossas  icostas,  onde  tantas  e  lantas 
victimas  teem  perecido  sem  o  «minimo  auxilio  do  homem  ,nem  da 
arte. 

Ale  agora  acoimavam-uos  de  barbaros  e  deshutnanùs  (texlual)  em 
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face  (lo  quadro  incomprehensivel  diim  bom  porlo  commercial  e  duma 
importarne  cidade.  onde  jà  abnndam  recursos  para  a  uav<»gagào,  aia» 
onde  tambem  nada  aiiida  ha  do  que  essencialmenle  é  nece>ario  para 
umservigo  qnarenlenario  regular.  terrestre  ori  maritimo. 

Hojer  a  semelhantes  proieslos  e  censuras  nao  póde  o  Governo 
ser  surdo,  nem  tamponco  indiSerenle,  »ub  peua  de  lavrar  urna  taci- 
ta conflssào  de  que  uao  mereciamos  ou  uào  estavamos  aiiida  à  altura 
de  possuiro  melhorameulo  com  que  dos  dotou:-  o  cab«)  lelegraphico 
submarino. 

N2o  DOS  illudamos,  pois. 

Urna  vez  que  olle  jà  està  eslabelecido  o  aberro  à  expli)ra5ào  do 
muodo  civilisado,  temos  deveres  inderlinaveis  a  cumprir  peranle  a- 
quelles  que  venham  aqui  buscar  os  seus  preciosos  servi^os. 

Ora  0  primeiro  desses  deveres  é  nào  (►s  illudirmos  àcerca  de  cerlos 
recursos  de  que  ainda  nào  disp^mos— e  quo  elles  talvex  imaginarào 
vir  aqui  encontrar,  allrai«los  pelos  di)sm>s  [Mìujposos  reflamos. 

0  cabo  telographico  sem  uro  lazarelo,  ronvengam  se  d'isso,  nao 
é  maisqne  um  chamariz  quenos  póde  ser  demasiado  nocivo  pelo  descre- 
dito  que  envolve.  E'  simplesmenle  urna  vergonba. 

Dir-nos-hào  talvez  que  o  movimento  do  nosao  porto  oào  peri»itte 
esse  luxo,  que  um  lazareto  é  urna  inutilidade,  desde  que  so  temos 
carreiras  eslabelecidas  para  Lisboa,  America,  Brazil  e  Inglaterra;  que 
OS  navios  procedenles  de  porlos  inficciiiuados  podem  l>em  fazer,  co- 
mò ale  hoje,  as  ^uas  (juarentenas  no  quadro  do  ancoradonro. 

Em  primeiro  |(»gar— noie-se — quo  o  movimenli»  «lo  porlo  é  jà  de 
per  si  bastante  para  assegnrar  em  teinpos  norraaes  a  frequenta  d  iioj 
lazareto. 

Mas  ijuando  assim  nàt)  fosse,  bastava  considerar  que  o  quadro 
das  quarenleiias  é  tao  pequeno  que  mal  comporta  sem  perigo  nm  na- 
navio  ou  dors  alem  de  estar  nas  proxiniidades  de  Ponla  Delgada  — 
para  se  chegar  à  conclusào  de  que  mn  lazareto  com  o  seu  respecti^o 
surgidouro— sào  duas  necessidades  patenlissimas,  duas  necessidades 
cuja  urgencia  lodos  e>tào  reconhecend(». 

Depois,  as  carreiras  que  eslào  eslabt^lecidas  jà  nos  poe  em  con- 
taclo  com  muitos  paìzes.^  onde  a»  epidemias  infetizmeuie  nao  vao 
sendo  raras. 

Entre  as  quinbentàs  embarcagoes  que  annualmente  visitam  este 
porto,  nao  é  demasiado  computar  que  bavera,  um  maximo  de  vinte, 
que  procedam  de  paizes  suspeitos  ou  dedarados  3ujos— ,e  em  condi- 
coes,  por  consequencia,  de  precisarem  beneficiagào. 

Por  urna  ou  duas  que  so  fossem  Valeria  a  pena  ter  um.lazareto- 
porque  a  vida  dum  so  homem  nao  se  póde  trocar  por  lodos  os  mi- 
Ihoes  deste  muodo. 

Reduzamos,  porem,  a  metade  esse  numero. 

Dez  navios  aos  quaes  nao  se  de  livre  pralica,  e  que,  nao  podeo- 
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fto  qnarenVenar  ài]ni,  vao  demandar  ontro  parlo,  de/,  n^vias,  de  grant 
de  ou  de  p'^quena  tonelagem— isso  poui'o  importa  para  o  nosso  casoT- 
iiilo'é  por  ventura  jà  nma  cifra  bastante  para  evidenciar  a  neoessidade 
que  lemos  d'nm  lazareto  e  dos  respeclivos  servifos  de  quarenteoa  e 
beneficifigào?  ,  ;• 

Mas  a  freqnepcta  do  porto  tende  a  angmentar;  d'anno  para  anno 
lem  cre^cido  e  agora  cmn  o  cabo  telegraphico  lia  de  forgosameùte  at- 
tingir  proporgces  qae  mal  podemos  por  emquanlo  antev^er*;^  ^ 

.  Subreèrescendo  a  navegagào,  sera  tambem  maior  o  oiovioiento 
d'enlradas  d'embarcagoes  suspeilas  ou  snjas.  para  as  qiiaes  sej a  pre- 
ciso empregar  a  maxima  policia  e  fiscalisacào  sanitarias.. 

N'eslas  condifoes,  a  necessidade  do  lazajeto  que  hojé  para  mui- 
los  se  enlremostra  fionxa  e  ponco  arcentndamente,  subirà  de.  poeta 
e    nirigriem  aminhà  oiisarà  contestala.         '-  r;       •    ::-:  u,,,:, 

>, ConsiJfere-se  por  seu  torno  a  evenlnalidade  d'apparecer.na  Eli»- 
n»pa,  corno  agorji  està  snccedendi»,  a. assi4adorà  epidemia  da Tcholeraou 
de  qnalqner  onlra  peste,  e  verse  ha  farà  logo  qiie  o  lazaretfi./nào  é 
pura  nòs  ìima  inntilidade,  nem  lamp»^uco  tima  aspiragào   sem   fùnda 

'Finalmente,  pondere-se,  qne.  tal  còrno  està  orgaiiisado,  o  servilo 
dasquarenténas  tiiaritimas  nao  nos  offeirece.nenvpódeofferecer^  garan- 
lias  d'isolamento  e  de  seguranga,  dada  a  ponca  distancià:  a  que  os  na- 
vHis'siifgem  da  terra  e  a  facilidade  com  qne  podem  eoramunicar.  cora 
08  barcos  que  os  vào  servir,  tanto- para  a  anctiragem,  corno  parào  a- 
baslecimentt)  de  viveres  e  <1e  carvào. 

Torqne  o  perigo  torna  se  eminentissimo,  quando  o  marbravlo,  le- 
vantado  pHni^^venUhS'do  sul.  amea^a  arremessa  l(»s  aos  calhaus  com  a 
impetuosidade  do  tufào  e  a i^eteridade  do  raio.  ^.i 

E'  ì^mocijohante  e-  tetrico  esse  clamoroso  c^mQicto  doiltomenà  com 
a  Natiinfza  suMevada  e  com  o  seu  semelhanle  que  Ibenaopòde  valer! 

Ha  Ires  annos  àsìjistimos  commovidos  a  um  espiBctaailo;  serae^ 
liante,  por  occasiào  da  enlrarfa  no  nosso  port»)  d  amaufearca  norue- 
l^neza,  |)rocedente  d'nm  ipaiz  empestado,  e  cuja  tripulà(j»n,  oa  sua 
quasi  totalidade.  f^llecera  a  bi)rdo,  no  decnrso  da  viagem. 

N'uma  noite  em  qile  a  ventania  se  acceuden  violenta^  garrado  um 
dos  ferros,  esteve  a  barca  quasi  nos  cachopos  da  restinga  de  S.  Fe- 
dro! Aquelles  que  se  condiieram  da  afflictissima  situarlo  dos  quasi 
naufragós'e  Ihes  fofam  prestar  mao  caridosa,  ficaram  ;«  bordo  seques- 
irados  e  tambfem  expostos  a  todas  as  contingencias  l 

Triste  recompérisa  d'nm  tal  s«crificio!  « 

Ninguem  houv|,  porem,rahi  que  se  nao  apavoilasse  com  a  sorte 
d'aquelles  desgracàdos;  ninguiem  que  nao  tremesse  peranle  a  negra 
perspectiva  de  sermos  inBixionados  do  crudelissimo  morbo  que  vieti- 
mara  a   maior  parte  dos  tripulantes  de  bordo  !     v 

Felizmente  nao  se  deu  o    accidente.  Nào  houve  desgragas  que 
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se  lameotasseno,  nem  consequencias  Tunestas  daqnella  visita  perigo 
sa  ao  DOSSO  porlo. 

Mas,  0  qiie  nao  sncceden  hontem,  póde  multo  bem  succeder  hoje 
ou  amanh^.  0  perigo  subsìsle. 

E  quem  sabe  là  prever  as  suas  lerriveis  consequencias? 

Enàoserà  urgentissimo,  no  enlanlo.  evitai  as  quanto  ser  possa? 

E'  necessario,  pois— pedeoa  piedade  e  a  consciencia,-T-que  aos 
naviosquarentenarìos  se  destine outro  quadro,  nutro  ponto  d'ancnragem, 
distante  das  povuagoes  e  em  melhores  coudigoes  d  abrig(»  e  de  segu- 
ran^a. 

D'antes,  quando  a  chniera,  a  febre  amarella  e  as  denoais  epide- 
mias  appareciau)  de  longe  a  longe,  espaQadas  às  vezes  de  muitos  an* 
DOS,  localisadas  em  determinadtis  àreas,  intensamente  morliferas,  mas 
extendendo-se  lentamente,  a  creagào  d'um  bum  lazareto  e  d'uni  ser- 
vilo regolar  de  quarentenas  nào  se  fazia  sentir,  senao  quando  o  flagello 
se  avìsinhava  e  nos  batia  à  porla. 

Agora  n?o  é  assim;  tndo  mudou. 

Nao  so  as  epidemias  penieram  em  intensidade  o  que  alcancaram 
em  poder  expansivo  e  em  transmissibilidade;  mas  por  oulra  parie  de 
raras  e  longamente  inlervaliaijas  passaram  ao  estado  de  verdadeiras 
endemias,  ìnvadindo  quasi  todos  os  aunos  d  Eun^pa  meridional  e  a  A 
merica  do  Norie. 

A  marcha  dag  iiltimas  inva^oes  da  cholera  na  Europa  demonslrt 
a  lendencia  do  flagello  a  locaiisar-se  perennemente  uà  baci^  do  Medi- 
terraneo. 

Se  assim  é,  còrno  os  facios  eslao  evidenciando.  torna -se  preciso 
pensar  a  serio  no  conjnuclo  de  medidas  que  imporla  lomar  para  nos 
porroos  a  coberto  da»  inva>oes  do  truculento  iuimigo. 

As  medidas  coercivas,  de  caracler  meramente  adminislraiivo  e 
polìcial,  a  rigorosa  observancia  dos  regulamenios  sanilàrìos,  o  maiimo 
escrupulo  na  admissào  das  embarca^oes,  as  grandes  mullas  e  o  isola- 
mento para  lodos  a(jiielles  quo  se  approximem  ou  communiquem  com 
OS  navios  fleclarados  impralicaveis—tudo  isso  é  bom,'  é'  ale  oplìmo  e 
póde  dar  explendidos  resullados  em  um  certo  inslanie. 

Haja  vista  ao  succedido  no  verlìo  passado  com  a  zelosij^sima  e 
nunca  assàs  lòuvada  gerencia  do  sr.  I)r.  Pinlo  da  Molla,  ex  governa- 
dor  civil  deste  districo. 

Gragas  àquella  aclividade  indefessa,  gra^as  àquella  singular  com- 
prehensao  dos  deveres  inherenles  ao  nosso  mais  eicvado  cargo  artroi- 
nislralivo  e  ainda  àquella  intransigencia  e  inflexibtiidade  de  proceder, 
conseguiu  elle  pela  forca,  o  que  se  devia  pedir  a  prevengào. 

Todavia  era  necessario  que  assim  fosse;  porque  nada  estava  fei- 
lo. 

Nada  tinhamoi  para  oppór  às  avan^adas  do  flagello  assolador— e 
ludo  era  preciso  cr««r. 
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A  propria  barcana  que,  ha  annos,  fora  mandada  conslruir  para  ser* 
vir  de  lazareto,  e  na  qiial  se  cuiisumiram  ìmpruficuarneiile  para  cima 
de  8  contos  de  réis— a  barcaga  eslava  podre  e  mal  poderia  albergar 
um  qiiarenlenario! 
**      A  energia  iinpunba-se,  pois,  em  tal  conjiinclnra. 

Talvez  porisso  as  medidas  tom^das  pelo  chefe  do  districto  foram 
por  mnitus  taxad^s  de  fexatorias,  e  ale  as  diligeocias  dìuturnas  do  la- 
borioso funccionario  langadt^s  à  conta  d'exaggero. .  .dispensavel.. 

Fosse,  porém,  corno  fosse,  o  que  nào  padece  duvida,  é  que  so 
por  aquella  forma  rigoro^a  nos  podiamos  precalar  convenientemente 
contra  as  fataliilades  que  nuscercavam. 

Mas  se  em  quadras  normaes  nos  baslamessas  medidas,  por  assim 
dizer,  regulamentares  da  sanidade  publìca,  nas  crises  agudas  e  gravis- 
simas,  corno  a  do  anno  passado— e  talvez  quem  sabe  se  na  de  agora? 
— faz  se  preciso  mais  alguma  cousa. 

A  lem  da  fiscalìsa^^o,  a  prevengao. 

Aleni  de  negar  a  pratica  livre  às  embarca^oes,  o  lazareto  apro- 
priado,  onde  possam  eslacionar  segura  e  comuiodamente  as  tripula- 
coes  e  OS  viajanles,  de  par  com  um  ancoradouro  abrigado,  onde  sur- 
jam  OS  navios  durante  as  qu.ireulenas. 

Nào  é  no  iuomenlo  do  alarme  e  do  desvairamento,  quando  o  pe* 
rigo  jà  nao  lem  remedio,  que  se  ha  de  metter  m3os  à  obra. 

E'  jà.  ' 

Todas  as  delongas  sao  fataes.  e  n*esta  queslao — o  que  se  póde 
perder  em  um  dia,  nào  be  recupera  em  annos. 

Ao  governo  cabe  a  iniciativa  d'organisar  este  servilo. 

Heclamam-no  a  humauidade  e  as  nossas  jà  florescentes  rela^oes 
commerciaes. 

A  falla  d'um  lazareto  pode  causar  sérios  embara^os  a  nossa  eco- 
nomia interna,  dada  a  distancia  a  que  nos  encontramos  dos  graudes 
centros  produclores.  ^ 

0  Governo  deve  comprebendor  bem  a  imporlancia  d'estc  facto, 
assim  comò  a  necessidade  do  meihoramento  por  nos  reclamado. 

Se  para  o  Fimchal  elle  nao  houve  mào  avara,  creando  um  lazarc- 
lo,  logo  apóz  0  langamenlo  do  cabo  telegraphico,  nao  é  de  equidade 
que  no-lo  recuse  a  nós  que  a  trazemos  sempre  aberta  para  pagar  as 
mais  gravosas  iributaQoes  fiscaes. 

Disporà  elle,  enlretanlo,  de  meios  para  isso? 

Ou,  embora  a  sua  melhor  vontadej^  nSo  o  poderà  fazer?  Vejamos  isto. 

Nào  avultarà  a  muitoa  despesza  d'installagào  dum  lazareto  emS. 
Miguel,  se  houver  o  Uno  e  a  diligencia  de  fazer  obra  m/)desta,  e  ape- 
rias  com  aquilto  que  Ihe  spja  strictamente  necessario  para  o  (im  a  que 
mira. 

Luxos  deconslruccoescarase  bem  adornadas  para  um  eslabeleci* 
mento,  corno  o  nosso,seriam  cousas  descabidas  e  mal  acceilas,ueste  perio- 
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do  precario  de  vaocas  magras,  em  qua  as  reduccoes  uos  encargos  do 
thesouro  pablico  se  impóe  com  a  iyraDnica  prespecUva  d  urna  derró^ 
i^da  pFoxima  ! 

Qiieu), pois, DOS  atteuderia,  se,  em  vez  d'urna  peqiiena  casa  conforia- 
vel,limpa,bem  arejada,  bei»  apercebìda  d^agua  e  nas  melhores  coDiiigdes 
faygiémGas,:pedisse[tìos  uai  palacio  com  todas  as  «diQcagoes  siimpliiu- 
sals^do^  [azairelos  eslraugeiros  ou  do  l^asaarelo-deiLisboa? 

Ninguein,  e  nao  so  nao  lograriamos  o  dosso  intento,  corno  laa)- 
bim  ^desafìari^mus  a  mota  e  as  changas  de  qnem  uos  ouvisse 

Par»  oblermos  alguma  cousa,  precisamos  pedir  o  Decess;iri«>  a- 
peoas. 

Or^,  ne^ié  p^nlo,.  o  necessario  para  hn^'ar  os  fnudamenluS'  à  o- 
bra  e  fazei  a  ^vellosa,  desde  logo,  nào  vae  aiem  das  nossas  fracas 
posses.  lnquesliun»veltnenle.      :•'  ', 

Um  edificio  em  termos  de  servir  de  lazareto  min  silio  apropri^do 
e  conslruido  con>uaole  os  preceitos  da  moderna  hygient>,  póde  bella- 
mente ter-se  C(  m  tm  disptndiu  tiscìllando  eptre  it  e  15  coutns  de 
reiis.,    '       '■/■  .-•  i   ■   •••    .-■*■■  ^  •  ■        . 

Nào  sei  a  quHDto  ascenderìa  o  cnslo  d»  cas^  qne  se  edificon  no 
Funchal;  mas  presumo  -e  é  obvjoM  «qiie  n|p  ^jdaria  muiló  para  alcai 
do  meu  calcalo  -  •     .v- 

Admittido  esle—resta  saber  d'onde  ^seiucorlar  pelo  necessari, 
se  poderiam  dc.^entranlrar  esses  contos  de  reis  parr  a  obra,  (jne  eii 
suppoubo  por  iim  1ÌT)2  tante  o  Governo  iéiiì  vehementes  desejos  cte  levar 
a  bom  cabo.  .,      . 

Ha,  segiindo  cr€io  urna  mina,  qiie^  bem  os  pode  produzir,  e— o 
que  mais  é—sem  s.'>ciifìaios  nem  privacies  para  o  Governo  da  me- 
li opole,  nem  para  nós.  .- 

Keflro  m«  ao  cofre  da  nossa  Juola  'Geral  do  Districlo,  omle,  é 
voz  publiea,  existianj  emser  para  mais  de  M  codIos  de  reis  é^ni  me 
lai  sonante,  no  momento  em  queomalfadado  governo  do  sr.  José-Dias 
Fé  r  re  ira  leve  a  desgr^^gada  idea  de  decretarci  exlinccao  d.aqu^lla^  be- 
nemeritàs  cjorporagOes  admini4ratix$s,  a  que  tanto  devemos  no  Iròns- 
cursftidos  ullimos  3Q  annos,  em  materia  de  niplhoramentos  locaes. 

>  Seja,  porem  qua!  for  a  verba  q^fceoi Governo  qos  teoba  snblrabido 
do  cofre  districtal,  cumpre  que  d  ella  .foga  uma  applicagao  pn  (iena  a- 
qnelles  para  queu)  apenas  se  destinava., 

OGoverno  deve— queiia  oa  nào-— -restituir  Dos  o  que  nos -exlcr- 
quin  com  a  mais  desalmada  iniquidade  e  sem  sombra  sequer  de  ra- 
zaol 

Os.  onze  contos  on  do^e,  ou  treze,-  ou  isso  quefoi-  qne  d'aqui 
Bahia  para  alimentar  as  infezadas  arcas  do  thesouro  publico  é  de  to 
da  a  justiga  que  para  ci  voltem  sob  a  forma  d'um  meihoramento  iiU- 
Jissimo  e  necessario,  corno  é  decerto  o  lazarelo. 
E',  n'esle  seniido,  que  devemctó  trabalhar. 


Para  aqui  devem  convergir  omDlaaodaaieate  ^s  no3s^s  diligenci^s 
e  loda  a  nussa  propaganda.  .  ,    .        , . .    .. 

EV  urgente  Cf^megar.  ,     .,    ,  .«  ^, 

Mais  tarde,  lalvez.  nos  dignoi  que  nada  nos  tìraraià^  e  qae  nào 
temos  jiis  a  exigir  resliluigoes.  .  .  » 

E(Q  quanto  a  uieinoria  da  violencia  eslà  fresCfi,  é  que  é  teinpM 
de  protestar,  pediudo   •  ,,)  ...^ 

0  Lazarelo,  a  nao  se  concluir  cona  o  nosso  dinbeiro,  de  pouco 
tiiais  precisarà.  ^  ^  ,    ; 

-.  l*or  onlra.4)arle,  est  modus  t/i  r^téis.  talhe- se  jà  a  lraca,^in|)Qra 
|ì[ràndie,  mas  aliendà-se  priuieiroap  que  so  tor^a  fneqos  dispensavel— ^ 
Huillo'  sem  o  qué  o  lazareio  nào  pó4e  servir.        ,  ,   .  i  :} 

Depoifà,  0  que ,  se  nào  i^Mma  eni  dois  annosità  lyezppssaf  verse 
concluido  em  Ires.  .  ;;.    ^i ,,  ^ 

Nào  ha  pressa  neo^  devio  hit^e-la  em  alermar,toda. a  pbra;haj ribressa 
e  muda.emJuicia  la,  em  langa*^  os  seus  necessario^  rundamie;n(Qs,,^fn 
aproveilar  dus.^eus  prkneiros  beneàcios^^    :      ..,      ,    ur  ,.    ..      <^  t: 

Urna  vez  experimentadas  as   vantagens  do  eslabeJàcìrtieulo,,  ^  às 
cousas  camiuiiaràn  por  forma  qqe  e,Ue  nào  so  levarà  p()ucp  a.  coociuir- 
>e»  mas  para  breve  !se_ve^à-accr*t^er)l^dp  de  novàs  ediflcaco^s,  ,v- 
,,'A  lei.da  nalureza.é  que  as  gramìes  o.bra3  se    miciem   mcjcjesla- 

inenltr  e.  s^  dt}8eiìvu|vam  lenlamenliv      «-:       .:  .  .*i  ;    :   ..,.,(.  ^  •: 
Se,  .porranio,.  oàp  ,^.§lassem.  p§i.  fuodos.  „d}ì  .^pfre    disdrij:!^!  ao 

complemento  das  obras  dò  lazareto  nlio  se  puide.  que  eljas  porissu  del- 
xariaui  di  se  ultimar. 

Torque  seria^alé  0;  Go^ruo  quem  por  int^iresse  .  proprio,  propo- 
rla para.fanlo  os  tueios  necessarios  1  .         \   .   .     ^  ,        j , 

Islo  posto,  consideremos  agora,   comò   remale,   outró' ponlo  de 
suaMDa  importapcìa  n'esta  queslào  do  lazareto:--a  escoiha  do  locai. 
0  sitiu eleito para aconstr^ucgào d'esia eistabelecim^ulo deve^quafito 
i^er  possa,  ater-seàs  clausiuias  seguintes:  .   ,  -     .     ,  :, 

ai  que  as  condigoes  topographicas  sèjam  tàes,  que  permitts^u)  o 
maximo  isolamento  de  todos  os  povoados  circumvj$in|ìos  .CjQm 
um  dispendio  minimo,;  .  <    , 

b)  que  tenba  expusÌQao  ao  sul,  bom  ar,  agua  abundante,r4>e|Jrfi 
a  róde,  terreno  enxuto  suscepliveU  de  arhorisagàq  e  panora- 
,    ma^ameuos;;  \;:  .,   f  , 

e)  que  seja  sutlìcientemente:  afastado  dà  cidade;  4nas  nào  i/ir4(s 
que  torné  demurados  os  servi^os  de  couduccào  de  quàreute^ 
nanos  ou  de  provisoes;  /.  -,  •* 

d)  que  Gque  collocadu  à  beira-mar,  nas  rvisinhancas  dum  porto 
seguro  e  abrigado,  e  em  Trenle  d'um  auQoradouro  para  p  qua- 
dro das  quarenienasmarìtimas; 
e),  que  em  derredor  existam  largos  tratòs  de  terreno,  onde  se 
;  possam  ir  a  ppuco  ,e  .pòuco  edificando  as  necessarias  depen* 
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dencias  do  eslabelecimenlo  princìpal. 

Scguiodo  este  crilerio,  vejamos  agora  ^e  convirà  ou  naoacceitar  a 
escoiha  qiie  por  vezes  se  lem  proposto  do  llhende  Villa  Franca,  do  a- 
real  de  S.  Uoque  ou  dos  terrenos  da  Nurdella. 

Quanlo  ao  Illieu  de  Villa  Franca,  deve  confessarse  que  é,  quan- 
to baste,  ìsolado,  exteubO  e  adequado  para  a  coustruccào  d'utu  laza- 
reto. 

Mas  deve  ser  regeitado,  nao  so  porque  é  de  difficii  acce^^so  pelo 
lado  do  mar,  uiórmenle  de  inverno,  e  milito  avisinhadj  da  terra;  se- 
nao,  sobretudo,  porque  nào  lem  agua  nativa — o  que  se  nào  póde  por 
forma  alguma  admìttir  em  um  estabelerìmento,  onde  toda  a  lirupeza  è 
pouca  e  a  agua  o  mais  precioso  dos  elementos. 

Demais,  seria  custo^a  e  sobremodo  precaria  a  construe(ào  nV 
quelle  sUie. 

Vrimo,  porque  dadas  as  irregularidades  do  terreno  seriam  necessa- 
rios  aterramentos,  grandes  muros  de  snpporte,  caes  para  embar- 
que  apropriado  e  obras  d  arte  pelo  lado  do  sul— e  ludo  isso  demanda- 
rla enormes  dispendios. 

Secundo,  porque  nem  no  llheu  ha  materiaes  de  construccào  (al- 
venarias«  pedra  menda  e  barios  para  àrgamassas,  eie.)  nem.  ({iiando 
OS  Ijouvesse,  ficariam  as  consirucgoes  eur  boas  condi^oes  de  sulidez, 
visto  corno  OS  tufos  que  constituem  os  fundamentos  d'aquella  forma 
gao  volcanico-marinlia  sao  facilmente  desaggregaveis  pela  accào  da^ 
aguas— e  d'anno  para  anno— o  traballìo  d  erosalo  e  desabamento  lor- 
na-se  sensivel. 

Nestas  condigoes,  qualqiier  edificagao  nao  poderìa  ali  perdurar, 
quanto  é  preciso,  nem  està  isenta  de  se  arruinar  d'um  instante  p^ra 
0  outro. 

Finalmente,  se  entra rmos  em  tinha  de  conta  com  a  distar)  eia  a 
que  0  llheu  deuiora  da  cidade,  e  ao  facto  de  nào  ser  facil  estabele- 
cer  d*aqiii  para  là  um  servilo  de  telegrapbia  electrica  ou  de  lelepho- 
nia  regular,  concluiremos  por  nào  pensar  em  tal  ponto  para  sède  do 
nosso  lazareto. 

No  tocante  ao  Areal  de  Basto  de  Cao  ou  Nordella,  póde  dizer-.^e 
0  mesmo. 

Nenhum  d'esles  pontos,  a  raeu  juizo,  convem,  euv  consequencia 
da  "grande  proximidade  a  que  estào  de  Ponta  Delgada — o  que  'se- 
ria um  perigó  instante -- e  da  difflculdade  quasi  ìnsupperavel  de  os 
isolar  por  completo  das  freguezìas  adjacentes. 

Assim,  fìcam  excluidos  com  solidos  motivos,  os  locaes  ale  lioje 
aponlados  comò  proprios  a  installacào  do  Lazareto 

Uepois  de  maduramenledebaterestaquestào,  e  de  ter  ponderado 
lodds  OS  pròs  e  precalgos  que  se  offereciama  respeitod'oulros  pontos 
do  litlòral  sul  da  uossa  iiha,  vim  à  convicQào,  de  que  o  unico  locai 
indiscutivelmente  bom,  que  possuìmos  para  aquelle  fim,  é  o   da  zona 
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fle  lorrenos  qiie  se   eslenileoi  (l<»s<1ri  a   (ìilonra  ale   a    Ponla  da    Ga- 
lera. 

Silio  ameii')  e  pilloresoo;  isolamento  facii  e  baralo;  ar  esireme  e 
einbalsamado,  pelas  viraQoes  ozonadas  rio  sul;  longe  de  povoado;  por- 
to optimo  e  franco,  seja  qnal  fòr  o  lenipo;  ancoradonro  à  vista;  mar 
ao  pé;  agua,  pedra  e  maleriaes  de  construrQdo  à  farla;  facilidade  de 
commnnicacoes  iHlegraphicas.  lelephonicas  oii  se«7iaphoricas  com  a  do 
ca;  lerrenos  a  roda  bastantes  para  todas  as  dependencias  do  edifìcio/ 
qua  seja  mister  ir  creando— ludo  islo,  sao  vaolagens  ponderosas  que 
me  parece  coilocarem  aqnelle  ponto  no  plano  dos  locaes  ma-is  apete- 
civeis  para  a  edifica(;3o  d'nm  lazarelo. 

Nada  ali  falla,  e  Indo  pelo  ctmlrarìo,  sobeja,  corno  se  ve  para 
qne  essa  inslituicào  hnmanilaria  e  prestantissima  possa  vir  a  ser  o 
qua  nós  mais  precisamos  qne  seja — um  abrigo  e  nma  defe/a. 

Ahi  fica  0  alvitre,  que  oxalà  alguem,  desde  jà>  attendesse,  apro- 
veilando  0,  ou  apresenlando  outro  mais  viavel. 

(Continua) 

Engenio  Vaz  Pacheco  do  Canto  e  Castro 


PHAROES 


Extraoto  d'um  memorial  que  o  Ex."^  Snr.  Antonio  Bor- 
ges da  Gamara,  quando  governador  oivil  do  dis- 
tpicto  de  Ponta  Delgada,  dipigio  ao  governo 
de  S.  M.  sobre  diversas  necessidades 
da  ilha  de  S.  Miguel  (em  1848) 

Nada  ha  em  mais  ahandono  do  qiie  o  porto  d'aquella  ilha  {de  S. 
Miguel)  qne  vive  do  seii  commercio  exlenso,  reccbendo  so  dloglalerra 
mais  de  Iresenlos  navios  cada  anno,  pela  maior  parie,  no  inverno;  nao 
havendo  iim  so  pharol  qne  os  gnie,  ou  quando  chegao,  cu  quando  pe- 
la vehemencia  dos  veulos  sao  obrigados  a  conservar-se  sobre  velia. 

Està  medida  por  si  se  recommenda,  e  està  assaz  justiflcada  por 
todas  as  na^oes  que  a  lem  adoptado,  jà  com  vi&tas  commercìaes  e  jà 
por  tiumanidade  com  a  classe  maritima.  que  com  tanto  Irabalho  e  rii>- 
co  nos  offerece  commodidades  e  riquesas. 

Proporei  pois  ires  pharoes  a  saber:  um  na  ponta  do  Nordesle, 
qne  é  a  primeira  que  ve,  qnem  do  continente  procura  a  ilha;  o  S9- 
gundo  na  Ponta  Delgada  para  servir  nas  occasìoes  de  levantes,  que  é 
0  mais  importante  que  marca  o  fragmenlo  do  mappa  Juncto;  e  o  ter- 
ceiro  na  ponta  dos  Mosteiros,  para  os  navios,  que  vera  d'Oeste,  com 
especìalidade  para  as  pequenas  embarcai;óes  das  outras  ìlhas. 

Cincoenta  rs.  por  tonelada  de  cada  navio  é  sulTiciente  para  con- 
struir  e  reparar  os  pharoes,  que  por  causa  das  nevoas  tenbo  combi- 
nado  com  os  experimentados,  deverem  ser  elevados  cincoenta  pés  a- 
cima  do  nìvel  do  mar,  e  visto  a  cincoenta  milhas  de  distancia. 

Està  contribui?ao  é  a'que  pagao  com  menos  difBculdade  os  prò- 
prietarios  de  navios,  porque  com  ella  salvào  as  vidas  da  tripulagào  e 
OS  seos  respeclivos  barcos;^poupando  o  tempo  que  perdem  com  os  le- 
vantes. 

{Revista  Acoriana,  n.^  4-  24  de  Janeiro  de  1853) 


^\2|£r 


Q 


3lL      e  Sx.  *     Sf\  ^cutor  Eduardo  c^breu. 


3)e(Ucando  a  V.  Sx.  o  presente  esludo,  venivo  satisfaxer 
e  imperioso  dever,  (jue  me  irhpot  a  rara  liber alidade  de  V. 
Ex.  ,  e  manifestar -U^e  assim  puhlicameale  a  miaìja  profunda 
gratidào  pela  maliosissima  offerta  que  V.  8x.  se  dignou 
faxer-me  de  centenares  de  documentos  aniigos,  entre  os  cjuaes 
se  compreìfendem  alguns  do  firn  do  secu^x)  cA  K  mais  de  cento 
e  cincoenta  do  seculo  ^Vu,  e  muitos  pergaminì^os  originaes. 

i\iquissimo  manancial  para  a  ìfistoria  dos  c^gores,  con  • 
lem  elles  ainda  raras  especies,  (jue  interessam  a  I^istoria  patria. 

rorque  conJ^ego  OS  elevados  sentimentos  de  patriolismo  de 
V.  Cx.  y  julgo  l}}e  sera  agradavel  receber  està  modesta  tentati- 
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va  de  reivindicagào  }}Ì5torica  em  fiorirà  de  doù  de  seus  patri- 
cios  terceirenseó,  cjue  é  maù  urna  prova  do  glorioso  paósadc 
da  màe  zatria,  —  no  seculo^V. 

a^óóùte  a  V.  Ex,  0  inconlestado  direito  a  estas  primi- 
ciaój  por  me  ter  fornecido  os  elementos  indupensaveis  ao 
meu  estudo  e  porisso  espero  (jue  V.  Ex,  se  dignarà  acceital-as 
corno  sincera  prova  de  grato  reconl^ecimento  do  (jue  é 


^e  V.  Sx." 


ronta  3)elgada  ^^ 

ì    jcno  admirador  e  am. 

dezembro  de  iocfo 


^RNESTO  DO  pANTO 


m  m  0 


1 


!) 


(BREVE  ESTUDOj 


Firmada  a  independencia  de  Portugal  por  D.  Joao  I,  auxilia- 
po  pela  espada  do  condestavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira,— despon- 
tou,  com  o  seculo  X\\  para  Portugal,  urna  aurora  de  paz,  de  en- 
grandecimento  e  gloria,  — de  que  difficilmente  se  acharà  exemplo 
nos  fastos  humanos.  Urna  nova  orientacào,  urna  vitalidade  exhu- 
berante  tornavam  urgente  a  espansao  alem  dos  estreitos  limites 
da  patria. 

Arrojados  projectos  de  conquistas  desabrochavam  na  corte 
do  guerreiro  mestre  d'Aviz.  —  A'  cavalheirosa  tomada  de  Ceu- 
ta  (i4i5)  realisada  com  o  firn  de  galardoar  a  valentia  dos  Infan- 
tes,  com  as  esporas  de  cavalleiros,  iniciava-se  em  breve  o  grandio- 
so plano  de  aesvendar  os  segredos  das  desconhecidas  regióes 
oceani  cas. 

A  descoberta  das  ilhas  do  Porto  Santo  e  da  Madeira  (1418- 
1420)  foi  o  primeiro  passo  n'esta  fertil  senda.  Logo  apóz  se  re- 
conheceram  7  ilhas  dos  Acores  (1432- 1439)  e  depois  d'estas  ex- 
ploracocs  no  mar  largo,  comecaram  os  reconhecimentos  ao  longo 
da  costa  d'Africa,  onde  successivamente,  Gii  Annes  dobrou  o  Ca- 
bo  Bojador  (1434),  se  descobriram  as  ilhas  de  Cabo  Verde  (1446); 
Diogo  Cào  chegou  ao  Zaire  (1484)  e  a  final  Bartholomeu  Dias  to- 
cou  o  termo  do  continente  (i486),  descobrindo  o  Cabo  da  Boa 
Esperanca. 

Admiravel  pertinacia  na  execucao  de  um  plano  durante  mais 
de  meio  seculo,  coroado  felizmente  pela  chegada  de  Vasco  da  Ga- 
ma  à  India  em  20  de  maio  de  1498  ! 

No  entretanto  as  exploracoes  continuavam-se  em  todos  os  sen- 
tidos.  D.  Alfonso  V  consultava,  em  1474  o  sabio  astronomo  Tos- 
canelli,  sobre  a  possibilidade  de  chegar  ao  oriente  caminhando  pa- 
ra o  occidente,  corno  consequencia  necessaria  da  cspherecidade 
da  terra. 


356 


ARCHIVO  DOS  A(:onE$ 


Da  actividade  maritima  dos  Portuguezes  no  seculo  XV  res- 
tarti superabundantes  vestigios  no  Archivo  Nacional  da  Torre  do 
Tombo,  impressos,  em  parte,  recentemente  na  publicacao  feita  por 
ordem  do  óoverno  Portuguez,  para  celebrar  o  quarto  centenario 
da  descoberta  da   America,  (i) 

Sobre  descobertas  encontram-se  ali  as  seguintes  cartas  : 

1467 — 17  de  novembre -Doacao  de  D.  Affonso  V  a   seu  irmao  o 

Infante  D.  Fernando  das  ilhas,  que  descobrir. 
1462—19  de  fevereiro-  Doacao  a  Joao  Vogado  das  ilhas,  que  se  di- 

ziam  descobertas  Louo  (L'ovo)  e  Capraria. 
1472 — 3  de  julho  — Doacao  à  Infante  D.  Brites  de  uma  ilha,  que  ap- 

parecéra  àtravez  da  ilha  de  S.  Thiago. 
1473—21  de  junho— Doacao  a  Ruy  Goncalves  da  Camara  da  ilha 

que  descobrir. 
1474—28   de  Janeiro-  Doacao  a  Fernao  Telles  das  ilhas   que  a- 

char,  e  2.*  carta  ao  mesmo  em  io  de  novembro  de  147$. 
1484 — 3o  de  junho  -Doacao  a  Fernao   Domingues  do  Arco  de  u- 

ma  ilha,  que  ia  descobrir. 
i486 — 24  de  julho— Confirmacao  do  contracto   entre  Fernao  Dul- 

mo  e  Joao  Affonso  do  Estreito  àcerca  das  ilhas  das  Sete  Ci- 

dades,  que  pretendiam  descobrir. 
J486— 4  d'agosto— Doacao  a  Joao  Affonso  do  Estreito  da  iiha  que 

ia  descobrir. 
1499—28  de  outubro— Promessa  da  capitania   a  Joao  Fernandes 

da  ilha  que  descobrir. 

Alem  d'estas  tentativas  de  descobertas  ha  noticias  de  muitas 
outras,  em  escriptos  de  natureza  diversa. 

E'  de  uma  d'estas  que  nos  vamos  occupar. 


(i)  Alguns  dodiimentos  do  «'Archivo  Nadonal  da  Torre?  do  TomboA=Llé' 
boa,  Ittip.  Nac.  1892.  Folio. 


A  TERRA  DO  LABRADOR 


Sao  mui  vagas  e  desconcertadas  as  notìcias  àcerca  da  desco* 
berla  d  està  inhospita  peninsula  norte-americana. 

Uns  attribuem  a  descoberta  aos  Cabots  em  1497,  outros  a  Gas- 
par  Corte  Real  em  i5oo,  outros  aos  inglezes  de  Bristol  em 
i5oi;  ncm  sequer  o  fìome  pertence  sempre  a  urna  mesma  regiao, 
pois  se  encontra  dado  d  extremidade  da  Groelandia  e  até  a  iiha  da 
Terra  Nova. 

Ortelius  (1)  muito  ao  norte  da  terra  Corlerealis,  stpavado  por 
um  braco  de  mar,  aponta,  um  C.  Laboradore^  na  Estotilant. 

Pinkerton  (2)  diz:  que  o  Labrador  foi  descobérto  por  Gaspar 
Corte  Real  quando  buscava  uma  passagem  pelo  norte,  e  noutra 
parte  da  mesma  obra  diz  tambem  que  o  Corte .  Real  descobrio 
o   Labrador  em  i5oo. 

Malte  Brun  (3)  diz:  que  està  regiao  foi  descoberta  em    i5oi 

f>elos  Portuguezes,  que  a  chamaram    Terra  do  Labrador^  por  que 
he  pareceu  propria  para  a  cultura! 

Sem  citar  mais  opinioes,  vejamos  o  que  a  respeito  do  Labra- 
dor se  encontra  em  alguns  mappas  antigos. 

A  critica  moderna  lem  feito  grandes  progressos  desdeque  o  vi^- 
conde  de  Santarem  com  a  publicacao  dos  Monuments  de  la  Geogra- 
phie,  mostrou  ao  mundo  scientifico  a  importancia  e  valor  eXcepcio- 
nal  dos  antigos  mappas  espalhados  pelas  principaes  bibliothccas 
da  Europa,  para  a  resolucao  eie  muitos  problemas  geographicos.  O 
exemplo  foi  seguido  alem  d'outros  por  M.  Jomard,  Kunstmann 
KohI,  Nordenskiold,  de  forma  que  hóje  os  Adas  por  elles  publi- 
cados  sào  uma  base  solida  para  os  estudos  geographicos* 


(i)  Theatrum  Orbìs  Terrarum;  Antuerpia  1584.  Tab.  V. 

(2)  Abrégé  de  Geogr.  Moderne.  Paris,  181 1.  T.  II  pag.  336  e  418. 

(3)  Geogr.  Univ.  Paris  1875,  T.  VI,  pag.  414. 
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Recorrendo  a  estas  fonies,  a  respeito  do  Labrador  encontram- 
se  as  seguintes  legendas: 


i5oi— Mappa  da  Bibliothcca  Oliveriana  de  Pesaro (i)  aonde  se  ve 

Caro  Latoradore  e  Insula  Latoradore. 
i5i  I  — Ponulano  de  Vesconte  Maggiolo  (2)  -  Terra  de  Lavorador 

de  rey  de  Portugal,  io  graus  ao  sul  de  urna   Terra  de  los  In- 

grès. 
i520 — (ante)  Kunstmann  n.°  IV— Carta   portugueza   anonyma.  (3) 

Do  Labrador,  Tcrram  islam  portugalmses  videriint  a  iamen 

non  inlraverunl, 
1529— Planispherio    de  Diogo  Ribero    (4)    existente    no    Collegio 

Propaganda  Fide,  em  Roma. 

Tiera  del  Labrador  la  qual  descubriero  los  ingle\es  de  la 
villa  de  bristol  en  la  qual  allaron  cosa  vo  provecho. 

No  Atlas  de  Lazaro  Luiz— 1663  -  (Na  Acad.  R.  das  Se.  de 
Lisboa)  està  na  latitude  norte  de  41^  a  b\^  A  Terra  do  Lavra- 
dor  que  descobrio  Joao  Alvares,  o  que  é  evidentemente  erroneo 
tanto  em  relacao  a  posicào,  corno  ao  tempo,  pois  o  Labrador  es- 
tà muito  mais  ao  norte,  e  Joao  Alvares  (Fagundes)  so  navegou 
em  i52i.  (5) 

Finalmente  no  mappa  B,  da  Bibliotheca  Ducal  de  Wolfenbut- 
tei,  scm  data  (i534?)  encontra-se  està  notavel  legenda:  (6) 

Tiera  del  Labrador,  La  qual  fue  descubierta  por  los  ingle:{es 
de  la  pila  de  Tirisi ol  e  por  que  el  que  dio  el  aviso  era  lavra  dor  de 
las  islas  de  los  Acares  [Acores)  le  quido  este  nombre,  (7) 

Eis  uma  explicacao  muito  mais  acceitavel  do  que  a  dada  por 
Maltebrun  (8)  vsegundo  o  qual  està  regiao  fora  descoberta  em  iDoi 
pelos  portuguezes,  quo  a  chamaram — Terra  do  Labrador — porihe 
parecer  propria  para  a  cultura  (!)  Bouillet  (9)  segue  quasi  a  mesmii 
opiniao,   dizendo  que  Gaspar  Corte-Real,  abordando   o   Labrador 


(i)  Descripto  na  Racolta  di  Documenti  e  Studi  dalla  Commissione  Colom- 
biana. Roma,  1832.  Parte  IV,  Voi.  II,  pag.  ii3.  Carla  XXVIII. 

12)  H.Havnsse— Jean  et  Sebastien  Cabots.  Paris  1882  pag.  166. 

(3)  H.  Harrisse  Ibidem  pag.  167, 

(4)  Racolta  &  Parte  IV.  Voi,  II,  pag.  127. 

(5)  Archivo  dos  Agores  Voi.  IV  pag  460. 

(6)  Està  ao  norte  de  outra  legenda  que  diz:— Tiera  nueva  de  los  bacellaes, 
Està  tiera  fue  scuberta  por  los  portuguezes . . .  Aqui  se  psrdieron  los  Corte 
Reales. 

(7)  H.  Harrisse,  Jean  et  Sebastien  Cabots,  pag.  187. 

(8)  Geogr.  Univ.  Paris,  1875. 

(9)  Dice.  Univ.  d'Hist.  et  Geogr.  Paris,  1872'. 
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em  i5oi  e  achando   as  costas   com  alguma  Jertilidadj,  Ihe  deo  o 
nome  de  Labrador. 

Alex.  Humboldt  (i)  citando  Bidle,  diz  que  Gaspar  Corte  Real 
inventou  o  nome  de  Labrador  por  ter  encontrado  là  homens  sin- 
gularmente  aptos  para  o  traballìo  {ad  labor),  tornando  para  fun- 
damento  de  tal  explicacao  as  ultimas  palavras  da  Carta  de  Pas- 
qualigo  a  scus  irmaos,  dando  conta  da  viagem  de  Gaspar  Corte 
Real  (2)  em  19  de  outubro  de  iboi:  —acomo pelos  homeiis  que  ser do 
excellentes  para  as  Jadigas  e  os  melliores  escravos  que  se  lem  até 
agora  vistoci. 

Evidentemente  tais  interpretacoes  sao  forcadas  e  inadmissiveis 
na  presenca  da  simplcs  e  naturai,  que  aponta  o  autor  anonymo  do 
mappa  de  Wolfenbuttel. 

Nào  se  póde  admittir  de  modo  algum,  que  Gaspar  Corte- 
Real,  habitando  em  um  clima  ameno,  n'uma  ilha  fertil,  comò  a 
Terceira,  podesse  achar  proprio  para  a  cultura  um  paiz,  que  todos 
descrevem  comò  pedregosoou  coberto  de  espessas  camadas  de  neve, 
e  que  de  facto,  ainda  hoje,  se  conserva  inculto  e  em  geral  tiabitado 
unicamente  por  tribus  selvagens,  que  so  vivem  da  caca  e  da  pesca  :  ! 

J.  B.  Eyries  (3)  para  evitar  a  difficulJade,  diz:  que  Corte  Real 
deu  o  nome  à  Terra  do  Lavrador  por  ciusa  do  aspecto  verdejayi 
te  das  costas!  Mas  que    relacao  pode    haver    cntre    a   verdura  das 
costas  -e  um  lavrador  ? 

Cahe  a  proposito  aqui  notar  a  ironia  da  sorte,  quc,'fazendo  de- 
sapparecer  completamente  o  nome  de  Corte-Real  das  lerras  que  os 
dois  irmaos  descobriram,  com  sacrificio  das  proprias  vidas  e  con- 
servou  até  ao  presente,  o  de  um  obscuro  e  humilde  lavrador  dos 
Acores  ! 

■         ^ 

Sem  entrarmos  na  apreciacao  da  data  da  descoberta  do  Labra- 
dor, cumpre  notar  resumidamente,  que  ja  em  i5oi  nò  mappa  da  Bi- 
bliotheca  Oliveriana,  se  encontra  um  Cabo  e  uma  Ilha — Laboradore\ 
que  no  de  Vesconte  Maggiolo  se  affirma  scr  teiera  do  Rei  de  Por- 
tiigal^  o  que  equivale  a  ter  sido  achada  por  portuguczes.  No  map- 
pa de  Kunstmann  ainda  se  lé  que  foram  os  portugue:^es  que  viram 
a  terra  do  Labrador,  mas  nào  desembarcaram  n'ella, 

Diogo  Ribeiro  affirma  serem  os  inglezes  de  Bristol  que  a  vi- 
ram, o  que  se  coaduna  em  parte  com  explicacao  do  autor  do  map- 
pa de  Wolfenbuttel. 
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(i)  Examen  CritiqucT.  II,  pag.  j53. 

(2}Archivo  dos  Agores  Voi.  IV  pa^.  423  e  Recolta,  Parte  III  Voi.  I  pag 

(3)  Enciclopédie  Moderne^  T.  XIX  pag.  io. 


JOAO  FERNANDES 


O  nome  de  Joao  Fernandes  é  conhecido  no^  Annaes  da  Hisio- 
ria  maritima  portugueza. 

Varios  individuos  d*este  nome  oppareccoì  enì  diversos  tcm- 
pos  e  logares* 

No  oceano  Pacifico,  defronte  das  costas  do  Chili,  a  no  legoas 
de  distancia,  existe  a  ilha  de  Joao  Fernandes  em  33^  e  40'  de  la- 
titude,  sul. 

O  Padre  Antonio  Cordeiro  na  Historia  Insulana  (L.®  VI,  cap. 
XVI)  tracta  de  um  Joao  Fernandes,  que  foi  o  primeiro  a  sahir  do 
mar  Pacifico  pelo  Estreito  de  Magalhaes. 

Na  Torre  do  Tombo  existe  a  seguinte  carta  de  promessa  da 
capitania  da  ilha  ou  ilhas,  que  Joao  Fernandes  descobrir  a  sua 
custa: 

Dom  Manuel  etc.  A  quantos  està  nossa  carta  virem  fazcmos 
saber  que  Joham  Fernandez  morador  em  a  nossa  Ilha  Terceira 
nos  disse  que  por  servico  de  Deos  e  nosso  se  queria  trabalhar  de 
hyr  buscar  e  descobrir  algumas  Ilhas  de  nossa  conquista  aa  sua 
custa  e  vendo  nos  scu  boo  descjo  e  preposito  aalem  de  Iho  termos 
cm  servico  a  nos  praz  e  Ihe  prometemos  por  està  de  Ihe  darmos 
corno  de  feito  daremos  a  capitania  de  quallquer  Ilha  ou  Ilhas  asy 
povoadas  corno  despovoadas  que  elle  descobrill  fsicj  e  achar  no- 
vamente  e  esto  com  aquellas  remdas  homrras  proveitos  e  imteres- 
ses  com  que  temos  dadas  as  capitanias  das  nossas  Ilhas  da  Ma- 
deira e  das  outras  e  por  sua  guarda  e  nossa  lembranca  Ihe  mai?- 
damos  dar  està  carta  per  nos,  asynada  e  aseelada  com  o  nosso 
seelo  pemdente.  Dada  em  a  nossa  cidade  de  Lisbc  j  a  xxbiij  [28} 
dias  do  mez  d'outubro,  André  Fernandez  a  fez,  anno  de  nosso  se 
nhor  Jhuu  x.*^  {Chrhtó)  de  mill  iiij''  LRix.  {i4gg), 

{Afxh.  nac.  da  T.  do  T.,  Lw,  XVI  de  D,  Manuel,  f.  3g  p."-) 

Por  està  se  mostra  ser  Joao  Fernandes  morador  na  ilha  Ter- 
ceira, e  que  pertendia  fazer  descobertas  à  sua  custa  em  1499. 

Apparece  ainda  o  nome  de  um  Joao  Fernandes,  escudeirodas 
ilhas  dos  A^ores,  na  Carta  Patente  de  Henrique  VII  de  Inglater- 
ra,  de  19  de  marco  de  i5oi  em  que  dà  o  senhorio  das  terras  que 
descobrirem  a  Richard  Ward,  Thomaz  Ashurst,  John  Thomaz 
negociantes  de  Bristol,  associados  com  Joao  Fernandes,  Francisco 
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Fcrnandes  e  Joao  Goncalves,  escudeiros,  oriundos  das  ilhas  dos 
Acores,  vassalos  do  Rei  de  Portugal  Armigeris  in  Insulis  de  Sur- 
rìs,  sub  obedientia  Regis  Vortugalis  oriundos), 

Nào  reproduziremos  este  extenso  documento  (i)  porque  basta 
saber-se,  que  um  Joao  Fernandes,  portuguez,  naturai  dos  Acores, 
com  um  Francisco  Fernandes  {talve^seu  irmdo^^ou  filho)  e  Joao  Gon- 
calves, tambem  acorianos,  se  associaram  com  3  negociantes  de 
Bristol,  para  fazerem  descobertas. 

M.  Harrisse,  na  sua  obra  Les  Corte-Real,  publicada  em 
1882  (2)  emittia  a  opiniao  de  ser  muito  provavel  que  o  Joao  Fer- 
nandes  terceirense^  da  carta  de  D.  Manuel,  fosse  o  mesmo  que  dois 
annos  depois  se  associou  com  os  Jiegociant^s  de  Bristol. 

Na  nossa  Memoria  sobre  0$  Corte-Reaes  (3)  tambem  nos  pro- 
nunciamos  no  sentido  de  ser  um  so  e  mesmo  individuo,  que 
por  nao  ter  meios  pecuniarios  sufficientes  para  costear  as  des- 
pezas  da  empreza,  partiria  para  Bristol  onde  se  associarla  com 
OS  negociantes,  constantes  do  documento  acima  indicado. 

A  tentaiiva  parece  ter  sido  coroada  de  bom  resultado,  pois 
no  livro  de  despezas  particulares  do  mesmo  rei  Henrique  VII 
se  encontra,  em  7  de  Janeiro  de  i5o2,  urna  verba  cuja  traduccào 
e: — Aos  homens  de  Bristol  que  acharam  a  ilha  libras=5,  (4) 

Nos  dois  documentos  citados  ha  divergencia:— n'um,  Joao  Fer- 
nandes é  morador  na  ilha  1  erceira;  no  outro,  e  escudeiro  dos  A- 
cores.  Este  qualificativo  pode  ser  devido  ou  a  um  excesso  de  cfe- 
licadeza  da  chancellaria  ingleza  provocada  pelos  consocios  de  Bris- 
tol, que  Ihe  dariam  assim  um  tractamento  exagerado, — comò  na 
actuaiidade  se  usa,  dando  excellencias  a  pessoas  que  a  nao  tem,ou 
ainda,  devido  aos  proprios  acorianos  que  longe  da  patria  e  das 
pessoas  que  os  podiam  desmentir,  se  enfeitariam  com  as  pennas  de 

Eavao,  para  melhor  se  apresentarem  aos  estranhos.  Aflfectando 
onras  que  nao  tinham,  nào-  fariam  senao  o  que  em  todos  os  tem- 
pos  e  paizes,  se  tem  visto  centenares  de  vezes.  Alem  de  que, 
nada  se  oppoe  a  que  na  realidade  fossem  escudeiros,  pois  nos 
Acores  os  havia  entao  em  grande  numero  e  muitos  d'elles,  para 
valorisarem  os  terrenos  se  tornavam  de  facto  lavradores. 


(i)  Publicado  por  extenso  em  latim  e  portuguez  no  Archivo  dos  Agores 
Voi.  IV  pag.  450-463. 

(2)  Na  pag,  44. 

^3)  Archivo  dos  Acores-^  Voi  IV  pag.  463. 

(4)  Excerpta  Historica  (por  N.  H.  Nicolas).  London,  i83i,  pag.  126  (apud. 
Harrisse) . 
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JOAO  FEMANMS.  LAVRADOR 


Vamos  ainda  dar  noticia  de  um  Joao  Fernandes,  lavrador, 
encontrada,  nao  n*um  diploma  officiai,  mas  n'um  simples  traslado 
de  urna  demanda. 

Corria  na  villa  da  Praia,  ilhaTerceira,uma  demanda  sobre  a 

gosse  de  uns  mattos  )unto  da  casa  da  Salga,  no  sitio  das  Quatro 
ibeiras,  em  i5o6.  Pleiteavam  .\ndré  Arno,  (^r;/o?)  gueseapre 
sentara  com  urna  carta  de  sesmaria  de  Eirei  D.  Manoel,  leita  em  A- 
brantes  aos  7  de  abril  de  i5o6-  ,  perante  Joao  Barbosa,  almoxa- 
rife,  contra  Concaio  Alvares,  Fedro  de  Barcellos,  Felix  Fernan- 
des, Joao  de  Ornellas  da  Camara,  Vasco  de  Borba  e  Joao  ^^alln- 
dam.  Todos,  com  mais  ou  riienos  rasao,  sustentavam  seus  direitos, 
fundando-sc  em  cartas  de  sesmaria,  que  diziam  possuir. 

No  traslado  da  demanda,  ifol.  g)  encontra-se  a  seguirne  alle- 
gacao  de  Fedro  de  Barcellos,  relativa  d  propriedade  em  questac. 
Que  tendo  jà  roteado  terreno  que  podia  levar  14  a  i5  moios  de 
semeadura:—  ìiouve  um  mandaao  d' Eirei  para  ir  a  descobrir  eu 
e  um  Joao  Fernandes  Lavrador^   no  qital  descobrimento  andamos 

bons  tres  annos  e  auando  tornei  a  dita  ilha  achei em  poder 

d'ellas  um  Jilhos  ae  Joao  Valladam.  (i) 

D'essa  laconica  allegacao  de  Fedro  de  Barcellos  fluem  logica- 
mente varias  cónsequencias,  que  convem  tornar  bem  frizantes: 

a) — Que  houve  um  mandado  de  Eirei, 
b) — Fara  ir  a  descobrir  com  um  Jòao  Fernandes,  lavrador^ 
e)— No  qual  descobrimento  andaram  bons  trez  annos, 
rfj— Que,  voltando  depois  a  ilha  Terceira,  encontràra  de  pos- 
se das  terras  das  Quatro  Ribeiras  uns  filhos  de  Joao  Val- 
ladam. 

Farecendo  extranha  ao  assumpto  principal,  està  ultima  asser- 
cao  de  Fedro  de  Barcellos,  é  comtudo  por  melo  d'ella  que  se  pò- 
de  prehencher  uma  importante  lacuna,  qual  é  a  da  data  dos  suc- 
cessos  apontados. 

(i)  Vid.  Documento  I. 
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Felizmente,  nos  auios  da  mesma  demanda  se  encontram  as 
carias  de  sesmaria  a  favor  de  Joao  Valladam  (f.  14)  e  de  Fedro 
de  Barcellos  {J^,  20)  e  por  meio  d'ellas  se  resolve  o  problema,  cir- 
cunscrevendo-o  em  limites  multo  estreìtos. 

As  cartas  de  Fedro  de  Barcellos  (i)  teem  as  datas  de  19  de 
outubro  de  1490,  e  14  d'abril  de  1495. 

A  carta  de  sesmaria  de  Joào  Valladam  e  filhos  foi  passada 
pelos  almoxarifes  d'Angra  e  da  Fraia  — aos  3o  dias  de  Janeiro  de 

1495.   (2) 

E  pois  evidente,  que  se  Fedro  de  Barcellos  encontrou  os  fi* 
Ihos  de  Joao  Valladam  de  posse  dos  terrenos  disputados,  é  por- 
que  chegou  a  Terceira  depois  do  dia  3o  de  Janeiro  de  1495  em 
que  OS  terrenos  foram  dados  a  Joao  Valladam  e  seus  filhos. 

Nào  é  menos  evidente,  que  aos  14  d'abrii  do  mesmo  anno 
de  1496,  jà  Fedro  de  Barcellos  estava  na  villa  da  Fraia  onde  Ihe 
foi  passada  a  carta  de  confirmacào. 

Logo,  descontando  tre^  amios  da  indicada  dati,  (abril  de  1495) 
nao  se  póde  deixar  de  admittir,  que  elle  e  o  seu  cornpanheiropar- 
tiram  para  a  viagem  de  descoberta  nos  priméiros  mezes  de  1492. 

Fixada  assim  a  data  nos  priméiros  mezes  de  1492,  adoptandó 
a  hypothese  mais  desfavoravel,  e  nào  indo  até  aos  ultimos  mezes 
de  1491,  comj  a  fraze  de  Fedro  dsi  Barcellos  bom  ive\  annos  au- 
thorisava,  analisemos  as  assercoes  do  mesmo  Fedro  de  Barcel- 
los. 


I  -  Houve  um  mandado  de  Eirei, 

Em  1492,  reinava  em  Fortugal  D.  Joao  II  (3)  e  posto  este  nas  * 
cartas.  (atraz  citadas)  a  Fernào  Telles  1474  e  a  Fernao  Dulmo 
i486  Ihes  promettesse  o  governo  das  terras  que  descobrissem,  nào 
consta  porem  de  documento  algum  que  mandasse  fazer  descobér- 
tas,  a  nào  ser  ao  lungo  da  Costa  d'Africa.  Tem,  pois,  a  affirmativa 
de  Fedro  de  Barcellos  valor  apreciavel,  demonstrando  que  D.  Joào 
li  com  uma  curiosidade  louvavel  nào  so  mandava  proseguir  na 
descoberta  das  costas  d'Africa,  mas  egualmente  mandava  explorar 
outras  regióes  do  globo,  do  mesmo  modo  que  em  1487,  envia«^ 
va  por  terra,  Joào  Peres  da  Covilhan  e  Affonso  de  Faiva,  buscar 
nowcidiS  do  Preste  Joào. 


(i)  Vid.  Documento  li 
(2)  Vid.  Documento  III. 

^3)    D   Joào  II  comefou  a  reinar  em  14S1  e  fallecea  em  Alvor  a   a5    de 
outuoro  Me  1495. 
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Acresce  ainda  urna  outra  circumstancia  importante,  qual  é  a  da 
explora^ào  ter  comecado  muitos  mezes  antes  de  Colombo  ter 
partido  de  Saltes,  em  3  d'agosto  de  1492,  em  demanda  da  A- 
merìca. 

Fedro  de  Barcellos  nada  diz,  na  verdade,  sobre  a  direccào 
em  que  navegou,  mas  por  exclusao  de  partes,  se  nao  foi  ao  longo 
da  Africa,  so  o  podia  fazer  para  o  occidente  entao  completamente 
desconhecido.  Alem  disto  a  direccào  que  depois  tomon  Joào  Fer- 
nandes  que  deu  aviso  abs  negociantes  de  Bristol,  offerece  um  in- 
dicio  plausivel  d'elle  ter  anteriormente  explorado  as  mesmas  regióes 

II— Vara  ir  descobrir  eit  e  um  Joao  FernandeSy  Lavrador* 

E'  està  a  unica  e  insuspeita  noticia  em  que  apparece  Joào 
Fernandes,  qualificado  corno  lavrador. 

Na  declaracao  de  Fedro  de  Barcellos  achamos  confirmadas  as 
suspeitas  de  ser  Joao  Fernandes  o  lavrador  que  deu  noticia  aos 
negocianles  de  Bristol  da  regiao  ainda  hoje  chamada  do  Latra 
dar.  (i) 

'  As  conjecturas  de  i883  baseadas,  tao  semente,  em  importan- 
tes  coincidencias,  adquiriram  agora  um  grào  de  plausibilidade  que 
attinge  quasi  a  certeza,  sendo  certo  que,  se  a  historia  se  escre- 
vesse  unicamente  sobre  documentos,  uma  parte  d'ella  teria  de 
desapparecer. 

Em  todas  estas  vagas  assercóes,  n'estas  noticìas  laconicas  e  in- 
completas  nada  ha  de  antinomico  —  ou  inadmissivel.  Cada  qual 
de  per  si  signilfìca  pouco,  mas  todas  reunidas  tornam  acceitavel  a 
conclusao,  pelo  menos  até  que  documentos  mais  explicitos  e  com- 
pletos  nao  provem  o  contrario. 

Ili — No  qual  descobrimento  andamos  bons  tre^  aunos. 

Fedro  de  Barcellos  emprega  os  termos  descobrir  e  descobri 
mento  n'uma  acep^ao  que  parece  impropria.  Se  de  facto  elle  e  0 
companheiro  tivessem  visto  alguma  terra  desconhecida,  natural- 
mente a  nomearia.  Farece  que  tanto  elle,  corno  o  autor  do  Mappa 
de  Wolbenfuttel,  usou  do  termo  descobrir  comò  equivalente  de 
explorar^  chamando  descobridores  aos  que  sómente  seguiam  a 
pista  in  dicada  pelo  lavrador  dos  oAcores^  verdadeiro  descobridor, 
no  rigor  da  palavra. 

Quanto  à  duracao  nao  é  provavel  que  podessem  demorar-se 
bons  trez  annos  em  uma  unica  viagem. 


(i)  Vid.  Arch.  dos  A^ores,  Voi.  IV,  pag.  471 . 
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As  pequenas  dimensoes  d'entao  nao  permittiria  aos  explora- 
dores  levar  viveres  e  aguada  sufficientes  para  um  tao  largo  perio- 
do, e  mesmo  quando  se  tivessem  munido  d'aquelles  artigos  em 
quantidades  superabundantes  ainda  resta  saber  se  poderiam  con- 
serval-as  durante  tanto  tempo . 

E'  por  tanto  mais.verosimil  suppor  que  realisariam  duas  ou 
tres  viagens. 

O  que,  porem,  se  torna  evidente  é  que  ou  por  effeitoda  pro- 
pria vontade,  ou  da  do  soberano  que  os  mandou  descobrir,  havia 
urna  grande  pertinacia  e  obstinacao,  qualìdadcs  sempre  raras  pa- 
ra nao  abandonar  a  tentatìva,  no  firn  de  alguns  mezes. 

O  que  custa  a  perceber  é  corno  um  lavrador  adquirio  conhe- 

cimentos  nauiicos  sufficientes  para  o  tornar  um  explorador  de  tal 

modo  conhecido  na  corte  portugueza,  que  fosse  chamado  para  ir 

fazer  descobrimentos! 

\  Deve,  porem,  attender-se  a   que  ainda   na  actualidade,  p^Io 

\       menos  n'algumas  povoacoes  michaelenscs,  a  qualidade  de  mariti- 

I       ino  nao  exclue  a. de  cultivador  dos  campos.   E'  tao  precaria  a  in- 

\       dustria  da  pesca,  que  para  attenuar  os  effeitos   de  frequentes  in- 

terrupcóes  devidas  a   agitacao   do    mar,   obriga   os  maritimos,    a 

buscarem   na   cultura    das  terras,   uma  occupacào   indispensavel, 

para  a  sustentacao  de  suas  familias. 


366 


AHCIIIVO  DOS  AQOliE» 


FEDRO  DE  BARCELLOS 


E'  mais  um  nome  a  incluir  na  lista  dos  navegadorcs  portu- 
guezes  do  seculo  XV. 

Decahio  na  demanda  sobre  as  terras  das  Quatro  Ribeiras^  por 
nao  poder  fazer  vingar  seus  direilos;  provavelmente  por  nao  ter 
feito  OS  melhoramentos  e  roteacóes  a  que  era  obrigado,  dentro 
nos  primeiros  cinco  annos,  condicao  exprcssa  em  todas  as  car- 
tas  de  sesmaria. 

Para  Fedro  de  Barcellos  e  Joao  Fernandes  Lavrador  recebe- 
ren\  da  córte  a  ordem  de  ir  descobrir  deviani  ter  para  isso  dotes 
mui  especiaes,  naturalmente  adquiridos  em  anteriores  navegacóes, 
pois  de  outra  forma  nao  se  concebe  corno  D.  Joao  II  os  esco- 
Ihesse 

Na  Phenix  Angrense  do  Padre  Manocl  Luiz  Maldonado — no 
volume  genealogico  —  apparece  um  Pedro  de  Barcellos  filho  de 
Pedro  Pinheiro  naturai  de  Barcellos,  um  dos  primeiros  colonos  da 
ilha  Terceira  e  de  sua  mulher  Ignez  Goncalves  Machado. 

Alli  se  ve  que  Pedro  de  Barcellos  casou  com  Joanna  Cardoso, 
filha  de  Sebastiào  Cardoso  e  Catharina  Franca,  com  descendcn- 
cia  na  Terceira  e  S.  Jorge. 

Sem  se  poder  affirmar  a  perfeita  identidade  de  Pedro  de  Bar- 
cellos da  demanda,  com  o  filho  de  Pedro  Pinheiro,  comtudo  at- 
tendendo ao  tempo,  e  ao  logar,  torna-se  provavel,  que  seja  o  mes- 
mo. 
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CONGLUSÀO. 


Nao  sendo  acceitaveìs  as  rasoes  apontadas  pelos  estrangeìros, 
para  explicar  a  origem  do  nome  do  Labrador^  (i)  dado  à  peninsula 
norte-americana,  por  desconhecerem  o  valor  da  palavra  portugue- 
za  lavrador,  derivando-a  do  labor  latino,  e  com  a  mesma  signifi- 
cacào,  torna-se  indispensavel  restituir-lhe  a  verdadeira  significa- 
cào,  (-2)  attribuindo  a  descoberta  a  um  lavrador  portuguez. 

Por  outro  lado  encontra-se:  Joao  Fernandes  morador  na  Ter- 
ceira  (3);  Joao  Fernandes  escudeiro  dos  Acores,  associado  com 
OS  inglezes  de  Bristol  (4);  Joao  Fernandes  lavrador,  da  Terceira, 
companheiro  de  Pero  de  Barcellos  nas  exploracoes  de  1492,  e  fi- 
nalmente no  mappa  de  Wolfenbuttel,  a  declaracào  de  que  foi  um 
.latn^ador  dos  Acores^  que  deu  aviso  aos  inglezes  de  Bristol,  da  exis- 
tancia  da  terra,  que  tomou  o  nome  de  Labrador  ou  Lavrador. 

De  todas  estas  vagas  e  incompleias  assercóes,  d'estas  coinci- 
dencias  de  tempo,  de  logar  e  de  pessoa,  chega-se  à  conclusao  na- 
turai, que  o  Joao  Fernandes  de  todos  estes  documentos  é  uma  e 
a  mesma  pessoa  e  que  foi  o  que  deu  o  nome  ao  Labrador. 

Se  a  demonstracao  nào  attinge  o  grào  de  certeza  absoluta, 
comtudo,  nào  repugna  ao  espirito  acceital-a,  desde  que  se  ache 
livre  de  qualquer  preconceito.  ou  de  ideas  extranhas  ao  assumpto. 

Admittida  a  nypothese  de  Joao  Fjrnandes  ser  um  so  e  mes- 

(i)  A  troca  do  v  em  b^  alem  de  ser  ainda  hoje  vulgar,  no  norte  de  Portu- 
gal— pode  ainda  explicar-se  pela  tendencia  dòs  autores  dos  mappas  antigos,  a 
dar-lhe  uma  transla9ào  similhante  à  latina. 

(2)  Lavrador,  corno  todos  sabem,  nào  é  exclusivamente  aquelle  que  con- 
duz  o  arado  para  lavrar  a  terra,  mas  tambem  em  sentido  mais  generico  o  pro- 
prietario ou  rendeiro  que  manda  cultivar  terras,  suas  ou  ajheias—pagando  a 
quem  as  trabalhe,  comò  perfeito  synonimo  de  agricultor.  Moraes  no  seu  *Z)ic- 
cionario  da  Lingua  Portuguei^a  diz  •o  que  lavrà  e  cultiva  as  terras  e  nao  \isa 
d'i  mester» . 

(3)  Na  carta  de  D.  Manoel  de  29  de  outubro  de  1499. 
(4}  Carta  de  Henrique  VII  d'Inglateira,  em  i5ii 
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mo  individuo,  surgem  logo  outras,  mais  ou  menos  provaveis,  com 
relacao  ao  seu  conterraneo  Gaspar  Corte-Real.  —  Seriam  compa- 
nheiros  nas  exploracoes?  (i)— Sahiria  Joào  Fernandes  da  Tercei- 
ra,  por  eft'eito  de  rivalidade  com  Gaspar  Corte-Real,  e  por  isso  se 
associa  ria  com  os  inglezes  de  Bristol? — Urn  ou  outro  teriam  rece- 
bido  alguma  vaga  noticia  da  descoberta  dosCabots,  em  1497,  por 
algum  navio  inglez,  dos  que  o  commercio  trazia  a  Angra?—  Colhe- 
ria  Joao  Fernandes,  nas  demoradas  tentatiyas  de  1492  a  1496,  al- 
guns  indicios  certos  da  exisiencia  de  novas  regioes  occidentaes? 
—  Estes  e  outros  problemas  analogos  tornam-se,  porem,  de  mui  dif- 
ficil  resolucào,  decorridos  cinco  seculos,  scndo  prudente  evitar  os 
perigos  de  tal  empreza,  contentamo  nos  tao  sómente  de  demons- 
trar,  que  de  todas  as  explicacoes  dadas  ao  nome  de  Labrador,  a 
mais  provavele  racional  é  ter  sido  derivada  de  JOAO  FERNAN- 
DES, LAVRADOR  DA  ILHA  TERCEIRA. 


^F^NESTO     DO     pANTO 
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(i)  Que  Gaspaì*  Corté-Réal  (ei.  e  mandoU  faUer  exploracoes  maritimas, 
nào  é  licito  duvidar  em  presetìca  dos  termos  bem  explicitos  da  carta  de  D.  Ma* 
nuel  de  12  de  maio  de  i5oo  {Àrch*  dos  Agores  Voi    IV  pag.  498)  em  que  se 

diz por  quanto  Gaspar  Corte-Real. . .  os  dias  passados  se  trabalhou  por 

si  d  sua  custa^  com  navios  e  homens  de  buscar  descobrir  com  muito  seu  trabalho 
e  despet^a  de  sua  fa^^enda  e  perigo  de  Sua  pessoa^  algumas  ilhas  e  terra  firme. 
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DOCUMENTO    II 


Cartas  de  sesmaria  a  favor  de  Fedro  de  Barcellos  — 
18  de  outubro  de  1490  e  14  d'abril  de  1495 


A  quantos  està  carta  de  dada  e  confirma^ao  virem.  Aiìtam  Mariins  fidalgo 
da  casa  do  snr.  Duque,  e  capitani  por  sua  scnhoria,  em  a  sua  ilha  Terceira, 
nas  partes  da  Praia,  com  Diogo  Alvares  escudeiro  e  recebedor  que  ora  e  do 
dito  snr.  nas  ditas  partes,  damos  ora  e  confirmamos,  d'este  dia  para  todo  o 
sempre,  a  Fedro  deBarcellos,  morador  nas  Lageas,umaslerras  em  mattos  ma- 
ninhos,  no  limite  das  Quatro  Ribeiras  e  biscoitos,  termo  desta  villa  da  Praia, 
(i)  a  qual  terra  o  dito  Pedro  de  Barcellos  tinha  e  tem  por  carta  de  dada  feim 
por  Joào  Pires  Barbeiro..  escrivào  que  foi  do  almoxarifado  assignada  por  mim  ca- 

Citàoe  por  Pedro  Alvares,  Recebedor,  que  foi,  feita  aos  jgdias  do  mez  d'ouiu- 
ro  da  era  de  1490  annos,  segundo  Regimento  do  dito  sr.  a  quril  terra  parte  de 
lima  parte  do  levante  com  a  calheta  de  Pedro  Alvares,  e  polla  ribeira  acima  atc 
ao  cume  da  serra,c  da  ouira  parte  com  a  Ribeira  da  Lapa,ticando  a  dita  Ribeini 
em  salvo,  ao  dito  Pedro  de  Barcellos  ale  cima  da  serra,  e  da  parte  de  baixo  a- 
té  o  mar.  A  qual  terra  que  Ihe  assim  oia  damos  e  confìimamos  é  para  elle 
Pedro  de  Barcelloa  e  molher  e  tìlhos  e  quantos  delle  descendcrem,  com  tal 
condicào  que  da  feitura  d'està  a  cinco  annos  primeiros  seguintes,  elle  Pedro  oc 
Barcellos  roce  e  alimpe  e  aproveite  as  ditas  terras,  aquellas  que  para  aprovei- 
tar  sejào,  da  feitura  desta  nossa  carta  a  cinco  annos  primeiros  seguintes,e  a  que 
nào  for  para  aproveitar.  que  seja  e  fique  para  crea9Óes  de  seus  gados  e  nào  a 
rodando  nem  aproveitando,  a  dita  terra,  comò  dito  é,  que  o  senhor  da  tei  ni 
a  possa  tomar  e  dar  a  quem  quiser  e  por  bem  tiver;  e  lo^cindo  a  o  aprovei^'^n- 
do-a  a  dita  terra,  que  d'ahi  em  deiintc  a  possn  vender,  diir,  doar  feirar,  escam- 
bar,  fazer  della  e  em  ella,  o  que  quizei,  e  por  bem  tiver,  corno  de  cousa  sua 
propria  izenta  que  é;  dando  carninhos  e  seivcntias  por  as  ditas  tei  ras,  ao  con- 
celho,  aquelles  que  necessarios  foiem.  E  por  està  nossa  carta  de  dada  e  con- 
firma 930  roga  mos  e  encommendamos  aos  outros  capiiaes  e  ofticiaes,  e  aos  ou- 
tros  que  o  dito  cargo  tiveiem,  que  depcis  de  nos  vierem,  que  a  guardem  e 
cumpram,  e  fa^am  guardar  e  cumprir  està  nossa  carta  de  dada,  e  por  nós  con- 
hrmada  e  assignada,  segundo  em  ella  é  contheudo.  Feita  aos  14  dias  do  mez 
de  abril,  Ruy  Nunes  escrivào  do  almoxaiifado  a  fez,  anno  de  1495  annos.  Res- 
salvando  a  lajà  da  casa  da  Salga,  segundo  se  coniem  em  uma'escripiura  de 
concerto,  que  entre  elles  é  feita  por  mim  Ruy  Nunes  Tabelliào,  a  qual  terra 
que  assi  damos,  é  ressalvando  a  fajà  da  casa  da  Salga  com  o  biscouto  de  cima 
della,  para  abaixo,  segundo  se  contem  em  uma  esciiptura  que  antre  elle  Fe- 
dro de  Barcellos  e  feita,  por  quanto  a  diia  terra  é  do  dito  Joào  de  Ornellas. 

(Fai,  20  dos  aiitos) 


(\)  Està  aflirrnativa  iiao  ora  Vf-rdadfira  pois  so  em  ajìoslo  st-^uinte  loi  kw^ 
a  parlilha  doGniliva  das  duas  capilanias,  pilo  corregedor  AITonso  de  Mallos. 
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DOCUMENTO    III 


Carta  de  sesmaria  de  Joào  Valladào  e  seu«  flllios  de 

30  de  Janeiro  de  1495  e  outra  de  conflrma^ao 

regia  de  14  d  abril  de  1503 


D.  Manuel  por  gra^a  de  Deus  rei  de  Portugal  &.*  a  quantos  està  carta  vi- 
rem  fazemos  sa  ber  que  por  parte  de  Joào  Valladào  morador  na  ilha  Terceira 
nos  foi  apresentada  uma  carta  de  sesmaria  da  qual  o  theor  tal  é: 

A  quanios  està  nossa  carta  de  dada  de  terra  virem,  comò  Fernào  Vaz  es- 
CLideiro  e  almoxarife  do  Duque  nosso  snr.  em  està  sua  ilha  Terceira  na  parte 
d'Angrà  e  Diogo  Alvares,  outro  sim  escudeiro  e  almoxarife  do  dito  snr.  na  ilha 
Terceira  na  parte  da  Praia  e  Ruy  Nunes  escrivam  do  almoxarifado  da  parte 
da  Praia  e  Joào  Alfonso  das  Unhas  (!*)  escrivam  do  dito  snr.  nesta  parte  d'An- 
idra, todos  juntamenie  ora  damos  no\  amente  uma  terra  em  mattos  maninhos 
que  sào  na  dita  ilha  na  banda  do  norte  no  limite  das  Quatro  Ribeiras,  a  Joào 
Valladào  morador  nos  Altares  para  elle  e  para  sua  mulher,  e  para  Diogo  Val- 
ladào e  para  Margarida  Valladoa  e  para  Izabel  Valladoa,  seus  filhos,  a  qual 
terra  partam  em  quartos,  a  saber:  ao  p.ìi  e  màe  um  quarto,  e  aos  filhos  cada 
um  o  seu,  tanta  terra  qua  sa  bem  pjssam  scmear  20  moios  de  trigo,  a  qual 
terra  parce  de  uma  parte  pela  Ribeira  da  Lapa.  com  Ruy  Dias  seu  genro,  da 
outra  parte  pela  Kibeira  Secca  e  com  outra  de  Pedro  Alvares  morador  ne  dito 
lemite  das  Quatro  Ribeiras,  do  mar  pela  serra  arriba  parte  com  quein  de  di- 
reito  deva  partir.  A  aual  terra  que  Ihe  assim  damos  por  um  capitulo  qae  està 
em  registos,  que  as  dessemos  as  terras  das  Quatro  Fiibeiras  de  Agualva  para 
deante  que  estavam  por  dar,  por  assim  haver  letigio  antre  os  Capitàes,  a  quem 
pertenca  deas  dar,  a  qual  causa  emquanto  assim  estivesse  e  se  nào  determmas- 
se,  o  dito  snr  nào  ha  por  bem  nem  por  seu  servilo  nam  proveito  da  terra  esta- 
rcm  por  dar,  por  tanto  as  damos  corno  dito  é,  com  tal  condÌ9ào  que  da  feitu- 
ra  desta  a  cinco  annos  elles  sobreditos  rocem  e  alimpem  a  dica  terra  para  dar 
novidades,  dando  por  ellas  caminhos  e  serventias  ao  concelho,  os  que  neces- 
sarios  foVem.  {Segue  còrno  nas  out^-as) .  Feita  na  Villa  d'Angra  do  dito  snr.  a 
3o  dias  do  mez  de  Janeiro  de  1493. 

Pe\iindo-nos  o  dito  Joào  Valladào  por  mercé  que  Ihe  confirmassemos  a  di- 
ta carta  e  visto  por  nós  seu  requerimento  e  querendo-lhe  fazer  graca  e  mer- 
ce, temos  por  bem  e  Iha  conlirmamos  e  havemos  por  contìrmada  assi  corno 
nella  se  contem,  e  assim  mandamos  que  se  cumpra  e  f^uarde.  Dada  em  Lisboa 
a  14  dias  d'abril,  Gaspar  Rodrigues  a  ìqz^  anno  de  nosso  snr.  Jesus  Christo  de 
«  3o2 . 

{FoL  14  v."  dos  autos) 


372 


AKCHIVO  DOS  ACOKÉS 


gada 

(P 

md 

)  so.uami||im 
1  0B.')iM0deAg 

o  o  o  o  o  o 

co  O  t^  oc  00  :o 

^  aó  SQ  co  aW  -Jt 
05  1^  ic  •=*  30  JO 
OO  X  QO  OC  r-  1^ 

o 

o 
o 

4i  o 

^.§ 
.:?= 

il 

-§.=  ^ 

_•  ^  ce 
-•-.r:  a; 

_  .—  cn 
.2  ss  x* 

X   3  O 

*•  a;  :a 

S     •    co 
05  -^  ^-^ 

«  a;     • 
-a  >  ^. 

'/J    —  OS 
•^     -^    .~ 

O  e/:  > 

S  o 

^^  1. 

3o:2 

t  o 

SS 

• 

1 

§: 

•«5 

1 

o 
«o 

I 

1 

^^ 

1 
1 

«e 

o 
s: 

1  1 

é  9 

si    3*1 

X  — »X 

>  a<« 

:fo| 

— v^-  3 

O 

-i||im  ma  nAni|3 

O  O  Q  O  O  O 
-^  CO  O  OC  'TI  *st 

;o  co  co  Ò  1^'  '-0 
O  00  o  o  ?o  -!t 
—  O  co  00  OD  l^ 

o 

od 
o« 

3^ 

ars 

tu 

(a)  BA 
-HBiaj  apupimnH 

O  ars  X  co  O  O 
so  O  (S^l  "^  "J^*  i^ 

iO  ^  c6  ^  ^  '^ 

t^  v^  r-  1-^  t^  1^ 

so 

5^ 

.ili 

meteorologici 
►6 

o 

_fcp 
"5 
o 

i 

=3 

e 

od 
"o 

K|lì(J 

oD^STS'^Si'co 

^        1 

" '    ^      ^ 

BmiXBW 

oo  o  oo  o 

r^  05  O  Ci  r^  oc 
CN  (M  co  ^  ->!  3^ 

o 
o 

• 

.  o 

co 

1       2" 

^■^^  vT  ^^ 

pvagSes  feitas  no  Posto 
de  1880  a  188 

Bina 

^o??o  5^S"S^ 

05     j   ce 

BmiUji^ 

o  ooo  o  o 

O  -«*•  iO  3^  -^  O 
O  :^  l^  aO  co  50 

o 
co 

(q)  liipaw 

r^  CO  -!t  O  o:  ao 
05  X  *«*•  X  so  (3^ 

•^            *■             »             «s            #«            M 

^  O  1"^  O  CO  1^ 

o 
co 

X        - 

di    > 

3 

cm|u;i^ 

05  o  -«J*  co  co  ^ 
X  1^  O  *=•  3^  o: 

•»          •           •           ^         •           »* 

co  co  **  co  co  co 

1^ 

co 

co    3,   V 

co 
o 

cmixBj^ 

co  co  a(0  *!t  30  X 
O  O  X  -^  O  iO 

0  0  0  0  050 
G^l  3^  0^  ON  -^  3^ 

o 

3^1 

m 

o 

« 

fBipam) 
(b)  boJidmi||iiu 
Uìé  soJiaaiojBy 

CO  CO  I^  35  ■'5J'  3^ 
3^  05  CO  OC  CO  3^ 

CO  3^  CO  *at  *5t  *!t 
(;q  5Q  ^  5Q  1^  ^ 

t^  l^  1^  l-*  1^  1^ 

Ci 

CO 

co 

^  i   1 

2  6  ò 

•«'Il 

S8S 

9pS 

saz; 

1»    B 

im*ì 

0881 
?]sa  9 

50U0V 

ce 

O 

a 

a 

O  -»*  3^  c^  *^  ao 
X  X  X  X  X  X 
X  X  X  X  X  X 

co 

o 

e 
a 
ce 

co 

r. 


AUCHIVO    DOS    AgOllLS 


373 


l 


<S3 


OS 

\     ^ 

\   s 

ì     a 

o 
Oh 

<x> 


o 
o 


O 

"o 

o 
a> 

00  frt 


o 

> 

OQ 

o 

co 
ai 


((3)   $i0.li()uii|iiin 


oooooooooooo 

arr  I  ^  —  00  O  -^  1^  ce  ce  00  so  1^ 

x"  O  -*i'  ^  r^  -^  00  00  'TI  3^i  so  00 
i0:oxct»ooi-^c:-^^«3^0^ 
5^1  ^Ji  co  ««t  *5^  •<*  ;o  o  ao  ^sJ'  ce  (>i 


(j)  SOJI.MU 

•illjiu  (Ur)  KAni|'j 


o  o  o  o  oooooooo 
o-^soooci-^QOcioi^osa^ 

»st  -il-  ari»  1^  re  <^  00  "^  *«*  ao  •<*  SO 

—  I-*  r^  ;o  ce  ce  o  so  so  o  "SO  o 
OS*»taoroceTi  —  3^re*s*'ao:s 


(t^;  lì  A  11 


oot^Xì:^soceoceret^-^ 
O(3^aq-^:^Oacc:Q0c:t^Q^i 

od  :d  ^i  re  ^  ;o'  •st  "^  ce  'm'  •«i'  od 
1^  i^  i->.  r^  i^  i^  r*  i^  r^  1-^  r^  i^ 


O 


c 


st 


3 


it 


_3 

C 
-/3 


RIRQ 


xciO-*-'5^ce<*io:ot^xcì 
•j*!  5^  ce  ce  ce  ce  ce  ce  re  ce  ce  ce 


H111IXIÌJ\ 


i!i«n 


niiiiiii|\ 


ooooooooooco 

1^  P  'X  so  X  l-»^  O  —  00  X  o  x^ 

ci  00  X  TI  ce  1^  Ò  ci  cf  TI  5^  o 
—  —  —  0^  C^l  ^5^  et  -Jl  -3^1  'S^  'M  5^ 


so'O'  1-^  X  o  o  —  3^1  c-V  -?^  SO  :o^ 


o  --  o  o  o 
:^  X  -5t 


o  o  o 

O  1^  X 


o  o  o  o 
ce  co  (3^1  o 


•4 


he-  — 

00-^ 


5^ 


o 

so 


00 

oc 


X 
Ci 

SO 


so 


o 
o 


1^ 
'TI 


U-  ^^  "Q 

3:c:ì  c 
U^  *e  )i:  o 

T-^  I 

?o  ^— -^ 

**  I  ^ 


^•\ 


mOO?^. 


socezoxx  —  ce*«tceoxx 


ce 

ce 


OS  oc  00 
h^QD  "^    . 

1  "^    '«4 

'  ,-r  ?c  00 

X  - — ^' — *     - 
^    I      I   00^ 

co 

»5d^   i 

■"*  "^  00 

I  oo 

*-:  "^  O  ii 

00  _r 

^m  *S^  ^J 


(q)  iMpaj^ 


ce  *?t  —  *^-*  ^ 
1^  ce  so  o  o 

^^  w>  W^  ~  •» 

ce  ce  ce  lO  o 


so  ce  o 
O  TI  o 

•  •  • 

C5  —  — 

—  TI    -M 


J3 


iMiituiiv 


«e  1^  5^  X  —  re  iO  -*♦• 

X  *5^  rt  1^  O  *a*  <?  r^ 

o"  O  O  — •  T^'  so  i^  1^'  :o  SO*  ce  (3^ 


^5  i>-  ce  1-^ 

ao  ^st"  ce  C5 

o  x'  o  <* 

o  ^  o  ce 
o  '3^  ce  'S^ 


Ci 
C5 


1^ 
re 


I!11I!XI!{\* 


o  3^1  i^  ce  ^ 

;C  :c  O  X  Ci 


3C  """  .«»*^ 
o  p  ^, 

3^  >o  :e 
<Ti  s"!  -n 


-?*•■*-  X  —  l^ 

^F-  1^  3^1  i^  -3^ 

^           ^           •            #  » 

^  -^  C5  r^  O 

3^1  3^1  -^  -^  /jsl 


1 1 


ce 


I 


■i^  3C  ^  '^ 


(nip.mi) 
(lì)  :-{0Jiam(||Mii 
ma  so.ii.nnojng 


X  —  ro  ri  X  ce  ^^ji  (3^1  3^1 1^  —  50  cì 

p  e:  -**  i^  3^1^  i^  •*;  ao  -^  X  o  p  ce^ 

•^'  <TÌ  ce  ce  -j*  :c  o  so  ao  ce  ce  se'  *?* 

i^  1^  i-^  1-^  1"^  1^  1^  i^  r*  i^  1^  i^  1^ 


^88»  «  088f 
ap  soo5r|s\>  9 


o 


i 


M«  •>«  ^v  <•& 


i 

a 


^ 


CO 

I 

I 


-«^-^ 

•x>ooQOS 
^■•"■^oo 

»  -^§. 

-  I  •IT 

00     \f\ 

se  ^  oc  oo 
C"   ..oo-^ 

00  ^^      " 


00 

00 


eco 


;]74 


khcmro  mjs  acokbs 


<8 

bD 
t— I 

0) 

Q 

O 

•o 

o 
o 

•1-4 

60 

o 
*o 

Vi 

O 

a> 

O  00 

"£  00 

O  "" 

o2 

00 
03 

^  a> 

IO 

a> 
»o 
o 

> 
o 

08 
t3 

O 

n 


(p)  soj|.)in|||iMi 


o  o  o  o 

O  so  -^  :D 

•  •  •        •    r^ 

1^  C^  X  w 
<0  O  OO  SO 

i^  et  ;c  (34 


o 
o 


o  e  o  o 

O  TI  X   t^l 

•  «^         ^  • 

O  1^  *«*  30 

e:  1^  i*^  i'^ 

cs  TI  ^  re 


O 
X 

50 


(,))  «A 


55  l-* 

^ 

X 

1^ 
1^ 

'5^ 
1^ 

1^ 

CO 

O 
A 
OC 

"5 


Jtf 


r>in(| 


•^  r^  X  03 


«A» 


«UTIXKI^ 


X  X  p  X 

O  re  O  :d 
-5^1  5^1  ?o  g^i 


/ 

^ ^ ^ 

^ 

^^ 

-34  C? 

<* 

in» 

in 

*^ 

"f!!'*^^ 

.^ 

o 
o 

o 


lO 


f?ai[ni|i|{ 


-  o  o  e 

rt)  O  O  TI       ro 
rs  o  —  X       co 


(({)  -ip^llf 


—  e;  "M  io 

O    X    ^  *!* 

*5*    «Sf    O  X 

"«^  -^  04  -p- 


■A 


MìmwwYi 


C5 1^  1^  e      — 

-^  so  X  34         t^ 

-^  -<-  x>  ir:       r? 


-"-  -    - 


kiu|>;ri\^ 


feipaiu) 
(n)  so.iiouiin!^" 


-8t  iO  X  "^ 

X  -^  et  1^ 

•  *«  *N  «^ 

:o  X  •=*  — 

—  r:»  r-.  o 
re  X  ■*•  ce 

ce  CO  O  »a*« 

o  'jt  o  co 
r^  1^  1^  1-^ 


£    ns    e    2 


'TI 

re 


c 

ce 


«  o 


z:  a, 

f-5 


li 
..  =  <=- 


..  e  - 


-$  J2  — 

•sii 


3  —    > 


^  ti  '^ 


'/:  —  Ci 


ns  ^  ^ 
3.p^ 


■j» 


^g- 


o_ 


d 

.«» 

e 

•i^ 

1 

.^^ 

1 

■^^ 

1^ 

•ri 

OO 

♦1 

00 

ao«9'i 

x^ , 

|T 

00  — • 


00  <« 


«1  =: 


oc  —    . 

2E  — <5^ 

■^  «COD- 

MI 


il 


Ambivo  nos  acohes 


375 


1        :£S2£ 

nii-ecjSo  do  Tejilo  ibi  ora  6676  obseivacòes 

a; 
§ 

0 

f^  UBICO  d«  tììascom 

• 

2: 

di 

sé 

à 

1x3 
r/3 

vi 

• 

0 

i 

• 

0 

6 

■ 

a: 

S 

0 

ed 

s 

sin' 
co           V 

'       8 
0      ^ 

te 

•s 

Vi 

di 

S 
4J 

Annos 

i 

1 

80 

44 

'87 

161 

152 

119 

105 

109 

5.73 

1880 

151 

187 

5 

5 

10 

r    1881 

120 

179 

24 

45 

108 

165 

117 

107 

230 

5,72 

172 

1      1|     7 

1882 

107 

I5i 

52 

81' 

105 

145 

tot 

106 

244 

5,20 

127 

li     2 

6 

i883 

lOi 

205 

66    96 

74 

113 

90 

89 

258 

5,55 

102 

0 

2 

5 

i884 

H3 

2;U) 

61  i  80 

67- 

118 

100 

HI 

210 

5.83 

167 

5 

1 

8 

j        1885 

h>8 

238 

62    04 

72 

167 

114 

no 

140 

0,20 

154 

1 

2 

3 

Nos6 
aniìos 

654 

«163 

3091453 

1 

587 

860 

641 

628 

1281 

5.72 

969 

13 

13 

39 

Mezes 

tie  !880 

a  1885 

1 

i 
1 
( 

( 

i 

i 

1 

! 

1 

.lari. 

40 

71 

3l'  31    78 

78 

64 

68 

91 

6,51 

127 

1 

0^  10 

Fev. 

49 

57 

30:  31 

47 

107 

73 

71 

45 

0.78 

97 

<•) 

1!     9 

IVIar.. 

08 

III 

»8 

41 

66 

00 

54 

80 

70 

0.09 

105 

4 

li    n 

Ahr. 

77 

!     73 

21 

30 

39 

88 

72 

70 

04 

5,87 

65 

0 

0    3 

1 

Mai. 

70 

114 

IO 

30 

35 

59 

70 

87 

5.74 

75 

2 

1     0 

Jun. 

42 

^    102 

18 

50 

37 

49 

50 

37 

149 

5.35 

54 

0 

0;    0 

Jiii. 

47 

•   i\\ 

26 

53 

29 

50 

53;  40 

t 

149 

4.57 

57 

0 

1     0 

Ajrost. 

(5'i 

145 

13 

24 

22 

52 

42 1  32 

164 

4,03 

47 

0 

ti    0 

Set. 

41 

!    H5 

20 

-lì) 

46 

73 

34 

42 

144 

0.17 

67 

0 

j!     2 

i 

Outub. 

4'i 

116 

44 

42 

44 

62 

46 

38 

122 

5.27 

77 

0 

9 

4 

T^ov. 

61 

68 

18    36'  70 

91 

av 

4i 

98 

6.04 

86 

0 

3 

1 

tìez. 

5?) 

80 

54 

48i  74 

73 

37 

39 

98 

0.58 

112 

0 

2 

5 

Nos6 
anuos 

654 

{ 163 

309 

453 

860 

641 

628 

1281 

5,72 

969 

13 

13 

39 

Esta- 
fòes  (Je 
'  1880 
a  1880 

1 

1 

1                      • 

1 
1 

Inv. 

150 

208 

115 

no 

199,258 

I174 

178 

234 

6.62 

336 

7 

0 
0 

24 

Prilli. 

205 

298 

55 

107 

140 

225 

185:220 

221 

5,90 

245 

6 

2 

8 

Vei'So 

I5:j 

358 

57 

133 

88|151 

145 

109 

402 

4 .85 

158 

0 

3  0 

Out. 

146 

299 

82 

103 

100!  226 

1371121 

304 

5,49 

230 

0 

(1   7 

Nos6 
annut 

654 

H63 

309  163 

t 

587 

800 

1 

641  !  628 

1 

4281 

5,72  969 

13 

13 

39 

(a)  Das  obstM-vagòes  das  9^»  a.  e  9^  p-— (h)  Das  observnr.  das  9*»  a.,  3^  e  9^  p. 

^Estas  observa^Ges  continuali)  as  do  ox.""  sr.  dr.  Eugenio  do  Canio,  publi- 
cadìls  n'estf  Archilo,  Voi.  I,  pag.  262  e  263;  450  e  451 . 

Francisco  Affamo  Chaves 


Sentenza  do  capitan  mór   Francisco  de   Ornellas  da  Camara,  com- 
mendadjm'  de  9.  Salvador  de  Penamacor,  dada  un  tribunal  su- 
premo da  casa  da  supplicamo  da  cidade  de  Lisboa,  Pelos  dm^ 
tores  Francisco  Lopes  de  Barros  chuncereldadita  casa,  e  Chns 
tovam  Mousinho  de  Castello   Branco,  desembaryador  dus  agra 
vos;  Gregorio  Masc,  Homem,  drputado  da  •mesa  da  consciencia 
e  ordens;  Fedro  de  Castro  de  Mello,  desembargador  dos  of/ravos 
e  provedor  d'alfandega;  Jorge  de  Araujo  Estaco,  jiiiz  dos  feitm 
da  corda;  e  Francisco  de  Almeida   Cabrai,  corrcgedor  do  crime 
da  corte:  Juizes  deputados  por  ellìey  iV.   ^'.   para  os  ca^os  dos 
inconfìdentes,  Approvada  e  confirmada  por  decieto  de  S,  Ma- 
gestade,  assignado  por  sua  mào  real.  Escreveo   n'ella  por  com- 
missào  de  S    Magestade  o  Doutor  Pedro   Fernandes  Montcmi, 
dezembargador  da  casa  da  supplicacào,  e  juiz  dos  conlos  da  cn 
sa  e  regno,  (a) 


Accordào  em  relagao.  Ac.  Vislas  e»le<  aiUos  commissàu  do  dito 
senhor,  e  as  ctilpas  jiiiilas  rio  reu  Preso  Francisco  de  Ornellas  ria 
Camara;  sobre  as  qtiaes  pela  qualidade  d  ellas  se  Ihe  mandoii  que  em 
termo  de  cinco  dias  dissesse  de  sua  jiisli^a  de  feilo,  e  de  direilo;  no 
que  0  reo  salisfez  por  seu  procurador  no  lerun»,  que  Ibe  foi  assigua- 
do.  Moslrase  mandar  o  dilo  Senhor  o  reo  à  iiha  Terceira  com  ordem. 
e  inslrucgao  passada  a  18  de  dezembro  de  16iO  e  com  carlas  parti- 
cuUres  ao  corregedor  das  ilhas,  e  a  Agostiuho  Borges  de  S(»uza,  prò 
yedor  da  f^zenda  da  cidade  de  Angra:  e  ao  capiiào  mór  d  ella  Juàode 
Bellenoourl:  e  com  faculdade  que  o  dilo  Senhor  deu  ao  reo  na  dita 
inslruccào,  que  podia  commuiiicar  a  facQào,  que  levava  sobre  reduzir 
0  castello  S.  Philippe  do  Morite  do  BraziI  a  obediencia  do  dito  senhor 
com  as  pessoas,  que  Ihe  parecesse,  deixando  o  dito  Senhor  ludo  a 
disposigao  do  reo  segundo  os  aconlecimentos  que  se  ofiferecessera. 
Mostrase  que  havendoo  reo*chegado  a  Villa  da  Praia,  onde  lìnha  sua 
casa  quatro  legoas  da  cidade  de  Angra  se  passou  na  meama  noite  a 
dita  cidade  a  casa  de  Joao  de  Espinola  da  Veiga,  parente  de  seusQlhos 
pessoa  geralmente  reputada  por  mais  capaz  para  o  inlento:  donde  no 
dia  seguinte  estando  em  segredo  mandou  recado  ao  provedor  da 
fazenda  por  pessoa,  que  Ihe  communicou  a  facc-ào;  o  qual  em  lodo  o 
dia  nao  veio;  antes  se  sahio  da  cidade  para  uma  quinta;  e  por  ser  i'a- 
lecido  0  corregedor  das  ilhas  pessoa  a  quem  o  dito  senhor  Ihe  mao- 
dou  que  communicasse  o  intento,  tratou  o  reo  com  o  dito  Joào  de  Es- 


(a)  Na  officina  de  Domiogos  Lopes  Rosa.  Anno  1643,  fol.  4  pag. 
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:      pinola  st)bi'»'  «l'que  se  havia  de  fjuer:  e  por  firme  resolugap  do  dito 
KspìnoU  56  Hssentnn  qiie  o  intento  se  nào  po<leria  vencer  sem  algiins 
['      iiavius,  e  genie  (le  soccorro  de  qne  logo  devia  ser  o  dito  S.  avisado: 
L      ^  porqui»  o  reo,  e  o  dito  Espinola  se  lemerào  qne  por  noeyo  do  Prove- 
f       dor  da  fazenda  (qne  se  linlia  afastadn  d'està  cnmaiunicagao)  o  gover- 
\       iiHfior  da  fortaleza  D.  Alvaro  de  Biveiros  teria  noticia  da  chegada  do 
[       tei),  e  de  sen  intento,  cotn  qne  ficavan»  snas  vidas  mnyto  arriscadas, 
F       i^  o  negncio  eiii    pey'»r  esiado:  assenlàrào  de  cliamar  a  D.  Fedro  Or- 
li/ particniar  nmigo  do  Governador  da  fortalexa  de  qnem  o  dito  Se- 
fihor  ria  sna  instrncgào  fez.  confìanQa  para  se  Ihe  manireslar  o  intento 
^       f*tn  ordera  a  por  sen  meio  redtr/.ir  o  Governador  com   promessas;  e 
\       com  Indo  semlo  communicado  pelo  reo  e  pelo  dito  Joao  de  Espinola; 
^       achou  ditlicnidade  no  qne  se  pretendia;  com  qne  os  sobredilos  se  a- 
^       rliarào  de  todo  nec^ssitados  a   manifestar   o  caso  ao  governador  com 
I       ;*  cantella,  o  desimnIaQào.  qne  podesse  ser  p:ira  reraedio  de   suas  vi- 
f       «las,  e  mellior  poderem  sanear  a  disp)sigào   do  intento,  e  eitì  eflfeilo 
K       f'oi  o  dito  governador  sabedor  dos  intentos  com  canlelU  por  meio  do 
reo,  e  do  dito  Jo^o  de  Espinola.  Mo>trase  que  logo  na   mesma  noìte 
procnroa  o  governador  qne  o  reo  o  visse,  «le  qne  elle  se  escusou  por 
estar  mal  tr.^lado  do  caminho,  e  que  n  )  dia  seguinte  o  bnscaria:  e  te 
mendo-se  o  reo  de  que  o  governador  o  prendesse  se  passou  na  mesma 
noile  à  Villa  da  Praia:  donde  era  capilào  mór  enlretendo  ao  governa- 
dor com  descnlpas  de  dia  em  dia  em  quanto  dispunha  as  cousas  d'a- 
qnella  villa  à  defensào  della,  e   em  effoito  levanton  companhia  p  )ndo 
po>las,  vigias,  e  gnardas  a  titolo  d.i  se  hav«'r  lev.uUado  fama  de  que 
o  gtivernador  {(pieria  tirar  daquelia  villa  II  (p.jintaes   de  p)lvora  que 
nella  havia.  Mostrase  qne  estando  as  consas  neste  estado   passou  o 
I         governador  bum  precatorio  ao  reo  com  grandes    prolestos  e   comina- 
I         goes  para  que  largasse  as  armas,  e  desistisse  dellas:  o  que  o  reo  nào 
fez:  antes  commnnicandi>  com  os  vereadores,  e  mais  pessoas  d'aquel- 
la  villa  o  que  convmha  para  o  dito  senbor  ser  ideila  acclamado  fazen- 
do  para  isso  ao  povo  as  amoeslagoes  necessarias,  se  concordarlo  to- 
dos  n'esta  obra:  e  em  i3   de  marino  de  I6il.  acclamàrào  a  voz  Real 
de  sna  magestade  com  alegrias,  e  grande  fervor  dos  animos  dos  mo- 
radores  daquella   villa,  e  logo  o  reo  passou  precatorios  aos  vereado- 
res da  cidade  de  Angra  escrevendo  cart^s  aos  capilàes,  prclados  das 
religioes^  e  pessoas  maiores  da  dita  cidade  para  que  todos   levantas- 
sem.  e  acctamassem  a  sua  magestade  por  seu   naturai  rei,  e  senhor, 
maoifestandolbe  o  qne  estava  feito   naquella    villa;  e  comò  em  todas 
as  mais  ilhas  esperava  fazer  a  mesma   acclamagào,  de  que  se  seguìu 
qne  por  occasiào  de  certo  motim,  qne  houve  na  cidade,  se  levantou 
nella  a  voz  do  nome  Real  de  sua   Magestade,  e  ficarào  os  da  fortale- 
za  em  guerra  aberta  com  os  naturaes  da  terra  ao  que  o  reo  accudio 
logo  com  ascómpanhias,  que  trouxe  da  villa  da  Praya  continuando  e  es- 
forcando 0  cerco  da  fortaleza  até  que  corp  o  favor  de  Deos  ella  se  reo* 
Voi.  XII— N.^  70—1894.  12 
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deu  na  forma  das  capilnlagòes,  qne  se  fizerào:  e  de  lodo  o  refendo  se 
mostra  qua  a  manifesla^ao  que  o  reo  fez  ao  goveruador  da  furlaleza 
de  sua  commissao  por  meio  de  D.  Pedro  Orliz  pessoa  approvada  pe-^ 
lo  dilo  senhor  nào  foi  dolosa,  nem  em  deservigo  do  dili»  senhor  se 
nao  necessaria,  e  prnveilosa  a  reduc(;ào  da  furlaleza  para  se  poder  sa- 
lìir  das  maos  do  guvernadtir  para  a  villa  da  Praia,  donde  podesse  in- 
festar ao  caslelliano,  corno  fez,  e  se  experimentun  pelos  effeilos:  quH 
depois  disso  foram  viv^los  na  forma  reff^rida,  o  que  lambem  se  prova 
pelas  certidoei  juradas  pelos  mini.stros  de  guerra,  e  de  jnsiica,  e  fa- 
zenda,  e  dos  ecclesiaslicos  juutas.  0  que  ludo  visto,  e  o  mais  dos  un- 
los,  disposifao  d(»  direiio,  e  leis  do  reino  lendo  respeìlo  as  inslnic- 
Qoes,  que  foram  dadas  ao  reo,  e  ao  que  na  disposi^ào  dellas  secre 
deu:  julgam,  e  declaram  qne  o  reo  nao  commeiteu  culpa  alguma  no 
que  Ihe  foi  encarregado.  nem  ^e  sahio  das  ordens,  que  Ihe  deram  an- 
tes  cumprìo  inleiramenle  com  o  que  Ihe  foi-  maudado;  e  em  tudo  Ser- 
vio ao  dilo  senhor  comò  bom,  e  leal  vassallo,  e  por  tal  o  julgara,  e  pa 
gue  OS  autos,  e  està  sentenza  se  nao  pubhcarà  sem  primeiro  selciar 
conta  ao  dito  senhor  na  forma  de  suas  ordens. 

Eiitafo—Barros — Caslellohrcvco     Hfello— Howern— Cabrai  —  Pas 
sada  pela  chancellaria—  Hei  por  bem,  e  wando,  gue  ealo  sentertfa  ut 
publique.  e  fxecnfe.  Em  AkarUara  a  23  de  maio  de  1648  -  BEY-  Cam 
todas  as  lieeiìfas  necessarias.—  ^»  officina  de  Domìng(»s  Lopes  Kosa. — 
Anno  1643  (IJ. 


M^Éi&dfilIt 


(1)  Està  sentenza,  diz  Dfumtnood— ^nn.  da  llha  Terceira,  T.H,  pag.  73,  ai- 
tava iresladada  no  Livro  1.*"  do  Registoda  Camara  da  Villa  da  Praia,  mas  uhi- 
mamfiikte  jà  nao  se  encontra  no  dito  livro. 
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Carta  que  esoreveo  Elrey  Dom  JofiLo  IV  ao  Padre  Reytor 
da  Ilha  Teroeira— 8  de  maio  de  1641. 


Padre  Anlonio  «le  Almeyda:  En  El-Rey  vos  envio  multo  saudar. 
lleceberao  se  as  vossas  caria»  de  vintenove  de  inarco  e  quatorze  e 
desoilo  de  abrii,  por  que  me  destes  conta  da  aJegria  com  que  nessa 
ì\h'A  se  celebrou  o  acto  de  miuha  acclamaQ^o,  e  corno  os  moradores 
se  dispuzerào  a  silìar  a  fortaleza  de  Sauct  Phelippe  de  que  tudo  reo* 
d»  a  Deus  as  Grafas,  E  a  vós  vos  aggraderò  o  que  me  escreveis  pro- 
redido  da  affeigào  que  vós  e  esses  subditos  lem  a  raeu  servìQO,  E  pò- 
deis  eslar  certo  que  em  tuda  a  occasiào  que  se  offerecer  se  entende- 
.  rà  a  minha  bua  voutade  para  as  cousas  da  companhia;  e  do  mais  que 

I  tue  appoutais  locante  a  meu  servilo  fico  adverlido  e  pelia  vìa  a  que 

r  loca  se  proverà  em  tudo  conveuieatemenle.  Escrìia  em  Lisboa  a  8  de 

I  mayo  de  16ifs 


Rey 


Para  o  Padre  Anlonio  de  Alraeyda. 


{Originai  no  codice  476  da  collecfào  pombalina  de  ms,  da  Biblio- 
ìheca  Nacional  de  Lisboa,  fai.  265-266.  No  tierso  da  fol.  266  està  a  ^ 
pi$9vphe  e  no  resto  da  265  a  carta). 


\s. 


ESTATISTICAS 


(Extraotos  dos) 

Mappas  (1)  organisados  na  conforrnidade  do  art.^  108  do  reguìamento 
de  25  d'ago>to  de  1881,  contendo,  por  ordem  alphabetica  os  no- 
mes  e  moradas  dos  conlribuintcs  inscriptos  na  matriz  predio l 
de  cada  freguezia  e  o  rendimento  collectavd  total  dos  predios  que 
cada  nm  niella  possw\ 


Loncelho  de  Ponla  Delgada 

Freguezia  de  S.  Sebasliào,  cidade 
de  S.  José  « 

de  S.  Pedn»  «    . 

de  S.  Roque  . 
d(»  Livramenlo 

da  »Sr.*  dos  Anjos.  Kajà  de  Baixo 
da  Sr.*  da  Oliveira    «     de  Cima 
da  Sr.*  da  Saude:  Arrifes 
da  Sr.*  das  Neves,  Relva 
de  St.*  Luzia,  Keleiras. 
da  Sr.*  das  Candeias,  (iandell.iria 
de  S.  Sebastiào,  Gineles 
da  Sr.*  da  ConceiQào,  Mosteiros 
da  Si  .*  da  Ajnda,  Brelanha 
de  Si.**  Antonio 

da  Sr.*  da  Apresenlagào,  Capellas 
de  S.  Vicente   ... 
da  Sr.*  da  Luz,  Fenaés 


66.895:765 
48.126:761 
:ì5.62  1:668 
14.783:902 
9.655:579 
6.158:116 
30.5-29:945 
73.551:504 
48.589:309 
15.702:898 
8.605:732 
19.948:782 
12.675:705 
23.598:680 
19.797:299 
17852:354 
22.555:639 
15822:448 


494.472:086 


Concelho  da   Villa  da  Lagoa 

Freguezia  de  Santa  Cruz,  Lagoa. 
«  da  Sr.*  do  Rosario  t  . 
«        da  Sr.*  dos  Anjos,  Agua  de  Pan 


28.784:517 
16.989:253 
28.582:478 

74.356:248 


(1)  Impressos  em  Lisboa,  1882.  Imprensa  Nacional,  com  numeragào  espe- 
ciai  pira  cada  freguezia. 
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Freciiezia  àe.  S,  MigaeU  <  •  -       50.090:917 

.         <teS.  redro    ....       22.929:812 
«        d^  Sr,*  da  Piedade,  Poni;*  Gar^a  29.131:178- 


92  J  51:898 


Concelho  da  Povomm 


rregiiezia  <1»  Si  .*  Mae  de  Deus  (Villa)  ,             ^  27.502:698 

de  Si.*  Anna,  Fuf«as  ,  12.324:119 

«        de  S.  Paulo.  Uibeira  Queole     ,  2.326:151 

«         da  Sr.*  da  Gra<;a,  Fayal                          -  5.604:770 

t         da  Sr.*  da  JVolia  de  Fiai)<;a.  A,  Kelorla  4.257:598 


.^2,015:336 


Concelho  do  Nordeste 


Fregueeia  de  S   Jorge,  Malrix     .             ^  -  15.099:755 

«         de  S.  Pedro.  Nordeslitìho         .  ^  10.714:409 

«        da  Sr.*  do  Rosario.  Acliadinha.  ^  10.624:497 

«         d^  Sr*  da  AoiXHRÌa^ào,  Achada  .  9,726:735 


46.165:396 


Concelho  da  Ribeim  Grande 


FregiiPzia  de  K  Sr.*  da  K^lre^l;^              ,              >  32.649:526 

\         de  N,  Sr.*  da  Concei^ào            .             >  24.227:942 

de  S.  Pedro,  Ribeira  Secca       ,             >  60.503:042 

«         do  Sr.  B<»m  Jesus,  Rabo  de  Peixe          .  37.761:312 

da  Sr.*  dos  Prazeres,  Pico  da  da  Pedra,  29.607:723 

«         da  Sr.*  da  Gra^a,  Porto  Formoso           .  14.767:597 

do  Espirilo  Santo,  Maia             .             >  35.094:669 

«         dos  Rt*is  Magos,  Fenaes  d'Ajuda            .  17.685:555 

272.297:366 
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Concelho  da  Villa  do  Porto 


Fregtiezia  da  Sr.*  d'AssiimpcSn  . 
«         de  S.  Pedro    . 
«         de  SI.*  Barbara 
«         da  Sr.*  da  Pnriflcacàu  . 


Resumé 
(^oncellìo  de  Ponla  Delgada 
Lngoa  « 
Villa  Franca 
PovoaQao 
Nurdesle 
Ribi'ira  Grande 
Vilh  do  Porlo  . 


--w«;--«s^-srie — 


il. 402  5043 
7.863:740 
5.137:226 
7.678:153 

31.998:164 

494.472:086 
74.356:248 
92.151:898 
52.015:336 
46.(65:396 

272.297:366 
31.998:164 


1.063.456:494 


MATRIZ  PREDIAL. 

stappa  gpfal  do»  dados  de  estatìstica  agricola  extrahiéts  da  Ulatriz 

de  187 J  (I) 

Distrioto  de  Ponta  Delgada 


Numero  de  casàs 

t 

i 

*             • 

26:273 

«        de  predios  rnraes  inscripu 

»s. 

70:861 

«         <         < 

foreiros  . 

é                             * 

h.       a.    e. 

6:948.90.75 

33:417 

Terra  aravel  1.* 

classe. 

«            €         2» 

i 

7:840.87.98 

.3/ 

fl 

7:018.76.70 

21.808.55.13 

€  Dan  arareh 

«     paslos 

6.587.89.15 

«     malto» 

10.592.09.12 

«     baldios 

1.280.77.97 

«     laracjaes 

3.561.57.04 

«     pomares 

126.21.24 

«     vinhas 

165.33.22 

e     mattad 

2.824.68.20 

26.038.11.57 

({)  Sesundo  o  traballio  incumbido  pela  Junta  Geral  do  Oislricto  ao  srJo»é 
Pedro  de  Jesus  Cardoso,  exislonle  no  Archi vo  da  mesma  Junfa. 
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Predios  sera  (iesignagàu  especial  com  a  superficie      14.245.29.62 


Superficie  lutai  inscripla  na  Malriz  (1) 
Rendiraenlo  colleclavei  pela  malriz  de  1871 
«             anlerior       .          . 
«             collectavei  por  100  heclares  . 
«                   «             «     cada  predio  (media). 
«                   «             f     habilanle 

(>0.092.41.19 

945:799,5624 

1 .098:08^,5(653 

1:573^919 

13,5347 

7^427 

• 

1 

N."  de  babilaules  por 

(     alijiieire  de  terra  ine- 
[)()s  mattus  e  baldios 
lieclare     . 

2,5732 
2,11 

RelagSo  entre  o  rendimento  ooUeotavel  do  distrioto  e 

doa  dlffldrentes  ooncellios 


Penta  Delgada 

Ribeira  Grande 

Villa  Franca   . 

Lagoa   . 

PovoaQào 

Nordesle 

Uba  de  S.  Maria 


Percentagem 

49,85 
19,84 
9,12 
8.21 
4,47 
4,46 
4,05 


100. 


Relag&o  entre  o  valor  dos  gados  do  districto  e  dos  dif- 

ferentes  ooncelhos 


Ponta  Delgada 
Ribeira  Grande 
Villa  Franca   , 
PovoaQào 
Nordesle 
Santa   Maria   . 
Lagoa   . 


Percentagem 

46,84 
15.42 
9,37 
8,59 
7,22 
6,48 
6,44 

100. 


(1)  Estes  60:092  hectares  ou  pouco  mais  de  600  kilometros  quadrados,  som- 
ma pouco  mais  da  metadeda  superOcie. 
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Populagao  espeoifioa 


Lagoa  . 
Poma  Delgada 
Villa  Franca  . 
Ribeira  Grande 
Nordesle 
Santa  Mari;»  . 
Povoa^ào 


fbi'centagein 

3.13 
2,98 
4,49 
1.82 
1.65 
1.37 
1,17 


A  superficie  lotal  d»  ìHia  de  S.  Miguel  1.053,37  kilcmelrt^s  qira- 
drados,  conforme  o  calculu  do  sr.  Coronel  d'Engenhein»*  silvestre  A»i- 
guslo  Pereira  da  Silva,  publicado  n'este  «Archivo»,  Voi.  IX»  pag.  192. 

1  Gentiara  è  igual  a  1  melrn  quadrado. 

{  Ara  é  igual  a  100  melrosquadrade>s. 

1  Heclara  è  igual  a  100  aras  ou   a    iOrOOO  melros   quadrados. 

t  Kriometro  quadrarlo  é  igual  a  um  xmlììhy  de  melro^  (juadraAis 
ott  a  100  heclares. 


3^ 


REGIMEN  PRIMITIVO 


DA 


FROPRTEDADE    NOS    ACORES 


iS  E  iS  li  A  II  I A  19 


Capitalo  do  rsgimento  dad  sesmarias  pela  Infante  D. 
Beatriz  mae  e  tutora  de  D.  Diogro,  Duque  de  Viseu 

Sft  OS  cnpiià»»s  pani  si,  algiimas  lerras  quiserem,  me  apraz,  .qtre 
erri  elio  se  lenha  està  m^neira,  a  saber:  qne  elles  possam  assinar  a- 
quella  terra  que  Ihes  parecer  que  pod^rào  aproveitar,  e  sobre  elio 
requeirào  ao  almoxarife  oii  a  vós  dito  conladur  que  a  vèjaes  e  por 
vossH  carta,  o»i  do  dito  almoxarife,  me  nolifiquem  a  terra  quejaDda  é 
(^  com  quem  parte,  e  para  que  é  mais  disposta  e  quanto  poderà  le- 
var em  semeadura,  seodo  aproveitada;  e  vós  dito  contador  ou  almo- 
xarife Ihe  dareis  a  dita  carta  para  mimem  que  tudo  aquillo  venha  multo 
declarado,  e  sobre  ludo  me  pode  mandar  requer^r  o  dito  capilao  com 
a  dita  vossa  carta,  feita  por  o  escrivao  do  dito  olficio,  assigoada  por 
ambos,  e  sobre  ludo  me  pode  com  a  dita  carta  mandar  requerer  o 
dito  capilao,  aquillo  sem  nenhum  pejo  Ihe  dares,  para  Ihe  eu  dar  a 
carta  da  dita  terra  ou  fazer  acerca  della  o  que  me  parecer  «er  mais 
servigi)  do  dito  senhor  meu  fliho. 


(#)  Vide  «OrdenagOes  de  D.  Affonso  V>>,  Liv.  IV,  Tit.  81,  Tom.  IV,  pag.  284 
e  seguinles,  contendo  Leis  de  D.  Fernando,  de  D.  Jòào  I  de  1427  e  de  D.  Duarle 
de  1436. 

Voi.  XII— N/  71—1894.  -  1 
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Outro  capitulo  do  regimento  de  Eirei 

No  dar  das  lerras  aos  que  vem  morar  em  as  ilhas  e  as  requere- 
rera  para  as  aproveilar  se  lerà  esla  maneira,  a  saber  :  o  capilao  lerà 
carrego  de  as  dar  principalmenle  com  aquellascondigoes  corno  em  sii« 
carta  Ihe  éoiUhorgado,  porera  dej^ejo  e  mando  que  ao  tempo  que  o  dito 
capilao  as  dilas  terras  houver  de  dar  que  o  faga  e  as  de  com  o  almo- 
xarife  do  dito  senhor,  e  com  o  escrivào  do  almoxarifado,  as  quaes 
cartas  das  dadas  serào  feilas  por  o  dito  escrivào,  aos  quaes  cumpre. 
fazerem  mencao  corno  o  capilao  as  deu  com  o  dito  almoxarife,  pre- 
sente 0  dito  escrivào,  declarando  hem  as  confroiiiagoes  dellas  e  quan- 
to poderào  levar  de  semeadura,  depois  que  furem  nproveiladas,  de- 
clarando iss!)  mesmo  às  pessoas  a  quem  forem  dartas,  (»s  tempos  a 
que  as  hào  de  dar  acabadas  de  aproveilar  e  que  .se  o  n&o  lì/erem  que 
Ihe  serào  tomadas  e  dadas  a  oulrem,  o  que  hei  por  beni  de  se  asi>im 
declarar  'em  as  dilas  suas  cartas  poi  que  elles  com  mais  diligenci^i 
se  disponham  as  aproveilarem,  e  nào  o  fazendo  liias  possam  tirar  sem 
muito  aggravo  fazer;  e  se  porvenlura  o  almoxarife  fòr  desaccnrdadojcom 
0  dito  capilao  em  tal  caso  mando  que  elle  capilao  de  ns  dilas  lerras 
com  vosso  contador  e  com  o  dito  escrivào.  e  sendo  vós  em  algunia 
oulra  iiha  no  dito  tempo  que  o  dito  capilao  for  desaccordado  com  o  dito 
almoxarife  em  tal  caso  me  apr.iz  que  elle  dito  capitan  de  as  dilas  ler- 
ras com  OS  juizes  ordinarios  e  as  cartas  declarem  que  elles  que  foram 
nas  dadas  d'ellas  por  que  as  nào  deram  com  o  dito  almoxarife  ou  com 
0  contador  para  que  em  lodo  o  tempo  se  possa  saber  o  modo  em  que 
se  fez,  e  em  caso  que  o  dito  capilao  seja  nesles  reinos  ou  fora  da 
dita  ilha,  quem  por  elle  lem  o  carrego  darà  as  dilas  lerras  com  os  di- 
tos  officiaes  do  dito  sur.  pela  maneira  sobredila. 


Carta  do  Duque  de  Vizeu  para  os  Oapitaes;  de  13  de  malo 

de  1487 

Outro  sim  eu  tenho  tengào  de  enviar  a  essas  ilhas  algumas  pes- 
soas  para  haverem  de  aproveilar  algumas  ^lerras  com  os  que  as  nào 
tem  e  tirar  alguma  parte  dellas  a  alguns  que  lem  mais  do  que  é  ra- 
sao,  por  que  me  aflrmaram,  que  por  se  nao  darem  as  lerras  comò  se 
devem  dar,  deixam  de  ser  essas  ilhas  melhor  povoradas,  e  eirei  meu 
Snr.  é  em  isto  assira  muito  afirmado  e  S.  Alleza  ra'o  lem  encomroen- 
dado  que  mande  nisso  prover  e  eu  vos  encommendo  muilo  e  rogo  que 
vós  lenhaes  ìogo  nisso  tal  maneira  que  assi  deis  e  reparlaes  as  ter- 
ras, que  quando  eu  enviar  a  repartil-as,  que  por  ventura  sera  mui 
cedo,  que  tenbaes  a  cousa  assi  bem  feila,  que  nào  achem  que  corre- 
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ger,  porqne  disto  me  apraseria  muilo,  assi  pelo  qua  a  vós  pertence 

corno  por  ser  raeu  servigo.  Feila  em  Saotarem,  13  dias  de  maio  era 
de  1487. 


Capitulos  do  regimento  das  sesmarlas  de  30  de  janho 

de  1437  envlado  a  Diogo  Metella,  almozarife  da 

Villa  da  Praia,  pelo  duque  de  Viseu 

«E  quando  algumas  terras  ou  aguas  se  bouvereiu  de  dar  de  ses- 
maria,  dal  as  ha  o  capilào  com  vosco  e  com  o  escrivào  de  vosso  of- 
ficio, que  farà  as  carlas  d'ellas,  e  oiilro  algum  nào,  e  as  terras  qae 
douira  guisa,  d'aqdi  em  deanle  se  derem.  eu  as  nao  bei  por  dadas^ 
anies  as  darei  a  qiiem  mas  pedir  e  me  aprouver  de  as  dar;  e  serao 
assignadas  pelo  dito  capilao  e  por  vós  e  feitas  em  nome  dambos — Ca- 
pilào e  Almoxarife.  pelo  dito  escrivào. 

Por  quanto  as  baja  aqui,  creio  qne  essas  carlas  nao  passaram 
nesta  forma,  por  eslo  quero  e  mando  que  se'  lornem  a  fazer  oulra 
vez  em  nome  do  dito  capilào  e  almoxanfe,  feitas  pelo  dito  escrivào 
assi  por  0  que  cumpre  a  meu  servilo,  corno  a  mais  seguranga  das 
parles.  As  quaes  carlas  se  farào  assim  novam^inte  declarando  em  el- 
las  0  tempo  em  que  pelas  carlas  velhas  Ihe  foram  dadas  e  com)  por 
meu  mandado  se  tornaram  assi  a  fazer.  E  o  *dito  escrivào  levarà  a 
frìitio  destas,  que  assi  loruar  a  fazer  20  reaes,  e  os  capilàes  e  almo- 
xarifes,  nào  levarào  destas  mais  pilauga.  Isto  se  nào  euleniierà  nas 
carlas  que  jà  forem  confirmadas. 

Vos  mando,  que  da  minba  parte,  digaes  ao  capilào,  e  aos  officiaes 
e  moradores  d'essa  que  eu  bei  por  servilo  de  lodos  e  bem  da  terra, 
que  elle  nem  pesì^oa  alguma,  nào  faga  na  dita  iiha  coulada  de  gados, 
mas  pasQam  misticamente,  resalvandi),  se  alguem  liver  algum  cerrado 
bem  lapado,  que  n'esle  nenbuma  pessoa  por  mào  {sic)  nh)  metta  ga- 
do  nelle,  e  se  o  metter  que  pague  coima,  e  este  cerrado  se  entenda 
seja  a  terra  d'aquelle  que  o  cerrar.  e  a  terra  tiver  por  carta  do -capi- 
lào e  almoxarife  segundo  minba  ordenanga.  Assim  mesmo  vos  mando 
que  posto  que  o  meu  gado  e  bestas,  (I)  de  que  vos  eu  dou  carrego, 
cresca  muilo,  e  vos  para  elle  p^recer  necessaria  alguma  coulada  que 
vós  Ib'a  nào  fa^aes  pelo  que  vòs  m  uido  que  acerca  disso  ellas  nào 
ipnbam  mais  bherdade  que  as  outràs  da  terra,  e  istoquesmo  vos  mm 
do  que  ao  dar  o  dito  meu  gado  e  beslas  tenbaes  tal  cuidado  que  nào 
fagam  damno  em  pàes  (searas)  nem  outras  coisas  dos  visinbos  e  a- 
contecendo  se  de  algumi  bora  o  fazerem  damno,  que  vós  do  meu, 


(1)  A  propriedade  de  gados  perlencenles  aos  altos  donalarios,  os  duques 
de  Viseu,  uào  consta,  ao  que  parece,  d'oatros  docujientos. 
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pagneis  os  damnos  e  coim^s  tarn  ìiileirarneote  comò  as  pagari^im 
quaesquer  onlros  do  povo,  (l)por  que  ern  semilhanles  casos  assim  é  di- 
reilo  de  se  fazer  e  assim  vol-o  encomtnendo  luuito  qiie  se  faga,  e  as- 
sira dizei  da  minha  parie  ao  dito  capilàoe  ini)radi)rej>,  que  Ihe  ericom- 
mendo  multo,  que  tenham  grande  cnidado  de  esquivarem  os  damnos 
da  terra,  por  que  està  é  urna  das  priucipaes  coi.sas  que  ao  beni  «Iel- 
la pertence. 


Traslado  do  Capitalo  por  que  foi  dado  o  poder  aos  Almo- 

xarifes  d'Angra  e  da  Praia  para  darem  terras  de  ses- 

maria.  Do  alvarà  do  Duque  de  Viseu,  [i)  dirigido 

ao  Almoxarife  da  Praia  Diogo  Metella— 

30  de  julho  de  1487. 

E  por  que  as  terras  das  Qualro  Ribeiras  d'Angr^,  de  Agualvi 
para  diante  estam  por  dar  por  assiui  liaver  letigio  anlre  os  capitàes, 
a  quem  perteuce  de  as  dar  a  qual  cousa  depcis  se  liade  determinar, 
e  por  que  eu  nào  ei  por  meu  servigo  e  proveito  da  dita  terra  estaiem 
assi  por  dar,  vos  mando  que  vós  e  o  almoxarife  da  parte  d'Angra  e 
OS  escrivàes  de  vossos  olTicii»s  lodos  qnatro  as  duis  a  quem  vos  las 
pedir  em  ausencia  dos  dilns  capitàes  e  as  carlas  serào  feilas  em  no- 
me de  lodos  e  digam  nellas  corno  por  meu  ujandado  as  dt'sles  assim. 
Feito  em  Santareui  pur  Jurdào  Ribniro  aos  30  de  jiinho  de  1487  an- 
nos. 

Carta  do  ouvidor  e  corregedor  Vasco  Affonso  de  18  de 

maia  de  1487 

Pedro  Alvares  da  Camara,  capilam,  que  ora  sois  por  Antam  Mar- 
tin», vosso  genro.  capilam  dessa  villa  da  Fraia.  0  ouvidor  &:  vos  fago 
saber  em  comò  vi  urna  Carta  do  Uuque  noss*»  Sur.  que  me  cà  envias- 
tes,  em  a  qual  S.  Alleza  manda  que  os  capitàes  reparlam  as  terras  e 
as  deem  aos  moradores  deslas  illias,  e  porquanle  na  parie  das  Qua- 
lro Ribeiras  se  ora  nào  dessem  as  ditas  terras  por  beni  de  uma  de- 
manda que  ora  é  movida  peranle  mim  anlre  Fernào  Dulmo  e  o  dito 
capilam,  e  ora  S.  Alleza  manda  que  se  bem  o  dito  Fernào  Dulmo  se 
vae  desta  llhaa  Portugal{^)  e  nao  se  dando  as  ditas  lerras  em  durando 

(1)  E'  digno  de  notar-sc  este  raro  exemplo  ùe  jusli(;a  igual  para  lodasi 

(2)  D.  Dioj^o  foi  feito  Duque  em  1472  e  mornm  a  23  de  agosto  de  1484.  Suc- 
cedeo-lhe  seu  irmào  D.  Manoel,  depois  rei  de  F*ortugai  eni  1495. 

(3)  Està  declaragào  de  que  Fern5o  Dulmo  se  ia  partir  da  Terceira  para 
Porlugnl,  explica-se  bem,  pela  carta  de  3  de  mango  e  coritracto  com  Joào  Affon- 
so do  Estreilo  (n'esté  Archivo,  Voi.  IV,  pag.  440)  e  confìrma,  que  de  facto  elle 


AnCHlVO  DOS  ACORKS  389 

3ssi  a  demnnda,  sera  perda  do  dito  snr.  e  as  dilas  lerras  se  nao  a- 
proveiUiào,  eu  «i  por  seu  servilo  o  capitarli  vesso  genro  dar  as  dilas 
lerras,  e  assi  vós  emquanto  tiverdes  a  capitania  em  seu  nome  e  isto 
nào  prejudicando  em  cousa  alguaia  a  lodo  o  direilo  que  o  dito  Fer- 
nào  pidmo  livèr  iia  dita  capitania  das  Qiiatro  Ribeiras  (i)  sobre  que 
é  movida  a^  dita  demanda,  nem  por  dar  assi  as  dita»  lerras,  se  nao  pos- 
sa chamr,r  a  posse  nem  allegar  nenhnma  rasào  por  virlnde  deste  al- 
varà  em  ajuda  de  seu  feilo,  por  que  eù  llie  commelto  as  dadas  des- 
las  lerras.  somenle  por  acrescenlamenlo  das  rendas  àu  dito, Snr.  e 
assi  por  crescimenlo  da  povoagao  deslas  llhas  e  para  se  agazalharem 
mniJi)s  m<»rad()res.  qne  ora  vem  r^e  Portugal  e  doutras  parles  a  mo- 
rar  nesia  ilha,  (2)  e  assi  por  que  ao  tempo  que  se  està  demanda  princi- 
pinu  perante  mim,  o  dilo  capitam  vosso  geiiro  eslava  em  posse  de  dar 
as  dilas  lerras  pas  dilas  Qualro  Kibeiras.  Feilo  a  18  <le  junho  de  1487. 

Vasco  Affamo 


Alvarà  de  27  de  junho  de  1496  para  Alvaro  Lopes  da  Fon- 
seca  servir  de  oapitao  na  Villa  da  Praia  da  ilha  Terceira 

Nós  Eirei  f^zemos  saber  a  vós  juizes,  vereadores,  procurador.fi- 
ilalgos  càvajleiros  e  e^cudeiros,  horneus  bims  e  povo  n'essa  iiha  Ter 
ceira  na  parte  da  Piai^,  que  nós  havemos  pur  nosso  servitù  e  bem  de 
seus  mnradores  ahi  nao  haver  mais  que  um  cnpilào,  o  qua!  uos  apraz, 
que  SHJa  Alvaro  Lopes  d'Affonse«:a;  e  Diogo  Feruau-ies  e  Joào  Rodri- 
gues  de  Badilbo  que  liuham  cargo  de  lerceiro,  mandamos  qiie  nao  u- 
sem  dos  cargos.  que  Ihe  por  nós  eram  dados,  somenle  o  dito  Alvan» 
Lopes  ao  qual  mand.imos  (pie  uze  de  capilào  e  ministre  juslica.  assi 
comi»  é  obrigado,  e  que  de  as  lerras,  que  dadas  nao  sao,  por  qae  as 
que  jà  foram  dadas  por  carlas,  nao  havemos  por  nosso  servilo  serem 
dadas  ao  presente,  poslo  que  os  lempos  sejam  passados,  salvo  se  fo- 
rem  dadas  por  nós;  por  o  qual  vos  mandamos,  que  ao  dilo  Alvaro  Lo 

se  dispunha  a  renlisar  a  viagem  de  tiescoberla  da  ilha  das  7  cidades,2i  que  os  di- 
tos  documentos  se  referein. 

0  nome  de  ribeira  dos  Flamengos  nas  Quatro  Ribeiras  parece  indicar  que 
Fernào  Dulrao  era  flamenco,  e  que  ali  se  eslabeleceo  coni  alouns  compalriolas, 
corno  diz  Drummond  (Annaes  da  Ilha  Terceira  Voi.  i,  pag.  11). 

(1)  E'  este  um  dos  poucos  documentos  em  que  apparece  o  nome  de  Per- 
nàp  Dalmo,  e  por  que  se  prova,  que  este  leve  jurisdigào  de  capilào  nas  Qualro 
Ribeiras,  0  que  os  hislonadores  da  Terceira  punliam  em  duvida,  mas  fica  evi- 
dente pelas  palavras:  nào  prejudicamlo  em  coisa  algurna  a  teda  o  dìreito  queo  di- 
to Fernàor  Dulmo  tiver  na  dita  capitania  das  Quatro  Ribeiras. 

(2)  Por  isto  se  ve  que  ainda  em  i487  a  colonisacào  se  fazia  por  ordem  su- 
perior. 
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pes  obcdecaes  e  cumpraes  seus  maiKlados  assi  corno  fazieis  a  Antam 
i\JarlÌDS  Capilao,  e  isto  cumpraes,  Feilo  em  Azeilào  aos  27  dias  do 
mez  de  juuho,  Lopo  Mexia  o  fez,  anno  de  li96  annos.  E  este  uosso 
al  vara  sera  registado  pellos  otliciaes  da  nossa  chanceliaria  dai  Ca- 
mara, 


Hegimento  do  dar  das  terras  de  sesmaria  na  ilha  de  S. 
Miguel,  27  de  juUio  de  1483;  pelo  duque  de  Viseu 

A  quanlos  està  carta  testemnnhavel  virenn  dada  por  mandado  e 
aiitortdade  da  justìca  com  certos  apontamentos  de  registos  antigos 
qne  estào  em  poder  de  Fernao  Camello,  escrivào  do  almoxarife  e  al- 
fandega  d*esta  iiha  de  S.  Mignel:  qne  no  anno  do  Nascimento  de  Nos- 
so  Senhor  Jesus  Christo  de  15i5  annos  aos  dois  dias  do  mez  d'outu- 
bro  do  dito  anno,  em  Villa  Franca  da  dita  iIha,  nas  pousadas  do 
sur.  Antonio  Rico,  cavalleiro  da  casa  d'KIrei  nosso  senhor  que  ora 
pi^  especial  mandado  de  S.  Alteza  traz  cargo  de  coutador  em  a^^iihas 
dos  aijores,  perante  elle  em  pre.Nenga  de  mìm  escrivào  e  le^lemnnhas 
abaixo  nomeadas  pareceu  Pero  Annes  do  Canto,  cavalleiro  fidalgo  da 
casa  do  dito  senhor,  e  disse  ao  dito  contador  (|ue  Ibe  reqijeria  da 
parte  d'EIrei  que  Ihe  mandasse  passar  urna  carta  testemnnhavel  para 
0  desembargo  d'EIrei  Nosso  Senhor  ou  para  quem  o  conhecimento 
d'ella  com  direito  pertencer  com  cerlos  apontamentos  e  capiinlos  que 
estào  em  um  livro  de  registos  em  poder  do  dito  Fernào  Camello.  E 
visto  tudo  por  o  dito  contador  mandou  perante  si  vir  o  dito  livro  dos 
registos  e  mandou  a  mini  escnvào  que  passasse  a  dita  carta  ao  dito 
Pero  Annes  do  Canto  com  o  teor  dos  ditos  apontamentos,  que  para 
ella  foram  apontad«>s  perante  elle  dito  contador  no  dito  livro  dos  re- 
gistos; dos  quaes  o  theor  de  verbo  a  verbo  sào  os  seguintes: 

Capitalo  do  Regimento  antigo 

Traslado  de  um  capitolo  e  aponlamento  de  um  regimento  antigo, 
que  a  Infante  D.  Beatrìz  mindou  à  dita  iIha  de  S.  Miguel  a  Gongalo 
de  Teves,  almoxarife,  em  que  declarava  as  cousas  que  pertenciam 
ao  serviQo  do  duque  seu  Riho,  segundo  no  traslado  do  dito  regimento 
se  contem,  em  o  qual  regimento  enlre  outros  apontamentos  esti  este 
capitulo  seguinte:— «Quando  algumas  terras  maninhas  se  ouverem  de 
dar  de  sesmaria  me  praz  que  o  capitào  as  de  comvosco,  presente  o 
vosso  escrivào  e  a  elle  mando  que  faga  as  cartas  e  escripturas  das 
dadas  d'eilas  e  outro  nenhum  nào,  porque  as  que  se  doutra  guisa  de- 
rem  eu  as  nào  bei  por  dadas. 
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Traslado  do  regislo  de  urna  caria  do  Duque  qiie  envia  a  Joào 
Rodrigues,  recebedor  em  a  dita  iiha  que  desse  a^  terras  ao  capitao. 

Carta  do  Duque  de  27  de  julho  de  1483 

E\ì  0  duque  eie.  Fa^o  saber  a  vós  Joào  Rodrigues,  escudeiro  de 
de  minha  casa,  que  ora  por  meu  mandado  sois  na  iIha  de  S.  Miguel 
e  a  Péro  Cordeiro,  escrivào  do  alrooxarifado  na  dila  iIha,  que  Ruy 
Gon^alves  da  Camara,  (idalgo  da  minha  casa,  e  capitao  em  ella,  me 
disse  que  elle  tìnha  na  dila  iIha  lomadas  cerlas  terras  maninhas  para 
si,  pedindo  me  por  mercè  que  Ihas  mandasse  dar  e  Ihe  mandasse 
dellas  fa/.er  suas  carlas.  e  porque  a  mim  praz,  vos  mando  que  vós 
vejaes  por  vós  essas  terras  que  elle  tpm  lomadas  na  dila  ìiha  e  se 
achardes  que  eram  maninhas  e  nao  dndas  a  oulrem  vós  Ihe  fazei  em 
meu  nome  carta  de  dada  dellas  em  forma  que  se  fazem  as  oulras 
carlas  das  dadas  das  terras  d'essa  ilha,  e  com  condigao  que  elle  as 
aproveile  ale  cinco  annos  e  nas  carlas  d'ellas  declararào  bem  as  con- 
fronlaQoes,  por  onde  e  com  quem  partem,  de  guiza  que  nào  possa 
depois  sobre  elio  haver  duvida  e  me  escrevereis  que  terras  lem  lo- 
madas e  para  quanlos  moios  levam  de  semeadura  A.*  Escripta  de  Ex- 
trenaoz  a  27  de  julho  de  1483. 

A  qual  carta  foi  passada  ao  dito  capiiào  por  mim  Pero  Cordeiro, 
tabelliao,  perante  o  dito  Joào  Rodrigues.  recebedor,  ao  sr.  capiiào,  a 
qual,  vista  por  elle  ante  as  casas  de  Alvaro  do  Penedo  a  tomou  em 
suas  màos  e  a  poz  sobre  sua  cabega  e  com  os  joelhos  em  terra  di- 
zendo  qne  Ihe  obedecia  segundo  em  elio  é  conteudo.  E  eu  sobredilo 
Pero  Cordeiro  que  o  escrevi. 

A  qual  carta  foi  passada  segundo  que  dito  é.  E  o  dito  Joào  Ro- 
drigues, recebedor,  requereu  ao  dito  capiiào  que  Ihe  mostrasse  sua 
carta  das  terras  que  tinha  para  si  tomadas  para  elle  ver  e  fazer  e 
cnmprir  o  que  Ihe  por  o  Duque  nosso  senhor  era  mandado;  e  o  dito 
capitàó  pedio  o  iraslado  da  dita  carta  e  foi-lhe  logo  dado;  e  mais  re- 
quereu logo  ao  dito  recebedor  que  Ihe  mandasse  fazer  carta  de  urna 
terra  que  elle  capiiào  tinha  tomada  para  irrigagóes  entre  a  Ribeira 
da  Lagoa  e  a  Ribeira  da  Praia  para  cima  para  a  serra  para  6  moios 
de  semeadura,  a  qual  terra  elle  capitao  logo  ha  provou — a  ter  tomada 
por  Affonso  Annes  da  Praia. e  por  Joao  do  l^nedo  e  por  Alfonso  Ro- 
drigues, tabelliao  e  por  outros  e  o  dito  recebedor  visto  sua  prova  e  a 
posse  que  della  tinha  Ihe  mandou  logo  d'ella  fazer  carta  de  dada  se- 
gundo por  0  dito  senhor  era  mandado  e  na  forma  das  oulras  carfas,  " 
a  qual  carta  assim  feita  e  assìgnada  por  o  dito  recebedor  Ihe  foi  logo 
entregue  coro  todas  as  clausulas  e  condigoes  era  ella  couteudas  segun- 
do se  em  ella  mais  compridamente  contem.  E  quanto  das  outras  terras 
que  tomadas  lem  ficou  de  buscar  as  carlas  e  Ihas  mostrar  para  Ih'as 
haver  de  conflrmar  segundo  Ihe  por  o  dito  senhor  era  mandado.  E  eu 
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Pero  (lordeiro,  labelliàoqne  escrevi. 

Trasiad')  duutro<  aponlamento  de  registo  qne  a  dita  Infante 
maDduu  a  Gon<;alo  Vaz»  almoxarife  da  iiha  de  Santa  Maria:  saber:  — 
De  um  regimenio  que  a  dila  infante  «landoti  aa  dito  aloioxarife,  em 
0  qnal  regimenlo  se  fez  um  capilulo  enlre  oulros  muilus,  qne  lai  é 
corno  se  segue  : 

«Vos  m.mdo  qne  C(»m  vosso  escrivào  deis  as  lerras  maninlias  «^  de 
sesraarias  aos  muradores  da  dila  iIha,  c<)nao  as  cada  nni  merecer.  E 
0  escrivào   faga  as  cartas   dellas  e  oulro  nenhum  oào  A.*.» 

Traslado  de  um  registo  de  urna  caria  de  dada  qne  o  conlador  e 
almoxarife  com  o  escrivào  do  almoxarifado  deram  a  Rny  Gon(;a!ves 
da  (Tamara,  capilào  da  dita  iIha  de  S.  Miguel,  o  qua!  traslado  e.^là 
enlre  oulros  Ir.islados  n»  dito  livro  dos  regisl<»s  e  é  o  seguinle 

II.  Deram  os  sobredilos  ahuy  Googalves  da  Camara,  capitai)  da  dita 
iiha  na  dita  abegoaria,  terra  pura  Ires  moios  de  setneadnra,  saber:  — 
De  longo  cento  e  ciuco  enlre  paslos  e  de  largo  e  de  comprido  os  qne  a- 
bastarem  para  comprimenlo  dos  dilos  tres  moios.  a  (jual  terra  parie 
do  pimenle  com  urna  ^v^^ia  que  se  melle  na  leslada  da  terra  de  Alva- 
ro Vaz,  e  para  riba  pam  a  serra  iinlia  diroila  e  da  parte  do  mar  coni 
terra  do  dito  Alvaro  Vaz  e  Nuuo  Gongalves,  e  da  parte  do  levante 
com  terra  de  Gongalo  de  Teyves,  almoxarife,  assìm  comò  vae  direilo 
a  riba  à  serra  e  da  ba  ida  do  norie  com  quem  direilo  deva  partir;  os 
quaes  aponlamentos  e  capilulos  eu  escrivào  abaixo  nomeado  trasladei 
do  livro  dos  registos,  onde  por  mim  forani  visto.s  e  concertados  com 
0  dito  conlador  de  verbo  a  verbo,  e  dello  don  minila  fé  ser  assim 
e  lodo  passar  verdadeiramenle,  a  qual  carta  vae  escripta  em  lanlas 
laudas  saber:  ciuco  laudas  e  mais  està  seui  nenhum  riscado  nem  en 
Irelinha  que  duvida  f^i^a  e  assigoada  e  assollada  por  o  dito  coutador 
com  0  sello  dos  conlos  e  por  mim  escrivào.  Nào  faga  diivida  no  ris- 
cado que  dise  quinhenlos,  porque  se  fez  por  verdade.  E  eu  Aolonio 
Gongalves, 'escrivào  da  camara  na  dita  villa  a  fi/,  por  Fernào  (>amello. 
escrivào  do  almoxarifado  e  alfandega,  dia  e  mez  e  bora  suso  escriplo. 
Pagou  0  dilo  Pero  Annes'desta  e  doutra  que  se  rompeu  150  rei*  sem 
busca.  Eu  Anlào  Gongalves,  escrivào  que.o  escrevi==Anlonio  Rico— 
Anl3o  Gun^.alves. 

Garta  regia  a  Martim  Vaz,  coatador  nos  Agores,  sobre  o 
modo  de  dar  as  terras— 10  de  julho  de  1500 

Nós  Eirei  fazemos  saber  a  vós  Martim  Vaz  conlador  das  nossas 
ilbas  dos  AQores  que  a  nós  foi  ora  dilo  comò  o  capilào  da  nossa  liiha 
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de  S.  Miguel  nao  dava  as  lerras  de  sesmiiria  com  aliuoxarife  e  e&cri- 
vào  do  altuoxarifado  segundo  forma  de  nosso  Kegìmento  antds  as  davi 
so,  0  que  haveiuos  por  m»l  feito.  Poreui  vos  matidamos  qué  Tte  Ibe 
requeiraes  e  digaes  da  nossa  parie,  perante  o  escriv^o  dos  coota<:,  qii« 
d'aqiai  em  deanie  as  iiao  deem,  salv^  com  o  dito  almoxarife  e  escrivào 
corno  é  ordenado,  e  fazendo  o  contrario  que  alena  de  Iho  estrauhar- 
inos.  as  laes  dadas  riào  serào  valiosas  e  se  lìrarào  a  qnem  as  tiver. 

Outro  sìm  uos  é  dito,  que  na  dita  iiha  pi'lo  capilào  dVlla,  ale  o- 
ra  eraui  euovadas  as  terrns  às  pessoas,  que  as  tinham,  depois  de 
passados  os  ciuco  auoos,  em  que  as  hào  de  aproveilar,  eoi  caso  que 
aproveitadas  riào  fossem,  o  que  por  ineu  servilo  nào  havemos  por 
be(D,  por  que  elle  uao  lem  para  isso  tal  poder.  Porem  vos  mauda- 
mos  que  pela  dita  maneira  o  nào  fa^a  mais,  e  fazendo,  que  nào  seja 
valiuso,  e  se  darào  a  outrem  e  esses  que  as  liverera  e  tei  enovagao 
pedireio,  saibam,  que  o  que  u  isso  gastarem,  que  o  perderào,  por 
que  a  enovagào  (/'^womgào)  das  ditas  lerras  perleuce  a  vós  sómenle. 

Outro  snn,  fomos  informidos  que  quando  o  dito  capit9o  dà  licenza, 
p  ira  irem  a  monte,  os  moradores  da  terra  que  là  vào,  nào  o  fazem  sa- 
ber  ao  uosso  almoxarife  e  escrivào  corno  sào  obrigados,  para  arrecada- 
rem  no^sos  direitus,  e  à  vinda  os  sonegam,  pelo  qual  vos  maudamos, 
que  vós  mandeis  apregoar,  na  dita  iIha,  que  ninguem  nào  va,  ao 
dito  ^monte,  sem  o  primeiro  fazer  saber  na  maueira  que  dito  é,  sob 
pena  de  3^000  reaes,  para  nossa  chaucellaria,os  quaes  mandareis  ar- 
recadar  e  escripturar  para  nós,  uaquelles  que  nisso  eucorrerem.  Fet- 
ta em  Lisboa,  a  dez  dias  de  juiho,  Joào  da  Fonseca  a  fez,  anno  de  mil 
e  qumhentos.  E  o  dito  capitào  quando  der  as  taes  lìcengas,  dal-as-ha 
seguudo  forma  do  nosso  regimento,  e  isto  nolifiareis  logo,  assi  ao 
dito  capitào,  e  aos  morad.)res,  para  que  saibam  corno  isto  assi  mac- 
damos. 


Feito  civel  entre  partes:  Pero  Bodrigraes  da  Camara  e 

Aflbnso  Rodrigaes  Cabòa— 1615 

Jeronymo  Luiz  Licenciado  em  leis — corregedor  com  algada  por 
eirey  nosso  senhor  nestas  ilhas  dos  agores.  Fago  saber  a  quanlos  es- 
tà muìha  carta  testemunhavel  virem  e  o  conhecimento  dello  perlen 
cer,  que  perante  o  dr.  Ruy  Gongalves  Maracote  e  ora  perante  mira  se 
tracia  um  feito  civei  entre  partes,  sobre  umas  terras  e  dadas  de  ses- 
maria,  saber:  Pero  Roiz  da  Camara,  fidalgo  da  casa  do  dito  senhor, 
comò  autor;  e  da  outra  comò  reo  Affonso  Ruiz  Cabéa,  cavalleiro  do 
habito  de  Santiago,  e  pt)r  quanto  no  dito  feito  sam  acostados  certos 
capìiulos  dados  pela  senhora  Infante  que  Deus  lem,  sobre  a  maneira 
que  se  avia  de  ter  no  dar  das  sesmarias  d'estas  ilhas,  e  assim  um  al- 
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vara  de  sua  alteza  e  ontras  escrìptnras  sobre  o  dar  das  ditas  sesma- 
rias,  seguDdo  mais  cumpridamente  se  do  dito  feilo  està;  perante  mim 
pareceo  Pero  Annes  do  Canio,  cavalleiro  da  ca^^a  do  dito  senhor  e  me 
requereo  da  parte  do  dito  sor.,  qne  Ihe  mandasse  dar  e  passar  urna 
carta  testemunhavel  com  o  traslado  dos  ditos  capitulos  e  atvarà  do 
dito  snr.  e  assira  com  angao  do  autor  e  a  defeza  do  rèo.  Por  quanto 
Ihe  eram  necessarios  e  se  esperava  d'ajudar  dello.  E  visto  por  mina 
seu  dizer  e  pedìr  e  por  nao  prejudicar  as  ditas  partes,  maodei  a  Ja- 
come  Roiz  escrivam  dos  autos  qne  Iha  passasse  a  dita  carta  testemu- 
nhavel para  seu  direìto  com  o  traslado  d  aquìllo  que  elle  se  esperava 
d'ajudar  que  e  o  qne  se  ao  diante  segue: 

Perante  vós  snr.  Bacharel  Ruy  Glz.  Maracote  rio  Desembargo  d'el- 
rey  nosso  sr.  e  juiz  dos  aggravos  e  petigoes,  conservador  em  seu  es- 
tado  e  Univérsìdade  de  Lisboa,  e  desembargador  com  al^ada  em  to- 
dallas  ilhas  dos  Agores  por  especìal  mandado  do  dito  snr.  Diz  Pero 
Roiz  da  Tamara  fidalgo  da  casa  d'Irey  nosso  snr.  em  nome  seu  e  de 
sua  mulber  Morgarida  de  Betancor  corno  autores  de  huma  parte  con- 
tra  Àffonso  Ruiz  Cabéa  cavalleiro  do  habito  de  Santiago  e  sua  molher 
comò  reos  da  oùtra.  Os  quaes  sé  cumprir: 

It.  lem  de  provar  que  entre  os  bens  e  heranga  que  a  ellos  autores 
pertenceo  jure  domijmj  seu  casi  assira  sao  tres  espigoes  na  achada 
do  T^lachado  contra  duas  Ribeìras:  bua  d'acbada  do  Machado  e  outra 
de  Joao  do  Penédo  (l)por  onde  parte  o  dito  Joao  do  Penédo^no  estreito 
da  sua  terra;  os  quaes  espigoes  partera  do  ponente  cora  a  Lomba  da 
Casinha  de  Jo3o  do  Penedo  e  do  levante  cura  a  Lomba  do  Machado 
que  he  delles  autores  e  do  norte  parte  d'onde  ajuntara  as  ditas  ribei- 
ras  sobredìtas;  nos  quaes  espigoes  e  demarcagoes  e  indo  para  a  ser- 
ra ha  20raoios  de  5emeadura;  os  quaes  20  raoioslhe  pertencera  pelo 
modo  sobredito. 

It.  tem  de  provar  que  pertencendo-lhe  assi  os  ditos  espigoes  os 
ditos  reos  se  raeiteram  de  posse  da  dita  terra  e  ai  mandaram  rogar  e 
alìmpar  protestando  elles  autores  e  requerendo  Ihe  que  nSo  mandas- 
sera  rogar  a  tal  terra  dos  ditos  espigoes;  (porquanto  pertencia  a  elles 
reos)  0  que  nunca  leixou  de  fazer  sera  erabargo  da  protestaQ3o  que 
OS  autores  faziara,  que  toda  a  berafeitoria  que  fizessera,  elles  autores 
nao  serera  teudos  a  Iha  pagar  ounca  leixaram  de  rogar  a  terra  e  es- 
tao  boje  em  dia  era  posse,  e  posto  que  por  rauitas  vezes  elles  autores 
requeressem  a  elles  reos  que  abrissera  raao  dos  ditos  espigoes  e  ter- 
ra OS  ditos  reos  sempre  o  recnzara  fazer  e  boje  em  dia  o  recusara  ao 
que  por  vossa  raercé  devera  ser  constrangidos;  e  desto  be  publica  voz 
e  fama. 

Pedera  a  vossa  mercé  por  bem  do  que  dito  he  promova  todo  ser 
verdade  e  por  sua  sentenza  definitiva  constranja  aos  reos  que  abram 


(4)  Joào  do  Penedo  morava  e  foi  juiz  dos  orphSos  na  Ribeira  Grande. 


i 
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mao  dos  dilos  espìgoes  e  terra  e  a  leixem  aos  autores  e  assim  os  con- 
demne  nas  ciislas,  uo  quo  receberao  justica  e  mercé. 

(!otn  0  qual  libello  apresentaram  o  titulo  seguirne: 

Oarta  de  sesmari«a— 1504 

Joao  de  Teyve  ejicudeiro  d  Eirei  dosso  senhor  e  seu  almoxarife  n'esla 
sua  iiha  de  S.  Miguel;  faQo  saber  aos  que  està  minha  carta  de  dada  e 
confirnaagao  virem  que  por  o  poder  e  autoridade  do  dito  senhor  que  pa- 
ra elio  tenbo  dou  e  coafirmo  d'este  dia  para  toilo  o  sempre  ao  sr.  ca- 
pitao  Pero  Rodrigues  para  elle  e  mulher  e  filhos  e  para  quantos  d'elles 
descenderem,  ires  espigoes  na  Achada  do  Machado  entre  duas  ribeiras, 
Imma  da  Achada  do  Machado  e  outra  de  Joao  do  Peuèdo  por  onde 
parte  Joao  do  Penè'io  do  estreìto  de  sua  terra,  os  quaes  espigoes  par- 
tem  do  poneute  com  a  Lombi  da  Casinha  de  Joao  do  Penedo  e  do  le- 
vante com  a  Lomba  do  Machado,  que  é  d'elle  bapilào  e  do  uorte  par- 
te com  terra  oude  se  juotam  as  duas  ribeiras  sohreditas;  dos  quaes 
espigoes  e^demarcafoes  Ihe  dou  lodo  para  a  serra  para  20  moios  e 
mais  Ibe  dou  as  cabegadas  das  suas  terras  delle  captilo  em  a  Acha- 
da do  Machado:  para  ontros  20  moios  partiDdo  ao  Dorle  com  terras 
delle  capitaae  ao  levaote  com  quera  de  direito  fòr  e  ao  ponente  com 
estas  ouiras  suas  terras  que  Ihe  assim  don  e  para  serem  para  cum- 
prìmentodos  dilos  20  moios;  os  qnaes  espigoes  e  cabegadas  do  Ma- 
chado que  Ihe  assim  dou  Ihe  dou  para  os  ditos  40  moios  em  mattos 
mcininbos  com  tal  coudigao  que  da  feitura  desta  minha  caria  a  té 
ciuco  annos  primeiros  seguintes,  elle  roce  los  montes,  lavre  e 
aproveite  as  ditas  terras  dando  por  ellas  caminhos  e  serventias  e  re- 
gos  de  agua  para  o  conceiho  se  Ihe  necessarios  forem;  e  depois  de 
as  ter  rogadas  e  aproveitadas  as  possa  vender,  dar  e  doar,  e  fa7.er 
dellas  «omo  da  sua  cousa  propria  e  pura  possessào;  e  nào  os  aipro^ 
veitando  até  o  dito  tempo  q'ie  entào  o  senhorio  as  possa  dar  de 
sesmaria  a  quem  as  aproveite,  as  quaes  terras  Ihe  assim  dou  se  jà 
dadas  nao  sào  por  carta  passada  por  mim  ou  por  oulra  pessoa  que 
para  elio  poder  tivesse:  e  por  està  mando  da  parte  de  Eirei  dosso 
senhor  ao  escrivao  do  seu  almoxarifado  que  registe  està  carta  no  seu 
livro  dos  registos  para  pelo  registo  della  se  saber  a  deligeocia  que  se  so- 
bre  elio  fez  por  servilo  do  dito  senhor  e  uao  sendo  regitada  mando 
que  està  Ihe  nào  vaiha  e  por  està  rogo  e  encommendo  e  da  parte  do 
dito  senhor  requeiro  aos  que  depois  de  mim  vierem  que  Ihe  cum- 
pram  e  guardem  segundo  nella  é  contendo.  Dada  em  Vjlla  Franca  do 
Campo  da  dita  iIha  de  Sao  Miguel  sob  meu  sìgnal  o  derradeiro  dia 
(30)  do  mez  d'abrii:  Gonzalo  Alvares,  escrivao  da  camara  na  dita 
Villa  por  Fernao  Camello  a  fez:  anno  de  Nos^so  Senhor  Jesus  Christo 
de  1504  annos. 
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A  oonflrmaQao  d'ella 

Digo  eu  Ruy  Gun^alves  da  Camara,  qiie  en  cunfirmo  a  Pedro  Ro- 
drignes  da  Gamara  estes  espigoes  que  acima  diz  e  Ihos  het  por  con- 
firrnados.  Feìta  a  28  de  julbo  de  (304  annos  ^ob  meu  sìgnal  e  sello 
das  mìnhas  arma  . 

Do  qual  foi  dada  vista  ao  procnrador  do  reo  e  resoou  de  seu  di- 
reilo  e  assim  ao  procurador  do  autor;  o  sobre  todo  fosse  o  dito  libello 
concluso  ao  dito  Ruy  Gon5alvesMaracr)ledesembargador  e  proonnciDii 
0  seguinte  desembargo: 

0  libello. ......  contesto  por  parte  do  reo  por  a  clausola  geral 

se  tivesse  contrariedade  podia  vir  com  ella e  de  Banga  às 

custas. 

0  qual  reo  velo  com  urna  contrariedade  que  Ihe  nào  foi  recebi- 
da  por  o  dito  desembargador  e  depois  vero  perauie  mim  cum  oulra 
contrariedade  ao  libello  do  autor,  que  tal  é  corno  se  segue  : 

Por  maneira  da  contrariedade  corno  melhor  a  verdade  se  possa 
saber  diz  o  reo  e  se  curaprir: 

It.  tem  de  provar  que  a  terra  que  o  autor  em  seu  libello  pede 
elle  reo  a  tem  e  possue  por  titulo  de  compra  de  Feruao  Camello  que 
Iha  veudeu,  da  qual  venda  Ihe  trespassou  loj^o  urna  carta  de  dada 
que  elle  dito  vendedor  linha  da  dita  terra  pelo  capitao  huy  Goncalves 
e  almoxarife  comò  eirei  nosso  senhor  em  seu  regiraeuto  manda  por 
virtude  das  quaes  f^ile  dito  no  po.sMieeroQa  na  dita  terra  e  Ihe  per- 
tence. 

It.  tem  de  provar  que  a  carta  offerecida  pelo  dito  autor  é  em  si 
nenhuma  por  quanto  foi  dada  pelo  almoxarife  sómente  ao  dito  autor 
que  ao  tal  tempo  era  capìtào  e  pnr  quanto  sua  alteza  defende  as  tae» 
dadas  serem  dadas  pelo  almoxarife  sem  o  capitao  e  assim  mesmo  que 
0  dito  capitao  nào  possa  para  si  pedir  it^rras  nem  the  foram  dadas  fo- 
ra a  tal  dada  nem  nenbuma  segundo  forma  do  regimento  de  sua  al- 
teza; e  porque  dado  o  caso  que  seja  primeiro  Rea  annullada  e  a  dò 
reo  firme  e  boa. 

It.  tem  de  provar:  que  a  conOrmagào  que  se  diz  o  <lilo  autor  de- 
pois aver  da  dita  dada  é  nenhuma  porquanto  é  sómente  do  capitao, 
que  é  contra  o  dito  regimento  que  o  dito  capitao  nào  possa  dar  nem 
coniirmar  dadas  de  terras  sem  ser  feìtas  pelo  escrivào  do  almoxarifa- 
do  e  almoxarife  e  comò  quer  qoe  a  dita  conflrroaQao  é  semente  pelo 
capitao  Ruy  Gou^alves  sem  escrivào  nem  almoxarife  é  manba(?)  e  por 
eonseguinte  a  carta.  ...  que  do  dito  reo  fica  firme  e  valiosa  e  elle 
dito  autor  faz  ma  demanda  e  o  reo  se  defende  bem  e  disto  é  piiblica 
Yoz  e  fama. 

Pede  a  vossa  merce  que  Ihe  receba  sua  defeza  a  qual  vem  em 
forma  devida  e  o  absolva  do  por  o  autor  pedido;  e  mais  pede  a  vos- 
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sa  merce  qne  llie  riè  tempo  para  citar  a  Feroao  Camello  (joe  posto 
<}ne  anda  a  (I)  descubrir  e  nat)  fsteja  em  logar certo giie elle,  protèsta 
liào  perder  n  direito  <|ue  cuntra  elle  uesle  caso  pudér  ter. 

G  »ssim  apreseniou  do  diti*  feilo  urna  carta  de  sesmarìa  de  Ter- 
tiam  Camello  que  é  ta^  corno  se  ao  dianle  se^iie: 


Carta  de  dada— 5  de  novembre  de  1500 

Ruy  Gon<;alves  da  Camara  fidalgi»  da  casa  deirei  nòsso  senhor 
vapilào  e  governad<ìr  da  justiga  por  o  dfiip  senhor  em  està  sua  ìiha  de 
^ào  Miguel  e  Ji»ào  de  Teyve  escndeiro  da  casa  d'elrei  dosso  senhor, 
•almoxarife  em  a  dita  iiha  por  o  poder  e  autoridade  quedo  dito  seohor 
|)ara  elio  teuios  damos  e  confirmamos  deste  dia  para  todó  o  sempre 
a  Fernào  Camello,  fidalgo  da  ca.sa  d  eirei  nossó  senhor  e  fi  Pero  An- 
ues,  (oij  Rodrigo  Annes)  escndeiro  do  dito  senhor  tf!Oi*adores  em 
i^sla  dita  iIha,  para  ellos  e  para  snas  molheres  e  Bfhos  e  para  quan- 
tos  delles  descenderem,  nmas  lerras  em  mattos  mattinhos  qne  eslao 
fìa  Achada  do  Machado  qne  estào  sohre  as  terras  de  Fedro  Roiz  da 
Camara  qne  ouve  de  AfTonso  Rodrigues  e  assim  sobre  as  lerras  d'Al- 
varo Lourenco  em  todas  as  ditas  cabegadas  Ihes  damos  tee  ras  de  20 
tnoiws  a  cada  nm  nos  melhores  logares  qne  a  elles  poderem  aver,  as 
quaes  terras  parlem  da  banda  do  norie  fcom  as  terras  do  sobredilo 
Fero  Rodrig!ies  e  Joao  do  Peiiedo  e  Fernando  Annes,  e  Alvaro  Lou- 
renco, e  do  levante  para  a  Ribeira  do  Azevihho  ^  do  ponente  por  a 
Bibeira  da  Ventura  e  do  sul  p»ra  a  serra  até  comprimento  dos  ditos 
40  moios;  a  qnal  terra  Ihe  assim  damos  se  jà  dada  nao  é  por  nossa 
carta  assignada  un  onlra.  por  qne  para  elio  poder  temos.  Com  tal  con- 
ijigào  qne  da  ffiuira  desta  carta  a  ciuco  annos  primeiros  seguintes 
elles  possam  aproveiiar  a  dita  terra  comegando  Ipgo  no  prinaeiro  anno 
e  d'ahi  em  dianle  em  cada  nm  anno  e  nào  a  aproveitandq  até  ao  di- 
to tempo  d'abi  em  diante  o  senhorio  a  possa  dar  de  sesroaria  a  quem 
a  aproveite  e  depois  de  a  terem  aproveilada  a  possam  lograr  e  ven- 


(1)  Àqui  appàrece  urna  darà  allusao,  que  nào  deve  passar  despercebida, 
qua!  a  de  Fernao  Camello  andar  a  descobrir  (antes  de  1515)  o  que  era  complela- 
oiente  ìj?norado,e  mostra  bem,  corno  entàoos  ayorianos  se  dedicavam  às  explo- 
rayòes  marìtimas. 

No  Livro  de  loda  a  Fazenda  por  Luiz  de  Fijeueiredo  Falcao,  Lisboa  1859, 
nas  paginas  454  e  i56  se  diz  que  Fernào  Camello  fora  para  a  India  corno  capitào 
da  oào  8.  Barlbolomeu  em  i535  e  capitào  cnór  de  cioco  nàos  e  tres  caravellas 
em  1530. 

0  dr.  Gaspar  Frucluoso  nas  Saudades  da  Terra  (L.  IV,  Gap.  14)  diz  que  Fer- 
nào Camello,  alem  d'outros  tllhos  leve:  Jorge  Camello,  eapitSo  de  urna  nào  da 
India,  e  Manuel  Camello,  tambem  capitào  d*umanàoda  India>onde  morreu.  As- 
sim se  transmiUiram  aos  filhos  as  tendencias  do  pae  para  as  navegagòes. 
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der  e  dar  e  doar  e  irocar  e  escambar  e  fazer  delfa  e  em  ella  comò 
de  sua  coosa  propria  e  isenta  possessSo,  porqnanto  as  duas  ievrd» 
sao  muitò  altas  na  serra  Ihas  damos  para  criaglo  porem  rogamos  e 
eDcommeDdamos  aos  que  depoìs  de  mino  vieieffi  ()ue  Ihe  ginirdeno  e 
maoteobam  està  oossa  carta  assim  e  pela  gui2a  que  nella  é  cooteudo 
pela  qual  maudanos  da  parte  do  dito  senhor  ao  escrivao  do  seu  »l- 
moxarifado  que  Ihe  registe  està  carta  assim  e  pela  gui%a  que  neMa  e 
conteudo  oro  Irvro  dos  registos  para  pelo  registo  della  se  saber  a  di-  i 
ligeucia  que  sobre  elio  fez  por  servilo  do  dito  senbor  e  liào  seodo  ^ 
registada  Ihe  nao  valha.  Dada  a  ciuco  dias  do  mez  de  novembro  sub 
nossos  signaes  e  sello  de  mim  capitao  FeruSo  Camello  escrivao  do 
almoxarifado  em  a  dita  iiha  por  o  dito  seuhor  a  fiz.  de  loOO  anoos. 

E  comò  todo  o  dito  feito  me  fi)sse  levada  concluso  em  o  qual  \ 
pronunciei  um  desembargo  seguirne:  Offerega  o  reo  os  regimenlos 
de  que  em  seus  artigos  faz  meugào  e  de  que  se  no  caso  intender  de 
ajudar.  0  qual  meu  desembargo  sendo  passado  em  pessoas  doj>  pro- 
curadores  das  partes  por  parte  do  reo  em  cumpriiuento  delle  forar» 
apreseutados  os  capitulos  e  alvaràs  do  dito  senhor,  seguintes: 

tDigo  eu  Antao  Gongalves,  tabelliào,  que  é  verJade  que  no  livro 
dos  registos  de  Fernao  Camello,  escrivao  do  almoxarifado  estao  mui- 
tos  capitulos  da  lufante  que  mandou  ao  almoxarìfe  d'està  iIha,  èntre 
OS  quaes  està  bum  que  me  requereio  Affonso  Roiz  i^abea  por  manda- 
do  do  sr.  corregedor  que  o  tresladasse,  do  qual  o  treslado  é  o  se- 
guinte: 

Capitolo  do  Re^mento  da  Infanta  D.  Beatriz 

cQuando  algumas  terras  maninhas  se  ouverem  de  dar  de  sestna- 
ria  me  praz  que  o  capitao  as  de  com  vose  »,  presente  o  vosso  escrivao 
e  a  elle  mando  que  faga  as  cartas  e  escripturas  das  dadas  dellas  e 
outro  nenhum  nao,  por  que  as  que  se  doutra  gniza  derem  eu  as  uao 
bei  por  dadas».  0  qual  capitulo  eu  t^beiliao  trasladei  do  livro  dos  re- 
gistos e  assignei  por  minha  màio  hoje  15  dias  de  junbo  de  (515  ao- 
nos. 

Alvarà  d'elrei  nosso  senhor  1506 

Nós  eirei  fazemos  saber  a  vós  affonso  de  iMatttos  nosso  correge- 
dor nas  i(na  dos  A^ores  (|ue  Ruy  Gongalves  da  Camara,  fidalgo  de  nos- 
sa  casa  e  capitao  em  a  nossa  iIha  de  S.  Miguel  nos  euviou  ora  por 
i^ua  inform^^agao  dizer  que  a  elle  eram  ora  necessarias  algumas  terras 
de  sesmariàs.  na  dita  iIha  para  ma^ndar  romper  e  aproveiiar  e  por- 
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quanto  por  bena  do  nofeo  regimeolo  elle  as  nao  podia  por  si  tornar, 
Qos  pedia  por  merce  qne  Ih'as  oìdodassemos  dar  por  outra  atguma 
pf'ssoa  aquetias  que  Ihe  oecessarias  forem  para  suas  lavouras  e  pas- 
ios  para  seus  gados  por  o  qual  vo$  fnaodaaios  que  tanto  que  vos 
este  DOSSO  aivarà  for  cnosirado  vades  a  dita  iltia  de  S.  Miguel  se  là 
f)5o  esliverdes  e  llie  des  de  sesmaria  aquellas  terras  que  vos  parece- 
rem  qne  Ihe  s3o  necessarias  para  a  lavoura  que  virdes  que  poderà 
mandar  apromptar  e  Ihe  oiaudareis  fazer  suas  cartas  segundo  dosso 
reginienlo:  e  cuQ)prì-o  assini  seni  pordes  a  elio  duvida  nem  outro  em- 
bargo algum  porque  assim  o  avemos  por  bem  e  nosso  servilo.  Feito 
em  Lisboa  a  10  dias  d'AbriI;  Goncaio  Mendes  o  fez;  de  1505  annos. 
E  este  alvarà  Ihe  nao  gnardareis  se  nao  fór  registado  pelos  officiaes 
da  chancellaria  e  mestrado  e  ilhas. 

Outro  oapitulo  & 

Oulro  capitulo  e  regimenlo  dos  contadores  que  està  em  poder 
do  contador  Martim  Vaz  que  se  trasladou  a  requerimento  de  Affonso 
Rodrigues,  o  qual  é  o  que  se  ao  diante  se  segue  : — 

— «Se  OS  ditos  capitaes  para  si  algumas  terras  quizerem  a  mìm 
praz  que  em  elio  st;  lenha  està  maneira:  que  ellés  possam  assignar 
aquella  terra  que  Ihes  parecer  que  poderao  aproveitar  e  sobre  elio  re- 
queirao  ò  almoxarife  oii  a  vós  dito  contador  que  os  vejaes  e  por  vossa 
carta  ou  do  dito  almoxarife  me  notifiqueis  a  terra  que  he  quejanda 
com  quem  parte  e  para  que  he  mais  disposta  e  quanto  poderà  levar 
em  semeadura  sendo  aproveitada  e  vós  ditos  contador  e  almoxarife  Ihe 
dareis  a  dita  carta  para  mim  em  qne  todo  aquìllo  venha  muito  decla- 
rado  e  sobretodo  me  poder  mandar  requerer  o  dito  capitao  com  a  di- 
ta vossa  carta  feita  por  o  dito  escrivao  do  dito  officio  e  assignada  por 
ambos  e  sobre  todo  me  poder  mandar  requerer  o  dito  capitao,  o 
qual  sem  nenhum  pejo  iha  dareis  para  Ihe  mandar  a  carta  da  dita 
terra  ou  fazer  acerca  dello  o  que  me  parecer  mais  servigo  do  dito  se- 
ubor  e  mercé.  » 

0  qual  capitulo  foi  tirado  de  um  regimento  do  contador  Martim 
Vaz  que  era  da  sr.^  Infante  que  Deus  baja  e  todo  na  verdade  e  tras- 
ladado  por  mandado  do  dito  «ontador  a  requerimento  do  dito  Affonso 
Rodrigues  para  o  acostar  a  um  feito  que  anda  perante  o  sr.  correge- 
dor  com  Pero  Rodrigues  da  Camara  e  por  verdade  todo  escrevi  e  as- 
signei  de  meu  signal  raso  que  tal  é. 

E  corno  todo  o  dito  feito  foi  a  mim  concluso  e  visto  por  mim  man- 
dei  ao  reo  que  offerecesse  o  proprio  —  capitulo  de  que  ora  aqui 
fez  apresentar  traslado  e  concertasse  com  o  proprio,  com  o  Escrivao 
e  hoje  0  procurador  do  auctor  a  vista  de  todo  e  diga  de  sua  justiga. 
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E  0  qaal  raeu  mandado  fora  salisfeilo  e  torà  apresentado  a  prrr- 
prio  capituto  segando  Jacomo  GoD(alyei$,  Escrivào  d'anle  niim  pò/.  i> 
lerrào  no  dilo  feilo  que  é  o  segnirile  : — E  depois  d*eslo  aos  dois  dia?* 
do  mez  de  Novembro  da  era  de  1515  anno;:  nas  ponsadas  em  que  ei> 
Escrivao  escrevo  parecet»  Affonso  Roc^r^gueSr  reo  nesfe  fello  e  assin» 
Duarle  Rodrigues  i^abén,  l^avalleiro,  ^eu  filho  e  logo  pelo  dilo  Atf^mst» 
Rodrijiues  foi  dito  qae  o  corregedor  llie  lioha  mandado  offerece.s>e  i> 
proprio  capitnlo  cujo  Irasfado  elle  tiiiha  jà  acoslado  a  esle  f<^ilo  e  ei» 
Escrivao  o  concerlasse  com  o  proprio.  E  [ogo  eu  Escrivao  «toncerlt^i  <> 
ditotrastad<i  com  o  proprio  e  achei  qne  eslava  i>  dilolraslado  escrip-li» 
na  verdade^  o  qnal  capilulo  eslava  etn  inn  caderno  vé^liio  com  o(itro.<^ 
muilos  capilulos  em  os  quaes  se  conlrnha  o  dilo  capilulo  aquì  act^sta- 
do  no  cab<ì  do  caderno:  era  assignado  por  a  Sr/  Infante  l>ona  Beatriz 
qne  Deiis  lem  ena  sna  sanla  jiJoria.  Jacorne  Ril>ein>  qne  o  escrevi. 

E  coucerlado  corno  dilo  è  fòi  dada  a  vhla  ans  procoradores  das 
parles  e  rezoaram  lanto  de  seu  direilo  que  me  foi  couchiso  e  proiMiii- 
ciei  um  desembargo  seguiate  : 

Recebo  ao  reo  6  segundo  resoadoarl.*  a  defes». ,  (rolo) 

capil^o    por  aAnlào....      (rolo) do   ajH«)r  e  o  pri- 

meiro  Ihe  nao. ....  (rolo) 

Recebo  por  as  confroniagoes  da  coirla  em  ipie  o  artigo  é  fundadc» 

sao  diversas das  conteudas   no  libello  do  autor,   se  o  d*lo  aulor 

tiver  replicaQao  aos  drlos  arligos  ao  reo  recebidos  venba  cou)  elles  à 
primeira. 

0  qual  meu  desembargo  foi  pnbficado  em  pessoa  dt>s  procurado- 
res  das  parles  e  ouveram  a  vista  e  rfezoaram  do  seu  firreilo,  e  Soal- 
menie  o  autor  appellou  do  meo  desembargo  para  a  RelafSt)  do  dilo 
senhor  e  pormim  Ihè  foi  recebida  a  dila  appellagào  da  qual  depois  o 
dito  autor  nào  quiz  uzar.  E  por  o  dilo  Pero  Anues  do  Canio  de  lodo 
pedir  e  requereo  a  dila  carta  lestemunbavet  com  o  iraslado  dos  ditos 
capilulos  e  alvarà  do  dilo  senhor  e  requerimentos  dos  almoxarifes  e 
conladores  e  eu  Ihe  maudei  dar  por  ben  direilo,  pois  nào  locava  nf^ni 
prejudicava  niuguem;  sómenle  dizer  que  elle  a  qaeria  ter  e  Ihe  era 
necessaria  para  suu  guarda  por  bem  dos  ditos  capilulos  e  regimenlos 
e  alvarà  do  dilo  senhor  que  no  dilo  fello  andam.  a  qual  Ihe  maadei  pas- 
sar na  Villa  de  Poma  Delgada  da  iiha  de  S.  Miguel  sob  meu  sinal  e  selio 

do  dito  senhor  que  peranle  mim na  dila  al^ad;»  aos  13  dias 

do  mez  de  Dezembro:  Alvaro  Vaz  por  Jacome  Ribeiro  Escrivao  do  dito 
feilo  a  flz:  anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Chrislo,  de  1516 
annos.  E  pagou  desta  carta  I  IO  reis  de  assignatura  20  reis.  Jacome 
Ribeiro  a  mandei  escrever  e  a  subscrevi  por  o  poder  que  de  S.  Alte- 
za  para  elio  tenho.  Coucertada  comigo  Jacome  Ribeiro. 
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Carta  de  sesmaria  na  ilha  do  Fayal— IS  de  Janeiro  de 

1488 

Jos  Duira,  cavalleiro  da  casa  do  sr.  duqiie  e  capitSo  por  elle  em 
estas  suas  ìllias  do  Fayai  e  Pico  cotn  poder  e  autoridade  do  dito  sor. 
qiie  para  elio  tenho,  e  com  Gomes  Martins  almoxarife  em  as  ditas  i- 
Ihas  pelo  dito  sor.:  Damos  e  coaSrmamos,  deste  dia  para  todo  o sem- 
pre a  Bastiào  Dias  e  a  sua  mulher  e  filhos  e  oetos  e  erdeiros  e  sac- 
cessores  que  depois  d'elles  vierem.  urna  terra  em  mattos  maoinhos 
que  é  em  a  iiha  do  Payal  na  banda  do  njrte  da  dita  iiha  onde  cba- 
mam  a  Ribeira  Sécca  e  parte  da  banda  do  oesle  com  Gonzalo  Rodri- 
gues  e  do  este  com  Pernai»  Pires  e  do  sul  com  a  lombada  da  serra 
e  do  norte  com  o  dito  Ribniro  secco  (sic)  e  terà  a  dit  i  terra  outro  tan- 
to largor  com  >  a  de  Gonzalo  Rodrigues,  a  qual  terra  (i)  Ihe  assi  damos 
e  confìrmamos  com  tal  condigào,  que  da  feitura  desta  até  ciuco  annos 
primeiros  seguintes  que  vierem,  elles  ro^^em  ealimpem  e  semeiem  a 
dita  terra  que  Ihe  assi  damos  de  sesmaria,  dando  por  ella  camiobos 
e  serventias  para  o  coiicellio  se  Ihe  for  necessario  e  oao  a  rogando 
nem  aproveitando  até  o  dito  tempo  comò  dito  é,  que  o  senhorio  a  pos- 
sa dar  de  sesmaria  a  quem  a  aprovete  e  depois  de  ser  aproveitada  a 
possam  vender  e  doar  e  Irocar  e  escambar  e  fazer  d'ella  comò  de 
cousa  sua  propria  e  isenta  possessao.  El  por  està  nossa  carta  de  dada 
e  confirmagao,  por  nós  assignada  os  havemos  por  mettidos  em  posse 
da  dita  terra  e  rogamos  e  eucommen  lamos  da  nossa  parte,  e  da  do 
dito  snr.  rogamos  aos  capitaes  e  almoxarifes  qu^  depois  de  nos  vie- 
rem,  que  assi  Iha  guardem  e  mantenham  comò  em  ella  é  contendo. 

A  qual  foi  feita  e  uutorgada  na  iiha  do  Payal  aos  XIj  (12)  dias 
de  Janeiro,  Bertolameu  Alvares,  escrivao  do  Alm)xarirado  em  a  dita 
iiha  por  o  senr.  Duque  D.  Manuel,  a  kz  era  de  1486  annos. 


Carta  de  dada  de  terra  a  Fedro  Annes  Sancho  —por  Oas- 
par  Corte-Real  — Angra  -  9  de  junlio  de  1493 

A  quantos  està  carta  de  dada  de  terra  virem.  Gaspar  Gorte-Real 
— fidalgo  da  casa  d*el-rei  nossj  sjr.  e  Capila)  p)r  seu  especial  min- 
dado  das  suas  ilhas  de  S.  Jorge  e  Terceìra^  da  parte  d'Angra;  Pago 
saber  que  eu  don  ora  novamente  com  Pernào  Su  escudeiro  e  almo- 
xarife do  dito  snr.  a  Psdro  Annes  Sancho  e  sua  molher,  moradores 


(1)  Està  terra  foi  vendida  por  Bastiào  Dias  a  Goagaio  R)drigued,  genro  de 
Fedro  Miguel  por  escriptura  de  7  de  dezembro  de  1&89,  nu  Villa  da  Horta,  pelo 
prego  de  8  porcosì 
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Desta  villa  dAngra  urna  tetra  em  matos  maDÌDhos  e  algnma  parte 
d'ella  aproveìtada,  que  é  tias  14  Ribeiras  termo  da  dita  villa,  queteni 
de  largo— 100  brafas  craveiras,  e  de  compridq  do  mar,  linha  direila 
a  serra,  a  partir  com  quem  de  direito  for,  assim  corno  parte  do  ie- 
vantB  com  terra  em  que  ora  està  l'ero  Aflfonso,  porquei  ro,  e  do  po- 
DBDtcoutro  sira.com  terra  em  qtìe  ora  està  Braz  Affonso,  corregèdor, 
a  qnal  terra,  que  Ile  assi  dnn  para  elles  e  para  seus  flihos  e  nelos  e 
para  todos  sens  erdeiros  deste  dia  para  todo  o  sempre,  com  tal  con- 
diQao  que  da  feilura  desta  minha  carta  a  ci.nco  annos  priraeiros  se- 
guJDtes,  elles  rocem  e  àlimpem  e  aproveitìem  a  dita  terra  para  dar  no- 
vidades  dando  por  ellas  camiijbo.<  e  5>ervenlias  para  o  còncélho,  qs 
qnc  necessarios  forem;  à  qtìal  terra  depois  possam  vender,  dar  e  doar, 
Irocar  e  fazer  della,  e  em  ella  comò  de  ^ua  consa  propria  isenta  pos- 
sessào,  e  uao  na  aproveil^^ndo  elles  para  dar  novidades  até  os  ditos 
cJDCo  aDiH)s,  comò  dito  é,  qoe  en  rapitào  a  possa  dar  a  quem  na  a- 
proveite.  E  porem  rogo  e  encomendi»  a  Vasco  Annes  Corte  Real  meu 
irrogo  e  a  seti  filho  erdeiro,  que  depois  delle  vier,  que  Ihe  cnmprain 
e  guardem  e  fa^am  cnmprir  e  gnaniar  està  minha  carta  comò  nella  é 
contendo  e  para  guarda  e  seguranga  dos  sobreditos  Pero  Annes  San- 
cho  a  sua  mulher  e  erdeìros  Ihe  mandei  assim  ser  feila  està  carta  rie 
minha  mSo  assignada,  no  castello  desta  iiHa  Terceira,  a  nove  de  ju- 
nho.  Joàa  AflFonso  das  Cunhas,  escrivao  do  almoxarifado,  de  el-rei  nosso., 
snr.  que  està  carta  raandnu  escrever  a  Diogo  Nunes.  Anno  de  nosso 
sr.  Jesus  Christu  de  1493. 


Carta  de  sesmaria  a  Joào  Alvares  Netto  por  Qaspar  Cor- 
te Real,  Angra,  23  de  margo  de  1499  (I) 

A  quantos  està  minha  carta  de  dada  de  terras  virem,  Gaspar 
Corte  Real,  fidalgo  da  casa  deirei  nosso  snr.  capitao  egoveruador  da 
justiga  por  seu  especial  mandado.  das  suas  ilhas  de  S.  Jorge  e  Ter- 
ceira da  parte  d'Angra. 

Pago  saber  que  eu  dou  ora  nòvamente,  com  Fernao  Vaz,  escu- 
deiro  e  almoxarife  do  dito  sr.  a  Joao  Alvares  Neto  escndeiro  e  criado 
de  Joao  Vaz  Corte  Real  meu  pae,  cuja  alma  Deus  tem,  morador  em 
està  villa  d'Angra,  urna  terra  em  mattos  maninhos  que  foi  dada  por 
0  dito  Joao  Vaz  meu  pae  a  Diogo  Marques,  escrivam  da  camara  do 


(1)  Por  este  documento  se  prova  que  Gaspar  Corte  Real  estava  em  Angra 
no  anno  de  1499,  anterior  ao  de  sua  descoberla  à  Terra  Nova,  e  tanto  este  corno 
0  antecedente  de  1493,  devem  juntar-se  aos  dois  citados  n'este  ArchivOj  Voi. 
lY,  pag.  404  e  495,  em  que  se  apontam  o  traoscrevem  as  carta»  de  dddas  de  3 
de  Janeiro  de  1488  e  2  de  Janeiro  de  1497.  Estas  4  datas  sdo  as  unicas  que  se 
conhecem  para  provar  a  presenta  de  Gaspar  Corte  Real  em  Angra. 


/; 


< 
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rtìlo  sr.  em  sendo  (1)  duque,  o  qiial  Diogo  Marquès,  qiie  Deus  haja, 
ha  lempos  qiie  é  finado,  e  nunca  na  terra  se  fez  bemfeiloria,  e  vae 
em  ijm  anno  qne  sam  compridos  (sic)  o  tempo  de  sua  carta,  sera  a 
dita  terra  ser  S^proveitada,  segfindo  as  condiQoes  da  dita  carta,  por  o 
q(je  a  dou  ao  dito  Jaào  Alvares;  a  qual  terra  é  da  banda  do  norie 
d'està  illia  Trtrceira' tla  dita  villa,  oa  cVb^^Qadj  de  terras  de  Pero  Al- 
vares, qne  se  chatnara  do  P«)rlo  do  Jriieii  p  irlindo  p  )r  a  capitania  de 
Antam  Martins,  capilào  da  Praia,  comegaud  )  do  paiil  para  a  serra,  a- 
gnas  vertentes,  parlindi»  de  lodalas  pir^s  oin  qunin  de  diretto  deve 
punir,  p'Hserem  malos  maniiihos,  tanta  terra  que  bem  possa  levar 
em  sempadnra  dose  m-iio^  de  trigo.  A  qual  torra  qne'ltie  assim  dou  pa- 
ra elle  e  sua  niollier  e  filh  >s  e  nelos  e  ìodos  .seus  Jierdeiros  deste  dia 
para  lodo  sempre,  com  tal  ctj|ndÌQào.  qile  da  tritura  desta  minha  car- 
la  ale  cinco  annos  primeiros  seguiutes,  nigar  e  aproveitar  e  alirapar 
a  dita  terra  para  dar  novida<|es,  dando  por  ella  c^minb  )S  e  serveo- 
tias  para  o  conceiho  aqiielles  qne  necessarios  ft)rein.  As  qnaes  terras 
<lepois  possa  vender,  dar,  do  ir,  Irocar  d'ellas  e  em  ella»  comò  cousa  pro- 
pria isent.i  possessao;  e  nom  na  apr^oveitando  ell»^,  i*si  os  ditos  cinco 
annos  qne  o  capitam  as  possa  dar  a  qni)m  aproveile.  Porem  rogo  e  en- 
'.commendo  a  Vasco  Annes  Oorte  Rea!,  a  seus  filhos  e  hérdeiros  que 
depois  vierem  qne  Iha  cnmpram  e  guardem  èsia  minba  carta  comò 
nella  é  contendo,  e  por  sua  guarda  Ihe  mandei  escrever.  Feila  està 
de  minha  mào  e  as>:ignada'no  Castello  d'est*  liha  T-^.rceira  aos  XXIII 
dias  do  me?  de  marQo.  Johào  Afifon^o  das  Cnnhis.  escrivàm  do  almo; 
xarif^d.-  por  Eirei  nosso  snr.  a  fez, anno  do  nascimelito  de  nusso  snr. 
Jesn  Chislo  de  1499.  ,  i' 


Carta  de  sesmaria  a  Felix  Feraandes  por  Antam  Martins, 
Oapitfio  da  Praia — 15  de  dezembro  de  1503 

A  qnantos  està  carta  de  dada  virem,  Antam  Martins,  fidulgo  da 
casa  d'EIrei  nosso  snr.  e  i>e{\  l^ap'llào  em  està  liha  T^jrceira  de  Jesus 
Chri^to  na  villa  e  jnrisdigào  da  Praia,  f  i(;,o  saber  qne  eu  don  ora  no- 
vamente,  com  Joào  (l'Ornellas  da  Camara.onlro  sim  Q  lalgo  da  casa 
do  dito  snr.  e  almoxarife  qne  ao  presente  é  na  dita  villa  e  seus  ter-, 
mos,  a  Felix  Fernandes,  no  termo  desta  villa,  no  bisconto  da  Casa  da 
Salga,  100  braijas  de  largo,  parlindo  de  urna  parte  com  Vasco  de  Sor- 
ba e  da  outra  com  o  dito  Joào  d  Ornellas  Almoxarife.  e  da  outra  coro 
0  mar,  e  da  ontra  por  as  capitanias  a  qiial  Ihe  damo>  cjm  tal  condi- 
cio qne  elle  faca  nella,  da  feitnra  d'est  i  a  ciuco  annos,  primeiros  se- 
gnintes,  um  bom  cerrado  de  pedra  no  qual  cerrado  para  300  bacellos, 
60  amoreiraSj   SO  pecegueiros,  e  80  marmeUeiros  e  mais,  se  mais  qui- 


(1)  D.  Manuel,  que  anles  de  ser  rei  era  Duque  de  Vizeli. 
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ser;  a  guai  befnfeitoria  comegarà  a  faser  dentro  de  um  anno  e  dia,  e 
0  mais  Ihe  fique  para  pastos  e  criagòes  de  seus  gados.  (I)  Por  a  qua]  da- 
da darà  caminhos  e  serveutias  ao  conceiho,  aquelles  que  Ihe  necessarios 
forein,e  depois  de  feita  a  dita  bemreiloria  a  possa  vender,  dar,  doar, 
trocar,  escambar,  aforar,  arrendar,  fasendo  della  e  emella  o  que  qui- 
sere  por  bemtìver,C(iino  de  con^a  sua  propria  e  ìzenta,  a  qua!  Ihe  fi- 
que para  elle,  molher  e  filbos  e  quaotos  delles  desceoderem  e  dosso  sur. 
quereudo  elle  assi,  que  o  dito  snr.  ou  quem  o  cargo  tiver  a  possa  to- 
mar  e  dar  a  quem  faga  a  dita  bemfeitoria.  E  por  està  rogamos  e  en- 
commendamos  e  requeremos  da  parte  do  dito  sor.,  a  todos  os  capitàes 
e  ofBciaesque  depois  de  nós  vierem,  quecumprindoo  elle  assi,  que  Ihe 
guardem  etc.  etc.  Dada  na  dita  Villa  aos  15  dias  do  mez  de  dezeiu- 
bro,  Jo3o  da  Fouseca  Tabelliào,  e  escrivao  do  ahiioxarifado  a  fez.  Do 
nascimento  de  nosso  snr.  Jesus  Christo  de  1503. 

Na  mesma  data  e  iguaes  condìcòos  forum  passadas  pelo  mesmo  Capitào« 
Cartas  de  sesmaria  a  favor  de  Joào  d  Ornellas  da  Camara  e  de  Vasco  de  Borba. 

Reforma  de  tempo  por  Jos  Dutra,  capitfto  do  Fayal  e 

Pico-  28  de  julho  de  1506 

Jos  Dutra  fidalgo  da  casa  de  eirei  nosso  senhor  e  governador  da 
justiQa  por  s.  alteza  nestas  suas  itbas  do  Fayal  e  Fico.  Digo  que  me 
apraz  e  don  logar  e  lirenfa  e  forregimenlo  na  compra  que  Fedro  An- 
nes  fez  na  (>alheia  do  Matheus,  das  terras  que  foram  de  Duarte  Pires, 
e  me  apraz  de  Ihe  nao  pass3r  o  tempo  dos  ciuco  annos,  autes  Ihe  ei 
por  reformado  para  suis  gados  e  criagoes  e  aproveitar  o  queaprovei- 
tar  quizer;  e  por  sua  soguranga  Ihe  dou  està  por  mim  assignada,  <ge 
28  dias  de  julho  de  4506.  Banholoneu  Alvares  escrivam  do  almoxa- 
rifado  o  subscreveo  e  o  almoxarife  e  o  capitao  assìgnarào. 

Alvarà  de  Jos  Dutra— 3  de  junlio  de  1511 

Jos  Dutra  fidalgo  da  casa  de  eirei  nosso  sr.  capitao  e  governa- 
dor da  justica  por  sua  alteza  nas  buàs  ilhas  do  Fayal  e  Fico  &.  Fago 
saber  aos  que  este  meu  alvarà  virero  que  a  mim  enviou  dizer  por  sua 
informacao,  Fedro  Annes  do  Canto,  cavalleiro  da  casa  de  sua  Altesa, 
que  estando  elle  em  Africa  em  servilo  de  S.  A.  fora  feita  uma  postu- 
ra para  os  ofiìciaes  da  iiha  do  Fico,  e  por  mim  confirmada  que  ne- 
nhuma  pessoa  que  morador  fosse  na  dita  iIha  nao  podesse  n'ella  ter 
creagao  de  gados  com  escravos  por  pastores,  sómente  com  homens 
brancos  casados;  (2)  o  que  elle  nao  podia  fazer  por  o  presente  por  haver 
tao  poucos  gados  destas  partes  da  sua  vara  e  nao  poder  romper  a  tal 


(1)  Estas  clausulas  sdo  uma  excepgào  à  regra  geral,  adoptada  para  taes 
concessòes. 

(2)  E'  originai  està  prohibi^ào  dos  escravos  serem  pastores. 
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postura,  se  dIo  devia  D'ella  d'atleoder;  e  visto  por  mim  seu  dizer  e 
corno  eu  eslou  certo  do  que  elle  diz  ser  verdade,  por  està  presente, 
me  apraz  que  a  minila  postura  se  nao  entenda  nelle  nem  em  suas 
creaQoes,  por  que  assira  me  praz.  Feito  em  a  Villa  d'Ortada  liba  do 
Fayal  aos  3  de  junho — Diogo  Girao  labelliam  o  fez— anno  de  nosso 
^^.  de  1511  annos. 

Tem  urna  apostiiha  em  que  se  diz  que  a  pena  cominada  a  Fedro 
Annes  pela  dita  postura  era    de  o:000  reaes. 

Traslado  da  oarta  de  dada  a  Oaspar  Corte  Real,  fillio  do 
Veador  (*)=  10  de  novembro  de  1612 

A  quantos  està  carta  de  dada  de  terra  em  matos  maniniios  vìrem 
Joham  Alvares  Nelo  escudeiro,  almoxarife  d'eirey  nosso  senhor  e  ou- 
vidor  con)  carrego  de  capit3o  por  Vasco  Annes  Corte-real  do  conselho 
d'eirey  nosso  senhor  e  veedor  da  sua  casa,  capitam  das  ìlhas  de  S. 
Jorge  e  Terceira,  da  parte  d  Angra  e  alcalde  mor  desta  villa.  Pago  sa- 
ber  que  por  o  dito  capitam  me  é  dado  poder  que  por  elle  em  sBu 
nome  eu  possa  dar  as  terras  em  matos  maninhos  que  ouver  em 
suas  capitanias  que  forem  para  dar  aos  raoradores,  aos  que 
nellas  quizerem  morar  cora  aquellas  clausulas  e  condiQoes  que 
eirey  nosso  senhor  manda  em  seu  regimenlo,  e  condi^ao  que  se- 
jam  por  elle  capilào  confirmadas,  e  por  que  Gaspar  Corte  Real 
filho  do  dito  sur.  veedor,  me  enviou  ora  novamente  pedir  umas  terras 
em  matos  maninhos  que  sao  da  banda  dos  Allares  desta  capitania  d'An- 
gra,  que  parteui  da  banda  do  norte  com  entrada  que  vae  desta  villa 
para  os  Altares,  e  do  ponente  com  terras  de  Jeronymo  Corte  Beai 
seu  irmào  e  do  sul  com  n  pataluguo  (?)  e  do  levante  com  a  estrada 
que  vae  desta  villa  para  os  altares  e  biscoutos.  A  qual  terra  Ihe  ora 
assi  dou  novamente  para  elle  e  molher  e  Glhos  e  herdeiros  ascenden- 
tes  e  descendenles  que  depois  delle  vierem,  com  tal  condi^ao  que  da 
fatura  desta  a  ciuco  annos  primeiros  seguintes  rogar  e  limpar»  apro- 
veitar  a  dita  terra  para  dar  novidades  dando  por  ella  caminhos  e  ser- 
ventias  ao  conselho  aquellas  que  Ihe  necessarias  forem  e  depois  de 
aproveilada  a  possa  vender,  dar,  doar,  trocar  e  escambar  e  fazer 
della  e  em  ella  comò  de  cousa  sua  propria  e  pura  real  possehs3o.  E 
nao  aproveilando  até  o  diti»  tampo,  que  o  capitao,  ou  quem  seu  car- 
guo  tiver  a  possa  dar  a  quem  a  aproveite.  E  por  està  pego  por  merce 
ao  sr.  capitao  Iha  conBrme  e  haja  por  boa  e  Arme  deste  dia  para  to- 
do  0  sempre,  e  para  sua  guarda  Ihe  mandei  passar  està  por  minha 
m3o  assignada  e  escripta  na  Villa  d'Angra  da  iiha  Terceira  aos  40 
dias  do  mez  de  novembro— -Melchior  de  Morim  por  Jo9o  Affonso  das 

(#)  Em  1516  0  pae  ailegou  em  juizo  que  este  Gaspar  morrera  menor  de  i2 
annos,  por  isso  o  seu  nome  nao  se  encoòtra  nos  livros  genealogìcos. 
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Ctinhas  escrivam  do  alraoxarifado  a  fez  de  151:2  aonos;  e  eu  Joao  Af- 
f  inso  das  ('niihas  sobredilo  escrivaiii,  qiie  esla  caria  sobscrevi,  pur 
ej^pecial  mandado  delrei  nossH>  snr.  qne  para  elio  leiibo, 

Oonflrma^ao 

A  quanlos  està  rireio  Vasco  Swìes  teorie  Real  do  convelli-»  d  ei- 
rei nosso'senlìor  e  sei)  Vedor  e  eapiiam  oa  dha  de  S.  Jorge  e  da  Ter- 
ceira,  digo  qne  eu  vi  esla  carta  qne  peto  me»  oiividur  )V>i  fella  a  meii 
filho  Gaspar  Corte  Real  d^esla  terra  qne  Ihe  don  e  hei  por  l>>a  e  lUe 
confirmo  corno  em  elh  he  conleudo,  e  pira  ;*i»a  giicirda  Hie  dei  esl.i 
de  minha  mào  feita  e  a^signada  eiD  Lisbo;*  <*><>»  IO  dias  de  maio  d^ 
era  de  wossti  senb*  r  de  mil  qniDhe»los  e  ireze  ainios. 

Vasco  Anne$  Carie  Real 

Esla  e  a  sogainle  foram  accusaJa:?  corno  nulla»  por  nào  satlsfazcrcm  lodo.-^ 
OS  reqaisitos  dos  Regimentos.  e  tieraiii  causa  a  queclu'gassL'iii  até  uós  os  va- 
rios  documenlos  acima  inipres&os.  ' 

Carta  de  dada  a  Jeronymo  Corte  Real, 
de  10  de  novembro  de  1512 

(Exactamenie  com  as  mesmas  palavvas  da  Carta  a  Gaspar  Corte 
Beai  ir  mào  deste  Jeronymo,  ale  o  qne  se  segue  :) 

E  por  qne  Jeronymo  Corle  Real  filho  do.  dito  sor.  Vedor,  me  en- 
tìou  ora  novamente  pedrr  umas  terras  em  matos  mafiinhos  que  sa»* 
da  banda  dos  Altares,  conseiho  de  Sara  Roqné,  desta  capitania.  qh« 
parteni  da  banda  do  norie  com  a  e>lrada  qne  vai  desia  vHla  para  Ò5 
Allares,  e  do  ponente  com  terras  do  sur.  Vedor  e  do  snlcom  o  Pala- 
luguo  e  do  levante  com  lerms  de  Gaspar  Corte  Ri'al  sm  irmào,  par 
lindo  ambos  irmamente.  A  »pialihe  ora  assim  don  &  (segue  corno  va 
outra  com  a  mesma  data  de  10  de  notemSrode  lo  12 —fetta  e  assìgria- 
da  pelos  mesmos  almoxarife  Joào  Alvares  Neto  -Melchior  de  Morim —  e 
Joham  das  Cunlias  eacricào  do  almoxarifadn.) 

ConfirmaQ^Lo 

A  qnautos  esla  virem,  Vasco  Annes  Corte  Realdo<!onselho  d'EI- 
rei  Nosso  Snr.  seu  Vedor  4  &  (corno  na  antecedente)  digo  que  por  està 
Carla  que  pelo  meu  Onvidor  foi  fella  a  meu  fiibo  Jeronymo  Corte 
Real  desta  terra  que  Ihc  dou  e  bei  por  boa  e  Iha  confirmo  corno  em 
ella  he  conleudo»  e  por  sua  guarda  ìhe  dei  esla,  de  minha  mào  feita 
e.  assinada  em  Lisboa  a  nove  dias  de  maio,  da  era  de  nosso  sur.  de 
4513  annos* 
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Carta  de  oonflrmagalo  a  Jofto  d'Ornellas  da  Oamàra-- 

17  de  setembro  de  1614 

Dom  Manoet  por  f^raijH  rie  Deus  Rey  de  Portugal,  e  do.s  Algarves 
flaqnem  e  da  lem  mar  em  Africa  Senhor  de  Guiné  e  da  Conquista  na- 
vega^ao,  e  cómercio  da  Etliiupia,  Arabia,  Persia,  e  da  India.  A  quan- 
los  esla  nossa  Carla  virera  fazemos  saber  p  ir  parie  de  Joham  de  Or- 
nellas  da  Camara  fidalgo  de  nossa  caza  morador  na  oossa  liba  Ter- 
ceira  nos  foi  dito  qiie  passa  de  vinte  e  dous  annos  qne  na  dila  liba 
Ihe  fot  dada  hiia  terra  de  sesmaria  no  lemite  das  qnalro  Ribeyras  por 
o  Capyiam  da  parie  da  Praia  em  lempo  que  a  dila  Uba  havia  elle  e 
o  Capitam  de  An^jra  reparlida  por  Vicenle  Afonso,  onvidor  que  foi,  e 
qne  o  dito  (]apitam  Ihe  den  a  dila  sesmarìa  por  a  dila  terra  estar  em 
sen  limite,  E  que  da  hi  a  qnalro  annos  on  cinco  sendo  a  dita  Uba 
oulra  vez  parlida  por  o  onvidor  AfoD5o  de  Maios,  e  tornaudose  a^mu- 
4lar  a  dila  reparlifào  aoerlou  de  flcar  parlo  da  dita  lerra  na  capilania 
<\e  Angra,  e  parte  na  da  Praya,  Pedindnoos  que  ouvecemos  por  bem 
qne  adita  sua  Carla  de  sesmaria  se  mandasse  assim  em  bua  capilania 
corno  em  outra  Ibe  fosse  em  ambas  goardada.  E  visto  por  nos  seu  di- 
io,  e  pedir,  Avemos  por  bem  e  mandamos  qne  Ihe  seja  guardada  sua 
<]arla  de  sesmaria  qne  assim  ouve  do  Capilam  da  Praya  pella  demar- 
cagào,  e  parliiha  qne  fez  o  Onvidor  Vicenle  Afonso  antre  os  dous  Ca- 
pilàis  de  Angra  e  da  Praya,  setn  embargo  da  parliiha  que  depois  foi 
l'eyla  anlre  os  dous  Capilais  por  o  dito  ouvidor  Afonso  de  Matos  em 
tempo  que  a  dila  Carla  de  sesmaria  ja  era  dada  ao  dito  Joham  de 
Ornellas,  e  sem  embargo  de  agora  flcar  a  dila  lerra,  por  bem  da  dila 
parliiha,  (io  dito  Afonso  de  Matos  parte  em  bua  jCapitania  parte  em 
oulra  corno  dito  he;  porqi>e  assim  o  avemos  por  bem.  Notefìcovolo  as- 
sim aos  nossos  Capilaes  juiyes  e  juslissas  da  dita  Uba,  e  Ibe  manda- 
mos que  goardem  e  cumpram  esla  comò  se  nella  conlhem.  Dada  em 
Lisboa  aos  dezasete  dias  de  setembro.  Afonso  Mexia  a  fez.  Anno  do 
Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mìl  e  quinhentos  e  ca- 
lorze  annos. — Eirei. 

Praz  a  V.  Magestade  que  a  Joam  de  Ornellas  morador  na  Uba 
lerceyra  se  goarde  esla  Carla  de  sismaria  que  houve  do  Capilam  da 
Praya  pela  de  marcagào  e  parliiha  que  fez  o  ouvidor  Vicente  Afonso 
antre  os  Capilaes  de  Angra  e  da  Praya  sem  embargo  da  parliiha  que 
depois  foi  ft^yla  anlre  os  dilos  Capilaes  por  Afonso  de  Matos  em  tem- 
po que  adila  Carta  era  dada  sem  embargo  de  agora  flcar  adita  lerra 
em  ambalas  Capilanyas.  d. 
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Todos  estcs  documenlos  aciraa  impressos  (desdc  pag.  385  deste  volome) 
foram  extrahìdos  dos  livros,  papeis  e  apontamentos  de  Pedro  Annes  do  (^nto 
i.*  do  nome  que  se  estabeleceu  ria  illia  Terceira,  cuidadosamente  conserrados 
por  seus  descendentes  por  espago  de  quasi  tres  e  meio  seculos. 

Difficilcneote  se  encontrarào  outros  de  igual  antiguidade  nos  cartorios  pa- 
blicos  ou  particulares,  por  isso  nos  apressamos  em  os  Impnmir  para  assìm  e- 
vitar  a  suaT  possivel  aaiquila^ào,  devendo  mais  urna  vez  dar  publico  teste- 
muniìo  de  recoohecimento  de  gratidào  ao  dr.  Eduardo  Abreu,  que  expontaoea 
e  liberaluiente  nol-os  offereceu. 

Emeito  do  Canto 


PROVEOORIA  DAS  ARMADAS 


NOS 


ACORES 


(COHRESPONDENCIA  OFFICIAL) 

Alvarà  de  16  de  maio  de  1531 

Eli  Eirei,  mando  a  vós  nlinDxarife  e  n^cebedor  di  ìiha  Terceira, 
dWngra,  que  lodo  o  diiiheiro  que  o  corregedor  de  todas  essas  ilhas 
dos  Acores  coni  l^edro  Annes  do  ('.arilo,  vos  mandar  enlregar,  por  sens 
assìgnados,  a  qnaesqner  pessoas  para  despeza  de  urna  nào  do  BrazìI 
qne  ahi  veio  ter,  vós  o  entregueis  logo,  e  por  esle  com  os  ditos  assi- 
gnados  e  conliecimentos  das  pessoas  a  qne  assim  enlregardes  o  tal 
dinheiro,  mando  que  vos  seja  levado  em  conia,  o  qne  assi  qumpri  sem 
embargo  desle  nào  passar  pela  chancellaria  e  da  ordenagao  em  con- 
trario. Pero  Henriqnes  a  fez  em  M«»nte  Mór  o  Novo  a  le  de  maio  de 
1531. 

{Regislo  da  Covrespondencia  recebida  na  Provedoria  das  Annadas. 
nocumento  w.*  2  nos  papeis  de  Pedro  Anim  do  Canto) 


Carta  regia  de  27  de  julho  de  1533  Pedro  Annea 

do  Oanto 

Regìsto  de  urna  c^rta  que  apresentou  Pedro  Annes  do  Canto  so- 
bre  0  provimento  das  oàos  da  India  n'esla  itha  Terceira. 

Pedro  Annes  do  Canto,  eu  eirei  vos  envio  muito  saudar.  Vi  a 
carta  que  me  escrevestes  em  que  me  daes  conia  da  maueira  que  as 
duas  nàos  da  India  que  bora,  louvores  a  nodso  senhor,  que  chegaram 
a  salvamento  foram  guardadas  nessa  iiha  por  vós  e  pelo  corregedor 
e  nas  diligencias  que  na  dita  guarda  e  vigia  dellas  flzestes,  o  que  te- 
nho  muito  em  servilo,  e  eu  Cjonfio  tanto  em  vós,  que  nao  creìo  que 

Voi.  XII— N.^  71—1894.  4 
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das  ditas  Dàos  sh  tirare  cousa  algiima  peli)  bom  recado  que  vós  n'isso 
haveis  de  ter  corno  o  sempre  flzesles,  nas  oulras  cousas  de  men  ser 
vìqo,  e  d'aqai  em  deante  quando  quaesqner  nàos  e  navios  da  India  e 
Mina  e  oulras  partes  ahi  vierenì  ter,  vos  encommendo  nouilo  qne  na 
guarda  deijas  lenhaes  tao  boa  vigìa  qne  se  nào  possa  tirar  cousa  al- 
guma,  e  assim  Ihe  deis  e  fa^*aes  dar  qualquer  alojamenlo  que  Ihes  cum- 
prir,  cooio  eu  conflo  de  vós,  que  o  haveis  de  fazer. 

A  malagueta,  que  noe  escrevestes,  que  o  corregedor  là  achou  que 
è  de  urna  segunda  armada,  que  o  anno  passado  veio  da  M^laguei:^, 
escrevo  ao  corregedor,  que  a  envie  no  primeiro  navio  qne  para  aqui 
vier,  vós  Ihe  podereis  tambeni  da  minha  parte  dizer  e  lembrar  que  a 
envie. 

Encommendo  vos  que  sempre  tenhaes  cuidado  de  me  escrever 
todalas  cousas  de  que  vos  parecer  que  me  haveis  de  avisar  por  bem 
por  nos,  folgarei  muito  de  as  saber.  Mauoel  de  iVioura  a  fez,  em  Lis- 
boa, aos  27  dias  de  juiho  de  1532. 

(Extrahida  por  Francisco  Cardoso  Mochado,  cscrtvào  do  alrnoxa- 
ri  fa  do  e  alfandega  da  ci  da  de  dAugra  do  lìrro  12  do  regista  velho. 
dasprovisòes  e  cartas  d' eirei — Regista  da  Prevedoria  —  Doc.  1  e  46), 

Alvarà  de  mercé  do  disimo  do  pesoado  da  illia  Teroeira 
a  Fedro  Annes  do  Canto,  2  de  maio  de  1687 

Eu  eirei  fd(;o  saber  a  quantos  este  meu  alvarà  virem,  que  haven 
do  respeilo  aos  servigus  que  me  tem  feilu  Fedro  Annes  do  Canto,  fi- 
dalgo  de  minha  casa  e  ao  trabalbo  que  cada  anno  tem  na  guarda  das 
minhas  nàos  que  vem  da  India  emquanto  estam  no  porto  da  cidade 
d  Angra  da  ilba  Terseira,  hei  por  bem  e  me  praz  de  Ihe  fazer  mercé 
da  dizima  do  peseado  da  dita  itha  Terceira,  assim  da  parte  d'Angra 
corno  da  Praia,  até  quantia  de  cincoenla  mil  reis  (5(W00)  cada  anno 
sómenle,  que  elle  disse  poderia  valer,  e  valendo  mais,  se  arrecadarà 
para  mim  tudo  o  que  mais  for  dos  ditos  50^00  rs.  cada  anno,  a  qual 
me  disse  Ihe  fago.  E  elle  comegarà  a  vencer  de  dia  de  S.  Joào,  que 
vem  d'este  anno  presente  de  quinhentos  trinta  e  sete  em  deante,  em 
quanto  o  dito  Fedro  Annes  tiver  o  cargo  da  guarda  das  ditas  nàos  e 
nisso  for  occupado.  Notifico  o  assim  a  D.  Rodrigo  Lobo,  vedor  da  uai- 
nba  fazenda,  e  aiando  que  os  arreudamentos  que  do  dito  dia  de  S. 
Joao  em  deante  se  houverem  de  fazer,  das  rendas  da  dita  iiha,  sejam 
com  condiQào  e  declaragao,  que  nào  entra  nellas  a  dita  dizima  do  pes- 
eado, por  assim  ter  feito  della  mercé  ao  dito  Fedro  Annes,  na  manei- 
ra  que  dito  é  e  por  este  mando  aos  coutadores  almoxarifes  e  recebe- 
dores  e  officiaes  da  dita  iiha,  a  que  pertencer,  que  do  dito  dia  de  S. 
Joao  em  deante,  emquanto  o  dito  Fedro  Annes  tiver  o  carego  da  guar- 
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da  das  ditas  nàos,  e  rae  n'islo  servir  Ihe  acudam  e  fagam  acudir  e  eo- 
iregar  o  rendimento  da  dita  dizirna  do  pescado  até  quantia  de  cincoeu- 
ta  mil  reis  sómente  e  Indo  o  que  m^\^  render, arrecad^^m  para  mim,  e 
Ihe  cnmprain  e  gnardeni  e  f^Qam  inteiram'^.nte  cnniprir  e  guardar  es- 
le  meu  alvarà,  conio  se  n'elle  contem,  sem  nisso  Ihe  ser  posto  dnvida 
nem  embargo  algnm,  porqne  .assim  é  minha  mercé,  e  pelo  trasjado 
<reste,  qne  se  regislarà  nos  livros  <las  despezas  do  almoxarife  e  rece- 
bedor  do  dito  pescado,  com  conhecimento  do  dito  Pedro  Aones,  man- 
do que  Ihe  seja  levado  em  codila,  o  qne  montar  na  dila  dizima  do  pes- 
cado, até  qnantia  de  cincoetìta  mil  rs.  que  asjiim  o  dito  Pedro  Annes 
bade  haver.  Manuel  da  Pónte  o  fez,  em  Evora  a  dois  dias  do  ujez  de 
maio,  anno  do  nascimento  de  N.  S.  Jesus  Christo  de  quinhentos  e 
irinta  e  sete. 

{Dito  Regista,  Documento  w.®  42) 

« 

Carta  de  D.  Joào  III  a  Pedro  Annes  do  Canto,  19  de 

margo  de  1638 

Pedro  Annes  do  Oanto.  Eu  Eirei  vos  envio  muito  saudar.  Por  ser 
iuformado  que  no  mar  andam  mnitos  corsarios,  e  que  a  nào  S.  Mi- 
guel que  p.irtio  da  India  o  anno  passado,  nào  deve,  com  ajuda  de  N. 
Sr.  muito  de  tardar,  houve  por  meu  servilo  de  vos  mandar  este  àvi- 
so,  por  està  caravella  de  que  é  mestre  Balthazar  Gongalves,  a  qunl 
leva  recado,  que  achando  a  dita  nào  no  caminho  das  illias  *para  cà, 
se  tome  com  ella,  e  de  ao  capitào  uma  provisào  minha,  por  que  Ihe 
mando  que  venha  pelo  altura  da  Roca  a  todo  bom  recado,  que  for 
possivjil,  ti  que  achando  no  dito  caminho  os  navios  da  Mina,  de  ao 
capitSo  «ielles  outra  minlia  provisào  Ihe  mando  isso  mt^smo,que  ve- 
nha a  bom  recado  pela  dita  altura:  e  que  se  elle  s(#và.  da  dita  ijha 
Terceira,  em  vossa  busca,  e  vos  de  est»  carta,  pnh  qual  vos  encom- 
mendo  e  mando,  que  lauto  que  vola  der  mandeis  logo  dois  caravel- 
loes  a  paragem  da  iiha  do  Corvo,  para  audarem  ala  mar  della  coaren- 
la  ou  cincoenta  legois  na  altura  de  38  ou  39  gràos,  vigiando  se  apa- 
rece  a  dita  nào  S.  Miguel  ou  os  ditos  navios  da  Mina,  se;  nào  forera 
jà  vindos.  Aos  mestres  dos  ditos  caravelloes  dareis  cartas  vossasi  c(m- 
vém  a  saber:  uma  para  o  capitào  da  dita  nào  e  outra  para  o  capitào 
da  nào  (sic)  Ihe  direis  que  se  venha  è  iIha  Terceira,  e  assim  ande 
pairando  a  velia,  ou  comò  melhor  poder,  ale  Ihe  vós  dardes  a  gente, 
mantinientos,  arlelharia,  polvora,  armas  e  ludo  o  mais  de  que  tiver 
necessidade,  e  que  logo  vos  mande  dizer  as  cousas  que  assim  hou- 
ver  mister,  para  a  grande  pressa  Ih'as  terdes  preste^.  E  na  carta  que 
escreverdes  au  c.»pitào  dos  ditos  navios  da  Mina,  Ihe  direis  que  se  ve- 
nha a  dita  iIha  Terceira  para  Ihe  dardes  uma  minha  provisào,  que 
vos,  com  està,  vàe,  por  que  Ihe  mando  que  ponha  o  ouro  em  terra  e 
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fa^a  0  qae  mandarde's.  E  tanto  que  mandardes  os  ditos  caravetloes  a 
dita  paragem  da  iiha  do  Corvo,  Cf»me5areis  logo  a  faier  presles  Indo 
0  que  virdes  qne  pòde  ser  necessario  para  a  dita  nao,  e  eslì^r  assim 
presles  para  que,  em  ella  ahi  chegando,  a  possaes  fornecer  do  que 
Ihe  for  necessario,  o  que  fareis  coro  a  mais  deligencia  que  for  possi- 
vel,  e  uiandareis  metter  nella  a  uiais  gente,  arlilharia,  manlimenlos 
e  ludo  mais  que  ouver  mister,  e  assim  mandareis  arm?r  os  mais  nM- 
vios  qne  poderdes  e  vos  meltereis  na  dita  nào,  e  vireis  por  capil^o 
d'ella  e  dos  mais  navios  que  em  vossa  companhia  vierem,  vind(»  ludo 
a  bora  recado — a  caminho  e  pela  altura  da  Roca  e  desviando  vos  da 
derrota  de  leste  a  oesle  com  a  Berlenga  onde  mais  coslumam  d'andar 
OS  ditos  corsarios. 

E  porem  se  quando  a  dita  nào  chegar  à  dita  iiha  Terceira  e  o 
tempo  certo  qne  vos  pareva  que  a  dita  nào  pode  eslar,  no  porlo  d«'l- 
la,  seguramenle,  hei  por  meu  servigo,  que  nào  venha,  e  espere  là  aie 
de  cà  ir  a  armada,  por  que  o  capilào  d'ella  levarà  entào  recado  para  ella 
vir.  E  nào  sendo  o  tempo  para  a  dita  nào  là  poder  esperar,  enlào  vi- 
ra da  maneira  que  airaz  é  declarado.  E  com  està  vos  envio  provisào 
para  o  capilào  della  e  para  os  capitàes  dos  navios  que  em  ella  vitreni 
que  vos  obedegam.  E  vin<Io  os  ditos  navios  da  Mina  ter  a  essa  iiha 
primeiro  que  a  dita  nào,  fareis  por  oouro,  que  n'elles  vier,  em  terra", 
e  eslarà  onde  a  vós  e  ao  corregedor  bem  parecer  de  maneira  que  es- 
léja  em  boa  guarda  e  recado,  e  logo  fornecereis  os  ditos  navios  de 
gente,  mantimenlos  e  de  todo  o  mais  que  Ihes  for  necessario  e  os 
mandareis  andar  d'armada  nas  paragens  onde  vós  ordenar(les,que  el- 
les  andem  até  a  dita  nào  ahi  vir,  para  virem  todos  com  ella  e  avisan- 
do  0  capilào  dos  dilos  navios  que  ande  com  tal  recadn  que  Ihe  nào 
possa  acontecer  algum  desastre. 

E  vindo  OS  dilos  navios  em  companhia  da  dita  nào  dessas  ilhas  a 
cà,  deixarào  tod^ia  là  o  ouro,  para  vir  quando  vier  a  armada  da  In- 
dia que  esle  anno  presente,  com  ajuda  de  N.  Sr.,  ha-de  vir.  E  ludo 
isto  vos  encommendo  e  mando  que  lenhaes  especial  cuidado  comò  de 
vos  confio  que  o  fareis.  Alvaro  d'Avellar  a  fez  em  Lisboa  aos  dezano- 
ve  dias  de  margo  de  4538  E  quando  mandardes  o  capilào  dos  ditos 
navios  da  Mina  às  paragens  em  qne  honver  d'andar  esperando  a  dita 
nào  vos  confirmareis  com  ó  Regimento  que  là  lendes  e  declarar-lhes- 
heis  que  andem  n'aquelles  em  que  eu  pelo  Regimento,  mando  que  os 
navios  da  armada  andem  esperando  as  nàos  da  India. 

{Dito  Regista  Documento  47) 

Alvaro,  de  11  d'agosto  de  1639  àoerca  das  naos  da  India 

e  Mina 

Eu  Eirei  fago  saber  a  vós  meu  conlador,  almoxarifes,  recebedo- 
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res  e  quaesqiier  oulros  ollìciaes  que  recebera  minhas  rendas  iì^  ilhas 
dos  atjures  qne  eii  leuho  maudado  a  Pedro  Anoes  do  Canio,  mjalgo 
de  nossa  casa,  que  quando  quaesquer  nàos  e  oavìos  da  India,  MinXe 
outras  partes,  vierem  ter  às  ditas  ilhas,  elle  tenha  na  guarda  e  vigì^ 
d'ellas  lodo  bora  recado  que  vir  qué  cumpre  a  meu  servilo,  e  Ihe  fa- 
(a  ;dHr  qualqner  aviamento  que  Ihes  cumprir,  e  por  que  a  gen- 
te da.s  dilas  nàos  e  navios  tem  aiuitas  vezes  uecessidade  de  man- 
tiraentos  vos  mando  a  lodos  era  geral  e  a  cada  ura  era  especial,  que 
quando  as  ditas  nàos  e  navios  a  ella  chegarem  e  o  dito  Pedro  Annes 
vir  que  tera  uecessidade  de  mantiraentos  Ihos  deis  e  fagaes  dar  todo 
0  que  elles  por  seus  assignados  declararera,  que  hao  mister  uào  pas- 
sando OS  ditos  nìantlraentos  e  gastar  de  quarenta  rail  reis  cada  anno, 
OS  quaes  mautimentos  entregareis  aos  dispenseiros  ou  a)estres  das 
ditas  nàos,  e  cobrareis  dVlles  seus  conhecimentos  era  forma  feitos  pelo 
escrivào  da  dita  nào  on  navio  e  assignado  por  arabos,  cora  declaragao 
de  comò  Ihe  ficam  carregados  era  receita,  e  pelo  iraslado  d'este  e 
pelos  conhecimentos  em  forma  e  assignados  por  elle  Pedro  Annes  vos 
sera  levado  era  conLl  ()  que  nos  ditos  mantiraentos  despenderdes  por 
assenlos  dos  escrivàes  de  vossos  cargos.  Jeronyrao  Correa  o  fez,  em 
Lisboa  aos  M  d'agosto  de  1339.  E  esle  se  cumpra  posto  que  nSo  pas- 
se pela  chaucellaria,  sera  embargo  da  ordenagào,  segundo  livro,  que 
dispoera  em  contrario  e  eu  Manuel  de  Moura  o  fiz  escrever. 

{Dito  Registo— Documento  w.®  5Ì) 

Alvarà  de  17  d'abril  de  1540  para  se  avallar  o  que  rende 
urna  propriedade  de  Pedro  Annes  do  Canto  (1) 

Eu  Eirei  fa^o  saber  a  vós  Manuel  Pacheco  contador  da  capitania 
d'Angra  e  ao  contador  da  parte  da  Praia,  que  eu  mn  ìnformado,  que 
se  nào  j.^nga  era  livro  o  rendimento  da  fazenda  de  Pedro  Annes  do 
(^anto,  assira  a  que  elle  grangéa,  comò  dos  f  >reiros  e  rendeiros  de 
que  elle  ha  dizimo^  e  porque  eu  quero  que  sempre  se  saiba  o  que  a 
dita  fazenda  rende,  vos  mando,  que  d'aqut  em  diante  fagaes,  cada  um 
de  vós,  era  sua  contadoria,  ir  a  livro  todo  o  rendimento  da  dita  fa- 
zenda para  se  em  todo  tempo,  possa  saber  o  que  rende,  e  disto  le- 
reis  particular  cuidado  de  o  fazer  lan?ar  em  livro  comò  dito  é.  E  esle 
alvarà  rìao  passarà  pela  chaucellaria.  Ayres  Fernandes  o  fez,  em  Lis- 
boa a  17  dias  de  abrii  de  1540. 

Està  provisao  se  ha  de  registar  nos  livros  dos  registos  dos  con- 
tos.  E  eu  Damiao  Dias  o  flz  escrever. 

{Dito  Registo — Documento  n.*  52) 


(i)  ba  qual  propriedade  (quinta  do  Porlo  da  Cruz)  elle  fora  iiento  de  pa- 
gar òs  dizinios  por  mercé  de  2  de  Janeiro  de  i^^i^.— Documento  38. 
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Carta  de  eirei  de  11  de  setembro  de  1659 — Pundagfto   da 

cidade  da  Bahia  e  colonos  das  ilhas 

Pedro  Annes  do  Caoto,  eu  Eirei  vos  envio  milito  saiidar.  Por  car- 
ta de  Tlìomé  de  Sonza,  capitào  da  Bahia  de  Todus  os  Santos  e  gover- 
oador  das  lerras  do  BrazìI,  e  d'ontras  pessoas,  teuhn  sabido  que  àcer- 
ca  de  urna  cidade  que  inandei  fazer  n.i  dita  capiianìa  da  Bahia,  è 
quasi  acabada  e  eslam  as  paredes  em  altura,  que  se  fecha  jà  de  noi- 
te  e  feila  som^na  d'artilharia  que  de  cà  foi,  e<tà  posta  ein  qua  irò  ba 
hiartes  que  estam  na  dita  cerca^  com  a  qual  a  (hia  cidade  està  muii<i 
forte  e  defensavel,  e  é  a  terra  da  dita  capilania  tao  grossa  e  ferlil, 
que  bavendo  là  gente  em  abastanga,  que  a  piante  graiigeie  e  farà  nVI- 
la  muito  proveilo  e  a  terra  se  enobrcccrà  uiuilo,  e  ptuque  póde  ser 
que  baja  o'essas  ilbas  algumas  pessoas  que  mandando-lhe  eu  dar  e;ii- 
barcaQoes,  em  que  possam  ir  e  mautimenlos  para  a  viagem,  quere- 
riam  ir  la  viver,  e  eu  pelo  gosto  de  se  assira  as  dilas  partes  irem  p(>- 
voando  e  enobrecendo,  folgarei  de  o  fazer,  e  vos  encommeudo  que 
fagaes  notificar,  n'essa  cidade  d'Angra,  e  ein  todas  as  villas  e  povoa- 
goes  d*essas  ilhas  corno  eu  mando  dar  embarcagons  e  u)auliiiienlos  a 
lodas  as  pessoas  que  se  quizerem  ir  viver  às  ditas  partes  do  BnziJ, 
e  alem  d'isso  Ihe  serào  là  dad.is,  pelo  dito  Thomé  de  S«Miza  terras 
que  planlem  e  aproveitem  livreuienle  sem  d'ellas  pagi  rem  mais  que 
o  dizimo  a  Deus;  que  portanto  as  que  quizerem  là  ir,  voi  o  fagam  sa- 
ber  para  Ihe  ordenardes  embarcagao  em  que  vào  e  os  proverdes  de 
mautimenlos  para  a  viagem;  por  que  vos  mando  que  deis  a  isso  ri- 
cado. 

Todas  as  pessoas  que  quizerem  ir  viver  às  ditas  partes  serào 
langadas  em  um  rol  e  corno  forum  tanlos  que  b isti  ni  para  ocupar  um 
navio,  0  lomareis  a  freie  de  (juaesquer  navios,  que  no  porlo  «Tessa  i- 
Iha  ouver  que  sejam  para  isso  para  i^var  a  dita  genie  à  ]diia  ;capi- 
tania  da  Bahia,  e  bavereis  do  alm  ixarìfe  m  lecebedor  da  dita  tiha  os 
mautimenlos  que  pera  as  dilis  pessoas,  forem  necessarios  para  aviar 
Ao  qual  mauiio  que  se  de  por  uma  provisào,  que  com  e>la  vae,  por- 
que  tambem  Ihe  mando,  que  faga  quaesquer  outras  despezas,  do  di- 
nheiro  que  por  vós  for  dito,  porque  pode  ser  que  seja  necessario  pa- 
gar logo  alguma  parte  do  dito  frele  e  ao  seidiono  ou  uieslre  do  tal  na- 
vio, que  assira  fretardes  dareis  uma  cerlidào  vossa  em  que  declare  a 
quanlia  por  que  foi  fretado,  e  a  gente  qua  leva,  e  o  que  Ihe  foi  pago 
adianlado  e  fica  por  pagar,  a  qual  cerlidào  o  dito  meslre  apresenlarà 
ao  dilo  Thomè  de  Souza  tanto  que  chegar  a  dita  genie  a  dita  capila- 
nia da  Bahia  e  Ihe  requererà  que  nns  coslas  da  que  vós  the  assira 
passardes  Ihe  de  oulra  sua  em  que  declare  comò  là  levou  a  dita  gen- 
te e  a  poz  na  dita  capilania  da  Bahia,  e  pelas  ditas  certidoese  Irasla- 
do  deste  capitulo  assignado  por  vós,  que  Ihe  tambem  dareis,  Ihe  se- 
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rà  pago  0  qne  houver  de  baver  e  se  Ihe  flcou  devendo  do  dito  frele; 
o  qual  pagamento  Ihe  farà  o  almoxarife  ou  recebedor  d'essa  ilba  re- 
qnereudo-se  Ihe  là  ou  quando  vier  a  està  cidade  Ihe  pagarà  o  thesou- 
reìro  do  meu  a.'mazem  de  Guiné  e  ludias,  sem  mais  outra  provisào 
mìnha  nem  de  mìnha  fazenda,  e  pelas  dilas  certidoes  e  o  traslado 
deste  capitulu  assignado  por  vós  corno  dito  é  e  conbecimento  do  se- 
nhorio  ou  mestre  do  tal  navio  sera  o  dito  frete,  que  se  Ihe  assira  fl- 
car  devendo,  levado  em  conta  ao  officiai  que  Ihe  paga. 

Pela  dita  maneira  provereis  de  embarcagSo  e  mantiraentos  a  to- 
das  as  pessoas  que  quizerem  ir  viver  às  ditas  partes  do  BraziI  até 
trezentas  pessoas  e  todas  irao  dìrectamente  à  dita  capitanìa,  e  saberà 
onde  o  dito  Thomé  <le  Sousa  està,  e  sendo  necessario  que  assim  des- 
pachardes  com  a  dita  gente  irà  urna  pessoa  de  recado  e  confianca  a 
que  se  enlregarào  os  diios  mantimenlos  para  os  despender  comò  de-^ 
ve  e  se  nao  desperdi^arem,  e  escrevereis  ao  dito  Thomé  de  Sousa  a 
gente  que  vàe  e  da  mais,  que  vos  parecer,  poderà  ir.  E  parecendo- 
vos  que  deve  a  dita  pessoa,  dando  por  isso  algum  ordenado,  bavera  o 
que  virdes  qne  é  bem,  e  à  custa  de  miuba  fazenda,  e  pagar-lhe-ha  o 
dito  Almoxarife  ou  Recebedor,  por  vosso  mandado  e  por  elle  e  por  o 
traslado  d'este  capitulo  as^ignado  por  vós,  e  o  conbecimento  da  dita 
pessoa,  Ihe  sera  levado  em  conta,  o  que  Ihe  pela  dita  maneira  pagar 
e  0  ordenado  que  a  dita  pessoa  houver  de  baver  sera  o  que  vos  bem 
parecer.  corno  dito  è,  n3u  passando  de  dois  mil  reis  por  mez  que  é  o 
que  mando  dar  aos  capitles  dos  meus  navios.  (4) 

Encommendo-vos  que  este  negocio  fagaes,  comò  fazeis  todas  as 
outras  coisas  que  vos  encommendo  e  na  melhor  maneira,  que  puder- 
des,  provoqueis  a  gente  a  folgar  de  ir  viver  às  ditas  partes  do  BraziI 
porque  receberei  d  isso  muito  contentamento.  Bartholomeu  Fernandes 
a  fez  era  Lisboa,  a  11  de  setembro  de  1550. 

E  trabalhareis  por  as  pessoas  que  assim  bonverem  de  ir  viver  às 
ditas  terras  do  BraziI  serem  casadas,  ou  ao  menos  as  mais  d'ellas  que 
poderdes.  E  corno  vos  està  carta  f  ir  dada  me  escrevereis  a  gente  que 
vos  parecer  que  poderà  ir,  e  assim  corno  a  fordes  enviando  me  ireis 
escrevendo,  o  que  se  n'isso  faz  e  pode  fazer,  porque  havendo  apare- 
Iho  para  poder  ir  mais,  por  ventura  vos  maudarei  recado  para  orde- 
nardes  de  a  enviar. 

(Dito  Regista  Documento  5) 

Segue-se  com  a  mesma  data  a  Provisào  para  os  officiaes  da  Fazenda  paga- 
rem  OS  freles  e  maotimeutos,  corno  acima  se  indica. 


(i)  E'  interessante  està  noticia  do  modico  ordenadO)  que  recebiam  os  capi- 
tàes  dos  navios. 
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Carta  de  19  de  dezembro  de  1560  do  preveder  do  arma- 
zem  do  reino  a  Fedro  Annes  do  Canto 

EIrey  dosso  senhor  noe  escreveo  qiie  maodasse  seis  bombardeiroj» 
»  Yossa  mercè,  para  armar  duas  caravellas  para  aguardarem  fis  nàos 
da  lodia,  as  qaaes  oài^s  — Sao  Benlo  e  Saula  Cruz,— qne  prazendo  a  No^r 
so  Senhor  serào  cedo  nes&a  paragem  e  qiie  praticasse  cuin  o  sr.  JoSo 
da  Silva  do  (^anlo  vosso  Qlbo  e  outros  ollioiaes  dV>sle  almazen)  sf.  se 
poderiào  n'essas  ilhas  armar  as  que  fossem  necessarias  para  guardar 
as  outras  oàos  da  India  deste  anno,  e  quaulas  caravellas  seriBu 
necessarias  para  isso;  quanto  aos  bombardeiros  là  Ibos  mando, 
oneste  navio»  e  mando  Ihes  pagar  seus  soldos,  corno  esià  em  cos- 
tume.  As  daas  caravellas  disse  o  sr.  Joào  da  Silva  que  Ihe  parece 
que  devem  de  ir  esperar  as  duas  nàos  ao  Curvo,  corno  S.  A.  escreve, 
porque  havendo  de  ir  é  necessario  parlirera  no  firn  de  Janeiro  e  que 
0  tempo  enlao  é  tao  adrede,  que  nào  é  rasào  confial-as  do  mar,  .^enàa 
que  se  devem  tomar  duas  caravellìnhas  pequems,  e  até  là,  serào  ca- 
lafetadas  e  postas  com  seus  mantimentos  e  velas  e  tudo  o  mais  nece:»- 
sario,  e  que  eai  apparecendo  as  nàos,  ou  cada  un^a  (i  ellas,  se  podem 
botar  ao  mar,  para  que  as  vao  buscar,  e  que  deveu)  de  estar  varadas 
n'essa  angra  no  porto  das  pipas,  porque  d'ahi  podem  sahircom  qual- 
quer  tempo,  pomo  nào  fór  tormenta  desfeita.  A'cerca  d*islo  farà  vossa 
mercè  là  o  que  Ihe  melhor  parecer,  conformando-se  com  essa  carta  de 
EIrey  que  com  està  vae. 

Quanto  às  caravellas  que  hào-de  aguardar  as  outras  nàos,  parece- 
Dos  que  seja  melhor  maneira,  guardar  cada  nào  com  duas  caravellas 
de  quarenta  e  cinco  a  cincoenta  toneis,  e  urna  pequena  de  até  trìnt», 

para  recados,  que e  de  S.  A.  e  parece-me  que  assim  ha  vera  por 

seu  servilo,  entretanto  tenha  là  tres  caravellas,  que  disse,  para  que 
as  tenha  certas  quando  de  cà  for  a  nào,  na  qual  ipaudamos  quanto  ft)r 
necessario  para  provimento  d'ellas,  assim  d'artilharia  corno  o  demais. 
Beijo  as  màos  de  vossa  ui<'rcè,  de  Lisboa  a  49  de  dezembro  de  1550. 
Faroào  Roiz  de  Castello-Branco. 

(Sobrescriptu)  Ao  muilo  magnifico  senhor  o  senhor  Pedro  Annes 
do  Canto  fidalgo  da  casa  de  EIrey. 

(Dito  Regista,  Doc,  7) 

Carta  regia,  de  4  de  maio  de  1551,  a  Pedro  Annes  do 

Canto 

Pedro  Annes  do  Canto.  Eu  Eirei  vos  envio  multo  saudar.  Eu  ti- 
nha  encarregado  Joào  da  Silva  vosso  fliho,  da  Capjtania  do  galeao  Sao 
Miguel,  que  bora  envio  de  Lisboa  a  essa  ìiha  para  da  dita  ilha  ir  por 
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Capitan  Mór  d'Aroiada  com  os  mais  navios,  que  por  oalra  caria,  vos 
tenho  là  mandaiJo  armar  para  irem  a  guardar  as  nàos  que  este  anno, 
com  ajuda  de  Deus  nosso  seuhor  se  espera  que  venham  da  India,  e 
jX)rquaDl(»  seguodo  sou  inlormado  o  dito  Joào  da  Silva  adoeceu  e  està 
em  lai  disposiQào  que  me  nào  pode  ir  servir  na  dila  viagem,  houve 
por  bem  que  Francisco  du  <^aulo  vosso  GIho  fosse  por  Capilào  do  dito 
galeào  de  Lisb')a  ale  essa  illia  Terceira,  para  de  là  vir  Antonio  Pires 
do  Danto,  voss(i  fliho  por  Capilào  Mór  d'Armada,  porque  por  contìar 
d'elle,  que  no  dito  cargo  me  sirva  com  o  recado  e  diligencia  que  a 
meu  servilo  cumpre,  houve  por  bem  de  o  encarregar  d'elle.  Encom- 
mendo-vos  e  maudovos  qut;  com  loda  a  deligencia  deis  e  fagaes  dar 
ordem  com  que  elle  parta  logo  cou)  a  dita  armada  esperar  as  nàos. 
$endo  caso  que  elle  leidia  tal  impedimento  que  nào  deva  nem  possa 
ir  uà  dila  armada,  em  tal  c.iso  liei  por  betn  que  va  Francisco  do  Can- 
to vosso  filho  por  Capilào  Mór  d'ella;  o  qu^il  em  ludo  guardarà  e  cum- 
prirà  0  Kegimenlo  (pie  maudei  dar  ao  dito  Antonio  Pires.  E  o  que 
honver  d  ir,  cumpre  que  parla  logod  essas  illias  para  vir  em  companhia 
das  ditas  nàos.  Antonio  de  Mello  a  Uz  em  Almeiri'u  a  4  dia&  de  maio 
de  I55i. 

E  OS  navios  que  vos  mandei  por  outra  carta  là  armar,  sao  trez 
para  irem  em  companhia  do  dito  galeào  Sào  Miguel,  e  sendo  vos  a  di- 
ta carta  dada  fazei  o  que  vos  por  ella  mando  e  nào  o  sendo,  fazei  ar- 
mar OS  dilos  trez  navios  com  a  artilliaria  que  vàe  no  dilj  galeào  e  pò 
reisem  elles  os  capiiàes  que  vos  parecer  (pie  n'isso  me  poderào  me- 
Ihor  servir  e  havendo  novas  de  corsarios  por  onde  vos  pareva,  que  se 
devam  de  armar  mais  navios,  que  estes  trez,  fareis  armar  os  mais  que 
vos  parecer  necessario  em  meu  servigo.  André  Soares  a  fez  escrever. 

(Dito  Registo  Documento  10) 

Carta  d'Elrel  de  13  de  outubro  de  1552— Defeza  oontra 

OS  oorsarioa  na  Terceira 

Pedro  Annes  do  Canto,  Eu  Eirei  vos  envio  muilo  saudar.  Por  ser 
informado  do$  roubos  e  damnos  que  os  corsarios  fazem  em  cada  um 
anno  n'essas  ilhas  dos  Agores  or.lenei  de  mandar  de  se  fazer  em  el- 
las  0  que  fosse  necessario  para  sua  deffensào  e  para  isso  envio  ora  a 
essa  iiha  Terceira  o  Doutor  Manoel  Alvares,  do  meu  desembargo  e  cor- 
regedor  dos  feilos  civeis  d'esla  cidade  de  Lisboa  e  Isidro  d'Almeidal 
cavalleiro  fidalgo  de  minha  casa,  por  ter  conhecimento  das  coisas  da 
forliflcagào,  para  que  com  vosco  e  com  vosso  parecer,  verem  o  que  se 
deve  fazer  na  cidade  d  Angra,  da  dita  iIha  Terceira,  e  assim  era  lodas 
as  povoagoes  e  portos  que  na  dita  ilh  i  houver,  conforme  à  um  Regi- 
mento  que  vos,  o  dito  Manoel  Alvares  mostrerà  e  agradecer-vos-hd 
tanto  que  elles  forem  na  dita  cidade,  onde  haode  priraeiro  ter  ajun- 
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lardes-?os  com  elles  quando  for  necessario  junlos  verdes,  o  que  se  na 
dila  cidade  e  porlo  d  ella  se  deve  fazer  para  sua  deffensao;  e  assini 
enfi  todos  os  oulros  logares  e  portos  qne  na  dila  iiha  honver,  e  de  lo- 
do que  com  elles  assenlardes  e  vos  parecer,  me  escrevereis,  E  por 
que  mando  ao  dito  Manoel  Alvares  e  ao  dito  Isidro  d'Almeida  que  lau 
lo  que  liverem  acabado  de  ver  convnsco  loda  a  iiha  se  parlam  e  ve- 
jam,  por  a  dila  maneira  as  oulras  ilhas  dos  Agores;  levaria  prazer, 
leudo  vós  disposigào  para  isso,  inles  em  sua  companhia  às  dilas  Ilha.s 
e  em  cada  urna  vel-as  e  fazerdes  oulro  tanto  corno  hào-de  fazer  na  illia 
Terceira,  porque  de  assim  fazerdes  levarei  conlenlamento  e  voi-»»  iv- 
rei  em  servigo.  Escripla  em  Lisboa  a  18  de  (lulubro  de  1552.  Alvaro 
Pires  a  fez  escrever. 

{Dito  Regista,  [ine.  24) 

No  dito  rovisto  cnconlranìse  69  documenlos  que  abran^eni  o  |»eriodo  qu<* 
corre  de  1531  a  1556  mas  co*ii  larunas  em  muilos  aiinos. 

D'elle  se  exiraliiram  unicamente  esles  dez  documcnlos,  porquo  os  reslan- 
les  sào  mutatis  mutandis  a  rcpeligào  das  mesmas  ordens. 


Auto  de  3  de  outubro  de  1575  com  a  relagSo  das  armas 

e  munigoes  existentes  em  Angra 

Anno  do  nascimento  de  nosso  senlior  Jhn  Xp.®  (Jesus  Chri^lo)  de 
mi!  e  qnintientos  setenla  e  ciuco  annos,  aos  Ires  dias  do  mez  d'outn- 
bro  do  dito  anno  em  està  cidade  d'Andra  da  iiha  Terceira,  em  as  pou- 
sadas  do  sr.  l'edro  de  (Castro  do  Canio  provedor  das  armadas,  nàns 
da  India  e  Mina,  em  Indas  eslas  ilhas  dos  agores,  e  por  elle  foi  man- 
dado  a  mim  escrivào  que  fizesse  este  auto  em  comò  era  verdade  que 
Eirei  nosso  senhor  llie  mandara  por  nma  sua  provisào,  que  scudo  ne- 
cessario pelas  novas  que  havia  de  nns  corsarìos  se  armassem  Desta 
cidade  seis  navios  para  andarem  uacompanliia  da  armada  de  que  era  ca- 
pilào  mor  Fedro  (Correa  de  Lacerda,  o  qual  por  ser  ido  para  o  reino  ao 
tempo  que  a  elle  provedor  fora  dada  a  dita  provi>ào  senào  fizera  obra 
alguma  em  elles;  e  que  p(»r  quanlo  podia  acontecer  pera  o  anno  ou 
pelo  tempo  em  dianle  S.  A.  mandasse  oulro  similhanle  recado,  por 
que  linha  enlendido  que  seguudo  eslava  o  almazem  desta  cidade  se 
nao  poderia  efecluar  por  nao  aver  para  isso  os  aparelhoS  uecessa- 
ries  de  «rmas  e  polvora  e  munigoes  para  lodo  o  mais;  e  que  para  sa- 
ber  0  que  na  verdade  avla  n'esla  alfandega  e  almazem  mandara  cha- 
mar  80  feitor  Gaspar  de  Freitas  da  Maia,  sobre  quem  carregam  lo- 
d»s  as  cousas  sobredilas  para  do  que  achasse  aver  poder  avisar  a  S. 
A.;  0  qua!  feitor  parecera  anle  elle  com  o  escrivào  do  seu  cargo  e  li- 
vro  do  almazem,  e  dissera  que  nao  avia  do  dito  almazem  senao  as  cou- 
sas seguìntes,  que  deram  por  uai  rol  a  saber:  Huma  colombrina  —  buma 
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espera— huraa  selvagem— seis  pedreiros — quatrofalcoes  pedreiros — no- 
ve falcóes  de  da Jo— vinte  e  Ires  bergos — bum  meio  cao— hiima  ti>eia 
espera— com  todas  suas  miinìQoes;  e  doze  quinlaes  de  polvora  de  bom- 
barda—e nm  qiilntal  de  polvora  de  espingarda;  a  qual  e  urna  e  on- 
ira  estava  ranilo  somenos;  e  diias  amarras  de  cairo  -oulra  anaarra  de 
linho  e  dois  viradores  e  hnma  bata  e  nove  ancoras  enlre  grandes  e 
pequenas;  as  quaes  cousas  ainda  nào  eram  bastanles  para  forneci- 
mento  da  armada;  porquanto  a  polvora  era  tao  pouca  corno  se  via  e 
riiim,  e  tudo  o  mais  ihì  ponco  corno  tambem  se  ve;  pelo  qne  Ihe  pa- 
recia  mudo  necessario  avìsar  de  tudo  com  brevìdade  ao  dito  sr.  neste 
navio  que  estava  para  partir  e  mandava  a  mini  escrivao  que  notificas- 
se ai»  dito  feilor  Gaspar  de  Freitas  da  Maia  que  todas  as  cousas  so- 
breditas  neste  auto  declaradas  tivesse  em  seu  poder  sem  de  nenhii- 
ma  d'ellas  Tazer  cousa  aignma  por  mandado  de  nenhnma  outra  pessoa 
nem  do  capitào  mor  sem  Ihe  ser  mostrada  provisào  de  S.  A.,  de 
que  ouvesse  por  seu  servilo  ou  uiandado  delle  Fedro  de  (Castro;  oque 
elle  dito  feilor  cumpriria  com  pena  de  duzenlos  cruzados  e  dois  annos 
de  degredo  para  cada  um  dos  logares  d'Africa  porque  cumpria  ao 
servilo  de  S.  A.  nào  se  bolir  nem  diminuir  a  dita  polvora  e  nas  cou- 
sas declaradas  sem  seu  recado  pelo  que  podia  aconlecer,  e  da  dita  no- 
lifii'agào  fi/.esse  termo  pera  todo  juntamente  enviar.  E  assignei.  Anto- 
nio da  Silva,  escrivao. 

Pedro  de  Castro  do  Canio 

Notifloagao  ao  Feitor 

Emosqualrodiasdomezdeoutubrode  1575  annos  em  està  cidade 
d  Angra  da  liba  Terceira,  em  cumprimenlo  do  mandado  atraz  neste 
auto  eu  escrivao  fui  às  pousadas  de  Gaspar  de  Freitas  da  Maia,  feilor 
da  fazenda  de  S.  A.  nestas  ilhas,  que  sào  nesla  cidade  na  rua  do... 
....  e  sendo  presente  o  dito  Gaspar  de  Freitas  eu  escrivao  Ihe  mos- 
Irei  e  notifiquei  o  auto  atra/,  do  sr.  provedor  Pedro  de  Castro  do  Can- 
to, o  qual  auto  elle  leu  de  verbo  ad  verbo,  e  depois  de  lido  disse  que 
pedia  a  vista  e  provisào  por  onde  podia  fazer  o  contendo  no  dito  auto 
e  com  todo  eu  escrivao  Iho  ouve  por  nolificado  conforme  ao  dito 
auto  de  que  fiz  este  termo  que  assignei  no  dito  dia.  Antonio  da  Silva 
escrivào.=i4»fonio  da  Silva. 

Regrlmento  para  Luiz  Aranha  de  Vasconoellos  ir  aos  A* 
Qores  esperar  as  n&os  da  India ->1620 

Luiz  Aranhfl  de  Vasconcellos  Gonfiando  de  vós  em  ludo  de  que 

'vos  encarregar  me  servireìs  a  loda  a  minba  satisfagào,  houve  por  beva 

de  voseleger  para  irdes  d'aviso  às  ilhas  dos  agores  a  fazer  os  mais 
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que  por  està  ìnstrncQao  vos   mamio,  o  qiie  em   ludo  guardareìs   a  or- 
dem  seguirne: 

Saireis  a  barra  lanlo  qne  se  vos  enlregarem  os  despachos  que 
levaes  velejando  ludo  qnanio  fòr  possivel  desviando  vos  dos  ua- 
vios  sollos  que  enconlrardes  de  que  podenles  receber  dano  e  fa- 
reis  vessa  riireila  derrola  às  ilhas  leiceiras  nas  quaes  daieìs  as  mi- 
nhas  carlas  quo  levaes  para  o  corregedor,  Manoel  do  Canio  de  Castro, 
capilào  da  iltia  de  Santa  Mari.i,  8.  Miguel  e  as  mais  que  forem  de  a- 
viso,  ci>brando  cerlidoes  de  lodos  das  dilas  entregas. 

Logo  que  ouverdes  d;»do  as  dilas  carlas  vos  fareis  à  vela  e  vos 
ireis  lan^ar  enri  altura  de  40  dpgrà«»s  {sic)  e  d'està  altura  para  as  i- 
Ihas  andando  de  urna  e  oulra  volta  alravessando  o  maro  vigiareis  ami 
particular  cuidado  a^uardando  as  nào>/]ue  em  hóa  ora  se  desp.uharam 
da  India  e  navios  da  fn/la  d«»  BraziI  e  da.^  conquislas  pnra  os  effeitos  e 
pelo  tempo  qtje  abaixo  se  vos  declara. 

Fareis  loda  a  possivel  deligencia  lavrando  o  uvìv  na  p?irageni  so- 
bredila  perque  por  ella  nào  passem  nenliumas  das  nàos  da  ludia  e  ua- 
tios  das  conquislas  sem  que  haj«es  vista  dellas. 

Euconlraudo  a  nào  capitania  ou  alginna  d:is  outras  da  aruìada  de 
que  foi  d'aqui  por  rapitào  mor  13.    Francisco  de  Lima  Ihe  dareis  a  t»l 
le,  ou  a  qualquer  dos  o!]tn)S  capilàes   d(K  que  (»ncor»lrardes  as  outras 
cartas  que  para  elles  levaes  cada  um  a  sua. 

Vindo  as  dilas  nàos  lodas  junlas  vos  vireis  com  ellas  à  ordem  do 
capilào  mor  e  om  caso  qne  encontreis  urna  nào  so  avendo-lhe  dado 
ao  capilào  della  urna  das  minhas  carlas  e  nào  tendo  a  certeza  de  que 
as  oulras  ajnm  passado,  vos  deixareis  ficar  ria  mesma  paragem  até 
lodo  o  nrez  de  setembro;  e  assim  corrn»  fordes  encontrando  as  dilas 
nàos  Ihe  ireis  dando  as  minhas  carlas  ale  chegar  à  ultima  com  que 
tambem  vos  vireis  avendo  lodas  passado  ou  sendo  acabado  o  tempo 
que  n'este  capilulo  se  vos  limila. 

Aos  navios  da  frola  do  BraziI  e  a  todcis  os  onlros  que  enconlrar- 
des das  conquislas  dir'eis  qire  verihaur  com  lodo  o  riiidartc»  «^  vigia  por 
andarem  sobre  as  coslas  desles  reinos  quanlidade  de  navios  de  cor- 
sario^,  e  Ihes  dareis  as  mais  nolicias  (jne  liverdes  desles  inimigos  pa- 
ra se  litrarem  delles;  e  qne  para  se  recdlheremconr  seguranga  acha- 
rào  a  rninha  armada  de  que  he  capilào  general  l).  Antonio  Athaide 
vindo  por  lodo  o  nrez  d'Agosto  em  quarenla  gràos  aléquarenlae  hum 
ao  mar  das  Berlengas  quarenla  leguas,  e  vindo  por  lodo  o  setembro 
em  trinla  e  nove  gràos  e  meio  ale  «juarenta;  e  vindo  mais  Iarde  pela 
altura  desta  barra  que  sào  trinla  e  nove,  gràos. 

Advirtireis  que  eu  mando  outra  caravella  dn  aviso  à  illia  da  Ma- 
deira e  às  Canarias,  e  a  oulras  parles  e  que  d<^pois  de  haver  dado  o 
aviso  se  bade  ir  laudar  na  mesma  altura  de  quarenl»  gràos  a  Toeste 
da  liba  do  Corvo  para  o  mesmo  effigio  e  pelo  mesmo  tempo  que  vós 
ali  aveis  de   andar    e    para    que    ambos    Tagaes    a    vigia    que  con- 


veni  «le  modd  que  nao  passeni  pelo  districo  qne  occupardes  as 
f)àos  da  India  e  navios  d^s  cunquìslas  sem  terdes  vista  delles,  e  Ibes 
dardes  os  avisos  que  ievaes.  Sera  de  imporlaocia,  que  sempre  que 
poder  ser  vos  encontreis  nas  vultas  e  assi  por  que  eolre  ambos  nào 
possam  passar  as  nàos  coiiki  par.-i  saberdes  hum  do  ouiro  os  que  oii- 
vereHi  pas.sado  pam  coofunne  ;ji  isso  vos  delalardes  no  qne  levaes  a 
vosso  cargo. 

Sendo  caso  que  d  aqni  até  as  iibas  encunireìs  quanlidade  <le  na- 
vios  juiitos  piocnreis  com  lodo  o  resgnardo  lomar-lhes  o  barlavento  e 
reconhecereis  se  sào  de  inirnigos,  e  tendo*os  por  laes  sendo  a  proa 
que  levarem  para  algiuna  d«s  nilas  ilbas  vos  adiautareisa  dar-lbe  avi- 
;!io  do  que  onverdes  visto  e  enleudido  da  sua  derrota. 

Acontecendo  qw  na  paragoni  qu^  conforme  a  esie  Uegimento 
;i\eis  de  andar  para  d.ir  aviso  às  naos  da  India  e  mais  navios  das  con- 
quislas  se  vào  [lOr  navi(»s  de  corsarios  em  qiiautidade  que  possam  dar 
l'uidado  tnniards  para  dar  este  aviso  o  p(»sto  mais  adiante  de  modo 
que  havendo  f»  dado  anies  de  poderem  as  nàos  e  navios  ser  descuber- 
los  do  inimigo  emendando  d  rumo  que  trouxerem  enganem  com  isso 
4)  que  preiénderem  e  sem  aver  vista  delles  os  deixem  alraz. 

Ides  d  aqui  provido  de  mantimentos  p^ira  . . .  mez  em  cuja  des- 
pe/a  terpis  l(»da  a  boa  ordem  e  avendo  se- vos  acabado  os  ireis  tomar 
à  ilf)a  Terceira  «a  qual  se  vi»s  darà  o  necessario,  respeilo  do  tempo 
que  vos  aveis  de  deler  no  cumprimento  d^este  Regimento,  o  meu  Pro- 
vedor  da  fazenda  em  conforuudade  da  minha  carta  que  para  elle  le- 
vaes que  llie  dareis  quando  vos  fordes  prover  e  sem  fazerdes  outra 
dila^ào  mais  «pie  a  qne  for  necessaria  para  metter  os  ditos  mantimen- 
tos vos  tornareis  ao  posto  eui  que  aveis  de  aguard<ir  para  dar  aviso 
às  nàos  conio  tica  dito. 

Arontecendn,  o  que  Deus  nao  (lermitta,  serdes  lomado  de  corsa 
rios  lanpreis  este  Regimento  e  todos  os  despachos  que  levaes  aomar 
ile  modo  que  em  oenhuma  fot  ma  p()ssam  vir  a  seu  poder. 

Quando  vollardes  aie  Irareis  urna  parlicular  relagào  por  escriplo 
de  tudo  0  que  tiverdes  feilo  viu  execu^ào  deste  Regimento. 

Sendo  caso  que  por  algum  acontecimento  de  vossa  pessoa  seja 
necessario  liaver  queuj  vos  succeda  na  execugào  deste  Regimento,  ei 
{>or  bem  de  commeiter  o  effeito  de  que  por  elle  mando  ao  meslre  da 
caravella  em  (|ue  ides  que  o  cuuiprità  na  forma  que  nelle  se  contém. 
Luiz  de  Moura  o  fez  em  Lisboa  a  IO  de  jullio  de  1620.  Christovao 
Soares  o  fez  escrever.  0  Marquez  d'Alemquer  Dtique  de  Framavilla. 

Regimento  de  que  ba  de  usar  Luiz  Aranha  de  Vasconcellos  que 
ora  vae  de  aviso  às  ilbas  para  V.  M.  ver.  E  eu  Manoel  Jacome  Trigo, 
Escrivao  dos  Cont05  por  Eirei  nosso  senhor  na  contadoria  da  ilha  Ter- 
ceira e  ilbas  debaixo  que  esle  tirei  do  proprio  Regimento  a  que  me 
reporto,  que  tornei  ao  Capitào  Mór  Manoel  do  Canto  de  Castro  fìdalgo 
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da  casa  de  S.  M.  e  Provedordas  armadas  do  d'ilo  senbor  e  nàos  da  In- 
dia n'eslas  ilhas  dos  afnres  qiie  assignon  aqui  de  corno  o  recebeii  e 
com  0  proprio  Regimenlo  esle  Iraslado  concerlei  e  C(»m  f»  dito  Prove- 
dor  das  armadas  e  o  subscrevi  em  Angra  aos  i  ì  d'AgOwSlo  de  1620 
annos.  E  a  dita  caria  se  Irasladnn  por  nào  haver  mais  qne  esla  caria 
qne  veio  por  segunda  via  pi>r  a  priineira  via  <}ne  irazia  ocapilào  Lniz 
Aranha  se  deilar  ao  mar  e  declaro  (pie  hera  o  Regimtnlo^=  Catito^- 
Concerlado — Manoel  Jacome  Trigo, 


Assento  que  tomaram  os   mìnistros  da   Junta  sobre    as 

prevengSes  e  aprestos  dos  barcos  e  oaravellas, 

que  hào  de  ir  esperar  as  nAos  da  India 

este  anno  de  1667 

Anno  do  nascimenlo  de  Nosso  Senhor  Jesus  (]hr»slo  de  1657  aos 
22  dias  do  mez  d'Agoslo  do  dilo  anno  na  cidade  de  Angra  lllia  Ter- 
ceira  nas  casas  de  mtjrada  do  Desembargador  (iaspar  Pinlo  de  JSousa, 
fidalgo  da  casa  de  S.  M.,  ("orregedor  dnsla  cofnan'.H.  aoiide  os  niinis- 
iros  da  Jiinla  se  ajnnlarain  eni  resào  do  <iilo  (lorregedor  eslar  doenle 
de  gola  em  hnm  pé;  e  logo  pelo  Proverlor  das  Armadas  Joao  do  Can- 
io (^e  Caslro  foi  dilo  e  proposto  aos  diios  minislros,  provedor  da  fa- 
zeiida  Anlotiio  Diniz  Barbo/a  e  ao  dil(»  (lorregedor  em  corno  livera 
duas  carlas  de  S.  M.  qne  Dens  guarde  firmadas  pela  Rainha  nossa 
Sr.*;  nma  de  dala  do  primeiro  de  Jnnho  e  oulra  de  li  inla  de  Jnllio, 
ambas  desia  era  de  mil  seis  cenlos  cincoenla  e  sele  (1657),  pelas 
quaes  Ihe  ordenava  Ironxesse  barcos  ao  mar  para  vigiarem  as  nàos 
da  India  que  esle  anno  se  esperam  e  Ihes  enlregarem  as  carlas  que 
Ihe  forem  remellidas  e  que  Ihe  fizesse  dar  refresco  e  genie  que  ou- 
verem  misler  e  o  mais  de  que  viereuì  falias,  eque  livessenj  preveni- 
das  e  promplas  duas  embarcagoes  muilo  ligeirns  e  muilo  benj  ensc- 
badas  para  irem  diaule  das  da  India  e  que  disio  liuha  elle  Provedor 
das  armadas  jà  feilo  aulo  fora  da  junla  que  vislo  nella  pareceu  que 
eslava  bem  ordenado  em  mandar  vir  da  iiha  do  Fayal  as  <luas  cara- 
vellas  qne  mandara  embargar  elle  dito  Provedor  das  armadas  para  es- 
larem  nesle  porlo  uà  forma  que  S.  M.  dispunha.  E  que  a  caravella  de 
Joseph  Comes  que  viera  de  Lisboa  fosse  à  diligencia  a  que  vinha  de 
ir  à  altura  das  ilhas  Flores  e  Corvo,  e  disse  o  dilo  pr^ovedor  da  fa- 
zenda  que  a  caravella  de  Bartholomeu  Lopes  que  eslava  carregada  de 
Irigo  para  (>arlir  para  a  cidade  de  Tanger,  que  eslava  muilo  necessi- 
lada  de  mantimenlos,  comò  Ih'o  requerera  o  procurador  do  conlador 
dos  lugares  d'Africa;  o  que  visto  e  as  varias  ordens  qne  o  dilo  prove 
dor  lem  para  tornar  quaésqùer  embarcagoes  que  vierem  a  esles  por- 
los  de  vassallos  porluguezes;  que  em  fylla  desia  caravella  quando  se 
nào  achasse  oulra  em  estas  ilhas,  accordaram  os  ditos  minislros  da 
junla  se  tornasse  bum  dos  barcos  deslas  rtitas  ilhas  aqnelle  que  mais 
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capaz  parecesse  para  ir  esperar  as  ditas  nàos  correndo-se  llie  coberla, 
corno  tambem  nao  se  achando  as  duas  caravellas  no  Fayal  que  jà  o 
dito  Provedi»r  das  armadas  (inha  inandado  vir  e  se  toaiariam  oulros 
duis  barcos  a  que  larubem  se  correriam  cobertas  para  estarem  nesle 
(M)rlo  preparados  e  enst^bados  e  irem  diarile  das  nàos  da  India  quan- 
do cbegassem,  e  qiie  as  embarca^oes  que  aviara  de  ir  esperar  as  di- 
tas nàos  da  India  andariam  hnmas  ao  sul  da  ìiha  d<ts  Flores  vinte  ale 
'30  leguas  e  oulras  a  loeste  oulras  lantas  leguas  e  que  nesta  dilìgen- 
cia  andariam  lodo  o  mez  de  Selembroe  se  for  necessario  mais  termo  se 
Ihe  prorogaria  e  que  as  obrasque  se  fizerem  nosdilos  barcos  em  se  llie 
<:orrer  as  cobi^rtas  e  o  mais  necessario  se  Ihe  faria  por  conta  da  fa- 
zenda  de  S.  M.  para  se  abater  em  seu  frele,  o^  quaes  se  Ihe  paga- 
riam  depois  de  feilo  o  dito  servilo  conforme  seu  merecimenlo,  e  que 
a  conta  para  seu  forueomjento  Ihe  dariam  logo  a  cada  um  até  vinte 
mil  reis  (iOjSiOOO),  de  que  a  caravella  alraz  refenda  de  Jozeph  Comes 
se  Ihe  prefa^am  os  manlimeutos  que  o  dito  mestre  declarar  de  que 
necessita  e  coni  quitagào  sua  se  remelteria  cerlidao  do  quanto  aos  ar- 
mazens  para  se  Ihe  fazer  abatimento  no  frete  ou  onde  locar,  e  que  os 
manlimeulos  para  as  nàos  da  India  e  mais  cousas  de  que  vem  faltas 
as  tivesse  o  feilor  da  fazenda  promptas  e  prevenidas  para  a  seu  tem- 
po, e  que  no  locante  à  gente  para  se  guarnecerem  as  nàos  necessi- 
tando della  se  pediria  ao  governador  do  Castello  por  ser  essa  a  que 
.^ó  apresta  corno  a  experieucia  o  linha  mostrado  e  a  do  mar  a  que  se 
achasse  neslas  ilhas  nas  embarcagoes  dellas  mais  sufficienles  e  de 
oulras  quaesquer  que  vierem  de  mar  em  fora;  e  de  comò  assim  o  ac- 
cordaram  fiz  este  aulo  que  assignaram — DiogoSoares  oescrevi=Gflf6- 
par  Pinto  de  Scusa — Antonio  Diniz  Barboza—Joào  do  Canto  de  Cas- 
tro—. 0  qual  traslado  do  aulo  eu  Roque  Rndrigues,  labelliao  publico 
e  do  judicial  por  bllrei  uosso  senhor  nesta  cidade  d^Angra  desta  iiha 
Terceira  de  Jesus  (Ihrislo  fez  trasladar  do  proprio  que  por  Joào  do 
Canto  de  Castro  Provedor  das  Armadas  e  nàos  da  India,  me  foi  apre- 
.sentado,  que  de  comò  recebeu  o  proprio  aqui  assignou  com  o  proprio 
escrivào  e  comigo  ao  dianle  assignadu,  este  traslado  corri,  concertei  e 
recenseei  e  fiz  escrever  e  subscrevi  e  assignei  em  Angra  da  iIha  Ter- 
ceira ao  primeiro  dia  do  mez  de  selembro  de  1657  annos.  E  eu  Ro- 
que Roiz  labelliao  o  fiz  escrever  e  snbscve\i^=  Canto— Rogue  Rodri- 
gues — Concertado  -  flo^we  Roiz— E  por  mim  labelliao— Aftiwo^/ da  fon 
seca. 


Regimento  do  Provedor  das  Armadas  em  Angra  dado  aos 
navios  que  iam  esperar  as  nàos  da  India 

Joao  do  Canto  de  Castro,  Provedor  das  armadas  e  nàos  da  India, 
nestas  ilhas  dos  agores  A.   Para  Cabo  dos  navios  que   vao  dar  es- 
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calta  ao  galeaa  rta  India— Sa»fo  André;  coosirteraoilo  o  luelhor  rarorfff 
e  esiiHo  qiie  devemos  de  guardar  uà  dila  viageiD  de  id;j  e  volta,  me 
pareceo  mais  cODvenieote  ao  servilo  de  S.  M.,  que  L>eiis  Guarde.  dar 
o  RegimeiHo  seguiate  aos  oaTJos  de  miiiba  esqiiadra  : 

Primeiramente  quando  a  n>i»ha  cipilania  se  qriizer  fnzer  à  velU 
carregal-a-ha,  e  atirarà  huma  pe^a  e  os  mais  navios  se  farào  Ingo  à 
velia  eom  a  maior  pressa  que  for  p<*ssiveL 

2.* 

Conforme  sobrevier  o  tempi»,  vtdejarà  a  capitania  ecora  as  mes-^ 
mas  vellas  navegarao  os  mais  navios  e  »  qne  fòr  mais  ligeiro  on  z<»r- 
relro,  largarà  ori  igarà  o  qne  \\\e  fòr  necessario,    para  se  nàoapartar. 

Se  ouver  nevoa  de  maneira  qm*  se  nào  vejam  hnns  aos  ontros, 
Irào  locando  os  lambores  dn  qiìamji»  em  (pianilo,  di-parando  aignns 
mosqueles,  e  segnirào  o  caminbo  conforma  a  oidem  qne  liverem,  e 
se  for  necessario,  fazer  ir  a  capitania  em  onlra  volta,  dispararà  huma 
peija  e  fkararà  à  trinca  .seni  navegar  afe  qne  se  vejriin  hnns  aos  on- 
tros;  e  se  acazo  a  nevoa  nào  passar  toniara  a  capitania  a  aiirar  dnas 
pegas  a  bum  tempo  que  he  o  siginl  pira  que  nenlium  navio.  se  des- 
garre  neni  veleje  mais  que  a  ir  buscar  à  capitania  pelo  som  da  arti- 
iharia. 

4/' 

0  navio  que  desgirrar  darmad»  por  alguu^  aconlecimento  irà 
buscar  a  iiha  do  Fayal,  aon'le  acharà  o  galeào  que  v.nn  »s  buscar. 

0  navio  qne  se  enconlrar  hum  coni  nutro,  qne  tarnbem  an<1e 
derrotado  o  que  se  achar  de  barlavento.  amainarà  ambas  as  vellas  de 
gavìa  e  se  porà  a  trinca,  com  qtie  mostrerà  que  he  navio  da  mesma 
armada,  e  o  mesmo  farà  o  de  gilavenlo  logo  para  se  ajuntarcm. 

Todas  as  laries  farào  os  capitàes  dos  navios  por  chegar  à  capi- 
tania, para  Ihe  dar  a  ordem  que  for  necessaria. 

Quando  en  quizer  chamar  a  couselbo  P')rei  bandeira  na  pópa  e 
alravessarà  a  capitania  com  (x>uco  pano. 

0  navio  que  liver  necessid:^de  alir.irà  buina  pega  quando  nào  pòs- 
sa chegar  e  amainarà  ambas  as  vellas  degavia,  e  as  (ornarà  a  igar,  se- 
guendo a  derrota  da  Capitaina  até  ella  Ihe  acodir,  e  o  navio  que  mais 
'perlo  delle  se   achar  Ihe   acodirà  com    tudo  o  que  poder,    navegando 
com  as  mesmas  vellas  sem  se  apartar  delle. 

Os  navios  zorreiros,  (ronceiros)  que  nào  poderem  seguirà  capita- 
nia  metterào  todas  as  vellas  e  nào  as  tomarào  ainda  que  a  capitania 
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espere  por  elles,  até  chegar  a  ella, 

IO.* 

h^iicotilrando  aigiui^  naviiis  do  itiimigo  indo  a  capitanìa  de  bada- 
veuto,  se  porào  os  navios  uà  conroriuidade  d'està  demons'racao  para 
o  qiiH  velejarà,  cada  lium  corno  methor  fòr,  para  se  por  cada  bum  eni 
seu  logai\ 

K  vp.iido  se  0  ìnimìgo  de  gilaveoto,  {solamiHo)  darao  ti)di)<  os  oavìos 
<la  tio.'^sa  esqiiadra,  to<lo  o  panno,  pur  chegar  nào  tt^maodo  a  velia  grande 
>enao  depois  de  t'>tar  tanto  a  diatite  que  quando  venha  a  descair  fi- 
que  \g\\'AY  Coen  o  inìmigo  iraiando  de  o  (offender,  peit»  melhor  modo 
que  podi  r,  uàu  abordaudo  seoj  paiicular  i^rdeo)  minha,  e  sendo  abor- 
dado  aigiim  navìo  dos  nossos  o  soccorrerà  o  navio  qne  mais  pertó 
delle  esliver,  conhecendo-se  vautagem  do  inìmigo  ou  sendo  elle  me- 
nos  mii  HURiero  de  velas  que  nòs. 

U  navio  que  se  vir  ab^rdado  do  iuiuiigo,  com  poder  que  enteoda 
<]ue  .se  oào  |>óde  deleuder,  nem  ser  soccorri  io  tratarà  de  ^e  por  o  fo* 
go  na  pnpa  ou  pida  de  modo  que  o  iniungo  nào  leve  o  navìo  nem  se- 
Ja  tao  rebaiado  o  fogo,  que  se  vae  uem  pussa  abr  zar  sim  esp«>.>*aQea 
tle  se  poder  salvar. 

13.* 

E  encontrando-se  com  alguus  navios  senio  dos  amigos  coosid^- 
rados  seuao  farà  nenliuma  vìsita  aos  ditos  uavios  soiuente  se  obriga* 
rà  a  que  cbegue  a  capitania. 

«li^nac»  para  de  nolte 

Quando  a  capitania  se  quÌKcr  fazer  a  velia  de  noite  atirari  urna 
pegajde  leva  e  accenderà  o  pharol  da  popa  e  o  d;*  gavia,  e  logo  os 
navios  levarlo  as  auiarras,  ct)m  ordem  e.  sem  confusào,  e  seguirao  os 
lumes  da  capitania,  e  cada  navio  accenderà  o  pbarol  para  se  verem 
luuis  aos  outros;  e  quando  a  capitania  apagar  um  dos  pharoes  e  ficar 
com  0  outro,  os  navios  apagario  os  seuSv 

Se  acaso  o  vento  se  tornar  contrario^  e  for  necessario  a  capìlania 
dar  outro  bordi,  accenderà  o  iHiaml  d4  gavia  e  atirarà  urna  pe^a,  e 
todos  OS  navios  porào  Imma  lanterna  s.>bie  o  gmMjpés  até  ;que  a  ca* 
pitania  apague  o  pharoi  da  gavia. 

Se  acaso  o  vento  se  fi/er  contrario,  ou  alguma  occasiào  o  pedir  e 
seja  necessario  pairar>  a  capitania  pota  tres  pbaróes  e  os  mais  navios 
porao  dois  pharóes,  e  quando  a  capitania  ficar  so  com  bum  pharoU 
apagarao  os  navios  os  seus. 

Voi.  XII— N.*  71—1894/  6 
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Se  a  capilauia  qiiìzer  largar  mais  panno  por  melhor  lempo  accen- 
derà tres'pbaróes,  e  os  outros  navios  porào  doii>  lun)es  na  pòpa. 

Se  algum  navio  se  achar  derrotado  da  annada.  e  tornar  a  encon* 
trala  accenderà  tres  fogos  e  os  mais  navios  da  armada  Ihe  responde- 
rào,  pondo  Imma  lanterna  na  gavia  e  enlào  poderà  chegar-se. 

Se  a  capitania  quizer  amainar  todas  as  velas  e  p6r  se  à  trinca, 
atirarà  huma  pe^a  e  porà  tres  pbaroes  e  ao'  mesfuo  teinpo  respoildc- 
fào  OS  mais  navios  com  outro  pliarol,  e  terào  accezo  até  a  capitani  a 
nao  ter  mais  qne  hum. 

Se  accaso  a  capitania  quizer  dar    fundo  atirarà  hnma    pega  e  ac- 
cenderà dois  pharóes,  e  logo  us  de   mais  navios    accenderlo  nm  pha 
ìoì,  que  terào  acceso  até  qne  a  capitani»  fiqne  com  nm  so. 

0  navio  qne  navegando  se  chegar  ao  ontro  e  estiver  de  gilaven- 
to  arribarà  e  o  de  barlavenlo  metterà  de  lo.  por  nao  abordirem,  e  o 
que  0  nào  fizer  assim  se  procederà  contra  elle. 

E  por  que  poderà  accontecer  nào  poderem  lodos  os  navios  to 
marem  o  nome  cada  dia,  seguìrào  os  qne  se  ihe  dao  n'este  regimento. 

E  encontrando  navios  do  inimigo  de  uoile,  o. navio  qne  o  vir  pri- 
meiro  atirarà  duas  pegas,  nma  apoz  outra,  de  modo  que  se  deixe  cu- 
nhecer,  que  sào  duas,  e  accenderà  tres  fogo^  e  logo  os  mais  respon- 
derao  com  os  mesmos  sinaes  e  se  cbegarào  ao  nosso  navio  a  saber  o 
que  he  e  todos  procurarao  seguir  o  inimigo  procurando  ganhar-Jhe  o 
harlavento  porem  nao  derrotando  da  viagem. 

O»  nomeii  ilo»  santoli  para  de  iioita  «ao  o«  «ef^uintcw 

Domingo-  0  Espirilo  Santo  ^  . 

Segunda  feira — Sào  Carlos  Borromeo 

Terga  feira—  Santiago  "■' 

Qmrid  kivB  — Sào  Francisco 

QuinìB  !e\r^— Santo  Antonio 

Sexla  feira — Nassa  Senhora  dos  Remedios 

Sabbado — Sào  Joào  Baptista, 

E  de  dia  nem  de  noite  nenhum  navio  velejarà  diante  da  capitania, 
salvo  qnando  formos  dando  cassa  ao  inimigo. 

E  por  remale  d'esle  Regimento  digo  que  o  nosso  intento  he  ir- 
mos  dar  guarda  e  escolta  ao  galeào  da  India  ao  porto  do  Payal,  ao 
da  Terceira.  e  que  o  tragamos  com  particular  vigia  no  melo  de  todos-os 
navios  defendendo-o  de  noite  e  de  dia  do  inimigo  pondo-nos  a  esse 
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respeito  ao  maior  perig  »  e  risco  em  defeza  do  dito  galero  e  assim  or- 
deiio  por  servilo  di'lrei  nosso  sr.  e  o  qiie  o  co;ilrario  fizer  do  que  n'es- 
le  regimento  se  coiih-'m,  se  procederà  contra  elle  conforme  o  caso 
pedir.  (I) 


Mandado  de  31  de  Janeiro  de  1651  para  sé  salvar emos 

despojos  do  galeào  S:  Pantaléào 

Juào  do  Canio  de  Castro,  provedor  das  armadas^  naos  da  India, 
Mina,  e  Gnìné  por  sna  mageUade  (pie  Deus  guardo  nestas  ilhas  dos 
Agores  A.  Fa^o  saber  ih  André  da  Punle  de  Son/.a  conlador  da  fazen- 
da  «lo  dito  senhor  na  iiha  de  S.  Mignel  e  Si.*  Maria,  e  a  Duarte  Bor- 
ges da  (Tamara,  jniz  da  alf.nidogada  dila  ilhi  deS.  \iigiiel,e  be^nassi  a  io- 
dos  OS  mais  minislros,  e  olfìciaes  da  f^izenda  e  jnsliQa.  a  qne  o  conhe- 
cimento  deste  com  direil»)  pertencer,  que  pM'Ct)nvir  ao  servilo  de  sua 
magestade  qne  Deus  gnarde  por  ser  boa  arrecada^au,  os  massamfì.<z 
madeira  e  arteiharia  do  gateào  da  armada  real  cham  nlo  S.  Pantaleao 
qne  na  costa  dessa  iiha  em  a  paragem  da  Ponla  da  GaJé  fez  naufra- 
gio, e  deo  a  costa  e  soccorresse  a  gente,  qne  se  salvou  da  obrigagjo 
do  dito  [>aleao,  na  forma  do  meo  regimento  me  ajnnteicom  o  provedor 
da  fazentta  de  sua  magestade  nestas  ilhas  Antonio  Diniz  Barbosa;  e 
assentamos  as  consas  ^^ais  con^yenienlevS  ao  servigo  do  dito  snr.,  que 
conlem  o  auto  e  assento/ cnja  copia  vae  ao  diante,  em  virlade  do  qual 
mando  aos  dilos  contador  e  jiiiz  da  aifandega  qne  com  o  devido.cui- 
dado  e  diligencia  deem  logo  cumprimento  ao  dito  assanlo  na  forma  que 
nelle  se  contem;  e  ontrosi  man  lo  ao  feitor  jja  fazenda  Francisco  Soa- 
res  de  Mello  ou  a  qtiem  sen  cargo  servir  assista  coni  o  dinlieiro  ne- 
cesiìiario  para  as  despezas  das  ditas  conzas  acordadas  em  o  dito  assen- 
to por  conta  da  f;«zendi  real:  e  ontrossi  mando  a  todas  as  justÌQas  or- 
dinarias  da  dita  iIha  di^  S.  Miguel,  assislao  a  ludo  o  que  for  necessa- 
rio, par«  bem  e  seguraoga  da  real  fazenda  sendolhe  pelos  ditos  con- 
tador e  juiz  da«ilfandega  requerido  ou  mandado  sob^  pena  de  perdi- 
mento de  seos  oBìcios  the  mercé  deirey,  e  das  mais  peuas  que  por  di- 
retto mcrecerem  e  de  qne  qnaesquer  pessoa  ou  pessoas  que  for  caa- 
zado  aver  descuido  em  alguma  perda  da  dita  f.izenda  se  aver  por  el- 
les  anoveado:  o  que  huns  e  outros  cumprireis,  e  al  nao  fagaes.  Dado 
em  Angra  da  iIha  Terceira  sob  meu  sinal  somenle,aos  Iriota  e  bum  de  ja- 
ueiro  de  mil  seis  centos  sincoenta  e  bum  annos.  Diogp  Soares  escri 
vao  das  provedorias  da  fazenda  e  armadas  que  o  escrevi. 


.  (!)  Nào  tein  data.  Joào  do  Canto  de  Castro,  tomou  posse  c|o  cargo  de  Pro- 
vedor das  Armadas  em  17  d'agosto  de  1640,  que  servio  ale  morrer  em  W  de  ou- 
tubrode  1665.-  i         i    • 
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Auto  de  30  de  Janeiro  de  1551,  dcerca  do  naufragio  do 

Oalefto  S.  Pantalefto 

Addo  do  nascrmeoto  de  dosso  ^enhor  Jesus  Chriv'^lo  de  niìl  e  seis 
centos  sincoenta  e  hiim  aos  trinta  dias  do  inez  de  j.tiieiro  do  dilo  anno 
na  cidade  d'Angra  da  illia  Terceìra  iios  altos  da  airaiidega  delhi,  sto- 
do  prezenles  Antonio  Diniz  Barbosa  cav;ileiro  pro^sso  da  ordnn  mili- 
tar de  nosso  senhor  Jesus  (^hristo,  provedor  da  fazenda  de  sua  iiia- 
gestade  nestas  ilhas  dos  A^ores  e  JoSo  do  Canto  de  (Castro  provedor 
das  arofiadas  e  naos  da  India,  Mina  e  Girine  nestas  dit:ts  ilfias  e  pela 
dito  provedor  da  fazenda  foi  proposto  em  n»ino  por  avistKs  que  liverii 
da  illia  de  S.  Miguel  do  goveruador  geriti  della  Luis  Meiides  de  Vas 
concelios,  e  de  Duarte  Borges  da  Caiiiara  jui%  da  alfandega  da  dita 
iiha,  e  àe  oulros  ininistros  da  fazenda  S(»ubt'ra  elle  dito  piovedor  etii 
comò  ena  tres  do  corrent':;  mez  de  Janeiro  fì/era  naufragio  dando  a 
costa  na  d.ta  illia  na  paragern  da  Ponta  da  Gale  juuU»  a  villa  d  Agua 
de  Pao,  biin»  galleào  d'armada  i*eal  chainnio  Sào  Panlaleào  que  avTa 
partido  do  estado  do  BraziI  em  companhia  t\ns  mais  gaileoes  da  dita 
armada  e  eaibaixagoes  de  sua  conserva  de  qiu^  vinha  4>or  generai  An 
tonie  Telles  de  Menezes,  e  que  o  «Uh»  gallego  dera  à  costa  eni  tao  ruint 
lugar  e  costa  brava  que  da  gente <)ue  Irazia  morierào  afogadosniais  de 
trezentos  honiens,  e  somente  escaparao  coni  vida  trinta  e  tanlos  em 
que  entravSo  o  nieslre  de  campo  Dom  Feriumdo  Telles  de  K.»ro,  osar 
gento  mor  Dom  Antonio  de  Azevedo,  o  capiiào  Luiz  Francisco  de  S. 
Payo,  e  outros  ref«»rma(Jos,  e  a  mais  gente  de  m«r  e  infanteria:  e  por 
que  elle  dito  proveditr  das  armadas  Joào  do  Canto  de  Castro  (><era  as- 
si Da  dita  iIha  de  S.  Miguel,  corno  nas  ipais  por  virtude  de  $^ìì  regi- 
mento,  provi>oes  e  documt'utos  porque  se  guovernava  em  seti  officio 
Ihe  locava  o  provimento  e  soccorro  da  dita  gente  e  pr(»ver  sobre  em 
ludo  mais  do  dito  galleao.  elle  dito  provedor  da  fazenda  Ilio  demmcia- 
va  assi  para  que  ambo»  elles  ditos  provedores  das  armadas  e  fazenda 
acordassem  sobre  as  ditas  ctnjsas  o  que  mais  conviesse  ao  servìgo  ile 
sua  niagestade  sem  embargo  d(»  assento  e  auto  que  na  dita  illia  se  fi- 
zera  sobre  os  soccorros  da  dita  gente,  e  pr;<ticado  sobre  a  materia  as- 
sentar3o  que  ao  meslre  de  campo  se  soccorres^'^e  cada  mez  coro  trin- 
ta mil  reis  e  ao  sargénto  mor  coni  nove  mil  reis  p(»r  mez.  e  ao  aju- 
dante  com  cem  reis  por  dia,  e  aos  capilaes  vivos,  com  cento  e  sessen- 
ta  reis  por  dia,  e  aos  alferes  vivos,  a  oitenta  reis  por  dia^  e  aos  ca- 
pitaes  reformi^dos,  a  cento  e  vinte  reis  por  dia  e  aos  alferes  reforma 
dos  a  sessenta  reis  por  dia  aos  sargenlos  viv4is  a  sessenta  reis  por 
dia,  aos  refoimados  a  sincoenta  rs.  por  dia,  aos  hornens  do  mar  a  sin- 
coenta reis  por  dia,  aos  soldados  a  coreuta  reis  por  dia:  e  que  aos  que  es- 
tùressem  de  lodo  desarremediados  de  vestidos,  èendo  bem  examinadu 
se  Ihe  desse  de  vestir,  roupetas,  calgas,  juboes,  meias,  sapatos,  duas 
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caml^'as,  pn^ciirando  ser  pelo  pre^o  mais  acooìodado  gite  ser  pndes- 
86,  e  que  os  dilus  soccorros  se  p-tgasseiii  a  cada  hiini  em  sua  mao,  fa- 
zeodu  se  lista  da  dita  gente,  em  a  qiiai  se  Ihe  carregariào  os  veslido^ 
que  se  Ihe  dessem  e  do  que  recebessem,  com  o  que  montasse  nos 
ditus  vestidos,  declaraiidiisse  o  nome  de  cada  qaal  e  o  custa  que  fez 
em  f^uma  e  outra  colisa  sep^radnmente,  viria  cerlidao  autentica  para 
se  renietter  atis  anna/eos  do  reino,  onde  se  Ihe  fariam  os  abatimen 
ios  de  suas  pagas  em  si^us  as.^eutos:  e  poique  o  galleao  Sào  Francisco  de 
Amburgo  da  conserva  da  dita  armada  estava  nesta  iiha  surto  que  a 
ella  viera  dertotado,  e  se  avia  cuMcerlar  e  6mma^lrear,  e  rimediar  o 
uielhor  ;que  ser  pudesse;  acordarào  elles  dilos  provedcres  que  a  dita 
gente  estivesse  fia  dita  ìlha  de  S.  Miguel,  athé  Ihe  ir  ordem  para.vir, 
e  se  passar  a  e^ta  cìdade,  e  ajudar  a  giiaruecer  o  dito  galleào  a  seu 
tempo,  e  >omente  o  me^lre  de  campo,  sargento  mor,  e  albe  dez  pes- 
Sl»a^  de  mais  conta,  que  o  dito  meslre  ()e  campo  e>C()lhesse  para  le- 
var comsigo  queieudo  partir-se  da  dita  illia  para  Lisboa  o  poderia  fa- 
zer.  e  leval-os  em  sua  compaubia,  e  que  logo  a  gente  do  mar  se 
remetesse  a  està  cidade  e  que  cum  a  mais  se  tivesse  milita  conta  e  os 
nàu  4eixasseui  embaicar  (Kira  foia  da  terra,  e  que  a  artilheria  se  ti- 
rasse lauro  que  0  tempo  desse  higar,  e  que  desta  cidade  se  reme- 
lesse  para  o  ajudar  a  fazer  bum  aierguihador  que  viiiba  na  dita  arma- 
da pur  nome  Joào  da  (-ru/.,ct>iU(>qjial  se  teria  o  cuidado,  e  proveria  ca 
4la  dia  com  cincoenta  reis,  e  que  a  artelheria  que  se  tirasse  se  invon* 
lariàsst^  e  carregisse  iios  livrus  reaes,  enlregiie  ao  feitor  da  fazenda 
na  dita  jlba  de  S.  Miguel,  declaiaudo-se  os  calibres  e  conta  della,  e 
que  a  madeira  se  tirasse  e  o  ferro,  na  foima  que  achassem  o  contador 
e  juizes  da  alfaudega  e  ollìi'iaes  da  ineza,  fosse  mais  em  prol  da  fa- 
zenda real  e  que  se  vendesse  a  quem  por  ella  mais  desse  em  pregào 
e  que  a  enxarcea  e  p<»leame  equalquer  fabrica  de  apareiho  e  da  aven 
cadiira  se  remetlesse  a  està  cidade  a  ordem  delle  dito  provedor  das 
armadas  para  ajuda  da  i  ernruia<;rio  do  dito  gairào  S.  Francisco  de  Am- 
burgo, e  que  a  madeira  do  jacaranda  ou  outra  qualqiier  que  saisse 
por  serem  IVzendas  que  deviào  <liieilos,"ord»Miava  elle  dito  provedor 
da  fazenda  se  rectilh»'sse  uà  alf.urdega  para  <laii  seeiitregara  seus  do- 
nos,  pagando  os  devidos  diivitos  a  sua  u»a^estade  e  porque  a  execu- 
gao  das  >obreditas  cousas  contheudas  nesle  assento  tocavào  ao  dito 
provedor  das  armadas, asseni.irao  se  passasse  inandado  e- ira  a  copia  deste 
auto  para  o  dito  contador  André  da  Ponte  df  Sousa,  e  juiz  da  alfan- 
dega  Duarte  Borges  da  (Tamara  cumprirem  h»do  o  contheudò  neste  di- 
io  assento  e  o  mais  que  em  beneGcio  seu  o  dito  provedor  das  arma- 
das Ihes  ordenasse,  e  mandasse  e  para  que  o  feitor  Francisco  Soares 
de  Mello,  ou  quem  o  dito  cargo  serviss»*,assistisse  com  o  dinheiro  neces- 
sario por  conta  da  fazenda  real,  as  ditas  cousas  de  que  se  faria  caderno 
escrito  pelo  escrivao  da  feitoria  da  alfaudega  e  Rrmadas  as  quitacoes  dos 
pagameutos  pelas  pessoas  a  que  se  fìzessem,  procedendo  se  em  tudo 
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Clara  e  distinctamente  e  que  >eDào  (i/esse  despesa  digiuna  qiie  nao  Tos- 
se  inni  util  e  necessaria,  e  o  tanto  dellas  etn  papel  aulheiitico  se.re- 
met(?rià  ao  escrivào  das  provedorias  para  de  tnda  a  quanti;!' p»s 
sar  conhecimenlo  em  forma»  •>  feitor  on  recebedur  desta  Jilfaiidrga 
de  Angra,  aonde  o  dito  provedor  das  arrnad^s  finiiaria  as  dit^s^ de.^pe- 
zds'  cotistando-lhe  dellas;  e  assi  mais  acordarfio  que  qnando  o  dito  men- 
tre de  Campo,  sargento  niór  e  »s  de/,  pessoas  deniais  conta  mmi)  a- 
traz  fica  dito  se  onvessem  de  partir  para  Lisboa  se  Ibe  dessem  us 
mantimentos  necessarios  para  qninze  dias  e  qne  nào  avendo  barconi  ca- 
;pazes  para  se  poder  tirar  a  artdheria,  se  fizesse  bnuia  barcassa  por 
conta  da  fazenda  rea!  mnito  forte  e  capaz  para  o  ditoservigo,  e  os 
mais  pétreclìos,  molinele,  gaviete  e  o  qtie  m^is  fosse  necessario  pira 
que  com  toda  a  seguranga  melhor  se  podessij-tìalvar  a  dit»  artilheria, 
e  podendo-se  remediar  da  mesina  madeira  do  dito  galero  se  lizesse  ìM- 
\i  af  dita  barcassa,  e  qne  depois  de  feita  se  carregat^se  ao  feitor  e  de 
corno  assi  o  proveràoe  ordenarao,  rnandarào  fa^ter  i»  preìsente  anta 
qué  askignarào.  Diogo  Soares  escrivao  das  provedorras  da  fazenda  e 
armadas  néstas  ilhas  dos  agores  qne o escrevi.==.Vntonio  Diniz  Barbo- 
sa=Joao  do  Canto  de  Castro— Concorda  com  o  proprio  mandado  e  sua 
copia  qne  està  em  men  poder, e  assi  com  o  proprio  auto  a  que  me  reporto 
e'ios  traslados  e  cerlidoes  qne  h?ija  i»assado;  ceste  com  o  escrivao a- 
baixo  conferi  e  recenceei  em  Angra  da  iiha  Terceira  aos  xxiiij  (24)  óe 
abrii  de  mil  seiscentos  cincoenta  e  bum  annos.  Diogo  Soares  escrivao 
das  provedorias  qni5  o  escrevi.  Conferido  Diogo  Soares.  Kpor  mini  es- 
crivao Manotd  de  Castro. 

(Papeis  ifoltos  da  mesma  proveniencia) 
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Carta  da  infante  D.  Beatriz,  de  20  d'abril  de  1483  (i) 

Eli  infanle  D»  Bealriz  inlor  e  ciirador  di)  sr,  Duqne  meu  filhorr- 
Kafo  .sa ber  a  vó^  Affonso  do  Amarai,  qiie  por  mèu  mandado  especwl 
f»8les  a  sua  ìllia  Terceira  de  Jesus  Christo,  e  a^is  jnizes  da  dita   illia 
qiie  por  uu»a  siispeicào  que  peraiile  mim  vws  fui  posla  por  Joao  Vaz 
(>orte  1\gs\,  Gdalgo  da  casa  do  dito  sr.   e  capitani,  em  està   ilbsi    ria 
parte  dWngra,  Eli  dei  logar  a  prova  d'ella  por  a  qnal  mostra  vós  Ibe 
serdes  snspeilo  e  ha  vendo  as  inqnerigoes  e  autr^s  por  vós  feitas  con-, 
tra  elle  por  nenhuns  segnndo  mais  compridamente  por  urna  senten^  (?) 
quft  acerca  dello  dei  e  outr^sqoe  odilo.  Joao  Vaz  àcerca  dello  leva.,  É  por. 
quanto  eu  ora  envio  a  essa  iiha  por  oiividor  a  Garcia  AlvareSi  (2)  rcs- 
cudeiro,  raorador  em  a  villa  de  Beja,  por  haver  rte  fazer  algumajj  icoir 
sas,  quetporWu  servilo  Ihe  mando  fazer,  e  porem  vos  quìbodo,  qi>e. 
VÓS'  Ihe  deis  e\entregiieis  a  vara  da  jusligai  qiie  do   dito  seohor,  eip, 
essa  iIha  tendéiji,  e  isso  mesmo  lodas  as  inquiricoes  e^a^to§  qa^  con-» 
tra  0  dito  Joào  Vaz  sào  feitas  e  tiradas;  e  vòs  vireis  no  primeiro  na-. 
vio,  que  para  estes  reinos  vier,  e  mando  aos  jiiizes  ^ia  dita  ìlha,;  que 
cumpram  e  gnardem  os  mandados  do  dito  Garcra  Alvares,  qua  a  es- 
sa illia  mando  por  ouvidor  corno  à  pessoa  do  dito  senhoi*  Dijque.nq^u 
(Mbo,  sendo  presente,  e  por  a  guisa  que  obedecem  ao  capilSo   d'essa, 
dila  iIha,  e  seguir  com  elle  e  sem  elle  onde  vir  que  Ihe,  da  parte  dOt 
dito  seuhor,  forem  requeridos,  para  Ihe  ajudar  a  cumprir  e  rnijQistrar, 
justi^ja,  0  que  uns  e  outros  assiin  cumpraes  sera  outro  algum  embar- 
go que  a  ello.tenhaes.  Feito  etn  a  villa  de  Moura  a  «20  d  ahrii  Luiz 
Godinho  a  fez,  de  1482  annos.  •  .,       .  ., 

'{Do  originai  Traslado  tìrado,  do  limo  dà  camara  da  Villa  da 
Praia,  por  Ruy  Nunes  iabeliào  aos  28  d^  Janeiro  de  1606,  a  pedido  de 
Pedrò  Annes  do  Canto),  / 


(1)  D.  B«ìatriz  viuva  do  Iqfanle  D.  Fernando,  e  màe  de  ì>.  Diogo,  duqùe  «ie 
Viseu .  .       •      .    '     ■ 

(ì)  Na  carta  de  sesmària*a  favbr  de  Joào  Alfonso  das  Cunhas  em  8  de  ju- 
oUo  de  143$  aifflgnava-se  Garcra^  Alvarè's  de  Farellàes-  - 
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Carta  de  D.  Jorgre  de  Santiagro  a  Fedro  Annes  do  Oanto 
da  Villa  da  Praia  (de  3  de  fevereifo  de  1564) 

Recebì  sua  caria  e  yì  o  que  nella  me  escrere  e  Ihe  tenbo  eiii 
mercè  a  lembraoga  que  lem  \\e  me  avisar  do  que  cumpre  eu  ser  sa 
bedur  para  melbor  aceiiar  nas  cuusas  ite  lueu  officio. 

0  corregedor  veio  aqui  agravaudo  do  miMi  provlsor  que  devas»:!- 
Ya  conlra  elle  com  muitas  patavras:  a  e>te  propositi»  foi  Mie  respondi- 
do  de  modo  que  elle  deve  de  ser  salisfeilo  e  a^sìm  auiostra  que  o  foi. 
porque  uem  eu  uem  meus  ofllciaes  iuquirimos  de  uiugiiem  em  parli" 
culitr  e  sómeole  iuqurrimos  em  geral  dos  peccados  publicos  para  os 
reraediar  pelas  vias  possiveis,  saber: — a  uus  corno  juizes,  a  ouiro;* 
corno  padres,  a  oulrus  corno  t'iituigos.  por  que  uem  lodos  bao  de  ser 
presos  Dém  lodos  accusados,  e  os  uiais  fiào  de  ser  rogados  e  amoes- 
tados;  uem  buscamos  proveito  nem  iuleresse  o  qual  se  quìzeramo:» 
buscar  sómeole  das  que  fo'^am  das  feiticeiras  e  se  quizeram  ajiidar 
dellas  seguudo  as  muitas  qu^^  for.uu  se  Mie  quizeram js  levar  a  pena 
leria-mos  levado  mi!  ou  quiulieulos  cru/.atlos;  o  qua!  se  uh)  fez  neui 
se  tevou  viutttm:  e  se  perdoa  ludo  com  tanto  q^je  descubram  as 
taes  feiticeiras  por  que  é  justo  que  sejam  casligadas  e  tao  ma  herva. 
tirai-a  dfa  terra,  dicendo  ihe  mais  que  se  o  Provisor  havia  feito  inqui 
ri^ào  coDlra  elle  ou  cflilrem  alguem  eui  parliciilar  que  ou  o  casligaria 
Como  fosse  justi^a,  pois  o  tal  é  conlra  direito  e  porque  o  l'rovisor  es 
tava  commigo  ao  tempo  que  veio  o  corregedor  e  foi  presente  a  toda» 
eslas  praticas  mandet-lhe  que  responde:»se  e  dissesse  que  era  o  qu^ 
passava* 

Disse  que  no  naso  uao  havia  passado  outra  eousa  sómente  que 
urna  dima  viera  a  visitaf;ào  e  fallando  nòs  onzeneiros  disse  que  tam- 
bem  OS  grahdes  eram  culpados  neste  peccado,  e  que  ouvira  dr/er  que 
tambem  o  corregedor  n'isso  peccjira  e  do  qual  um  Foào  |x>dia  dafr 
razao,  e  que  aquelle  Foào  viera  o  oulro  dia  da  visita^ào  e  disse  o 
que  quiz  e  outras  materias  e  depois  de  ter  assignado  seu  dito  Ihe  dis- 
sera elle  Provisor  verbalmente;  t tambem  estaveis  cà  refendo  para  ou- 
tra cousa,  àcerca  do  Corregedor  qiie  sabeis  nào  sei  què  tocando-lhe 
n'aquilio  e  o  (jue  respondeu  nào  foi  para  escrever  corno  diz  que  tam 
pouco  se  escreveu  o  que  aquella  alma  havia  dito  àcerca  d'isto,  e  que 
àcerca  do  corregedor  outra  cousa  pequena  nem  grande  nlo  havia  pas- 
sado do  qual  o  corregedor  amostrou  contentamento  dìzendo  que  assim 
a  cuidava  elle  e  outras  palavras.  Isto  é  sr.  o  que  pas^a  è  escrevo-lho 
pelo  miudo  por  que  sei  com  quanta  sem  rasào  se  alevantou  essa  fa- 
ma e  que  tal  havia  de  ser  o  causador  e  semeador  d'elfa. 

Do  mais  eu  recebi  muita  pena  e  desconsola^ao  quando  soube  a 
40à  disposicao  que  sobreviera  a  v."^;  e  agora  dou  gragas  a  Nosso  9e- 
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nlior,  pois  se  aìnda  pnz  a  elle  pela  sua  misericordia  Ihe  queira  dar 
inteira  saude  corno  e»  desejo  para  mim,  o  que  sempre  Ihe  rogo.  Eu 
fico  de  saiid^s  lóuvado  Nusso  Seohdr,  e  esperu  de  ser  là  d  aqiii  a 
qiiÌD/.e  on  viale  dias.  Dens  Nosso  Senbor  stia  mai  magnifica  pessoa  e 
consas  siias  tenha  sempre  em  stia  guarda.  Desta  Villa  da  Praia  hoje 
sabbado  ires  de  fevereiro. 

0  qiie  bem  e  salvagào  Ihe  deseja 

0  Bispo  (TAngra  . 

Sobscrìplo:  Ao  milito  magnifico  snr.  o  sor.  Pedro  Aoaes  do  Cin- 
to fìdalgo  da  casa  d'Iilrei  dosso  snr. 

Para  se  corihecer  o  nome  do  tìispo,  foi  necessario  verificar  quaes  os  an- 
lìos  em  quo  o  dia  3  de  fevereiro,  caino  n'am  sabbado,  desde  o  anQO  de  1534 
cm  que  Toi  creado  o  iM.spado  d'Andra  ale  o  anno  de  1556,  em  que  falleceu  Pedro 
Aiines,  a  quein  a  curia  foi  escripla.  isto  óaquelles  em  que  a  (eira  dominicalfoi 
G.  Achando-se  serem  os  annos  de  1537  em  que  j^overnava  o  bispo  D.  A^ostiuho 
Bibeiro;  o  anno  de  i543,  excluido  por  governar  D.  Rodrij^o  Pinheiro,  que  nun- 
ca  veio  aos  Agores,  e  lìnalmenle  o  anno  de  l5oi,  em  que  era  bispo  D.  Jorge 
de  Santiago.  Assim  subsisUa  a  duvida  de  ser  este  ou  o  primeiro  bispo,  o  autor 
da  carta,  mas  vendo-se  ainda  na  obreia  da  carta  urna  legenda  com  a  palavra 
VJi\r>IT,  e  sabendo-se  pelas  constituigóes  do  Bispado^publicados  por  D.  ior«e  de 
Sanlia^'o,  que  no  fronlespicio  tem  o  èscudo  de  suas  armas  e  as  palavras  VERI- 
TAS  VLNCIT— assim  se  determinou  o  nome  do  sif^natario. 


Arrendamento  do  estanoo  de  tabaoo  da  illxa  de  S.  Miguel 
e  suas  annexas,  a  Joào  Baptìsta  d  Oliveìra  por  tempo 
de  tres  annos  em  prego  de  oada  anno  2:670^000  reis 

1686 

Anno  di)  nascimento  de  Nosi^o  Senbor  Jesus  Christo  ^  mil  seis 
centos  oitenta  e  ciuco  annos  ans  vinte  e  seis  dias  do  lyiei  de  Janeiro 
do  dito  anno  n'esta  coorte  e  cidade  de  Lisboa  na  casa  onde  se  faz  a 
jnnta  da  administragào  do  tabaco  pareceu  perante  o  senbor  tkique, 
Presidente,  e  mais  senhores  Depntados  da  dita  Junla  e  Procur^dor 
da  Fazenda  real  da  repartigào  <lella  Joao  Bapiista  d'Olìveira  morador 
n'osta  cidade,  e  por  elle  foi  dito,  que  elle  por  servir  a  sua  magestade 
que  Deus  guarde,  fazia  lauQo  comò  (ogo  com  effeito  fez  no  estanco 
do  tabaco  da  ilba  de  S.  Miguel  e  siiasannexas  em  prego  e  quantia  de 
doìs  contos  seis  centos  e  setenta  mil  reis  (2:670f$000)  em  cada  um 
anno  por  tempo  de  tres  annos  que  hào  de  ter  principio  da  chegada  da  pri- 
meira  embarcagào  que  partiu  depois  da  feitura  d'cste,  a  dita  ilba  a  qutnze 
dias  primeiros  seguìntes,  de  que  apresentarà  certidao  do  juiz  de  fora 
da  mesma  ilba  para  c^mstar.  em  paz  em  salvo  para  a  fazenda  de  S. 
Magestade.  com  declaragao  (}ue  elle  contractador  poderà  mandar  por 
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por  sua  conia  em  lodo  o  dislriclo  das  dilas  ilhas  os  pizoes  e  oflìcinas 
qne  forem  necessarias  para  a  fabrica  do  labaco  de  qtie  se  houverem 
de  prover  os  seus  eslancos,  na  forma  em  qne  o  conlractador  seii  an- 
lecessor  o  fazia  nos  annos  do  seu  conlraclo,  e  haverà  lambem  as  to- 
madias  do  labaro  de  pò  qne  nas  ditas  ilhas  se  achar  desencaminhado 
sendo  ludo  para  elle  coiiiractedor  na  forma  concedida  aos  mais  con- 
tractadores  desle  genero,  e  cnm  lod.Hs  as  coacessoes  e  prerogaiivas 
que  Ihe  foram  concedidas  no  conlracio  anlecedt*nle. 

Pelo  qne  pel(^  dilo  conlractador  foi  dito  qne  elle  se  sbrigava  coqìo  |p- 
go  com  effeilo  se  obrigon  a  pagar  à  fazenda  de  S.  Mageslade  nesla 
cidade  em  cada  bum  anno  dos  ires  de  seu  arrendamenU)  a  dila  quan- 
tia  de  2:670/ÌOOO  reis  em  dinfiein»  de  coniado  aos  qnarleis  de  Irei^ 
em  Ires  mezes  fazendo  o  primeiro  pagamento  no  fnn  «lo  segundo  e 
os  mais  successivamenle  ale  ao  fin)  de  iseu  arrendamenlo  sem  a  isso 
por  duvidas  nem  einbargos  algims,  e  qner  ser  execulado  assim  e  da 
maneira  que  se  cobra m  e  execulam  as  dividas  que  se  devem  à  fazen- 
da de  Sua  Mageslade,  na  forma  sobredila  e  das  ciudiQoes  seguinles  : 

1.*— Com  condifài)  que  elle  conlractador  e  li»dos  seus  eslanquei- 
ros  e  adminislradores  em  lodos  os  dislriclos  da  dito  iiha  e  suas  ane- 
xas  poderà  vender  por  >i  on  por  seus  feilores  e  adminislradores  o 
labaco  pelos  pregns  qne  quizerem  e  pnderem  sem  que  nenhuma  jus- 
iJQa  de  qualquer  condigào  que  s<ja  Ilio  possa  impedir  nem  enlender 
com  elles  ainda  que  sejam  alniolaceis  ou  olliciaes  das  camaras  <las 
ditas  ilhas. 

2.*^ — Com  condigào  que  quert^ndo  elle  conlrarUdor  arrendar  ou 
trespassar  alguma  das  dilas  ilhas.  cidades,  villas  ou  lugares  separada- 
menle  para  Ihe  darem  labacos  para  provimenlo  d'fllas  o  poderà  fazer 
sem  que  S.  Mageslade  Iho  impida  nem  nenhum  ministro  seu,  e  nao 
pagarào  as  laes  pessoas  neuj  elle  conlractador  que  fizer  os  laes  ar- 
rendamentos,  siza  nem  outra  alguma  imposigào  ou  *  porlagem  nenì 
porlos  seccos. 

3.® — Com  condigào  que  para  boa  administra^ao  dv  dila  ilha  e 
suas  anexas,  e  bem  da  fazenda  de  S.  Mageslade  poderà  nomear  em 
cada  uma  deflas  bum  meirinho  e  bum  escrivào.    . . 


{Folha  avulsa,  infetizmente  separada  do  resto  do  contrada ). 
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Justifioagfto  de  Oongalo  Pereira  Maohado  fllho   de  Fedro 

Eannes  Maohado  e  D.  Izabel  Pereira 

Cerlitlào:-T=Malheiis  \ladlJ^d(^  d'Azevedi)  d.  Certifico  qiie  pelocapi- 
lào  Sitnàr,  Pereira  da  Silveira  me  foi  npresecilada  urna  senlenca  d'EI- 
Rei  D.  Set>asliao  cnj«»  lra>lado  é  o  segiiinle  : 

D.  Sebasliao  Kei  de  Purlng.d  &.  A  lodos  os  corregedores  &. 
FaQii-vos  saber  que  anin  mnn  no  Jui/.o  da  ilorreicào  desia  mesma 
Corte  e  Cidade  de  Lisboa  aule  o  Corregedor  do  Civel  d'ella  se  iratou 
urna  cadsa  Civel  de  [>eligà(».  apresentada  por  parte  d'Aulonio  da  Sil- 
veira Pereira  e  Manoel  da  Silveira  e  Pedro  da  Silveira  e  Antonio  da 
Silveira  todos  seiis  sobrinhos,  p.jlo  qiial  auto  se  mostra  os  sobredilos 
fazerem  sua  peligào  ria  forma  segniiil<^.  ili/j^ndo,  i|iie  elle  Antonio  da 
Silveira  Peri'ir*a.  «ra  fillio  legitimo  de  Tri>lào  Pereira  e  Anna  da  Sil- 
veira sua  rnniher  e  nelo,  «la  parte  de  seu  pie,  de  Diogo  Pereira  o  Ve- 
lh<i  e  de  sua  uiulher  Calharina  Pereira  mor.idores  (pie  Ibram  na  Villa 
de  Pombal.  «5  da  parte  de  sua  niàe,  era  nel»  de  G^iilherme  Vandraga 
(Van  der  Hangen)  (alemào)  da  Silveira,  e  os  mais  siipplicantes  seus 
snbiinlìos  sào  filtios  de  Manoel  d.^  Silveira  {Vandraga)  e  nelos  de  Jo- 
sé da  Terra  e  bisnetos  do  dito  Gnilh^*rme  Vandraga  da  Silveira  e  sSo 
fillios  de  IsabHl  Pereira  miilher  do  dito  Manoel  da  Silveira,  e  netos  da 
parte  da  dita  sua  màe.  de  Tri>lào  Pereira,  e  bisnetos  de  Diogo  Perei- 
ra, acima  conthendos  os  i\nit>  >eiis  pais  e  avó^  e  bìs.ivós  foram  e  sàio 
fidalgos  de  linhagem  e  elles  supplicanies  qneriam  scr  por  taes  julga- 
dos.  corno  sens  filhos  e  iieios  e  bisnetos,  para  gosarem  dos  previle- 
gios  qne  de  direito  llies  pertiMiciarn  : 

Porqne  Diogo  Perteira  fora  i;asailo  segnndo  mandamenti»  da  San- 
ta Igreja  com  Calharina  Correa  e  d  eiilre  ell^*s,  de  legitiino  matrimo- 
nio, na>CiMi  Trislào  Pereira,  Diniz  Pereira,  Sebastiao  Pereira,  Joanna 
Pereira,  Leonor  Pereira  Correa  qne  f»)ra  casada  com  Simao  de  Abrea 
inoradores  na  Villa  dWbnil  (Abinl)  e  por  sens  filhos  foram  n^dos  e 
bttizados  e  lidus  e  lodos  eram  fallecidos. 

E  qne  o  dito  Trislào  Pereira  fora  casado  segnndo  mandamento 
da  Santa  Egreja  com  Anna  da  Silveira,  e  viver  mnitos  annos  na  iiha 
de  Sào  George  e  do  Kayal  e  d  enlre  elles,  de  legilimo  matrimonio, 
nasceram  Guilherme  Pereira,  defunto  na  India,  Diogo  Pereira,  casado 
e  morador  na  C^idade  de  Gòa,  Thomé  Pereira,  clerigo  de  missa,  An- 
lonit)  da  Silveira  Pereira,  supplicante,  e  Isabel  Pereira,  mulher  de 
Manoel  da  Silveira,  pae  e  màe  dos  mais  snpplicanles  e  por  seus  fi- 
lhos legilimos  foram  havidos  e  eram  tidos  e  nomeados. 

E  qua  a  dita  Izabel  Pereira,  filha  do  dito  e  Anna  da  Silveira  era 
neta  do  dito  Diego  Pereira  e  Calharina  Correa  era  casada  segundo 
mandamento  da  Santa  Egreja  com  Manoe!  da  Silveira  e  tPenlre  elles. 
de   legilimo   matrimonio   nasceram  os  supplicanies  Maoìoel  da  Silveira 
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Pereira^  Fedro  da  Silveira,  Antonio  da  Silveìra  e  Iguez  da  Silveira  e 
outros  e  por  seus  filhos  eraio  nados,  lidos  e  nomeados  pelo  que  da 
parte  da  dita  sua  mae  eram  neios  de  Trislao  l*ereira  e  bisnetos  de 
Diego  Pereira    e  Calharioa    C«uréa  sua  inuHier. 

E  que  da  parte  do  dito  Mauoel  da  Silveira  seu  pae  erara  de  Jo- 
sé Terra  e  bisuelos  de  Guilherme  Vaudraga  da  Silveira  porque  o  diti) 
seu  pae  é  filho  do  ditn  José  Terra  e  uelo  do  dito  Guilherrae A^aodraga 
da  Silveira  e  islo  era  multo  notorio  os  quaes  eram  e  >ao  oioradores 
nas  Ilhas. 

E  que  0  dito  Diogo  Pereira  avo  e  bisavò  dos  supplicaoles  era  una 
fldalgo  multo  honrado  primo  co  irmào  de  Joào  Rodrigues  Pereira  de 
Marramaque  Senlior  de  Bastos  e  Vizella  e  uiuito  parentes  dos  Condes 
de  Marlalva  e  do  da  Peira  e  de  D.  Fernando  Dnqne  de  Barganga 
(Braganga)  e  por  tal  (mh  lido  e  d'elles  iratado  e  rìomeado  e  comò  pes- 
soa  da  dita  qnalldade  se  servio  Ei-Kel  D.  Juào  o  segnndo  que  està 
em  gloria  d'elle  assim  em  Africa  nonde  servio  comforme  a  qualidade 
de  sua  pessoa;  e  Centa  onde  tomaram  aos  inimigos  Joào  Rodrigues  de 
Vasconcellos  Senhor  da  Roza  de  Figueiró  eslando  perdidos  com  um 
encontro  que  tiveram  na  tomada  de  Azamor  e  em  ontras  partes  e  wì 
Reino  em  muìtas  cousas  de  multa  importaucia  comforme  a  qualidade 
de  sua  pessoa,  e  p(»r  fìdalgo  e  dos  principaes  fora  sempre  tido  e  havi- 
do  Iratado  e  nomeado  de  todos. 

E  que  por  o  dito  Diogo  Pereira  ser  um  fidalgo  làn  honrado  e  da 
dita  qualidade  que  tendo  o  dito  Rei  D.  Joào  o  segnndo  que  està  em 
gloria  mandado  corte  a  D.  Anna  de  Mendonga  màe  do  Mestre  de 
Sànthiago  para  a  villa  da  Figueira  a  mandara  pelo  dito  Diogo  Pereira 
0  qual  levara  e  là  ca/àra  coai  Calharìna  Correa  pessoa  multo  nobre 
e  de  geragào  dos  Corréas,  e  por  assim  cazar  e  pobre  e  ser  veiho  se 
deixou  là  estar  alguns  annos  (:(»m  »ua  mulher  e  por  n'este  mesmo 
tempo  Tallecer  o  dito  Rei  D.  Joào  o  segnndo  nào  se  onsa>*a  mais  de  se 
tornar  a  cortes  por  assim  ser  velh<»  e  se  fina  para  a  Villa  de  PombaI 
onde  fora  agazalhado  de  Simào  de  Sonza  Ribeiro  comraendador  e  al- 
calde iDÓr  da  dita  Villa  e  de  seu  pae  que  eram  parentes  e  comò  tal 
0  tralavam  e  assin]  fallecera,  elles  Ibes  cazaram  suas  filhas  pela  dita 
raz3o  que  entre  elles  havia. 

E  que  era  cousa  notoria  d')S  pessoas  que  tinhau)  razao  de  o  sa 
berem,  que  o  dito  Diogo  Pereira  era  da  dita  qualidade  e  descendia  da 
dita  geragao  Pereiras  e  vìvera  sempre  a  lei  de  nobreza  e  fìd;)lguia  e 
comò  tal  era  tratado  e  nomeado  dos  fìdalgos  na  Corte  e  fora  d'ella,  e 
quando  algum  passava  pela  Villa  de  PombaI  onde  vìvia  e  visitavam  e 
diziam  publicamente  quao  Odalgo  e  honrado  era  e  se  eram  seus  pa 
nentes  o  nomeavam  por  elle  comò  foram  D.  Francisco,  irmao  do  Conde 
dtt  Marialva  que  passando  na  dita  Villa  o  visitàra  e  dicera  ser  um  dos 
mais  cbegados  parentes  que  tinha. 

E  que  Diogo  Pereira  fallecera  na  dita  Villa  e  multo   pobre  e  por 
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sen  fcillecimenlo  flcarani  seiis  filhos  lodos  de  muito  panca  idade  sem 
lerein  qnem  por  elles  requerecn,  pelo  que  se  foram  as  ditas  parles  a 
men  servilo  vivendo  sempre  na  lei  de  uobreza,  e  indo  acazo  ter  às 
ilhas  o  dito  Tristào  Pereira  uin  dos  dilos  seus  filhos  pae  e  avo  dos 
supplicanles  por  se  saber  da  sua  qualìdade  se  tralara  cazameoto  com 
Anaa  da  Silvp.ira  sua  niulher  que  era  filha  de  Guìlherme  Vandraga  da 
Silveira,  um  fidalgo  alemào  dos  primeiros  e  principaes  do  reino  d'A- 
lemanhH^  e  de  Margarìda  Zambiija  sua  mulher,  e  pela  dila  maneira 
cazara  o  dito  Trislao  P^-reira  com  a  dila  Anna  da  Silveira,  e  leudo  os 
SHios  atraz  declarados  se  fora  para  a  India  em  meu  servigo  no  anno 
(te  1519  aonde  stMvio  até  ao  anno  de  1529  e  que  o  maiaram  os  Ru- 
mes . 

E  que  o  dito  Tristào  Pereira  servirà  nas  ditas  partes  nas  capila - 
iiias  e  c»rs(»s  em  que  serviam  os  principnes  fìdalgos,  e  nos  mesmos 
cargos  e  capilaniajs  serviram,  e  servem  hoje  em  dia  ììhò  ditas  partes 
seus  filhos  que  Guilberme  Pereira,  defunto  o  anno  passado  de  setenta 
e  sete,  e^  Diog«»  Pereira  que  là  vivi»  qiw  conio  pessòa  da  dila  quali- 
dade  Ibra  priuieiro  Capitao  mór  da  China  de  maneira  que  servirà 
comforme  a  sua  quiJlidadt^  e  iio>  cargos  que  serviara  os  de  similhan 
les  qualidades  por  elles  serem  o  que  dito  é. 

E  que  0  dito  Guilherme  Vandraga  da  Silveira  avò^do  supplicante 
Aulooio  da  Silveira  da  parte  de  sua  u)àe  e  bisavó  dos  mais  suppli- 
cantes  era  um  fidalgo  mui  principal  do  reino  (TAIemanha  e  muì  abas- 
tado,  0  qual  veio  ter  a  liba  ih  Fayal  com  sua  uiulher  e  caza  e  fami- 
iia  e  diias  urcas  carregad-is  de  gente  e  fazenda  com  a  qual  veio  a 
povoar  a  dita  iiha  e  irouxera  comsigo  ofiici'ies  mecanicos  de  todos  os 
ollìcios  com  suas  mulhf'res  e  nella  viveram  e  assim  uà  liha  de  Sao 
George  seuipre  uà  lei  de  uobreza  e  fiilalguia  com  lodo  o  aparalo  e 
servilo  qjie  pessoa  da  dita  qualidade  costumavam  ter  e  liuha  por  ser 
do  tronco  da  dila  geragào  do<  Vandragas  e  Silveiras,  que  nos  dilos 
reiiìos  d'Alemaoha  sào  os  principaes  fidalgos  d'elles  e  tinham  seu 
brazSo  d'armas  confirruado  jtelo  dito  Rei  D.  Joao  o  siegundo,  o  qual 
Ihe  arderà  em  sua  casa  na  liha  Terceira. 

E  que  o  dito  Diogo  Pereira,  Tristào  Pereira  seu  filho  e  o  suppli- 
canle  Anlonio  da  Silveira  Pereira,  Diogo  Pereira,  Guilherme  Pereira. 
Izabel  Pereira»,  filhos  do  dito  Tristào  Pereira  e  nelos  do  dito  Diogo 
Pereira  viveram  sempre  e  viviam  hoje  em  dia  em  loda  a  lei  e  nobre- 
za  de  fidalguia  comò  foram  seus  avós  e  na  mesma  via  Manuel  da  Sil- 
veira cazado  com  a  dita  Izabel  l^ereira  com  lodo  o  aparato  e  servirò 
e  gasto  que  as  pessoas  da  dila  qualidade  costumavam  ter. 

E  que  0  dito  Diogo  Pereira  eslaule  uà  liha   e  Guilherme  Pereira 
defunto,  filhos  do  dito  Tristào  Pereira,  irmàos  e  lios  d'elles  supplican 
les  li  rara»  nas.  VHUs  de   Pombai,  Abuil,  Figueiró,  inquiricòes  da  dila 
i^uag^ragào  que  pffereciam,  as   quaes  escriplas  das  letras  e   signaes 
primeiro  de  Jacome    Vieira  e  Manoel  Travesso   tabeliàes  publicos  na 
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(Illa  Villa  de  PorabaI  e  por  Fernào  David  e  Feroao  Silveira,  Diogo 
Simào  Silveira  labeliàes  ìia  Villa  de  Figitbiró  pebs  quaes  se  pode  ver 
0  sobredito  porqnanlo  os  dava  piii  prova  pediiido  me  em  cunriuzao 
da  dita  peii<jào  o.s  dilos  snpplìcatiles  Ihe  tecebesse  a  dita  pelìQào  e 
testemunlios  ao  coiilheiido  Dr»s  ariigos  d  (^lla  provad.i  ao  qne  bastasse 
por  niinha  seiilengà  a  qne  jiilgasse  os  siipplicaiiies  pur  tìllius  e  iietos 
dos  sobreditos  os  quars  jiilgasse  por  fidalg«is  de  linhHgem  o  que  elles 
sijpplicantes  corno  fillios  e  ii'ios  «los  std)redil.»s  devia  e  Ihe  perlencia 
gozMr  dos  previlegios  e  liberdades  que  de  direilo  Ihe  porieuciam  e  de 
«ine  deviam  gosar  os  rnhlgos  de  linhagem  seguiido  de  ludo  islo  e  ou- 
iras  cousas  melhores  e  ui.iis  roinpridamen'lt.'  sào  mnilipudas  na  diU 
pelì^ao  a  qual  seudn  me  apresenl^da  puz  n'ella  uni  d^spaclio  pnrque 
raandei  se  pergunlasse  aos  snppli.Mules  as  Ipsleniuiihas  que  aprezeu- 
ta  corno  pelo  conlhendo  na  dita  pelicào  e  apjujtamenlos  e  com  u  que 
disserem  tornasse  conclnzn  ao  que  os  supplicantes  vsaiisfizeram  por- 
inqnirigao'  de  leslemunliMs  que  em  esle  Juizo  se  perguutaram  <•  por 
outras  inquirigoes  e  instrument'^s  que  se  tiraram  u;i  Villa  de  l'nmbai 
Abnil  e  Figueiró  aos  quaes  l'oram  toflos  junlos  ao  aiito  que  se  da  dita 
pelifàii  fez  e  com  isto  me  foi  levado  concluzo  o  qual  visto  por  mim  e 
com  0  meu  corregedor  pronunciei  a  senlenc-a  seguinle  : 

Sentengà=Visio  esie  feilo,  peU(;5o  dos  siip[)licauies  prov^  que 
n'esle  juizo  deram  e  assim  as  mais  que  deram  n;»s  Vdias  .le  l'ombal 
Abuil  e  Figueiró  e  nas  llhas  moslrase  Diogo  Pereira  o  Veiho  mora- 
dor  que  foi  na  dita  Villa  de  PombaI  s«'r  r.azatlo  co:n  Caihariua  <:orréa 
e  d  enlre  elles  nasceivm.  de  legilimo  mairimonio  Tristào  Pt  reira  «  os 
mais  fìlhos  coilheinJos  na  dita  petigào  o  qual  Tn>tào  Peiviia  se  mos- 
tra cazar  na  liha  de  S.  Ge(»rge  com  Anna  da  ilveira  e  «lenire  elles 
de  legitimo  matrimonn»  se  prova  nas«!erem  Di-^go  Pereira.  Giiilhieriiie 
Pereira,  Thomé  Pereira,  Anlonio  da  Silveira  supplicantes  e  Iznbel  Pe 
reira  mae  dos  m^iis  supplicantes  n'esles  aulos  coulheutlos  a  qual  Iza- 
bel  Pereira  se  prova  ser  cazada  em  face  da  Igreja  com  Mnnoel  da 
Silveira  e  d'enlre  elles,  de  legitimo  mairimonio  nasceram  (»s  supplì 
canles  Manoel  da.  Silveira,  INdro  da  >ilveira  e  Antonio  da  Silveira, 
e  assim  Ignez  da  Silveira,  mo>tra-se  o  dito  Manoel  da  Silveira,  seu 
pae  ser  filho  de  Jorge  Terra  e  nelo  de  Guilherme  Vandraga  da  Silvei- 
ra 0  qual  se  prova  ser  pessòa  honrada  e  fidalgo  do  Reno  de  Alema- 
nha  que  velo  ter  à  liha  com  urcas  e  aparato  a  povoal-as  e  c^mio  tal 
vivera  sempre.  Pn)va-se  oulrosim  odilo  Diogo  Pi-reira  «o  Vdho»  mo- 
rador  que  foi  na  Villa  de  Pomb^l  avo  e  bisavó  d'estes  supplicantes 
ser  fidalgo  de  geraijào  dos  Pereiras  e  primo  de  Jóào  Rodriguez  Pe- 
reira, senlìor  de  Basto  e  de  Vizella  e  por  tal  se  mostra  ser  sempre 
lido  e  nomeado  dos  fidalgos  o  que  ludo  visto  pronuncio  laos  sobre- 
ditos por  filhos.  nelos  e  bisnetos  dos  dilos  Diogo  Pereira,  Jorge  Ter- 
ra, Gailherme  VamJraga,  Trislào  Pereira  pela  maueira  que  acima  faz 
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n   '■  ■     - 

roeoQao  os  proDiinci(X4)or  ria  dita  qiialiilade  e  gengao  vistos  os  aulos 
e  provas  qne  deram  e  portatilo  vos  maruio  qne  assim  o  cumpraes  e 
giiardeis  e  fagaes  iuleiramenle  cumprir  e  guardar  corno  por  mim  é 
julgado  e  delermmado  e  selidoTVos  està  minha  carta  desentenga  apre- 
sentada,  passada  por  minila  chancellaria  a  fareis  em  ludt)  cumprir  co- 
rno n'ella  se  coiitem  e  lereis  os  «lilos  snpjìlicaoles  por  tìlhos  nelos  e 
bisnetos  dos  ditos  Diogo  Pereira,  Jorge  Terra,  Guilherme  Vandraga 
e  Tristào  Pereira  comfonne  a  minba  seuteiiga  e  quanto  às-cuslas  se 
Dào  faga  aqui  mengào  d'ell^s  por  nào  haver  parie  condemnada  ,o  que 
assim  clmìpri  e  uh)  a^  fagnes.  Dad^  em  (oinha  Cidade  de  Lisboa  aos 
vinte  dias  «lo  mez  ée  de/.embns  El-Rei  Nosso  Senhor  o  mandou  pelo 
Donlor  Antonio  Ferreiia  do  seo  desenìbargo  kf  seu  Desembargador 
aggravos  e  sua  corle'^e  T.aza  do  .Oivel  que  ora  serve  de  Corregedor 
dos  Feilos  e  (^auzas  (liveis  cnui  ìì\0(\ìì  eco  a  dita  Cidade  e  seus  t^r- 
mn.s  c&.  Christovam  Leitào  p.ir  seii  pai  Balthazar  Pires  escrivao  da 
Correigào  a  fiz.  Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo 
de  mil  quinheutos  e  setenta  e  oiio  annodi.  .,    , 

Ooncluzo=Ju'go  por  habilitado  an  supplrcaole  para  as  honras 
e  uobreza  de  que  Irata  de  seus  paes  e  avós  e  a  ser  fillio  de  Pedro 
Annes  Machado  e  de  sua.mulher  D.  Izabel  Pereira  filh^  legitima  de 
Antonio  da  Sfiveira  Pereira  e  de  sua  mulher  Jerunima  d'Ares  e  avo 
do  supplic.mte  o  qua!  é  filho  legilinio  de  Tristao  Pereira  e  Anna  da 
Silveira  filha  legitima  de  Guilherme  Vandraga  e  ser  oulro  sim  o  sup- 
plicante cazado  na  liha  do  Fay;*l  com  D.  Anna  da  Silveira  pessòa  mui- 
lo  nobre  e  viver  na  à\U  liba  rico  e  abastadi)  a  lei  de.  nobreza  e  o 
julgo  por  tal  e  bem  enlendido  para  ludo  o  que  fòr  do  servilo  de  Sua 
Magostade=Angra  em  6  de  Maio  de  16*^9. 

.       (0  (lorregeóor)  Gaspar  Finto  de  Souza 

Foram  lestemuniias  o  Capiiào  Diogo  di»  Canto  de  Castro  fidalgo 
da  caza  de  sua  Magestade=^Joa(»  do  Canti»  de  Castro  fidalgo  da  caza 
&.  Manoel  do  Rej-O  Borges~(^apilào  (hrislovam  de  Lemos  de  Men- 
donfa  d'idade  de  83  annos=D.  Pedro  Ortis  de  Mello  fidalgo  elc.^= 
Feitor  do  fazenda  Real=Mauoel  Pamplona  d'Azevedo=0  Capiiào  Fran- 
cisco do  Canto  da  Camara  fidalgo  eie:  cavalleiro  do  babito  de  Chris- 
Io,  idade  de  66  annos=D.  Christovam  Espiuolla  fidalgo  de  geragao. 

(Do  iraslado  autheritico) 
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Assento  das  pesaoas  que  falleoeram  na  tempestuosa  innun- 
dag&o  de  vento  e  agrua  que  houve  neste  logar  da 

PoToagao  (1744) 

Em  OS  cìnco  dia?  do  niez  d'Outubro  de  inil  sete  cetitos  quarenln 
e  quatro  arinos  houve  em  loda  esla  ilha  de  S.  Miguel  urna  tao  grande 
lempestade  com  tao  impetuosa  inuundavao  de  aguasque  parecia  se  ar- 
razava  e  aìagava  (oda  a  ìiha,  principahiienlc  este  logar  da  l'ovoagàu, 
parochial  de  Nossa  Seniiora  Mae  de  Deos;  pur  que  enrltendo  a  ribeir» 
d  alem  trasbordun  para  o  logar  com  tao  veheuieiite  iunundacao.  que 
arrojou  ao  mar  cificoenta  e  duas  caaas  seni  dVllas  Qcarem  uem  ves- 
tigios  dos  alierrces,  onde  perigar^m  sessenìa  e  cinco  para  sesèenla  e 
seis  pessoas  desta  fregtiezia,  de  que  nao  tiouve  mais  iiolicia  que  salii- 
rem  algumas  na  iiha  de  Santa  Maria;  e  ainda  que  o  mar  detUMi  aqui 
fora  algumas  pessoas,  que  se  sepuilaram  nesla  igreja  eram  e  estavam 
tao  disforraes,  que  se  nSo  pòdp  averiguar  quem  eram;  porque  corno 
na  freguezia  do  Fayal  houve  quasi  a  u»esma  destrui?àu,  e  nesla  fre- 
guezia  perigaram  tambem  aigumas  de  fora  que  nas  ditas  casas  al.iga- 
das  se  achavam.  nào  se  pòile  allumar  se  algumas  creatnras  {Ub  que 
se  sepuilaram  n  està  egreja  eram  d'està  freguezia  ou  nào  eram,  por 
cujas  almas  mandou  Ingo  no  oulro  dia,  <»  Tenente  Antonio  da  Silva 
Laranjo,  morador  n'esle  logar,  celebrar  cem  missas;  das  quaes  foram 
dezenove  ou  vinte  innocmtes,  e  maiores  foram  quarenla  i^  civco  ou 
quarmia  e  seis^  e  sào  os  uifra  declarados. 

0  capitao  Braz  Vieira,  de  idade  oitenta  anuos  pouco  mais  ou  me- 
nos;  Maria  do  Amarai,  sua  mullier,  «le  idade  setenta  amios  poueo  mais 
ou  menos;  J(»zepha  da  (^onceicio,  de  idade  de  trinta  aulJ0^  poucumais 
ou  menos;  Francisca  de  Jesus,  de  idade  vinte  e  seis  amios  pouco 
mais  ou  menos,  suas  fìlhns,  e  pelas  suas  almas  se  cel^braram  setenla 
missas,  a  saber:  quarenta  por  marido  e  uudher,  e  triuia  pelas  du»s 
fìlhas,  e  se  Ihe  ft^z  um  olficio  de  ires  ligot's: 

Francisco  de  Frias  e  sua  mulher  Barbara  Cabrai,  auibos  de  ida- 
de cincosnta  e  ciuco  antios  puuco  mais  ou  menos,  e  pela  alma  de  ca- 
da um  se  celebraram  uitenta  missas  e  se  Ihe  fez  tambem  a  cada  um 
officio  de  nove  ligoes. 

Sebaslianna  da  Victoria,  mulher  solteira.  de  idade  de  cincoentii' 
e  seis  annos  pouco  mais  ou  menos,  e  pela  sua  alma  se  celebraram 
cem  missas  e  i»tUcio  de  nove  li^'oes. 

Maria  Thereza,  rhuiher  de  Pedro  de  IMmentel,  de  idade  de  qua- 
renta annos  pouco  mais  ou  menos,  e  pela  sua  alma  se  celebraram  no- 
venia  missas,  e  se  fez  um  officio  de  nove  li^oes. 

Thereza  de  Medeiros,  mulher  de  Manoel  Furtado  Ferreira  de  ida- 
de cincoenta  annos  pouco  mais  ou  menos,  e  sua  fìlha  Ignacia  da  Es> 
trella,  de  idade  de  vinte  e  dois  annos  pouco  ^  mais  ou  menos  é  pelas 
suas  almas  se  celebraram  {nào  diz  mais  na(fa). 

Maria  Furtado,  mulher  de  Joào  de  SouÀa  do  Cura,   de  idade  ciò- 


AHCHIVO   DOS    ACOhES  441 

coenla  e  seis  annos  pouco  mais  oii  menos  e  Violante  da  Eslrella  sua 
fìlha,  (le  idade  de  dezeseis  annos  pouco  mais  ou  menosJ,  e  pela  alma 
dà  dita  sua  mulher  m^ndou  seu  marido  celobr?»r  h  inla  mi-sas  e  fazer 
uui  officio  de  Ires  liQoes. 

Barbara  da  Costa,  viuva,  de  idade  de  setenta  annos  ponce  mais 
ou  menos,  pela  sua  alma  mandou  celebrar  dez  miSw^as,  seu  fillio  José 
Rodrignes. 

Francisco  Xavier  de  iMello,  homem  solteiro,  de  idade  de  quaren- 
la  e  seis  annos  pouco  mais  ou  menos,  pela  sua  alma  mandou  celebrar 
CIUCO  missas.  seu  irmào  Pedro  de  Puneniel. 

Barbara  de  Pimenlrl,  mofa  solteira,  de  idade  de  trinla  annos, 
pouco  mais  ou  menos,  e  Manoel  Kaposo.  seu  irmào,  homem  solterro  de 
idade  de  vinte  annos,  pouco  m«is  ou  menos,  naluraes  da  Villa  do  Nor- 
desle,  e  moradores  n'esltj  logar;  pelas  suas  almas  Ihe  mandou  celebrar 
(|:!*lorze  uissas  Maria  der  Pimeuiel,  sua  irma  lambem  solteira. 

Francisca  Paclieco,  mulher  <le  Homiogos  Furtado  Figueira,  de  ida- 
de de  trìnta  annos  pouco  mais  ou  nieuos,  e  pela  sua  ììUwì^  Ihe  mandou 
celebrar  seis  missas  o  dito  seu  marido. 

Maria  Pacheco  Vendeir?»,  de  idnde  cincoenta  annos  pouco  mais  ou 
menos  e  su»  màe  Thereza  Pacheco.  de  idnde  selenia  annos  pouco  mais 
ou  menos.  N^dà  possuiam  fora  da  casa  que  perderaui  com  que  Ihe 
mandassfm  celebrar  missa  algum;*. 

Bo/a  Maria,  moQH  soli»  ira,  de  idade  Irinla  aon(»s  pouco  mais  ou 
menos,  filha  de  Maria  lardoso  viuva.  Ficou  corno  Job,  nao  leve  com 
que  Ihe  mandar  dizer  missas. 

Maria  da  Senra,  mulher  de  Antonio  Furtado,  moleiro,  de  idade 
de  trinla  ann  is  poU4>:o  mais  ou  meo js,  pela  sua  ahna  mandou  celebrar 
seis  missas  o  dito  seu  marido. 

Luiza  Pacheco,  njnlher  de  Jisé  Furlado  Fonles,  «le  iliade  vinte  e 
ciuco  annos  pouco  mais  ou  menos,  pela  sua  alma  mandou  celebrar 
seu  marido  quairo  missas  e  se  Ihe  fez  um  Noturno  da  confraria  das 
Almas. 

Maria  Furlado,  mulher  de  Manuel  Pereira  Branco,  do  idade  cin- 
c,oenta  e  seis  annos  ponco  mnis  ou  menos,  e  pela  sua  alma  Ihe  man- 
dou celebrar  duas  missas  o  dito  seu  mariilo. 

Victoria  de  Jesus,  de  edade  trinla  annos,  pouco  mais  ou  menos, 
e  Joaima  de  Jesus,  de  edade  vinte  e  oilo  «nnos  pouco  mais  ou  me- 
nos, mo^as  solteiras,  flilias  de  (^atharina  de  Sousa,  viuva,  pela  sua  al- 
ma liies  mandou  celebrar  a  dita  sua  mie  quatro  missas. 

Sebastiao  da  Costa  Machado,  de  idade  quarenta  e  ciuco  annos 
pouco  mais  ou  menos,  marido  de  Barbara  de  l'imeulel,  pela  sua  al- 
ma se  fez  um  Noturno  da  confraria  das  Almas. 

Anna  Furtado,  viuva  de  Mingayteyro,  de  idade  quarenta  annos 
pouco  mais  ou  menos;  pela  sua  alma  Ihe  mandou  celebrar  urna  missa 
seu  pae  José  Furtado  Fontes. 
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Maria  do  Anìaial,  mulher  do  Manuel  Furlada  de  Mendonca,  de 
ìdade  vinte  e  dois  annos  pouro  mais  ou  menos;  pela  sua  alma  man- 
don  celebrar  vinte  missas  o  dito  .^eu  marido. 

Thereza  de  Jesus,  mulhf^r  de  Manuel  da  Costa  Faleiro,  de  idade 
Irinla  annos,  pouco  mais  o  raenos;  pela  sua  alma  mandou  celebrar 
seu  marido  vinte  missas. 

Jo^é  de  Paiva,  de  idade  cincoenla  annos  pouco  mais  ou  menos. 
e  sua  mulher  Thereza  d'Andrade,  de  idade  cincoenla  e  Ires  annOvS 
pouco  mais  uu  menos,  e  sua  fìlha  Maria  Kosa,  de  idade  dezoilo  annos 
pouco  mais  ou  menos;  pelas  suas  almas  maudou  seu  Tilho  solteiro  Jo- 
sé d'Andrade  celebrar  dez  missas,  e  fizeram  d<»is  Nolurnos  da  con- 
fraria  das  Almas  pelo  marido  e  mulher. 

Maria  do  Rosario,  de  Irinla  e  Ires  annos,  pouco  mais  ou  men«  s, 
e  Margarida  de  Jesus,  de  idade  vinte  e  dois  annos,  pouco  mais  ou  me- 
nos, fìlbas  de  Manuel  Alvares  Paiva;  pela  alma  de  Maria  do  Rosario 
se  fez  um  Nolurno  da  confraria  das  Alrans. 

Francisca  Clara  Vieira,  mulher  solleira,  de  id<*de  sessenla  annos 
pouco  mais  ou  menos,  pela  sua  alma  se  celebraram  dezesele  missas 
e  se  Ibe  fez  um  Nolurno  da  confraria  das  Almas. 

Joanna  Leile,  mulher  de  Antonio  Furlado  Leandro,  de  idade  vin- 
te e  cinco  annos  pouco  mais  ou  menos;  pela  sua  alma  Ihe  mandou 
celebrar  vinte  <nissas  seu  marido. 

Barbara  de  S.  Jozeph,  mulher  Molleira,  de  idade  quarenla  annos 
pouco  mais  ou  mehos.  Nada  Ihe  ficou  com  que  se  Ihe  mandasse  cele- 
brar missa  alguma. 

Isabel  Furlado,  mulher  solleiia,  idade  Irinla  annos  pouco  mais 
ou  menos;  pela  sua  alma  se  mandaram  celebar  duas  missas. 

Cypriano,  filho  de  Antonio  Cardoso  e  de  Joanna  Furlado,  de  ida- 
iì^  dezeseis  annos  pouco  mais  ou  menos,  e  peja  sua  alma  mandou 
celebrar  o  dilo  seu  pae  duas  missas. 

Francisco  Rodrigues,  filho  de  Eslevam  Rodrigues  e  de  Antonia 
Manuel,  sua  mulher,  de  idade  de  quinze  annos  pouco  Uiais  ou  menos: 
pela  sua  alma  mandou  celebrar  seu  pae  dez  missas;  e  com  os  mais 
iDuocentes  fazem  o  numero  de  sessenla  e  ciuco  a  sessenla  e  seis 
pessoas. 

E  para  constar  fiz  esle  assento  quo  principia  a  f.  181  v.  alo  f. 
184,  que  assigno  em  26  d'cutubro  de  1744  annos. 

0  Wgmo— Manuel  do  Rego  Tavares 
{Copiado  do  L^  d'Obitos  da  Povcocào  dos  annos  de  1686  a  1745) 
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Carta  regia  a  Antonio  Borges  de  Bettenoourt,  Governa- 
dor  de  S.  Miguel  sobre  as  desordens  dos  Francis- 

oanos  em  1761 

Eu  El  Rey  fago  saber  a  vùs  Antonio  Borges  de  Bellencourl,  sar- 
gonio  mór  encarregado  do  Governo  da  liha  de  S.  Miguel,  qne  sendo- 
me  presente  por  |)arle  do  Commissario  Geral  de  toda  a  Familia  cis- 
montana da  Ordem  de  Sao  Francisco,  o  soborno.  e  nullidades  com  que 
foi  feUo  0  capilnlo  da  Coslodia  do  mesmo  Santo  nessas  ilbas,  fomen- 
lado  ludo  por  Frei  Antonio  da  Gloria,  e  seus  pirciaes,  que  arroga- 
ram  a  si  lodos  os  cargos  da  niosma  Costodia;  e  desejando  o  mesmo 
Commissario  Geral  obviar  estas  desordens  tao  contrarias  ao  servilo  de 
Deus,  e  ao  socego  espiritual  dos  seus  subdìtos:  manda  às  mesmas  I- 
Ihas  nm  viziiador  para  conbecer  d*ellas,  o  qual  nao  poderà  bem  exer- 
citar  a  sua  commissao  conservando-se  o  sobredito  Frei  Antonio  da 
Gloria  no  cargo  de  (^o'^iodio  Pnjvincial,  que  se  acha  exercilando,  e 
junlamente  os  referidos  seus  parciaes  com  o  Vtito  que  ubliveram  do 
si»bredilo  capitulo;  cm  considerag3o  de  que:  Hei  por  bem,  que  logo 
que  està  receberdes,  deis  todo  o  auxilio  que  vos  fov  pelido  pelo  dito 
viiitador,  para  fazor  ?nhir*dessa  para  as  oulras  Ilbas  n^is  primeiras 
embarcagóes,  que  se  ofFerecerem,  o  sobredito  Frei  Antonio  da  Gloria, 
seu  irmào  Frei  Joau  do  Prado,  Frei  José  da  Nalividade,  e  Frei  Joao 
da  Annunciafao,  os  quaes  deverao  ir  separados,  e  para  diff'3renles 
convenlos.  E  por  que  pó'^e  acontecer  que  alguns  secullares  menos 
bem  considerados  procurem  perturbar,  debaixo  d'alguns  prelexlos, 
0  governo  {\o  sobredito  vizitador,  e  os  procedimeutos  por  elle  deter- 
miuados,  mandareis  proceder  conlra  todos  a  priz^o,  e  os  remettaes 
debaixo  da  mesu)a  a  este  Beino,  dando  conta  de  tudo  pela  Secretarìa 
d'Estado  dos  Negocios  da  Marinha  o  Dominios  Ullramarinos,  para  com 
elles  usar  das  demonstrafoes  que  me  parecerem  juslas.  Tambem  prò- 
cedereis  nos  mesmos  casus  aos  Exterminios  que  forem  competentes 
ooQlra  quaesquer  outras  pessoas  Ecclesiasticas  que  achardes  que  fo- 
meotam  as  sobreditas  desordens,  — Escripla  no  palacio  de  Nossa  Se- 
nliora  da  Ajuda,  a  ciuco  dias  de  Janeiro  de  mii  sete  centos  sessenta 
e  lim  (76l)=Bei--=com  rubrica  e  guarda). 

Para  Antonio  Borges  de  Beltencourl=^Regigtada  no  L.^  3.®  do  Be- 
gisto  geral  d'està  camara  a  f.  337=^Ponla  Delgada  6  d'abrii  de  ìl.6i 
Peieira, 
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Despezas  oom  a  proflssao  de  umafreira  em  8  de  setembro 

de  1720 


Pelo  dote  que  enlregnei  877»  moeclas  (d'nnro)  . 
Pr(»pinas— Abadessa  WSOO,  Vigaria  4j5l800,   urna  meslr 

3,>000.  vigaria  do  coro  2fj(W0 
60  freiras  a  800  reis   . 
13  novità s  a  600  rois  . 
25  servas  a  480  reis    . 
5  servos  a  480 
Sachri^tào  ^ 

2  semi  servos  a  240     .' 
40Vi  libras  de  céra  a  400  rs, 
4  resmas  de  pape! 
Por  serpentina  e  queijos 
Para  li;»bilo,  vestido  e  véos 
<  menino  Jesus  feilo  em  Lisboa 
Breviarios  e  ripan>os  com  broxes  de  prata 
Urna  pessa  de  Tazenda  para  habitos 
Urna  frasqueirinha  de  ch^rao  e  6  frascos 
Uoi  espeiho  ... 

Um  castigai  e  Ihesoura 
49  libras  de  céra  a  340 
Popel  fino  e  dourado  10  resmas 
i  quintal  d'arroz 

23  covados  de  primavera  para  veslido   . 
propinas  a  900  rs.  às  freiras,  servos  e  servas  a 
84  gallinhas  que  se  deram  is  freiras  a  100  rs. 
Vacas  e  carneiros 
Por  mimos  a  parliculures  e  doces 
0  meu  veslido 
Dilos  dos  ppquenos 
Uilos  de  Antonio  e  Francisco  . 
Dito  de  meu  pae  {Antonio  Borges  de  Sousa) 
Dilos  dos  mocos  de  panno  verde  darò,  forros  e  ^ 

lamares  cor  d'ouro,  chapeus  e  ludo  o  mais 
Duis  saias,  coixas  e  coberlor    . 
Um  leilo  20;5HOO,  almari«>  pequeno  20^000  reis 

pau  prelo 
Corlinas  16^91000  rs  miudezas  9^600 
72  guardanapos  para  as  propinas 


600  rs. 


estìas,  a 


ludo  de 


420^000 


155000 
48*000 

6fS80O 
12tj«00 

25400 

80O 

480 

165200 

45HOO 

25000 
325000 

45590 
335700 
155000 

55290 

25400 

850 

165740 

95600 

65000 
235000 
945000 

85400 
285000 
215000 
645000 
185000 
255000 
245700 

535000 
205900 

405100 
255600 
155300 


Somma  Rs.  1:1155650 

{Copia  de  um  assento  escripto  por  Fedro  Borges  do   Canto  e  Me- 
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deìros,  pae  de  D.  Maria  Rosa  que  coni  pouco  mais  de  16  annos  prò- 
fessoli  no  Convento  de  S.  Joào  de  Ponta  Delgada.) 


Despeza  da  oonstruogao  da  ermida  de  N.*  S.^  da  Boa 
Nova,  em  ponta  Delgada,  em  1610 


Levaram  os  pedreiros  de  lavnrem  o  arco,  abobada  por 

dentro,  e  rompanles,  portaes  e  janellas,  pés  direilos 

e  degraus  .  .  . 

De  asseular  a  obra,  rebocar  e  lelhar,  e  paredes. 
Cuslaram  as  armas  lavradas     . 
Qualro  milheiros  de  lelha 
Cuslaram  os  azulejos  assentados 
Ao  carpinieiro  da  obra  da  egreja,  porlaes,  tribuna  e  còro 
Ciistou  loda  a  nfiadeira  por  sor  de  cedro 
Pregarla,  taxas  e  ferragens 
Carrelos  de  pedra        ,  .  .  . 

Cai  para  toda  a  obra    . 
Lefou  Nicolai!  Domingues  Maginario,  de  forrar  o  arco   da 

capella,  fronlespicio,  corpo  da  egreja  ludo  dividido 

em  paiuets  e  rnulduras      .... 
Levou  Francisco  Teixeira  Maginariu  pello  retabnio  e  deu 

a  moldura  .  .  .  .  . 

Cuslaram  as  grades  da  egreja,  por  serem  de  jacaranda  e 

marfim     .  .  .  .  . 

—  OS  alnjarios  e  caixa  dus  fronloesemgrade  eferrag(»ns  . 
Cuslou  a  sacrìslia  ludo  .... 

—0  lageamenlo  da  egreja  e  adro  e  feitio  d'arabas 
— 0  feilio  do  paiuei  de  N.^  S.*  em  Lisboa  ao  Reynoso  (ì) 
— 0  feilio  de  finte  e  qualro  paineis  enlre  grandes  e   pe- 

qnenos  da  egreja  e  capella,  a  Manuel  Correa,  pintor 
— 0  ouro  e  dourado  do  relabulo  de  N.'  S.* 
—nove  mil  paes  d*ouro  que  levou  loda  a  obra  da  egreja 
Levou  Alexandre  Uoxo  de  dourar  e  pinlar  e  eslofar  loda 

a  obra     ...... 


46^000 

9^000 
12,5000 
90«5iOOO 
24,^000 
40j5M)00 
i5i$000 
2O1JOOO 
30?S000 


40^000 

ISjJOJO 

36,5000 
16,5000 
28,5000 
20,5000 
20,5000 

62,5000 

8,5000 

27,5000 

40,5000 


Somma 


617#000 


(I)  De  André  Reinoso  falla  0  condc  de  Raczynski  no  Dice,*  Hist,  Artistique 
de  Portugal  \h  241 . 
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Traiisporle 
De  licen^as  para  se  levanlar  a  egreja,  e  aitar  e  sino,  tres 

marcos  de  prala  que  sào  7^800 
Um  calix  (jonrado         ..... 
Oiilro  ealix  com  patena  lodo  doiirado     . 
Um  alampadario  de  prala  de  6  balauslres   coni  seiis  re- 

males       ...... 

Dois  casligaes  de  prala  .... 

\  dilos  que  deixoii  Maria  de  Medeiros  Araiijo  so  de  peso 
Mais  onlros     ...... 

Galhetas  ...... 

Urna  ihesoura  de  espevilar        .... 

Urna  rica  alcalifa  da  India  loda  de  Keda  lecida  em  prala  e 

onro  que  a  fundadora  deixon  em  sea  leslamenlo 
4  casligaes  de  lalao      ..... 
\  alampadario  de  lalào  .... 

i  missal  l'Ianlino  com  eslampas,  lodo  dourado  . 
1  dito  ordinario  .  . 

Urna  salva  e  giimil  de  vidro  crisl.dino  qne  leva  agoa  n'u- 

ma  melade  e  vinlio  na  oulra,  que  llie  deo  o  sr.  Luiz 

Veiho  Pereira,  para  N."*  S.^  .  »  . 

ParamenloSy  fronlaes  A   &.  (I) 


6I7«J000 

7^800 
30;5iOOO 

ao/jooo 
ìoomo 

73j5K)0O 

54-5(000 

9W0O 

9;5iOOO 
IdOOO 


2^tì00 
3,0ÌOCK> 
6,J000 
3^00 


290rKK)0 
260^000 


1  :()84^800 


{Copia  de  uni  asseto  do  dr,  Fdippe  Borges  de  Medeiros,  ouvidor 
ecclesiastico  era  loda  a  Uba  de  S,  Miguel,  mas  deve  tiotarse  que  tendo 
nascido  em  J602,  nào  fot  elle  que  mandou  fazer  a  construccào  mas  m- 
nicamenle  formulou  a  conia  acima.) 


rr^"T-i'tt  1 


"  —-^  ""•' 


(I)  Ainda  reslani  al^uns  vesiigios  d^eslaorniidà,  cxp('oprÌacla  para  as  obras 
da  penitenciaria  de  Porila  Delgada.  A  pnineira  pedra  foi  langada  em  sexta  fei^ 
«ra  santa  de  i6i0  e  a  primeira  inissa  dila  no  dia  21  de  novembro  do  mesmo  an- 
1)0.  A.  ermicJa  linha  siilo  dotada  pelos  paes  do  Dr.  Fllippe,  Pedro  Borges 
d(^'SÓusa  e  1)^  Maria  de  Meleii'os,  por  esoriptura  de  13  do  novembro  de 
Ì6I9. 
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Aiialise  (iii  areia  prela.  dna,  de  S.  Higurl 

Londres  24  de  outubro  de  1851.  Sr.  H.  C.  Jenning 

{Traduc(ào) 

Presarlo  vSr. 

Subendo  n  posigao  scientifica  qne  n'este  paiz  geralmenle  manlen- 
(les,  tomo  a  liberdade  de  vos  encommudar  com  urna  amoslra  de  areia 
(|ne  se  encontra  nas  praias  da  iiha  de  S.  Mlgnel  nma  dos  ago«^es,  ro- 
gandu-vos  0  favor  de  me  dizerdesa  vossa  opiniao  sobre  as  snas  proprie- 
dades  — Pedindo-vos  muilas  escnzas  por  v(is  roubar  o  vosso  precioso 
tenipo,  permile-me  o  assignar  me=Vosso  obedienlo  criado. 

J.  F.  H.  Parkimj  Schollz 

Leadnhall  Street-- Londres  80  de  outubro  de  1851 

(Traduccào) 

Sr.  Parking  Schollz. — A  areia  granular  de  ferro  dos  A^ores  con- 
tem  87  de  oxido  de  ferro,  5  de  manganex  e  8  de  oxìdo  titanio.  A- 
qnella  areia  derrete  bem,  e  forma  com  o  carbonio  nma  bellissima  com- 
binagào:  o  resnllado  é  um  ferro  qne  se  pode  lomar  por  ago,  é  bran- 
do e  malleavei:  mas  endnreee  corno  o  melhor  ago:  as  snas  proprieda- 
des  de  se  cnrvar  sem  quebrar  sao  de  grande  valia,  por  se  poderem 
formar  delle  eixos  para  as  locomolivas,  qne  serian  egnas  ao  ferro  ba- 
Jido  nao  macio.  Parece  me  qne  as  praias  da  iltia  do  Pico  consislem 
todas  desta  areia.  Jnlgo  qne  deverieis  indnzir  o  governo  porlugnez 
a  experimentar  està  snbslancia.  Eston  qne  naxaihas  de  barba,  e  ou- 
Iros  arligos  de  cnleleria  fina  se  poderiao  fazer  deste  ferro  porqnanlo  com 
menor  calor  toma-se  mnilo  mais  fluido  do  qne  qnalqner  onira  especie  de 
ferro  qne  eu  conliega.  Se  qui/erdes,  poderei  dar-vos  nma  formula  ba- 
rata, rapida,  e  simples,  de  rednzir  a  areia  a  eslado  metalico,  Envio- 
vos  nm  especimen  qne  pur  si  falani  mais  darò  do. qne  ludo  oqne  vos 
podera  dizer;  pois  nào  exisle  na  Inglalerra  semelhanle  producto  nem 
em  nenhnmaoutra  parte  segnndo  penso.  Costarla  ter  de  20  a  30  li- 
vras  da  mesma  areia  o  mais  depressa  qne  vos  seja  po.<sivtd.-^Soii 
vosso  obedienle  e  hnmilde  creado,  H.  (1.  Jennings.  M.  l).  Chimico 
Pratico.- -NB.  Nao  fago  mengao  da  Silica  por  scencontrar  so  acciden- 
talmente. (!) 


(ì)  A  area  de  que  se  tracia,  era  a  quo  enlào  se  usava  para  seccar  a  linla 
das  folhas  escriptas,  depois  Foi  subsdluida  pelo  chamado  papel  myta-borrùo. 
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Gusto  j^das  obras  d  i  oaes  da  alfandegra  de   Ponta 

Delgada 

()  c^es  d'està  ciiiadR  de  Paola  Delgada,  foì  comegado  na  prima- 
vera de  <8i9  e  concluido  em  o  veiSo  de  1831;  fui  feilu  por  nm  dona- 
tivo quasi  obrigado,  que  o  gener^^l  Henrique  da  Fonseca  Souza  l'rego 
promovèo.  0  donativo  monlon  a  12:700)J965  rs.  e  a  fazenda  pnblica 
preslon  €»!  e  azeile  que  imporlou  em  3:300^00  [rs.;  alem  disto 
liouve  muitos  jornalerros  de  fachina,  qm»  talvez  valeriao  IrOOOfJOOÙ 
rs.  e  pode-se  calcular  toda  a  imporlancia  do  cuslo^  do  caes  em  rs. 
17:000^000  aprcximadamenle. 

^{De  uma  nota  feila  pdo  director  das  obras) 

Veja-se  no  Voi.  XI  il'esl«  Arcfiko,  pag.  66  a  69,  R7,  !  JO  e  ì^'i  o  que  o  ^'on^*- 
ral  Prego  diz  a  respeito  d'esca  obra. 


UL 


sj      u 


L.      Ul  L. 


Ì394— 4  de  marg 0—1894 
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Para  commemorar  o  nascimento  do  Infante  D.  Henrique,  a 
cidade  do  Porto  prepara  n'este  momento  grandiosa»  festas,emque 
todo  o  paiz,  e  mesmo  as  nacóes  cstrangjiras  devem  tornar  parte, 
prestando  assim  o  devido  culto  ao  iniciador  das  emprezas  mariti- 
mas,  que  mais  tarde,  no  firn  do  seculo  XV,  conduziram  ao  des- 
cobrimento  da  America  e  da  India. 

Todos  OS  povos  cultos  reconhecem  actualmente,  que  sem  as 
navegacoes  portuguezas.  Colombo  nào  teria.  emprehendido,  nem 
rcalisado  o  descobrìmento  do  Novo-Mundo. 

O  Infante  D.  Henrique,  mandando  explorar  as  costas  d'Afri- 
ca, tinha  corno  mira  principal,  abrir  novo  caminho  para  a  India,  (i) 
e  se  nao  conscguio  o  intento,  abriu  os  horisontes  a  seus  suc- 
cessores,  tornando-lhes  possivel  e  quasi  certi)  o  resultado  final. 
Basta  està  grandiosa  empreza,  para  tornar  o  Infante  merecedor  da 
admiracào  dos  vlndouros,  e  justificar  o  culto,  que  cinco  seculos  de- 
pois se  Ihe    presta. 

O  homem  dcsapareceo,  mas  o  seu  pensamento  genial  ficou. 
A  semente  lancada  à  terra  por  suas  maos,  germìnòu,   cresceo,  e 

(i)  Como  se  prova  da  Bulla  do  Papa  Nicolào  V  dos  Vi  dos  idos  de  Janeiro 
de  1454  em  que  se  dìz  que  o  Infante  pretendia  chegar  usque  ad  Indos^  Tomo  I 
das  ^rovas  da  Historia  Genealogica  da  Casa  Real  por  D.  Antotonio  Gaetano 
de  Souza,  pag.  447. 

Voi.  XII— NV  71—1894.  9 
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fructificou  dando  ao  pequeno  povo  portuguez  um   vastissimo  im- 
perio colonial,  na  Africa,  Asia  e  America. 

Sendo  ocioso  repetìr  o  que  toda  a  ìmpreniia  portugueza  tem 
dito  a  respeito  do  Infante  D.  Henrique  e  dos  principaes  actos  da 
sua  vida,  o  presente  estudo  restringese  a  discutir  dois  unicos 
pontos:  a  data  das  primeiras  exploracóes  na  costa  d'Africa,  e  o 
que  importa  a  descoberta  dos  Acores. 


DATA  DAS  EXPLOR/COES  PORTUGUEZAS  NA  COSTA  D'AFI|(CA 


Richard  H.  Major  (2)  recorrendo  às  duas  melhores  fontes  de 
noticias  àcerca  dos  ^rimeiros  descobrimentos  portuguezes,  (3)  pre- 
fere Azuràra,  a  Diogo  Gomes,  que  julga  estranho  ao  Infante,  pos- 
to n'elle  reconheca  um  individuo  semi-instruido,  mais  mavitimo 
quehomem  de  lettras.  Mas  é  exactamente  por  ser  maritimo (4) que 
suas  palavras  tem  mais  valor,  que  as  do  rhetorico  chronista  offi- 
ciai Azuràra,  e  tanto  miais  quanto  este  proprio  confessa  ter  segui- 
do  variados  escriptos  e  principalmente  os  ae  Alfonso  Cerveira.(5) 

Posto  isto— compare-se  o  que  os  dois  autores  dizem  àcerca 
das  primeiras  exploracóes  ordenadas  pelo  Infante. 

Conforme  Azuràra  (6)  Gii  Eannes  sé  passou  o  cabo  Bo)ador 
em  1484  depois  de  12  annos  de  baldadas  tentativas  e  de  ter  ido 
no  anno  antecedente,  sem  resultado,  por  estar  ainda  dominado 
pelo  terror  tradiccional  dos  perigos  do   mar  tenebroso.  Deduzidos 


(2)  Life  of  Prirìce  Henry  0/  Portugal  1868^  e  traduc^ao  portugueza  por 
José  Antonio  Ferreira  Brandào,  Lisboa,  1876. 

(3)  Azuràra  Chr.  de  Guiné  e  Diogo  Comes  de  Cintra.  Deprima  inventione 
Guineae . 

(4)  Em  1454  era  Diogo  Gomes  capitao  da  caravella  Picongo^  e  capitào  mór 
de  duas  outras  que  o  acompanbaram  nas  exploracóes  da  costa  d'Africa.  Na  sua 
relacào  pag.  23 . 

(5)  Chron.  de  Guiné,  Pag.  S—e  porque  os  ditosfeitos  se  tractaram  pormui- 
tas  e  desvairadas  pessoaSy  desvairadamente  som  escriptos  em  muitas  partes. 

Pag.  52  ultima  linha  e  53  i."  linha — di^  o  autor, 
Pag.  62— e  diz  aquelle  que  escreveu  està  historia. 

Pag.  160 — mas  ndo  achamos  escripto  e  somente  quando  di^  que  sahiram. . . 
Pag.  i65—cousas  que  achei  escriptas  por  um  Affonso  Cerveira  que  està  his- 
toria primeiramente  qui^  ordenar. 
Pag.  172 — di!(  0  autor. 

Pag.  259— wo  trellado  de  Affonso  Cerveira  de  que  tiràmos  està  historia. 
Pag.  36'ó—Por  certo,  di^  aquelle  que  ajuntou  està  historia. 
Pag.  3oi — edi^que.  (Referencias  apontadas  pelo  Dr.  Joao  Teixeira  Soares) 

(6)  Chron.  de  Guiné  cap.»*  Vili  e  IX . 
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pois,  OS  doze  annos  teriam  as  tentativas  do  Infante  comecado  em 
1422 . 

Diogo  Gomes  de  Cintra  comeca  a  sua  relacào,  affirmando  que 
no  anno  de  I4i5  o  Infante  mandàra um nobre  portuguez  Domimis 
Johannes  de  Trasto  (7)  {Castrai)  corno  capitào  de  urna  armada,  que 
navegando  pelo  Atlantico  abordou  à.  Gran-Canaria,  donde  julgava 
nao  poder  tornar  a  Poriugal,  por  causa  das  grandes  correnies  do 
mar,  as  quaes  de  facto  muito  o  retardaram  na  volta, 

Logo  em  seguida — accrescenta,  que  no  anno  de  1416  mandou 
o  Infante  um  certo  militem  generosum  Goncalo  Velho,  alem  das 
Canarias  a  firn  de  reconhecer  a  causa  das  fortes  correntes  mariti- 
mas,  o  qual  chegàra  até  à  Terra  Alta  em  cujas  praias  arenosas, 
ilem  hervas  nem  arvores  cresciam,  encontrando  o  mar  manso,  mas 
sempre  vento  rijo  nordeste. 

Damiao  de  Goes,  o  erudito  guarda-mór  da  Torre  do  Tombo, 
tambem  dà  noticia  do  Infante  ter  mandado  descobrir  terras  e  ma- 
res  pouco  depois  da  tomada  de  Ceuta,  bem  corno  em  1419.  (8) 

Estas  assercóes  parecem  verosimeis,  quanto  a  data,  por  se- 
rem  mais  proximas  das  informacóes,  que  o  Infante  colheu  dos  mou- 
ros,  depois  da  tomada  de  Ceuta. 

Com  effeito,  nao  é  plausivel,  que  o  Infante  retardasse  o  seu  em- 
prehendimento  até  1422,  corno  quer  Azuràra. 

Para  mostrar  a  evidencia  a  pouca  confianca  que  merecem  as 
datas  apontadas  por  Azuràra,  bastare  recordar  um  facto  incon- 
troverso, qual  e  o  da  descoberta  das  Formigas  em  143 1  por  Gon- 
zalo Velilo,  e  o  da  iiha  de  Santa  Maria  no  anno  seguinte.  Àssim  o 
Infante  teria  achado  um  servidor  bastante  corajoso  para  navegar 
em  pieno  occeano,  em  1431  e  1432,  e  nao  encontraria  nenhum, 
que  se  atrevesse  a  costear  a  Africa,  senào  em  1434?! 

A  razao  indica  e  os  factos  demonstram,  que  em  tudo  o  espi- 
rito humano  caminlia  do  conhecido  para  o  desconhecido,  do  facil 
para  o  difficil,  e  nunca  em  sentido  contrario,  corno  succederia  se 
a  viagem  de  Gii  Eannes,  alem  do  cabo  Bojador,  tivesse  a  data  de 
1434. 

Outro  argumento  de  nao  menos  pezo  basea-se  nas  navega* 
coes,  que  em  tempo  de  D.  Alfonso  IV  (antes  de  i336),  faziam  os 
portuguezes  até  às  Canarias  (9)  que  estào  situadas  alem  do  cabo 
Nao  e  quasi  em  frente  do  cabo  Bojador,  o  qual  ficou  conhecido  des- 
de  140D  pelas  viagens  de  Joào  de  Bettencourt,   pelos   mappas  de 


(7j  Talvez  o  mesmo  D.  Joào  de  Castro,  irmao  de  D.  Fernando  de  Castro, 
que  esteve  na  tomada  de  Ceuta.  Fernào  Lopes,  Chron.  de  T^.  Joio  I.  Part.  Ili, 
cap.  58. 

(8)  Chron,  do  Principe  D  Jodo  cap.»«  IV  e  Vili 

(9j  Major — Dida  do  infante,  pag.  197,  199  e  209. 
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1416  e  are  por  um  do  seculo  XIV.  (10) 

Por  tanto  nao  se  pode  dar  piena  fé  a  Azuràra  cui  tudo  quan- 
to diz,  tornando-se  por  isso  necessario  confrontar  os  factos  a- 
pontados  por  elle,  com  documentos  coevos,  ou  coni  as  narrativas 
d'outros  escriptotes. 

IMPORTANCIA  NAUTICA  DO  DESCOBRiMENTO  DOS /ICORES 


Anrigos  e  modernos  escriptores,  enumerando  as  descobertas 
portuguezas  no  seculo  XV,  nenhuma  importancia  especial  ligam  a 
descoberta  dos  Acores  e  muitos  até  saltam  por  cima  d'este  suc- 
cesso, por  ignorancia,  ou  por  Ihc  darem  valor  mai  insignificante. 

Todos  cclebram  e  engrandecem   a   coragem   de   Gii   Kannes 

f)or  ter  dobrado  o  cabo  Bojador,  e  bem  assim  todos  os  que  nc 
he  seguiram  até  Bartholomeu  Dias  descobrir  o  cabo  de  Boa  Es- 
peranca,  mas  esquecem-se  de  que  um  outro  servidor  do  Infante 
realisou  um  feito  novo,  que  é  mais  importante,  nos  fastos  da  nave- 
gacao. 

E'  contra  estc  silencio  ou  està  injustica,  que  é  preciso  protes- 
tar, restabeleccndo  a  verdade. 

Desde  remotos  tempos  os  phenicios.  gregos,  romanos  e  ara- 
bes  percorriam  o  mar  Mediterraneo,  para  realisarem  as  operacoes 
de  um  importante  trafico  commercial;  as  navegacoes,  porem,  fa- 
ziam-se  com  terra  à  vista,  e  por  proccssos  mui  rudimentares. 

Para  tanto  bastava-lhes  o  conhecimento  pratico  dascostas  e  de 
suas  habituaes  estacoes.  Se  algumas  vezes,  por  cxcepcao,  para  cn- 
curtar  caminho,  perdiam  a  terra  de  vista,  tinham  a  certeza  de 
sempre  a  encontrarem  pela  próa,  qualquer  oiie  fosse  a  direccao, 
por  navegarem  dentro  de  um  mar  fechado.  Quando  sahiram  para 
o  Oceano  Atlantico,  aquelicsantigos  navegadores  usaram  ainda  dos 
mesmos  processos  para  visitarcm  as  costas  da  Europa  e  da  Africa. 
Para  isso  nao  careciam  senào  d\ima  tosca  agulha  magnetica,  e 
d'umas  imperfeitas  cartas  de  marear  que  Ihes  indicavam  os  ru- 
m.os  a  tornar  para  attingir  os  diversos  pontos  das  costas.  Como 
base  de  seus  calculos  usavam  d'umas  regras  praticas  com  que  re- 
solviam  por  meio  de  operacoes  arithmeticas,  os  diversos  problcmas 
da  navegacao,  chegando  assim  ao  conhecimento  àpproximado  das 
distancias  percorridas  nos  bordos  comprehendidos  nos  oito  rumos 
da  agulha.  Chamavam  os  venezianos  àquella   especie   de   compen- 


(10)  Vide  notas  do  risconde  de  Santarem  à  Lhron.  de  A^urdra  pag.  54 
e  56. 
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dio  da  Arte  de  Navegar  El  Marteloio  (ii)  e  por  mèio  das  suas  ta- 
bellas  se  approximavam  muito  dos  resultados  que  hoje  a  nautica 
alcanca  pelo  calcalo  trigonometrico.  Pelo  menos  desde  iSgo  se  co- 
nhece  o  uso  do  Marteloio  (12)  de  que  nao  menos  de  cinco  ma- 
nuscrìpios  existem  ainda  hoje  em  diversas  Bibliothecas  da  Euro- 
pa, sendo  o  mais  antigo  o  de  1484  de  Andrea  Bianco. 

Alem  dos  processos  indicados,  servianì-se  alguns  pilotos  mais 
instruidos  dos  quadrantes  e  dos  astrolabios,  apesar  de  passar  co- 
rno certo,  para  muitos  portuguezes,  que  o  astrolabio  foi  descober- 
10  e  applicado  à  navegacao  por  Martini  de  Bohemia  e  emprega- 
do  por  elle  pela  primeira  vez  em  1484,  quando  acompanhou  Dio- 
go  Cao  na  viagem  de  descoberta  do  Congo. 

Fiados  na  authoridade  de  Joao  de  Banos  (i3)  muitos  escri- 
ptorcs,  alguns  mesmo  nauticos  de  profissao.  caém  em  tal  erro  quan- 
do o  que  so  se  póde  admittir  é  que  Martim  ,de  Bohemia  nzera 
qualquer  modificacào  n'aquelle  instrumento,  desde  muito  conhe- 
cido,  pois  jà  Raymundo  de  Lulle  em  itJ95  tratàra  do  astrolabio 
que  usavam  os  pilotos  da  iiha  Mayorca,  sua  patria.  Na  exposicao 
geographica,  que  em  1878  houve  na  Blblioth^ca  Nàcipnal  de  Paris, 
appareceram  varios  astrolabios  antigos,  um  arabe  do  anno  de  656, 
alem  d  outros  de  765,  de  786  e  de  um,  fqio  em  Sevilhà  em  1240. 
(14)  ^        .    .  ■  ^  ..  .,-'    .    ^ 

A  noticia  dos  astrolabios  arabes  que  o  sr.  F.  4-  Varnhagen 
vio  em  Madrid  (i5)com  as  datas  de  1107  e  1276,  p6e  em  eviden- 
cia  o  erro    de  Joao  de  Barros,  e  de  lodos  os  que.  o  tem  seguido. 

Demais,  o  citado  Diogo  Gomes  de  Cintra  (16)  muito  antes, 
(por  1460  ou  i462)declarava  ter-se  servido  do  quadrante  (17)  quan- 
do navegéra  nas  costas  d'Africa,  e  o  achàra  mais  exacto  do  que  a 
carta  de  marear. 

A  invencao  de  Martim  de  Bohemia,  comò  o  proprio  Barros 
conta,  foi  tao  infeliz,  que  os  maritimos  so  saltando  em  terra  po- 


(11)  Enrico  Alberto  d'Albertis— Le  conti  unioni  Navali  e  lArte  de  Naviga» 
\ione  Part.  IV  Voi  I  da  accolta  di  Documenti.  Róma,  1893,  Cap.  IV=L>el 
Marteloio 

(12)  Obra  citada  pag.  18. 

'i3)  Decadas  da  Asia,  i.»,  Liv.  IV,  Cap.  II. 

(14)  D'Albertis,— 9?acco//a  Roma,  iSgl  Parte  IV,  Voi.  I  pag.  i63  nota  3. 

(i5)  Na  Hist.  Cerai  do  Bramii,  Tomo  I,'pag  446,  e  no  Voi.  I,  pag.  438  no- 
ta IO  d'este  ^rchivo  dos  Q/icores . 

(  r6)  De  prima  inventione  Guìneae  pag.  33  dizia:  Ego  habebat  quadrantem, 
quando  ivi  partes  istas,  et  scripsit  in  tabulas  quadrantis  altitudine  poli  artici,  et 
ipsum  meliorem  invenct^  quam  cartam.n 

(17)  O  quadrante  era  um  quarto  de  circulo,  graduado,  com  uma  alidade  e 
fio  de  prumo  destinado  a  observa9ao  da  altura  dos  astros,  e  muito  mais  a- 
commodado  aos  usos  nauticos  do  que  o  astrolabio  que  era  um  circulo  com- 
pleto . 
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diam  servir-se  do  instrumento,  por  ser  um  circulo  de  madeira  de 
3  paitnos  de  diametro,  que  se  suspendia  em  um  pé  de  cabra,  e 
nem  assim  attingia  a  estabilidade  indispensavel .  (i8) 

Tal  era  a  navegacao  costeira  tradiccional,  quando  na  mente 
do  Infante  D.  Henrique  despontou  o  desejo  de  explorar  regióes 
desconhecidas.  Para  costear  todo  o  perimetro  do  continente  afri- 
cano nao  careciam  os  navegadores  portuguezes  de  novos  proces- 
sos,  bastavam  os  usados,  desde  a  mais  remota  antiguidade. 

Mas  para  navegar  para  o  ponente,  para  avancar  em  pieno  A- 
tlantico,  mais  de  700  milhas  ?ité  chegar  aos  Acores,  careciam  de 
mais  sciencia,  maiores  recursos  nauticos  e  sobretydo  d'urna  heroi- 
ca  coragem. 

Se  debaixo  do  ponto  de  vista  civilisador  e  commercial  a  des- 
coberta  do  caminho  da  India  tem  urna  importancia  maxima,  comò 
empreza  nautica,  e  de  certo  muito  menos  importante  do  que  o  reco- 
nhecimento  dos  Acores. 

Para  a  primeira  bastava  a  sciencia  rudimentar  dos  anti- 
gos,  auxiliada  pelo  tempo  e  pela  pertinacia  dos  exploradores; 
para  a  segunda  tornava-se  indispensavel  estudar  novos  processos 
de  navegacao,  meios  efficazes  de  reconhecef  o  caminho  andado,  a 
situacào  das  embarcacoes  na  vasta  solidao  dos  mares,  e  isso  so  se 
póde  conseguir  com  o  estudo  dos  astros  e  das  leis  que  determi- 
nam  seus  movimentos  e  posicoes  relativas,  por  meio  de  observa- 
coes  difficeis  com  instrumentos  imperfeitos. 

Dado  o  facto  da  descoberta  das  Forniigas  e  de  Santa  Maria, 
nao  póde  deixar  de  admittir-se,  que  desde  1431  a  marinha  portu- 
gueza  attingiu  um  grào  de  perfeicao  até  entao  desconhecido,  e 
que  igualmente  Concaio  Velho  foi  de  todos  os  servidores  do  In- 
fante D.  Henrique,  o  que  deve  ter  a  primazia,  tanto  pelos  conhe- 
cìmentos  theoricos,  comò  pela  coragem  com  que  emprehendeo  e 
levou  a  cabo  o  descobrimento  ou  reconhecimento  d'umas  peque- 
nas  ilhas  em  pieno  oceano. 

Ninguem,  comtudo,  aprecia  devidamente  o  descobridor  dos 
Acores,  o  homem  <jue  primeiro  se  atreveo  a  navegar  sem  terra  a 
vista,  correndo  immentes  riscos,  taes  comò  o  de  se  despedacar 
nos  baixios  das  Formigas,  se  por  um  acaso  feliz,  nao  livesse  reco- 
nhecido,  comò  reconheceu,  a  existencia  d'elles,  durante  o  dia. 

Se  em  vez  de  uns  pequenos  cachopos  tivesse  encontrado  um 
vasto  continente  o  seu  nome  teria  passado  com  maior  fama  à 
posteridade.  Para  ser  justo,  toma-se  essencial  nao  attender  aos 
resultados  finaes,  mas  à  temeridade  da  empreza,  e  a  coragem  de 
quem  se  prestou  a  desvendar  os  segredos  do  oceano,  achando 
meios  de  vencer  todas  as  inherentes  difficuldades  ! 


(18)  Barros,  obra  citada.  Dtc.  I.  livro  /F,  cap.  IL 
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Honra  pois  ao  Commendador  de  Almourol,  ao  esforcado  guer- 
reiro  cm  Africa,  (19)  Frei  Goncalo  Velho,  primeiro  navegador  co- 
nhecido,  que  fez  pròa  ao  ponente  ! 

Outros  poderiam  ter  visto  os  Acores  antes  de  Goncalo  Velho, 
trazidos  pelas  tempestadcs,  desgarrados  de  seus  rumos,  ao  capri- 
cho  dos  ventos  e  das  vagas,  corno  póde  adniittir-se  em  face  dos 
mappas  de  Angelino  Dulcieri  de  iS^q,  do  ^atlas  Mediceo  de  i35i, 
e  aoutros  bem  conhecidos.  (20)  Mas,  corno  quer  que  seja,  nao 
consta  historìcamente  que  algum  outro  tivesse  o  proposito  de  na- 
vegar  para  os  Acores. 

Pode-se  bem  avallar  da  exactidao  e  efficacia  dos  processos 
nauticos,  usados  por  Concialo  Velho,  attendendo  nao  so  a  que 
elle  proprio  voltou  aos  Acores  variasvezes,  masque  ensinouos  pilo- 
tos  posteriores  a  demandar  estas  ilhas,  com  a  certeza  de  encon- 
trar  aquella  a  que  se  destinavam. 

A  descoberta  de  St.*  Maria  por  Goncalo  Velho,  em  1432  é, 
pois,  a  primeira  e  innegavel  prova  de  um  au  Jacioso  modo  de  nave- 
gar  até  entao  rruncaiisado  e  da  profunda  revolucao  realisada  pelos 
portuguezes  na  arte  nautica.  E  vale  por  certo  muito  mais,  para  a 
historìa  maritima,  chegar  até  àos  .\cores  do  que  costear  todo  o  con- 
tinente africano.  Aquella  foi  a  primeira  viagem  no  mar  largo  com 
pròa  ao  ponente;  està  urna  questào,  tao  sómente,  de  retina  e  de 
tempo. 

Se  alguma  coisa  ha  a  extranhar  na  empreza  africana  é  a  len- 
tidào  (mais  de  5o  annos)  com  que  ella  se  prosegui©,  até  Bartholo- 
meu  Dias  dobrar  o  cabo  da  Boa  Esperanca  em  i486. 

E'  pois  tempo  de  restituir  a  Gonzalo  Velho  o  devido  louvor 
pelo  feito  glorioso  e  arriscado  que  realisou,  navegando  afoito  para 
ceste,  e  consideral-o  corno  o  primeiro  eo  verdadeiroprecursor  de 
Colombo,  que  tanta  fama  alcancou  caminhando  com  a  mesma  próa 
60  annos  depois. 

Honrando  Goncalo  Velho  nao  menos  se  glorifica  o  Infante  D. 
Henriaue,  que  soube  escolher  entre  tantos  servidores,  aquelle  que 
tao  cabalmente  se  desempenhou  d'aquella  ardua  missao  ! 

Ernesto  do  Canto 


(19)  Vide  n'este  Archivo  a  nota  da  pag.  193  do  Voi.  IV. 

(20)  Bibliotheca  Agoriana  n  °«  2943,  1907  a  1909,  2941,  2946  e  1910,  etc» 
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0  COLOMBO  PORTU&UEZ 

Quem  corno  Ernesto  do  (>anto,  o  explorador  ar- 
cheologico e  outros  inineiros  inrati^avfis  que  corno 
elle  coìiigem  todos  os  vestigios,  todas  as  lendas.  uies- 
nió  as  mais  phantasticas  pura  reconstruir  sobre  no- 
vas  bases  a  archeologia  do  passado,  para  deixar  aos 
futuros  inineiros  da  verdade  hislorica  urna  heran^a 
valiosa^e  rica,  quem  conio  eu,  simples  invesU^ador 
n*um  interesse  de  justìya  procura  levaiitar  um  pe- 
destal  aos  pfrandes  homens  que  iibrilhantaram  com 
iis  descobertas  mariti  mas  a  vida  do  genero  humano, 
precisa,  corno  eu  disse  uà  minha  conferencia  descre- 
ver  a  scena  anles  de  descrever  os  aclores. 

.  {Agoriano  Orientai  de  31  de  Mai*(;o  de  1894). 

A  proposito  ainda  do  Golonrìbo  Portuguez,  tornando  a  pala- 
vra  Colombo  por  synonimo  de  descubridor  e  que  n'um  artigo  que 
ha  dias  publiquei  no  «Acoriano  Orientai»  appl'.quei  ao  infante  D. 
Henriquc,  seja-me  pcrmittido,  quasi  nos  uliimos  momentos  do 
€  Archi  vo  dos  Acores»,  que  segundo  me  consta,  termina  em  bre- 
ve a  sua  gloriosa  tanefa,  accrescentar  mais  algumas  consideracoes 
tendentes  a  demonstrar  que  antes  dos  trabalhos  herculeos  do  filho 
de  D.  Joào  I  nenhum  povo,  nem  entre  os  antigos,  nem  entre  os 
modernos,  rasgàra,  comò  eu  disse  na  minha  conferencia  os  novos 
horisontes  abertos  pela  primeira  vez  a  civilisacào  do  mando. 

Se  OS  progressos  da  geographia,  da  sciencia  nautica,  e  da  his- 
toria  nào  tem  podido  encontrar  até  hoje  nenhum  vestigio  da  pas- 
sagem  pelo  Atlantico,  no  ponto  sulcado  pelas  quilhas  portugueza^, 
que  foi  o  ponto  de  partida  das  descobertas  ultcriorf  s,  de  outros 
povos,  doutros  navegadores,  a  gloria  d  essa  grande  iniciativa  ma- 
ritima,  d'esse  grande  movimento  civilisador  nào  pode  deixar  de 
ser  conferida  ao  povo  portuguez. 

Mas  nào  basta  sómente  apregoal-o,  é  mister  proval-o  fazendo 
o  itinerario,  ainda  que  nào  seja  senào  a  voi  d'oiseau  dos  povos 
mais  antigos  na  exploracao  dos  mares. 

Ora  OS  povos  que  antes  dos  gregos  encheram  a  scena  do 
mundo,  os  egypcios,  occupavam  o  estreito  espaco  que  limita  o  Me- 
diterraneo e  as  duas  cadeias  arabica  e  lybica. 

A  civilisa(;ao  caldea-assyria  desenvolve-se  na  espa^osa  bahla 
do  Euphrates  e  do  Tibre. 

A  Phenicia  propriamente  dita  é  a  pequena  charpa  de  terreno^ 
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que  se  enxerta  <intre  o  mar  d'um  lado  e  o  Libano  do  outro   que 
continuam  os  montes  d'Ephraim  e  de  Juda. 

Toda  a  arte  hebraica  se  mostra  circumscripta  no  recinto  de 
Jerusalem  e  na  pequena  faxa  que  delle  dependia.  O  historiador 
que  quer  seguir  os  vestigios  d'essas  tribus  primitivas  que  deixa- 
ram  atraz  de  si,  corno  signai  da  sua  passagem  escuipturas  rupcs- 
ires  a  que  se  juntaram  os  signaes  d'urna  escripiura  ideographica 
cujo  emprego  precedeo  em  toda  essa  regiào  o  dos  alphabctos  de- 
rivados  do  alphabeto  phenicio  tem  outras  extensóes  a  percorrer 
para  chegar  das  margens  do  Orante  até  às  praias  do  mar  Egeo. 

Quando  alguns  seculos  depois  a  grande  peninsula  que  prolon- 
ga  e  termina  a  Asia  recebeo  da  Europa  pelo  Bosphoro  novos  emi- 
grantes,  os  phrygios  occupam  primeiro  a  Prepontida  e  a  cadeia  do 
Sipylo  depois  as  planicies  clevadas  e  accidentadas  onde  nas- 
cem  OS  rios  Sangarios,  o  Hcrmo  e  o  Meandro.  O  reino  Lydio 
cresce  em  volta  do  Hermo  e  os  Earios  fixam-se  no  districto  mon- 
tanhoso  comprehendido  entre  o  Meandro  e  o  espesso  massico  das 
montanhas  Lycianas.  Quanto  a  Persia  é  o  planalto  do  Iran,  ou 
pelo  menos  a  parte  d'esse  planalto  que  confina  com  a  Mesopota- 
mia  e  a  com  a  Susianna. 

Estes  diversos  povos  poderam  de  diversos  modos  fazer  sen- 
tir a  sua  actividade  creadora  sobre  as  outras  nacóes,  mas  cada  um 
d'elles,  segundo  se  nos  affigura,  formaram  urna  massa  compacta, 
n'uma  porcao  concreta  do  continente  africano  ou  asiatico. 

Emquanto  aos  phcnicios,  os  grandes  navegadores  da  anti- 
guidade  é  mister  procurai  os  neste  districto  da  Syria  que  foi  e 
•berco  da  sua  fortuna  industriai  e  commercial;  mas  nao  devcmos 
parar  ahi;  carecemos  de  seguir  esses  mercadores  dos  mares  no 
seu  imperio  colonial  da  costa  d'Africa,  nas  suas  feitorias  semea- 
das  d'um  a  outro  cabo  do  xMediterraneo,  sobre  todas  as  praias, 
aondc  OS  seus  navios,  as  quilhas  cnterradas  nas  areas  abriam  por  as- 
sim  dizer  asveiaspara  deixarem  sair  dellas  esses  generos  de  toda 
a  especie,  objectos  de  luxo  e  de  primeira  necessidade  que  derrama- 
vam  pelo  mundo  conhecido. 

Correndo  assim  naesteira  dessas  naves  aventureiras  encon- 
tra-se  mais  de  um  monumento  curioso  que  enche  as  lacunas  das 
series  formadas  dos  despojos  das  nacÓes  mortas.  E'  assim  que 
Sidon,  depois  Tyro,  depois  Carthago,  foram  durante  seculos  os 
verdadeiros  centros  organicos  do  mundo  phenicio,  os  que  attra- 
hiam  e  reccbiam  todos  os  productos  da  terra.habitada,  para  as 
repartir  depois  entre  as  nacoes. 

Quando  Sydon  perde  a  sua  supremacia,  Tyro  apodera-se  dos 
mercados  da  bacia  orientai  até  ao  dia  em  que  Alexandre  Magno 
toma  Tyro,  funda  Alexandria,  em  que  Cartnago,  expulsa  da  Sici- 
lia, e  depois  da  Hespanha,  acaba  por  se   afundir  nas   chainmas, 
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sob  as  vistas  de  Pol57bo  e  de  Scipiao  Emiliano. 

Foi  o  firn;  comtudo  mais  d'um  milhar  d'annos  tinha  passado 
durante  os  quaes  se  manifestou  o  genio  emprehendedor  e  labo- 
rioso d'esses  povos.  Depois  surgem  cidades  que  fizeram  no  mun- 
do  grego  a  mais  bnlhante  figura,  que  disputam  entre  si  a  parna- 
sia, Corintho,  e  Sparta,  Thebas  e  Athcnas.  Mas  ha  tambem  urna 
Grecia  Africana,  a  deNanucratis  e  outras  cidades  aonde  se  esta- 
heleceram  entre  as  boccas  do  Nylo  os  estrangeiros,  um  oasis  d'on- 
de irradiam  em  todos  os  sentidos  para  o  interior,  estradas  fre- 
quentadas  pelas  caravanas,  portasfabertas  aos  mysterios  do  immen- 
so continente  meridional,  a  curiosidade  das  nacóes  sobre  os  limites 
do  mundo  dos  vivos.  Mas  sem  falar  da  Grecia  Africana,  ha  ainda 
a  Grecia  occidental  que  se  estende  até  à^  costas  da  Galia  e  da 
Hespanha  entre  a  Italia  è  a  Africa  em  que  o  elemento  grego  e  o 
elemento  phenicio  estiveram  em  luta  durante  trez  seculos. 

A  navegagào  na  Asia  e  na  Europa  nào  corria  os  riscos  que 
corre  hoje  nos  mares  nunca  d'antes  navegados,  porque  o  navega- 
dor  nao  perdia  nunca  a  terra  de  vista.  Avancando  para  essas  cos- 
tas que  d'hora  em  hora  surgiam  e  cresciam  deante  d'elle  o  piloto 
procurava  com  os  olhos  e  encontrava  sempre  no  mesmo  lugar  as 
costas  cujas  linhas  Ihe  eram  familiares. 

Nao  nos  propomos  neste  curto  artigo  dissertar  sobre  o  status 
quo  da  sctencia  nautica,  quando  sob  o  impulso  do  Infante  D.  Hen- 
rique  se  operou  a  prodigiosa  iniciativa  e  explora^ao  dos  portu- 
guezes.  , 

Sobre  este  assumpo  pode  dizer-se  que  o  Visconde  de  Santa- 
rem  sobre  a  prioridade  dos  descobrimentos  dos  portuguezes  qua- 
si que  esgotou  a  materia. 

Queremos  simplesmente  accentuar  que  nenhum  outro  povo 
a  nao  ser  o  portuguez  descobriu  os  archipelagos  dos  Acores,  Ma- 
deira e  Cabo  Verde,  e  que  os  successores  do  Infante  D.  Henri- 
que,  e  ainda  Christovam  Colombo  o  genovez,  nao  tiveram  mais 
do  que  persistir  no  systhema  por  elle  adoptado,  para  chegar  por 
um  lado  Bartholomeu  Dias,  ao  Cabo  da  Boa  Esperanga,  Vasco  da 
Gama  à  India,  Colombo  a  America,  e  Magalhaes  as  ilhas  do  Pa- 
cifico. 

Se  pois  do  itenerario  maritimo  dos  Phenicios,  dos  Carthagi- 
nezes,  dos  Gregos  e  dos  Romanos  se  mostra  que  nenhum  d'estes  po- 
vos sulcou  OS  mares  por  onde  passaram  as  quilhas  portuguezas  no 
seculo  XV,  a  gloria  avesse  grande  successo  a  ellas  cabe  e  semen- 
te a  ellas. 

Se  o  Portugal  d'hoje  lucta  n'uma  lucta,  desesperada  pela  exis- 
tencia,  contra  a  cubica  da  Europa,  ora  arrancando-lhe  no  Congres- 
so de  Berlim  uma  parte  dos  territorios  que  possuia  naì  Africa  oc- 
cidental para  os  dar  de  mao  beijada  a  Belgica,  ora  disputando- 
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Ihe  OS  limites  na  Africa  orientai,  o  que  nenhuma  nacao  da  Euro- 
pa Ihe  pode  disputar  é  o  seu  logar  de  honra  o  primeiro  logar 
na  civilisacao  do  mundo. 

Se  mesmo  assim  matilado,  desmembrado,  despojado,  Portu- 
gai  com  o  que  ainda  Ihe  resta  do  seu  antìgo  imperio  nas  duas  A- 
fricas,  na  Azia  e  na  Occeania,  se  apezar  da  peraa  do  Brazil,  maior 
em  extencao  do  que  toda  a  Europa,  da  perda  das  Indias  o- 
rientaes,  esse  grande  colosso  do  actual  imperio  britanico,  constitue 
ainda  urna  potencia  colonial  de  primeira  ordem,  se  a  sua  zona  de 
influencia  nas  diversas  regióes  do  globo  aonde  se  fala  a  lingua  por- 
tugueza  é  tao  grande  que  se  faz  sentir  a  sua  preponderancia  nao 
so  na  America  meridional,  mas  na  America  Septentrional  nao  é  li- 
cito presumir  que  odito  deKossuth,  o  grande  patriota  hungaro  que 
acaba  d'expirar,  y?«i*5  Polonia,  nao  se  (he  póde  applicar  comò  pre- 
tendem  algumas  na<;oes  da  Europa,  e  que  pelo  contrario  Ihe  està 
ainda  reservado  um  papcl  importante  entrc  as  nacoes? 

A  resposta  nao  póde  deixar  de  ser  affirmativa. 

E'  o  que  quizemos  consignar  no  « Archivo  dos  Acores»  aonde 
està  idea  de  ha  muito  se  accentua  com  mais  authoridade  do  que  a 
nossa. 

Dr.  A,  qM.  de  Talora 


COLLECGÀO  DE  DOGUMENTOS 


RELATIVOS 


ÀS  ILHAS  DOS  AgORES 


Carta  a  El  Rey  nosso  Senhor  em  que  Ihe  faz  relagao  An- 
tonio do  Conto  das  seis  ilhas  baixas  e  da  Terceira, 

anno  de  1709 

Sor. 

V.  Magestade  fui  servido  raandarme  a  esla  liha  Terceira  para 
que  nella  e  nas  mais  adjacenles  examinasse  coin  lodo  o  noidado  o  que 
parecrssp  necessario  para  sua  defensa;  assini  n<^  que  loca  a  forlifica- 
gao  dos  porlos  e  noais  silios  vtw  que  honvesse  perigo  de  senMii  inva- 
didos.  coaio  ao  regulanienlo  e  disciplina  d.is  mili.-ias  e  gnarniQoes  e  nlii- 
mamenle  o  eslado  de  lodas  as  ilhas— Eu,  em  execugao  das  r»rdrDS  de 
V.  Mayeslade,  fazend<»  loda  a  diligencia  qne^rae  pareceu  ntil  e  preci- 
sa a  firn  lào  importarne,  comò  é  a  conservagào  de  lodos  esles  porlos  e 
tanto  do  servilo  de  V.  Magestade,  me  persnadi  conrinha  por  na  rea! 
presenta  de  V.  Magestade  as  nolicias  segninles. 

Primeiramenle,  n'esla  illia  3.*  ha  ora  castello  corn  a  invocagào  de 
S.  Joào  Baplisla,  o  qnal  lem  governador  e  sargenlo  mór.  vagos.  e  a- 
judante,  rom  Irez  companhias  de  infanteria  e  60  arlilheiros  que  lodos 
nao  lem  mais  uso  que  no  castello,  porqne  C(»mo  o  governador  nào  lem 
jurisdigao  alguma  na  ilha.  nem  na  mesma  cidade,  nào  póde  gnarn** 
cer  OS  porlos  mais  importanleii,  que  sao  n;i  villa  da  Praia,  por  onde 
foi  invadido  duas  vezes  nos  annos  de. . .  .  e  de. .  .  {sic)  em  que  fi- 
con  cr^nqnistada,  e  a  Seca  Salga,  que  é  a  villa  de  S.  Sebasliào  (nào 
havendo  ainda  o  castello,  porqne  este  se  principinu  no  anno  de  1594, 
e  Ihe  den  principio  o  bispo  D.  Manoel  de  Gonvèa)  e  foi  feiló  era  for- 
ma de  cidadells,  comò  mais  para  sujeilar  a  cidade.  que  para  defen- 
del-a,  e  so  no  porlo  o  fora  para  defensa  do  mar.  Pela  qua!  parte  é 
mnito  forte  por  natureza,  sem  que  necessìte  de  oulra  defensa.  e  so 
por  uma  lingoa  de  terra  com  que  se  une  a  ilha  pode  ser  alarado,  po- 
rem  està  bem  defendido.  ajudando  o  a  qualidade  do  terreno.  Alem 
de  que  nem  por  ali  poderia  ser  batido  sem  primeiro  se  fazerem  se- 
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nhores  da  ilh'4  os  irjimigos.  E  assim  nào  se  podendo  aplicar  parie  d'a- 
qiiollas  giiarnlgoes  a  defensa  dos  silios  apontados,  onde  fora  mais  u- 
lìl  para  prevenir  qnalqner  desembarqne,  so  governando  loda  a  iiha  e 
eslando  a  sna  ordein  a  gnarnìgào  defefideria  a  inarinba  mais  facil- 
mente  e  ao  caslello  bastr»va  gnarnecel  o  coni  milicias  em  falla  da  que 
Ihe  fosse  necessario  deslacar  para  onde  livpsse  mais  nso,  para  defen- 
der cnberta  de  mnralha.  e  para  laborar  com  artilheria  loda  a  casia 
de  gente  lem  servenlia.  Por  onde  parece  conviria  qua  o  governador 
0  fosse  junlaniente  da  iIha  e  do  caslello.  E  o  castello  de  S.  Sebasliào 
da  oiilra  parie  da  cidade  qne  crnsa  com  esie  e  tem  arlilheria  com 
nm  cabo  éde  guarnigào  parie  da  do  mesmo  caslello  lamb^m  se  Ihe  de- 
via misturar  aignmas  milicias,  porque  sendo  entrada  a  iIha  para  mar 
charemà  cidade.  formosamente  por  perlo  d'esle  forte,  onde  com  sortidas 
podiam  ser  embaragados  e  impedidos. 

Na  cidade  se  costuma  por  urna  guarda  junto  do  caes,  onde  o 
concorso  de  nagoes  eslrangeiras  é  grande.  E  sào  tao  ruìns  eslas  Irò 
pas  que  nào  podem  fazer  respeito,  rotos  quasi  todos  e  pedindo  es- 
mola; e  comò  a  farda  aqui  é  cara  e  os  mantim^ntos  baralos,  se  pò 
diam  fardar  pelos  soldiw;  attendend  )  que  os  eslrangeiros  nao  sabem 
nem  repnlam  o  numero,  se  nào  a  qualidade,  e  pelo  que  veem  repu- 
tam  0  mais  E  do  reim^  pode  vir  a  farda  com  m.iis  commudidade, 
comò  lenho  repn'sentado  ncima  a  V.  Mngeslade. 

Tambem  se  deviam  por  ne>las  cnmpanhias  tenentes,'para  haver 
mais  ofBciaes  de  que  sei  possa  valer  para  os  portos.  E  supondo  que 
os  inimigos  inlenlem  qnalquer  iuvasào,  a  nào  pódem  fazer  senào  pela 
Villa  da  Praia,  e  por  jun4o  da  de  S.  Sebasliào,  qiie  fica  em  pouca  dis- 
tancia  ou  tambem  por  S.  Matheus.  0  que  conseguiriam  com  facilida- 
de,  por.eslar  loda  a  fortificagào  arruìnada,  e  os  forles  que  tinham, 
comò  tambem  na  Villa  da  Praia,  (que  era  fortiflc;ida)  està  ludo  no 
chào.  0  que  podera  estar  remediado  se  Ihe  accudirà  a  Cambra,  pois 
tem  a  administragào  (fnrì  o  que  lem  a  Villa  da  Praia)  de  3:000  crn 
zados  que  ha  de  rendimenlo  para  a  fortificagào.  em  que  ha  descami 
nhos,  que  so  se  eviiarao  encarregando  se  a  quem  com  zelo  o  faQa  (o 
que  sera  diffìculloso  em  sendo  pessoa  da  mesma  terra).  Na  Villa  da 
Praia  lem   ...  (sic)  e  faz  em  loda  a  ilha. ... 

Os  ofBciaes  do  castrilo  estào  aignns  velhos  e  incapazes  de  ser- 
vir. E  fora  muilo  util  haver  um  sargenlo  mor  bom  e  a  quem  locasse 
exercitar  »ìs  ordenao^as,  extinguindo  dous  que  ha  nellas.  um  na  ci- 
dade que  lem  SO^JOOO  rs.  de  soldo,  e  o  podera  haver  sem  isso,  e  o 
ajudante  que  tem  60fJ000  rs.  e  servir  um  di)s  dous  do  castello,  e  ha- 
ver outro  da  ordenanga  seoi  soldo.  0  sargento  mór  da  villa  da  Praia 
é  incapaz  de  lodo,  que  nem  sabe,  nem  lem  pessoa,  e  foi  em  seus 
principios  pedreiro,  ludo  por  falla  de  informacoes  que  se  dem  a  V. 
Magestade  e  de  quem  se  interesse  no  zelo  de  o  fazer.  E  n'estas  ilhas 
quando  nào  seja  pessoa  que  tenha  servido  e  saiba,  deve  ser  dos  prin- 
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cipaes  para  qne  possa  ser  obedecido.  Os  arlilheiros  se  deviam  arre- 
gimentar  e  os  officiaes  ficarem  para  guarnecer  os  poslus,  que  sào  lar- 
gos  e  miiitos.  Nào  don  a  V.  Magestade  conia  mais  distincta  desia  iiha, 
porqne  nào  pnde  vencer  mais  em  lào  ponco  tempo,  jnnlo  à  dificulda- 
de  dàs  passagens.  Ullimameole  receio  fazel-o  em  maior  jnrisdiQào, 
porque  recnsaram  dar-me  conia  de  ludo  o  qne  pr«»curei  examinar.  E 
sendo  V.  Mageslade  servido  ordenar-ra'o.  o  farei.  Da  mesraa  sorte  a 
polvora  qne  a  camara  compra  com  esle  dinheiro,  de  qne  flz  mengào 
devia  ter  a  arrecadagao  qne  nào  lem,  para  qne  fosse  ^semente  para  a 
defensa,  e  exercicios  e  nào  para  se  divertir  em  feslas  e  onlros  des- 
iami nhos.  iNào  me  occorre  representar  aqui  oulra  cousa  a  V.  Mages- 
lade mais  que  parecerme  qne  seria  de  nlilidade  levanlar-sc  urna 
companhia  de  cavallos  anxiliares,  por  qne  os  ha  nesla  iiha  bastantes 
para  servir  n'ella. 


A  iIha  do  Faial  lem  nove  legoas  de  circumferencia;  é  das  prin- 
cipaes  dos  Agores,  e  sem  ella  se  nào  poderào  conservar  as  seis  qne 
chamam  de  baixo. 

0  (^orvo  e  Flores  lem  capacidade  para  se  Ihe  fazerem  dous  por- 
los,  com  nm  molhe  e  nm  delles  com  pouca  despeza,  e  ajudar-se  para 
ella  de  nm  pequeno  direilo  na  adnela.  E'  freqnenlada  de  muilos  na- 
vios  estrangeiros  com  a  exlraccào  dos  vinhos  e  aignns  generos  maib. 
E  incommodaria  muito  as  frotas  estar  està  iìha  em  màos  de  óulra  na- 
Qào,  por  ser  allura  que  se  vem  demandar  sempre,  e  todas  as  nagoes 
qne  navegam  para  a  America  e  Costa  de  Mina,  comò  lambera,para  u 
Oriente,  e  para  ser  o  ponto  certo  deve  avistal-a  ou  por  enlre  ella  e 
a  das  Flores.  E  no  annj  de  708,  em  que  as  fragalas  vieram  esperar 
a  frota  com  os  navìos  inglezes,  andaram  os  fraiìcezes  ao  mesmo  lem 
pò  com  menos  forga  enlre  està  iIha  e  o  Corvo,  esperando  a.  frota, 
qne  apresaria  ^em  duvida,  qne  para  lerem  certo  reconlro  andavam 
n'uma  columna  com  a  divisào,  que  bastava  para  se  avisarem  e  se  u- 
nirem,  e  com  cerleza  a  poderem  descobrir,  vendo  se  sempre  desta 
iIha  e  della  deram  conta  a  quem  mandava  as  fragalas,  ale  qne  foram 
à  iIha  de  S.  Jorge.  E  entre  està  e  a  Terceira  traziam  uma  corveta  que 
vinha  communicar  a  todas,  tornar  noticias  e  refrescos  som  que  se 
Ihe  podesse  remediar.  E  ale  se  necessita  ordem  para  a  forma  de  des- 
pachar  os  navios  estrangeiros  e  para  as  salvas  porqne  fazem  o  qne 
querem  e  se  Ihes  dissimula  a  falba  de  regimento. 

Està  iUia  lem  urna  companhia  de  infanteria  de  100  soldados,  e 
sendo  tao  grande  nào  ha  mais  que  um  sargenlo,  necessitando  de  dous, 
com  quatro  cabos  de  esqnadra,  assim  para  o  governo  della,  corno  das 
guardas.  E  dispondo-o  assim  o  regimento  novo,  se  nào  dà  a   execu- 
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(jao  sem  orrtem  de  V.  Mageslade;  comò  tambem  de  um  lenente  para 
OS  exercilar,  por  nàu  haver  qaem  o  faija,  e  por  isso  neoi  sabem  to- 
Qiar  urna  arnaa:  aleni  d:;  serem  muito  velhns  e  incapazes,  e  ordina- 
rianaente  os  lornam  jà  assim.  E  corno  esles  servem  sem  risco  e  a 
praga  llies  é  de  conveniencHa,  sem  Ihes  impedir  irabalhar  qos  seus 
oflQcios.  parece  se  devia  dar  baixa  aos  inuteis,  e  reduzil-a  loda  a  u- 
ma  boa  companhia  dando-lhe  arraas  de  pedra  (sic)  para  os  mani- 
jos  convenientes.  E  se  for  necessario  guarnecer  alguns  navios  que 
cheguera  faitos  de  gente,  tambem  resulla  essa  convipniencia.  Porem 
se  deviam  fardar  por  conta  dos  seus  soldos,  que  andam  rotos  e  os 
faz  ainda  parecer  peores;  que,  conio  jà  aponlei,  sendo  aqui  a  farda 
tao  cara,  vindo  com  conta  do  reino,  seria  servigo  de  V.  Mageslade  e 
utilidadc  dos  soldados  tambem.  0  man  é,  que  sendo  a  consignagao 
cena,  Ihe  falla  para  os  pagamenlos,  por  andar  o  dinheiro  em  nego- 
ciò  e  nao  haver  quem  os  remedeié.  Os  postos  dando-se  a  pessoas  que 
lem  servido,  o  seria  V.  Mageslade  melbor,  e  remunerados  os  que  em 
seu  real  servigo  arriscam  a  vida,  pois  merecem  Ihe  nào  sejam  prefe- 
ridos  OS  que  nào  tiverem  neui  sciencia.  nem  experiencia.  E  porque 
intentam  pedir  a  V.  Mageslade  licenga  para  levantaVem  duas.compa- 
nhias,  son  obrigado  a  fazer  presente  a  V.  Mng.^  qfie  nem  lem  meios 
para  a  conservagao  d'ellas,  nem  o  zelo  do  servigo  de  V.  Mageslade  se 
move,  nem^  ultimamente,  é  em  utilidade  da  terra.  E  querendo  haver 
vista  do  requerimento  o  povo  e  òs  mercadores  Iha  negarao  por  ser 
inleressado  o  capitao  mór  em  fazer  seu  filho  capilào  de  urna  delias. 
Para  o  que  e  para  fazer  outro  liravam  mil  cruzados  do  rendimento 
da  fortificagao  para  quem  fizesse  esse  negocio.  E  quando  se  supuzes- 
se  ser  ulil  levantal  as,  fora  melhor  quf  V.  Mageslade  tivesse  este  do- 
nativo para  a  fortificagao  em  logar  de  diminuir  Ihe  a  consignagao.  Por 
que  sei  que  ha  quem  offerega  mais  pelas  duas  patentes  porem  eunao 
posso  intender  nunca,  que  convenha  dar  os  postos  a  paizanos,  porque 
a  mndanga  de  nome  somente,  nao  faz  soldados;  se  foram  de  gente 
que  viesse  disciplinada,  poderia  ter  conveniencia  maior,  que  sendo  da 
me&ma  gente  que  ha  neslas  ilhas. 

Acham'se  nesta  iiha  ^2  companhias  de  ordenanga  com  boa  gente 
e  alguns  oBìciaes  bons,  e  o  poderam  ser  todos  se  se  n3o  fizessem  os 
provimentos  por  parcialidader  se  nao  fossero  feitos  por  cleigao,  seria 
melhor  havendo  quem  os  nomeasse,  porque  a  gente  é  boa,  mas  nao 
sabem  nada,  nem  tirar  com  urna  arma,  muilos  por  falla  de  exercicio. 
Poderam  constar  de  mais  gente,  se  o  capitao  mór  nào  priviligiàra 
muilos  sem  razào  e  sem  ouvir  os  ofiìciaes.  A  gente  que  fìz  alistar  sào 
dois  mil  e  quatrocento^  homens,  dos  quaes  1920  lem  armas  de  fogo, 
sendo  de  V.  Mageslade  as  611,  das  quaes  se  acharam  em  uma  casa 
ao  canto  della  360,  a  melade  delias  sujas  e  incapazes  de  servir;  sen- 
do boas  ao  raesmo  tempo  que  as  per'iam,  para  parecer  zelo  ou  des- 
culpa  em  qualqner   successo.   Snponho  lem   lido  descaminho  porque 
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na  illia  do  Pico  achei  muilas  que  se  venderam  Jesta.  i'  se  parecem 
com  as  de  V.  Migeslade.  E  quereudo  exauiiual-u  o  uào  pnde  conse- 
guir; pedi  OS  Livros  dus  Ahiu»\.*irifes  dos  Armazens  feiìos  para  a  <^a- 
raara,  para  ver  as  receilas,  iiao  us  achei,  nem  a  (>amara  os  lem,  que 
dizein  >e  perderai»,  e  achando  nm,  que  foj  (io  carlorio  d  ella,  nlia 
pude  inda  averìgual-o,  que   lem   varias  cargas.  E  para  a  arrecada^ao  \ 

ao  deaiile  mandei  fazer  Livros  para  se  carregart^m    a^  as  armas    aus  Ì 

capilàes  e  o  numero.  * 

No  castello  fiz  fazer  armazem  para  por  as  arnia:^,  que  uh)  eslàu 
enlregiies  e  estarem  limpas,  e  Ires  quarleis  uovos;  Armazem  de  pol- 
vora  a  prova  de  bomba,  dois  calabougos,  uiu  grande,  corpo  de  guar- 
da com  casas  para  olliciaes  e  fabricas  para  <e  recolher  arlillieria  coqì 
pouco  cuslo,  a|)roveilando  para  isso  os  massames  dos  quarleis  quees 
tavam  ho  chào;  o  que  ludo  fìz  dd  jorn^l  para  Ihes  mH^lrar  o  quaulo 
era  convenienle  fazer  as  cousas  com  zelo  (»  me  vali  jimlamenle  de 
fachiuas.  Fi/  c^sa  para  os  arlilheiroa"  tomarem  iigao  no  especulalivo. 
queo  capiiao  bom  é  e  zeloso,  e  é  de  riparar  que  havendo  de  consig- 
nagào  nesla  iiha  de  3:000  criJzados  par.»  a  fortitìcacào,  se  nao  faz  oa- 
da,  e  ainda  se  se  fiz  é  muilo  caro  e  de  avalia^ào,  havendo  Alvarà 
para  que  seja  de  jornal.  E  depois  que  enlrou  este  capilào  mor  ludo 
sào  arremalagoes.  E  um  concerto  de  urna  brei  ha  se  fez  na  cortina 
da  praia  de  40  palmos  de  comprido,  20  de  allo  e  7  di'  grosso  e  leu- 
do  OS  mesmos  massames  da  mina,  servindo  se  com  genie  de  fachma 
e  as  conduC'Oes  no  que  fallava  decarros  pagando  >e  a  200  rs.,  cuslou 
338f5l600.  E  as  laes  arremaiagoes  se  dao  seujpre  a  homem  que  nem 
ganlia  nem  perde,  Como  :>e  ve  pela  capa. 

Tambem  achei  uus  quarleis  e-.u  um  forle.  que  eslando  pago  o 
concerto  havìa  seis  annos  Ihe  nao  pii/.eram  telila,  e  agora  se  acham 
podres  Com  tao  pouco  zrio,  ou  induslri.ì,  é  preciso  dar  se  alguma 
f«)rma.para  o  deante,  o  qiie  eu  uào  posso  pur  nao  ter  ordens,  nem 
para  lomar  conta,  que  a  toma  o  correg^dor,  sem  Ihe  locar,  de  que 
leva  a  >ua  p^irle  e  a  aposenladoria,  ali-m  de  o  suslenlai  em.  Esle  an- 
no importou  lOOjJiOOO  rs.  e  ludo  sahe  da  fortificagào,  qne  é  quem  o 
paga,  e  ontias  de^pesas  similhantes. 

Alba  se  aqai  nm  Sargenlo  mor,  que  nao  presta  paranoia,  nem  sabe 
nada;  e  querendo. procurar  Ihe  alguma  cousa,  i esponde  que  comoo  uào 
deixavam  {fqzerjsiìiì  obrigagào,  o  uào  fazia,  que  ale  o  Ajudante  Ihe  nào 
dava  parie  alguma;  e  lem  elle  80/5(000  rs..  e  o  xAjudante  60jJ000  rs., 
e  em  despacHos  dos  navios  mais  de  100^(060  rs.  Desies  dous  pbstos 
se  podia  fazer  um  bom,  e  para  as  ordenangas  con)  preslimoqne  elles 
lem,  bastam  sem  soldo.  0  que  meparece  é,  qne  é  preciso  haja  quem 
saiba  di^por  a  defeusa  desta  liha,  qye  uào  ha  n'ella  pessoa  que  o  pos- 
sa fazer.  0  capilào. mor  é,  comò  os  mais,  sem  sufficiencia,  nem  zelo, 
e  sem  mais  que  a  confianga  q4ie  lem  em  quem  o  sustenle,  porque  me 
consta,  indo  a  esstj,  gastou  là  fazenda,  o  qwe  uào  é  de  crer  Bzera, 
se  0  posto  Ihe  nào  valera  essa  despesa. 
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Acha-se  està  ilha  com  102  pe^as  d'artilheria,  algurnas  na  chao, 
para  que  ha  um  capilSo,  1  alferes,  8  artiiheiros  pagus  e  li  auxìlia 
res,  OS  quaes  nao  vào  aos  exercicios  tendo  ym  capitàoboine  que  ser- 
ve coni  zelo;  mas  comò  nào  tem  jarisdigào  nelles,  os  nao  obriga,  ari- 
tes  ihos  tomam  para  as  ordenangas.  Seria  muilo  util  fazeremse  dos 
pagos,  otijcìaes  para  nma  companhia  sem  mais  despesa,  tendo  100 
artiiheiros  da  ordenanga,  que  cum  a  esperanga  no  adiautamento  dos 
poslos  que  vagassem.  e  com  qnalquer  privilegio  os  haveria  sem  vio- 
lenoia;  era  nielhur  para  o  servigo  de  V.  Magestade,  que  as  compa- 
uhias  que  intenta  que  so  para  ella  poderiani  ser  boas.  Tendo  està 
ilha  tanta  artilheria  tao  junta,  que  so  serve  a  defender  a  Villa,  dei- 
xando  os  logares  mais  debeis  sem  defesa.  A  povoagao,  indo  sftndo  en- 
irada,  se  pode  defender  de  terra,  ao  menos  para  o  ultimo  remedio  de 
capitular,  porque  a  ajuda  o  terreno  e  o  castello,  que  so  por  urna  par- 
te lem  ataqne;  e  s^  a  defeosa  f>r  feita  comò  é  necessario,  sera  ao 
largo,  qne  com  milicias  é  o  que  couvem,  e  sào  mais  em  numero.  Po- 
rem  segurando  com  dois  fortes  o  canal,  um  na  Espalamaca,  que  cru- 
za  com  a  Magdalena:  e  o  que  tem  a  greta  com  a  Area  Larga;  e  fa- 
zendo-se  a  defensa  ao  canal,  depois  cruzam  a  mesma  obra;  e  tendo 
lambem  o  ilheo  ììuìì  que  so  cuslaria  màos,  com  o  molhe,  para  as 
mais  bastaria  vir  artilheria.  Logo  defronte  do  porto  Pim  outro  forte 
que  cruze  com  os  do  mesmo  porto  e  servia  a  mesma  gente  de  dentro 
para  a  costa  e  depois  se  recolhia.  Aquella  parte  é  a  mais  debii  ale  a 
Feiteira,  e  por  alli  fizeram  invasào  os  iugle/.es  no  anno  de  1589,  quan- 
do queiraaram  a  ilha  e  a  Villa,  corno  lambem  a  Praia  do  Almoxarife 
por  onde  entraram  os  castelhanos.  0  mais  da  ilha  é  forte,  e  compou- 
co  se  defende,  havendo  quem  faga  a  defensa  conveniente.  Nào  tem 
praias,  a  costa  é  brava  e  com  rochedos.  Vem  a  està  illta  navios  in- 
glezes  que  fazem  vendas  supostas  delles,  metendo  Ihe  um  portuguez 
com  0  nome  de  capitào  e  fica  o  inglez,  para  ir  ao  BraziL  e  vultam  a 
Bastào  {Boston)  tomar  carga  de  bacalhau,  levando  d'aqui  vinhos  e 
nào  pagani  aqui  corno  portuguezes,e  a  Bastào  so  vàu  inglezes  com  que  vae 
mui  prejudicada  a  fazenda  real  e  se  Ihe  deve  dar  remedio.  Sobre  lu- 
do se  me  offerece  representar  a  V.  Magestade  que  o  rendimento  da 
fortificagao  padece  na  admiiiisiragào  da  Camara  gr.uides  descaminhos. 


Està  ilha  tem  pouca  circumferencia;  no  maior  comprimento  é  de 
3  leguas,  no  demais  de  legna  e  meia.  E'  reparlida  em  dous  diatrictos, 
em  cada  um  ha  capitào  mor,  e  ambos  tem  13  companhias  que  com 
officiaes  faz  1381  homens  de  arraas,  e  delles.  armados  so  9i7,  com 
sós  548  armas  de  fogo,  e  comò  a  defensa  que  se  ha  de  fazeré  impe 
dir  desembarque,  hào  mister  mais  hocas  de  fogo,  do  que  picaria,  pjr 
nao  terem  aqui  uso;  e  comò  nào  ha  via  Livro    de  matricula,   se  diver- 
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tiam  armas,  principalmente  as  ile  podra,  fiz  aparecer  algumas  que 
nao  andavano  em  lista  e  fazer  iivro  em  qne  se  assentasse  a  gente  e 
se  carref^assem  as  armas- aos  ofBciaes,  para  terem  arrecadagào.  Ne-^ 
cessilam  de  frascos;  no  reino  ha  muitos  nos  arraazens.  donde  se  pò- 
diam  prover  sera  despeza.  Tambem  necessilam  de  artilheria,  pur  nao 
haver  mais  que  24  pegas  de  ma  casta  e  pequeno  calibre,  e  flcam 
alguns  poslos,  onde  é  precisa,  sem  ella.  Fiz  remeler  ao  Provedor  da 
Fazenda  tres  quarlos  canhoes  de  bronze  do  genero  de  pedreiros, 
por  nao  terem  uso,  e  poderem-se  fundir.  Necessito  de  balas  de  ferro, 
por  haver  poucas  e  de  alguns  calibre.  nenhuma;  munigoes  ha  bas- 
tanles  e  houvera  mais  se  nàoforam  os  descaminhos  e  os  desperdicios 
e  Ihe  dào  a  despeza  que  querem.  porque  os  Almoxarifes  dellas  nnnea 
dao  coritas  e  a  despeza  é  por  ordem  dos  capitàes  mores,  e  as  dao 
para  festas  por  empreslimo,  e  umas  se  nao  pagam,  outras  se  se  pa- 
gam  é  a  dinheiro,  que  nao  serve  no  Armazem.  E  corno  faziam  muitas 
salvas  em  que  havia  grande  consumo  de  polvora,  Ihes  deixei  ordein 
que  nao  salvassem  mais  que  às  pessoas  a  que  se  tomam  armas,  e 
Ihas  deciarei.  E  que  se  cubrassem  lodas  as  munigoes  que  se  acha- 
vam  emprestadas  e  se  recolhessem  ao  armazem  effeclivamente. 

Eslas  milicias  sào  muito  boMS  e  seriam  melhores  exercitadas,  o 
que  Ihe  nao  fazia  ale  o  presente,  porque  os  capitaes  mores  o  nào'  fa- 
zem.  Os  oflìciaes  sao  bons  quasi  todos,  e  cum  o  luzimenlo  que  a  ter- 
ra permitie,  exceplo  os  alferes  qiie  quasi  todos  sao  màos,  comò  suc- 
cede em  todos  os  provimentos  de  postos,  feitos  pelas  Camaras,  o  que 
se  remediaria  com  a  assistencia  do  cabo,  que  o>  obrigasse  a  nomear 
capazes,  se  a  eleigao  nao  fosse  comò  devia  ser. 

Nestes  dois  districtos  ha  um  so  sargento  mór,  oqual  tem  200f5[00O 
rs.  de  soldo,  e  pelo  regimento  do  ^^nr.  Rei  D.  Sebastiào,  cap.®  9, 
se  dispoe  haja  sargento  mor  onde  houver  capitào  mor,  e  assim  na  Vil- 
la da  Praia  se  Ihe  devia  dar  por  està  razao,  porque  o  pedem  na  Ca- 
mara  e  porque  necessitam  delle.  E  corno  nao  linham  quem  levasse 
ordem,  nem  para  os  exercicios,  tiem  havia  Aju<lantes,  Ihes  mandei 
OS  fizessem  na  Camara,  um  em  cada  districto,  pelo  prejuizo  que  po- 
dia  receber  o  servigo  de  V.  Magestade  de  os  nao  haver.  Tambem  se 
nomearam  dois  sargentos  nas  companhias,  por  terem  so  um,  sendo 
algumas  de  mais  de  i40  soldados.  e  com  um  districto  largo  de  costa, 
sem  quem  vele  s«  os  soldados  fazera  a  obrigagào.  E  ainda  para  nas 
guardas  terem  alternativa;  sobre  tudo  porque  o  dispoe  assim  o  novo 
regulamenlo  no  cap.®  1.®  Acham-se  sem  condestavel,  por  haver  fngi- 
do,  0  que  o  corregedor  tinha  mandado  continuar  o  soldo  a  sua  mu- 
Iher,  e  por  ser  contra  as  ordens  de  V.  Magestade,  e  se  achar  ausente 
som  licenga,  na  mostra-  Ihe  mandei  dar  baixa,  Da  forma  do  regimento. 

E'  necessario  de  que  o  haja,  para  eusinar  os  artilheiros,  que  ha; 
que  sào  capazes  de  serem  bons  pela  sua  curiosidade.  Ha  armas  que- 
bradas  e  querendo  os  homens   mandai  as  concertar,   nao  lem  serra- 
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Iheiro  na  terra  e  devia-se  mandar  que  imi  da  Terceira  viesse  aqui  as- 
sislir  alguns  mezes  do  anno;  porque  se  as  vao  concertar  em  barcos 
se  lornam  a  quebrar  no  transporte,  alem  do  risco  de  se  perderem, 
comò  jà  tem  snccedido. 

Toda  a  iliia  qiie  é  quasi  defendida  pelo  aspero  da  costa  e  restin- 
gas  de  pedr.i  e  o  mar  ser  bravo,  e  por  onde  a  costa  é  baixa  tem  pa- 
rapeito  para  cobrir  a  gente,  com  alguns  fortins  ou  reductos  e  cruzam 
em  algumas  poutas  de  uns  a  ontros,  para  defensa  das  enseadas,  e  aìn: 
da  que  sejam  sem  arte,  é  o  que  basta  e  nelles  tem  casas  com  corpos 
de  guarda,  em  que  Ihes  mandei  recolhessem  de  inverno  a  artilheria  e 
reparos,  porque  se  conserva  melhor  e  està  prompta,  nao  sendo  nesle 
tempo  necessaria,  e  escusando  assim  s>er  tantas  vezes  afogueada:  Es- 
tes  postos  se  chamam  aqui  estancias;  eu  Ihes  fiz  reparlir  as  compa- 
nbias  pelos  districtos  donde  sào,  para  que  com  o  sìgnal  do  facbo  acu- 
dam  promptamente  a  elles  e  se  tiverem  alguma  ruiua  a  reparem  com 
as  suas  companhias.  Necessitam  de  alguns  reparos  para  a  artilheria, 
porque  osque  ha  sào  de  pouca  dura.  Nos  fortes  ha  pessoas  nomeadas 
para  que  onde  nào  chegam  os  capilàes  supram  essa  fatta;  de  algu- 
mas obras  necessitam  para  aperfeifoar  a  defensa  que  permilte  a  liba, 
0  que  pudera  ser  seni  despesa  da  fazenda  de  V.  Magestade,  porque 
0  pnvo  concorre  com  ajuda  nas  fachinas,  a  pedra  està  perlo.  e  um 
homem  trabaiha  por  dnus  vintens  um  dia.  0  direito  da  imposi^ào  coo- 
signado  para  a  forlificacào  rende  so  130jJ000  rs.  que  as  Camaras  ad- 
ministrau);  pudera  ter  os  dous  por  cento  comò  as  mais  llhas,  por  que 
o  povo  0  pede,  que  nào  lem  nisso  vexagào,  pagando  os  de  fora,  que 
aqui  tem  fazendas  por  que  é  justo  que  concorram,  e  jà  houve  por  6 
annos  por  Alvarà  passado  pela  Mesa  Meslral  em  9de  setémbrode  644, 
e  por  carta  se  Ihe  concederam  mais  3  annos.  Mas  comò  foi  por  tempo 
limitado  e  deixaram  de  fazer  novo  requerimento,  deixou  de  se  conti- 
nuar. Rendia  entào  3005000  rs.;  hoje  renderla  muito  mais,  por  que 
entào  se  reduziram  os  ±  ^/o  a  a^JOOOpor  moio.  E  a  iiha  do  Pico  conceden 
0  Snr.  Rei  D.  Pedro,  que  Santa  Gloria  haja,  este  mesmo  direito,  com  o 
fundamenlo  de  o  terem  a»  mais  e  ser  para  sua  defensa.  A  que  se  po- 
dia  unir  um  ilheo,  que  é  de  V.  Magestade,  de  que  ninguem  usa,  e 
se  Ihe  arrecadaria  a  V.  Magestade,  com  que  tudo  junto  era  sufficien- 
te para  por  està  iIha  bastantemente  defendida,  havendo  pessoa  a  que 
carregasse  a  superintendencia,  e  a  Camara  so  a  jurisdiQào  de  o  man- 
dar dispender;  por  que  o  que  loca  a  muitos  nào  tem  a  mesma  exa- 
cgàd,  que  quando  um  so  responde,  tendo  zello  e  industria.  No  que 
locava  às  muniQoes  deixei  ordenado  o  que  deviam  fazer  em  sabiudo 
dalli,  na  suposigào  de  que  nào  tornarla,  me  persuado  nào  observa- 
riam  nada,  com  a  experiencia  de  fresco,  que  deixando  Ihe  ordem  pa-r 
ra  fazerem  exercicios,  comò  faziam  em  quanto  là  assisti,  me  escreve 
0  capitào  mor  que  querendo  os  mandar  fazer,  faltaram  duas  compa- 
nhias, e  OS  capitàes  dellas  disseram,  que  nào  queriam  ir,  perguntan- 
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do-me  0  que  devia  obrar  nesla  materia.  E»  Ihe  ordenei  os  prendesse 
e  OS  rsraelesse  onde  me  acho,  pelo  receio  que  mostrava  de  os  ter  là 
presos.  0  sargenlo  mor  nlo  tem  suflQeiencia,  e  ainda  qiie  aprenda, 
nunca  prestarà  pela  pusilanimidade  que  nelle  reconheQo.  Ha  muìlos 
que  serao  melhores  e  servirai)  sem  sohIo,  e  o  que  olle  vence  se  po- 
derà  aplicar  a  cousa  mais  util.  Finalmente  os  capitàes  mores  nào  fa- 
zem  mais  qne  servirem  se  dos  homens  e  do  poder  que  tem;   se  se  / 

empregassem  tanto  no  servilo  de  V.  Magestade  comò  nas  suas  con-  > 

veniencias.  | 

Tenho  dndo  conta  a  V.  Magestade  do  estado  desta  iiha,  e  do  qiie 
me  parece  qne  è  nec(»ssario,  comò  tambem  do  qne  toca  à  conservagàa 
d'este  povo.  Elles  requerem  (porque  necéssiiam  totalmente)  qne  se  ti- 
rem  200  ca>;aes,  ao  menos,  d  està  iIha,  porque  a  gente  qne  ha  é  mui- 
la,  e  pouco  o  em  que  se  occupem  e  com  qne  vivam.  E  tendo-lhes 
feito  0  SenhorRei  D.  Fedro  mercé,  a  requerimenio  do  mesmo  povn, 
que  se  Ihe  tirassem  200  casaes,  por  razoes  de  particul;<res,  se  leva- 
ram  so  20,  que  levaram  200  pessoas,  é  certo  que  vira  a  poder  com 
menos  gente,  pelas  muitas  freiras  que  sabem  desta  ilh  i  e  levam  os 
dotes  impostos  nas  terras  com  censo,  ou  relendo  o  dominio  dellas 
OS  mesmos  conventos:  e  houve  homem  que  recolbeu  so  seis  filhas 
reiras  nesta  forma.  E  é  este  um  damno  irreparavel  da  conservagào 
da  terra  e  muilo  mais  do  servilo  de  V.  Magestade,  por  que  a  gente 
vae  multiplicando,  diminuindo-se  a  subsistencia,  e  os  que  sobejarem 
as  fazendas  que  flcam  raettidas  nos  conventos  crecendo  tanto  per^^ce- 
rao  iofalivelmenle.  E  o  acabei  de  conhecer  agora  à  vista  de  qne  em 
urna  ilba  tlo  pequena,  e  parte  della  eslerii,  se  desobrigaram  nas  qua 
tro  freguezias  5:550  pessoas,  e  é  dos  que  nao  sao  de  communhao,  ao 
meoos,  igual  numero. 


Està  iIha  tem  de  comprimento  18  leguas  e  mais  de  5  de  largo; 
è  repartida  em  duas  Vilas,  com  dous  ca()itàes  mores  e  dons  Ajudan- 
tes  para  38  companhias,  às  quaes  se  fez  um  sargento  mais  em  cada 
uma,  conforme  o  regimento  novo  e  a  ntìlidade  do  servilo  de  V.  Ma- 
gestade. por  serem  os  postos  que  gnarnecem  largos;  e  tem  com  otti- 
ciaes  4:190  homens  de  armas,  os  quaes  tem  1673  armas  de  fogo  e 
1211  picas:  umas  e  outras  sao  compradas  a  sua  custa;  porque  se 
Ihes  nào  deram  até  o  presente,  tendo  tanta  necessidade  dellas,  que  os 
piqueiros  levam  fuudas  para  se  defenderem,  por  se  acharem  desar- 
mados.  As  milìcias  nao  tem  exercicio  algum,  e  nào  so  nào  sabem  ti- 
rar, mas  nem  pegar  na  arma  para  a  levarem  a  cara,  e  assim  é  ne- 
cessario de  que  os  ensinem;  mas  nào  tem  muni^oes  para  tirar  ao  al- 
vo, nem  Ihas  dao,  e  assim  nào  poderào  fazer  defensa  alguma,  à  falla 
de  polvora  e  baia.   E  querendo-as  comprar  recorreram  ao  Faial,  ao 
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capìiao  mor,  por  ler  a  snptTinlendencia  desia  iiha  (o  que  elles  sen- 
lera  Como  injuria  e  os  faz  nào  servir  c.om  goslo)  e  Ihas  uào  deu,  nera 
pelo  seu  (linheiro,  «lando-lhes  <Hles  a  iìO  rs.  por  libra:  tao  poucocuida- 
do  poem  do  que  loca  a  està  ilha!  Por  onde  en tendo,  que  nào  é  ulìl  ao 
servilo  de  V.  Magestade  tal  superinlendencia,  ao  capilào  mor  sim, 
que  nao  esperdiga  as  convf»niencias  della.  E  alem  disso  ficam  pade- 
cendo  o  damno  de  se  Ihe  tirar  gente  para  o  Faial,  coni  as  melhores 
arnaas  que  tera  comprado,  para  defensa  de  suas  fazendas,  vidas  e 
honras,  a  que  faltam,  vendendo  o  que  tem  para  gastar  em  seu  sus- 
tento  no  Faial,  e  do  Faial  vem  Irabalhar  nas  fazendas  delles,  seudo 
OS  que  deviam  ficar  havendo  necessidade,  e  se  tira  fallando  por  este 
ioorìo  a  urna  e  oulra  defensa.  No  anno  de  705,  vindo  armas  para  es- 
tà ilha  e  para  as  niais,  este  capilào  mor  escreveu  a  Terceira,  se  Ihes 
nào  dessem,  por  nào  necessitar  està  costa  de  defensa,  com«)  se  fosse 
lào  forte  que  sera  ella  nào  podesse  ser  entrada.  E  parece  que  se  na 
Uba  Terceira.  sendo  o  Governador  do  Castello  soblado  e  coni  grande 
patente,  se  nào  julgou  conveniente  que  governasse  nem  acidade.nem 
a  ilha,  com  menos  razào  um  capilào  mor.  paizano.  governar  duas 
ilha^.  e  alem  de  ludo  as  senlen^as  dadas  [lelos  juizes  comò  auditores 
e  pelos  capitàes  raores  na  forma  do  Regunenlo  do  Senhor  Rei  1>.  Se- 
bastiào,  elle  as  annula  por  si  so,  devendo  ser  na  Assessoriade  guerra. 
Achase  està  ilha  com  9  pegas  de  artilheria  somenle  e  de  pe- 
queno  calibre,  que  guarnecem  aignns  poslos,  mas  estào  no  chào,  e  os- 
capitàes  mores  dizem  que.  Como  Ihes  nào  loca,  o  remedeieo  do  Faial, 
a  quem  pedem  o  faga.  Eram  necessarias  mais  13,  para  ficarem  guar- 
oecidos  corno  convem,  porque  lem  ciuco  poslos  maos  e  cim  uns  re 
doctos  se  seguravam:  um  delies  no  logar  da  Magdalena,  que  é  gran- 
de, que  a  esse  respeito  tem  recorrido  a  V.  Magestade,  para  o  fazer 
Villa,  e  omerece  para  utilidade  da  terra,  aonde  vem  muilos  estran- 
geiros,  convindo  que  o  nào  vejam  no  esiado  em  que  està.  0  anno  de 
1589  0  entraram  os  inglezes,  queimaram  a  igreja  e  o  logar,  e  mala- 
ram  o  capilào  mor  na  defensa,  e  em  oulra  parte  foi  entrada  pelos 
mouros.  Seguro  este  porlo,  segura  tambcm  o  canal  com  a  ponla  da 
espelamaca  do  Faial.  E  na  Villa  das  Lagens,  que  é  a  cabe^a  se  ne- 
cessita de  dois  fortins,  por  estar  arruinado  o  da  barra,  e  o  outro  so- 
bre  uma  enseada,  o  qual  ajuslei  fazer  se  e  searrematou  por  SOOjJOOO 
e  0  tomou  um  Vereador,  que  comò  supunha  se  diverliria  nào  impedi, 
ainda  que  parec»^u  caro  e  e  dos  2  ^/o.  que  ha  so  n'aqiiella  parte,  con- 
cedendo o  0  Senhor  D.  Pedro  a  loda  a  ilha  por  Alvarà  de  698,  esen- 
tando-se nessa  forma,  d*ahi  a  uns  raezes  o  Corregedor  o  raandou  ti- 
rar, sem  mais  razào  que  ser  na  parte  onde  rendia  mais,  por  conve- 
niencia  de  um  mercador,  que  cà  é  poderoso  e  prejudicial.  com  gran- 
de perda  da  fazenda  real  e  do  publico,  porque  ale  se  alreve  intentar 
corromper  os  ministros  de  justiga  e  fazenda,  procurando  logo  quesa- 
be  estào  noraeados,  porque  ale  para  isso  lem  inlelligencias   no  reino. 
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0  que  nao  pode  conseguir  com  o  (jue  de  presente  é,  e  em  qnera  re- 
couheci  zello  e  inlelligencia,  com  que  lem  feilo  crecer  muilo  a  fazeu- 
da  de  V.  Ma^eslade;  e  onde  se  nào  paga  o  tal  direito  sàu  sete  fre- 
gnezìas  em  (]ue  ha  mais  vinho,  qiie  so  urna  deu  este  anno  seU  mil 
pipas.  cliegando  a  novidade  ordinariamente  de  loda  a  iiha  a  trihta 
mil,  e  sendo  bem  cobrado,  baslaria  para  por  està  iiha  becn  defendida 
e  municiada,  seni  despesa  da  fazendn  real;  e  hoje  nao  ha  munigoes 
algumas,  corno  ja  disse,  nella,  que  se  pode  fazer  nma  fachina  para 
cobrir  a  genie  com  tanta  commodidade,  que  a  bra^a  de  parede  e  pe- 
dra  costa  alli  um  vintem.  A  iiha,  tirando  os  ciuco  postos,  que  leobo 
dito,  é  muito  forie  peli  costa  ser  de  rocha,  e  o  terreno  junlo  ao  mar 
cheio  de  parede  e  corla^^iras,  e  ainda  sendo  enlrada  nào  poderao  ir 
às  povoagoos,  nem  conservarem-se.  Tambera  necessita  de  se  Ihe  e.\- 
trahirem  alguns  casaes,  por  ter  mais  gente  da  com  que  pode. 


A  iiha  de  S.  Jorge  lem  12  leguas  de  comprido  e  é  estreita.  Està 
repartida  por  3  capitàes  mores,.  com  3  sargentos  mores  e  3  Ajudan- 
les,  com  28  cotnpanhias,  que  conslam,  com  os  officiaes,  de  3396  ho- 
meos,  com  1441  armas  de  fogo,  de  que  sào  so  de  V.  iMageslade  as 
152;  OS  mais  lem  picas.  Com  34  pe^as  de  artllheria,  necessita  de 
floaior  numero  d'ella  para  guarnecer  alguns  postos,  e  uma  fortaleza 
que  fizeram  no  silio  por  onde  Coi  entrada  dos  francezes.  A  costa  a 
faz  inexpugnavel  corlada  pela  nalureza  a  piqué  em  forma  de  mura- 
Iha  e  de  altura  que  nao  chegarà  uma  baia  acima.  Tem  estes  silios 
uns  forles,  que  o  nào  sào,  e  quando  os  francezes  langaram  gente  em 
terra,  o  anno  passado,  foi  por  sitio  que  nào  linham  guaruecido,  pur 
Ihes  parecer  forte  e  so  tìnha  uma  barreira  cahida,  e,  comò  nào  havia 
gente  n'elle,  foram  subindo  por  uns  rochedos  desfiiados,  por  nào  po- 
derem  de  outra  sorte,  e  quaudo  acudiram  e  os  viram  jà  em  cim*,  des- 
animaram;  inda  assim  nào  passaram  da  villa,  por  ser  diflicultoso  ir 
d'ali  adeante.  Nào  tiraram  arlilberìa  nem  muni^oes,  antes  deixaram 
com  a  pressa,  40  pipas  arcadas  de  ferro;  e  se  nào  liveram  um  ho- 
mem  que  sabia  o  caminho  e  os.guiou,  nào  entraram.  Este  silio  se 
corion  a  piqué  e  se  fez  nelle  um  bom  forte,  mas  nem  tem  artilheria, 
nem  raunicoes.  Està  iiha  tem  de  230/JOOO  rs.  de  rendimento  para  a 
fortificagào  que  a  Camara  adminìslra. 


Nenhuma  d'estas  ilhas  pode  ser  entrada,  por  serem  mui  forles 
pela  aspereza  das  coslas  e  com  pedras  se  podem  defender;  hoje  lem 
armas  as  que  bastam  e  muni(;oes  que  Ihes  mandou  o  sr.  Rei  D.  Fe- 
dro. Ha  n'ellas  14  companhias  e  uns  forles  no  silio  baixo,   por  onde 
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fizeram  enlradas  qualro  lanchas  com  caslelhanos  antes  de  serena  lào 
povoadas  e  de  terem  arinas.  Se  Ihe  pozerem  cinco  pegas  pequenas, 
para   afaslar  aignma  embarca^ào,  tìcarào  forlissimas. 


Tenho  dado  conta  a  V.  Magestade  das  6  illias  de  baixo,  e  da 
Terceira  alguma  noUcia,  porque  nào  perde  ale  agora  fazer  mais,  e 
tambem  receio  que  nella  me  nào  deixem  fa^cer  o  que  entender  que 
convem,  nem  creio  o  deixarao  fazer  a  pessoa  que  nào  tenha  loda  a 
jnrisdi^ào;  porque  lodos  qnerem  ser  poderojìos  e  eslào  inquielos,  em 
forma,  quo  està  a  mais  miseravel  de  todas.  E  tambem  o  clero  ajada 
a  isso,  que  està  insolente,  usurpando  a  jurisdigào  real,  degradando  os 
officiaes  e  loraando-lhe  as  arraas,  quando  os  prendem  as  julgam  para 
si  e  as  vendem,  sendo  da  defen^^a  e  das  companhias.  E  corno  proce- 
dem  exorbitanle  e  executivamente,  nào  é  facii  recorrer  à  coròa,  por- 
que so  servirà  de  ficarem  pobres  cnm  as  despezas  do  recurso.  E 
consta- me  que  vindo  aqui  o  bispo,  lomou  as  chaves  da  cadea,  por 
ter  nella  presos  seus,  deixando  com  isto  subordinadas  para  Ihe  pedi- 
rem  licenza  para  meter  nella  presos  ou  soltal  os. 

E  quanto  às  fortificagoes  de  todas  as  ilhas  se  deviam  fazer  de- 
positarios  em  cada  uma  para  o  que  fosse  necessario  e  do  que  sobejas- 
se  em  algumas  poder  ir  por  emprestimi)  para  as  oulras,  que  depois 
se  Ihe  repuzesse. 

Nas  cinco  ilhas  ha  mais  de  8:000  cruzados  de  rendimento  para 
as  forlificaQoes,  os  quaes  postos  nas  partes  donde  falta,  cobra ndo  se 
Como  deve  ser,  imp«)rtaria  mais  de  12:000  cruzados,  que  era  suffi- 
ciente, e  quando  fosse  necessario  acabar  logo  alguma,  ou  se  podiam 
anticipar  estas  consignagoes  ou  V.  IVfagestade  ser  servido  que  a  de- 
cima se  cobrasse  comò  no  reino,  em*dois  annos  se  poria  tudo  no  es- 
lado  de  que  necessita,  indo  sempre  o  que  vae  livre,  sem  entrar  nas 
despezas.  E  posto  assim  correuse  e  com  t)oa  forma,  ao  deante  se  po- 
deria  aplicar  ao  que  V.  Magestade  fosse  servido,  porque  as  muni- 
goes  com  arrecadagào  serào  de  muita  dura,  tirando  alguma  polvora 
de  exercicio. 

Tambem  deve  haver  ordem  sobre  as  bandeiras,  que  cada  um 
Ihes  poe  a  cor  que  querem,  e  aos  capitàes  móres  as  abatem,  contra  o 
eslillo  e  disciplina;  e  egualmente  as  salvas  que  fazem  a  pessoas  a  que 
nào  toca,  é  em  prejuizo  da  f^zenda  de  V.  Magestade  e  se  devia  a 
esse  respeito  tomar  conta  aos  almoxarifes  das  raunigoes  de  que  fazem 
despeza  por  ordem  dos  capilàes  mores  comò  Ihes  parece.  Antigaraen- 
te,  pelos  assentos  se  acha,  que  quando  se  fazia  alguma  fortiflcagào  vi 
Dha  um  officiai  dar  a  forma  e  assistir,  sem  se  fìar  de  ninguem  e  o 
mesmo  havendo  guerra  ou  noticia  de  que  sahiam  os  mouros  com  for- 
ga,  por  nào  se  por  em  seguranga  nos  paizanos.  E  eu  mesmo  quasi  o 
experimenlei  no  temor  (jue  reconheci  n'elles  dos  francezes,  sem  basta 
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rem  as  razoes  com  qiie  os  preleodia  desassoiubrar;  mas  lem  a  de;^- 
culpa  na  Falla  de  qiiem  os  discipline,  que  sào  uns  miseraveìs,  que 
nuuca  viram  suldado. 

I*ur  ludo  o  que  lenho  relatado  e  que  cà  tenlio  visto,  me  persua- 
do que  é  preciso  haver  uui  governador  de  lodas  as  ilhas,  porque  8Ó 
assim  seria  V.  Mageslade  bem  servido  e  os  povos  melhor  iralados, 
leudo  0  recurso  na  sua  opie>sao  mais  perle  e  mais  facii,  do  que  iudo 
buscar  ao  reino  com  igual  risco  que  despesas.  E  assim  se  euleudeu 
jà  outras  vezes,  o  senhor  Rei  D.  Joao  o  4.®  mandou  ajgu^^  governa- 
dores  geraes,  corno  foi  do  anno  de  1642,  Antonio  de  Saldanha,  go- 
vernador  do  castello  e  de  todas  as  ilhas  dos  Agores  e  o  veio  render 
na  mesma  forma  Mano<^l  de  Sousa  Pacheco  no  anno  de  43.  0  gasto  da 
fazeuda  real  pode  ser  o  mesmo.  porque  o  soldo  do  governador  do 
castello  basta  e  os  povos  o  experimentavam  na  utilidade  de  ser  o  go- 
vernador delle  0  que  g()vernava  todas  as  ilhas. 

Dou  conta  a  Y.  M;jgeslade  de  ludo  e  tao  miudo  que  poderà  ver- 
se nos  tribunaes,  onde  os  interessados  hào  de  fazer  as  suas  dilige»- 
cias;  porque  nao  é  occulto  que  as  iutentam  com  todos  os  que  sabeiii 
que  eslao  nomeados  para  vìr  a  estas  partes,  e  comò  tratam  das  suas 
conveniencias,  ale,  eslào  ordinariamente  largando  poslos,  para  que 
caiam  nos  Qlhos  ou  parentes,  inda  que  incapazes,  corno  prevaleva  na 
camara  o  seu  parlido. 

A  esle  respeito  e  porque  me  acho  obrigado  a  nào  occultar,  a  V. 
Magestade  a  verdade,  nào  bei  de  deixar  de  dizer  que  ha  na  iiha  Ter- 
ceira  dois  mercadores  ricos  e  culpados  em  daranos  consideraveis  da 
fazenda  real,  que  sào  de  grande  prejuizo  a  adminislragào  da  juslÌQa. 
E  ainda  que  V.  iMagestade  me  mandasse  examinar  o  estado  da  defeu- 
sa  destas  ilhas,  tambem  pertence  a  ella  que  se  remedeie  lodo  o  des- 
serviQo  de  V.  M^gestade.  Como  tambem  informai  o  de  quem  bem  o 
serve  e  porisso  o  tìz  do  zello  com  queo  continua  o  provedor  da  fazen- 
da, augmentando  as  rendas  delU,  principalmente  as  do  Pico  e  se  ar- 
rendassem  as  do  Faìal,  creceriam  mais  (»sramos,mas  por  conveniencias 
particulares,  e  esperaudo  ao  deante  melhor  occasiào  agravarào,  e  se 
nào  arrendarem  nessa  forma. 

Tambem  dà  conta  um  sargeuto  mor  de  que  querendo  fazer  alan- 
do, a  camara  Iho  impediu,  dizendo  havia  de  ser  na  pra^a  presidindo 
elles,  e  porque  o  sargeuto  mor  nào  quiz,  a  camara  mandou  aos  capi- 
tàes  que  se  fossem  e  o  sargeuto  mor  mandava  naquella  occasiào  em 
auzencia  do  capitan  mor.  Donde  claramente  se  està  vendo,  que  por 
ter  eu  sahido  da  illia,  e  eslando  ainda  nas  outras  obraram  n'esta  for- 
ma, 0  que  sera  em  parlindo  para  o  reino,  nào  ficaudo  quem  o  possa 
remediar?  Com  que  sera  ocioso  deixar  forma,  sem  quem  a  de  à  exe- 
cugào;  e  nem  essa  se  pode  introduzir  em  tao  pouco  tempo,  a  falla  tao 
antiga  de  disciplina  e  de  regra. 

{BibL  Nac.  de  Lisboa,  colleccào  Pombalina,   VoL  105,  pag.  467). 
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Sentenza  de  25  de  setembro  de  1827  sobre  coUagfto  dos 

parochos  nos  agores 


r  ■ 


Ù,'lmim\  Marma.*..  Paco  saixip,  a  vós  Gabidu  da  Sé  tje  Aagra, 
que,  pelo  Tribunal  m  Mez?  da  Conscieficia  e  Ordens,  he  represeota- 
rào  OS  olBciaes  da  Carnara  Ecclesiaislica  desse  bispado,  qua.  sendo  es- 
lillo  de  remoios  tempos  expediren  se  pela  secretarla  di^s  Ex."™^*  Pre- 
lados  lod'.»s  OS  negpcios  daquella  eslagao,  obiervarido  se  o  raesmo  con- 
>larilemettte  ern  Se  vaga,  de  aianeira  que  nà<>  h'-^fia  memoria  de  bua 
pratica  inversa,  o  que  riao  obslanle  o  expendido.  succedia   ago<*a  ap- 
parecer  a  ponderoza   nnvidàd«  de  vós  arrogardes  o  expediente  das 
carlas  de  collrigoi^s,  apezar  (\a  exisleacia  de  huvh  vigario  éapitirlar,  a- 
qnem  por  direilo  locava  a  direc^ào  dos  oegocios  Ecclesiastiicfi^  'desse'- 
bispado,  e  is lo  pela  secretarla  ordinaria,  resultando  do  sobredito  abu- 
so hum  considèràvel  inlefresse  ao  vosso  secrelario,  e  por'  consegninie 
gravi-ssimo  prejùizo  aos  snpplicanies:   Pedindo  Me  Ihe  decretasse  *a 
cpmpelencia  do  expediente.  e  emojamenlos  das  càrtas  de  colhcoes:  A' 
Vista  do  que,  e  da  informacào,  que  precedeo  da  capitlo 'general  dessas 
ilhas  dos  AQores,  resposta  do  dr.  procurador  geral  das  ordens.  e  prr/- 
curador  da  fazenda  do  Ultramar;  Hei  por  bem  em  nome  d'Etrey  de- 
clarar-Tos,  qw^»  sendo  aitìito  diverso  do  direilo  de  collagào  o  d'apre- 
seutafào,  que  pode  dar  se  em  pessoas  leigas,  e  corppetiado  vos  este 
por  delegagau  do  sr.  Grào  Mestre,  nao  pode  t(Mlavla  competir-vos  a- 
quelle  por*  ser  privativo  da  jurisdiccao  ao  Rv.^®  ordinario  e  que  por 
isso  nao  deveis  ingerir  vos  na  collagào  dos  providos  nos  beneficios  ec- 
clesiasticos,  e  nos  processos  necessarios  para  Ella.  A  Senhora  Infante 
regenie  em  nome  dEIRey  o  mandou  pelos  deputados  conselheiros  do 
Voi.  Xn—N.*  71— 1894.  12 
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refendo  IribuDal  da  meza  da  conscìencia,  e  ordens,  Joaquim  Manuel 
Garda  de  Castro  Barboza,  e  Luiz  José  de  Moraes  Carvalho.  Antonio 
Maria  Dias  a  fez  em  Lisboa  aos  25  de  selembro  de  1827.  Luiz  Mar- 
lins  Basto  a  fez  escrever=Joaquim  Manuel  Garcia  de  Castro  Barboza= 
Luiz  José  de  Moraes  Carvallio.  \ 

i 
NB.  No  livro  da  porta  da  secrelaria  da  ordem  de  Chrislo  do  an- 
no de  1827,  dèbaixo  da  pafovra=^OtQciaes  da  Cainara  Ecclesìaslica  do  I 
Bispado  d'Angra  sobre  as  diligencìas  das  collaQoens=acha-se  a  or-  | 
dem,  que  passou  a  meza.  quaydo  expedio  a  Provisdo  supra,  concebi - 
da  nos  termos  8eguiutes=As  carlas  que  d'ora  em  diante  se  passarem 
aos  providos,  sejam  dirigidas^  iiao  ao  cabido,  sim  ao  ordinario,  e  na 
falta  d'este  ao  Vigario  capitolar  para  proceder  à  colUgào. 
Livro  dito,  19  de  setembro  de  1H27. 

Està  conforme 
{Extrahido  do  originai) 


Officio  do  Ministerio  da  Justiga  ao  Bispo  de  Meliapor, 

D.  Fr.  Estevfto,  commnnloando-llie  a  sua  nomeag&o 

para  Blspo  d'Angrra — 3  d'agosto  de 

1827 

Ex."^  Rev.°»*  Snr. 

A  Senhora  Infante  Regente  em  nome  de  EIrey,  Tendo  considera- 
Qào  ao  merecimento,  virtudes  e  mais  qualidades  recouamendaveis.  que 
concorrero  na  pessoa  de  V.  Ex.*.  Houve  por  bem  nomealo  para  BÌ5po 
.da  Santa  Igreja  Calhedral  de  Angra.  0  que  participo  a  V.  Ex.*  para 
que  possa  mandar  tratar  das  suas  habilitaQoens.  e  da  expedigào  da  sua 
Bulla  conGrmatoria;  e  por  està  secrelaria  de  Eslado  dos  Negocios  Ec- 
clesiastìcos  e  de  Juslica  lem  Sua  Alteza  feito  expedir  a  Carta  Regia 
de  ApresentaQào  na  forma  do  costume, 

Deos  guarde  a  V,  Ex.*  Caldas  da  Rainha  em  3  de  agosto  de 
' 1827. 

Bernardo,  Bispo  do  Algarve. 
Snr.  Bispo  de  Meliapor 

(Extrahido  do  originai) 
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Auto  de  posse  do  Bispado  d'Angra  dada  ao  Bispo  D.  ^réi 
Bstevao  de  Jesus  Me^ria  -30  d'abrìl  de  1888 

Manoel  M^chado  Diniz,  Cavalleiro  Profess«i  iia  Ordom  de  Christ'i, 
Conego  prebendado  na  Sé  Caihedraldo  S.*"*^  Salvador  desta  cìdade  de 
Angra,  e  secrelario  do  lll.'"^  e  K."®  Cabido  &.*  Certifico  qiie  no  livn) 
aonde  se  lancam  os  autos  das  posses  dus  Ex."*^'  e  Rev.""»  Prelados 
deste  Bispado,  se  acha  o  auto  de  posse  do  Ex."*®  e  Rev.'"*^  Snr.  Dom 
Fr.  Eslevào  de  Jesus  Maria,  que  he  do  theor  e  forma  segninte=  An- 
no do  Nascrmenlo  de  Nosso  Senhor  Jesns  Olirislo  de  mil  oitocentos  e 
vinte  e  oito»  aos  trinta  diàs di»  mei  de  abrii  lodilo  anno, sendo  tia  egreja 
da  Sé  do  S;"*  Salvador  desta  cidade  de  Angra  Uba  TercHÌra,  de  tarde 
depois  da  bora  de  completas.  estando  ahi  o  R.^®  Thezoureiro  mór  e 
mais  corpo  capiinlar  da  mesma  Sé  congregados  caprtularmente  na 
casa  do  HI.™"  e  R,"**  cabido.  apparecen  o  R.»***  De3o  o  Dr.  Krncirioso 
José  Ribeiro  recouhecido  jà  por  procnrador  do  Ex."'^  e  R.""*  seohor 
Dom  Fr.  Eslevào  de  Jesus  Maria  bispo  deste  bispado.  por  virlude  das 
Letras  apostolicas  e  alvarà  de  procnragao.  que  fèrao  aprezentados  90 
HI."®  e  R."*®  cabido,  comò  consta  do  accordalo  do  dia  vinte  e  oilò  do  dilu 
mez  de  abnl,  para  0  firn  de  Ihe  dar^  a  posse  delle,  e  depoìs  de  se  Ibe  en- 
carregar  nesle  aclo  0  jnramento  dos  S.'®*  Evangidhos  na  forma  dos 
estaiulos,  determinou  0  R.^®  Ihesoureiro  mór  o  l)r.  JoHo  José  da  Cu- 
uha  Ferraz  corno  presidente  que  eiitao  hera  do  III."*^'  e  R.™®  cabido, 
se  Ihe  desse  a  dita  posse:  b  sendo  0  mesmo  R.^®  procurador  acompa- 
nbado  por  lodos  os  R.**^*  capitniares,  e  collegio  da  mesma  Sé,  se  con- 
duzìu  à  cadeira  episcopal  da  capella  mór,  donde  passou  a  do  S  "•*  Sa- 
crameoto,  e  voUou  fittahne^te  a  oulra  ca^jeira  diiìpas^i  na  c^a  c^pi- 
tutar  em  liigar  de  presidencia,  e  &entando-se  em  au)òc^  ,eii'^>bem 
assim  comò  abrindo  e  fechando  0  sacrario  na  capella  do  S.™®  Sacra- 
mento, em  todos  estes  logares  disse,  obrou,  e  execulou  actos  posses- 
sorios,  declaraodo  que  aprehendia  em  nome  do  Ex.™®  e  R."®  ,<enhor 
seu  constitninie  a  pos^e  deste  bispado,  e  de  todas  as  jim^diegoes  qua 
Ihe  GOfupeiiào  e  pertenciào  por  dìreito.  0  que  ludo  foi  executado  com 
38  sobmnid»de^  e  formalidades  preceptadas  pelos  dUos  estatutos  na 
presenta  dos  R.^^?  capìtiilaresi  collegio  ila  Sé  e  de  todas  as  mais  pes* 
soas  eoelesiasiìcas,  ciyis,  e  mitiiares  que  se  achavào  assi^tindo.a  cste 
acto;  sem  duvida  i>u  contradicgao  algua,  antes  pelo  contraipio  com  gè- 
ral  aplauzo  e  aceitagao  de  todos:  de  que  0  mesmo  R.*^®  presidentte 
mandou  fazer  este  auto,  que  assignou  com  0  R.^®  procurador,  e  tes- 
temunbas  os  R.^®*  conegos  Joào  José  Bello  de  Almeida,  Luiz  .Manoel 
do  Canto  e  Castro,  José  Joaquim  de  Faria  e  Mello,  e  Joaquim  Pinhei- 
ro  dos  Santos.  Eu  0  conego  Manoel  Machado  Diniz  secretario  dr»  11!."^® 
e  R."®  cabido  0  escrevi=0  thesoureiro  mor  Cunlia  Ferraz=0  Deao 
Fructuoso  José  Ribeiro=Conego  Jo3o  José  Bello  de  Almeida=0  conc- 
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go  Luiz  JManoel  do  Cacto  e  Castro==0  coDego  José  Joaqiiim  de  Paria 
e  Mello=0  conego  Joaqnim  hnheiro  dos  Sanlos. 

He  0  que  consta  do  referido  auto  de  posse  langado  no  dito  livro 
a  que  me  reporto:  Angra  em  o  prinoeiro  de  maio  de  1S28.  En   o  co 
nego  Manoel  Macliado  Uiniz  secrelario  do  HI.*"*  e  R.™"  cabido  o  es^cre- 
vi  e  assigno. 

0  conego  Manoel  Machndo  Diniz 

9  t 

Nós  abaìxo  assìgnados  atlesLamos  que  o  signal  supra  be  do  pro- 
prio 111."®  e  R."**  %nv,  conego  MauuH  Machado  Dioiz,  o  qne  certifica- 
mos,  e  eo)  fé  do  que  nos  assignauios.  Lisboa,  1.®  de  ju^iho  de  4829. 

r 

FrtAciuoso  José  Ribeiro,  Deào  da  Sé  d'Angra==4/i/o/M'o  Vaz  Toste. 
Conego  <Ja  Sé  d'Angra. 

ReconheQO  os  dois  signaes  supras  serena  dos  proprios,  nos  mes- 
roos  contbeudos,  que  aboparào  o  signai  do  Reverendo  Conego  ManoeJ 
Machado  Diniz— Lisboa,  o  l.""  de  junbo  de  1829 

Logar  do  signai  publico 

Em  testemnnho  de  verdnde 

0  T.abelliao,  Feliciano  José  da  Silva  Santos 

(Extrahido  do  originai) 


Ordem  de  ìréoltisfto  no  convento  de  S.  Vloente  de  Pau- 
la ao  BlBpo  d' Angra  D.  Fr.  Estev&o  e  seu  secretar  io 

31  de  dezembro  de  1838 

Manda  o  duque  de  Bragauca,  regente  em  nonie  da  rainha,  que  o 
reterendo  bispo  d'Angra,  logo  que  està  ordéni  Ibe  for  apreseolada 
pelo  corregedor  do  civel  da  lerceira  vara,  acompaohe  o  mesmio  Ma- 
gistrado,  jnntaofjente  com  o  ecclesiastico,  que  se  deoomiua  seu  Se- 
creiario,  para  o  Convento  de  Sao  Vicente  de  Paula  de  Rilb»folles,  aoo- 
de  deverao  residir  até  nova  disposifSo  de  Sua  Magestade  Imperiai. 
Pago  das  Necessidadeè  em  34  de  Dezembro  de  4833^ 

José  da  SilvM  Carvalfw 
{Extra fiida  do  originai) 
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Ordein  qué  manda  sair  do  convento  de  Sì  Vlcente  de 
Paula  ao  Blspo  d'Angra  D.  Fr.  E8tevao=6 

d'agresto  de  1834 

Sua  Màgeslade  Imperiai  o  Duque  (\t  Braganga,  regenle  era  no- 
me ria  RaiohH.  alte/ideodo  ao  que  Lhe  representon  o  reveretìdo  Bis- 
pò  (t'Angra  aclualoieiUe  morador  no  Conv^oto  de  S.  Vicenle  de  Paulo 
de  RìlhafoHes;  Ha  por  bem  permittìr  qne  elle  e  o  ecclesiaslicti.  que 
servia  de  sh\f  secrelario,  possJìm  satirr  do  dito  C'onvento,  e  escollìt?r  a 
residencia,  qne  mais  Ihes  acnmmode,  dando  parte  por  està  secretaria 
dEslado,  do  logar  d'ella, -Pafo  era  5  de  Agosto  de  1834.  ■ 

Joaquim  Antonio  (TAguiar 
(Extrahida  do  originai) 


Deolara^ào  de  resldenoia 

0  Ex.*^®  Bispo  d'Angra  Fr.  Eslevào  qne  esleve  residente  era  a 
casa  da  raissào  de  Rilhafullesdistrìclo  desta  provedorìa,  declarou  nella 
Iransferir  a  sua  residencia  para  a  Bua  da  Bemposlinha  n.**  24. 

Lisboa,  43  de  agosto  de  1934 

0  provfìdor  do  2.°  dislriclo 

Snusa 
{Extrahido  do  originai) 


Carta  regia  ao  bispo  d'Angra  D.  Pr.  Estevfto,  para  que 

elle  nomeie  vigarlo  capitular  da  Sé  Metropolitana 

da  Extremadura=13  de  Janeiro  de  1839 

Reverendo  Bispo  d'Angra  do  raeu  conselho.  Eu  a  rainha  vos  en- 
vio  muiti»  saudar.  Sen<lo  jà  decorrid(»s  oito  dias,  desde  a  vacalura  da 
Santa  Sé  Archiepiscopal  Metropolitana  da'  provincia  da  Extramadura, 
sem  que.  segundo  a  terminante  disposiQào  do  Sagrado  Concilio  Tri- 
dentino na  sessSo  vinte  e  quatro  de  Rèformatione  capitulo  dez.eseis, 
se  tenha  feito  a  eleigào  de  vìgario  capitular  ao  qual  fosse  communica- 
da  a  jurisdigio  espirìtual  para  reger  a  mesma  santa  igreja  archiepis- 
copal metropolitana;  e  flcando  por  este  facto  devolvida  a  vós,  corno 
sufraganeo  mais  anfigo  da  provincia,  a  jurisdigao  para  a  transmittir- 
des  a  pessoa  idonea  nos  termos  do  dito  sagrado  concilio:  assira  Me 
pareceu  participar-vos  para  vossa  intelligencia.  E  por  quanto  Eu,  por 
decreto  de  ciuco  do  corrente  mez,  Houve  por  bem  nomear  e  apresen- 
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tar  palriarcha  do  arcebispado  de  Lisboa  o  Reverendo  Dom  Francisco 
de  Sao  Luiz,  bispo  reservalario  de  Coimbra,  em  aiiengào  às  virtudes. 
lelras  e  dislincto  inerecinoenlo  que  coucorrem  em  sua  pessoa,  espera 
e  vos  encommendo  que  o  consìiluais  vigariu  capitniar  cum  cessau  de 
loda  a  jurisdiccao  sem  reserva  algiinaa^  a  fini  de  que  possa,  quanto  au- 
tes,  lumar  conia  do  regimen  espiriluai  do  arcebi8padu  corno  reconhe- 
cidanaente  exigem  a  ulilidade  e  aeces^idade  dos  Qeis.  e  u  boni  serri- 
jQO  da  mesma  di<»cese.  E  pela  secretarla  d'esudo  dos  aegocios  eccle- 
siasticos  e  de  juslìca  Me  dareis  parte  de  haverdes  feito  a  gomea^ao 
de  vigarìo  capitular  uà  pessoa  que  vos  designo.  Èscripta^  no  FaQO  das 
Necessidades  aos  ireze  dias  do  inez  de  Janeiro  dò  anno  de  mil  outo 
centos  trinia  e  nove. 

Rainha 
Antonio  Bernardo  da  Costa  Cabrai 
Para  o  Reverendo  Bispo  d'Arigra. 

{Extrahido  do  originai) 


i 


{Conlinua) 


'    »    ) 


CORRECQÒES  E  ADDITAMENTOS 


Notcìs  a  accrescentar  às  que  cstao  nas  pag.*  388  e  SSg  deste 
volume  a  respeito  de  Fernao  Dulmo. 

O  Lieutenant-Général  Wauwermans,  na  sua  obra  Henri  le 
Navigateiir  et  l'Academie  portugaise  de  Sagres;  Anvers,  1890,  diz 
na  pag.  82  que:  «Fernao  Dulmo  (sem  duvida  Ferdinand  van  Olm 
ou  de  l'Orme)  ostava  ligado  à  casa  de  Jo%se  van  den  Berg  de  Bru- 
ges (conhecido  em  Portugal  pelo  nome  de  Josse  pan  ^rugge 
ou  Jacome  de  Bruges,)  estabelecido  em  Lisboa  e  commerciando 
entre  os  Paizes-Baixos  e  Portugal !• 

Assim  se  confirma  o  ser  Fernao  Dulmo  Flamengo,  bem  corno 
ter  acompanhado  Jacome  de  Bruges  a  Terceira,  tornando  assento 
junto  às  Quatro  Ribeiras,  comò  indica  a  ribeira  dos  flamengos  que 
ainda  ali  se  encontra  ao  presente. 


Depois  da  publicacào  do  Breve  Estudo  —  Qiiem  deu  o  nome 
ao  Labrador  agitou-se  em  Lisboa  a  questào  se  a  palavra  Lavra- 
dor,  adjunta  ao  nome  de  Joao  Fernandes  seria  alcunha,  nome  prò- 
fissional,  ou  appellido  de  familia! 

Nào  tendo  ericontrado  nunca  o  cognome  de  Lavrador  nas  de- 
zenas  de  milhares  de  nomes  acorianos,  que  constam  dos  archivos 
das  parochias,  das  camaros,  dos  tabeliaes,  inclinamo-nos  a  crer, 
que  ou  era  nome  tirado  da  profissao,  ou  inesmo  alcunha! 


Das  alteracoes  do  Decumento  I,  que  sé  segue,  a  mais  impor- 
tante é  aquella  em  que  em  vez  de  hons  tres  annos^  se  deve  ler: 
htws  tres  annos,  o  que  importa  trez  annos  escassos  em  vez  de  a- 
vantajados,  as  restantes  nao  alteram  em  nada  o  sentido  da  inter- 
preta'cao. 
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BISPylDO  D'AN&ìiA 

Al'runs  doconeolos  reialìvos  a  D  Fr  Estevan  de  Jesus  Maria 

ti 


{Continuarlo  de  pag.  479  do  n.^  70) 


Minuta  d  urna  exposìgào  feita  pelo  bispo  d' Angra  D.  Fr. 
Estevào  ao  Governo  =«=24  de  Janeiro  de  1839. 

0  bispo  (VAngra.  teudo  feit<>  as  pussiveis  «liligencias  para  dfisco- 
brir  liiiin  ecf.lesiaslici)  pienamente  idoneo,  ao  qual  prò  interim  cooa- 
inellesse  o  governo  ila  sna  diocese,  nao  (Ije  ha  jsìdo  possivel  deparar 
tiignoi,  qiie,  rennindo  a:»  qnalidades  indispensavèis,  e  iiecessarias»  se 
prestasse  à  nicumbencia  de  tao  importante,  corno  espinl)(»sa  couumis* 
sao;  e  por  i<><»  lem  deliberado  ir  elle  proprio  reger,  e  governar  a  sua 
diocHse,  o  mais  breve  qne  lite  st^ja  possiveK  daado  no  entanto  algua^ 
provìdencias  interinas  altamente  e  com  a  maìor'  nrgencia  reclamàdas 
pela  deploravei  silua^^ào  espirilual,  em  qne  existem  os  seus  infelices 
diocesanos. 

C.nmpre  porem,  qne,  assim  comò  elle  se  presta  a  sacrificios,  da 
mesma  maneira  se  disponha  o  governo  a  faaerontros,  dos  quaes  abso* 
Intamente  depende  o  bom  exito,  nlilidade,  e  vautagem  espiritual,  e 
temporal  daqnelles  a  qne  o  referido  prelado  vai  snjeitar-se,  e  snbaiet* 
ter- se. 

Elle  se  persuade  qne  o  governo  considera  nulla  a  jurisdicQào  es* 
piritual,  de  que  se  bUo  julgado  investidos  us  ecclesiasticos  oomeados 
para  o  regimeu  daquella  diocese;  e  firme  uesta  convicgào,  qào  so  a- 
doptarà>  com  a  necessaria  permissao,  e  opportuno  auxilio  do  governo, 
qnaesquer  providencias  tendentes  a  sanar  todas  as  nullidades  dabi 
proveniente.':;,  mas  tambem  habilìtarà  previamente,  cooio  precedeate 
indispensavel  ao  restabelecimeoto  da  sua  iegitima  e  canonica  jurisdic* 
QRO,  OS  seus  diocesanos  tanto  ecclesiasticos,  comò  seculares  para  a  li- 
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cita,  e  valida  adminisIraQao,  e  recepgaio  de  sacrameulos;   abs«»lvendo- 
os  de  lodas,  e  quaesqner  censiiras,  em  qne  5e  achein  iiicursos. 

Em  quanto  porern  se  nao  restabelecem  as  antigas  relagoes  espi- 
riluaes  com  a  Si.*  Sé.  Apostolica,  em  que  o  governo  actualmente  lantf» 
se  empenha,  afim  de  obler-se  bum  arranjo  definitivo,  e  de  cornai um 
inielligencia  enlre  os  dois  poderes  espirilnal,  e  lenìporaL  sobre  cada 
um  dos  arligos  alleiados,  tanto  em  disciplina  gemi,  corno  na  pecnliar 
das  respectivas  dioceses;  para  que  o  prelado  $eiì\  tortura  d 'espirito, 
ou  traosgressào  dos  devéres  de  sua  con>ciencia,  possa  resolver  sh  a 
por  em  exerciciu  a  sua  legitima,  e  canonica  jurisdicQào  naquplla  dio 
cese,  carece  qu«^  u  governo  Ihe  permitla  a  publica,  solemne,  e  expres- 
sa declaragào  de  que  nào  adh»*re.  nSo  approva.,  neuj  sanciòna  algua  das 
innova^oes  anti  canonicas  da  reforuia  ecclesiastica,  alli  iutrodusida  por 
diversos  decretos,  e  particul?\rraente  p^lo  de  17  de  maio  de  183i;  na() 
so  porque  a  sua  consciencia  Ihe  vóda  simiihanie  adherencia  ou  appro- 
vaQao,  mas  tambem  porque  nào  càbe  nas  suas  altribuigòes  episco- 
pàes. 

Care<:e  outro  siuì  que  o  governo  se  sirva  revogar  o  titulo  5.*  do 
citado  decreto,  na  parte  que  respeita  àjurisdicgào,  que  nelle  se  preten 
de  conferir  aos  priòres  dos  Irez  distrlctos.  que  ha  pa.  ilha  de  S.  Miguel, 
sobre  os  parochos  das  fregu^'ziaj^,  restante^,  e  qué  conslituetn  os  dic.tos 
districtos  ecclesiastic()s;  rednsindo  tudo  ao  antigo  regulamento,  e  dis 
ciplina  da  diocese,  ficando  assun  os  priòres,  Ci)mo  os  demais  parochos 
cada  hum  com' a  jarisdicQào  restriclamenle'  riicumscripia  ao$  seus 
respecfivos  pàrbcbiànos:  pois  qiie  as  atlIribui^Ses,  que  alli  se  couce- 
dem  aos  priòres.  so  peìtencem  aos  ouvidòres  ecclc'si.jslicos,  corno  de- 
legados  do  prelado. 

E  se  nas  uutras  ithas  se  honyér  realisado  igual  innÒvagao,  corno 
insinua,  e  prescreve  o  artigo  Vò  do  mtrsmo  titolo  5.^  do  ret'erido  de- 
creto, espera  o  prelatfó  qup  o  governo  se  digne  determinar  que  em 
toda  a  parte  se  siga  impreterivt'lmente  a  ^•on^^ante  pralìc-^  do  antigo 
regimen  da  diocese. 

Mais:  prescrevendo  o  refendo,  e  mencii^nado  decreto  no  art.*  2.* 
do  titulo  4.*,  qne  a  collegittda'da  Sé  e  caihedral  de  Àngra  ficaria  in- 
corporada  no  cahido,  nao  he'  possivel  que  o  prelado  possa  auimir  a 
tho  saliente  corno  anti-canouica  innovagao;  e  por  isso  espera  que  o 
governo  ^e  sirva  declarar  qué  a  dita  collegìada  se  considére  tao  só- 
mente  annexa  à  catbedr-l  para  servir  nos  otlicios  divinos  do  con», 
e  aitar,  e  mìnisterio  parochial.  sem  que  possa  ingerir-se  de  maneira 
algua  cotti  OS  negocios  da  competeuciai  do  cabido. 

Finalmente  espera  outro  sim  o  prelado  que  o  g(»verno  bavera  por 
beta  martdar  restituir  ab  cabido  o  bacharel  Fructuoso  José  Ribeiro, 
de5o  daqnella  Sé,  e'  p'i^esidente  do  mesmo  cabido;  e.bem  assim  os 
parochos  èollados  às'suas  respeclivas  egrejas;  permittindo  que  nos  lo- 
gares  mais  pcpulosós  haja,  alem  do  parocho,  hum  até  dois  coadjuto- 
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res,  '»os  qiiaej?  o  goTerno  aibiirarà.  e  mandarà  salisfazer  lina  congrua 
sufficiente,  conforme  o  maior,  on  menor  numero  de  hiibitanles,  qué 
lioiìTer:  aliàz  nào  podere  hiii;i  so  parodio  nas  fre<:uesias  de  maior  ex- 
tensao,  e  popnla^ào  admioij>irar  devldamenle  os  soccorros  espirituae? 
aos  seus  respeclivos  parochiàoos. 

Kspera  tambemu  preladu  se  revogue.o  artigo  10  do  .Ululo.  4.? 
do  ciladi»  decreto,  qne  manda  snspender  ò  pagamento  das  gratiflca- 
goes,  qiieF  aouganaente  se  d^avào  aos  ouvidores  ecclesiasticos;  pois  o 
qne  trabalha  he  sem  dnvida  digno  de  algua  recompensa. 

Se  0  gi>verno,  om  sua  alta  sabedoria,  deprehender  justas,e  aiten-, 
diveis  eslas  exigencìas,  convirà  eftì  que  o  prelado  eleja  interinatnenté 
seu  delegado,  h  ^'overnador  daquella  diocése,  o  supra-mencionado  ba- 
charel  Fructuoso  José  Ribein),  doào  da  Sé.  e  presidente  do  cabido. 

Taes  sao  os  esclaiecimenlos  que  o  bispo  dAngra  carece  para 
ba^e,  e  fundameuto  de  urna  decisiva  resuiuQào  sobre  a  matìeira  mais 
propria,  e  opportuna  corno  lambem  legai  e  canonica  de  restabelecer  a 
sua  legitima  jurisdic^ao  espirilual  Aaqnclla  diucese! 

(N()la=Eniregne  ao  minislro  réspeclifo  em  2i  de  Janeiro  de 
I839Ì 

■■■::.. 

« 

{Extrahido  do  originai)      *  • 


Carta  regia  ao  Bispo  d'Angra  para  que  elle  nomeie  um 
vigario  greral  da  sua  diooese--12  de  outubro  de  1839 

Reverendo  Btspo  d'Angra.  do  meu  c<)nselho:  Eu  à  rainlra  vos  en- 
vio  mnito  saudar.  Con^land4J  Me  qi^  o  vosso'incommodo  de  saude  nào 
permilte  que  possais  ir  de^de  jà  tornar  conta  da  diocese  confiada  ao 
vosso  pastora!' cnidado;  e  sendoMe  conJiécidos  os  desejos  qiM  lendes 
de  Ter  enlregue  o  regimen  da  mesma  diocese,  durante  a  vossà  au- 
sencia,  a  sujeit«i  qualificado,  por  mereciinento  e  virtudes  politicas,  ci 
vis;  e  religiosas,  para  missào  tao  dillktl  corno  eminente;  Devo  decla* 
far  vos  que  sera  do  meu  real  agrado  que  fa^aes  eleigao  d'nm  vigario 
para  reger  a  egreja  d'Adgra.  em  quanto  as  vossas  enferinfdadés  vo's 
nao  deixarera  ir  em  pessoa  ;4pascenlar  o  vosso  rebaubo.  E'  de  quem 
seja  0  ecclesiastico,  que  para  esle  Om  elegerdes,  Me  dareis  pa^rte  pe- 
la secretarla  d  Estado  dos  negocios  ecclesiasticos  e  de  jusli^a,  envran- 
do-Me  ao  mesmo  tempo  o  titolo  di  sua  eleiglo,  para  que  '  imrtiediìata. 
mente  Ihe  sejam  conferidos  por  mim  os  poderes  de  governador  tem- 
poral,  dado  em  todo  o  caso  a  certezza  de  que  o  mdividuo  por  v¥)à  é. 
ieilo  merega,  corno  espero,  a  mìnha  conflanga.  Assim  o  lereis  enleh: 
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dido.  Escripla    no  P.i^d  iìà>  Nei'essirtades  aos  rtuxe  di»  mez  d'onlnfiro 
de  roii  oUocenlos  Iriiila  e  iH>;e, 

Rainha 

7f?^7/>  Cardoso  da  Cunha  Araujff 
Para  o  reVerendM  Br^po  rfAugra.  do  tnea  conselho. 

{Extrahido  do  mgÌHnr> 

Offloio  do  M.  da  Justiga  ao    Bispo  d  Angra  D.  Fr.  Este- 

vao— 17  de  dezembro  de  1839 

T(»rfiandn-^e  me  necessario  ctmferenciar  cnm   V.  Ex.*   scabre  ne 
godo  de   inleres.^e  fMiblico,   pe^n  a    V.    Ex.'"*  se  sirva  de  ciunpareeer 
nesla  secrelaria  d'Eslado  àrnanhà  (ìt^.sóe  o  mei»»  dia  ale  às  Ires  boras 
da  Iarde;  «ma  vez  qi»e  i>ào  Ipnha  mollvo  tfiie  i>  Impela:  ein  c^so   pi> 
rem  que  o  haja,  c^pen^  de  V.  K\  *  a  bfHidade  de  oà  <>  parlicipar. 

Deus  Gnarde  a  V.  En.'^  secreijtri:^   d'Estado  dos  uegocios  ecele- 
siasticos  e  de  Juslhja  em  17  de  Dezembro  de  i83y. 

Exr"  e  R;"«  Snr.  Blspu  li'Angra. 

•     •  .4.  B,  da  disia  Cabrai 

i  Extra hidn  do  originai) 


Carta  regia  dlrigida  ao  Bispo  d' Angra  àcerca  da  con- 
grua que  Ihe  compete,  e  outros  assumptos 

13  de  junho  de  1840 

Referendo  Bii^po  d'Arifira,  do  Meo  conselho.  En  a  Rinha  vos  en- 
vio  muilo  sandar.  Tendo  en  visi»»  a  represenl^ci>'>  1'><^  Wi:i  dirigi>les, 
dando  pane  de  havereni  ce^sinln  on  ir>co«mj«)do<  de  sandn  qne  ale  a- 
gora  vos  impediranj  de  reger  eoi  pesMw  a  dnK.*e.se  confiada  an  vosso 
.pasloral  cuidado.  e  (pie  luoliv.o.pn  a  providencia  t|ne  vns  insinnei  na 
caria  regia  de  do/e  de  oulnhro  do  anno  pn.xinio  preleril'»:  Hei  por 
beni  declarar  vos  que  .Me  Coi  graia  ;i  r;olii:ia  do  reslabeleviiiuinlo  da 
vossa  >aiide.  e  qne  rnerece  a  niinha  appnivacào  o  pn»p()SÌlo  qne  leo- 
des  de  ir  quanto  anies,  acudir  à>  uecessidadi^s  e^pirflu:^es  dos  fieis 
que  vos  sao  sujeilos.  0  qne  assim  Me  pareceu  parliciparvos  para  vos- 
sa  irlelligencia.  Qyanlo  ao  quo  Me  repicijciìlasles  à  cerca  da  congrua 
que  vos  compele,  ueohuma  providencia  especial  é  necessaria:  por  que 
subsislem  sem  allera^ào  os  rendimenlos  da  Milra  d'Angra,  por  serem 
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(proveuienles  de  diziujos.  qiie  nào  forilo  abolidos  nas  itiias  adj;«cer)les: 
a  descrigào  d  es,se.s  redilos  a  podeis  ver  mui  e>pecificada  no  capilulo 
quinlo  do  orcameolo  do  Minislerio  dos  Negocios  Eccle^iaslicos  e  de 
Justioii;  fioae  pois  cerio  de  qjie  o^  recebereis  sem  falla.  Eserita  no 
Pago  das  NecesKidflides  ai»s  ireze  dias  d()  iiiez  de  jnnho  do  anno  de  m\\ 
outo  cenlos  e  quarenla. 

RaLNHA 

V 

Antonio  Bernardo  da  Costa  Caprai 

Para  o  Reverendo  BiS|.'0  d'Aogra  do  Meo  cuiiselho. 

{Extrahida  do  originai) 


Carta  do  Blspo  d'Angra  nomeando  Vicario  Geral  ao  Dr. 

Antonio  José  Ferreira   de   Souza 
16  de  fevereiro  de  1841 

Dom  Fr.  Eslevao  de  Jesu^  Maria  da  eNlincla  ordeoi  dos  aienores 
reformados.  por  mercè  de  Deus,  e  da  Santa  Sé  Aposlolijiia  Bispo  d'An- 
grn,  e  mais  ilhas  dos  Agores»  e  do  ('.onselho  de  Sua  Magesiade  Fide- 
lissima  qne  Deus  Gnarde  A-.* 

Ao  Nosso  irmào  em  Jesns  CJiristo  o  M.'"^  Reverendo.  Uotìtor  An- 
l<»i)io  José  Ferreira  de  Sonza.  saude.  pax.,  e  bengào. 

Havendn-Nos  represenlado  o  M.*^  Reverendo  Dr.  Bernardo  do  Canto 
Machado  de  Faria  e  Maia,  p(ir  Nó^  nomeado  Provis«H-.  e  Vigario  geral 
desia  diocese  eiu  data  de  19  de  oulnbro  de  1839,  a  impossibilidade, 
em  que  se  ach^,  de  coolinuar  no  exercicio  d^.sles  dons  empregos.  em 
•  i)nseqnencia  das  moleslias  graves.  que  padect;  pedir^l'»  No^  que,  pe- 
lo menos.  n  aliviassemo^  da  responsj*bilidade  e  péso,  de  qnalqner  dot> 
dous,  de  que  nos  parecesse  conveniente  exonerallo:  e  conhecendo  Nós 
a  jnsligH  de  soa  perlengào,  pois  qne  pelo  exlraordinario  traballio,  a 
que  gratuitamente  se  enlregon  no  e>p'(;ij  de  mais  de  nm  anno*  eui 
que  governon  esie  Oispado  por  nomeagào  de  Sua  Mageslatie,  eNosi^a, 
adqnirio  no  servigo  ija  egreja,  e  do  nstadi)  as  referidas  moleslias.  de 
qf>e  precis.!  traclar-se;  e  attendendo  Nós  <»nlro  sim  ao  zèlo  religiao, 
lilteratnra,  prndpucia  e  ontras  excellenl**s  qiialidades,  e  proficnas  vir- 
ludes,  que  tanto  vus  destingnem:  por  ludo  isto  resolvemos  t^ntregar  ao 
vosso  cnidado,  e  lllustrado  descernimen4o.  loda  a  jurisdicgào  conten- 
ciosa  desta  N(»ssa  diocese,  Nomeando-vo>  comò  com  effeilo  por  està 
Nossa  caria  vos  l^omeamos,  vigario  geral  da  mesma  diocese,  para 
que,  em  confonnidade  dos  Sagrados  Canooes.  constituigoris  do  bispa- 
do,  e  Leis  do  reino,  desempenheis  aò  obrigópes  deste  importante  car- 
go; .confiando  Nós  que  no  exercicio  delle  vos  havei'eis,  corno  curapre 
ao  servigo  de  Deos,  e  da  Rainha,  e  que  adrainistrareis  Justiga  as  par- 
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les  coQi  a  ìmparcialidade  propria  do  toss(»  honrado  citacter;  no  qire 
muilo  eocarregamos  a  vossa  ci)r>scienc»d.  Pelo  que,  depois  de  lercles 
peraole  Nós  preslado  o  jurarnerilo  do  estillo  na  forma  determinada 
pelas  cooslitiiicoes  deste  bispado,  do  (pie  se  lafrarà  aiìlo,  Iwfereis  o 
mantifneDto,  próes.  e  precaisos.  que  legitimamente  vos  perteDcererii, 
salisfazendo  primeiro,  alem  do  sello  competente,  o^  direilos  de  mer- 
cè correspondenles  à  lotagào  da  congrna,  que  legalmente  vos  com- 
petrr,  do  qne  se  langarào  nesla  as  verbas.  e  declaragoes,  qne  as  Icis 
exigem  para  effeito  de  se  vos  poder'  ^agar  a  mesma  omgrua.  Dada 
em  a  Nossa  residencia  de  Ponla  Delgada  sob  o  sello  das  Nossas  Ar- 
mas  aos  15  de  fevereiro  de  i8il. 

E  eii  P.  Aolooio   Jaciollio  da   Silva,   Pro-escrivào  da   Tamara  a 
subscrevi.  Logar  do  Sello  Episcnpal. 

Fr.  Estemo  Bispo  d'Angfa 
{Extrahida  do  originai) 


Carta  regia  oommunicando  ao  Bispo  d'Angra  que  està- 
vam  restabelecidas  as  relagOes  com  a  Santa  Sé 

28  de  juiLho  de  1841 

Reverendo  Bispo  d'Angra.  do  Men  <:onselha.  En  a  rainha  vos  en- 
vio  mnilo  saudai*.  Achando-se  restabelecidas  as  relagOes  poirticas  en 
Ire  esies  Réioos  e  a  Santa  Sé  Apostofica,  e  tendo  por  lanlo  cessado 
as  ckcunslaceias  extraordinarias  t^uef  deram  nccasiSo  e  motivi»  à  Cart;> 
Regia  CircnIar  de  vinte  e  om  de  maio  de  mil  oil(»centos  trinta  e  qna- 
tro:  assim  Me  parecen  parlicipar  Vos  para  vossa  inleHigencra,  è  parai 
que  «<»  locante  às  dlspensas  matrimoniaes  se  reponha  ludo  no  estado 
anierior  a  mesma  Carta  Regia;  até  qne  de  ac6rd(»  de  ambas  as  cortes 
se  tomem  as  resolucoes  e  providencias  que  parecerem  jn>ias,  para 
que  a  expedrgao  desles  nègocios  se  fa^a  com  a  raaior  cominodidade, 
e  0  menor  dispendio  dos  povos.  Escripta  m  Pago  das  Necessidades 
aos  vinte  e  oilo  dias  do  n>ez  de  junho  de  mil  oilocenlos  quarenla 
e  um. 


Ralnha 

Antonio  Bernardo  da  Costa  Cabrai 
Para  0  Reverendo  Bispo  d'Angra,  do  Meu  consellio. 

{^Extrahida  do  originai) 
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Officio  (oonfidenoialissimo)  do  governador  oivil  da  Horta, 
para  o  Bispo  D.  Frei  Estevào— 12:  de  Janeiro  de  1847 

!  ExT^  e  Rev.""*  Sr. 

0  perfeito  conhecimeulo  que  lenho  da  firm^za  do  caracttìr  res- 
peitaso  de  V.  Ex.*  Bev."*;  dos  seiKs  talento»,  e  virtudes;  e  da  sua  con- 
stante fi<)eli«lade.  e  decidida  adlie^ao  a  pessoa,  e  caiisa  da  nossa  au- 
gusta si»bei»na.  a  s^'.nhora  D.  Maria  st^gunda,  me  levào  a  acreditar, 
que  V.  Ex.*  Hef*  fora  coagrdo  a  as^^ignar  o  anto>  que  se  lavraira  fles- 
sa cidade-r  no  anno  pruxirau  Qndo,  de  desobedieocia,  e  rebetdi<i.ao  le- 
gitìaio  governo  «la  rnesma  augusta  senhoro:  E  aesta  convic^ào  uào  du* 
vido  tao  beuì  aerediiar,  que  V.  Ex.*  Hev.*  continua  em  coacgào,  ob- 
servando  o  manejo  revoltoso,  que  ahi  se  levantara  contra  a  aulhori- 
dade  publica,  e  que  a  circuraspecg  «o,  e  sensatez  de  V.  Ex.*  Rev/  nUo 
poderà  pi^r  forma  algua  appprovar.      ', 

Para  salvjir  pois  V.  Ex.*  Rev.*  dessa  coacgào,  e  desasoc<igo,  que 
necessariaoaente  bade  causar  ao  seu  espirilo,  a  inspecgao  occutar  d'a^ 
clos  de  iiisubordinagao,  e  desobediencia,  Ihe  dirijo  esle  officio, 'coro  a 
raaior  particularidade.  e  resérva.  r/mvidando  o  a  sahir  dessa  iiha,  e 
vir  residir  para  està,  aonde  V.  Ex.*  Rev.*  encontrarà  a  mais  perfetta 
pacificagào,  e  Iranquilidade;  assira  corno  lodas  as  commodidades  pro- 
pria^s  a  sua  distiùcta  pessoa,  «  i  authoridade  que  exerce;  à  qyai  sera 
respeilada  corao  merece,  e  deve  ser,  por  todos  os  habilantes  deste 
districlo.'Coui  a  dHicadesa,  e  contiiderag&o  de  que  sabem  usar,  pela 
boa  indole,  e  exc^lenle  naturai  de  que  sao  constituidos.  .     . 

Para  re^idencia  de  V,  Ex.*  Rev.*,  lem  as  necessarias  accommo- 
dagoeus  o  convento,  que  foi  dos  (lapuchos  desta  cidade,  fazeudo-se- 
Ihe  OS  arranjos  ìudispensaveis,  e  com  a  decencia  propria  para  a  sua 
raoradia.  à  costa  da  [Fazenda  Publica:  po«ieudo  V.  Ex.*  Rev.'  contar 
tao  bem  ser  ÌDdemnisado  de  todos  os  seus  vencimeutos  em  dia,  assìm 
comò  OS  empregados.  qne  a  V.  Ex.*  Rev.*fore4n  Decessarios;  pois  que 
OS  cofres  deste  districto  esl:^»  felizmente  em  circumstancias  d^  eu  as- 
sira 0  poder  assegurar  a  V.  Ex.**  Rev.*. 

Quando  V.  Ev  *  Rev.*  annuir  a  este  meu  convile,  dai-me-ha  a 
maior  satisfagao.  e  a  todos  os  habilantes  deste  districto.  que  muito 
ambiciooào  vèr  enlre  si  a  respoitavel  pessoa  de  V.  Ex.*  Hev.*:  e  entao 
com  resposta  de  V.  Ex.*  Rev.*,  mandarei  o  brigue  escufla=Amelia= 
(que  hoje  oavega  por  conta  do  estado,  e  debaixo  das  minbas  ordeos) 
ao  poato  d'essa  iIha,  que  por  V.  Ex.*  Rev.*  for  indicado,  a  firn  de  o 
receber  de  véla,  e  is  mais  pessoas  q^)e  o  acompaubarem:  e  logo  que* 
tenha  essa  resposta  (sendo  annuitiva)  iratarei  immediatamente  de  fa- 
zer  arranjar  o  meucionado  convento,  em  ordem  a  esiar  prompio  àche- 
gada  de  V.  Ex.*  Rev.*.  No  caso  porem  de  V.  Ei.*  Rev.*  julfar  mais 
conveniente  o  sahir  d'ahi  eoi  algui»  navio  inglez:  asseguro  a  V.  Ex.^ 
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Bev.*  (\\m  0  pagiiiiienlo  (1«»  Irete,  qiie  lor  por  V.  Ex/  Rov*  ajiistado, 
sera  proinpla mente  ifHtisfeìln  logo  à  sua  ctìf'gada  a  i^sta  iiha,  sem  qiie 
a  esse  respeilo  ileva  V.  Kx*  Uè?  *  ter  o  menor  cuìdado:  riHsejanrio 
nesle  cji><>  ser  prevenido  dos  sigiiaes  qiie  deve  irazer  n  navio.  para 
provitlenciar  em  nrdeni,  que  a  recep(j.«u  de  V.  Ex.*  ue^sta  cidade  sf»]» 
fella  conio  uierece  a  sua  alta  dignidade. 

Esle  ollicio  vae  cl^^gar  à8  màus  de  V.  Ex.*  Rev.*  pur  via  do  ccm- 
sid  porluguex  ein  Londres:  e  o  sujeilo  a  (pieni  elle  o  dirigir  para  es- 
sa cidade«  eiicarregadn  de  o  entregar  a  V.  Ex.*  Rev.*,  goslosamen- 
le  se  preslarà  a  auxiliar  a  sahida  de  V.  Ex.*  Rev.*,  e  de  mais  quem 
0  acompaiibar,  quando  isso  seja  da  sua  vonlade:  pop  via  des>e  mesm«> 
snjeilo  é  que  V.  Ex.*  Rev.*  terà  a  boudade  de  me  risponder,  por 
que  eslando  t:orladas  as  conirnuuii^agoeus  desta  cotti  essa  ilha.  he  na- 
turai que  a  resposia  de  V  Ex.*  Rhv.'*  venlia  p<do  n>esroo  canal  por- 
que  Ihe  «lirijo  esle  oHìcio.  no  cas»)  de  nào  poder  vir  pir  algiia  eni- 
barcagào,  que  d'rsse  poii«»  haja  de  sabir  para  aigna  das  ilbas  do  dìs- 
tricto  d'At»gra,  coni  o  qnal  e>se,  a  meu  ver,  se  commnniea;  porque 
offerecendo-se  està  occasià»»,  mais  depressa  receberei  a  resposta  de 
V,  Ex*  Rev.*. 

.\proveito  està  occasià»»  para  appresenlar  a  V.  Ex.*  Rev.*  os  piu- 
leslo^  do  reverente  respeilo.  e  di>tincla  coosidera^ào  qne  Ihe  de- 
dico. 

Dejis  Gnarile  a  V.  Ex.*  Rev.*  G(»verno  ìàvW  di>  dislricto  da  Ht>r- 
la  12  de  Janeiro  de  5847.  Ì 

En.'"*"  e  Rev."^^  Sur.  l)(»m  Frei  Estevào  de  Jesus  Maria,  Bispo  de 


Angra. 


0  Governador  Civil 
Antonio  José  Vivira  S.  Rita 


Resposta  ao  offlolo  anterior -28  de  fevereiro  de  1847 

IIL"»*'  e  Ex.»'»"  Snr. 

Cumpre-me  pariicipar  a  V.  Ex.*  a  graia  recepgao  do  seu  C(>nfi- 
dencialissimo  olficio  de  12  de  Janeiro  do  corrente  anno,  por  mào  do 
cODSul  de  S.  Mageslade  Brilanica  n'esla  ilha  de  S.  iMiguel  no  qnal  V. 
Ex.*  se  digoa  cotiVidar-me  a  ir  residir  nessa  do  Fayal,  onde  achareì 
b(»m  acolhimento,  decente»  commodidades,  e  mens  compelentes  paga- 
mentos,  para  assim  me  llvrar  da  arriscadissinia  posi^ao  em  qne  os  a- 
contecimentos  polilicos  aqni  ocCorrenles,  e  crilicas  circnmslancias,  que 
OS  acompanharJlo,  me  hào  collofcado. 

Agràd^cendo  a  V.  Ex.*  convite  ilio  honroso,  coma  penhoranie,  e 
bem  assim  o  nobre  conceito.  que  forma  dos  meus  sentìmertlos.  que 
juslamele    s5ò  os  do  Evatìgeiho,  tenho  o  snmrao  desprazer  de,   após 
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(le  tnaduro  exame,  e  repetidas  coBsidera^oes,  significar  a  V.  Ex.*  oso 
me  ser  possivel  aceitar  tao  geoeroso  coovite  pelas  gravissima^,  e  \nm 
peraveis  difficuldades,  que  circnndao  os  meios-,  que  me  recorda,  a  of- 
ferta para  o  levar  a  effetti);  ditlicuidades,  que  oao  especiiico,  certo 
de  i^ie  nSo  escapào  a  perspica?jae  intelligencia  de  V.  Ex.%  e  pelas 
consequencias  espiriluaes.  que  poderà  ter  luu  sìmilbante  passo  e«) 
tao  meliDdro2>a  cnse,  que  sobremaoeira  magòa  o  meu  espirilo,  e  atri* 
baU  0  mea  coragào. 

Pelo  que  penso,  e  me  parece  que  oa  qualidade  de  Pastor  encar- 
regado,  até  nos  maiores  perigos,  de  condu^ir  o  meu  rebanhOjao  porto 
seguirò  de  fetìcid^de  eterua»  para  bem  desempeohar  està  minha  divi- 
nai.  e  responsabilissima  missào,  devo  quanto  ser  possa,  em  agitaQoes 
|)oliticas,  sejao  .de  que  cor  forem»  permanecer  luanso.  paci&co,  e  sub- 
misso;.  e  no  entaolo  em  uome  do  Rebanho,  que  me  està  confiado,  in- 
cessantemente  eoviaudo  ao  ceo  sinct^ros  gemidos  de  peniteneia,  e  fer- 
verosas  supplicas  de  misericordia,  e  perdào,  de  paz  e  tranquitlidsde 
para  o  nosso  amarguradissimo  Portugal,  entregar-me  totalmente  nas 
\1aos  da  Divina  Providencia,  que  dispoe,  e  tutk)  ordena,  comò  Ihe  a- 
praz. 

Digoe-se  pois  V.  Ex*  tornar  em  benigna  consideragSo  este  meu 
religioso  pensamento;  e  acreditar  que  sou  com  o  mais  profundo  res^ 
peito,  e  grato  reconhecimenlo. 

III."»"  e  Ex^^  sr.  Governador  Givrl  da  Horla. 

De  V.  Ex.* 
Mt.*  Att.*  V.^'^  e  fiel  obrg."*" 
IMnta  Delgada  :28  de  Fevereiro  de  1847. 

Fr.  Estevào  Bispo  d'Angra 
(Eoctrahida  do  originai) 

Provisao   da  Bispo  d'Angra,  creando  a  irmandade  de  N. 
Sr.^  do  Monte  do  Oarmo,  na  Conceìg&o  da  R.  Grande  -1866 

U.  Fr.  Estevao  de  Jesus  .Maria,  por  iMercè  de  Deus,  e  da  Santa 
Sé  Apostolii'.a,  Bispo  d'Angra,  e  mais  ilbas  dos  Aijores,  Commendador 
da  Ordem  de  N.*  Sur.*  da  Couceicào  de  Villa  Vinosa,  e  do  Conselho 
de  Sua  Magesiade  Fidelissima  que  Deus  Guarde  A.* 

Aos  Irmaos  da  Ordem  Terceira  de  N.*  Sur.*  do  Monte  do  Carme, 
cannooicamenle  erecta  na  cidade  de  Poma  Delgada,  da  liba  de  S»  Mi- 
guel, e  residente  na  Villa  da  Ribeira  Grande  e  nos  togares  de  Rabo 
de  Peixe,  Ribeira  Secca,  e  mab  freguezias  visinbas  da  dita  Villa:— san- 
de.  paz  e  ben^ao  em  Nosso  Seuhor  Jesus  Christo,  que  de  todos  é  ver- 
dadeiri)  remedìo,  luz  e  salvagao.^ 

Tendo- Nos  sido  presente  a  vossa  supplica,  sob  data  de  16  de  ju- 
uho  do  anno  proxìrao  Godo  de  1865,  oa  qual  exposestes  a  neces«ida- 
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de,  e  convenienciM  espirilual  de  formardes  umn  custodia  em  sppa ra- 
do, da  de  Punta  Dtlgada,  tendo  o  sen  assento  na  Egreja  parochial  (te 
N.*  Snr.*  da  Immacnlada  ConceigacN  da  referida  villa,  aonde  existe  u- 
iwa  veneranda  Imagem  de  N.*  Snf.*  do  Monte  do  Carmo,  por  assim 
vos  ser  Oìenòs  penoso  o  cuniprìmeniu  de  vo.^sos  deveres.  cnja  execn* 
^òo  piena,  e  perfeita  se  vo^  diflicnita  em  conseqiiencia  de  vossas  oc- 
cnpafòes,  e  da  grande  distanzia  em  qne  ficaes  da  mesma  cidade,  sen- 
do-vos  permitlido  pur  meio  d'està  roncessào,  qne  snpplicaes.  reger- 
vos  pelos  eslatnlos  da  cnstodia  de  Vimiu  Delgada,  a  qne  ora  perten- 
ceis,  con^litirindo  porem  Mesa,  tendo  Commissario  e  Vice  Commissa 
rio  propriamente  fosso,  e  com  residencia  na  dita  Villa  da  Ribeira 
Grande;  e  oovindo  Nó>  o  dito  Rev.**"  Commissario  da  niencionada  cns- 
todia de  Ponta  Delgada,  sobre  està  vossa  pretengàlo:  Havemos  por  ben» 
por  assim  Nos  parecer  mais  ntil  ao  servilo  de  Dcmis,  e  sna  màe  Ma- 
ria Santissimi^,  e  usando, <1as  nnssas  Fariifdades  ordlnarias,  e  «tas  es- 
peeiaes  Apustolicas.  de  que  Estamos  mnnidos,— Aulorisamos  a  eréc(;ao 
da  «nova  custodia,  qne  Nos  supplicastes,  tendo  està  o  seu  assento  na 
indicada  Villa  da  Ribeira  Grande,  e  na  egreja  parochial  de  N.'  Snr.^ 
da  (]onCHÌgào  da  mesma  Villa,  aonde  exisle  e  se  venera  unja  Imagt'm 
de  N.  Snr.*  do  Monte 'do  Carmo  regendo-vòs  pelos  eslatulos  da  cnsl<»- 
dia  de  Ponta  Delgada  a  qne  lendes  perlencido  e  da-  qual  ficaes  desli- 
gados,  em  virlude  di^sla  nova  creagao.  Pelo  qne  conflaudo  Nós  na  vos- 
sa pietiade.e  bons  senlimenlos  religiosos,  Espt*raraos.  qne  vos  haveteis 
rome»  compre  sempre  ao  servilo  de   Deus   Nosso  Senhnr.    e   da   Sua  j 

Bemdita  Mj'«e  a  Virgenj  Maria  N.  Sur.*,  qne  se  venera  com  a  invoca  i 

cao  do  Monte  do  Carmo,  para  honra  e  gloria  de  Deus  e  de  sua   san-  } 

lissima  Mae,  e  salva(;ào  (le   vossas   almas,   unico  fim  a  que   devereis 
tender  lodos  os  vossos  esfurgos,  e  aspiragues. 

Por  lantu,  ord«namos,  que  reunindo  vos  em  locai  e  dia  para  lan 
to  combinado  com  o  Hev,'^"  paroctMj  da  sobredita  Egreja  de  N.  Sur.** 
dji  Cgncejfào,  da  Villa  da  Ribeira  Graujle,  e  sob  sna  presidencta,  ira 
teis  de  eleger  Cgmn^issario,  Vice-Commissaràj  e  Mesarios,  para  o  bom 
regimen  da  t.uslodia  novamente  erecta,  os  quaes.  depois  de  assim  e- 
ieilos  OS  dois  pria.eiros  nomeadns.  Commissario  e  Vice  Commissario, 
deverfK)  Ingo  reqnerer  Nr»s  o  competente  lilnlo,  e  a  necessaria  juris- 
diCQàt»  para  o  fim  que  ambos  leem  a  desempénhar,  podendo,  depois 
da  Nossa  legitima  e  indispensarel  approvagao  levantar  Cruz  em  snas 
procissoes,  enlerros.  e  niais  actos  propribs,  na  conformidade  de  Di- 
reilo,-e  Builas  Poniificia«,  salvos  sempre  os  direilos  parochiaes,  que 
Qnenemos  acatados,  respeitados  e  garanlidos,  assim  corno  qne  em  to- 
das  as  func<;òes  da  nova  custodia  se  manifeste  tonstante  e  piamente 
a  mais  firme  adhesào  e- fidelidade  a  Santa  Sé  Cailìolira  Apostolica 
Romana,  e  ao  Soberan^»  Pontifice  que  ora  rege,  e'  aos  que  de  futuro 
regerera  a  universa!  egreja  de  Deus. 

E,  para  perpetua  memoria,  delerminamos  qjie  està  Nossa  Provi- 
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sao  .sejci  regislaiia  eai  Livro  proprio  da  iiofa  CiistotJia,  no  da  de  Pen- 
ta Delgada,  e  na  Nossa  Camara  Ecclesiastica,  pudendo  tambern  ser  a- 
preseiitada  aonde  couvier,  para  piiblico  coQhecimeuto  de  tudo  quanto 
irazem'»s  ^^eferido. 

A  gra(;a  (le  Deus  e  de  Sua  $;4uliisima  Mie  a  Snr.^  do  Monte  do 
(larmo;  seja  com  todos  vós,  a  quem  lanQàmos  amorosamente  a  Ben- 
^*.ào  Pasturai,  desejando  de  todo  o  Nosso  CoraQsu  que  a  vossa  custodia 
augraente,  e  prospere  na  graga  de  Deus. 

Dada  em  Nosso  Pago  Episcopal  d'Angra,  da  iiha  Terceira  de  Je- 
sus Christo,  sub  Nosso  vSignal  e  sello  maior  das  nossas  armas,  aos 
24  de  Mar(;u  (\t  iti^&6'=E\ì  José  Maria  Sodré  Escrivào  da  Carnata  Ec- 
cieMasfibiiJ  a  .4iibst5revt:=Logar*d()  Sello  EpiscopàMPr.  Estevau  *Bìs- 
po  d'Augra. 

Provisao  pela  qua!  Vossa  Ex/  Rev.***  Ha  por  bem  crear  urna  no- 
va Custodia  da  Orderii  Terceira  (fé  N."^  Sur.*  do  Monte  do  Carrao,  na 
Egreja  parochial  de  N.*  Siir.^  da  Conceicào  da  Villa  da  Ribeira  Gran- 
de, uà  iIha  de  S.  Miguel,  pertencenle  a  este  Bispado  A. 

Para  V.  Ex.*  Rev."'*  ver  e'  3S:$igoar. 
Verha  u.^  163. 

Pagou  dois  mil  reis  de  sello — Angra  do  Heroismo  28  de  Mar^o 
de  1866-=Andrade  Saftlos=Araoria}. 

Registada  a  (.  104  do  Livro  !,•  de  rej^isto  competente.  Canaara 
Ecclesiastica  d'Angra  do  H^roism  >  aos  29  de  miri;  >  de  1866=0  es- 
.TÌTào=jL)5é  Maria  Sodré. 

(Coplndo  fiff  originai  Pnmsao  em  1893). 
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JOSÉ  DE  MEDEIROS  DA  COSTA  ALBliQllEKQLE 


Qoyernador  Militar  de  S.  Kiguel 


Sereuissiiijo  Senhor 

A  ilha  de  S.  Miguel,  m  paiz  mais  ferlil  da  Europa,  coja  abnndan- 
te  produc't^o  envolve  tinios  os  generos  de  mannteDijSo  das  genles,  o 
trigo,  milho,  favas.  feijào  e  cevada  que  se  riavegaaj  para  esla  corte, 
FigUfira,  ilha  da  Madeira  e  nuiila»  ?ezes  para  as  oulras;  o  linho  de 
que  vao  paDDOsj  e  liuhas;  para  o  Brazil,  para  as  oulras  ilhas  e  para 
està  corte,  e  assim  roesmo  as  carnes  de  porco,  toucinho  e  balatas  e 
finalmente  a  larauja  e  limao  para  as  lerras  do  norie  que  hoje  se  ava- 
lla em  mais  de  cem  mil  cruzados,  sào  os  fruclos  d  esia  ilha  que  con- 
>lituem  urna  geral  abundancia,  e  eulra  em  ramo  de  commercio. 

2.® — Debaixo  d'e^ilas  vislas  fazendo  o  negocio  as  lerras  oppuleu- 
tas  parecerà  aquelle  paiz  a  deJiria  do  Eslado:  porem  ludo  pelo  con- 
irarjo  se  observa,  depois  que  Ihe  e(Hruu  o  goverrjo  geral,  que  sendo 
novameote  creado  pelo  alvarà  de  i'deagosio  de  1766  com  vistasbem 
imaginadas  de  nlilidade  da  real  curòa  e  dos  povos  em  geral,  nào  lem 
correspondido  a  este  projedo.  sendo  na  primeira  oneroso  à  real  fa- 
zerida  e  pela  segnnda.de  prejuizo  e  inulil  na  ordem  civil  e  militar. 

3.*^~F*orque,  por  urna  parte  em  occasiào  de  guerra,  a  ilha  ac- 
commelida  eslarà  sitiada,  e  nao  sendo  esla  a  da  sua  residencia,  elle 
nào  poderà  dar-lhe  as  suas  ordens,  sendo  as  ilhas  tao  dispersas,  e 
n'esle  caso  a  navegagào  cortada,  ficando  assira  n'esla  figura,  cada  um 
dos  commaodanles  respectivos  encarregado  da  defesa  da  ilha  accom- 
melida,  sem  soccorro  nem  dependencia  alguma  do  general  aosente, 
de  cuja  verdade,  por  si  mesmo  manifesta,  fica  evideule  a  inutilidade 
d'aquelle  gorernador  geral  na  occasiào  mais  imporlante  e  que  se  a 
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«m  parlicular  ha-de  perlencer  na  guerra  a  defesa  da  sua  praga,  que 
cnaito  niais  se  Ihe  deve  confiar  oa  paz;  e  por  outra  por  eslar  gravan- 
do a  real  fa^enda  con)  os  seus  soldos  e  mais  ac^unclos;  pois  para  os 
provimenlos  miliiares  so  a  sua  mageslade  pertence  fazei  os  Cap.*  i3 
do' novo  Regularaento,  e  està  o  Conseiho  de  guerra;  e  para  os  Ci  vis, 
o  Desetnbargo  do  Pago  e  o  Conseiho  da  fazenda;  e  està  iiha  tem  mais 
communicagao  com  està  corte  pela  frequencia  de  navios,  do  que  com 
a  iIha  Terceira,  da  <iual  nadà  precisa. 

4.** — Com  a  criacao  deste  governo  se  erigio  tambem  upaa  Juuta 
criminal,  porem  o  disperso  dos  minislros  qne  a  coriipoem  tem  feito 
muli!  este  estabelecimento,  que  jà  de  ha  muitos  annos  nao  tem  exer 
cicio,  vindo  os  recursos  para  a  Relagào  d'està  Corte,  è  ainda  que  as- 
sim  nao  fosse  so  seria  boa  para  os  criminosos  da  ìiha  Terceira,  e  nao 
para  os  de  S.  Miguel,  trinta  legoas  distante  e  niuito  mais  communi- 
cavel'com  e^t^  C<)rte;  e  por  outra  parte  havendo-a,  seria  perturbativa 
ao  expediente  da  justiga,  tirando  se  continuadamente  os  Minislros  dos 
seus  logares,  que  seria  muitas  vezes  preèiso  irem  das  ou(ras  llhas. 

5.* — Que  tèndo- se  assiòi  mesxno  creado  urna  Junta  da  Real  Fa- 
zenda e  devendo  debaixo  desta  rnspectao  raultiplicar  se  por  mais  o 
interesse,  pelo  angmenlo  dos  dizimos,  vé-se  o  contrario;  bem  sabido 
que  0  maior  prego  do  trigo  antes  desta  junta,  nao  excedia  a  trez  moe- 
das  por  moio,  e  ludo  o  mais  à  proporgao,  e  hoje  chega  ao  duplo;  cujo 
augmento  sendo  susceptivel  de  elevar  os  dizimos  na  mesma  rasìo, 
ijuasi  sempre  lem  andadó  no  mesmo  de  13  para  14  contos  e  uns  lan- 
los  moios  de  trigo.  e  so  duas  vezes  qne  se  desuniram  os  negociante>, 
subiram  a  mais,  e  jà  este  ultimo  triennio  està  por  noenos  do  que  o 
penultimo:  sendo  o  motivo  desta  decadencia  o  monopolio  que  fazem 
com  este  ramo  dà  Real  Fazenda,  pelo  que  nao  havendo  quem  mais 
^an<-e  o  levam  pelo  que  querem,  e  comò  aqnillo  é  ùm  grande  lodo  a 
que  pouros  podem  chegar,  e  so  urna  arremalàgao  por  juiito  na  iIha 
Terceira,  (ìca  corlado  o  maior  augmento,  o  que  certamente  nao  seria 
assito  se  aqutilles  dizimos  se  arrematassem  cada  um  na  iIha  da  sua 
prodticcào,  e  aleni  d'isto  a  ramos,  cada  dislricto  separadamenle;  por- 
qiie  divididu  assim  aquelle  lodo  em  pequenas  parles,  fica  susceptivel 
de  mais  làngadores,  cujas  possibilidades  podeai  chegar  às  parles  d'es- 
la  divisào,  cortando-se  assim  a  liga  d  aquelles  as^ociados. 

6.*— Pelo  Regimento  d'este  Governo,  se  Ihe  prohibe  no  cap.^  3.^ 
loda  a  nova  criagào  de  po«tos  e  officios,  e  nao  havendo  em  S.  Miguel 
<iuarda  mor  da  Alfandega,  uem  Palrào  mór,  se  criarao  de  novo  e  com 
emolumeotos  da  Real  Fazenda.  E  assim  mesniu  nao  havendo  alli  auxi- 
ìiares  se  levautaram  trez  termos,  ura  na  cidade,  tjcjguqdo  e  leYc^ro  nas 
Villas  Franca  do  Campo  e  Ribeira  Grande,  com  sarfeotos  mores^  a- 
judatiteìi,  que  vencem  cada  anno  de  soldo,  pago  da  Real  Fazenda  rs. 
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Ì'AÌG^OOO  e  nos  'òì  anuos  decorridos  (ì)  86:490  cnizados.  AuxHiares 
sem  àrmasnern  armamenlosesemqnealé  boje  leuljani  feilo  servigu  al- 
gumna  ordem  militar,  neaijàmaisofarào,  porque  deveudo  ha  ver  so  uà  i- 
lh3  de  S.  Miguel  ^iiOOO  hunieus,  sào  precisus  pel«j  menos  para  se  ar- 
marem  cem  mil  cruzados  e  d'oode  ha-de  sahir  esle  diuheiro  un  par» 
(jue  firn?  eii  nào  conheco:  pui>  que  consistiiido  a  fur^  da  infanlijria 
n'aqnelle  ponto  de  apoio  que  llie  fijcilil.i  e  consegue  a  firme/.a.  as  dif- 
ferentes  marchas.  o  bem  carregar  as  armas.  e  a  ju.ita  ponlaria,  òtm 
0  que  ella  naija  valle,  e  u  que  so  se  consegue  conti  uma  disciplina  re- 
gnlar,  exa-lH  subordinagào  e  repelidos  exercicios  de  alvo,  nào  sendo  a 
consislencia  das  inilicias  susceplìvel  deste  pé,'pouc(»ou  nada  se  pode 
r.onfiar  d'elles:  hein  sabido  que  nào  é  o  eslroudo  do  fluliido  (sic)  ueni 
a  aiaior  abundancia  de  liros  qqe  vcnco  as  balalhas,  siui  a  firn»ez^,  o 
bem  carregado  d^s  annas.  e  a  jiista  ponlaria  que  dirige  as  balas. 
Rombeles  espeguac  (sic)  pelo  successo  da  bataiha  de  Parma  que  se 
dividio  pelo  fogo  com  os  Impeiiaes  e  Francezes.  0  Marchai  de  Sa.xu- 
nia  na  balalba  d  Etingem  com  os  Inglezes  e  Francezes.  0  duque  de 
Guize,  que  com  300  cassadores  escolhidos  exlinguiu  *quaM  todos  os 
oflìciaes  hespanhoes  e  os  derrolou  fizendo  vèr  o  quanto  difere  de  uus 
a  onlros  e  em  que  consiste  o  ponto  do  vencimenlo,  reputando  soffien- 
te as  milicias  para  suprirem  as  guardas  ordinarias.  quando  a  Iropa 
viva  sobe  para  a  campanha,  devendo  por  nutra  parte  proporcionar-se 
;i  qualidade  da  Iropa  à  natureza  do  terreno  da  sua  exislencia;  e  violo 
«]ue  as  ilhas  sam  pracas  marilimas,  ellas  so  se  devem  guarnecer  de  ar- 
(ilheria.  (^2;  bem  forlitìcadas"  as  partes  onde  se  podem  fazer  desem- 
barqnes. 

7.^— Que  ainda  sendo  as  milicias,  armada  de  multo  pequena  con-, 
tìanga,  (3)  aquellas  que  nao  lem  armas,  nem  armamentos,  estào  por 
ludo  conslituidas  nm  povo  inerte:  porque  quando  eslavam  no  corpo 
das  ordenanijas.  tinham  as  armas  do  seu  regi'mento,  e  hoje  nada  lem, 
servindo  de  mina  à  niesma  iiha,  em  geral  pelo  concerto  dos  caminhi»s 
que  as  ordenangas  sào  obrigadas  a  fazer,  do  que  os  auxiliares  pelo 
MiU  privilegio  estào  i/eotos,  nem  pelo  mesm  >  motivo  fazem  as  senti- 
iiellas  das  vigias  m:ì  parles  mais  elevadas  para  afisarem  dos  navios 
que  apparecèm,  recahindò  por  ludo  maior  traballio  nas  ordenan^as  e 
prejuizo  na  sua  subsistencia. 

8.*— Ha  na  cidade  da  dita  liba  duas  companhias  de  Infanteria 
que  leni  por  tud»)  173  p'ra^as  e  para  cu)o  pagamento  se  impoz  por 
ordem  d«  Sua  Mageslade  uma  conlribuigào  nos  generos  de   rabida  e 

(i)  \Y-se  por  aqui  V^ue  èslf  escripto  foì  feifo  em  i797  a  98. 

(2)  Depois  de  alal'dear  confì'ecimentoj^  da  arte  militar  nào  devia  concluir, 
com  similhantc  disparate.'  . 

(3)  0  QUft  >uccedeu  quando  Gipriào  de  Figueircdo  def«ndeu  a  lllia  Terceira 
prova  0  contrario. 

(Natns  do  Snr.  J.  I.  de  Evito  Rebeìlo) 


i 


-  -  -^ 
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entrada  da  mesma  iiha,  pagando-se  na  razao  do  seu  produclo,  fosse 
lììhllo  Oli  pouco,  0  qne  sempre  chègava  para  os  soldos  respectiros, 
pàó  e  fardameotos  e  iiesla  figura  esteve  aguelle  presìdio  ale  à  criagào 
do  Governo  Geral,  qne  mandon  entrar  esle  rendimento  na  Rea!  Pazen-^ 
da,  e  pagar  aos  soldados  a  quarenta  reis  por  dia  e  nada  mab.  Estado' 
em  que  ainda  exi.^te:  vendo-se  aqnella  infanteria  priVada  de  uni  sub- 
sidio,  propriamente  destinado  para  o  seu  pagamento,  urna  Iropa  viva 
sprtlpr'e  em  actual  servilo  d'aquella  praga  e  por  onlra  parte  uns  au- 
xiliàres  avulsos  sem  armas  nem  armamenlos  e  sem  exercicio  algum  gas- 
larem  cada  anno  propriamente  da  Beai  Fazenda  1:116^000  rs.  e  nos  31 
annos  corridos  86:490  cruzados,  sendo  eslas  as  vantageus  que  lem' 
tesnUado  às  llhas  dbs  ^Qores  da  creagao  d'aquelle  Governo  Geral. 

9.^--Ag(»ra  ponderando  se  aqui  que  no  espaco  de  31  annos  cor-' 
rìdos  desta  creagao  se  lem  gasto  da  Real  Fazenda  mais  de  um  mi- 
Ih5ò  coni  OS  sold(>s  dos  generaes.  ajndanles  de"  ordens,  secretano,  ()f- 
ficiaes  de  secretarla,  e  das  junlas,  auxiliares,  palacios  e  mais  obràs 
avulsas  é  vendo- se  pur  mitro  tado  qne  d*este  Governo  nao  resulta  be- 
neficio aignm  ao  estàdo  d'aquellas  ilhas,  antes  pelo  contrario  p'rejnizo 
da  Keal  Fazenda^'e  um  peso  violento  àquelles  povos,  bem  patente  fica 
qne  nao  ha  razao  alguma  imagihavel,  que  ò  possa  fazer  tolerar:  bem 
sabido  qne  um  Governador  Geral  sempre  rodeado  de  àfilbados  e  do 
mesticos.  todos  «»s  oflicios  sao  poucos  para  os  accommodar,  Beando 
OS  lìicionaes  repelidos  do  beneficio  da  sua  patria.  Acrescèhdo  de  mais 
o  privilegio  que  o  Srir:  Rej  D.  Joao  4.^  concedeu  aos  Insulanos,  para 
qiié  alfi  nao  houvesse  Governador  General,  sendo  primeirò  ouvidas 
as'camaras  no  caso  de  paiecpr  conveni«^nle;  Assento  tornado  nas  cor- 
tes (W-  ^2'2,  de  oulubro  de  1653  e  declarado  pelo  alvarà  de'lS  de  ju- 
iho  de  lOrii.  que   se   aclia  langado  no  lombo  da  Camara  d'Angra  a 

io.'' -Està  è  a  figura  bastantemente  resumida  em  qiiè  se  acha 
afjuella  llha  e  a  utdidade  d'aquelle  Governo  General  que  levando 
comsigo  ()  segpndo  regimento  do  Porto  e  urna  grande  comitiva  de  a- 
fllhados  e  domesfìcos,.  levou  lambera  o  luxo,  primeirò  movel  da  mina 
de  um  l^stado,  porque  emfim  ludo  é  pou<'0  para  salisfazer  o  afemina- 
dodos  hnmens,  que  este  flagello  insuccessivelmenle  corrompe:  verdade 
experimentalmeute  demonslrada  e  que  convence  de  figuras  aparenles 
tanlos  escriptos  que  o  lem  fello  aduplar,  incentivo  de  dilicias  e  destrui- 
dor  de  todas  as  virtudes,  sendo  sempre  a  sua  inJQuencia  superior  as 
forgas  de  cada  um  em  parlicular  e  por  couseguinte  em  geral  ao  corpo  de 
um  Eslado  e  quando  a  despeza  é  maior  do  que  a  receila,  a  mina  é 
infaìiv'el. 

H/— Tal  lem  aconlecidxnia  iiha  de  S.  Miguel,  que  sendo  a  nqaior 
e  i}ìSijiS  rica  e  abundante  em  lodas  as  produc^Oes,  lem  sido  mais  for- 
temente acommettida  e  deteriorada  pelo  luxo  que  tiovaraente  aparece 
afigurar,  alll  se  introduzem  todas  as  modas  e  as  fazendas  estrangei- 
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ras,  conlrabandos  e  quinquelharìas  eniram  a  correr  de  toda  a  parte,  ja 
|X>r  dÌDheiru,  jà  pelas  prodnccoes  da  terra,  que  sem  reserva  alguma 
se  exportam,  o  que  directamente  recahe  era  ruina  geral  do  povo,  que 
nào  pudendo  conservar  celeiros  de  reserva  o  compra  diariaraeule  pe- 
lo prefto  que  o  tempo  Ihe  offerece.  \{)  Pobre  povo  mizeravel!  aquelle 
mesmo  iostrume^ito  de  producgào  da  terra  pelo  seu  trabaiho  bracai  e  cum 
que  afliCQào  olba  elle  a  sahida  d'aquelles  generosque  a  for^a  do  seu  suor 
lem  feito  produ^ir,  subindo  rapidamente  de  pre^o  o  resto  que  fica,  e 
quanto  mais  se  avanza  o  anno,  mais  elle  se  augmenta,  nào  bavendo 
alli  importacào  d^  parte  alguma,  e  pelo  contrari»  uma  sahida  geraf- 
mente  franca  coutra  todos  os  direitos  das  gentes,  policia  e  economia 
dos  Estados  e  diametralmente  opposto  à  Ley  de  26  de  fevereiro  de 
\n\.  psitivamenie  feita  para  a  manutenc^o  dos  povos,  e  augmenlo 
do  negocio,  sendo  esle  o  seu  e>pirilo  legai;  pois  é  bem  sabido  que 
nào  tendo  elles  mantimentos  certos  e  commodos  para  a  sua  subsìsteo 
eia  que  o  mesmo  neg»ci(»  acabarà  de  repente;  porque  as  lerras  nào 
produzem  sem  que  sejam  cultivadas;  sendo  a  mesma  excepgào  da  Ley 
um  ponto  bem  decisivo  para  uma  positiva  reserva,  pois  tanto  importa 
que  a  necessidade  proveuha  de  uma  naturai  esterilidade  comò  de  u- 
ma  geral  exportagào;  e  logo  que  a  Ley  limita  està,  em  caso  de  ne- 
cessidade, fl<:a  bem  decisivo,  que  para  ella  se  evitar  deve  sempre  ha- 
ver  reservd. 

12.^— Ha  na  ilba  de  S.  Miguel  uma  grande  parte  de  terra  cujos 
""enhorios  s5o  desta  corte  e  das  oulras  ilhas,e  de  cujos  rendimentos  sào  os 
negociantes  senhores,  tendo-as  por  contralto  de  arreudamentos,  o  que 
pmlo  aos  dizimos  (n.*5.j  faz  uma  grande  quantidade,  acrescendo  mais 
n  que  compram  adeantado,  dando  logo  em  margo  dinlieiro  de  anlemào 
l>M;a  Ihe  pagarem  em  generos,  e  alem  disto,  comò  tudo  no  tempo  da 
«olnéUa  é  mais»  barato  elles  compram  o  que  podem  e  desta  forma  fi- 
t  am  si^nhores  de  quasi  todas  as  producgoes  da  terra  ficando  o  geral 
«lo  pov|)  exposlo  a  morrer  de  fome  se  elles  quizerem  pela  livre  facul- 
(lade  qiie  lem  de  embarcarem  tudo  sem  reserv;5'alguma  exhaurida  dos 
generos  de  primeira  necessidade,  subindo  rapidamente  de  pretto  o  res- 
to que  fica;  raio  devorante  d  aquelle  povo  infeliz,  que  se  bem  nào 
iDorrem  de  fome,  fica  reduzido  à  maior  miseria,  nào  chegando  o  lu- 
cro do  seu  trabaiho  a  igua-lar  o  valor  do  pào,  e  desta  forma,  senho- 
res de  qnasi  todos  os  generos,  principiara  livremente  as  suas  expor- 
laQoes  para  està  corte,  para  a  Figueira,  para  a  ilba  da  Madeira,  e 
inuitas  vezes  para  as  outras  ilhas,  de  sorte  que  alem  do  maior  pretto, 
lem  sempre  seguro  nesta  capital  a  So^o,  differenza  de  cambio,  pelo 
.|iie  ainda  supondo  aqui  os  generos  mais  baralos  de  5,  10,  ou  15%, 


(i)  0  iàuctor  deixpu  ficar  o  sujeilo  occulto  e  no  singular,  devendo  enteo- 
(ler-àe  eereaes,  Nào  ville  a  pena  analysar  algumas  opinióes  retrogradas  e  pouco 
liurrooflieas  com  outras. 

(Nota  do  Snr.  J.  /.  ds  Brito  Hebello) 
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alleiiilendo  «os  frel^s  e  mais  desp^zas,  sempre  gaoliam,  erp  raxao 
ih)  cambio,  30,  i3,  ou  20  por  %?  e  islo  faz  por  uaja'"  parie  ampliar 
a  sua  expi^rlagao  e  por  mura  fazer  a  terra  esterii,  para  que  o  resto 
snba  de  valor,  e  assim  a  pé  enxulo,  sem  risco  algum,  fazem  um  se- 
gando e  cruento  ramo  de  ne^qcìo,  bebendo  o  sangue  d'aqnelle  povo 
miseravel,  que  nào  podendc»  prover  ^e  de  reserva,  compra  diariamen- 
te pelo  prego  de  sua  laxa,  sempre  .^liperior  aos  jornaès  da  cultura  das 
lerras,  e  tudo  o  mais  a  proporgùo,  envulvendo  se  assim  uni  povo  in- 
teiru  nas  desgragadas  consequ^^'ìcias  de  um  tal  estado,  ou  no  furto, 
euganò,  mdolencia  e  prosliluiQào,  de  que  a  necessidade»  corno  inimi- 
ga  da  virtude.  é  màe  capital;  exercilarn1o-se  por  nutra  parte  a  deser- 
gào  d'aquelle  povo,  pois  que  naó  tendo  alli  nutro  modo  de  vida,  passa 
a  oulro  paiz  a  procurar  melhnr  Fortuna,  ou  se  n  aiuor  da  patria  ode- 
lem,  continua  e  vive  sempre  miseravelmente!  Vendo  se  por  tudo  fi- 
natinenle  que  se  de  proposito  se  excogitasse  una  systema  para  fazer 
um  povo  desgragado,  para  despovbar  um  paiz,  e  para  amortecer  a 
cultura  das  terras,  o  ramo  mais  importante  mterior  e  exterior  de  um 
Estado,  que  se  nào  acharia  rtielbOì*. 

I3.*— Kis  aqui,  serenissimo  senhor,  n  estado  em  que  se  acha  a  i- 
Iba  de  S.  Miguel,  urna  terra  de  Irtnla  producgao,  que  jà  em  1597, 
153  anuos  depnis  da  sua  descnberla,  que  foi  em  1444  (I)  produzia  . 
15:000  moins  de  trigo  e  ciuco  mil  pipas  de  vinho  e  muitos.outros  ge- 
neros;  Hisloria  Insutana  de  A.  Cordeiro  Liv.*^  Y."  Gap.*  Ì8  %  202.  e 
so  0  districlo  da  Ribeira  Grande  dava  5:000  pedras  de  Imho,  Liv.*^  V.® 
Cap.'^  7  I  44  da  mesma  Historia,  escripla  em  1717,  dando  a  està  iiha 
a- terga  parte  cultivada,  e  f^^rancisco  AiTonsn  de  Chaves  (e  Mello)  na 
sua  hisloria  Margarita  Animada,  tiomem  nobre.e  cidadào  nacional,  que 
escre'veu  em  1723.  dando  sómente  a  està  iIha  a  quinta  parte  culliva- 
da,  Ihe  dà  da  sua  pniducgSo  a  trigo  doze  mil'  moios  e  a  rriilho  quasi 
o  mesmn,  e  de  vinho  perto  de  3:000  pipas,  o  que  se  ve  a  f.  269 
(lesta  [ustoria,  vendn  se  mais  a  1".  2/0  que  em  1717  renderapi  os  di- 
zimos  de  trigo  mil  cento  e  trinla  e  ciuco  moios  e  a  dinheiro  reis 
10:400/5900  rs.  nào  sendo  ansio  de  maior  abundancia,  flcando  para  a  Ueal 
Fazenda  feilas  as  despezas  do  clero  e  da  folha.  274  moios  de  Irigo  e 
5:S56/5(000  rs.;  donde  se  ve  que  ainda  ha  oitenla  angos  (2)  a  està 
parte  produzia  11:350  moios  de  trigo  e  mais  de  260:000  cruzados  do 
valor  das  outras  produc^oés;  vendo-se  mais  do  almanach  de  i79l  a 
f.  474  que  està  iIha  em  1790,  que  vào  73  annos  de  1717,  produziu 
de  trigo  e  milho,  favas,  feijào  e  cevada  22:470  moios,  o  que  faz  urna 


(1)  \o  tempo  do  auctor  alnda  nào  eram  conliecidos  os  documenlos  que  se 
acham  publicados  n'este  Archivo  e  que  demoiiàirain  ter  side  o  descobrimemo 
aiiles  de  1439  e  provavelmenle  L*m  i432. 

(2)  Concorda  com  a  supposigào  da  nossa  i.*  nota,  de  ter  sido  islo  escripto 
por  1797  a  98. 

{Nota  do  Snr.  J.  I.  àe  Brito  Rebello) 

Voi.  XIl-N.*  72—1894.  3 
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(iiffeifcga  extraoidinaiiameote  menor  e  tanlu  mais.  ijuaut<i  riiaur  e  p> 
popnlagào  e  augmentf»  da  cultura,  .<eijdo  liem  sabido  que  esu  >e  Itiu 
augmentado  a  milito  mais. 

14."^— A  razào  d'esia  docadencia  é  bem  coDhecid;»:  ella  le^suilu 
do  enfraqaecimenlo  das  lerras,  liraodo  Ihe  duas  e  tres  uovidades  ca 
da  anoo  e  fallaodo-fhe  cum  os  preparalivos  precisos  e  «jue  antigamen- 
te  Ihe  faziara,  o  qne  expressado  aqui  separada  e  di>lin«iamHule  seria 
milito  extenso,  e  so  se  diz  pelo  lodo  qne  a  talla  de  boas  lavouras  e 
de  estriiines  vegelaes  en)  reivas,  favas  corladas  em  verde  e  mergu- 
ìhadas  na  terra,  do  qne  ha  muilos  lempos  nao  se  ir/a:  tremo<;o  que 
^inda  labóra,  mas  de  modo  differente  e  em  poiica  quantidade  e  fiual- 
menle  o  descauco  das  lel•ra^  em  folhas de  pasto  e  de  tremolo  velh(»,  \ì\ 
s5o  OS  motivos  coiihecidos  d'està  differenga;  porque  corno  o  povo  cres- 
cali nào  havendo  alli  fabricas  em  qne  se  occupas>e,  quasi  ludo  se  eni- 
pregou  na  cullara,  e  por  isto  qne  hoje  até  os  clerigos  sào  lavradorcb 
(centra  as  snas  consliluigoes  e  com  prejnizo  dos  lavradores.  porque  a- 
bragam  os  melhores  arrendamenlos,  sendo  assim  nie>mo  quasi  loda 
a  officialidade  mecanica  horleloes  ii)  e  pelo  qne  se  dis.^e  n.^  10  f 
bpguintes)  foram  as  terras  crescendo  nos  arrendamento>,  que  estào 
certamente  por  mais  duas  partes  do  que.  rendiam  ha  30  anaos,  (3y 
razao  porque  nao  faz  conta  ao  lavrador  con>erval-as  em  descanco,  ueni 
fazer-lhe  os  preparativos  da  sua  primeira  cultura,  iralando  >ó  de  (he 
éxtrahir  repetidos  fructos,  enfraqnecendo  as  de  mais  a  mais  que  jii 
nào  produzem,  nem  pelo  tergo  da  sua  primeira  feriilidade.  resultan- 
do por  outra  partp  a  esterilidade  dos  gad(x^  que  os  lavradores  so  con 
servam,  os  precisos  para  as  lavouras  e  muitas  casas  que  os  criavam 
de  lodas  as  qualidades  os  tem  vendido  para  arrendarem  os  pasios, 
sendo  ludo  cultura  repetida,  sem  descaogo,  oem  preparo,  eNhaurin- 
do  se  assim  o  suco  da  terra,  màe  capital  da^^  producgòes,  sejam  ou 
nào  OS 'seus  fructos  produzidos  pela  raiz,  ou  pelas  follias,  que  acerto  é 
experimentalmente  demonslrado,  que  as  lerras  »  ni  descango  de  erva- 
gens  e  bem  preparadas  produzeu]  muito  maior  abundancia  de  frn<'tos, 
maiores  e  mais  limpos.  do  que  sendo  repetidamenle  forgadas:  peh» 
que  ainda  que  islo  jà  se  conliece,  no  fim  de  mais  tempo  se  liào-de 
realisar  de»  seu  grave  prejuizo,  hoje  escurecido  pela  ambigào  aparenle 
de  maior  rendimenti?,  qne  por  outro  lado  se  reduz  a  nada,  tendo  s'j- 
bido  na  mesma  razào  todos  os  effeiios  de  fura  e  ainda  mesmo  os  n,}- 
cionaes. 

(1)  Treniogo  velho,  significa-  destinado  a  produccao  de  semente  e  nào  a  ser 
caterrado,  em  verde,  comò  adubo. 

(Da  redaccm) 

(2)  Juigariamos  isto  ante?  ifm  bem.  que  um  mal. 

(3)  E*  a  ordem  naturai  do  progresso,  e  prova  que  a   riqueza  publica  <e  va 
detteli  voi  vendo. 

(Notas  do  Svr.  J.  J.  de  hriio  Rf bello) 
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i5.^— Islu  é  um  circnlo  viciosu,  machina  de  Ires  rodas:  a  1.*  os 
senhorios  das  terras,  a  2.^  os  latradures,  a  3.*  us  trabalhadores  da 
cultura  e  mais  o  resto  do  povo,  cuja  poteucia  é  o  commercio.  A  pri- 
uieira  sobe  o^  arrendamentos  a  tira  tal  pomo  e  vae  forgar  a  seguiida» 
a  que  na  mesma  razào  eleve  a.*)  sSiias  produc(;oe:^,  cujo  peso  recahindo 
tia  lerceira,  a  obriga  a  cjiie  no  rnesmo  respeito  augmente  o  premio  do 
seu  traballio;  mas  è  preciso  que  o  Negocianle  faca  extracgio  destes  ge- 
neros  que  os  pagne  ao  lavrador  por  nm  tal  prego,  qiie  esle  lire  o  ar- 
rendamenlo  da  terra  e  o  hicro  do  seu  traballio,  e  para  que  o  Nego- 
cianle faga  està  compra,  é  preciso  tambem  que  tenha  interesse,  sal- 
vando 0  capital,  risco,  freles  e  mais  adjnncios,  pois  do  contrario,  fal- 
lando esla  poiencia  ludo  estaca  de  repente.  Eu  concedo  por  um  pou- 
co  qne  tudo  corresponde,  e  nesta  supposigào  parece  que  ludo  vae 
bem;  us  senhorios  sào  mais  ricos.  e  os  outros  assim  mesmo  nesta 
proporgao,  porem  tudo  islo  è  chimera  em  prejuizo  de  todos,  porque  u 
Negocianle  faz  tao  snperior  o  seu  negocio,  cond  os  elìeitos  de  impor- 
lagao  e  mesmo  com  os  de  terra,  corno  se  disse  no  n.°  Ii2,  que  absorve 
tudo  e  consterna  o  povo. 

li).** — 0  tremolo  foi  levado  à  iiha  por  um  francez  em  1530,  e 
vendo-se  a  sua  benigna  influencia  para  a  t'erlilidade  das  terras,  e  crea-^ 
gào  dos  gados.  se  entrou  a  usar  delle,  tendo  a  vanlagem.de  que  bas- 
ta espalhalo  na  terra,  para  que  produza  sem  mais  cultura;  mas  hoje 
nem  a  terga  parte  fazem  para  mergulhia,  «  esle  pouco  éprimeiro  co- 
mido  Ciniì  o  gado.  Beando  semente  o  trogo  que  pouco  approveita  fa- 
cendo se  assim  mesmo  muito  poucas  terras  de  tremogo  para  grao,  o 
que  é  prejudicial  a  sua  fertilida«Je,  à  creagao  dos  gados  e  de  rauita 
falla  a  sua  pallia  que  suprij  em  grande  parie  os  fonios  de  pào,  de 
cai  e  de  louga. 

17.^— A  esierilidade  dos  gados,  que  por  estes  principios  lem  re- 
suUad),  è  muito  onerosa  geralmenle,  porque  as  carnes  e  os  couros 
eslao  pelo  duplo  df)  que  eram,  e  assim  mesmo  as  làs  de  que  o  povo 
se  veste,  far)ricadas  na  mesma  terra,  augmenlando  islo  de  mais  a  mais 
a  entrada  e  consumo  das  fazendas  de  fora.  A  cultura  das  vinhas  que 
é  \mì\l)  interessante,  ainda  para  occupar  aquelle  povo  e  repelir  os  vi 
nhos  do  INco,  que  là  se  gastam  e  assim  mesmo  para  augmentar  o 
subsidio  litieral  (sic)  hoje  muilas  d'elfas  se  acham*  reduzidas  a  silva- 
dos,  porque  o  lucro  se  lem  feito,  incorrespondente  às  despezas  dos 
jornaes,  que  lem  crescido  na  mesma  razào  da  carestia  dos  mantimen- 
tos,  e  0  mesmo  certamente  ha-de  aconlecer  às  terras  que  enfraque- 
cidas  de  lodo,  nào  bavera  quem  as  cultive  no  ponto  em  que  se  a- 
cham,  do  que  Ibrgosamenle  se  ha-de  seguir  o  abatiraealOr  jà  quan- 
do perdidas  e  tudo  o  mais  arruinado,  com  interesse  sómenle  de  qua 
tro  negoeiantes  avulsos. 

tS.^ — \inda  nesta   iIha  ha   muitos  campos  incullos,  é  talvez  Ci^- 
pazes  de  producgSo,   a^sim   corno  as  Achadas  das  Furnas,  urna  gran- 
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de  campina  loda  plana  e  onde  se  pode  eslabeleoer  um  boni  logar,  ha- 
vendò  mais  oniros  silios  de  que  se  poderi)  utilisar  para  plaulagào  d*» 
arvores  que  serviriam  pnra  laboas,  de  caixas  de  frnola,  evilando-se 
assim  as  qne  vào  de  fora  e  tambem  para  lenlias.  de  qne  o  dislricUi 
da  cìdade  està  niuito  fatto,  tendo  subido  no  pre<;o  a  nnaìs  do  duplo 
do  qne  eram,  e  de  qne  é  origem  a  falla  dos  iremocos  (n.®  16)  Esies 
silios  sao  tis  lados  dos  caminiios,  das  grolas,  as  ribauceiras  e  vallados 
e  ainda  pelo  contorno  dos  cerradoi?,  seria  mnilo  ulil,  servindo  de  mais 
para  abrigo  da  mesraa  lerria. 

i9.*  — Por  Indo  isto  fica  palenle  o  quanto  é  preciso  qne  h^ja  alli 
um  Inspeclor  geral  de  Agricullnra  para  reslabelecer  as  lerras  ai»  me- 
Ihor  eslado  da  sua  conservagào  e  ferlilidade  para  renovar  a^i;  vinhas, 
para  a  planlagao  de  arvores,  e  para  ex^minar  os  maltos  e  baldios  ca- 
pazes  de  prodncgào  granaria  on  de  malos  urbnnos,  nbrigandose  os  se- 
nhorios  a  qne  o' fagam  nii  os  aforeni  para  esle  firn,  animando-se  n  po 
vo  ao  sequito  deste  traballio,  qne  ba>larà  conservar-lhe  em  reserva 
OS  mantimenlos  commodos  para  a  sua  subsistencia  abundanle.  seja 
embora  livremente  faculiada  a  exportagao  do  trigo,  favas,  feijoes  e 
cevada  (porque  quem  come  trigo  pode  fazer  reserva)  mas  do  milht» 
por  modo  algmu,  porque  alem  de  ser  o  manlimenlo  do  povo,  com  elle 
se  engordam  os  porcos,  que  é  um  ramo  de  negocio  pjra  està  corte  e 
para  a  iiha  da  Madeira,  e  é  tambem  o  suslenlo  das  beslas  e  de  loda 
a  qualidade  dr  aves,  que  veni  a  ser  ludo  tanto  mais  caro,  quanto  o 
genero  com  que  se  nutre.  E  està  mesma  reserva  dt-  miìho,  farà  que 
seja  mais  forte  a  Cultura  do  trigo  e  dos  outros  generos  de  expoVtngao, 
porque  comò  o  milho,  pela  mesma  razào  do  exporle.  lem  subido  mui 
lo  de  prego,  faznndo  se  nestas  terras  juntamenle  fejào  e  na,s  de  irigo 
uada  mais  se  cultiva  junto,  lem  por  islo  abamlonaiJo  està  cultura,  fa- 
zendo-se  pouquissimas  lerras  deste  generi»  e  bem  se  ve  pela  produc- 
gao  de  1790,  constante  do  Almanak  de  1791,  sendo  so  de  irigo  3:993 
moios,  de  milho  14:358  mòios  e  20  alqueires,  que  é  maìor  ires  par- 
tes  e  quasi  ires  quarios  da  producgào  do  Irigo  e  nesla  razào  se  podem 
avallar  as  terras  cultivacjas  destes  geueros. 

20.^— Em  toda's  as  historias  das  ^Uhas  repulam  a  S.  Miguel  por 
18  legoas  de  comprido  por  5  na  nic^ior  largura  e  2  na  menor  e  o  Pa- 
dre Cordeiro  Ihe  dà  menor  largura:  porem  eu  penso  que  ella  lem 
muito  maior  exlens5's  (Ij  por  que  uma  cidade,  ciuco  villas^33  logares, 
as  serras,  picos,  matos,  grotas,.ribeiras,  lagoas.  bahias.  areaes  e  es- 
Iradas  occupam  muito  terreno  iniproduzivej,  acresc^ndo  de  mais  os 
sìtios  queimados,  a  que  chamam  biscoutos.  que  nao   produzem  nada. 


(1)  Pelo  contrario,  a  sua  cxtensào  é  muito  menor,  por  quanto  da  Ponta  da 
Marqueza  a  dos  Mosteiros  so  mede  34  milhas  (ino:lezas)  e  dois  lergos,  ou  64  ki*- 
lomelrps  e  202  metros,  eqmvalentes  a.l3iegoas  porlu^uezas  e,4  kilometro?,  (de  5 
kilometros  por  legoa.)  corno  se  podi?  veriUcar  nos  mr^ppas  do  Capitilo.  Vidal- 
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pelo  que  len<1u-se  avaliado  (n.''  13)  somenle  n  quinta  parie  cullivadj». 
i|ue  ^  t(m  ponca  fJiffereij<;a  um  rectangnlo  de  3  leguas  de  cottipririo 
^  urna  de  largo,  (deixando  os  tres  qnirjt<js<fé  conìprimenlo  para  coni- 
f^ensar  a  maior  largura)  é  preciso  tirar  deste  quinto  as  vinhas  cutti 
vadas  e  outras  perdidas,  as  qmntas  e  pomares,  as  hor la ji,  terrai  de 
betatas  (sic)  paslos  e  de  verde  j^ara  as  béslas,  o  que  sendo  soineule 
o  ter<;o  d  este  quinto,  fica  um  rectaogulo  de  dnas  legtias  de  compridf» 
e  dua.s  milhas  de  <argo,  e  aiiKJa  dabdo-Uje  a  ler^a  parte  cultivada,  co 
ujo  avalia  o  Padre  Cordeiro  veui  a  ser.  pel.o  que  fi(;a  dito,  4  leguas 
de  comprido.  e  ponco  mais  de  urna  de  lar^o.  que  é  muilo  ponco  para 
produzir  22:570  moios  de  generos  conslanles  d(»  Almanak  de  n91', 
inulto  mais  na  decadencia  em  que  estao  as  lerras,  que  jà  nao  produ- 
zem,  nem  pelo  ler^o  da  sua  primeira  feriilidade. 

Alem  de  qiie  pelo  mesmo  Almanak  consta  que  e^ta  Hha  lem 
61:058  pes>oas  de  confissào.  para  as  quaes,  regulaudo-se  somenle  a 
a  cada  urna  moio  molo  de  Irigo  ou  de  milho  por  anno,  que  é  so  de 
que  all«  se  U/.  pào  e  que  vem  a  se'r  a  menòs  de  meia  quarta  por  dia, 
sao  precisos  30:529  moios  destes  generos  e  de  mais  disto os  porcos 
que  certamente  excedeiii  a  dex  mi!,  eng()rdam*se  com  miliit),  as  bés- 
las e  toda  a  qualidade  de  aves  .^uslentam-se  com  milho,  para  o  que 
eu  avalio  dez  mil  moios,  e  vermi  a.ser  precisns  para  o  supprimenic»  dA 
«Iha  40:529  moios  de  trigo  e  milhoi  ,sobre  o  que  se  devem  carregar 
luais  dez  mil  moios  de  export^cào,  alem  das  sementes  para  a  conti 
nuacao  da  cultura,  e  faz  tudo  per  este  calculo  b«ni  modico  50:529 
(noi(»s  de  trigo  e  de  milho;  mas  o  dito  Almanak  dà  sòmente  de  trign 
e  milho  18:351  moios.  qiie  faz  a  differenza  de  32:!78  moios,  em  cu 
ja  razào  se  devem  tHmbem  avafiaf  a^  favas.  feiji^o  e  cevada:  logo  a  no' 
ticia  é  falsa,  a*  terra  pn.»duz  muilo  mais  e  por  conseguinle  tem  maior 
exlensào.  ,' 

Desta  evidencia  fica  bem  patente  a  grfrnde  deterioragao  em  qné 
està"  a  Keat  Fazenda  pelo  contralo  rios  dizimos:  pois' ainda  conceden- 
do se  sómente  a  pHuiuccào  dos  ditos  22:470  moios,  cujo  dizinfio'  sao 
2:247,  importa  em  40:446?)000  rs.  regulados  j-eralmente  nns  pciron- 
iros  a  IHiJOOO  rs.  por  moio;  mas  este  contrato  andava  ordinariamen- 
te  por  menos  d^  métade  deste  v,.|or,  e  so  dous  trienni(»s  que  se  des 
orgaQÌS(»u  a  liga.  excedeu  em  pouco  este  meio,  ejà  ultimamente  des- 
ceu  alguma  cou>a.  comò  melh«»r  ha  d^  constar  là  na  Junta  'da'  Re.*! 
Fàzenda.  tudò  isto  concedendo  se  qiVe  a  iiha  produza  sortiente  o^ 
22:470  moios.  constantes  do  almanak/quanto  mais  sendo  a  sua  prò 
ducgào  muito  maior  do  duplo,  comò  claramente  se  manifesta  pela  a' 
nalyse  das  parles  do  seu  consumo. 

21— Jaz  a  ilha  de  S.  Miguel  no  Oceano  Occidental  LaL  NorJ. 
38''.  bong.  353  (sic):  corre  pelo  seu  comprimenla  de  sueste  a  noroes- 
te  com  18  leguas  e  de  largura  maior  5  e  raeoor  2.  Tem  a  cidade  de 
Ponta  Delgada,  5  villas,  33  logares.  3'ouvidorias  ecclesiaMicas*  34  fre- 
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guezias  e  dez  curnios  arinexos:  lem  11  coQveiUos  «ìe  fraJes  e  de 
freiras.  e  por  ludo  mais  de  :200  egrejas,  sendo  a  sua  populacào  n.*  ±0], 
Sómenle  iia  cidade  ha  mais  de  20  casas  virjculadas,  cinco  cum  (i  foro 
de  tìdalgos  cavalleiros.  e  naia  de  mogo  fldalgo;  seodo  os  mais  cida 
does  ',si'j»  da  primeira  nnhreza,  alem  de  oulros  vinculos  de  meunr 
k'ondicào:  Ifiido  lambem  mais  de  20  negociantes  e  mercadores  de 
grande  oppulencia  respeclivamente. 

Por  ludo  isto,  tend»)  a  liha  Terceira.  7  leguas  de  cumprido  e 
<^uatro  emmaior  largura,  il)  urna  cidade,  duas  villas,  e  16  logares.  beu> 
patente  fica  que  é  menos  da  metade  de  S.  Migtiel,  sendo-lhe  n  està 
razào  egualmente  inferior  na  abundancia  de  lodas  as  produc(;oes,  uà 
sua  riquesa,  populagao  e  interesse  da  Real  Fa/.enda  pt'Ios  dizimos  e 
aifandega;  tkando  bem  manifesto  o  quanto  mipropriamenle  està  deno- 
:ninada  capital  das  outras;  tendo  adquirido  esle  titolo  da  equivocagào 
que  houve  na  Buia  de  Paulo  3.®  [)ara  a  creagàiì  d  aijuelle  bispado  euj 
lo3i  a  requerimenfo  do  sr.  Rey  D.  Joao  3.^,  cujo  1.^  bispo  foi  D.  A- 
gi»slmho  hibeiro,  mandando-se  e^tabelecer  a  Sé  na  ilba  de  S.  Miguel 
em  um  logar  chamado  Angra,  e  comò  esle  era  na  Wììa  Terceira,  que 
nem  ainda  era  villa.  (2)  prcvaleceo  a  parte  no  lodo,  sendo  jà  entrio  villa 
o  logar  de  Punta  Delgada,  pelo  sr.  Rei  [).  Manoel  em  1499  que  ao 
depois  foi  cidade  pelo  sr.  Rei  D.  Joào  3."^  em  io46. 

E  porque  é  constante  que  V.  A.  quer  crear  n'aquellas  illias  um 
corpo  militar,  me  proponilo  a  està  narragào  ilo  seu  estado,  para  que 
conhticendo  V.  A.  o  campo  da  sua  coustruct^ào,  possa  estabelecer  um 
plano,  geralmenle  ulil  a  todas  e  em  particular  a  cada  urna,  conforme 
a  sua  situarlo  e  as  for^as  da  sua  liqueza;  pois  assim  comò  as  leis 
se  devem  conform^ir  com  o  ser  das  co!/.as  que  as  pronn»vem.  e  a 
construci^ào  das  piagas  com  a  nature/.a  dos  terrettos,  os  novos  esta- 
belecimentos  se  devem  egualmente  regolar,  segando  a  consisteocia  do 
Estado,  e  debaixo  destas  vlstas,  e  de  ludo  que  precede,  enlendo  jà 
feito.a  V.  A.  em  1793  està  mesma  representa(;ao,  e  nào  obstante  ver 
jà  estab^lecida  para  està  iiha  Terceira  urna  nova  guarnigào  militar, 
loruo  novamenle  a  insistir  pelo  lodo  repe'lindo  n  està  expi>si(;ào  o  que 
me  parece  mai^  ulil  para  a  defesa  d'aquellas  ilhas,  feliciJade  dos  :ìeus 
iiabitantes  e  interesse  da  Real  Fazénda. 

Primeiramente  que  sendo  as  ilhas,  pragas  maritimas  se  devem 
jjuarnecer  de  ar'Jlheria,  saindo  dellas  mesmo  o  snbsidio  para  o  seu 
pagamento,  conforme  as  forgas  da  sua  riqueza,  em  cuja  razào  deve 
ser  0  numero  das  Iropas  que  as  guarnecem. 

Segundo.  O^e  cada  uma  deve  ter  um  governador   geral,   e   um 


ri)  .\  ilba  Terceira  no  maximo  compri  mento  mede  30  kilometios  e  866  me- 
tros,  ou  pouco  mais  de  d  legoas  pQttu^ufizas.  de  5  ktlometros- 

(2)  EQgenon-:^e  o  autor,  pois  Angra  jà  era  villa  em   1493  ^pag.  102  deste 
volume. 
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conjmand;ìnle.  om  cl>efe  da  Iropa  paga,  abolindo  se  os  anxiliares,  pelo 
qne  se  disse  (n.'*  6)  iouleis  e  dispendiosbs,  ficando  assim  lodas  ém 
defesa  e  cada  nma  em  parliculiir,  pois  do  contrario  erri  occasiàó  de 
guerra  (n  •  3)  ellas  nao  se  poderào  prestar  tnuUiamenie,  e,  por  ^»ulra 
parte,  viria  a  ser  uro  objeclo  bem  sénsivel  que  se  levanlasse  un) 
regiraento  na  iiha  Terceira,  que  so  o  poderia  pagar  coni  (♦  siibsidr(« 
oas ontras,  e  estas  ficassem  ao  desamparo:  pois  para  este  reginientu 
se  destacar  per  conipanhias,  ficam  quasi  no  rnesmo  eslado,  e  e  consti- 
inir  OS  soldados  volanles,  sem  anoor  da  patria  e  das  familias,  qne  em 
j^ragas  fechadas,  quanto  nìais  sao  estabelecidos,  mais  fortenrienle  se 
defendem:  acrescendn  de  naais  os  incommodos,  os  perigos  do  mar 
e  as  despezas  dos  traosportes  snccessivos. 

Alem  de  qne  se  este  regimento  se  ha  de  d?stacar  por  compa 
nhias,  ficandn  assim  desmembrado.  é  mais  conveniente  e  mnitu  mais 
util  por  tf»dos  os  principìos, -crear-se  um  corpo  de  tropa  em  rada  u- 
ma  das  ilhas  respectivamenle  à  propor^ào  das  suas  possibilid^des.  b*ì- 
neficiando-se  assim  os  nacionaes  pelo  goso  d'este  exèrcicio  e  giro  du 
dinheiro,  .qne  d<»  contrario  tndo  correria  para  a  Terceira,  capital  das 
onlras,  que  é  nm  monstro  enorme,  com  a  cabeca  de  formiga  e  mem- 
bros  de  gigante. 

Terceiro-  -Que  sendo  a  ilha  de  S.  ^lignei  a  maior  de  lodas.  a  mais 
rica  em  loda  a  extensàu,  e  com  ujais  de  (50:000  habilantes,  deve  ter 
iim  bispo,  que  o  seja  tambem  de  Santa  Maria,  doze  legoas  distante 
della,  e  assim  mesmo  um  Provedor  da  Fazenda  (n.*^  5)  separando-se 
de  lodo  da  ilha  Terceira,  devendo  lambem  alli  haver  nuf  lnspecl(H^ 
Oeral  de  Agricullura.  segundo  se  disse  n.***  18  e  19. 

Quark)  -  Que  na  ilba  do  Fayal  deve  haver  tambem  um  bispo  (i)  que 
o  seja  ign;ilmenle  das  ilhas  do  Pico.  Fh^res  e  Corvo:  o  Pico  distante 
so  umA  legna,  e  as  outras  12  do  Fayal:  ficando  o  Bispo  da  Ilha  Ter- 
ceira com  a  Grariosa  e  S.  Jorge,  8'ìegoas  diiftanles  della;  porque  jà 
em  1717  clamava  o  P.*  Cordeiro  a  falla  do^  soccorros  episc(»paes. 
Liv.'*  9.^  Cap.^  13  I  69.  do  que  fica  bem  evidente  a  necessidade  destes 
bispos.  ficando  a  de  S.  Miguel  e  de  Santa  Maria  com  23  legoàs  de 
comprido  e  7  de  largo,  urna  cidade  e  6  villas  e  37  iogares.  0  do 
Favai,  Pico,  Flores  e  Corvo  com  30  legoas  de  comprido,  11  de  lar- 
jo,  .">  villas  e  19  Iogares:  o  da  Terceira,  Graciosa  e  S.  Jorge,  com  21 
leguas  de  comprido,  7  de  largo,  urna  cidade,  7  villas  e  21  Iogares; 
cujas  ilhas  reunidas  os  seus  comprimenlos  e  larguras,  lem  74  legoas 
de  comprido  e  25  de  largo,  duas  cidades.  18  villas.  e  77  Iogares,  o 
que  differe  do  reino  somente  em  20  legoas  de  comprido  e  20  de 
largo  (2);  onde  ha  tantos  Governadores,  Bispos  e  Arcebispos,  sendo 

(1)  Que  e^stranha  iLaneira  de  l'azer  economias  na  Real  Fazenda!  Princi- 
lainiente  comparando  estas  propostas  com  as  observagOes  doi  n."  6,  8,  9,  &. 

(2)  Nào  vai  a  pena  recliiìcar  estes  calculos  do  A. 

{Nota  do  Snr.  J.  l  de  Brt'to  Rebello} 
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nqui  em  terras  lirme^   e  là   em  lanla   dislancia,  separa-lfìs  pelo  mar, 
ii^slaruk)  evidente  de  loda  a  prompta  provideiicia. 

Quinlo  -Queas  (^amaras  respectivascuidem  exa»:lae  prlvativamei^- 
t.e,  coofarme  as  lels  do  Esladu  na  economia  pnbllca.  e  na  resfrva  po- 
sitiva dos  tnantimeutos  para  a  .subsi^stencia  d'aquelle  povo,  laxarido- 
se  o  pre^o  iK>s  jjeus  jornaes,  e  de  li>«la  a  ullicialidade  mecauica  na 
inesma  razào  do  seii  valor,  qne  deve  >er  eonimodo  a  bem  do  seqiiih> 
da  cultura,  animando  sh  assino  de  mais  a  mais  e  para  o  (|ue  é  pre- 
ciso prohibir.a  sahida  dos  habilanles  desia  lola^ào. 

Sexto—Que  OS  dizimos  searremalero  na  terra  da  sua  produc^ào.  e 
alem  d'Islo  a  ranios,  cada  dislriclo  separadamenle.  Indo  em  nlilidade 
da  Keal  Fazenda  peto  qne  se  disse  (n.'^  T))  ficando  ac|uella>  ithas  eu> 
geral  e  cada  urna  em  particniar.  snjeilas  sómenle  a  S.  Magestade  e 
aos  sens  tribunaes  nesta  curie,  pelos  recur>os  que  as  parles  deven* 
seguir. 

As  ilbas  dos  A^ores  sao  uns  pai/es  excellenlissimus.  produziveis 
ile  lodos  OS  generos  da  maoulengào  das  genles,  e  mnilo  abundanlev^ 
de  peixe,  onde  se  pode  estabelecer  um  ramo  de  pescaria.  *que  aleni 
da  sua  ulilldade  pode  fornrcer  uiarirdieiros  para  a  Armada  Reak 

Jà  0  Ex."*"  Marlinho  de  Mello  e  (Castro  leve  està  lenibranga  e  nà^ 
sei  se  por  sua  ordem  foi  là  nm  barco  do  alto  fazer  nxperiencia,  de 
(}ne  se  concine  que  as  aguas  d'aquelle  mar  corrìam  muìlo;  mas  a  isU» 
perguuto  eu:  que  se  os  pequenos  barcos  descoberlos  qne  vào  desta 
iiha  pescar,  sempre  a  vista  de  terra,  e  com  peqnenas  lirdias  e  ironc;» 
dos  aparelhos  apanham  tanto  peixe,  qne  muilos  anni>s  depois  esl.i 
experiencia,  veio  por  conta  <1e  S.  Magestade  (1)  para  pn»vimenlo  dos 
seus  navios,  que  ra^ào  podeià  haver  que  se  oponha  aos  oulros  di> 
maior  Iole  e  meUiores  preparativos'?  dizeu)  mais  qne  o  peixe  nat^  é  du- 
raval,  mas  isto  sera  defeito  da  salga  on  da  moura,  o  que  laujibem  a- 
conlece  à  carne,  e  ainda  ao  bacalhan,  porem  ainda  assim  na  hypolhe- 
se  de  que  nào  dura  muito  e  de  que  nao  seja  capaz  para  pn»lougadas 
viagens,  baslarà  que  dure  3  on  quatro  me^e<,  para  se  fa/er  ìììu  gran- 
de negocio  para  està  corte,  (ij  evitando  se  grande  parie  de  peixe  es- 
trangeiro. 

Tanibem  n'aquelles  mares  ha  baleias,  e  os  inglezes  iam  alli  pes- 
ca l-as,  e  se  isto  nàu  encomiasse  o  conlraio  do  Brazil,  seria  tambem 
muito  util  està  pesca. 

Ha  mais  nesta  ìiha  as  celebres  caldas.  a  que  chamam  Furnas, 
cnjas  aguas  sào  conhecidamente  medicinaes  para  loda  a  molestia  de 
pelle,  gota,  rheumalismo,  e  sào  tao  differenies,  quanto  as  miueraes 
qne  as  compoem. 


(  I)  Oque? 
(  2;  Ja  lioje  aparen'U)  variedades  na  capital 

(Notas  do  Sì'.  J.  L  de  Brìto  Rebello) 
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As  mais  famosas  sào  no  districlo  de  Villa  Franca,  lem  rnuito  eii- 
xofr^f,  caparrusa.  peilra  huiiie»  nitro  e  salilre;  e  as  oalras  s3o  no  dis- 
tricto  da  Ribeira  Grande,  e  lena  tanta  pedra  hume,  que  fera  6  naeses, 
00  anno  de  1569,  se  extrahiraiii  1:603  quinlaes,  de  cuja  fabrica  foi 
Mestre  Joào  de  Torres,  ar:igo»ez;  e  assim  es:iste  tsto  ao  d^samparo, 
irà  loais  de  3o3  annos  da -suà  d<^scoberta.  (I)  ^em  se  analysareni 
aquellas  agiias,  em  beneficro  da  saiide  dos  povos,  nem  se  utUlsarem 
d'aquelles  mineraes;  iratara  d'eslas  Furnas  o  citado  Cordeiri^  a  f.  t46 
e  15Ì  e  oOhaves  al  2S3  e  256. 

Tarobern  està  ilba  produz  tabaco,  que  naturatmenie  nasce  pelo 
l'.aoìpo,  produz  c^nnas  d'assiicar,  hoje  e  em  pequena  quantidade,  po- 
rem  no  seo  principio  tantas  que  là  horive  muitos  engenhos  de  as- 
sncar:  prodn/.  oom  muìta  fertilidade  batata^  ìnglezas  que  so  por 
recreio  se  culti  vana;  pnKlux  benanas  {sic}  e  presenlenàente  eafé,  ex- 
periencia  feita  por  uiti  esiraugeiro,  sendo  una  clima,  ainda  que  mais  tem- 
perado,  ignal  a»»  BraziI,  que  até  lem  oiro  e  prata,  tendo-se  alli  jà 
ac|ìadu  esles  rneta<:!s,  corno  e  K>sla  da  Hlstoria  do  Ohaves  citado,  a 
W  :27l.  [ì] 

T;inibem  uose»  principio  produxia  urna  erva'chaaiada  pastel,boa 
para  tintas,  ein.que  se  fazia  grande  negocio  com  os  inglezes,  mas  jà 
!Sto  ha  louitos  tempos  se  exlinguio,  nào  sei  p«)rqnè,  e  a  liba  de  San- 
ta Maria  produz  um  tabaco  tao  excellente,  que  é  melhor  do  que  o 
bom  rapo  de  Pranza,  seja  pelo  terreno  da  sua  producfào,  seja  pela 
consistencia  em  que  se  colhe  a  foiba,  o^que.  examinado,  podia  repel- 
lir  0  rapè  de  fora,  isto  é  urna  pequena  qnantidade  que  fabri€am  u- 
mas  recolhidas  da  mesma  ilha.  limites  da  sua  cerca. 

Uesla  finaliBenle  saber-se  donde  ha-de  saliir  o  pagamento  para 
OS  novos  bispos  e  militare^.  Quanln  aos  primeirò^,  devendo  'elles  so 
ter  qu^jato  baste  p^ra  um  decente  e  h<)nestH  iratamenlo,  bem  podia 
passar  cada  um  com  seis  mil  cnjaados  por  anno,  muito  mais  atten- 
dendo se  a  comofjodidjjde  das  terras  da  sua  residtiucia,  e  còrno  em  S. 
Miguel  ha  i8  beueficiados,  a  quem  se  paga  mais  de  200  nwm  de 
trjgo  por  anno»  eis  aqui  urna  grande  parte  para  a  sé,  ficando  as  ou- 
iras  igrejas  spmeote  com  os  Vigarit»s  e  cjtrijs  precisos  par*a  a  adrai- 
instrai^ao  dos  sacr-amentos,  e  pondo-se  por  oulra  parte  os'dizimos  em 
l^ua  arrecadai^àti  (fi.**  g)  eltes  se  angmentarao  tanto,  qm  exceda  m\\\ì<f 
ì  preciso  para  esie  estabelecicoento.  *  ' 

Quanto  ao$  seguudos,  qu«  deve  ser  um  Regimento  completo,  jà 
exisleuma  parte  desd0  1696,  da  créa(;ai>  dsis  (iuas  f*^3mpanhia>5  de  In- 
fanteria do  Cnstello  de  S*  Br.u.  i^n.^^S)  que  é  um  imp  »sW  em  alguns 
dos  generos  (Je  ifjìportac»3ui  e  exporta<;ao  da  Uba:  e  comò  allì  ha  ninitos 

■  .  •  " 

^  (1)  Nova  prava  ile  que  foi  eseripm  ej;tu  exposi(;rio  era  1797-98,  popfSS'^'Hinr 
n  A.  julga  a  Ilha  (iesci>f)ecta  em  14i4.        ,    •  ■    r    -      ) 

'  (Nota  do  <n)'.  J,  I.  de  Bvito  Rebello)      /m 

(if  Nào  h*,  nénf  nurtcj  liouve  praia  e  auro. 

Voi.  Xll— >.•  72—1894.  4 
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oiìlw^  desìi!  ualureza,  suscepliveis  do  mesnu)  imposlo,  assim  corno  .1 
trucia,  que  se  navega  para  0  Norie;  as  carnes  de  porco  e  (oiicinh(»s 
para  està  eorte  e  Uba  da  Madeira,  os  pannos  de  linho,  lìnhas  para  dif- 
ferenles  parles,  e  as  batata^  doces,  que  ludo  é  de  exporia^ao,  sendu 
(j  imposto  jà  estabelecido  uos  generos  graoarios. 

0  assucar,  aguardenle  do  BraziI,  viobo  do  Pico  e  de  qualqner 
oulia  parte:  azeile  doce,  e  de  peixe,  linbo,  madeiras  do  oorle»  do 
BraziI  e  da  Figueira,  algodao,  arroz,  bacalhao,  queijos,  fazendas,  cha- 
peos,  meias,  eie.  pedra  de  cai,  lougas  e  barro,  ludo  de  import a^ao  e 
fora  do  imposto,  que  s6  coroprehende  0  sai  e  ferro,  e  visto  corno  en- 
tào,  em  1695.  que  esle  se  estabeleceo  para  pag;»raeoto  d'aquelle  pre- 
>idiu,  cusiav;i  0  muio  de  irigo  8^000  rs.  corno  se  ve  no  citado  Cor- 
deiro.  cap.®  i8  0,®  210,  e  se  Ihe  impoz  a  400  por  moio,  hoje,  que  ex 
cede  0  triplo  deste  valor  e  todos  os  mais  generos  na  mestiìa  razao,beni 
se  pode  augmeular  geralraeote  em  lodo  0  grao  de  sahida  a  dez  los- 
toes  por  moio.  Neste  logar  parece-me  que  devo  arguir  os  juizes  da 
alfaodega  d'aquella  cidade  pelo  prejuizo  que  lem  cauzado  à  Rea!  Fa 
:5eD'Ja  desde  1773  da  publiciifào  da  Lei  df*  4  de  fevereiru  do  mesuio 
aoDO  que  izenla  todos  ns  genero>  granarif»s  dot?  direilos  de  eolrada  e 
sahida;  porque  pela  priiueira  està  lei  nào  comprehende  as  llhas,  e  pe- 
la 4/  aioda  que  as  comprebendesse,  mo  podia  entrar  u  aquelle  sub- 
sidio,  que  nào  é  direito  da  alfandega,  mas  sim  um  imposto  positivo. 
para  pagamento  d'aquelle  presidio,  que  se  bonvesse  de  se  abolir,  st* 
devia  lambem  extinguir  0  corpo:  e  logo  que  elle  esiste.  (»  subsidio  do 
>eu  pagamento  deve  tambem  subsistir.  muito  mais  nào  fazendo  a  Lei 
nencao  aignma  d'aquellas  llhas,  0  que  nao  obstante  alli  se  lem  adop- 
radn,  e  qo  espaco  de  24  aunos  corridos,  ainda  snppondo  se  a  exporta- 
cào  soffiente  de  5:000  moios.  imp^iPta  em  120:000  cruz^dosperdinos. 

Ha  vendo  nesla  liba  mais  3  ranrios  domesticos  que  podem  aug* 
mentar  esle  s^ubsidio,  entre  os  compradores  e  vendedores  de  loda  a 
qualjdade  degados.  porcos  e  bestas,se  Ihe  póde  itnpor  a  5  p.  e.  entre  am- 
bos,  eslabelecendo  se  admini^ilradore»  para  ebta  cobran^a  com  l(»das  as 
canlellas  e  pecjas  precisas,  0  que  ludo  posto  em  boa  arrecadagào.  ha 
de  produzir  lauto,  que  sóbe  multo  do  subsidio  para  os  doiì^  estabeie- 
ciraeulos  indicados,  e  aioda  para  reparo  de  todas  a^^  fortificagoes,  in- 
«ìependentes  da  .Real  Fazenda,  e  nesla  razao.  conforme  as  for^as  iha 
outras  ilhas,  se  devesse  regular  as  suas  guainìQoes  militares,  seodn 
sempre  ludo  nacionaes,  fazendo  se  assim  i^oslòsos  ao  Beai  servìco,  e 
obrigando-se  assjm  ao  progresso  da  mesma  pnjfìssào,  e  para  o  que  se 
devem  la  estabelecer  aulas  das  sciencias  militares. 

Estabelecido  ludo  islo,  vem  sua  Magesiade  a  potipar,  que  se  paga 
propriamente  da  Beai  Fazenda  cada  anno  1.727i5600  aos  AuxHiares,  aos 
Artilheiros  e  ao  Capitào  do  (iastello.tudo  isto  alem  das  sobras.  que  certa- 
lìiente  bào  de  ficar  destes  estabelecimen!^:JS:*e  finalmente  torno  a  re- 
petir,  que  as  llhas  dos  Agores.  ha  lantos  armos  amortecidas.  loerecem 


inuila  alteuQào  \nìv  ludo  que  fica  ponilerado,  e  aioda  mais  pela  sua 
jiilua^ao  no  oceano. 

Os  Iiorueos  de  genio  sào  muilo  raros,  haveudo  Jte  mais  por  outra 
parte  imi  lai  veo  que  us  occulla,  e  que  os  hi  confundir  na  ordem  do 
kslado,  vindo  a  ser  urna  quantidade  infìnitameote  pequeoa  a  respeilo 
do  lodo,  e  corno  elles  nào  podem  ser  conliecidos  sem  sereni  empre- 
gados,  d'aqui  nasce  nao  so  a  infelicidade  de  quasi  lodos  os  beuemeri- 
los,  mas  ainda  os  prejuizos,  a  desordem  e  confusào  interior  e  exle- 
rior  de  nm  Kstado,  qiie  sendo  composto  de  muitas  partes,  basta  que 
lima  so  se  desorganize,  para  influir  no  lodo. 

Agora,  sur.,  èu  vou  protestar  a  V.  A.  que  o  meu  projectoé  uni- 
camente felicitar  aquelles  povos,  por  a  minha  patria  em  seguranga  de 
qiialquer  insulto  estrangeiro  e  augmeutar  o  rendimento  da  Beai  Fa- 
zenda:  e  corno  eu  uao  podi.»  indicar  o  modo  deste  conseguimento, sem 
expor  as  causas  da  sua  mina,  por  rslo  mesmo  ficarà  betn  desculpavel 
a  nmììu  amplia^ao,  (j  que  eu  espero  da  benegnidade  e  alta  comprehen- 
sào  de  V.  Alleza,  conbecendo-me  influido  de  uro  amor  patrioiico  e  da 
gloria  do  Kstado  em  geral. 

K(i  sou  José  de  Medeiros  da  Costa  A^buquerqae,  Fidalgo  liaval- 
leiro  lia  Casa  de  Sua  ^agestadePidelissima.  que  servi  nesta  corte  mais 
de  13  aniios  no  regiuienlo  de  Mekiembourg,  tendo  frequenlado  os  pri- 
meiros  dois  annos  de  mathematica  uà  Real  Academia  de  Marinila,  e 
servido  de  Alferes,  Ajudante  e  presentemente  de  Capiiao  de  Infant;^- 
ria  da  guarnigào  do  (fastello  de  S.  Braz,  tendo  por  tudo  23  annos  no 
Beai  Servilo,  desde  o  dia  4  de  Novembro  de  1744.  da  minba  praga 
uesta  corte,  e  agora  lenho  requerido  a  8.  Magestade  a  mercé  do  Go- 
verno da  illia  de  S.  Miguel,  com  a  patente  de  Tenente  Coronel  de 
liifantbria,  e  aqui  masmo  me  fn^o  lembrado  e  V.  Alteza,  e  Ibe  implo- 
Kt  està  grac/^  estamlo  ntn  loda  a  razào  de  justi(^a. 

José  de  Medeirof^  dxt  Costai,  Albuquerqm 

(assignatura  creio  que  autographaj 
»ib.  Nac.  de  ììt.*  OìU.  Pombalina.   Voi.  649  f  350 
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Testamento  de  Fedro  Alvares  da  Camara  (e  sua  mulher 

Catharina  d'Ornellas)  da  Ilha  8.^,  feito  no  Junoal, 

termo  da  Villa  da  Praia,  em  2  de  Junho 

de  1499 


Kni  nume  de  Ueo^  Aciìeii— Saibariì  quaiilui<  e^te  iiKSlrumenlo  vi- 
H'iì;,  cjue  no  anno  du  N>S(inifCJlo  de  Nosso  Senhoi  (le  luil  qualrocen- 
lìs  noverila  e  nove  anno?,  ao.s  doi^  dinj^  do  mez  de  jliinho,  no  Juocal 
termo  da  Villa  da  Praia  da  Ilha  Terceira  df  Jesus  Christo,  ja/erido 
Fedro  Alvares  da  Camara.  Fidalgo  da  Casa  d'El-Kei  e  Priocipe  Nosm» 
Snidior,  doenle  de  sua  duenga  naturai  que  Ihe  N<'S>o  Senhor  quiz  dar 
eri5  lodo  o  >eu  sixo  e  enleudimento. 

Jlerii — Piimeiramenle  disi«e  odilo  Pedro  Alvares  que  elle  encom- 
rnendava  a  .^ua  ain^a  a  No^so  Senhor  Deos  e  a  sua  Mae  Virgem  No^ssa  Se- 
nhora  qne  se  qntzesse  lembrar  d'ella  quando  d  esle  riuindu  partisse  o  que 
;^  Mossa  Seidi<«ra  VirgeiiJ  Maria  a{)rouves>e  de  corn  todosos  Sanlos  e 
Sanias  da  Corte'  (ielestiaì  ser  em  roeiadores  a  ^e^i  Bento  Filho  Jesus 
Chrislo  jK»r  sua  aliua  e  que  Ihe  .^prouve^se  de  se  amercear  d  ella. 

Item— Pr  imeiratiieute  mando  aos  meus  lestameuleirus  qiie  levando- 
Li^e  l)eo^  d  està  enfermidade.que  maudem  enierrar  riieu  corpo  dentro  em 
S,  Francisco  auteo  Ciuxifixo  a  ilhar'ga  da  mào  direita,  levando  vesti- 
do  o  habilo,  segundo  costunie  dos  Ifniaos  da  Ordenj. 

lltm—  Ordenoe  fago  rifinita  teslamenleira  a  minha  mulhe.rCaihaiiua 
(i'Orneilas  em  sua  vida,  e  depois  que  Deos  se  prover  de  a  levar  des- 
ta presente  vida  a  meu  tìlho  Joào  d'Oruellas,  os  quae>  terào  cargo 
n'eslci  maneira  coovem  a  saber.  que  a  dila  minha  mulher  distribua  e 
faga  [kj  minha  alma  ludo  aquillo  que  ella  sentir  que  forem  obras  mais 
ii,erM('n.':S  e  pioveiksas  para  mim  om  cada  uni  iinno.e  para  islo  deixo  e 


tomo  para   minha  l^rga.  a.  miiiha .  |ier;dade  <jp  Porlo  Marliu^  cvm  ^i^a 
i)emfeiloria.  e  isso  oi^^smn  «\,(1ira,,mii|ha  muiUer  assim  toma  era  suj^, 
lerya  a  dita  herda,de  ()o  Porlo  MartUo.  purque  na  minlia  terc^^  Qàocil- 
t)ia  lodo,  segando  ji^e  lodo  ^.qiie^.agui  o,rdetìo,.!e  ella,  darà  a  sua  04j- 
lorga,  e  aj^.^im  a^bos  de  dois  JAiuìaipente  em  lodo.o  conlbeudo -aes^e 
presente  («^slamento  lodo  consenlimos  e  o^denanK)^ codio  eq[i  cifl[ia  f^x 
mengào  e  abai.xo  djremoìs,  e  rlf|poi.>  q4Je  aj^Miu  A,Ue|iìi>  apruuver  ,^^. 
levar  desta  preseuté  Vida  a  dita  miftlia  naullier  ocar^o  do  pcgviaieMlo 
de  nossas   alra'/s   ficarà  a  uosso  filho  Joào   (i  Ornellas.-  Quereraob  e 
maadàmoi  qne,o  dito  Joao  d'Ornellas  que  dis4ribua.  a  renda  fl,ue  as^im- 
r onder  a  dita  hérdade  lia  dita,  maueira,digo  uà  dita  (m;  m^*^U  maiieira  con: . 
vera  a  .>aber  que  elle  porseuìrabalbo  hHJn  a  quarta  .parie  do  que  a?v^iru 
render  a  dita  herd^de.e  d;»:^  tres  quepcaiusedéà cupfrfK^ia  de  Noi*4ia  Se,- 
nliora  do  Roz^»  io  trezenlos  reis  eu)  qada  urji  aniK»  tra  d.ilj»  confraria  mi^u^a- . 
uios  queesleja  eui  poder.doquefòrraordoraoum  le^iameuto  nos^o  oqua| 
inandainosse  Ihe  de  para  saber  que  ba  de  bover  està  eM«ola,  e  para  que 
tome  era  conia  a  uon^o  leslauieutairo.ci^rao  gasU  lu<jo  e  distribue»  pur 
nf^ssas  almas,  e  ma(ìClamo>  que  a  dita  berdade,  junla  so.  ou  ppr  pedago>  • 
corno  raelbor  piider  render  st  arrende  era  pregào  na;  prafa  d'eslja  Vii. 
la  |»ara  que   era  tempo  nenbuju*  >obre  seu  ^irendaroriulo  uàobaja,  cun- 
Inio;  e  mais  raandarao.s  que  o  que  assira   tiver  o  dito  cargo  de  tejsr 
taraenteiro   nàò  possa  fazer  seàra  ut-m  Ci»ii:>a  alguuia  de  novidjjdeuo 
dito,  porlo  Marlim.  porque  seriii  caub;)  de  sua  renda. ujo. andar  ceirla, 
>ómente   querernps  que  jse  iurende  cnra<i  dito  é,  e  fazendo  algum  o 
contrario  do  qiie  assiin   onlenamos,   queremOvS  e  .ra;^udaii|Oij  que.  nàu 
lenha  mais  o  dito  cargo,  e   queremus  qne,o,  tuja  o  parente  .mais  cbe,-.  , 
gado  a  MOSSO  sapgue  que  par-i  o  dilu,C3ig.(>  mais  p.itjrtencenle  fòr. 

.  Itera -Mais  mandaraus  que  tau.l(^)q4ie.o  dito  uos/iiO,, fillio  Joào  d'Or- 
ielU>  fallescer  desi»  presente  vida  e  delle fipai:  filine  liigitimo  qun. oil^l  I6r<  , 
para  (Ministrar  e  ter  cargo  de  nosso  l-ei^taraealù  e  capelia  que  u  le^iba 
p  d';4ii  para  sempre  vira  a  .dita  minisliacìo  pur  liiiha  direita  masouli- 
na  e  s^rà  o  dito  cargo  assiu»  pela  guizj*  que.i*  linlia  s)  tlifjo  Joào  (1  Or- 
^lellHS  nosso  tilho  convera  assaber  baveodo  a  .quarta,  p/^rle  doxer'di- 
menlo  di»  dito  porto  (}i)  Matlira,  e  isi^o  ra(;srao.  tO(iJ(iS..aq.AJelles  a  que 
vier  |)or  direilo  a  dita  cidraikiistragàu  bavera,  a  dita  quarta  pa^ le,,  fa- 
cendo se  lodo  conio  aqui  riizèmos,  e  queremos  e  niandamos  que  lodo 
o  al  que  fìcar  convera  a  sabjB»  esias  Irea  p-acle^  ^ne.  assira  ficai^^cjan 
do  pritueiramenle  trezenlos  reis  a  confraija  de  Nos.^a  Stnhora.ijo  ;Ro- 
/ario,  lo(!u  0  al  mandayios  que  se  diga,  ti}}  mi^saxs  ante  o  aliar  de,|S'0Si- 
sa  Senbora,   onde    assira  nós  uiaudaraos   deitar  <«ttiJj^os  de  doi^iju^la- 

menle.  .  ,  : 

Itera-  Mais  mandaiii^i>  que  lodasas  fòàla.^ do  Nalal  a  boura  da  nas- 

cenva  de  Nosso  5enbor  a  sua  vespera  loraeiu  desta  .^obreàita  lenda  luu 
.^acco  de  Irigo  o  quals^  liiande  raoer  e  fazer  lodoi^ra  pao  e  raanda- 
lào  u  qnailo  d'este  pào  cosido  aos  fr&des  d'este  mosteiro  de  S.  Fran- 
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cisco  ccim  tlez  ^rraleis  de  carue  e  duas  canadas  de  viuho,  e  oatro 
(]iiailo  mandarào  aos  pobres  do  hospital  d>sta  Villa,  e  o  ontro  aos 
presos,  e  <>  oniro  aos  livres,  e  se  p»)r  ventura  ahi  uau  houver  prezus 
(»ii  livres.  Oli  pobres,  itt»  dito  hospital,  eiiiao  ma^damo^  «ine  iiossu  les- 
tamenleim  mande  a  sobredila  esmola  àquelles  logares,  mais  piedosos 
que  elle  sfornir  indo  assiin  lodo  repartido  com  sua  carue  e  viohu,  e  se 
fKir  vetiKira  nhy  ficar  filho  do  dito  Joao  d'Ornellas  dosso  fillio,  eulào 
gneremos  e  itiaodamos  que  a  dita  admiuistra^ao  fìque  em  o  (ilho  lier- 
deiro  prìmogenilo  de  Isabel  dOrnellas  nossa  filha  e  d'ahi  por  desceu- 
dentes  por  linha  direità  masculina  ficando  sempre  a  dita  adiiiinisira- 
(;3o  em  cousa  de  «ossa  linfjagem  mais  pegada  e  para  mais  coovinha- 
irel  para  isso  tornando  sempre  c«jnla  aos  que  as  liverem  de  <:omo  «► 
asaim  fazem  os  uossos  admioisiradores  e  testameiiteiros  o  uiordomo 
da  cmifraria  de  Nossa  Senhora  do  Rozario,  n3o  tornando  conia  assin» 
0  monlomt»  de  Nossa  Senhora  do  Rosario,  oem  outra  alguma 
pessoa  qne  i!om  dlreilo  o  possa  fazer,  à  dita  minha  mulher  por  quan- 
to en  confio  nella  qne  o  farà  bt^m  e  fielmente. 

Ilem,  lodo  0  ai  qne  remanescer  de  minha  terga  em  mens  bens, 
mando  a  minha  testamenteìra  que  o  tome  para  fazimenio  d*uma  ca- 
pella  qne  farà  onde  depois  de  feita  me  laogarSo  meus  ossos.  e  assim 
larao  na  dita  capelfa  nm  aitar  do  Salvador,  e  sevi  feito  uni  arco  oa 
dita  capella  para  o  niosteini  naqnelle  logar,  onde  agora  me  mando 
deilar,  e  abi  dirSitj  as  liilas  mlssas  no  dito  aitar  da  capella. 

Ilem,  mais  mando  a  dita  minha  testanienleira  que  da  dita  terga 
qne  remanescer  guarnega  o  dito  aitar  da  capella  e  d'ahi  para  sempre 
se  tome  do  qiie  assim  render  a  dita  herdade  honeslamenle  pani  guar- 
uecer  o  dito  aliar  para  sempre. 

Ilem,  mais  mando  à  dita  minha  lestamenleira  que  pague  eslas 
(Jividas  aqni  coritheudas  ne^le  testamento,  coùvem  a  saber,  a  Joàu  Ka- 
mos  Castelhano,  nm<i  pipa' d'azeite. 

Ilem,  nm  moki  de  Irigo  a  Vasco  Gii  o  irmào  de  Vicenle  Gii. 

Ilem,  a  Pedro  Alvares  da  liha  de^  Santa  Maria  cine»)  mi!  reis. 

Uem.  a  Meda  da  Costa,  setecenlos  rs. 

Ilem.  a  Apolonia  uiha  dobra. 

Uem,  a  Alvaro  de  Caceréé,  por  urn  Agor,  Irezeulos  rs. 

Ilem,  a  Violante  Alfonso,  filha  de'  Margarida  Annes,  sete  cen- 
tos  rs. 

Uem.  a  Philippe  Annes  e  sua  mulher  dois  mil  rs. 

Ilem,  todas  as  onlras  divldas  que  devemos  mando  a  minha'  les- 
lamehteira  qne  por  descargo  de  sua  cortsciencia  e  minha  as  pague. 

Item,  rogo  muilo  e  pego  a  mens  filbos  e  filhas  e  genros,  que 
lauto  que  me  Deus  levar  desta  prezenle  vida  qne  nào  bulam  com  sua 
inàe  àcerca  da  parliiha  ale  campridos  seis  annos,  porquanlo  o  dito 
lempo  qne  assim  pego  o  rendimento  de  loda  a  fazenda  e  para  alguns 
descargos  de  nossas  consciencias  e   thes  rogo  6  encommendo  que  a- 
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giKirdem  e  honrem  a  sua  màe  assim  corno  fl<^.veu)  e  estero  (|iie  elfes 
fagarn  e  islo  Qìesijio  a  ^judeoi  a  cnmprir  men  lesUmeuto .  s^gundci 
n'elle  è  conlheudò,  ouiru  sim  deixo  a  b^uQào  de  Deos^  ^  ?  minha  a 
\ìì^\ìis  filhos  0  filhas  ^  Ihes  pego  perdio  poi  o  mm  qw  «a/»  fit  a'esie 
niundu  por  elleis,  a<»s  quaes  lodos  juatos  e  a  cjìda  aiu  por  ^fi^  .eocpm-, 
merido  qua  se  lenìbrem  de  [ninha  alma  4d  qual  eu  nao.cureà  aie  aq(|i 
[){}{'  mauter  a  minha  honra  oeste  miuido.e  sua  pela  qual  razào  fiei^ue 
è  encarregada  em  algumas  parles.  i  i     .       . .   . 

llem,  Ihes  mando  em  yirtude  de  oh^dieacia  que  se  amem  iwiiip 
uns  a<>s  oiitros  ev^  tal  inaneìra  que  ahi  nào  haja  dì$(^ordì;i  neobnnia, 
fieiT)  deqiiauda  entie  elles  e  Ihes  mando  >ob  peoa  de  minha  bengai» 
qne  em  g^-o  que  alguma  carta  ou  cartas  appariJQam  feilas  aut<ts  das 
que  elles  agoia  lem  em  s«u  pod^ìr,.  qua  as  imi  paoificameute  em  s«a.s 
terr;*s  e  lai  cousa  quero  que  nao  vaiha  nem  :^ja  valiatja  ^  porqu-e  eu  o 
fu  e  (ì  houyp  por  bem  segundo  DeiKS  e  mioha  cousciencjia,.^.  mais  di- 
gu  que  Duarte  Ferreira  e  Alvan^  Wpes  me  fizeram  urna  doagào  dn 
(erra  de  Belfarto  que  eu  dei  a  meu  filho  Joào  d'Ornell^s.  asisim  cjomo 
a  dei  aos  outros  meus  filhos  e  a  elle  mesmo  Alvaro  Lopes  e  Duarte 
Ferreira  por  reparligàn  que  Ities  fiz.  a  qual  terra  eu  dei  ao  dito  Joào 
d'Oruellas  meu  filho  as<im  pela  guis?  qiie  a  /|^ir^^s.,Qntro.v  (fttuv(mi  ;« 
>aber  por  cartas  de  ^esmaria  €om  maUt>s  foauinJioSrfCM;^»  h-  gual.GOusa 
ujando  sob  pena  de  minha  bengao, que  p5v  buJat»  o^ai  pre^jumam  bu- 
lir  uns  coni  outros  e.eslejam  corno  cada  uiii  ,e«ià:  e  por  aqui  acabo 
meu  teslamenlo  com  prolestagao  de  morrer.  viver  e  crer  no  que  ere 
a  Scinta  Madre  Igreja,  e  assim  protesto  em  qualquer  bora  e  moment^;)  què 
seja  quando  a  minha  alma  sahir  do  corpo  nao  sier  oulra  cousa  salvo 
o  que  dit«»  tenho  e  rogo  ao  apostolo  bemavenlurado  ^>anlo.  André  qu-^. 
seja  n'aquella  bora  com  a  minba  alrna  amparando  me  de  meus  inimi-. 
gos  conlrarios  o  qual  eu  tcmio  por  lerceinKCom  os  aposl(>kis  S,  Fedro 
e*  S.  Paulo,  è  que  por  este  testamento  hei  por  annulados  lodos  os  ou^ 
tn^s  lestamentos  e  cedulas  codicilios  que  a,nles  deste  lem  fVit(>,  porque 
elle  OS  ha  por  rt^vogndos  e  de  nenhum  vigor- e  este  ha  por  firme  e  va- 
iiosu  deste  dia  para  lodo  o  sempre,  porque  està,  é  a  sua  primeir^i  vcm- 
(ade  e  en<  insteruunho  de  verdade  assim  mandou  e  eplregouiser.feilo 
<'  dito  te^ta»nenlr),  o.  qual  foi  feito  dia  mez  e  era  testa  dita,  teslemu- 
nhas  que  presentes  foram  Duarte  Ferreira,  fidalgo  e  Ruy  Lop^es,  e^s- 
cudeiro.  e  Gabriel  Nunes  e  oujlros  e  eu  Joao  Alfonso  Serrào  labeliau 
publico  que  este  escrevi.  0  qual  testamento  fai  tirado  da  noti»  donde 
Hslava  0  proprio  em  urna  nota  de  Joào  Affonso  Serrao.  Uèeliao  qu<?  fui 
na  dita  Villa  com  o  signal  do  dito  Pedro  Alvares  da  Camera  que  Deus 
haja,  e  d^s  dUas  teslemunjias  ©cima  nome^adas,  o  qual  iraslado  de 
testamento  foi  requérido  por  Joào  d  Ornellas  da  Camara,  seu  filho,  a*. 
tesUmenteiro  do  dito  Pedro  Alvares  enj  os  Ires  dias  do  mex.  rte  ja- 
nein»  de  mil  quinhi&nlos  e  quatorze  annos,  no  Pago  do  (lonceiho  da 
dita  villa,  presente  Joao  d' Ofnellas,  juiz  ordinario  na  dita  villa,  o  qual 
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instromento  |ie>liu  o  tiilo  testaiueoteìio  para  esUi  di  iiiào  Ju  niordo- 
nio  de  Nojis.f  Senhora.  segiimrto  n'effp  faz  mengào,  e  porlanlo  o  dito 
jniz  mandali  |>;issar:  teslemrinfìàs  presenleN  Bento  Virente,  Pedro  da 
rjinha'.  Jt»5a  d  Avila.  tabe(hàe>  e  oiilros.  e  hu  Pedro  AIvhiiìs,  publico 
labelliàf;  m  dita  Villa  fjiie  esle  Iraslado  de  teslameolo  escrevi  e  as- 
signei  af|iii  <lif  men  pnbhco  signal,  qne  lai  è.  Pagoii  cem  reis;  e  eu 
MHlhens  Perreira  da  Oosfa,  labelliao  pnblico  de  n»»tas  por  EtRei  Nas- 
so  Senhor  nt'stì  eiiladt;  de  Lisboa  e  seiis  leniios  que  esle  instrnmeii- 
li>  de  testimenti)  fiz  IraslajJar  do  proprio  que  tornei  a  0.  ClemeDcia 
«le  Mendotic^.  a  cnjo  peditiienl)  o  passei  em  pnbliica  forma,  por  eàtar 
sem  cotisa  qii»r  dijvida  faija,  e  o  crMicerie»  com  o  tabelliSo  abaìxo  as- 
«»ignat1o  soh't'Tevi  e  assigLiei  de  meo  piiblico  signal  em  Lisboa  hoje 
dois  dias  do  mez  de  mirgo  ìÌm  anno  de  seis  ie.nif»s  e  vinie.  Lugar  dt» 
pnblir»^  Coin'eriado  por  mim  latieljiào  Matheos  Ferreira  da  ('osla^== 
Tonoertado.  Thomé  rlf^  M/ 

Cerlhiào  p!N>ada  pelo  labeliàfi  de  Angra,  Francisco  ^^oraes  Car- 
dasi), a  reqnerimehto  <le  Jt)ào  do  Carvalhiif  N'>ronha  da  Silveira  ein  SG 
de  nfialo  l'è   I7M>. 


Testamento  de  Branca  da  Camara.  fllha  de  Fedro  Alva- 

res  da  CJamara,  e  mulher  de  Diogo  Paim,  feito  no 

•jancal  da  Villa  da  Praia,  ilha  Terceira  em 

SO  de  fevereiro  de  1618 

'  '  Em  r^omie  «le  f^ens  Amen.  Saibam  os  qoe  està  carta  de  ceduta 
vitem  errt  corno  en  Branca  da  Cam-^ra.  mulher  de  Diogo  Paim.  te- 
mendo f  bora  di  morte  e  o  (Vìa  de  jnizo.  ja/.eiìdo  doenfe  em  cama  da 
mirihJi  doenCM  naturai,  e  estando  e»n  todo  i>  men  sizo  e  enlendiraent<j 
(|ue  Deos  me  deri,  manici  fazer  e>ti  ceduta  para  eu  declarar  minha 
derradeira  Voniade. 

*i-  PrimeifMOìente  eìv-.ommemlo  mihlta  alma  na  mào  do  Senlmr  Deus 
ijne  a  creoli  e  a  forinou  que  F]lle  tenha  por  bem  de  se  amerciar  del- 
la e  ile  Ihe  dar  o  Paraizo.  e  i>lo  Ihe  pefo  pt)r  a(pjell^s  ciuco  chagas 
<i:ie  Stju  Bento  Fillio  Nosso  Senhor  Jesu.4  Christo  padeceu  na  arvore 
(la  Sarrta  V'era  ('ruz  pelos  peccadores  salvar^  que  Elle  se  queira  della 
amercjar  [ioK>  què  a  ereou  à  Su.i  Im.igem  e  similhang.a  e  lào  cara- 
mente-remfh' piir  o  expurgamenlo  de  Seu  preciosc  Sangue,  e  pela 
Viru'efTì  \lai:'ia  Serihora  Sua  Madre,  que  com  todos  os  Santos  e  Sanlas 
ila  Olona  do  'Parizo  queiram  pela  minha  alma  ao  Seu  Bento  Fillio, 
qne'qu^f*'''^'^*^^^*^^  mondo  partir  seja  digna  e  merecedora  de  Reinar 
com  Elle  e  coìn  os  Seiis  S-Intos  ij:f  Sua  Santa' Gloria  do  Parizo.  - 
Amen.'     "        -  ; 

•     .Vfandir  qu'e  o  meo'  corpo  sej.ì  enterrado  ù:\  Igreja  da  Santa  Cruz 
d<yTìdfi^  Silo*  fregfieza.  >ia  qilal  qiiero  que  sej?i  feita    urna    Capella  tama- 
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nha  corno  j»  d^^  Aulonio  Aniies  Qu;»resraa  qiie  Ueos  haja,  para  ii'ella 
ser  inlerrada  a  minha  ossada,  e  m-nnlo  qiie  a-)  <lia  do  meu  enterra- 
mento  venham  todcs  os  <:lerigos  que  houver  n'esta  jiirisdiCQào,  e  as- 
silli a  Ordem  de  S.  Francisco  p(jr  meu  corp«>  e  ao  dia  do  meu  enler- 
rarnenlo  me  seja  dita  mua  missa  cautada  coin  snas  lioras  de  fìnados 
por  minha  alma,  e  offerecer  à  missa  seis  saccos  de  irigo  e  um  almii- 
de  de  vmliD,  e  peixe  aquelle  qiie  meu  Instamenteiro  vir  que  é  razao, 
e  islo  mesmo  me  farào  ao  me/,  com  outro  tanto  trigo,  vinlio  e  peixe, 
e  no  anno  acabado  me  offerlarao  ouiro  tanto  e  vmho,  e  dois  carnei- 
ro>\  e  para  isto  ser  feito  corno  deve,  e  a  minha  alma  ter  sempre  quem 
llie  bem  faga.  tomo  a  ter^a  de  mens  bens  de  vm  que  com  o  dito 
meti  marid»)  Uiogo  Paim  possuo  nas  minhas  terras  de  Jun»:al,  e  por 
quanti)  eu  nào  sou  certa  quanto  a  dita  minha  terra  poderi  render  em 
cada  um  anno,  mando  que  o  primeiro  anno  de  meu  fal!ecimento  se 
gaste  todo  o  ren«iimenlo  de  minha  terga  p(»r  minha  alma  na  «naneira 
seguinte: 

Convem  a  >aber-um  trirìlario  aberto  de  Santo  Amidor    e  oulru 
cerrailo  com  suas  offertas  ile  pài)  e   le  vinho,    convem   a  saber— um 
qnartilho  de  vinho,  e  um  pao  cada   missH,  e  suas   candeias.  e  o  que 
mais  remanescer  da  renda  d  aquelie  anno  o  meu  administrailor  e  tes- 
tameuieiro,  desc'Mitando  a  despéza  dos  olficios  jà  ditos  o  darà  para  a 
redempgao  dos  caplivos,  e  acabado  o  dil(j  anno  comò  dito   é,   mando 
que  todo  o  rendhnento  da  dita  minha  terga  d^.  «:ida  um  ^nn»  seja  pa- 
ra  se  fazer  a  dita  capella  aie  ser  acab;Hla  >ómente   por  dia   de  todos 
OS  Sanlos  se  me  Dira  nnri  missa  cautada  offdrtada  com   um   sacco  de 
irigo,  e  um  picliel  de  vinho  pela  mmha  alma  e  de   «lalharìna  d  Ornel- 
las,  minila  Irma  que  Deus  hajj,  e  assim   dirao  em  cada  um  anno  na 
quaresma  ciuco  missas  da  p.ii\ào  deNosso  Senhor  Jesus  Chrislo,  convem 
a  saber  as  qualro  por  minha  alma  e  urna  por  alma  da  dita    Catiiariua 
d  Ornellas  minha  irmàa  e  serào  offertadas   com   um  pao  e  um  quarti- 
Iho  de  vinho,  e  suas  candeias,  e  isto  para  sempre,  e  tanto  que  a  dita 
capella  fòr  acabada  e  guarnecida  de  seus  ornamentos  segiuido  à  dita 
capella  pertencer  para  dizer  tnissa  e  ludo  pago,   mando  ao  dito   meu 
testamenleiro,  o  qnal  quero  e  ujando  que  seja  o  dito  meu  marido  Dio- 
go  Paim,  em  sua  vida.  que  tome  a  metade  «lo  rendimento  da  dita  mi- 
nha terga  para  ajuda  d(j  casamento  de  minha  filha  Catharina  em  quan- 
to for  solteira,  e  tanto  que  casada  for.  a   dita   metade  ficarà   ao  dito 
meu  marido  administrador   pi»r  seu   traballio,  e  d'ahi   em   dianle   irà 
por  linha  direita  masculiua  comò  ao  diante  declaro;  e  a  outra  metade 
do  dito  rendimento  seja  por  minha  alma  em  cada  um  anno  para  sem- 
pre na  forma  e  maneira  que  o  dito  meu  marido  Diogo  Paim  meu  tes- 
tamenleiro e  admiiiistrador  ordennr  e  mandar  que  se  faga,  o  qual  fa- 
rà a  dita  declaragao  do  dia  que  a  dita  capella  fòr  acabada  a    tres   an- 
nos  primeiros  seguintes,  o  qual  espago  que   Ihe  eu  dou  por  ser  certa 
e  sabedora  que  a  renda  da  dita  terga  que  assiu)  tenho  tomado  nào  é 
Voi.  XIl-N.^  72—1894.  5 
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bastante  para  se  h»g(;  poder  fazer  e  Ibe  ficar  renda  par»  sempre  comò 
é  minha  clerradeira  vuulade  e  o  dild  meu  administrador  declarar  iu> 
diti)  tempo  oào  se  gaslarà  a  dita  metade  da  «lila  minha  renda  qne  as- 
siro para  minha  alma  lenho  tornado — convem  a  sJiber-em  trintarios. 
ou  em  niissas.  ou  en»  quaesquer  outras  raeritorias,  que  ao  dito  Oiogo 
Paim  meu  lestamenieiro  bem  parecerem  que  serào  boas  para  s'ilva^'ào 
da  minha  alma,  no  qnal  o  encargo  que  o  fai^-a  por  ella  couio  elle  que- 
ria  que  o  Bzessem  por  a  sua  alnja,  e  o  que  por  elle  l'or  ordenado 
cumprirao  lodos  os  outros  adminislradores  que  depois  d'elle  viereiii 
para  sempre,  e  por  fallecimenU)  do  dito  meu  uiarido  e  teslamenleiro 
se  jà  a  dita  minha  fìlha  fòr  casada,  mando  que  u)eu  filho  (^tiristovani 
Paim  tenha  e  haja  a  dita  administragào  e  da  dita  capella  assim  come» 
a  tinha  o  dito  meu  marido  Diogo  Paim  e  bavera  para  si  a  metade  de 
ludo  0  que  a  dita  minha  terga  render  e  assim  lodos  os  outros  admi- 
nislradores que  depois  d'elle  vierem  para  sempre  piw'  seu  tiabalho, 
porem  quero  que  ainda  que  o  dito  meu  filho  haja  filhos  iidimos,  e  forca 
so  que  elle  fallega  dii  vida  presente  sendo  rada  um  de  seus  irmào> 
meus  filhos  vivos  o  mais  veiho  dVlles  mando  que  tenha  e  haja  a  dita 
administragao  da  dila  capella,  assim  que  eu  tiver  vivos  cada  um  de 
meus  filhos  elles  lerào  carrego  de  minha  alma  e  nào  meu  neto  sómen- 
le  da  parte  de  meus  filhos  comò  dito  é  e  tanto  que  tornar  ao  neto  fi- 
lho de  meu  filho  mais  veIho  irà  assim  a  dita  administragào  por  huha 
dita  masculina  emquanto  ahi  houver,  e  nào  havendo  filho  de  filho 
por  linha  direita  comò  dito  é  poderà  herdar  a  dita  capitila  e  admiuis- 
Iracào  d'ella  a  filha,  e  quero  que  isto  se  cumpra  para  lodo  o  sempre, 
que  aude  sempre  em  mmtia  geragào;  e  posto  que  mejj  administrador 
e  adminislradores  caiham  em  couiisso  por  pobreza  nào  possam  perder 
a  dila  adminislraQào  nem  ser  fora  de  linha  por  uenhuma  guiza. 

Mando  que  sendo  caso  que  duranle  o  tempo  que  lenho  tornado 
em  que  se  ha  de  fazer  e  ornamentar  a  dila  capella  e  o  dito  meu  ma- 
rido mandar  dizer  algumas  missas  por  minha  alma  e  fazer  algumas 
esmolas  honeslas  que  as  jusligas  Ih'as  levem  em  conta  a  qual  sera  t<»- 
mada  no  tempo  e  espago  que  Ihe  por  mim  é  dado  em  que  ha  de  fa- 
zer a  declaragào  comò  jà  dito  é  acima;  e  mando  que  minlia  creada 
Anna  Rodrigues  Ihe  seja  dada  urna  saia  azul  minha  e  um  manto  fri- 
zado  meu,  e  urna  cinta  de  gram  minha  usada,  e  UQja  camicia  lavrada 
de  gorgueira,  e  um  sainho  de  panno  de  Irezentos  reis  e  urna  touca 
dura,  e  seu  servigo  pago  do  monte  mór. 

Mais  tomo  Joanna  mulata  enj  terga  ^  a  deixo  a  dita  minha  filha, 
e  quero  que  a  capella  quando  fazer  seja  da  invocagào  de  Nossa  Se- 
nhora  da  Graga. 

Mais  alando  que  em  cada  um  anno  das  confrarias  que  sao  <:(»n- 
frades  se  pague  a  carta  dos  captivos  dos  aonos  que  uao  tenho 
pago. 

Mais  quero  que  os  ditos  meus  adminislradores  possam  arrendar 
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a  dita  torca  on  semear  e  lavrar  p'U'  si  oii  p  )r  qnetn  qui/.er  a  pi)ssui- 
rem  lodns  as  teiras  da  dita  terga  com  tanto  que  respondaiii  com  ^ 
metade  do  dito  arreinlameiito  qne  a  dita  terga  render  segaudo  as  ter- 
ras  comarcùas  se  arrendarem. 

Manlio  que  a  (jssada  da  dita  minha  irriici  Catharina  d'Ornellas  se 
lance  na  dita  niinha  capella. 

K  por  aqiii  lipj  por  acahada  està  cednla  de  minha  ultima  e  der- 
radeira  vuntade  a  qual  m^ndo  que  se  cumpra  para  sempre  assim  por 
guiza  que  wdU'  se  contem;  e  por  eu  nao  saber  ler  nem  escrever, 
neai  fazer  signaL  ruguei  aos  senhores  meu  lio  Joao  d  Ornellas.  e  a 
ineu  irmào  Jocio  d'Ornellasda  Camara  (jue  assignassem  pi>rraim.  Feita 
lioje  virile  dias  do  mez  de  fevereiro  de  mil  quinhentos  e  dezoito  an- 
nos=Joao  d'Ornellas  da  Camara=Jnào  d'Ornellas. 

Poi  apiM'ovadfi  este  testamento  pelo  tabelliao  Lopo  Rodrigues,  na 
data  supr;i,  no  Jimcal  termo  da  villa  da  Praia,  da  iiha  Terceira,  sen- 
do  testemnnhas  Joào  d'Orncilas  da  (^amara^^-Joao  da  Fonseca,  sobri- 
nho  da  testador.M,  e  Joao  de  Moraes,  homem  Irabalhador,  e  outros. 
Poi  escripto  o  dito  testamento  pelo  marid o  da  testadora  Diogo  Paim. 


Declaragfto 

A  que  se  refere  o  testamento  supra  feita  por  Diogo  Palm,  mari- 
do  da  testadora  e  primeirc)  aiiministrador  da  terga.        ^ 

E  logo  por  0  dito  r)i<)go  Paim  admiriistrador  foi  dito  que  por  quan- 
to n»  testamento  da  defunta  Ihe  marid.jva  que  depois  de  feita  e  orna- 
mentada  a  capella  dentro  em  ires  annos  declarasse  em  que  se  havia 
de  ser  gastada  fuetade  da  renda  da  terga  da  defunta  e  que  elle  con- 
forme ao  dito  testamento  <pieri;<  fazer  a  declaragào  perante  elle  pro- 
vedor.  a  qual  fazia  na  maneira  seguinte: 

R  dizia  que  a  dita  metade  da  renda  da  dita  terga  declarava  que 
se  gastasse  em  missas  na  dita  capella  da  defunta  em  cada  um  anno 
convem  a  saber  o  que  a  defimta  cnandou  que  se  finesse  em  sua  cedu- 
la  que  é  uma  missa  cantada  por  dia  dos  finados  com  a  offerta  decU- 
rada  no  dito  testamento,  isto  cumprira  primeiramente  para  sempre 
com  as  ciuco  missas  rezadas  da  Paixào  na  quaresma,  e  depois  de  di- 
tas  se  dirà  missa  quotidiana  na  dita  capella  pela  alma  da  dita  defunta, 
e  se  a  renda  para  isso  abranger,  e  se  nào  abranger  se  dirao  até  on- 
de abranger,  as  quaes  serào  pagas  segundo  a  con^tituigào  do  prelado 
e  administrador  que  for  escolherà  capellào.  E  disse  que  sendo  caso 
que  algum  seii  filho  ou  neto  ou  parente,  fillio  dos  tìllios'ou  netos  for 
clerigo  e  qnizer  ac^itar  a  cantar  a  dita  capella',  a  cantarà  e  bavera  de 
renda  da  dita  metade  posto  que  sobeje  da  capella  quotidiana— convem 
a  saber — aquillo  que  a  defunta  tomou  para  se  gastar  nas  obras  pias 
por  sua  alma,  porque  a  uutra  metade  é  do  a Jministrador  e  sera  d'es- 
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t«  maneira.  que  havendo  filho  clerigr»  e  quereniln  ranlar  a  capella  es- 
j>e  canlarà,  e  nai»  liavendi»  fìllio  haverà  o  nelo,  e  j^enàn  hisneln,  sempri* 
indo  por  Imha  direila  ao  parente  mais  chegado  se  I<t  para  isso  idoneo, 
porque  nao  o  sendo  enlào  sera  aqnelle  que  o  adnnni>trad()r  qnizer  e 
ìhe  melhor  parecer.  E  por  esla  m^meira  fazia  a  dita  declaragào  para 
qne  se  gaslasse  a  dita  melade  da  renda  da  lerfy  >egundo  no  testa- 
mento é  conlheudo;  e  requeren  ao  provedor  o  manda.s>e  assim  escre- 
ver.  e  o  provedor  mandnu  se  escrevesse,  e  elle  Diogo  l'aim  assignoii 
aqni.  Manuel  Garcia  escrivào  (»  escrevj  rr.=  Uiogo  Paim-=Braz  Dias 
Rodovalho. 

Certidfto  passada  por  Antonio  Pires  do  Canto,  servindo 

de  provedor  das  armadas,  a  favor  de  Francisco  Dias 

do  Carvalhal.  Angra.  a  22  de  outubro  de  1645 

Antonio  Pires  do  Canio,  Fidrilgo  da  Casa  d'EI-Rei  nosso  Se- 
nhor,  e  que  ora  sirvo  de  provedor  das  armadas  e  nàos  da  India  e 
Mina  que  a  estas  llhas  e  cidade  d'Angra.vem  ter  d'EI-Rei  nosso  S*-- 
nhor,  auzencia  de  meu  Pae  Pedro  Annes  do  Canto  4.*. 

FaQo  saber  aos  que  esla  cerlidào  for  apresenlada  e  o  conheci- 
menlo  d'ella  pertencer,  corno  perante  mim  appareceo  Franrisco  Dias 
do  Carvalhal,  r.avalleiro  da  casa  do  dilo  Senlior.  e  me  apresenlou  u- 
ma  peliQào,  e  nas  coslas  d'ella  um  meu  de>pacho  p(»r  mim  assigna- 
do,  da  qual  peligno  e  despacho  d'ella  o  Iraslado  é  o  seguinle,  de  ver- 
bo adverbo:    • 

Senbor  Provedor — Francisco  Dias  do  Carvalhal  Cavalleiro  da  Ca- 
sa d'EI  Rei  nosso  Senhnr,  morador  em  esla  Cidade  d'Angra  da  iiha 
Terceira.  fago  sab^r  a  Vossa  Mercé,  que  elle  Servio  EIRei  nosso  Se 
nhor  em  Africa  muilos  annos  de  que  uunca  houvn  mercé,  e  depois  se 
veio  a  esla  ilba  onde  casou  e  vive  de  assento,  e  snudo  aqui  morad<»r, 
em  todas  as  cousas  do  servilo  de  Sua  Alteza  é  muilo  presles.  e  cocn 
boa  vonlade  em  ludo  aquillo  qiìe  o  occupavam.  e  por  assim  ser  os 
lempos  passados.  o  Senbor  Pedro  Annes  do  Canio,  que  é  Provedor 
das  Armadas  de  Sua  Alleza,  cujo  otBcio  Vossa  Mercé  agora  serve, 
quando  se  offerecia  vir  a  esla  iIha  os  cofres  d'ouro  de  Sua  Alleza,  que 
vem  da  Mina,  por  elle  «»  entender  que  em  nenhuma  pessoa  podiam 
eslar  mais  seguros  que  na  mao  d'elle  Francisco  Dias.  compridameo- 
le  lodos  OS  punha  e  depositava  em  seu  poder,  e  por  elle  Francisco 
Dias  guardar  os  ditos  cofres  perdia  muila  de  sua  fazeniia  que  a  nào 
la  ver,  nem  grangear  por  ler  oiho  e  guarda  em  os  dilos  cofres  de  Sua 
Alleza.  e  assim  estava  comò  preso,  e  vir  elles  muitas  vezes  seis,  sete 
mezes  corno  agora,  vìndo  a  este  porto  a  caravella  Leòa  da  Mina,  (jue 
Irazia  o  cofre  de  Sua  Alteza,  Vossa  Mercé  Ih'o  deposilou,  e  esleve  em 
seu  poder  e  guarda  peno  de  seis  mezes,  nos  quaes  elle  supplicante 
por  OS  guardar  e  ter  a  bom  recado  deixava  d'ir  ver  a  semeuleira  e 
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a  ceifa,  em  qne  perden  mnila  de  sua  fazcnda;  e  porque  de  lodos  es- 
ces  servigos  qne  elle  lem  feito  a  Sua  Alleza  nào  ten)  havido  mercé,  e 
ora  a  quer  requerér, 

Pede  a  Vossa  Mercé  que  eni  nome  de  vosso  Pae.  pois  elle  por 
sua  ma  disposigào  o  mo  pode  fazer  nem  servir  seu  ^argo,  Ihe  man- 
de  passar  urna  cerlidào  feila  pelo  escfivao  da  alfandega,  qne  de  fé 
corno  OS  ditos  rofres  se  depiLsilam  na  raào  d'elle  Francisco  Dias,  a 
(jnal  cerlidào  seja  assignada  p(jr  o  dito  P^drri  Aones  do  (ìanto,  vosso 
Pae,  e  por  vós,  e  pelo^conlador,  e  sellada  com  o  sello  da  Alfandega, 
no  qne  receberà  jnsliga  e  mercé.  — Mando  ao  escrivào  da  alfandega  d'es- 
la  cidade,  que  de  sua  fé  comt»  os  cofres  qne  vem  da  Mina  que  se  aqni 
tiiam  tndos  se  d-epositam  na'man  do  dit(»  Francisco  Dias  do  (^arvalhnl, 
corno  é  verdade  que  eu  o  sei  por  os  ver  a  meu  Pae  depositar  na  sua 
mào,  e  este  anno  passado  eu  tarnbera  Ihe  depositei  ura,  por  onde  o 
que  diz  na  sua  petiQào  é  tudo  verdade  que  serve  Sua  Alteza  da  ma- 
neira  que  diz,  e  com  a  fé  do  dito  escrivào  Ihe  mando  que  passem  seu 
alleslado,  ou  cerlidào  corno  pede— fedo  a  quatro  dias  de  setembrode 
mil  qninhent(»s  quarenta  e  ciuco  annos — Antonio  Pires  d(>  Canto. 

K  sendo-me  assim  apresentada  a  dita  peligào  e  despacho  por  o 
dito  Francisco  Dias  do  Garvalhal  me  foi  requerido  que  mandasse  aci 
dito  escrivào  da  alfandega,  que  desse  sua  fé  do  que  na  sua  peligào 
pedia,  e  visto  por  mim  seu  requerimenlo  e  pedir.  mamlei  ao  dito  es- 
rrivào  que  conforme  ao  meu  despacho  que  na  petigào  Ihe  linha  posto 
(lesse  a  fé  do  que  o  supplicante  requeria,  ao  qual  despacho  e  man- 
dado  meu  0  dito  escrivào  satisfez  com  sua  fé  da  qual  ontro  sim  o 
theor  tal  é  comò  se  segue. 

Satisfazendo  ao  despacho  do  Senhor  Provedor  Antonio  Pires  d(» 
Canto,  digo  eu  Malheus  Jacques,  Mogo  da  CamjJra  d'EIRei  Nosso  Se- 
nhor, e  Escrivào  do  Almoxarifado  e  Alfandega,  e  cargo  do  dito  Pro- 
vedor. que  eu  busquei  os  auto>  dos  depositos  de  cousas  da  Mina  e 
India,  e  n'elles  se  mostra  o  dito  Francisco  Dias.  ser  depositario  dos 
cofres  d'EIRei  nosso  Senhor  que  n'esla  cidade  flcam,  que  nào  pas- 
sam  ao  Beino,  e  elle  os  lem  e  recolhe  comò  leve  um  cofre  da  Mina, 
de  que  era  capilào  do  Galeào  que  o  Irouxe  Mendo  R(»drigues  de  Sam- 
paio,  que  Pedro  Annes  do  (^anio  Ihe  roandou  eutregar  e  em  casa  le- 
ve desde  que  eu  sirvo  os  ditos  officios.  um  cofre  da  Mina  que  trouxe 
Estevam  S<»ares,  capilào  da  caravella  «Leòa»,  e  assim  se  depositou 
agora  univo  cofre  qjie  veio  de  Cator,  que  ainda  agora  esli»  no  seu  po- 
der,  OS  quaes  Ihe  entregou  o  provedor  Antonio  Pires  do  (lanto:  e  isto 
é  0  que  deste  caso  se  passa  assim  na  verdade. 

E  tendo  o  dito  escrivào  dado  sua  fé  corno  aliaz  faz  mengào,  o 
dito  Francisco  Dias  do  Carvalhal,  supplicante  me  requereu  que  Ihe 
mandasse  de  tudo  o  alraz  dito  passar  sua  cerlidào  da  maneira  que 
pedida  tinha;  e  visto  por  mim  seu  dizer  e  pedir,  Ihe  mandei  passar  a 
presente  por  o  dito  Pedro  Annes  do  Canto  meu  Pae,  assignada,  e  ou- 
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tro  pur  uiirn,  e  seliada  com  o  sello  d'Alfandega  crEIRer  no.'^so  .^enhor 

Hos  vinte  e  dois  dias  do  mez  de  ouUibro  do  anno  presente  de  mil  qui- 

nhentos  qiiareota  e  ciuco  annos.  Eu  Malhias  Jacques,   Escrivào  dWI- 

l'andega,  e   ahuoxarifado  que   fielnieiilH   o  subscrevo  ein  mez  e  anno 

sobredilo,  a  qua!  mandei  trasladar  por  uni  fiel  escrivào  por  provisào 

que  de  Sua  Alteza  Rea!  tenho.  Esle  signal  o   quiz  fazer  raeu  Pae  — E 

assiguo  por  elle  e  por  mim,  Anlonir)  Pires  do  Canto— Lugar  do  signal- 

sobredilo— Pedro  < lotta  da  Maiha — Antonio  Vaz   da  Camara — Mathias  ( 

Jacques.— E'  verdade  que  eu  o  dr.  Maooel  da  Fonspca,  corregidor  cou>  -" 

Algada  por  ElRei  nosso  Senlior  em  todas  estas  ilbas  dos   Agores,  de- 

posìtei  e:n  couipauhia  de  Anl(»nio  Piies  do  Canto  pro?edor  das  arma 

das  nestas  ilhas  dos  acrres,  dois  cofres  de  njiro  que   vieram   ter  d;> 

Mina  a  està  cidade  d'Angra,  os  quaes  Ihe  entregamo<,  e  dei>tes  e  in- 

tregiie;  um  e  outro  lem  eui  sua  mào.  e  por  verda-ie  fiz  oste  por  uìini 

assignado  hoje  dois  de  oulubro  de  mil  quiubentos  quarenta  e  cinco^= 

Manuel  da  Fouseca. 

Estes  docunoenlos  forain-me  cammunicado:*  pelo  sr.  Joào  do  Carvallial  óiì 
Silveira  eia  cidade  d*An*,Ta  a  quern  os  devolvi.  E.  Canto. 

Copia  d'extractos  do  livro  que  mandou  fazer  Fernando 
Garcia  Jaques  para  se  registarem  as  provìsOes, 

alvaràs   e  senten^as  dadas  a  favor  d'està 
•  provedoria  dos  residuo»  da  ilha  do 

Fayal  no  anno  de  1673 

1565 -A  f.  9— Està  a  provi.sào  porque  Sua  Mwgesiade  mandoi) 
por  Provedor  a  estas  ilhas  ao  Liceuciado  Christovarn  de  Maris.  Joào 
Alves  a  fez  em  Lisboa  a  qualro  d*abril  de  1565. 

E  a  bem  do  regiinento  dordenagào  se  Ibe  passaram  alvaràs  e 
capitulos  de  regimento  sobre  os  pontos  seguintes: 

Provisào  para  levar  sellos.  Joào  Alves  a  fez,  data  ut  supra. 

Outra  para  tornar  a>  c<'nlas  de  dez  ai)nos=ut  supia 

Oulra  sobre  suspeiQoes. 

Outra:  Eu  El-Rei  fago  saber  a  vós  Liceuciado  ChrislovMm  Maris 
meu  raogo  fidalgo  que  por  confiar  de  vós  vos  eucarreguei  de  Prove-  - 
dor  das  obras,  orfàos,  hospitnes,  capellas,  gafarias,  albergarias,  con- 
frarias  e  contador  dos  Reziduos  nas  ilhas  dos  Agcjres  segundo  é  de- 
clarado  na  provisào  que  d'isto  vos  foi  dada  e  a  lem  do  regimento  que 
toca  ao  dito  officio  que  coraprireis  se^undo  por  elle  em  minha  orde- 
nagào  vos  é  mandado,  houve  por  bem  vos  mandar  dar  alguns  capitu 
los  que  tociim  ao  dito  officio  que  sào  os  seguintes: 

1.® — Fara  conhecerem  da  acgào  nova  e  terem  algada  de  corregedor. 

2.^ — Fara  que  os  feitos  fiquem  aos  juizes  dos  orfàos  os  que  nào 
forem  acabados  de  despachar. 

3.** — Para  se  fazer  livro  de  lombo  e  se  saber  quantas  capellas  ha 
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e  de  qtiem  .^ào  os  adminislradores,  e  quo.  aodem  os  livros  em  arca. 

E  tanto  que  nas  ditas  ilhas  fordes  fareis  (azer  um  llvro  bem  eu- 
^adernado  em  o  qnal  fareis  escrever  era  titnios  apariados  por  si  os  no- 
oies  das  cidades,  villas  e  Ingares  que  h(»uver  nas  dita^'  ilhas,  e  quan- 
do Hs  comecardes  a  correr  e  chegardes  a  cada  urna  das  ditas  cidades, 
villiis  e  lugares  para  prover  as  c^pelLis  que  n'ellas  houver  segundo  a 
forma  do  regimenlo  tanto  que  acabardes  de  prover  cada  urna  d'ellas 
fliandareis  irasladar  a  instituigào  ou  testamento  da  capella  que  pro- 
vestes  abaixo  do  titnlo  da  ci(iade,  villa  oa  lugar  em  que  estiver  alem 
iì\sì^i\  f^reis  escrever  o  nome  da  dita  capella  e  a  igreja  em  que  està 
e  quem  a  instituio  e  quem  é  o  administrador  d'ellas,  ou  se  é  de  li- 
nliagem,  ou  se  Ihe  vem  por  successao,  ou  por  mercè  que  Ihe  d'ella 
flzps^em  e  se  a  dita  mercé  é  sómente  em  sua  vida,  se  para  seu  filho 
(MI  giira^^in  ou  se  os  officiaes  da  camara  san  administrad^res  e  assuu 
a  obrigagao  que  teem  e  renda  que  Ihe  foi  deìxada  para  se  cumprirem 
e  em  qne  herangas  e  o  que  ora  ao  presente  rendem  e  o  salario  que 
o  administrador  leva  por  seu  irabalho  e  a  maneira  por  que  é  pelo  di- 
Io  adnunistrador  servida  e  o  que  n'ella  provestes  e  mandastes  que  se 
fiz^-sse  e  peJH  dita  maneira  fareis  escrever  no  dito  livro  todas  àì>  ca- 
pellas  que  houver  nas  ditas  ilhas  corno  as  acabardes  de  prover  cada 
urna  no  dito  lugar  em  que  estiver  e  cora  todas  as  declaragoes  acima 
declaradas  o  qua!  livro  andarà  sempre  na  arca  aonde  andarem  os  li- 
vros e  cousas  que  locarem  ao  dito  officio  que  sempre  andarà  com 
vosco  para  quando  loruardes  a  prover  as  ditas  capellas  verdes  pelo 
diti)  livro  as  que  haveis  de  prover  se  se  cumprem  comò  a  iuslituigao 
ou  0  testamento  manda  e  assira  se  se  cumprio  o  que  mandastes  que 
em  algumn  se  fizesse  para  quando  vierdes  a  mira  saberdes  dar  razào 
do  que  àcerca  disso  vos  perguntar  e  assira  o  provedor  que  apoz  vós 
Tor  e  tornar  larga  informagào  de  quanlas  as  ditas  capellas  sào,  comò 
de  suas  obrigagoes  e  do  mais  n'esle  capitulo  declarado 

4.®  Para  que  saiba  se  é  feito  livro  do  tombo  em  forma  devida  e 
senào  que  se  faga  por  quanto  estava  provido  pelo  capitulo  acima,  que 
vse  fizesse  o  dito  livro  se  recommendava  n'este  Capitulo  quarto,  que 
quando  estivesse  principiado  se  ncabasse  e  se  nào  fizesse  de  novo. 

S.^  Para  que  eutregue  as  fazendas  dos  ausentes  e  as  ligitimas 
dos  menores  a  suas  màes  e  assira  de  suas  pessoas. 

6.^  Para  proverera  em  as  serventias  dos  officios  diKs  escrivaes. 

7."  Sobre  os  Lazaros. 

1578-  A  f.  13— Està  gma  provisào  porque  foi  provido  de  Prove- 
dor dos  Residuos  Cypriano  de  Figueiredo,  Corregedor  que  tambem  foi 
ij'esta  Comarca.  Pedro  de  »Seixas  a  fez  era  Lisboa  a  17  de  Maio  de 
1578=Joào  de  Seixas  a  fez  escrever^=Rei  D.  Sebastiao. 

A  esle  Corregedor  Provedor  foi  concedido  o  seguinle  : 

Eu  El-Rei  fago  saber  a  vós  Licenciado  Sypriano  de  Figueiredo 
que  por  confiar  de  vós   vos  encarrego  de   Provedor  das  obras  Or- 
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fàos,  ('apellas,  Hospii;ies,  (>nnfrarias,  'iafarias,AlbtM'garias,  Conladar  dos 
Re>i(]ii()S  «l-is  llliHS  ilus  Acores  segando  é  declar^do  n;»  provisào  que 
d'isto  vos  ffii  dada  e  a  bein  do  Kt^gimeDlo  que  UfCa  ao  dito  ollicio  que 
cumijnreis  segtindo  por  elle  em  minlias  ordeiìagoes  vos  liei  mandado, 
honve  por  hena  de  vos  mandar  dar  alguns  capilulos  qne  locam  ao  dita 
ollicio  que  sao  os  spg;uinles  : 

Por  quanto  os  Provedt>res  «Jos  orfàos  pi>r  l>ena  do  seu  redimento 
nas  causas  dos  dilos  orfàos  nà.i  pideui  conliecer  senao  P'ir  cerlas  am- 
sas  por  ar(;ào   nova  nem  tem    algada  mais   que  ale  a  quantia   de  doij^ 
mil  reis,  bei  por  bem  que  querendo  alguma  das  paries  parante  vós  de 
mandar  alguma  cousa   que  vós   possaes  conbecer   por  acgào  nova  de 
lotlas  as  r.onsas  que  os  juizes  dos  orfàos  por  >eu  regimeulo  e  miulias 
ordenagòes    podem  conbecer   ni)S  quaes   caso>  sondo  nos    logares  eu> 
que  o  (>orregedor  pode  entrar  por  via  de  correigào  lereis   al(;ada  que 
temo  dito  l>orregedor  e  nos  «luiros  logares  que  assim  o  dito  <lorre- 
gedor  nao  pode  entrar  por  via  da  correigào  lereis  sómeule  algada  que 
tem  OS  dito-i  provedores  pelo  dito  regimento  a  qua!  algada  assim  mes-  . 
mo  lereis  nos  feitos  e  l'oiisas  dos  dilos  tirpbaos  que  a  vós   forem   por 
agravo  dos  dilos  logares  em  que  entrar  o  corregedor  de  que  ale  ago- 
ra OS  provedores  pi^diam  conbecer  pelo  dito  seu  regimenlo  h  porem  os 
feiliKs  que  nào  poderdes  acabar  de  despacbar   nos    logares    aonile    os 
Cnmecardes  nào  os  levareis  coin  vosco  e  os  deixareis   aos  juizes    dos 
dihis  orpbàos  e  no  dito  regimeiil'»  dos  pn)vedores  dos  dilos   orphàos, 
capellas,  obras,  residuos  n***  10  |  ol  que  falla  comò  bào  pe  prover  so 
bre  OS  dilos  orpbàos  no  principi»»  do  diti)  n.*  e  mandado  ao>  dilos  pr» 
vedores.  que  quando  acbarem  que  o>  jiii/.es  dos  orpbàos  nào  servirem 
bem  seus  oHicios  corno  devem  e  os  acbarem  com  algumas  culpas  me 
fagam  saber  e  p'»r  que  conilo  de  vós  (pie  •>   fareis    assim    bem    Como 
seja  jiisliga  vos  mando  ipie  quainlo  quer  que  acbardes  os  dilos  jni/.es 
e  olficiaes  culpados  em  laes  culpas  que  coiilra  elles  por  direilo  se  de- 
va proceder  que  vós  procedaes  conlra  elle  corno  for  jiisliga  seni  mais 
m'o  fa/.erdes    saber   dando   appellagào   e  aggravo  nos  casos  que  nào 
conber  em  vos>a  algada. 

8.^  -  Para  fazer  livro  de  lombo. 

9"— Para  escrever  a  Sua  Wagestade. 

K  quando  me  bouverdes  d  escrever  as  carlas  e  papeis  que  loca- 
rem  ao  negocio  das  obras  das  fortairzas  enviareis  ludo  a  D.  Alanoel 
de  Portugal  meu  milito  amado  sobrinlio  que  lem  cargo  de  piover  na 
genie  da  ordenanga  de  meus  reinos  e  iias  forlificagoes  e  lendas  das 
lergas  d'ellas  para  em  ludo  mostrar  e  vos  ser  enviada  re>posla  do 
que  ba  veis  de  fazer  e  nào  guardareis  provisào  alguma  que  locar  às 
dilas  obras  que  nào  livei  o  visto  do  dito  l).  Manuel  ou  assignado  por 

elle. 

10.® -Da  entrega  das  fazendas  dos  auzenles. 


•  '1671  -A'f/lil  V'.^-^PrtJVi^9u  ptfrà  5^er'«lh  lie  plrov^(}or^Mi^  Al- 
vahes-Cardòsò.'  •  '  '  "■'  "  '*"■  •^-  '  "  ''  '  ''^  '  "  '  ^»  ^-"  ;; 
EU  EIBH'  fa'tfO'  sabèt'  ìib^'.' qlié  *è':§lé •  alViirà  riretifj' ^qufe-'pefa Vcc(ó;; 
fianga  que  tenho  do  Licenciado  Dioj^U  Aftrarefj^'K^arilaso  dD  ìtteQ'dès- 
embargo  que  óra  mando  para  corrngedor  das  Ilhas  dos^A(j(^res  bei 
pur  bem  e  me  apraz  que  em  qiìtiìilu-eHe  Servio '^mIìIo  otiTcio  de.  cor- 
riègedòr  Sirva  juntamenle  de'^rovèdof  doiDrphà'tsiresidtìos,  capellas, 
cottfrarirfs  e  Albergarias  das  dKas  *ffhas  dos  Acorés'as'iirtfa  e'cl'a  man'iBp 
ra  que  o  dito  'officio  o  Licendadd  Chrìsieovam  »de  Mtfrw  e  ora  serve  d 
ycenciado-  Gaspar  Pet*eira  'd<K  meù  diefsembargo  cofregedòr  das  IlKas 
e  segando  form^adas  provisoek'qrte^do  dito  otlidfa  ile 'pV'oviid'er,f(.>rana 
passàdas  ao  dito  Chri^tovàm  de  Mari^*  as  qnaes  p'iii**  fsso  Ihe  entlrega- 
ram  o  dito  Gaspar 'Pereira' émcmo  pòd^  e^tSo  e  héi  por  bem  qiiè  o' 
dito  Licenciado  Digo  AlvarésOaréfosonze  déj  irrito  «i  que  se  conlerti  nàs 
dislas  provisoes  assiraa  da  m^neira  que  li'is^'o  iV/ava'  sé-  pàr^a  ille 
foram  passadas  e  derigidas  o,  isto  nào  mandanilo  ep  no  ditot^mpo  o 
contrario.....  que''(»'s'ófR.*jaes'd}^  campirà' d'Augra  llie^  «feeftì  pos 
se.— ^oào  da  ('.osta  o  fe/Zem  tisboa  ar  ^3  de  m^ifi  ile'lo^lì^l==Jórge  da 
Costa  0  fez  escrevei-^^flei    ''  ■'-  -''"  "■'  ''.,''   / 

1573  -A  f. -16 -f^icéóciado  Drogo  Atv;ires  "ftiir'IOilo=Eu  El  Rèi 
vos  envio  muito  satid'ar.  Li  a'cirta  qtie  me  ^>s(!rèVe*stes  de  vinte  d'òu- 
tubro  passadb  I3  quanto  às  servehli^s  dòs  offlcios"  dos  juìVes' dos  ùr- 
phSos  que  ìdizeis  que  por  vrrtude  da  pfotisSo"  ^«irat  podei.^  provér  os 
jaizes'ordirt?n»iòs  e  qde  p6rleflt?s  àèrfeùrnjilitb' oc{iupàdos*'e' térein' r^^^^^ 
tosnegociOs  lios  ttìaii  dos  Ibgares  d  ès§à  '  borrèf(jào"vns  parecer  "que 
sera  mafs  meri  séi^vìQo^e  betodos'iiesmos  'òrphaos  ìpfovérdes' às  laes 
sérventS&s  a  \M(^Ss  peì^sbiasMèsófOpatids  èli'  hei'^ol-'esrtìj^ad'd  dar  n'is- 
so outra  pnvvisdo  porèin  (^fiandò  Vob  pjrrecelr''que  f^ftl  algnm  fògar  'par*; 
lictìarmeutc'uào  «efr  <)  dito*  ottit!i^v  de  jmi;  do?^  órphaos  bV-rn  servi  Jó 
ptìos  jul'A^.s  oMinaH'os  ^éU'aukètìéià 'iJu  ftìipedimèiilo  d(V'proprtetaVió 
se  for  po«r»muito  ietnpo  escrever-tho  beis  é^énvfarmé  hei's  ìnfornia^ao 
d'^lguma'pessoa  qlje  vòs  pareva  qire'pódeVA  benv,  Servir  o  tal  officio 
que  te6ha'a:^'p!fn€fi  fe  (juatidadefe  que 'para  fiso  siè ' i*emìerei|n  para  éu 
m'diidaV  passar 'certidSo  da  sei-Veii.th  d'elle'.  "^'   ^      Y-..  ;;    ,    V 

E  0  que  dizeis  àcerca  da  cónhpanhià  dO:^  mjbréji^que  'sé  òrdenou 
n'essa  cidade  d'Angra  foi  assim  bera  feito  e  conforme  oque^e^.geral- 
itìente  léttho'òrdena'dd'cbnfft)  t^reis  por  hmà''próvisSò't|ue  sobre  està 
mateirra,  e  sobre  butrìi^dk  bt^de'nagao  tefiho  passaci^  pàt*a  se  ijuntar 
ao  regittìetitdgeral.-^^eorge  (la 'Costa' a' fez' fem  Almeirfcl*  a' 4*  de  *rf^- 
zembrò'del5T3l^rtBi~M^ì*in(i*GottCralves  dci'(:amarà.'       "'     * 

Està  réspoìjla'  da'Uart^'d'EI^Keir  ab  còtfe^^óf,'  prOtfelior'"e  tic'^ìi'- 
ciado  DiogoAlvàres^Chrdosb'ieslà  tambem  m<:  liVrds  ^-Jìl^Amìivtà  Àà  ci- 
dade-d'Angra.  »'"■"■  '  '*•■;•  '-  *   '■' •  •:*•"'  •'*•    ■'''  '    "  •  ' 
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1673-— A  f.  17— FrovUao  para  que  os  provedores  fiessame^iercer 
a  serveotìa  dos^officios  estando  doenles  ou  indo  à  corte  e  terem  a 
mesma  al^ada  que  os  curregedores  e  poderem  coDdeoiDar  os  desobe- 
dìeiites  em  20  tostoes  para  o$  caplivos. 

A  f.  18  v."-Capilulo  de  regimenio. 

E  se  0  provedor  for  impedido  ou  doeole  por  tal  maoeira  qne  iiao 
possa  servir  sen  cargo  poderà  cometter  a  serveiUia  d'elle  a  alguma 
pessoa  que  Ihe  parécer  por  tempo  de  sei.<  mezes  durante  o  impedi- 
mento e  se  antes  de  seis  a  certas  demoras  a  provedor  a  pessoa  que 
estiver  provida  por  elle  contiuuarà  a  dita  serventìa  ale  .ser  acabado  o 
dito  tempo  e  me  avisarà  para  eu  o  pn^ver  e  se  o  provedor  for  fazer 
provedpria  ou  por  algum  respeito  for  necessario  vir  a  este  reìno  dei-  l 

xarà  na  iiha  Terceira  quando  assim  àzer  os  taes  caniinhos  quem  por  | 

elle  sirvd  pelo  dito  tempo  4. . 

1674 — A  f.  15— Provisao  p^ira  os  escrivàes  da  camara  servirem 
d'escrivaes  das  fortifìcacoes  e  outros  neel^uns  oao.  ^^ 

Eu  El  Rei  fago  saber  aos  Licenciados  Di(>go  Aivares  (lardoso  cnr- 
regedor  das  Ilhas  dos  agores  que  eu  sou  informadu  que  os  e^crivàes 
das  camaras  dos  lugares  das  dìtas  ilbas  que  serv^pi  descfivàf^s  das 
imposigoes  que  n'ellas  mandei  langar  para  as  obras  das  fortificacoes 
d'ellas  podem  tambem  servir  d  escrivàes  das  dilas  fortificagoes  pelo 
que  se  pode  escusar  haver  pessoas  que  par ticu la r mente  tenha  o  dito 
cargo  pelo  que  bei  por  bem  que  ha  vendo  passoa  que  tenba  o  dito  car- 
go de  escrivao  das  ditas  fortìficagoes  que  nào  seja  em  sua  vida  e  ten- 
do-o  com  clausula  que  se  Ibe  nào  possa  tirar,  que  elle  o  nao  sirva 
mais  d'aqui  em  diante  e  por  tanto  vos  mando  que  Ibe  notìfiqneìs  da 
mìnha  parte  que  nao  sirva  o  dito  cargo  comò  dito  é  do  que  farei.s  au- 
to nas  costas  d'este  e  encommendareis  o  dito  cargo  aos  ditos  escri- 
v3es  das  camaras  que  os  servirào  cada  um  em  sua  jurisdifào  e  as- 
sentareìs  o  que  se  Ibe  deve  dar  a  cada  um  que  )^erà  o  mais  poucu 
que  poder  ser  e  m'o  escrevereis  por  vossa  carta  e  este  alvarà  cum- 
prireis  corno  se  nelle  contem  posto  que  nào  seja  passado  pela  cban- 
ceIlaria=Lourenco  do  Rio  a  fez.em  Lisboa  a  %  de  dezembro  de  1574 
=^Eu  Alvaro  Pires  a  flz  escrever=Rei. 

1676— Dipgo  Aivares  Cardoso==iEu  EU  Rei  vos  envio  rauilo  sau- 
dar.  Vi  os  autos  que  me  pnviastes  da  conta  que  tomastes  aos  recebe*- 
dores  das  imposico^s  .das  earnes,  vinhos  e  j«eites  e  dois  p|)r  cento 
d'essa  cidade  d'Aogra  do  anno  567  até  a|[ora  e  do  qae  veodiam  e  a 
carta  quQ  sobre  isso  me  enviastes  e  do  maì«^  qne  n'isso  fizestes  o  que 
folguei  de  ver  e  àcerca  do  que  dizìejs.  que  a  instancia  que  està  sobre 
a  rocha  esieja  em  termos  que  d'ella  se  podem  defender  as  babias  dos 
portos  e  que  n'ella  estao  ciuco  pegas  d'ariilheria  e  que  sao  necessa- 
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rias  mais  pe^as  para  se  poder  melhor  defender  qiie  haja  por  bem  qua 
se  passe  a  dita  iustaocia  a  pe^HS  d'artillyerìa  qne  a  vós  e  a  Jo3o  da 
Sriva  do  Canto  que  serve  de  capilio  d*esla  ìiha  parecer  bem  das  que 
estào  jiinto  ik  alfandega  porque  n3o  servem  onde  ora  estSo  eu  bei 
por  bem  que  d'artilheriaque  di/.eises'taojnntoda  dita  alfanaega  que  n^o 
serve  aonde  està  se  ponba,  Da  dita  instaacia  as  pe^as  qoe  a  vós  e  ao 
dito  Joao  da  Silva  do  Canto  parecer  qne  poderlo  niella  bem  parecer. 

E  quanto  ao  mais  que  me  dìzeis  àcerca  dos  muitos  ^astos  que  se 
fazem  a  custa  das  ditas  ImposiQoes  vistas  as  cousas  e  razoes  que*daes 
bei  por  bem  que  d  aqui  em  diante  se  nào  paguem  das  ditas  imposi- 
<;oes  as  aposentadorias  e  camas  aos  ofliclaes  da  dita  cidade  assim  da 
justiQa  comò  da  fazenda  que  forem  proprietarios  de  sens  offlcios  e 
que  residirem  contìuuamente  na  dita  cidade  e  tendo  os  ditos  ofQciaes 
on  alguns  d'elles  encargos  que  vos  pare^^am  relevantes  os  allegarào 
perante  vós  e  me  escrevereis  por  vossa  carta  em  que  me  declarareis 

a  qualidade  dos  ditos  encargos e  quanto  ao  mais  que  dizeis  que 

o  sargento  mór  da  capitania  d'essa  cidade  servia  tambem  o  dito  car- 
go na  Villa  da  Praia  e  que  nella  ^*e  Ihe  pagavam  trinta  mil  reis  em 
partido  dos  sessenta  mil  reis  que  tem  d'ordenado  e  que  ora  nSo  ser- 
ve na  dita  ilha  por  eu  mandar  a  ella  ouiro  sargenti>  pela  qual  causa 
se  Ihe  paga  todo  o  dito  ordenado  na  dita  cidade  que  devia  mandar 
que  delles  se  Ihe  p^gassem  dez  ou  quinze  mit  reis  na  Villa  de  S.  Se- 
bastiSo  aonde  tambem  serve  por  ser  da  capitania  da  ijii^  cidade  pelo 
que  hei  por  bem  que  na  dita  Villa  de  S.  Sebasti^o  sé  the  paguem 
dez  mil  reis  e  pela  ordem  e  maneira  que  na  villa  da  Phia  se  Ihe  pa- 
garào  OS  ditos  triuta  mil  t*eis  e  na  provisào  do  dfito  ordenado  poreis 
as  verbas  necessarias  e  nos  Vegislos  d'ellas  de  modo  aué  se  Ihe'  des- 
contem  os  ditps  dez  mil  reis  do  que  se  the  d  aqui'em  diante  bade  pa- 
gar na  cidade. 

E  quanto  ao  mais  qne  dizeis  que  os  doìs  por  ceùto  se  devìao  ar- 
recadar  petos  mesmos  odìòìaes  porque  até  agora  correu  c/ue  é  o  prò 
curador  da  cidade  e  escriVdo  da  camara  em  uma  casioba  que  se  pò- 
de  fazer  em  cim  canto  d*dlfandega  .com  ponco  costo  é  se  escusava  pa- 
gar-se  atuguel  e  haver  guarda  e  séra  melhor  ak'recadado  ò  que  visto 
por  mim  e  as  razoes  que  a  isso  daes  hei  pop  bem  qoe  f  dita  i;asa  se 
faca  na  dita  alfandega  comò  dizeis  à  cusm  da  imposi^o  e  à  inscrìp^So 
dos  que  guardam  e  os  officiae^  da  alfandega  sér'virSo  n'isso  sem  ha- 
verem  por  isso  mais  cousa  alguma  e  a  quantia  que  se  despender  com 
vossa  certifiio  do  que  n'issd  ibontar  com  òutro  lado  deste  capitulo 
sera  levado  em  conta  ao  recébédor  da  dita  imposi^So  e  A9o  se  poden- 
do  escusar  a  guarda  nem  podendo  servir  aos  ditos  offlciaés  se  nSo 
fora  a  casa  e  se  farà  a  dita  arrecada^ào  corno  até  agora  arr^cadon 
e  quanto  ao  porteiro  dfas  compànb|as  na  provisào  que  sé  pas'^ou  està 
provido  a  qual  \oi  sera  enviada  a  'qual  e  quaes  proyisoes  d  t;i-Rei 
Nosso  Senhor  eu^r^bcisco  Pedroso  Escrivao  da  damafa  d'està  cidade 
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d'^u^fa  irasladpì  das  pqoprias  gue  estavam  assigoadas  por  El-Kei 
Ndsso  SentÉOr  e  wm  visia  dg  Marliti  Gougalc  da  Camara  escriyào  da 
Puridade  o  que  fiz  \jur  uandado  do  sr.  correjedor  Diogo.Alvares  C»t- 
dofeo  e  Ibe  tornei  as  propri,^  por,  urna  d'ellas  ,ttr  oiArws  capilulos  tu- 
catiles  a  eulras  parie»  e  liào  ^ervlrem  para  vsiì  cìda^e:  <;  e^ie  traila- 
do  a'tnas  proprias?  ccncerlpj  coni  .«s  ,  yereadorej,  u.tabetliSo  a.b»ixu 
assign'ados  era  esia  cidade,  d'Àngra  l)oje.Ì9  dt;  maio  rte  L'i'S-rrMel- 
chior  Rodrigues  Bettencourl  Aivàre^^Crinctjrtado,  .Francisco  Ciifdosf» 
M.=iMa.noel'(le  Totèdp=Concerla/1o„Sebaililo  Pir#s. 

1603— A  f.  19  e  20— Està  uina  provisiSu  para  os  provedotes  lo- 
'mareiu  coDtas  às  Camaras  e  Miseric(;rc|iaS|fi.  arreadarptp  sti;is  proprie- 
dadeii  pcrque  os  camaq.-'lati  ;e  ìrinàos  da  ML-iericurdia  cusluinavam 
arreodar  as  terras  do  coDcelliQ  e  casji  .entr?  si  e  sf'us  parentes:  .Luiz 
de  Lemos  a  f^z  em  Lisboa  a  sei:?  de,  de^embro,  de  l603=Eu  Manoel 
Godioho  Castello  ^riinco  a  tìz  e:-cre»erj,  .  ,  ..,i,|    .,' 

1006— A  f,  a- Tiastadg  dà  ca,ria  do  f'r^jTcdor  Siin^o  Feroaniìes 
Balieiro  qué  eslà  em  poder  àif  qscfivào  diis^  Kesid^ius.  ,, 
,  ,  ,  bom  Felippe. . .  l'ago  saber. . .  quepttr  pjrle  de  Siniao  Feroan- 
deV  Balieiro  me  roi.apreseDladu,tini  a|vana  pòr.iiiìrp  asr.ignad(>  e  pas- 
sado^pela  chaflcelaria  deqiie  é  ìheor  o  jeguinle;  .E".:  El-Rei  fa^jo  sa- 
lier  aos  (jiie  e§it  alvarà  virem  qiie  jiaveiido  lespeito.à  inlortnacào  que 
0  fOrregedor  das  ^U^as  dos  Acfres  me  -ouvio,»  (Je,.foin)i  j^flfiviim  vagot, 
fis  bllicios  de  p(".v,edor  dos  orpliaos.  é  jiiiz  dos  resjifMos  das  Uhas  de 
S.  Jorge,"Gràcio_';a','  Fayal  e  Pi^co  i>of  fall^ciiiieii^o.d.e,  BaUhazar  de  Ma- 
galfiàps  e  da  ijiialidade,  e  scBifienci^  de  Sifli3u  Feinaotles  Batwjri!  aió: 
radoi;  oa  cidade  d,"A'nB!;aj  da  liba  terc^jra,  e.  pof  ifie  Jazer  mercé  é 
me  apraz  dt>' Ihp  fazer  dos  dltos  offlcios...  Sebasliàu  Pereira  a  fez 
eiij  Lisboa  a  i  iJe  marco  d^  1606=-Joà,p  da  CosU  o  fez  escrever- 

A  f.  V  eslà  tirif  assenl(i  que  diz:  A  caria  do  aiileces^or  de 
sinico  Fernstides  Oalieiro  ,ests(  em  uos  aiitos  , de  sealejxa  qn*'  alcao- 
coii  p'prÒTedor  ■fef,paìido.G?rcià,Jaqi)fi3  cjMilra  o.  porftijedor  Maauei 
Bercardo  de  MeQ'()oD(;'a,  Ìirnd^,|d{i.tofre,tlQlTt!iA^i)i  ■  

'  'léÓO^X  'fi  %  ■y>,-Eslà;q.aVaràVRO';,.oòde,  Sm3  Sjage^Ne  fez 
mercè  so  ^rovprfoj^  fern^bdio. (i^rcia  Jaquès  pai^'poder  uoiutar^o  of- 
ficio Vip  qn'em  cazàr  com'yiaa  ^de.siijif  Blh^^s  quj!  elle  nomear— \ia- 

ou^l  da  SiJTa  rol,as,<iO  a,  fez  em  .U&^tù,?  i  i^.Ae  mJM&.iJe  1660  (no?  of- 
flcios que' yMaràin  po'r3fallec»npplo.de,.Sipi5QFe,r^,flDdes  Baliftlro)  l*e- 

dfò' SancJi^^''Tfari'nh?  ra'fe^  esf-revfr,,,. ,  ,^  ,.,  ,, ...   >•,.,,_ 

;',  l.tìèf^,-^'X'C,3r-itìu.ye*dpiiJa,épire,osjBpiàós.  da  qa,sa  ^a  San- 
ila'MisérìcordO^a, eta  ,q  proVeaor,Ffrò§o  G^  ;Jaqiies  lUe  tomar 
fcpòia'dp^  r'è'nqa§''(;òmo.é  do,  reg^meflio',do5  pro,vei^res  e  aggravantto 
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OS  irmaos  aa  casa,  honte  a  senleoca  sjè^jj^jte:      .  ,^        .^^ 

Acordei  no  desembargo  4.  uào  'sab"àggraVa(Jós"os  àggrà'^^ij'oVés 
pelo  provedor  visto  os  anlos  por  tanto  Ihe  nào  dào  provimento  =  Lis- 
ì^à  ^' de^jultio  db  W(Ì5~'Róèfyas-i=ì|[ibei^d»  "      ^  ''  •^•- ^^^-' 

1669 — A  f.  6-Eu  0  Principe  comò  regnte  i?  pértteAiW'/lbterliy- 
dr)r  qua  son  do  Beino  de  Porlugal  e  dos  Algarves  &  fago  saber  aos  que 
<es<e<»Élwetì^ìilvBnà  vii-eri»  qi»e;bavMdOiteK()eitoi^'tèr  feiirfdi)efitì*?)òr  ou^ 
l'i»D  de' 19  «ite  fitlttiu  doaiiDO  de  *660iaD '<iapU§o  Ferrtandiì.  Garcia  Ja- 
«q^tes  por*  s^eus  serVrcòs  da  próprìedade^d^)'0ftìci6  do  provedor^  dos-  re- 
'fi?ii(*«tofe' d«$'iitìtìs'd«  baixo'qiie  v^gm^^peté  ikW^ìììkìèbio  ite  >  i'^imài»  Fer- 
*iMiitì«&  Balietro  para'*ca3tfrÉetìto'=d'ònDfaJ-aè  sòas  ftteasqfle  elle  oofóieai^ 
M'B  'à^-qaie'dte  novo  ttìèTepn^'Stìnton  por*  siias  •jfMicoes  o  imsmu  Per>- 
»oatìdtf  Gfeireifaf  JaJjnes  àoerèad^littd'ar^tii  -aiBoexos^ao/ditooffieioido  pro- 
'^Wddr  doS  re«irttìo^' e 'de.^provedbr  dos  drphàos},  (J»pellati,  hospitaseìi;!, 
€bnfPirtas,^alben^aria&/g^¥arfa8  e  junlHièenOeo  ab  provitóoptìi^'Miìtt^- 
ttidy  residuotj'é  de ''iddas  a^s  iJbas  óe- baino-ccitno  servila lÉHfciKaiiJ- 
lecessòres  pedindo-me  o  mandasse  assim  de(?larar  e  viAto  llW56qùè- 
fiméxìU)  e'infórma^oes^^  q^ie  iie  hauveram  pelo  joiz  da  ilndia-  è*  Mina  e 
o>k\\ìG  d'elles  0CM[jit(j«i''em  qae  foi'ouvidu^'è'prbcurador  da-  ctiròa  bei 
por 'tieni' Ile  deelarartqiie  aos  "Ofilcios  de  provedor  dos  -  resrdiiofe  per- 
4èDoein'todos  0«  mais  otBcios»  acrtoa  deeiarados  e  que  d'eHeii  bade»  ««- 
zar  a  pessoa  nomeada  pelo  «dilO' «Fern»amlo  Garcia  Jaqiwsre -servil'-oB 
comò  as  mais  pessuas  que  antes  d'elle  us  occuparam  o  qual  pelo 
que  loca  aos  officios  referidos  guardare  o  regimenlj  que  a  ordenagào 
declara  e  mais  nào,  e  o  alvarà  deyfue  n'esle  se  irata  e  esles  se  com- 
prirào  inteiramenle  comò  n^elles  se  conlem  (i.=Aatonio  de  Moraes  a 
fez  em  Lisboa  a   26   de   maio  de   'l669=Luiz  Sauches  de  Balena  a 

l^tSf^k  'Irm^-Péì'  ^6Mi¥HÌ't\Mhi:  MfP^^^Jo^è'  f^^rreira 
0  fez  em  Lisbd&r^ò6ò'de'NósWft*Sè\ì1i(fr  Jrf^^ClfriSfe'dè  1707.o 

Foi  concedido  a  eslas  provedorias  o   ter  meirinbo  para  a    snas 
execp^pes  e  mais  4eLigeD^Ì?$-^(a  f?z  ^s^r.ever  Affor)sp.Rr,>.tpll}p  à^  Sau- 
.tQjSlaiorj,  Miguel  Fernandeii  3'Andrade  pòi;  alvarà^  de /Sua  Magestade 
e  despacbo  da  mesa  do  desembargo  do  Pago  de  12,^e,  .maiojde  |706 

==Joào  d'AmJrj^de^i^eilàQ)^Li^ho5^  p.de  maio  de,i707'..       j ,  j; 

Deserabargadores  do  Pago.  Amigos,  fago  saber"  que  eii  lUi  servi- 

do  a  requerimenlo  de  Manuel  Estacio  do  Amarai,  provedor  dos  resi- 
duos  e  capellas  da  ilba  do  Fayaf'd  mandar  crear  de  novo  mais  um 
officiai  de  meirinbo  nas  ditas  ilhas  nào  so  para  a  deligencìa  das  ca- 
pellas e  residuos  mas  para  lodas  as  mais  que  se  offerecerem  e  man- 
dar a  bemde  jusliga.drfoi  dado  este  officio  de  propriedad  e  a  Sebastiào 
Bodrigues  de  Mallos  e  se  Ihe  passou  carta  emcinco  de  maìITcIe T707 . 


526  ARCHIVO  l>OwS  ACOflEa 

Por  al  vara  de  12  de  fevereiro  de  ♦705  se  creou  o  officio  aciroa 
em  que  està  assignada  a  Rainba. 

Em  1556  era  provedor  n'estas  ithas  de  baixo  Heitor  AffoQSO  Ba- 
layns— (Residuos  em  um  doscadernos  velhos  a  f.  5  no  titulo  da(/erpa7) 
que  deixou  Isabel  Gularte. 

1700—Maiioel  Eslacìo  do  Amarai  depois  de  ter  servido  aimos  o 
ofDcio  de  provedor  dos  resìduos  requerèa  a  mercé  para  $eu  Albo  uni- 
co Francisco  Eslacio  do  Amarai  e  por  respeito  d  e^^iar  jà  vellK)  llie  foi 
feila  a  mercè  por  Ei-Rei  D.  Pedro  cujo  alvarà  fez  em  Lisboa  Aotoato 
da  Fottseca  a  4  de  maio  de  1700.  Com  a  dlla  mercé  e  renuocia  feiu 
por  escripinra  nas  notas  do  tabeliao  Sento  d'Oliveira  Amarante  por 
Manoel  Estacio  do  Amarai,  requereu  seu  filho  Fraucisco  Estacio  do  Amarai 
carta  de  propriedade  que  Ibe  foi  coocedida  corno  a  de  seus  antecessores 
aos  6  dias  do  mez  de  setembro — Antouio  da  Fonseca  a  fez» Anno  do 
DascimenLo  de  Nosso  Senb<>r  Jesus  Cbristo  de  1701— Manoel  Teixeira 
de  Carvalbo  a  fez  escrever. 

Por  virtude  da  dita  carta  tomou  o  dito  Francisco  de  Sa  e  Ama-- 
rat  posse  em  o  anoo  de  1709  em  25  dias  do  mez  d'abrii  em  a  cida- 
de  d'Angra  da  liba  Terceira  ante  o  desembargador  corregedor  da  co- 
marca  d'estas  ilhas,  Francico  Cordeiro  da  Silva,  escrivao  Joào  da 
Silva,  escrivao  da  chancelaria  a  escreveu. 


Do  auto  de  posse  d'urna  casa  e  quintal  em  a  Villa  d' Angra 

junto  &  egrreja  principal  oomprada  a  Bastiào  (1  )  aos  8  de 

maio  de  1508  por  Fedro  Annes  do  Oanto  consta 

lA  ezistirém  as  seguintes  arvores: 

49  pecegueiros.— 6  araeixieiras—  2tarangeiras.— S  macieiras. — 
2  palmeìras.— 4  mannelleiros.— 2  cidreiras. — i  pés  de  vinha.-l  pe- 
reira. — ì  figueira, 

Muitos  cravos  e  rosas  e  cebolas  de  Cecem  (afucenas). 


-I— ♦ 


4  1 

(1)  Rodrigues  Tecelào  e  Beatriz  Annes  saa  mullier. 
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Garta  de  tenga  a  Isabel  de  Seoara  vìuva  de  Fer&fto  Corte 

Real  de  22  de  maio  de  1464 

Dom  afoDso  d.  A  quantos  està  carta  virem  fazemos  saber  que 
considerando  nós  os  muytos  servifos  une  nos  fernao  Vaaz  corte  Reali 
qùe  Deus  aja  tem  feitos  e  qaerendo  Ihe  com  (alguma  mercé  1)  {i) 
gualardoar  seus  merecimeotos  conoo  a  nós  cabe,  Teemos  por  bem 
e  qnerenoos  que  des  prinoeiro  dia  de  Janeiro  qne  ora  passou  d'està 
presente  era  de  quatro  centos  e  sasenta  e  quatro  em  diante  Isabel 
de'Secura  sua  niolher  aja  de  nos  de  teen^a  em  cada  hun  anno  dez 
mil  rreaes  brancos  eoi  quiinto  nossa  mercee  for;  dos  quaes  dinbeiros 
a  vera  pagamento  por  nossa  carta  que  Ibe  ofu  cada  bun  anno  sera  da- 
da em  a  nossa  fazenda  pera  s^lgun  lugar  homde  aja  muy  boa  paga 
deiles,  segundo  nossa  bordenanga.  E  por  està  carta  a  mandanaos  aos 
iKtósps  veedores  e  escripvaes  da  dita  fazenda  que  Ibe  fa^om  assentar 
emo  nosso  lìvro  della  os  <iitos  dinheiros  pera  se  saber  conio  ibe  esto 
a>y  teemos  outorgado.  E  por  nossa  neubranga  e  sua  guarda  Ihe  man- 
damos  dar  està  possa  carta  sijnada  por  nos  e  asseiada  do  nosso  sseel- 
lo  pendente.  Dada  em  GIvas  xxiij  (23)  dias  de  mayo  Gongalo  Pirez  a 
fez  ano  do  nosso  Senbor  Jhu  x.^  de  mil  iiij  Lxiiij  (1464)  anos. 

{ArcL  Nac.  da  T.  do  T,  Liv.''  XIV  de  D.  Affamo   V.""  f.  12). 

Para  additar  a  Memoria  Hisiorica  -—  Os  Corte  Reaes  Voi  IV,  pag.  39!  e  580 
d'este  Archivo.  ;  '  ' 


Xnsaio  quantitativo  das  aguas  da  Orota  do  Lango  (2) 

feito  em  1889 

Densidade  medìa=l,008  (ubetbodo  do  frasco). 

Um  litro  d'agua  flitrada  e  evaporada  em  estufa  deu  0J82  gram- 


(i)  No  resisto  està  a  preposìQdo  com  sem  complenoeoto  ai^um,  e  cu  està 
a  matB  por  engano,  cu  carcce  do  quf  vae  entra  parenthesis  cu  outro  simi* 

Ihante. 

{Nota  do  sì\  J.  I.  de  Biito  Rebello) 

(2)  D>stas  nascentes  nas  encostas  da  Serra  d'Agua  de  Pau,  foi  trazida  a  a- 
gua  que  actualmeote  abastece  os  habitantes  de  Ponta  Delgadt. 
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mas  de  residuos  salinos;  a  saber: 

Carbonato  de  sodio  .         .     0,023    i 

•  j  :  OariJbratoule-calGiQj.  •  «      "u    ^     .    >0,0a8I  t    f(yiffbQrn»toSiO;068 

Carbonato  del ferii)*^i..    •v-t>*jt   i-i  éJOOù  )^\ 

Chioretos  de  sodio  e  de  potassio  ....  0,032 

,     Chioreto  de  ferro        .       ..         •      .,•      /   -,        •  .     .    0,002 

■    Oxydo  de/iaJQio.e  magne:5Ìo^,.    ...  .J'./.     ..'    ,     •       '.  -Q^QM 

»     ..tìxydo.  de  fcTFo  hydratadi)  -  .  ,   ,-         :.;.•.        •      .;  ..0,014 

Siiìici  .      /  ,'      -     *      .       '.-....      ,     .     .    ...r,       ...         "    0,031 

iviaterjas  orgaaicas      ....       ,.         .,         ^';       ,.  Q,.024 

Esle  ensaio  foi  feito  no  Laboratt}rk>  ♦ìhtttiicò  do  Lycé«   de  Pobla 
Delgada  em  juJfio  de  1889. 

■  '<    Os  meiftodos  euiprf*gados -no  dòs&ffmfetìio  foram  os  indlcàdos  pdr 
Classe» 'ria  $m  Analyse' Chimica ^  '         '  •      • 

As  mediàs  òbtrdas  forane  de  2  e'xperiéueias  com  agaa  ccnrrentè 
DO  laboratorio.  .      :.  »  / 

Ouliibrode  1893.  '        ".  '  •       '    '    ' 

'  '  Eugenio  Pacheco 


VULCANISMO 

Nas  Flores,  em  juiho  de  1793  pela  priraeira  vez,  depois  da  des- 
coberta,  sentio  se  ura  terremoto,  que  abateu  na  fregiiezia  do  Lagcdo, 
urna  montanba  na  altura  de  iS^mWrrrs;,  que  deslruio  urna  extensao 
de  1461,60  ares  de  terreno. 

(A.  ^o^reufo  da  S.  M^pdg,^  ^J^t^r.^  da*'  4  ilfyas^^ , J,L  pafi\^  ,2^y 


<    • 


< 


t      I 


'     J   l»  '    1.      *i      '    .    '    Ini"^ 


DOCUMENTO  IMPORTANTE 

Carta  de  privìlegios  eoncedidos  a  Diago  de  Barcellos,  pelos  servifos 
de  Pedro  de  Bareellos  no  descobrìoeofa  do  norte;  de  7  de 

jnnbo  de  iSd8 

Dom  Manuel  &  A  quamtos  està  nosa  carta  virem  {fa\emos 
saber)  que  avemdo  nos  rrespeito  aos  seruicos  que  temos  rrecebi- 
dos  de  pero  de  barcelos,  jà  finado,  morador  que  foy  {na)  nosa  I- 
Iha  terceira  narnia^am  (i)  e  descubrimenco  da  parte  do  norte  e 
queremdo  por  elio  fazer  graca  e  merce  a  dioguo  de  barcelos  mo- 
rador na  dita  ilha,  seu  filho,  temos  por  bem  e  o  tomamos  por 
nosso  vasallo  e  queremos  que  daquy  em  diamte  sseja  priuilegiado 
escusado  e  gardado  que  nam  pague  nem  sirua  em  nenhumas 
peitas,  fimtas,  talhas,  pydidos,  seruicos,  emprestimos,  nem  outros 
nenhuns  emcaregos  que  pello  Goncelho  ou  lugar  onde  morar  fo- 
rem  lamcados  per  qualquer  guisa  que  seja  nem  o  costrangam  nem 
mandem  costranger  que  va  com  prcsos  nem  com  dinheiros  nem 
com  nem  bus  caregos  nem  seja  tetor  nem  curador  de  nenhuas 
pesoas  que  sejam  saluo  se  as  teturias  forem  lidimas  nem  aja  oficio 
do  comcelho  comtra  sua  vomtade,  outrosy  mamdamos  e  defende- 
mos  que  nam  seja  nenhum  tam  ousado  de  quallquer  esiado  e  con- 
dicam  que  seja  que  Ihe  pousem  em  suas  casas  de  morada  adegas 
nem  cavalaricas  nem  Ihe  ton^m  delas  seu  pam  e  vinho,roupa,  pa- 
llia ceuada,  leenha,  galinhas,  gados  nem  bestas  de  sella  nem  dal- 
barda,  nem  bois,  carros  nem  carretas  ne  mnenhuns  nauios  que  te- 
nha  (2Ìnem  outracousado  seu  comtra  sua  vontade.  Eporem  man- 
damos  &  em  forma.  Dada  em  a  nosa  cidade  deuora,  aos  bij  (7) 
dias  do  mez  de  junho,  afomso  mexia  a  fez  anno  de  bcbiij  ij5o8) 
annos  e  deste  priuilegio  gocarà  e  vsara  o  dito  dioguo  de  bareellos 
ssomente  e  outro  nenhum  seu  nam. 

(Arch.  da  Torre  do  Tombo.  Lw.^  36  de  D.  ^an,  /.  21) 

Como  efieito  do  espirito  indagador  e  esclarecidodoEx."*  Snr.  Corone!  Ja- 
cintho  Ignacio  de  Brito  Rebello,  acabamos  de  receber  domesmaSr.  pelo  Acor, 
de  5  do  corrente  mez  de  setembro,  o  importante    documento^  acima   impres- 

(i)  De  navios^  deve  ser  provavelmente. 

(Nota  do  Sr.  J.  I  de  Brito  Rebello) 
(2}  Està  isen^ào  dos  navios  é  talvez  unica  em  dpcumentos  da  mesma  natu- 
reza 

Voi.  XU-N.*  72—1894  7 
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>o,  pelo  qual  se  piova  officialmente  a  veracidadc  du  ussercao  de  Pero  de  Biir- 
cellos,  quanto  a  ter  feito  viagens  de  explora^ao.  (  i  )  percisando-se  felizmentc 
n'este  documento;  que  as  suas  viagens  foram  ao  Sorte^  o  que  elle  nào  de- 
signara,  e  so  por  exclusào  de  partes,  se  podia  determinar. 

Serve  ainda  este  documento  para  determinar  a  identidade  da  pessoa  e  da 
fami  li  H. 

De  passagem  por  Angra,  em  julho  ultimo,  disse-nos  o  tx  *•  Snr  Miguel 
CoeJbo  Borges,  que  bavSa  urna  vaga  reminiscencia  de  Pero  de  Barcellos  em 
seu  testamento  alludir  is  suas  viagens  de  explora^ào,  o  que  no  estado  actual 
da  questào,  seria  multo  conreniente  verificar.  No  cartorio  pariicular  da^casiv 
rincular  da  familia  Barcellos,  presentemente  rcpresenlada  pelo  Ex.""  Sm . 
Francisco  de  Paula  Barcellos,  poderào  existir  vestigios  importantes  dos  acto^ 
csquecidos  de  Pero  de  Barcellos,  intcressantes  nào  so  para  seus  descendentes. 
mas  principalmente  para  a  historia  da  patria  acorinra,  e  corno  laes  nao  de- 
vem   ticar  por  mais  tempo  olvidaJos-. 

Enìcsti^do  Cani*» 


4^ 


(?)  N'este  VOI.  p.tg.  3o2 
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GOiMPRIMENTO  DAS  ILHAS  DOS  AC0RES 

fflilhas  inglezas  kilometrog 

ijiii'vo aVa  6,482 

«iraciosa.     .      ,      •      : 6*/^  12.038 

Santa   Maria 9  16,668 

Flores 9  Ve  i  6,976 

Fayal HVfi  19.6$0 

Terceira IQ^/z  ;10,8«6 

Pico 25  46,300 

S.  Jorge ,      ,      ,      .     29  53,708 

S.  Miguel .     34^3  64,2Q2 

Legoa  na.ìrìtijna  de  20  ao  grao,  3  milhas.^^^l  milha,   1852  me- 
Iros. 

(Meduias  tomadm  nos  mappas  do  capitan   Vidat). 


Y     •   •• 


ESTATISTIGA 

Movimento  do  cabo  Sflbmarino  na  estac^o  de  Potila  Delgada  desde  I 
de  novembro  de  1893  a  27  de  agosto  de  189^  {*) 

(Telegrammas)   ' 

1893  p-irticulares    ofnciaes    sinico      transito       Total      Inui.  Rs.  tr&co: 

Novembro— Transmitlidos        468         25         «3         22         598         '  727^919 
Hecebidos  394         47         48         22         511 


Somma 

862 

72 

131 

44 

1.109 

Dezembro— TraDsmillidos 
Recebidos 

479 
389 

33 

ai 

74 
47 

oO 
50 

'  636 
517 

Somma 

1S94 
Janeiro— Tr'ansmittidos 
Recebidos 

868 

452 
382 

..^ —  » 

64 

47 
58 

121 

87 
43 

100 

36 
36 

1:153 

622 
519 

Somma 

834 

lOS 

130 

72 

1:141 

8254833 


«17^842 


(#)  A  pag.  316  d'esle  voi.  publicou-ì^e  o  movimento  desde  28  d'agosto  a  31 
d'ot  tubro  de  1893  que  foi  de  1071  telegrammas  transmittidos  na  imporlancia 
de  1:653|»757  rs.  insulanos,  sendo  por  tanto  a  totulidade  de  telegrammas  trans- 
mi*ridos  7:457  na  importancia  de  10:376)1(439  rs.  msn  la  nos. 
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Fpvfreiro— Transniittido? 
Recebido» 

365 
304 

14 
17 

68 
49 

16 
16 

463 
386 

622*570 

• 

Somnia 

669 

31 

117 

32 

849 

Mar(;()~TransmiUidos 
•  Recebidos 

495 
439 

19 
24 

78 
29 

27 

27 

619 
519 

849;^588 

Somnjfi 

934 

43 

l07 

54 

1:138 

A  hril  — Transm  iilidos 
Rtcebidos 

659 

61 
60 

Hi 
45 

42 
42 

843 
688 

1:648(^02:2 

Socurnu 

1:200 

121 

126 

84 

1 :531 

Ma  io— Traosmiltidos 
Recebidos 

697 
639 

35 
38 

68 
27 

47 

47 

847 
751 

1:270|;117 

Soainia 

1336 

73 

95 

94 

1:598 

' 

junho— Transmillidos 
Recebidos 

506 
456 

21 

28 

80 
24 

34 
34 

641 
542 

777*355 

Somma 

962 

49 

104 

68 

1:183 

Jullio— Traiismittidos 
Recebidos 

462 
493 

41 

38 

93 
33 

80 

80 

676 
644 

701*695 

« 

955 

79 

126 

160 

1:320 

AgO!?to  até27— Transtuit. 
Recebidos 

291 

288 

2;ì 

27 

69 
53 

56 
56 

441 
424 

381*735 

Som  II)  a 

579 

52 

122 

112 

865 

—  —  ——'—: 

== 

■  ■  .1 

'•^—r 

— — • 

=-r  =_,  —_:-  11.  r:i'j 

.snrnnia  total  ^  j^^^^^.j^. 

4:874 
4:325 

321 

368 

781 
398 

410 
41(» 

6:386 
5:501 

8:722*682 

- 

„^w^^^ 

^  ■• 
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CERTIDKO  DO  NASCIMENTO 


DE 


D.  FR.  ESTEVÀO  DE  JESUS  MARIA 

Diz  Fr.  Estevao  de  Jesus  Maria,  fillio  legitimo  de  Francisco  Co- 
mes e  de  Izabel  Maria  jà  defunlos,  moradores  na  Real  Villa  de  Ma- 
fra,  que  para  certo  requerimeato,  que  lem  Ihe  he  necessario,  que  o  re- 
verendo parroco  da  freguezia  de  Santo  André  da  Villa  de  Mafra,  Ihe 
passe  a  certidào  conio  constar  do  Livro  dos  assentos,  declarando  dia, 
mez.  e  anno,  em  que  se  baplizou;  e  corno  o  dito  rev.^®  parroco  a  nào 
pode  passar  sera  licenga  de  V.  M.^^  porlanto 

P.  a  V.  M.c^M.'^  R.^^Snr.  Vigario  da  Vara 
seja  servido  mandar  por  despacho  que  se  Ihe 
passe 

E.  H.  M. 
Passe  em  mao  de  pessoa 
ecclesiastica 

Rodrigues 

Em  virtude  do  despacho  snpra  revi  o  livro  nono  dos  baptizados, 
e  nelle  a  f.  21  v.  achei  bum  assento  do  tbeor  seguinte:  Aos  duis  de  Ja- 
neiro de  miì  e  sete  cenlos  e  oitenla  e  sete  baplisei  Estevao,  que  nas- 
ceo  aos  vinte  e  seis  de  dezembro  proximo  passado  fillio  de  Francisco 
Gomes  e  Izabel  Miiria  desta  Villa,  e  recebidos  n'esta  Igreja.  forao  pa- 
drinhos  Joaquim  Innocencio  e  sua  irmà  D.  Thereza  Gaetana,  fillios 
do  capilào  mór  desta  Villa  José  Maximo  de  Garvalho.  Eiii  fé  do  que 
fiz  este  assento  que  asignei  era  ut  supra. — 0  vigario  Luiz  da  Silva. 

E  nào  se  continha  mais  no  dito  assento  que  bem  e  tìelmente  co- 
piei.  Mafra,  25  de  setembro  de  1807 

0  Prior  Manuel  Dnarle 


Existem  na  Bibliolheca  da  Ajuda,  valio.^^as  colleccoes  de  maori- 
scriplos  laes  comò  a  Symmicta  Lusitana,  Movìm.^  do  Orbe  Lusitano,  <& 
em  que  se  encontram  muitas  noticias  e  docuraentos  originaes  relali- 
vos  aos  afores. 
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«     do  bispo  (.).  Jorge  de  Santiago  a  Pedro  Annes  do  Canto 

«     de  dada  de  terras  eni  8.  Miguel 

«     Idem  em  Angra 

8     Idem  a  Gaspar  Corte  Real         . 

Idem  a  Joao  d'Ornella^  da  Camara  ■ 

ao  Diario  d'Annuncios  sobre  Antbero  do  Quental 

do  duque  de  Viseu  para  os  capitaes  nos  a^ores. 

do  mesmo  a  Joào  Rodrigues,  recebedt)r  em  S.  Miguel 

a  el  rei  por  Antonio  do  Canto,  sobre  os  agores  . 

da  infante  D.  Bealriz  sobre  diversos  assjnmptos  em  Angra 

de  Joaquim  d'Araujo  sobre  Antbero  do  Queotal  . 

de  Joào  Machado  a  Joaquim  d'Aranjo  sobre  o  mesmo 

do  marquez  d  Alegretei,  iouvaodo  o  contador  Amaro  Paes 

Camarate  .... 

do  marquez  de  Palmella  sobre  o  emprestimo  Tornado  de 

de  iiO  contos     .  . 

de  nomeaQào  do  Vigano  Geral  do  Bispado  d  Angra 
do  ouvidor  a  Pedro  Alvares  da  Camara . 
de  privilegios  a  Diogo  de  Barcellos 
do  provedor  do  armazem  do  reiuo  a  Pedro  A.  do  Cranio 
de  quitagào  aos  herjieiros  de  Francisco  de  Moraes 


289 
531 
448 
214 
265 
233 
196 
165 
432 
397 
40t 
405 
407 
228 
386 
391 
460 
431 
230 
231 

261 

o3 
485 
388 
529 
416 
260 
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AKCHIVO  DOS  ACOHE» 
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Carta  regia  ao  bispo  d  Angra  para  a  nomeacHod  umvigariogeral 
ao  mes^mo  sobre  as  relng5es  com  a  Saola  Sé 
(de  U.  Miguel)  creacHo  da  capitaoia  geral  em  P.  U 
a  Jo3o  Fernandes  das  ilbas  que  descobrir. 
a  Marlirn  Vaz,  conladt)r.  sobre  as  dartas  de  terra» 
Doroeando  Agostinho  Borges  de  6oiiza,  pruvedor  d 
fazeuda  nos  aQures 

a  Pedro  Annes  do  Canio  sobre  corsarios  .       411 
ao  mesQiO  sobre  o  piovìmeoto  das  nàos 
para  a  nomeagào  de  vig.  capìtiilar  d:t  Extremadiira 
«     sobre  as  desordens  dos  FranciscaMos 
«     ao  reilor  dos  jesuilas  Da  Terceira. 
«     ^obre  a  congrua  do  bispo  d'Augra 
t     s(»bre  a  funda^ào  da  cidade  da  Bahia 
9     subre  Dàos  da  India 
de  sesmaria  a  Joao  Alvares  Netto 
i        a  favor  de  JnSo  Valladào 

«        de  Pedro  de  Barcellos 

ao  capita^  Pedro  Rodrigues  da  (Tamara 

«        a  Felix  Fernandes  . 

«         oa  ilba  do  Fayal 

«     de  ten^a  a  habel  de  Serura 

t     do  vedor  da  fazenda  lonvaodi»  o  provedor  das  ilbas 

r.asas  lilulares  na  iiha  Terceira  em  1766 

Censuras  do  bispo  dos  a^ores 

Centenario  do  Infante  D.  Henrique 

Certidao  do  arrendamenlo  das  rendas  da  aU'andega  de  S.  Miguel 

€         a  favor  de  Francisco  Dias  do  Carvalhal 

<         do  nasiiaiento  de  Amberò  do  0«6nlal 

Cireulo  camoneano    .  .  .  . 

Colleccà<>  de  docnn»enlos  relativos  aos  acores.  .  89,  236 

Colonisa(jào  da  iIha  de  S.  Miguel 

Colouos  a^urianos  para  o  BraziI 

Combaie  do  corsario  «General  Armstrong! 

Commercio  de  Porlugal         .... 

Comprimenlo  das  ilhas  dos  ai^ores 

Concerto  da  egreja  de  S.  Pedro  de  Villa  Franca 

Congrua  do  Bispo  d'Angra 

Correspondencia  oBìcial  da  provedoria  das  armadas  nos  acore 
ConsolaQòes  (poesia;.  .... 

ContribuiQào  para  os  esludos  bypsometricos  dos  afores 

«  predial  no  districio  de  Ponta  Delgada 

Correcijoes  e  adilaraentos      .  .  .  . 

Correlo  da  Manha         ' 

«   da  Noite   .     .     .    • . 


483 
486 
265 
360 
392 

258 
417 
409 
477 
443 
379 
484 
414 
416 
402 
371 
370 
395 
403 
401 
S27 
26i 

89 
261 
449 
276 
516 
170 
217 
470 
159 
414 

37 
217 
531 
±63 
484 
409 
178 
248 
389 
479 
217 
217 


jiKCtiivu  SOS  Ai^onets 


HI 


Cersarios  iios  a^'ircs  .  . 

Cnrsarìo  aaierìcatio  «General  Arm^jliong» 


Mi  e  4i7 

.       57 
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« 
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« 


Decreto  que  luuclou  a  alfandega  de  V.  Franca  para  P.  Deigada 

4        subre  u  empreblimo  de  120  conlos  em  S-  Miguel  .... 
•    f        sobre  o  raleio  do  ruesmu  empiebligoo  .       "^^ 

Demanda  eulre  parles  P^dro  Rodrigues   da  Caoaara  e   Affooso 

Kodrigues  Cabèa 
Desoobridures  do  seculo  46.** 

Oespeza  da  corivStrucQào  da  ermida  de  N.  &.*da  Boa  Nova,  P,  D 
Despezas  ua^  egrejas  da  ìlha  de  S.  Miguel  de  1631  a    1775 
tìespeza  da  egreja  de  Santa  Cruz— Lagoa 

do  Espirito  Santo --Maia     . 
da  Matriz  — Rìbeìra  Grande. 
«  Ponta  Ddgadti   .. 

de  S.  Jorge —Nordeste 
de  S.  José-  P.  Delgada 
de  S.  Miguel — Villa  Franca 
de  S.  Pedro— Nordeslinho   . 
da  S.  Pedro-  Ribeira  Secca 
de  S.  Pédro — Villa  Franca  '. 
de  S.  Roque— Rosto  de  Cao 
de  S.  Sebastiao— Gineles 
de  Si.*  Luzia  —  Feteiras 
de  Si.®  Antonio— Bretauha  . 
do  Sr.  Botti  Jesus— Rabo  de  Peixe 
da  Sr/^  d^Ajuda— Bretanha  . 
«     dos  Anjos— Agita  de  Pgru 
«  «       —  Fajà 

«     da  Annunciagào—Aebada  Grande 
«     d  ApresentaQao*-Capellas 
«     das  Candeias->i:andjeUaria 
da  Conce icào—Mosleiros 
da  Conceijao—R.  Grande 
da  Graf  a— Fayal  da  Terra 
da  Graga— Porto  Formoso 
da  Luz — Fenaes 
das  Neves— Belva     . 
da  Piedade— Ponta  Gar^a 
da  Piedade— Povoa^ao 
do  Rosario— Acbadinba 
«  «  <         — Lagoa   . 

com  a  profissao  d  urna  freira. 
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«       paga  pela  alfandega  de  Ponta  Uelgada  em  1730 
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445 
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ARGHivo  DOS  A^rmus 


Uepoìs  da  morie  ae  Aulhero  do  Quental 

Dia  (0) 

Diario  dos  Agores 


e 


d'Annuncins 
lllu&trado 
de  Notici  a  s 
Popniar 


el 


do  Canio 


Uioheiro  vindo  do  Brazil  para  S.  xVligu 
Diseiirso  ao  principe  Humberto 
Dizimo  do  pescado  eoi  Augra  a  Pedro  Annes 
Dr/Jmos  end  1634,  na  liba  de  S.  Miguel 

<        das  n[)iuD(as  em  s.  Miguel  •. 
D»^zinnos:  seu  rendimento  n»  iiha  de  S.  Miguel 
Doagoes  a  condessa  da  Ribeira  Graude 
Doca  em  S.  Miguel,  arligo  por  Anlhero  do  Quenul 
Documento  importante  acerca  de  Pero  de  Barce>llos 
Doouraentos  anligos. 

€  relativos  a  I).  Fr.  Kstevào,  bispo  (i  Aogra  « 

«  relativos  aos  aijores  89, 

sobre  a  terrò  do  Labrador 
varios   .... 


473  e 
i56  e 


4L 


Donatarios  de  S.  Mìsuel 


213 
216 
Ì18 
Ì17 
UH 
5 
186 
410 
34 
280 

105 

241 

529 

608 

481 

460 

369 

i3l 

105 


\i 


ì 


tóojbos  da  Avenida  .  .248 

economista  (0)         .  .  ...     218 

Kgreja  Matriz  de  Ponta  Delgada,  sua  reconstruc^ào  .     263 

«      de  S.  Pedro  de  P.  Delgada  «  «  .262 

«         «         e       de  Villa  Franca:  coucerio  .     263 

Kmprestimo  for^adi»  de  J20  contos,  na  iiha  de  S.  Miguel  53 

Knsaio  quantitativo  das  agiias  da  Grota  do  Lango  327 

«      sobre  as  bases  phtlosophicas  dt.  .  187  e  193 

Katrega  do  canhào  «Long  Tom»         .  .  .72 

Kpoca  (A)    .  ....  .  ,     218 

Krmida  de  N.  Sr.*  da  Boa  Nova  -P.  Delgada  -sua   construCi;ào     44.*» 
I^jicravos  no  Pico— orohibi^ao  de  serem  pastores  404 

Hlstalistica    .  .  .  2,  270,  316,  380  e.531 

Ksiragos  na  Horta  ero  1814  com  o  combaie  do  General  Armstrong      66 
KxploraQoes  portuguezas  na  Africa     ....     4S0 


Exploradores  agorìafios 

KKposi^ào  feìta  pelo  bisfko  d  Angra  ao  governo 

EKportaQào  da  iiha  de  S.  Migujel 

KKtractos  do  livro  de  FerBaodù  (ìarcia  ^aques 

KKtractos  dos  posios  militares  em  S.  Miguel   - 


529 

481 

4 

518 

9g 


AttCHiVO  DOS  AGOHES 


843 


feito  civel  entre  Pedro  Rodpigues  da  Cambra  ^   Affooso  Bodri; 

gnes  Cabéa         .             .                          .       ,      .  393 

Fior  Murcha  (poesia)              .             .              .             *             *  172 

Fotha  do  Rovo  (A)    .              -                           .             .             .  218 

Porlificagoes  nas  ilhas  em  1709         ....  460 

Pr«guezias  que  ern  1526  existiara  na  ilba  de  S.  Miguel            .  160 

Pundagao  da  Bahia  com  colnnos  a^orianos       .             .  .     •      .  .414 

Puiiccionarios  publicos  na  iiha  de  S.  Miguel  em  1634.  6 


Otfdo  na  ilba  de  S.  Miguel  .... 
Oados  no  Pico:  nào  pod^^m  ser  guardados  por  escravos 
U^linhas  de  Guìné  . 

Oazeta  de  Portugal  ..... 
Goveruador  militar  em  S.  Miguel— relatonio  ao  Governo 


141 
404 
150 
218 
492 


Hervagens     dizimo  em  S.  Miguel       -  .  ...       36 

Homenagem  ao  Infante  D.  Henrique,  pelo  Archivo  dos  Afores  .     449 
Hamertagiens  da  imprensa  a  Anlhero  do  Qftenlal  .        214  e  216 

Hypsometria  dos  a^ores         .....     2i8 


Inauguragao  da  Bibliotheca  de  Anlhero  do  Qaental 

«  do  cab<»  submarino  dos  A^ore^    . 

Inedilos  de  Anlhero  do  Quental  ; 

InformaQào  do  capilao  mór  dAngra   . 
Inrinndacao  na  villa  da  PovoaQjjo,  S.  Miguel 
Imporlancia  nautica  do  descobrimenlo  dos  a^ores 
Imprensa  a^orian»:  homenagens  a  Atìtbero  do  Quental 

«         de  Lisboa:  saudaQ§o  à  dos  a^ores  na   inaugurag;ao  do 

cabo  submarino  .  .  .  .  . 

Irmandade  de  N.  Sr.*  do  Monte  do  Carmo,  sua   creagao  na  Ri- 

beira  Grande 


222 
289 
182 
89 
440 
452 
214 

295 

489 


JoMial  do  Commercio 

«       da  ManhS 

«       da  Noile 

€       de  Nolicias    . 

4       do  Porto 
Judeu  (0)  poesia 
JuDta  (miguelista)  da  fazenda  em  Ponta  Decada 
Jtìtos  e  tengas:  seu  pagamento  em  1730 
J«5stificaQao  de  Gonzalo  Pereira  Machado 


218 
218 
218 
218 
218 
173 
264 
30 
435 


544 


AHCIIIVU  »)f,  AVUIIKS 


Labrador  (Terra  do):  Quem  Ibe  deu  o  ooine 

Lazarelo  nos  acores. 

Legisla^So  sobre  os  residuos  uos  acores 

Liberal  (El). 

Lista  (ias  casas  titulares  uà  Tercira  . 

Livraria  de  AoUiero  do  Qnenlal 

Livro  de  Fernando  Garcìa  Jaqoes  i.ExtracUisi 

Luar  (Ao)  poesia 


353 

343 
318 
218 
89 
29  i 
318 
I8S 


»  : 


M3e  e  fìlho  (poesia) ..... 
Mandado  para  saWameolo  dos  «1(>s|x»jos  do  gjileao  S,  Paiìtaleào 
Manila  (A)  .  .  . 

Mappa  dos  oflìciaes  das  comp^nhias  das  ordenant.as     . 
Mappa  da  popnlagao  do  distrino  de  Monta  Oelgada 
Marleloio  (arie  de  lavegar)  .... 
Malriz  de  Ponla  Delgada.  sua  recon>lrnr.^ào  . 
Malrizes  prediaes  no  dislrirJo  de  Ponla  Delgada 
Mercé  do  dizimo  do  pescado  a  Fedro  Annes  do  Canto. 
Memoria  (A)  de  Amberò  do  Qnenlah  .  .Itti 

Metaphisica  (A)  da  nnorle        .... 
Meteorologia  em  P.  Delgada. 
Minuta  d'unoa  exposifao  feila  pelo  bis  pò  d'Angra 
Minngas  na  liba  de  S.  Miguel 
<        da'  villa  do  Nordesle 
Morte  (A^i  de  Anlhero  do  Quenlal 
Movimento  (0)         .  •  .  .  . 

«  do  cabo  submarino  na  esta^ao  de  Ponla  Delgada 

e  liberal  nos  acores 

Mudanga  da  alfandega  de  Villa  Franca  para  Ponla  Deigada 
MnnigSes  de  goerra  em  Angra 


184 
427 

218 
93 
283 
453 
263 
380 
41U 
e  193 
i96 
372 
48  { 
280 
278 
209 
194 
531 
53 
158 
il8 


Nacao  (A)    . 

Nascimento  de  Anlhero  do  Quenlal 

Naufragio  do-Galeao  S.  PantaleSo 

Navegadores  porluguezes 

Navios  em  qiie  se  exporlou  o  pastel  em  l(>33  e  1639 

Necessidade  de  urna  doca  em  S.  Miguel 

NomeaQao  de  l>.  Frei  Estevào  para  bispo  d'Angra 

Notas  e  desiderata  (a  proposilo  do  cabo. 

t     soltas  .... 

NotificaQao  do  auto  de  possejdas  rend^is  da  alfandega 

guel.  ao  almoxarrfe 
Nova  Alvorada  .... 


de  ti.  Mi 


218 
170 
428 
366 
4  e  5 
241 
474 
317 
247 

275 
*18 


AHCHITO  DO»  A{:UHS8 


N*jvi«lades  (jonial)    . 


545 

2i0 


mprador  do  pastel 


Officio  do  governador  ci  vii  da  Horta  offereceDdo  alii  asylo  ao 

Bispo  d'Angra     .  .  .  .  . 

«     do  Bispo  d'Aogra  recusando  o  asylo  ofiferecido  . 

«    'do  Mioislro  da  Justiga  ao  Bispo  d'Angra 
Ordenan^as  na  iiha  Terceira  . 
0  Beijo  (poesia) 
0  Judeu  (poesia) 
0  Movimento 

0  qiie  diz  a  morte  (soneto)  . 
Obras  de  Anthero  do  Qaeulal 

«    qae  se  referem  a  Anthero  do  Queotal 

<  publicas  em  S:  Miguel  em  1730 
Obrigagao  e  fianca  qiie  deu  e  fez  Jorge  Dias  coi 
Observagoes  meteorologicas  em  P.  Delgada 
Occidente  (0)  .  .  . 
Otlìciaes  das  ordenan^as  na  Terceira  . 
Officio  do  almirante  ioglez  ao  governador  militar  no  Fayal  sobre 

o  General  Armstrong       .  ... 

<  da  Camara  de  P.  D.  a  Joaquim  Pedro  Oliveìra  Martins  so^ 

bre  0  busto  de  Anthero  do  Quental 
«     de  J.  P.  Olìveira  Martins  resposta  à  camara  de  P.  Delgada 
e     do  consul  americano  na  Horta,  sobre  o  General  Armstrong 

<  do  embaiiador  americano  Mr.  Bitcheller 

«    do  governador  militar  no  Payril  sobre  o  General  Ajmstrong 
e     do  jniz  de  Fora,  da  Horta,  sobre  o  combate  do  6.  Armstrong 
e     do  Ministerio  da  jiisticaao  bispo  de  Meliapor,  D.  Fr.  Bstevao 
«     do  Ministerto  do  Beino  sobre  o  emprestiroo  de  f20contos 
na  iIha  de  S.  Miguel ,_     ... 

Opusculos  que  tratam  de  Authen»  do  Quental. 

Ordem  regia  (de  D.  Miguel)  a^.  Juiz  de  Fora,  de  St.*  Maria 
«      que  manda  soltar  o  bispo  D.  Frei  Gstevio 


487 
488 
48i 
93 
IRl 
173 
104 
(63 
198 

ao7 

30 
268 
372 
220 

93 

65 

212 
212 

64 
74 
64 
62 
474 

54 
221 
264 
477 


Pastel —seu  pre^o  era  1550  . 

«    na  iIha  de  S.  Miguel    . 

e  eiportado  da  iIha  de  S.  Miguel 
Pescado  (peixe)  na  iIha  de  S.  Miguel 
Pharoes  nos  agores  . 

«    em  S.  Miguel  . 
Philosophia  da  Liberdade 

e    da  Morte 
Poesias  de  Anlhero  do  Queotal 
Voi.  XII— N*  72—1894 


.     268 

.     270 

.  4e  5 

.     141 

.     339 

48  e  352 

187  e  193 

195 

171,  198  6  207 
9 


54(5 


ARCHl\if  DOS  A^O^Ei$ 


F(»pnlaQào  da  ilba  do  Pic(»     . 

«     do  districto  de  Poota  Delgada  . 
Forlada  regnlaiido  o  prego  ^los  telegraoimas  dos  Acores 
Porlugal 
Porluguez  (0) 

Posile  do  bisp(»  dAngia.  h.  Frei  Esievai» 
Posto  mete(»r(ilogico  de  P.  Delgada — observa^^es 
Poi^tos  milìtaifs,  ria  iiha  de  S.  Miguel 
Povu  de  Avelli»  lO)  .... 
Pre(;()  do  gad(»  ria  ilba  de  S    Miguel   . 
Pi'eg(Ls  do  lilgo  na  iIha  de  S.  Miguel  em  iri48 
Priineiro  de  Janeiro  (jornal) 
Pi'isàu  do  bispo  D.  Frei  Eslevào 
Pnicniagào  de  Miguel  Gonies  Bravo  . 
Propiiedade  iio.^^jafores  -  regirnen  priinitivf» 
Prorogagau  de  prnsó  eni  lerras  de  sesmann    . 
Prosa  (obras  eri))  de  Anlhero  de  Quenlal         .  202 

Protesto  do  e;ipità(»  do  General  Arnnstrnng 
Provedoria  das  armadas  nos  Agores   . 
Pro.vedoria  di^s  residuo^  no  F^yal 
Provincia  (A)      ,   .    .  .  .  *  .        ,     . 

Provisào  do  Bispo  dAngra.  creanilo  a  ìraiandade  de  Nossa  Se 

uhora  do  Monte  do  Cariiio  na  ftibeira  Grande 

«     sobre  0  quarto  dos  ^/4  das^  reiida^  da.s  iiiiungas  . 


!288 
285 
301 
220 
220 
475 
372 

98 
220 
144 
133 
220 
476 
275 
385 
404 
207 

68 
409 
318 
220 

489 
271 


1 

.1 


Quea)  deu  o  nc^nie  ao  L;ibi  ador  ? 

QueJ!>toe^  (A^)  i>u>rila:ia&  pelo  cabt>'  lelegraphiio 


353 
317 


Receita  e  despeza  com  os  pharoes  em  S.  Miguef 
.RecoDStnucno  A^  e^jreja  de  S.  Pedro  de  Pouta  Detgr-ida 

«  «       «.       Matriz  lie  P.  Delgada 

Refornoa  de  tempo,  pi^r  Jos  Duir» 
Regimen  primitive»  da  proprìedade  m^^  agores 
Regimento  de  D.  Beatriz  sobre  dadas  de  terras 

a         para  Lniz  Aranha  esperar  as  nàos  nj.^s  acnies 

t        dos  provedores  uas  jlfws  . 

«        para  os  navios  queiaiij;. esperar  as  naos 

«        para  dar  terras  de  sesraaria 

«        para  dada  de  terras  nos  aQores 
Regesto  funebre  .  .' 

«        da  legislaQao  a  fav(»r  da  Provedoria  dos  residnos  no  Faj^a 
Reis  Magop- Fenaes  da  Vera  Cruz— despeza  . 
Relatorio  sobre  o  combate  do  General  Armslrou'g  lìa  Bòria 


I 


51 
262 
263 
404 
385 
385 
419 

76 
423 
390 
387 
209 
518 

45 

57 


i  .  > 


547 


R>1  U  Mi«»  )1«)  coosul  americani»  sobre  o  mesmo  combate^, 
»         «io  goverDa(l(»r  militar  ^aì\  S.  Miguel.      '' 

Rej^jimenlo  ila  alfan«iega  «Ih  P.  Delgada 

fte?orfimeni<)  <*ollectavel  no  «1i>lricio  «le  I*.  helgada 

«  da  ìiha  (le  S.  Miguel         .  .  '  .- 

«  (ias  ii)ii]n(;as  na  liha  ile  S.  MigutH 

'      «  lios  relej^rammas  na  eslagan  de  P.  Delgada 

Residen:ia  do  bispo  d'Afjjjpa  em  Lisboa 

R<^spMSta  de  J.  Pfr'drn  Oliveirra  Marlins  a  ('.amara  de  P.  D. 

Recalo  de  Aolh^-ro  de  Qnenlal 

H<?vista  llhiur.idi  de  Educu^ào  e  Eosino 

Ht^>l«iCào  de  Selembro  (jorrjal) 


316 


60 
492 
270 
380 
(22 
2 
e  531 
477 
212 
160 
220 
22r 


amara 


Sào  Pedro  de  Polita  Delgad^i:  concerto  da  egreja 

Sauda^ào  da  impreQsa  de  Lisboa  4,^dos  ai^ores  uà   ioaugurafao 

do  cabo  siibmHriijo 
Saudades  da  Terra  (extraclcjs) 
Seciilu  (O)   . 

Seiìda  (\)  do  (Calvario  (poesia) 
Senlenga  a  favfH'  du,C4pilà\»  j^'rip^.'i^^co  d'OropH^j^s  da  0 

«     de  1).  S»^b.istiào  sobre  naia  liabilìtacào 

«     sobre  culla^óes  de  paiochos  ijus,a(;ures 
SesiDarias  llu^>i^;oreiS 
SoneU)4l  Antliero  de.^Q«njntal 
Spldos  da  fyig»  militar  ,em  Angra 

Tabaco  fin  S.  Miguel    .arrerulameiito  .d()  e^t^nco 
T.ard^^  (A)    .    . 

Taxas  do  cab'). submarino      .  /  .       . 

Teeidos  disimados  aa  aifandega  ^e  P,  ^Delgada 
Teiegraoama^  (primeiiios)  irarismillidos 
TelegrapbiJi  subiparina  dp;ì  aijor'es    ^.'  .   ' 

Te^mpo  (0)  ,.  .  .  .  .       " 

iTeijQa  (carta  de)  a  Izab^l  de  Secura  J 

Tenfas  em  1730       ...  ....  .    . 

<«       e  ordeiiados  pjijgos  pela  alfa/jdegà  de.P.  D. 
:Terra  do  Labrador  , 
Testamento  de  ^otheru  do  Quental  \ 
Testamenlos.aatigo^.  .  .         ,  ^ ., 

;    .     «  de  Branca  da  Camara  '    . 

.    .     «  de  Calharina  d'Orn^liaà  . 


n: 


35S,  357 


< 


«le  J>j8io  Afifonso,  dàs  Groias  Fandas 
de  Peàrò  Alvares  da  Camara 


il 


40 
295 

ni 

376 
438 
473 
38(» 
I6d 
'9fe 

433 
221 
9»1 
i 
291 
•289 
■221 
»527 
30 
'  6 
e -480 
«210 
97 
512 
-508 
160 
508 


548 


4RCHIV0  DOS  ACOnES 


Testamento  de  Pedro  Velho  . 
Theorìa  da  Vida 
Tribuna  (A)  . 
Trigo  em  S.  Miguel  . 


97 
194 

433 


Universal  (0) 


221 


Vanguarda  (A) 
Vida  Moderna  (A) 
Voz  publica  (A) 
Vulcanismo  no»  Agores 


221 
221 
221 

528 


Alplialletlco  tfe  n^meti  de  pessoan 


Abel  Acacìo 

Accurcio  Garcia  Ramos 

Achille  Millien 

Adao  Lopes 

Ad3o  da  Silva  430  e 

Adriano  Manr^el  de  Medeiros 

Affonso  (Frei).  viga  rio 

Affonso  d'Amarai  . 

Affonso  Annes       101.  135  e 

Annes  dos  Mosteiros 
e      da  Praia 

Boteiho  de  Sunto  Maior 

Cerveira 

Goncalves   . 

de  Mattos  370,  398  e 

Mexia  407  e 

de  Paiva 

Rodrigues  .        391  e 
f  (tabeliao) 

«  Cabéal25e 

Agostinho  de  Barros  Lobo 

(feitor  d'aifandega)  . 


207 

AKustinhii  B.  de  Souza 

258 

249 

t 

B.  de  Souza  (prò- 

200 

»ed(»r)               258 1 

ì  376 

140 

.  t 

Correa  (Padre)    . 

10 

134 

« 

da  M.  de  Deus  (Fr.) 

132 

284 

« 

de    Melili   da    Sìl- 

139 

»eira  (Padre) 

21 

431 

t 

fHMiveira 

215 

144 

< 

RibeThH©^,  Bisp». 

433 

127 

Alberi 

ina  Meirelles  (6.) 

211 

391 

A  Iberl 

Il)  da  Cimila  Sampak) . 

211 

525 

f 

Osoriu  da  Cnnha  (Dr.) 

196 

450 

« 

t     de  Vasconcellos 

203 

278 

C 

Telles 

202 

407 

Alexandre  da  Coucer^So 

207 

529 

Humboldt 

359 

363 

José  Cabrai 

92 

398 

Magno  • 

437 

103 

0.  Williams 

71 

393 

Boxo 

445 

Alfredo  Me^'qnita    . 

298 

279 

• 

Oscar  d'A.  May 

249 

MlCHIVO  »0$  A^OKES 


W9 


Xlfredo  Pereira 

297 

André  Reynoso 

445 

«     .  Sciupai')  Leì(e(aJferes) 

73 

Ribeiro  (Padre) 

19 

Alice  Moderno  <D.) 

2:^0 

S(»ares 

417 

Alvaro  AveUar 

412 

de  Souea 

66 

€    de  Cacer«s  , 

b\0 

f  (Alcaide  do  Mar) 

29 

t     da  Costa 

126 

Tavares 

284 

't          «      C^rvalho  (Pa- 

Andrea Bianco 

k^S 

dre) 

li 

Angelino  Dulcieri  . 

455 

«     da  Cntida 

«0 

Angelo   José   Dias    Boteiho 

*     GoftQalves(bombardeiio)     8 

(escrivao)    > 

50 

«     Lopes 

SII 

Anna  Furtado 

441 

%    Lopes  (do  Bulcao)     . 

139 

a 

Gon^alves     » 

99 

«        f    da  Fonseea 

389 

« 

Guilbermitia  de  Qtien^ 

•€    Loarew^o 

397 

tal  (D.)       . 

170 

<(        •       <iabelli3o) 

104 

e 

de  Medeiros. 

17 

4     d'Orla 

f52 

« 

de  Mendon^a  (D.) 

436 

«    do  Penedo    « 

39  f 

e 

da   Molla   Porto  Car- 

%    Pires                   417  e 

>  522 

rero  (D.)    > 

211 

4    Vae              .        392  e 

400 

< 

dos  Santos   . 

32 

«     Velilo  Cabrai 

126 

f 

da  Silveira   . 

435 

•     (le  Viveiros  (D.) 

377 

Anselmo  d'Andrade 

205 

Amador  da  Costa  .        1S26  e 

127 

Antao  Cordeiro      »          20  e 

,  490 

«       Travassos  Veiho 

38 

« 

Gongalves            392  e 

»  398 

Amaro  Meodes  Caveta 

203 

e 

Martins         .        370  € 

1  403 

•      Paes  Camarate 

261 

e 

«    (cap.) 

390 

Ambrosia  Antimes. 

130 

f 

Teixeira 

134 

Amelia  (Rainha  D.) 

292 

Anthero  José  da  Maia  Silva 

And  rade  Santos     . 

491 

(Dr.) 

170 

André  Alvares 

273 

« 

do  Quentai          160  e 

247 

«         «      (0  grande) 

138 

Antonio  d'Almeida  (Padie)  . 

379 

«     Arno 

362 

e 

d'Amarai      « 

26 

«    de  Bettenceurt  (Padre) 

24 

e 

d  Andrade  Rego     . 

264 

«     Uiogo    Mariius   Pam 

« 

Annes 

149 

plona 

89 

« 

«      Quaresma     » 

513 

t     Diog<»  Menezé«   Pam- 

« 

Alhaide 

420 

plooa  C.  Reai(alf.)  . 

94 

e 

Augusto    da    Motta 

«     Fernaodes    . 

360 

Frazao 

247 

«     Goncatves  o  Riiivo     . 

130 

e 

Augusto  Teixeira  de 

f    Martins                  34  e 

284 

Vasconcfcllos 

204 

«     da  Ponte  QueotaJ 

211 

e 

d'Azevedo  (D.) 

428 

*            «te  Ca- 

« 

e      Castello  Cas- 

mara 

170 

tello  Branco        203  e 

216 

«     da  Ponte  de  Souza  427  e 

^29 

e 

Bernardo  da  Costa 

«          «            f       (con- 

Cabrai       478»  484  e 

485 

tador) 

6 

€ 

Borges              125  e 

127 

VtS(f  4HCHITO  DOS    .1..I 

Antimi»  B■:)^lre^,,   f«l(jr27i  e  Ì7'i  Ant  i 
•  .  <       BelleiicuKtt'  '<^ 

sarg.  iiiór  . 
■•       Borges  òa  t^atu.i 
;  *  «     doCa»t(>  .■■^t'-) 

t'       Butìtì^ei  ìDim 


35a, 

«iti 

i     iti 

:)d 


j  4S9' 


tle  Brut»  'i9  SiÌ¥.:ii  ;i 
(:ae(3iK)PereÌF;>  l>'ii. 

t;aetaitij  litì  Suiiz^  .n, 
(II»  Canto  . 
CardvsD  .,     . 

CarilusoPidienEe!  .1'.' 
Carvalho       .  'IH  e  n&, 
de  Cadliltto 
(le  Csstru  ... 
t;a»al(eiro . 
^:t)elbi)  (ie  Fi-agi) 
,    .   t     S,  Major  (iM| 
llortleiro  (Pa'in'i 
Correi»  30  (^ 

(la  Cosla    .      .  /Hf 


:  l^ess 


I30| 
960 

e -ini 

Mi 


,  dre)  ■     . . 

f(a  (>iiz  ctiaves,    . 
Diniz  Itarbosri  ;4i2 

ÌÌ3  e  487 

lie  Fari»    .         .    .      IS7 

Feliciaiw  òe  Caslrihu    20Ì 

Fernan(te<      ,  ,    .     U9 

,     ,    ,«       (prtF(^iru)        6 

«        Kianfa»  [P.'J  IO 

l'VrSira    ■    "   ■     ■         4 

.     (Br,)  ■     i39 

«    di)  Betteucoiirt    !2K6 

.  .ila  PpDseca    ,         .    '526 

..Franriscu  .^     .  ,  .       67 

'.  ■  ,  "     Jft  RezPodes 

(Paelre)       .     ,     ,  ,    -170 

•  Vie  Fréitas  (latelfiSo)     99 

■  .le  Frias{Liceiii:'iadoj  '123 


■li 


de  Friellas  ■ 

Kiirtiidcf     .■       ,1-44- e 
«        l>ainlnv'  . 
<         ila     Hoetia 
(Farine)       .  '  . 

Ga,.p:.r      . 
fiiialdes  ;P8Wie|     . 
da  Gloria  (Fieir 
>i-.dliihii    . 
Gijinjatves . 
^^|>lllemdal:t^^^^?h> 
r.mlia  . 

IgiMirio  de  ReiriFUle 
'.l'adre) 

Jacirtlhif+i  Silva. 1>.'I 
J'*.sé  (1  Avita 
iiijèFeneira  de  Soli- 
la'(Fadre  e  Dr.>      .. 
jDsé  da  LtiZ 
José  de  l'iifteiilel'  ■  i 
José  da  S,  ìTetieini 
Ji^sèS.niio'M»ìor  lat- 
(eres)    '    . 
José  de   VaseoWJfi- 
lis  .  50 

Jii.-é  VieifaKi;"  Bi 
1 . .  Bì  li 

Jo?é  de  Vivèiros 
4iiz»rle 
II.'  Lei»» 

Lo|>es  de  Faria     127  e 
Ij<>pe3  de  Mediilt^s    . 
Louren^o  102  e 

Lonreii^  da   Silvia 
''Macedo      .-         ^^ 
Liiìz    Boite^   Riltello 
da  Silveira  (t>f.) 
Liiiz'Gabràt . 
'' Macliado  de  Fàha  (P.*) 
Marqaes      . 
ManeeI 

Manoel  da  Ciinha  Be- 
leiii  IDI-.)   .■■'■'. 
■Maria 
>iaria  Dìas    . 


It 

■iì 
t4:i 
19» 


28  i 
205 


Mi 
290 
12» 
13» 
278 
9i 
129 


2S3 
2S7 
25 
IH 
■Hi 

203 
2f6 
i74 


35  1 


^« 


'  AolliUto  de  Maltus  Sajwz^  1.3  J  e 


•  \  » 


4t 


c 
« 

« 

a. 

4^ 


de  Melilo      .   . 
Mendel  Pereira  , 


Ì32*|AmoQi«i  Vieira  Leilao  (1),)  .     26! 
I^^orXfistiite  Mofeir«  ]<h  M^a  - 

Ar«44ìr' hunif'é  Riòemi'-^f'-  ,  -  294 

,  *24S 


«  \ 


.  ilova^^-^ 


xafilH) 

Orli^  f^koentel  , 

Paes   de  Vaì^coDceWiis 

.Vedvo  yifgaleiri»  .,j   . 

Ì*eixoUi  d/Afljaral  ^  '    . 

Pùlheiro    Seabra      *v 
Pioto  d€  MagaUiSes  Al- 


1  i*'«i 


;f 


«     do  Quentai  do  Canto.  *  211 


^  .^2Sr  '  «  "  Vianna  (fe  Lraa'{Br.)  -  206 
12' AibatìJi.Ho  Desiderio '€tóirìes  * 


afj]  Au£tìt.«i  <t  Arruda  Qtìe«t»ì  .  '  211 

,     <1ti  Béttetictìnrt       '■'  .     298 

«     <:n(|os  E.  tla  tJtìflhà  .»  203 

«     W;iìtféiroDia8  *'    "    .-203 

[méìtó    ■  "a»*,  287  e  299 


106 
20i 

67 

7 


..; 


meida         ,  ..;..     ?IS* 

Wf^s  do  Cauto  ;   417  e  ^Ifr 
4^8  Povi«s    *  . ,    "^6^ 

5/.,«;  ;(lab.)     .      r         •  9 

4a  iie.v^iirrei€àf).(p.) .         9^ 
Kibei.4H*  Fooies  21*1 

.     390 
49  e,  Èto 

472. 


I  1 


Rod  figlile  8  Ha  e 

ile  S^tó^nha» 


f  « 


.<^ 


'ÀvreV  <*la  Costa  Pinlo 


295 


ì 


IV^hatì'des    Hi,  271  >e  413 


fi 
l 


Jncniue  Correa 
dHUiveifa 
l*iiKo  d«  Sooza 
l'H'es 


« 
« 
« 
« 


). 


123 
127 

>'()4 
127 
450 


'  .f 


200 
411 


yf\  • 


Secmidn  Fieire  de  Bi'.to  20ji* 
4i:Sika        .  .419 

da  i^ilvH  lj»rai4o(len.)     44Q 
«     e  Souzii^P,É|drt^)      Ì6^ 
da  Sijveira    .  ^  .  ,.     .     433 

> 

•  «       Pereira*   43S  e  43.9 
«  •  <le.tMMifa.(padre)       •       24 


€ 
« 

« 

e 


«     Uezfttute.^M, Padre)  ^l 


THvare>  (.bip.^**)  .  ; 
T^'sixeH*;*.      -  '    / 

«  Alvare$  •  , 
rTelles  d>e.jMjerieze8  ,. 
Thomé  da  F.  Cac vao. 
Vaz  da  Catara  , 
Vaz  da  Costa  (allV»»-.' 
Vaz  Tosle.(G(megui  . 
VelosQ.'Rirt'ago 


14 

42^< 
90 

5Ì8; 

93 


4764 


4 

«aldoiiuMn  Esrobèir 

Ballha/.ar  Goticalves  ■ 

ti  (Padre)  He  136 
dv  MagaltìSek  •  •  '  .  -524 
M^tìuel  de  Seqaeira  :  37 
Mahids  {aJttioxarife)  .'  278 
Mt'Odes         ^  *     274 

Pires  :        •     :     439 

Rebello  -  ."'  '12fte278 
do  Regp  ?«o<!hfes'  .  128 
Ródrigdes'deSi.*  Clara  132 
de  Segiielra  de^àtt0i3  •  30 
SlrtìOfi>  ftaVréto^  "  v  279 
•'  "t"  Bàrfeti)'  (Pa* 
dre)'  :"'  '  .  7 
de  Souza  .132 

Valz'de  Soèza  '^  13»  e  153 

tearào  dAlvitO  '^'V'   '        .     271 
«     JacoQìe  R'a|)oso'  '      .      123 

Barbara  Cabrai-   :*     '     •■.    '440 


« 
« 

« 

« 


da  Costa  '  «^! 


441 


5S2 


AntìTtrO  009  ApOlTEa 


e 
e 
e 

fl 
e 


f 
• 
t 
e 
« 

e 
e 


Barbarsi  de  Pimentel . 

e    de  S.  José    - 
BartbolorDeu  Alvare»     40t  e 
Di»s  .  452,  455  e 

FeroaDdes    - 
•      (Padre) 

lie  Ffmi&(Uc.*0   *i*  e 

Jacofoe  Raposo' 

Lope:^ 

Macbado 

Nogoeira 

do  Qaental  (capilao) 

Rodrigue»    lOi,  114 

€      da  Serra 
da  Silva  (alferès) 
•    do  Valle 
Bealriz  Afibnso 
Àones 

de  Delteocoort  (l>.) 
Lopes 

Meirelles  (D.) 
Rodrigues    ^ 

e      Camello 
Vaz. 
Belchior  da  Cosia 
Esiacio 

GoD^alTes,  cbaagarel 
Lobato 
Luiz  Mago    . 
de  Morìni    -* 
Rodrìgue^    . 

t    de  Bel.  Alvares 
Be»jaiBÌD  Hanrs 
Beoedicta  de  C»6tro  (D.) 
Beato  d'Oliveira  AmaraDie 
«    Teiiieira  Feio 
<    Vicente 
Bernardino   Liiiz    Macbado 
Guimarae» 
.     Macbado 
Bernardo  P.  de  Vasconcellos 

«  do  Rego 
Bidle 


e 
e 
e 

« 
t 


« 
e 
« 
« 

t 
« 
e 


44t 
442 
404 
4S8 
415 
i3 
127 
284 
127 
422 

I 
131 

» 

153 
138 
121 

87 
101 
526 
125 
134 
211 
134 
125 
151 
6 

86 
125 

87 

131 

405 

8 

524 

69 

90 
526 
114 
512 

301 
291 
73 
279 
359 


BoaventaraSoares- 
Brapca  da  CasBara. 
>     Gonfalves     . 
•    Veiho 
Braz  Alfonso 

Barbosa  da  SiW» 

Dias  RoduvaUio 

Luiz 

Rapuso 

Vieira  (c:«f>.). 

Britu  Aranba 

«    Rebellu  -vid.  Jacmtho 

Ignacto  de  Briki  R9' 


Cabots 

Caelano  Alberto  221  e 

t    d'Audrade   Alboqiwr- 
qne  (Dr.)    .       212  e 

•  José  de  Mesquita 

•  Modìz  de  Vascoocellus 
«     da  Rocba  e  Sa 

•  de  sa  e  Camara,  r.ap. 
Camillo  Castello  Branco 
Candido  de  Figneiredo  207  e 
Carlos  Batatbós  de  Vilhena 

Barbosa 

•  de  Btftteocourt  Henri' 

ques  (&.)   . 

•  Borges 
«     Santos 

Cariota  Joaquina  de  Betlen 
court  de  Freilas(n.) 
Catbarina  Affondo  . 
Correa 

Fernandes    . 
de  Pigneirédo  (D.) 
Franca 

Luiz  Maga    .       130 
Manoel 
d'Oraellas    . 
«    Pereira 
«    de  Soasa 
Cecilia  Luiz  Maga 


31 

512 
102 

98 

402 

6 

Sift 

9» 
130 
440 
299 


357 
299 

222 
50 

253 
90r 
93 

20» 

215 

211 

30 
2t3 
299 

170 
97 
435 
101 
129 
366 
131 
101 
508 
435 
441 
131) 


AHCIUVO  D0&  AIXMIES 


SS3 


« 

(( 

9. 


Charles  Filippe  Kerkallel  .  24* 
Cbristovào  Cordeiro272, 273  e  278 
Dias  .  .     129 

Espinola  (D.)  .     439 

Leitào  .  ,     439 

de  Leraos  de  Meodoa- 
(?a,  capiiào  .      ^39 

de  Maris      .  .     518 

Muusinbo  de   Castello 
Branco  (Dr.)  .     376 

Rìbeiro         .  104 

Soares  .421 

Tavare:^        .  .       38 

«     escrivàu  dos  conlos    6 
Clandio  José  .  .       6? 

«  Merens  de  Bettencunrl  92 
Clemencia  de  Mendoo^a.  4  312 
Cleaienie  Moniz  Furtado  (P.«)  24 
(^(jraaiendador  .  d'AJnaourol 

142  e  455 
Coude  d'Avila        .  .     294 


(( 


« 

a 
< 


de  Canlanhede 

da  Feira 

de  Ficaiho    . 


260 
436 
300 


do  Jacome  Correa  294  e  296 
de  Lavradiu.  -     .  63 

de  Marialva  .     436 

de  Mousanlo  ,     134 

de  RHCzynski  .     445 

«  da  Ribeira  Grande  .  33 
«     de  Sabugosa  .     300 

«  de  S.  Lourenco  .  260 
«  de  Sieuve  de  Menezas  296 
«     de  Villa  Fior  .       55 

Condensa  da  Uibeira  Grande 

17  e  10?) 
Cortes  Reaes         .   .  .     527 

Curros  Henriques  .     200 

Cypriano  Cardoso  -  .     442 

«     Jacome  Raposo  (Padre)     23 
Cypriào  de  Figueiredo        .     519 


Uamiào  Dias  111,  271  e  413 

«     de  Góes        .  *     451 

Voi.  XII~N.*  72—1894 


BapDiiAo  de  Scusa  Beeevide^        tt 

Diniz  More-ira  da  Motta       .     294 

«     Pereira         .  .  .     435 

Diugo  Alvares        .        370ie  371 

«     Cardoso       921  e  524 

«     Pereira  de  Lai^erda  90 

Antonio  Lei^e  Botelbo 

89  e  92 


< 


a 
« 

e 


« 

« 

« 


« 

(( 
< 

« 

e 

« 

a 
« 

a 


« 

e 


•'.=)"* 


de  Barcellos. 

<1<i  Canto  de  Oastro 

Cào 

Fernaodes  . 
da  Fon  seca  . 
Girlo 

ii*mes  de  Cintra 

Gon^alves    270,  272,  273  e 

450 
Lameira 

Leile 

Marques 

de  Mello 

AJeDdes 

de    MeudODca    Goité 
Rea! 

Meiella 

Nunes 

«     Bolelbu 
Paim 
Pereira 

«      0  veiho 

«      de  Lacerda 

"  «     alferes 

Ribeiro     .  338  e  35» 

Sergio  Kopk  C.  Pinlo    290 
Simòes 

«     Silveira 
Soares 
Valladào 
Vaz  Carreiro 
Dioni/io  Alberoaz  . 
Fernandes     . 
de  iViello  Bulhóes  (Pa- 
dre) 
Dorningos  AffoDSO  . 
•     de  Alpoino 


4^ 


529 
439 
453 
389 
87 
405 
450 


88 
130 
402 
130 
130 

264 
387 
402 
125 
512 
435 
433 
91 
94 


6 

438 
427 
371 
278 
258 
32 


13 
127 

37 


10 


3$4 


ARtJHlVO  ©08  ACfmES? 


DominfK<s' d'Audrade 
«     Franco  d'Andrade 

FnrladiJ  Figneira 

Lfxpes  Rosa  . 

IMarfins  Marqnes 

Medeiras  de  Barrelìf)S 

de  Mello  (P^dre) 

■da  Silva  Meilo 

de  Soiiza 

<       Correa 

de  TevesPimenlel  (P-ì 
Doit)inico  MìIIpIì 
Driimffiond  (Fr.  Ferr**) 
Duarle  Borges 


.  et 

a 

« 


« 


l58,Estevao  Chainho 

44i 

37 
94 
21 


134 
lo3 


« 


Fernanfles    . 
tD.    Fretì    de    Jesus 
Maria     '  473  e  481 

Hodrignes  44^^ 

Soares  .517 

Travassos      .  .1^)8 

21  i  lEngenk)  do  Cnnlo  (Dr.)       .     lìlV) 
17  I      t     Vaz  Pacheco  do  Canio 
17  H  Castro  (Dr.)'         .     3oi 

2()!EYriPs  (J.  B.)         .  .     3o9 

200  i 
37SJ  ' 
♦26  '  Fabr3o  Anlohio  d'Alineida  (Dr.j  9  \ 


1 1 


•    ■   € 

i 
« 
« 

« 

0 


«     da  Camara  427  e  428   Fahrici<>  rscheoc»    . 

«  «      Med.^**      54  Feliciano  de  Betlencoìirì 

«     da  Cnsla  .      1J19       «     José  da  Silva  Sanlos 


da  (^osla 
Dias  .      M9 

«     (Tabeliào)  HI 

Ferrei  ra        .  .'     5M 

Frane/"  L.dOllvérra  17  e  33 
Pires  *74  e  404 

Rodrignes>(Tabpliào)  .     102 


Felix  Pernandes     . 
«     Merens  P.MfnpIon^ 
«     MorHes  Paoiplooa 

Fernando  AflFonso  . 
«     Annes 


■N 


«         Cabéa 
«     Vaz. 
Duqne  de  Francavilla 
a     de  Loalé 
«     de  Medina  Sidonia 


398 
278 
421 
300 
129 


Eduardo  dAbreu  {Dr.j  353  e  408 
«     AugusU)  Vid;il  .     203 

«     FerflH»des    .  299 

Eliss  José  Ribeiro  .  (>ì  e  69 

Eliphalei  Shefield  .  «9 

Emilio  Correa  dos  Sanlos    .     211  ^ 
«     Jardim  Galvào      *  214  ! 

*     Teza  .  .     201  ' 

Enrico  Alberto  d'Alberlis  249e453 
Ernesto  do  Canto  296.  354, 

408,  455,  518  e  530 
«     Rodolplìo  Hintze  Bibei- 

fo  (Dr.)  291  e  294 

Estevao  (Frei),  vigario        .     150 
«     Alvares  de  Resendes, 

alnfioxarife  272  e  273 


de  Castro  (D.)  ' 

Garcia  Jacques 

Leal 

Qnenlal 
«     do  Quental  do  Canto 
«     de  Serpa  (0.) 
^     Telles  de  Faro  (D.) 
Fernào  Alvares 

Alvares  d'Anrirad'e 
«     — 0  Grande 

Annes  Tavf»res 

<  amello  126,  390,396  e  397 

da  Crdz  Clìaves      •   .       32 

David  .  438 

Don»ingos  do  Arco     .     356 


« 

« 
ìl 

« 

« 


92 
92 
476 
362 
90 
K\ 
134 
397 
451 
518 
200 
1 70 
2M 
300 
428 
135 
118 
136 
127 


Dnlmo 

Dnlo 

Lopes  '. 

Pires 

« 

Poh  sa  do 
Rodrigues  Camello 


Silvfira-,  t»belli3b 


336,  \m  e  388 

.  471) 

.  451 

.  401 

.  144 

.  416 

.  438 


Telles 


■  356  e  363 


i^HCHfvu  DOS  iii;(mE;s 


5S5 


,.   «     Vaz  Curie  Re^l 
Ferreira  dtì  Mesqiiita' 
Pigolio  (io  Canio    . 
Fil^ppe  Aiuies 

^■}  «     Antunio         .  .; 

,  «         «       (feilor  d'alfan.) 
.  i     B  )'{;>    li    Vii'.  dern^H 

(Di.)  ouyidor 
. ,  f     do  Oiietìfc;il  (l>r.) 

«     Serràa  do  Quent^l     . 
Fnnqiié  (F.) ,      .    ,  , 
Fraiicisea  Clara  Vieira 
«     de  Jesus 

.  a     Mariauna       .         .     - 

•  *     l^aclieco        .  . 

b'^rancisco  Affo*Q^o  de  Gl)3ves 

7, -54  e 
Affondo  de  C;  e  Mallo 
Idem  (t>ap.)      17,  31  e 
Affi>nsode  Chaves  (fei- 
tor  d  alfandega) 
Affonso  de  C.  e  Mellp 
(Licenciado  e  Padre-) 
Affunscx  da  Cosla  .C^ia* 
ves  e  M«Jlo.    .       .  . 
Alberna/.  Carcii|>o 
Alberto  :Carrilbo.   ..  . 
d'Alujeidae  Brilo(Dr.) 

«  Cabrai 

Aniies 

Antonio  Alv.  Pereira . 
«     d'Araujo.  . 

d'Arrnda  da  liosta     . 
do  Canto  9è  e 

((       da  Camara   * 
«       e  C,  Pacheco 
Card oso 
Cardoso  EspioOvSa 

«       Machado     -    * 
Garvaiho  (Padre)  ;     * 
Cordeiro  da  Silva 
Correa.-     .  . 

«     Bo(Ji<3valho  .     . 
fi   .dq  Conto  (Padre) 


« 

« 


.  (f. 

m 

« 

(( 

« 

« 

« 

« 

« 
■  a 


402 

*'raoci:!CO  da   Ciitil«  l*re^' 

527 

p 

tes  (P/j     . 

.27 

294 

'v* 

Diaì^»  do  Carvalbah'  .. 

516 

d'i 

« 

ui(^()  de  Sa*    • 

253 

aio 

« 

Dutra            .        r     M 

«67 

30 

«c 

Eslacio  >do  AiQarai!  • . 

526 

279 

€ 

Fernaruttìi       35,  36. e 

360 

;  « 

«       (bombardeir^) 

.  8 

446 

« 

«       Me^Quiia  (P.*) 

16 

170 

« 

da  Fonseca  Carvào  (P:<) 

18 

236 

« 

Fraxào  de  Souz4*      35 

e  38 

24» 

« 

de  Fria»      . 

440 

442 

.a 

Galvào  Alfaya 

114 

440 

;(t 

Garda           .       .     .  .i 

.  8 

66 

a 

Goo^es  Uardoso 

512 

441 

.« 

(i^nealves  NogueiraSi 

e  35 

* 

i 

Guin)araeS'  Fousecja  .. 

203 

255 

<$ 

Hooiem  ;de  N<jronha  ;■ 

92 

497 

(C 

tgnacio  Menens 

92 

375 

a 

Jeronimo  P.  de  (^a-stro 

157 

.'     (i- 

José             .    '  .^    . 

48 

279 

€ 

^    do  i'^mo  MeUo  .' 

89 

.   'f. 

«     Pdohecu    .        .. 

284 

13 

José  de  Sa   .             .» 

121 

'.   ^ 

de  Lacerda   .             .^ 

•i87 

73 

' .« 

de  Lima  (D.)  •    .    -..  .1' 

420 

36 

« 

Lopes  de  Bafr(i>$i<Dr.) 

;ì76 

34 

•        • 

«     Cabrai              J 

4{5 

261' 

'   .« 

«     de  niello  •      '  *' 

17 

37ti 

•  "« 

«     Moniz.        131  e 

132 

134 

« 

«     dOMveira^    -  . 

279 

299 

.(( 

«     Vieira  (Vadre>.i 

ìì:ì 

63 

.« 

Luiz.      •       . 

37 

126 

<X 

Machado  de    Fa  ria  e 

.  '  '         * 

4i7 

■ 

.  Maia  (Dr.)  .        :293  € 

\  294 

439 

a 

Madido  de  Medeiros 

49 

89 

« 

«       Parnpioua 

93 

524 

f 

«         .«      G./H<ìal. 

•89 

131 

e 

Maria  Supico 

223 

410 

:  i-f 

Martini        .        .  34  e 

ì  139 

22 

« 

Mendes  Pereira 

128 

526 

:« 

de  MetMilorii^a ^ 

126 

66 

« 

Mofrnz  Barrerò          80 

e>.91 

132 

« 

de  Moiites  .*' 

260 

9 

f 

de  Nazareth  Smvà    ■• 

73 

556 


AHGHIVO  DOS  AV:ORRS 


Francisco  Niines     . 
<     Cabrai 

d'Oroellas  da  Camara 

Pacheco  Arruda  (Padre) 

Paim 

de  Pania  Barcellos     . 

Paulo  N.  d'Andrade  . 

Peixoio 

Pedro  da  Silva 

Pedroso 

Pereira 

«     de  BellericoFirl. 

Pires  Rucha 

Ramaiho  i^4  e 

Rebello   de    Fi^'Uftire- 
do.  mi  e 

do  Regi»  e  Sa 

Rodrigues    Ì10,  284  e 
«       Trigueiro 

de  Sa  e  Amarai 

de  S,  Lui*  (D.) 

Soares  de  Mello    427 

de  Sonza  de  Paria 

Tavares 

Teixeira 

Toscano  (Dr.) 

de  Torres  (Padre) 

Vaz  d'Andrade 

XaviiT  de  iMello 
«     da  Motta 
«     de  SoiTza 
Frederik  A,  Worlli 
Frederich  du  Cane  Godman 
Frucluoso  José  Ribeiio  (P.*) 

475  e 


e 
a 
e 
e 
« 
< 

a 
« 

« 
e 

« 

a 
a 

a. 

e 
« 

« 

« 
(( 
a 
ce 


«73 

31 
376 

2i 

92 
530 
121 

67 
415 
523 

32 
260 
134 
143 

264 
i24 
442 
7 
326 
478 
429 
284 

32 
445 
126 

14 
130 
441 
171 

94 

69 
249 

482 


Gaspar  Camello 


Gabriel  d'Almeida 
«     Mendes 
«     Nunes 

Garcia  Alvares 


.  214 
.  274 
.  511 
.      431 

*  a       de  Farellaes.     431 

«     R^drigue^  Camello  125  e  127 


Gaspar  de  Beltencourl 
e     de  Brnm 


125 
124 


Carvaiho  (l^adre) 
C.  Rea!     357,368,40!  e 
«     «     (fìlho;doVedor) 
Dias 

Falleiro  de  Lima 
Per  re  ira  127  e 

de  Freitas    . 
«       (tabaliao) 
9        da  Maia 
Frnctnoso(Dr.)  99,122  e 
Gnlvào  de  C,.    Branco 

107  e 
Gon^alves     . 
Jorge 
Martins 

de  Mallos  Madeira 
de  Medeiros  . 
Pereira  (Licenciado)  . 
Pìnlo  de  Sou^a 

«  «     (correg.) 

do  RegoBaldaia    123  e 
Rodrlgnes 
de  Seixas 
«     Tunro  270,  271  e 

«     Vaz  de  Bonza 
«    de  ViTeiros  . 
George  S.  Batcbeller 
Germano  Senào  Arnand    . 
Gli  Annes. 

•     Eannes 
Comes  Fernandes 

«     Martins 
Gongalo  dAiraeida 

«     Alvares  362  e 

Annes 
Fernandes    138,  14i, 

146.  152  e 
José  Carvalhal  Pimentel 
Martins 
Mourato 

Nunes  d'Ares  (Lic.**®) 
1 ÌO,  268  e 
«     Pereira  Machado 
«     Pires  .        136  e 


« 

4 

i 

« 
ff 

« 

« 
« 
ff 

< 
•  a 


ff 

« 

« 

ff 
« 

« 


126 
15 
iOi 
405 
iW 
37 
276 
130 
141 
418 
397 

M5 

99 

35 

272 

7 

30 

524 

423 

439 

128 

371 

112 

273 

130 

127 

75 

212 

355 

450 

135 

401 

7 

393 

99 

oo 

92 

101 

276 

278 
435 
527 


A««H1V«  ni»S   ACOHES 


S87 


e 
< 


Gongalo  do  Rego   . 

«     Rodrigues     .  99  e 

«  «        (juiz) 

«    de  Teves      .       390  e 
'   «  «    (^Itnoxarife) 

Vaz, 
«  (o  Grande) 
«  Botellìo  , 
«  Delgado  . 
Veibo  98,  U2 

«      (Frei)  , 
Ooncalves  ('respo  . 
Gonzalo  de  Murga. 
45oran  Bjorkrnan     . 
Gregorio  Masc.  Homem(Dr.) 
«     Pereira  F.  da  Silveira 
Guilherme  d'Azevedo 
Fisher 
Greaves 
Harding  Read 
MoD«  Barrelo 
Pereira 

da  Silva  Jones  (l)r,) 
de  Sonza 

Van  der  H.  da  Silveira 
Vandraga  da  Silveira 
Gnilhermiuo  de  Barros 
(jiiiomar  Borges     . 
«     L<>pes 
€     de  eà  ({).)    .        1:23  e 
«     Vieira 


Heilor  Affonso  Balains 
Helena  de  Castro  (D.) 
'   <     Liiiza 
Henrique  d'Audrade 
e    de  Betlenco.url 
'«  e  Sa 


« 

<r 

e 
a 
« 

€ 


125  e 


« 

« 
< 

« 
« 


Camello 
Ferreira 

«      de  P.  Medeiros 
da  F,  S.  Prego    263  e 
Santos 
Scboitz 


128 
401 
149 
3»2 
149 
392 
425 
125 
128 
451 
99 
208 
249 
201 
376 
115 
208 
30 
63 
30 
92 
433 
299 
299 
435 
435 
297 
126 
131 
126 
101 


326 
130 

67 
299 
129 
134 
126 

32 
294 
448 
299 

50 


Henrv  Harrisse      .  .     35^ 

Hieronimo  (Vid.  Jeronimo)  . 
HiDtze  Rit)eiro(E.  R.)    29J  e  294 
Huggtns  (Mr.) 


440 
57 
90 

260 
18 
SO 

28 
29 
145 
36(> 
436 
449 
125 
128 
132 
442 
526 
130 
433 
435 
132 
527 
8 
126 
371 
417 
294 

«     Fagnndes  Bezerra  108  e  113 
«     Ignacio  de  Brito  Re- 
bello 81,94,9^,480 
494.  496  a  498,503. 

505,  527  e  529 
<     Ignacio  Rodrignes  da 

Silveira       .  50  e  54 

«     José  Correa  .  .171 

Jacome  de  Brnges.  .     479 

€     Dias  Correa  123,  128  e  157 

«     Leile  Boleiho  .       92 


Igoacia  da  Eslrella, 

«     Jacinltìa 
Ignacio  Castel  Branco  (D.) 
«     Gii  Figueira. 
«     José  de  MeHo 
«  «    (Padre) 

«     Manoel  de  Vasconcel 

los  (Padre). 
«     Tavares 
Iguez  GunQalves     . 
«  «        Machado 

«     da  Silveira    . 
Infante  D.  Henrique 
Isabel  de  Belteucourt  (D.) 
«     Cabeceiras    . 
«     Cardoso 
«     Fnrtado 
Goulart 
Lopes 

Pereira  (D.). 
Pereira  (oulra) 
do  Quental  de  Souza 
de  Seco r a    . 
de  Souza  (D.) 
Toscano  (D.) 
«     Valladào 
Isidro  d'Almeida    . 
Jacinlho  Candido  (Dr.) 


« 

e 


« 


s 


538 


AKCHIVO  D08  AgOltES 


Jacome  lias  Povo^s 

.     Ribeiro         .             .  400 

«     Vieir«           .  437 

James  Davis           .  69 

JaniiarioFilomeno  Velosa  (?.«•)  215 

Jayme  Bj^lalha  Reis  206 

«     Victor           .             .  ^99 

Jean  Cabol                           .  358 

Jenning  i^H.  C.)     .  447 

Joronima  Lnpe^)     .             .  131 

Jeronimo  d'Ara ujo.              ,  127 

«     d'Ares           .              .  439 

«     de  Briirn  (Padre)  IO 

de  Castro  de  N()ronlia  92 

Coiilirilio(P.«^)  21 

da  Costa       .             .  119 

Corte  Rea!    .        403  e  406 

Correa  .  .413 

CoiilinhoVU.)             .  123 

da  Fonseca  Betlencourl  93 

Gongalves     •  .124 

a         dAraujo       .  7 

Comes  d'Amarai        .  260 

Jorge           .  127 

Luiz  (Licenciado)    .  393 

«     Ferreira  (cap.)  ..  '  8 

do  Rego                    .  130 

da  S.  Molta  .              .  203 

Soares  Barrigo  iPadre)  2 1 

Joaona  Cardoso      .             ..  366 

a     Furlado         .  442 

de  Jesus       .             ..  441 

Leile                          .  442 


268  Joào 

a 


« 
a 
a 

(( 
a 
d 
a 
« 

a 

« 

(( 

(( 
i 

« 


« 
(( 
« 
a 
« 


de  Meudonga  (D.)   112  e  119 


de  Miranda  (D.) 
Pereira         .  .  . 

T.  da  Camara  (D.)     . 
J)ào  Abrantes 

AflFonso         .  . 

«      (outro). 

a       d  a  s    Cuuhas 

(escriv.  do  alm.)  402  e  406 

Alfonso  do  Estreito  336  e  388 

<L    do  Fayal  .     137 

«     das  Grota,s  Fan  Jas  100 


a 
a 
a 


30 
433 
105 
149 
150 
100 


« 
« 

• 

ti 
« 

a 
« 
a 
a 
d 
« 
« 
« 
a 
tt 
a 
(.i 
a 
n 
<( 
a 
(1 
a 
« 


a 
a 
e 
<i 
a 
a 
(( 

« 


Alfonso  Serràt). 

«     das  Unhas 
Alvares 

«     Fagundes 


371 
33 

338 


«     Netto  .        402  e  '*03 
■    «     do  OIho  .      i27 

«     Rodovalbo    130  e  132 
Alves  .  .518 

*f     Homem  .     102 

d'Au<lrade  Leitao       .     323 
Annes  .  .       99 

dAnniinciagào  (fr.ei)  ,     44H 
d'Avila  .         .      :      312 

Biiptisla  (Padre)         .       21 
f     d'Oliveira         .     433 
Barbosa        .  ..    362 

de  Barros     .  433 

de  Bellas      .  .     130 

Bernardo  Teixeira     .       94 
de  Beiteucourt  431 

«  (cap.  mór)     376 

«  Vasconc.^^      9! 

Borges  de  Medeiros  .     279 
«     da  Silveira  89.91  e  92 
Calado  .      .       .137 

Candido  d^  Souza      .     264 
do  Canto  .       92 

a  e  Castro  89.423  e  431 
de  (^aramona  (Dr.)  .  30 
Cardoso  da  C.  Araujo.  484 
Carlos  Schollz  .        30 

do  Carvalbàl  Noronha 
da  Silveira  .  .     312 

de  (^arvalho  da  Silvei- 
ra 89  e  513 
de  Castro  (D  )        ,   .     431 
de  Coimbra  e  Apdrade       17 
Chaoiberlim    '  .279 
da  Costa       .        112  e  324 
«       (guarda)       .        17 
«       (escrivao)      .         6 
«     .  Barbai ro       .       34 
da  Cruz      '  - '  .     429 

* 

de  Deus       .  ..     178 

Dias  Charidade   .       .      133 


Af^CHiVO  DOS  À'gOHES 


S39 


5Ò5o 

0 

« 


•   « 


l 

■  (( 

fi 
<( 

r 

•^  tu 
'« 

I 

« 

ce 
« 

»    ' 

« 


<( 

t 

<( 

« 
<( 
a 
a 


Eduardo  Neves  .     203 

Ennes  .    '    .     102 

«     Tavares  (vigario)      22 

Espinola  da  Veiga     .     376 

Estevào  de  Alendobca 

BrandeVro  .  '  *.     253 

'  Feruandes    ÌOi,  140  e  356 

«       de  Barros    '    .      130 

Labrador   360  e  471) 

Ferreira  dn  Costa      .        17 

Ferreira  Soares  (Padre)     \S 

c|a  Fou&eca  .        393  e  515 

«       (tabeliao)      .     404 

F.  H.  Parking  Schollz    447 

Galv.io  de  C.  Branco..     121 

Garcia  ^     145 

Concai ves     104:  139  e  361 

«        (bacharel)     .     124 

«  -0  grande  .      153 

«      '  (Padre)         .       12 

«         P^ìrdella  143 

Gustavo  de  A.  Proenga     300 

Herlriques  (D.)     :     .       30 

Jacintho  B.  da  Silveir?)       91 

«       t         «     (alf.)      93 

Jurge  .        139  e  153 

3o>è   Bello  d'Almeida 

(conego)      .  .     475 

JosédH  C.  Ferraz(pe)     475 

«     de  Sòiiza  Calisto       49 

«     Tavares  .     '49 

«     da  Veiga  .       52 

«  <s   (corregedor)    48 

Leite  de  Vasconcellos 

(Padre)       .  .       21 

Leocadio  Vieira         .       50 

de  Lima  Barreto  (Padre)    16 

Lobo  de  Moura  (Or.).     211 

Lopes  .  .130 

a     (I»adre)  .         7 

«     (tabeliao)  -"     141 

Cafdoso  .     130 

«     (bacharel)     131 

Macenedo  (Padre)    19 

Moniz(prioste).         8 
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Lopes  Roraeìro  (alf.)   .      '94 
LoureuQi»      .        146  e  155 

«  de  Lacerda(alf.)  93 
Lniz  .         .     .       34 

«     Cordelro  .     137 

Machado  de    Faria    e 
Maia  182,  223  e  230 

Manoel  Bacharel        .     104 

«     da  CMm?ira  Ber- 
quò  (Dr.)    .  .       62 

Maùo(.|  i\o  B.  Bolellio  93 
Marqiu'S  (ca|j.)  .       33 

Marlins         .  '.     137 

de  Medeiros  Borges  A- 

rnorim  .     283 

de  Mendonca  Machado  90 
Moniz  .  .139 

«  Balaiha  (Padre),  15 
de  Moraes    .  .     515 

d'Oliveu'a  (Padre)  ..  Vi 
(1  Oruellas     .        370  e  508 

«  da    Camara 

362,  .407  e  515 

a  da    Camara 

(almoxarife)  .     403 

do  Outeiro    .  .144 

Pacheco  de  Lacerda  .  89 
Pedro  da  Costa  ,       54 

do  l'enedo    .  !     394 

Pereira         .  88  e  1Ó2 

«     Gabriel  .     253 

«  de  Lacerda  .  91 
Peres  (la  Coviiha  .  363 
Pires  .  .158 

a     Barbeiro  370 

do  Porlo       .  .159 

do  Prado  (Frei)  :  443 
Ranius  Castelhano  .  510 
l\.  de  Lima  270,  277  e  278 
do  Rego    *  .  .     284 

Ribeirode  Souza  (P.*^)  H 
Rodrigues    .  .     391 

«        (porteiro)     .     "  1 

«        de  Badi  Ilio  .     389 

<(         Ferreira    130  e  132 
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« 

Soares  da  Codila  (Padre) 

136 

« 

«     Coellio  (feitor) 

279 

(( 

de  Souza  do  Cura     . 

440 
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«     Freire  (padre) 

25 
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24 
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«     Vasc^HJ^^^"^®) 
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5  160 

« 
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de  Teyve      .        395  e 

397 
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de  Torres     . 

505 
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Vaz . 

110 
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«     Corte  Real 

402 

« 

Velho  (o  faneca) 

142 
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Vogado 

356 

.loaquim  Antonio  d'Aguiar  . 

477 

« 

d'Aranjo       170,  208  e 

230 

« 

de  Beltencouri 

92 

« 

Manuel  Garciade  Cas- 

tro Barbosa          *   . 

474 

a 

Pedro  d'O.  Marlius    . 

211 

« 

Pereira  de  Mello (Padre) 

18 

« 

Pinheiro    dus    Santos 

(conego) 

475 

(( 

de  Souza  Cabral/Padre) 

23 

(( 

«     Quevédo  Pizarro 

55 

John 

Brocoaharo 

69 

« 

B.  Dabney    .            64 

e  69 
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Pender  (Sir). 

293 
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Thomaz 

360 

Jooiard  (Mr.) 

357 

iordao  Jaeome       .  .     (27 

«         «       Raposo  .     i30 

t     Ribeiro  .     388 

Jorge  Affonso         I  IO.  145  e  155 

•  d  Amarai  .  .  124 
«  dArau}0  Eslafo  (Dr.).  37t> 
«  Camello  .  126  e  397 
«  «  da  Costa  .  I2t> 
«  da  Costa  .  .521 
«  Dias.  .  .  26» 
«  Ferreira  *  88 
«     Furlado                .     ,     124 

•  Gungalves  272,  273  e  27& 
«  «  de  Figueiredo  129 
«  Mendes  ,  269 
a  da  Motta  160 
i  Nuoes  Botelho  .  |25 
«  «  •  (outro) .  125 
«  do  Quental  .  .  2il 
«  de  Santiago  (D.)  .  432 
«     Terra            .              .     438 

Jorgina  Hinlze  (D.)  .     29à 

Jos  Dulra.  .        401  e  404 

José  Anastacio  Guerreiro    .     106 

«     d'Andrade    .  .     442 

«     Antonio  Ferreira  Brak* 

lami  .  54  e  55 

a  Antonio  Fer.^Brandao  450 
a  a  Guerreiro  .  55 
«         «     Vieira.  .     291 

A     Bernardino  .  .     208 

«     Bellencourt  Vasconcel 

los  .  89  e  92 

«     Borges  Leal.  89  e  92 

a     Bolélho         .  .     284 

«     de  Brum  .       67 

«     Caelauo  Galvao  e  An- 

drade  (Dr.)  .      121 

«  da  Camara  Telles(D.)  106 
«  Cardoso  Castello  .  106 
«     Cellini  .  .     201 

<i     da  Costa  .17 

«  «  (sarg.  mór)  17  e  31 
«         «     (Padre)  .       15 

«         «     Marrecos  .       16 
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José  «la  Costa  Nov.ies  (Padre)  21 

Eslarii.slaa  Venifira     .  73 

l^iliciano  de  Gastilho.  203 

Fernaiides  da  Silva   .  211 

l'erre  ira        .             .  525 

«       Leal  (Padre)  .  21 

Francisco  do  Canto    .  S)ì 

«      de  Medeiros  .  ()7 

Franco  Moniz  (Padre)  18 

Fnrlado  Fontes          .  441 

Godinho  Camello  33 

Comes                       .  422 

Ignaclo  da  Silva  (alf.)  73 

Jacome  da  Costa  (Padre)  18 
Joaqiiim    de    Faria    e 

Mello  (conego)          .  475 

Joaquim  M^irramaqiie.  92 

Julio  Rodrigiies          .  335 
Juslinode  MacédoSoa- 

res  ^'errao  .  264 

de  Lacerda  .              .  298 
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«     Carvalho 
Silveira 
de  Souza 
Tavares  Amorim 
iU  Terra 

Velilo  d'Amarai  (padre) 
Josefa  da  Conceigào 
Jnlio  de  Castiiho    . 
«     de  Lacerda   . 
«     Maximo  Pereira 
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KuQstmann 


a  "  de  Vasc.''^  (Padre) 
da  Maia  e  Faria 
Maria  Raposn  d'AmiM 

ral  Jr. 

«     Sòdré  . 
Martinho  da  Silva  Gjjì- 

maraes       .        295  t 
de  Medeiros  Correa  . 
«       da  Costa  Al 

bnquerqiie  . 
de  Medeiros  Trisiào  . 
do  Nascimento  Castello 

dH-Natividade  (frei)   . 

de  Paiva 

Pedro  Emaiis 

a     de  Jesus  Cardoso 

«     Mans  .         106  e  121 

Pereira  Veiho  (Padre)      24 

Pinheiro  (Dr.) 

RodrigodaCamara(D.) 
«  «        Tel- 

les  (D.)       .    '     33  e 

Rodrignes     . 
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Latino  Coelho        .  .215 

L'anreanno  José      .  .       67 

Lazaro  Luiz  .  .     358 

Leandro  de  Sonza   Vascon 

cellos  (Padre)  .       27 

Le3o  Soares  (Pa<tre)  18 

Leonardo  Pereira  de  Vasc.®''       '8 
Leonor  d'Athayde  (D.)        .      106 
«     Lopes  .  .'     130 

Pereira  Correa  .     43^^ 

de  Sonza  (D.ì  .      126 

Therezad'Alhayd:?(l).)       17 
VeIho  ...       98 

Lewis  Dexter        .  .       73 

Lopo  Anncs  d  Araujo  .      124 

«     Dias  .  .      102 

«     Homem  .      13 'i 

Goncalves     136,    138, 

146  e  151 

«     Mexia  ..390 

«     Rodrignes     .  .515 

Lorjó  Tavares        .  .     299 

LonrenQo  Annes     .  .     139 

«     Avres  Rodovalho  (P.«)       19 

CnbraHie  Melto(P.«).       29 

Henriques  Fructnoso.     284 

Preto  da  Costa  (escriv.)        6 

do  Rio  .     522 
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Luiz  ADloniu  da  CosU  Morisson  52 
«  Araiiha  de  Vaiiconc.'^'  419 
«  d'Alhayde  (D.)  .  131 
«  de  Beltenconri  .  92 
«  Boaveulnra  Meirelles.  89 
«  Borralho  .  258 
«  CaelHDo  de  Melk)  (1'.")  <8 
«  Fernandes  d.j  Cnjila  .  135 
«  de  Fignciredo  Falcào.  397 
«  Francisco  de  Sampaio  428 
«  «  TavaresdoCaDlo  "iìì 
«  Cago  .  .  <34 
«  Godiuho  .  431 
«  Goncaixes  103  e  136 
a  da  Guarda  (Dr.)  .  HO 
«  José  de  M.  Carvalho.  474 
«  de  Lemos  .  524 
«  Lopes  .  269 
«  Mano»  I  d(»  Canio  e  Cas- 
tro (conpgo)  .  475 
«  Marliius  Basii»  474 
«  Meirelles  do  Canio  .  93 
«  Merens  de  lavora  .  298 
a  de  Moura  .  .  421 
«  Peslana  (Padre)  .  10 
«  de  Rt'boredo  Flgneira 

(feilor  d'alf.}    17,  33  e  279 

«  Rodrigues    .            3i  e  32 

«  Sanches  de  Baena     .  525 

«  Veiho  Pereira            .  446 
Luiza  Pacheco        .             .441 

«  de  Sduza  (D.)            .  67 


Madeira  Pinlo 
Malie  Brun 
Manoel  d'Almeida. 


137  e 


« 
« 
« 

(( 


«         (Dr.) 
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«     (Dr.). 

fl     da  Costa  (D.) 

«     Paiva. 

e     Tracunas  34,  36e3H 
do  Amarai  Vasconcel- 
los  (Pa'lre).  .       24 
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357 
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417 
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Manoel  Anl.*^  de  Mesqnila  e 

Mngalbàes  .  30 

«  Angusto  Hinlze  Ribeiro    290 

«  Bernardo  Mendonga  .     524 

«  de  Brum  Rnposo  (P.*)      21 

«  Caetanu  Pacheco      90  e  92 

f  «       de  Paiva          .      121 

f  daCaa)ara(D.)l07,112ell3 

«  Camello        .        126  e  397 

«  do  Canto  de  Castro  420  e  421 

f  Carrasco       .             .        8 

«  Carvaiho  (Padre)                 7 

«  Caslel  Branco  (D.)     .       90 

«  de  Castro     .        130  e  43o 

«  Correa          .          66  e  445 

«  «     da  Costa  (Padre)      19 

«  da  Cosia  (P:<dre)       .       21 

«  «     (outro)  .  8 

a  «     Faleiro  .     442 

«  «     Monralo(P.«)20e24 

«     Oliveira  .       30 

do  r.onio  108 

Dias  .        102  e  268 

fl     Caixeiro  .         H 

Dìogo  Moniz.  9t 

«         «     Barreto(alf.)    93 

Eslacio  (Padre)  .       18 

«     d'Anìaral  .     525 

Favella  Pacheco  (Padre)    22 

Fernandes    .  34  e  153 

«       (inquiridor)     .     137 

«      — 0  tosqniado.     152 

«       Coiiado         34  e  35 

Ferreira       .  35  e  113 

«     da  Costa  (Padre)      19 

«     Portella  .     204 

Figneira  da  Silva  (Padre)   26 

Filippe  da  Silva         .       30 

da  Fonseca  .  .     423 

«      (bombardeiro)       8 

da  Fonseca  (Dr.)       .     518 

«       (porteiro  d'alf.)      6 

de  FriasGouvéa  (Padre)     18 

Fnrtado        .  .     440 

«       da  Costa         .     279 
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.     440 

«       Lei  te  .       1 7 

«       de  iVIenriongn  .     442 

Garcia  .  .     SI  (5 

«     M(  MI  rato      276  e  277 

Godinho  Castello  Branco  524 

Gomes  de  Carvaiho  .      121 

GonC'^lves  Rios  .       54 

Gustavo   Bordallo    Pi^ 

nheiro         .  .     299 

Henrique  Dìhs  .        12 

Heririques  (Padre)     .     215 

Homern  da  Costa   Nn 

n»iiha  89  e  92 

Jacititjui    Marramaque 

de  Bettencourt       90  e  92 

Jacome  Raposo  (Padre)      21 

«     Trigo  .  .421 

de  Jeans  18  e  31 

Joaquim        ,  .67 

Jorge  da  Cuuha  130 

José  Correa .  .     284 

Leandro  de  Sa  (alf.)  .       93 

Leite  da  Gama  99 

(le  Lima  Nnya  (Padre)       19 

Lopesd'Almeida  (   t  )      24 

Luiz  .  36 

.«    Maldonado  (Padre)    366 

Machado  .31 

«       (Padre)  18 

«       Diniz  (Padre).      473 

Marqiies  67 

Mariifis  .     274 

«       (Padre)  .       25 

«       Siiares  .      130 

de  Mattos  Seqiieira    .       30 

de  Mello       .  32  e  125 

«     Cabrai  (Padre)       27 

Moniz  .  .         8 

«     Barreio  (alf.)    .       93 

«         «       do  Canto       89 

Moura.         .        410  e  413 

dOliveira      .  .131 

«     Vasconcellos     .     260 

dOrtiz  Pimentel         .       92 


Man(»el  Pacheco      275,  276  e  413 

«         «     (contador).       .  270 

«         «     Pimentel  (Padre)  ^22 

«  de  Paiva       .              .  34 

«           «     (Padre)           .  19 

^<  l'amplona  d'Azevedo.  439 

«  Pereira  Bran-^o           .  441 

«         «     de  Lacerda       .  214 

«         a     deMendonQa(P.«)  27 

«  Pestana  Pimentel  (P. e)  27 

«  Pinljpiro  Chagas         .  203 

«  Pires  d  Almada           ,  128 

«  da  Ponte                    .  411 

«  Raposo          .              ,  441 

«  do  Rego        .         128  e  278 

<*  do  Rego  Borges         .  439 

«           «     Qui^ilanilha  (P.«)  24 

«           «     Tavares  (Padre)  442 

«  da  Rocha  Moreno    31  e  33 

«  Rndrigues     .             .  HO 

«         «       Santos  (almox.)  33 

«  Romeiro        .              .  32 

«         «     da  C«>stn  (air.).  94 

*  Roussado      .              .  203 

«  Seba^tiào  de  Andrade 

e  Sampaio  .              .  89 

«  S«:»rrào          .              .  99 

«  da  Silva  Ar^nj»!  284 

«            «     Colassi»           .  524 

«           «     de  Paria         .  284 

«  da  Silveira    .              .  435 

«  Simoes  da  M(Jtta  (Padre)  27 

«  Soares  (Padre)            .  il^ 

«  de  Souza  Arrnda  (Padre)    27* 

«         «     Benevides  (Padre)  20 

«         «     Braga  (Padre)  ,  21 

«  •   «     Menezes            .  30 

«         «     Pacheco            .  472 

«         «     Simas.              .  49 

«  Tavares        .  131 

<y         «     (Padre)             .  11 

«         «     Rico    .             .  17 

«  Teixeira  de  Ccirvalho.  526 

«  Travesso  (labelliao)    .  437 

«  de  Toledo     .  .524 
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ft     Velliu  Cabrai  (Padir) 
Marco    Aiilouiu     d  A/.evedo 
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01     AntuDio  CdDiui 
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«     Teixeira 
Margarìda  Annes    . 
«     d'AzanibiJJa  . 
*i     de  BelieiicouiliU.)  124  e 
de  JeMij; 
Mendes 
Pacherò  (l).ì 
de  Sa   (D.)   . 
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Maria  Amalia  da  Maia  e  Mol 
la  (D.) 
<         «     Vaz    (le    Carva 
Iho  (D.)       . 
do  Amarai    .         440 
Cardo<o 

Castel  Brinci»  (l),) 
da  Costa     1.7,  G8.  120  e 
Conlinlio  {[).) 
Ern».*^^doQiieijl.al(l). 
Figiieiredo    .. 
Fnilado 
da  Gloria  Yaz  Carrei 

re  (D.) 
Isabel  Penfo  (D.) 
Joaqniiia  Camelia  (1). 
Jt>soplia 
Lopes 
Liiiza 
de  MedeìrOwS  (U.) 

.  «     Araujo  ' 
raclieco  Vendeira 
l'engo  (D.)    . 
Pia  (Raiiilia  U.j 
Pimeotel 
Rosa  ([).)     .  30  e 

«         (M.e)  .       • 

do  Rosario    . 

da  Senra 
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1 14  i  Maria  Theresa 

24;Marianiio  Angusto  Machado 
I  de  Faria  e  Mòia  (Dr.) 

30;      9     Pina 
201  '  Marqiies  GuimarSes 

SS'Marquez  d'Alegreie 
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127 
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«     de  Sonza 


440 

294 
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\n  (conlador)      159  e  392 
«     Rulliòes  (a»nt.)  .      125 
Marlinho  Annes  de  Souza   .      130 
«     de  Mello  e  Ca.siro      .     504 
Matlieus  Ferreira  da  Corsia.     512 
Hornem  (alfere^v        .       94 
Jacques        .  .517 

Joào  de  Bellencourl  .       89 
«     Machado  d  Azevedo  .     435 
99       «     de  Paiva  34  e  37 

30       «     SoarcsCarreiro(  Padre)     23 
90  Malliias  Pereira  de  Souza   .         8 
07       «     da  Ponte  Macedn  (Padre)    27 
130  Malioso  da  Camara  .     293 

07  Mauriclo  José         .  .       07 

440  Maxime  Formonl    .        200  e  208 

440  Mav  Figueira  (Dr.)  .     299 

441  'Mecia  da  Costa      .  .     510 
30  Melchior -Vid.  Belcbior 

292  Mello  Barrelo  .     299 

441  iMendo  Rodrigues  deSampaio    517 
442;     «     de  Vasconcellos  120 

445ÌMen'ìonca  e  Co^la.  .     299 

442[Mereiis  de  lavora  (Dr,  A.).     459 
441  iM«cuella  Penco  (D.)  .      .30 

170  Miguel  Cabrai  (Padre)         .        18 


ABCHIVO  DOS  ACOhES 
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Miguel  Coelho  Borges         .     530 

tXt'eroandes  d  Andra  de     S2o 

«  ^'Gc^Qies  .  .27] 

^  «^  Comes  Brabo        272  e  273 

Jeronimo  Pioto  rcirei- 

ra 
Lopes  d'Araujo 
Mariinlio 
Pereira  do  Lago 


« 


Mhigaileiro 


Ni<X)lau  Coelho 
.  ?     Oomingiies    . 

«     M.*  Raposo  d'AiniiraL 
•   €     Pereira  do  Lago 

«     Reis 
Nordenskiold 
Nlitio  Alvares  Pereira  (D.) 


264 
129 
6 
8 
441 


f     d'Ares    . 
«     Barbosa  uà  Silva 
«     Gon^alves     . 
«      Bolellio 


Ortelius 


0 

443 

S4 

6 

298  e  299 

.     357 

355 

M9 

135 

392 

27G 


149  e 


Pedro  Annes 


Parking  Schollz  (J    H.) 

Pasqualit/o 

Panlino  José  Cardoso 

Paulo  Antonio 

«     Bf^njanairi  Cabrai 

«     José  de  Paria  Brandào 


a     Maorigue 
«     do  Quenlal 
Pedro  Affonso 


268 
99.  13  \ 


« 

«• 

«■ 
II 


447 
359 
.67 
129 
'■29  \ 
iOk 
278 
214 
402 
99 
102 
102 
126 


«     (oulro) 
«     (oulro) 
«     Bulhào 
a     Col  umbre  irò     . 
A  Iva  resi  10, 370, 371, 

SIO  e  512 
»     da  Camarà  508 

«  «      (cap.)  .     388 


0 
(( 
« 


« 


« 


« 
a 

•<t 

d 
•a 
a 
a 
« 

« 

a 
« 


134  e  39? 
0  cavalleiro  .     130 
«     d'Ai  poi  nft  :     149 

9     do  Canto    271, 
275,  276,  390,  408, 

409  e  516 

Annes  Mago  131 

«     do  Pico  .     134 

«     Sancho  401 

Anloniif  d'Abreu        .     2()0 

de  Barcellos  362, 366, 

370  e  529 
Borges  do  C.  e  Medeiros  444 
de  Med.  Canto.  33 
de  Souza  122  e  446 
Camello         .  .126 

de  Carvallio.  .  .     294 

Caslanho  .     127 

de  Castro     .  89  e  91 

«     dO'Can^o  418 

«     de  iMello  (Dr.)     376 


« 


«     Cordeiro(escrivao)  135  e  391 


Correa  de'  Lacerda 
da  Costa 

a     (Padre) 
Colla  da  Malira 
da  Cunha 
Dias 

Cannes  Macli'ado 
de  Paria 
Fernandes    . 

«     (Padre) 

«     Monleiro 
Ferreira       .        258  e 

«     d'Azevedo 

«     da  Costa  (Padre) 

«    de  Medeiros  (Pa 
dre) 

Ferreira  Vascoiic^Hos. 
Fonz.  Moreira 
FuriadoLeite  (Padre). 
Comes  .    .31,  32 

Gongalves     .        148  e 

«        (bombardeiro) 


418 
126 

518 

512 

104 

435 

127 

274 

12 

376 

284 

37 

18 

26 

279 

130 

22 

e  34 

155 

8 


a        C^rreiro  148  e  151 
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i 

« 
« 


« 

«I 
(( 


Fedro  Goncalves  Delgado  .  Ii4 

de  Gouveia  .  -  17 

Henrìques     .  409 

Homem  da  Con»  127 

<♦  «     Noro- 

nha  9 1  e  9& 

Jorge            .  .  127 

Lasso  (D.)    .  .  125 

Lopes  Feixolo  122 

Luiz  Cordeiro*  437 

Uartìns  Càrdoso  .  130 

Mestre  (Frei>  132 

Orliz  (D.)     ;  .  378 

a     Mello  (D.)  .  439 

«     i'ìmentel  .  92 

Faclieco        .  .126 

Pereira         .  299 

de  Pimentel.  .  440 
Pimenlel  «le  Mellu  Ca- 

mara  Ortiz  (D.y  93 

Pinhpiro       .  366 

«     da  Fonie— 0  faneca   .  142 

«     Rodrigues  da  Camara  393 

«     Sanches  Farioha  .  524 

«     de  Seixas      .  .  519 

«     da  Silveira   -  .  435 

Soares  (Padre)  .  24 

de  SoGza      .  .132 

«     Pereira  (Padre)  13 

Terxeira  .134 

de  Tei  ve.  126 

de  Teves      .  .139 

\n              .  «  137 

Xavier  de  Castro  91  e  93 

Pereira  Leite         .  .  293 
Pero — Vid.  Fedro  . 

Pesaro                   .  .  358 

Peter  lyson  .  69 
Philippe— Vid.  Filippe 

Pinaentel  Finto      .  .  294 

Pinkerton.             .  .  357 

Folycarpoda  Costa  Lima  290  e  297 


Ramaiho  Ortigào    .  203 


ir 

« 
« 

« 


Raynaundo  Capella. 

«     de  Lulle 
Renato  B»ptista  (capitào)     . 
Richard  H.  Major  . 

a     Ward 
Robert  E.  kìkw    .  ' 
Robert  Johnson  (2.''  len,)    . 

«     Lloyd 
Rodrigo  Aniies 

«     Lobo  (D.)     . 

«     Pintieiro  (U,) 
Rolando  de  Viveiros 
Roqne  Rodrigues   . 

«         «       (CvS^rivào) 
Rosa  Luisa 

«     Maria 
Ruy  Dias  . 

a         a     d«;  Menezes  112. 

113  e 

«     Fernaudes  (Padre) 

Gago  da  Camara 
Garcia 

Gongalves — o  faner^a, 
«     da  Camara  408, 

450  e 
(U.):. 
«  «        (cap.) 

134,  136,  391,  396  e 
Gi>ncalves  Maracote   . 
Lopes 

a     Barbosa 
Marlins 
«     Niines  370,  37 Le 

«     da  Ponte— 0  faneca   .' 
«     de  Porto  Carrero  203  e 
«     Tavares 

«     Vhz  Gago  do  Tralo    . 
a     Veiho 


« 
« 

« 
« 


216 

453 

30O 

430 

360 

69 

69 

5» 

397 

4iO 

433 

idi 

423 

138 

67 

441 

371 

119 
137 

134 
138 
i42 

3o6 
Ili 

397 
393 
oli 
127 
135 
431 
142 
208 
137 
123 
126 


Salgado  (E.  A.)      . 
Salvador  Coellio  (alferes)    . 

«     Fernandes    . 

«    de  Souza  Braga  (Padre) 


207 
93 

193 
90 


ARCHIVO    DOS    ACORKS 


ì 
I 

3 

»» 
>/ 

i\ 

1\ 

IO 

•ìt 

34 
3* 
4i 

136 
M 

19/ 
193 

HI 

12; 
33 
.31 
4i 

m 
37 


93 
153 
90 


Samuel  C.  Reid     . 
Sarrea  Prado 
Scipiào  Emiliano    . 
Sebastiana  da  Victoria 


Sebasliao  Alvares  Brilo      3S  e  38 


« 

« 
« 


d  A  nuda  da  Mosla 

Idem      (capilao) 

deBarros(feit(>rd'alf. 

Cabot 

Cardoso 

de  Castro     . 

da  Costa 

«     Machado 
Dìas 

Jacorae  Raposo 
Luiz  Cardoso 

«     (outro) 


« 


« 

« 


68 
293 
4«8 
440 


Machado  Leào  (Padre) 
Maldonado  (FJ.) 
Marqnes 

Marlins  Loureiro 
Moniz 

Moreira  (Padre) 
d'Oliveira 

Pereira  435 

Pires 

da  Ponte  (Lic/'°  vig; 
Rodrigues  Gongalves 
«     de  Maltos 
«     Teceiào 
de  Souza 

Teixeira  Cardoso  (P.e) 
Vaz. 
Sedney  Wood  (Mr.) 
Silva  Bastos 
«     Lisboa 
Silverio  Augusto  Pereira  d 

Silva 
Silvestre  Moniz  Barreto 
Simao  d'Abreu 
a     Dias 

a     Fernandes  Baleeiro 
Godi  olio 
José  da  Silveira 
de  Paiva 


« 
« 

« 


'iìi 

8 

6 

358 

366 

130 

6 

44  { 

40  i 

Ì27 

131 

i3i 

16 

{•il 

269 

34 

8 

!24 

34 

524 

524 

)7  e  9 

8 

525 

526 

126 

13 

153 

290 

299 

299 


384 
92 
435 
104 
524 
125 
279 
33 


Simào  Pereira  da  Silveira 
Rodrigues  Rebello 
de  Souza  Ribeiro 

Siniòes  d'Almeida  . 

Sommerville  (P.)     • 

Souza  e  Silva 


< 


Theophilo  Braga' (Dr.)  167, 

202  e 
«     Ferreira 
Theotonio  Francisco  Correa 
Thereza  d'Andrade 
«     de  Jesus 
«  «     Costa  (D.) 

<t     de  Medeiros 
«     Pacheco 
Thomaz  Ashurt 
Hickling 

^    Junior 
José  do  Canto 
Paim  da  C.  d'Ornella: 
«     Parsons 
«     Reay 
Thomazo  Cannizzaro 
Thomé  Borges 

«     Borges  da  Fonseca  Gus- 

mao 
s     Dias 

«     (bombardeiro) 
de  Mendonga 
Pereira  (Padre) 
Rodrigues     . 
de  Souza 
Tito  Augusto  de  Carvaiho 
Toscanelli. 
Tristao  Pereira 


5«7 

435 
125 
436 
213 
68 
294 


208 

294 

68 

442 

442 

211 

440 

441 

360 

50 

50 

92 

89 

69 

67 

201 

92 

90 

36 

8 

512 

435 

99 

414 

249 

355 

435 


Urbano  Loureiro   .      203 
Ursula  de  Jesus  (Madre)      6 


Valenlim  da  Cunha  (P.«)  .    9 
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